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Não posto 
Mensagem do geh. Franco 
dirigida ao povo espanhol 

MADRID, X ( R . ) - - O general 

Franco reiterou sua intenção 

dç permanecer no governo de-

clarando "jamais abadonarei o 

meu poèto" num discurço ao 

povo espanhol transmitido pe-

lo radio na véspera* do dtcí-

mo aiiivera&rtò da termina-

ção da guerra civil. Criti, 

cando os que "fomentam a 

disserçao" Franco declarou 

que a Espanha sobrepujara 

vitorfciaamente" os perigos dos 

últimos dez anos os piores 

da historia . Sobre a situação 

atual diase que "este após a 

guerra é antes um per iodo de 

pre guerra." 

NAO B* DEVIDO A SUA 

SITUAÇÃO GEOGHAFICA, 

MAS A* UNIÃO E DISCIPLINA 

DE SEU POVO 

MADRID, 1 — Por -ocasiàu 

do decimo aniversario da vi-

toria sobre a Republica de-

mocrática espanhola o general 

Franco, em mensagem dirigi-

da acs espanhóis declarou : 
I:a importancia que se em-

presta á Espanha não é devi-1 vietico que visava arrastar 

da a sua situação geografiea,! a Espanha. Desde o 'ím da 

mas á união e disciplina de nossa cruzada o comunismo 

seu povo. Jamais nação a U j e a maçonaria trabalham jun-

guma teve de enfrentar situ--tos para abrir brecha nas 

Ultimas 
Esteve reunida 
Comícios contra 

Politica 
a bancada pessgdisia-
o sr. Magalhães Barata 

RIO, 1 — A bancada pessedis-' deputado uma delas, mas.mara. A irma-so quo muiío nos abstivcfcs;m-se de comba-

ação tão difícil como a que ^nossas fileirab". 

atravessamos nos últimos anos. j afirmou: "o valor que se dis?j 

Terminado q conflito passado j pensa hoje aos Pirinéus 

não forafti cumpridas as pro- i devido não a altura das men- j ^ r a a c e - t a r 

I - 1 

messas feitas e tivemos ; tanhas mas graças a nayao j ç£0 de tarefas 

de enfrentar o 

! bana. O motivo dessa reunião 

complot 50- unida que somos agora. 

ORD 

Concluindo!*® c"e reuniu-se on_ se afirma na r^lidade tratou-; dificilmente a mesa será eloi- bater o sr> Juraci Magalhães. 

(tem á noite na residencia do se da atualidade da peliti ' ta, pois o PTB resolveu opoi% NÃO ACEITOU FAZER 

!sr. Costa Neto, cm Copac;i-jcom o encontro Ademar —'se ao acordo feito pela UDN, PARTE 

Nereu, tendo o sr. Ciriloj PSD e PR para eleiçãa dc um | RIO, X (ASAPRESS) — Ao 

pessedista para presidente da contrario do que tem sido no-
j t 

res- Mesa. ticiado o deputado Soares Fi-

! ASSINARAM UM ACORDO lhof líder da UDN do £s-

Horacio Lafer,' RIO, 1 (ASAPRES3) — Os tado do Kio não aedieu 

participou do; vereadores da UDN e PSD fazer parte do Conselho Con 

-nentares 

a distribui-

dor parla-

dan:!o~se á cada 
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CONTINUAÇÃO DO DIA 

ANTERIOR 

importa, a graça divina, a ver-

dade e a salvação que d'ELe 

procedem. 

"Tudo o nosso bem d'Ele nos 

vem. Oh ! quio benigno e su-

ave é, Senhor, teu espirito em 

todas as cousas* ! (Sab>XH»l) 

"Tu, Deus nosso, es manso e 

paciente, e tudo dispòes 

com misericórdia" (Ibid, XV*1) 

E W nâo e^á longe de nenhum 

de nós: "pois n'Ele vivemos, 

nos movemos e somos" (Atos, 

3ÇVHí 38). W sopfeutismo e infi-

nitamente misericordioso quan-

do crt t i f t t^ i fe^c&nfo ou quan-

do corrige batendo # Tode vez 

que |>une é {porque devemos 

sofrer: "Recebemos' o qu* me-

recemos" (Luz. XXIII,41). O 

procrio sofrimento, pela provi-

dencia de Deus, se converte cm 

escola de virtude e em colhei-

ta fecunda de ventura eterna. 

A prosperidade e a adversidade 

significam bem pouco par î 

quem tem Deus como herança 

o posse; o nada se deve consi-

derar perdide, enquanto não 

se ptrdc Deus. 

FRATERNIDADE CRISTÃ 

"Deve-se ainda acrescentar 

que* o amar de Deus traz aos 

homens salvação, enquanto, ao 

contrario, o afastamento de 

Deus traz consequência desas-

trosas. Quem não teme e abor-

rece as lutas e as discórdias ci-

vis ?e as guerras que, esgrimin-

do no futuro novas armas, acar-

retarão destruição incalculável? 

Por isto, acolhemos com bene-

plácito e aprovação os passos 

dados para unir os Estados com 

aliança mais estreitas, c evitar 

no tempo das catacumbas 
vorosamente Nessa intenção a 

Deus, durante o Sacrifício Eu-

carLc,tic3. 

E porque? os fiéis, em con-

sonância com seus vínculos re-

cíprocos como membros do Cor-

po JViistico dc Cristo, deveriam 

corrpaitilhcir $smprc as dore3 

t alogrhs da Igreja, convidai-cs 

a 12$;stir a missa nesse Do-

Junior e 

posto o 

peito. 

O deputado 

como se sabe, 

Horácio Lafer 

que sabiam a 

encontro como representante, do Dls*rito Federal assinaram sultivo da As^ocin^üo d«-

da bancada. A atitude dai ontem, ás ultimas horas da Defesa da Paz e da Culíur;-

represetaçüo bandeirante em; noite, um acordo entre os 

relação ao governo paulista , dois partidos referente a ex-

do acordo 

no Distrito 
inter-paríi-

Federal ç 

gozo é o prái^r e a violência j o inimigo que nos amec-ça p o r j . J p . 2), se oferece, eficazmen-

se empenham como animais j todos os ladcs" (Tert. De Ora- j te, "pelos pecados, pdas pe-
! ! 

selvagens cm se matarem uns tione X X I V . 1. 1304); e todo;i nas, satisfações e outras n ^ 
i 

aos outros. culto religioso empalid'fc:- an- j cessid^des". 

Servir a Deus redunda em te o Sacrifício Eucarístico, que j Se o ateísmo e o ódio contra 

proveito noSso; 110 santuário de | continua de maneira in^ uerita ! Deus, que* contamina uct-so.-í 

uma consciciícia pura, com mai-I a imola^üo sangrenta de Cristo j tempqs e m^i^ce um castigo ' írim^o» em tão grandes multi-
í ' ; " ° | 

or fervor e solicitude, rendamos . na ara da Cruz, e aplica aos temível, é um pecado gravb- dée:; qu:.nto pcssivcl, para que, 
culto a Deus que «stâ premente i homens seus obundí f-ites íru- ! simo, podemos lavar na font? j ponderando a gravidade e a! 

e nos ama} pois o meio dc cres- ' tos de salvação. O Pai ee- ! d? Salgue de Jesus Cristo, con- ! importância da hora, re^m cc^i i 
I ' 1 tlIf̂ ÍTiíll 

c$r em virtude e perfeição con- (leste é eterno é honrado, pro—tida no Cálice do Novo Testa-imaic ferver e elevem svus su-! 

siste em retirar-nos das cou- ; piciado e aplacado pelo Sangue' mento, crime abominável, con-; pllcr.s a Deus; e que todos rc-

sa3 exteriores e concentra-nos ' Preciosíssimo do Cordeiro D na- í jurar sua sconseauencias ins- ' cibí m a Sant^ Comunhão 1 | * ; " 

j>as cousas da alma e assivn,! culado, cuja vo í é m^is eficaz j piorando perdão para os cul- j Níio duvidamos que todes vós 

sem desvios, chegar ás celesti- , que a voz do sangue inocente j pados, e dando um triunfo es- cumprireis Nosso^ desejos com 

de Abel e de todes os juntos, ; plendido á Igreja. [ 0 naior zelo e devoção, pedindo 

; com otí±f:ões em comum 

COMÍCIOS CONTRA O 

SR. MAGALHÃES 

RIO, "1 — Fala-se que ek-« 

da mesa da Camara, !mantos oposicionistas do Pará 

RIO, 1 (ASAPRESS) — Se- j P R O S S E G U E AS 'c^So promovendo verdadeiros 

gundo um jornal local a en- rtEGOCIACõE? omissics contra o sr. 

trevista do sr. Walter Jobim} RIO, 1 (ASAPRESS) — Ir. íhões Barata nos corredons 
1 

sobre a sucessão presidencial forma o "Diário TrabsIh! = d«> Monroei fazendo gravei 

manter-se-á a mesma. tensão 

NAO FALOU DA SITUAÇÃO ! dario 

RIOGRANDENSE ! eleição 

nao declara o que se está Que prosseguem as !-- rcusações contra o governo 
i 

prosando no Rio Grande do çõos entro o sr. Juraci M prraenpe que seria responsa-

Sul. Nesse estado o PSD e!£alhães e 0 senador Getulv [vel pela situação difícil do 
i 

V m resolveram apoiar o se-j vargas para que o PTB que o Estado ora atravessa, 

nador Nereu Ramos, ;a sua candidaJura ao ^ AdianJsm 03 oposicionistas 

INSTALAÇÃO DA CAMARA ' do Estado. que o sr. Barata 

MUNICIPAL DO D. F. j As negociações iniciais ío- deseja afastar do governo o 

RIO, 1 (ASAPRESS) — Ins-íram feitas pnr um jornalísfa sr, Moura Carvalho e o vice 

tala-se hoje a Camara Mu- carioca junto ao senador Sal- ^vernador nfim de promover 

do Distrito Fe-Jeral, gado Filho, o qual teria ci- o olcírão cb sr. Limeira Bit* 

elcicüo da mesa da Ca-, tado que os petobistas bai'u tdeourt. 

ais. 
D e l e n d e r - s e - á c o m l e i l o a o s m e t e s 

da Turquia di3se 

Que a memoria se encha com j porque Um uma dignidade e j DUAS MISSAS NO DOMINGO Ir 1 wn , . , . 
£ ~ ! i imprensa, o Ministro do 

S i » ^ t e r ô * ^ qUs üín Vafcrr infinito^: por nossaVDA PA IXÃO j^u- afasto e que o I t o r i o r 

a inteligência se ilumine, que jpius&s assumido pela norsa sal. ! Pensando t meditando c^ i j : da caridade divina ren--! 

as almas se regozijem e a von- j vação é oferecida pelo proprio | verdade, pareceu-nos oporiuno .q todc.s as cousas em Cristo, 

tade se fortaleça para uma a - ; Filho de Daus Autor da paz i permitir a 1.- a tcdos o: ppra qu 1̂ deste modo se rcali-

tividade p\ira, operosa e pia, | e da reconciliação, Dcador in-1 sacerdotes — o a isto ca i-xor- zc Í:lizment3 o dceoja univor-

ANKARA, 1 — Falando ú ac \'ã Turquia fôr atacada / jc ^ua cenduia seta. deternuna-
i .1 

Ex-: corto cue se c^.r ; d:-, pelos compromissos que 

que1 todes os moies em seu pcchr tiv'jr então assumido5'. 

"pcis ccnhecer-Te (1. e, Deus) i caníavel de toda celes^ 

ú a perfeição díi justiça" (Sab. tial. 

XV,3.) j "Quando pelo pecado provo-

ORAÇÃO E EXEMPLO ; camos a vingença do juiz pro-

tamos — qu: c£Ubrcis por &al ps la paz. : 

Nossa intenção, 110 Dcmin;;o da : Finaimentí:. cheio da coníi-

Paixão destí̂  ano. unn de que Nossos desejos se- j 
gunda missa, que será a Mis- iày plenamente cumpridos. Vos j 

ira Votiva p?,ra a Rcmiüsfio dos ccm-£demos, a vós e a^s ama- ! 

Instalação da 3 % c o n f e r e n c i a 
penitenciaria brasileira 

Nj dia 21 do mes p. p. in^-

talcL'-se solenemente nò^ audU 

torio da ABI a 3a. Conferencia 

confia- * F::niieciaria Brasileira, a qu; 
"Os que se desviaram da sen- t teja-nos dos msies qu^ me-

dív da justiça devem ser levan- recemos a presença do Sangue j Pecados a menos que esta mis- dos sacerdotes e fieis 

tados de novo pelas araçêycs, que fala por nós" (Hino dss \ df ve sc-r oferecida p&las i:i - tios a 

pela palavra e pelas obras, mas j la. Vésperas da Festa do | tenções do Bispo ou dys fií-is. c que, segundo es=a Nessa te-| c í e t o d o s E í i U u J o s e Temtorios j 

muito especialmente pelo exem-: Precicsissimo Sangue de N. S. | Os que por alguma ra>-ão não ' comsndação mostrem amar ver- j c a b ; n t í í ) 41 prc-.idancia des tra-
[ '.{'lhos desse importante 

nais da cidade fluminense, as ; j 
üistindo a varias m e l h o r a m ' : : 

tos realizados pelo cover rs o du 

\o de Janeiro, 1 

0 Governador Macedo Soares 

rcccu um almoço ás delegrw 

no Palacio do Ingá. 
f i -

j ; cotrpareccram representantes 1 -vesso vigilante cuidado '• L * 1 

pio de unm vida em que brilha J C . ) , O mesmo sacrifício j ussrem deste privilegio, deve- dnd; ivamente seus irmãos, 
i t 

o reflexo da bondade paternal j "verdadeiramente propici3torioM j rão dizer a MLssa do Domingo A Benção Apostolica como 
de Deus, para que assim pos-| (Cone. de Trento, S. XXII, { e ao menos encomendar fer-| penhor da Graça Divina, 

som expiar suas culpas e re- —— — - — — — — — ̂  — — — — — — 

r : t i a i i o i í a l procissão do Senhor rias Martírios 
que chagia ao lar o filho pro-; I 

digo e lhe elá boas vindas j Como nos anofi anteriores.| Bartolomeu, Praça João M^- expediente das repartições cs-

A Acartem ia N'o '̂to íío^.-^í:- ' nv.ncií.nc quo dentro em breve-

i dense ác oiil,: à a Ac:'di;r.ía receberá aux:lios 

mais uni'* diis , do Governo, d s Prefeitura e 

I .semanais, &ob a prcsidcn;i;i df da Imp;en?;.a 

com alegria, quando a miséria , realizou-se hoje ás 16,30 horss ^ na, 

0 leva ao arrependimento, e,' a tradicional prcciss^o do Se^ 

sacrificando seu melhor vitelo, nhor dos Martírios, saindo da 

coroa seu regozijado com uma Igreja do Rosário devendo per-

festa. Por que não ? Se encon- correr as principais artérias do 

Ircu o filho perdido, o filho j fckiíTo da cidade, patr ocinada 

recuperando a quem agora pre- ' pela Veneravtl Irmandade 

cisamcnte ainda mais ama E dos Passos. Sob o Pálio irão 

Quem devemos ver neste Pai V ; cs revmos. mons. Alves Lan-

assim um desastre. Mas tudo j Deus, visto que não há Ser ma-; dim, padr? Mário Damasceno 
1 I 

isso se erguerá sobre areia paUrnal, nem mais letal que; c o padre Benedito Basilio Al -

vediças e cederá ao primeiro Ele"' (Tert., de Penitencia 8,, ves coadjutor da Catedral e ca-

embate se o sentimento de f r a - j M . L. I. 1353), Todo fiel íir- ! pelão da Irmandade, 

ternidade náo reinar em todo me na fé e ri'ionos tesouros» A procissão deverá percorrer 
Praças 

quanto possível, comunicar! Dom 
i 

esses bens ao proximo. 

o mundo, rerorçando os trata-

dos, consolidando as aliarias, 

tornando sagradas c dourado-

ras 

da vida religiosa, deve, tanto1 o seguinte itinerário 1 I 
~ Vital e André do Albu-< 

S querque, Ruas St<̂ . Antonio 

tuas. 
,4Maa a experiencia ensina 

claramente que os homens nào 

Tara tornâr cada vez mais; Ckfieial Osório, Gonçalves 

As trocas daíi promessas mu-j vivo este zelo da religião e Ledo, Joã<J Pessoa. Princesa 

preparar defesa e remédio con-1 Isabel, Ulisses Vigário 

tra a criminosa impiedade com | ' ' ' ' ~ I «"" j ^ j 7 7 

qu, contaminam nossos tempos U C g t r O A C S O B D I l C O U 6 0 ^ 6 1 1 0 

Kua da Conceição, pra- taduais e municipris. 

7 dc Setembro, Kua:; Os irmãos qus vão tom;ir 

Ulisses Caldos e Praças D. parte na procissão deverão lo-

Viüd, r:colhendo-se em se mar opa ás 15 horas, na sédo 

tlavc 20 tituií r da Pasta d^ 

Juüüoh, qv.L Eo achava ladeado: 

de ídtss autoridades» 

Durante a si lenidade pronuii-j 

cíliií m importantes discursos! A c a i e n ) í w > j u v e n a i Lamarti-

os sis. Adroaldo Mesquita, Prof. j n e p r € s c n t c 5 v á r i o . . a c a d < s i n i 

Lsmcs de Brit^, diretor da Co- c o g 

missão Organizadora d0 ce ta-| V á r i o 5 j u n t o s foi v e n t i l a 

n • ?' S ^ n i o para finalizar o j dr#s n a r e L i n i ü o ontírm. ten-

À reunião ce ontem da 
Acndemi« ce Letras 

Oficiai. 

senador Aluki.o de Carvalha. í do Mdo empossado tio car^í. 
O ní;sso Estado t^tá, sendo, 2.0 sccret-ïi'i:) o i,r. G:-

Suida á 
Senhora 

Catedral de Noêsí. i soci.d da Irmandade, devendo • icpri sentado naquela importan- | 2 c r r a .Junior Ejn 

da Apresentação. nesfca oc j s i ão serem designados ' te reunião íuu-ional pí-los .sns. ! j » : m comunicados 

seguida fo-

I Casa of 

A Dirftoria da Irmandade 

des Püssos espera a colabora-

ção dos srs comerciantes dr. 

Rua Ulisses Caldas, no senti-

do de fecharem as suas por-

tas quando por ocasião da pas - ! 

sagem do préstito religioso po.* 

aquela artéric. 

cs que conduzirão o pálio An- ; Heitor *Jarrillio e Gil Soares ! donativos feitos á m:sma pí.-h-

dor e Pendão. 

A Asíoeiü^ão de Nossa St-

nhüTa das Dores, á frente 

sua devotada presidente, se-

Irhorinha laíá Medeiros deve-

iá tomar também parte nr 

! procissão de hoje. 

II io-de Araujo, designados pelo Go- | Cr.Sa üanc:-iri;i Norlc 

vernader José Varela. ; grandenso. Comprnhin 
í 

Ontsm os delegados junto a e Lrz, Soei. Ahodo^ira d-
i 

2c. Conferencia Penitenciaria' Nordeste Brasileiro Liva d 

visitaram as diversas casas ->c-1 Oliveira A" Ainda foi n 

No Ibíp°diente fei enuneiado 

que o académico Aderbal de 

Fr; noa prjnunciará este mes 

o cloçio ao seu patrono, Pon-

cin.o Barbosa, bem cemo os 

mombros daquela Casa de Le-

tisc do Kio Grande do Morte 

furam avisvdos qu> OS acadè-

mi; jí? Antonio Soares, Floria-

no Juvalcanti e Carolina Van-

2a. Semana de Higiene Mental 

^ ^ de:\:i, já se acli^m preparan-

do os seus respectivos traba-

lho' . nas Cadeiras de Ferrei-

ra Nobre. Antonio Marinho <% 

Carles Vanderlei 

O 5r. Juvenal Lamartin^ 

pregos que a Academia ds se 
L :go após o recolhimento do 

exmo. sr. Governador p réstito á Catedral segtiir-se-á ! Vem despertam^ vivo ín-j Hoje estão pregramados os j c ' n capeei^ no pro-

Varela procurando iam- : a c t r iMt\ia do aup! ter^se o Umario deaenvoivi^» sc-uintcs pmtos •• "A ' s 0,30,' ncíber o 
J I ' i 

iiiMiaará t̂Á ^ 21 ho- ! m c pela Segunda Semana dc palestra do prof. G.il- c r 

O 

José 

bem dar maior brilho á pro 

cissão de hoje, determinou q '^ 

fojts«? somente pel» míinhã o 

.se prolongara ate 

ras. Higiene Mental, qua está sen-

do realizada pelo Departr,m?n 

PREÇO DO DIA 

ae consideram irmãos enquan- \ os que ultrajam Deu«, temos - Continuando na execução do j O tema escolhido foi "Aspec-

to não reconhecem antes que 

CRS 0.60 

todo» são filhos de um mes-

mo Pai. Sem reverencia par» 

nctt&a disposição os meios e- seu programa par» este ano, o toa das Sociedades Anónima. 

Centro Académico de Direito t esperando pleno txuo na p.v»-

Qu« i promoverá no dia 7 do corren- xima reunião, oado o interessa 

f ica2es 

Que não pode a oração J. F. C . 

Cristóvam Dantas 
v:.r>, no Colomb ri;:ni,i Anto-j D o p O Í S d e o u t r o s a i í u n t o P 

nio. A ^ 19 hora. na Radi. | { c î n r P o v a t í í > 0 Regimento In^ 

to Diocesano de Dcfc«a da Fó . Poti. confer:rcía do P ^ i v Te- | t c r , 0 i f k î o m . r c a d o ^ 

? ta Moral e pela Socicdad: } reira Néto sobre ' Fiicsoíia i ! ^ dr sh:il pars a reeli-

de Assistência a PiacopAias. ; Encarnnçío'4 j z a / . ;0 o u U a 

Ontem no JWegio da Inuicu- \ Amanhã, és 0 30, no 

lada Conceicàa falou o dr. j Sete de Setembro, pal::ra V 

Legislador Supremo e Juiz j não pode a oração que se ele- te mais uma conferencie para em torno da mesma 

Divino ,o bem e o mal são sim-

pl̂ p palavras sem sentido 

moral da lei se destrói se não 

há sanções a temer-. a iniqui-

dade que se cre impune» cheiça 

a todos o« extremo* em atos 
de audacia e arrogância; e os 

va, em nome de Cristo de umn os seus membros. 1 

alma inocente ou arrepaiidida,! Desta vez foi escolhido para! 

quando valorizada por uma con+ j pronunciar a eonferencia o I 

íian^i firme e acompanhada ! dr Oito de Brito Guerr». ad- j 

por um séquito de boas obras? j vogado em nossos »uditorics e 1 

Assim açinde, o Centro Aca^ 

demico de Direito vai procuran -

do executar o seu programa de 

atividades. instruindo e ilus-

Ewcrton Cortez c na Esco-; pacire E>-mprd M^nten-

Amanha haverá Hon Santa Ja d e Serviço Social o Pa-

lmeio Sacerdote na Capela da dre Eugénio Sales. Até, po 

Imaculada Conceição, das 19, b microfone da Radio Poti foi 

A i r : : 

as 20 horas lida pelo Padre Eugénio con 

Domingo proximo, nah- . fcrencia fichre "Aspecto Jr 

noite, no Instituto Hiitnn:;-

sessão solene de cncerrrinento 

rs 20 hora5, cons. as confoen-

dos drs, r.imnl ! V.\ir« Cias 

zer-se-á para a J F. C., manhã rídic s du Espiritismo". cs-|dcrley (Os 

ELEITO PRESIDENTE 

no. 3i 

A SA OTA MÎSSA 
41A oração £ o muro da 

figura de grande destaque na « trando os nendemicos que den- , recolhimento que teri 

fé 

homens, cujo único verdadeiro I nosso escudo • a arma contra 

classe 

tal. 

do,̂  «dvogadoa de Na- i tro tm breve sei fto advogados, 

I membros do magistério, etc 

i l l ' 

cio com a Senta 

7 horas 

Missa 

(ASAPRESS > -

A Primeira convenção muni-

cipal do Partido Orientador 

trabalhista elegeu a Direto, 

alienados cm íóo\r ia Municipal do Diatrit^ 

ini-)oritA pelo dr, Otto Guerri»,! do Direito) o Joã.i Mach do Federal sendo eleito o pro-

às j que, doente, não pôde com^! (Considerações sobre Hiqieru jsidante o sr Antonio Vi-
1 perecer em pessoa. ^ HiRienc Mental) eira Melo 

MUTILADO lilTUflA PREJLC Ní-i LOHB 
- - — - ~ — = — 
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\ 

I Ül A ORÜZM - 8txU-felr«, 1 d « Abrü de I M » 

DESPORTOS 
Domingo, o empolgante encontro los campeões1 
Aa«rica de Natal • Esporte do Recife num prélio sensacional 
Dois fogos de basket-ball-Outras notas 

r . proporcionar ao no>»o p U | f ln t f l f f l Ú H a i f a " F | o « M m " - " » ' — f t " ^ 

Wico um espetáculo de gala, lu«!!;«!, fl IlUllü, llatflCIIJII G DQÜP CBfllflll 

Caso n&o acompanhe a em-[ dt î a l cm am anislôsi fc raies rom« 
I » « « ! . u„, j ù O s r e i i o n w d o s a z e s d o e s q w d i J o - f u U s M d t 

zstj: r r r i » « « « 
! petente e criterioso mediador! RIO. 31 (Pelo Radio) - O 

todos as sou?: titulares. Os ida N -D. ! amistoso "Flamengo" x 4lBan-
i 1 

comandados de Viola estão! DOIS JOGOS DE combinado entro os dois 

chaconst i tu iu um grande 

üsptUiculo esportivo. 

Utft* renda de 190.232 cru-

i dispostos a 

I esforços em 

^ vitoria 

envidar todos os ; BASKET BALI . 
î 

busca do uma A l é m d ü c n e ü n t l o 

Ihài 

dubes para pagamento de izeiros para um 

O important^ compromisso a 

travar-se5 na tarde do pro-

ximo domingo, 1 Jno Est auto 

J u v e n a l Lomartine. cntro o 

America F. C. desta Ca-

quo i ntto iiMO sera;U î b o l ^ t : o n v i t o <ia F c j 

facil. Enfrontardo, domingo | deração 

Passado na Ilhn 

no centro, I Olaria F C , do Kio 

dc f u . ' p f t r , ° transferencia do amistoso, rt*aÜa||do 

hmvso gokinf Luiz Borra-

Nortmo^randcnse doj | 
do Ilot iro. o j Basket-ball, o quinteto do EsJ | 

seu futebol, America o Esporte «tum merecido os mais justos I técnica <ln cidade, no centro, í wiaria r v, , ao tu o sofreu vicc-campcao pernam-

saberão brindar á cidade com U c a l o r o s o s aplausos de um j Tico o mestre da malicia, . «ma honrou derrota, eu j o | b u c a n u ^ d u a s t ? x i b i ç ô e 5 

um empolgante encontro pebo- publico numeroso e exigente, na meia esquerda, o inferna' w i ' de um a zero bemt ra -^ r n N f l t l l l í a primeira, amanhã 

A ninguém é dado o direito] t> incansavel Pernambuco e, luz o equilibrir da pugna e a tmaVt lrentv> ao Esparta 
I 1 í 

Inegavelmente, o poderosa-de rie^ar a superior quali-j a ponk» esquerda, du;,s . ̂ xtraordinaria performance onn lambem vit;c-cjjnpcão nataíen.j 
sao- jue se encontr.' o rubro-nogr-o ' se Na se^nda-feira, (iispu-1 ;rai, 

; Pernambucano 

lStico 

Fraqueza «m Geral 
VINHO CREOSOTADO 

s i l v e i r a 

quadra da A . A . 

confronto 

antes da 

temporada explica <> 

desmedido interesse publico. 

J Os torcedores metropolitanos 

t anciosos p«J.j seu esporte i 
| predileto queriam ver a a-

• tuação do chamado "esqua-

drao-fafitásma de 1949", o 

; tradicional Banjgú, cujos diri-

America dade do team do América. : destacadas figuras que 

EV ineonte.stavelmenie. um: Marinho o Ubarana. 
devera chegar hoje, á 

mesiin | 'ará a ultitr.i partida com o noite, a luzida embaixada do 

pitalj campeão potiguar, o o; quadro campeão do 

Esporte Clube do Recife, f está cm ^ondiçòcs ii.̂ íca.s e 

c a m p e ã o pernambticano, dada j técnicas de enfrentar os seus| verdadeiro conjunto que sa-; Por - s u : t v t - / ,o Espose C h i - ' equipe que biiihou frente aos j adextrado five do Santa Cruz i Eaporle Clube do Keciíe, sob 

a m a g n i f i c a classe 

bos os contendor 

discutivelmenle, fadado a sei ; lor do 
i 

dos mais brilhantes e renhi-! íUnericano, a 

lizadoi» na 

B. B 

A CHEGADA 

Pelo interestadual da Cen-
i. , , - , ' Sentes vêm de inverter mais '.ral, devera chetínr hou* í* 

de um milhão de cruzeiros 

I n a c o n q u i s t a d e c r a q u e s f a -

de a m - respeitáveis e lea;s aiíversa-! be j g g a r um bom futebol e, 

es, está iiui rios. Eem atesta o real va-jno momento, é, de fato. o 

a ser; lor do querido t-squadrão; único credenciado a assumi) i 
notável campa-' ^ liderança do esporte bretão 

be do ií^ciíe apresentar-se-á ; cariocas, estará domingo, n')|F. C., eampcào 

publieo natalenso corn ' Estádio Juvenal Lamartine, pa-1 Ambos o,̂  
local 

JOROS serão rea-j terranCo 
chefia d<; desportista coiu 

Alberto Moura. 

d o s j á r e a l i z a d o ? - e m 

c a m p o s . 

D i a n t e d o s , p r o g n o s t i c o u t u - m e r e c i d a 

Campeonato Sol-Americano de Futebol 
nossos nha levada a efeito, no ano fm nosso Lstado, Se anali^ — _ m # # W & 

'passado, que culmiou com abarmos os valores que reúne. ; € i H ^ f Ç ^ l ? ^ S l C C ^ C S 

• A conquista do eam-! começamos poi Gerin o mais 

do está indicando que a oeonaío do Estudo, o que: completo ^ok-iro t̂ a cidade : 

nossa principal praça de e^- nos leva a crer que os ra - na zaga. Barboza ü Artêmio, 

portes, receberá domingo, uma, Pnzes de Campos Sales pa-.tsio insubstituível ra ^ua po-

das suas ma;ores assistências, bt-râo defendei- íTaiharrianien-' sição: na Jinha r;ic?djaf Vava 

superlotando todas as depen- .te o honroso titulo e o pre-sti-- na direita, e Kcnato? no centro, 

ilencias, e reviverá o nosso fu- fíio cio no^o íuteboL Bem: ^mfxjs obsolutos nos lcu.s 

tebol ura dos s<«us maiores dias. !preparado como eMá e for- : postos c para a epqiiert';» con-
t 

O Bio Grande do Norte e; mado dos mais âestíicades; tamos eom Moura. Hélio e • peouato 

Pernambuco, representados pe^: futebolistas da cidade, o onzc .Dedito. Ko ataque, a ala dújFutebo;. < 
' í t 

Eu>porte? saberão brindar á rubro só poderá repetir asireiia eon^tituida per George | domingo próximo 

las expressõer, maximas dej suas magníficas exibições, que je Pedro Humberto é a mnisj Brasil x Equador. 

IUO, :il ( Pelo 

publico esportivo 

tá iníeír.iMi','!jie 

Radio) 

carioeu 

O; A rodada de abertura 

os~ rv-rtame constará de 

e;ran d e d e s i î l e d e i o d a s 

momento par.i o atual Cam-

Sul-Americano 
delegações 

1 menagem 

Visitantes 

» j u b l i c o 

cm 

s e micjara, J 

j mosos; queriam ver tani-

bem, os novor, elementos ru-
* 

bn-negros, prometidos como 

sangue novo^ -para o plantel 

do "clube querido do 

Brasil/' [ í sf 

Ojorjo agradou inteirajnen-

j lo pelo entii£Íasmo dos jo-

j gadores e p'jla movimentação 

verificada < n. todo o seu 

transcorrer. A primeira fase 

pertenceu xo conjunto ban~ i 
guense costúuido de elemen-

OI tos valorosos e mais 

I l^eíimetados, Djalma, brasi- superintender o confronto, j quador Jos6 Planas declarou 

Biasil e Eqnadôr, o jogo inangmal do ceitame 
tio dr . r u e s Juvenis do "America" ; do Brasil em Sao Paulo. 

u m o do "Sáo Cristovão." O PROVÁVEL ESQUADRÃO 

a? 
Miístor 

eido 

Biuriek. o eoiihe-. DO EQUAD'^fî 

e competente mediador j RIO, 3.1 (Pelo Radio) 
ho" britânico foi escolhido para técnico ' da selcçào do 

com o íoy"'̂ 1 eiró Havera uma 

p r e l i m i n a r e ü i r e r>s 

Indicador Profissional 

ex-

o cx-

vascamo, marcou para os 
P^ r t i d , , l e n d ü c o m t í auxiliares o que se encontra em di ieul- s e u s 0 u n i c o " tonto do pri-

esqua- C h l l e n ° ^ ^ * ° ^ ^ a formar o quadro m e i r 0 tempo. aos 12 mi-
j Gama Aíalchei, •equatoriano. devido a 

A COKSTITUrÇÃO DA 

: EQUTPE DO LRASIL 

. RIO, 31 (Pelo Radio í 

vanas, nutos. 

ccntusõcá em alguns de scusj 0 segundo tempo caracte-

p u p i ' o s ' J meu-se polo melhor desem-
O provável quadro do K-'penho 

Conquanto não «;cja conhe- quador para o 

Medicos D R . M I R A B E A U P E R E I , R A ; A d V O Q a d O S 

DR. A L V A R O V IE IRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHOBAS 
• ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — A v . Dique de Caxias, 198 (Térreo} 

Das 10 ós 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 
Resideucia: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone; 1421 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons. e res. Rua João Pessoa, 1U4 
Das 15 horas em diante 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
^ I f ^ T ^ ^ ^ S W W K g M ' ADULTOS 
' , r ÍMAcSLAÍMENTÈ DAS 14 A>9 17 HOBAS 
* * Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sala 3 

DB. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTÔMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
* Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Cott*a1torto: — Ed. Progresso, 1 . " Andar — Sala 2 — 
Rua Ulisses Caldas, 11« 

fteaidenda — Rua Felipe Camarão» 609—Natal—R G do Norte t 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo | 

Consiiltorio — Elo Branco, 669 — 1.° Andar — Das 15 ás 17 hora? ' 
Residência — Rua Mipihú, 521 — Natal 

DR» E I N A R L I M A 
Clinica só de Criants 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS D A TARDE EM DIANTE j 
Cobsaltorio : Rua Amaro Barreto n .° 12^0, no ALECRIM ao ! 

lado da Farmacía Navarro , 

DR. JOAQUIM LUZ j 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS ; 

E S P E C I A L I S T A j 
ObdAft Curtafl» eletro-coagulação ~ Bisturi elétrico—Consulta. ; 

das 14 horas em diante i 
Corawltorio — Rua Ulisses Caldas, S3 — 1 ° andar 

Eealdenría — Avenida Prudente de Morais» €38 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

V IAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIT-IS 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hidroceles, sem operaçT' 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesicular seminal*; ber 
ga % rins. Tratamento rápido das wetrites a&udas e cronie 

• «uas complicações. Perturbações. Urotroscopi* 
Gaivano Cautério 

DAS 15 HOR£S EM DIANTE 
Coeetltorto: Kdlficio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, X41 — 1. 

Andar — Residencia: Rua Apodi, 377 — Fone l t t l 

1)R7 RICARDÕ BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Con-sultorío: J^ua Dr. Barata, 210 — 1 ° — Fone: J12® 

Hesidencia — A v . Deodoro, 638 — Telefone 10-51 

DR, T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 12 era diante 

Residencia — A v . Prudente Morais, 672 — Fonet 1721 
^«insultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

DR! TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAI, 

Consultorio; Praça Aufifusío Severo^ 91 
Residencia — Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

Alvamar Furtade 
de Mendonça <íulte 

ADVOGADO Barboza, no arco; 

Escritório — Avenida Duque úf e Wilson , na 2aga; Eli, Da_ 

Caxias, 110 — Edifício BILft nilo e Noroííha. na linba in-

— 1.° andar — Sala 10^ — termediaria : e Tesourinha. 

Fone, 1G0S ,Zizinh'». Otávio. Jair <» Si 

"da turma flamenga 
jogo inicial j q U e neste fase, dominou, 

.-'idtt. oficialmente, a escala- do certame será o seguinte -
f ti, ' 

gào do conjunto nacional Carniga: Torres 

, pode-^e antecipa?1 ' qu< 

. sua formação será a 

flagrantemente o seu grande 

e Sancho/; j cotendtir: E&querdinha goleou 

a Andrade, Salado e Chuchuca;' p a r a 0 Flamengo aos 

se Rivoras. Varyas. Gimenes. Ber. i e a o s 22 m. o mgr 

p.es e Pôs o 

Augusto 
OS URUGUAIOS 

CHEGARÃO. HOJE 

RIO. 3J (Ptlc. Tíadio) — £h-í 

t'u.j jicnd«. 

17 m. 

e aos il m. o méSmo Es-

querdirtha (ou Moacîr) fez o 

: segundo tento rubro negro. 

Aos 43 < minütos Ajmarait a>-

jprovéitando descuido de Jó, 

empatou O^pTçlto foi dt-

foram os sc-

" (" I"HJIVfIOS ; i m a n h i ^ } Hgido por Mister Barrick 

T O N A S G Í J K G E L m ° ' " f > í , u i , l t e l ° a t í í c a n l ° - '' í a r d 0 ' u r u " P n i o s - A d ^ i e ' o s qundi^ 

J ^ I s S n a Í > 0 i A U n i c a < , u v i d a > < ? x i s l o n f í k ^ v c n i p r e s i d e n . l g u i n t e s i 

M - • '1U1 f>l>ntii difciía. <ahcnd(?-.se.' Ha do Doutor Juan Eui" 
Aceita causca CIVIS, comerciais " 
Advocacia em Caraubas» Mar- l«davia. que Flávio Costa pre- Uasendo o ud/. Armontal 
tina, Apodi, Portalegre * Patr ' 
ií&a-itorio e residencia Praça 
Getúlio Varfcas, 69 — Caraubas 

fere lançar Claudio ros 10. 0O j o '4 a û or es 

Dentistas 

DR. J A C O B V O L F S Û N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS» OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMKNTOS 

Consultório. Praça João Maria, n ° W — íone: 1«71 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

D R . J O S E ' TV O 
Chefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen 
Cam, diairéas, vômitos» desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa» hemorragia 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

Cona. e Res : — Avenida Rio Brane* 124 — Fone 13*1 

IA0ORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

DR.- L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratório do Departamento de Saude Publica 

(Chirao da Especialização em Manguiohos) 
f i f n de Sanftte* Fera* Urina, Escarro e SectvfSea 

Das 8 ás U e das 14 to 17 horas 
Fr»ça João Marta, t i — 1. » Andar — Tel . 1971 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

DR. ARMANDO A, TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

~~C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício " A Ordem" 
FONE 2076 

Residencia: Travessa Acre, 271 
Fone — 1434 

Dr* Paulo Gomes 
ADVOGADO 

EscritorÍo, Rua Dr. Barata, 
186 Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas — 
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 

06 — 1.° and. Fone 1570 

RADIOS 
ULTRA MODERNOS — HECEPCÄO 
MUNDIAL — ACABAMENTO DE LUXO 

G A R A N T I ! ) r S 

CRS 1 800,00 A' VISTA 
Informações com a firme/ 

CARLOS LAMAS 
Dr. Barata, 233—C. Postal, 87- Fone 1159 

O futebol atravez 
do Brasil 

Flamenco —- Doli; Jó c Ju-
0 venal: Bisuá (Valdir), Va l -

ter o Eeto; Bodinho (Jorge 

" de Castro). Gringo, Durval, 

Luiz Rosa (Moacir) e Esquer 

dinha 

Ban-rú Luiz Borracha : 

Rnftmt li e Miguel; Guálter, 

Mirim o Pinguela: Djalma 

(Amarai Menezes (De Pau-

h ) . Joel Mariano v Zv 

z inbu /Diahna). 

V E N D E - S E 
OU A L Ü O A r 4 » : 

A CM» n ,® 984» stta é ru» B l i 
Vista. Petropoll*. 

Tr»t*r na maacofi. 

o V E N D E - S E 
A Serarla S . Fnandboof m 

Rua Expedicionário Joaé V i r e l^ 

Edifício Mosso ró 
R A I O S X 

- S a l a 1 0 1 — N A T A L R. G. N 

^rci-iuenu- da Republica j ronet Herculano Gomes, ad-

Rasld, : Rua dos PageUS, 1242: Oencraí Eurico G&spar Du. mmistiv.dor o roynonsavol jx. 

Alecrim j ua, acompanhado do Preíoi- ?íi £írandio.sa construv^r«, j)rev-

Natal ^ Rio Grande do Nort»! : 0 General Mendes do Mo- :arain a S . Kxcia. m i n u c i o s a / A ' ^ ^ * m 3 ' 
t bastião, 9S» oonk lfaooal Aaàxi 

rpis visitou, í»ntem. <:l>r:is. • informaçoes sobro a marchai ^ ^ 

om pleno andamento, do fu- da obra Pelo desenvolvi-1 v 

'urn Rstr.dio Municipal O en_ mento atual dos trabalhos' Tarcísio Medeiros 
•íonheiro da Prcfeiíuia Dou .̂ ospera-at- que o Estádio Mu. r ADVOGADO 

. r Marque«: Porto v o Co (Conclui- na quarta pagina^ ' Princesa Isabel« 712 — Natal 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

PSCRTTORIO: AV. DUQÜB D I 
CAXL^S m - S A L A « 

ton* 107# 

F. Assis Gurgel i Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA ) Cirurgião^Dentista 

Av, Rio BraP-o, 640 - Natal CONSULTORIOS : 
?io Grande do Norte. Branco, 638 — TERREO 
ím frente ao "Granda Ponto*. . R u a s - J o s é> 1 4 8 1 — Seca 

ROMULO C, 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 188 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 &s 17 , í 

Pelo Mundo Rural 
HILDEBRANDO 

MATOSO 

Consultas, diurnas e noturnas ; horas — Fone 1971. 

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

Cirurifião-dentista 
Expédie n te î Das 8 ás 11 horas 

J. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sodedade Brasileira de Urologia — Graduada 
ptla Univetaidade do Rio de Janeiro — Ex-intemo de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
DOtfKfti do sistema urinário (emboa oa sexos) adu^toe e crianças. 

t Dlagne«a e tratamento« moderno® do estado renal das geatantat 
«tc. Preoperatortos e postoperatorios. Tratamento das doenças ^ ^ * * c , i n j c > Odomologlea 

i t u é m e crónicas do sistema genital masculino: vesiculltet d " P f t l l c U l f c l c j | 0 0 Alecrim 
reddivantes, prostatitea VERUMONTANTEIS dísvlri- E x p < ! d i e r i t é > * Consultas das 

llxaçio, neurastenia, tatreltam^toa, etc. 1 5 ** 1 6 diariamente 

Avisa que o e xan » do " e ^ d o « W é cUnka ho^ttakr ^ ^ ^ * * * * * 

CIRÍJllGlAO -DENTISTA 
Consultas: da» 8 ás 11 e das 

UChnÍ<L hC^ÍTííl i» « prótese Consultorio: Rua Dr. Barata, 241 
dentárias. — 1.° (Edf. Nova Aurorat 1 

Consulurio: Edifício Pro- Remd.: Rua Cel. Cascudo. 22ê 
çtçqso Rua Ulisses Caldas, 110 

Residência : Rua Santo An* Osvaldo Ribeiro 
tonio, 716. CIRURGIÃO DENTISTA 

Natal ÍÜo Grande do Norte. " E x p 9 ^ u e j 3 0 ^ 5 h o r a f l 

DR. WILSON C, 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escrltorlo — Rua Dr. Barata 
i — Edi&cio Nova Aurora n . ° 241 

— 1.° Andar — Sala 1 
1 Residencia — R*ia Princesa 

r o N V i o n 

RUA DR. BARATA, 210 

SYLVTO TAVARES 
CIIÍUK G ! A O DENTISTA 

O n n * T v l . H i a n — R n ; i J o . V i 

P ^ -Oil, HU 1 " Ar.dnr 

S a l a 2 Hoíario - d a , /. • 

17,̂ 0 horas - Tone lf>21 

Rrs. 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Associaçã* 

dos Atuários, Contadores, 

nimist^s e Guarda-Livos dos Es-

tados Unidos do Brasil, declara-

da òe utilidade t>ublica pelo Go-

verno Federal, decreto . . . . 

25,735, de 11—1948 

Retldcnd* Avenida Coronel 

Conservação do Milho 
O eíiruncho e t> principal itii - j rede.s r f;:rro) . O .siilfureta d-, o esperando o c a s i ã o p r o p i c i a 

r: icio do í:i tn^zenado; m. \cn ljono, é <> mais comum doK paiü eclodir e c a u s a r n o v o s u r t o 

t íido r im\uvUiim tno ií jna>>r< in.s^ticidíis tisad'^ para oxpur da prag«. 

(Í:pois de ter penetrado nu firão, • vo milho. Emhora a dos- O expurgo tx>m o sulfureto 

k'..- i.v.piiNMiiilitu a^ücu! W\)\) r̂arna.̂  de .sulfurou) se pcnn.Liiá a oonsCTvaçao do 

t'iü> i. tonsLTv:ív«H» dtis .i indieiub: pnJa um metiv mdh.\ por muito tempo. 

I i'i tiuiiio > ()>> paios üe • , t uhieo »ir <iepo>ito. ii,* 

rainicn/t ^tnprc^.Kl^s, não sa » aco-iScliu1 

O 

, n w m t o g o p i g a r r o , í o e f o r o e t c ) n à o 

:>0 «raniiLs, aieíTand ' íicv^ penetra» na c a m c r a o n d e 

lu im-. ticamrnU' fiVhi.d ^ o que u t M|,ti,e. ..tinn» jvsulta<lo O M expu^a, pow u s u l í u r o t o 

t t u d . u L e s , , n n a l 1 , 0 r x ^ r ^ ; ) U í l i u e x p l , m v o A l é m d i s s e 

.nulamente, m- repetição, 0 Milíurcto d e w s<t nviPcjadu 

t^íe e. n4i .iplie;««. a4i tie l!î ou, emu e\ùd:<d'i 

I"» 'M.*.- t i o - u i l a i c t o . . i l i m e' . t { 

; < Jim;* a (piaitpiei meio 

î wlnl»;»te ao e,i) njK'ho pela IM > 

I ri ei u-a< • m^ei ieid.i «vr.pi • e vpntra so 

i l ® MUTILADO 
Rua J^âo PosÄf»». 

:A 
ai Ui 1421 

; .nl'i 

d iiibo. di \ m n.var Uli 

-•<11 < -I iH'a 1 .1 ! luv I t 

•i; ('ill 
! > \ rminiii' o.-> <>s ea:\m 

n ]o- i li • i(Ur tei.haíii ficado amei,» 

P ? íeitauUMPe 

PRGINf lCf iO ILEGÍVEL 
V * » * 11; ( o î pa - j î mi, j 

Na (ai fiv. Marvt» <ie 194H 

AI VAf íO TAVARES 
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- E i n u i k m ^ n m ? 
i i a i f L l d i j I é i h e e i a 2 t tiia 

i p ocsDmnm—A »nanu «rum 
got Diz nn vÊm do assnrUT 

raçao 

creveu Moreira dt AGUIAR 

corrigir isto, foram «laborados, 
ha doía anis. projete« criando 
um departamento central a esta-
belecendo a neva lei de imi-
graeâo. V ^ Os projetos su-
biram ao Senado, que os en-
viou ao 'Conselho de Imigra-

flia qua o mesmo r^nrest n+a, uni 
par4 a vida. d* uni povo, pi in- | ̂  ^ ^ p o , publicou 
cipaUnente para « m .novo. e J i : ä o à o 

VolU-fO £ fakr»,e, agora com; boa vontade e da decisão firme 

insiSWncia, sott«* o t io dia-; do governo: auAientar o poten^ 

cutido problcnta <fa imigração, ciai humano e material do pa-

da trabalhadores europeus p ir* is. 
o Brasil. | AS PRIMEIRAS DIFICULDA-

O assunto apreiama-ae sob j DES A VENCER 

va*toa sspectcs, tal a impoi tan-! O jornai i^ Osorio Nunes, 
dos estudiosps do problc- í * Colonizado, cuja extin-

( i n r ^ ! ç á o estava ali prevista. VI — < 

io de ' enquanto o Conselho não | 

como o nosso, no qu*l: si i-c j K c t i c i ü J . » U o R k l j intcressante | respondeu, o Brasil está de ; 

criar r i q yms e 'V-ciaü-! ^ ^ intitulado 

zar misérias", na oportuna de-, s e m 1JO q u a l fez 
clara^o do r^v T».inin £ A ' 0 . ^ r t l , n n s f r a ç õ e s em j A l c a r o * i c l U , r c s ' a S 

gedo, Na rea^dade, a n ~ ^ ^ l [ d r n ip ; t ( l í , t : assunto.! peneiras iíiíiculuades surgida* 

pêra retardar a marcha dos 

estudos, das providencias e da 

realização da politica imigrató-

ria, tudo fazendo crer, portan-

bl 
A Empresa * o malv Para eia a riqueza e 

lixar ontem á ncitt una "av^ntja npbreza dqvç ser conquia-

pre*üeré" sobre o filrue " .v : » tad^s, embora sirva-se de 

tre o amor # o Prcado'\ j a ra ' mtfos baixo«, degradante*. i 
a imprensa * a qu^l '-ai) ou j "Amber", ccmo é chamada Lin-

HOJE ** 
I f v 

r « t 

4íImigra:ão abertas á pior imigra,f»o | sor, como Ben 

midavel extensão territorial do ; N u m q u a d r o á p a r t e > 0 articu 

"gigante i»el)a p r e n c . t u r e - ' lista apresentou as primeiras 

aa" o Brasil, — a nossa dificuldades a venccr. para a re-

patria possue imensa faixas de; £ lixado dwnpltíja dessa poli-

terras desabitadas, outras ainda j tica ampara a? trabalhador 

nSo explorada» a talvez jamais1 estrangeiro. Como são, ajpenas» 

piaa^as pelo homem patrício. ! resumidas em i-eis pontos, tran^ 
_ , , , , ; crevo-as aqui, para conheci-
Dai, a necessidade do braço es- . 

• , . ! monto dos leitores: 
trangeiro, feita a devida c in^ 

, „ . í — A Constituição determi-
dispensável seleção, para aju-

, lt - , na a organização de uma nova 
dar ao trabalhador nacional ao , 

. , ! politica imigratória, 
homem do campo dos sertões; 
_ .. „ í I I - O presidente da Repu-
brasileira ,a Realizar e aquilo, 
que tanto estar a depender da j blica insiste na necessidade dè 

j aproveitar os trabalhadores 

! europeus disponiveis, IU — Mas 

! cs orgãos do preprio governo 

atrapalham a imigração* por se 

r.charem adindo desordenada-

ocin a presença dt 

tas da imprensa f radio, 

alem de yessou, consoadas 

especialmente. 

ENTRE O AMOR K O 

FEÇAPO" 

Em "Entre o c';ir-o<- l pe-

cado" o escritor Kr*} a Win-

em 

"Flor Mai ' tetü sua 

menU; um Upu de mulher ca-

paz de tude Mulher que7 

levada pela Sua en-

trega-se a tudo e * para 

cc^aeg»AÍr a riquezn ^breza, 

"Forcver Amber" (e; vj é <> 

to, que um assunto d « tal re- | seu titulo em ingle^ da 20 th 

levancia não v&fetà ser solu- Century Fpx bem díT^ns-

tóonfeda ÜJISPLICENTEMEN- tra uma figura de mulher que 

PRIMEIRA SEXTA 

DO MES 

A intenção geral do apostola* 

do da prs ĵBfò ^ pelas voca-

ções Sarçfdotaij e religiosas, 

intonçãa missionaria é 

' üe aoôrdo com a «voJuçio da terapêutica modaroa* toi ala* 
borada a fftrmuU d* AHTUMAM cujo* comiioitantas f » f f t * 
tuüadoa com mettculosidade. Atfe modificando o tarrano • 
equilibrando o «Ictcm« n«>rvy*a AtíTHMAN propor* 
cionA ao pactent» uma re«plraçûo íivr^ « fâcllt sendo 4a 
Imeditt*. ASTilMAN atua diretamente *6br* os 
fluidificando o catarro vndurertdo. Uti-ndu deeaparec«r a 
ráo, aliviando em poucos inítanif». a mais penoaa falta SJ» 
e a sufocação, O u*o de A8THMAN não se limita sùmente a«« 
«físfio da anma í^ndo também graadtOi«|iU «Ocas nas tOSS*(J 
truiiíiUiU'» agudas ou crOniçaa» • 

Ai -ísíúo, caros leitores, 

da Darnell, que desempenha o. 

papel descritt^ por Wirisor, é 

cruel, porque na sua conci^ 

encia reinava a mantira, a in-

wja , a cobiça. No a^u cere-» 

bro mesquinho, hé mistufa dt • 

amor e odic. Amor qut ae > 

transforma em revolta quando, 

. ' t í í j i^jiir^es 4a Bismanie e 

i 
rat^mu i ; 

V / • ' 1 f ) ts I 
5 . W a n c i « o de Paitia 1 

na Calabrin, Fun- i 

galgar o pont^; 

Antonio XfljresFilïo 
ADVOGADO 

Av , Floriano Peixe to, 612 
Fones : 1700 — 1728 

rn 

« mente, sem um or£ão de coman-
do e exccucão. IV — Para 

TE pelo governo federal, empe-

nhado que acha, em trazer 

para as terras férteis ào Bra-

sil* gente capaz a Selecionada, 

para que , sob estas ceus azuis 

e nesta terra amiga e dadivosa, 

aumentar a riqueza do nosso 

paia. 

A IMIGRAÇÃO DESORDENA-

para satisfazer aos s^os r^eSé-

jofr não saba diferenciar o bem 

mente estão, os nossos pobres 

agricultores, os pequenos pro-

prietários, enfim o^ modestos 

Ihpmens dos campoa, ryiü lu-

tando contra a sorte de impe-

naq conseguia 

colimado. \ 

O .adultério, o rpubo, o a-1 

a^àssinio síO praticado^ »por 

e$$a muliver que se atirou no t 

lodassal do pecado para levar 

uma vida "aventurosa", 

Tecnicolo, "Entre o amor 

e o pecado7* é um grande f i l -

me. Moralmente porém, é uma 

película condenável. Nela o 

pecado aparece do começo ao 

fim, e, a firoposito, o cardeal 

Spellman, dos Estado« Uni-

dos declarou« quando da sua 

exibição nos salões da "Bro-

d-way, enfc .outubro de 47 : "os 

catolicos não poderão ver a-

'iUele filme acm submeter ao 

as suas conciencias " 

» ot> » a ordtm dos "Minimos 

c . ;tinguiu^se pels pratica i Amanhã a Ffder^;ão Mariana v? 

d? pina pobreza muiv.í au.-Lf^a i w t o " ' l ir^sâo'*-

e \ jmilcle piedade. • îi fitvs, assistirão h mrssv. lustivu, 

C t n e m ç d e s da Jurbíleu S a c é r i m 

do S a i t * P a i r e 
Ö programa organizado pela 

Féds ração Ma r i ana 

A O R D E M 
N A T A L — Sexta-fçira, 1 de Abril de ; 

CAPELA SALESIANA 
Jubileu de Ordenado do Santo Padre 

Departamento da Fazenda 

cilios, desde á falta dechuv^s' perigo 

DA £ SUAS CONSEQUÊNCIAS j até as dificuldades do transpor- ; porque o mesmo constitue uma ' 

Tem razão o jornalista acima j te, sempre estão a cultivar í; íílorificação de imoralidade e j 

rekrido, quando afirma que se [terra, sempre estüo dentro cV ' ^cençn dos costumes". A cen-
' TO PAPRF 

| prepara a pií>r das imigrações, j 3 U a g parcas possibilidades, nju-|sur& da Ação Católica Bra-i ] 4 1 7 [ 
j que é i imigração desordenada. [ dando o progresso d a patria. ! do Departamento Na- j 

F-. 3tivae celebrações I ^ligio-
i v j ' 

v ã o eneeiTar a Seí i j^v de 

Ora 'ío comemorativa j r ^ ^ J ^ 

leu de Ordenação" sa cera c tal 

e la. Missa do S a n t o Padre 

Dep. D i s c » 

Pio XII, gloriosamente reinan-

te. 

As praticas "^speciaia da la. 

Sexta-feira hoje, íaram tam-

bém realizadas nus intenções do ] 

Papa. O mesmo A j e t i vo terão 

particularmente, as cerimonias 

piedosas e coletivas do Sabado 

dos Sacerdotes smanh/í. 2 

de abril, em que corre a dato 

prcctta cio amvei^ario do 

Prtíjbiterado. 

ái, C íioras, na nr .triz ô a Ribeira, 

•Ali }r:ien(;Z'> du jubileu sacer-

UoU-l do Santo Padre o Papa 

Piü XI I . 

Sendo o primeiro sabado de-

dicado a Nossc Senhora ào 

Lourdes, com inúmeros devo* 

tos naquele templo, foi o 

mesmo escolhido para a ho 

mtnagem dos ccn«regarfos ma-

rianos . 

A Missa do domingo, 3, tam-

bém será na intenção do San- . 

to Padre podendo os congrega- ! ! 

dos cssisti-la em qualquer igre-

ja uma vez que haverá Ma-

nhã de Formação, devendo to-

dos se encontrarem no Colégio 

Marista, ás S horas. j 

— Após a missa de amanhã 

os marianos tomarão café no 

Grande Hotel» por gentileza dos 

scus arrendatários. 

HORAS SANTAS PELO SAN- j N o d c R l l t l S o 2 h a v e r a a s 8 :{(J 

a Mis ;̂;i contada, pela cci^ : 

Os bons costumes e a sal-

dos pnytt dependem 

Se á fren-

vt í.v imentos dos funcionários pubii-
! o nv'.ï de* MARÇO de 1049, obedece-

O pagamento de 
cos estaduais referente 
rá a seguinte iabei:> : 

DIA 1 ° DE ABRIL 
Governo dc Estado > 
Poder Judiciário: Descn.'bargadores 
^sa^mbleia Legislativa* I>eputados 
Secretaria Geral do En,»do; Conselho Penitenciário. 
Departamento da ..Fazer da 

Al 
Keoâbedoria de Rendas , 
Contadoria Geral do m ado 
Repartição de Saneamento de Natal. 

DIA 2 DE ABRIL 
(Expediente to* ás 11,00 horas) 

Poder Judiciário: Juizes e Promotores da Capitai e do 
interior. Secretária do Tribunal, 

Assembléia Legislativa: Secretaria. 
Departamento de Ediicr'.äo: Diretoria Geral, Colégio Es-

tadual e Escota Ncrmal de Natal. 
Departamento de Assistência Aos Municípios. 
Departamento Estadtul de Estatística. 
Departamento de Imprensa. 
Junta Comercial. 
Policia Militar: Oficiais. 

D IA 4 DE ABRIL 
Departamento de ISduc\;ç£o Grupos Escolares "Augus-

to Severo". "Frei I.IiguelinhoT'T "Aurea Barros'', "Al-
berto T o r r e s ' " J o ^ o Tiburcio", e "Isabel Gondim". 

l . a REUNIÃO 

MENSAL DE CATEQUI5TA3 ! versão des pecadores como pe- j ' J o s b o n s P»5*"™* 

Tratando-se de um país de gran. j E ' preciso que se repita, j cional de 'Unema t Teatro do j j _ A s horas^ntas que ! d i u o p r o ^ r b P i o X I L A ' s I ; t c d u m a ParoUÍa estivem um bon 

di-s possibilidades como o Bra- sempre, q u e i m a das causas, | Rio de Janeiro, em data de | ^ve rao ser feitas nas in-Se 3 0 h s ' d a t s r d e ' s o l c n e H o " ! **ToCO* d c * r e s s * V 1 * 
a devoção florescente, s i l , o 3 e m i g r a n t e s e u r o p e u s s o - sinao a principal, do exõdo cjo 33-7-47 diz o seguinte : uce- , tenções do Santo Padre, pe-! do 

j mente poderá manter desejo em j ssrtan^o para as terras 4o | nas de violência, repetidas í l a s crianças do Catecismo, j t issirnD' 
vir para cá, ja que em suasisul, é a falta de amparo, é o j de ,seduc e de Adulte- J s e^ rèo e s t a o r < j e m : ' P a l " a 

palriaa a vicia vai'se compli-1 completo abandono <«n que j rio, roubos, assassínios e, dia- sábado 2 de abril — ás 1 0 
-ando ainda mais, a fome con-; vive nos adustos sertões do 11(>SCS escabrosos tornam esta 
•. i f 
tinua a sua ronde sinistra, e o ( norte. Se ao contrario, o go- ; produção EXCLUSIVAMENTE 

espectro da guerra perdüia* j verno facilitasse ao pobre agri-

Dait o perigo que representará cultor nordestino meios de vi-
pars a segvftança do nosso pais ; 

o afrontamento da fiscalização 

quanto ao controle da entrada 

dos estrangeiros, pois se den-

tre os imigrantes virão operá-

rios especializadas» tecnioos em 

agricultura, mecânica, etc., tem 

ver com certo conforto moral í 

PARA ADULTOS DE CRITÉ-

RIO". 

LAK, DOCE LAR, OESTE DE e material ele jamais deixara a 

sua »terra. E então tevij- j PECOS * o cr iado MISTÉRIO-

mos fixado o homem 1'®° SATAN no "cine S, 

á terra, criamos realidade c- ' ^ ̂ s — Prejudiciais a crian-

ças. 

A RAMINHO DO RIO no 

"cine Rio Grande — Para adul-

tos. 

bra de assistência eoqial, ar-

riámos posto em pratica a dou-

j bem poderão ingressar no Bra- j trina d a Igreja, qtie mand^ a m -
j sil elementos indesejáveis, ío- j p a rar, auxiliar, valorizar o ho. 

; mentadorçs de rebeliões, sabo - j m em e s u a família. 

! tadores internacionais espiões | A SITUAÇAO NO RIO GRAN-J R e x ' 

j iiiqualificavcis, enfim gente! D E DO NORTE | d o 6 " 

DUAS ORFAS, no cine Ale^ 

horas., na Catedral e na Ma~j 

trii da Ribeira ; 

Domingo 3 de abril — ás 14 

horas, na Capela do Abrigo 

dos Velhos; ás 16 horas, na 

HUtriz de S. Pedro; ás 17 

horas, na Matriz de S. Se-

bastião . 

II — A serie das Reuniões; 

ra-Sanla com a Benção do San ; * « e V 0 S ™ iiorcscen«, os « H 
i 4ramentos frequentado?, 

essas com?mo:a -1 mental praticada. Sant« 

ções acham-se convidados ; os A f o n s o d® 

Cooperadores e Bemfeitsrcs das 

Obras Salesisnos., as Associa-

ções Religiosas anexas á Capela 

os Alunos e tx-AIunos Sale-

sianos, e os Fieis em geral. 

0 W o t M s 

deBrasü " 

j FESTA BRAVA, no "cine 

Aceitável para to-

ff 
capaz de tudo para destruir o j U m ^ 

regimem democrático, e traba- • 

lhar pelo fortalecimento 

vasto como 

2.*Í _ 
; ordenar?.: des comuni^t^ bra-

, sileiros, 
! 
; K 

J este, não poderia mes aborda-lo. j 
e c°~ semente, numa rapida repor^ ; 

crim — Para adulto» .soment: 

tag^m como ebtii. Ei i jetant o. j 

o assumo é atual, sendo n t o - ' ^ ^ ^ 

. rcupe, embers superficialmen-
Fiscais de Rendas, EscrL ta fiscalização do5 or^ilos com- 1 t o 

Escola Proü ^ionai do Alecrim e Professores de 
_ -CJaSSiT"" 
Departamento cia Se-^uiunça Pubiica: Diretoria Geral 

o PoJk-sas Civil c Marítima. ' E ^ C Í Í S O s e I * r m i t a uma imi-j m c n d a v o l p o r t aniq que dt-le nos 
Departamento de Scude Publica: Dire£cr:a Geral i FraçÊo tíc-3orderr.da, dí:^-
Departar.ion'0 da rnzvY '-^ 

vâes de ColstorL-.s o Cuardas Fiscais. f „ 
Serviço Estadual de RecducaçíK» c Aísistenc::, Social, r ^ I l ! ; u r o - A^sim y-ndo i ão poderia deu' 

r T>fF ABRIL r'S i , U ; i S í u n e s l y > c^nsequejv 

DeparUonentc de Educaçáo: Grades F^r^hures e Escola : 

Capital. Professoras de 3.a Classe e 
Provisórios. 

OBRIGADO DOUTOR, no 

! 4*ciïïe S. Pedro" — Accitftvel 

íidultos. 

O DESPERTAIv DO MUNDO 

no "cine Popular" — Não ccn-

í vem a menores 

nu fivatro. 

da 
ARTES 

Professores j E O NOSSO HOMEM RURAL? I Norte, ante a politica imigrato-: Contratado pela Radio Po-

mensais para Catequistas terão 

inicio na próxima 2.a feira, (Conclusão da 

4 de abril, ás 7 horas da noi-|nicipal esteja 

te, no Edifício da Irmanda- j nos antes do 

de dos Passos. Constará eslajlecido. 

primeira do seguinte progra-' 

jma : ^ 

' 1 — Relatorio do mêsí 

de atividades do D. E. K. j 

2 — Relação apresentada pe-j 

ilas Catequistas, do moviri ;;n-i 

j to mensa' das auUs c dns 

j Centros* | 

í 3 — Entrega dos Tjsou**oíí i j J 

espirituais preparados pelos! 

intenção do Papa, ! 

terceira "-agina) 
pronto 1res ir.e^ 

pra^o prostate-

A delegação do "Madureira 

Atlético Clube" do Rio de Ja. 

ne ir c*, que achba de raalisar 

brilhante temporada futebolis^ 

tica na Colombia, de onde 

regressa invicto chagará hoje ( 

ao anoitecer, á Cidade Mara-• y 
vilhosa. dirigentes e tor-

cedores do tricolor suburba-

no preparam festiva recep-

ção aos bravos futebolers que 

couberam haver, além fron-

teiras, o credenciado futebol 

brasileiro. 

CINEMA 
R E X 

V » 

Ol" Iii 

HOJE 

pode u .̂-ier; é 
como uma tourada 

como o sol-

l alunos na 
. x-».r dc ra-ur, « esta altura 

i da situação Jo Rio Grande do 
...tief de 
i r . 

Departamento de Saúdo Publica: Cenlro de Saude da 
Capital. 

J>epfcrtam«4nto de Agricultura: Pessoal da Capital, 
DIA 6 DE ABRIL 

Departamento de Educnepo: Ginásio Normal de Mossoró, 
Grupo Escolar "30 de Setembro" Professores de 
I a Cl asse o Zeladores. Professores de 4.a Classe e 
Professores Provisorios. Subvenções e Auxilies da 
Capital. 

Departamento de Saud? Publica: Laboratórios. Farnuu 
cias e Hospitais. Extranumerario^ Mensalisftas, 
Centro de Saude do Interior í 

Departamento da Segurança Publica: Delegacias de Po-
licia e Investigadores. Polícia Militar: Praças, 

DIA 7 DE ABRIL 
Departamento de Agricultura: Diaristas do Departamento 

<kw Aviarjos e do Campo Experimental "Otávio La-
martine'' . Pessoal do Interior. 

Departamento de Educação: Professores Provisórios. 
Subvenções e Auxilio» do interior 

Ninguém, em boa menlef po- jr ia . Precisa na verdade o nosso í e contando ,também, com 

Estado de estrangeiros ? O n o s . ! ° Patrocinio d* emproa do dera esconder a importância 

; que se representa para o Bra-

sil a politica imigratória. Mas, 
so governo amparará'o imigraru ' 'cine Rio Grande" e de dois 

te e deixará a- ' if-u da sorte ' d^ta capital, 
também poderemos lançar nos\ os ípobres atriCLi^reu nor-| r e a l i z o u anunciada tem^ 

quatro vento* a pergunta que1 te-riograndanses ? A pobreza I P o r û d a « m Nntel. c aplaudido 

sempre estamos a fazer: e o 

nosso homem rural ? e o nosso 

pobre agricultor ? o pequeno 

! proprietário de terras no inte-

rior ? 

Sâo interrogações que mere-
cem uma atenção especial por 
parte doa poderec publico«, quan 
do se fala, atualmente, da 

vinda de estrangeiros para o 

Jo nosso Estado : por falta d e ï c a n t o r m ^ c a n o Pedro Var-

braços, ou escassas de recur-

aos financeiros ? E o que di^ 

pela ! 

Fon- ! 

4 — Uma aula 

S Doutrina cristã. dqçla 

Pro essora D. La u a 
' i 

toura# do Coípo Docente do; 
I.f ! 

Grupo Aúroa Earros. I 
> 

I — Inaugurarão da "Biblio- < 

teca Pio X I I " para difusão! 
da cultura religiosa 

Festa Brava 
Ura filma do México íes*ivo e dramático que a "Metro" 
nos d̂ í cm 'grande estilo e em lindo colorido ! — com : 
ESTHER WILLIAMS — Ricardo Montalban — John Carrol 

— Akim Tamir< íf — Cyd Clarisse — Mary Astor 
*¥ ido c l onitt c com Jinda musica ! 

»W 4 
Devido as 'éoirf^òes excepcionais do filme, será 

ex^ ído a 7,30 —• «,00 e 3,60 

zer disto tudo ? 

Estão ai, w t o, perguh-
•tas que tne '.jori.m fa2er, 
iu> final d<,s»tcL, fínhus espe-

rando que fiitaJioe»o4 do pal-
pitante a^iinto se pro-
nunciem obre elus trazen-

do-nos esclartrímcntos sobre Brasil. E* preciso não Se des-

Dfpartamenfo da Segurança Publica: Díariaa de presos P r * M r do que presente-j a atual campmha imigratória, 
da Cata de Detenção e da Colônia Penal "Dr. Joãoj 
Chaves1'. 1 

Seryiço Estadual de Keeducação e Assistência Social: 
Diaristas do Orfanato "Padre João Maria'1 e do 
"Abrigo Juiz Melo Matos". 

Avulsos: Pessoal da Capital e do vnterioj. 

N O T A — 
1 — Os funCToikários que, porventura, náo tenham re-

cebido os gcus vencimentos nos dias próprios ta« 
belftdoa, poderão fazôJo no dia 8 a 2 de abril data 
*m que será encerrado, definitivamente, dito pa-
gamento . 

2 — Nenhum pnçamcnlo de contas 4* fornecimento 4o 
enereics» bam como "RESTOS A PAOAH'\ « u é 

atendido duraria os dias tabelados para o paga* 
martter do h^iònallsmo publico. 

' • 1 1 " • » ^ ^ ^ « • « • r í • J-» • I 

Rádios Mutlard 
D i » p « n s c t m propaganda apresen-
tam-a« como «xpocnttts d« uma fina 
industria, onde vai« a perfeição 

Vá á SEPAN e v®)a-o 8«m 
compromlato 

O conhecido tenor apresen-

tou-se no p^lco do cine Rio 

Grande, merecendo aplausos 

da numerosa assistência. Na 

5.* feira, Pedro Vargas abri-

lhantou a festa na boite do 

AmeTÍca C., tendo tam-

bém se apresentado ao mi-

crofone da Radio Poti. 

tateia RiiiíjSuii, 
Até a capital da Republica 

viajou hoje pela manhã, a bor-

do de um avião & Acro Ge-

ral, o sr, Romildo Gurgel, Di-

retor do Departamento de Im-

prensa da nM«a eonfreira ! 

" A Republica" , 

O jornalista conterrâneo que 

vai ao Rio de Janeiro afim de 

tnatar de aâtuntos relaciona-

dos com a repartição qua di-

nga, damorarn^-á aU cer-

ca de dex dias. 

Você 
Se não fuma...f 
os sinceras para 
bens do "Escrito 
ria mais ztovo da 
Cidad*",, porque 
um vicio a menos 
é ~a virfud© a 

Sabia ? 

HUTILAOO 

Mas se fuma... 
continue iuman-

* ? 

do deliciosas 
• cigarrilhas TAL-
VIS" — Um pro-
duto de S A Fa* 
brica Le ^ & AI-

- n Jiia. 
DOR NO K8TADÛ 

SOO 9AEATVA 
> mm — 

U M - U 

DISTO1 

POGIHf l HRNCHf lOf l 



Unimos d*a 

dfc hirtaria 

etual d b * v i e s t e 

4 vm pitiodo 

* m ' 

jftMMfê Ôt.) - O gfbml 
sua 

p o v o 
i «VNVf t á f l é m J » X4a d dort-

da a l i o 
i , . , . , r , 

mas i unifiai e dfcdplina de 
î 

Jamais w t i o «Í4 

guma teve de e n l a t a r situ-

ação IfoHtffieO como a que 

'aos i i l f^ jM anos* 

feita, « 

de entfétthr 

* a maç&aria fobiftam JunJP u o m i c i o s 
fa* para abrir brecha na* ^ftlO. l — A bancada pessedis- [ deputado 

fttriraft". Q p n d á M t Bão Paulo reuniu-sa on. ae afirma 
M ' M ••W'/ - „ < Wm á noite na residencia do 

afirmour "o valor m s » d i a - , . 
-O < //M- ^ ' J jfr.' Cdata Neto» em Copaea-

. x ; bana. O motivo dessa reunião 
d e v i * oáo a altura d í ^ n o i w ^ p a r a a c e i t a r a dbtríbui-

jfcao da tarefas dos paria-

mentares.' dando-se á cada 

1 — Por 

aniversario da vi-

sobre a ^Republica de-, 

tica espanhola o general 

ê n . mensagem dirigi* 

espanhol* declarou ; 

importância que se ero-

commkcA 
ANTERIOR 

iaaperfta, ^jjljBjffidlvma, a ver -

dade e a fitlvaçee que d 'Ek 

prflsédp», 

Tudq^xtossQ bem d ^ no« 

vem. Ob ! quão benigno e 

ave é, Sèhh^r, teu espirito em 

federas j M w ' i ! ( S « h . 2 t 0 ) 

• dfcpge« 

c*ki misericórdia» (Add, X V * * 

S a l o i o kmgede nenhum 

d» nös: nTOe 

-

jftsler e * víolençia to inimigo qua mm ameaça por 

empenham 

selyagcro em se matarem uns 

aos outa*». 

Servi l a Deus redunda em 
• :t • r 

pasprôto nosso; no santuario de 

uma consciência pura, com mai-

or fervor e solicitude, rendamos 

culto a Deus que está premente 

todoa o* laáos* (Tert. Dé^ÍJea-

tione XX IV . 1. 1304), e todo 

culto religioso empalidece- an-

te o Sacrifido lucjrôtico, que 

continua de maneira incruenta 

a imolação sangrenta de Cristo 

na ara da Cruz, e aplica aos 

homens seu» ébun&htes £ru-

e na* ama, pois o mela. de créa- tos de salvação. O Pai oe~ 

etr am virtude o porteftta «an- leste è eternp é honrado, pro-

siste em retirar-nos das cou-

saa ejcflwiores « ooaccntra^nos 

cousas da alma e asakn, 

de^vioa, dtcgar l i eeî sti— 

píâado e aplacado pelo Sangue 

Precioftissimo do Co*4»lrv) Ima-

culadov cuja voe é meis eficaz 

que a vos do sangue j^ocpda 

de Abel e <$e todoa os 

'de 

sofrer: aReíò^t|cmo^M> qu.» me-

^ecemoa" ^ttft- XXIH,41). O 

prc^rio sofrimento, pela provi-

dencia 4e Deus» se converte em 

escola de virtude e em colhei-

ta facunda de ventura eterna. 

A prosperidade e a adversidade 

significam bem pouco para 

quem tem Deus como herançc 

e posse; e nada se deve consi-

derar perdido^ enquanto não 

se perde Deus. 

FRATERNIDADE CRISTA 

"Devo-se ainda acrescentar 

que o amor de Peu* traz aoa 

homens salvação, enquanto, ao 

contg&rio, o afastamento de 

Deus traz consequência desas-

trosas. Quem não teme c abor-

rece as lutas e as discórdias ci-

vis ,e as guerras que, esgrimin-

do no futuro novas armas» acar-

retarão destruição inoakulavel? 

Por isto, acolhemoa com bene-

plácito e aprovarão os pasâos 

dados para unir os Estados com 

aliança mais estreitas, e evitar 

assim um desastre. Mas tudo 1 Deus, visto que não há Ser ma-

isso se erguwrá sobre areia mo-Lig paternal, nem mais Utai que 

vediça* e ee<eei « o primeiro | Ele" (Tert.t de Penitencia 8, 

M L . I- 1353). Todo fiel fir-

me na fé e ri<*>nos tesouros 

da vida religiesa, deve» tanto 

quanto peasivel* «emisakar 

esses bens ao próxima. 

'Tara tofftfe o*da ves mais 

vivo este xale da rsllglio e 

preparar deieaa « ramMc con-

tra a crimipQs* impiedade com 

que contaminam noas os tampo* 

os que ultrajam Deus 

a nossa 

as almas se regozijem e a von-

tade se fortaleça para uma a-

tividade p tm , opercea € çla, 

"pois ccnhecer-Te ( l . e, Deus) 

é a perfeição de justiça^ {Sap. 

X V ^ . ) 

ORAÇÃO E EXEMPLO 

"Os que 3e desviaram da sen-

da da justiça devem ser levan-

tados de nouo pelas «rações, 

pela palavra e pelas obras, mas 

muito especialmente pelo exem-

pla de uma vida em que brilhe 

o reflexo da bondade paternal 

de Deus» para que assim pos-

sam expiar suas culpas e re-

para-las. Que os pecadores vol-

tem ao Pai das misericórdias 

> 

•que cha^pa ao fe o filho pro-

digo e lhe d i boas vindas 

com alegria, quando a miséria 

o lera a* arrependimento, e, 

sacrificando seu melhor vitelo, 

coroa seu regozijado com uma 

lesta. Por quo não ? Se encon-

trou o filho perdido, o filho 

recuperando a quem agora pre-

cisamente ainda mais ama. E 

Quem devemos ver neste Pai ? 

lattOesàsat 

yação é oferecida pelo proprfó 
Pilho de Deus Autor da paz 

• Deaíer tti-
canravel de tod^ grs^g ceiea^ 
t w . J r y - i y r . ; < . | 

"Quando pelo pecado provo-

camos a vingança do juiz pro-

teja-nos dos males qu-d me-

recemos a presença do Sangue 

que fala por nós", (Hino das 

la. Vésperas da Festa do 

Precicsissimo Sangue de N. S. 

J, C . ) . O mesmo sacrifício 

"verdadeiramente propiciatório" 

(Cone. de Trento, S. XXII» 

VOro sãmente Nossá intenção a 

durante o Sacrificio Eu-

istic». 

E porque os fiéis» em con-

q^ntncía com seus vínculos re-

roços como membros do Cor-

Mistico de Cristo, deVeriam 

partilhar sempre as dores 

e*alsgrias da Igreja, convidai-cs 

assistir a missa nesse Do-

go, tm táo grandes, multi-

dões quanto pcssivcl, para que, 

fK^Hlerandp a gravidade e a 

importancia da hora, rezem com 

nlalB fervor e elevem suas su-

pUccs a Deus; e que todos re-

Cefrrm a Santa Comunhão. 

I ^ o duvidamos que todes vós 
cuççprlrei» Nossos desejos com 

ior zelo e devoção» pedindo 
contrações em comum 

que afaste cs maks e que o 
Pensando ? meditando esta | alento da" caridade divina renc-

verdade» pareceu-nos oportunojve todejs as cousas em Cristo, 
perznfBr a Vós e a toáog os 1 per a que deste modo ae reali-
sacerdotes ~ e 

a isto cs exot- j zc íslizmente o dosejo univer-
tamos — qur celebreis por j sal psia pfez. 

p. 2), se oferece, eficazmen-
te, "pelos pecados, pelas pe-

nas, satisfações e outra5 ne-

cessidades" . 

Se o ate&?Ki e o ódio contra 

Deus, qua contamina nessas 

tempqs e merace um aa^iigo 

temível, é um pecado gravís-

simo» podemos iav*r na fonte i s 

do Sangue de Jesus Cristo, coiv-

tida no Calioe Novo Testar 

mento» crime abominável, eò&# 

jurar sua sconsaquene^s 

piorando perdão para 

pados, e dando um triunfo 

plendido á Igreja. 

PVA&l f i gSAS^NO DOMINGO 

Nossa intenção, np Domingo da Firiaimente, cheio da ^oníB-

Paixão deste ano, uma se- j ança de que Nossos des^os se-

gunda missa, que será a Mis- j rão plenamente cumpridos, Vos 

sa Votiva para a Remissão dos j concedemos, a vós e aos ama-

Pecados, a menos que esta mis- j dos sacerdotes e fieis confia« 
t 

sa dtve ser oferecida pelas in~ j do^ a vosso vigilante cuidado 

tenções do Bispo ou dos fiéis, j e que, segundo essa Nossa re-

Os que por alguma razão não comendação mostrem amar ver-

O 
uma delas, mas 

na realidade tratou» 

se da atualidade da politica 

com o encontro Ademar — 

frereu, tentfo o sr. Cirilo 

Júnior e Horácio I * f e r ex-

posto o que sabiam a res-

peito. 

O deputado Horácio Lafer, 

como se sabe» participou do 

encontro como representante 

da bancada. A atitude da 

represetaçao bandeirante em 

relação ao governo paulista 

iranter-se-á a mesma. 

NAO FALOU DA SITUAÇÃO 

RIOGHANDSNSE 

RIO, 1 (ASAPRESS) — Se-

gundo um jornal local a eiu 

trevista do sr. Walter Jobim 

sobre a sucessão presidencial 

não declara o que se está 

passando no Rio Grande do 

Sul. Nesse estado o PSD e 

PTB resolveram apolar o se-

nador Nereu Ramos* 

INSTALAÇAO DA CAMARA 

MUNICIPAL DO D, F. 

RIO, 1 (ASAPRESS) — Ins-

tala-se hoje a Camara Mu-

nicipal do Distrito Federal 

para eleição da mesa da Ca-

a p e s s « d i S t á 

B a r d t à 
mara. A irma^ce que muito l nos abstivessem-*« de comba-

dificilmente a mesa será elei- bater o ar. Juract Magalhães, 

ta, pois o PTB resolveu opor- NAO ACEITOU FA2ER 

se ao acordo feito pela UDN, PARTE 

PSD e PR para eleição de um RIO, 1 (ASAPRESS) — Ao 

pessedista para presidente da contrario do que tem sido no-

Mesa. ticiado o deputado Soares Fi-

ASStNARAM UM ACORDO Iho^ líder da UDN do Es. 

RIO, 1 (ASAPRESS) — Os tado do Rio não aceitou 

vereadores da UDN e PSD fazer parte do Conselhç Con-

do Distrito Federal assinaram1 sultivo da Associação de 

ontem, ás ultimas horas da ' Defeat da 

noite, um acordo exvtm os 

dois partido» referente a ex-

Paz e da Cultura 

COMÍCIOS CONTRA O 

SR. MAGALHÃES 
tensão do acordo inter-partL • 

dario no Distrito Federal e RIO, *1 — Fala-se que el«^ 

eleição da mesa da Camara, mentos oposicionistas do Itará 

PROSSEGUEM AS estão promovendo verdadeiros 

itoGOGIAÇfò&S comissics contra o ' t f . Màça-
i 

RIO» 1 (ASAPRESS) — In•• Ihões Bararta nos corredores 

forma o "Diário. Trabalhista" do Monrae, fazendo graves 

que prosseguem as ne^o j acusações contra o governo 

ções entre o sr. Juraci M ; - paraense que seria responsa-

galhães e o senador Getúlio (vel pela situação difícil do 

Vargas para que o PTB apoie quet> Estado ofa atravessa, 

a sua candidatura ao governo Adian*am os oposicionistas 

do Estado. paraenses que o sr. Barata 

As negociações iniciais fo- deseja afdÉ*ar do governo o 

rara feitas por «um jornalista Moura Carvalho e o vice 

carioca junto ao senador SaU governador afim de promover 

gado Filho, o qual teria ei- a oleirão ão sr. Limeira Bit-

tado que os petebistas baia- tencourt. 

-se-a com 
ANKARA, 1 — Faiando á 

imprqiisat o Ministro (lo Ex-

terior da Turquia, disse que 

se "a Turquia for atacada 

werto qtté sé defanderá corr 

c sua fetarmiaa 

dr. pelos; compromissos que 

tòdts ' útf r AfóiOl em seu poder ; liv zr entáo assumido7'. 

Instalação da 3*.conferencia 
penitenciaria brasileira 

usarem deste privilegio, deve-

rão dizer a Missa do Domingo 

e a » menos encomendar fer^ 

daddramente seus irmãos. 

A Benção Apostolica cómo 

pçniior da Graça Divina. 

i Iradieioiial procissão do Senhor dos M a i t i É S 
Como nos anog anteriores, i Bartolomeu, Praça João Ma- j expediente das 

rcalizou-%e hoje ás 16,30 horas' ria, 

embate se o sentimento de fra-

ternidade não reinar em todo 

o mundo» rejaeçando oe trata« 

dos, consolando aa alia^>% 

tomando sagradas e dourado-

rss. 

As traças das promessas mu-

claramente q m ae homens t i o 

to não reeenaaete antes que 

eadss sáo filhas da um 

me M i « Sem fwewrentia 

o Legislador 9upf«mo a Juiz 

O M » o P bsA e a a a l sia sim-'tf . . • . • 

aporei jla hi 0 desUei se nAo 

há s a M e e a t e w » : a iniqüi-

dade q m se era Impuna» sfcega 

de « i M l i 
hnmi ns, en)a 

^ r j i 

• es 

Qu»-«fa> pede a ei içáo ? Que 

não pOd* a oração que se ele* 

va, ata none de Cristo da uma 

alma inocenta ou ai 

(pando valoHsada poe 

flanja f t a i e e 

pee wm esquMe da baaS obraa? 

À SAUTA i d W A 

- A e 

a a 

a tradicional procissão do Se-

nhor dos Martírios, saindo da 

Igreja do Rosário devendo per-

correr as principais artérias do 

bàsrro da cidade, patrocinada 

pela Veneravul Irmandade 

dos Passos. Sob o Pálio irão 

os revmes. mons. Alves Lan-

dim, padre Mário Damasceno 

e o padre Benedito Basilio Al-

ves coadjutor da Catedral e ca-

pelão da Irmandade. 

A procissAo devará percorrer 

q seguinte itinerário : Praças 

Dom Vital e André de Albu-

querque, Ruas Sto. A Antonio 

Gtparal <3aúrio, Gwcal^es 

Udo , Jo i| Pessoa» Priliosaa 

Isabel. Ulisaes qtidas, Vicario 

repartições cs-

Rua da Conceição, Pra- j taduais e municipais, 

ça 7 de Setembro, Rua3 j Os irmãos que vão tomar 

Ulisses Caldas e Praças D. } parte na procissão deverão to-

Vital, recolhendo-se em se^ j mar opa ás 15 horas, na sé de 
i 

guida á Catedral de Noss£ j social da Irmandade» devendo 
Senhora da Apresentação. 

A Diretoria da Irmandade 

dos Passos espera a ca labora- | 

ção dos srs. comerciantes dr. | 

Rua Ulisses Caldas, no senti-

do de fecharem as suas por-

tas quando por ocasião da pas-

sagem do préstito religioso po? 

aquela artéria. 

O exmo. sr. Governador 

José Vareis procurando tam-

bém dar maior brilho á pro-

cissão de hoje, determinou que 

foaee somente pela manha o 

nessa ocasião serem designados 

os que conduzirão o pálio An-

dor e Pendão. 

A Associação de No&aa Se-
1 nhora da« Dôrea, á frente I 
! sua devotada presidente, se-

nhorinha Iaiá Madeiros deve-

rá tdpuir também parte na 

procissão de hoje. 

Lego após o recolhimento do 

préstito á Catedral» eeguir-sa-á 

a cerimonia do "beija" que 

sa prolongará até ás 21 ho-

N- dia 21 do itaèrp: p. Ins-

talei-se solenemente no^ audi-

torio da ABI a 3a. Conferencia 

P^niteciaria Brasileira, e que 

compareceram representantes 

de todos Estados e Territorios 

cabendo a prc.ddomcia dos tra-

ttilhofi desse importante con-

clave ao titulcr da Pasta da 

Justiça, que so achava ladeado 

de altas autoridades* 

Durante a solenidade prenun* 

çttircm importante» decursos 

os srs. Adroaldo Mesquita» Prof» 

L^mos de Brito, diretor da Co-

missão Organizadora do certa-

ití^ íalando« para finalizar o 

senador Aluísio de Carvalho. 

O ncs&o Estado *3táf sendo 

representado naquela importan-

te reunião nacional pelos srs. 

Heitor «^arrilho e Gil Soares 

de Araujo, designados pelo Go-

vernador J-osé Varela. 

Ontem os delegados junto á 

3e. Conferencia Penitendciria 

visitaram as diversas casas ne-

nais da cidade fluminense, as- I O Governador Macedo Soares 

sístindo a vários melhor amen- | cíi receu um almoço ás delega-

tos realizados pelo governo dc : no Palacio do Ingá. 

Rio de Janeiro. I 

A reunião de orltem da 
Academia cie Letras 

A Academia Norte riogran- ] nuncisdc que dentro em breve 

dense de Letras realizou onte-x J a Academia receberá auxilíos 

mais uma das suas sessõu j do Governo, da PVsfeitura e 

«emanais, »ob a presidência dc | da Imprensa Oficial. 

Académico Juvenal Lamarti-

ne, presentes varies académi-

cos. 

Vários assuntos foi ventila-

dos na reunião de ontem, 

do sido empossado 

de secretario 

ten-

No Expediente fei a^unci^o 

: que o académico Adérbal de 

I Fr< nça pronunewá . este mes 

î o elogio ao «au patrono, poa-
; cir«no Barbosa, bem qcj9K> os 

no cargc ; <J<> X^^ 

o sr Be—1 
trar dc Ria Grande do Norte 

zerra . Junior. Em seguida fo-

ram comunicados á Casa o$ i « 
donativos feitos á mesma pek | 

Casa Bancaria Norte Rio- ! 

grandense, Companhia Força 

e Luz, Soei. Algodoeira do 

Nordeste Brasileiro ç Lira dr 

Oliveira & Cia. Ainda foi a-

fort« Icüetttek a N M t ë 
CnHlllllMiilii na execução da| O tama escolhido foi MAspéc-

i 

a 

Centro A c a d m b * de W a l t o 

ptnrooverá no dia 7 do corre«* 

le mais vm 

«a seus membra 

Deel« vas foi 

yronuneta a esaíiisanls o 

dr Otto de BHto Gvsrrm, ad-

y ilo i s i asasos audUorks e 

figura de grande desâaqve > « 

É M dos aJvngaiea 4e Ma-

m. 

t MBflOfl 

Anonkuas, ^ 

pkmn exito aa pro-, 

xhnã reunião, dado o interesse \ 

em tfltno da 

Assim aginde, o Centn» Aca-

dsmko drDtraito vai procuro-
» 

4a enecutar o yeu p i y r ema de 

«pMa. iâ rutodo • Uua-
trande OS académicas que dsn» 

»0 m tarif» esrlo advog^doa, 

imMAhrea da magistério, etc. 

MUTILADO i 

PREÇO DO DIA 
CHS 040 

J. F . C . 
Amanhã haverá Hora Senta 

peto Saoeedote na Capeta da 

Iiasculadá OntiwAfãa, ám U 

ás 10 taras. , 
- DrinJIg pjiúMfcu, reali-

Mr-se-4 pent â J Jti C.» m a ^ 

de raeall^mnia q p » |s»á tni-

d o o n « «teto M a a ás 

2a. SeÉitt de Higiene leital 
Vem despertando vivo in-

teresse o temario deaenvolvi-

mento pela Segunda Semana de 

Higiene Mental, qua <*tá sen-

do realizada peio Departamen-

to Diooeeano de Dcf<sa d « F6 

e a Mana t pe«e 9Piéedado 

de AssisletkÇia a Piscopàtas. 

Ontem na vfblaptó da Imaou-

lada Conceicâo falou o dr. 

Ewerton Cortat a na Esco-

la de Serviço Social o Pa-

dre Eugénio Sales. Até, pe-

lo microfone da Radio Foti foi 

ttla pelo Padre Eugénio coa-

sobra "Aspectos Ju-

rídicos db bplrttisme". sa-

crHa ptle dr. Otto Ouarva, 

qua, <toeote, nfeo 

parecer am 

Hoje estão programados os 

seguintes pontos : l4A's 0^0, 

palestra do prof. Hélio Gal-

vão, no Colégio Santo Anto-

nio. A'a 10 horas na Radio 

Peei, conferencia do Padrt Pe-

reira Néto sobre "Filosofia c 

Amanhã, ás 9,30, no Ginásio 

Sete de Setembro, palestra do 

Padre lymard Muhteiro. A 

noite, no Instituto Historico, 

sessfto solene de encerramento 

>ás SÓ horas, com as conferen-

cias dos drt. Romulo War -

dselaf (Oa alienados em face 

do Dáralto) e João Macfodo 

(CsBsIdsraiãse sobre Higtoae 

Rlgiena Mental) 

foram avisidos > quí oa acadé-

micos Antonio Soares* Floria-

no Cavalcanti e Carolina Va* -

| derlsi, j ! se acham ^ p a r a n -

do os seus respectivos traba-

lhos, nas ladeiras de Ferrei-

ra Nobre, Antonio Marinho e 

Luiz Carlos Ysndariai. 

O sr. Juvenal Lamartia» 

prçpoi q u e é Academia d e « • 

nic o em sessão cearia! no pro* 

xir a semana psfA rtciber o 

dr, Cristóvam 

Depois de oottos assuntos 
fel aprovado o Regimento In-
ter.io, ^ando sido marcado o 
dia 21 de abril para a reali-
zação de outra eewfto 
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trabalhista aktfeu a 
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senhores'! 
CONTADOR EZEQIfflÇL 

MOURA — A data <Je hoje, 

assinala o transcurso do ani-A ., 
versario natalício do sr. Eze-. - ; i 
quiel Moura, socio-chefe da 

firma Moura & Cocentino cJês-
ta capital 

.'••ri:.-. M.I .J ;:•!>' 
O distinto aniversariante que 

também exerce suas atm* 

FARMACÍAS Dt: 
PUJífTAO 
N A RIBEIRA. * 

Farmacia Guiliierme ^ Praça 

Augusto Severo. 

NO ALECRIM 

Farmacia Bem Jesus — Praça 

.Gentil FejroirB- , 

Anotado dia 

0 P.CJ. e as Leis 

Janres Carey, 4(?t, Congresso 

das Organizações de , Indus-

tria dos Estados Unidos citou 

a pretensão dp. partido Cornu-

. nista. Americano,, ^m ser e 

porta-voz doe trabalhadores, 

americanos,, - r é uma afron-

ta f desde que "o par-

tido comunista fala apenas 

por si e pelos inteirasses es-

tránsgeiros que ele represent 

ta". Carey, Secretapo-Tesou-

reiro da COI, experss^u o 
ponto de vista desse, órgão, 
numa mensagem á Comissão 
de Trabalhos do Senado, no 

3iue foi:. Ü>tignrÍa por uma 
Lei * trabalhista10 por uma 
mensagçx» t;.f*ev iam ente di-
rigida á gfadfis&Q pelo Sc-
cretario Md Trabalho do Par-
tido Comunista, que descre-

f via o tmje ele alegava como 
^«endo áT^siçao4 dõè trabalha-

d a americanos perante a 
. . . • , Ta-T 10 ' 
Jpi trabalhista Taft-Hartley. 

Parte da mensagem de Ca-
f- . 

rey assim se refere: 

''O COIyepresentp as instru-
ções do partido' ci&unista 
rumos de repulsa á Taft-Har-
tley, quando apregoa esta 
instrução « eb jui** folsa mas-
cara. As declarações do par-
tido comi^&La. Ate^t^n ena 
colocar o ^ a r i d ^ A 4lgit&mo 
paralelo com as forças traba-
lhistas organizada*. 

Isto é, sem^uvicLa» comple-

tamente &j|n< áfjjPartid<^ Co-

munista nflfc wifkpreta os 

trabalhadores rtganiza&fc, não 

obstante protTàrhar o fròntra-

rio; fala apenas por* si ínea-

mo o pelo® interests estran-

geiros que-representa. E ' u-

ma a f ron ta A » Partido Co-

munista, qtie òoúéou tanto* 

danos á causa do trabalho, 

tentar falar a favor «da mes-

ma causa, O C O. I . quer tor-

nar claro qtofr' A - farta docu-

mentação das atividades an-

ti- trabalhista do FriÜdo Co-

munista aso ui^a prova de 

que o partido não fala pelos 

•rnhMh'Mor^" * 

Jades nu conceituada firme 

Joaó Ornara & Irmãos receba-

rd, por certo no dia de hoje as 

manifestações de apreço dos 

amigos e admiradores. 

Ao nataliciante que lambem 

é nosso cooperador A ORDEM 

cumprimentado cordialmente, 

Osminda Fernandes, esposa. 

do sr. João Batista Fernandes, 

funcionário do Departamento 

da Fazenda 

— Nancy Torres Veiga, es-

posa do Sr. Artur Veiga, fun-

cionário da Prefeitura de 

Natal. 

— Elvidia Bezerra Mame-

de» esposa do sr. Josafá Ma-

medeí mecânico eletricista 

nesta praça. 

SENHORES 
/ 

Dr# Teodorico de Sá, Se-

cretario do Tribunal Régio-

ial Eleitoral. 

— Dr. Rosemiro Robinson • 

'a Silva, Juiz de Direito da 

Comarca dc Currais Novoa. 

— Dr. Solon Galvão, ci-

urgião dentista nesta ci-

ade. 

— Luiz da Silveira, sargen-

o da Marinha, atualmente 

ervindo na Base . Naval de 

íatal. 

SENHORINHAS 

Carminha Oliveira, funcio-

naria do Cine São Luiz. 

•JOVENS 

Wilson Pinheiro, filho do 

r, Francisco Pinheiro, e 

luno do Colégio Santo An~ 

onio. 
— Contador Antonio José 

)ámasceno loucas, funciona* 

io da Cooperativa Central 

ie Credito e nosso cooperador. 

CRIANÇAS 

Geraldo Edson de Andrade, 

ilho do sr. Amaro Andrade, 

uncionaiio da S, A . Whor-

3íx Pedrosa 

— Shirley, filha do sr. Luiz 

Irito, funcionário da Alfandega 

ie Natal e nosso cooperador. 

NASCIMENTOS 

Orneies é o nome ciue rece-

berá na pia bíitistttal o peque-

io que a 29 do mes p. findo 

eio enriquecer o lar de seus 

)aís sr. Orneie» Nunes de 

Agueira, sargento do exerci-

o Nacional servindo atualmen -

•e nesta capital a de sua 

exma. «wposa dona Maria 

üta F i l e i r a . 

O jeaulta Oswaldo von NelLBreuning, um 
dos maia eruditos comentadores da m k l l e a 
"Quadragésimo Anno professor de teologia mo. 
ral • da direito canonko, al^m da autorizado 
economista, publicou um livro inteiro, hoje 
traduzido para o inglês e o espanhol, dedicado 
àquele documento pontifício e à "Rerum No-
varum". < 

Seu livro intitula-se, na edição capanhola, 
uiia reorgcnizacion de la Economi^ Social" com 
o sub-titulo seguinte : "Desarollo y análisis de 
la Ençiclica "Quadragésimo Anno". 

Nesse livro notável, de mais de 500 pa-
ginas, o autorizado comentador defende ««ses 
temperamentos do contrato de trabalho e de 
salário^ a que aludimos no artigo anterior? mas 
tem o cuidado de ressaltar que o catolicismo 
social não o upa uma posição igual á do so-
cialismo, nesta matéria. Combate mesma o que 
denomina de "panacéa socialista", quando esta 
sustenta que o valor do trabalho é igual 
ao valor do produto do trabalho, quando esse 
valor nunca é igual á totalidade do produto. 

O cooperativismo de produção, por exem-
plo, terá muito o que dizer e ensinar, na 
organização desse mundo futuro, tão longe 
ainda de se tornar uma realidade e de que 
o chamado acionariado do trabalho seria um 
caminho, 

Mas num pais como o Brasil, de economia 
ainda tão k jq&lonial. ou semi-colonial, com 
o nosso operariado ainda tão sem formação 
econcmicay de um padrão de vida por de-
mais baixo, de sorte que ccm tudo esta se 
acomodando, o problema se toma ainda mais 
complicado. 

por Otto Guerra 
Aqui nós predtamoe da incentivar o 

spirito d» i w y w • da iniciativa pri* 
ada, se nfto quaractt* lavar * vida como 

simples fomotdorts d* matéria prima. Os 
capitais ala difíceis e o eepirito de lucro 
precisa ter seus incentivos. Do contrario, 
muita gente vai preferir ter casas para 
alugar, «mpr« fcr dinheiro a juros, prgticqf 
um comercio que permita o cambio negro» do 
que aventuraria« naa industrias, oneradas por 
uma serie de taxações o impostos. 

Por outro lado, nooso operário tem coi-
sas incríveis, que bem demonstram a necessi-
dade urgente de melhor edyjcá-lo para a 
vida de nossos dias. Acostumado a um pa-
drão muito baixo de existência, quando pe-
ga em mais dinheiro, ou fica em casa um 
dia, pois já ganhou bastante para a se-

anã, ou etitáe vai totalmente gastar seu 
diheiro em jogos, bebedeiras t farras. 

Ha exceções, não resta duvida. Ha 
muitos que ficam independentes. Mas tairu 
bem é muito grande o numero dos que ainda 
resam pela cartilha da imprevidência. 

Acresce a essa meia indolência e satis-
fação muito fácil do nosso operário, a men-
talidade, que vai se generalizando em todas as 
classes, de "não fazer força", de ganhar sem 
maior trabalho, mentalidade que o comunismo 
aproveita e com o seu slogan "Cara Nova", 
manda produzir menos, dentro do mesmo 
espaço de tempo, faltar, etc. 

Ainda aqui a lei do repouso semanal 
remunerado veio muito a proposito. 

Esteia livre tomando áaua devidamente estê  
rUizada, pelo material "ESTERIUZANTE ^JOTRCT, 
aorovado pelo DEPARTAMENTO DA SAÚDE PUBUC^ 

* • ^ 

Visitem, hoje mesmo, as nossas exposiç&es 
ML Martins Cf Cia. 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 — RIBEIRA — 

CQITRÄ CISPI, 
qUEOA OOS CA-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES 00 
COURO CABELUDO. 
TÔNICO C A*lL 
POR EXCHtNCA 

AVISO 
O V grupo de "Patronessos" 

d o Bom Pastor avisa quê o 

serviço completo de jantr.: 

será premiado pela Loteria Fe-

deral, no próximo sábado. 

"Natal, 21 de março de 1949 

Constribuições para os trabalhos 
de, reparos e limpesas 

Na Catedral, Santuario do TI-
rol e C. E. da praia do Meio 
Dr. Aprígio Camara . 

João vJamsxa & Irmãos 

M. J. L . 

Obras Marianas 

Cr$ 

Ãluga-se uma casa 
Na £taia de Areia Preta bem 

localisada, com 3 quartos gara. j Amaro Mesquita & Irmãos . 

ge e agua.encanada. K l . , Martins &: Cia, --

Tratar a Rua Dr, Barata, 233 AurcÜano Medeiros & Filhos 

— Fone, 1159. iJoão Galvão & Cia 

Alves de Brito & Cia. . . 

A ORDEM 

Severino Alves Bila & Cia_ 

E^cola de Comercio 

Um anonimo 

P- P , O 

M+ B 

C a in Praia I Meio 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em otimo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lote* de terrenos 
10x30 na mesma Praia, 

Tratar na AliFAIATAIUA ! D r N e s t c i" d o s Santos Lima. 

AMAZONAS — Rua Dr. Bara, j T* i c i t0 B r a n d à o 

ta, 222 ou pelo telefone 1632. 11)03• T c m à s Salustino . 

Oficina mecamca á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se. me-
d W oontrato P - preço ^ 
dioo uma oficina mecanica com 
aa aeguintes maquinas : unj 
motor <IDeutzwt de 8 H. P. 
um torno mecânico de bôa dh 
mensão ; maquinas de brocar 
bancada com tornos de mãq 
alem de outroe objeto« de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co* 
centino, no "Armazém Impe 

Gurgel Amaral & Cia. . .. -

Lira Oliveira & Cia. 

A."fociaçâo de São Jo»é da Catedral 

tribal Correia 7. ,. .. r 

D, Joaninha Paiva 
C r í^ Lagreca .. _ 

Pitrre Lcíticre . 

500,00 
500,00 
500,OC 
500.00 
50g,00 
500,00 
500,00 
500,00 
400,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,OC 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
200,00 
200,00 
135,00 
50,00 
50,CO 
50,03 
20,00 

E D I T A L 

rial" 
oeata 

* Rua Ulissee 
capitel. 

Caldas 

I 1 CONCORDATA PREVENTIVA 
DE ALTINO GUEDES DE 

FIGUEREDO 
! EDITAL 
| O Doutor ARNALDO GO-
MES NETO, 1.° Juiz Municipal 

S O B R A D O 
Vende-se um sobrado n.° 

ta 
queira Aires, 532 

Acha-se em festa o lar do sr. 
Humberto Cocentino» ©ócio 
la conceituada firma desta pra-
a Moura êc Cocentino e de 
ua exma. espoa» dona Ma-
ia de Lourdes dê Moura Co-
•entino, á rua Maxanran^uape, 
11 nesta fapital, com o nas-
cimento de seu 7.° filho, ante-
>ntem, que na pia bativnal re-
eberá o nome d* Maria das 
jraças. 

4 

O distinto casal qu* é bas-
ante relacionado em nossos 
íeioa «ociaia vwm recebendo 
nuitoa cumpdmento» aoc quais 
\ ORDEM que tem no «r 

do termo e comarca do Natal, 
capital do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em substituição 
legal ao Dr. Juiz de Direito 
da la. vara, desta mesnrui co-
marca, em virtude da lei, etc. 

FAZ SABER aos credores e 
601. a Rua da Ccnceiçao» nes- demais interessados que, por 

<*irlarlp Trotou t..« parte da firma comercial AL -cidade. Tratar na Jun_ T I N O G U E D E S DE FIGUERE-
I DO, estabelecido nesta praça 

„ j á rua Ferreira Chaves, numero 
137, bairro da Ribeira, com 
o comercio de estivas, ceriais 
e t^rrefação de caré, me foi 
apresentado o pedido de con-
cordata preventiva, do seguinte 
teor: "Exmo Snr Dr. Juiz de 
Direito da la, vara da Comar-
ca de Natal ou quem suas 
vezes fizer. I — Diz ALTINO 
GUEDES DE FIGUEIREDO, 

brasileiro, casado, comerciante, 
estabelecido á rua Ferreira Cha-
ves, 137, bairro da Ribeira, com 
estivas, ceriais e torrefa^ão de 
café, por intermedio de seus ad-
vogados no fim assinado, com 
poderes especisia — doe. n.° 
1, o seguinte: 2 — Que, con-
forme prova com o doe. n.° 
2, é registrado como comerei« 
ante individual deade o ano de 
1943, data em que começou e 
vem exercendo até agora, efe-
tivamente, o comercio; 3 — Que 
jamais teve a intenção d< dei-
xar de pagar pontualmente n* 

V E N D E - S E 
jou FERMUTA.SE a caaa sita 
1 á Avenida Rio Branco, 878. 

Tratar com o seu proprieta^ 

rio Cicero Vieira de Mello. 

V E N D E M - S E 
m M M «Ai IM, i l l I l io i 

Rua Arns a » flwiti « 

P)rt4a da Prate» 

trai. 

Humberto Cocentino um dos 
oeuli dedicados cooperadbres 
tem satisfação em acrescentar 

Beut. 

mento com que a politica f i -
seus compromissos — o que ali-
ás até a^ora sucedeu — mar 
acontece que, já ao encerrai, 
o seu movimento de 1948, apa-
recia no respectivo balanço um 
prejuizo de cerca de Cr$ . . _ 
33.120,00 na conta de merca-
dorias — vide pag. 195 do "L i -
vro Diário" e doe. N . ° 3, 4 — 
Expira-se esse prejuiz^ pela 
venda de mercadorias velhas 
comumente conhecidas por al-
caide, o que só pode Ser leva-
da a efeito por preço inferior 
ao existo, alem da necessidade 
de realizar vendas de merca-
dorias áe boa qualidade com 
u'a margem minima de lucro 
afim de fazer frente ao paga-
mento de duplicatas uma vez 
que, como é publico e noto-
rio, de ha muito tempo perma-
nece um retraimento absoluto 
de créditos bancarfcte como con-

nanceira do Banco do - Brasil 
regou» abundante e desenfrea-
damente, a classe de pecuaris-
ta», para depois retrair-se em 
créditos para todas as demais 
classes economicas do pais. Ao 
par disso, flutuações de preços 
respondem tíambem pop* certa 
percentagem desses prejuizos, 
0 que pode ocorrer a qualquer 
comerciante por mais hábil, pre-
cavido ou prudente. 5 — A 
esses prejuízos na conta de 
mercadorias, proveniente das 
c&usas expostas, adeionou-se 
ainda as despezas de resultados 
pendentes, ou Seja, as oriundas 
do pagamento de jures, des-
contog e despezas gerais, aleir, 
das depreciações legais, o que 
elevou esses prsjuizos do ex-
ercido a cerca de Cr$ 
1^9.120,10 — documento citadt 
n. ° 3.° e fls. 195 db "Liviv 
Diário", 6 — Possuía o reque 
rente um lucro acumulado 
Cr$ 85.906,90, vindo dos exerci 
cios anteriores, mas que foi to-
talmente absorvido por aqueles 
prejuizos, motivando isso a in-
clusão no "Ativo" de 
53,983,20 na conta de Lucros 
9 Perdas — documento n . ° 3 
"Diário" fls. 196, conforme o 
balanço ali transcrito e encer-
rado a 31 de dezembro de 1948. 
7 — Como se vê do doe. n . ° 
4 o requerente até 28 do cor-
Hertbe «sofrera tqmbem mais 
um prejuizo na conta de Mer-
cadorias d , cerca de Cr$_.., 
49.226,20 que adicionado ao de 
Despezas Gerais (Ccntas de 
Resultados Pendentes) eleva-os 
a cr$ 78,733,10 neste primeiro 
trimestre de 1949 — doe. n , ° 4| 
citado, — 8 — Em face dessa 
situação ve-se o requerente na 
contigencia de apelar para o be-

1 neficio legal d? Concordata — 
Moratória e, assim, para o es-
pirito de benevolencia e com-
preensão de Lrtus credores, evi-
tando sua falência resolverem 

os seus proprios interesses e os 
do «requerente. Pretende assim 
-elo. apenas uma dilação de 
seus comptpiriísoa. e/sva. um 
centavo áe^£?e]uizo aos seus 
credores, o y que demons-
tra suas boas intenãões 
a o desejo de continuar 
a merecer a confiança e á con-
sideração do comercio honrado 
e progressista. 9 — O reque-
rente junta a esta dois balan-
ços; o primeiro é a demenstra-
ção constante do documento 
n . ° 3 que é o extrato do ul-
timo balanço procedido e en-
cerrado até 31 de dezembro de 
1948, lançado a fls. 195 —19G 
do livro Diário; o segundo é o 
documento n . ° 5 e do qual se 
constata que para um passivo 
de Cr$ 518.891,90 ha um ativo 
difponivel de Cr$ 560.799.80 
a que adicionada ainda a i"1" 
portancia de Cr$ 189.560.00 de 
bens particulares, 

conforme do-! 
cumento n. ° 6, elevado o ati-1 
vc geral a Cr$ 650.444,30. Con-
vém salientar ainda dois fetas 
o valor de CrS 69.987,00 dado 
aoc maquinismos pelo balanço 
é muito baixo, o mesmo suce-
dedo ao valor dos moveis e 
utensílios que é muito superi-
or a importancia dc CrÇ 
10,943,00 ali fixado. 10 — O 
documento n . ° 7 é a»demons-
tração de todo»o movimento da 
firma conforme o livro "Razão", 
o que foi trazido para dentro 
dos autos para que se possa 
ter uma ideia geral e total do 
estado da firma. 11 — O do-
cumento n . ° 8 é a relação ne-
cessária por lei dos devedores 

vro* necessários e exigidos por 
lei ao negociante, alem de ou-
trea facultativo» e entre os 
depositados: um "Diário'* de-
vidamente escriturado; um "Ra-
zão" idem; um Registro de 
Vendas á Vista"; um copiador 
"Registro dc Duplicatas e 
Correspondência" e um "Re-
gistro de "compras", todo» do-
vidamertte aproveitado«, 18 — 
Assim, tem o requerente obser-
vado todas a* exigências legais 
arts. 140 e 158 nos. 1 a 4 do 
Dec. Lei n . ° 7.661 de 21 de 
Junho de 1945, vem pela pre-

g a r ft MUI 
pe-

iem que 
prtjuto. O 

pedido « t f aeompanhado, con-
forme m verifica àutos 
e certificotl o MCrHr» do 
feito, de todo* os documen-
tos exigidos paio *rt. 160 o 
«eus paragrfcfo* da tei de 
feknciM. Isto posto, c na 
conformidade do que precei-
tua o «rt. 156 da lei citada, 
mando seja processada a 'con-
cordata requerida, observando-
se c< cumprindo-se o que em 
«eu art. 161, peragrafo 1.« 
nümerog I a V, prescreve a 
lai referida. Nomeio oomis-sente, propor «os seus credora» X J. j 1 O A M ÍWfl lUrt. 11WMVW v».«» 

W a n t e s do doe n * 9 M ^ 0 c^dor, F a b r i l de Be 
gar-lhes a totalidade de ^ f l b i d a í 5 Grande limitada, n 
preditos em quatro (4) preo-1 

tações iguais, de seis (6) em 
(6) mezes e, portan/to, 

dentro do prazo de dois (2) 
mos a partir do dia em que 
transitar em julgaoo a homo-
logação <fa concoruata, ' ofere-
cendo como garantia todo 
ativo aqui descriminado. 19 -— 
Nestes termos, autuada esta com 
os documentos que a instruem 
são todos aqyeles exigido sem 

lei, pede que na forma do dis-
pesto no art. 161, paragrafo 1.° 
da citada lei de falências, seja 
por despacho de V . Excia,, de-
terminado o processamento des-
se pedido com a expressa des-
criminação dos seus números 
1 a 5 e audiência do Dr Re-
presentante do Ministério Pu-
blico. Termos em que pede de-
ferimento. Natal, 29 de Março 
de 1949 (aa) João Maria Furta-
do, Lauro Pinto. Em tempo : 
Valor de Cr$ 20.000,00 para 

i efeito de taxa. J M. Furta-
do". (selada legalmente.) 
DESPACHO : "Vistos, Altino 
Guedes de Figueiredo, brasi-
leiro, casado, comerciante e 
residente nesta Capital, poT 
seus advegados legalmente ha-
bilitados, requer lhe seja con-
cedido concordata para cot* 

na 
pessoa do seu Gerente e marco 
o prazo de 20 dias para os 
credores apresentarem decla-
rações de credito. Natal. 
30.3.49. <a} A m i d o Neto." 
Outrossim: faz Mber <jue fi-
cam suspensos de ações e 
execuções contr* & firma re-
querente por créditos sujeitos 
sos efeitos da concordata, 
e, notificados todog os cre-
dores pafa, m prato > de 20 
(vinte) dias apresentartp as 
declarações dos seus créditos, 
por meio d£' advogado le-
galmente habilitado.. Ef_ para 
que chegue ao conhecimento 
de todos e de quem interes-
sar possa, mandou lavrar o 
presente edital que será afi-
xado e publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade do Natal, aos trinta 
(30) dias do mês de Março 
de mil novecentos e quaren-
ta e nove. (1949). Eu, Rai-
mundo Correis Barbosa, Escri-
vão do 5.° Oficio, o datilogra-
fei, e subscrevi, (a) Arnaldo 
Gomes Neto, CONFORME com 
o respectivo originai; dou fé. 

Natal, 30 db Março de 1949. 
O Escrivã* • 

Rairnjundo torreia Barbosa 

Avó! 
4 > i jt=».Bi í 

Mõel 
,, XQfíABc MAR aa F L U X Q - S E D & T I N A 

.TkM" 

) (O REGUlADOR 
A MULHER EVITARA' DOTES 
ALIVIA AS CÓLICAS XTT&OffAS 

Emprega-se cOm vantagens para 
combater ás irregtilaridádes das fun-
ções periódicas das senhoras. ST cal-* 
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDAT7NA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

PREFEITURA DO NATAL 
EDITAL N. 128 

De ' conformidade com a lei 

vigente, tomo publico para co-

nhecimento de quem interessar 

possa, que fica marcado o pro„ 

zo de txinfa dias, desta data, 

para quem se julgar prejudica-

do ccm os pedidos de aforamen-

to abaixo discriminados, apre-

Af im de satisfazerem as ex-

igências em processos de seus 

interesses, devem comparecer 

a eírta Diretoria, com urgência 

as pessoas abaixo descíifttoina-

das. 

Dr. Joaquim Etelvino dt »Cu-

nha. 

Sr a. Dulce Cico, 

sentarem os seus protestos na ( - - • • 

forma da lei. j G R A Ç A S 

Maria Madalena da SüvaT re- j Narcisa Terreira, com muito 

querendo aforamento de um amor e carinho, agradece a 

terreno na Vila Operaria, no Nossa Senhora das («raças o 

?m conta corrente. 12 — O do- bairro Lagoa Seca, medindo i ao Coração dc Jesus uma gra*. 

7,00 de frente por 14,00 de fun^ ça alcançada çom promessa de 

do. publicar. 

cumento n . ° 9 é a relação do 
todos os credores com cs res-
pectivos domicílios de acorda 
com a expressa exigencia le-
3al. 13 — O ducumento n. ° 
10 é o balanço de mercadorias 

14 — O documento n . ° 11 é 
a prova de não ter sido o A 

querente qualquer térreo 1 r o ^ S ™ spca, com os seguin-
processado ou condenado por j tes limites: 
qualquer dos crimes que impôs. 

Manoel Higino de Lima, re-

querendo aforamento de urry 

terreno na Vila Operaria, bair^ 

Natal; 31-3-49. 

sibilitaria a concessão do bene-
ficio pleiteado. 15 — O docu-
mento n . ° 12 é í prova de 
que o re fe rente , nos cinco 
(5) anos anteriores não soli-
citou concordata ot » lhe foi re-
querida falência. 16 — 0 do-
cumento n . ° 13 é a prova de 
não haver sido protestado quaL 
quer titulo do requerente. 17r-
O documento, digo, foram de-

os 

sequencia do anterior ensilha-positados em Cartorios os li-

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
ao,oo 

PALAVRAS DE FT 
Cr* 90,00 

Dois magníficos l ivra de 
D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

RUA DR. BARATA 
' I W . f ' / / y , t t t t t ' A l w 

Rua Bernardo Vieira, com 

6,00 Terreno Municipal, com 

21,00 

Inácia Matias de Lima com 

21,00 Rua 7a. com 6,00 

Secretaria da Prefeitura Mu-

nicipel do Natal, em 26 de Marfc 

ço de 1949. 

DIRETORIA DE OBRAS 

29 de Março de 1949. 

Luiza Soares da Silva, agrade-

ce de joêlhog ao glorioso S, 

José uma graça alcançada e m 

Í£vor de seu pai, com pro-

messa de publicar 

Natal, 31-3-49. 

Ana Marques, agradece a 
Nossa Senhora * do Perpetuo 
Socorro, S. Judas Tadeu e 

Nossa Senhora da Sale te, 3 
graças alcançadas com pro-
messa Se publica-las. 

T M m . M k Um Pnbnra 
3\ a n i v e r s a r i o 

'As irmãs do saudoso MÖNS. JOSE' DE CALAZANS PI-
NHEIRO. convidam parentes e amigos, para amstirem im 

que mandarão celebrar, na Catedral, no dia 2 de Abril, nbftdo, 
As 6 30 horas, em lufragig de sua alma, na passagem do 3.* 
aniversario do seu falecimento. „ ' 

As miMas ferão celebradas pelos Revmos. Padres Eimard 
L*E. Monteiro, Mario Damasceno e Benedito Alves. 

Dmfit já, afradâ^m a totlo» ctm compareceram^ 
Ar eH^tft. 

MUTILADO 



Voa*-* * 
t(4la (Üi* 

' ' ipb 
Vtltos aspectos, tt* a4mj?<*toiw 
4s .«lU**» raiimo repwfcéifto 

djwhnyte p y a $nv jfek 

p^qpo^tun* de 

bo« v M i e d«é fc» önne 
4* #a*anto: suiheaia* o t r i f f t 
cftl humano e material do pa-

-.1. i 'M, f : 

AS PRIMEBIAÄ DIFICULDA-

DES A r a c - 't \ 
O jornalista Osorio rftjpes, 

um dos eatudioq» ^ ĵ cobte^ 
fma ipil^tatcfio,, pubUcotj ĉ k 
oente , edi;ãp do "Diário ffe. 
Npticias", do Rio, interessante ! -, "t t . * J ' 

artigo, intitulado. "Imigjraçãa 
sem colonização"/, no qual fez ckraçã^ ritor ^PHnio gaL, o p o r t u n o s considerações em 
torno do palffitant? • assunto. gado. Na reaífclade, dada a íor-

midatel; extoéski territorial do 

"gtgraie nèture-

>- o BriM̂  — a nosia 

patria possue iraéft$a faixas de 

tttta* dtosbitadsf « forés aJAda 

«^pferadf jt: » ? talvez; jamak 

pfaarfr* peto lidtfncsa -pátricio. 

Dai» £ nsóewtdadr do braço es-

kè»gei*tv fe l to a d e y i d ^ e in-

^pínsâvei seleção, fe^u-
dar ao trabalhador stsçüoAal ao 

4ò csmpé dos sertões 

Num quadro é parte, o articu-
lista apresentou as primeiras 
dificuldades a venCer. para a re-
rfiiaAt «4dmMs dessa polir* 
tica de ampara ai trabalhador 

eatraçoeiro. Conto ,.sío» 
nsiwMni em «eis pontos, ttans-
crevo-as aqui, para conheci-
mento dos Wtoíes: 

I — A Constituirão determi-
na a organização de uma nova 
politica imigratória* 

. . II o presidente da Bwu^ 
brasileira ,a-^éãl lafcresqui lc> 
que tanto éster * depender da blica insiste na necessidade dfe 

aproveitar os trabalhadoras 
europeus disponréeis. QI — Ma* 
os orgãos do própria governe 

j atrapalham a imigração, por se 
1 acharem agindo desordenada-» i 
i mente, sem um órgão de coman-
do e .execução,, IV — Para 

jk wg 

ADVOGADO 
Av* Floriano Pe&eto, 612 

1700 — tffè8 -

* 
O,pagamento de 

cos estaduais 
rá a seguinte 

da Fazenda 
vencimentos dos funcionários public 

de '&ARCO de 1949. obèdece-relerentqp ao 
labeia : « 

: ^ dia i-o de Abril 
Governo dkEstádo • 

< > • -

Poder Judiciário: Desembargadores 
I«e^islativa' Deputados 

jyergtoria Geraivdo.'.Estadp; Conselho Penitenciário. 
Departantocito ^ «Fazcrda 
Heoabfdorja de Rendas 
ffsptadpriarGeral d o b ado 
í^çjartiçào de âaneamo^U> de Natal. 

• •' ^ : "... DIA I R& ABfUL 
'^xperffento c^s ás ÜJW horas) 

Poder Judkáttriot Jyj^es e Promotores da Capital e do 
^inteHsr.aibcnÉtária dó Tribunal. 

AaimbtfÍQ Legislativa: Secretaria. 
Departamento de Educação: Diretoria Gtrô, Cotègio' Es-

tadual é Escola Ncrmal de Natài. 
Dcpartitnento de Assis ieneiá Aes liunie^ies. 
Departaünetito Estadual de Estatística. 
Depórtamento dê  tyapri ns*. 
Junta Conter çisi. 
Policia Militar: Ciciais. 

DIA 4 DE ABRIL. 
Departamento de Educação Grupos Escolares "Augus-

to Severo", "JWÍ Higuelinho*', "Aurta Barros", UA1. 
berto Torres',f "Joio Tiburcio", e "Ikabel GondimH. 
Escola Profissional do Alecrim e Professores de 2.a 

" • , CkâSH. 
0epertimè<W^a Segurança Publica: Diretoria Geral 

há;dois an»> peojetM. cfiSMás 
«ntral# ssUp 

a î va Mi ás IhS-i 
graçio. V T Q| Wf^tos, »Vr 

ibitam «o Se?i*io, qHe o* «Or 
ivkm ' ao ^assU»o d ) Iiafgrcr 
çáo e Çolodsizsç^py.cuj« e^thv-. • ' í 1 • • 

Ç$o estava «li previsla. VI — 
iE, enquanto o , Conselho nao 
s, respondeu» P Brasilçst^ de 
portas abertas. á pior imigrarão 
a imigração, desordenada, 

Ai €?tão> caro« leitores, aS 
primeiras dificuldades surgidas 
para retardar- a marcha dós 
estudos, das providencias e da 
realizafão da poUtica. kqpgraW-
cia, tudo tacndo crer, portan-
to que um assunto de tal re-
Iqyancia "nâç; t f â 
cdontkda r ^ P U C l N l ^ M E N -
TK. pala gòvçmo M e r a t empe-
nhado qua ao aeha, em tfttxer 
para «s terias laneis d » Bra-
ail, ge^ts capaz #. àeléci^nad*» 
para que » sob estos ceus azuis 
ê tkoŝ a terra «miga a dadivosa, 
aumentar & riqueza do 
pek. m 

A IMIGRAÇÃO 
DA E SUAS CONSBQUlftClAS 

Tem rasfto o jornalista acima 
referido, quando afirma que se * 
prepara a pior das Imigrações, 
que ó z jmigraQ&u desordenai. 
TrataxM^>-se de Um pais de gran. 
des possibiUdad^ como o Bra-
sil o s emigrantes europeus so-
mente poderá manter desejo etn * 7 } r ' - ' • J 

vir para ca, ja que em suas 
pátrias a viú» vai se compli-
cando ainda mais, a fome con-
tinua a sua roBde drtSe^ e o 
espectro d^ guerra perduia* 
Dfd« o perigo que repreaèn|ará < hr 1 • »'i -t • 
para a sagu,a>Ma do aoMe Pais 
o afrontamento d^ fiscaUaaçáo 
quanto ao çontsoie da entrada 
dos estrai^Üra^ poía ae dftw 
tre os imigrantos virão oprnra* 
rios especializados, tecnioos em 
sgricu^tuia« mtpanica, etc., tem 
bem podarão ipgressar no Bra-
sil ©tomantos indesejáveis, fo-
mentadores de rebeliões, sabo-

i 

â'Mtito 

|»a iMvrs«uak » a * « a i tqotou 

pó» s ^ n l n i f i d e n p ^ a i n t a l h 
toa da jM$r«toa * da csdto, 

Êto _peSSoaa com idsdas 

WWH,0 AMOR B O 
ç K Ç A ^ r , 

cade*' r o escritor $tthl*e Wto^ 
sor, como Williams em 
"í^or do Mal", taav as 
mçpto^ um tipo de mifijief 
paz de tudo *.. Mulher quar 
tov^a pela 9ua Me* » » 
trega-se a tudo e a fitais parS 
oqgissfuir a riquesa, « nebreta, 
•Tofever Amber" (eate é o 
seu titulo em inglês) da 20 th 

Csnturr b^n denkWT 
tra uma fí^&ra de mulher que 
pai*a satisfa^r sés seüs desé* 
jos não gaba dtfereaeiar o bem 

" A n ^ V * chajqo^d» l i n -
da ( b m H fua desatasse)* 
pspsi daŵ r por .Winaairt 
çr^ powie na sua t coag-
ĉto vtinava a msatirs, a in-
veja a eofcwa*. íía.je» efre-* 
bro «mesauMo, hé oustuia d* 
ap̂ r A jodiv. Apw>r qu« te 
tranjdorii||| fia revojfa iquapdb 
m* , tiORSiguia galgar o ponto 
cb^ipif^r"... . 

0 o tpubfe o a-
AosaaginlA OÕAl 4 A*» J W 

xyKÜî ur que, se atirou no 
lodasssl do pecado para levar 
uma v44s "aventurosa1*. 

Tecnicolo, "Entre o amor 

e o pecado" é um grande 
roa, Moralmstito porém*. é uma 

pelicula condenável. Nela o 

pecado aparece do começo ao 

fim, e, a jkoitosito, o cardeal 
SpeHman, des Xatodoa Uni» 
doa. declawii qjuando da,sua 

exibição nos ealpes, df "Bror-
dway/ctof .Outubro d* 47 ; "o» 
catoUcos aão poderao ver 

quele filme sem submeter ae 

perigo as suas conciencias * 

KAM s a M 
ttSaSòs eom mettcsUsiSade. Aye medineãnde 

equilibrando o riptema airveso v««a<atlvo. A0THMJü 
CHIM ae «seteste « t o ve^Smcâo Ufrs e AVTH1CAM atua ÍMStfloâad* « eatarfe VWtrtcM«, tuende $ea*«MtMsSt tie. aihrtastfo em poac** fiuutt**» a mŜ  pea«rt falls a a «ufocaçâo. o uso 4e A9THMA|f alo as Heilte «tot«™ as 4imi «mmIO lamfcfm ym#tmiff1t «fleas toranqvUto sfuSi« «a crfsicŝ  

Nrsceu nê Çala^ria« 
do;» a ojdem dos, ''Minimes ^ 

p r o g r a m a 
F e d e r a ç ã o a n a t i » 

c ;':3tinguiu-se pela pratica I Aínanhã a Tedçra$ao e i às Choras, na matr iz^ Ribeurs, 
de uma pobreza i^uito austera | as congreg£C>6?s qu^ the sãc*fi - ' na intenção do jubileu 1 r t . 'i1* • -
e liumilde piedade. [liadas, assistirão ámíss£:festiva» 

todores íntom&donais 

te» sempre estão a cultivar a 

terra, sempre estão dentro de 

suag parcas possibilidades, aju-

dando o progresso da patria, 

W preciso que se repita, 
sempre, que euma das causas, 

a ̂ principal, do exòdo do 
sertana>o para as terras db 
sul, é a falta de amparo, é o 
completo abandono «m q w 
viva nos adustog sertões do 
norte. Se ao contrvió, o go-
verno facilitas^ ao pobre agri-
cultor nordestino meios de vi^ 
ver com certo conforto mójr&l 

• * • ' *, ^ e material ele deixaria a 

sua. (terra. E 
mos ' fixado 
á terra, •eriamo» 

então 

espiões 
inqualificáveis, enfim gente 
capaz de todo para destruir o 
regimem democrático, e traba-
lhar pelo fortatoçiaasnto e co^ 
ordenação des comunistas bra - ' 

sileiros r 

tortos 
o homem 

realizado o -
Ura de assistência socpal, fe-
riamos posljo ena pratica a dou-
trina da IjFeja* que manda am-
parar, auxiliar, valorizar o ho-
mem e sua família. 

A SITUAÇÃO NO RIO GRAN-
DE DO NQRTE 

Um assunto tão vasto como 
eete, não poderíamos aborda-lo, 
somente, num« repida repor-

tag&n como esta. Entretaríto, 

A O R D E M -
——- ..̂ i. t r i , ; i»,..a„ .r z. .. j * ^ ^ 

CAP 
J u b i l è u 

r<3tivaa eel 

A SALESI««fA 
do Santo Padre 

A ̂Ugio-

> ô Policias Civil e Maritima. < ( 

Departamento de Saude Publica: Diretoria Geral í gração desordenada, sem dire-
Departamento da Fazenda : Fiscais de Rendas, Escrúj ta fiscalização dos odrgàos co*n- j 

VS/b& de Coletor ias e Guardas Fiscais. ! i „ ~T t í petentes, astfrei emes, no futuro, 
berviço Estadual de Reeducação e Assistência Social. . 

: es sua» funestas esnsequen» 

mepte estão, os nossos pobres 

agricultores, os pequenos pro-
' •• i 

prietaríos, enfim o^ modestos 

ãpsMm des canhes, que lu-

tando contra a sorto de impe* 

cílios, desde á falta dechuvas 

até as dificuldades do transpor- | porque o mesmo constitue uma 
glorificação de imoralidade 
licença dos oostume*". A 
sura da Ação Católica Bra-
sileira do Departamento Na-
cional de vinema a Teatro do 
Rio de Janeiro, em _ data de 
23-7-47 diz ^guinte "ce-
nâs de violência, repetidas 
cems de tsscNtss de adUlMh 
rfo, rwbooy assa^sink)« er diá-
logos .escabrosos tomam, «stà 

pr««to«ao Í̂ Ĉ TOIVAMSíOT 
• i * • 

PARA ADULTOS DE CRUE-

• - - , 

LAR, DOCE LAP,. OEST7Ç DE 

J ITO )S *wi*<£o MISTERÍQ-

90 DR. SATAN no açlne S. 
Luig — Prejudiciais a crian-

A ; VfAJtfXHHQ DQ RIO no 
"cine Rio Grande — Para adul-

tos. ^ 
FESTA BRAVA, no "cine 

Rex" — Aceitável para to-
dos. 

DUAS ÓRFÃS, no cine Ale* 
crim — Para adulto« somente. 

OBRIGADO DOUTOR, no 
"cine S, Pedro" — Aceitável 
pata adultos. 

O DESPERTAR DO MUNDO 
ho "cina Popular" — Não ccn-
vevn a menores 

«tu vão enœrrar a 
Ora ób oomemoTatlva 
leu da Ordena^W** 
e la. Missa do sento Padre 

EORA3 SANT/Ü PELO SAN-
TO PADRE — 1,» REUNIÃO 
MENSAL DE CATEQUISTAS 

o assunto é atual, sendo reco-
E, caso se permita uma imi^|m o n d a v e i j^ tantq que dele nos 

3cupe, embora superficialmeh-

W A 5 DE ABRIL 
Deparfatoentótdt Educação; Gruyos I^colärea e Escolas Q i a* ' 

da CapéUt .f P r o f t r f r res de 3 a Classe e Professores 
Provisórios, 

Departamento de Saúde Publica: Centro de Saúde da 
Capital. 

Dep^rtanw^nto de Agricultura: Possoel da Capital. 
DIA « DK ABBJL 

Departamento de Educação: Ginásio Normal de Mbsaoró, 
Grupo EscolarJ "30 de Setembro" Professores de 

Classe c Sfladures. Professores de 4,a Classe e 
Ph)ft«Sores Provisorio*. Subvenções e Auxilio* de 
Capital. 

Departamento de Saúde Publica: Laboratórios, Farmá-
cias e Hospitais. Extranumerariosy MetisalifUs, 
Osnfcra de Saúde do Interior. 

Departamento da Segurança Publica: Delegadas de Po-
lida e Invqtfgadktees. Policia Militar: Praças. 

DIA 7 DE ABftlL 
Departoatoftto de Apicultura: Diaristas do Departamento 

Aviai^es e 4<> Catino Experimental "Otávio La-
Jffs^oal clo Interior, 

da Ec^caçfio: Professores Provisórios. 
Sufcrteftgjes e Anailiss do interior. 

Dfpartai«afefo da Segurança Publica; Disrtos de presos! prezar mai 
d a r o | a de e da Colónia Penal "Dr. Joio 
C h a v ^ 

Serviço Estadual de Reeducação e Assistência Social: 
DlAflstas do Orfanato "Padre Joio Maria" e do 
" A M i a Juk Mélo Matos". 

Pèioal dft Capital e do intertoj. 

E Q NOSSO HOMEM RURAL? 

Ninguém* em boa mento, po-
derá esooodar a importancia 
que se representa para o Bra-
sil a politica migratória, m » , 
tambon. poderaxnoe laaçar aos 
quatro n o t v a pergunta que 
sempre estornas a tosar: « 0 

nosso hotnsm raiai ? e o posso 
pobre agricultor ? o pequeno 
proprietário de torras no inte-
rior ? 

São interrogações que mere-
cem uma atençio especial por 
psrto doa poderer públicos, quan 

w da 
«inda de eitrangsirua para o 
Brasil. E' preciso nao se des-

do que presente-
/ • r . - j 

Assim sendo não poderia dei-

de falar, a esta altura 
da situação do Rio Grande do 

Jforte, ante a politica imigrató-
ria 

Xfetado de estrangeiros ? O nos. 
9o governo a**pàrará'Q imigran-
te e deixará ao leu da sorte 
tis dobras agricultar«* nor-
to^togtandenaes ? A pobresa 
Jo nosso Estado é por falta de 
braços, ou mramp de recur-
sos financeira ? E o que di-

zer disto tudo ? 

Estfto ai, leitor amigo, pergufe-
itas que me ocorram faaer, 
«u> fiual . desta Unha« e « * ^ 
xando qtto do psl. 

pitante aapanto se pro-
nunciem sobre elas trazen^ 
do-nos esclarecimentos sobre 
s stual campanha imigratória. 

à á Tffc a • . ™ p-. 

ARTES 
Contratado pela Radio Po-

Precisa na verdade o nosso ! ̂  e contando ,também, com 
o patrocínio da smpreza do 
eme Rio Grande" e de dois 

comerciantes desta capital, 
realizou sua anunciada tem-
porada em Natal, o aplaudido 
cantor mexicano Pedro Var-
gas. 

O conhecido tenor apresen-
tou-se no pelco da cine Rio 
Gsaade, merecendo aplausos 
4a numerosa assistência. Na 
5.* feira, Pedro Vargas abri-
ttumtou a festa na- bolte do 
Amerka F. C „ toado tam-

I — A* horas^Santas que 
deverão ser feitas nas in-
tenções do Santo Padre, pe-
ta* crianças do Catecismo, 
seguirão esto ordem : 

Sabado 2 de abril — ás 16 
horas., na Catedral e na Ma-
trii da Ribeira ;. 

ttominMtf S de ahrü és l é 
Wfès, na Capela do Abrigo 
dœ ' VelhOs; ás 16 horas, ; 

ItsArù de S. Pedro; ás 17 
horas, tia Matriz de S. £e. 
bsstfão. 

H. — A Serie das Reuniões 
meusak paira Catequistas terão 
inido na próxima feira} 

4 de abril, és 7 horas da noi-
te, no Edifício da Irmanda-
de dos Passos. Constará esta 
primeira do seguinte progra-
ma : 

1 — Rafotorio do 1.° mês 

de atividades do D. E. R. 

2 — Ralação apresentada pe-
las. Catequistas, do jnovhnen-
to mensal das aulas e dos 

Centtosji';!.-: \ , 

3 — Entrega dos Tesouros j 

espirituais preparados pelos j 

alunos na intenção do Papa. 
* • 

4 — Uma aula de 

Doutrina cristã, . li 

Ptojessora D. Lai^jj^ Fort* 
toaram do Corné Docente do 

Pio XII, gloriosamente reinan-

As praticas *s^xéciais da ta. 

Sexta-feira hoje, foram tam-

bém realizadas nas intenções do 

Papa* O mespio objetivo terão 

particularmente, as cerimonias 

piedosas e coletivas do Sabado 

do9 Sacerdotes amanhã, 2 

de abril, em que corre a data 

prccisa do 5.° aniversario do 

seu Presbiterado, 

No domingo 2, haverá ás 8.30 

hs., a Missa cantada, pela con-

versão des pecadores como pe-

diu o próprio Pio X I I . A's 4 

e 30 hs. da tarde, solene H o 

nçãc 

dotal do Santo Padre o Papa 

Pio XII. 
Sendo o primeiro sabado de-

dicado a Nossa Senhora de 
urdes, com inúmeros devo-

tos naquele templo, foi o 
mesmo escolhido para a ho-
menagem dog congregado» ma-* 
rianos. 
A Missa do domingo, 3, tom-

bem será na intenção do San- { i 
to Padre podendo es fXtofrag*'-
dos assisti-la em qualquer Igre-
ja uma vez que haverá Ma-
nhã de Formação, devendo to-
dos se encontrarem no Colégio 
Marista, ás 8 horas. 

— Após a missa de amanhã 
os marianos tomarão café no 
Grande Hotel, por gentileza dos 
seus arrendatários. 

il 

il 

essas ^pjnomora-

cofyMados : os 

Cooperadores e BsmleUores das 
* ' i 

Obrás Salesianas,, as AsSocia-
tè 

ÇÕís Religiosas ánexas á Capela 

os; A h u m a ex-Alunqs Sala-
amnos^ e. os Fieis em geral. 

ra-Santa com a Benção do á an-
tissimo. 

(Conclusão da tni]j|||j[ j j ^ i i a ) 

nicipal esteja pronto 1res me-

ees antes do praso prestabe-

lecido. 

Os bons costumes e a 
vação dos povos 
dos bons pastores. Se á frai* 
to dama parouia estivem um 
pároco, depressa qpla se 
a devoção 

ai amentos ti equeatodsf^ 

oração mentol pfatkada» Santf 

Atonso de IJgorfo. ' a 
A delegai 

Atlético Clube 

neiro1, 

do "Madureira 
do Rio de Ja., » jf . 

de realisar 
» f ̂ jí/ 

bn}hantf t ^ o ^ fút^o^ 

tica na ^Colpijibja. de onde 
regressa invicto chapará hoje, 
ao anoitece^ á Cidade Mara-

m di vilkosa. 

cedores 
dirigentes e tor-

do tricolor suburba-
no' preparam festiva j-eçep-* 

cão aos bravos futebolers que 
souberam haver, além frosL» 
teijras» o credenciado futebol 
brasileiro. 

fr" 

Grupo Ai^-eé, Barros 
I — Inauguração da "Biblio-

teca Pip XII " para difusão 
da cultura religiosa. 

CINEMA R E X 
Um fiîrr.o dc 

HOJE 
pal se pode dizer: é alegre : ^tai íu poue a^.er: e aieqre como o 

vilft-àrite como uma tourada ! 
sol-

Um f j lm f t^ t México festivo e dramatico que a "Metro" 
nos da em grande estilo e em lindo colorido ! — com : 
ESTHER WILLIAMS — Ricardo Montalban — John Carrol 

— Akim Tamirpff — Cyd Clariase — Mary Astor 
Tado é lonitt e com linda musica ! 

• Devido « s w ^ j ç õ e s excepcionais 

Radios Milliard 
o« . 1 . i f } 

r« 

M O T A — ^ 
1 — Os funcionáfies que> porventura, a io tenham m . 

ceNdo os fsus vencimentos nos dia« próprios ta-
IwèÉétow padsrâe tosê^to no dia 9 a 2 de abril dato 
s ^ i p t o iisflri encerrado, deÜnltivamento, dito pa-
fammto.' 

2 - fkmHwm pagamento de g onto* da: Í«mméhî  A 
• m i ill IM ccano ^ U D W O « A PAOAÂ" , mi 

MPItoateto puMtoe. 

Pffy^ritmirfWfiafTn^ § 
taSM* oono sscpoentoi da i 
induftrtcL oade veda o parialçâo 

V í 6 SEÍ>AN a nia-oam 
comptouûaÊù 

a HQROn MUTILADO 

apresentado so 

da Radio Poti. 

A U a rapUal da Repub 

viajau bete pela msnhi, a ber* 

do da um i v t f c da Aéra (3e- , ç j 

yalr o « r . Rom Udo Ourgel, Di-

rttor do Departamento de Im-

prasa da nMsa eonlrsira 

" A Kenubltoa'* 

O Jornallsta centorraneo que 

vsi ao Rio Janeiro afim éf 

ttator de asvuntos latosÉons-

dos eeto a repart^io «ua dl-

ri* mmu ii r aE 
oa de 

V o c ê 
Se não fuma... 
os sinceras paro 
bens do "Escrito 
rio mçrisiIpTodo 
Cídade% poiquc 
uçi vido a manos 
6 na virftia« a 

as se fuma... 
cçr.tf&u» fumem* 
(Ja^u delidosas 

TAIr 

do filme, 
a 7,20 M g « 34§ 

s á b V ã ? 

dato de S. A. |b> 
brica U ' - &A1-

Pf os de des d i d . 

PÍGIHfl NONCHflOfl i 

DVHC OÙ* m «TADO 

S » N M I T i 

i 

1? 

É fii • -1 i -*** 



10NDRXS, 2 (Por ufti cd-l&o* acreditem *»r possível qut 

mentarlata dm Router*) .f 
copia da nota soviética pro-
testando ' cohtra o Pe<Ho do 
Atlântico foi entregue ao 
Ministro do Exterior da Grã 
BHHanha ontem e iriierfia ta-
rifent* transmitida a Bévin a-/r t 

tualmente «m Washington. 
Circulo* diplomáticos londri-

governp soviético declara 
agora nulos e não existentes 
todos oB laços que prendem 
tf Rússia aos países odden-

' i C 

tais. por meio de tratados. 
Ob̂ érvadore? acreditam que 

a nota .soviética prepara ter-
reno para essa atitude ao di-
zer que a conclusão do Pac-

to do Atlântico é uma brecha 

aberta no« tratados em que 
a União Soviética tem parte. 
Prepara igualmente terreno pa-
ra atacar o Pacto na sessão 
deste mês da Assembléia das 
Nações Unidas sob a alegação 
de que o referido pacto ftre 
de frente a carta das Nações 
Unidas. 

pacif icas 

fabrlòâçfití indiana 

Propriedade do Centro de Imprensa S . A . 
do Boi te — Natal 

Sessão, 
^ m Wia sessão tmtíie tâ 

cha hoje ás 30 horas* o ciclo 
de suas atividades a Stgun-

\ 

d* Sema«« de Higiene Mental 
promovida pela Sociedade de 
Assistência a Psicopatas e pelo 
Departamento Diocesano de 

-4 

De£esã da Fé e da Moral. 
reunião, que será pre-

sidida pela Governador do 
£stado, vfd r*ajÛ ar-ae na sede 
do Instituto Historico, á rua v 
da Conceição, geralmente c?1-
dida pela bpu presidente, dr 
W>yi vlfaia Duas confe-
rencia* serão pronunciadas. A 
primeira, & cargo do dr. Ro-
mulo Vanderlei, â vqgçdo no 
nosso fòro, «obra "Ot Aliena-

Sabado 2 de Abril de 1949 

je, É Semana' 
até 

.Num 

MADRAS, 1 — Ao iniciar-se 
em abril próximo a fabrica-

dn carros e oimibhóH 
Austin em Madras» no sul da 
India, ter*so*-4 dado novo pas-
so no desenvolvimento da in-
dustria automobilística na ín-
dia. 

f i 
Já foram encomendados a 

maquinaria e o equipamento 
necessário« para <o projeto 
inicial, deven̂ p inî Jr-se deu-

nt* ousado o espiri-
tismo, a macumba, » magia, 
e ̂ outras forrai àfcicU mais 
grosseiras quo invati« m os 
campos da religião • da 
medicina, procuram ganhar 
terreno, sentindo a* rea-
ções do esclarecimento . re-

ligioso e cientifico, a reali-
zação de um curso intensivo 
de higiene mental produz 
efeitos extraordinários - Não 
se discute hoje, tjue 
essas grosseiras praticas de 
cura, a trave» da* invocação 
dos mortos, são os fornece-

dores de maior quota para 
os hospitais de alienados. 

Trazendo esses fatos e 
essag estatísticas para o co-
nhecimento do povo, a Se-
gunda Semana de Higiene 
Mental produziu seus bene-
ficos resultados, 

Nò^àté tiriâdèS ha 
É Mi "estolÉi" ËÉfeÉ A flui lÉroa 

LONDRES, 1 (R.) — O ra-
&o de Belgrado anunciou que 
cerca de cem funcionários do 
Estado e do Partido foram de-
tidos na Bulgária «speáahaMfr-

te em Sofia, acusados da es- Disse aánda o radio de Bel-
• * > 

tarem serviço dos estados 
imperialistas.*' 

H 

radio acrescentou que 
OS detidos . se encontra 

o vice ! primeiro Ministro e 
membros do Partido Comunis-
ta bulg&ro Kostcv, Os fúa-

os pi$sq| o 4fadio»-
eram conhecidos } pomo inimi-

WASHINGTON, 30 (R. ) -XiOfgosí 4o «|egâi« dè Tito sen-

segunda, a cargo tfa dr. João 
Machado* especialista e-n do-

• Cí L» ff. r.j , • 
enças mentais e presidente 
da Sociedáiifr da Assistência a 
PsiçopataA. 

O* promotores -dn Semana 
convidam quanto queiram com- Senado e a Camara dos repr^ldo- muito signi ieativo que 

sentantes aprovaram uma lei;os "agentes do imperialismo" 
para a prorrogação do con-1 sejam também inimigos da 
Lrcle do Rendas por mais {amizade da Bulgaria e da 
quinze meses. A lei repre-' Iugoslávia , 
senta um compromisso, pois» 
o presidente Truman pedira 
uma (prorrogação por vinte e 
quatro meses e revigoramento } 

grado que os homens deti-
dos tinham conseguido es* 
conder suas atividades sob 

^mascam d* "amisacte á União 
Soviética*', 

tro em breve a construção 
das fábricas. 

O financiamento, direção e 
supervisão da industria ficará 
licitamente a cargo de in-
<$ancs, fornecendo a Compa-
nhia Austin assistência técni-
ca, que incluirá o desenho, 
patentes, dados de experiência» 
etc., como também os tecni-
fos que se fteerem necwarics 
feara o inicio das operações, 
frutro&sim, a Companhia Aus-
te encarregará de treinar, 
na Inglaterra, o pessoal india-
no devidamente selecionado 
pafra Á * «ubsttatârô,f wéhtual-
mentefc os técnicos estrmngei-
ros, uma vt? completado o 
seu curso, 

. Já funcionam sete fábricas 
ne índia para a montagem com-
pleta de carros e caminhões, cu-
ja prjduçao total, em 1947, 
foi de 10.438 carros o 
9.ÍXi9 caminhões. Além disso, 
uma firma em Calcutta e ou-
tra em Bombaim j£ inicia-
ram a elaboração de planos 
Para íC fabricação obmpleta 
de caminhões e automovti». O 
governo da Indiat cm seu apoio 
a irbustria, Mitecipa que, den-
tro de seis «nofi. automóveis e 
^ninboes inteiramente tfabri-

na índia estarão percor-
'rendo as suas estradas. 

6 Pacto do Atlântico será apresentado ao Senádo 
LAKE SUCESS, 2 — 0 Con-

selheiro do Departamento ds 
Estado, Charles E. Bohlen, a-
credita que o jirojetado Facto 
do Atlântico Norte, servirá 
para encorajar soluções paci-
ficas para os problemas in-
ternacionais ainda sem solu-
ção, por tornar clara as 
consequências resultantes do 
uso da força. 

Em uma conferencia de im-
prensa realizada nesta cida-
de, Bohlen frizou que o Facto 
do Atlântico Norte, "redigido 

para ^ enquadrar-eo, precisa-
mente, na estrutura das Na-
ções Unidas", tornou-se neces 
sario em virtude do curso 
após guerra tomado pela União 
Soviética, Impedindo o estabe-
lecimento de um sistema de 
segurança previsto na Carta 
das Nações Unidas. 

Sob esta1 mesmo ponto de 
vista, manifestou-se o Ministro 
das Relaçõeg Exteriores da 
Itália, Conde Carlo Sforza, 
que se encontra atualmente 
em Washington . 

SERA' APRESENTADO 

AO SENADO 
WASHINGTON. 2 — Com a 

chegada do primeiro Ministro 
das Relações Exteriores de 
uma das nações europeias sig-
natarias do Pacto do Atlânti-
co Norte, o Presidente Truman 
c o Secretario de Estado Ache 
sen 1 euniram-te com mem-
bros proeminentes do Senado 
para a diseuteao tio plano des-
tinado a apresentação do Pacto 
ao Senado para a sua respec-
tiva ratificação* 

— ' """ "r ' 

EstÉbciiBBflto de yília teile U rafof 
S lia «p rovação pêlo Presidente Trtíman 

WASHINGTON, 2 (USIS)— 
O Presidente Truman acaba 
de assinar, em forma de 
lei uma autorização para o 
estabelecimento de uma rede 

I 
estrategic» de Radar, para de-
fender o pais contra um ata-
qu» aéreo A Lei em questão, 
que está dentro do plano 
de defesa, dá autoridade ac 
Secretario da Defesa dos Es-
tados Unidos, para a cons~ 

dfe ra&rida rêde. 
A Legislação assinada pelo 

Presidente Tram*n abr® uma 
verba do 855 milhões de dó-
lares para o inicio das insta-
lações . em <9 ctô ros Jí̂ inci-
pais do controle; « um nu-

mero de centros auxiliaras, dis 
postos em psut.:s estrsíí̂ icí:. 
cercando totin o pais- O ĉ r 
to total da qu . -w < 
semelhante ao sistema e na 
dense, calcula-s? qû  • 
de 161 milhões de ^olarzs. 

destacamentos navais de ftêde 
ĉb controle da Marinha, que 
rtá encarregada de deter a 

vprcximrção inimiga por via 
rr:aritima. Esquadrões de aviões 
c'o cê;a e artilharia anti-aerea, 

A Força Aére .Nnrt^ , s : r ão ^ ^ **** 
cana se cncari^r '̂i d- o destruirão 
tema de alarme enrn bage Ur- s ap̂  cîh:s inimiges desço-
restre, conectado c.ĵ i r,uat c bjtes pela rede de Radar. 

Interesse pni é Cardeal Cinara 
A g u a p ra M o » »oro 

Do prefeito de Mô sorô. re-

^CWÛ o hcpso diretor o î> 

Hrama cfguinte : îos£ovo, 

parecer a essa rrumao* cuja 
entrada £ franca 

Não resta duvida que a Se-
gunda Semana d» Higiene 
Mental atingiu plenamente seus 
objftivos, expostos pelo revmo. 
Padre Eugênio Sales, pelo 
microfone ' da Radfr F t̂i, na 
alocução com que abriu os 

trabalhe», ensinando com 
caridade * ifirl* 

LEIAM MA ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

»a 

coordenar, 
LAKE SUCESS, 2 — A discû -- j fi 

são de um Cfcnsslho Interna-
cional da Paz será um dos 
pontos principais da conferen-
cia de organizações internacio-
nais não oficiais, a se reunir 
de 4 a 8 do corrente em Laks 
SucesS. 

Internacional da paz 
incentivar; é ^poier trabalhos péla paz mnndlal 
fim coordenar, incentivar e nas. de iuventuda. de servi- ra a crocura do melhor meie 

1 — Seu ccnhertmemo, tran*. 
^ - v a se^umta telegrama 

c.uio hoĵ ; "Exmo. Sr. 

Fr?feito dc Mcsõró — Falando 

pessoalmente Presidente Re-

p:olic^ encontrei maior 

be I ventacíe sebre a-

de certas njedidas. Espera-
C 

sej contudo, que Truman san-
cione a lei 

PREÇO DO DIA 
CR3 1RS 0.60 

Efcola de Seivxço Social de , . * • i i j . , . - a i da conferencia, foi aconse-
R è u n i f l o f e s t i v a p a r a e m p o s s a r a , n o v a M p m t o r a , p e l a organização c ien. 

A conferência está sendo pa-
tro cinada pelo Departamento 
de Informações das Nações 
Unidas e oito outras agencias 
especializadas da ONU. A in-
clusão da proposta sobre 
Conselho da Faz, n& agenda 

promover trabalhos pÃa p̂ z 
mundial, por meio de agen-
cias não oficiais. « 

Mais de 300 organizações 
religiosas, trabalhistas, femini-

nas, de juventude, de servia ra a procura do melhor meie ! òÊ tecimsnto agua Mossoró pl 
ços saciais, de profissões e de 
técnicos foram convidadas pa-
ra a conferencia, 

A questão especifica será 
apresentada á conferencia pa-

do mobilizar o auxilio da£ i 
agencies não oficiais a seû  go-

A-snciosamente vadeai Ca-

A , 1 , m ,ra*\ Abraços Jeronlnx» vemos, no trabalho de leva? , 
a cabo os programas des Na-1 Di : : 'Sept Rosado Maia, Fre-i 
ções Unidas I vej; s. 

Seiá insugurada amarhi a Escola Pratica ris Agricultura 

Assistente Social Giovana Montenegro 
Esteve em ' feste ontem, a 

Escola de Serviço Social, 
para recepcionar e empos-
sar a senhorinha Giovana 
Montenegro no cargo de Mo-
nit?ra~Secretaria. Ri?cem-che-
gadía de São Paulo, em cu-
ja Escola d» Serviço So-

familia, para as companheiras 
da Juventude Feminina Ca-
tólica, organização que ela 
presidiu com entusiasmo e 
carinho, durar.t* tantos a-
ti cs, mas. para toda socie-
dade. 

A' reunião de ontím. na j fino lanche por alunas da 

Padre Nivaldo Monte, estive-
ram presentes o Corpo Do^ 
cente, todos os alunos e al-
guns amigos da homenageada, 
tendo-se ouvido» além da 
palavra do Diretor-Presidcn-

alguns numeres de mu-
sica, após o que foi servido 

Terá lugar amanhã, és 16 
horas, a solenidade de inau-
guração da Escola Pratica de 
Agricultura de Jundiai, no 
município de Macaiba. 

O estabelecimento a ser inau-
guredo amanha representa o 
esforço do Dr. Eftock Gar-

ciai acaba de concluir com | 
brilhantismo o curso de As-1 Escola de Servi-:© Social. J Esoola, elementos do Olube 
sistente Social, a nossa con-
terrânea, qua é elemento dí 
projeção no» circulo» soci-
ais-religianoi, exercerá na Es-
coai de S. S de Natal aS 
atividades técnicas, para o 
que tão bei» se preparou 
nos doJfl anos de ajsencia. 

sob a presidência do Revm> ! "Maria Kiehl.M 

tifica, Educacional e Cultural 
das Nações Unidas (UNESCO). 
Segundo a proposta da j cia, Diretor do Departamen-
UNESCO, o conselho terá por' to de Agricultura e vem 

Novo Comte. da Base Aerea 
RIO, 2 — O Presidente da Cruz, oficial das nossas fer-

Republica acaba de nomear 

para o cargo de Comandante 
da Base Aerea de Natal o 
tenente coronel Carlos Guidáo 

contribuir p$. a alevantar o 
nosso nivcl dc ensino agrícola 

Ao ato estr ão present5S s . 

e*cia. o dr. José Varela,' tendo q Departamento de A-
além de muitas outras alta* ' gricultura feito distribuir gran-
autoridades civis e militares , de numero de convites. 

ReíÉii Ifàliiis iií Canan Mécípí 
Roaliaúû se ontem ás 15 ho-1 seu procedesse a eleição pa. 

ras a instalação dog trabalhos qs cargos da mesa, tendo r 
da Camara Municipal na cor-
rente ano. Presidiu a sessão 

final 5» vpriticalo o soguin 

resultado : Presidente — 01a\ 

TT—" 

QUE VM 
Ças aereas. 

Reis, procedente de Ladario, 
no Mato Grosso afim de as-
sumir a direção da V̂ omissio 
de Marinha Mercante. 

RIO, 2 (ASAFRESS) — Se-
guiu para São Paulo o Bri-
gadeiro Cartas Brasil que 

o vereador Olavo Jcão <^1- i Galvão; vice-presidente -
vão que após explicara fina-j Gentil Ferreira d ^ Souza; 2. 
lidade da reunião ordenou que| Vice-Pî csiácnte — Manoel V 
a^sswT» •••• 1 j lar; I o eecretario — Severin 
finiüvamente resolvida a ul^ Galvão; ; 2 ° Secretario — Sc 
tima duvida que ainda pai, ^ ^ 3.oSecretar 
rava sobre delegação fcra-

, . ^ xs I I —Eïiseu T̂ ïts ; 4.° Secretar, sllcira de a'ietbmo. O ml-i ' 
nteíro Tropowsky, dando aindaí —<•Amaro Magalhães. 
uma vez demonstração do aeu| Feita a apuração dos v\ 
interesse e apoio ao esperte | toe. o Presidente empossou ti 
nacional, concedeu mal» um ^ ^ membros <1*1* 
avi5o para o transporta aa re-

presentação nacional, Esta te. e m * * * * * * 
cá assmi, conduzida a Uma do 1 0 vice-presidente, 
em quatro aparelhos da FAB ; Pot um« comissão aomead 

RIO» 1 — Procedente de Por-| rumbA chagou o contra almi-
Représenta, a aquisição d e A l e g r e chegou a esta ca- rante Raul ^ t o Aires que 

mais uma A s s i s ^ U Social ^ 0 G a r r a s t e ) deixou o t o m a d o do 6. Dis-
_ , - XT . , Taixeira novo comandante da j trlto Naval afim de assumir 

para a Escol« de Natal, para i 

o EaUdo, uma grande vito- Policia NliUtjü' 00 

ria no cam^O do Serviço So- Federal. 
REGRSS90U VUORESE 

RIO, 1 — Num <4Constella-
tien" da Panair regressou da 

ciai, por cujo engrandeci' 
mento podanK» notar o in-
teresse, a dedjeaçfio. de to-

do/ quantos «tt> nossa terra, 

comprevndiim a f f*nde, a no-

brq missão da Servir ! 

O ragniM de Giovana 
Montenegro foi. aasJitt, uma 
alegre não só para m aua 

Distrito - a dlreçio da Marinha Mer-
cante. 
MODIFICADO O SNSINO DA 
H20PORIA DO BRASIL 

RIO» 1 — O Dirator da Di-
Europa o corredor Lulgi VU visão de Ekisino Secundário do 
lores*» vanoedor d» oârcuito 
da <Gavea em Wfè 
ASSUMIRA' \ DIRSÇAO DA 
MAKINHA MQICÀKXX 

RIO, 1 — Vfwdm** da Co-

Mtaistorio da Bduo^ão baú 

sou uma portaria modifican-

do o «rata» da Historia do 

tanto p ü i a« gtaa-

A parte referente aos j easumirá o cc:nando da 4.l|cuja contribuição atfUme ojptl^ presidenta foi introdu 
siais determina que na uni- j ^ valor intraduüval, por v^ ^do no rpcinta da Camar 
dade ona que trata da Re- que entre outras cumpre . 

i - a * . t , destacar a facilidade ofereci- ° P ^ U o ^unici^ q u voluçao de 30, seja estuda-. r x a 2 (ASAPRESS) - o l d a para ^ ^ nowâSjleu um rehtorio ref.r.nt^ 
do o golpe de Estado e as; utular da AeronauUca na 
características do regime de próxima setnan* visitará Pi-
ditadura que dominou o país 
e a participação do Brasil na 

segunda guerra mundial; na 

parta referente aos colegiais, 

devem ser estudados o golpe 

de t9 de outubro e a rede-

mocratização do pais. 

RIO, 3 (ASAFRESS) — Che-

gou o almirante Raúl Lobato 

raasununga inspecionando obres 

d » construçfio da nova escola 

da Aeronaut! ca. 

RIO, 2 (ASAPRES6) - O T t r . 

Coronal Kmani Hardman foi 

nomeado comandante do Ca-

tado Maior da quinta «ona 

RIO, f — ft* falta«»!* 

MUTILADO 

possibilidades no certame pe-
ruano com os ralorçoa qu« 
a nova concessão permita le-
var. 

RIO, 2 — O sr. Mario Viana 
acompanhará a delegação do 
Magi Mirim. Com exeoçio d< 

Vasco , que domingo jogará em 

aléBktntoa convocados para a 

scratafe • Vmco lavará t o d * 

as rrinaftpais figura«. 

*asa a Semana Inglesa, sobre 
> que houve uma ligeira dis-
us3ão, tendo no final venci-
o a corrente pelo não func-
ionamento gos sabados da 
Jamara Municipal 

' i 

m to Mitoristas 
NOVA IOfeKi; 2 (R.) • Oivze 

nil motoristas desta cidade ini-
iaram um omvimento pela 
madrugada de ontem e a po-
.cia de Nova Iorke sob as 
tais severas order̂  fa «tner̂  
erigia afetuoa inúmera« pri-
ses. O «indicai* raepaativo 
legou qu» a« r m n j i n)ii>i ti-
iha distribuído ama« aos 
'motoristas ImprortiarVn", 
quanto que a$ uttsianu 
am qua as âindkak»« tinham 
provocado uma « r m annada 
tas minas do carvéo 

excrcicio passado fazendo apre 

ciaçõas Mobr^ a \ do mu 

nicipio a «obrr a « suas reo-

Ibtaçòas. além dc outros as» 

pactos. Apáa í*i cscerrada t 

sessão» «endo em seguida con-

vocada outrg peio «au Preai-

doita, na qual foram discuti-

dos importantes assunto«, dciv-

trt a « «paia foi «tardada a 

quastáo da aar rsapaUada pala 

' A o w m r *> 19MDIDA 
n o s sÊûvnrrm p o n t o a 

Cigarreiras M ftmldo 

e Darbswu m Stua Prtnca-
«a Isabel ; Zapelin, na Av. 
Rio Braaca « 
Baapaadi, na A^. 

8. loaé AtecrlSi 

RP • 
• -
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A . S . LARA 
NO RIO* Senador Dan ta*, «O — 5.° andar — Yfana » -5*24. 
EM PAULO: Diração de Raul Casamayor — Rua Felipa 

do OÜveira, n — i * ° andar — fona: M l 

;^ rRttsa Benfica, tAíauha, es-
posa do sr, Bianor Araiiha, fun-
cionário da firttia'j ;Jo5o Ca-
mara Sc Irmãos, -, v- ' 

SENHORES 
Antonio Tav^rêS de Souza, 

funcionário dq •ffepartamqri-
to da Fazend^., . ( 7 .. . 

— Urbano ^Braltèào, fun-
cionário do- Bonco do Bra-
sil na Baia» 

— C a p i t ã o ' 'Francisco Go-
mes da Cesta; oficial do 
exercito Naçiq 

SENHO: 
Iracema Galvão, filha do 
ludoso , Adonias' Galvão. 

feakatí Eusaawjm^JJ^:^ 

Gover npdor do 
Çoitq 

S O C I A I S 
a j í i v e r s a b i o s 

GENtíGRAS >'\\' I — Nireide Freire, filha do 
Amalia Bezerra Veras, viu-i falecido João Eduardo Frei-

va áe Jôâo Veras Júnior. | re, e auxiliar do comercio ne&-
- _ Ester da Cruz Varela, es- ta praça« 
posa do sr. Pedro Varela de| — Rachel Rosso, aluna do 
Oliveira, conceituado comer- j Ginásio Nossa Senhora das 
ciaftte nesta fraça e nosso coo-: Neves, e filha do sr. Roco 
gerador. Rosso, chefe da oficina Ha-
T M&ria;, Barreto, » Rosa, viu- j dio Brasil", nesta capital. 

va do capitão José Teixeira — Maria da Conceição, f i -
-a'i**- A vJ «> lha do sr» José Heroncio de 

Melo, Inspetor de Coleterias 
Federais e nosso cooperador. 

JOVENS 
Acadêmico Silvino Be-

zerra, adjunto do Promotor da 
Cc marca de Acary. 

— Frederico Paula Caval-
canti, auxiliar do comercio nes-
ta praça. CRIANÇAS 

Fernando de Carvalho alu-
no do Colégio Santo Anto-
nio e filho cio Capitão Fran-
cisco Marirúio de Carvalho, 
oficial da Policia Militar do 
Estado. 

— Robçrto filho do sr. Ni-
berto Cavalcanti de Souza, 
ÍUncidnsrio da Secretaria do 

Es- i Tribunal Regional Eleitoral 
dtesté' Estado, 

A M A N H A Â 
SENHORAS 
Ana Varela Calafançe, es-

posa do deputado Abelardo 
Calafange, conceituado clu 
nico nesta capital e Iklĉ so 
cooperador, 

SENHORES 
Rómulo Vande/rleyJ pro-

fessor do Colégio Estadual, 
advogado em nosso auditorios 
e nosso cooperador. 

— Luiz Gonzaga de Si-
queira, despachante aduarei-
ro uç^te-. capita} . o nosso 
coopéradôr. 

SENHORINHAS 
.Damaris de Oliveira, f i -

lha do sr, Manoel de Oli-
veira, coníerciante nesta pra-
ça. 

— Carmen Gurgel Batista, 
filhando sr. Hermógenes Batista 
cultor em Caicó. 

JOVENS 
Kui Varela Cardoso, aluno 

do Colégio Santo Antonio, e 
filho do sr. Guilherme Car-

| funcionário da De-
legacia Fiscal. 

CRIANÇAS 
Maria Zélia, filha do sr. 

Lindol-^) Barbosa» . guarda 
aduaneiro e nosso cooperador, 

— Terezinha, filha do sr. 
Julio Cezar de Andrade, acre-
ditado comerciante nesta pra-
ça e nosso coperador. 

— Antonio, filho do dr. 
Antonio Lustosa Cabral, fiscal 
da Carteira Agrícola do Ban-
co do Brasil, em Recife. 

DIVERSAS 

ÄRMACfflS"'DE' 
PLANTftO 

N A RIBEIRA 

armaria Monteiro — Rua Dr, 

ata. -r/j^OTi 
N O ALEtÜRlM 

armacia Rua A -
:tV 

iro Barerto. 

A M A N H Ã 

Farmacia ^Ijfàtal - - feua Ulis-

ses Caldas, -t ... 

NO^ÁLÈCRIM 

Farmacia dos Pobres;— Rua 

Presidente Bandeira/ 
• 1 i -

A nota do dia 
Puxa saqnfstno 

Uma das 'sequelas inevita-

dias resmas dütafcoriais 

é êí mania eÜdèúsamen-

tos. Sequiosospor uma posi-

ção vantajosa, esses éndeu. 

sadores nãç medem palavras 

para cantar' Wf grandeza fictí-

cia dos seus mandões, 
rtx>m' rê la^p ditador rus-

Bo, por exemplo^ a cwva che-

ga a In crive). "Uns o conside-

ram o "pai da Rússia". Pra_ 

vda, um ffc** 

díta-

tas, chega 

gumte. em 

dor: L 4"As e í t r t t e ^ à » a v o r a 

obedecem WWWBf tua 

penetração sonda ' ^ ^itJfun-

dez as do ocífewá'^ 

Outra publicação, 'Intitula^ 

da "Noticias da Rustfá," tem 

o desplante de doelájrtff: "Tu, 

Stalin mais «rito', do os 
altoe eapaçoa cemtesi e apo -
nas tuas ideias- conseguem 
ultrapassar-te^fenr grandeia - " 

E para í » oKM^á^ar como 
a própria Igreja Ortodoxa 

rusaa anda atrelada no carro 
do Estado eomunUta;- • lèla^e 
o que disse do ftaho o me-
tropolita daquela igreja, 

"Stalin é o maior dos ho_ 
mens de noBM- -apviàf chefe 

genial de uni SséLdfo... que 

por sobre o mapdo frgue sua 
gloria« nono 
grande Stalin^. 

E ' um exoesaò de «logios 
e de sabuglanao vWdadeira-
mâtite alarmantes, conv^rjha-

Remnerado 
Nos seus comentarioa á Constituiçfc Fe-

deral, o jurista pátrio Fontes da Miranda ob-
serva; "Quando se diz que alguém tem direito 
a repouso e a feriados, o que se tha de entender 
é que o salario ha de ser mensal, ou peio 

por Otto Guerra 
pretexto para se fecharem portas, com prejuízos 
muito sérios para a economia nacional e parti-
cular. 

Diante dessa chúva, vingam~se com os 
mesmo. Curiosamente o proprio Ministre do 

Horário da» Mttf wi J ĵjjy, 
Aos Domingos e Pias Santos 

menos, semanal -compreendendo o domingo ou dias santificados « começa o desrespeito aos 
' frabalho ousou legislar a respeito dizendo o ferido que na semana ocorreu, ou no 

mes. tfêo é asasim que se tem entendidí, de 
modo que, em vez de direito a repouso, o 
que se vê é o direito a não ir trabalhar e a não 
ganhar no domingo e no feriado, o que importa 
em trasformar o repouso em dzuio ou castigo*'. 

Ora, a Constituição deixou bem claro 
que queria esse repouso pago, usando mes-
mo a expressão "remunerado"* 

De sorte que ap legislador ordinário náo 
foi difícil deixar bem claro essa jntenção, que 
era da propria^ei basica. > 

O art. 1.° da lei n . ° 605 de 5 de Janeiro 
de 1949 diz o seguinte : 

"Art . 1.° — Todo empregado tem 
direito ao repouso semanal remunerado 
de vinte e quatro horas consecutivas, pre-
ferente aos domingos e, nos limites das 
exigençias técnicas das empresas nos 
nos feriados civis e religiosos, de acordo 
com a tradição local ' . 
Quanto aos feriados civis não ha duvida, 

pois que a lei brasileira os tem fixado. .Apenas, 
existe um projeto em discussão, visando a di-
minuição dpTsçu numero o,qtae é de fato mui-
to oportuno. Wfa jBrasil um dos paises mais che-
ios de feriados de toda natureza, £ nunca 
falta os feriados ocasionais, tudo servindo de 

que em tais ou quais dias santificados o tra-
balho seria permitido.. .Uma evidente inva-

são de atribuições, 
Do repouso remunerado. 
A lei em seu artigo 11 declara sobre este 

assunto o seguinte : 
"Ar t . 11 — São feriados civis os 

declarados em lei federal. São feriados re . 
ligiosos os dia de guarda, declarados em 
lei municipal, de acordo com a tradição lo. 
cal e em numero não superior a sete". 
Analisemos o artigo em apreço. Quan-

to aos feriados civis muito claro. Somente são 
feriados aqueles declarados cm lei federal. Não 
está prevista a lei estadüal, nem a municipal. 
Quanto aos feriados regiliosos, serão estes os 
dias santos de guarda, DECLARADOS EM LEI 
MUNICIPAL, de acordo com a tradição local e 
em numero não superior a sete. 

Por que esse numero sete ? Não temos 
em mãos o Diário do Congresso, onde se publi-
cam as discussões e exposições de motivos. Cer-
to, 6i porém, que o numero de dias santos aqui 
no Brasil é de nove sendo que doía coincidem 
Com feriados nacionais (Dia de Ano e Natal). 
Ficam assim ?iete dias santos. Será assunto para 
3 proximo artigp. 

EVANGELHODEDOMISGU 
(MMk H h 0 • Da Paixão 

(S. Joio - 8, 46-59) 
| Naquele tempo, disse Jesus ás turbas dos judeus : 
! Qual de vós me arguira de peCado? Se vos digo a verdade, 
í por que não me credes ? Quem é de Deus, ouve as pa-
[ lavras de Deus. Per isto não as ouvis : porque não 
i sois de Deus. Responderam-Lhe, pois, os judeus: Não di-
| zemos bem, nes, Que és Sariiaritano, o que estás pos 
. sesso do demônio ? Respondeu Jesus: Eu aão estou possesso 
J do demônio; mas honro a meu Pai* e vós cutros me de-
| sonrais. Éü não procuro a minha g l 6 r i a ; 'há quem a procure 
| e faça justiça. Em verdade, eu vos digo que sc alguém guar-

dar a minha palavra, não verá a morte para sempre, 
} Dbseram-Lhe então os judeus: Agora conhecemos que es-
| tós possesso do demônio. Abraão morreu assim como os 
! Profetas. E Tu di?.es; Se alguém guardar a minha pa-
lavra, não verá a morte para 'sempre. E's porventura, maior 
| que o nosso pai Abraão, que morreu? Ou maior que os Pro-
) fetas que morreram ? Por quem pretendes passar ? Res-
j pendeu Jesus ; Se eu mt1 glcriíico a mim mesmo, nula é 
| minha glória. Quem me glorifica é meu Fai Aquele que 
i dizeis que e vosso Deus. E V)£g nao o conhe^eisj porém eu O 
j conheço, e se dissesse que não O conheço, seria menti-
i roso cemo vós outros. Eu porém O conheço o guardo a sua 
j pala^ráv %AbrHãoT vosso pai, sentiu jubilo porque havia de 
j ver meu dia; êle o viu e alegro^se,^ Disseram-Lhe então 
í os judeus: Ainda não tens cinquenta anos c viste Abraão 7 
Í Respondeu-lhes Jesus : Em verdade em verdade, eu di,|o: 
| antes que Abrpão existisse Eu sou. Apanharam êles então pe-
1 dras para Lht atirar; mas Jesus escondeu-se e abandonou o 
•: templo. 

A V I S O 
O V grupo de "Patronesses 

do Bom Pastor avisa que o-

eerviço completo de jantar 

será premiado pela Loteria Fe-

deral, no próximo sábado. 

Natal, 21 de março de 1949 

CATEDRAL - 5, 6, 7 a 9 hora*. 
CONVENTO SANTO ANTONIO — 5.30, *<*> a 7.BO 

horas. 
IGREJA DO ROSARIO — 7 horas. 
CAPELA DO PATRONATO — 6 horas 
CAPELA DO COLÉGIO D A CONCEIÇÃO -

6.30 horas. < 
Colégio Marista — 6,30 horas. 
CAPELA DO SEMINAJUO S. PEDRO—6.30 horas. 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tirol) - 6 a 

7.30 horas. 
CAPELA DO ABRIGO DOS VELHOS - 6 horas. 
CAPELA EDtTCANDARIO OSVALDO CRUZ — 

6 horas. 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARIA— # 

6 horas* 

MATRIZ BOM JESUS (Ribeira) - <.30, 6.30 e 

8.30 horas. 
CAPELA DE ANCHIETA (Rocas) — 5,30 e 730 

horas. 
C A P E L A SALESIANA — 5, 6. 6.45, 7.30 e 8.30 

horas. 9 

C A P E L A JfíOSPlTAL MIGUEL COUTO — 5.20 e 
8 horas, 

CAPELA SAO FRANCI&JO (Praia do Meio — 
7 horas. 

MATRIZ DE SAO PEDRO (Alecrim) — 4.15, 6f 

7.30, 8.30 e 9 horas. 
C A P E L A DO COLÉGIO DAS NEVES — 6.45 horas. 
MATR IZ DE SAO SEBASTIÃO (Alecrim) — 6.30 

e 8 horas. 

1 1 J t * olanoes Radio Philips 1 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVLHA DE SOM 
RECEBEU ;-

S E V E R O 
101 - Fone 1104 

S E R G I O 
Nisia Floresta, 

Ajlnbo ; Amauri Basam, Fa* 
dr* Pinto» Ü7 ; Antonio Augufr 
to, S. Mlltttl H * i * 
«ento Alberto Lobo ; Acbmar 
Garga Leito, praça Haul Soa-
res, 267 ; U r f s n * P ^ a Alui* 
zio Oliveira í Carmalio Aze-

vedo, Riobranco, 84 ; I M ^ 
Barboaa, pereira Simôat, 39 ; 
Deia Souza, Olímpio Bandaira 4; 
Geraldina ; Iraci Bodriguei, 
Trav. Riachuelo, 40 ; Ifcnot 

Fetrnandes Carvalho, Caixa 
Postal ; Dep. José Humberto, 
Pensão America ; José Faria», 
Felipe Camarão, 620 ; Jobiseis; 
jçsé Martins ; Joana Miranda ; 
Metroseg, para Fonteneli ; Mu -
rilo Fernandes, Rodrigues A l -
ves» 911 ; Mario Alves, Santo 
Antonio, 8 ; Matarazzo ; Maria 
Fernandes ; Pires, Misericór-
dia, 730 ; Pedro Marques, Pau-
la Barros, 570 ; Rianete, Her-
me8 da Fonseca, 154 ; Teo-
dulo Barreto, Santo Antonio, 
168 ; Wilson Ribeiro de Vas-
concelos ; Francisco Bento, Rua 
S. João 119 — Jíprmita, 
síU^ Vigário Bartolomeu, 86 e 
José Costa de Araujo, Av. 
Deodoro, 412. 

S O B R A D O 
Vende-se um sobrado n,° 

601, á Rua da Cíociceiçãp, nes-

ta cidade. Tratar na Jun, 

queira Aires^ 532-

f-

I 

! i 

C O M E N T Á R I O 

Transcorre ho]e, o aniver-

;ar::> da criança CELIA M A -

RIA. dileta filha do sr. 

Francisco Candido de l i g u e i -

rer^o. auxiliar da conceitua-

da firma Viuva M. Macha-

do. Sucessora, desta capital, 

e de sua esposa d, Alice 

Emerenciano de Figueiredo, 

ed -alfa tarP—o 

Por esse motivo, a aniver-

sariante recepcionará as suas 

amiguinhas, na residencia de 

seus pais, á rua Princeza 

Iztibel, 438. 

— Completa anos hoje o 

garoto Waldomiro Santiago, 

aluno do Colégio Estadual 

e filho do sr. Tributino 

Santiago e D. Marina Santia-

gc. 

FALECIMENTOS 

Após algury dia^ de graiv-
de padecimento, faleceu as 
3 horas da manhft de hoH 
a pequena Joana Gomes Úq 

Lima, filha adotiva <So sr. 
Antonio Capistrano a d« aut 
esposa d. Maria Anunciada 
Capistrano. 

Coma aluna do Instttttto 
Pedra Joio Marta, Ji 

Jesus, de modo indireto mas 

nem poriSso menos enérgico e 

con vencedor, proclama-se o 

Messias, o Embaixador divi-

no, o Filho de Deus, E o j a z 

em momento crucial e deci-^ 

sivo, diante dos embates e 

dosataques públicos dos seus 

inimigos, ao esplendor reli-

gioso da festividade dos Ta-

bernáculo«. Traz, em confir-

mação da sua celeste e di^ 

vina rr^nsagem, a perfeição 

abs-luts da sua vida huma-

na, ® \ rdade triunfante das 

palavras da sua pregação, c 

o poder maravilhoso dos seus 

milagres, Um sentimento es-

pontâneo e transbordante de 

admiração e de adesão irrestri-

ta nos prende á prçsenjc 

do Divino Mestre, Ninguém 

de fato falou com autoridade 

desse homem, ninauem como 

Ele, deu a vista a cegos de 

nascença ou ressuscitou mor-

Gomes apesar de sua 

quena idade sempre soube 

conquistar a amisade de sua* 

amigas, motivo porque o sutj 

desaparecimento vem de cau-

sar consternação entre todas 

que a conheciam. O seu se-

pultam ento teve lugar ás 16 

horas de hoje, tendo o féretro 

saldo da rua Santo Antonio, 

onde *e verificou obito, com 
flranda acompanhamento de 

parentes e amigos. 

Joana foi assistida nog úl-
timos momento« pelo revmo. 
padre Elmar L'£. Montota». 

tes, ninguém foi tão perfei-

to tão santo como Ele — 

o IMPOLUTO, o SEGREGADO 

DOS PEJADORES. 

Inicia-se. amanhã, o chama-

do Tempo da Paixão, fíão 

os últimos dias que nos se-

param da Festa da Páscoa 

e que serão coroados pela 

celebração dos atcs religiosos 

da Semana Santa. Uma das 

formas melhores e mais con-

venientes de comemorar ou de 

viver este período litúrgico é, 
precisamente, a lembrança e a 

meditação assiduas dos sofri-

mentos e da morte do Re-

dentor. Compadecidos das Suas 

dores. Solidários ás suas an-

gustias indizíveis, doridamen-

te tr iste da sua tristeza 

mortal, não perderemos Ja-

mais a crença firme e inaba-

lavel da divindade circunda-

da. n'Ele, da carne e do 

corro de Homem Jgval A 

nds com exceção do pecado. 

No recolhimento e no fervor 

de nossa piedade, acompanha-

Lo-cmoa até ao Monte Cal-

vário. para assistir, de novo, 

«o seu martírio, proclaman-

do, porém, em acentos de 

confiança destemerosa, o bra-

do do soldado romano ; "ES-

TE ERA VERDADEIRAMEN-

TE O FILHO DE DEUS. " 

O 

V E N D E - S E 
ou PERMUTASSE a casa sita 
â Avenida Rio Branco, 878* 

Tratar com o seu proprietá-
rio C i e m Vklra db Mallo. 

O NOVO titulo da CIA.. INTERNACIONAL DE 
APITALIZAÇAO, mereceu dos técnicos a que foi sub-

metido — no Pais e no Extrangeirp as mais elogiosas 
.referencias, sendo apontado como ,MELHOR, o mais 
PERFEITO, o mais COMPLETO e o mais VANTAJOSO' 
útulo de CAPITALIZAÇÁ até hoje idealizado. 
Eis alguns dos princioctis benefíciqs do novo titulo da 
INTERCAP: 

1—CAPITAL DUPLO na 1 . a combinação sorteada 
2—SORTEIO PROGRESSIVO a partir da compra 

do titulo. 
3—CONVERSAÂO EM TITULO SALDADO a partir 

do 2. ° ano. 
4—DISTRIBUIÇÃO de 60% dos lucros da Sociedade 
5—PARTICIPAÇAO NOS LUCROS a partir do 8.° 

ano. 
6—RECEBERÁ O PORTADOR 2.2^distribuições de 

lucros, tomando-se assim, em verdadeiros 
ACIONISTAS DA COMPANHIA. 

7—GRATUITAMENTE CONCORRERA aos sorteios 
durante 10 anos. • 

8—DEPOSITANDO o mesmo premio mensal, du-
rante o irfèsmo numero de anos, o portador 
RECEBERÁ muito mais. 

Um titulo de "INTERCAP", o melhor plano de 
economia dirigida. — Garantido pela solida estrutura 
financeira formada por 15 anos de vitorioso labor e 
felizes iniciativas INDISCUTIVELMENTE, o mais 
MODERNO., o mais ATRATIVO, o mais PERFEITO, o 
mais LOGICO, o mais VANTAJOSO plano de CAPI-
T ALIZAÇAO. 4 

O NOVO PLANO DA "INTERCAP", foi submetido 
a atuários de renome UNIVERSAL, tendo obtido entusi-
ásticos elogios dos Professores ERCOLE PALMA, na 
Halia, GEORGE NOIR, na França, e de ERNST VON 
KONIG. consicJeracTo o maior atuário do MUNDO 
consequentemente a maior autoridade no assunto. 
Solicitem á nossa Inspotoria de Natal, ou aos Agentes e 
Inspetores, esclarecimentos detalhados sobre o NOVO 
TITULO, que serão atendidos cóm grande satisfação 
e presteza, não somente por correspondência* como 

pessoalmente 
ENTREGUE SUAS ENCOMENDAS á "Companhia In-
ternacional de Capitalização", eê laas multiplicará 
eficientemente, dentro das maiores possibilidades de 
ganho imediato e da certeza matematica de um ótimo 
pecúlio no futuro. 
COMPANHIA INTERNACIONAL DECAPITALJZAÇAO 

Rua Cel Bonifacio n ° 202. 
(Antiga Casa Bancaria Norteriograr.dense) 

Natal — Ccrixa Postal, 24—Fone 1519 
MUTILADO 

..OJ.'t..̂  
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nailer, leu alte, o prestiuo do hrtebíl palfgaar 

O publksò esportivo naUlen-
vai assistir a um grande 

confronto de bom futebol en-
tre as credenciadas represen-
taçte* de futebol do "Esporte 
Clube de Recife", campeão 

pernambucano do ano passado 

e do "America Futebol Ohi-
be, campeão natalense de 

418. 

Tendo em a devida conta 

os recentes magníficos feitos 

dos dois valorosos adversários, 

dignos representantes do soc-

cer do Leão do Norte e de 

nossa terra» o choque entre 

eles cerca-Se do mais uisti-

ficado interesse. 

Os antagonistas são os cam-

peões de seus respectivos 

Estados e^ pftssuen» ' esquadrões 

podMsòfÇ : Anilados * reprto 

dütí mais rribmados craques. 

Na eurma rubro-negra reci-

fense estarão alinhados Ma-

nuélínho, o veterano e es-

plenÒiáovaiíJue4ro/ Chícão, o 

zagueiro 3e eiradas espetacu-

lares, Xlheiros» um centro me-
T " . ' 

dio dinâmico e consciente, Va-

rejão, Arquimedes, eficientes 

avantes baianos e, ainda CÊTIÍ» 
tes e Zxldo, magniifeos dian-

teiros . Destes, são conheci-

dos do publico de Natal, 

Manuelzinho e Chicão que, 

em 1945, após a uma excursão 

vitoriosa do "Clube do Leão" 

ao Nor^e ç éojSulJ tjqgãtafr, 
1 eòútra-oi nv^sü 1'ABG" 

ram#ante a bravura dos 

>s do clube das très l e - t 

em pugna renhida c 

emocionante. 

JNO quadro do gremú», 

lJhse pontificam os mai^ca-

forizados do atual futebol 

•tiguar, Ver-se-á Gerim, um 

gftande arqueiro, Renato, um 

n edio revelação, Tico, o meg-

n fteo avante de nossos campos 

e- outros valores* 

Os quadros litigantes de-

vem apresentar as seguintes 

formações : 

Esporte — Manoelzinho; \Jhi-

Hbje, em avião das Aerovias, hoje o Esparta Atlético Clu~| O 

chegará o restante da dele- be, vice-campeão natalenae 1948 
gaçao. 
A TEMPORADA DE 
BASQUETE 
- Na quadra da A . A . B. B. 

tera inicio na noite de hoje 

a grande temporada de ban-

quete, entre representações 

de clubes locais e do Es-

porte Clube de Recife. Para 

tanto a Federação Norte Rio-

grandense de Basquetebol to-

mou as necessarias medidas 

para que a mesma se revista 

de grande brilhantismo -

O " f íve" visitante enfrentará1 ção de Esparta e Esporte. 

de 1948. 
Possivelmente os quintetos 

formarão da seguinte manei-

ra : 

Esporte - - Feliz e Viana, 

Frederico, Jader e Torres. 

Esparta — Rodrigues e Guer-

ra, Daguiar» Irineu e Melo. 

Em oaemhenmg 

Em homenagem aos conten-

dores, a Associação Atlética Fe-

minina e o Centro Esportivo 

Feminino farão a preliminar, 

disputando com a denomina-

campeão natalense de. 

o "Santa Cruz", jogará 

na noite de segunda-feira 

contra o quinteto visitante, 

auspiciando -se uma partida 

de grande atração, 

— Hoje pela manhã tive-

mos o prazer de receber a 

visita dos srs. Jorge Gomes 

de Melo e Edyr Viana que, 

em nome da embaixada de 

basquetebol nos veio pedir pa -

ra através deste jornal trans-

mitir aos nat&ienses a sua 

mensagem de amizade e cor-

dialidade que liga os dois es-

tados da União, 

AJ — 

ft natalenscs dispostos 9 taipeinato Sal-lmericano de Futebol 
Noticiário e Informações Gerais 
Amanhã, Brasil versus Equador n& so-
lene inauguração do grandioso dertame 

RIO, 1 (Pelo Radio) — A - 1 qualquer forma, porém, o ee-

guarda o publico esportivo ca- I pi^to esportivo que reúne 

rioca com desusado interesse a „ „ „ . e aproxima a mocidade das 
rodada de abertura do 16 ° 

Campeonato Sul Americano de 

Fuiebol, marcado para depois 

de amanhã, 3 de maio, á tarde, 

no Estádio São Januario. 

Não resta duvida que a 

ausência da Argentina e a 

presença pró forma, ou proto-

colar apenas, do Uruguai ti-

ram ao certame uma boa 

parte de seu brilhantismo. De 

nacionalidad es sul-americanas 

revive e se apresentam em todo 

seu apogeu. 

O acontecimento, dentro 

MISSA EM AÇÃO DE 

GRAÇAS NA CANDELARIA 

RIO, 1 (Pelo Radio) — A 

Confederação Brasileira de 

Dcspoitog fará realizar, ama-

nha, sabedo, uma solene mis-

sa votiva em atuo de gra-f 

dasl Ç»s pela abertura do 16,° 

cendo o 

Correia Meier, 

"C. B / ^ ^ u t r o a 

Doutpr Rivadavifl 
Presidente d& 

espor 
tis tas. 

CHEGOU M M « DA 

DELEGAÇÃO DO URUfcUAl 

esferas esportivas, tem gran-

des proporções, visto que o 

BRASIL, 27 anos já decorri-

dos volta» agora, s patrocinar 

o certame máximo continental. 

D E S P O R T O S 
A Italia • consegui triunfar sobre a Espanha 

em jogo r e a l i s a d o em M a d r i d 
0 futebol italiano retoma o prestigio antigo, 
ciedenciando-se paia o Campeonato do Mando 

O 

perante nipetri (Juventus), Mazola 

(Torino) è Carapelesi (Mflau). 
* * - * 

Espanha — Izaguirre; Riera e 
Aparicio; Lozano V Gonzalves * 
Puchades; Epi, Silva, Zarro, Er-
nandes e Gainza, 

A Italia, vencedora, colheu o 
seu primeiro triunfo em gra-

mado espanhol; a Espanha, 

anteriormente^ já vencera den-

tro da propria Italia. 

A relação dos jogos entre 

apresentando uma!os dois países é a seguinte : i 
convincente, superou,! 1920 — Espanha 2 x Italia 0. 

1924 — Italia 0 x Espanha 0. 
1924 — Italia 1 x E&panha 0. 

1925 — Espanha 1 x Italia 0. 

1927 — Italia 2 x Efepariha 0. 

Domingo passadp, 
(jitep^a mil pessoas que çon^ 
fegUiram áoomodar-se no Es-
tádio Nacional, realheou-s« o 
embate internacional Italia x 

Espanha, em Madrid, Cerca 
de vinte mil espetadores fi-
caram rodeando o estádio, fe-
chado muito antes do inicio do 
prélio por determinação da 
policia. 

"esquadra 

cão e Givanilton; Vavá, Alliei- j 

ros e Amaro Chinc; Zild», Ar* 

qui medes, Varejáo. Déga e 

Carlitos. 

America — Geriu; Artêmio 

C Barboza; Harri, Renato e 

Vá vá; George, Pedro Hum-

b$rt3, Tico, Pernambuco e 
¥ 

libaranã. 

DE&DE ONTEM EM N A T A L 

OS PERNAMBUCANOS 

Parte da delegação pernam-

bucana desde ontem . se en-

contra e t̂i Natal, tendo via-

jado, pelo interestadual. Os 

visitantes foram recebidos na 

gare da Central pelo presi-

dente do Conselho Regional 

de Desportos, presidente da 

F , N . D>, diretores de clu-

bes, representantes da im-

prensa e radio, e numeroso^ 

esportistas, €ncontrando-se hos-

pedados no Hotel Bela Vista, 

A tradicional 

azzurra" 

exibição 

nitidamente^ sua adversaria 

ibérica» triunfando, afiai, pela 

contanem de tres a um. 

O médio direito Losano, da 

equipe local, em intervenção 

| infeliz, abriu a contagem em 

1 favor dos italianos. Os es-
i i 
! panhois conseguiram empatar 

| graças a boa jogada do ptm-

i to*ro Gainza. O primeiro tem-

jpo terminou empatado de um 
1 a um, oferecendo a soJeção 

espanhola grande resistencia 

PÓ* italianos. ^ 

No ^çgundo tempo us visi-

tantes demonstrando maior 

capacidade colheu um mere-

cido triunfo, marcando dois 

tentos por intermcdlo de Ca-

rapelesi, ponteiro esquerdo c 

Amadei, centro avante. 

Os esquadrões contendores 

apresentaram seguintes 

constituições : 

Italia — Bacigalupo (Torinol: 

Bidlarlm (Torino) e Bccattinl 

(Gencva); Annovazzi (Milào) t 

Parola (Jucontus) e Casügliano 

(Torino); Menti (Torino), Bo-

futebol atravez 
do Brasil 

1928 — Esppnha 1 x Italia 1. 

i t s —/itatU l * Espanha 1. 

192$ i - Ita^a 7 x »Espanha 1. 

l h o — E^pafilía x : Italia 2. 

1931 — Espanha 0 x Italia 0. 

1934 — Italia 1 x Espanha 

I934 ^ Italia 1 x Espanha 0. 

1942—'Italia 4 x Espafiha 0+ 

1949 — Italia 3 x Espanha 1. ^ 

Desta form j entre 14 jo^r 

regLstrados entre a Ita-h 

11a e a Espanha, verificaram^ 

se 6' vitorias da Italia. 3 daf 

üpahha/t 5 empates. ' 

Credencia-se? pois, o futebol; 

italiano para c proximo Cam-

peonato do Mundo, em 1950, 

no Brasil, 

« gos 

G A L V A O , M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que não tem competidores. 
Ferragens» artigos sanitários e outros materiais, 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 

Brtttifacin 212. — IA — JfeUl. 

— 

Chegou ao Bio de Janeiro 

sendo festivamente recebida 

a delegação do "Madureira 

Atlético Clube'\ o grêmio su-

burbano carioca da zona 

da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, que cumpriu 

notável performance na Co-

lômbia _ 

O e squadrào madure irenso 

disputou oito partidas, ven-

cendo quatro vezes o em-

patando nas demais, regres-

sando, deste modo, invicto. 

A . atuação dos rapázes su-

burbanos merece, portanto, 

os mais rasgados encómios, 

visto que souberarçi honrar» 

além fronteiras, u creden-

ciado futebol do Brasil, 

No conjunto do Madurara 

j figura o conhecido craque 
I B 

j Hermínio, o popular Hermi-

I iiio do de Natal, 1 * 

que foi, na excursão recçm-

finda o mais alto valor da 

onzad^ tricolor suburbana. 

posse transsitoria do troféo 

por ter sido a Argentina o 

ultimo campeão Sul-Am eri-

ça no de Futebol, 

Campeonato Sul Americano de 

Futebol. Todas as delegações 

participantes comparecerão ao 

trad icional templo da Aveni-

da Getúlio Vargas, bem co-

mo autoridades, paredros es-

portivos e figuras de mar-

cante projeção social. 

HOMENAGENS AOS JORNA-

LISTAS SUL-AMERICANOS 

RIO, 1 (Pelo Radio) — Ho-

je, ás 13 horas, na "Associ-

ação Brasileira de Imprensa", 

o Departamento de Impren-

sa Esportiva da WA. B . " 

I . " prestou significativa ho-

menagem aos jornalistes sul-

americanos presentes no Rio 

de Janeiro por motivo do 

certame 

Prtsidiu o agape o Doutor 

João Lira Filho, compare-

RIO, 1 (Pfrkè^ ffadio) — Ao 
1' i' / ' ' 

entardecer (ÍÉ : 1^>je chegou 
ao Rio parte da Delegação 
de Futebol v'tf5" TTruguai. En-

tre os p i% i e i r l j ch^gadòíí 

estão oTJfr^iuanSJiuiz, presi-
dente, o ^ goleiro La Paz e o 

craque • O restante 
da delegação está *etid& em 

Porto-Alegre, ç\.fchegará ama-

nha. 

NOTA — A Federação Nor-

te Riògiandftise de Despor-

tos e a direção dc| Ameffea 

providenciaram instalação 

de um alio^plante no está-

dio . "Juvenal Lamartine", a-

través do qual serão forne-

cidos defedhesv do jogo BRA-

SIL x EQyApCtà, para co-

nhecimento d » • numeroso pu-

blico que comparecer ao 

encontro1 America x Esporte. 

Casa Bancaria No i te^Riog ianáêm« S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 Edifício pro prtò) 

d e p o s t t o s - e m p r é s t i m o s - c o b r a n ç a s - raANspvnrccjAs 

Confie suas economias H CASA BANCABLE E viva tv^n^Uü 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 7 ' 
k ^ . w y » > f * , $ « i , 

De/embro de IS45 (1.° ano de operações),. Cr$ 470.629,00 
Dezembro de 1946 ... Cr$ 13 266.260,00 
Dezembro de 1947 . . Cr$ 17.58$JZQ400 
Dezembro de 1948.. * . * < 4 1 I i I Cri ?5 033.502.00 

c. 

compreender que, 
deshonestidade 

A morte de Chopin 
Gumeivindo Saraiva 

Chopin, notando que 

J um raro í«vor que Deus 
concede ao homem révélan-

ts e do-lhe stia 

CINE/AA R E X 
H O J E 

Um filme do qual se pode dizer: é alegre como o sol-
* ^vibrante como uma tourada ! 

r l D resta Brava 
Um filme do México festivo c dramaüco que a "Metro" 
nos dá cm grande estilo e em lindo colorido ! — com : 
ESTHER WILLIAMS — Ricardo Montalban — John Carrol 

— Akim Tíimiroff — Cyd Clarisse — Mary Astor 
Tudo c honitt e com linda musica ! 

Devido as condições excepcionais do filme, 
exibido a 7J50 — 6,00 c 3,60 

sera 

O "Flamengo", do Kio, pros-

seguindo na sua politica de 

renovar o SEU plantel» co-

municou a "Federação Me-

ttopolitana de Futebol7' que 

concedeu passe livre aos 

seus antigos extremas Vévé I resolvem fazer umzi con • 
ferencia, participando os deu-

e Adilson. | torcíi Criveiilé, Louis e Blache, 
que, após estuderem minucio-

o instante que 
aproximavam os seus últimos ; agonia começa ; tsU: 

dias de vida, escreve a 2ü i mr̂  concedeu. Não me per 
de Junho de 1949, aos parentes! tubeis, disse 'Clnopln. Mas, 
mais próximos, afim á? assisti-. apozín do delírio e os atro- ^ 
rem esac des^lacc Dizia ele,i KcS da assemia. ainria d arou silon-M" d^üe lc momento 

fci perjurado preces1, 

lúcido para 
•lçuem, com 
poderia completar desordena-
damente varias sQnappsições qUe 
ite encontravam inacabadas, 
como fizeram em algumas 
composições . dc Beethoven, que 
te ve s u ns ultimas musicas 
desviadas do plano traçado 
harmonican^p to pelo genio de 
Bonn, " r 

ueí- i i^penl l í j tombou-se-lhe a 
' cebeça e ft.m gemido ecôou 
na fííiiíi. Lsto seria o f im. . . 

agoma, 
qvte chegassem até ali. Sints- i aigüns dias c somente 
rriL d^ents e nenhum medi- j a falecer quando soube 
co me auxiliaria como vós, 
9s seus médicos, já desiludi-

veio 
que ; r;m 

JW^s 
abade ao ab&a? Jelo-

a grande cantora Nico Dalfim! P ^ | 
üf achava ali. E, quando : manha.:< A folhl-

O zagueiro Norival .afasta-

do ha certo tempo da con-

dição de titular vai solicitar 

sãmente o estado gravíssimo 
da coençto, sugeriram um 
alojamento mais confortável pa-
ra que o moribundo pudesse 

diretoria do rubro-negro j respirar ares de brisas di-
ÍCl >iit2S-

Depois de um^ longa pro^ 

olhou e notou 
ça. exclamou : 

sua presen-
- Por isso é 

idêntica facilidade, preten-

dendo ir para São Paulo, on-

de atuará ainda durante 

muito tempo. 

nha api isentava o dia 17 de 
Outubro de 1849, íodo$ re-

qu-e Deus tardeva em me i ^ r a m * £ e g i r a r a m para 
chamar para si, quiz dar- c h o i - r ° ^^edor , pela gran-

ainda o prazer do re- , ^ 
troduzju ^ musica, os 

! ritmes e as mctòdiák do seu 
j povo. Q^lándo Schumann sou-
j be de sua morte, disse : A 
ALMA HA MUSICÀ PASSOU 
PELO MUNDO. 

me 
ve-la. 

Chcpin, manifestou o de-
sejo tíç morrer, ouvindo o 
canto mavioso dc uma bc-
lissima canção do repertório 
de sua companheira, que 

cuia fçi afinal encontrado o j aos soluços interpretou duas 

O "Botafogo" 

O CEREBRO E OS NERVOS FRACOS 

VANADIOL 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

Sua formula licenciada pela 
contem elementos de ação. 
Depressão nervosa» insónia, 
fraqueza e neurastenia», sendo 
pronto e eficaz nos casos de 
fraqueza, magreza, cansaço, de 
animo e máu estar. Vanadiol 
Saúde Publica e conhecida doa 
P«fque ocasionam : 
Vanadiol, 

' fortifica. 

FÍÍDERAÇAO NORTE^KIOGRANDENSE DE DESPORTOS 

NOTA SOBRE A TRIBUNA OFICIAL DO ESTÁDIO 
JUVENAL LAMARTINE 

rioca excursionou 

sisla 

onde 

ni'\ 

Campinas, 

o fortificante que 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Anboktor lP «wdfro dbciturio. HoiplUl d « S r a k 

Dtovla d » Cif 10^0 — 15,00 — 25,00 • 30. AM matricula pm 

RÜA S L T I O PKUCO. W - VON1 U l i 

A Federação Nor teriogran- Just iça, ^ 

dense de Desportos afim dej Forças Militares, 

evitar queixas e aborreci-

mentos, toma publico que 

a Tribuna do estádio Ju-

venal Lamartine é reservada, 

unicamente, aos srs Governador 

do E&tado. Prefeito da Ca-

pital, Chefe de Policia, di-

rt tores d r Departamentos, 

Presidente do Tribunal de 

omandtntes das 

Presidente 

do Conselho Regional' d? 

Desportos, Diretoria e mem-

bros do Conselho Supremo 

da F. N< D. o diretores de 

campe ao ca-

a progrès-
i 

cidade? He 

prelinu c^m o "Guara-

florescente clube cam-

i pineiro, vencendo por 2x0. 

j A equipe da Estrela Soli-
1 taria foi constituída por 

elementos titulares e reservas, 

cabendo a Hamilton e Jaime 

a conquista dos dois goals 

j botafoguenses. 

apart«mento n.0 12, da pra;a 
Vendôme, para onde foi trans-
portado. Aí, então se desen-
rolou a tragedia da morte do 
grunde compositor polonês. Ou-
tubro se aproximava e a di*--
enta cada vez mais se alte-
rava ao .pento do doento re-
conhecer que estava ás vés-
peras da morto . 

n- laveis 
com 

paginas musioaiS. E 
sereno escutava o olhai 

os últimos compassos daWl 
-Ô: 

eme 

níusicíi predileta. Agora cn-^ 
tro em agonia... Pediu uma ^ j ^ S I 
folha de papel e escreveu 
em pou cas linhas; Como 
esta terra me ha de cobrir, 
conjuio-vos que faças abrir 
o meu corpo afim de que 

O abade Alexandra Jclo- j não seja enterredo vivo. 
-wicki* amigo de infancia do j Passados alguns instantes. 
Chopin, sabendo do estado í o grande virtuose do teclado 
precário de seu velho ami- ! ainda falou pela ultima vez, 
go. saiu apressado em pro- dizendo que seriam encontra* 
cure deste. Chegou no en- das muitts composi^ôeí, 
dei^eço acima e bateu pai- mais ou menos esboçadas, 
mas. Entrou o foi de encen- mas, que em nome do devo-
tro á cama. Chopin, mal pou- tamento que todes lhs tribu-
de cumprimenta-lo e pediu , tavam, fossem as mesmas 
ccnfissão. O abade puchou queimadas, pois tinha um 
pelu crucifixo e deu para ele I grande rcjsprito pelo povo. 

no 

no 

beijar, depois dí? receber » 
extrema-unção. Depois, lhe 

disse, — obrigado meu caro. 

delegações visitantes. ! A Confederação Sul 

Na bancada da imprensa, | cana He Futebol, presente-

igualmcnte. somente terão (mente no Kio de Janeiro sív 

ingresso os jornalisU^ credcn- licitou « ''Associação de Fu-

ßra^s a 
Ameri- j ccmn um 

Agora 

ti. n;"io rebentarei 
porcj. 
entro tm ^j^onia. 

Não d^sejeva que tob a res-
ponsabilidade do ' seu nome 
focs em espalhadas obras indig-! 

tanto ; cin 
Di- i 

nas i i j publico que 
w 011 com s i n ce r i d a de. 

" A CAMINHO DO RIO", 
'Tio Grande." 

"AS DUAS ORFAS", 

cin:? 4tAlt','Tinl,,, 

Para adulto». 

"ENTEfi O AMOR E O P t -
CADO" no "SÁo Luix". 

Cxcluiivamcnte 9Ara adultos 
de criteiio formado. 

FESTA BRA.VA", no cinc 
"Re*.1 ' 

Aceitável para todos. 
"OBRIGADO DOUTOR", no 

"S.10 Pedro." 

ïcmlo Lsso. estava bastante Aceitr^ 

ciados perante a Federação, tcbol a re-

messa 

A R M A Z É M N A T A L 
Grand«* eftoqiMs d* Eft fo» , Molhado« • Ceriftl« 

completo d » UMân oadotiAi« « «rtrutfelrui 
Vm4m «m frrmo • « v m j o . Ârtr *gâsd«ü ld l i< i 
AVSKIDA EIÛ BftAJNOO, MV — TttJEfOWÄ, 11-lf 

da Argentine" 

para o Rio de Ja-

neiro da "Copa America", o 

t r i f c j destinado a premiar 

SortimaAto , 0 s campeões • sul imcricatu^s 

de futebol. 

A "A . F A . ' 

oOMAß^ 

esta na 

á 

N U N C A EXISTIU IQUPl 

P A R A FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
f R I Ç I R A S , 
ESPINHAS, ETC 

I MUTILADO PAGINACÖO ILEGÍVEL 



I i a crista«; 

en i i s s i s ie i iS ' 

filnes; «as KivitttS; l a i ü t t su e u 
e m i t i » f i r t r i i ü í i t t r t t A laailfS 

CoituWise dia*r que 'ò ^e-i taçáo.^ Não é squ»ie que 
mtoio não dorme e Wfefa po- tio _ um lobo a p r o x i m a - s e do 

moêmèÊf ptif «uaj * u - redil, prowra salvar-»« 
w a f ^ f l i r t ü o u " eafefcbre a! primeiramente e depois, 
çabeçAou escoadè o rabo, ae, tentar chfcmsrr o seu rcba-

Tff o Que está «é Verificando, Uh*, frm ,Pastur,; tão 
atualmente, no mundo s inteiro bem apresentado naquela pasr-
com rolaçflo ̂ o smo eagem maravilhosa do Evan-
a«, „ intrissecarUÊulé .perverso. j ^eibo. d«v«r dar e. vida pelas 
Quando não pode,*dfeami pais,; suas ovelhas. Deve, no caso, 
lançar as sua^v garras san- enfrentar o lobo esfomeado, c 
giáfrta*. pan* -dominar a hft- com ele travar lutes até afu* 
ptat&ar o tardar do »eu r e - ' genta-lo ou dviixa-lo morto, 
jtinxeni de 'etro e fogo, utili-; por terra. 

-<éa outr^ método : atiça.! e assim, graças; a Dèus, vem 
aliawvta « mgeusa . propagai! procedendo o Santo Padre glo-
a imoralidade.'!? upbá manei-1 riosamente reinante. Não te-
rá twttreita Ê& * jérverter os m e 0y iobos vwnelhoa, como 
eq*lpme*>. p r ^ W j t i a ft / eamy nã^ foge á aproximação do 
para o lánçamed®W:da mal ae-j outros inimigos. Espera-os 
mfcnfe. JSxploia os ; c}e incite, cd ttige palavra® 

feeravai» Moreira da AGUIAR 

t*ak « k W * » «m, redar M a a . 
Quando são idmplaa conversas, 
que nfaijwem bure, vai lá... 
Ifas o o aojnclvga coro 
que namoram é francajqante 
atezriafcró» boua «astuMi» 
B isto verificcmos. com maior 
frequancia* aob aa copa» das 
arvores, nas pragas ou na* 
avenidas &cs bairros afaêta*-
dês. E ás veaes, na maj#r 
pttrtê. ^wa^s «ávalheito* ^aã 
pelas suas posições ra vida 
publica* bem poderiam' ftjuáar 
Os fatólicps nossa .wuaafla. em 
favor da «K-ralidad© publica, 
Como não bastassem o» ttia-
tes exemplo» das Jtaas, fca re-
vietar ihiti*dafe * * encarregam 
de trazer runvoe motivos para 
av degradação % doa costumas 

toa bailas hçt—m^ tiritando| f0g0 j chamando-os^ de ho-, que estamos a presenciar, aju~ 
demonstrar qü* m e n s maus. sem dignidade, " ^ " 
é tafoertal^tem ' vagjf/ Fre- € *té mesmo empregando ú » 
VftlWjtf^7 íaifpi, « to" dou-1 têrmo que não nessas 
trina e da pratica criminosa de aJtuTas, deixár^se" de utilizar: 
tais métodos, para "banir os 
«enfim entos nobres de" Que se 
rei#e»te a natureza ' humana. 
Tejtí».'-arvancar ao homem do 

XX o 'sentímMftlo de 
• e o horro^ do 

sem vergonha. Por stta vw, 
os Bispos não falam de ou^ 
ito modo, porqpue em hoàsoà 
tempos náo existe mais lugar 
para oi? que desejam xefcon-
ciliar-se com o erro, côén • o 

pecâdo. B dai, «ssa prag* que ^ ^ ç com a imoralidade. ® 
tenfe akstrar-se da Europa à - - - • - — 
Ai»éííeéV Africa 4 As|a»' 
A P03 IÇA0 D A IGREJA E' 
i g u a l a d o s p r i m e í b c © 

3SCULOS 
Anta tamanha- ameaça, % 

o Arcebispo do Estado de Sao 
Paulo faia, em sua 
gem ao ministro da Justiça, 
clama não semente o oomu-
ntemo, mas também contra a 
imprçns* dissolvente, as re-
vistas imorais, o radio cor-

rutov, a literatura infantil 
i cnstie^, p e r n i c i 0 S a á formação dos jo-
É á̂ UllOr-1 

posição da Igreja 
deria aer a 
de .as primeiro^ _ 
nismo; combaic-.- tramy^a imo-: v t r i 5 ; ^ f ^ Péd3 rs providen -
ralidade, sob todo», „cs .aspectos d a s ^ autoridades brasüei -
qua ela fie aprésehti/, e em C ü j r i 0 o Sent^ Padre re^ 
qualquer lugar que apareça. c l a m a m e d i d ^ s sanoadoras de 

mvndia-
portanto, 

pai, essa nova . oruiada em t o d o 3 C s g 0 V € r n 3 n t e s 
— j - " it j . favor da dignkiad» 

milfes cristas. Renova i ; . b-t^iha pela motali-
século da bomba ütomiea, a a 

Está iniciada, 

dede publica. 

dada« qua são, 4 » »auaira 
malg direta filme* mde-
cormos que atóo a cüegar 
diariainett* pal% «a nossas tó-
uemas, tudo cercado de 
Um quê d » aUapatia por p*rte 
dè certo publico, que acka a f -
tas coiaa* «m éijocas moder-
na- . 
CONCLUINDO 

Ao trazer, para ^ata minha 
reportagem , de hoje, um as~ 
«tinto de táo cuidadoso trato, 
afim de evitar qu* aáiam 
VERDADES DUKAS, que, por 
carto, nem a iodos agrada-
riam, someote uma intenção me 
levou a esse intento : aderir á 
cruzada pró moralidade. E ja 
que o amigo leitor sabe dessa 
minha intenção, hipoteque, tirn-
bem, a sua valiosa solidarie-
dade a tão nobre campanha, 
visando salvaguardar o que 
de mais precioso ainda re-
presenta pára o futuro do Bra-

Transcorrerá amanhâ ê ^ ju-
bileu da oijiro, de ^acerdodo 
de S. Santidade o Pepa 
JÇQ^ Pqrt motivo todos 
of sacerdotes celebrarão mis-
sas em sua intenção que 
será a "Pró rembsíone pe-
catofum", qv^ se acha entre 

' mâsins votives, sob o in-
tróito' — Miserfere 'omnium. 

Durante esta semana o$ 
vigários, capelftfes e reitoras 
de Igrejas realizaram "Horas 
Santa« em intenção do Saft-
to Padre, devendo amanhã 
ser cantado T E D Í U M d& J r 
agradecimento % Daua pelo 
sacerdócio de Sua Santidade 
é ^afei1 gtor^pfq reinado. 

inúmeros tesouriohes es-
pirituais foram feitos pelo 
SçfninaTio, ' ^ Comunidades re-
ligiosas, Ação Católica, Ma-
rianos, Çmaefta e pftes di-
versas associações das Igre-
jas, os quais deverão ser 
enviados na proadma » t 
na para a Curia Diocesan j 
e dai para a Nunciature até 
chegar ás mãoo do Papa. 

TE DEUM NA CATEDBAL 
Amanhã, como patte das 

méona campanha tpie o Oris- ^ A „ „ 
t o ' iniciará nls éporf» dos A REPERCUSSÃO EM 
^Úntuosos reinados pagãos. As, NOSSOS MEIOS 
(5aracteristicas d&^t i& l ebq as Cru^adn de tal envergadura, 
mèm^jt embola tõrtham ' e orientado p^o Sumo Port-
á# i^ i ço «3o a maneira do tifice, somente poderia ter, 

' e da defesa: Mas a tsmbem, a imensa reptfrcutò8ò 
p b ^ ^ da Ifereja é igual a dos que vem. tendo entre nós, aqui 
pritteifbs séculos, firme e em nessó 'Éütado, ã* màóo 
Ináttfdavel na defesa doe cos-' mais acentuado, em nos»a ca-
tuiáüs, segundo $ b * M r a a da pitaL 
Jhoral católica. j Já se fazia mister, não se 

c assn» ^tjue o San-1 pode negar, «npreendimahto 
Vo;Pádré - ò Papa Pio XH, co-! moral de tamanha resifonsabi-
mbr Os seus Bispos er ^acer-1 lidaae, pois a imoralidade cam* 
doM, nâo têm- deixado peia em nossas ruas em nostós 
verbèrar, com energia jamais | palcos nos filmes que se éxi~ 
vista, a depravação dos cos- bem em nessos cinemas, nas 
timtè», a propagação da imo- j revistas e jornais que se ven-
Validade, O endmisamento da idem em Natal» e até em noa-
carne, enfim a pratica mate-; sa emissora o mal tenta alo-
ríal do que deseja realizar o' jar-se?, 
comunismo doutrinário. noite, e ^té mesmo, apesar 
diente, portanto, á voz da em menor evidencia, durante 
Chefe visível da cristandade,: o dia, cm certas ruas e pra-
a Ação Católica, coadjuvada ças desta capital des Santos 
pelas associações auxiliar*», de-: R&is iMagos, casais de namo-
sencadaoU intensa batalha prol fados fiesm horas e horas em 
o soorguimento da moral des ; intimo indilio, como se nada 
povoi, tento aqui no Brasil, 
oomo na China, na Africa e 
em todo o mundo. 
PALAVHAS DURAS, MAS 

NECESSAKIAS 
O pastor que amr as sup.s 

ovelhas nüo é sa*i«>íc aqueie Av . Florieno Peixoto, 612 
que para elas s p^K vrrs 
de carinho, e ^^mais admoen-

Sfe'itt XÄiwrsi «* r* -
OWPflMHiftTHTFRNflnnHQI 

fI 

I, I _ I . I i i 

Aotõolo Soeres Fildõ 
ADVOGADO 

Fones : 1700 — 1728 

S r \-.\r\r*?Au ™ 
^ A K Á r ' V - O R E C í h A E C O N O M I A 

AMtdatlAttÀ A >1»trtlOHAl ( mCAllkA*A 
|'i>tU| IHIIWB, «*trj»4lt.HIÍII UIIIAi -.,»>» WIM 

ftESUI/TAUO DO SOSTEIO DE AMOVtVI^AÇAO REALIZADO 
&í 3 1 V R MARÇO ptti l d f » 
c o imar/ t f göEs s o r t e a d a s 

t : 
2J 4J 5. ft .7 » 

PEZ HMB WLS ZNY CZT P&f FWW PIK 
y • f - -

Foi contemplado neste Estado o seguinte titulo : 
17.554 — combinação P. I. K. com 7.400,00 para a 

Maria Feitosa Bezerra» residente cm Florania, 
PROCUfcEM CONHECER SEM PH31DA D » TEMPO O NOVO 

PLANO D A INTERCAP 
O próximo sorteio realizar-se-á no dia 30 de Abril 

de 1949. . r 

AGENCIA GKRAL DE N A T A L 
Rua Cel Bonifacio, 202 

pitai do Jubileu de Ouro Ensino Heligi<fto, tendo 
do Sacerdócio de S. Santi-] mesmas obedececido á 
dade, haverá um solene TE 
DEUM na Catedral com ini-
cio marcado para ág 19.30 
jhoras, devendo fazer um 

sermão o Hevmo. Padre Jo^ 
sé Pereira Neto. Em segui- j ras 
da será dada. a benção do;dro. 

as 11.ft Sexta-íeira realizadas na 

se- j Capela Salesiana foram nas 

guinte ordem : Hoje — 16 j intenções de S. Santidade 

horas — Na Catedral e Ma- j assim como a$ cerimonias re-

triz da Ribeira. Amanhã — j li^iosas coletivas de hoje 

14 horas — Na Capela do o , de amanhã Amanhã ha-

N A FEDERAÇÃO M A R I A N A 

#Hoje , a Federaçáç Mjariatia 

e toda« aa Congregaçòa» a 

ela filiada» awistiram reuni-
das á missa 4a 6 horaa na 

Matriz da Ribeira, na in^ 
tenção do Jubileu Sacerdo-

tal do Papa Pio X E . O dia 
de hoje foi escolhido pelos 
Mariano, para preatarem sua 

homenagem ao Pastor Uni-
versal da Igreja, e em es-
pecial na Matriz do Bom 

Jesus, em virtude de ser 
o dia dedicado a N . S. de 
Lourdes, com grande nu-
mero dfe devotos naquela 
templo. 

Amanha a missa também da« 

verá ser na intenção do 
Santo Fadre„ podendo 9s 
Congregados. assisti-la 

qualquer Templo, em virtudf 
amazüiã &€r dia de « M a r ^ 
de Formação, devendo to^oa 
os legionário» da fita §*ul 
estarem presentes ao tylç-
gio Marista, ás 8 hora». 

A Federação convida tod<£ 
oa congregados para o TC 
DEUM com que a Dioce^ da 
Natal homenageará o 
Padre. 

Abrigo dos Velhos 
na Matriz 

l t heras -

16 ho-
de 5. Pe-
na Matriz 

! de S. Sebastião, 
autori-j SALESIANA 

»•"Tf. 

Santíssimo. 
' 1 

Estarão presentes 

dadas, clero e fieis da cida-I A i praticai especiafc da l - • . • ; c . 

Òt fTRAS COMEMORAÇÕES 
\ 

Koram feitas Hora^ Santas 

nas . intenções do Santo Ps- { 

dre, pekw} crianças do j 

tecismo do Departamento <fo 

verá missa cantada ás 8,30, 

pela ccnversão dos . pecado-

res, como pedira o Santo 

Padre. A ' s 16.30 sc-lene 

Sünta ^ com benção ào 

Sahtisá^b ígériimerl^írr ^ 

JÂU JOíí 
-yrr 

A ORDEM 
NATAL. — Sábado 2 de Abril de 1949 

IRMANDADE DO SANTÍS-
SIMO SACRAMENTO 

0 Provedor da Irmanda-
de do Santíssimo Sac<%men- • 
t o # pede, por jiosao inftrjae-1 ? 

dio, o comp&mrimeritQ. da 
todos cs irmãos áa >1$, bn^as 
de. amanhã na Çatedral p » ^ 

de crua tomarem 
parte iw attetie TE DE9MH 
em homenagem ao jubileu 
de ouro de Sua Santidade o 
Papa Pio XII. 

MAIS UM CHAFARIZ P U - ( entre a Prefeitura Municipal 1 dnnhas e Scbasliancpolis. 

BLICO — Foram iniciados, ha 

poucos dias, os trabalhos de 

construção de um chafariz pu-

blico na cidade de Mc^cró, 

! servindo ao populoso bairro c 

1 Baixinha. 

e a Diocese de Mossoró. ! Os trabalhos se fazem por 
[ 

— i conta do Governo Federal, 

A PREFEITURA ADQUIRE j em cooperação com o muni-

UMA "PATROL " Adquí- j cipio, 
riu ~ 

Inspetoria Geral (agora em sua3 neva^ instalações) 
Rua Cel. Bonifacio, 202 , * < ^ 

- (Ari'ig/i Casa Bancaria ^forteriograhdens&y 
End: Teleg.; INTERCAP — C. Postal, 21—Fone^ 1519 

Natal — Rio G. do Norte 

um trabí 

irtiaNadi i i S i i lor dos, Passes 
ProOsstes do Enceno e Encontro 

Realiza-se amanhã, és 14 ( ma os que t£m a obrigação 

Chapas onduladas • lisas de 

^ ^ ^ e l h a d ç s d po rado t 

At chopos &talukttfai ocroCobertura do folhado* • po-
rada*, a ii*o« poro ravostímantos, (òrro» a dWÍ-
>6at tntariiwaa^ atadtúia vm materiol da coattruaft« 
da oltoquç^dod^Sôo intombvftivoi», fnotocòvai« paios 
intato* a ovante* otwníérlco», tormo-isofonta« % ineor-
fup^ivaif. A i podam t%r §mrtoóa$ • tro-
bolhado» com^g*,ftt4dtira. 

ETERWT 00 f f m CIMENTO AMIANTO S. Á. 
o $ A O p a u l o ' m 

'•' mi , ' Vi» m • ih, 
0 i Í 1 í » » U t o v. ft £ S , 

QXfrAXS PARA O ESXADO 

S Ê P Á Í T . , ^ 
Dr. ftarerta 194 — NÀTAL 

DBTRIBmDORES R * M O N A l » 
MO0SORÔ' t X M & O A L LTDA , - W m * * 
Júvnnvfò MtnA - C u a ü i Natos 

ALDO M S M I f t O f t - C M 

horas a sessão especial da 
Venerável Irmandade do Se-
nhor Bom Jesus dos' Pul-
sos para serem tomadas as 
ultimas providencias com as 
próximas prooíaaõas do En-
cerro e Encontro, respectK 
vãmente, noa dia» 7 c 8 
deste mês* 

O provador encareça ocosn~ 
parecimento do* Irm&oa a 
quem practaa «otriga? o «vf-
*o da Guarda da Hi^ua ng 
Santo Patrono, vfa qu<» 
a Provedoria nio dUp6e de 
Umpo para procurar o» Ir-

CireilB Bmria rié iatal 
Realizasse amanhã, ás 15 

horas, no pradio anexo ao 
salão Psroqulal, no Alecrim 

i a so&são «emanai do Cir-
culo Operário da Natal. Naaaa 
ocasüo aatào tratado« uaun-
tos da (rand* intvmse pa-
ta ot «oetoa. Q presidente 
peóf o comparecimento de 
t a t o Og etrcuUsta á 

de comparecer á reunião do 
amanha. Diversas senhoras vão 
ser propostas para fazerem 
parte da Irmandade » deve-
rão receber as suas rnsig-

» 
gnias sobra vestimento pr»-
ta ou «zul~marÍnho, na pró-

xima quinta-feira, ás la ho-

ras na Capela do Senhor dos 
Passos, antes da Said* da 
procissão do Encerro. • ih • i. i -i 

PÉBÇQ DO DIÂ 
CRS 0.60 

a Prefeitura Municipal cc 
Mossoró uma moderna í :Pa-

O b e n e í i ^ v j i j ^ o ^ ü . o l , á c c n 3 i ( U ^ 0 c 

f f r f ê i 0 ? ? ^ 9 ^ * 0 I reparo» das estradas do min 

nicipíos. Como se sêibe, o mu-

nicípio tem cerca de 500 qui-

lometro^ dí estradei du ro-

dagem. • 

ESCOLA B U R A Í 

cm 

G H A Ç A S 
a N . das Gra-

oas, uma graça alcançada. 

Antonio Martins Ferreira. 

Al E l á 

i l ia 

Cigarreira1 Barbosa # 

Freq^itniem a Nova Cigarrei-

ra, filial da Agencia Pernam-

bucana, localizada ng rua Ptfn* 

ta Is&bel, esquina com a rua 

João Pessoa, 

Atende aos seus amigo* e 

fregueses com brevidade e 

atenção. 

A Nova Cigarreira funcjo_ 

na aob a direção do Jaçcb 

Barbosa. 

• i Foi inítalado,. domingo, ms -

- Está j ta capital, o diretório acad?-

construção, n a localidade j mico da Faculdade de Farm a-

Serrote, no município de Mos-1 cia e Odontologia de Natal. 

rio W i í E r d e Farmátía c IMü 

D I A U T Ü H O J C O 

S. Ftmdm de Pwht fttpelflMeo <íe ^ 

AMANHA 

Domingo .da P$ixéo 

SEGUNDA - I U R A 

S. lüómtp 

Natural da . m 

Espanha (960) fo^ nials tarde, 

auceator da S L e * t ^ O j (a«H 

irmão mail valho), na 8é 

episoopal de Strvityia, poraeus 

•acrHoa qua ataatam o aau 

uranda sabar, foi mmmmàn 

antra oa Doutora« da Icr^Ü-

PRMKIRA RKüNlAO 
MENSAL DE CATEQUISTAS 

II - - A serie das Reuniões 
mensais para Catequistas terão 
inicio na próxima 2.a feiraf 

4 de abril, ás 7 horas da noi~ 
te» no Edifício da Irmanda-
de doa Pastos. Constará esta 
primeira do seguinte progra-
ma : 

1 — Relatório do 1,° mês 
de atividades do D. E. R. 

2 — Relação apresentada pe-
la* Catequistas, do movimen-
to mensal das aulas e dos 
Centros. 

3 — Kbtrega dos Tesouro* 
espirituais . preparados pelo« 
alunos na intendo do Papa. 

4 — Uma aula pratica de 
Doutrina crista, d#da pela 
Profeaaora D. Maria Laura 
Fantoura Silva, do jorpo Do-
otnta do Grupo Áurea Bar-
TO. 
teura, do Corpo Docente do 
Grupo Auraa Barros. 

I — Inauguração da "Bàblio-
* o a Pio Xtt" para difusão 

4a cultura raUgim. 

soró, uma escola rural, a exem-

plo de outras a se construí-

rem 

Para constituir a diretoria 

provisória, feram aclan ados os 

Oliveira, Djanira ; Fariag , e 

José de Freitas Dutra, fica-

do designados os estudante» 

Nerideus Saldanha Brasil, Halo 

Suassuna e Hamilton Olivei-

ra para elaborar os estatutos 
em Barrinha, Pe- estudantes Paui j Garjia de jda nova instituição, 

V o c ê 
Se não fuma... 
os sinceros para 
bens do Êscrito» 
rio mais novo do 
Cidade"* porque 
um vicio 9 menos 
é uma virtud^ a 
mais. *. 
Mas se fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas TAL-
.VIS" —Um pro-
duto de S* A. Fa-
brica Leite & Al* 
ves — Bahia. 

DOmuSUIDOR NO K8TADO 
GUMERCINDO M J U t V A 

W km?*** 

K M - ft, Q 

S a b i a ? 
• 

E ^ r o o o s ^ 
£ Ç M N 6 E , etf&mo-ssa 

famosa DS G i Z ß H . ammo 

AS PtQÀMIDGS, 

HAA4UITAS 

SSTjÍS W 

£Õ£S £<SÍP -

CIAS SÃO 

•SERÉS COM 

Aias* oae-
fiOD£ LRãO 

£ CABSGâ 

MAMMA, Oü 

£>£ CA/ZA/EUSOt 
<saro ao at/reo A m G & e a u -

M£AJT£ 

IM 

itnURfi m m NUTILflDO 

aas c two Gua&ü,ids aidA/re aos 

í, " ú , l - ' " 4 

« r 
1» 



M i frïftfto lise Carvalho-Os 
e 

setores da 
de 

C 

u n i c i p i o 
ftfotente quem vUja ao mu-

nicipiô de Canguaretama pode 
ver 4e perto o dèaenvolviraen-

cada pela quase totalidade dos 
fie us habitantes e os protes-
tante« sáa em numero redu^i-

16 que Vem tomando desde. dissimo. O atual vigário, pe. 
ajgum tempo, impulsionado pelo' Jcão Werbech, vem desenvol-
tttbalh* construtivo do «eu; vendo um intenso apostolado, 
ftfUfhi prefeito, sr. José de! possuindo o município «ima igre-
Carvalho e Silva, Tudo em t ja Matriz e sete capelas, as-
Ctncu&re+ama apresenta a 1 sim distribuída«, que são visi-
xpajrea do pF3grc6so. Em to- tadas, na maneira do possi-
<fcs os, setores percebe-se umj vel, pelo zeloso vigário ; na 
toeafgUimènto, quer no campo iséde existem tuna Igreja * 
industrial, comercia]« educa-
cional, administrativo ou no Ce-
nário econômico. As bttài 
pobre que assenta atualmen-
te o prospero municipio de 
i&nguaretama deixa transpirar 
p que pode fazer o espirito em-
preendedor e abnegado, devo-
tfcdõ i fcaufta grandiosa de ett-

x a terra natal. E' o 
que se observa no prçfçito 
José de Carvalho, Ainda mui-
to moço» o prefeito de Can-
guaretama possui to4v& os do-
tes de üm bom administrador, 
aliados a uma tenacidade e a 
uma força de vontade insu-
peráveis e invencíveis* 

Nesta reportagem o6 nossos 
leitores terás oportunidade 
de acompanhar e ver, e^nbo-
ra em resumo, tedo o adian-
tamento que vem assinalando 
eff&. municipio. aEn> primeiro 
lugái* teremos oportunidade de 
ôbiérvar o desenvolvimento do 
plano educacional, de que o 
sr. José "Ckrvalho, .çompresnda-r* 
do a grandé importância par i 
a fülfcra do município, é 
um entusiasta fervoroso. Ve-
jamog as Escolas que cossui 
o municipio, algumas das qusis 
iTphfttr̂ Udas sob a administra-
ção do prefeito José C^rva-

du$» capelas, e capelas am Vila 
FÍdr, Barra do Cunhau\ Baia 
fVÜmosa, Sagi, e Cruzeiro. 

HEPARTIÇÒ liS PUBLICAS 

O muttlcipio C^nguare« 
tama possui uma Mesa de Ren~ 
da» Federais, administrada pe-
lo sr, Manoel da Rocha Fa-
gundes. Pcssui também uma 
Coletoria de Rendas Estaduais, 
na cidade, e uma Agencia «Se 
Remias Estaduais em Bala 
Formosa, sendo coletor o sr. 
Altfredo ^Pegado, qüsi muW.o 
vem fazendo á frente da re-
partição que dirige. Suas ati-
vidades muito tem beneficiado 
o Estado, dada a eficiência na 
arrecadação d cs impostos de-
vidos. Existe também uma A -
gencia da tnspetoria de Es-
tatística a cuja frente se en-
contra o sr. Pedro Marinho c -
Carvalho. 

ARRECADAÇÕES 

t 
A Mesa de Renda* Federai« 

arrecadou, no exercício passa-
do, a elevada importanda de 
Cz% 524.716,40. No» dois pri-

lho» cujo primeiro an ivem- mç^F-Pi- . do ano. meneia-
^ .. . ' ^ ú . à r * i w . j r i n V i l á v n A ( i í L tio â » ' fn| dotntínorídí 

Ivtmerik ̂ no dia 27 ultimo, 
o quadxo das esoola* : Na 

do tounicipio — Grupo 
fecolar mFABÉTClO MARA-
NHAO" ; diretor Professor 
Luis Paulo ; Escola Rural "MA^ 
NOEL MIRANDA" , recem cons 
traina com oa atrxilios do Go-
verno Federal e inaugurada n^ 
dia 27 diretora prof. Iolanda 
Cortez Gomes ; Escola Isola-
da "MANOEL LUIZ GOMJÍS". 
diretora 4>rofa. Anitá Triguei-
ro ; Escola Isolada "4 de 
MARÇO", diretora prof a, Jo-
sefa Nascimento ; Escola I r » -
leda "S. ROQUE", no sitio fí. 
Roque. Eftcolá "Getúlio Vfr--
gas", em Areia Branca, dire-
tora profescra Lenira Mari-
nho. No Distrito de Vila Flor 
existem as ssguintei : Escolar 
Reunidas "POLICARPO DE 
OLIVEIRA". Diretora t?rofa Me-

nad<H ou sejam, janeiro e fe -
vereiro de 1948, a arrecada* 
ção foi de Cr$ €2.9fí7J0. Em 
igual periodo do ano corrente 
arrecadou Cr$ 77.830.70, v ^ 
rificando-se, assim uma dife-
rença para mais de Cr£ . . . . 
14.863,00, o que bean demons-
tra a eficiencia des encarre-
gados da cobrança e vem por á 
prova q desenvolvimento que 
vem alcançando e a prosperi-
dade que tem logrado obter 
dentro de pouco tempo o muiii-
cipio de Canguaretama. 

A Prefeitura Municipal ar- j 
reccdcu cm 1948 a soma de -
Cr$ 249.243,60, enquanto a ré-; 
ceita orçada foi de Cr$ ! 
199.237,20. Nos meses de Js- j 
neiro %e fevereiro deste ano a 
arrecadação atingiu a cifra dei 

49.610.80. Em igual perio-l 
do em 1948 arrecadou somen- j 
te Cr$ 16.624,40,0 verificando-' 

ria do Rosario Oliveira ; Es- se, dessa forma, uma difere^-1 
cola Isolada "AGUEDA S " - ça para mais no exercício cm | 
CUPIRA" ; Escolà Isolada da! curso de Cr$ 32.986,40. O sal- j 
Barra de ÇunhaU*. Diretora1 do que passou de desembro 
prof* Maria Paiva ; Escola 
Isolada da Bai«? Formosa: Di-, 
retora profa. Antonia Pinhei- \ lancete de fevereiro ecusaum 

de 1948 nâra janeiro de 194ííj 
foi de CrS 177.723,40. O ba-

profaT"~Antonia Pinhei- j lancete de fevereiro acusa um 
ro da Camara ; Escola Isola-Ifialdo de Cr$ 210.633,70. Tudo, 
da do Segi; Escola Isolada da í isto vem por em rekvo a atu- , 
Estrela, Diretora nrofa. Eu-! al administração que por sinal., 
nice Pinheiro Ttóeira. e Es- vem sendo uma das mais pro-, 
cola fcolad* do Cruzeiro. I ficuas para « vida do_ -muu-; 

Além dofitas; t>xwui o muTii- cinio. A Coletoria de Rendas; 
cipio 8 escolas para ensino au- ! Estaduais arrecadou no mum-

84.836,50, o que equivale a 
um aumento de arrecadação 
correspondente a Cr$ . . . . 
29.703,00. Pelos dados à^ims 

cotistatamoa o ritmo sempre eres 
cente do progresso do município 
A Coletoria de Rendas Estaduais 
têm jurisdição nos município« 
da Goianinha Arès, Papa. i ^ 
S. José de Mipibu'. 

INDUSTRIA 

V < > " 

O município de vVnguarc-
tama é, sob todos os aspectos, 
muito propicio para o cé^en-
volvimento ind\istHáÍ Possui 
todes os requisitoá para f lo-
rescer toda e quahjuér indus-
tria, bastando para isso qtré se-
ja dado ao local o necessário 
preparo. Na produção (?o sal 
o municipio em apreço ocupa 
lugar de destaque entre a« 
maiones produtores, Pcc€ui 

10 salinas, com capacidade pa-
ra 15,657 toneladas, o que re-
comenda bèm a industria sali-
neira norte-riograndense. As 
salinas existentes são as se-
guintes, <fc>m os resp&itivos 
proprietários : Salinas "Pedra 
Fina", de Abilio Xavier de A l -
meida; "São Francisco", de 
Geraldo Carvalho VilaUm, "Am 
paro", de José de Albuquer-
que Maranhão, "S. Felix", 
de Luis Jo-é GofAfcP, "Con-
ceição", de Mario Tebteira de 
Carvalho, "S. Luis", efe José 
Ferreira de Melo, "S . JosS". de 
Rosa Amélia de Freitas, E s -
trela". de Maneei F. de Mèlo 
e Faustino L . Azevedo, "Csn%-
brava", e <fS. Pedio^ de Fran-
<foc:> Calazanis e herdeiros da 
Cm macio vV lafanse. 

A industria açucareira e da 
aguardente é, sem duvida, « le-
mènto de grande vulto na c -
conomia municipal. O Muni-
cipio possui 12 engenhos, dos 
quais muitos fabricam exclu-
sivamente açúcar outros so-
mente aguardente e alguns cs 
doi« produtoô. Acompanhada 
dos n^mes dos seus proprie- : 

tárics são os seguintes os en-
genhos : "Pituaçu\ da viuva 
Joaquim Gomes e filhos; "Tor-
re", do sr. José de Carvalho e 
Silva ; "Cunhau'", do sr. Otá-
vio de Araujo Lima ; "Cruzei^ 
ro", do sr. Joãa Emilio Frei-
re ; "Estrela", dos srs. Manoel 
F . de Mélc e Faustino L . As : -
vedo ; "Recreio", da viuva Aris-
tides Hortsrncio ; "Ilha co JVTa-
rF-nhão", do sr. Manoel Ri-
beiro de Morais ; "Outeiro", 
do dr. José Targino, ^Macacau' 
do sr. Gorgonio José de Car-
valho Filho ; "Morim", do dr. 
Abilio Xavier de Almsid? ; 
"Junca/", do sr, Francisco Adol-
fo de Oliveira ; e "An^cUm" 
do dr. s José Inacio de Car-
valho. ; A capccdade produti-
va de todos os engenhas al-
cança aa seguintes cifras : pro^ 
dução açucareira 6.000 sacos; 
produção de aguardente — 
60.000 litros. 

Cintada do Governador José Varela e ilustre comitiva para as 
festas comemorativas do p r iaánt aniversario da administração 
do Prefeito Jose Carvalho (FUo do "Natal Estúdio7' ) 

tros animais, alias em grande 
numero, por tado municipio. 
Citámos de preferencia o vacum 
por ser ele o de maior im-
portância e o que existe em 
maior cbundancia, conver-
tends-Se em excelente fente 
de lucros. 

AGRICULTURA 

Eis outro fator preponderan-
te na vida do povo de Cangua-
retama. A agricultura ali é 
exercida cm todos os reéan-
tos do município. A fertili-
dade do solo muito cantri-
bui para issò, notando-se mes-
mo um grande interesse por 
parte dos agricultores em de-
senvolver mais essa gfafcde 
e importante parcela para a 
vida economica e financeira de 
C^ngüaretama. Conforme szu 
bemos é intenção de algims sa-
lineiros inti'0QU2ir a cultura do 
arroz etn grande quantidade nas 
partes alagadiças e nes terre-
nos de mangue, para o que es-
tão realizando experiências, Ttv 
davia, O que ocupa destaque 
merecido na agricultura d 4 
terra de Fabrício Maranhão 

e o plantio da caarnauba, de 
cuja especle existem cerc3 

de 60.0C0 pés. Desse produto, 
a cêra é exportada para Cea-
rá e a pfclha é vendi i i psra o 
Estado da Paraiba, Os coqueis 
ros são elementos de grande 
importância, existindo n=da me-
nos de 30.000 pés. Ao lado 
destes, aparece em larga es-
cala, sobresaindo-se com gran-
de acento, como uma das 
maiores fontes de lucros o 
agave, atingindo seu plan-
tio a cifra considerável de 
3.000.000 de pés, e ainda a man-
dioca pera fabricação da fa-
rinha, possuindo o municipio 
atualmente cerca de 57 casas 
de aviamento para sua fabri-
cação. ^Jomo vemos, o muni^ 
cipio que ora descrevemos é 
efetivamente fertilnssimo e de 
granoes possibilidade* 

MADEIRAS 

"MaaacI Miianda", no dia 27 de » « W quando dismnava a 

Govenwfltòr José Vareta (Foto do Natal no Alecrim) 

plctivo doe «dultOÉ, »endo 31 cipio, 
na I éda, 1 « r t VUa Flor, 1 «m total 
Barra do Cunhau\ 1 am Bait ™ 
FormoM, J em S ^ i « 1 « ^ t 
P«quexi. 

o m o v i m e n t o Rtuoioso 
A raligifto CalaUûa 4 pr*Ú-

no e*erdclo de 1947, o 
de Cr$ 290.994.60 * em 

1948 atingiu a cifra de ür$ - • • 
475.492,60, o que representa um 

nto dfe amoatfAcâo d^ 
Crf 184.498.00. Noa dois pri-

Âmc^s d* 1 M a rrr/^-
o foi da C f l 56-133*0 a 

am igual período deita exerci-
da atingiu o total 4a Cr i 

Uft lAÇÀO 

A criação ocupa lugar de 
grande deftaque na vida do 
rttunlfcipió. O fÇacte #aci*n 
exerce grande lUperioridaA» so-
bra os demais, atingindo uma 
média calculada da 8 .00Ô re-
HB. S4o criado« tambam wi-

Ou.tro assunto muito impor- , 
tante e çue talvez seja por 
muitos desconhecidos, é a ri_' 
que2a das matas de Cansuare-' 
tama. Suà reserva de madei-| 
rca de lei e de mangues é ( 

largamente impressionante, í 
Basta eitar a prbpriedade "Es- i 
trela", onde existe uma bem 
aparelhada serraria. A expor-
tação é feita em larga quaft 
tidade, sendo grande parte con-
sumida mesmo no Municipio, 
tínfim, por tudo e em tudo Can 
guaretama è um município 
muito rico, fadado para um 
futuro não muito longínquo 
a brilhar como um doa mais 
Importahtcs do cgrejte. 

PESCA 

Outra fente de recursos do 
município é constituída pela 
peftfea. flaufe rios são extre-
mamente abundantes e a pes-
ca é feita por grande parte do 
povo pobre que ali habita. O 
Rio 1 de Penha, por exemplo, 
•e alava ttehtrt os demais/ 
possuindo uma larga copia de 
peixes dis m*i* variadas 
pecits e dos mais diversos 
tamanhos Na Baia Vbrmc«t.| 
« pesca dá albacora e do voa-1 
dor é exercida com frequên-
cia, St bem que os arrojados 
petcftcKonot não obstante* as 
potiibilidadas que se lhe of*-
rtcetrt, não poatam fater mui-
to. As M t l i da Formosa aAo 
preferidas por asaas e inuma-

ras outras qualidades e, es-
tamos certoa que, se bem apa-
relhados estivessem os pescado-
dçfi de Canguaretama, cora ba r-
c^s a vapor e outr;s instru-
mentíDíi que lhes facilitasse a 
collieita do peixe, a renda 
ria muito mais considerável. 
Altm do que acabamos de ci-
tar, seria oportuno mencionar 
que no município existem na-
da menos de 40 viveiro f i de 
peixtü, situados ás margtur 
do' Cunhau' e dois currais ní^ 
costas da Baia i^rmesa. 
crxá;táceos representam igual-
meate volumosa parcela que 
mi^fo contribui para a tlevp-
cão da economia, como um? 
das^ fontes de receita do Mu-
nicípio, 

COMERCIO 

O comercio que se exerç? çrr 
Can^usretama é feito com 
Estados de Pernambuco t Í=e-
raiba, mais acentuadamente 
nom o uJtimò dada a sua posi-
ção limítrofe. Todavia, 
mos e imprssão qus se Âiaic-
r es vantagen s ho uvessütn se 
i"nellicrcs meios existissem, seus 
produtos seriam escoados para 
Natal. Os municípios viSinhos 
também comerciam com Can-
guaretama, muito especialmen-
te os de Nove Crus e Goia-
ninha. 

JUSTIÇA E ' 

ADMINISTRAÇÃO 

O municipio de Canguareta-
ma ê sede de Comarca, ssndí* 
seu Juia o dr. Edgar B3r-
besa. que muito tem te 
dicado ao progresso da terra. 
Possui um cartório único 
sendo tabelião o sr. Jackssn 
Negreiros, e adjunto de promo-
tor em exercício o w . Joa-
quim A . da C) uz. 

A administração é exerci-
da (pelo Prefeito Munici-

pal, srt José de Ccrvalho e 
Silva, que vem se haven-
do com grande eficiencia * 
com grande proveito pa-
ra o Munieipio. Ocupa o 
cargo de Vice-Prefeito o 
sr. Gilberto Luiz G o t t k s , 
estando a Camara Municipal 
composta dos seguintes ve-
readores, todos unidos po-
lo sentimento de amor á 
terra em que nasceram. • tra-
balhando pelo progresso 
desenvolvimento do Municí-
pio e para o bem do aovn 
que oá elegeu. São eles : 
IVanciSco Calazans. José 
Ferreira» de Melo. Francisco 
Pias Frota, Bonifacio Fran-
cisco Pinhsiro da Camada. 
José Calafange Néto, - João 
Fernandes Freire, João Go-
mes d© Terres, Antonio Tei-
xeira de Carvalho. Márin 
Teixeirr cr Cnrv^lho, José 
de A u hl' 4« rque Maranhão. 
Acelina Gomes, Joaquim Au-
pr^to Souza, José dr> Des-
; ̂ iro de Oliveira c Fran-

ci-.,.j Pessoa. ^ 
«i*rics^ ncrcsccntar qu^ to-
cos. inclusive cs srs, Pre-
feito • Vice-prefeito, foram 
eleitos por chapa única, con-
firme acordo «ntre o# prin-
cipais partidos» P. S. D . 
U D N. e P. S P 

Como fiscal do Imposto 
do Consumo, encontra-a* 
atualmente rxerontdo as (un-
ções em Canguaretama o sr. 
Clodoaldo Pessoa de M e n d i a 
O Instituto Nacional do Sal 
também possui ali um fiscal 
m Vakar Ferreira. 

A Legião Brasileira de A bk 
sistcncía mantém em Can^ua-
r^áama um Centro Municipal 
á cuja frente se encontra d. 
Adelaide Fagundes de Oliveira. 
Para a distribuig&o de leite ás 
crianças pabres existe um lív-
ctário. 

A L- B. A . minora a « i -
tuação dá gente menos favo-
recida da Canguaretama, e, se 
mai,; não faz deve-se exclusi-
vamente á exiguidade da ver-
ba destinada aquele t^entro, 
tendo em vista a grande pro-
porção dos que realmente pre-
cisam de auxílios do governo. 

CONSTRUÇÕES PUBLICAS 

gradècidoji pelo muito que ele 
vem fazendo e tenciona 
zer. 

, Até bem pouco 
Kuia Canguaretama uma blin-
da de musica. Ao assumir a 
administrarão do município. 

tuirá fönte de grande vitali-
dade pfcrz o municipio, 
s:m (Tuvids, a Cooperativa de 
Crédito Agrícola, fundadn no 

nao pus-! d i : i 27 d o m e s rcèteiii findo. 
com o c^pit^l éubsciito d? crS 

realizado dé CiS 100.000,00, 
30.09,00 e oCfttando com 7o 

piados e ali depositados 
ea de 1000 mítro8 as msi-« 
e encomandados mais " . Cí > 
metros. Outro projete ir. 

A administração José Car-
valho. como ficou dito acima, 
vem marcando uma época de 
crsnde desenvolvimento no 
Municipio. No plano urbanis-
tioo 6, 8. muito vem fazendo I portahtíssimo do prefeito 
e sâ^ numerosos seus planos j Carvalho é o que se r^íere £ 
nesse setor. Sob sua adminis-, abertura de novas tu^E rc 
tração foi construída, cem os centro da cidade. S. s., cun-
auxilios do governo feceraL | forme nos dcck; ou. es:á ãispo:---
a Escola Rural "Mannel Mî - to a denlro do bre.^s dias L.i. 

=r Jose Carvalho se e m ^ £M0CiadDS, a ' tc^perativa de 
túmu em organizar u^a qu, Cartgdaittama está fadada a 
ja faz retreta no coreto os pi^io txito. I n s t a i 
P r ^ a Augusto Severo,. Para d ^ ótiutó séde. kltuada na 
tal vem contando com di fcpoi^ R u â ^ pfcdro Velho,-
decidido do cel. A l u ^ r , e s s a o r g a n i z a ç â o d ç rédi to p o ^ 
de Andrade Moura, \frcfe cípj ? u e áirètoria, to-
Pohci£ c oe elementos i n l c » ; 5 n ^ t o s , eleitos por ima-
sados pelo progresso oe n i m i d « t « , por ocasião da sua 

B ' ainda do seu plano de1 ^ t e l açá ) , «ctão düí>o«tó4 a 
administração pavimentar t u d o e n v i d £ r P a t R á 

Ruas André de A lhuqu^uL ^ ^ m i ^ J o alcança o e*ito 
ft. Praça Augusto S : ™ , ; dfsejado. E ' a ssguinte a süa 
cipais artérias da cidade A-r.- ^ireteria : 
ra isso já se encontram con: 

randa", cuia obra mereceu dç 
s. s. o desembolso de alguns 
mil cruzEÍrcs, nois o mt-terial 
^inprecado na construcãb foi 
superior e com a verba fe* 
neral não teria ele oodido fs-

| Conselho de Administrado 
• — Düetcr Presidente, José da 
Carvalho e Silva ; Otretor-G^-

; rente Alfréífo Pegado CoHê i : 
1 niretor-^eerstario Jôié Moura 
: dr? Vasconcclos. Vbnsslheirofe; 
C'ilberto Lítífc GcmCÔ e Mário 

f 1'eíx^ira de Carvalho ; Cqn-
£-lho Fiscal : Jcsé Ferreira 
de f Méli, Francisco Cal^-
zaus e Jôlb de Assis Beaterra. ciar a abertura de novi^ cr 

térias. o que muito contiïovi- ! 
rá p y a o embelezamento ds c POSTO AGRO PECUÁRIO 
dade. [ 

Como in cm ti vo á agricuJ-
t' ra, a Divisão do Fomento 
/-'ricola Federal fa^a coti» 

Melhoramentos serão çm tra-
zer o que idealizara. Outra v e Introduzidos no Merca :c 
construção foi a Escola "Poli-, Publico, estando tmpenív.ci: 
carpo de Oliveira", com o a u - ! * " 1 conseguir do Governo tnsir, dentro de breves dia*, 
xilio do Eitado. S. S. restau- ) Fstad^ uma reforma geraj .ne v u Posto A^ro-Pecuario no 
rou também-, o ajude de V i i a : G r u P ° Escolar Fabiicio 1,'r-, municipio de CaT)tjuaretama + 

P ítn 

rahhão, A reconstrução c;l ssrá irstslado' no Giqui. 
Pra ; i Augusto Severo uu-i P ra esse serviço Já ee éP-
bwn faz parte dc seu pïaiïr c: atra em Nstal â verba «Io 
de melhoramentos a szr tel- Cvî 450 OCO 00 doada pílo Go-

vaihs ïèz construir duas fon to„ na cïdadt? que dirige, Par^. verno Federal, a exemplo do 

Flor» onde foram consumidos 
alguns milhares da cruzeiros. 
®ta ; cooperacão com" o gõvümo 
estadual, o Prefeito Jr»é Car-

ies de abastecimento doaua em 
Baia Formosa. Alem destas, 
vi&rkis construções e ^ t ^ m já 
iniciadas e bastante adiantadas, 
destacando-se o prédio ds Pre-
feitura Municipal, a cadeia p l -

isso já conta com umz piar- ; q: ^ vem acontecendo cpm 
ta em estilo modernissi-rio. v;' ic3 doa nossos municípios. 
Outro pento de real signiíi-! vúiands mMhorar a agrlcultu« 
cação e que merece aplaudo?; i ra. ensinando e formando tec-
é o esforço dispendido por q u e auxiliar os a -

em conseguir, como já o 1 «ricultores no preparo da ter» 
biica. que está sendo levanta- í fez do Departsmonto de Es- ra Pare manutenção ifo Pos-
da em Sertãoziuho, para subs- j tradas do Rodagem, a cone- ; to foi inchiidá no orçamanto 
tituii a velhc. demolida em j trução da ponte sobr^ o Ric da Republica do ano em cur-
sista dos inconvenientes qu^j Pituacu', no centro da cidade r.o um^ verba de Cr$ 
a mesma oferecia, e a Escola j £ qual será iniciada nesses £0C.000,00. A ' frente des ser-
fsoiada de Barra do Cunhau' j poucos dias para o qus já v i : : s ^ t ã q c{r. João GomeS 

ta ultime em cooperarão comi se encontram no local .granas ^ Matos N o ^ i r a , Chsfí? da 
o Estado. blocos d* podra. Ainda es't: 

Divisão dö Fomento Agrícola ano serão eonstruidas as cs- V _ « , „„a*. 
A seguir daremos alrjun, de- colas seguinte : Escola Ru- n ~ t e Estado. O terreno onde 
" * - 1 de Baia F « F,cola ^ ã r ^ m ^ ^ ^ talhes s^bre o monumental pre 

dio que servirá de séde a P r ; - Rural de Lagoa dp S. João 
feitura, o qual já se acha ha*- e Escola Rural áo Paui. E ; 

tante adiantado. Possui » am-j intcrcEsants no lar que para a 
pios salões, destinados ao fun-! segunda o sr, José d* Carva-
cionamento da Prefeitura, C í - ! lho doará um terreno dc sua , 
mara Municipal, L5- gião Brasi-1 propriedade e para a t=rc::ra c j 
leira de Assistência, ^ r t o r i o j 3r José Baimv-ndo ofercc:rã o } 
e Tribunal do Juri. Sua cons- j teíreno cue se fizer 
trução foi íni: mda em dias óo 
m Á de feveií iro, sendo sua 
planta um trabalho do compe-
tente engenheiro Hélio L o p ^ 
de Oliveira, a quem estão con-
fiados também trabalhes té-
cnicos . Sua construção íoi 

ioi coado pala Prefeitura. 

AGRADECIMENTO 

Ao PrefeiJo José Carvalho 
o damais chefes dc reparti-

do municipio de Cangua^ sário. Além d&s citadas, s-r i 
censtruido, em cooperação, com r e t a ™ . a P ' f e n ' a : : l o s n o s s o s 

o Governo do Estado, um gr,-viecimen(o, poh manei™ oom 
dio pars a Escola da Barra q U 0 r e C G b e r a r a ® taWi^ram 
do Cunhau, em terreno cio acs noSSos enviados os ele-
patrimonio municipal, mertc3 necr>?s^rtes para a or-

Em virtude da deíicicncia garizaçao da presente re-
orçada em C:$ 250.OCO,00 ei energia eletrica; o prefeito ccr- poríagem. 
será um dos importantes ou | tratou oam o sr. RomualUn _ 
o mais importante edifício ds| Francisco Ambrósio, prepri ̂ -
Cang\iamama. j tario da Empreza de Forneci- NOTA — Para « w i t d s ^ o t o 

O G o t e n M è r José Vatala encerram'/* ot trabalhos da itiîUal^ïo, da Cooperativa èb Crédito 
Agrícola de Canguaietama Ltda « no dia 27 de maijc ulUmo (Foio do "Natal Sstttàftto )̂ 

O TRABALHO E O 
DO PREFEITO 
CARVALHO 

ESFORÇO 
JOSE* 

Ninguém descoohect o esfor-
ço que vem empregando o atu-
al prefeito de Canguaretama 
pelo pfugretso do munieipio a 
acreditamos que todos oa fi-
lhos da terra ficar-lhe-4o i 

mento da rnergia, 
de melhoramento na 
* serem efetuados breve-
mente e para os quais já exis-
ta grande parte de material 
comprado. 

COOPERATIVA 

serviço*!A» porft 

reportagens sobre 
zaçCes das 
»Idpaài 

O qu« natura Imante oooitl-

Ttltft-k 

pernsio dea m% 
sa sentida 
to da 

MUTILADO 
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Ora0o a Paula Fransslnettl 
STELLA WANDERLEY B K N W I I W 

» 

NO DIA DA BENÇÃO DA SUA 
IMAGEM NO GINÁSIO 
IMACULADDA 
CONCEIÇÃO 

Banco Rural de Caicó 
s*. •»/ )ii> 

Paula FrMritfffti, «u 
Saúdq, __ .vnuî*. 

Saúdo-ty j^optpl» do Çém 
cme. aqi^i çhggapte naßondola, 

Rea. nó SER 
Bí 

% 
,do coração. , 

8aúdo.ta, destra da ver-
dadeira sabedoria tfáe aqui a-
pertaate » um . <Mk>< de espe> 
rança. tJE th 1 , 

Saudo-te» pérola do {Medi-
terrâneo que^ vieste engastar-
te na coroa de pncensa de 
Natal, p a s u a trtaior for-
musura... para sua. ' maior 
grandeza I ^ M 

Vê coum»^^. engala de fio-
ti^uar; ç^ju^^^le sua re-
presentarão mais seleta, açor-
reu presuròso ao oásis das tuas 
filhas, para umis fetos vindas 
repleta âf jptfidiQr,? 

Vc com<^se^ engala de fio. 
res car 

capelinha ' tão 
querida ia natalense, 
para teifífeytan Madre Paula. 

de -
baixo dq ^os^ ceu azul ~ 
tão azul como o céu da Itali^ 
tua formoér^^íitfísí*— as síias 
preces.. - osftfris louvores. 

: - y ê Madre P^ujà, beleza 

da r.iesse plantada por tuas 
filhas ha quarenta e sete anos, 

:<o arado pelw lac^firio 
* , , t f v f c M « „ ? 

-„pela abnegara^: tros ge^çoos 
de jovens que paisarènâ pelas 
mãos d ^ y ^ m i í m »u jdjff í a e 
do Progresso e que hoje% nu-
ma encantadora. J homenagem, 
prcclair_am-te o mérito e a v ir-

Quizeste trazer ás tuas f i-
lhas, no teu vulto de santa, 
a recompensa do teu beijo 
materno 

Quizeste — °V C~ 
Ihiriíia no reditV nograndense 

te sonho a do teu ideal. Fm tro-
ca. -, faze-nes eenUrares l i -
dpde da tua formosa legenda, 
nas lembranças da tua festa:" 
"Se tens' pouco, dai muito 
aos pobres." Dei-nos muito, 
Paula Frassinetti, dá-nos f l u a 
Caridade, porque somos fO* 
bres : Entra nos nossos lares 
e adorna-o com as rosas ru, 
bras do amor e da compt^t-
ensão cristã. 

alanço Geral em 
A T I V O 

4 IMOBILIZADO 
Imóveis >. Cr$ 
Moveis & Utensílios ,. .. . . Cr$ 
Material de Expediente .. . .. Cr$ 
Maquinas Agrárias .. .. ,. .. Cr$ 
Inseticidas Ct% 

a 

8.775JÖ0 
12.088,60 
$ 3.753,10 

13330 
157.50 

o n°. 365 em 20-12-1938 
31 de dezembro de 1948 

A esposa de Gandhi 
Por SHAKUNTALA MASANI 

24.91120 

HEALIZAVEL 
Empréstimos P| Letras CR$ 2.548-373.30 
Letras Descontadas ,, ., Crf 

Ensina as: mães a ciência 
do verdadeiro amor materno, 
^Desvia da mocidade nataleiu 
se os motivos nefastos que 
lhe trazem a perversão do 
carater e a corrução do co-
ração. 

Arranca — com estas tuas 
mãos esculpidas em pétalas 
de rosas — das mãos das cru 
ançàs da nossa terra os 
maus livros, as más leituras, 
colocando èntre os seus de-
dos pequeninos alguns cheios 
de jóias outros eivados do 

* ' ' • • . "1 
pó da, terra r o catecismo aa 
fá e da moral cristã, 

! ) • 

Vela sobre tuas filha — 
essas .abnegadas Irmãs Do--
rotés que alicerçam sob . a 
tua éáide os tcjpplos da I Pé 
e .dq 3abedpria: -que íazem 
o progresso espiritual e cul-
tural do Rio Grande do 
Norte- , 

Olha, Paula Frassinetti, olha 
pelo teu formoso canteiro dc 
lirios brancos, — o teu Colé-
gio bendito — que tem em-
balsamado esta amplidão azul 
— doirada com o hálito do 
céu. 

E escuta agora, Paula Fras-
sinetti, esta ultima pagina em 
tua hòmtenagem — meçor do 
que aquele trio inocente que 
tão lindamente extareou com 

Titulo de Rendas 
Quota de Capital Central .. .. 

DISPOUFCVEL ; 
CAIXA 
Depósitos em Cooperativas 
Depositos em Cooperativas .. 

Valor do Ativo real . . . . 
COMPENSADO : 

Empréstimos S] Contratos 
Cai£a de Crcd. C;Caução 
Efeitos a Cobrança 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 
. Cr$ 
Cr$ 

16500.00 
200,00 

6.416,00 

94.092,60 
5.000,00 

5.000,00 

2.571.495.30 

598.092 60 

Cr* 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

20-000,00 

300.000,00 

5.002.40 

3.195.499,10 

325.002,40 

Total do Ativo Cr$ 
P A S S I V O 

3.520.501,50 

Cr$ 
Cr$ 

NAO IpClGlVEL 
Capital .,, .. . 
Fundo de Reserva 
Obras de Ação Social Cr$ 
Heservã1 fepecial Cr$ 
Assistência Rural - - - Cr$ 
Fundo de Dcpreciaçao Cr$ 

501.200,00 
159.916,30 
17.4X7̂ 0 
12.700K,70 

157,50 
1.765.00 963.156,90 

EXIGÍVEL: 
. Caixa de Crcd. Coop. Cl 

Empreslimos -- • Cr$ 
Dep, Agricultura C; Empréstimos Cr$ 
Contas a Prazo Fixo Cr$ 1.344.713,00 
Contas Correntes Movimento .. Cr$ 65l.3C2.60 
Contas Correntes Sj Juros .. . - CrS 
Capital a Restituir CrS 
Juros Sj o CapiLal Cr$ 
Retornes a Cooperados CrS 

— receber das mão«, sagradas 

.do, .nosso Pastor, p .Mar c c l l - i „ , — * 1 «o ia sua nfuSiCa dehexosa o teu co-
no Dantas ,a benção das gra-| raÇ50 d e educadora — c que 

Pelo | te oferto, tangida fáelasi' icordas, 
• E da .,gratiíãOj . 11a ; audição foiv 

eíe, — paladino do ideál — tejmosa e pura da saudada, 
falou do grande ben\ qu??í — — , > t i(,.j* 

- - - « m a i s s á f f i g , P f f l fU j r ig t f Ju-' 

l i o G. 
minosí 

245.108,30 
16.000,00 

53.271,20 
8.350,00 

72.769,60 
18.122 40 

TRANSITORIO : 
Juros de Empréstimos a venc^f CrS 

Total do Passivo real 
COMPErfeÀDO : 

Garantias P| Contratos .. .. 
Títulos Caucionados .. - -
Cobrança de Conta Alheia .. 

Cr$ 

Cr$ 
CrS 
Cr$ 

Cr$ 

Z.40ÏÎ.6371G 

92.705.10 

3,193,499,10 

20.000j00 
300.000,00 

5,002,40 325.002.40 

3.520.^1,50 

Os bons costumes sal-

, - , Í̂ vação povds dependem 
teas hao aberto, ^np Rio G. • . 

^ ^ ' T í o r t e . | 08 b o n s P* *™** Se á fren-
Ouviste o Padre Nivaldo j á u m * parouia estivem um bom 

Monte ,ofertando-tc a pç-! pároco, depressa nela se verá 
4 quena homenagem, na ambula; a devoção florescente» os sa-, 

tas deá f f iW l P-^ mental praticada. Saníf 
las mãos de jovens Atinas do : Afonso de Libório, 
^Curso Waldemar • ̂ è Almci- ! 

quais azas ma£u! da" e v que, quais azas mflin. í * -1 
cas de pássaros encantados j ̂ U g C f - S e U H i a C a S Q 
esvoaçavam pelo teclado e cor-i N a p r a i a d e ^ ^ b e m 

das <!os instrumenta^ levando-te j localisada, com 3 quartos garaw 

Madre Paula, a homenaittjn eri- ' j 
zad « dos sons. ; ge e agua encanada. 

Tudo isto é teu Paula Fras*! T l ? t a r a R u a D r Barata, 233 
sinetti... Tuüo fala do teu F o n e , 1159. 

. Total do Passivo ,. .. 
* Caicó, 31 de dezembro de 1943. 

.TOSE* INÁCIO CAMBOIM — Presidente, 
ç GENERINA1 VÁLÉ : — Gerente. 
v ÍARA R O C H À ^ I N I Z - - Ene, da Escrita. 

O Banco Rural de Caicó é a segur.da Cooperaüva de 
Credito" doJ Estado. . ' 

O movimennto geral realizado por essa cooperativa no 
exercício de 1948 atingiu a imporfoncia de CrS 2b.760,998-30. 

O financiamento aos associados sob a forma de empres-
fimo^é désconío de letras importou, iluraníe o referido exer-
cício, em CrÇ 4.484.527,90. 

A Ccnta dc Lucros & Perdas do exercici^ foi encerrada 
com a receita bruta de CrS 274.633 70 pagou juros de depo-
mos e ãe capitai na importancia d«? Cr$ 148.961,50. Os fundos 
de reserva forem beneficiados em Cr$ 33.845,00; dispendeu de 
ordenados o gratificações a importancia dc CrS 56.600,00, dis-
tribuindo ainda de Retornos a quantia de Cr$ 18.122,40. 

O mundo inteiro conhece e 
venera a figura do Mahatma 
Gandhi. Bías, poucos são a^ 

queles que ^»abem algo sobre 

a sua esposa. Quem foi ela ? 

Não é nada íacil ser a esposa 

de um grande homem, e ra-
ras mulheres souberam de-

sempenhar esse papel com 

bom êxito. Kacturba Gandhi 

foi uma dessas raras ex-

cepções . A sua grandeza es-

tava justamente na sua ca-

pacidade de humildade e obs-

curecimento proprio. Sentia 

prazer em sopitar seus senti-

mentos e desejos, contanto que 

isso viesse em proveito da 

Causa tia independencia da Ín-

dia» cujo maior interprete e 

batalhador era o seu esposo. 

Kasturba era apenas alguns 

meses mais moca que Gan-

dhi . De uma família onde 

pouca foi a educação que lhe 

j ministraram, casou-se Kasturba 

muito jovem. Todavia^ com o 
auxilio de Gandhi aprendeu 
a ler e a escrever um pouco. 
Eira uma menina simples e 

ingênua, qu<* nada conhecia 
do mundo, criada num am-
biente de reclusão de preva-
leciam opiniões e 
tes ortodoxos, Ao 
posada por Gandhi 
teve a sua vida 

mente alterada do 

none, vendo desaparecer 

que até então constituíra o 

dogma Ce sua vida. A par-

tir de então dedicou-se ao ser-

viço aa humankfade, abando« 

nando a segurança e o coii? 

forto do seu lar e procurando 

moldar * sua vjda & Co 

Mahatma. São de admiry a 

coragem e a adaptabilidade 

com que Kasturba se sub-

meteu a essas mudanças. 

A principio não fòá nada 
fácil, pois Kasturba maittL 
nha sempre a sua opinião, até 
Gandhi lhe mostra os at-
ros ou o acèrto das suas de* 
clsòes. Assim, fora ela cria-
da no preconceito da 
tocabilidade", ou seja» a 

_ warn 
CIÊNCIA E 

eia infinita 

FE 
Na fé cientifica, o 

converge diretamente 
circunstancias que envolvem o 
depoimento e daí reflui para 
a testemunha a quem conte-
re uma confiança acidental ; 
na fé da autoridade, è da 
pessoa que afirma e cujas 
qualidades de ciência e consci-
ência» de clarividência e de 
veracidade, noa são conheci-
dal que advém ao teste-
munhe. A sua credibilidatfe. 

A esta segunda Cafegori« 
pertence, por sua própria na-
tureza, a fé religiosa, que é gregação social das "pessoas 

cuja função era a limpes* | necessariamente um obsequíum, 

preconcci-

ser <ies-

Kasturba 

completa-

ria pa^a 

o 

da cidade. Gancghi { cuja 
doutrina assentava na igual-

e 
dade dos entes human03. mem-
bros de uma grande fa-
mília, Independente de cus-
ta, credo ou ocupação, uj-
rara combater enquanto vi-
vesse, esací preconceito des-
humano. Porisso. decidiu que 

»* * 

Kassurbata deveria também 

sobrepor-se a esse »reconcei -

to, forçando-a a realizar o tra-

balho que eia tanto despre-

zava, a fim de mostrar-lhe 

que a execução ôe determi-

nada tarefa, não implica seria-

mente em ser ela diferente 

dos outros, ef portanto, su-

jeita a segregação social. Lá-

grimas amargas e brigas cons-

tantes marcaram essa época. 

Contudo, Gandhi conseguiu 

^anvenoc-Ji e, a f^al , ; Kas-

turba não só repudiou esse 

preconceito, mas adotou co-

mo fllha^ uma menina 

tocavçl". 

Kasturba, como qualquer 

moça, adorava jOáis. Quan-

do Gandhi tomou as suas 

para distribuir entre os po-̂  

bres, ela sefreu muito, e 

uma homenagem livre da in-

teligência humana á veracidade 

divina. Os perambulos apo-

logéticos exlstencia de Deu», 

teofania cristã t — estudamo-

los com toda a severidade das 

exigencias criticas» é preci-

so que o obsequio da nossa 

adesão seja racional5 e não 

o seri? sem a certeza do fato 

da revelação. 

Uma vai, porém, vencido 

este primeiro estagio que nos 

assegura racionalmente a exis-

tência de u^a mensagem divi-

na á humanidade, aderimos uo 

seu conteúdo , não movidos 

pelo resultado das nossas 

investigações cientificas, mas» 

em virtude da veracidade 

divina. Dai a firmeza ina-

balavcl da fé, proporcionada, 

não á penetração da inteligên-

cia ou á duração dos seus es-

tudos, mas á autoridade de 

Deus , essencialmente incom-

patível com o erro e o engano 

Este ato, pelo qual . tri-

butamos a homenagem da 

nossa submissão á intelige:«-1 

de Deu» e honra-
mo« —rim a sua infaUvel 
veracidade é, manifestamente, 
um ato livre; é uma glorifi-
cação coluntaria da vferdado 

incriada; é a mal» digna res-
posta da gratidão humana á 
bondade com que a Deus a-
prouve comunicar áa sua Cri-
aturas oe misterioa tté auá vida 
tea de sua inefável fididda-

de. , L í 

(P. Leonel Franca.A psico-

logia da Fé, pgs. 51 a 52). 

LEIAM " A ORDEM" ( 
JORNAL DE INFORMA- | 
ÇÀO E DE FORMAÇAO | 

PREÇO DO DIA 
CRS 0,60 

tentou mesmo demofè-lo 

l^ais tárd seu ' intento. 
V - . 

daviáy i 
do 

to-

er-

TELEGRAMAS 
PARA OS 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA TABELA 

A partir de V de Abril de 1949 
. ~ — . T m • • 

rf. 

Por palavra .Ordinária ; Franco-
ouro 

(1) 
Cr$ 

Cidade de Nova York 
- • 1,22 8VC5 

Outros lu£arefc, nos 
Unidos ,.. . , ,, 

t\ • i , , 

Estados 
1,52 10,63 

(1) Ao cambio de Cr$ 
oficialmente . 

G^í) por íranco-ouro, fixado 

ALL AMERICA CABLES AND RADIO ("Via ALL AMK_ 
R ICA" . ) Cia. RADIOTEI-EGRAFICA BRASILEIRA ( "Via 
RADIOBRAS") . Cia RADIO INTERNACIONAL DO ERA-
SIL ("Via RADIONAL" ) ITALCABLE.ServiziCablografici 
RadAtele^ratici e Kadío^leirici ( "Via ITACABLE" ) ' 
THSiWgSCTRN TEXEGRAPH CO. (Via WESTERN ,\) 

PftEFÇlTURA DO N A T A L 
(Conclusão 

N . ° 862 — 
Siiva. Concedo 
T diaiia. A 
Obras para 
ÇÕCP. 

da sétima pagina) 

- João Luiz da 

vidos emolumentos. 
Expediente ao dia 28 de 

Março de 1949. 
Diretoria ^do Despachos do I ' 1 

as devidas anota-1 N.<> 697 - Josias de Oliveira 
í Souza. Concedo. 

vinte dias sem 

N . ° 657 — Antonio de Oli-
veira. Concedo como ordena-
do . Ao Diretor da Fazenda 
para o devido registro. 

fcj.o 465 _ José Antonio da 
Cruz. Ao Dr, Procurador Fis-
cal para dar parecer 

o — 24.a Circunscri-
ção de Alistamento, Já pro-
videnciado . Arquive-se. 

N . ° 3018 — José Dutra do 
Nascimento. Concedo. 

j j o agi — Departamento de 
] Assistência aos Municípios. 

;N.° 656 — Luiz Gonzaga i Responda-se atendendo. 
Dantas Amorim. Ao Diretor j Expediente dc dia 29 de Mar-
da Fazenda para certificar j ço de 1949 

N . ° 1949 — Renato Celso 

39S3 — Maria Silva de 
Oliveira .Tencio cm vista as 
informações constantes deste 
processo e em face das dispo-
sições contidas nos arte. 13 
letra d) e 14 do Decreto Lei 
n.0 235 de 9 de Maio de 
1947, izento o requerente do 
imposto predial sobre o pré-
dio de sua propriedade e 
cancelo a divida existente da 
requerente sobre impostos pre-
diais, Ao Diretor da Fazenda! 
para as devidas anotações. 1 

Dantas. Idêntico despacho. 
N . ° 600 — Luiz Batista d* 

Silva. Concedo pagos os de-

' Ferida», Reumatismo m 
i Placas SifÜitic&fl 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

V E N D E - S E 
A SerarU S, Fkwnctoo, m 
Rua Expedicionário Joeé Vareb\ 
43. A* Inalar na Rua S. 6 * 
bastião, 85, com Manoel André 

ro dessa medida. Da mesma 
maneira quando Gandhi f e i 
o furamento de castidade. Kias-
turba aceitou-o sem protes-
tar. 

Ela foi 

7 E H D E M - S E 
*• « M M UM* US e ltO é 

Rua Auta da S o « « M i m 

>Vaia de Areia 

a companheira leal 

e corajosa dt Gandhi em 

toda a sua cruzada social 

| je politica. Somente uma mu-

lher de carater forte e in-

tegro poderia ter se subme-

tido as Inúmeras privações 

e dificuldades que Kasturba 

conheceu sem uma única quei-

xa . Desempenhou Importante 

papel na luta pela Indepçn-

Tratar 

trai. 

Postais k M a i 

Casas ia Praia de Ifuo 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em otúno ponto na Praia do 
Meio» e 4 lotee de terrenos 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar n* ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta» 222 ou pelo telefone 1632* 

Obras, não ha mais 
deferir. ArQuive-se, 

Despachos dc sr. Picfeiio . . 
N o 530 - „'caquim GuedesI 849 ~ A"1 0 1 »0 T a r g l ™ 

e outros. Em vista da P"Mique-Sc em edl-

f ;.múção Diretoria de 

erativa Central de Credito Norte Riograndensa Ltda. 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natai) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
® Bwif popnlu dos estibelecimentos de credito 

Hoje mesmo seu deposito 
anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

] 

:: í* 
i. 

t i n t e 

LtiíüRfl OHBfltlfl 

Pontes 
tal. 

N . ° 854 — José Gregorio de 
Meneies. Ao Dr. Procurador 
Fiscal para dar parecer. 

N.o 766 — Jessé de Moura 
Lima, Concedo o desmembra-
mento contonne planta ane-
xa. 

N . ° $49 — Sebastiana Ro-
drigues de Assis. Km vista 
das informações constantes do 
processo e de conformidade, 
com o disposto nos arts. 13, 
letra d) e 14 do Decreto-Lei 
n.° 235 de d de Maio de 
194?; izento do imposto pre-
dial e mando cancelar o 
debito existente do mesmo 
imposto. Ao Diretor da Fa-» 
zenda para a devida averba-
ção. N . ° 80 — José Alves de 
Araujo Neto. Idêntico des-
pache. . . U 

(Conclusão da oitava pagina) 

fogo verdadeira, pensando de 

que se tratava de m uma das 

de brinquedt, dessas com 

que as fabricas de objetos in-

fantis superlotam as lojas das 

cidades tanto do litoral co. 

mo do interior do nosso país, 

um deles alvejou o outro gri-

tando, tal como as figura* 

das historias de quadrinhos : 

— mãos ao ar ! 

E . . . pum ! O pobre Cri-

santemo caíra mortoí dessa 

que: vez } de verdade, 

! O coltaft) do amigo de Cri-

sântemo tremia de medo o 

chorava inconsolavelment» 

MUTILADO 

ao 
ver derramado 6 sangue do 

seu companheiro mot to. 

— Eu nSo saléa que ma-
tava, di2ia entre soluço» 

e lagrimas. 
Efetivamente, não sabia mes-

mo. Era inocente, completa-
mente. 

Roubou a vida 
Crisântemo} não 
garoto que fleera detonar 
arma certeir a , ma» essa tal 
literatura infantil, j* por 
tantas e tantas vezes crimi-
nosa, que anda por essas ter-
ras aféra a perverter e * 
embrutecer os corações ju-
venis. 

Mossoró, 3 — 3 ^ 4 » 

DIÁRIO DE NOTICIAS, do 

Rio, á venda, hoje, no Zepelin 

Comunicou-nos a direção do 

Zepelin que, a partir de hoje, 

venderá o DIÁRIO. DE NOTÍ-

CIAS, do Rio» vindo por via 

aérea. 

E* mais uma util iniciativa 

daquela cigarreira. 

VENDA ÀtVOSA 
| A ORDEM preeis% de m*- | 

nores, que tenham maia de | 
\ 14 anoa, para o aerviço de I 

venda avulsa. \ 
Oa que desejem e ecnpre- f 
go ae apresentem, com se-
ue 9ala ou responsáveis 
para estabelecer aa OUD-
dições. | 

O que impefla, acima de tudo 
é que entre es católicos " hajj 
unidade de espirito», «Uldiá» di 
vontade, unidade de acãe* 

iMoxm 

R 
RECEBERAM ' : 

. Chaves & Cia. 

Armazém Natal Edificio Ooinho 
Av. Duque de Caxias, 80 Av. Rio Branco, 565 

[Fones: 1 2 I O - 1 2 5 8 
dencia da índia, e foi apri-

sionada diversas veies. Quan-

do Gandhi^proocupado com 

a sua saúde, procurava im-

pedir que ela o acompanhas-

se na luta nacionalista, rea-
a ' 

pomdía ^ *'si voce e os meus 

filhos {podem suportar es. 

sa.* dificuldades, porque te-

'rei que evita-las ? Sinto-mo 

no dever de acompanha-los' 

Apesar de tudo' issoj *itó 

o dia do SUÀ morte, Kastm -

ba foi sempre a menina^sim-

ples, confiante e ingênua, qu? 

Gandhi conhecera ha mui 

tos anos. 

A M P L I F I C A D O R E S 
/ « 

ao infeliz 

o ingênuo 

o 

MARCA ROA VICTOR 
Os melhores do «mmde — 

Distribuidor Autorizado 
CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata. 233—Fone 1159—Nafcx] 
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Prefeitura do Natal 6 01 
„-.aJJiU'; 

TABELA P E FLUAIS DAS 

DIVERSAS SECÇÕES DESTA 

PREFEITURA P A R A O COR-

RENTE A N O 

FUNCIONÁRIOS DA 

SECRETARIA 

Artur Veiga — 1*° Etcrito-

rario — de 1 a 2 0 de abril. 

Eunice 'Marinho Dattta 
grafa — de 21 de Abril a 10 
da Maio 

Erasmo Emerenciano — Ar-

quivista — de 11 A 30 de A -

bril. 

Joaquim Otávio de Lima 

Continuo — de 10 á 30 de 

Maio. 

Raimundo Ferreira Gomes 

— Motorista — de 11 á 30 de 
Maio, 

'Vanildo Nunes de Oliyei-

*a 3 . ° Escriturário — de l a 

20 de Junho 

StojJy Gomes da Costa — 

Almoxarife — de 21 de Ju-

nho 6 10 de Julho/ 

Manoel Bar acho — Extranum* 

Secretaria — de 10 á 30 da 
Agosto. 

Jessé de Moura l i m a 

de 1 df 20 de Abri l . 

Humberto Magalhães da Sit. 
i • 

Va — Aux Secret0. — çe 10 

á 30 de Novembro. 

Djalma Capistrano — Au* . 

Fiscalização — de 11 a £0 de 

Setembro, 

José Monteiro Neto — Con-

tinuo — de 21 de Setembro a 

9 de Outubro. 

C O N T A D O R I A 

Hildebrando Costa — Aux. 

dá Contadoria — de 

de Jtii&o. 

A L • • 

Ana dc OUvaira Lima — 

Auxiliar da Contadoria — de 

l á 20 de Juilio. 

Luiz Patriota — Guarda l i -

vros — de 20 de Junho £ 10 

de Julho. 

1 à 20130 da 

Luiz 

DIRETORIA DE OBRAS 

Wilson Miranda — 

Eng° Ajudante — àe 20 de 

Jufiho á 10 de Julho. 

Manoel de Castr<» Nobre 

Encarregado do Expediente 

de l á 20 dc Julho. 

Geraldo Fernandes de Oli-

veira — Auxiliai Técnico -

dc 1 á 20 da dezembro. 

Francisco Ribeiro Dantas— 

Auxiliar Técnico — de l a 

20 de Junho, 

Miguel Muniz de Melo A u . 

xiliar Técnico — de 10 á 30 Cie 

Novembro 

J^ão Alves Santana — Au-

ícijiar Técnico — de 1 á 20 a<* j ^ 

Fevereiro, 

Alvares Tavares - Auxiliou 

Técnico ^ de 1 á 20 de Ju-

lho 

Francisco Àlves Maia — 

Auxiliar Tecnko — de 1 á 40 

d»* Outubro. 

Herculano Lopes — Excrt. pa. 

gador — de 1 â 20 de No vem-
bro 

Pedro de Moura Ribeiro -

A dm. de Obras — de 1 á 

30 de dezembro. 

Leovlgildo emir — A dm. 
Oficinas — de 1 á 20 de Abri l . 

Artur Barboza de Uma — 

Adm do Jardins — de 10 á 

Abri l . 

Barbalho — Adm. fia 

limpeza Publica — de 10 £ 

3D da Dezembro. 

José Pacheco — Apontado* 

Geral — da 10 á 30 de No . 

vemtv* 
Astrogildo Viana — Arqui-

vista Emp. — de 10 á 30 

de Abril . 

Luiz Felismino de Oliveira 

w Mot. T IC Verde — de 1 k 20 

de Mato, 

Clara Fagundes — Auxiliar 
da D. de Obras — de 10 á 30 
da Junho. 

Antonio Furtado — Ene. de 

Registre« — de 10 á 30 de Jo-

Ih» 

Esmeraldo Vianu - Fiscal Ce 

O b r a s d e 1 á 20 de Abrit. 

Jqpé Garcia — 'Fiscal de 

Obras — de 2 á 20 do Ju* 

nho 

Tiago Machado — Fiscal cU 

Obras —»de l á 20 de ou-

I 
Machado — Agente 

de 1 á 20 de Ju-

Josafá 

Fiscal -

nho. 

Eudes Marijüieiros — Fiscal 

de Ohm — de 1 á 20 de Agos, 

to 

oao Patricio de Medeiros — 

Fiscal de Obras — de 1 á 20 

de Setembro. 

Albino Lopes — Fiscal ce 

Obras — de 1 á ^0 de Outu-

bro 

Edgar Barboza — Fiscal ee 

Obra», — de l á 20 de No-

vembru 

DÍRUTORIA D A FAZENDA 
Eribaldo Ferreira da b o -

cha — 1.° Escriturário — <Ir 

10 á 29 de Agdst«. 

Leopoldo Batista de Andra-

de — Tatoureiro — de 11 a 

30 de Setembro. 

Artur Alcantara — Fiscal 

Impostos — de 22 de Outubro 

á 10 d » Novembro 

Felizardo Toscana l i r a - » 

Chefe dos Guardas — de 10 á 

29 de Junho. 

Wilson Galvão da Costa — 

2,° Escriturário — de 11 a 30 

de Julho 

Severino Fernanda» da O. 

Landim — 2 o Escriturário — 

,de 20 d « Julho á 9 de Agosto. 

Maria da Conceição Mon* 

leiro — 2.° Escrituraria de 
11 á 30 de Maio, 

Venicio Bezerra Dantas — 

2 ° Escriturário — de 8 á 27 

de Fevereiro 

Juditb Amcrim - - 2 . ° Es-

crituraria — de 10 á 29 de 

Novembro, 

Maria Batista de Andrade — 

Fiel do Tezoureiro — de 5 a 

24 de Fevereiro 

Francisco Lopes — Auxiliar 

do Tezoureiro — de 10 á 29 

de Janeiro. 

— Adm Mercado — de 10 6 

29 da Abril. 

Elias Basilio A . do Nasci. 

mento — 2.° Escriturário — dp 

1 á 19 da Abrit. 

João Severino Alves — Adm 

Mercados — de 10 á 29 d» De. 

zembro. 

José Bezerra de Araujo — 

Adm. Mercados — de 21 de 

Junho á 9 de Julho. 

Marcos Falcão — Adm. Mer-

cados — de 5 á 24 de Abril 

Antonio Torres — Arm. In-

flamáveis — de 1 á 19 de Ou-

tubro. 

Francisco Gama — Adm. Ce . 

miterio — de 10 á 29 de Ju-

nho, 

Manoel Ernesto Nobre — G 

Fiscal — de 27 de Junho á 15 

de Julho. 

Jeronimo Firmo da Silva 

Guarda Fiscal — de 1 á 19 

de Abri1. 

Manoel Calazans Tavares —• 

de 11 á 30 de Abr i l . 

Vasconcelos 

Fiscal — de 1 

G a -

á 19 

Arlindo 

ma — G. 

de Maio 

Antonio Alves Barreto -

G. Fiscal - » d e 12 á 31 de 

Maio. 

Manoel Lúcas dos Santos —» 

G. Fiscal - de 11 á 19 de 

Junho. 

Manoel Luiz dé Albuquerque 

— G Fiscal — de 11 á 30 de 

Junho. 

Waldemar w a l ter Leiros — 

G. Fiscal — de 12 á 31 de 

Julho. 

Luis (Gonzaga da Silva — 

G Fisc.il de 1 á 19 de 

Julho. 

João Paulino da Silva — 

de 11 á 30 de Agosto. 

Francisco Tomai de Vas-

concelos — de l á 19 de A-

gosto. 

Guilherme Vitorino de Oli-i 
veira— de 12 á 31 de Agosto j 

José Tomaz de Sena — de 

l á 19 de Setembro. 

Amadeu Agricio de Freitas 

— de 11 á 30 de Setembro. 

Geraldo Dantas Emerencla^ 

no — de l á 19 de Julho. 

í ed ro de Sá Bezerra — G. 

Fiscal — de 12 á 31 de Ju. 

lho 

João Paulino de Medeiros 

— d « l á 19 de Outubro. 

Manoel Cavalcanti FHho — 

de 12 á 31 de Outubro. 

Joaquim de Albuquerque 

Maranhão — G. Fiscal — de 

l á 19 de Novembro. 

Raimundo Sabino da Rocha1 

— Guarda Auxiliar — de ttl 

á 30 de Novembro í 
Antonio Fr&ncalino da Ca-• 

mara ~ Guerda Auxiliar — j 

da 10 á 29 de Novembro. 

João Fernandes Sobral — j 

Guarda Auxiliar —de 10 á 291 i 
de Maio.* i 

; Crispim Alves — Guarda 

Auxiliar — de 28 de Março á 
10 de AbHL 1 

Luiz Ramos — G. Fiscal — 
de 10 â 19 Ae Junho 

Servizio L ô p e s - Guarda Fis-
cal - de 1 á 19 da No-
vembro 

Olinto BÜro — Guarda I f y a l 

— de 14 de Março á 2 de 

Abril. 

Prefeitura Municipal do No-
tai, owi 5 da Janeiro do 

1949. > 

Mario Eugénio Lira 
Secretario 

José Procopio FUbo 
t. 

Contador 

A f R O V Ù 

I SyHió Piza Pedroza 
Î.ÎU-

<HavV> 'lavarei 
Diretor'deObras 

João Vfertfrira de> Sauza 

ï ) . ' lhazendâ 

MOVIMENTO DA TEZOURATJA 

dia 21 de Janeiro de 1940 

Wiliam Marinho de Leitos i 

Escrit.0 — de 21 — Auxiliar 

de Junho á 10 de Julho. 

Sylvio Galvão da 

Auxiliar Escrit.0 — de 10 á 

29 de Abril 

Irene Galvão — Auxiliar 

Escrit.0 — de 1 á 19 de Fe -

vereiro „ 

José Gregorio de Menezes 

— Continuo — de 1 á 19 de 

Maio. 

Antonio Capistrano F.^Nobre 

Saldo anterior 
Receita . , . 

294.493,90 
7.91710 

MOVIMENTO D A TEZOURARJA 
dia I o de Fevereiro de 7,949 

Despesa não houve 
Saldo para o dia 22 . 

Costa — | d i a 22 . 

Saldo anterior . . 
Receita de hoje , . . 

I w r 

G 
a »erra de-
cabo a obra 

de nossa Redenção, Nosso Se-
nhor Jesus vJtisto. não quis 
abandonar os homens e as ge-
rações do porvir. Instituiu, en-j te. 
tão, sua Igreja, á qual deu para 
um Cfiefe supremo visível, na; 
fiessoa de S. Pedro : '*Tu és 
Pedro, e sobre esta Pedra edi-
ficarei alminha Igreja" (Mat., 
XVI , 18). Assim como os ali-
cerces dão coesão e firmeza 

rádo, o que sé deve 'kdmitir 
ou r. epudiar. - . • -

QUESTÕES DE MORAL — 
A moral compreende tôdas 
as noitnai de agir cristãitien-

Existem normas morais 
os indivíduos como para 

famílias, para a sociedade 
como para os governos e as 
nações, porque uns e outros de-
vem sempre praticar 
e evitar o mal. 

Muitas ações 
a um edifício, assim em Pedro j s e referem imediatamente ã 
e seu sucessor, o Papa, está o | eterna salvação do homenm. 
Papa, está o centro de união' 
e estabilidade dos fiéis de 
Cristo. Disse também Jesus : 
"Dar-te-ei as chaves do rei-
no dos céus ; e tudo o que 
ligares na terra, será ligadb 
tamebem no ceu, e tudo o que 
desligares na terra, será des-
ligado também no céu" (Mat. 
XVI , 19). Isto significa que 
tócias as decisões de S. Pe -
dro e seus legítimos sucessores 
São confirmadas por Deus 

ceu. 

Portanto, o Papa, sucessor de 
S. Pedro, faz as vezes de 
Jesus Cristo no governo da-
quela Igreja fora da qual náo 
há salvação. 
E' O MESTRE SUPREMO 

DOS C R &TAGS 
Um do$ principais motivos 

por que Jesus Cristo insti-
tuiu' a Igreja e o Papado, foi 
certamente a conservação da 
reza, e sua propagação. Sob 
a direção suprema de Pedro, 
os Aposto los receberam do 
Divino Mestre o cneargo de 
tomar Sob seu magistério es-
piritual todos os povos e 
sina-los a guardar tudo o que 
Ele lhes havia confiado (Mat. 
x x v n i , 20 ; João, XXI , 15 
e sgs . ) . 

Aos Apóstolos, dirigidos por 
Pedro» sucederem o s Bispos 
sob a imediata direção e go-
verno do Papa. E ' , pois. o S. 
Padre o Mestre universal dos 
cristãos, com poder e dc^er de, 
acima dos fiéis e dos próprios 
Bispos, propor e resolver tòdas 
as questôef que se relacio-
nam com adoutrina de Cris-
to Senhor, pois éle deve con-
servar e difundir no mundo 
tudo quanto Jesus ensinou 
aôbre fé a moral. 

QUESTÕES DE FE' — Dou-
trina de fé é a que devemos 
crer firmemente, baseado» na 
autoridade de Deus que tudo 
vê e tudo sabe, não se enga-
na e a ninguém pôde enganar. 
Mes ás verdades de fé se pren-
dem aquelas proposições tam-
bém que têm conexão inti-
ma com a conquista do fim 
eterno a s^r alcançado den-
tro da Igreja. A tudo isso, 
portanto, se estende a autori-
dade doutrinária do Papa, dis 
cernindo em nome de Jesus 
ifristo, o qu* é carto ou er-

Particularmente significativas 
são as manifestações, desta ele-
vada Fraternidade espiritual. 
Velando pela felicidade teire-
na e celestial de seus filhos, 
e até de seus inimigos, o 
Santo Padre trabalha, reze, 
sofre, faz penitencia, empre-
gando todas as fôrças morais 
e espirituais, todos os recur-

o bem" sos materiais da Santa Sé. 
com o fito de conseguir dias 

para o mundo atri-

pôde 

humanas não ] melhores 
bulado. 

O Papa (e portanto a Igreja), 
deixa então plena liberdade 
aos fiéis. Desde, porem, que 
nossas ações, por si mes-
mas ou pelas circunstancias 
que as envolvem, se relacio-
nam com nosso fim ultimo, 
o Romano Pontífice, em ra-
zão de seu jpnunus de Su-
premo Pastor e Vigário de 
Cristo, faz ouvir sua voz, 
par» indicar aos homens o 
caminho do bem e da virtu-
de. 

a 
E releinbremos que quando 

o Pape assim nos fala, êle o 
faz com autoridade divina : 
"Quem vos ouve a mim ouve; 
quem vos despreza a mim 
despreza'* (Luc., X, 16). Mais 
ainda. O Papa jamais errará 
nas solenes definições da 
verdade católica e dos princi-
pias d a moral cristã, porque 
Jesus Cristo vela por sua 
Igreja e seus Pastores : "Eu 
estarei convosco todos os di-
as. até á consumação dos sé-
culos" (Mat., XXVI I I , 20). 

Que tranquilidade para nos-
sa inteligência, e que consolo 
para nosso coração : saber que 
temos sempre, entre as treavs 
do erro e em meio ás tempos j 
ta d es que o inferno suscita, j 
um piloto experimentado e j 
seguro a dirigir-nos, na bar-j 
ca da Igreja, rumo á patria ver-
dadeira — o céu ! 
E* O P A I COMUM DOS 

FIEIS 
Sociedade perfeita sobrena-

tural. a Santa Igreja Católica 
também constitui na terra a 
grande família cristã, cujos 
membros estão unidos entre 
si pela mesma fé» P^la es-
perança do m e m o fim, pelo 
vinculo da caridade, pela par-
ticipação dos mesmog sacra-
mentos, e animados pelo mes-
mo sopro de vida de graça, 
que lhes é comunicado pelo 
Divino Espirito Santo 

E o Papa é o Chefe visivel 
desta familia imensa c espiri-

E se afadiga quando 
para "transformar o ódio em 
amor, refrear o furor das 
paixões humanas, temperar os 
sofrimentos, enxugar o pran-
to dos infelizes, pacificar as 
nações e os povos7*. Nestes 
tempos, sobretudo, de tanta lu-
ta e confusão, o Papa perma-
necendo acima de qualquer 
partidarismo, condena t°das as 
espécies de violências, donde 
quer que venham, e prodiga-
liza r_ todos os povos, até aos 

302.411,00 
4.82230 

302.411,00 

302.411,00 

307.233.80 

I 
Saldo para o dia 24 . . . 
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda 
Flario Eugénio 

Secretario * 

307.233,80 
Leopoldo Batista 

Tesoureiro 
Lira 

MOVIMENTO D A TEZOURARIA 
24 —1— 1949 

Saldo anterior 307.283,90 
Receita " 14.141,70 

^ J i ^ : : 
Despesa — Não houve 

Saldo para o dia 25 ., .. * * 
25 ; 
Saldo anterior 321.365,60 
Receita de hoje 11,141,90 

DIA 

perseguidores da Igreja, os so-
corros cristãos do verdadeiro 
exercito de caridade internacio-
nal irfctituido no Vjaticamo; 

désde que, em 1939, a bandei-
ra do ódio se desfraldou no 
mundo, 

tt SENTIMENTOS DE F I -
LHOS .— Justo é, pois, o sen- : 

timento filial com que todos j DESPESA : 
oS verdadeiros cristãos olham 
para seu amoroso Pai espi- [ 
ritual, na branca visão de paz 
de sua batina imaculada ; • 
merecidas, as preces que to-1 
dos fazem e devem fazer pa-1 

ra que as palavras do Vigá-
rio de Cristo sejam ouvidas 
e respeitadas. e sua augusta; 

Pessoa, acatada e venerada. O 
an>or filial para com o Papa 
será sempre o grande distin-
tivo des filhos de Deus por-; 
que. diz Nosso Senhor : — 
"Quem não está comigo, está 
contra mim" (Mat. XII. 30), 
e quem não está com o Papa, j DESPESA : 
nào está com Jesus Cristo : Pago 8 02,3 Raimundo Go-
"Quem vos despreza, a mim 
despreza" Luc., X, 16.) 

Jesus, eterno Pastor dzs al-
mas, conservai, abençoai, ps-: . . Saldo para o dia 27 
sisti ao Santo Padre ! D IA 27 : 

321.365.60 

321.365,60 

332.507.50 

Pago 8.87.4 José Leandro 

Saldo para o dia 26 . . . . 
João Ferreira de ilbuz£ 

Diretor pa Fazefida 
Mario Eugénio 

Secretario 

3.000,00 1 

329,507,50 
Leopoldo Batista 

Tesoureiro 
Lira 

Saldo anterior .. 
Receita . . , « . . 

DESPESA : 
Pagamento divtrsos 

| Saldo para o dia 2 
I D IA 2: 
i 

j Saldo anterior . . , 
Receita de hoje .. 

j DESPESA : 
Pagamento diversos 

Saldo para o dia 3 
DIA 3 : 

Saldo anterior . . . 
Receita de hoje ,. 

Saldo anterior .. 
Receita de hoje ,. 

DESPESA : 
Pagamento diversos 

f Saldo para o dia 4 
DtA 4 ; 

Saldo anteMor . . 
Receita, de hoje „ 

DESPESA : ^ 
Pagamento diversos 

Saldo para o dia 5 
DIA 5 ; 

Saldo anterior 
Receita 

498.542,90 
12.116,80 

, _ _ . H r 

rjMk i 

4 •• 

454.756,70 
10.204.00 

) t . 

430.687^40 
15,780 60 

430.687,40 
15.780,60 

i;* 

510.65970 

55.903,00 

454.756,70 

464.960,70 

34.2733 

430.687,40 

446.468,00 

446.468.00 

» * t 

42èi 781,40 
12, ISlíS.tH) 

MOVIMENTO DA TEZOURARIA 
ßß de Janeiro de 

Saldo anterior 329.507,50 
Receita 8.927.60 338.435.10 

DESPESA . 
Pago 8.85.1 Eliel Ramos 
E^inola . 
8.95.0 Joana Paiva Gar-

4J}, 665,90 
5 r 553.30 

'7CT-7-

ï 

23.686*00 

422.781,40 

4&.Ó2á»0D 

23.358,00 

417.21920 

* ] f t ? f 

cia 

mes 
i 

(com aprovação eclesiástica) 

DISCURSOS £ CONFERENCIAS 
Ct* 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr*'20,00 

Dois magníficos livros da 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 
Livraria Natal 

P. S I L V A 
R U A DR . B A R A T A , 224 

JUÍZO 

DIA 

Saldo anterior . . 
Receita 

Não houve despesa 
Saldo para o dia 28 
28 : 

Saldo anterior . 
Receita * 

037.435.10 
18.^25,80 

355.763,90 
8,863.80 

DESPESA : 
Pago 8.98.4 Luiza da C. 
Cascudo 

DIA 
Saldo para o dia 29 .. .. 
29 : f * 
Saldo anterior 359.627.70 

TENHA 
Tem sifílis ou 

reumatismo da 

Receita 9,221,30 

•Despesa não houve 
Saldo para o dia 31 

DIA 31 : 
Saldo anterior . 

* > 

368.840,00 
Receita dc hojo 158.443,90 

1.000,00 

337.435.10 

355 763.90 

355.763,90 

364.627,70 

5.000,00 

359.627,70 

368.849.00 

368.849,00 

527.292.90 

Idem 8.95.0 H^cil ia de 
C. Rabelo 
3.95.0 Sebastiana C. 
Falcão .;. * 
8.81.1 Manoel 
Freitas 
S.03.0 Raimundo Ferreira 
Gomes . . .. ., 
8.80.0 Pedro de Mourn 
Ribeiro. 
«.81.1 José Pedro 1, de 
Oliveira 
8.81.1. João Camelo . . . 
Idem 8.34.1 Erivam 

Abat 
Idem 8.81.1 Raimundo 
Nonato Lima .. .. ,. 

a . 
£aldo para o dia 7 . 

DIA 7 : 
Saldo anterior .. . . . . 
Receita dc hoje 

DESPESA : 
Pagamento diversos ., 

Saldo para o dia 8 .. 

SCOjOO 

20X00 

32» ,00 

w.} ; 
> ir 

•õfy.Wj 

8ãll.0Q 

\ h *-:t 

\ 
50), 00 
500,00 

400,00 

550,00 

» 

410.931.70 
13.750 30 

n 

V 

6.287,50 

410.931.70 

424,682,00 

8.301,30 

João F. de ïVmza > 

DESPESA 

ELIXIR 914 __ mesma ongemr 
USE O POPULAR PREPARADO 

Elixir 914 
VALIOSAS OPINIÕES 

tua iT q üe transpóe äs fron te i- | "MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 
ras da^ nações terrenas ; e 
o Pai comum de todos os f ié-
is. Papa quer ojztr Pai ; e 
isente como tal o reconhece-
mos, quando o chamamos com 
o piedoso nome de — Santo 
ainda mais carinhosa e filial-
Fadre. 

SOLICITUDES DE PAI -

Reaultado ntisfatorio me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da Sifili*, ratio porque não ponho duvida em reco» 
manda-lo. 

(a ) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto qua Unho empregado com bons resultado* « 

ELIXIR 914» prindpalmante nas mo\mtim da fundo «ifiÜtko. 
( ( • ) DR. ALVINO AOUIAH 

Pago 8 80 0 Dr. Otávio 
Tavares 3.000,00 
8.02.0 Dr. Sylvio Pe-
drosa 4 400,00 

Idem 8.04.0 Mario Eugé-
nio Lira 3.200,00 

Idem 8.10.0 João Ferreira 
de Souza 3 000,00 

Idem 8.07 0 José Proco-
pio Filho 2 800,00 
I^cm 8.28.4. Cencinha 
Miranda 10 000,00 
Idem 8.^»,3 Cia Inte. de 

1 800,00 
Idem 8.34.3 Iberone Melo 250.00 
Idem 8.99,4 Dr. Adoifo 
Ramiro 300,00 

Saldo para o dia 1 - 2 , . % 

UíTURfl L QHBROfí HUTILflOO 

416.380,70 
Ivcopoldo Í M b t a 

Diretor da Fazenda Tw&ourçirto 
{Mario Etxgenio L1hi 

Secrataiio 

Expediente dc dia 24 de TVtarço" 
de 1949, 

Despachos do sr Prefeito ; 
, N . ° 842 — Paula Irmãos & os dei '***>WdWWentos 
Cin. Responda-se, A ' Dire- N . ° 785 —' jorge 

Noria da Fazenda para as ide Albuquerque. Concedo, 
devidas anotações DIA 25 : 

841 ^ Alecrim Club í N.® 7G1 ~ Jose Anaebno AL 
Agradeça-se o a^quive-se j ves dt* Souza .^Concado. 

N.o 835 — Francisco Soares, M ^ n e Maríé e 
Silva ConcwJo. MaftSn Carvalho de Olivai* 

N . ° 844 - Prefeitura MunicU^a Ao Diretor da 
,pal de Campina Grande Res- f^nda para mandar certifL 
ponda.se e arquive-se. nes^^t^jrmo* da informação 

N . ° 845 — Prefeitura Mu- da de Obras, 
.nicipal de Campma Grande N ° 890 — Vicenta Dutra de 

28 750 00 \ldem , Suuza Ao Diretor da Fa-
N 0 838 — Liga Artístico per® certificar 

498 542,90 Optr*t\n ^ arqui- (Cmclue- na aqjcta pagtnc) 
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2-LIÇÕES BO Ú9NEG0 MONTE f ' ' m M Ê * * * mptãU w te. — 

# s e r t i s * * * * é 

COENB0O J- AWSUWO 

de Hello Qalvio, lado arran-

f ^ d e l u ^ i i f i p j y W i p i P t i r i i r M ' w * ^ ^ %mw i r ^ e « ^ I ^ P — — — 

Aspectos a « Â c ã o Social da força " Î ^ S T r X - í " ^ ^ 
O H f l » m d O ® S o i i B Í t ê l » « 0 » m O S t s i P O S , m m o t . - M H d a a w t t u f Ajrafcuta J v . .. u praanjau, poh <hido te como 

erimelres eteetss de msdioinss min>m « diu« »»*>. ae> « * » ama»*, d« *t» **>* 
p M u i j ; r T . m . d i e . i - — « r ^ Ï T r r ^ i z j z z ^ i z j z ' . z 

w • • wunR^ e » * I i ^ M t o ^ mt'^ bon i "MMtfi f M M M M e H f t p u r v w ^ u r « f v e v tmgulr o p n x m ö c m ü S o ^ 

cupasiaa I i i * »aacenia. NÒ. Ate« do« Apoitolo« en- 4 ^ ^ ± n u » * « , da* P > * - m ^ ^ m t Ê Ê à U « »ata » U - » M t M i M w b « n c a n » «acrlftcio e**a »acerdote taro 
n » i t i ^ p f r rp imMfr - oflcialmanta organliada. para auataat? r | f f r n f u r . a d mmm» « ai iv ava pledad/ m M » -m pa«>i# M > W i 4 » aeua pMfendaa « a » « *nddo aata mundo • M foéM 

« . f t « * . Iniciativa t 

car do «aquecimento < p » l um« e a n j « . " Î l J t ï ï i E 
S U mÄlre nunc« aquecido, qu* foi o » » » 6 grande C e m » 

Mont«. 
UB » « « * < * . 1* 

o 
j t a ^ n d M f e . « • » » 

M M M « a n » ewatnart«ta* p o t » i a m M a t a r a * 
«Ao paaaado, i » Seminário Maior do Ibrtalaia. 

. p cometimento de Hriio OaK io v « l « « meu vet , no m » -
cot ' r f iMMwMa « j o i w W a í O . d o ^ ^ oeridade d« ml lxar aquilo « T f «to d iaUnfa i fu» « r » - nijeclmento. » • twitaa • v * . M n U r « M ó t o da W a m e n t o , por uma compéniaçío, mais do que por uma l i o » « » ® » 

talento* do aaudoaa 

U m * * * t * í o * * w t a »m » toa d? Hípocra^ e ^ ^ - - ^ ^ e u f r a improvimdat, heriara . Q imm . «afciv ete ee». ^ Ú t a d » mtiodoloaU não oora^o e alma, unicamente por apelã unç^lo em ocasião tf» aolene, poucas horas ap6s 

- S i Í ^ T r i f S » « Bfalk a«lko d » pe*a* ^ iluminam toda um. bal- «abe 'dar aos alunos os, tamu. « n l a do - — — « voz. taria um aentidò vivo de 

«uicõefc devcUdoS tóo ttMcamente dedicavam, a » W < t a - » « é et-ondlda, por- W » h B W É r a i 

mister;^(èf, tstjítócWoat A ' í>ruclencia. muitas v « e s «e ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ n e T O 

bai- v t i « t - aak# ' •-a«Mpr>(* aabe dar aos alunos os, t m u . eonla do *r*eÉe- ahior qtte eteudecldo àquela grande voz, teria 
>de«aMllo|iM pa*» ras^ qua .encerra sya alma compre o distinguiu diaht» do Juramento, mais do que i^na promeeM^. 0 « iempoa 

de . luminoso* A 

vlrtbdó.' « a « h o r a alma do alunoda p . r t » as c h ^ aberta, pela. f t - Í * Í L Í V L Í S . J ^ - T X 

^ ^ ^ ^ U d a l r T p r o ^ . , D - l ^ o ^ ^ ^ ^ ^ p ^ * , „ ^ ^ e ^ ^ e um por demaU i n c i d o , ^ a t i d ^ aolr ld* « a I on , . ^ L Í l ^ o n t O i ^ T ^ ^ T T Z 

vriatitbiamo expurgou da» suparsiiciosas e ncc. ^ aal íufllIKte .apweeam vaapor < « P * af«a, .au» ru^a «faiatieanviite p w indqic « » caftefc* . que «> dedicou de « f e v « - r i r o d » 1044 Todo . fefovam oerU» de que «quaie 
. . . „ • j - i i—i— — i n * ii^ Hioocraics a de Galeno, t ogo » . : ^ ^ __ „ . « i . . . . , e _ . t t ,̂ ^ r 

ilm 
' piwafiWi, 

1 • «•••"" » » » ; " » o wningiuu aiani» ao "" '. * , , , . —«J» j i .- t 

f W . 4 . - càeia de . luminoap. taíentaa. p i m e n t o da humanidade' e » • J ' d H N u d a ^ L 
L1W ^ _ ^ t é há ainda voá&s que Ctómenl « o xieseno... ot«» 

vam enquantò p w ^ ^ v a m aiiviar os sfcmpre permite a toda exten- UCio», gra#aftv 4o OBOtraie <|Ue Ha vida dos sranáea bonans das imensas necessidades dos . q^ ^ t igo i luminosos do querido morto, cada um dos 

crismo*.; Daí o ^ ^ - ^ / n r l m e l r â ' ' Pe r t egu^o «|d da vegetação; ,MAvòs taM sempre procurou exercer so* séo olhai«** o que eles f ú e . pob^s que palmilharam® com qUais vale realmente por uma llçâo preciosa, teem ficado 

S f ^ t e r f L i S ^ u n o T d e « . M flwv. d . - b r a d a i « a naiie densa h r e a ^ U ^ t « « . . ^ ramt de extraordinário, pois ^ ^ ^ c a m i n f a a f - — . ^ r d a d o s na. « f e . 

rologio. Ao medico em. ^ ^ ^ ^ vergel mistérios O , , ^ t a s veaes o que. foi e*trp- ^ ^ 
meiro martiriaado no ano'67. Kns_ U'0.3 pruriu cs ̂  ^ a * certo, O q w c u ^ t t w é diee» àe Abril d» 19Ô5, tendo a erdinarío ue vida de um de^ , , , - - . ^ . í ^ i ^ meiro marur iwwv , è u r à d ^ ahHW ^ ; ^ A i m , . . , XJ ^ngitiide da esplanada onde r H ã o alqueire trio podé nem deve ser o desino inglorto 
contram-se b^pos p * h ^ ^ meèmo com esta fcase nao t r anca , rtgrado b i b t t » * ^ n » , dU las, foi bem comum aa vida ^ ^ « J a d o ^ ^ ^ ^ i ^noa idade , O Conego Mente foi uma grande W 

de outrem que n ingue» co, d o £ 

os flancos dp pàda que se acedeu entro nós, e suas obras literariai, ^ ^ ^ ^ 
nheoe .O que dá nome* a * p r ^ ip ic io bíante sempre aber daquela luz que ele ampliou, devem luz i rem camtelabros 

é W » * » tófia c imeiros hospitais: os Xeudoaios, ^ «nbora o escritor JUwha da^fcümd« • ttn seu. pfrfÜ, p é b t m . o diate ^ ^ d e ^ r ^ " ' " d e ouro. no altar de nossa admiração e de nossa saudade. 

para o* pobres, yettws e invalido«, e c^ Nozocomioa, oWpngfr d r eer « ; s ^ i d a r i o r d e w * ío i > ^ i e o p a r d i "Os homens sé ^e ^ 

mente para os enfermos. Já, ^ n a s V ^ e e cela . a e f í l i n ^ « ^uando rwado para C«nifadé,%wU es- t e rna^ . tWkuio . guando V f m 

m coméçaram ^ , m t S . Baálio, es. mídAe beia <Ui i « r . Í « i o ha tevf dai» * » o * ef)rfaanáe« For rem pereaer o q « afto sôo^ w 

A t i r a r ™ t » episoopel de poder m o d „ a * r ^ - a ^ - . ^ . ^ 

«çCUlOS 
! 

dr, coroo Éusebib, 'Papa, associavam a me«pna do corpo ' 
S ^ i s flé'0 i^ewWiõ'^ iVao pontificado, eox^uou a 
cer a twbwr pwtMo de medico. Per está 

f * * t r mmrtl aqui; quem <iuiar W v d » * ÄwaaArOa de 
q n » M e n ^ e » cempletando e^fa líno 45 all 

quais vale realmente por uma llçâo preciosa, teem 
até agera ingratamente esquecidos e guardados nas 
row dc jernais ou nas miscelanéi* é<m ami«o*: Bem' iÜJh, 

<fÇP inht*' ^ éssà mSO que os vai arrancar e traíer á lua, A 

os 

dc ouro, _ 
para devorar a mensa- Aillda berti que ieu< magfatrbís tetSgo* v3b a » » » 

"de • tedo homem que publicado*, segundo um phmo ínteli|psaft«?itÉéntè d«l^leéào1«>•, 

a este mundo" — Padre Hélio . Galvão. E como o poueo é melhor que rfMli*, 
Barbosa de llagalhâes é iniciativa não pode deixar de constituir uma alviçareira netida 

I ' ai a • j ' pára todos aqueles que cultuam de verdade a memoria do 
Joia da Arquiaio- ^ ^ ^ C o n ^ Monte. Assim se dií, Iorque muito mais 

de Torne ia e que oa - ^ p ^ ^ t e r . f Ê Í t o Onde éa*áo por exemplo ca livro« qtíe 
nses só conhecerão quando 0 Conego Monte ífecreveu e deixou ? Onde se fcrfia éèáe tê-

da Capadócia* um hospital que se tornou celebre. N® rentefi d o p^samenU), quanto grande que seria aquilo <̂ ue se fax mesmo com ^ 
ltü& o^primek0<» ssr fundado foi o de Santa ao. modo de manifestar, apenas dia o Fadre Zednlio de naturalidade se é em nome ^ ^ 

ÉBSe üío de tal maneira se generalizou que, ^ todos têm direito a ser M » , na » « In^r io Metropoli. da reta intenção hoje ou a- T í l t ^ , „ " ' : A fr«*in d» láttt« 
^oisccmais poásuiam os seus hospitais. ^ . # ' ele fechar as pelpebras da fé. souro acumulado em tantas paginas de luz, frttl» de tatíLm 

^ J z . servir aos enfermos, se dedicavam ao jatados na» puas tentativas tal » 9V>rt*3eEav ende to» manha sairá para brilhar ao ~ " 
« iütóaes, pata » » ^ ç ^ s . Ja Caasicdoro recomendava in- d ( j e n c o f t t j h u r A verdade. — d o a admiraíft a joia que pos^ sol radioso da luminosa ver-e 'iftmges; S Ê r v i r ^aOS 

eétuáo das cteucias 
sistentementejaos monges que se 

Entre nós £ sempre 

dessem ao estudo das obras Q y ^ £ ^ e homem que vou a temem seriamente dade. 
desarever, fazendo — o mani- pardeJa/ Sm 19QS ító jwmea- cada Ksses monges-

O amor na vida de 
homem é o criador 

os hfemens só têm real vsior 

êês iXAÎ canseiras e de tantas viligia* ? Se é verdade que a Üyrariá 
AGIR do Rio, está editando "Fundamentos biologicos daH Cás-

qu3:ido 
de Hipócrates; Deoscorrides e Galeno (468552). ^ 

medtos, « i c c n t r « " ^ l o s até o século XH, época em j iu^com ^ ^ ^ 0 b r i l h o q u e A v i o l # t â da V5gario de CoitÃ, ^ todas a» atitudes que o dig-
çou a ser interdite .ao, clérigo* f ^ . C o n c U l o de oculta da sua grande modes- A~tufea, onde f e n e c e u ni'icam4 Tudo quanto é feito ^ ^ ^ â clérigos o exercício, não porémj> 

o ensino da medicina^ (Concilio 
UXtiô 1139- Concilio.de Torr s, 1163). Müii tarde riononv — « a sacemowi esconoe propo- ™ ~ u c l A a í I U I J com rx>a vontade o com amor, 
(1216-1227) e Bento XIV renovaram a interdição. Essas leia h a tantos anos; C® 1 ^ passou até IMO como dá nome ao seu autor, a m -

jjtoibittvaá, como ainda hb)e acontece, sofreram serias restri- ^ ^ ^ ^ p^w^o antiga e Vigário de Pacoti, fundamsn. soante o que afirmara em me-
ç$es em favor do clero f W i o n a r i o . Quando legalmente fer^ ^ ^ ^ ^ ^ t e n t | ^ tando l i «randes ambades moravel trabalho o escritor As gerações dos sacerdote» 

e í T ^ e l ^ icient; T Tena doŝ  mares ^ ^ * * * * * ^ ' "O amor p ^ e que * * p a ^ n o velho 
rftni das misses, enue o qua. bonitos do mundo - Alcatifa «>ital : fc 1 9 » na fim do^^ei«faiideee afc aim**» r ,uem SÀihfeariO da Paraiba e n« so^ 

tante sa 

nossa, que 
precisamos» morrer para vi-

ver no panican da gloria. 

* x x: 

tidade" é isso uma noticia que saudamos com entusiasmo, 
morrem. Num Contado, esse entusiasmo (perde muito de intensidade qtemd* 

leia eae distingue, se pensa que. para tanto foi preciso que ee buteaesa ifcn 
padrinho, aliás muito digno, lá das bandas longínqua» do Sul ! 

Saibamos, entretanto, aplaudir esse eminente padrinho, 
e agradecer -lhe a generosa iniciativa; Pior poderia ser. 
llclh G'j.l\~âf>f per »já v e i está remindo uma ^aréela de 
•̂ .issa grande culpa. Pior poderia ser. , 

Um diagnostico do mondo moderno 
ou fmlo 

bonitos do mundo — Alcatifa M i a » na « m 4a ehgrandec® afc aimas" e ^uem Sethterio da Paraíba e na so- , Pe . EMERSON J ^ G R E R O S 

v ftmcdoi e Concílios refojvaram.o d e v e r á fiífidaçSo e do Hquicia de a^uas edr dtaa n a * dhiSiiaAr ^ r a Fortaleza ^ b e tim«j sabe i i r e r e r ^ ' " cfcdfcde- de E\maleza, as al- No organismo do mundo mo- dade. Responsáveis pelo $*u 

êmàtitoiite hospitais. A Hé^a da^ ^t i tU içõe fe dt? S. Benta tas que forram a gleba que • M ^ é hoje ps semi. K ã « ^ á u v f a d a i - o amer mas devotadas,Ma religiosas, d e r n * é ^ ^ ^ m o r b i d ^ Í C ^ I n i m i 8 0 « 

(529)^ ' »'-primeiro ftinodo d< Bonifácio, eri 742, a i e m ^ d e ^ ^ ^ " n ç m e o u , f ; 'a dfr t e í o »^ .«tpe ^ é criador de graüdeaaá krteft. « doentes « M o * , que r e eJ ô J - i^tí" ^ ^ T ^ c r i S o s ^ 
ofereccm c^^mplos dessa p reocupa^ éotiál ^ ^ ^ ^ ^ d Q ^ ^ ouvide sií» voz, c rav a&.- O eéntido da petfecttbí- heram A> Padre Z^rính^ « m refolhos, d® Um mal. Con- sacrilégio é arruinar rVírtoieS 

i * f o r * AJ ^ ^ - i ^ t a n d o sua M » ^ e i n ^ ^ ™ ^deravel ha süa nntureea, o h h u m a í ^ . 
e&çomra, em Alexandria,' ^ : fam<«a as ;>rrias ^ sê igua- tàndo sua « V M l » V o e r de fidade e dai Ä U ^ que M iem> de «ue grand, alma ^ r ó Ç e * lids ^uas conaequen. qui* aegriw^ 

d̂ioa Perâ^ ïan ï r Çtm favor pode stf < 
cobfifderadr Iam * através do luar o se. 

6ôntí> a ^ « k daa ^ e d w » HofiFitalarés, qúe-sé mutiplicaram . e?n ^esteiro "pôde ent^aí seus cuUut* B» ^ pena ^ o attMMr tomo o rédl^tem d* f a w r 

jjròtttóò * »s «eculos seguinte. » versos çom a certéza "de^que W ' ivûeim ^ precioso, sua parcialidade, pendendo ao- ^aá ^que levam de l onm W ® S ã o » ^ ^ ^ S ® 0 proíun- a inavgui^«^ ^ 
tó «mventos deyíám poWufir; á ^ . de" ^ * e i i f e m a r i a ^ u m a outra W cuja eüt fenc ia já tem o s a - o bèln a «uem ao. ^ - « f t » ^ ^ ^ Ã t l ^ ^ ^ ^ ^ 

nb séaufe x m , SÓ para os Lázaros se contavam 19.000 hospi- do que e » a terra-berço do I u A r bomto coino todo que ele dis^ t ^ saSVá ^ nem ^tecerH de elogiar os que se P ^ d a d e das causas infiu- nas opotlngencka do te»q>o. 
t l Q a ^ Europa. E ' celebre a " fun^ção^ custeada pelo* irmãos sofeimento do Brasil, imus pruv ^ Asíim é oue dk dfctlnauem i ^ trilh. h . alarmante frùteifa ^ i a m , ^ * 
. __ . , . j * * ' TO diagnostico. hora' nunca o consigam, as 

do Espirito Santo, em Homa. ordem fundada em 1 1 » por dpio de honra e de dignidade sem nada, noa deixar escrito GOETHK c "O odl» é parcial, ver, afim de que todos a uma ^ >^lta ao inspeciotiádor ò bases aòb as quais repousa 

e**nifruhifo de sua ama o >rebalho fc a hdfcra ^ tlUmttttMk ad par» hão ^ 
! . . . hi ' A r > Ao observádor vulgar prestam todas .;cis;xiis^t 

justiça a esta* rpafat apénas, jpalaVrá^ v à^ s de hisa* n j ^ Rfieai-íbcpv 
levam At» * inquietação profun^ tfe' a inttnrámfto 

Guy de Montepelier. Alem ce um hospital modelo com mil lei- da mais alta mentalidade 
tó8, â ordem mantinha um orfanato para duas mil crianças. ^ ^ 
Al i eram cuidadosamenté educadas, e as do sexo feminino re_ 

x x ^ 

do para guedie das lume, condição indispensável 0 edifício do 

v e n w que W ã o r r J I T 0 a m ° r ° 6 a Í W U m 0 i s " - " 0 0 F E r a dissipar a. t^vas . Fale- c r i s t ã o 7 " q u e _ levèda a m ^ f e 
W j HUIT a gloria e o programa do amor que homenageado das multidões o c e m r f ^ o mais intima, os das misérias humanes para 

cêbiam, cada uma, cíncoenta escudos r manos d© dote, quando * * * d e ^ ^ 0 0 0 1 0 £ e n i o de distingue tanto oe padr«B^ pois treno de kua justiça, 
contratavam núpcias. José Barbosa * de Magalhães ®*tt talento e de sua bondade a q u ü o que se faz quatemio e perene do louvor. 

A partír de século V I I I s influencia social da Içreja ; no é o estimado "Padre « e d . * »rc Ído® em Mvor da moei. amando o próprio ato de que- Natal aos 14 dc Marco de 
tocante co combate á dor f i s i c s* ampliou cc^sideravelmente. ^ ^ m u i t a 5 patt>quías ^ * * * ^ rer, tende' somente a disiiiw 1949 
A o cuidado constante da hosp.talizaçao v^io ,uíitor-se a irnci- Em 1920 quando veiu para ' , i « ^ - ^ 
ativa providencial do estudo sistematizado das ciência me- connecem a que muitas ge- n ^ 
dicas. A ' sombra des mesteirts se èsboçaram as primeiras e ^ rações de sacerdotes, a«nnna- e n s m a r - n o f 5 r m i n a r í o f j ) 

colas do iclna. .Pera m não .ilongfar ex^n^pí^s bsstri ^lisn-o? ristes ek os Infantes deiidizem t a m f e e m capelão da Santa Ca* 
h dé Eôtabtílecimentôs de Salerno, no >ecuIo ^ ^ U c i d a d e de sua vida, 8 8 e ' m * * * * * * * nov ano.de ' Xílzem 6s espirita« que es- elís mesmos sao 

CUÍa Influencia se ^stendíu r.te o século XIV. Ate esta unicamente para a 1 9 2 7 h m t o j J ^ t T t ä f r n * a ^ % ^ p^tís dentónioa, 
épocà os p r o f e s s ^ das> dis^oliníw medicas oram clérigos c, , ' _ rotéas — ha re f e r i * * t j v i i . ^ m i i c a r ^ ^ espíritos dos imitar pérfeíUmen*e at quali- natureza, mister se í 

^ 1 A ' S mpdestia ;de . sua f o r p ^ p o e B*»* paia 0 ^ a comu- dades S U á a í s da" alma ovo- s eca rão ôohsUtulcâo. 

recursos humanos. ̂  Ouvem-ea suas mais sublimes ãf ir « 
na voz vvizes, cujo desespero desafi mações. Postérgam u nor-

nado atordoa o s timoneiros pu- m a - da Religião Crista De-
blicos. formam Hs gerações, mediante 

Para os grandes maks, gran^ ^ ^ a ^ cinemas, antros de 
des remédios existem. vicio», literaturas imorais, yei~ 

Especifica-los, não é fácil. çuJos d e tod& a corrução ^o ea-
Nem sequer é v iavd tnu- pirito e coração, praia» dwpu-
merar as preçipuAS manifes- duradas, ladrões da hopra 
tayóôs. As iúeitt, úizsc co- e Agentes diabolicos 

_ mtimente, r u ^ ^ i « o mimdo. q u e ^ s f a i e c e^ ^ Ure«; A r -
enganados Diritfc-m os homens meiuta- romham-fte as portes" da W -

qué sao-m velmcntc. Para descobrir a tidade còniugaLÍ Mimtolahiam 
faz d43 f " ' 

quando leigos se obrigavam ^ vóto de castidade.. L i b r a m o s e ' " " . 4 " " — V*r* ^ o p m a-comu- dades ejectais da" alma evo- s eca rão òohsUtulção^ V ê ^ d ^ W ^ e X ^ d a Í S 
dé passagem que a nUdicir*' f ve seu ensino fixado como dis Para felicidade,. alhefe.- E* a m d a « « P ^ s t a suü cultura * # ^ a ^ I s t o j f era conhecido nos dai s^r impOasivel pons. § as sociedaite e nação. < S a n > 

vê o cronometro entoar a qua- J L - 3fi® - ^^PP® " " " J L " J " q u í u comunicaçaO real èntre o terceiro 
dra dos sev» setenta anos e ^uhdo visível è o invisível. " A magia 

ciplina universitária por Lula do Gregorio I X n-o ano de o sacerdote que ninguém #aln 

, k, ' .* * i em publico sobre seu nome, 
Neta inters&sàrite, foi o''c;^curso eficiente prestado pslcs , 

mulheres cristas, nf ssa luta ciuciante ú?. ina ccntrá 
porque se acostumou 

anfcgoç* Já no $éculo feridas da humanidade, para do uma onda avassaladora 4è 
escreveu Tertuüanor aplicar-lhe ^ remedio efepeci- ateismo militante disflguram 

* . - i. . * . - promete evocar os üco. e não paliativos pene- » i m f l H t n de TVii« »rWvMiWt 
ainda é ^ a p e t ó a . ^ , C a « de ^ , ^ ^ embuste, trar-lhe a . ideia.. São ela. 3e T ^ t o r & o S ' 
. . Toaoa os latos da vida terrts- sao os demomoa ouo «a t«crusnutAi« ^ífitH. a* * . ' ^ « a « ™ ^ . 

conder como flor 

da medicina pelas mulheres. Mulheres-medicas, tivemo-las em p m n * * » *** opulência 
ddr. O cristianismo sempre sc mostrou favorável ao exercício 

pihkos, 

todo os períodos da Idade Me.ua cristã: docentes, clinicas, cir- inteligência brilhante, na ca. p i e a a a e tócerd°t|üg c o m i> di- do èjto dm e#Us interCedetn dli: "Estes es plritos da men- ta e normal. 
rurgiáes e enfermeiras. Em Salerno, o grande centro d « eul~ pacídad* de sua vida cheia ***** « « P ^ ^ d* Mn^narilu j ^ J 1 0 5 ' A ^ * ^ ? 5 ^ não por natuj^za, mas Trôs ideias corróer.i, quais ^ J ? imunoam « « » a ^ c 

, , , . ; 5 u a c n e i a ^ , ^ ^asos extraordinariòs, tem por knalici*, não dizem que cancros mt>rnlmontA y? , imunoas encenações* 
tufra íatrica e medievel, as encontramos nao so regendo cadei- m e r e C Í m í , t o g # ^ ^ ^ tas a da o M tím* de ao- Deüü permitido ãparitèes de SüÂlente à o d é m ^ c » " ^ L está a terap.uüca doe 
Tt* de responsabilidade como também publicando tratadç, que ^ ^ ^ - . 
conquistaram merecida o*lebndade. Citaremos apenas: Tm- j ^ / ™ a s a i m a f n a o W . ga foros de civilizado 
tuia. autora do tratado De píssionibus mulierum; A belfal que des> * * * * * * ' ' b r idas de hon- a i e m a e p r a í c S s 0 r e x u , M > d e í f . ? . K s u ^ l l a s a nenhuma ar. Que é então o espiritismo fe*r«ho piátfco, l e ^ « „ 
escreveu De atrebile e De Natura sooninis humatd, e Rebeca ^ gloria e dlgnidad^ h ^ ^ Natural c BlologU Ge. S Í l l . ^ ! ! ^ ^ " ^ í . . â ^ ^ \ * a tentativa de de idolo% em cujo conteúdo Conclue-se pelos dade», dia-
Guarna que compre tres tratados: De uriiús, De frbribus 
De embyotte. 

«stao os remédios políticos e 
N o sociek ? 

publica, teatro das 
" " " * t » " n a t i u t u i , u u } u n i í u ü í f l i r o r r n s i i m i n i . i . 

caso» 
so- DeiA permitido aparições de teélfoente sáo dèmotiios, 
^ almas para um benefício co- deuses ou almas desei 

' mum. Mas as almas n io dai*. 
des, sempre coloridas de hon- a l é m d e p r a f c S s 0 r e x i m c d e tâo sujeitas a nenhuma ar- Que é então o espiritismo Wrat io pi ático l e * * t e m * e 

Historia Natural c Biologia Ge* ^ bumano, nem a de- realmente t K* a tentativa de de Ídolos, em cujo conteúdo 
» i ^^ « . . . x L-^e. . terminada ritos. Aos ho~ se comunicar com ca de- está fotonra^dn « h-í» gnóstico vivo, o mundo o»tá 

e ponto de dizcrmoG una ^ que é |pfeíW>do co- mens iiÍ6 6 permitido ten. monios. 2 que ^ o os de- ^ l i d t X naçó^ S^u fel « » * agotóí. 
outreei ^pwque este hotnem nhecodor des mais recentes ^ ^ ^ " J ^ . T Z ^ ° 1 ^ ^ t i o ' " ^ t a l m e n t e em >ora tri- , que chamh-lo ^ se?v 

f o l ^ T ^ T e r f Í O ^ m w 3 Í d n * ^ m u l h - ^ f o i Bispe". que nós teoria do átomo e de todas E&STna Luc i te ^ ^ r t ^ i T ' . ^ i d ^ a S J ? J^Z?* " " 

^ • a s r s u s i r r . s r , t - — — . — * — . w j a r t r s ; A S S 5 ? 5 ^ . » - Z L , * 
reí-B» a honra doa altares S.a. Zenaid. de T a m parant. do n * I h o r p a r * d * n l f l c » r ® q u J n d e " - D i r » t o r « P W ' u a l d . « l a detesta, mas. a « i m co- ência. Em caaUfo foram expuL n é ^ M ^ n u , ' m e c c m l c a a 
a|«rtalo S. ftiulo; Sita. Leonila, medica m C a p a d a <1W) U o , tanhramo« de Sr . A n M » . H M » . ^ 8 n n ' f s » > r Í , T , w " i J Í » « * Concepção diamttalnUnte V e n d a 

Í ^ Ü T ' 4 raedlctni " " - ^ — - ^ p o u t a « . ^ d e n a o - a e ^ d , S t ^ í t r o n ^ T ' T Ü Z ^ ^ ^ . . 
, — — ^ o ^ S , João CriMstomo foi ^ d ^ d . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

( A Oídctn, 25* — março — 194$.) c d * cultura sadia ele. vaiar. I n t n M e ainda viu-ee de serpente» a Nosao Deus, ainda {ridem vagai1 pe- v i a o l i f L ^ 
mentos que brilham tembttn, ensina com profteistrcia de S c n h o r apareceu visi* lo mundo para tentar os ho- -ulho - ^ ' e 

_ t . J / , , velmente para tentá-lo, ser- meíis ao peCftdo. Os bo- J 
«em serem emoldurados peU mestre que t a m p » se distin- viu se de magos e dos posse- mens tem o dever de resistir 
mitra. guht pelo Método de expór * * , * * * * ***** &1*** » » o s - 4s sul« tefttáCCes e assim 

•ívftis ás tóitas hünuú^s e var sua ftf alidade a Deus 

cliente de Nlcerate. 

Postais «te Mossofó 

LITERATURA FATAL TRAÇOS R l d l U r t C O S DO c de transmitir aoa m u * alu- ig&t i 

SLÜStHt S A t t R b O T E — Nas- tudo quiftto «abe e im m » . s u f l B 

vid " 
Morreu o )ov«n Crisântemo do desventurado Crfcanlatftt ^ Sua Revetendlssinxa Viçào : Portugule, Aritmeti- ele 

num dtveetimento nocivo Influenciai^ pelas tiragi- dre José Barboaa Magalhães ca, Aigebra e sdleeiitda 6o-

cr 
racionalista e per^u:- a# 
infrene, seus nomes »foto» u 

sua definfcto re«L 
idolos da classe *eb ^ 

vidar Ml f*ra< 
Intervém 

e saaeJo« 
fé ! Aeiim 

X®*1*8 «»nomicas; eis o tolo 
d è m < m l 0 Â da , sob vestes b' • • 

i; eis o kiolo pandemt 
ptoeüram oiftra coisa p l u t ° 

iilá Anáo hxfudr oft httnens na a escravidão 

â l o t Pdel5eüj|W" e ' d ^ hcfnen« Î1*, 0 W o l ° PW>demoniaco, 
i ^ w n o ^ a - ^ ° < f m l w l r o . ^Aialanado rluto-

mtSfUtolli t m 

de t H* P^ 

da bèe 

m a q u i a de b r w 

- ^ 

Oenbeei<M>. Meeava ns mi- cat aventuras dos "mocinhos" - Zetlnbo) aos $ de * **** • «ns * * Hktoria Na- S T b£n' V " i n f l u i t S J 1 ^ ^ o 

nha ma. Era alegre c trs- das historias de quadrinh«« l e m b r o de l f f t na cidade tural como gente* QUaado Pol» c m és^t Inimigos en-
VMM». X como toda a <*«an- o . doia me.nb™ r ^ e ^ " c ^ i t t í do JMqUte ^ V l - ra ^ ^ L ^ ã S ^ X £ ^ ^ ^ d L g r ^ ^ ^ ' 

«ada da lu je m m v i a brin. ae cair da tarda da A t t Cear« - S t « «mu paia Joai > ° Bkpo de Ceari o « H a - >a«larai daa fattomenOa aa. «uaa aartMa a padb^Ihe. « y . da<H J l neato m u n d o ^ ^ 

para o da J w h o da 4t, Mnaar da lU f iano d* MagalhlaT a u m MMa 1 " chamou xilio. e conaelho — -

«uyafu lMMn, t taftant' fNtteiaea ConMto da M iga » Mt f f tm - aé1 - C N M daqtwl* _^ 

n - t o baquMff morto taav ác«o do ^anaador da "v<au4k lhfc» .aMrafté» para o m o í . imffO, Oaetaailindo da aacar. j R ^ y ^ J * » j j a « w w y i j t ^ . . l y T ^ ' V ' V ^ i n l j E ^ f e * * 

ham um Imaa».«• » r o t o ^ da PoUneU" Mtfí» « a « M 4» UM. oon. dataa ; ; a v a o a i W |a a W daJjUJ^a. nio c à à i t t ^ A p o d a r V r t e . el . • « • • 
a l i » mi 1 «L iinmi JwpifÉh ser p f d f n w aMko fhwrtiVi e iecvdbefcne inl-

« L í a ^ ^ m ^ « » ^ m l ^ tehale para tonO^ee p j iTiiiTl i 

ds Otttrea ob|eta da 

ar 

: Deus as chamou xilio« e conselho. Artá 4a?o toma qiuHas v u ™ 
FM« a outra vida e ninguém Qu* recorrendo aoa demontos. bedot, dMoriedUdee 
^•m poder d t w j B vdl- eles lornam-ne ànimigee d » Deus toa ao crtme ou tükUUb 

vi, ^ 
' - a 

«ate m m e paawte p r o n t a (CoMlua na a a « » paßtet) tanâa M M ü t t é m O Uèda 
a ata. ala mann» aatá ao|m»dU. 

MUTILADO 1 
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S t t É d o o f u n c i o n c t m e n t o 
è cassino clandwartino 

3 2 « « f i t t a t é f í t f t S t 

JOGO DE A 

RIO» 4 (ASAPRESS) — A 

Beàkà* do Soado do Rio sur. 

preendeu em flagrante © fun-

cionamento de um cassino 

clandestino situado em Mi-

gi^tl Pereira, sendo p m o s e 

autuados 32 contraventoras 

apreendendo material de jo-

gos e dez mil cruzeiros. Foi 

preso e autuado o proprieta* 

rio do Cassino Manoel Ra-

mos Bernardes. 

ftéikftli M Ü t i é x p K f t i t f S t f ranahiití Esperada boje a assinatura 
a o auiA«nto dos meftltlttids 

MO, i (ASAPRESS) - Ini-

ciaram-se as negociações en. 

tre técnicos brasileiros e 

delegado» unigeios para a ela-

boração de novo tratado co-

mercio, navegação e outro, en-

tre os dois países, A princi-

pio cogitou-se também da ela» 

boração de mais dois convê-

nio. um sobre a troca de mer-

cadorias e outro sobre o tra-

fego fronteiriça, mas segundo 

adianta-se as negociações 

mitar~se~ao em "torno dos doía 

primeiros tratados. 

Ptüptfedúãe do Centro^fesprensa S. A 
» 

Grand« do Norte — Natal — Segunda-feira, 4 de Abril de 1049 — Num. 3971 

WASHWCTÔN, 4 - A Le-

gação dos Estado i Unidos em 

Bucerest, Rumwúa, enviou 

uma nota ao -governo rumeno 

chamando atetf j fo para o 

fato da que os Estados Uni. 

dos não podem reconhecer co-

mo valida » lei da naciona-

lização daquele pais, em vista 

do caifetc* dftaiiáínstôrlo dá 

mesma e. a lallia que deixa 

transparece? no provimento de 

M jftpun ytan 
de u n i 

WASHINGTON, 4 Desmen-

te categoricamente uma informa-

ção publicada lio órgão "Reynold 

News'', assinada pelo jornalista 

Rechard Grossman e segunda a 

qual ca Estados Unidas esta. 

riam 

partilha 

via e G 

friaíáramltwíàtíò* autatesÉffite! 

"não pàssa d» fantasia idiota 

ndm séquer merecendo co. 

mentario". 

Politica 
"Já 6 tük 
decisivos 

de âfeèitSt à passo em t g m o do i t r t t H m « 

i i n p e s s o a U " - A 

Em 

. * 
"é 

fcié, 4 ( 

longa entrevista concedida á 

imprensa de Porto Alegre, o 

governarei -do £Üo {Jrande do 

Sul, ^iWaltór Jiobkn declarou 

entre cuteas coisas, qt*e c 

problema da sucessão presi-

sidencial " foi pasto no seu 

verdadeiro lugar pelo Presi-

denta Dutra. Deve ser tra- «das 

tado pelos partidos e com | nas. 

partidos. Nenhum entendimsn-1 SERA' TRATADO NA BASE 

to será po&sivel e terá cunho 1 DE PROBLEMAS 

legitimamente democrático se NACIONAIS 

não for feito através de for j RIO, 4 (ASAPRESS) — Fa-

ças organizadas pelos parti- j lando á reportagem o depu-

dos. E\ sem duvida, moti^ j tado Café Filho declarou 

vo de habito precipitar-se j que o problema sucessório 
seus acontecimentos, enervan-

do-se o povo e afastando os 

verdadeiro* p roblemsuj coleti-

á teprètift » g W ë n i o W a l l e t J o K m 
tem sido a grande chaga na-

cional . A Sucessão presi-

dencial deve ser um proble-

ma simples e naturaL O 

que caracteriza a democra-

cia é precisamente a nor-

malidade de substituição pe-

riódica governante como re-

regulador do funcionamento 

^nstituijpífcs nrpublica^-

vos que esfóo a dizer-nos não 

deixemo-nos vencer pelo aço. 

damesito e exemplos maiores da 

democracia como o da Ncrte A~ 

merica e Inglesa. Que vantagem 

poderá ter.A nação cm pre-

derá ter a nação em pre-

cipitar-se n u m . luta politi-

ca ? Para uma convergência 

patriótica de esforços e inte-

ligência, no sentido de atacar 

de frente o j pl oh temas fri-

tais do país, nada haverá r* 

objetar. Bendita precipitação. 

Se forém, da tal forma não 

ocorrer, vez que dessa con-

jugação de esforços acirrem™ 

se &s divergências a renasce-

rem odios 9 prevenções, en-

tão o povo ainda uma vez 

mais, ha de ver melhorada, em 

lutas este reto e 4 agravos inu-

Será tratado na base de 

problemas nacionais, depois 

da conferencia as clas-

ses -produtoras de Arraxá. 

As classes produtoras dis-

tantes do tf partides vão exa-

minar os problemas de in-

teresse da nação e examina-

rão >o panorama politico es-

tabelecendo novos rumos para 

a politica nacional, 

NADA TRANSPIROU 

RIO, 4 (ASAPRESS) — Nos 

restaurantes do aeroporto re-

alizou-se longa conferencia 

politica participando o sena-

dor Santos Neves, deputados 

Valter Jobim virá a esta ca-

pital em maio proximo, de. 

vendo ir também a São Paulo, 

atendendo ao convite do go-

vernador AdcíP&r de Barros. 

SÃO CONTRÁRIOS 

RIO, 4 (ASAPHESS) — Se-

gundo um cronista poli-

tico, possivelmente as ca-

deirsèa comunistas nâo irão ser 

preenchidas até o fim deste 

ano pois os debates do T5E 

NÁO INGRESSARA' NO P S T 

RIO, 4 (ASAFRIBS ) — fia 

dias^ em consequência de ura 

almoço no Palacio oferecido 

ao ^sr. Edmundo de Macedo 

Soares e Silva, pelo governador : 

de Alagôas correu a noticia de -

que o governador do Estado dc: 

Rio iria ingressar no PST. No 

entanto, fontes intimamente li-

gadas ao governador do Ria 

declaram que o governador Ma- j c u j 0 h o u v e 

oosnfpensaçoes par» as pro-

priedades ex-propriadfcj, 

A not» em questão, torna-

da publica pelo Departamento 

de testado, foi uma respos-

ta ao pfdido feito pela Ruma* 

tria para que todos os ameri-

Bucarest, de 11 de junho d? 

1948, deveriam tomar conhe-

cimento de que devem apre-

sentar uma petição para a 

obtenção das devidas compen-

sações, em obediencia a cer-

tos protocolos instituídos para 

canos afetados pela deitai f im. 

Nacionalização do governo de Em setembro ultimo, dista 

de ter a Rumur-ia aplicado a 

legislação ás empresas norte-

americanas naquele pais, excc 

ptuaado a União Soviética, os 

Estados Unidos acusaram a 

Rumania de ter, claramente, 

violado jo Tratado de Paz. 

i n d n t b h «titOUtUtitifeli 1 m EE. ÜtJ. 
fêrin ctif itnMts i00.D00.lM« de c a m s 

WASHINGTON, <ÜSIS - S e j 

gundo um artigo publicado na 

revista "News Week", durante 

o mês de agosto de 1D48, da 

linha de montagem de î ma 

das 113 fabricas^ de 

ônibus e caminhões» saiu o ve-

iculo motorizado numero . . . . 

100,0C0.000, encontrando-se o 

mesmo nas mãos de um compra 

dor, exatamente Sfl enos depífis 

da eoBBfcruçâo do primeiro car-

po. 

O negocio de automoveis nos 

Estados Unidos teve um inicio 

obscuro em 1896 quando os 

irmãos Duryea ccnstruiram o 

primeiro veiculo movido por 

um motor a gasolina cons-

truído no pais, fazendo dos 

irmãos Duryee verdadeiros p L 

cmetros da industria que hoje 

proporciona rapidez e confor-

mo á milhões de pessoas espa-

lhadas por iodo o iivimdo. 

; í E m 1898, William E. Me^ 

teger iniciou o primeiro nego-

cio independente» erftâbelecen-

do-se em Detroit, Mícíhigàn. 

meí » ffcrde imtrosf f a -

Jbfticantè^ apareceram» intro-

duzindo melhoramentos em con*. 

sequencia dos inventos paten_ 

teados, e, em 1900 a produção 

já havia atingido uma ca-

dencia apreciavel com o apa-

recimento de 4.192 carrosj n-j 

mercado. « 

Na primeira década deste se-

uma verdadeira 

pareceu. Naquela ocasião, pos-

suir um carro éra um luxo e 

nao estava no orçamento da 

maioria dag pessoas, 

A época <Jo florescimento só 

nao pen, 

sa ingressar m seio do par-

tido do senador Vitorino Frei-

re» nao merecendo 

noticia. 

levarão muito tempo, de u m a j c e d o Soares o Silva 

vez que varias membros da 

mais alta corte de Justiça 

Eleitoral contrários aos mes-

mos preenchimentos. 

VEM AO RECIFE O DEP, 

SOUZA l^EAO 

RIO, 4 (ASAPRESS) — O 

Deputado Eurico de Souza Leão 

deverá seguir para Pernam-

buco sexta feira próxima, de-

vendo demorsr-se por alguns 

dias no Recife . 

"corrida" na industria de au_ 

tomáveis. Mais de 1.500 mar-

icas de carros surgiram, da< 
fé aquela | quais uma grande parte desa-

com o me_ 

lhoramento de estradas de ro-

dagem e o aperfeiçoamento dos 

métodos de fabric^ç 

ao, j 

senvdv^ndttièe b negocio de 

uma maneira vertiginosa. Em 

1929 a prodú;âo atingiu a __ 

5.358.CÍ0 carros» record este 

que vem sendo mantido desde 

então. 

A população automobilística 

do mundo conta atualmsnte 

com pouco mais de 45.000.000 

de veículos» 5endo que cerca 

de 36.000.000 dos mesmos es„ 

tão registrados nos Estados Uni-

dos . 

No Estado de Nebraska 

ekiste um automóvel para 3,5 

pessoas; em Mississippi a mé-

dia é 

a mais baixa em toda a 

União, com um carro para 9,3 

3 pessoas. 

A Califórnia é o estado que 

TOftia automóveis I^JUÍ, com 

um emplacaxnénto de 2.697.362 

cftrfoSj tkP atingido e^i 1947, pas-

sando, assim, Nova York para 

o segraidô lugar com 2.227,556 

carros. 

Para faaer frrtite ' áos fre-

quentes pedidos, aà fabricas 

ncrt3_americanas d5tão apâre-

IhadLis para a fabricado dé 

5.000.000 de autos e caminhões, 

este ano. A produção nos pri-

meiros 7 meses de 1948 foi de 

2.981,000 veículos, A media 

atual» de uma produção de 

mais de 400.0000 veículos per 

mês, está proporcionando um 
lucro apreciavel para às Com-
panhias norte-americanas. 

Sob o ponto de vista comer-

cfct, as 'companhias indepen„ 

dentes» tendo a frente a Kai-

ser-Frazer, estão, relativamen-

te, fazendo melhores negocies, 

comparando-ag com os Grar-

des-General Motors» Chrysler 

e Ford. 

A industria automobiUttieâ 

ocupa cerca de 700.000 pessoas 

entre homens e mulheres, em 

suas diversas fabricas, o qt:: 

significa dizer que mais d -

1% da força produtora do p: i 

jfcBtá empenhada na produção 

de sutomoveis. 

O ano passado produziram 

cerca de 6.C00.COO de dólares 

abrangendo o total de produ-

tos manufaturados» distribuídos 

entre mais de 40.000 comerci-

antes que negociam com esh: 

industria. Milhares de pessoas, 

que vêm na industria de auto. 

moveis um bom meio de sub-

sistência, são empregadas p o r 

esses^ comerciantes. 

RIO, 4 (ASAPRESS) ^ E 

pera-ee que boje seja assinada 

pelo pre&idtnáe Dutra um de-

creto coivedendo aumento aos 

marítimo» autorqutaos federais» 

assegurando-se nos rodas ma. 

ritlmas qua «a trabalhadores 

realizarão qtiâJfuer melhoria 

t&OB é uma damo&straQão, 
íto» d » bondade 4a Tvliglfia da 
Cristo. Equivale a dtorr: é 
'»m apoetolado. 

M B J É ( u f a f l K É f l h 
S M ISÍsiwli! 

m 
WASHINGTON, 4 

jup ^ um meínbro da 

-o E a y t R í p a b i i o s J 

>10 Senado tfàriátttta&i-

cano» que o Programa de 

recuperarão Europeia é "a 

i ais stupend^ «à^êtUhda 

cconomica em tôdfr a his-

toria", e constitui "outro mar-

co" da paz mundial. 

O Senador H . Alèxandre 

Smith, msmbPD Refpublicano 

d i VxuSfts&o <le Relações 

Exteriores, fez uma decla-

ração, urgindo ao Senado 

a autorização dos 5.580 mi-

lhões de dólares para o con-

tinuação do auxilio financei-

ra nert;-americano sob os 

auspidos da Administrarão 

da Cooperação Ecnuomica, 

auxilio esse que se esten* 
Oa fabricantes de automoveis, | d e r i a p Q r ^ me||£S a c o . 

LEIAM " A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

m ás \ m de k Figueras 

PREÇÔ £>Ô bîÂ 
CRS 0,60 

I SAN JOSE* Ü A COSTTA, R I -
CA, 4 — O Chefè da revolta 

i ' 
; armada contra o Presidente José 

i Figtieras é o seu próprio mi-

i nistro da Defesa coronel Car-

jdona. 
j 
| Anuncia-se, por outro lado, 

que forças rebeldes cotariquen-

ses renderam-se as forças do 

Prtfeidente Figueras e que o 

chefe da revolução coronel Car-

dona foi preso pelas autoridades 

governamentais -

que « o os maiore, consumido- d o d i a 3 ^ a b r i , . 

res de aço, vidro, borracha 

ccuros e outros materiais, afir- N a Camara dos Represen-

mam, entretanto que, apezar ^ntes, a Comiss&o de Re-

de terem levado 53 anos para a g ê n i o s esclareceu o ponto 

construção de 100.000.00 d e , v i s t a ^ Camara, prepa-

automoveis, estão certas de que r a n d o ^ assunto para ser de-

batido na sala de sessões, 

sc;;undo o anunciado pela ^ f -

missão de Relações Exterio-

res. 

não levarão mais de 25 anos 

para multiplicar aquele total 

por dois. 

Desnecessário é discutir a 

importância do negocio de at^ 

tomovefc note Estacfcs Unidos 

onde, muitas »v^zíes, conjtitui, 

por assim dizer, o barometre 

da disposição e poder aquisiti_ 

vo do povo. Assim, a experiçn-

cia tem demonstrado que — 

"quando o povo compra au-

tomoveis, os negorios vão indo 

A m«dida da Camara au-

torizaria a verba de 5.580 

mühões de dólares para se-

reia usados pelo Programa 

de Recuperação Européia, até 

junho de 1950, e seriam 2Ò0 

milhões de dotarec menos, 

segundo o pedido do Pre-

sidente Truman. Ifextittanto a 

ao m« leis um m 
tempo, energias e esperanças. 

Na marcha dos aconteci-

mentos empenhamos toda nos-

sa boa vontade no sentido 

de traçar um roteiro seguro 

paru que nâo envenene a 

alma nacional como quere-

las« inúteis e dispersivas. Já 

é tempo de acertar o passo 

cm tomo doa problemas de-

cisivo« ê frnp—toais. O cau-

dilhcismo 9 o pCTonaU*no 

Vau l Barbosa, do 

Lauro Lopes, do Paraná; 

Amaral Peixoto, do estado 

do Rio, e o deputado Brocha-

do Racha, emissário do PSD 

do Rio Grande do Sul que 

esta nesta capital para co-

lher todas as informações 

preciosa de j sobre a conferencia de Pe-

trópolis . Nada transpirou 

da conferencia. 

SEGUIU P A R A PORTO 

ALEGRE 

Naufragou ontem uma em-

barcação do "Sport ujiube de 

Natal", aiole "Iracema", que 

no momento era tripulada pe-
C e a r a ; los srs. Joseiino Sampaio de 

Souza, Osiris Marinho F a l -

cão, Jeferson Calais Barre-

to, Hélio de tal e Arnaldo, 

M. Bezerra. 

Conforme fSi apurado o aci-
* 

dente foi fruto da imprudên-

cia dos joVffls acima que tri-

pulavam a embarcação. os 

quais, depois de um treino nas 

i aguas do Potengi, resolveram 

j levar "Iracema" para um pes 

' seio fora da barra, arria-

0 
sibilidade de voltar á terra 

no transporte que foi despe-

daçado, os remadores resol-

veram abandona-lo, usando os 

braços para o nado» afim do 

não perecerem. Assim é que 

Joselino e Jeferson alcan-

çaram o M o da barra, en-

quanto os demais eram reco-

lhidos pelo bote de pesca 

acima referido. 

Um avião sobrevoou o lo-

cal para localizar os náufra-

gos, tendo ainda a lanchaa do 

Aero Clube saido em auxi-

lio dos imprudentes remado-

res do Sport. 

trHrahintes 
Não se sabe ainda qual será 

a penalidade a ser aplicada aos 

arrojados jovens, devendo a 

diretoria do Sport se reunir 

dentro de breves dias para 

solucionar o caso. Até hoje 

pela manhã não fora èncont ra-

da a Iole "Iracema". 

bem; quando deixa de comprar. | meJida autorizaria « l i a ver-

as coisas vão maV\ j ba de 272 milhões d t dote-

| res, a qual *erfa poSta ft 
| disposição 'dos inv>estímíÀ~ 

l tos privados dos Kstadòs Uni-

dos, para * r usada nos 

países do Plano Marshall. 

Smith pediu seja aprovft-

9. Rtsalva Costa Rw 
RIO, 4 (ASAPRESS) — Oi 

Bispo Dom Rosalvo Costa Re-

go, vigário Geral da Arqui-

diocese do Rio de Janeiro er.-

oonira-se doente^ sendo o seu 

estado de saúde delicado. 

O que importa, «cima de todo 

é qtte entre «s catàlkoi hajl 

vntdade 4a espirito» unidade dl 

tide, nvi<l»4e de «çêe. 

LEÃO x m 

da totmm" t w i t i t l * 

f I • 

quietada pala Administra-

ção da Cooperação Econômi-

ca, dizendo que ia&o <4moitm-

rã ao mundo que os Esta* 

des Unidos 2*9 apoio « o 

rito e proposito» ém$ M*» 

çõfs Unidas no Mntído de 

uxr.a ação cooperativa «para 

prelarvar a paz." 

RIO, 4 < ASAPRESS) - O 

sr, Francisco Brochado Ko_ 

cha, emissário do PSD gaúcho 

feguiu para Porto Alegre t*n-

do comparecido ao seu em-

barque o «enador lfereu Ra-

irw ŝ, apesar de ainda estar 

gripeCo. 

VIRA' AO RIO 

RIO, 4 (ASAPM5BS) -

Anuncia-se qnt o govirttador 

cando^se, assim, ao perigo de 

serem tragadoB pelas ondas, 

dada a gragilidade da embar-

carão . O sucedido foi mui-

to lamentado e nada ocorreu 

de mais grave, «fcceto a per-

da da toíe, divido a um bote 

de pe»c* que conduziu t i ts 

&9» naufrago« ú prMa da twâi-
tihtí, 

(guando »a viram na ftmpoe* 

aos signatarios 
Do Pacto do Atlântico 
Declarações do sr. Acheson sobre o platto 

— 0 9ecre- fcom duração para um período | declaração disse Sednetario] io tfoneau do Ot^nento riem 
tario de V&tàdo Acheson j mais longo. 

rev* 1 ou que o projeto de lei 

referente mó àuxiHo nüHtar 

norte amertcftno aos peites 

que ftsstnrrfto o Pacto do A -

tlantlco tforte ^ròvavelmente 

autoi ter i vti^Éi putt um 

Éto Ai progflànB, ti^bòvi um 

f I M l i i ) i trupkèft 

Em entrevista com a impren-

sa, Acheson comentou o pro-

jeto de assistência militas-, nu-

ma declaração divulged* com 

relação á nomeeçio de Uoyd 

V . Berkner pâtre nè l t i lu f t o 

Àrffttaate do M Ife-

disse o Sedneterio 

Acheson que "o Departamento ̂  houve ainda Î*o 

hoi 

I D U R I O DE NOTICIAS, do 

I Kir, á venda, hoje, no Zepelftn 

I Comunicoa-noe » direção 4o 

M 1 A TMçxûin que, e i^rtir de hoje, 

O r C © I 0 D i A W ò tm w o n -
j CIAS, do ftio, vlndo pot via 

aérea* 

È* mais um* util inidativa 
daquela cigarreire. dedslo final 

twkè Smeet Groaft 

MUTILADO 

de Estado, cm consulte com os 

repreeentanteg «Ia Estabeleci-

mento Militar Nacional, e da 

Cooperação Económica, etítã 

ainda estudando o projeto de 

lai sobre o Programa de Au-

xilio Militar O projeto « f o -

fa* gol I d* nâo submetido i i p M K ç l o 

sobre quando será apresentado 

ao Congresso. Espetamos que 

tudo fique pronto par& o 

momeanto em que o Congres-

so fòr discutir o Pacto do 

Attattfco. 

Mais edeanle, diz a deda« 

riçto: "O projeto, como eStá 

Stndo eatodado, não cMrlk 
nominalmente 
redeberão o attidUo 
Num pro^rene mm 

ossèncial que o 
nhs considerarei discrição em 
seus atotH 
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S O C I A I S 
AN IVEHSABIOS 

SENHORA& 1 Conceituado comerciante nes-

IfeÀe Goitt^ rie Miranda, es- ta praça. 

díT&r; Háimundo Mi-| CRIANÇAS 

randa. ; Magnus Augusto, filho do 

_ Josefina ^Cliáves/ esposa do « r . Aristófanes Ferncjides, 

senhor Raimundo Chaves, 

comerciante: nas ta i praça. 

- — Laura Leite de OlíveiU, 
> í J. 

esposa do sr Pedro de Oliveira, 
Hoftsò cOp— ^ l ^ p r a t i 

* perador. 

SENKORESQ{\ 
Dr. Albsrto áe Gois, quí-

mico Industrial ctti Atalaia, lo-

tado de Alagtoeá. 

— Dr. ^Ulpiând Barros» dir, 

da Divisão da tíentral do Bra~ 

sil. "-*•»' ( 

— João Francisco 

vtira, 

ça. 

S E N H O R A S 

Alíida Gu«rra.Cunha l ima, f i -

lha de Pedro Nóbrega C. Linu 

„»••-;• 1 n.fTl •..:'•' ! 

;co de 
1 

comerciante *nèsta prs-

por Otto Guerra 

M;.t FÄRMAOIAS DE 
?s;. PLANTÃO 

NA pIBTISRA1' 

Farmacm Móifcló — Hua Dr 

Barata. 

NO ALÈCRIM 

Farmacia Navarro — Rua A 

maro BarréfèV 

t.'i'i 
A nota do dia 

H respondi 
rail 

A propaganda""*) d* *televi-
1 " .A ^TL : 

são. nos E^&dos nriidos, tem 

j qiie ^ ipor Éase aïirmações 

\ J f ^ g j f e t f a ^ f|—lijUfli anun-

ciante a u « faça afirmações 

S ï i ï * á ação re-

pressora Tde vários departa-

mentos especíalisadosj entre 

os quais ^e (destaca, por seu 

zelo na defesa <. da saúde 

do povo, o Departamento de 

Saúde PubÜQp^ 

A fim de controlar a ve-

racidade dos anuntios tele-

visonados» o Departamento de 

Saúde instruiu settò inspeto-

res no sentido de finalizar 

os "shows" de télevisâo. Até 

agora, somente tirt caso foi 

levado ás autoridades. Tra-

tava-se dos anuhcios de uma 

pasta dentrificfc; cujas propria 

odades estaVám loríge de cor-

responder ao q^t diziam os a-

nunciante«. ^ 

Esta fiscali£àçao- que agora 

se extende a televisãoJ já 

se achava em vigor com rela-

çaò ao radio e ás publica-

ções. * , 

Assim é que, no terreno da 

saúde publica, como em tan-

tos outros, o radio norte-

americano revela extraordi* 

nario sentido dc responsa-

bilidade uma pttipcupa-
4 

ção constante de contribuir 

nâo só para a diversão e a 

educação, como também para 

o bem estar e a- proteção 

das famílias d£ radfrMWYfo* 

Prefeito de Santana do Ma-

tos. 

— Francisca Alves, filha do 

Ar.'-Manoel Felix Barbosa, au-

xiliar do comercio desta ca-

pital. 

— Zélia, filha do dr. João 

Medeiros Filho, advogado em 

nossos auditorios. 

AGRADECIMENTOS 

Do revmo. padre Ismar Fer-

nandes» vigerio d a paroquia 

de Areia Branca, recebemcs 

de \ Oii- j um telegrama de agradecimen-

tos pela noticia que demos dó 

transcurso de mais um aniver-

sario de sua ordenação sacer-

dotal, ocorrido a 27 do mes 

p, findo. 

FALECIMENTOS , 

MAKIA LEONOR —Teve prp 

'unda repercussão, em ^ossa 

apitai, a noticia do trágico fa-

lecimento da pequena Maria 

Leonor, filha do sr^ José Ca-

alcanti de Melo, diretor da 

"dxa Económica 

e d. Maria *Leonor Varela 

e Melo, já falecida. 

A interessante criança, que 

esidia com os seus tios e 

»ais de criação, (^sal Heitor 

/areia dona Maria Pacheco 
rarela, contava dois anos de 

lade, e era dotada de muita 

nteligencia e vivacidade, sen-

«o, portento, a alegria da-

,uele casal, em cuja residen-

ia á av, Hermes da Fonsecat 

052, faleceu sabado ás 17 

ioras. 

0 seu sepultamento verifi-

rou-se ontem, ás 8,30 horas, 

io Cemitério do Alecrim, ten-

do compadecido ião fetíetro 

?rande numero de pessoas ami 

'ps da familia eulitada. 

NOIVOS 

Prometeram-se em casa-

nento, na cidade de Mossoró, 

a senhorinha Francisquinha 

^into Pereira, filhfi do sr. 

Jcão Salviano Pereira e d& 

lona Celestina Pinto Pereira, 

cm o sr, Antonio Araujo, da 

iilva, do comercio daquela ci-

ade. 

Os noivos sâo bastante re-

A lai brasileira do repouso remunerado como 
vimoft, declara que são feriados reilgioso® os 
dias santos de guarda, declarado» em lei 
municipal, de acordo com n tradição lccal. 

Quer dizerf portanto, que não ficou ao 
Arbítrio da Camara Municipal fixa-loa, da vez 
que a lei manda observar a tradição local. 

Quais são, aqui no Brasil» os dias san-
tificados 7 Eis a relação completa: Cífcuncisão 
do Senhor, a 1 de Janeiro; Epifania, em 0 de 
Janeiro; Ascençâo do Senhor, 40 éias depois da 
Pascoa; Corpo de Deus, 11 tilas depois de 
Pentecostes; Natal, em 25 dr dezembro; As-
sunção de Nossa Senhora, em 15 de agosto ; 
Imaculada Conceição, em 8 de Dezembro; 
Todos os Santos, em 1.° dc novembro; São 
Pedro e São Paulo> em 29 de junho. Nove 
ao todo. Desses, como dissemos, dois já 
são feriados nacionais. Ficam sete. Em ge-
ral, se respeita o dia do padroeiro do lugar. 
Seriam oito, neste caso. Um terá de ser sa-
crificado, pela nossa 4egislação civil. 

Se a lei do repouso nao tivesse fei o 
aquela referencia á tradição local, nós iria-
mos ver. já e uma lei de muita Camara 
municipal por aí afora suprimindo dias san-
tificados. .. , 

Compreendendo a situação, o governo pre-
_eriu? para também atender aos reclamos dc 
maior numero de dias úteis diminui^ com 
justiça, o numero de dias feriados. 

Muita gente não compreende o dia san-
tificado e reclama cotra elo. Eles corres-
podem, no entanto, como esclarece os au-
tores sagrados, as verdadeiras necessidades 
da alma humana, servindo para manter 
mais vivo o espirito religioso» absolutamente diárias respectivamente". 

necessário para o equilíbrio íocial. H e » fa-
lam a nós da» coisa» divina», ele® no» a-
fervortim, falam dos grandes mistérios da fé. 

Agora, nâo tenhamos duvida, a grita 
em certo» meios vai ser ainda maior, com 
a remuneração a esses dia» de repouso. 

Mas ha outro» aspectos da lei a analisar. 
A queni > ela se extende ? Os artigos 

2.°, 3.° e 4J* tiram qualquer duvida : o» 
trabalhadores rurais, exceto os que traba-
lhem pelo regime da parceria (terça, meia, 
etc ), os que trabalham por forma autonoma, 
agrupados por. intermedio de Sindicato, Caixa 
Portupria ou entidade congenere, também os 
trabalhadores das autarquias, de emprezas in-
dustriais da União, Estados e Municipios, ou 
incorporados nos seus patrimónios, desde que 
nao sejam subordinados regime do fun-
cionalismo publico. 

E a quem ela não se aplica ? 
O artigo 5 . ° esclarece: aos empregados 

domésticos, nas familas; aos funcionários pú-
blicos e aos extranumerarios assemelhados a 
uncionarios em , repartições, aos servidores 

de autarquias para-cs ta ta is, sujeitos a regime 
proprio de proteção. 

Artigo 7.° ? 2.° tem uma referencia es-
pecial aos mensalistas e trabalhadores por 
quizena : 

"Consideram-se já remunerados os dias 
rio mensal ou quinzenal, ou cujos descen-
de repouso semanal do empregado mensa-
lista ou quinzena lista, cujo calculo de sala-
tos por faltas sejam efetuados na base do 
numero de dias do mes ou de trinta e quinze 

COITRI CASPA, 
QUEOA ODS CA-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES 00 
COURO CABELUDO. 
TÓNICO CAfc'LAft 

PO« excuenç'A 

A Academia de modas elege 
o "Carro mais belo do Ano" 

Noticias de Nova Iorque in-1 de todos os 
» 

formam que o Ford 1949 foi tegorias de 

modelos e ca-

preços e toman-

G R A Ç A S 
Maria do Carmo, agradece a 

Nossa Senhora do Perpetuo 

Socorro, uma graça alcançada 

sobre o estado de saúde de 

uma pessoa amiga com pro-

PKIMEIRA REUNIÃO 
MENSAL DE CATEQUISTAS 

H — A serie das Rautüõe* 
mensal» para Catequistas terão 
inicio hoje, segunda feira, ás h». 
da noite, nb Edificio da Irman-* 
dade dos Passo», donstará esta 

primeira do seguinte progra-

ma ! 
1 — Relatorio do 1 . ° ml » 

de atividades do D. E. R. 

2 — Relação apresentada pe-

las Catequistas, do movimen-

to mensal das aulas e dos 

Centros, 

3 — Entrega dos Tesouros 

espirituais preparjdos pelos 

alunos na intenção do Papa. 

4 — Uma aula pratica de 

Doutrina cristã, dada pela 

Professora D. Maria Laura 

Fontoura Silva, do ^orpo Do-

cente do Grupo Áurea Bar-

ros. 

toura, do Corpo Docente do 

Grupo Áurea Barros. 

I — Inauguração úa "Biblio-

teca Pio X I I " para difusão 

da cultura religiosa. 

Aluga-se uma casa 
Na praia de Areia Preta bem 

localisada, com 3 quartos gara_ 

ge e agua encanada. 

Tratar a Rua Dr. Barata, 233 

— Fone, 1159. 

Casas nà Praia do Meti 
VENDEM-SE 4 casas situada« 

em ótima ponto na Praia do 

Meio, • 4 lotes de terreno« 

10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

eleito o "Cairo Mais Belo do-se como base a beleza do messa de publicar. 

I t 

do Ano" pela Academia de | desenho? a simplicidade das 

Modas, tendo-lhe sido confe- j linhas, e o estilo, do ponto de 

rida a friedalha de ouro corres- vista feminino. Essa vitoria 

pondente. A Academia de Mo- de Ford constitui^ sem duvi-

das goza de grande pres- (da, um reconhecimento de 

Federal, e | tigio e popularidade nos Es- j sua liderança na moderna 

tados Unidos, principalmente; tendencia do desenho auiomo-

devido á sua escolha anual da b^istiço o um tributo ao tíe-j 

"Mulher mais bem vestida da pai lamento de desenho da 

America." (Ford. 

O Ford foi escolhido após! Em sua carta a Henry Ford 
I 

terem sido cuid^dosamen ie j II, congrotulando-se pelo aus-

estudados automóveis de 13491 picicso acontecimento, sallen-

| ta o sr. Emil" Alvin Kartmori. 

diretor Ga Academia de Mo-

Natal, 4-449. 

i 

V E N D E - S E 
OU JUUUQAiSB- ... 

M M n . O SM, rfte 4 rai Bèa 

M/icto*.* famoso. 
« f a - ^ Ä Hibrí!^ 

Stp.4jg> 

/7 V 
filt**' 

tf 

fcoõ Kn^lpre hoje mesmo cmtubo ̂ Q 

? Ö Ö T ' . o " / " ? « ™ * * s e u ? 
a V iambem terâ </ertes dt^ffM. 
/ Wf&rrir sedutor qoe tem o ^ 

Agvada mais». Limpa mais... Rende mais.. 

DOMINGO ESPORTIVO... 

Vlst^ Petfopoll«« 
^ Tratar m 

CIDADE NUA no "cine R io ! 

Grande-1' Para adultoi 

V E N D E - S E 
A* Senr i i S< Francisco, o i 

f̂EL Rua Expedicionário J«e6 Varel^ 

4fi. A ' tratar na Roa S. Sc-

bvttto, 95, com M i o e l Andi4 

lacionados t\o meio social dali, J 

e vem recebendo, pelo grato 

motivo» as felicitações cias 

pessoas amigas, 

HOMENAGENS 

Os amigos e admiradores 

j&rnajysta Humberto Dantas, 

"ENTRE O AMOR E O PE-

CADO" no cine <4São Luiz". 

Exclusivamente par3 adultos 

de critério formado. 

das: "Levando em conta as 
novas tendencias da moda 
e a importante influencia que a 

! mulher exerce na aquisição do 
carro para a familia, o Ford 

1949 apresenta todas as qua-

lidade« de bom gosto, moder-

que atualmente se acha em Na- nismo e sutil harmonia de li-

tal em visita a pessoas de 

sua familia, prestaram-lhe^ 

sabado, uma homenagem, qus 

constou de um jantar no res-

taurante da praça Pia X . 

O ágape, que contou com a 

presença de numerosos amigos 

daquele nossos conterrâneo, de-

correu num ambiente dc fran-

ca cordialidade, tond o feito 

f. saudação ao jornalista Hum-

berto Dantas o cscritar Cama-

ra Cascudo, agradecendo o 

homenageado. 

V E N D E M - S E 

m cans 114» l t l • ltO * 

Hua Auta da Sou»« • 241 o» 

Praia de Arda P M a * 

Tratar na Cooperativa C M » * 

nhãs c de cores . O novo Fora 

representa, com efeito, uma 

homenagem á mulher elegan-

te f que nele reconhecerá a 

graciosa moldura que propor-

ciona á sua aparência cie mu-

lher bem vestida.*" 

A medallia será eniregue úl \ 

Ford, em carater formal, n:J 

ocasião em que a Academia de; 

Modas proceder a aclamaçaoi 

final da "mulher mais bemi 

FESTA BRAVA" . no cino 

"Kex . " 

Aceitável para todos. í ' 

S O B R A D O 
DANCEMOS ESTA NOITE o I Vende-se um sobrado n. 

o seriado O FANTASMA no j Gol, á Rua da Conceição, nes-

"cine Alecrim" — Prejudiciais j t a cidade- Tratar na Jun 
» • a crianças. t queira Aires, J12. 

) SANGUE É A VIDA 

te* * Â'i 

ELIXIR U 

vestida dog 

om 1949." 
Es fados Unidos 

URGUK O SANGUE DE PREFERENCIA O 

INOFENSIVO A O 
REUMATISMO \ 

ESTÔMAGO 
ORGANISMO 

SÍFILIS I 

AGRADAVEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
*U HERMOFENTU SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' -DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
oicinais da alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N . S. P . como medi* 
Cftç&o auxiliar ao tratamento da Sifili« 
e R«unsttaio da w w a i or igm 

" A ORDEM*4 E' VENDIDA 

NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 

e BarbosÊ, na Rua Prince-

2 a Izabel ; Zcpelin, na A v . 

Rio Branco e Cigarreira 

Baependi, n£ Av . Presiden-

te Quaresma, esquina arma-

zém S. José Alecrim. 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr| 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr$ 20,00 

Dois magníficos livros de 
D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

RUA DR. BARATA # 224 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedorei 
ativoa em ioda» as cooaa. Mostruário oom 100 znôdeloa 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fabrice 
Paulista — S6o Paulo — Caixa Poetai, 5.251 

í 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Rua Chile* 23$ - Fone 1068 — Natal 
fai dia com os nervos produtos das fabrica« 

u n 

.Conclusão da 3,a pag. ) 

Flamengo (do Rio) 6 x Mo-

riaré 0. 

Ctôals de Gringo (3) Es-

querdínha, Vaguinho e Arl in-

do para o Flamengo. * 

Flamengo — Doli; Jó e Se-

rafim; Biguá, Bria e Jaune : 

Jor^e dé Castro, Arlindo, 

Gringo, Vaguinho e Esquerdi-

| nha, 

EM MINAS GERAIS 

(Belo Horizonte) 

Jogo amistoso intermunici-

pal entre clubes 

Atlético 4 x Vila Nova de 

(Vila Nova) 0. 

Gôals de Lucas (2) Tião 

e Tiãosinho para o Atlético, 

Atlético — Kafunga; Murilo e 

Ramos; Mexicano, Zé do 

Monte e Carango (Afonso); Lu-

cas, Tiãosinho, Tião, AÍ vinho 

e Barros. 

Vila Nova — Manelão (Ca-

lastro): Juca% Anisio; Vi-

cente, Expedicionário o Louro; 

Wilson, Amorim^ Tobias, Oso-

rio e Fadéco N 

Juiz — Geraldo Tofedo, 

Renda — 5.190 cruzeiros. 
Local — Estádio Antonio Car-

los. 

NA BA IA (Cidade do 

Salvador). 

Torneio Quadrangular 

Baiano. 

Esporte Clube Baia 1 x Ga-
licia 1. 

Gôal de Zéhugo para o 

Baia c Camerino para o Ga-

licia 

Baia — Leça; Arnaldo e Zé* 

grilo; Pedrinho Ivon e Evilásio; 

Viana, Fernando, Zéhugo, Ve-

lau e Isaltino. 

EM PERNAMBUCO (Recife). 

Temporada do "Olaria Atle* 

tico Clube", do Rio de 

Janeiro. 

Santa Cruz 1 x Olaria 0. 

Gôal de Shiler para o Santa 
Cruz. 

Santa Cruz — Zebinga ; Pa-

, lit<> © Pedrinho; Guaberinha, 

|Dawdson e Joà,, de Maria; 

[Milton, Amauri, Eloi. Shita 
l e Idimar. 

j Olaria — Odair; 

NO CEARA' ^Fortaleza) 

Campeonato Cearense 

Futebol 

de 

Ferroviário 4 x America 1. 

NO M A R A N H A O (São L u i z f 

Jogo amistoso inter-clubes. 

Maranha Atlético Clube 3 x 

Moto-Gtóbé l . 

NO RIO GRANDE DO 

NORTE (Natal) 

Temporada Interestadual áo 

Esporte Ctab« de ^ « f i f e . 

America 4 x Esporte 3. 

Gôals de Tico (2) e Pèdro 

Humberto (2) para o Amerifit e 

Amorii-ij Zildo o Arquimedes 

para o Esporte. 

America -— Gerim; Artêmio o 

Barboza; Vává, Renato i» 

Harri; G^orge? Pedro Hum-

berto, Tico, Pernambuco o 

Ubarana ( Marinho ) . 

Esporte — Zacarias; Chicóo 

je Givaniltcn; P r o c r i o (Vává V 

Alheiros (Procopio) e Amaro 

China (Túlio); Paulo Ramos, 

Arquimedes, Amorim, Zildo e 

Fumaça, 

Juiz — Humberto Nesi. * 

Local — Estádio Juvenal La-

martine. 

Basketeból. 
(Conclusão da terceira pagina) 

— Duas representações fe-

mininas fizeram uma pre 

minar de vôlei cabendo a vi-

toria ao que jogou com a de-

i^minaçao de aparta . 

—A renda atingiu a cu 

ira dos cr$ 1.877,00, o 

Cíinstitue um record de 

lheteri apa roa 

lheteria para o Easquotcból 

natalenae. 

A PARTIDA DE HOJE 

Hoje, á noite. mesmo lc-

cal o Esporte Clube do Recife 

voltará a competir, desta ver. 

com o forte quinteto do Santa 

Crua F. C., campeão nata-

lense de 1948. 

que 

bi-

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNA O INDIVIDUO COLÉRICO GLUTÃO E SONOLENTO NFS 

TAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE P R S S A H ! " , a r i a ~ Eva ldo e 

W A ^ f ? * * o * * * * ' tonificar e curar o estomago, descon- l ^ ^ a r i n a ; Amaro, Moacir 
gesüonar o FÍGADO, facilitar a circulação do sancrue a?i o oue * m i , moacir 
preciso para tomar a vida normal e triunfar pela atividade ! 1 1 Alcbio, # 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS "" 

Os boni coitttves « m aal. 

•»Ção dos povoa depepdet^ 

bom p t i t o m 
te dom 

Se A freu-

WÊÊÊBB MUTILADO 
Î.TMINA A PRISÃO DE VENTRE 

Maxwpl, 

querdinha 

Ivan Capeieti 
1 e r ! - - ' 

Cftl f 
M verá 

d o m p t e , oa 

I oratio mevktai 
1 Aious^ dr LuMtio^ 
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Brilhante triunfo ao 
Americano inaugural do 16a. Campeonato Sol 

á M M * urienal, COM âtniçío aiguific*, 
frios coBTÍnĉBte demonstração da suas possibilidade! 

RIO, 3 (Pelo Radio) — Um 
grande espetáculo de verde, 
deira e exemplar confraterni-
zação continental foi, inega-
velmente, «a rodada inaugural 

do decimo sexto Campeonato 

Sul Americano de Futebol. 

O suntuoso desfile das de-

legações visitantes, integradas 

os seus elementos. 

vtfis futebolers 
peões amadores 

dó Sul foi recebida com ine-

quívocas manifestações de re 

gosijo. 

A festiva inauguração do 

certame, atinai, uma justa 

compensação aos esforços e 

ao trabalho estafante dos di-

rigentes da benemerita 4<Con-

juvenis, cam-l contendores ao centro do 

da America J gramado. 

Alinharam, então, as equi-

pes com as seguintes forma-

ções ; 

Brasil — Barboza ; Augusto 

e Wilsjn; Eli, Danilo e Noro-

por todos 

constituiu acontecimento d e ) í ç d c r a & ° Brasileira de Des-

excepcional relevo na festiva > H o s " > <*Ue d ã o a o P o v o 

abertura do certame. O pu-

< 

blico carioca preltou uma aco-

lhida significativa á delega-

ção do Uruguai3 visto que os 

bravos representantes do fu-

tebol oriental, vencendo to-

das as dificuldades participam 

do certame, ' honrando a pala 

vrà*\ .empenhada 

A ' apresentação dos jo-

brasileiro uma frisante prova 

do que será o suntuoso Cam-

peonato Mundial dc Futebol, 

de 1950, no Brasil. 

Barrick, o competente mediador 

britânico, acompanhado de seus 

auxiliares na arbitragem ? os 

juizeà Galvez, do > Chile? e 

Alvarez, da Bolívia, chama os 

liar técnica e territorialmen-

te. Os avanços do quinteto 

brasileiro são coordenado* e 

decisivos. Ao* 

Zirinho domina 

1 equaterianos defendem-se com 
ardor. 

Aos 16 minutos Jair cede 
a Simão e este foge pela ex-
trema e marca o quato goal da 
turma nacional. 

Aos 18 minutos Eli 

cede escanteio para An-

drade tirar, em excelentes 

condições, e Chuchuca apro-

veitar e marcar o único tento 

dos seus. 

Aos 28 minutos Simão marca 

seis minutosjo quinto goal Brasil. Aos 

o balão e o j.40 minutos Jair aumenta e aos 

filtrai Eiteiilhadoi C i ü t t » 
Esteja livre tomando áaua dev ic&ite este-

rilizada, pelo material "ESTERILIZANTÇ CRUZEIRO", 
aprovado pelo DEPARTAMENTO DA SAÜDE PUBLICA, 

Visitem* hoje,mesmo, as nossas exposlçòes 
M. Martins Cf Cia. -

ihn* 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 » RIBEIRA — NATAL 
\ r 

O DOMINGO ESPORTIVO 

entrega ainda no meio do i 42 minutos Tesourinha faz o 

campo a Tesourinha. O va- setimo tento do Brasil, termi-

nha; Tesourinha, Zizinho, Ota J u>roso p o n ta gaucho, em j o - i™ 1 ^ 0 ' ° 1 Q 

vío? Jair e Simão, gftda 

Equador — Carrillo; Lovato e 

Bermel; Torres, Vasques e 

Marim; Artega, Cantos, Chu-

chuca, Vargas e Andrade. 

O jogo inicia-se • sob inten-

sa espectativa do grande pu-; 

blico presente em São Janu_; j 
Antes das 16 horas Mister 1 a r * ° - Os brasileiros demons-' 

tram melhor controle da b a - ° s e q u a t o r i a n 0 3 o o n w t e m í o a u 

laa e os equatorianos cheio de 

entusiasmo e decisão. 

Aos poucos,, porém, os na, 

cionais começam a prçdbmi-

impress ionante, passa 

por vários adversários e mar-

caf frente a Carrillo, o tento 

inicial da luta, 

O domínio dos brasileiros é 

flagrante e indiscutível Aos 

9 minutos Otávio marca o 

segundo goal . Aos 13 minutos 

103 cc 

para Jair bater, cobrir a bar-

reira e marcar o terceiro tento. 

Continua o jogo com supei 

rioridade dos brasileiros Os 

Na fase complementar o 

quadro brasileiro limitou.se 

a fazer uma demonstração de 

bom futebol. Aos 22 minu-

tos Zizinho e aos 41 minutos 

Ademir o oitavo e nono gaois 

do Brasil 
* 

Nesta segunda fase. Bauer, 

Rui e Ademir, substituíram, 

aos 30 minutos a Eli, Danilo e 

Zízinho. Na turma do Equa-

dor Levado foi substituído por 

Sanchez e Vasques por Fer-

nandez „ 

Rfttultados dst disputas raallsadas airftafa • Irasl I 
(Competições do domingo 3 de AbrfPde 1949) 

NO RIO DE JANEIRO J Gôals de De Maria (2) e I Jogo aiíifêíõso intermunicipal 

Campeonato Sul Americano Catão para o 15 de Novem-I entre clubes, 

de Futebol (Rodada inaugu- bro e Brandãosinho e Ciciá pa-j I n t e r r j ^ g ^ (de Bebedouro) 

ral). j ra a Portugueza Santista. j 4 x Botalo^^RÍbeirão Preto) 0. 

Brasil 9 x Equador 1. 15 de Novembro — Ali; Elias j EM MOGI -MÍÃM 
e Idiarte; Rensi Straus e A - j Deixou de sei* realizado o 

dolfinho; Demaria, Sato, Pi- j jogo amistoso entre um qua-

colino. Catão o Antoninho. j dro miSfto J ^ V a s c o da Ga-

Portugueza Santista — Andú; j ma" do - R i o O e Janeiro» e o 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
M e d i c o s 

DR. A L V A R O V IE IRA 
Chefie de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultorto: AT. Duque de Caxias, 198 ( T e m o ) 
Das 10 ás 12 e 14 is 18 horas — Fone: 1284 

Resldemcia: Avenida GetuHo Vargas^ 704 — Ttmen HZ3 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO, 
D05ENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 
DIARIAMENTE DAS 14 A*» 17 HORAS 

C m . : Amaro Barreto. 1311 — 1.° Andar - Sala 3 
ftRA DR. CLÓVIS AVELINO BI 

CLINICA MFDICA EU GRAL PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO Consultas diariamente das 15 és 17 horas ' Gomiltorfo: — Ed. Progresso, 1.° Andar — Saia S — Bua Ulisses Caldas, 111 JtaMand» — Boa Felipe Camarão, €09—Natal—E G do Norte 
DR. CRESO BEZERRA 

Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 

Clinica especializada do Aparelho Digestivo 
Consoltorío — Rio Branco, «69 — 1,° Andar - Das 15 ás 17 horas 

Residenda — Bua Mipibú, 521 — Natal 
D R. E I N A R L I M A 

Clinica só de Criançps 
CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE Consoltario : Rua Amaro Barreto n.° 1236, no ALECRIM ao lado da Firmada Navarro 
• DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas Curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétrico—Consultas 
daa 14 horas em diante 

Consultório — Ron Ulisses Caldas, 83 ~ 1 ° andar 
leftÜéada — Avenida Prudente de Morais, 131 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cens. e res. Rua Joâô Pessoa» 194 
Das 15 horas em diante 

' DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A VIAS URINARIAS — FRÜTOLOGIA E SIFIUS Curt Radical das beomxroidas» varises e hidrocelea» «em operaç&^ a sátt dor; Dooaça iia ureta, proatata, veskrula«, »wnftwto; be*? ga m dna. Tratamento rápido das uretrites agudas o crxmkt • suaa complicares. Perturbações. Urotroaoopla ' êafvano Cautério DAS 15 HORAS EM DIANTE 

QOMBMOS Xdif ido ^Nova Aurora", Roa Dt. Baratm, I H 
Andar — Reddeiida: R o a A fod i , 377 — P m U M 

DR. MCARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
CoosnltoHo: Rim Dr> Barata, 210 — — Fone; )12t 

Rfcaadenda — Av. Deodoro, €38 — Telefone lfr-51 
DR. T E O D U L O A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS Especialmente 
CORAÇAO E VASO? Electrocardiografia Consultas das 14 112 em diante Residência — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 ^Wnsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

5ÍT TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorto: Praça Augusto Severo^ 91 
Residenda — Rua Manoel Dantas, 477 ~ Fone: 1414 

A d v o g a d o s 
rAlvamar Furtado 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritorio — Avenida Duque õr 
Caxias, 110 — Edifício BILA 

j — 1.° andar — Sala 100 — 
Fone, 1608 

" JONAS GURGEL 
j PROVISfONADO 
I Aceita causa» civis* oomerdaif 
Advocacia em Caraubas, Mar-
tins, Apodi, Portalegre , Pato' 
Escritorio « residência Praça 
Getúlio Vargas» 69 — Caraubai 

GôaU de Tesourinha (2) 

Jair (2) Símáo (2) Otávio, 

Zizinho e Ademir para o 

Brasil e Chuchuca para o 

Equador. 

Brasil — Barbosa; Augusto e 

Wilson; Eli (Bauer), Danilo 

(Rui) e Noronha; Tesourinha, 

Zizinho (Ademir) Otávio, Jair 

Simão. 

Equador — Carrillo; Lobato 

(Sanches) e Bermel; Torresí 

(Fernandez), Vasques (Torres) 

e Marin; Artega, Cantos, Chu-

chuca, Vargas e Andtíftde. 

Juiz — Mister Barrick, 

Renda — 577,009 cruzeiros. 

Local — Estádio de São Ja-

nuario. 

EM S. PAULO (Capital), 

Jogo amistoso intermunici-

pal entre ciubes. 

Ipiranga 2 x Santos 2. 

Gôals de Rubens e Bipe 

4>ara o Ipiranga e Odair e Pi~ 

nhegas para o Santos* 

Santos — Aldo; Artigas e 

Expedito; Nenê. Pascoal e Al-

fredo; Odair, Artuzinho, Ju-

venal, Antoninho e Pinhegas. 

Ipiranga — Osvaldo; Gíancoli 

e Homero; Belmiro, Renato e 

Toninho e Espanador ; Ole-« 

gario, Brandãosirihü e Antero; 

Barboza, Ciciá, Moacirt Vei-

guinha t» Duzentos. 

Juiz — Alfredo Ricthçr, 

Renda — 16.100 cruzeiros . 

Local — Santos. 

EM BEBEDOURO : 

lIMogi-l$ri||7\ local , por ha, 
ver o arbitro carioca Mario 
Viaruji estar o gra-' 
mado ; iî jprestôvel devido as 
chuvas. 

EM MIN AS .GERAIS (Muriaré) 
Jogo .amistoso interestadual 

(Concluo' m isogundii pagina) 

BASQUETEBOL , 
Temporada interestadual do 
Esporte Clube do Recife 

Otto fingirá 
15 

ADVOGADO (entre 
Ejcritorlo: Edifício HA Ordem" ' 

FONE 2076 
Residência: Travessa Acre, 277 

Fone — 1434 

Perante numerosa o seleta players Lcinjçu^e, Guerra, prin-

assistencia, teve inicio na cipalmente. o primeiro que foi 

noite do sábado passado na qua- o cestinha d^ noite, com 10 

dra iluminada de Associação Atlc pontog^ Melo, Daguiar, Rodri-

tica Banco do Brasil^ a tenu gues e Eliezer foram tarru 

porada do rlsporte Clube bem otímo^ 1 colaboradores da 

do Recife, O quinteto do va~ vitória dp Esparta, 

loroso campeão de terra e mar Q quadro visitante teve 

pernambucano, enfrentou o Es- e m Felix, < Rubens. Torres e 

parta A . C., vice^campeão di» Jader -òi Mu» mais destacados 

cidade, sendo abatido, elementos!'7 

O jogo teve um desenrolar! Conduziram o prélio os es~ 

movímentadissimo, especialmen^ portisfgto fíumberto Nesi e Ciro 

no segunda ' fase, quando Gom&* tiveram esplendi. 

Demat Liminhr, Rubens, Cas. | 0 5 nossos visitantes esboçaram da a t u a ^ ^ í 

tro, Bipe e Mineíi (Eliczer). 'impressionante reação, t r a n s - OS QUADROS E 

Juiz — André Garcia. [formando o pl^çardo de 14 x MARCADORES 

Renda — 27,292 cruzeiros, 17, do primtiro tempo, num! ESPERTA A- € . — Guerra 

Loca] — Estaaio do Ipiran- j empate de ir x 16 Os es-:.<®)» .Rodri^u^ (2). Mélo (1), 

ga (Rua Sorocabanos). ; parta nos, porem, voltaram a Irineu (10), Deguiar (2) e Elie-

EM SANTOS • produzir o seu jogo habitual, 

Jogo amistoso intermunicipal | terminando o embate com a SPORTE CLUBE RECIFE — 

clubes. ! vitorio das r-ossas cores pela; Felix: (2),' fàfflre^ ( I ) , Jader 

de Novembro (de Pir^- apertada contagem de 23x19. : ( 3 ) , ^^sha ( 4 ) , Rubens <«), 

cicaba) 3 x Portugueza Santis-' No quadro do Espai a me^; Soatftíle . 

! ta 2. recem um registro especial osj ( ^ r e l u e n a 2,a p a g . ) 

Dentistas 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Cano do Aperfeiçoamento na Arfentina) OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA OPERAÇÕES E TRATAMENTOS Coftfftltorio: Pntça João Maria» n.° €4 — fone: lf71 Coosaltas; — Das 15 ás 17 hmm 
D R . JOSE ' XVO 

Chefe da Clinica pediatxica ^ Hospital da Policlínica do Alecrim. Chefe das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro Anchieta (Rocas) DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-taras, diarria«, vomitas, desnutrição, retardamento de dentição etc. DOENÇAS DAS SENHORAS (utero» ovário, trompa, hemorragias da puberdade* fenomeno* de menopausa, etc.) NEURASTENIA SEXUAL — SIFIUS Csas. o Bos.: — Avenida Bio Branco, <24 - Fone ISO 
i > i 

DR, ABMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 &s 17'foín» Bua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 
Õ G A L V Ã O N E T O 

CIRURGIÃO DENTISTA 
B A I O S X 

Ediffcio fVIossoró — Sala 101 ~ NATAL — B. G. N. 

F. Assis Gurgel | Joaquim Guilherme 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio, Ru« Dr, Barata, 
186 1*° Andar, \\ 

Expediente 14 ás 17 horas — : 

Fone 1971* # 

PAULO LUZ » 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Ur* 
9$ — l . ° and. Fona 1570 

Resid. ; Rua dos Passos» 1243 
Alecdm 

Natal - Rio Grand* do Norte 

(f. \ 

P E L O M Ü N D O D R C I M I f l 
V 

Eliminando a tuberculose 
Pis ALL NETO 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, 640 » Natal 

Rio Grande do "\orte. 
Em frente ao "Gnade Ponto". 

LABOBATORIO D l â N A I J S B CLINICAS 

DR, L. RODRIGUES DE FARIAS 
Dtrvtar do Leboratorio do Departamento de Sande Pablk» (Curso de KspeciaíhaçÃo em Màníuinhos) b w n és Se&cno» Fmm, Urina» Escarro • flsunl» DM 8 ás 11 O das 14 áa 17 horas P r m MbO Maria, «4 - 1.° Andar — Tel, M l NATAL — Rio Grande do Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sodedade Brasileira de Urologia — Graduada! pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) E S P E C I A L I S T A Dosoçft* do ahta»m uriXMrk) (ambos os sexos) edultoa e crianças. Dfaqpuse e tratamento» modernos do estado renal das gestante« • etc. Prooperatorios e postoperatorios. Tratamento das doençaa 
i g n f a e cronkes do sistema genital masculino: vesiculitef 
ffSS reeidivantos, prostatites iVERUMONTANTEIS disvlri* 

lissçâoy neurssteola, estreitamentos, etc* 
Cel. BoaHsrt», FOIJ, t m - MMm n o « M e do "estada ranaT 4 «Unte baspltate o 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

CIRfTRGiAO-DENTISTA Consultas: das 8 ás U e das 14 ás 17 horas. Clinica, Cirurgia e prótese dentárias, Consultorto: Edifido Pro-íçreMo Rua Ulisses Caldas, 116 Andar. Residencia ; Rua Santo An* tonJo, 716. Natal Rio Grande do Norte. 

í. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

khttt da dtafca Odontoiocfe* 
da Potieünlea db Alscrftsi 

Expediente e Consultes das 
13 ás 16 heras diariamente 

CONSULTORIO Í 
Praça Jefto liaria 

Cirurgião-Dentista 
CONSULTORIOS : 

Av, Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S. José, 1481 — Lagos Sêca 
Consultas diurnas e noturnas 

DR. JESSÉ D. ~ 
CAVALCANTI 

Cfrvrgiio-dentMi 
Expediente: Das 8 ás 11 horas 

Consultorto: Rua Dr. Barata, 241 
— 1.° (Edi* Nova Aurora; 
Reaid.: Rua Cel. Cascudo^ 221 
Osvaldo Ribeiro CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. d ás 11 e 1^0 ás 5 hora» 
RUA DR» BARATA, 210 

Paulo P. d© Viveiros ADVOGADO 
ESCRITORIO: At* DUQOT Dl 

CAXIAS 10« —SALA I 
Fone 187« 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 

horas - Fone 1871. 
DR. WILSON C. 

DANTAS 
ADVOGADO j 

Escritório — Rua Dr* Barata! 
— Edifido Nova Aurora n.° 24t' 

— 1,° Andar — Sala 1 
Residenda — R«ia Priaoes* 

Já sc foi o tempo em que ! difundindo preceitos higiênicos ! téla Ï:<lesiva, o paciente é en-

tuberculose — a Peste Branca o educando a população a de- ! tão Í ubfnetHo ' á proVa de 

fendtr-se dos traiçoeiros ata- î raio X . O^ modernos ápar&-

qu^s da enfermidade. lhos í!e raio X diga-se de 

As f>rganizações médicas nor- passait m, n îda têm daquele» 

cm dia, a ciência conta com os j te-americanas tratam de ensi- i sinistros mwtodantes de antiga-

meies necessários para afogar J ncr o povo a evitar os contá-| mente. Sào aparelhes móveis, 

110 berço, salvando, em escaia j çios com os portadores do : e podem «ser postos em fun-

cionan;:nt^ pertubar o 

— era um monstro invencível 

que dilacerava as entranhas 

das nações indefesas, Hoje 

mundial, milhares de vida por [mal, nssim como a não beber 

( dia, , leito que não seja devida-

| Neste, como em muitos ou-j mente pausterizado. Como sc 
1 _ 1 
tres seteres, os Estados ' sabe» uma das grandes fon-

repou«) 4o enfermo. 

Os Estados Unidos possuem 

moderrissùnos sanatorios para 
los estão colocados á van- tes da infecção é o leite de, tuberculoses Nestes sanatóri-

guarda da civilização. As gran íininiâLs 

dos organizações medicas ncr- medo 

to-americanas realizam atual- imunizado. 

enfermos, quando to-) oe, os ^çientes tem <^K>rtu-

sem ser devidamente' nidade de repousar na forma 

mais absoluta, recebendo t a m -
Em 

nicas 

todas as escolas e cli-. bem ^oscs áenticamente o<*t-

dos Estados Unidos, de j troladas de exposição ao ar 

em outros j costa á costa, faz£m-se rxa- livre. Especial atenção pe 

mes periódicos a fim de de-j dedica ao fator alimentação, 

que em muito casos a 

x» ! 

iura im H 

ECONOMISTA 
DR. SANDOVAL 

CAVALCANTI 
Membro efetivo da Associaçftt 
dos Atuários, Contadores, Eoo-SYLVIO TAVARES 1 nimistas e Guarda-Ltvos doa Es-! CIRURGIÃO DENTISTA . . „ . . ' tados Unidos do Brasil, declara* I Cona, Ed. Rian — Rua João « - - , ^ I da de utilidade publica pelo Go* Pessoa. 163 - l.o Andar —, ^ J . . 1 , vemo Federal, decreto n° : Sal» 2 - Ho,ano - da» 13.30 â, ^ d , 

17,30 hoTM Fone 1621 j ^ ^ ^ ^ ^ 

Res. — Rua Joio Pessoa, 269' ^ - * i mmfmwmm n * 

mente um trabalho que deve 

servir de exemplo para organi-

zações similares 

países. 

Mais de 40 por cento das j terminar quaisquer casos in- j s^ndo 

mrrtcs quo ocorrem nos Es-1 cipientes de tuberculose. Um j baso de um tratamento é 

íades Unidos, anualmente, são destes exames consiste em co- L'm redime c^ietetico racional-

devidas á tuberculose, em al- locar um retangulo de téla j mente preparado, de acordo com 

ruma de suas muitas formas, j ade-siva. especialmente prppa-' as condições particulares do 

Entre as moléstias contagio-' rada, sobre pele do paci-i enfermo, 

srs. a Peste Branca teupa- 'cnlc. Um d*« mais modernos 

/> primeiro 'ugar, SÍÍIHIO A Depois de 4D horas de pia- natorios para ttib^reulose, n o s 

( iiç4i de que porecc o maior 20. * tela adesiva é removi- ! Estados Unidos, é o sanatotio 

numero 

! entro Ü.S 
î 
janos. 

Durant« 

de Lake County, em Waukegan, 

estada de Illinois. E* um« cons 

de norte-samerieanos. : si a péle, no local em 

idrdcN d^ IR e 4r) j qiit» achava o retangulo, 

( estiver avermelhada e inflama- j truçào dé concreto reforçado, 

os ultin^)^ 20 anos, da, isto quer dizer que £ cujas Jèriehis e varandas dão 

I para o sul, a fim de obter a 

Comprovada a existência da maior quantidade possível dc 

moléstia, por moin d* prova Ha lus^ n^Iar 

os EE UU vêm realizando molcnstia existe 

uma ativa campanha de com-

J bate preventivo n tuberculose. 

MUTILADO PflGINRCRO ILEGÍVEL 



* 

i f * * nest* m ß W V v & V * 
t j f a u cidad«u do Ántarfcr 
íf l j condignamjfttfc; . 
<è#*ra t© MtíUr* do Ouro Sa-

Papa Pk> Xtt,. J ^ i p m a ^ n ^ 
. ' . n -f LI • », V* . W' * 

reinante, 

tAtafk .das IwtiyidsSJf^« jrjá^ 

lizadás iftji igreja« e 'custes, 

bem asAh nà» cdfegios i* to-

LIEOFC Ŝ MINÁRIÂÀ, '^BRGANÚ 
zações da Aç&o ' 3Ê 

CftMfregatfftè M t ó ^ ^ W n Â A ^ 

á a ^ o demttfefr-' fcrifociãções 

religiosas, prdfnov^ram sole-

nld^dtt1 '^tar hütfnétfagem ao 

Smm W d r ^ y i e q^ j as tHo-

oafèfi - ' à o Es t a f e - f e i t o òelè-

btar IhtoW) pj^^^vèfein orét-

nainténção do Suiho 
aí--

-. Jteta capital, «osxio coroa* 

-«i«nt)0 das cdmemoraçõés do 

ubileu de Ouro, hoWè on-

«*m, 19,90 horaa^ solene 

TE DEUM em ação de graças, 

na Catedral, sob ^ provider-1 1 enrama 

t i o •Ailcaiapo, fw i â l tu tfb 
itençflò dtb fieis cdfti a sua 

M f o n t * ,ha Íflíal «fe-

s a l t o u m virtude* é o 

to Padre, a o v alor do Ponti-

ficado d& Igreja «ttéèüèa. 

xfedte Gim ar 

ponteiro foi lida a oração 

pára o Ano Santo de 1949, ten-

do se feito ouvir, no coro, 

0 òVfeão do Seminário de São 

Pédro. Encerrando, foi dada 

a benção do 55. Sacramento. 

Tocou, em frente á Cate-

dral, a banda dè muatfèa da 

Policia Militar do Estado, 

AS HOMENAGENS EM 

P A U DOS FERROS 
• i * •' * 

Sobte* «s f&tas m l b t f â f t 

em doa berros e m h o f l « ^ 

nagem ao Jubileu de Ouro âè 

Sua . 6fcntidade o £apa Pío 

XII. réeebemc% do nosso cor-

respondente ali o Seguinte 

cÍ£,áo.efcmo. sr. Öispi^Dio* 4' — A 

ceátoho, Dom Marcolino Dan-

tas. - ' - * 

E^Hteram pttécnf&si 
do Clero Regular a Secular, 

attoHdãufcs civis t militares, 

organizações da Afcão Católica. 

Irtnandadcs, Congregações Ma-
rianas associações)1 alem & 

numero de fieisv A 

P*m dos Fertoa, 

ORDEM. Natal ~ 

De acordo com as determina-

ções do sr . Bispo Diocesaite 

crítem foi comemorado esta 

cidade vltíbileu Saoefrdotal do 

Santo Padre, constando ho-

menagem müsa cantada, co-

munhão associações religiosas, 

fieis intenção Sua Saaitidadè, 

éxpesição do Scntisfiimo, Hora putados Manoel 

oração congratulíHüiiS íoiítaró- | Santa, Grandie assistent. c*- to Bezerra, Cíeudionor ' «' llTB i a 
ntmeiada _pelo iwftto. padre!toHca. I ^ J . ^ r 

Um o/quill be pode dia^r: é ategï« y iomo o sol-
como , ujfi: tourada ' f 

tpnft fetoe dô Mexico festivo -e' 
rios « m gran&K estilo « 'èfo lipdo wl< 
ESTHER WILL IAMS — Ricardo Montalbai^ 

e a 
d ! '—1 com : 
Johà Carrol 

99 1 

Akim Tamiroff — Cyd Clarisse — Máry A^íor 
Tudo é bonitt e com linda musica ! 

Devido m c o n s o e s i xcepdoätb dó tftflte, A r á 
n ^ x i b « « * a T 3 ^ €,00 e 1 

JJ 

i 
èonforme íota anunciado en j O dr. J ^ão Machado profe-J 
krroU"«e sabádo ultimo, com riu curto mas incisivo dis-cemm-#e sábado ulti^i 

Uïttà sessão sokne,-a 

da ' íSeiBSíttl i l f Â j Â ^ W 'Men-
x tal. Residiu a reuniíó o des. 

Antoftkï Sbar«s, presiefente dc 

Se^un-! curso muito aplaudido palc. 
assistência. 

Com breves palavras em 
torno da Semana, o des. Art-

Tribunal é é Justiz, em vis- torJo Soares encerrou a ses* 

pelo governador 

J j «é realizou-«*, oiw 

Um ta J9M* i t t u n ^ M da 

Batoia Pntítm 4+ Agrimiturfi, 
sediada no C*mpo Experi-

m^mâl "OtaMlo MÉu^t id " , d b 

iftfcüai, no mimic^io de Ma-

oaiba, / 

Ã bwçôo fni dadà pelo r«wmo. 

^adre Anionin Chacobf vicá-

rio è rèpréaentahtA do exíyio, 

kr. Bispo, auxiliado pelos 

; evmos. padres Eugenia Sa-

les e Nivaldo ' Mont?. 

Várias autoridbetef» est iva 

ima presentes « í t r é as 

OB' d rs. - Encane GaAcic, dí" 

re^or a do Départanfcftto A -

gricultura, dr. Mate« 

r*i cíirCe dt> Fottferto 

òola, ^ 4r , - Atnàro SíKra/ c te " 

fb StWí .o de ^ícortom^ 

Rural, dr. H ^ Lobõ, x^TB-
• • -

tor da Estrada de 
tfnl, t i r 1 Antonio 

Siqueira, 

ffe do 9fcrviç6 <da Malaria* cap, 

tte, Benedito Galvão, repr*-

centMe da Ba « » Naval, c« l 

Àluizio Mou^a, chefe de Poli» 

cia, prof. Qonxa&h Galvão» 

âirewr do» McMcipalidkdea, 

urof. Severino Bezerra, dire-

tor da Educação* Fe*3ro Ca-

bral de Mecêdo, representais 

ts do Diretor da Fazenda, do-

Varela. Cre-

de 

Andrade, Cosme X-emos. Al^ 

frèto Mesquita e Israel 

Nunes, Aderson Dutra, çlr, 

José -Ariston, 

Gabinete d<yr Governador, 
Raimundo £rapça dos Çpr 

réiofe e Telégrafos, Irmão í > y í o 

diretor do £olegio 8anto An-t » 

tonl^ prrof. 4 U l i s ^ de Gois. 

presidente do Copsetho ^ 

tadúal de Cooperativismo, Jw-

viho dos Àíijos, diretor da Di-

visão de Coopet^tîvas, tte. Lui^ 

Soares dè Brito, diretor da 

Còlonia Pénal, prefeitos Luís 

CtíTcio Martniho e Arruda Ça-

mara e Manoel Peiteira. cel-

Jô^é Paulino, da Notícia 

JMES 

litar, cap. Reinaldo Reis, aju-

dante de prde% do govèrna-

dor, sr. Vicente desquita, Cah-

tuaria Barreto, chefe do Ser-

viço 

g co, ValterclO Bandeira, e Leo-

nardo Bezetra,, Representantes 

de A ORDEM, " A Republica' 

c- "Diário » r i ^ e f a -

mílias e outras pessoas -gredas 

jtâiábem-te acham 

Discursaram o dr.. Enoque 

Garcia, 

to de Ag fk i í l t l vA vMb CUJOS 

iuspicío» ^ B>=ola Prática de Agrt-

Ntto- diretor da ^«itltura tem ccmo .finalidade 

" ^ pHncipfí p*|iÉràr rapa* « y » -

rà o meio wrt l , por métodos 
mognos de agHcülturà e dà 
ctiaç^p. Tem çonjo diretor o 

dr. Nilo de Albuquerque e v i -

4r. JfrMtital 3LamoK-

Hhe, preaidente da ^sso<tfar 

Rural de Natal ^ dr. José 

K^rela, governador do Estado, ê 
As ' alunas da íncola local 

lob 

, Corrêa, entoaram o Hino 
[acionai, sendo hasteado nesse 

momento o nosso 4 Pavilhão. 

AoS presentes foram, servi-

dos por . sçnhoras e soohori-

t Naci 

nkêi CltampagÉ»,, cerveja, gua- cc-^iretor ç secretario, rfspec-

t f coco o frio«. «vãmente, os -técnicos - DinÍ7. 

Ptfwlo ititaMo de Oliveira» 

fim outras edições nos 

ocvpajfemof sc4>re o s detalhes 

da Escola, ontem' inaugura* 

da * qpé representa grat fe 

melhoramento para o nesso Es-

tado. 1 

•endo 4+ ao paciente uma re»pIra«Io livre e* lAcll. sen 
ta. ASTHMAN atua Aitostampnç s«bre es 
kamiQ o caiado md«*eei<Jò. t a a e ^ â—mpámc* M i s p t n ^ 

tiaò a« Itmíta 

Ê1 t1 

N A T A L — Segunda-feiia 4 de Abrii de 1943 

v W f o è n t a i f i i j « 

» 1 
incorreu, cuAÃetn, o 20'° a " 

l ^ m i o ^ ' o r a e n à ^ sac^r-

jk^ai-doi revmo. mons, João 

Êk m t a Ptóva, « g h o vigftrío 

daDfoèégé d^Natãl, e dep*ta-
doe^tadtial 

l>eia UnifioDemo-

cratioa Nacüraal. , AtOttkiHSltto 
* »o sul do pais, 

b mons. Jdoo da Mata des-
fruta, em nossos meios, de 
grande estima, ste&do de des-
tacar a sua atuação como pro-

dos »ÔS6ÒS cofegWs, * 

dedidbdo capelão do Instituto 

Pa£re tfofio'Maria, «lent ide atta 

corajosa atitude . na Assem-

b f â i Lctislativa Rstadual, na 

defesa deto interessei catoli-

cos, 

A OtCÚtM ènvm felicif^&es 

ao levite 'do S«ihor, traduzin-

do o sentir dos catoücos de 

de nossa dioceè? 

Cigarreira Barbosa 
Frequentem a Nova Cigarrei-

ra, filial da Agencia Ifernam-

buc„na, localieada na rua Prizn 

za Isabel, esquina com a rua 

J o í ó W . 
Atende aos séú^ aníígos e 

^gueases com, brevidade e 

atenção, 

A Nova Cigarreira íühcio. 

na £ob a direção do sr. ^Tacob 

Barbosa. 
ift- X. ^i é1 . |> UM 

' I D« «côr4o 
toíhám a 
tod«do» 

clon» 
imediata. 

ÍloMtfUdml« 

âo. afyvtaittto yotico« instante^ a 
* a suíOcâ«»®, O üfo 4eàAaTlIMAN 
ncenko Aa &sfnà «endo 

umblm gQUUtiBUPte «fi^as 
bronquite» acudas ou crôoiCS^ 

í i 
r i N u a i n 

O Cèntro Académico de EH-

reito, agremiação que co^grfe-

ga todos o» estudantes de di-

reito residentes em nossa cft-

pitai, fará reaiisav mais timA, 

ConMencia 

jurídicos. 

O conferencista escolhido pa-

ra a próxima reunião, qu* 

«e realizará no dia 7 do cor-

rente no auditorio do Gina? 

sio 7 de Setembro, foi o dr. 

Oito de Brito Guerra, advo-

gado, de relevo em nossos au-

ditórios. 

O tema escolhido pelo çcn 

fcrencista foi "Aspectos da So-

ciedade Anônima" que, dfcia 

a Sua grande impoi^ancia está 
despertando vivo interesses 

i - ^ U 

sobre assuntos 

fito so entre «s rnwbiu* da 

Centro como tambom entfe 

elementos exuanhos á Or-

galuzafao - • 

A Diretoria convida todos 

Og seus aesociados e yessoai,in-

teressadas no assunto a s«r a-

bordado, i>revendo-ie grande 

Ekíto para a próxima reunião 

do Centro Académico de Di-

reito. 

á lota petos HlrerMcs inUlvidnats 

Ra dios 
NOVA YORK, 4 (USIS) ^^ 

4Todos os individues do 

mundo tem xnn pouco dt 

suas überdase empenhadas 

falar a favor do governo õú 

contra ele. Quando esse sim-

ples privilegio náo existe -

e] que não ha democracia. Em 

Indiscutivelmente os mais perfeitos rádios da 
/:T GRANDE industria ingleza 

-ÀpreâentRti&o neste mes o seu modelo para BATERIA 
M. 1900 que ísem favor ò melhor aparelho Ao séu 

género, trazendo o que de mais moderno 

i ** ^riou a t é j ^ r » ^ v r _ 

U N I Ò » U I ^ Í B U l t t O È Ê S ; 

I , f • v . -!;í- ' 
S E P A N — Dt. 

devem de eride-las na gigan-j vossos discursos desta noite, 

tesca luta de ideias" 

se trava agora entre o 

tado totalitário policial 

que 
C3r~ 
e a 

de nosso governo e de nossa so-

ciedade. 

Frisando épie os pontos de 

vista apresentados, tinham 

muitos adeptos « o proprio au-

ditorio e em odo o meundô  

A l i e » continuou: 

"Entretanto, ha uxçLa coisa 

| importante em comum em tais 

exoelenes apreseciBÇôeE.\' 

dos concordam que na de. 

inocracia o individuo deve ôèr 

livre pensar 3 dizer o que qui-

zer, seguir a prientaçôo re-

ligiosa que achar melhor e, 

acima de tudo, controlar o 

controlado exercestes o privilegio demo-1 governo e hão ser 

cratico de criticar muita coisa por e le . " 

<11*4 
tvi « 1 

H R * t a t 
^ e n t e n U r i õ é . d f e R ä i l ^ b ü c j 

' ë ' A m a r o C a . v a l c a n t i 

Numa sua^ . ultimas reü-

i f iQ* * ^ Academia Norte Rio 

Òrandensè A Letras sob pro-

posta .do académico Juvenal 

Lamartine designou urtia co-

missão para organizar o tema-

TÍO des estudos a sor feitos 

de <FoçO», Fedro Amer i - ] em torno das grandes figu-

ra» nactônak de Rúi Bar-

bosa, Joaquim Nabuco e Ama-

ro Cavalcanti, cujos cente-

nários de nascimento tran&-[ 

correu no segundo. semestre 

deste ano!* Na ulüma sasski 

títuida do» Juvenal l i -

martinfe, OtW Güerra * 

Barbosa, apresento« o réôrf-

tado do trabalho, que a seguir 

publicamos. 

SOBRE JOAQUIM NABU-

CO — 1 — Nabuco e sua ge-

ração académica 2 — Nabuco 

e sua fcwmaçTto democratíca. 

3 — Nabuco e a atração da Eu-

ropa. 4 — Nabuco e a doutrina 

da bôa vizinhança. 5 — Nabu-

dataocrade, disse Gecrüe V . 

AIlen1 Assistente Secretario 

d » Estada para os Assuntos Pu-

t̂infcCCWJ 9 * 4 

As afirmações de Allen fo-

ram feitas em discurso qu£| 

profuinciou pelo radio. -No 

programa o Assistente do Se-

«neariô de Estado apareceu ao 

l â o de quatro estudantes gi-

nasiais vencedores do concur-

15o Me ensaios sobre o tema 
4íO que realmjtntc dignifica de-

ejoeracia." Os» {referidos es-

tudantes leram seus trabalhos 

coimo -parte do programa. 

Disse Allen que o fato dos 

estudantes falarem livremente 

Sohre o tema demoenstrava 

"tiOm maià ênfase do que tal-

vez se sup^esse*' o verda-

deiro sitTnificAdo da demo-

cracia. tE acrescentou: Na 

demccracai, um homem pode 

m J J j U L i i . 

E s p e c i c d i s a d o s e m M t v & ç e é M m z u f a t , 

xûbtëSi e cafBlâlkôjôfâ. I^eêfsã-sé 

ò&clhã Fordi Tratar com 
ccè Galvão. Fone 1903.. 

_ _ C C M P ^ N H I A ^ N ^ O O M V . v 

P A R A F A V O R E C r R A F . C O S O P T V 
•w AUtOfttZAOA A FUNCIONA« f f A LtZ ADA HlO COVIlnQ flOVKAl* 

«AftTAl tUIKtITO €.1 CMllM C.i 
; \ 

BISSULTADO no sor;reio DE AMORTIZAÇAO BBAUZADO 
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COMB INAÇÕES SORTEADAS 

Ï,* 2.» .{t.0': 4.a 5.a «.a 7.» 8;» 

tfüKrüdbiètá e reaovador so- livre, sem medo de. P E Z K M B W L S Z N Y Ç Z T P B Y F W W M K 

.nüo teí^ comparecido c.jsão. 

Oi * Acaáemí^ a eemissão, cons | çèo do homem1 rural 
,. x ' ; ' '—. -H < •— 

ta, de 

governador do Estado que forat 

cohVt&do espectílmáite, /idadaf 

ca ^Ocorrência ,*le lamcntavol í 
acidente em pessoa de sua 

milia, 

Falaram os dis. Romulo 

Wanderley e João Machado. 

A conferencia do dr. Romu-í 

lo Wanderley sobre "Os ali- ' 

Oficina meccÈúca é 
vdiida 

VENDE-SE xw a m 

«Hante contraio por grafo 

dico y»*»* ftfifjni mecAaka con 

as seguintes maqufrtt* ; um 

motor "Deutz", de 8 B. P. 
um torno mecânico de bôa d í 

mensSo ; maquinas de btooar 

• I 

enadog em face do iDirolto' ' bancada com torno* do miq 
abordou vários «spectos da te- ! ̂ o n da «outros objetoi d» titl-
se enquadrada no titu#>, des- i lidada. 

tacando~se aquele fim que c 

conferencista oítneirrtou a hi-

giene mental e ^ Éfatit retaçõei 

com a expedição 5 de Uftttãt pa-

r» habilitaçáo dè mbtoriataa. 
^ 'tfíí V 

A tratet com Humhti to Go> 

ccntino, no ^Annaeam Inpe 

riaT — Eu* UUM«Í Caldai 

ADVOÖÄDO " 
* * • 

A v , Floriano Peixoto, 

Fones : 1700 - 1 7 » 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

$l /ti dro 
AMANHA 

S. Vicente Ferrer 

Os melhores cantores do Brasil fe do mfm<$0 estào a sua 
díspd^SÒ i m discos VtafOR -r- ODEON — COLUMBIA — 
UON'ffcNTOTAL. 

Semanalmente chegam mó nosso estabelëcrmento «t 
mais recentes novidades gravadas por Ämncisco Alvfe, 
Orlando Silva, Linda Batist?, e tentos outros a&trcft do 
Broadcôsting náciotral. l it, 

Grinds At tmiÄas danças , ctíiA as 
trrelbores orquestras do mundo, os mais famosos .solistas e 
Os taaitträt cantones lincoe, 

Oi^nÊse sua discoteca em casa, «íquânnão os dlSOCA 
de sua preferencia na casa 
CARLOS LAMAS 

RUA M . BARATA, 233 rr TCW* : 

N A P O L K Í À £ NAS R U A S 
de «fias e «IMà oá(U eteri-
turm der'us% qtfè <Oi pos-
teriormente aumTda peloa mes* 

tàal. 6 — Nabuco e a valorfea-

7 - Na-
[ buco parlamentar. 8 — Nabuco: 
jornalista. 9, — Ntbuco, ho-
miem de fé. 10 ^ Nabuco hfc-
toriados, 11 — Nabuco e a Mo- j vNtfc escolheu o tema 5 so-

campos de concentração, par:: 

FeridA, Rettmatíamo 
IPtmcm ISfiBlitlem 

» * K o c f u t o a » 

PÃESÓB DÒTS WAUOOSOB 
LARAPIOS 
Pelos investigadores José 

Clementino de Faria« e Ar-
naldo Barbota, foram présos 
os perigosos laripios Hero-

na História 
" e Franciaco Reinaldo Fi-

vulgo "Magro", autor de 

I 

1048 A mando de Joris Gartzman é assasinado o 
M n Jacob Rabbi Abril, 4 — lStà — Na fazenda Cajueiro, 
fatnMpfo de Acarf nasce o dr. João Valentino Dantas Pina-

laff̂ Éfà M u e n d a po&tica Aòt s*rt5es da provtneia, de. 
pqéWb frrffrvlftthlt tstttft §BV*t0Èà(> a préyfcida da « f r e a l M 
a S áè n A o 4* 18)8, f a l e ^ na eapMd é è M m e % tt d* 
abril db 1881. 

Dominicano, floi um grande nidee de Araujo, vulgo "Tar-
1 í pregador na Espanha. j tan 

• ; mo, 

um furto ocorrido ontem na 

retidenria do sr. João Lopes 

Galvão, residente á Rua Pa* 

relra Simões 35. Os gatunos 

retiraram uma maleta de sola 

nova, da côr preta, 1 temo 

de tropical azul marinho, novo, 

dett tonus de linho azul 

clàro, novos ttmfem, l cha-

peu do ohUe, novo, 4 p á m 

r 

mos. 

O seguháo ta-ajjtfe é um há-

bil arrorhbttfciy tando 

gado há poucos dias do Reci-

fe, dizendo «er vfndô^á pro-» 

cura 4o séu oolega "Para-

enho", t èstsv^ ke prepa-

rando para novas aventuras 

qüaaéo fol suryaemdido pelos 

policiais. 

Toés* os obietos htftados 

foram «encontrados em seu po-

dar, « M á a èoetitnra, os * i * U 

jk imwk enWilxnB 

narquia. 12 — Nabuoò e a Repu-
blica. 13 — Nabuco e a Politica. 
W — NsbUtío "e á Diploma-
cia. 15 — A Poesia e a 
paisagem na obra de Nabuco. 

SOBRE AMARO CAVAL-
CANTI — Amaro Cavalcanti e 
o estudante eetrangeiro. 2 -

Amaro Cavalcanti, o educador. 
3 — Amaro Cavalcanti, o po-
litico. 4 Amaro x^vaicanrU, 
0 magistrado. 5 — Am&to Câ-
valcanti e o jurisconsulto. 6 — 

Amaro Cavalcanti, o adminis-

trador, 7 — Amaro CÁvalcami, 

9 diplomata. 9 — Amaro C*-

valcenti, q financista. 10' — 

Amaro Cavalcanti, o civilista. 

11 — A&iaro Cavalcanti» o 

1 M srtHmi loi > wlM>A. 

SOBRE RUI BARB06A -
« 

1—Rui, o homem de lati1 as. 2 

— R« i , O Jurista. 3 — Rui, t> 

internacionalista. 4 — Rui, o 

tribuno. 5 — Rui, hotfnem dc 

fé. — 8 Rui, o politico, 7 -

Rui, o conitltuctonalina. 8 — 

RiA, o pedagogo. 8 — Rui, o li-

beral, 10 ^ Rui, o fikrsogo. 11 

Ktul, Mv^gado do R b Grin-

do Iforté. 

O tr. ARMHoo de OÜveirti 

bre Joaquim Nabuco. O Ma-
noel Rodrigues de Melo o 
temà 6 "sobre a mesma figura, 
ti o sr. Nestor Lima o tema 
10 sobre Rui Barbosa, 

Foi contemplado neste Estado o seguinte titulo : 
17.554 — cotabiuação P. I. K. cem 7.400,00 para a 

Sra. Maria Feitosa Bezerra, fesidente em Florania. 
PROCUREM CONHECER SEM PERDA DE TEMPO O NOVO 

PLANO DA INTERCAP O próximo sorteio realizar-se-á no dia 30 de Abril de 1949. 
Inspetoria Geral (agora em suas novas instalações) 

Rua Cel. Bonifacio, 202 , 
(Antiga Cara Bancaria Nortoriogrartdense) 

End: Teleg,: INTERCAP — C. Postal, 24—Fone, 1519 
Natal -Rio G. do Norte 

ü! EilüflP OHBAUfl NUTILADO 

Você 
Se aãe íuma... 
os «inc*ros para 
bens do 'dícritO' 
tío mais novo do 
Cidade", 
um vido attMttoi 
6 uma virtude.ci 
ttxtdB... 

Mos te fuma... 
c o n t i n u e h m K B i -

do as deíicioMB 
cígarrilbaa "TAL-
Vã " Um pro-
duto de S. Á. Fa-
brico Leite À Al-
ré« — Bakia. 

Sábia? 

V SOS/AAHÛ PARA O 
^ OéJTAA fiäAA MtoA M4SSA 
J MGTiáL tCA, C&A40 t/M AéáV/Ch G&T&â è 
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m OüMÖ M QÓHT&á a 
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"Bmaldição pairará sekre aqueles de quem rofénsa partir" 

Discursa k 't-

m Mali 
>> í. V r 

Truman 
russos contrí o Pacto 

WA SH0 ÍG TON , 5 — ( R ) — 

Os ministro^ exteriores dc 

12 " ^açòes joc idmtais assina-

ram, formalmente ontem, o 

Faeto do Atlântico eompro^ 

metendo seus governos du-

rante ^ hiitocígfl cerimonia re-

conheci» quç um ataque n 

uma das nações signatarias 

será considerado como qus a 

todas * * Camaras de televisão 

e o cinema filmaram todas 

cerimonia realizada no auditó-

rio do Departamento do Estado 

que foi para esse f im ricamen-

te de corado. 

A A S S I N A T U R A 

Ok ministros pela crdem al-

fabética dos seus pais es sela-

ram por nove meses as ne-

gociações para a defesa co-

mum O TraUdo obriga as 

12 poteu/cia*' fazerem consul-

tas reciprotíás sempre qu? 

tua integridade territorial e 

independencia politica ou se-

gurança forcmameaçadas em 

qualquer parte do mundo 

Terá o tratado a vitalidade de 

10 ano» podendo após esse 

prazo ser visto e prorrogado 

por mais 10» 

o p i s c r a s o 

T R U M A N 

DE 

br.-carregados pelo custo de 

propagand» individualmente 

contra a um ataque". 

*Tais documentos. simples, 

mas se ti^evessem existida 

cm 1914 e 1039 apoiadas pel.vs 

nações ali representadas te-

riam impedidos atos 

sfto que no$ conduziram a 

duas guerras mundiais. 

T R A N S M I T I D A EM QUASI 50 

ID IOMAS 

Transmissores de radio de 

alta potencia levaram ao mur -

inteiro minuciosas descri-

ções da Cerimonia em quasi 

50 idiomas e irradiações es-

peciais foram feitas para 

a União Soviética e pais^s 

COPKNHAGUB, 5 ( R . ) — A | o tn«nu> 

Uniáo Sovietioa 

tem ctdo duas 

o Pacto do Atlanttoo 4 D L marques declarou que a en-

namarca e á Noruega, anquan-» tóega da nota do. seu go-

to os Ministro» Es ta r i am verno ara mera rotina» mas 

desses doto palsas a» «noon- <£ie a hora da entarega — 

travam em Washington para 20.50— foi tncarada como 

a ássihatura du r t f m d o Pacto, imprópria. 

Presume-«« que o texto da Na ^emana passada, a 

nota entregue á Noruega seja União Soviética enviou no-
t. 

d^ entregue Á Di- ( tas aos Etfadoa Unidos, /»rã 

enf iou . o iu|nam«rc i . I Bretanha, França, Holanda e 

notas sobre ' U m porta, vos oficial dina-1Luxemburgo acentuando que 

o Pacto do. Atlântico "tinha 

objetivos agressivos dirigido 

contra a Unido Soviética". O 

Protesto soviético ft^za , que 

o que é particularmecie. im-

portante é 

lidade de 

agressão germanica". 

shí m> 

''ignorar a posslbi-

uma repetição da 

P r o p r i e d a d e ç í o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 

Declara Acfcesoir ao referir-se 
ao Pacto db 'Atlântico 

WASHINGTON, 5 — ( R ) — I que procuram a paz ó um 

Dean Acheson, Secretario dei guia'1 dissa Acheson. Diss? 

Estado dos Estados Unidos, a-

brindo x esta noite a cerimonia 

de assinatura do Pacto do A -

tlantico declarou : "para aque-

ks que colocaram os pés AO 

caminho da agreSsao este Pac-

to é uma advertancia de que 

se a ofensa tem de vir» a mal -

dição pairará sobre aqueles de 

quem a ofensa partir". E acres-

centou "reunimo-nos para con-

sumar um ato sslena". 

A finalidade daqueles que 

haviam elaborado o Tratado erf* 

estabelecer realidade^ para a 

que o prosseguimento" da ré* 

Udatit que aqui se estabele-J 

c* nfi? fo i criada aqui. EESPI 
realidade é a unldad* de crer. 

ça, de espirito, d « Jntareste 

oomunidado das Nações aqu; 

representadas. E ' o produto 

de muitos séculos de pensa-

mento comum, do sangue de 

muitos homens e mulheres sim-

ples e bravos. 

Essa realidade não está no 

esforço comum para alcança? 

o objetivo material ou pod^r 

para dominar os outros. Está 

do Noe te — Natal — Terça-feira, 5 de Abr i l de 1949 — Num. 3972 

orientação doe homens bem o u j n a afirmação de valores mo-

mal intencionados* "Para o?|raig e espirituais que gover-

nam a especie de vida que se 

prepõem conduzir e que se 

proposm defender p*>r todos 

os meios possíveis caso sur-

ja essa necessidade". 

L E I A M " A ORDEM" | 

J O R N A L DE I N F O R M A - I 

ÇAO E DE FORMAÇÃO [ 

reata 
é Ministro ia Gaeira do Brasil 

W A S H H I N O T O N 5 - A ati-

tude dos Estadcs Unidos 

e seus osforçon desenvolvidos 

para promover bô*\ vontade o 

compreensão vtxav^z do mun-

do são os melhores m*ios d* 

evitar uma guerra, segundo 

declarações do General Can. 

robert Perei ía da '>sta , Mi-

nistro da Guerra do Brasil. 

Em um» conferencia de 

imprensa ro*Uzad* *iqul* o 

Grneral Ca li robert f&lnndo aos 

jornalistas; cu* os Es-

t a i ^ Unido* estão rtondo "um 

notável exenroln fe c. Mrsxs na-

ções, encorajando » ^oopera-

qào uiternaciomi^ a qual po-

J » camihar para uma ve r -

dadeira irmandada de nações. 
,j * * , » ' 

O Ministre da Guerrk do 

Brasil chegou aqui, convidado 

pelo Secretario d^ Guerra t 

KenneUi Royall, par» aue o 

militar brasileiro passa duas 

da Europa Orientai. 1 jsemanOíi observando os u'-ti-

A maior parte das 1.399 pes- ^ ™ aperfeiçoamento« dos me^ 

soas presentes no auditório do ! *odt* da trrinomento do VL 

Dcpartamento de Estado era | x^c i t o dos Estado, Uíirfos. 
Notando a presença dos M i -

hoje expedida a oi-
ĵ àia todos os Exeicitos 

neral Canrobcrt disse qu^ 

o Pacto era um importante 

passo no sentido d » aumeiv 

tar a resistência do grupo 

de nações - Ocidentais, e seri 

um complernento acrjrdw 

da defesa do Hemisfério 

Oridentai. 

Toda» as nyçoes í i p o c ra t i " 

c*£j declarou o General, ^ 

despeito de qualquer acordo 

qup tenham afumado» dev^jr-

como um sá ^rupo pa-

ra W i t e r qualquer a^res^ãp 

que possa artipwtir & Hb^rda-

em qualquer par tf . do 

mundo - O Governo Brasi-

leiro, di$Se de . nraia 'irm*^ 

menta a orientação çue dev^ ' 

haver paia "a cooperação r» 

assistência mutuas^' nu defesa 

dos princípios fundamentais. 

Depois de visitar os estabele-

cimentos mi) i lar es e cenfros in-

* 

dustriais atravez do país, o Ge* 

neral Canrobert regressará ao 

Brasil, possivelmente no dia 

16 de abril« 

N A N K I N , õ f R , ) — Uma fon-

te autorizada do Gabinete 

do Presidneto Li Tsung Jen 

declarou esta noite que os 

comunistas chineses concor-

darem em expedir hoje a or-

dem de cessar fogo aos seus 

exertftos dispostos ao longo 

da linha do Yantsa. 

Esperate que seja simul-

taneamente expedido em Nart-

kin, o decreto presidencial dan-

do jtrdem idêntica ás ü-ppçs 

nacionalistas entrincheiradas ao 

logo das margens daquele rio. 

A mesma fonte adianta que 

as negociações. formais em 

torno da paz entre os na ei o -

nalistos e comunistas começa-

rão imediatamente após a 

expedição de ordens para 

cessação do fogo. 

Os exercitos comunistas es-

tão presentemente estabeleci-

dos ao longo da maior parte 

das margens setentrionais de 

Shangai . Desde 19 de ja-

neiro que q governo naciona-

lista resolveu procurar a paz 

.com os comunistas» - « a s só 

a 2? d « março anunciaram 

essa sua disposição de nego-

ciar com Naukin. 

i 

constituiria de sen^ lores, mem-

bros da Camera dos Represen- Lnistroa 

tantes, funcionários pubü-

cos e elemento do corpo di -

olom atiço.* 

dft RelaçõA» Exter«1« 

de nações europeis, 

quais assinaram o . Pacto do 

Atlanitcc Norte, ontem o G*v 

0 sr. Atar de Birros m itó ai 

Falando depois de todos o$ 

ministros exteriores presentes 

e pouco antes da assinautra, 

Presidente Truman rejeitou a 

acusação russa <Íe que o Pac 

to era ajpressivo, proclamando 

como "scudb contra a agres-

são e o meio da agressão " O 

Tratado — »f irmou Truman— 

criaria um baluarte, atraz 

do qual oa povoa do mundo 

poderiam gozar* a vida mais 

completa • frli*. A o tomarmos 

medidas para impedir a agres-

«ao contra vo«ao» povos 

continuou —- não temos o pro-

posito 4 » agTvdir ninguém. 

Assim, migerif o contrario, é ca-

luniar «a d f l p n instituições e 

defamar wXvm idaaia • aapir 

çõ t^ 

MReunimo*«M num grande 

esforço economiea e coopera^ 

tivo. M M n&o podaremos ven-

cer se rvQiSo* povoa foram sta-

morizadog pato mado 

tanto da m m a g f a r f u « 

RIO, 5 (ASAPRESS ) O 

governador de São Paulo, sr. 

Ademar de Barros, cuja via-

gem ao Rio de Janeiro esta-

va sendo anunciada para 

breve, não virá mais a esta 

capital para tncontrar-ae com 

o Presidente Dutra. Ouvido 

em São P a u b o sr. Ademar de 

Barres declare u : "não tenho 

nenhum assunto administrati-

tratar no Rio de 

O bom p r o e w t e n t e ^ M 
tfito ê u t t i damonstitçifk» em 
sto, da bartáad* da neligüe da 
Cxl&tó* Kijuivflft a 4 
um apoatolado. 

PREÇO DO DIA 
CR$ 0,60 

A 
era 

vende à lota 
de/sûa leen̂ eraçao 

PARIS t 5 ( R . ) — "As possi- povo 

bilidades de recuperação da 

França no inicio do segundo 

ano de execução do Plano 

Marshall são maiores do que 

trabalhava 

tempos a traz'', declarou on-

tem pelo radio da Europa 

Ocidental David Bruce, chefe 

da missão especial para a 

França. BrUce lembrou que 

no inverno de 1947 — 48 a ra-

ção de pão na França era 

mai* baixa do que o forneci-

mento aos franceses durante 

mais re-

cebendo salarios que pouco 

podiam adqt :r ir porque mi-

lhares da franceses estavam 

sem emprego. Bruce frizou 

que o trabalho firme e o sacri-

fício foram os fatores mais 

importantes para o auxilio a -

mericano. A França — disse 

finalmente Bruce — está ven-

derão a luta cm prol de sua 

recuperação economica, den-

tro do arcabouço de uma sc-

os EE. UU. junto «o 
governo da Tchetoeslovaquia 

WASHINGTON, 4 (XJSIS) — 

Os Estados Unidos vêm cem 

" A pena imposta foi de 

^ e 12 anos de prisão, res-

ccrta gravidade a ação ta- ; pcctivamenín. sujeito? a tra-

mada pela T iheco:s lova- ' for;a<?cs. depois de 

quia ao prender ** condenar £ eni d.-tWcs. em dezembro 

dois scWados nort?-ameri- [ SR«1 & nessa 

E-nbaixadíâ fotfs- informada, e 

l;. :n o dsvÍDo respeito aos 

Preitos qu? um aCUfiado de-

canos acusados ds espionagem. 

O Secrcterio de Estado 

Acheson entregou aos jornaiis^ 

tas uma declararão previa-

mente [preparada, na qual 

apoia o Embaixador Norte-

Amerjpano naquele pais, Jo-

ve merecer. 

" A acusação fol repenti* 

nr ment» anunciada no dia 

2S de mat^o, tendo cs soldedcs 

sitls jul^adícs» sem nenhuma 

seph E. Jac^bs, que pr ; testou, nc ^iíicaçio á no«33 Embaixada 

pela detenção do* dois solda- j er.̂  Praga"-

dos* 

Antes de tomar outra atï- j 

tude, Acheson acrescentou que ; 

os Estados Unidos estava^ 

esperando uma resposta des 

autoridaes tchecas, assim co-

mo uma anunciada entr^visU, 

prometida para a próxima se-

mana, com os soldados e i -

volvidos no caso. 

A declcração de Acheson 

a seguinte : 

" O Governo dos 

Faia se ttta Ü-
diile fiscalização 

j RIO, 5 (AS/PRESS ) — Epi-

• l^go Campos apresentou Á 

: mesa da Camara, ontem, um 

: projeto cutorizando. ao Exe-

j cutivo a conceder permissão 

paia os colégios ou associa-

ções em todo o país que dis-

ponham de alunos ou asso-i 
Estados ciados em ruirtero superior 

fcí 

a ocupaçao germanica \ que o I ciedade l ivre. 

Unidos vêm com grande in-

teresse o casa referente 3 

condenação, em 2S de março, 

de dois soldados norte~ame'i-

canos — George H . Jones o 

Clarence. E . Hill. acusadc^ de 

espionagem. 

em 

a quinhentos instalarem-se 

meùùinte fljcalização. 

L E I A M " A ORDEM" { 

J O R N A L DE INFORMA- I 

ÇAO 8 DE FORMAÇÃO 

vo para 

Janeiro." 

INSPIRA CUIDA 
DE SAUDE DE 

RIO, 

0 ESTADO 
R0SALV0 

5 (ASAPRESS ) — Ins- recnlhido á Caaa 

"S IP José'*, 

multo Vi*ittd> 
pira cuidado« o estado de 

saúde de D. Rosalvo Costa' 

Rego, Bispo Auxiliar do Rio 

de Janeiro qua * * encontra 

de Saude 

onde* tem sido 

por figuras 

da destaque do clero, da po-

lítica, da imprensa » da ao-

dedada. 

A 
Ganhou a 

a Russia 
o escritor Victor Kravcbenko 

PARIS , 5 ( R . ) — O escritor Claude Morgan e André 

Russo Victor Kravchenko, au-1 Wurrner, gerente e Diretor 

tor do livro "Escolhi a li-1 da revista foram multados 

berdade" venceu ontem sua 

demanda contra a sanha dos 

cemunistaa franoeses de "Les 

Lettres Françaises*4. 

Kravchenko recebeu a soma 

de clnoofnt* mil francos de 

indenização, idenização essa 

relativa ao primeiro item con-

tra esae periodico. 

a m cinco núl francos cada 

um. 

O escritor russo recebeu 

ainda cento e cincoenta mil 

francos de indenização rela-

tiva ao se^udo e terccira 

itens de sua demanda * O 

semanario recebeu notificação 

do juiz no :*ntido de publi-

car a decisão em sua primei-

ra pagina. O advogado de "Les 

Lettres Françaises" declarou 

qua 

N. 

vai apelar da sentença Lettres Françaises", comunista, 

R* ^ Cumo não ignoram declarou que o livro era fal-

ds nossos leitores, o sr. Vi - so. Krevahenko 

tor KravcheiJto escrevera um revbta < 

livro 4'Escolhi a l iberdade", o pleito, 

narrando os horrores da vid? t e r ÍTLandado 

na Rússia. A revista MLcs em Auxilio 

processou a 

esta agora perdeu 

ftpezar de a Ruasia 

ca 

até testemunhas 

mesma, 

Sciá CBtngve . h«]t «a Miniitio do Tra-
balho o oM*ttbnaiio sobie a« altetâ-

55« 4oi «l«riM -iri-« 

P i t É R g i e 

casas de Loteria 
a ittteosA guerra contra o 

RIO, 5 (ASAPRESS) — Con-1 doa ainda cm, contraventoras 

tinua no centro da cidade a 

guerra contr* o bicho taten» 

camante. NOJ bairros afasta 

permanecem com a ação l ivre 

Varias caaas de loteria foram 

fachadas por serem pontos 

d * recebimento de Jogo. N o j t r e c u » aos b id t t in » , 

centro da cidade § os treis, diminuído muito mtim duaa 

distritos da Policia estão agin* aamana» a campanha da 

do em conjunto não dando ] vimento do lago do 

R I 5 (ASAPRESS ) - Haje, tiaaario as altera^ « ferente >ao« empregadores^ a* 

o Diretor do Serviço da 

totistloe e Previdência 

Trabalho dev tv « m t f f x 

iDtilstro do Trabalho o f 

doa aalarios minimoa 

da parto doa empregado», 

Ja «oi 

na 

chando-se dentro de pouco 

M À , poaaival a modificação 

doa nivais da «alavio mtnhno 

lodò o 

. H44MMMMI a CHIl j lUIU Qf 
camante. No? bairros afaata« iechadas por n r e m pontos do em conjunto não dando j vin*ento do Jogo do bicho 

tateie no Rio a Diretoria do Serviço de Cooperação internacional 
ÄIO, 5 (USÍS ) Spec i a l ) — 

A sra. Elizabeth Shirley Eno-

aha» Diretor» doa Sarviço f t de 

ooqpursção Internacional do Bu-

da Fe -

derai Security Agcncy, des 

Estados Unidos, uva, mais 

uma vez, a <iportunidade de 

visitar esta cidade, quando nos 

dias 28 e da março per-

maneceu entx* nós, a cami-

nho de Mortividéu onde, noa 

dias 1 a 2 de abri l se reali-

Eou a Conferência do Con» 

aaOio do M t t a t o Interna-

MUTILADO; 

cicnal Amariaatio para a Pro -

teção U Inlancia. 

A ara. Enochs que 4 uma 

f*moaa aaptciaUtta tia 

(Cotiefc» na S » ) 
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. ^EKHpRÀS Oliveira» contador da 
Akenir áq Silva Oliveira, 

espada. dö.sr. Matias Francisco .» > . *. >~ • . ., iii 

A notado clio 

Tudo que parece ^ ruim 

no mundo, o natalen$g ^ m -

bem quer ep^rimentajçv Pe-

lo menos é a. impressão que 

temos ao ver certos moci-

nhos ou mofâi Jj|ondo em 

pratica as mais exóticas mo-

das" que surgem nos cen-

tros maig civilizados, O ci-

noma, aS revistas òu até mes-

mo as noticias dos radios, ser-

vem de base' para os "mo-

dernistas" natalenses segui-

rem as novas .criações da mo. 

da . 

, Atualmente, 

ridículo Gip que tal 

• ' fítír^ 
apesar Iii- Oi 

do .1-1 •. (• 

filpso-

f iá" caiu noutros meios o 

natalensé estar querendo por 

èfn prátic^, em toda a sua 
Tf' ' í , I " • , V .; ' i t~ 

crueza o ^ 1'existencialismo'1, 

que nada mais é do que um 

simples caso tl^ ^policia. A l i -

ás, já em São P^ulo e no Rio 

a policia andoij^batendo cer-

tas reunid?^ ^existencialis-

tas", nas quais imperavam, 

isto sinij a mcis baixa depra-

vação dos costumes. < 

Em Natal: à sirifplesmente 

em nome dessa fracassada "f i-

losofia do bem viver (*?) a 

maneira de trajar, já não ha-

vendo falta de gosto em se 

comparecer, aos mais distin-

tos átos sociais, em simples 

camisetas 

praeiras... 

Aos dfottiingos, os que se 

dão ao cultivo do exjstÊncialis-

mo, estão pouco a pouco pra-

ticando o seu rito, poiis mes-

mo em avenidas e ruas afas-

tadas tía vemos gru-

pos de rapazes quasi despi-

do®, usando, somente mi-

núsculos c a ^ i H l T a t m ca-, 

{firma 

Gurgel Amaral & Cia e nosso 

cooperador 

SENHORES 

— Virgilio Trindade, Secre-

tario do Departamento dç Se-

gurança Publida. 

—- Omar Furtado, conceituado 

comerciante e nosso coopera-

dor. 

— Heitor Gois de Almeida 

Bastos, fucionario da Saúde Pu-

blica . 

SENHORINHAS 

Sefora Macedo, filha do sr. 

Américo 'lacedo, residente 

:m Assu' 

JOVENS 

Jcí|> Cardoso Dantas, li Di o 

Io sr. Antonio Cardoso Dantas, 

ft dicionário da Recebedoria de 

Rendas Estaduais. 

— Reinaldo Andrade .Uezpr-

t a, auxiliar do comercio qm, 

Santa c ruz . 

CRIANÇAS 
Fra^ici^quinha, filha do sr. 

Antonio Ferreira de Oliveira 

eletricista em Santana dos Ma-

CCS. i 
DIVERSAS 

Fax anos hoje o sr. V i -

e:nte Ferreira do Rêgo, au-

xiliar da conceituada firma 

comercial Fernandes & ^ía . 

i "sía praça. 

, .vi. t ^ i r H i m ** ^ 

Remunerado (V) 
por Otto Gue r r a 

tLna provbküçl^ inieretmt« contida o« 
recente ki do repouso semanal remunerado 
cncontra-se no seu anigo sexto, assim redi-
gido: 

"Não será devida a remuneração quando, 
sem motivo juaviiicfido, o empregado nã^ tiver 
trabalhado durante TODA A SEMANA AN-
TERIOR, cumprindo integralmente f o seu ho-
rário de trabalho" 

Já em artigo anterior fizemos referencia 
á tendencia de certos trabalhadores em não 
comparecer toda a semana ao serviço, quando 
julgam a sua remuneração bastante para ir 

Por tudo isto se verifica quanto eo»a 
questão de elevação do nivel de vida do nosso 
povo é complexa. Muita vez é ele * proprio 
quem não ajuda« 

A lei do repouso que revitar que se re-
pitam cenas desto natureza e dai haver deter-
minado que não terá o descanso remunerado 
quem não cumppu o horário integral, nos dias 
da semana anterior, ^alvo motivo justifi-
cado. 

Esses motives j ustifiçados são os se-
guintes: a) os do art. 743 e seu paragrafo 
unicc da Consolidação das Lei i do Trabalho (caso 

paspando. E* um veso que agitadores comu- de falecimento do eonjuge, ascendentes, descen, 

nistas incentivam, como é sabido, com o in-
tuito de desorganizar as industrias e o tra-
balho em geral. 

Temos conversado a respeito com mais de 
um industrial sulista sobre o assunto, como 
também com pessoas daqui que vão aos gran-
des centros industriais do pais. 

Seria inverdade^ entretanto, dizer que 
todos agem por instruções vermelhas. XJm 
grende numero falta por vontade própria, pela 
ausência de maior noção da prepria respon-
sabilidade, pela falta de estímulos e de forma-
ção. 

Nem se pense que o mal atinge unicc-
mente os trabalhadores da zona urbana. Adi-
antado agricultor no Estado contou-nos que 
precisando de maior numero de braços, esta-
beleceu um salario mais elevado para os que 
trabalhassem nas suas propriedades. De for-
ma que cinco dias ha sua terra equivaliam h 
seig nas outras. Pois bem, surgiram muitos 
interessados. Mas como os cinco dias eram 
iguais aos seis, eles faltavam no ultimo dia» 
declarando: 

— Ora, nós já ganhamos igual ao trabalho 

dog seis dias... 

dentes, irmãos que vivam sob sua depedencia eco-
nomica); b ) ausência do emprogado, devidamen-
te justificada, a critério da administração do 
estabelecimento; c ) paralisação do serviço nos 
dias em que, por conveniência do empregador, 
não tenha havido trabalho; d ) ausência do 

•i 

empregado, até tres dias, consecutivos, em vir-
tude de seu casamento; e) falta ao serviço 
com fundamento na lei sobre acidente do Tra-
balho; f ) doença do empregado, devidamente 
comprovada* 

v;omo se faz a comprovação da doença? 
Mediante atestado de medico da emprega ou 
por ela designado e pago. Na falta deste, de 
medico de instituição de previdencia a que 
esteja filiado o operário (Instituto e Caixas 
medico do Sesi ou do Sesç, médicos que ra-
balham para o governo federal, estadual ou 
municipal, e se não houver na localidade qual-
quer desses, por medico á escolha do operário. 

Ha muitos outros dispositivo na lei que 
msreexam rápido comentário, como por exem-
plo sobre a fixação da remuneração, multas, 
fiscalização, etc. 

O que fei dito besta, porem, para dar 

uma ideia geral. 

7» + * -mi., í í ^n tmr í w i i R i a n o 

5. 

UMA OPORTUNIDADE PARA 
OS PROPRUTTARIOS DE CI-
NEMA 

Os jornais cariocas teoem e-
logios ao filme francês *'Mon~ 
•ieu Vic^t", enquanto a 
cia de Noticia, Católicas, por 
outro lado, informa que a Cri-
tica Metropolitana d» Nova 
York aplaudiu-o como uma das 
melhores obras ' cinematográ-
ficas estrangeiras exibidas nos 
salões da Brodway, em prin-
cípios de janeiro do ano em 
curso, 

A pelicula que conta com o 
trabalho de grandes astros fran 
ceses, revive algumas «cenas da 
vida de S. Vivente de Paulo, 
o sacerdote que comoveu a 

nematograficos contratassem tal 
tiUd* p«ra exibiram durante 

dias da Semana Santa, n lo era 

uife maravilha ? Quantu pes-

soas existem por ai afora que 

afio vio a 1 1 1 1 1 cinema e se fre-
quentam só, pela Semana Santa 
quando afio exibidos filmes cato 

licoe ou de orientação católica? 
Acreditamos que esta é uma o-
tima oportunidade tanto para og 
proprietários de cinemas d^capi 
tal como para esses que assistem 
filmes que obedeçam a esse 
principio. 

" ADROS 

A M A N H A 

d * f e r i e 

CIDADE NUA "d** Rio 
Grande" — PWa «AiHoe. 

VESTA B R A V A " . no cine 

" R e x . " 

Aceitável perm todos. 

DANCEMOS ESTA NOITE ç 

o seriado O F A N T A S M A no 

"cine Alecr im" — Prejudiciais 

a crianças» 

"ENTRE O AMOR E O PE-
CADO" no cine "São Luiz". 

Exclusivamente para adultos 
França do século X V H c o m sua j d e c r iterio formado, 

caridade, suas empresas apos-

NOJTES DE SURPRESAS, 

no "cine S. Pedro" — Aceitá-
vel para adultos. 

O DESPERTAR DO MUNDO 
no "cine Popular" — Para adul-
tos. 

Aniversaria nesta data o sr. 

J aão Cardoso Dantas, tesou-

reiro da Estrada de Ferro 

Central do Rio Grande do 

Ncrte e pessoa bastante rela-

cionada em nossos meios so-

D. Filadélfia Pinheiro Je Almeida 
No dia 17 do corrente na 

prospera vila de Janduis, des-
te município /entregou 
boa alma a Deus. D . F i -
ladélfia- Pinheiro de Almei-
da» diária consorte do nosso 
dedicado amigo. Major Mói--« 
sés Gurgel adteditado..; cbirrèr^ 
ciante naquefe ; Idceltdadô, 

D . Filó esmo era conht>-

pesâmes. Leovi^ildo. 
Caraubas, 18 — 3 - Moises 

Guinei — Jariduis — Penhorado 
pêsames. Paiva. 

g&rhi f—20 — 3 — 
^Moises Gurgsi — J «induis — 
Aceito- pressão pri-ru> c 0 n : l o " í i - l i r „ ,i 
lencias - sua pesada esposa. ! ^ 
Helvccio. 

São Jouo do Sabugt 21 

quecivel esposa. Miguelão. 
Mossoró, 19 — 3 — Moises 

Gurgel — Janduis — Apresen-
sentamos bondoso amigo sen-
tidos pêsames extensivo toda 
família pelo ^falecimento sua 
rrposa, ' Ãbriçqp. José Agripi 
no e »Fai^iíía; - * ; • 

Tvlos^pró. 19 — $ Moises 
Gurgel 4- J w d u i s ^ Aceite con-
dolências sinceras falecimento 

esposa. Beíiy o Família. 
]: Mossoró. — 3 — Moises 

Janduis — IrtforiTiado 
hora profundo desgosto 

'[falecimento sua companheira 

tolic&s. 

"Monsieur Vicent", por certo 

é um filme muito caro, mas 

oemo se trata de uma grande 

obra da sétima arte francesa, 

focalizando aspectos da pas-

sagem da vida de um santo, 

para a sua exibição ao publico 

natalense não se deveria encarar 

preço, porque temos quasi a 

certeza de que arrastaria muita 

gente, o que haveria de cobri-la 

francamente. 

E ' um filme que concorre ps 

ra a elevação do homem, do 

cristão, corgo dizem os cri-

ticas norte americanos. Ele 

agradará, pois é um sucesso 

do cinema francês, demons-

trando desempenho notável de 

seus artistas*, ao mesmo tempo 

que mestra cenas tiladas &trá~ 

ves do século XV I I quandò 

a Franja sentia o peso da bru-

talidade dos homens saidos da 

Revolução.,. 

Se os nossos empresário^ ci-

0 Piesidente Tinman considera 
vital o Pacto do Atlântico 

WASHINGTON, 5 <USIS) — das operações de Arirt>to**H~ 

__ . „ \ ^ 1 ('condolências. Amigo dedicado. Mo:ses Gurgel. - r i r m 0 t 

Mcssoró 19 3 — ' Moises 

cida na intimidade, nascem 
cm 10 de Junho de 1909, ten- j 3 — Sr. 
do sido1 - casada apenas r c l i -1 Janduis — Sinceros pesames 
giesamente, não deiva^do f l - j fa iE C im c ; i lto sua esposa. Pedro Gvr^el — Jar.duis — Sincergs 
lhes. O falecimento de f Qu incõ. pesames. José Cancio. 
Filó fora geralmente sentvjo j C r U X o t a S f — 3 — Heises! Mossoró, 20 — 3 — Moises 

Gurgel — Janduis — Aceite sin-: 
ceros pesamps. Antonio Neto, 

Mossoró. 2 0 — 3 — Mcises 
Gurgel — Janduis — Aceite sin-
ceros pesames» Joana Fer-
nandes 

Mossoró. 21 —" 3 — Moises 
Gurgel — Janduis — Aceite meus 

João sinceros pesames. Aluisio. 
Patú. 19 — ir — Moises Gur-

O Presidente Truman consi-
dera o proposto Pacto do 
Atlântico Norte absolutamente 
necessário e acredita que o 
Senado dos Estados Unidos 
o aprovará. 

O Presiderte^ igualmente, 
mantém de pé o seu pedido 
de 5.580 milhões de dólares, 
feito ao Congresso, para au-
xiliar a recuperação europeia, 
durante os próximos 15 me-
ses. 

Truman reiterou a sua po-
sição em uma conferencia de 
imprensa, respondendo diver-
s&s perguntas, ditando áq de-
clarações do Senpdór . Repu-
blicano, Robert Taft. sobre o 

çào da Cooperação Economica, 
foi considerado baseado nas 
melhores informações possí-
veis, 

Arthur Vandenberjg, membro 
proeminente . C^friissão de 
Relações Éxtéxl^res» apoia o 
pedido da verta feltó pelo 
Presidente Tmxna^ dando, 
igualmente ,o seu forte.apoio 
ao Pacto do Atlântico Norte. 

Por outro lado, o Presidente 
Truman não apoiou o aumento 
de 1.500 milhões de dólares, 
sugerido pelo % Presidente da 
Comissão de Forças Armadas 
da Çam^ra, f < íeri^m acres* 
ceptjadofc \ ^ : yérka já esta-

le tdestinaái As foi 
proposto Pacto e sobre osi»armadas. 

afendendo-se as suas aprnno- | __ — profunda-
rados qualidades de espinip j m e T l f ó e x t e r n a d o faleeimen-
e de dona da casa exemplar, J n 0 S 5 a c a r a FÜ^ enviâmes 

Foram apresentado a família • n m w , T ( ; ; 1 n m m e Maria, 

Apodi, 
gel _ Janduis — Pesames ex_ 

3 Moises! tensivo toda familia. 
. I Pinto c Familia. 

Janduis — Aceite sm j 0 r ( j ^ 0 ) 20 — Moisés Gurgel 
ceros pesames ~ 11 

gel e familia. , , . 
Caraubas, 18 - 3 — Moises P^a apresentamos nossos sin-| Tavares o familia. 

cercs pesames extensivos fa-| Patú. 19 — Z - - Moises Gur-
D ila e Fami 

DIÁRIO DE NOTICIAS, do 

Rio, á venda, hoje, no Zepelin 

Ccmunicou^nos a direção d^ 

Zepelin que, a partir de hoje, 

venderá o DXARXO DE NOTI-

CIAS, do R i o , vindo p o r via 

aérea* 

E' mais uma útil iniciativa 

daquela cigarreira. 

Almino Afonso, 19 — 3 
Moises Gur^c' —• Janduis — 
Perda querida Filó enviamos 

— Janduis — Aceite nossos 
Baltazar G u r j _ Janduis — Lamento sincera- j sentidos pesames falecimento 

(mente falecimento v o s s a . inesquecível esposa. Joca pêsames * extensivos Ioda fa-
milia. Sebastião e Dalila Gur-
gel. 

í f ; — Jandun — Sentidas con- Caicó, 20 — 3 — Moises Gur. 
dolências falcrimcnto sua 

j Fortaleza — Ceará, IS — 3 > posa. Josias de Freitas, Ma-
posa, queira presado amigo, _ M d s c s G u r g e l _ , w 4 U Í , ; r i a d e F r e i t a S a Lelinda 
juntamente Olindma, L,ouri-; _ G r a r í { t do Norte —) patú 19 — 3 

fundos para o auxilio econo-

mic<> da Europa 

O Presidente Truman, dis-

ss mais adiante que o pe-

dido de 5.580 milhões dc 

dólares para A óofrtinuação 

beleci , r # f 
\ 

O esforço do Presidente Tm* 1 
man pára manter as despesas 

militares, dentro da verba aj. 

provada está tendo o apoio d|> 

novo Õecreario da Defes^, 

Louis Johnson* í 

S ^ 

Gurgel _ Janduis - m i ! i a e n i u t a d a . 
preces ao altíssimo pelo des- ^ 
canso eterno sua digna 'es-! 

L presado 
L.ouri-

Moises Gur-
vai. Severina nossos abraços j condolências falwi-J^i _ JEndui? - Acoite pesa- g e l _ Janduis - Comuneamos 

mento Filo. João Hilda e Fa- ' -

gel ^Janduis Compartilhando 
seu profundo pesar DemeJ 
c Familia, 

Natal, 19 — 2 — Moises Gui-

e de 
•rar-: ' 

alpercatas j c i a i s -
I NASCIMENTOS 

nüsas e calçados. Os cal-

ções não são do tipo 'chama-

do "shert" que aipda c su-

porflavel. iSão simples tan-

gas, talves com ,yun palmo 

de cumprçmonto. , E assim 

seminus, p?ses indecorosos 
ue^istencialÍS^sM afroíUam a 
dignidade da» na-

talenses, p^seandoj impunes, 
pelas noss^i;in>ais movimen, 
t#d%s arte^fs, como ontem 
virno^ um gruaoi séguir da 
praça. Pio X peia rua . Juiu 
diai. rTUno á -preio de Potro-
po)Í8. 

Achamo5,.'|M)rtaato, que a 

pratica desttf. ftfra doutrina 
vinda da nfio passa, 
nesta capital, dè t̂Wi simples 
caso de polictá\^Íí f não se 
compreende^^ue em cidades 
civilizadas Esteja se queren* 
do; aoa pduce^ introduzir o 
nudismo. As autoridstfcfe nata-
lenses davefc, ho èaso, Mfuir 

o eiremplo éir T&fttf* carioCA. 

IvíARlA .TOSE' — Acha-se 

cm festa o lar do sr. Hum-

berto Mi cus si, sócio, da con-

ceituada firma Viuva M. 

Machado, Sucessora, desta ca-

pital, e de sua esposa dona Joa-

na D 'Arc Micussi, com o nas-

cimento ante-ontem, de uma 

criança, que receberá na pia 

bsttemal o nome de Maria 

José. 

A recem-nascida é neta de 

dona Amélia Machada, pro-

prieteria nesta cidade e nossa 

dedicada cooperadora. 

O distinto casal, que é bas-

tente relacionado em nossos me-

ios vem recebendo inúmeros 

cumprimentos, os quais nos 

associamos. 

mes grande amigo Filó, Elita 
Regis. , 

Patú, 20 — 3 — Moises Gur-
gel — Janduis — Sentidos pe-

Sinceros pes im es falecimento 
inesquecível Filó Adelgisio 0 
Maria 

dç profundo pÄfcr. Cesitio 
Caraubas, 1& —Moises j mílía. 

Gurgel Janduis — Sentidos pê- Foi i >l̂ za - Ceará IS — 
sames. I^oureneo. Janduis — Compartilhando gran^ 

Caraubas, 18 — 3 — Moi ses J de dir lhe transpassa ía!e- ; s ames ~ Francisco Martins 
Olindina, Alice — Janduis — jeimenio inesquecível Filó a-| Almino .Afonso, ]9 — 3 _ 
Sinceros pesames. Celina. j ccite abraços com sentidos pe- Moises Gurgel — Janduis 

Caraubas, 18 — 3 — Moises] sames. Francisca, Pinheiro. 
Gurgel — Janduis — Aceite sin-j Forteleza, lá — 3 — Moi se? 
ceros pesames. Fernandes ei Gurgel — Janduis — Aceite 
Gisélia.* | noísos pesamr.-. Sebastião E-

Caraubas, 13 — 3 — Moises 
Gurgel — Janduis -— Aceite sin-
ceros pesam falecimento es-
posa . Apromano. 

Caraubas, 18 — 3 — Moises 
Gurgel — Jar.duis — Aceite 
pesames sua querida esposa. 
Neco Lourenco. 

Caraubas, 2S — 3 — Moises 
Gurgel — Janduis — Meus p«s-

familia enlutada grande perda 
fnesquecivet Filó. /Vicente 
Gurgel e familia. 

Natal, ?0 — S — Moises Gur-
gel — Sentidas condolências do. 
loroso desaparecimento sua 
esposa celebrarei miss^ quinta 
teira sétimo ftta aqui. Tia 
Edwiagens e primos aqui de-
verão assistir. Padre NeVes. 

Gurgel — Janduis — Rio Gran-
de do Norte — Aceite condo-
lências exvensivas familia. 
Abraços. André Corsino. j 

Mossoró, 19 — 3 — Moises 
sames falecimento sua sinesque-! Gurgel — .Tsrcluis — Enviamos 

lesbão e Famiüa. V W # 
Fortaleza4 19 — 3 — Moises; H A f 

Gurgel — Janduis — Sentidos j A V 
pesames. Sinval de Gois. : • ^ ^ # 

São Paulo. 21 - 3 - M o i s e s 1 A O S D O f f l l X I g O S C D i a « S a i l t O S 

das Missas 
fr 

eivei esposa. Pedro Nogueira. 
Caraubas, 18 — 3 — Moises 

Gurgel — Janduis — Pesames 
presado amiqo, Fenclon Ar -
naud, 

Caraubas, 13 3 — Moises 
Gurgel — Janduis — Pesames. 
Hermes f Mariinha. 

Caraubas, 18 — 3 — Moises 
Gurgel — Janduis — Estando 
fora soube comente hoje, en-

presado ami^í > pesames exten-
sivo familia. Manoel Negrel 
ros e Auxiliarei. j 

Mossoró, VJ —-3 — Moises 
Gurgel — Janduis j— Aceit>? i 

presado amigo profundo pe^ar, 
apresentando sentidas condo-, 
lencias falecimento nossa co-
madre. Macedo e Familia. 

Mossoró, 1 £ — 3 — Moises 
Gurgel — Jarduis — Aceite pe. 

vio presado amigo sinceros sames falecimento sua ines-

Casa Bancaria Noite-Riograndense S/A 
Rua Frei Mlsuelinho 109 Edifício proprio) 

DfPOSVTOS — EMPEESTIBfOS — COBRANÇAS — TRANSFERENCIAS 

Confie suas « r t t tMlas á CASA BANCARIA a vtra tranqnfla 

MOVIMENTO EVOLUTIVO D A CASA BANCARIA 
•r r ^ n i , iv^* > | •««Jfr ri . $ « i $ 

Osrambro da IMS (1 . « «no da ^paraçòes) Cr| ft.470.629,00 
DttZftmbco de 1946 Cr$ 13 266.260,00 

D w m h e o d* 19fJ Cr| 17.588.204,00 
D m m b t p d a l M Cr$ 75 033.502.00 

MUTILADO 

CATEDRAL — 5, 6, 7 e 9 horas. 
CONVENTO SANTO ANTONIO — 5.30, 6.30 e 7.30 

horas. 
IGREJA DO ROSARIO — 7 horas. 
CAPELA DO PATRONATO — 6 h^ras 
UAPELA DO COLÉGIO DA <ĵ )NCEIÇAO — 

6.30 horas. 
Colégio Msrista — 6,30 horas. 
CAPELA DO SEMINÁRIO S. PEDRO—6.30 horas. 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tirol) t ^ 6 e 

7.30 horas. 
CAPELA DO ABRIGO DOS VELHOS — 6 horas. UAPELA EDUCANDARIO OSVALDO CRUZ — 6 horas. 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARIA— 

6 horas. 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeira) — 4.30, 6.30 e 8.30 horas. ' 
CAPELA DE ANCHIETA (Rocas) - 5.30 e 730 

horas. 
UAPELA SALESIANA - 5, 6, 6.45, 7.30 e 8.30 

horas. 
CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO — 5.20 e 8 horas. 
CAPELA SAO FRANCISCO (Praia do Meio — 7 horas • 
MATRIZ DE SAO PEDRO (Alecrim) ^ 4.15 6 7.30, 8 30 e 9 horas. ' ' 
CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES — 6.45 horas. 
MATRIZ DE SAO SEBASTIÃO (Alecrim) - 6.30 

• 8 horas* 

Rádios Mui la rd . 
Indiscutivelmente os mais perfeitos rádios da 

GRANDE industria ingleza 
Apresentando neste mês o seu modelo para BATERIA 
M. 1900 que sem favor o melhor aparelho no seu 

genero, trazendo o que de mais moderno 
se criou até agora 

UNICIS DISTRIBUIDORES 

S E P A N — Dr. Barata, 194 

Em debate no Senado americanq 
WASHINGTON, 4 (XJpiS) — 

O Senado se reunirá para os 

debates finais sobre a ques-
tão do auxilio ao Programa 

de Recuperação Europeia, cu-

ja continuação se daria du-

rante os proximos quize me-

ses. 

Antes de chegar a uma 

conclusão final da medida o 

Senado submeterá á votação 

uma serie de emendas, in-

cluindo uma do Senador Re* 

publiçano Robert Taft, para 

suprimir a autorização de 5 

bílhÕes e 580 milhões pe-

dida pela Administração, em 

dez por cento outros sena-

dores cortariam a autoriza-

ção total posteriormente, 

O Pedido da Administração 

é fortemente apoiada pelos Se-

nadores Tom Connally e A r -

thur Vandenberg, respectiva-
mente membros da Maioria e 
Minoria da Comissão de Re-

lações Exteriores. Não f i -

zeram oposição alguma á au-

torização — que estabelece-
ria um limite ás verbas que 
o Congresso concederá á 
ERP até Junho de 1960. 

A Camara doa Representan-
tes, entrementes, demora sua 
resolução, dependeldo da rc-
•ohrçâo do Senado. A^ di~ 
w f w x t f a * d * opinifa* ^ 

tre as duas repartições »le-

gislativas deviam ser re-

consideradas numa conferen-

cia de ambas, e se deveria 

chegar a um acordo, firma-

do por ambas, o Senado c ^ 

Camara. 

i • 
POSTO DE VENDA DE 

"A ORDEM" 
Este jornal poderá, tambein. 

ser procurado na banca de jor 

^ i a da cigarreira Baipendy, 

São José, no bairro do Alecrim, 

nesta capital. 

L E I A M " A ORDEM" ! 

JORNAL DE INFORMA- ! 

Ç A O E DE FORMAÇAO ' 

O qoe Imporia, ydma de tudo 
é que m e » t ó l f a » fca^ 

" r i i f t â e 4* espirita, tt&Mafe « 

f J g l A p f l 

VENDA AVLUSA 
I A OttUOC 

( 14 
/ 

Os qua 

«a 

* J 
K M • aarriço éê \ 



H F C D O D T O SÀJETDE 

Cupeeute Snl-Anertaano de Futebol 
Noticiário e Informações 
Amanhã, em São Paolo, a segunda rodada 

• 1 

Gerais 
do certame 

RIO» 4 (Pelo Radio) — O in-
teresse publico pelo Campeã* 
nato Sul Americana de Fu. 
tebol cresce dia a dia. 

A segunda iodada do inte-
ressante cartaxo* realizar-tc-á 
amanhã, em São Paulo sob 

luz dos refletores do ma. I lombia, completando a roda-

{gestoso estadão do Pacaembú. | da. 

Para as apresentações dos 

conjuntos Paraguai e do Chi-
Preliarão as 1 apresentações do 

Chile e da Bolivia no pri-

meiro choque da noite e as 

equipes do Paraguai e da Co-

A Maravilha do Lai! 
Acaba de chegar * • nova remessa do 

afamado fogão "D A K O" 
Agora apresentando o fogão eletrico, 
verdadeira obra prima da Industria 
li t>>•'iíii'-'»4 nacional 
Novos modelos á carvão, cadá vez mais 

< J perfeitos Fogões D a k o 
Distribuição exclusiva da firma 

Carlos Lamas 
Dr. Barata, 233 — fone 1-1-5-9 

Caixa Postal — 87 — NATAL 

le voltam-se as atenções da 

critica esportiva do publico 

em geral sabido que elas 

são apontadas, geralmente, co-

mo, poderosas em condi-

ções de pretender o titulo 

sul-americano de 1949. 

OS JUIZES ESCOLHIDOS 

P A R A OS DOIS JOGOS 

BIO, 4 (Pelo Radio) — Foi 

divulgado, hoje, oficiosamente» 

que Os árbitros para os en-

contros Chile y Bolivia e Pa-

raguai x Colombia serão7 res-

^ pectivamente^ o mediador bri 

! tanico Mister Barrick e o Juiz 
I 

uruguaio Juan Carlos Ar -

mentaL 

A "Confederação Brasileira 

de Desporto*", em nota ofici-

al, deu a conhecer o horário 

das partidas do certame, que 

realizar~se-ã.> ás 16.30 horas, 

de dia, e 22,00 horas» á noite . 

V I A J A M A S DELEGAÇÕES 

P A R A S. P A U L O 

RIO, 4 (Pelo Radio) — A i n ^ 

nhã, terça-feira, viajarão para 

São Paulo, per via aerea. as 

delegações do Chile, Paraguai, 

Colombia e Bolivia, que in-

tervirão na segunda rodada 

do atual Campeonato Sul 

Americano. 

Os craques paulistas da se-

leção nacional seguiram para 

São Paulo logo após o jogo 

de domirgo passado e o* de-

mais» os cariocas e o gaúcho 

Tesourinha seguirão quarta-

feira, pelfc manhã, em com-

panhia do técnico Flávio 

Costa 

A HISTORIA DO SCHOQUES 

BRASIL x EQUADOR NOS 

CAMPEONATOS SUL 

AMERICANOS 

Até o momento as seleções 

"-.i J i ' f r r * . 

i '"J 

r»* 

do Brasil c do Equador, em 
jogos valido« pelo certame 
oficial sul-americano, jogaram 
somente e m 1 9 4 2 <» 1 9 4 5 , 

Os embate* foram o# se. 
guintes : 

1942 — Em Montevideu — 
Venceu n Brasil 5 a 1 — Os 

quadros ; BRASIL — Cajú; 

Norival e Beiliomini; Afonso, 

Jaime e Argemiro; Cláudio 

(Joanino), Zizinho, Pírilo, Tim 

e Pipi (PauJo;. EQUADOR — 

Medina; Uniria e Churita ; 

Serpeda, Sembrano e T . 

Mendonza; Alvarez, Gimenez, 

Alcivar, Herrera e L . Men-

donza. Tentos de Tim, Pirilo 

3? Zizinho í» Alvarez (penal). 

Juiz — B. Murias (argentino). 

1945 — No Chile — Brasil, 9 

x EQUADOR, 2 — Arbitro: 

Bartolomeu Macias ,argentino. 

BRASIL — Obendan; Domin, 

gos e Nilton; Bigui, Rui e 

Alfredo; Tesourinha, Zizinho, 

Heleno, Jair e Ademir. 

EQUADOR — Medina; Zurita 

a Henriquez; L . Mendoza, A l -

Varez e Mejias; Montenegro, 

Jimenez, 

Hábitos á mesa 
A ocasião das refeições não 

é, somente, motivo para criar 

hábitos alimentares proveitosos 

á saúde. Também outro* atos 

se realizam antes, durante e 

recomendável que as mesas 

do consequência beneficas pa-

ra o individuo, 

O habito <ÍO asseio, que se 

afirma desde o lavar as mãos 

com agua e sabão, antes de 

sentar-se á mesa, ainda tenham 

sido rigorosbincnte lavados, 

quando possive! em agua quen-

te, Pede também que o guar-

danapo seja sempre de uso in. 

dividual, de papel — em re-

feições coletivas, ou de pano 

— guardado em envelope tam-

bém de pano — nas casas de fa-

mília. 

Não basta, de maneira nen-

huma, identificar os guardana_ 

pos apenas com o uso de co-

lcca-los em argolas, nas quais 

se gravam nomes ou iniciais. 

Levados assim juntos ás ga-

vetas, são postos em contacto 

uns com os outros, de maneira 

que o asseio fica muito preju-

dicado. Se é, porem, tomada 
Alvernon, Aguayo e|pr e c a u ç ão de guardar o guar_ 

Mendoza. I danapo em um envelope de pa-

Trocas — 1. ° tempo: Brasil j no, o seu uso fica estritamente 

— Jorginho por Tesourinha, aos individual, mesmo que sejam 

18 minutos; 2 ° tempo — Equa-! colocados juntos todos eles na 

dor — Soares por Medina, Vil—| mesma dependencia do arma-

lagomez por Henriquez. Goals rio. 

Ademir 3, Jair, Heleno e Zi-

zinho, 2 cada, do Brasil; 

Aguayo e A l vemos. do Equa-

dor, 

Esse asseio, quo é das mãos, 

dô I utensílios, do guardanapo, 

é ainda da própria toalha de 

enxugar as mãos, a qual deve 

minJmd d* *m seis me_ 
ses. — ISNES 

ser individual e estar sempre 
lirofa. Melhor será, quando 
faltar a toalha individual» et*-
xu^ar as mãos ao vento que re-
correr á toalha que serve a to. 
dos. 

A toalha da mesa deve tam-
b é m estar limpa. E para se 

manter o habito do asseio, par-

ticularmente nos colégios, é 

recomedavel que as mesas 

sejam recorbertas de toalhas e 

não de vidro ou de linoleo. 

sfom qualquer desses disposi-

tivos, a limpeza posterior é 

fácil de realizar-se, mas não 

há oportunidade de criar o 

habito de manter sempre limpa 

a coberta da mesa. 

Nesses hábitos de asseio de-

vem ser tomadas em conside-

ração, também, as roupas com 

que se sentam á mesa e os a-

ventaís apropriados aos que pre_ 

param os alimentos. 
„ • . | dificilmente consegue equili-
Roupas sujas, utensílios su- ^ 

0 USO DE OCUÊbS 
Os óculos destfiüufwse a cor-

rigir da visão. O tipo 
de lentes varia fcSbm a dbtrtção t * « 
a fa%er e só dftrtté ser indica 
do por medico ^pculista. Óculos 
1 nadequadv r « g r rvam pequenos 

defeitos.4 

Só ufç^ OCUIPS receitados por 

medfco oculista. — SNES. 
— — • - • - -

0 I A fc tia 
P A R A ENFRENTAR 

O F U W W O 

A criança, a quem tudo se 
facilita, vcosturru^e a ver sa_ 
tisfçiU^ qualquer de sua s von-
tadés. S#, rflnda pequena, lhe 
contrariam um capricho, tem 
crises nervosas; sé adulto, so-
fre um insucesso, desanima e 

O NOVO titulo da CIA. INTERNACIONAL DE 
CAPITALIZAÇAO, mereceu dos técnicos a que foiçui>-
metido — nò Pais e hóExfrangeiro -rr as i^ais elogiosas 
référencias, sendo apontado como MELHOR, o mais 
PERFEITO, ornais COMPLETO e o mais VANTAJOSO 
titulo de CAPITALIZAÇAO até hoje idealizado. 

jSis alguns dos principais benefícios do novo titulo da 
àl̂ TclfeCAP •; • * 

1—CAPITAL DUPLO nja 1 . a combinação sorteada 
2—SORTEIO PROGRESSIVO a partir da compra 

do titulo. 
3—CONVERSÃO EM TITULO SALDADO a partir 

do £ . ° ano. 
4 DISTRIBUIÇÃO de 60% dos lucros da Sociedade 
5—PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS a partir do 8.° 

ano. 
6—RECEBERÁ O PORTADOR 22 distribuições de 

lucros, ' tomando-se assim, em verdadeiros 
ACIONISTAS DA COMPANHIA. 

7—GRATUITAMENTE CONCORRERÁ aos sorteios 
duránte 10 anos. 

8—DEPOSITANDO o mesmo premio mensal, du-
rante o mesmo numero de anos, o portador 
RECEBERA muito mais. 

Um titulo de "INTERCAP", o melhor plano de 
f ronomia dirigida. — Garantido pela solida estrutura 
fnanceira formada por 15 anos de vitorioso labor e 
felizes iniciativas é, INDISCUTIVELMENTE: o mais 
MODERNO, o mais ATRATIVO, o mais PERFEITO, o 
m a i s LOGICO, o mais VANTAJOSO plano de CAPI-

1 A L ! S ONOVO PLANO DA "INTERCAÍ?", foi submetido 
a rrfuários de renome UNIVERSAL, ten^o obtido entusi-
ásticos elogios dos Professores ERCOLE PALMA, na 
Halia. GEORGE NOIR, na França, e de ERNST VON 
KONIG, considerado o maior afuarip do MUNDO, 
ronseauentemente a maior autoridade no assunto. 
Solicitem á nossa Inspetoria de Natal, ou aos Agentes e 
Inspetores, esclarecimentos detalhados sobre o NOVO 
T I T U L O , que serão atendidos com grande sahstaçao 
e presteza, não somente por correspondendo, como 

pessoalmente 
FMTREGUE SUAS ECONOMIAS á "Companhia In-
lernacional de Capitalização",, e ela as multiplicara 
eficientemente, dentro das maiores possibilidades de 
ganho imediato e da certeza matematica de um otimo 

COMPANHIAÍNTERNACIONAL DE CAPITALIZAÇAO 
Rua Cel Bonifacio n 0 202. 

(Antiga Casa Bancaria N o r t e r i o g r a n d e n s e ) 

Natal — Caixa Posíql, 24--Fone 1519 « 
n NUTILflOO n 

O futebol atravez 
do Brasil 

Tíão se c::nhe^e, todavia, 

qual o clube ouc contará com 

. Jsmael, o m<.ia esquerda mi-

neirci que la > excelentes atu-

ações teve ao figurar no 

esquadrão dc profissionais do 

"Clube de Regatas Vasco da 

Gama" ha cerca de tres ou 

quatro meses vive "de Hero-

des para Pilatos' a nrocyra 

dc um clube . O nígni f ico 

meia esquerd i nâo se confor-

mou com a situação de reser-

v:i no clube da "Cruz de 

Malta" e, 

bíindonar 

o concurso do valoroso 

no que. Estão 

antigo clube, o 

Flamengo, que 

pareô o 

Botafogo, 

jos, mãos sujas podem ser ve^ 

iculos de micróbios causadores 

de doenças grave« que devem 

e podem ser evitadas. 

O PERIGO DOS DENTES 

QUEBRADOS 

Os dentes quebrados, entre 

outros inconvenientes, podem 

provocar ferimentos da língua, 

das gengivas e da mucosa que 

reveste internamente a cavida-

de bucal, ferimentos esses que 

se infeccionam, ás >}ezes até por 

germes provenientes da própria 

carie dentaria, 

Proteja-so contra as infec_ 

ções da boca, procurando o 

dentista para tratar as caries 

remover os dentes quebrados. 

SNÊS. 

HABITO SfcM IGUAL 

util a toda gente, mesmo 

aos que se sentem bèm, fazér-se 

era-J examinar .por um medico, Um 

resultado negativo, isto é, uma 

| comprovação de boa saúde, em 

I dado momento, não vale para 

brar_se na vida.^ 

***** 

do-o a coDtentor-ge com o jífc-
zoavel e s^yi ^ íatiítfifi^r 

todofs os desejos, para 

mais1 tardei, ele saiba vencer 
dlfnâinente as dificuldades 
de vídk. ^ SNES. 

l i C m n i i e m 

sou 

Tendo os srs. Fernandes & 

Cia. desta praça, que co-

merciam com peças e acces-

corios de automóveis» trensfe-

t ido o seu estabelecimento pa. 

ra a rua Teotonio Freire, n . 6 

218 comunico ao publico e ao 

comercio q\ie tendo adquirido 

l^arte do cstoqüfe daquela fii^ 

ma, irei me estabelecer no 
H 4 J, 

antigo ponto daqueles comer-

ciante, á Avenida Ovares de 

Lira» n . ° 32, nesta capital, 

so movinien 

com o mesmo ramo de negocio 
I c onde aguárcío as presadas 

ja vida toda. Aquele ^ ' u r t I e n s d o s ^ 

tou para sua conquista, o Vss-; está de psrfeita saúde, dentro! N £ t a l 22 deIwfirço de 1 9 « . 

co da Gama, necessitado, n o | P « " ™ poderá contrair a se- ' 

momento. de um centro m e n t e d o s P i o r c s m a l e 3> d o n d e 

I a necessidade do exame de sa-
iavante e, ainda, o Corintians,| T , 
! j uae pelo menos de seis meses. 

porisso, decidiu a . j c l u b e d o £ o l e i r o Matarr.zo, { I n c l u a e m s e u s habitos, o 

São Januario. On-i 
| temi finalmente^ a situação 

Ho Ismael decidiu-se com o 

seu ingresso no "Bangú'\ a-

tendendo a solicitações de 

seu* antigos companheiro» 

cruzmaltinos Rafaneli e Djal-

ma. Divulga-se que a sua 

transferencia custará a im-
I 

portancia dc 100 mil cruzeiros' 

e que o craque receberá 90, 

mil cruzeiros por um con-1 ! 
trato de dois anos. t 

amigo Íntimo de Heleno exame medico e dentário, no 

Colombo Cirilo <U Silva 
FirmäJ Reconhecida 

CINDARELA poisui* um» "vêtinhê 
de condão",« 

Está demorando bastante a, 

renovação do compromisso do; 

meia esquerdi* Jair com o! 

"Flamengo". Sabado passado 
i 

divulgou-se que o craque con-j 

cordara em íaier a renovação^ 

ontem, segunda-feira. As emis-! 

soras cariocas noticiaram^ on.! 

tem, mais um adiamento, em-

bora frisassem que Jair fica-

rá mesmo no rubro-negro, 

dependendo o impasse, agora ( 

tao aoment» de pequnenos de-

talhei a combinar. 

_ t ALADIN, um« Ump«d4 má^icA. 

G R A Ç A S 
A^ba Çr.bral Chaves, agrade^ 

ce a No.s^a Senhora, uma gra-

ça akançí»dH com promessa 

de publicar. 
Natale — 5 — 4 1940, 

" A ORDEM" E' VENDIDA : 

NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 

c Barb<.^_. na Rua Prince-

za Izabal'; Zepelin, na A v . 

Rio &P&ÍCO e Cigarreira 

BacpentfiHna. A v . Presiden-

te 'Quafèáfca, esquina arma-

zém S. José Alecrim. 
• • 

* m~ i r ii na 

A o C m t m 

M«. . . "Seu" Kilowiít è o 
d« «tualid^d«! 

VMM 

Noticiou-set no Rio de Ja« 

neiro, que o "Boca-Juniors" 

de ^uenos Aires resolveu di-

ininuir o preço para conce-

der n transter^ncia de He-

leno. Exige, apora. o grêmio 

argentino ÍÍO mil pesos? OTI 

seja, cerca de 110 mil cruzeiros 

em vista da queda atuai 

da moeda pc.rtenha . Heleno 

declarou T porém, que espera 

aipda uma diferença de cer-

ca dc 10 mil pesos, ficando 

a sua transferencia por 70 

milpeaos » 

PBGINfpO ILEGÍVEL 

— A linda criatura que fáxia transformações 
miraculosas com a "sua varinha dt condão" e 
o genial dono da lâmpada mágica, eram na ver-
dade, personagens encantadoras... mas, irreais* 

Eu, porém, realizo milagres ao simples tocar 
d t um botão. Sem atitudes m!sticas/ transformo a 
escuridío em luz, proporciono, de muito longe, 
música e diversões variadas, convindo Alientar 
• bôa vontade com que ajudo as donas de casa 
nos afazeres domésticos. Sim, hoje em dia, o 
mágico é real, não é um mito - diz "Seu" 
Kilowatt o criado elétrico. > 

t i i . Forca e luz Nntete d l Irasl 
Av. T«vmm de Ur« 15! Nata) 

Declara1 nos que, nesta datn, 
transferimos' os nosso« escri-
tórios é parte dos nossos « t o _ 

ques despeças e accesBorlcÀ 
para autwfioveis para o noaio 
prédio àito á rua teotonio Frei. 
re n . ° 218, <Iesta cidade, ao 
mesmo tempo que Vendemos ao 
sr. Colombo Cirfto da Silva 

o restar, te «Us <mercpMk>r|M 
Ford e v^ievrolet ftxistente no 
nos» antigo - estabelecimento 
cometei* 1, á Avenida Tâvar*s 

de Lyra n ° 32, em cujo lo-
cal continuará dito aenher a 
comerciar. Ináoitnamos outraa-

flim, que oontínttatvo^ com a 
nos»a repnsf^itação da CHHYS-

LER CORPORATION como 
distribuidor«« , 4*DQDOlT e, 
no endereço xnenoionftdo» ao 
inteiro dispor do* nonos ami-
gos * diante*. ./ 

^Fnmndê* 4 Ck. 
Firmi) reronj^cld^ 



B*-1 qua~*e«mal do.venerando ar*** 
«He, tambem velo ^f t tapdo o|hi*r>t> de Olinda e Rtdfe é lern 
povo «obre a ultima manobra ! hrada, porque pregou a pax %n-
eimunUta, em «eu "slogan" pr » -

pAz. Na, «òição cie,J0 <i» jnar-

|o publica a *'Folha" o seguin-

te: • 
- ) ; • • 

° £ i t » lofiaa p4i>lkou, ontem 

um W m À âm Okwo f th 

mond; j y o f two t d * Rohotnia 

Sovieticb na JCXniversidade de-

Nova York« qua yem " muito 

oportuno, pois, neste mom^lto, 

«adam circulando cs famtifaoa 

pviniiwtc» 

pela nov a tatic^ t^tnelh^ que 

é a de servir de palavras . 

um sentida perfeitamente " # 7 

mocratico © até qrmngeüco para 

uma obra de iD^tragão n^a 

ma&ag -desprevenidas e iríge-

nuas* .„•••' ^ e • - -
Qu&t^orpe d i z q u e * por é 

um «aotíto páfii novss «*riidas 

bolchevistas, ^cntre 09 

ageptc* do Kominfom que não 

Poàfâ^W*** mais sadia 

meis necés^ar*: á Vida humanü, 
! 

e iSEflfr crrfctà; a exortação i 

trt cs fieis ca ioUcu* e Os ho-

iiaens do boa vontade. Somente. 

há a Faz que o C risto trouxe 

us» mundo sob a forma do um 

gladio, e a paz que cartas ora-

dos e sistema« pretendam im-

plantar, yisando.pura e simples-

mente ao embotamento d a con-

cicnci* nacional^ 

O mais interessante em tudo 

i$so é que, enquanto a Rússia 

manda pregar a paz e a frater-

nidade universal, armar-se es-

petacularmente, sé nào cow^ 

preendepdo o seu jogo quem 

néo quiser mesmo compreen-

der. No artigo que há pouco 

mencionamos há revelações de 

estarrecer. O orçamento oe 

guerra na U. R. B. S. é e vr^ 

d&deiramante astrgnomico. As-

sim é que se entoam lôa* , ú 

paz, rd- mesmo tempo que a 

guerra é, friamente preparada 

para ser desencandead* «em 

aú tH m remissão quando <0 raa~ 

i^nlo íor julgado conveniente. 

v i â t a s á s 
D e ym certo tempo par« cá, 

agravou-se, nesta capital* o 
r- 1 ' 

problema de jbeetecimfcnto dç 

carne á pepuk f f o . ^ N o » fere« 

mtrtftdt» dg eldade, Alecrins 

Cidade Alta e JUbeira, a catne 

vem aparetíendò e i í peque-

na quantidade, acontecendo 

acabar-se, logo, áa primei-

ras horas da manhã. O pre-

ço sempre vai alem do ta-

belado pela Comissão Esta 

dual de Preços, tendo o consu-

midor, caso assim desejo, de 

pftfar d<me cruzeiros por 

um pedaço d « eern» mnOra; 

sem «et filé, pote este iem-

pî e é poSco para atender aes 

ricaços , « 

t Hoje, entretanto, não vã-

os reclamar á falta d^ car-1 
n » noa mercàdoa* A queixa 

te um dos nosso» leitores 

trouxe ao conhecimento desta 

Ctdação é muito mais grave 

apareceu carne pôdre no men-

eado da cidade alta, O not-

« o informanio disse-no^ que 

comprara, a d e z , cruzeiros« 

quilo e meio de carne «em 

oeso. fiitretanto, ao chegar 

em casa, foi constatado que 

carne estave deteriorada, 

eeitdo imprestável ao consumo. 

£ teve de jogar-la fórà, pois 

muito 

saúde. 

Eis 

deve 

melhor é conservar a 

ai uma denuncia que 

merecer, por parte das 
* 

noeaaa autoridade« «enitarlM « » conforma. Entretanto, 

e Saude Publica, a melhor [quirir carne pôdre é um a ten-

atenção. O 'povo reclama o l t a d o á bolsa e á saúde do 

elevado preço da carne, mas | publico natalènse. 

M 

I Í M W L I 4« illteia <k 

Qvimica B. A., acha-te 

capital, e j<*tt»ltefte MU 

ton Leal, «upervisionador d a » 

quela sociedade. 
Esse nosso confrade de im-

prensa hospedado, ne 

Grande Hotel, devçnëo seg*-
iij, ainda !hoje, par« João 

Peiteoa, no desempenho de 

suftJ missão. 

R p M i í i t s H ÜHcii ÃposMiN 
1 lónosito Us íoieitiúriicses dti Jablleâ de ouro Sacèi 

N A T A L — Tt tç^ fe i ra , 5 de Abril de 1 9 « T-— •• 

de smncas 
Leitores de A ORDEM, Jgarr^ que fa2?er 

«ridentes im cideede de Ceará, q U e & e diz 

Mirim, afirmiaram^ncs que o1 

jogo & 
. r . Tanto ÍAfc-

campeia naquela cida-
! o governador 

os mesmos. í 

entretanto, 

José Varela or-

o chamado "jogo 

{ denara medidas 

do 20m a jogatina 

eotno otitras moda-

lidades do ' pernicioso vtoic 
; r pnrtiòados, • • ali, (aberta-

ínèntel Nog aalões de bilhares 

e <fc"; sinucas, oè principais 

s i « menores, 

que passam 4 dia e grande " 1v 

parte da »Oite enchenda os sa-

lóes, e, segundo o nesso in-

formante, afugentam os adul-

to« que desejam jogar, tal ; 

para acàbar 

na terra dos 

canaviais, esperando-ee a cada 

-nomtnto o cumprimento da 

oportuna medida gc\^rna<-

mentel- Enquanto isto, o 

digno Juiz- 4e Menores da 

capital deveria, apurar o caso 

i e menores estarem frequen-

tando casas de jogos, afim de 

evitar, no futuro, ctmse-

•luencias gravea na formação 

moral desses jovens. 

E s p e r a d o è i ü N a t a l 

o Ge&eiàl Fernando Tavoia 
Af im de assumir o comando 

da 7 > l Ôivüão de IníaáUtéia, 

oom sede em Natal, está «eïv-

do esperado, depois de airia-

nhã, nesta capita^ o sr.' Gé-

néral Fernande! Tavora, ofi-

ç|al dc> non* i Exercito, 

Àquela, alta patente ' viaja 

a bordo do paquete Xtaimbé, 

que aqui deverá aportar no 

dia 7 do corrente. 

T3apiei«endo^ ao txmo, wy 

B4spo -Dom^. Marooliru» Dfaktt-

tas os agradecimentos da N u o -

ciatura Apostólica, no Bratil 

foi s endereçado ao Pastor na-

talenae o seguinte 

proposito dás comemorações 

do Jubilou de Ouro SacéHo-

tal d ^ Santo Padre Pio X I I 

que transcorreu no d i a ^ i 

RÍO, 4 — Urgente — Ebcmo. 

Oom Mávtotine bantas, Bis-

pp de Natal 

Receba voaeencia, ro^uvdk» 

divulgar meio impneos« lo-

cal, meu« vivos agradecimen-

tos ao clero, Âs auiori<Íades, 

; associações, por toda ma-

nifesteções festiva homenagem 

! ao Santo Padre T Saudações 

(a ) Núncio Apoetolioo. 

I leüam « x é k m n r : : 

I JORNAL DB INÍORWA-
ÇAO E DÜ FORMAÇÃO 

.... do 
Sacerdotal de Pin Xii 

pela Éfáliiüiiii 
Cüinara de íereadbres 

A iDssa campanha em fa- J mara 

telègrama, ã | vor da moralMade publica va| 

encórtrando, graça« e I>EUG, 
áplai?3i}« e incentivos. 

De variar pontes do .E4-

tftdc nos chegam : telegramas 

e trr ia« de aplausc« e de s o -

Udcrledade. 

thr'îm, foi a propria Ca-

de Vereadores desta 

^idade, que, num gesto de 

profunda repercussão deu na-

nimemente, «s»e apoio á nos-

sa campanha. 

\ Foi autor da proposta o ve-

reador Mano?l de Oliveira Pau-

la, sendo o seu gesto acom-

panhado por todos ÇÍUS pa-

res, sei» distinção de o6r 

politica ou credo religio-

so. 

K' maia um incentive pe^a 

prosseguirmos em nossa çam-

panha, que não cessará, en-

quanto não virmos termina-

dos os abusos que diaria-

mente se repetem. J ^ 

os prejuízos 
ontem, 0$ segofos, da 
fe da Aliança da 

AíHêlka 

Bahia 

AssqibID o dovo ßrfeildente da CEP 

H o f e , n à 

| Ai>rily 5 — 1904 — Provisão de d. Adauto^ bispo da ? 
{ Paraiba. criando a paroquia de Flores, Jioje Florania, í R ! 
| pertencendo atualmente á Eiocese de -Jaicó. A Igreja j 
j matriz foi inaugurada a 25 d e dezembro d e 1866, pelo J 
J Padre Idalino F^handes de Souza. ! 1 — • ^ • ,, 

Recebemos comunicação d 3 

ltever aai^t^^f ^ ^ i a 31 de 
março yltimo, o carg« de P n s 

AIDENTE - D^ Ĉ MIAÉÃÈ ;JC«T̂ ÁUAL 
de Preços, o sr. Fernandes Ga-
mes Pedroza, recentemente 
nomeado pelo sr. Governador 

! 
O» bens ratmnefi e a 

doe povos àeymémm 

Como é do conhecimento pu- I zerra, o valer do prédio sinia-

blico, part? da fazenda Irapu- trado, acrescido do contoudo. 

TU', de propriedade dq sr* o que não aconteceu com as 

outras companhias. 

JO -deputado Teodorico Be-

aeèra recebeu afl importância 

aludidas em presença dos sr-

do Estado. O novo presidente 

da »CEP, de .cuja. atuação mui-
R » • • l'' -i i <. 

to efiDGtft a £3$rUlaçaQ i 
* V ' i 

lense, substilbiu, naquelas fun- j 

cóes, o capitão Fernando Le i - ! 

Maria Besim* 

M m * » depreda neS^ «ç ]ymà 

a Jtmçça flor^n^ m sa^ 
^racntoB frequentados^ 

o r « ( U mental praticada. Sant« 

I fonso de i t a d o . 

ÍDltBlO S m FilSo 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones ; 1700 — 1728 

Teodorico Bezerra, e situada 
no município dé Sen tá Cruz, 
foi destruída por grande in-
cêndio, que irrompeu nos ar-
mazena de algodão. 

A Fazenda estava segurada ' • í 1 •, 1 

num total de cr$ 1.028.000,00, 

serçdo cr$ 1.0151786^0 n i Sul 

America, <3% 400.000,00 na Al i -

ança da Bahia e na Equitati-

va com cr$ 212.050,00 não 

tendo esta ultima ilido pago 

onUm por não ter o Banco re-

cebido a ordem de pagamento. 

O seguro da Sul America a-
tingiu a tão vultosa soma d?-

j vido a ter sido pago ao segu-
rado deputado Teodorico Be-

Éjnéas Reis, agente da Compa-
; 

nha Sul América, Luis da Cu-
nha Mélo, agante da Aliança 
da Bahia e das Hst«*mui4iai» 
srs. Qlúnpío Procópio, Luis. 
de BàíTos e Aldair Vilar d^ 
Mélo, que servi« : dê eorretoè,. 
além de representante* a, dja 
impfensa. , 4 i < 

Eapecialisados em serviços de auto-
móveis e caminhões. Precisa-se na 
oficina Ford. Tratar com Mestre Eli-
as Galvão. Fone 1303 

Silva 

C h a p a s o n ^ l a d a s e l i sas d a 

CIKERII) AMIANTO Cternil 
K M folhados • paradas 

At ehqpos ^Afulodoi poro cobertura de telhado* • 
dWopc 

I , 

Faleceu ás 10,15 horas de 

hoje, em sua residência, á 

A v ( Bio Branco, 836, a sra. 

dona Maria Véraa Beüjfrr^ 

genitora do neéao «auikao 
companheiro prol» Francisco 

Véras Bezerra, e viuva do sr, 

Silvino Vércs Bezerra. 

A extinta, que era cató-

lica praticante e ornada do 

grandes virtudes, deixou oe 

existir aos 87 anos de idade, 

tendo toda a sua vida s? 

dedicado ao apostolado do lar 

na educação dq» f i lho« e nr 

prática d « religifio* 

De seu cons6rci* com c 

zr. Silvino Véras Bezerrj, 

deixa 3 filhas : dona Adelino 

Véras Bezerra, solteira, d 

Dioclécia Bezerra Trindade 

rasada com o ar. tYanciS* 

*o Marüne Wndaée , agrieut-

tor w AdRfitM e doAft Ama 

lia Baasrra Vér* « , vim** «te 

JoSo Véras JunÍorr e mais 11 

neto« e 1 biinéto. 

Antes de espirar dona Ma-

tia Véras recebeu todo* o? 

sacramentos da ígTeja admi-

nistrados por um capuchinho 

e amanhã ás 8 hora$ haverá 

missa de corpo presente 

Seu sepultamento a que es-

tarão 'presente« parentes ç 

amigos realizar-se^á amanhã, 

ás 8 horas, saindo o feretro da 

residência onda se verificou o 

óbito. 

A's condolências que a fa-

mília Véras Bezerra tem re-

cebido, A ORDEM compungi-

demente junta as suas. 

•fr Ana Lourenco 
1\ aniversario 

A família de A N A LOURENÇO D A S ILVA , convida seus 
parentes e amigos, para assisitrem a missa de 1.° aniversario 
de seu falecimento, que será celebrada na Catedral desta cl* 
dede e na Igreja de Jardim de Angicos, no dia 10 do corrente, 
às 7 horas. 

Confessa-se desde já agradecida laos que 'comparecerem 
a esse ato de piedade cristã. 

Agradecimento 
Heitor Varela e familia agra-

decem a quantos envianem 

mensagens ou foram pessoal-

mente levar-lhes uma palavra 

de conforto, por ocasião do 

duro transe em que perde-

raxh a imiquecivel Maria Leo-

nor e acompanharam oe res-

to* mortais da pequenina até 

ao Cemiterio. 

Esteie na -Rie a Diretora... 
(Conclusão da primeira pagina) 

sunto, è também uma en-

tusiasmada admiradora da 

beleza da nossa capital. 

A sua primeira vúita á 

esta cidade foi rA l i za ia em 

1939, antes de ter qualquer 

/oonextão com o Bureau t'a 

Criança. # 

A Organização. « qual 
sra. Snocha representa, tem 

desenvolvido um interessante 

programa cooperativo de trei-

namento, alem de divulgar: 

conselho* técnico« desde 1941, 

ocasião em que o BrasU tor-

nou-se o primeiro participante 

Latino Americano, do Progra-

ma. 

Desde, 1945, uma represen-

tante do Bureau da Criança, a 

sta Hose Alvemaz, tem coo-

perado por todos os mei<«*flom 

as autoridaes locais em seus 

^ogramaâ 'fiara a incrfcm^jn-

taçáo da saúde infantil. 

A reunião do conselho em 

Montividéu foi realizado com 

o fim de aprovar um acordo 

dando autorização para que 

o Instituto se torne parte in-

jfegral da Organizarão des 

Estados Americanos. 

e c i ovopo» lT*ci» paro revestimentos, fôrres e dtví-
•ôei intarnttí, r^pretentom um mataria! de conttrucAa 
de afttj quofldodvSâo Íncombu»tivei«# inatacável» pelos 
in*e>te« e o#«hfM otmo*févice«f termo-fiolonfei « incor-
ruptiveii. As chopot ÊtenU^ pedem «er »errado» • *ro-
bolhodoi e f a e s inodeiro. 

ETERin M WASH CIMENIQ AMIANTO S 
O SAO PAUtO 

.A. 
9 

DI I.T-t I « U I 0 O » € 5 , 

P A R A O BOTADO 

S £ P A N 
Dr. Baoratct 194 — NATAL 

WnUBUBX>MB MK3IONAIS 
MOMOttO9 COXmciAL LtDA. 

PMDRA — Cttftm Hi 
ãlDO MÊÚÊtMÚÊ — Chfteé 

Empossada a 

da Associação 
Do dr. EdUaofi Varela, pt%-

iiden4e¥ de Aseociaçéo Norte 
Riograndenae de Imprensa, rt^ 
oebemo« «emuniceçAo d e ha» 
ver «ide «npieiiiii, a » ée 
março ml timo, « direto-
ria daqwrt» oolkStttuifAo, que 
fi«o» Mst» cOMtitulda : 

rtesldebt* ; SÉUMb V »Ma^ 

Vioe Prasidentee ; Américo 
Òê Otíteára Coeta, AMardo 
Calafaftf» Cone«» Jmê A* 
4btfeM>. 

nova 

de Imprensa 
Secretario Geral : Djalma Ma 
ranh&o. 

1.° Secretario « Joeé Gon-
çalves de Madeiro*. 

2.° Secretarie i Leonardo de 
Oliveir* Bezerra. 

Procurador : Raimundo No-
nato 

PREÇO DO DIA 
CR$ 0^0 

I I I . i —mm r 

Cbovas no interior 
O diretor do Trafego 

graíioo, n«sta capital, recebeu 

telegramas sobre chuvas eai-

das « n vários municípios des-

te M a d o , a saber : — Santo 

Antonio boas chuvas. E m Pa-

relha» choveu durante utna 

ihore, em Caioó durante 10 IAM. 
Em A . Severo, 4 3 mm«. Lv t -

za, 11 mms. Açu1 e Portalegre 

'muita chuva. Em Martins 

neblina e em Angicos 1 0 m m s . 

1.° l^Mureira : Joaquim 

Meir* Uma . 

Teeouretro 

tktu de 

l 

Jo&e 

MUTILADO 

Bftllotecario : Luiz Man> 

nhio Pilho. 

2.° Bibliotecário : Jaime doe 

Guimarães Vanderlei. 

Ao que •abeiiio*. o t e ~ 

soumiro Joaquim Meir« Lima 

apmentou um pedido de re-

nuneta. 

•t 

Você 
Se não fuma... 
os sinceros para 
bons do SEscrito* 
rio meds novo da 
Cidado", porou« 
umvicio q meaoa 
è uma Tirtudea 
t a c d f l . . . 

Mas se fumo... 
c o n t i n u e f t i M i c m * 

d o a s d e l i C i O U à s 

c i g a r r i l h a s " T A L -

yíS" — Um pro-
d u t o d e S . A . F a -

b r i c a b e t t e & A 1 . 

T * — B a h i a . 

P M I U W m U H H O H A P O 

QUaSaMDO 8HOUJVA 

Sabia ? 

647VS. 

c h á ABALl' 
CáCMXettOS OMMOS GOM 

i » j 



TF 
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Relatorio Udo na sessão solene da Obra das Vocações Sacerdotais 
de 17 de março ultimo pelo Diretor Diocesano pp. Eugeriió de Araujo Sales 

segunda n z depòis a i o 

a oorifiança da AufoHdâüa ttto* 
oesaiia colocou .tne é frente 
dos destinos da Obra t*on£~ 
ficia Votações âicerdotais, 
venho como Diretor Dioo*s*nò 
da OVS a Presidente d o De-
partamento das VocaçoM Sa-
cerdotais apresentar ao& cari»* 
simos colaborado'^ do gtan-
d e empreendimento, de impre-
visível reprecussáo, qual seja 

manto 4» ntttéfttcs «m ncsia 
quarida tem. o relatório das 
atividades»'doqmsa» d» 
ta, do emprego ic suor 
trabalho de tantos. 

• do 

Não tfto más u novs* mio 

re-são fíetencofrajadon^ o* 
aultados; rae se dissipando o 
negror do futuro. Felizmen-
te» nosso povo Vae embora 
Vagarosamente, compr>ocn*Ufr-

o de contribuir para o ou- do que nào ha maii diínj o 

uai» tlovada « d o nr. «siéra 

do wptrttusi,; qua f i rmar um 

aaosrdout Abrir 
voa Ubks é prejftci) 4a 
4*de evangélica, deioerrar 
mãos que abtnçoam, que ^ii-
tribuam mãos que abrjgnm, 
guiam, defendam. £ ss almas 
dedicadas á nossa causa não 
sao rtras. E com* ptova, 
eis o resultado do ano miai 
do 1M8. encerrado em 28 de fe-
vereiro ultimo* 

MOVIMENTO D A TESOURARIA 

SALDO DO EXERCÍCIO 
Bm Caixa » » . . • • » • > >' • • •. « . . . > • . * 
Em Bancos (Valor das Bokas de Etfudotf),. 

ANTERIOR 
Í8 . §H10 
».159,30 83.773,30 

CONTRIBUIÇÕES DOS CÊNTROS 
CantroS da Capital 
Centros do Interior 

> * » • • * 

» * • * • » 

R E C E I T A 

• . 29.343,00 
«1.91^00 

BOLSAS DE ESTUDOS 
iUfcheAft âês Bàlfès 
Bolsas Novas • « » • « > * * 

».90430 
3 . M M & 

CONTRIBUIÇÃO DO CLERO 
MBtítt Binadas ê DiäsSttltos Supersos 

• . r ' ) 
OFERTAS 

1 Dftretsas ofertas .. . . . . » •• »• éi ** »* 

CONTRIBUIÇÕES N Ã O ESPECIFICADAS 
I^VÈÍ^ CDNTRIBÔIÇÕES AVUL*^ ; . A . 

AMORTIZAÇÃO 
• Ifeeeblda de 1 Beneficiado 

JUROS DE DEPÓSITOS 
into s das Bolsai . . . . 
Juros d » Oontas-Corrente» 

AUXÍL IOS AOS SEMINÁRIOS 
, ffemiaarib de Nattí 

Seminário de Fortaleza 
% Seminário de Olinda .. .. , 

DESPESAS QERAIS 
Diversas* Despesas 

13.400,00 
i n n • I I 

6.141,30 
i l i 

516,60 
100,00 

4.295,60 

80.257,00 

14.980,00 

13.400,00 

6.141.30 

516,60 

100.00 

4.367,20 119.711,10 203.644,40 

D E S J > E S A 

69.500,00 
14.160,00 

1.500,00 
• 

DEMONSTRAÇÃO D A TOOTAvpNTRIBUI^O seu núcleo de tra-

balhos. Restsnvnos apenas 

CENTROS D A C A P I T A L 

• » • « I o — Centro ds Cftadral 
— Centro do Alecrim 

3 . 0 — Cefttro do Cò l fg iodas Neve» 
— Cehttk do C o l l i o Itnacúláda ObnceK«o 

5*° — tíentro da JüVèãttídè Feminina Católica , 
6.° — Oehtro do Seminário Ô. P*dh* 
7 . ° — Centro da S. A . C . -
8 . ° — Centro Catarina Labouré (do Abrigo dos V e -

lhos . . . . . . . . . . , , .• . . . . « . . . 

CENTROS DO INTERIOR 

» • » - » » _ _ . . . « 

C R « 
5.71740 
$.151,00 
4.552,PO 

3.180,60 
1.864,00 
1*717,00 

1.470,90 

• * - -

• * - -

1.° — Centro de São Paulo do Potengi __ 
2 . ° — Centro de Sao Tomé 
3 . ° — Centro de Santa Cruz 
4 . ° — Centro de Ceará Mirim 

— vJfetitrò de Campestre . . . . .. 
6*° — Centro ti» NttVa Ctua 
7 . ° — Centro de Angicos , . - - , . . , 
8 . ° — Centro de Baixa Verde 
9 , o _ Centro de Macau 
ÍO ® —' Centro de Macàiba 
11° — fcenfro Ás 3.' Joàê de Mipibú — Centro dé Taipu' 
1 » . ° — Centro de Touros 
14.° — Centro de Pendencias . . 
15.° — Centro de Papari 
1 6 . — Centro de f*adre Miguelinho . . 
17.° — Centro de Santánà" dos Matos 
18.° — Jentro de Pedro Velho . . „ 
19.° — &>irtéo de Itaretama 
ífo.0 — tentró de CangUàretama . . . . 

— CSèàl^o de- OdiahinhA . . 

< . * * 

* • a * * • 

» — * 

* . + » -

* # »-

28.342,00 

CR$ 

10.941,00 
10.500,00 
3.991,00 

2.738,0Ó 
2.515,00 
2.350,00 
2.753,00 
2.211,00 
2,Ò2Ít<jÍ0 
l.Ô7è,00 
1.0Ä7f0tJ 

985,00 
919,00 
900,00 
900,00 
736,tfO 
$90,00 
59^,00 
4tl,0b 
240,00 

51.915,00 

aí.150,oo 

1.443,50 1.443,50 

PUBLICAÇÕES E IMPRESSÕES DE M A T E R I A L 
Ditérstt Putalicaçoeft e ttaprêssdes de-l l i l l lkl i l 1 500^0 

- ' • í <"'• V 

V IAGENS A SERVIÇO DA O. V . S. Despes«» dè .Vlàgans Diiétotes 626.00 

.»• •• 1 rV 

626.06 38.719^0 

SALDO P A R A O EXERCÍCIO SEGUINTE 

Em Caixa v # . 
Em Bancos (Valor das Bolsas de Estudos) 

34.676,70 
114.324^0 203.544,40 

HONRA A O MERtTO 

OVS possue duas 'bandeiras» 

símbolos da gratidão e oi a-

çoes dos seminaristas ajuda -

dos peia instituição em sua 

formação eclesiasÜcã. Anual-

mente. os centros que mais 

se esforçaram, na Capitai * 

no Interior, reoebem es&e tro-

féu e fuardam~iíó por i-m 

ano. d«^rakl io( jo-o èm 

maiores solenidades. No ano 

filado, possuirám-no mereci-

damente. o Colégio Imaculada 

Conceição, na Capital e a 

Pa-

roquia de S. Tomé, no , Inte-

rior. Este ano, como acabá-

mos de ver pela discrimi-

nação da Receita, receberão, da-DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "BOLSA DE *STUDOS" a-
L i r i e z ^ r ( 

V A L O R T O T A L DAS BOLSAS 

Bolsa Conego Mente da SAC da Catedral . . , . .. 
Biílsd Coti«o Luis Adolfo .. .. Í 
Bolsa Imaculada Conceição do Colégio Im. Conceição 
Bolsa N . Senhor» das Neves do Vjplegio das Ne&s 
Bolsa Paula EVassineti <ío Colégio Imi. Conceição 
Bolsa Ccnego Leão da Paroquia de AngiCOs 
Bolsa Colégio Sto, Antonio 
Bolsa Mons. Pegado da SAC da v a t e d ^ l 
Bolsa Monj , Antonio Paiva da PàroqtÜà de S. José 

i. . . • 
de Mipibu' .. -

Bolsa Nossa Senhora dos Navegantes da paroquia 

de Tourcs . - - * 
Bolsa S. Vicente de Paulo do Centro do Alecrim 
Bolsa S. Tarcisio da Paroquia de Taipu' 

CR$ 
20.000,00 
do.ooo,do 
20.000,00 
10.002,00 

3.605,20 
2.802,00 
1.175^00 
1,143,00 

875,00 

281,00 
200,00 
55,00 

80.148^0 

Cro^i^s ^os Centros 
CATA~ Correia de Aquino ; Maria do 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "OFERTAS' 

CR| 

João Bosco de Andrade 1.000,00 

Efcwrrtfete 8âo t^úz . . . . . í . O o o ^ 

João Batista Qcndim .. . 
Vescia Fernandes 9Ê0JQB 
Colégio Mar t a * .. mw 

, 4XU6 
Contribuições nãó especificadas 304,00 

Vicentinos de Arez m o a 

Arlindo Bartofp . .. 200,00 

Festa da Padroeira -- * . . 200,00 

Funcionários dos correios e Telegráficos 1«5,Ù0 

Juventude Masculina Católica . / . . .. . . .. m** 
*totm 

D. Candida Cortea .. VMO 
Jesó Adel fo r. , . wo^o 

Mirtti Baterra . . . . 100,00 

Hif ia Nevss .. . . ioo.óo 
Uma Católica .. ,, . . . 1<Ä,Ö0 

Ò. Dorinha Varela — . • 100.00 

Aindioflariõs do Bànco do Brasil .. . 40,00 

ÜjRa catahea .. . . 
Emilia Teixeira . , 
Àlfrèdo 8éa«ra , , xm 
AasoeMféo d * U o Jocé 

CENTRO SANTA 

R I N A LABOURE*, no abrigo 

Jüvino Barreto. 

Uhx dos últimos centros da 

Diòéesé' a str funtíááo e o 

ultimo na Capiuî ; entretanto, 

com urfia vitalidade surpre-1 

endenté i ^ e álri^rándo £ tren-

te dé muitos Òtítros. LoeAli-

sadò no 

Abtigo dos VeDiòs, 

entre a f>opülaçSo dè um bair-

ro pobre m)fi 

dá o ttcèhipló do 

quanto pode a boa vontade dc 

diretoria o das zeladoras. Que 

Deus og conservo sempre in-

lamadoa no zelo. pela forma-

ção de santos sacerdotes. 

Eis os nomes de seus zela-i * 
dores t 

^ ébfetor local : Padre Emer-

son Nôgreiroá. 

Presidêntè í Nauda Medei-

ros, 
* 

Secretaria ' Nací^ Medeiros. 

TèèoiU^ra : tóárlt do ^Ãs-

Ontfàs Aí&dbfas^ : Madre 

ÂrMlgclà Tfàtiilro ; Irmí lb-
belr«, Hupfri^hi ; Lrmi Rwni-

gía ; Joana D 'A re OoU Ar i » -

boî ; Irmã Catmiaa ; M ^ Mar-

ta; Itmã Rosaty Vsfederlei; MA-

ria da Oloria óomes; Lcnire 

raujo; CècilU Marques ; Ma-

ria José do itafctaanto ; Ol i-v l i LagQ V Aósa í o t w i r a ; 

i l a f i a y é í L o u r t ó 

^ÍMB BÉrdlo ; íuritfté Gtó-

vft»; A M * U t f M H t f » ; AUrt-

K i ^ p i i t ; Z l ra f c i * CkK 

floui^ ; <9*n*á ; 
HarU Ao Sodorto A l v f » ; 

á l w AIvm : Maris d * C^m® 

Socorro Alves» ttermelihda Vas-

concelos ; Odetè Maia 

Geny Reinaldo; Expedita i" . í 

Pessoa ; Frar cisca Alves P i -

nheiro; Aria Alves Brasão ; 

dita Avelino Costa ; i íaria Lin 

dalvá Maia ; Edilza Galvão : 

Ana Santiago Paixão ; Matte 

Maciel; Francisca Vitorino ; 

Beatriz Serrano e Matias Arsiu-

Jo. ' ' 1 

CENTRO DE S. PAU IX ) DO 

POTENGI — Em Sao Paulo 

do Potengi a sessão anúsl, feftfa 

ao dia 23-1, não revel* tudo. 

não riíá a real impressão ^ 

força desse centro. Tuda wm-

ples maá debaixo véù 

Sua Úiretoriá apr^aenta a pu-

jança da vitálidàdé péla cau-

5a da OVS. o Relatorií» nmí-

áí qUe ò diga. A bandfelra 

ficou, esse ánoÉ com o Patfre 

Expedito Msdeiroá a ftém 

merecidamente. 

-Se hottWsse no interior 1» 

Didóese mali' n lAns s*htròs 

como o de S. Paulo e São 

Tomé outra seita a condição 

4e nesso seminário. 

CENTROS DE SAO TOME' 

A visita feitA a «Me centro! 

pelo tftretòfr Dioce*à|\o, no 

dia 22 de JafteirO ultimo, velo 

mostrar à sociedade qtiè o ideal 

trabalhar h* vfnha das al-

mas, lutando p*ft> s^iniharfo, 

acha-se bsm firmado não to-» - < i ' 

mente entro os mais ftpro-

aimodas da Igreja mss t tm-

betb «htro oftt^s* qúe 

«t<m demonstrem juita Wftt-

qui a momentos, das mãos do 

Exmo. Sr. Bispo Dicce&áno, 
• < . i 

os referidos estanuartes, o 

üblégio da Imaculada Concei~ 

Q&o o a paroquia de S. &aulo 

do Potengi. Sinceramente co-

movidos, agradecemos a es-

sei dois baluartes do Semi-

nirio- todo o esforço e dodi-

caçí o. Bem sei das cancei-

n s - e dos trabalho*, dar in~ 

coiQipre^nsdes de muitos. Eram 

pedtas |<íe tropeço no caminho 

acidentado mts vós. alunas do 

Colégio' da Conceição e paro-

quiano* de São Paulo d 3 Po-

tcuLi eleváveis a mão e a voz. 

em um gesto e em pa-

lavra — dupla pregação. Deus 

vos abençoou. Podeis ouvir 

nó drspéjar de vossa bandei-

ra, de nosso troféu, as ora-

ções dos seminaristas e dívi-

Sar nò colorido de vosso es-

tandarte a mésse lourejando 

e cá segadores, os divinos 

operários da méase das almas, 

colhendo as espigas pare os 

ceVircs da eteriíidade, E vós 

podeis repetir: Senhor, este 

teu aervo que te fala é se-

gador é 

merece taníbexn o prê-

mio dos obreiros. A o Padre Expedito Medei-

ros Diretor local e a sra. 

Maria Pereira Araujo, 

sidénte, e«n São Paulo do Po-

tengi e a Madre De l iarl i Di-
> 

retôra local e senhorita Te-

rê^a Lames gener^is dessa 

campanha, haasos aplausos. 

Nóssba louvores se extendem 

aos centros colocados em 

posi$ao imediata. São êks 

São Tomé e Santa Cru2, e 

em nossa cidade o Colégio 

Nossa Senhora das Neves c 

a ôitedral. 

NOVAS BOLSAS, NOVOS 

CENTROS 

Logo apes completar a bol-

sa tir.eculada Conceição, o 

Colégio do mesmo nome ini-

ciou imodfctamente a bolsa Pau~ 

»a Frassireti. O Padre João 

d* Aquino deu começo ás 

àólfta* ^?ossa Senhora dos 

Navegantas, da Paróquia de 

Tauro« e S. Tarcisio, de Tai-

pu', a SAC d « Catedral apre-

Mntou a Monsenhor Pogxdo. 

Touros viu, com «olthlda-

do, ser instalado seu centro 

da Ot fc . 

Na Pafoquia de Santana do 

Mptoa aaí solêoâ sessão foi 

áois pontos onda ainda nfio ee 
levantou nosso estandarte : 

• » , r , a< » k - I I ' S » 

Arâs o São Rafael. Mas seus 
» O. * " j. .. . • r 

vigários já 8e aprestam para 

uma instalação em futuro pro-

ximo. 

MOVptfENTO ESPIRITUAL 

Acompanhand e vivificando a 

atuação no campo economico, 

as atividades lMBpiritua|i, evir-

dentemente colocada em pla-

no superior, teem se dis-

tendido, Da parte dos semi-

naristas ajudados pela obra, a 

fidelidade em rezar por seus 

bemfeitores fez-se sentir. É ' a 

maneira delicada e util de a -

gradecer seus generosos doa-

dores, 

Da parte do clero e fiéis, *s 

Horro Santas teem se man-

tido 

em muitos pontos da 

Diocese como também a utilis-

sima do Sábado do 

SacerdMe. - E a Direção Dio-

caKana já se aprestou para 

unia maior eampanha nesse 

sentido, mandando imprimir 

alguns milhares de traouri-

nhofr espirituais que deverão 

acompanhar & parte material 

das contribuições. 

SECRETARIA 

Tem estado em dia êss? 

seter de nossas atividades. 

Foi o seguinte o movimenta 

oficial : CArreftpondÊnda ex-

pedida : 

Círtas 12 

Telegramas 15 

ííeíatorios 4 5 3 

1 i*re*potiden o ia recebida : 

dartas 15 

Telegramas 15 

PRECIOSOS AUXIL IARAS 

Aumentando os trabalhos vae 

0 Sçhnor apresentando n^vn^ 

S-lucões. Assim é qúe tem^s 

a dizer em publico do muitn 

que tem sido feito pelos de-

dicados auxili&res do Depar-

tamento de Vocações Sacer-

dotais, sr. Jaíro Tonell i te-

soureiro o senhorita Iêda Cai 

valho, secretaria. Logar pro-

eminente tem o Padre Emer-

son Negreiros que com seu 

entusiasmo, além de ter as-

sumido a Direção local do 

Centro da Catedral, fundou 

um florescente núcleo no 

Abrigo dos Velhos o fez 

grande nume-o de vútitas ao 

ír^erior, em todos deixando 

sinaiA de zelo ncendmdo pela 

Obra. 

1 VISITAS AOS CENTROS* 

Salva raras excepções devi-

damente motivadas, iodo oâ 

Clntros, em toda Diocese f o -

ram visitados durante o 

ano, 

SEMINARISTAS AJUDADOS 

Em diversas proporções, cun-

Corme condição individuais, 

a OVS mantém ou ajuda, no 

Seminário Maior do Fortale-

za 9 no Seminário Maiar do 

Olinda, 1 e no Seminário He -

no.' de Natal, 2 9 . São feitas 

ri< irosas investigações em 

cada caso afim c(e não one-

rar injustamente a Instituição. 

RESULTADOS PRÁTICOS 

realmente animador os 

resultados incontestáveis dn 

OVS. O Seminário cheio d<» 

vitalidade e começamos as or-

denações, frutos do vosso 

trabalho 

PROJETOS 

O lisonjeiro resultado fi-

nanceiro <k> presente ana n£o 

í e ve diminuir o esforço seb 

falaciosos prestextos de que 

há saldos vultosos. Peran-

te a magnitude do proble-

ma e os éesejos de ampliar, 

no pr4*Ímo ano, a matricu -

la do ftaminárlo» 41a pouco «o-

prtaenta. Enquanto a OVS 

não * possuir4 üm deposito dé. 

no minimof 500 mil cruzeiros, 

Acará sempre á mercê d* 

eventualidades terá uma vida 

precária. 

CONCLUINDO 

Depositando nas mãos le 

V . Excia, sr. Bispo Díocs^ 

sano, o fruto do trabalho dos 

inúmeros cooperadores da 

OVS, resta-m* pedir pnc£-

recidfmante á f \ ÉÉxda. c i i -
fe e pastor, qu» apresentado 
a Detis vossòs seminaristas, 

fruto <íe nosso tt^stho; fa -

çais sentir que fllÉt em re-

- P « « . ã ^ i « ^ ume 

ça : qua EU tratfàform* • in-

flame em seu Astf6r essei 
* 

corações da futuros padres 

afim de que #ejam realmen-

te a luz mmdo e o sal 

da terra. 

F o t o s * * < •. 'A . "i . - ks 
Educai um padre, cooperar I me ao ptosar no lhexorável 

na formação de um sacerdote. I justiça Se Deus fazei 

é uma gloria que só não am-J tão subi* ôo altar de Deus 
bícíona quem não compreende 

este apelo da Santa Igreja: 

"Enviai, Senhor, operários para 

vossa messe ; pois a messe é 

grande e os operários são pou 

cos". Não consagrastes, tal-

vez, nenhum de vossos f i -

lhos a Deus ; consagrai-lhe ao 

menos, se vossas posses o per-

mitirem o filha do pobre. 

Cometestes, quem sabe, mui-

tas faltas e vossa alma tre-

H A F A L T A DE PADRES EM 

NOSSA P A T R I A ! PEDI A 

DEUS QUE NOS ENVIE SA-

CERDOTES SANTOS E NU-

MEROSOS, O QUE MAI : 

DEVE INTERESSA*.* O POVC 

CATOLICO Ê O RECRUTA-

MENTO DE SEUS MINIS-

THOS, 

A U X I L I A I A OBRA DA 

VOCAÇÕES SACERDOTAIS, 

INFORMAÇÕES — A v . Cam 

pos Sales, 850 — N A T A L 

ms t 
i s , rim 

um padft que 

cáo por và>. 
peça per-

Você, meu irmão rico, sabe 

que dentro era pouco va: 

morrer e nada levará para t 

outro mundo senão as boa« 

obras ? Sabe que seu dinhei-

ro será um motivo para rigo-

roso juiza, pois o homem í 

mero depositário dos bens 

de Deus a quem irá pres-

tar contes d^ bom e do m í t 

emprego desses dens ? Voçé 

já ouviu falar na pagina dc 

Evangelho que nos relata r. 

historis do rico epulão e dc 

pebre I-asaro ; e meditou nc 

que sucedeu depois da morlt 

de ambos ? Vccô que é ben 

nutrido e melhor vestido j í 

visitou nossas areias, a cass 

do pebré, já experimentou o 

que é ser indigente um úni-

co dia de suji vida ? Voct 

sabe qü? a RMigião Cato lien 

no Brasil luta com um pro-

blema de vida e raorte, a fal-

te de padres, e que essa ca-

rência não é motivada, pelc 

menos no Nordeste, pela es-

casses de v o caçoe? mas pefc 

falia do meios materiais afir-

dc sustentar os meninos i » 

bres e que sí apt:nas oa t'-

cos dessem a decima part» rrV 

do que possuem ma» do cu< 

gastsm cm prazereft e «Ur-

pc flu idades, a situação melho-

raria sensivelmente ? 

Meu irmão ricof pens« ^ 

medite alguns instant» sobro 

essas v^r^ades e que ha um 

inferno para onde foi o ritr 

epulão do Evanríelho. 

Mrà QuÉn íilta 

Vossa vida foi, talvez, esté-

- il em hoü obras e chegais 

ao tempo com as mãos vazias, 

^ai á igreja um padre que or-

^Vmise «bras j^z iüf ic^nJ^ 

de cujos méritoí, com ele pèr-

lUhar«||. 

Não ntdeis avaliar devi-

damente toda a Influencia de 

um bom padre, influencia que 

vni clém das previsões huma-

nus e v ive aiftda depois da 

morte do sacardcte e perpétua-

nt, embora sua lembrança se 

itrtha Epa^aríiD 4a memoria dos 

' io mens — Aatociai-vos a esta 

'mortalidade, falindo, mesmo 

a vossa morte, ç bem 

qu» negligenciastes durante 

a vida. 

Enfim, brevemente (quem 

^be? ) feiixareis ao tumulo, 

é, Soveis votado ao es-

quècim#nto. Aindí algum tem-

t>j « lábirs huuM^os não 

pronunciarão mais o vosso no-

ms- . . . Que £0 menos um 

5a?erdote O repita todos os dias 

no Santo Saorificio da Mis* 

Sa, oferecendo por vós ora-

ções G sufrágios de que tereis, 

provavelmente, grande necessi-

dade. 

Es ach?is muito oferecer a 

iiecessaria para a edu-

cação de um sacerdote, ofe-

recei ao menos a Snportan-

cia que vos f ^ possível, im-

^ondo-vo» se p^teiâO foi', al-

^umas économisa privando-

ves de slgun» trtigo de luxo, 

d? algum divertimento, etc. 

Auxiliai, pois, a Obra das 

Voeaçces. 

NOTA OFICIAL 

ora o IMento dé Je-

sus ao lançar os olhos sobre 

aquele povo que noite e d i i 

o seguia sedento de lux e de 

verdade. E esse é também 

o Umcnto do Santo Padre e 

dos btopos quando olham pa-

ra seus seminários vasios. 

A Direção Diotfiana da 

Obra das Vosáçfc* Sacerdo-

tais avisa 4f diretorias lo-

cais do todos ts centros, des-

ta Capital e 4o Interior, que 

a primeira sçesà» deste &fto, 

correspondente aos meses de 

janeiro, yéereiro c março, de-

verá ser efetuada no cor-

reria mê, de abril, 

O COMUJfJSAfO SERA* 

NCSSA 1NÍTL1ÇJPADE. AJU-

DAI A C O M B A T ^ L O FAZEN-

DO REINAR A IUPT IÇA SO-

CLVL. B NINGUÉM MELHOR 

QUE O SACERDOTE P A R A 

ENSINAR A TODOS «EUS DE-

VERES E DRK1TQ&. 

COOPERAI QQM A OBRA 

DAS VOCAÇtíM$ SACERDO-

TAIS N A FORMAÇÃO DOB SE-

MINARISTAS P O I M S -

INFORMAÇÕES — A v . Cam-

pos àalea, 890 - N A T A L 

MUTILADO 



mm 

d » 5 , « * * . ) 

abisma, D 

i t i f t i f ' M " a A ) 

Padre Ramiro ^Vare la* ae-

loto vigário ^ - p a r o q u i a , 4 « 

4. Stela Perelta Auunção, 
dtvoUdlHjitia ) 4 <*u*a da 

OVS • do numeroso grupo de 
xeladorts e bjçifeitores da 
Obra «ão realmente um con-
solo pfnf quem labuta na 
manutenção ' dot aluno, po-
bres em nossa casa de for-
mação etf&&iastica que Deus 
os consefije assim. 
CENTRO,. DE SANTANA DO 

MAT0J3 
O que o' Padre Umberto Gam-

barra vem fazendo em San-

tana do Mates, dis ante PA-

roquia de ]í*oasa Diocese não 

podk deixar de atingir a O . 

V . B. Foi o que vimos na 

solene cessão de reinstalação 

do centro loc^l» no: dia 13 

de janeiro ultimo. Cânticos 

discurses., muito entusiasmo. 

Bons prpnuncbs» E agora a -

guardamog a fundação do cen-

tro em r S . Rafael tambem 

sob os cuidados de s. revmr 

, RELATÓRIO D A V IS ITA A N U -

A L FE ITA PELO PADRE 

EMERSON, NEGREIROS D i > 

VTDAMENTE' AUTORIZADO 

PELO DIRETOR DIOCESANO 
P A D R E EUGENIO SALES 

CENTROS ÓE S. .JOSE* DE 
> 

CAMPESTRE — N o grupo cs-

co b r , efetuou-se a sessão con; 

grande comparecimento do pevo 

catolico. Falod então o pe. 

Emerson, ao seguir-se o r i -

tual da sessão, sobre o tema: 

o sacerdote * ff; seu papel re -

levante c^jptianisasão e 

civitfsaqfão dos povtos. O f i l -
a* 

José Luis desenvolveu o te-

CENTRO DR N O V A CRUZ 

~~ Com s presÂÇ» dos Fss. 

Fedro Mowp, Vigário» • Ben-

jamim Sampaio» efetuou-«« a 

sessão com grande concurso 
de fieis, n« Igreja Matriz. Fa-
lou a Presidente local, sobre 

a Importancia da OVS^O pe. 
Emerson insistiu em dois fa-
tores decisivos par» Os desa-
tino* da® Obra t Oração * 

Ação, binômia aoluclonador 

de todas as dificuldades, 

guiu-se á sessão, a projeção 

cinematografica do filme : A 

vida de S. Antonio, cujo re-

sultado pecuário reverteu em 

contribuição trimestral. Os 

esforços da Diretoria muito 

prometem. 

S. JOSE' DE M1P1BU' — 

A sessão soleníssima no Gru-

po Escolar, com presença de 

altas autoridades locais, con-

vidadas especialmente, reali-

sou-se com o seguinte progra-

ma, organisado pelo revmo. 

pe. Antonio Barres com a 

a colaboração do Subdiacono 

Alcides Pereira e seminaris-

tas. 

P R O G R A M A 

1 — Hino das Vocações 

— Cruzada Eucarística ; 2 — 

Parcco da Aldeia — Elsa Ma-

cedo ; 3 — Comunhão das C r i -

ancinhas — Luzia D . Dantas; 

4 — Sabiá — Cruzada Es-

caristica ; 5 — Nobre Rainha — 

Zélia Batista ; 6 — Relatorio 

— Secretaria ; prof. d. Maria 

Barros ; 7 — Meu violão so-

restra — Marise e Áureo ; 8 — 

O ceguinho d Aldeia — Tania 

da Aquino, 9 — Discurso do 

Padre Emerson Negreiros, s " -

bre o tema : A vocação do 

menino pobre que ascende ao 

altar de Deus : 10 — Ferra 

ma: 

luz 

O Padre, sal da terra e i Virgem — Maria 

do mundo. — A Eucaristia 

Augusta ; 11 

- M arise Go-* 

nm — 0 «ms* * v 

Espofflfnpsado — Isa P i l h a i * 

I I — Branca d » N e w — Sa-

leta C m * ; 14 — Hino da O. 

V . 8 . — Cruzada Eucarística. 

Pelo subtanciaao programa 
fácil é concluir-se da impo-
nência da seasio a que com-
pareceu grande assistência. 

CENTRO DE NISlA FLO-

RESTA — Na vetusta igreja 

de grande riques» histórica 

com a presengti do exmo. Co-

nego Pedro Paulino, v igá-

rio e as zeladoras e ossos 

ciadas, foi lida a ata transata. 

Falou sobre a Excelência do 

Sacerdote, desbravador das sel-

vas e evangelizador doa po-

vos, o exmo. vigrio O pe. 

Emerson, evocando o passado re 

ligioso da iSlroquia, incenti-

vou o povo afim de que res-

suscitasse as tradições doe 

antepassados, gravados no ou-

ro dos altares. 

CENTRO DE CANGUARE-

T A M A — Com a colaboração 

interessada do revmo. padr«* 

João Verbeck. D . D , Vigá-

rio, celebramos a sessão, no 

dia apresado. Falou o revmo 

Vigário, explicando o alto de-

ver de compreensão da parte 

do povo, auxiliando a mais ur-

gente obra espiritual. O pa-

dre Emerson, desenvolveu ideas 

praticas sobre como podia in-

crementares» o centro, 

CENTRO DE PEDRO VE-

L H O — Tombem com a pre-

sença do padre Joíio Verbeck. 

Achava-se a Matriz, cheia 

do povo, que acorreu ao nosso 

convite. Após comclarmamos 

os fieis para avultar o nu-

mero d cs zeladores* oito novas 

z$lsdoras se apresentaram, dis-

postas para cooperarem mais 

do perto no apostolado por 

excelencia, base de tudo o mais. 

CENTRO 

DITADOR 
N o principio , deste «no «pa j bolchevista 

reoeu a biograíla de Lenine, 
erita pelo Socialista Chub. Es-
te livro está destinado a ocu-
par um lugar todo especial na 
literatura mniMr , | U < 1 ' ao boL 
chevismo e ,4 revolução aovL 
ética, não só pela completa ri-
queza de Informações como 
tambem pela objetividade com 
que é &tudada a Vcraonalidad? 
de Lenine e a clareza com que 
sãS exposto seus' pontoa dq 
vista 

E m sua téoria e pratica 

"governo pessoal" Lenine * 
foi original. Ele a tomou 

Robespierre^ Blanca, Tcatchoff. 

Netchaeff e outros. M A S NEM 

H U M DE SEUS MESTRES 

soube preparar com tanta mi-

núcia e tanto êxito, o seu Ins-

trumento de ditadura — uma 

do 

não 

do 

Quando o partido chegou ao 
poder, tornou-se necessário a* 
.War qualquer possibilidade 
de sua queda forçada, e ins-
tituir aquela ditadura «obre a 
qual Lenine falava e «screvia 
denominando*» ditadura do 
proletariado. Para isso, era 
necessário criar um ambienta 
propicio no pais, o desarmar, ou 
melhor destruir todos os possí-
veis adversarios, 

Lenine, começou esse traba-

lho, no segundo dia após a v i -

toria, Trotzky relata que na 

conferencia do Sovnarcom 

(conselho dos comissários po-

pulares), referindo-se a aboli-

ção da pena dc morte. Lenine 

exclamou: "Isto é absurdo ! Co-

mo se pode fazer uma revolu-

ção sem assassinatos V* E de 

im «aqiMtdlftaf protestavam 

contra o terror « m I M L » -

nine repliecu : "Juilsnisute 

nisto, consista * verdadeira eu-

fase revolucionaria ! Será poa-

«Ivel que voces, realmente 

gttlr vitoria mala 
»9 

elite uni&k como é o partido outra feita, quando os socialis-

cruel terror ? 

"Isto foi, explica Trozky, no 
tempo em que Lenine, em só 
da ocasião oportuna, se esfor-
çava para nos fazer compreen-
der a inevitabilidade do ter-
ror". 

doras e administradoras do 

movimento oficiei pelas Vo -

cações, realizou-se a sessão na 

Matriz,, O pe. Emerson dis-

sestou íiobre vários pontÒ3 

do probhma. O centro alu-

dido será em breve um dos 

mais produtivos, haja visto 

o interesse que o revmo. Pá-

roco, pe. Alair Vilar bem 

como a presidenta Senta Na-

nita Ferreira. Será patente 

em breve o novo movimento, 

difundindo pelas capelas os 

centros. Nesse florencente, 

repousam expectativas da Di -

retoria Diocesana. 

Esse o resultado obtido 

visita que nos autorisou o D i -

retor Diocesano, o padre Eu-

génio Saela, num gK s t » 

de confiança e distinção, pro-

porcionando-nos prazer de tra-

balhar em incrementar as 

vocações, material e espiritual-

mente . 

A obra mais sublime 
ter a mais, um Cálice a mai,s 

um Sacerdote divino, a mais. 

Quem ajuda a formar um 

Sacerdote, torna-se partici-

pante de todo o bem que ele 

fará, e terá diante de Deu? 

o merecimento de todas • as 

missas rezadas e de todas as 

almas salvas por esse Sa-

cerdote. 

A obra mais sublime é a de 

ajudar uma vocação sacerdo-

tal, isto é, oferecer óbolos, 

orações e sacrificios para for-

mar um ministro do Altar. 
f4^opET^r na formação de 

um sacerdote quer dizer dar 

a Deus um cclaborador na 

DE S A N T A CRUZ 1 salyp.ção das almas. Um pa-

Com a presença das zela- dre a mais significa um A l -

INDICADOR PROFISSIONAL 
Aw-

Medicos 
C L I N I C A DE S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de lÉfcerfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo {̂ DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS Ondas últra-curtaS, bisturi elétrico, eletrocoagulação, etc. ÍJANCK7, - TUMORES Consultas : da*-15 hora» em uiante exceto aos sabadoa Consqltorio: Rua Cel. Bonifacio, 22Z — Fone 1862 tesldenda - Ena Joaquim Uinoel, 590 — PetropoUs — Natal 

DR". CLÓVIS AVELFíO BEZERRA 
CLINICA MEDICA CM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO Consultas diariamente das 15 és 17 horas Cônsul to tio ^ — Ed. Progresso l . ú Andar — Sala 1 — Rua Ulisses Caldas 11$ Reaidencla — Rua FeJipe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 
DR. EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultorio : Rua Amaro Barreto n.° 1230, no ALECRIM ao 

^do da Farmada Navarro 
DR: GENARO FLORIO 

-.fL Clinica MadÍM do adulto e da criança — Doenças de senhora« Parto« — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 
Ondas furtas — Eletrocoagulação 

ComHorlo a reildenda w- Avenida Rio Branco, 7C7 — Fonas X417 
— Horário 13.31 horas» em diante 

DR A. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS — PASTOS (Curso de aperieifoqpento no Rio de Janeiro • Belo~HorÍzonto) CONSULTORIO : AUfido Magaly (acima da Casa Rio) -1.° andar. Consultas : da« 14 horaa em diante 
RESIDÊNCIA' AV. Rio Branco, 440* 

DR: MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) E S P E C I A L I S T A Doenças do sistema uriqario (amboa o« sexo«) adultos a criança«. Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes etc. Preoperatorio« e poetoperatorios. Tratamento das doençâs acudas e esoaioas do sistema genital masculino: vesiculites £PSES recidivantes prostatitea VERUMONTANTEB disvlri-llzaç&o, neurastenia» estreitamentos, etc. ConsuKartet Cd. BoaUado, 228 — Foae<l#2» — Hibdn Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar especializada, o que requer consulta previa. 

DR- M O N T E 
EX-ASSISTENFE DO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPEO ALISTA 

Ouvido« — Naris — GargsnU 
Kx-assistente do Hospital 

Centenario 
Coo«.: AT Rio Braneo« W 

/ 
Dr. Miicio Galvao 

de Oliveira 
CHEFE DO LABORATORIO 
lo "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina — 
fezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfalo raquiano -

Vadnas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCI 

D A GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelínho, 88 — Fona 1119 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SOTLIS Cura Radical das heomrroidas* variaes e hidroceles, «em operaçf^ e seip dor: Doença da ureta, próstata, vesiculas, seminais; be* ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas a cronic 

# e suas complicações. Perturbações, Urotroeoopia \ Galvano Cautério * DAS 15 HORAS EM DIANTE Concaltorio: Fdlfírio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 841 — I . Andar — Residencia: Rua Apodl, 377 «-» Fone UM 
-•• — - — — — t • — 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA Consultorio: Av. Rio Branco, 554 — 1.° y Mar — Sala I Residência — Praça Pedro Velho, 440 — Natal Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

Lenine procurava ancioaamen 

te, em tomo de si, um di-

rigente digno daquele "crude-

íissimo terror'*. 

Será possivel que não en-

contromos um Fouquier-Tinvi-

te para acalmar cste% contra-re-

volucionarios?" p e r ^ i t a v a ir-

ritado a seus camaradas, quan-

do, discutiam 03 métodos de 

luta a serem epostos aos contra-

revolucionários ( ? ) em ação. 

Como se sabe, não, se fez 

esperar por muito tempo "J 

na verdadeira enf í^e revoluciona 

ria de Lenine* E o seu Fou-

quier-Tinville também, foi en-

contrado na pessoa de Fel ix 

Dzerginsky. 

Lenine não era somente um 

ditador,mas antes de tudo? um 

conspirador genial. O golpe de 

Estado de Outubro, deve ser 

considerado obra sua. O cons-

pirador aliada á capacidade 

inata de ditador superou em 

I^enine o e marxista 

talentoso. 

Chub afirma que Lenine "de-

monstrava extraordinaria ad-

miração por Tvatchoff estes 

Apostoles da horrivel, com Com-

pleta e imp odiosa destruição". 

Ainda em 1905? Lenine falava 

a Bontch Bruevitch (futuro 

chefp ao EuiX'au dos Comissá-

rios do povo), que 'Tcatchoff 

estava mais perto do nosso pon-

to de vista, que muitos ou-

tros". Ele estudava cuidadosa-

mente as obras de Teathaeff e, 

depois da revolução, segundo as 

memorias do Bontch-Bruevi-

tch, aconselhava a todos que 

lessem o estudassem tais obras. 

Lenine aliava a sua enorme 

erudição marxista não só ide-

ais de Tcatchoff e Netchaeff, 

como tambem as dos chefes re-

beldes do X V I I I século, Stenca 

jRasin e Pugatchoff, 

r e f ^ d i f l t í l . N i 0 « e p q f r f n t r 

ttifeffcrtluçfto m m tato*«'*» 

« A M polidas. O partido n to 

ê um colégio p w t moça«. O « 

n»ambfo« do partido a l o podsm 

«ar medido« pela* estreitas 

medidas da mesqutah^ mural 

burguesa A s vaas« mesmo, 

scel«ra4?/> podé aer util ao 

partido justamente porque 

um «celerado** . . w 

O comité central "ensinava 
ele"para se mostrar ativo de-
va ser composto de escritores 
taletoflosos, organizadores ap^oa 
e dignos paites Inetecuais, 

Sobre aqueles "acelerados^ e 

estes "patifes intelectual^ trei-

nados por Lenine em suas orga-

nizações bolchevistas e ecuca-

dos politicamente por ele, 

Chub informa, num capitulo 

especial sob o titulo; "No fun-

do" . Não são relatadas as a* 

tividades dos "comandos mi-

litantes" leniristas. A impor-

tação de armar, por contraban-

do; a preparação de bombas; os 

assaltos ao tezouro publico pa-

ra prover a caixa do centro 

3>R. M A C H A D O 
Doenças mentais • nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO F B I V I A M B i T I C O M B I N A I 
Ccovultorlo: Avenida Rio Branco M4 

ReelAmrta' hm*. 4 i t — T*m* %%Mé 

Du Olavo Medeirog 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PSXJK I 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hoapltal ^Miguel Couto* 
Consultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 88 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residência: Avenida Campot 
Sales, 824 — Telefone, 1784 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-Interno da clinica Urologlca 
da Faculdade da Bahia. wr-ff*? 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prol Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa liabel — Clinica Ci-
rúrgica espedaliiad* das vias 
urinaria« — Doenças de Senho-
ra« — Perturbações sexuais — 

DR. AUGUSTO DE SOUZA D E N T I S T A Conmiltas pela manhã: nas Segundas, Quartas c Sextas-Felras, de 8 ás 10 horas. A1 tarde — Todos os dias, excepção aos Sabadoa Avenida Rio Branco, 608 
DR. ÓTTO R, CACHO CIRURGIÃO DENTISTA Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Pe's 1 Residência: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. O, Norte Consultas das 13 6s 17.30 horas 

Advogados 
DIALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Escritorio: Av. Tavares de Lira, 98-~l.° andar— Fone 1578 

Residenda— Av. Prudente Morais» 815 — Fone 1458 

Com.: Wimm CMm, 88 — 1,« 
anda» — Kxp. da« 8 48 11 e das 

14 am dianto 

Dr. Paulo Sobral 
Qtpedalista am doeagsa de 
«nho ias a parto — 
Turtaa — 

— Blsturf eletrico — Ralea 
ultra-vioktaa 

Coasultorio — Rua Dr« B e n 
118 andar — Sala I — 

TaUfooe, 1118 
Coaaultas 4a 14 horas «na dlants 
- Reaidenda Avaoida FruJmH 

M n K f48 - WATAO 

, CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorio: EdifVlo Quinho, 1,° Andar — Sala S ^ Fone 1118 
Residência: - Roa Assú, 418 — Fone 1888 

EWERTON DANTAS CORTÊS A D V O G A D O 
Escritorio: — Av. Duque de Caxias, 108 a 128 — Sala 187 — 

1.* andar» (Edifido Bila) Telefona 1888 — 
TraH, 581 — Natal 

IOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone - 10-80 Besidencia — Rua Coronel Cascudo, 334 Fone 17-32 

1 O S E# N I C O D E M U S 
A D V O G A D O a 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — Rna Joaquim Manoel, 588 — Petropolb 
Escritório: — Dr. Barata, 233 1,° mndar — Salas 8 a 1 - t 

Telefone 1872 - Natal — Rio G do Norte 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

a twaldsiiila — Avenida Rio 

^fi+a mistura áa teorias t"r 

estranhavel um erudito, har-

monizava-se inteiramente com 

o carater de Lenine o qual, se-

gundo afirma o autor do livro, 

ora absolutamente imoral em 

politica. A imoralidade em po-

litica era um principio para Le-

nine, "Parece que ele * i ão sen-

tia nenhum conflito intimo em 

que-ístães de moral" Isto lhe 

dava uma grande preponderant 

cia sobre os outros políticos 

que tinham "suscetibilicVides" 

Para Lenine, moral, ética fi-

ram concebidos em função dos 

objetivos e des problemas bá-

sicos, por ele fixados. Moral e 

ética não existiam para ele e 

tinham somente um significado 

relativo. Jtfb reconhecia abso-

lutamente a moral como cate-

goria abstrata, reguladora da 

distinção entre o b t m e o mal. 

Refutamof qualquer moral 
deduzida dhs i&ii^ ab^radaa 
ou das ideias fora de nossa con-
txpção de classe", disse ele 
seu discurso na reunião do Con 
somol. "Na nossa opinião a 
moml se subordina, inttlramen 
te aos interesses da luta de 
classe«, E* moral tudo que é 
"®«*ssario para a dastru^õo 
do velho regime de exploração 
e para a unificação <V» proleta-
riado 

bolchevistas leninista (o caso 

de Camo—Stalin e outros); a 

Fabricação de moeda falsa por 

iniciativa do proprio Lenine e 

de Crossin, com participação de 

Litvinov e outros; a vergonhosa 

historia de chantagem com o 

centro bolchevista do grupo dos 

bandidos "de ibor"; os casamen-

tos dos camaradas de Lenine, 

Andrecanis e Victor Taratuta, 

com o f im de aplicarem o dinhei-

ro das esposa? em beneficios do 

partido; o caso do agente provo-

cador Malinovíky, que Lenine 

defendia a ^ todo transe, mesmo 

quando foi verificada a sua co-

laboração com a policia secre-

ta, tsarista, ? outros fatos ha 

muito conhecidos nos meios re 

vclucionarios £ sociais, mas que 

pela primeira vez foram dad<^ 

a publicidade por Chub. 

K mister ressaltar ainda , os 

jpatyka mn pra 

á m m hft^ ccoÈn sa mantíu-

viséas «edaliata«) . t k falsos 

mandato« para as reuniões do 

partido, com o fim de oom e-

«ea ^aaer '4maioria,<^ as caiu. 

nias premeditadas e conscien* 

te« levantadas aos seu« adver-

sário«; a « acusações mentirosas 

e destinadas de prova contra 

jtfUs advttsarios políticos; rt~ 

eusa do Tribunal do Partido e 

emprego de meios estudiosos 

para impedir que fossem fei-

tas acusações a Lenine e a or-

ganização bolchevista nas re-

uniões da Internacional Sócia* 

lista. A i tombem se podem 

perceber os germes dos futu-

ros processos moscovitos de 

Stalin. 

Aqueles dentre nos que que 

rem ver em Lenine e no seu 

fiel discípulo e executar de 

seus ensinamentos Stalin, "ben, 

feitores" da humanidade, devem 

tomar conhecimento do livro 

ender o enorme perigo que re-

de Chub. Ele os fará compre-

presenta para a humanidade e 

a civilização o comunismo to-

talitário que recruta seus che-

fes "no fundo" . 

Se a doutrina coletivista es^ 

tava de acordo com os dados da 

expericncia e das necessidades 

humanas, não seria necessário 

administração o coleüvismo ins 

truindo o povo, esterilizando_o 

contra as ideks subvqrswas,. a-

terrorizajido-o, corresponderia 

do_ot adormecendo-o e diver-

tindo-o. As foi migas vivem, é 

verdade, sob um regime cole-

tivista e não foi provado que 

elas precisam de ministros de 

propaganda, censores, inquisú* 

tores? policia ^ secreta, espiões 

e instrutores para lembrar seus 

deveres. Mas os homens não 

não podem viver ,c ot^o *formi-

gas . . . j 

. .Walter Lippmantt, " A . c i ^ d ô 

l i v re " U «IC . . . m m m m — .. « ̂  »< * « 
, , A. D. Çi, 

t . 
-rf 

• t V M A G RO - I N D O L E N T E 

V A N A D I 0 L 
. Para os magros e indolentes, em virtude da 
fraqueza que aniquila as forças o u&0 do 

Vanadiol é indispensável. Se slguem d e ^ i a 
casa estiver com os olhos sem brilho, ^» per-

nas faças, sem disposição e sem apetite re -
comende Vanadiol, fortificante que fortifica 

aconselhado para senhoras pálidas, m o -
ças anêmicas e sem vida, para homens de 
qualquer ide de, par a as criançes do cresci 

mento. 

II Semana dl assistente 
fetropolis 1949 

P A D R E A D E R B A L V I L A R Q U A R T O D I A , Departamen-

mentes da Ação Católica 

São 8 os departamentos. 

Besta que a d iretor i í seja da 

Ação Católica, Aproveita a gen 

te de boa vontade, homens, mu-

lheres, moças e rapazes. 

D . N . V . S. (Departamento 

Nacional de Vocações Sacerdo-

tais) Pe . Dr. Maurilio Cesar 

D. N . E. R , ( " " Ensino 

Religioso) Cff3. José Tapajo* 

D . N . I . R . I . ( 41 " a Im-

prensa Radio e Informações) Eu 

ripides Bezerra de Menezes 

D. N , C. T . ( o Cinema 

>i 

Em palestri com Vald Voi-
tinskyf Lenin« observou uma 

"A revolução 4 uma ta-

MUTILADO 

Teatro) Isaac Tapajoz 

D . N . E. C. ( " Afcão 

Social) Dr . Piquet Carneiro 

D . N . A - S. ( M Defe^ft 

da Fé e Moral) Dr . Pedro 

Moacir e Da. Zilá 

L . E. C. (Liga Eleitornl Cattv 

lica) Dr. José Vie i r » Co«lh^ 

Eis ai os departamentos coro 

o pessoal responsável par eio 

na SemanA do Assistente 

S i na diocese não haver d * 

partamentos, p e b mcn:$ haja 

algum que se articule o Naci-

onal. 

Neste dias os padres assisten-

tes dividiram-se #*n diversa.« 
salas. Cada um escolheu o de-
partamento que lhe interessava 
Depois em plenário foram le-
vadas as sugastes apresenta-
das. Chuveram opiniões. 

O dia foi movimerô&lissimc. 

cevido certos assuntos que in-

teressavam em que muitos pa-

dres discrepavam. Quando se 

falou da LEC foi uma verdadei-

ra tempestade. Finalmente o 

Dr . José Vieira Coelho mos-

trou o novo rumo que a L . C . 

C. tomou como de departaemn-

to da A . C. 

Ela não trabalhará simples-

mente no tempo da campanha 

eleitoral quando o ambiente 

^já está marcado e definido. A 

LEC terá uma ação constan-

te muito antes da campanha 

cia agirá orientando os eleitores 

preliminar e eficientemente. 

Como conclusão do dia sairá 

uma revista Catequetica pa-

re todas as catequistas do Bra-

sil . Ótimo. Não será um bo-

letim a mais sim uma r>-

vista a que oriente, ajude 

e instrua, com planos de aut^ 

ctc. 

Foi este o penúltimo dia de 

trabalhos. 

Amanhã falarei sohre a Ma-

ratona Catequetica, magnifica 

campanha digna de se levar a 

efeito. Apresentarei tambem *as 
sugestões gerais tomadas diin-
te a II Semana do Assistente 
Eclesiástico a serem apresen-
tados a Comissão Episcopal. 



Mm pm • «Bpreiafe e • »prcflakr 
t Fitara Feiariçãi il Iiiistria dista Estado—Salaria Minimi 

Oa proniovidoiii do («oooh«^ 
ctaMfito doe Stodkito» do Co-
mordo Varejisa d» Mossoró; do 
Comercio Varejista da Macaiba; 
do Comtrdo Atacadista e doa 
Representantes Cbmerciais do 
Rio Grande do Norte» bem co-
mo da Federação do Comercio 
recentemente reconhecida — 
estão agora empenhados na or-
ganização e reconhecimento da 
futura Federação da Industria 
do Rio Grande do Norte. 

Não se pode negar o interes* 
se e o trabalho desenvolvido 

i 

pelos «rs Militão Chaves, Jes-
sé Pinto Freire» Vedasto Silva 
e Antonio de Azevedo Guerra 
em prol do movimento sindica-
lista patronal, em nosso meio. 
Com a chegada dos dois pri~ 
meirofc lideres que se encon-

tram atualmente no Rio 
serão acelerados o ^trab^l^os 
do reg^trò e recpnhècimeijto 
dos cincOs sindicatos patronais 
que Irão formar a Federação 
da Industria. 

SA&Altto MIN5MO — Sh-
iarlo tainimo é i> que é capaz 
de 'fcàt&fteer ,em determinada 
época é em certo lugar» ás ne-
cessidades normais de alimenta 
ção, habitação, higiene e trans-
porte do trabalhador (jurispru-

dência da 2a. Junta de Concili-
ação e Julgamento de Niterói). 

Em novembro de 1943 foi o 
salario minimo, alterado. A 
tabela fixada para este Estado 
foi a flèguitott: 

CAPITAL — Ci% 270,00 por 
íjes ou ^ejam Cr$ 10,80 por dia 
de oito hdras dé trabalho, par£ 
o ramo industrial L 

Rafa o comercio — Cr$..„ 
2l5,w por mes ou sejam Cr$ 
8,60 ftr l ô f c f tds^kk fonfe' g è 

trabalho, , *' > f-* $ 
INTERIOR h á 
Cr$ 210)00 por mes ou sejam 
8,40 pòr dia, para A industria. 

Para -o ramo comeróial — 
Cr$17Ot0O ou sejam Çr$ 6,80 
por diá de oito horas. 

O salario mínimo do menor 
de 18 anos é 50% do salario do 
empregado adulto. A tabela 
acima ainda continua em vi-
gor? muito embora saibamos 
qut esses saiarios, fixados em 
1943, estão longe de satisfazer 
ás necessidades wymais* do 
trabalhador* 

Ao empregador é licito des-

^ar Darval H Marinho 

oontar do salario mtnlwm do 
•«pregado certa percentagem 
dasdo que forneça a este habi-
taçãi( aliment^;ão vçjtuifio 
etc. O desconto para alimenta-
ção é no máximo de 55% e 
60% respectivamente ^ara a 
capital o o interior Para a ha-» 
bitqfào o desconto será, no má-
ximo, de 14% e 12%» respecti-
vamente» pera a capital e o in-
terior do Estado. 

Todavia, é vedado» por lei» 
ao empregador o pagamento ao 
empregado» em dinheiro, de 

Fiscal do Miniserio do Trabalho 
do importancia inferior a 30% 

salario minimo. 
Se o empregado» por exlgen*-

cia do patrão mais do que por 
conveniência própria» dormir no 
estabelecimento» não é licito o 
desconto da parcela referente 
a habitação. 

Qualquer Contrato de traba-

lho que estipule remuneração 

inferior ao salario minimo será 

nulo de pleno direito, Quando 

o empregado presta os se rv i -

ços durante o horário normal 

normal § salario minimo é de* 

vido integralmente. 

Aos operários tarefeiros, isto é, 
aqueles que percebam pela pro-
dução lealisada, deve a firma 
emprega lora fornecer trabalho 
suficiente afim de que seja>«~ 
tingido o salario legal» no mí-
nimo* Segundo jurisprudência 
firmada pelo Conselho Regio-
nal do Trabalho, da la. Regiío 
as gorgeta8 recebidas pelo em-
pregado não podem ser inclu-
ída^ no salario minimo. A obri-
gatoriedade do pagamento fdo 
salario mining cabe, exclusi-
vamente, ao empregador t 

Natal» 4 de abril de 1949 

Conversando é que a genta se entende 
Segundo o " A B C do Associ-

ado" do I . A . P . I . , esse pro-

vérbio significa que o associado 

deve sempre procurar o Insti-

tuto; toda vez que precisar de 

alguma coisa ou desejar qual-

quer informação, e le deve ir» 

mandar alguqpi ou escrever 

ao Instituto. 

Onde não há órgãos do Ins-

tituto, há quase sempre um me-

dico que examina os associados; 

e o fiscal do Instituto passa de 

vez em quando, por mais ret i -

rado que seja o lugar. 

Pe lo menos o associado deve 

procurar alguém que lhe dê 

indicações certas; e o seu pa-

trão em geral pode dar. 

Os Institutos e .Caixas são 

ainda relativamente novos e, 

acrescentamos nós, nunca hou-

ve uma eficiente divulgação dos 

seus verdadeiros fins; no in-

terior, principalmente, . mal se 

sabe . para. que servem e mal 

f e conhçcp o ^ u j e j&Ufcem feito. 

E nao sao raros cs que confc-

batèr^f a pífevidebcla social uni-

ESTADO — camènte por falta de esclareci-

mentos a seu respeito. 

Se o associado ouvir algo con-

tra o Instituto, êle deve» an-

tes demais nada, apurar se o 

que ouv iu 'é exato. 

Também pede acontecer que 

o próprio associado tenha s i -

da. Em qualquer desses casos I tituto, porque conversando é 

ele deve logo procurar o luís-1 que a gente se entende. 

SERRA DE FITA 
Os acidentes que o emprego 

da serra ds fita pode ousar 

são devidos ao seguinte: 

a ) Saida da serra do colo da 

roda em qut? ela se movimenta 

ou sua rutura violenta. 

b ) vontato direto do operá-

rio com os dentes da lamina. 

c ) Contato do operário com 

a roda inferior d i serra. 

d ) Projeção de pequenos pe-

daços dé madeira ou farpas. 

A queda da fita pode dar-lhe 

como consequência de não con-

cidirem exatamente no mesmo 

plano vertical os planos ver-

ticais de ambas as rodas, en-

quanto que A rutura da serra 

ocorre, em geral, devido ás se« 

guintes causas: 

dividida entre duas zonas que 

trabalham sob presão desigual • 

a parte que trabalha sob pres 

são menor engancha-se na ma-

deira, enquanto a submetida im-

pressão inferidr á normal pode» 

romper-se. 

Analogamente sucedo quando 

os eixos se cruzam ainda que 

ambos os planos estejam hori-

zontais, 

A má colocação da medeira 

por parte do operário também 

pode oeasienar a rutra da serra. 

Se a maquina não tiver proteção 

adequada quando a serra al-

graves e extensas lesões, algu-

cançar algum operário produz 

méà vezte mÃtais, y 

a) Tensão excessiva ou insu- ^ q^taèto: dó operário co# 
ficienté devido á m á . j e g u l a g e m - - - ^ * > 

\ ' • .. • • • ; t;; • ' ' I , 
ao fazeíHsa a colocação da fila 
ou a variações de temperatura. 

b ) Velocidade exagerada. 

c ) Dcsg&ste pelo uso» 

d ) Másoldadurz da fita quan-

do esta é consertada. z 

Também se o s eixos das po - j j a r-ÍÍH 

lias embora estejam no mesmo 

plano vertical, ficarem inclina-

dos entre si esta falta de para-

k^ feefra poàe ter "lugar tanto 

por cima,como- por baixo 4a me-, 
, í * 1 ' 

sa. Por cima, no movimento d? 

ascenção o descensão da fita, 

seja devido um tropeção, seja 

seja porque o operário leva a 

mão muito próxima* dos dentes 

guma queixa ou alguma duvi-^ lelismo faz que a s&rra f ique 

G A L V A O , M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que não tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 
Tudo recomendável cm qualidad* e preço. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Deposito* — Rua Cel. 

ltorifarin 302_ — IA — Natal. 

Em baixo da mesa o operaria 

pode ser alcançado, não só pela 

fita como pela roda da maquina, 

seja introduzindo as pariras 

entre os raios da mesma. para 
! 

i afastar a serradura que s^ a- j 

! cumula, seja para manobrar o j 

CL.mando da maquina. Isto sem 

falar nus casos de imprudên-

cia „ 

Para «rifar * quad* 
rutura da fita, 
seguintes cuidados: 

1.°) Que oe «tas de ambas 
«i rods» estejam situados no 
memo plano vertical e Sejam 
perfeitamente paralelos. 

2*° Que a fita trabalhe sob 
uma press&o conveniente e .se-
ja conduzida ocm perfeição. 
Ambas as coisas se consegui-
rão atuando sobre a* rodai» 
procurando dar a ^nélhor pres-
são toda vez que se proceda á 
mudança da fita, ou á coloca-
ção da mesmo quando se a re-

para; cuidando-se especialmente 

das colocações das guias que 

devem conduzi-las: a8 duas 

faixas situadas na mese da 

maquina e no centro da coluna 

e a terceira unida ao dispositi-

vo de proteção na frente da la-

mina, podendo-se graduar 

sua distancia vertical sobre a 

mesa, de acordo.com a s dimen-

sões da peça que se vai ser-

rar. 

3 . ° ) A velocidade deve man-

ter-se entre os limites adequa-

dos, de conformidade com o 

tipo da maquina empregada, 

sendo de aconselhar, para isto, 

o emprego de motores eletricos 

diretamente ligados á maquina. 

As precauções anteriores tem 

por f im prevenir o rompimen-

to da fita mas s$ isto ocorrer, 

para evitar os desastrosos e -

feitos que a sua projeção pos-

sa acarretar, devemos proteje-

los em toda a sua extenç^o 

Isto se consegue, envolvendo o 

ram o ascendente da serra em 

om canal ds madeira, retangolar 

que por seus extremos su-

periores a abrace «jom as pro-

lações; presas ás respectivas 

rodas, encobrindo inteiramente 

a Iaminz da serra. 

Esta proteção que deve ser 

leve e resistente se prende ao 

Üolo de 

' cisne ou coluna' do : bas 

tidflf da maquina e 6 provida 

^e lum*d%pú4ftÍvos que-permi-

tem abrir o canal para trocar n r 
' a Serra quando necessário. 

O ramo ascendente da seriv., 

salvo o pedaço sobre a* mesa, 

necessário a o trabalso, é a -

madeira ou chapa de ferroT que 

unida á barra guia yoúe ssr 

graduada em qualquer altura 

segundo a peça que se vá ser-

rar. 

Srs. Comerciantes eInttstrhis 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTE&PETftfiiNDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO jpfc PAPEL 

5 DE TODOS OS TIPOS. CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte"* 1 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA, 216 — FONES 1249 e }988 

Samba e mais samba 
CON. J. ADELINO j 

oiais. Dois casos concre-! 

tos nos levarão a aquilatar o ' 

imenso e ditatorial prestigio j 

do samba. j 

Magnifico eram o s progra- • 

mas musicais com que as! 
- a . I 

emissoras europeias e ame- j 

ricanas brindavam o mundo, j 

na vespera e no dia de Natal ' 

do ano passado. Que conjun- i 

tos e que corais! Constiluia, j 

porem u'a amarga decepção I 

sintonizar uma estação bra-1 

sileira naqueles dias < j 

As nossas mais poderosas 

emissoras de endas curtas | 

eram as principais a dar o • 

exemplo triste e penoso. f A- , 

pesar da grancla data, a 

maior o Cristianismo | 

cultua, era o samba que do- ! 

niinava. Poucas» parec?, fo- ! 

Talvez que em nenhum pais 

do mundo a baixa ^nusica se 

tenha imposto tanto quanto em 

o nosso. O samba de mistura 

com frevos-c&t^Jõcte e catu 

va ganhou terreno mesmo e é 

a praga de todas as horas, de 

um quadrante a outro. Em no5 

sa emissora semba amanhece 

samba anoitece. A ' boa mu-

sica que move o espirito e não 

Og quadris, da-se um logarzi-

nho tão humilde e um pedaci-

nho de tempo tão chorado I 

Mas, o fíínomeno é geral. A 

musica popular variada, tão 

mal oricni.ada e pior ainda mo-

tivadá em doses fortes de baixo 

sensualismo» v r i diíseducan-

do ingratamente as massas por 

toda parte, Os amantes e os 

cultores da boa musica até 

se arrependem ás vezes de ter 

adquirido um receptor, por-

cfcianto tos mentoras artísticos 

de nossas emboras se esque-

cem que não é só de samba 

ou coisa que o valha, que v i -

vem todos os radios-ouvintes. 

Seja como for, a verdade é 

que o samba domina mesmo, e 

domina tanto que, quando se 

enunciam uris minutos de mu-

sica selecionado, já Se per- j hérois que, há trinta 

gunta que bom padrinho foi j anos, vem teimando cm im~ 

essfe que se lembrou c * ] plantar e cspalliar a musica 

gente, mesmo :sem se 4dévait! ^ F 1 3 Bfvisil. y * 

em conta ó inòònvenient^ > , j E u m mestre 

"A OBRA VOfCAÇÕES 
É DE TODAS ^ M A I S IM-

PORTANTE. DE QUE SERVI-

R IA CONSTRUlRlítOS IGRE-

JAS EXPLENDIDÂS S E NAO 

HOUVESSE PADRES P A R A 

CELEBBAR OS SANTOS OFÍ-

CIOS ? M A I S V^ALE TERMOS 

PADRES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO A O A R L I V R E " , — P IO 

X I . ' 

A U X I L I A I A FORMAÇÃO 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO C O M A 

OBRA D A S VOCAÇÕES S A -

CERDO^AlSr. 

INFORMAÇÕES — A v . Cam-

pos Sale», 850 — N A T A L 

Oi; 

O Z E P E L I N 
AVF Rio JB?aneo^ em frente 

to tf a tal Clube, é ponto de 

ventíW' avulsa de A ORDEM. 

ram as difusoras que toma- i Aluga-se* uma casa 
ram a iniciativa de^divulgar ; ^ía^ praia de A*eia Preta bem 

musicas apropriadas, porque i lo<^lisada5 com 3 quartos gara_ 

os programas, raros aliás; | 

eram quasi sempre patroci-

nados por firmas comerciais. ; 

Um outro fato vem mostrar: i 
até que ponto samba está 

desvirtuando a nossa menta- \ 

Udade musical, ! ] 
Frei Pedro Sin^irr o úm * 

ge e agua encanada. 

Tratar a Rua Dr . Barata» 233 

— Fone, 1159. 

'J' v • 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-oe, me* 
diante contrato por preço mo-
dico uma oficina mecanica com 
as seguintes maqu5nae : w 
motor •'Dcuti". d e 8 H , P . 

inn tatffío mecaïdco ,4e hfy di-
; oajqitfai«i de brocar c um a p o s - i ^ ^ 

euvir acordes de Chopi» r ^ - j ^ o . Teimoso que 4 baiièadá tdhioa " de~m&q 
matados cem eloquentes e a r - j ^ s o n a luta, vencido aqui | ̂ ^ ae outros objeto« de uti-
tiorosos reclames de âabão, venccndo alem. Um d?T ^ ^ |,JÍ^ade. 

**A ORDEM'1 

Este jornal poderá ser pro-

curado no bairro do 

Alecrim na Cigarreira 

B A E P E N D Y esquina do 

Armazém S, Jcsé—Natal 

sapatos e até de Chica BOc, 

tal qual se faz nas partidas de 

futebol. 

Isso significa simplesmente 

que a musica decente c re -

legada ao utlimo lugar, O 

samba, porem, tem curso l i-

vro e não custa nada. 

Quando uma emissora re-

serva um horário para um 

programa serio, acontece qua-

si sempre que o espaço de 

tempo, alem de ser mingua-

do demais, ú ingloriamente sa-

crificado, delapidada com en-

fadonhas descrições comer-

sofreu-o A tratar com Humberto Co* 

B a n c a r i a N o r t e - R i o g r a n d e n s è S / A 

rflais senos 

ele o ano 

viu 
samba carnavalesco 

por-sa liquidamente ã musica 

sacra. Ele havia contrata-

do CÜÍU uma casa paulista 

a gravação do oitocentos dis^ 

cos sccros para lho jersm 

entregues otó dia de Ano. 

Pedira, entrentanto, urgL-ncia 

para quatro discos, com o 

cm de divulga-los Noiú 

d-j Natal. Mas, a historia foi 

cutra muiio diferente. 

No dia 25 de no-^mbro, 

íci chamado ao telefone, A 

casa lho informava cândida-
. j .. ± .. G01, á Rua^/da-Conceição, nes-:r.ente que, dos oitocentos dis- ** 

podia 

reveses 

passado, qiíAndc j cen^ l 0 t tf «Arma2em Impe 
o sentiu o prestigio ^ « ta l " J- Rua I ÜlIaM Cald* 

üéttê ' c a p i t f g 

I I.l.ll, . I. • 

CasasjMa do Heis 
VENDEjil-SE 4 casaa situadas 
em otírffo ponto na Praia da 
Meio» e 4 lofôs de terrenos 

nz mesma Praia. 
TftW na ALFAIATARIA 

A M A Z O N A S — Rua Dr, Bar»-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

T u — 

S O B R A D O 
Vencc -s « r um iobrado n. 

BUA FREI MIGUELINHO» 109 
End. Te&eg. B AN CALDO 

Telefone —1577 
NATAL — Rio Ckande do Noite 

A T I 

A — DISPONÍVEL Caixa Em moeda corrente m Vã " ** 
Em depósito no Banco do Brasil SI A, .... Em depósito á ordem da Sup. Moeda e do Credito 

B — REALIZÁVEL 
Empréstimos em CjCo^ente 
Empréstimos Hipotecários .. 
Titulos Descontados . . . . * 
Correspondentes no País Outros créditos . • * * Imóveis Outros valores - • 

V O 
3.444.681.90 
1.500.000,00 

298.256,40 

C A A T A P A T E N T E N . ° 25 DE 6 DE N O V E M B R O DE 1*44 
N A T A L — R I O GRANDE DO NORTE 

Balancete ern 31 de Marco de 1949 

F — NÃO EXIGÍVEL 

C A P I T A L E RESERVA — Cr$ 1.589.629,40 

DATA DA INSTALAÇÃO — I o de Janeiro dc 1945 
P A S S I V O 

A. .frjfr , j f f l f r f "* 

3,242.933^30 

* • » * • * 

C — IMOBILIZADO 

Edifício de uso do Banco Moveis e Utensílios . Matutai de Expediente Instalações 

D — RHULTAD05 FENUCNTE9 Juro* e Descontos Impostos • Desposa* Gerais 
E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO Valores em garantia Valore* em custodia Titulo« a receber de C| Alheia Outras opfitos 

2.450.559,50 
493.330,00 

4.936.165,10 
3.230.680,30 

6.625,70 
85.606,90 
5?.015,00 

449.826,80 
85.7*7,40 
9.000,00 

23.040,00 

13.473,90 
11 612,80 
88.078 70 

Capital * 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão .. 

G — EXIGÍVEL 
DEPOSTTOS 

á vista c a curto pittt-o : 
Em CjCj Sem Limite . . 

1.500.000 00 
34.000,00 
55.629,40 

* rti --

1.589.620 

cos, apenas um poaia ser 

entregue no prazo ajustado. 

EI o motivo? Agora, tirem o 

chapéu, E ' que os oitocen-

tos discos sacrcs tinham 

que ceder seu lugar a de-

z;nas de milhares de sambas 

carnavalescos quo choviam dc 

ía cickck. Tratar na Jun 
queira Aires» 532. 

V E N D E - S E ü b ALPGA*6B 
A casa n^^IH» «Ha á 
Vista, PetropoUa. 

Tratâr m 

11.254.981^0 

2.068.152,30 
Em ClC Limitadas 6.442.442,40 

593,012,00 * . . . « a . . . . . . ' 

1.803.80 

• tüdes OÄ lados, 

gravados. 
E entãü ? Quem 

.samba, ou não 6 ' 

para serem 

Em C jC SezA Juros — 
Outros Depositos .. . . X. 9.105.410,50 

a pra7fe» 
de diversos 

a prazo fixo, 
1 

567.584,20 

OXJTRAS RESPONSABILIDADES Obrigações diversas Correspondentes no Pais * Ordens de Pagamento e outros créditos.. 
H — RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados * 

100.000,00 
2.444.824,20 

3.266 90 

1.670.382,90 

10.775.793,40 

2.548.091 10 

Feridas, Reumatismo • 
Placas Sifilitícaa 

DK NOGUEIRA 

V E & D E - S E 
A Seriri»fS. Frandooo, «a 

manda c o Rua Expedkiaasdo JoaA Varak^ 
43. Al)tratar te Rua 8. S#-
bastião.. 15, com lCsDoal Ai&i 

^fo- T 

V E U D E > M - S E 
T 

i Cigarreira Barbosa 

13.323.884.50 

265.155J50 
' « F 

113.165,40 j J _ CONTAS DE COMPENSAÇAO 

• I » 4 

3.406.570,00 
744.772,00 

8.451.402,50 
8.709.733,20 21.312.477,70 

Cr$ 36.491.147,10 

Depositantes de valores em garantia e cm custodia Depositantes de Titulps em cobrança no 
Pft^í f < f • « f « • « i • « • • * - • • Outras contas 

4.151.342,00 

8.451.402,50 
8.709 733.20 

Cr$ 

21.312.477,70 

36.491.147,10 

A L D O .FERNANDES R . DE MELO 

Natal, 31 de Bíarço de 1949 
0 8 C A H V I L A R R . D I MELO 

Frcqueníem a Nova Cigarrei- ( 

ra, filial da Agcncia Pernam-

bucane, localizada na rua Prin-

za Isabel, esquina com a rua i 

João Pessoa. 

Atende aos seus amigos c 

frcgucícs com brevidade c 

atenção. 

A Nova Cigarreira funcio_ 

na sob a direção do sr. Jacob 

Barbosa, 

Tarcísio Medeiros 
A D V O G A D O 

m u 
DJALMA DOS SANTOS 

Contador» r s « . 69.113 

n°B l H 1 « • 19* 1 

Rua Auta i i Boiwa e M l as 

Praia dq A i s ^ V M i , 

Tratar na. Cooperativa Cs » * 

" ? E N D E - S E 
Uma biciolets FiÜpis, pneu 

br.Ião, sírmt^íiova, A tratar na 

Rua Cel» Est t t * « , 1092 — Ale* 

crirfí; T ' ' 

V E I f l ) E ' SE 
ou PERMUTJy^ÇS a casa siU 

á Avenida Rio Branco, 878. 

Traí Ar com o j i eu proprieta-

Princesa Isabel, 712 - Natal j r i o . # P « e r o Yieira ds Us l lo . 

MUTILADO 



t í 

q W 9 mu ocmjuyio oè<* <* ^ 
ltfrctoft difwsoa i Setores 
d* Ação CatolM* ÂÂ í l è íS » 

caüf'ef membro* Ä Clobt da 
Tesoura. 

^KÒÒRAMA # CATOUCO : 
F & Ä n tátíèuw«* ^ 

C f t M d 1 * ftfctt^ 

qÜifiTtoa Mte*»; ' o aegüÉrfè: 
EváigattMè JPatillnòè; 1. A -

a W f t v á i ^ W < t t * U t o r a 

VòÜâÉs; i r Wó^ò T e ^ M 

Btófò* » cefc® & 6 mÜ folhfr-
tds <ü*«¥sós; 6 ÖÖMltf0O, cöm 
o seguinte mó^ÜftctítiO 

dé asôl-
natúTaa: Ptfôtyflã* d!b AletíHnv 
SAC — 400 e JFC — 3Ú0 — 

JMC — Natal * — 300;. Seminário 

de Sáo Pedro — 200; Paroquia 

dé S5ò Paulo do Potengi 200*; 

JÂlÒ Assú — 1Õ0; Paftiquia ás 

São José de Mipibu' — 200; 

Paroqüià dé Currais Novos—100; 

Paroqülà dè Taipu* e louros— 

150; Paroquia de* Pedro Velho 

50;1 Paroquia' de Canguaretams 

50; fttéoqtilá dè J^ixa Verde— 

50; <&3i?bquia de ' Santana do 

Paroquia de 

NIFIHA—ÔO; PAROQUIA DÇ̂TCTF̂È 
Parbqdiâ de Mçtòàibn 

5$ MaCáU í>0;f Pendência 4 

50; m C^-Natal-^50; Padre E i r 
mar L . Motttèifo—50; Padr^ 

Pétfro Lux—#0. 

CLUBE DA ÍESQURA: •Es-

teve tim atividades no prepare 

das " ISCAS", q t j ^ f o ram colo-

cadas pela JMC, en\, consulto- j ^TRO 

rifjô medifcOs, dentários, ba^be 

arfeis etc. 

' COLABORADORES em Ma_ 

— FlTmo Fernandes; Baixa 

kèlti to UWHúfc À t t o r k t t 

«eatílmèoie otttfldo ptlo s%i 

Presidente, houve uma áesfliô 

solene" <le encerramento «ta 

tièàJúria, p r e t ó d a pelo 6a» 

àttn 

grande comparecimento de pas-

sos» gráciafc tendo èradbr * Ao 

m \ M c T da' tíiista í&chado, 

Presidente da S a u d a d e dé As^ 

sistencla a Psicopatas, que pró* 

nunetou brilhante dbrtfcnericia 

sobre o espiritismo. 

Esta conferencia foi^ depois 

divulgada em folhetos pela rfe-

ferida Sociedade, com o titulo 

'«CUIDADO COM O INÁCIO" . 

No domingo 19, por determi. 

nação do Exmo. 6r , Bispo Di-

ocesano, foram feitas pregações 

expondo com clareza o carida«-

de, o ensino da Igreja Católica 

3obre a dòutrina espirita. 

VISITAS: O Revmo, Padre 
Eugênio de Araujo Sales, nos 
meses de maio e oütubro, visi-
tou o 'Departamento Nacional 
no Bio, colhendo a melhor im-
pressãp dá organização do mes. 
iho. 

Em 6 de julho, por ocasião 
da ' nossa primeira retíniao dó 
mês, foi recebida a Visita do 
itevmo Padre Alair Viter, Vi-
gário de Santa Cruz, o qüàl 
falou sobre assuntos ligados ao 
Departamento e de interesse dá 
sua Paroquia. 

DEPARTAMENTO NACIO-
ONAL DE CINEMA E TEAa 

Por decisão do Exrtio, 
Bispo (Diocesano, este 

ftb' d a ' e i t t * n é à m W Á f * * -

mana, na W M k r ^ ß o Catoli-
JfeM/iofe* frNSÍUnda da b n o 

Sr. Bispo Dom Marcolino Dan. 

t i , >m>b&f«A ttÂliaçno 

m ú v w & m * w t m t r , 

o Revmo. Padre José Pereira 
Nctô, salesiano, tf"sdbrt "As* 

foi 

Eussnris psflé a 
tiliVAira Filho 

' FM o seguinte o movimento 

financeiro do Departamento 

feeOeita Ct$ 46.2?UK>; Despe-

sa : 13.54*90, saldo para 1 M , 

* DflUffrORlÄ : Assistente 

o 

pectos Úterartcs 3a 'èïtiïla'C o | Eclesiástico — Pedre Eugênio 
Dr. Paulo Pinheiro de Viveiros. 
A parte artística esteve a 
4o do Orfeão da Escola Dc-
mesticà. No dia DOMIN^ 
ÓO DA BÍBLIA, houve pre-
gação em todas as igrejas 
da Diocese, sobre as Sagra-
das Escrituras e especialmen-
te sobífc os Santos Evange-
lhos. 

TESOURARIA ; Em feve, 
reiro, por ter regressado de 
sua viagem a Minas Gerais, 
reassumiu as funções do Ter 
soureiro o sr, Jairo Teneli, 

db Araujo Sales; Presidente 
— Dr. José Gurgel do A-
maral Valente; Secretario — 
Arthur Vilar Raposo de Me-
ld, è Tesotureiro — Jairo To-
neli. 

Natal, 22 de março de 1948. 
JOSÉ' GURGEL DO AMA-

RAL VALENTE — Presidente. 
ARTHUR VILAR RAPOSO 

DE MELO — Secretario. 
VISTO : 

PE. EUGENIO DE ARAUJO 
SALES — Assistente Eclesiás-
tico. 

- I Sr, 

Departamento ficou cofri a in-
cumbência de representar o 
DNCT, até a sua creação nesta 

Verde — Paul } Bezerra; Sflsy* i Diocese. 

B A C A L H A U 
' J r.i,.. i n, 

R . C h a i r e s & C i a . 

A i . Rte B r w w , S6S 
V- - • t.,, j X -i 

Híflcto Cainho 
t i i t t n n ^ 

Av. Duque de Çxxissf 89 

Fones: 1 2 I O - 1 2 5 8 » ' • 

Stdifr-

m RSÍrtâf Í9! SSíSí̂ wfe1!?!^ í? SFfí?!? 
f ò ç d h o j e m e s m o s e u d e p p f l t o 

V i n t e a n o s d a f u n c i o n a m e n t o s i g n i f i c a m 
4 1 S> • ''Ur > Vi f ' 'L* 

Cpnfiança, Garantia 
» í % t - V — i 

hk 

» 

ff t i 
x o p A S m n m USAB 

Fi l lxn-SEDATInA 
(O REGULADOR VIEIRA) A MULHER EVITARA* DORES ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS &npMga~sé com vantagena parta eombatar m irregularidades das f ra-ções periódicas das senhoras. E* oal-mm te ek regulador dessas funções. 

FLUXO SEDÀHNA, péla afia com-i miito «ecaitado DE VU SER USAPO c o ai cqpFiAítÇA 

c Kx 
I M S C I t o S O S E C O N T E R E N C I Ä S 

PALAVRAS DE FF 
* joL 31,00 * si-

Deis magni f ias livros de 

D. JOSE* PEREIHA ALVES 

RUA PR. ÔARAÏA' » 234 

m U C H M C R ü O _ 
Ambulatório medico de*tario. Hospital — Cam è i Saude 

Dkria de Ctf 10*0* — 15,00 — 25,» e 30. M matriífuliíi p i n 
aoctoa ^taxthuUiït a b e r * na «e<»etarta - ' ' 

F « utoù m^TQmm* 
*—*+ 

COMBATE A HERESIAS: 
Por comunicação da nossa zè^ 
loza colaboradora em A*fiuJ? 

• i. 
fomos cientificado s das ativi-
dades da Igreja Católica bra-
sileira por intermedio de um 
ex-seminarista, naquela Ptoro^ 
quia, tb^do sido tomado pron_ 
tas e eficaz providências para 
esclárecer o povo saibre a citada 
Igreja, sendo farbànente des-
tribuidos boletins a respeito, 
com ótimos resultados, não só 
naquele Paroquia como nas d£ 
Angicos ,Macau e Santana db 
Matos. 

Foi tambem prestigiada pelo 
Departamento as canípanhas do 
governü contra o joèo e revis-
tas imorais, hem como inicia-
da a campanha pro - mora lkiá^ 
de nas praias e logradouros pú-
blicos desta capital t 

SEGUNDA SEMANA DIOCE-
SANA DA BÍBLIA: A exem-
plo do ano anterior, foi fefelî  
zada de 20 a 26 de setembro 
a segunda Semana Dioqâsana 
da Bíblia com palestra sobre as 
Sagradas ítecritures^ em mais 
de 50 estabelecimentos de en-

Ctíláda Isrtà, Maria Amft^l e 
Srá. Mnria1 Edite Xavier; 
Pedro; — João Ramalho Fijho; 
Nova Cruz - Leonila Bar-
bo^; <fcará IVÍî n — Sta. Izau 
ra Barxoea; Padre Miguelinlio— 
D. Ana Costa; Epitácio Pe**»a 
Sta. Maria Irma ^lve 8 Cabral; 
Aâsu' Sta. fiunioei Fonseca; • * 
Nàtal~-Srtas. Ivan^cka Rosado 
Fernandes, Iêda Carvalho e 
N t ó t ó t é i t e . * ' • # 

REPRfeSÊNT ANTES i s Se-
tores da A. C. e assolações 
religiosas: SAS —Catedral— Vi-
centina Maia Mousinho; SAC— 
Alecrim — Leonora Maciel A_ 
maral; JFC w Alecrim-Genove-
va Caldas; JFC - Natal - Marie ' i 

de Lourdeg Guilheíme; - JÇC -
Maria de Lourdes Santos; HAC 
Valdemiro Cunha; t l^as tie 
Maria do Patronato** _ Irene 
Mbnteiro; Irmahdad^ dos Pas-
sos - CeJso Moura; Marianos 

Catedral - Matias OliveÇa c 
Associações salesianas - D. T<?_ 
ca Sales. 

OITAVA UNIVERSAL DE 
ORAÇÕES: Foi reali*»da dr 
18 £ 25 de janeiro, na Cape!r 

do Colégio ImaòUlada Conceição \ sino da Capital, com eficiência 
constando de reza do tsrço e 

Benção do Santíssimo Sacra-

mfrhto. 

PlttMEIRA SEMANA DE Hl-
GmífE MENTAL: Foi realiíwdri 
d ^ l ! á lS de abril. Forffii pro^ 
fétidas, ria Radio Potl,' 
pôlestras sobr^òs aspecíds júri 
dico, medico e religioso, pÔj? 
driĵ  Otto Guerra, fheardo Ôaf 

V Ò f í a r í a N : 5 

O prefeito MuHicipdl do 
Natal, uzando de atribuições 
legais, resolvo mandar empe-
nhar pela Verba "Moveis e; 
Utersilios", 8.04.2, do orçamen-
to vigente, a quantia de Cr|,. 
3.400,00 (Treis mil e quatro-
centos cruáeires), (para paga-
mento a Raimundo Joié de Me-
deiros, pela confecção de vin-
te arteiras duplas' destinadas 
para a Escola de Pirangi, des-
te Município 

Cumpra-se 
Prefeitura Municipal do Na-

tal, em de Abril d« 1949. 
SYLVIO PIZA PEDHOZA 

Prefeitt 
PORTARIA N-° 568 

O Prefeito Municipal do Na-
tal, üzando de atrilsuiçõés 

resolve designar o funci-
onário Saly Gomès dta Còsta, 
pfarã aubfitltuir o : funcionário 
Artur Veiga, durante o seu 
impedimento, sem ptfejuizo de 
suas futí£oés p 'seu cargo. 

Cujfcpra-s* 
Prefeitura Municipal do Na-

Ul, em 1.° dô Abrtt do 1949 
SlXVro PI^A PEDROSA 

Prtefèito 
PORTARIA N.° 569 

O Préffeito Münícípal d» Na-
tal, uzUtido dé atribuições le-
gais, fesolve designar o fun-
cionário' da Distaria de Obra^ 
Luii FelWmind db Oliveira, pa-
ra stibátifüii' o Administrador 
díis Ofídriás desta repfcrti^fc 
Li o vigil d o Gemir, durante " 6 

Í A R p ^ À T ^ J L 
% ^taL em 1.° de Âbrü de'1949. 

SIXVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

PORTARIA N,° 570 
O Prefeito Municipal do Na-

tal, uzando de atribuições le-
gais,' resolve empenhar pela 
Verba "Despesas Imprevistas", 
do orçamento vigente, a 
quantia de Crt 750,00 (sete-
cçiítoô e cincoenta cruzeiros), 
para pagamento a Olímpio Pin-
to Camara, pelo arrendamento 
de uma éacimHa de sua pro-
priedade, pàr.t1 cftstilbui^ao da-
guá, á pdputòçâo da Vila dos 
Pobres, no báirro do Alecrim, 
dütante o mês Màrço findo. 

Cumpra-se 
Prefeitura Müttidpal do Na-

tal, em 2 de Abril de 1949 
SYLVIO PIZA PEDROZA 

- Prtfeltò 
PORTARIA N,° 571 

O Prefeito Municipal do Na-
tal, uzando de atribuições té-
gais, resolve mandar empenhar 
pela Verba "Manutenção1 do 
Testro Carlos GoméS", fl.98.4, 
do orçamento vigjnte, a quán-
tia de Cr$ 600,00 (seiscentos 
cruzeirosj, par a pagamen 
to a Antônio Tertuliano, ze-
lador do referido Teatro, duran-
d o mês de Março findo. 

Cumpra-se 
Prefeitura Municipal do Na-

tal, 2 de Abril de 1949. 
SYLVIO PIZA PEDROZA 

Prefeito 
PORTARIA N,° 579 

O Prefeito Municipal do Na-

} 

período de ferias qüe eètá go- tal, no uzo de atribuições lc-

feitas ultimamente á imprerisã; 

o ai- Joaquim Mohteho <le 

Carvalho, viefe-presídente do 

Sindicato doé Cotítabilistas de 

São Paulo é membro dò Con-

selho Rè&onal de Conta^illdh-

de ydisàê-hos o entrevistado 

què $e'éstâ fáz^idb coTtfuisâo 

em itrriò do assuntof pòii 

sobre ele se vêm pronunci-

ando " pe&toas ' 4ue nãò estão 

bem informadas. Afirmou que 

tem particularmente esclare-

cido o présidettte dá União do& 

Estudantes e o presidente do 

Centro Acadêmico Alvares Pen. 

teado. assim como todos os 

estudantes que o üàm prbeurado 

iadameute restritas, o que 
zandò. 

'Cumpra-so 

Prefeitura Municipal do Na-èm Ä45,^endttndo-se ' ao fàtuj Contador« segundo acaba d< I não é verdade. AUAs. o Con-

de; ao" tempo em que f6i re- jresolver o Conselho Federal | «eJbo Regional de Gontebül | _ _.. . 

fnrmado o ensino comarcial ! Cõntabüidadé. Portanto, 1 dade do Estado de São P^u. \ 20.158 de 30 — 6 

possuírem esses alunos expeç- para os efeitos' da éxertiçlò lof já em £4 de junho de | jq^ n. ° 3 ° 

dn' profissSÔ, iíío considerado* 11947, fez publicar pela im, j 6.141. tativa de direito de ingresso 
A conclusão do extinto curso j ̂ ^ ^ M titulares âe | prensa da capital um co-

di» contador, 'foi bàfatado o j ̂ ^ d e técnico t?m Co, 

decreto-lei 8.191, de 20 -

— 31. e 

do dpere-

' tabllidíide apostilado ná Confrir-
I I 45, coneft-irvlo-lhes para 
oè efeito» do exercício proíifl-
fiional todas as prerrogativas as-
seguradas por ie| èos coiu 
tádores} mediante apostila 
itf seu diploma de técnico eia 
Cbatafòlictmle t por ' oe^iaõ do 
regido no Ministério dá 
ídüèa^o. Reaa o krt. segun-
do do decreto-lei 8 191, áe 
2 0— 11 — 4 5 : " O diploma 

pois acha qu? } dentro da o r - ' de técnico em Contabilidade 

mfàacfe do ari ; segundo do 
dectefo^lcá 8.191, de 30 
45, ' Esses Jptfbfistttftais po-
derão praticai* todos os atos 

permitidos em lei ao* con-

tadores. inclusive a realiza^ã^ 

|d* róridas e InscriçSo no^ 

concursos do DASP para con-

tador do inipoeto de renda. 

Se o Cotiselho, que £ O ON 

& o dlscJplliter e fiscalizador 

d » profissão, reconhece os 

munfdado no qual afirma que 
Mao* portadores de diploma 

de técnico em Contabilidade, 

obtido na forma do decreto-

lei 8.141, de 23 — 12 — 43, 

A assegurado, depois do com. 

petehte registro^ o exercício da 

de 28—12—43", 
f ,Não tem fundamento c 

alegàttão de que os técnicos 

em Contabilidade estariam 

impedidos de assinar balan-
i 

ços de sociedades anonimasL 

pois eles p c d « i # assinar ba-

lanços de QUAISQUER EM-

PRESAS. inclusive das soei-
prtíflssâo de guarda-livros em ^ d e s anônimas, sem restrT-

reto e Padre José Pereira Neto, 

e integral colaboração do De-

partamento de Ensino Religio-

so. No dia 24, foi inaugurada 

interessante Exposição Bíblica, 

sob a direção dos Padres Salc-

tooti o territorio nacional, com- î 0 0 

petindo-Ihe* « 

dem e da lei, serão amparados! conferido aos atunòs matrlcu- j d ig i to* c og tiassitida ' n » ia-

aqueles que, efetivamente, pos- lados presentemente na> ter- j tegoria profissional de conta-

suem direitos adquiridos. ceira e quarta serie do Cur- j ^ ^ v ^ í 0 p ^ ^ Haver duvida 

OtUGEM b À QUESTÃO Comercial Basloo wrD ^ l l a n t o Â quá i f í c a^ò pru i-s-

" N o ano escolar de 1944 — diz j apostilado no ato do registvj o n a i . Quanto ad díTei^d ' de 

s. s. ^ ao entrar em vigor a: de que trata o paragrafo s*«- < Ingresso nas Faculdade« d<? j b ) a escrituraçâb sob sua 

Lei Organica do Ensino Co-! do artigo S5 do decre- Filosofia, não será frrtposs\ye! • responsabilidade, dos livros 

quanto ao montrjtt# 

capital destas. Cura r e es-

SL) a Organização * e execução c i a r e c e r U m b e m (*U 0 ° £ 

»oh s i « responsabilidade, de l e c u k o s Cont-.bilidadc 

serviços de contabüidad* eru e s t á í > ^bi l i tados a aisinar 

geral, exclusivo os privativosj t o d a e peça-conta-

dos contadores. de que trata | b i l Q u e d o V í * acc nnímhar 

a letra "c*' do art, 25. d o ! a = declarações de renda ou 

decreto-lei 9.P95, d » 37 

i 6 - 46"; 

mercial (decreto-lei 6 141, de 

sianos, no Salão da t^onfedera. 128 de dezembro de 1943)4 os 

çáo Catolicâ, No dia 22, c> Pa- j alunos que .em 1943, ' iíaviaífi 
I 

dre José Sauer, Missionário da ! cbncluido a primeira ou 

to Jet 6,141, de 28 de dezam-

hro de 3943, còm a declara^ 
« m Ä ^ r f r do Cdnseïhô Na- obri^atorios. bem 

cSonal de ÍSducação extensão ' todos os neceí 
como dp 

que Sejam solicitadas pela^ 

delegacias regicnal ou sec_ 

cionai do imposto tí* renda 

! ou por qualquer ou UM repar-

tição publica, feders !. ou es-

gais resolve mandar em-

pela Veiba "Manutenção do 

teatro Cárbs Gomes", do or-

çamento vigente, a quantia de 

Cr? 540,00 (quientos e qua-

r ènta cruzeiros), para paga-

mento á Raimundo Gomes Filho, 

servente do refêrido Teatro, 

durante o s dias 4 á 31 de Mar-

ço findo. v ' 

^^jnpra-se 

Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 2 de Abril de 1949 

SYLV IO P I2A PEDROZA 

Pnefeito 

P O R T A R I A N . ° 573 , 

O Prefeito Municipal do Na-

tal, uzando de atribuições le-

reoslve rnanobr em-

penhar pela Verba "Educação 

Publica", 8.34. 1 . ) a impor-

tância de Cr$ 400,00 (quatro-

centos cruzeiros), para paga-

mentb a ÈHvan Abât, encarre-

gado do Cinema PopuUuV desta 

idades, réfctlVo ào thêá de Fe-

vereiro p. findo. 

f Cumpra-se 

Prefeitura Municipal do Na-, teciual mi municipal. Déve-se 
- - - - - wuum^iio extensão Moaos os necessários no con. 4 * t ta1 em 2 d- Abril d - 1949 

cão ètpHcita d e . que. 0 seujd í , direito de matricula, asse- I junto da orgamjção confahil de; ^ ^ G U 0 C S t a o « ^ | L Z ^ T 
titular r gozará para os efeitos' gurado aos contadoree diplo ^ qualquer empresa, eabfctidO-lej í € r a t l a * da&figMif.dáâ 

Sagrada Familia, pronunciou ! ííunda série do C ^ Ptü^Á d o « e r c i c i o profissional, ^ ! ™ Penicos 4 èm d n - assínfr bàlahço^ h à W t e s j verdadeira« proporções 

aplaudida aula sobre a BibU. ^eut ico foram adaptados á P^rogatWas assegmaftas • p ^ « * * * • W » " Í d « n o n s t « ç 5 e . e ou t r^ peças' q U e s t ã o ' â ^ C o m o 

nà Universidade Pòpular. No ^ r i e adequada do * e f o w e o - ' 

T 

- a 5k / 

Nossas oBcinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

- í ^ * — • > ; - -

Composição a Unotípòs 

m m TA FONES 1249 e 1946 

tenham 

SYLVIO PIZA PEDROZA 

DECRETO DE l . a tiÉ ABRIL 

DE 1945 

O Predito Mxinírtpal do Na-

US 
da 

a qual, como 

lei aos contadores**. Aos a lu- j i e i u l | , T f l * apostila que os; contábeis i nc lA i ve . f i ch ^ d o ) v ê ' r e S u ! l a d a ^ { 

nos que, em 1945, euraàeaih! ^ *>****rm > dlJ l a ç a m e n t 0 , e x t r a t o ^ c o n e s c l a r e c imen to dos In to r^^ . <** »tríkuíçdts le-

na tereeira e quai^á' serie: . ' ' e outros documento* e*. d c S àca que, sem est^rf m | »tendendo a toliciuçao 
do Cum ecmercial • W ^ » | Pr^OGATIVAS DOS ^ ^ o s da escrituração i 'perfeitamente capacitados p*-1 d o S r " Governador, reso l^ per 
erani eXáTáméAte os que, em I f S C f f I C Ò S ' C M j c> usufruir das regalias a r a t a n t 0 - se precitaram em 

3944, ao entrar em vi^or a; CONTABIL IDADE | prerrogativas mencicriadwi nos claraçôcs e informaçôos m:-

reforma , csUvam matrk-ufadòs ^ " • * 1 5 J 1 v j a r ts . 74, 77 e 80. deereto j precisas á imprensa". 

na primeira e segunda serié> M B s t a b í l e c e l M e > n 5 ° ^ . ^ • • • • i 
Ho curso prcpedeutico. P o r J 0 1 0 * ^ l>W>sÍto, gran-

1 da 1 ccÉifüsão a -tu***** * ß A R M A Z É M N A T A L Unti>, todoe os que tinhan, | ~ a « * * l G r t j A û ^ ^ j . ^ ^ Molhados • expectativa 
a»|»arados 
fi.ltx 

dc direito foram 

pelo decretoJet 

mAM diplomados com a » 

postiU ãè que trata o art. so-

gumM do deerato-lei 8 191, 
i é ê à t o i o C fM i tho lUtoanal 

prerfiofativaa doe técnicos em 
Obntabilidate, dlplonMáos de 
àeôêdb 4 ocm** déerèio-lei 6 . 1 4 1 , 
de ft - 12 - 43. . 

"Querem faxar crer aos )o-
v w jxirtadwr«» do dlpUm» 
d^ teftnico «m Contabilidade 
W 

oomplato da b à ^ h s nacionais e e a t r a n ^ i M 

A V T O O A R IO U R A ü m . M l — 
m fcf. « t ji,é. 

1>>YS 

I 
I 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
f E C i D O S EM G E R A L 

Uma ' i ^ n c U " otfaniaafèo ne genero 
1 M - Natal * < 

á disposição do Governo do 
» 

Estado do Rio Grande do Nor-
te, a Au*Ítíflf Técrtictí df Dila-
tória de Obras desta Prefeitura 
Francisco Alves Mai», par» trh 
camgar-se de trabalhos de 
acorda com a sua habfQtaçèo 
profissional. 

Prefeitura Municipal do Na-
tal, em 1« de Abril de 1946 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

tíAftlO EUOEfOO LIRA 

MUTILADO 
J 

I •. i3 4i fc . 



M í í s t l t t t 
JOÃO PESSOA, 6 — f -

qifestff$o ^e protesto contra 

^ prisão dfl vrde#J 

í^nty, ne#ta Capta i 

(oi i m p o n e n t í s s i m a ^ f t i y o -

Him jW«eate i r 0 governador 

(Jo^tftdpi au^qri#des civis 

e militares, prcftfrjjndo o» tra-

b&lhw o arcebispo d. Moises 

Coelho. 

Pã lyam vario« orador««, v i -

vamente aplaudido«, fasendo a 

£ ^ p f f i d d « encerramento 

Arcebispo. 

o sr. 

Participaram vários sindi-

catos operários, dando á reu-

nião uma nota muito simpa* 

tica. 

Visita do M|n|stro Canrobert á 
• ' ' . m ** « s a í « f ^'î 

SC&ANBCTADY, 6 — O ge - j Brasil k m sido acompanha-

Canrobert Pçreira d a j d o do consul geral do seu 

pais em Nova lorke, ar. 

Jacome Baggui de : Beren-
• * 

guer e por oficial od exercito 

norte americano posto á sua 

disposição, coronel Antony 

Drextl Biddte. 

LE IAM " A ORDEM" j 

JORNAL DE INFORMA- * 

ÇAO E DE FORMAÇÃO 

Costa, jninisfro da Querra 

do , $ ra * } l \isitou ontem as 

i a b r i o w d « .General $letric, 

particul^itoente o laboratório 

de eqog fc . atômica 4a mes-

tos cptttltypihia * O, ilustre pií-

litar hrapgekj visito^ igual-

«tytnt^ oa terrenos de ensaios 

avises e v a - fabricação de 

turbinas pertencentes a Ge-

neral Eletric. Nessas visitas 

O Ministro da Guerra do 

WA jnmtQTÜN, t - N i * «a 

•abe ainda a data mm que o 

Paeto Atlântico será envia-

do ao Sanado para a devida 

i f t í f ic f t f lo , O i raaioe legisla-

tivoa nfto acreditam que a 

remeasa poasa ser feita antes 

do fim do més corrente, visto 

como é certo que ia comissão 

de assunto* externos deseja 

estudar afundo o imjjortwú 

te documento antes do en-

via-lo ao Plenário. 

Dfo-Se , por outro lado, que 

o projeto de ajuda militar a 

países signaturioe do Pacto 

acha-se nas mãos do governo 

e não ainda no Congresso. 

O Pacto foi objeto de 

um exame geral "não ofi-

cial" da confissão oenatorial 

pois como foi dito acima, o 

texto ainda não* foi enviado. 

Terminada a retinto o Presi-

dente da Comissão Connally 

disse aos Jornalistas que não 
* . * 

sabia quando o Senado terá 

de examinar o Pacto, mas 
? 

acrescentou que Trtman dese-

ja que tsto se .dê o mais ra-

pidamente possível. 

I U M I A í 
tfikilfafcrh í i l n i i s t r i a ü C e n s l m c ã o C i v i l , tatá C i i l i t 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A 

do Ngrtç — Natal — Quarta-feira, 6 do Abril de 1949 

n ^ - — 

Num, 3973 

BIO, 6 — O deputado Aure- f vos de Portugal como contri- Bangít segundo Informa o 

liantP Leite, membro da Gomis-1 buiçãq á historia de Nossa 

são da Educarão e Cultura!Patria, 

apresentou ao mesmo orgâo um* VOARAM A 1500 METROS 

substitutivo do projeto que DE ALTITUDE 

cencede o premio de quinhentos RIO, 6 — (ASAPRE55) 

mil cruzeiros ao cientista Ce- As lenhas Aéreas Paulis-

sar Latea. Por esse substitu-

tivo, o referido premio é coar 

vertido numa subvenço de 3 

milhões de cruzeiro^ a Univer-

sidade de S . Paulo. 

S E N S I V J t f É A J X A N A 

NOS&A BAPOíÍTAÇÀO DE 

TIUGO 

R M 6 — Os ultimas dados 

ipü&iattoea mrelam senfeivel 

baixa na nossa importação de 

trigo. Enquanto em feverei-

ro compramos na Argentina 

e nos Estados Unidos . . 
30.255.120 quilo*, em matço re-

cém findo essa importação 

não foi alem de 22.290.963 

quilo«. 

ADIOU A SUA VIAGEM 

AOS EE TJU. 

RIO, 6 — 0 Ministro da Fa-

y s d i que devia ir aoa Estado^ 

Unidos, g çonvit^ do secretario 

do Tesouro norte americano 

dqyoi* 4 « chegada do pre-

sidente Dutra àquele pais funi*-

gO» adiou * ffUa viagem para 

junho proxfeno^ Assim, o titu-

lar daquela pasta aguardará 

aqui o regres*? do chefe do 

governo. 

REALIZADA MAIS UMA 

REUNIÃO & A COMW6ÀO 

ORGANIZADORA DO 

4. ° CONGRESSO 

RIO, 4 — laatoou-te mais 

uma cmi&Uo da Comisslo or-

gawiiaripra âb 4.* Congresso 

fflgariç» N — s o b a pi^-

sidenck Úo Mlnistr» Tavares 

l i ra . Participou deasa reunião 

a historiadora portuguesa B«r » 

t* i « i t » que irarias 

doou 
do» arqui-

tas gferoceram um võa aos 

jornalistas credenciados no 

Gabinete do Ministro da Ae-

ronáutica ontem sobre esta 

capital durante ^ m a hora. 

A bordo do avião durante 

o vôo de mil e quinheitos me-

tros de altitude foi servido 

um co^ietül tendo sauda-

do acs jornalistas Q desembar-

gador Edison Oliveira Ribei-

ro, Diretor presidente e o 

dr, Antonio Teixeira Risca-

do, Diretor da companhia, a-

gradcccndo em nome do5 seus 

colegas um redator da " A 

Noticia" o püoto o capitão De-

neito realizou um voo em 

magnificas condições fazendo 

a aterrissagem com pericia. O 

^parelho foi adaptado para pas 

sageiros ficando novo com a 

serviço de previsão do tem* 

po. * ^ 

POSTO A" DISPOSIÇÃO 

DO GOVERNO 

Í^ORTALEZA, 6 ( ASA -

PRESS) — Anuncia-se que 

foi posto a disposição do go-

verno do Estado um credito 

de dezoito milhões de cru-

zeiros destinados a varias 

obras importantes como ir-

rigação^ acides e pontes e 

estradas do interior cearense.1 

C O N t W U A AMEAÇADORA 

A SECA EM BOM 

CONSELHO 

RECIFE, 6 (/SAPRESS) -

O governador recebeu tele-

grama de Bom Conselho co~ 

municando que a seca conti-

nua ameaçadora, estando as 

estradas pepleta* de pobres 

famintos tanto daquele mu-

nicípio como vindos do alto 

sertão a procura de serviço» f 
tnedicos, alimentação o a-

brigos . O governo está incen-

tivando o trabalho na região 

Por solicitação' do Sindicato 

dos Trabalhadores na Indus-

tria da Construção Civil des-

te Estado, esteve reunida on-

tem, ás SÓ horas na séde 2 % 
da Delegacia Regional âc 

Trabalho^ a Comissão d* Sa-

lário Mínimo do Rio Grtvnde 

do Norte, paru tomar oonhe-

cimento e estudar a possibili-

dade de Mm aumento no 

talario mínimo dos trabalha-

dores que exercem atividades 

nas industrias de construção 

civil, nesta cidade. 

Foram convidados para de-

bate do assunto 36 constru-

tores e empreiteiros de obras, 

tendo comparecido os srs, 

dr, Gentil Ferreira. Joaquim 

Vitor de Holanda, Antonio Teo-

filo Cavalcanti» representante 

da firma Fraiman At Cia., 

na pespoa do ar« Luiz Nuhés 

Lins, Lutz da Costa Çamttra, 

Heleno Francisco da Silva, 

Pedro Lucas da Cunha e 

Bernardo Justino do Na«cL 

mento. Ccmparectarm ainda 

o sr. Antonio Rodrigues da 

Costa, Delegado Regional do 

Derval Bezerra 

I fcfruÀo £bqal e 

; tio Serviço de Fiscalização da 

Delegacia do Trabalho, neth 
Estado. 

Apresentada a proposta àf 

aumento do Sindicato inte^ 

ressado; que consistia da al-

teração de Cr$ 10̂ 80 (salario 

minímo adotado oficialmente 

para esta cidade) para Cr$ 

15,00 por dia, falaram diver-

sos construtores^ alegando que 

esse aumento iria trazer um 

desequilíbrio nos orçamentos 

de construções jã contratadas 

e que, portanto, não lhes assumida pelos construtores 

era possível penbunia majo-|c empreiteiros de obras jã 

muito contratadas, todavia, dada a raçao} presentemente, 

embora reconhecessem serem 

justa e humana a pretensão 

dbs trabalhadores, ppifl e m -

preendiam quo uma diaria de 

Cr| 10;80 o trabalhador não 

poderia vivar. 

Com a palavra, falou o sr. 

Antonio Fernandes do Souza, 

situação de miséria em que 

se encontram os trabalhadores 

com um salario tão Ínfimo 

que mal lhes proporciona uma 

Eub-alimenta^ão, não se enca-

rando que muitos deles são 

casados e por suem filhos^ a. 

pelava pa^a o s srs. empre- sentes afim de 

presidente da Junta Governa« gadores no . sentido de apre -1 termos do acordo 

empreiteiros de obras paga»* 

riam« a partir de 1 . ° de junho 

do corrente anc, o salario mí-

nimo de Cr$ 12y00 por dia 

de oito horas do trabalho c 

quef oportunamente, quando a* 

construções contratadas fosseir 

ultimadas, o Sindicato pleiteas?" 

novo aumente, possivelmente 

no fim deste ano. 

A Comissãc de Sal ar í 

Minime fará levrar uma Al-

que será assinada pelos pre 

tive. do Sindicato des Trabalha* \ sontar uma contra proposta, 

dores na Industria da 

trução Civil, alegando 

Cons- { Depois de debatido o assun. 

wm-1 to demoradamente, ficou a* 

ratificar o 

de aumen 

to de salario entre trabalha-

dores e empregadores da in-

dustria da construção civil 

preender a responsabilidade ( justado que os construtores e nesta cidade. 

£9 feita pela vlbr^áb 
de ondas supersônicas 

N O V A YORK 6 ( R , ) — Vma 

fonte dagua potável» que 

fornece um jato continuo da-

gua coat treis polegadas de 

altura , com o emprego de 

ondas sonora» inaudíveis, pstà 

sendo e«ibida numa * couygu. 

ção d? engenharia da rsdio 

local. 

A fonte não precisa de bdrilba 

para forçar a sabida do ja~ 

to que é leito pela 

vibrapti» #e endas supersôni-

cas numa media de meio 

milhão por segundo. 

P o l i t i c a 

mão de oí>ra inteiramente bra-

sileira. O rtpre^nUnte frJP'™™''» » « i m 

A S A H O S 8 ooib«u oüm» * ^ de « t i r an t « . 

pressão do vôo. 

A TEMPERATURA NO RIO 

RiPa $ ( A S A P M S S ) . - A 

despeito de jã estarmos em 

abril o calor continua intenso, 

ontem o termometro marcou 

36 graus cm Jacarepaguí e 

I 

fadi 
k 

utTDADR DO VATICANO, 

—CR) — O Papa Pio XH no-

meou eom data de 4 do oor-

remi frei F^ i x da V í ^ 

poAcelos bispw da Penado, « o 

Brasil. O novo bbpo ê fride 

Um 

Ri ftiWKH it atra-

K S » I 
NANION, 6 — O radio comu-

nista chinês declarou que for, 

ças, comunistas estão na imi-

nência de atravessar o rio 

Yantze^ e acrescentou que isto 

se farão enquanto as nego 

ciações de paz estão se- pro-

cedendo em Pequim. 

na zona litoral. 

P A R A L A N Ç A R U l f 

MANIFESTO CONTRA O 

C O N O R 9 B M P R O P A Z 

RIO» « (ASAPfUCS) — t 
gpupo d9 jornalista» intetec-

tq^M* o artystat vão reunir-se 

para laf^ar um mMUilMto 

contrario çç Congresso Mun-

dial P t^P i t f «adarecfíMlo que 

ttfÊt ccndive ê uma iniciati-

va ruaM w Motído de oau. 

sar co^us%> no# paísaa da-

e passar ante as 

coma a yiiiMi 

•Of^ da cultqra a da p ^ do 

mmâo . O d » inteke-

t^a|g cartooaa vtea criar aqui 

neira que pessa desmascarar 

as iniciativas comunistas camu-

fladas com roupagens de de-

fesa da paz e a cultura. 

ADVERTENCJAS AOS 

CATOLICOS 

RIO, 6 (ASAFRE5SS) — "O 

d* Noite* 

Inteiramente contrario d candidatura única 
Vai decidir o rumo partidarïo a seguir 

dizendo-ee 

^ievidamen|e infomiado, pu-

blica que o cardeal Jaime 

de Barros Camara lançará 

uma carta pastorai dentro do 

quiASç dias. O tijtulp de^e im-

portknti^mo documento a+* 

r i Transigi^'. Adianta 

ainda o mean 

uttfc aler « o * eatolicc^ ) so-

bre as manobras comunistas 

para que estes não tenham 

daqutk» que 9i«u«m % 

de Cristo, colaboração alguma 

nam mesmo quanto aoa que 

se degfarcam sob titulo« ta»-

pretfkmantas oorno Congres-

so da F u , poli «mu 

l«n4wti inicamanU ffan Inau 

SALVADOR, 6 — (ASAPRESS) 

— Falando á imprensa o sr. 

PHnio Salgado afirmou ser 

inteiramente contrario a can-

didatura única por constitui: 

uma negação a própria demo-

cracia, o sr. Plínio fez sensacio-

nal revél&gáo de ter sidó pro 

curado por todos ou quasi to-

dos possíveis candidato^ / 

presidência, afirmando aindi 

serem todes homens dignos 

mas não assumiu nenhum ^orrj 

p remisso. / 

V A I DECIDIR O RUMO 

PARTIDARiO A SEGUIR 

RIO, 6 — (ASAPRESS) — 

Embarcará sfifcta feire para Per-

nambuco o deputado Souza 

Leão que vai ouvir Seus cor-

religionários, afim de decidir 

o rumo partidario á seguir vis» ^ 

to ter deixado o PST. Informa-

se por outro lado, que o. sr. 

Leáo e seus àetnpattheiros in-

gressarão no PAD« 

ATKAVBBSA A MESMA 

CfilSE 

RIO, 8 — A bancada do PTB 

na Camar» dos Vereadores do 

Distrito Fe&ral continua ne-

gando numero a composição 

da mesa. Nessas condições n 

Legislativo Municipal está a-

travessando a mesma crise do 

ano passado quando levou 

dies para eleger sua maea 

diretora por «imbiçõ^s de gru-

pos politicou que ali se atas -

salham. 

CONVENÇÃO D A SECÇÃO 

ESTADUAL D A UDN 

PORTO ALEGRE, 6 — (No 

c i * 17 do corrente nesta ca-

pital terá lugar a convenção 

6?sewílK-se a ita 

ns M i t K n n K 
AXK), ,6. — A emissor 

rá 'Ha tívré divulgou 
-;í û V, « •i ^ 

Paulo. O ar. Walter Jobim 

prometeu ir a São Paulo no* 

primeiros dias de maio vin-

douro conferçciando, em 

guida, no Rio de Janeiro, c-ir-

o Pr&fidente Dut^o 

NADA T H f 

Rife/' k /ÁSAPKES?) — .i i< lA » 7 ' ' ^um comunicado t,do ^Ito co* 
Moadfcr presidinte í , v . ^ 

, . . , , ^ ^ i m a i H l o do Sxerato J>emocrtu 
lo diretorio Municipal do PTB 

le jfetam, depois tíe ter oon^ t i c 0 ^ n ^ i a n d o que as ope, 

erenciadí» com o Senador Sal- r a õ e s militares na região 

/ido Filho i fc/dente do do Mente Grammos estão se 

ntsmo manteve conferencia desenvolvendo de acordo çom 

cm o sr Armando Correi^, 0 plano que havia sido 

e t á r i o J U nada ^ & t a d o Maior 

do Exercito democrático. V ^ 

destadcarwtos inimigos^ 

com o que aeres. 

i lwuMitlcu de ma-

Será levado ao 
Tribunal de 
Haia 

U M A , 6 (R ) — O general 

Manocfi Odria^ Presidente do 

jornal, que é1 Militar que está 

L^vernando o Perú, concordou, 

segundo círculos bem infor-

mados, em encaminhar o ca* 

so <fo líder aprista Haya d? 

La T o m ao Tribunal de 

Kayt . 'O partido ^ríata lai 

poato da lai por ocasião 

4o reoacUe «olp* militar o 

Haya da U 

« a 

«ec^ào estadual da União 

Démocraties. Nacional. Os tra-

balhos sei ão pelo Pre-

sidente co Di* s tório Nacional 

o Jrigadçirista deputado Prado 

K^liy que segundo sabe 

pronunciará em Porto Ah gr 2 

um discurso de larga reper-

cussão nacional. 

TEREZINA. 6 (ASAPRESS) 

— Elias Mteqsïb&es, lider da 

bancada do PSD na Camara 

Estadual declarou que apre-

sentará ura projeto de rea-

bertura da Assembleia vi" 

zando a criação de dez novos 

municipioj a serem desmem-

brados, Apitos San Pedro, 

Jaicofi, Valançt, Floriano, Cem-

po Maior e Laurilandia. 

RÉPERCUTE O DESMENTIDO 

DO DEP. MOURÃO 

MANAUS, 6 (ASAPRES) — 

Causou ^omentali<# no mun-

do politico lacai o def i ro*-

tido do deputado 

ranspiraJido , 

FORAM CONFERENCIAR 

PORTO ALflGRE, C ( ASA -

PRESS) — Seguiram para 

São Borja, afim d? conteren-

ciar com o Sensor Getuho f o r a m aniquilados ou capítu-

JJfargas, próceres jpe$sediatas lade«, tendo fracassado todas 

paulistas da comissão de* r^s- as tentativas do inimigo para 

truturação do Partido, romper o «erco. 

nos 

de 

cen*t o mesmo comunicado, 

i l I n rompidas as »pisttts ci-

nerais amlõ-urtHicsK 

À l i m î n t a O PCn'Tfi- | LONDRES, C ^ O sr. Safford 

bfftdd 05 Ja So j c r i s p ^ respondendo a uma 

!
interpelação na Camara dos 

do organisado ao longo do l i-

toral do Japão c*t£ aumen-
tado de forma alarmante. 

A policia niponica receia 

que a menos se adotem me-

didas severas, dentro em bre-

ve os bandidos ficarão fora 

de todo posivel controle. Fun-j 
i 

cionarioa policiais disseram. 
• í 

que o contrabando tio valor | 

de milhões e milhões de. 

Mourão V i - j esterlinas estava sendo in-

Comuns decAarou que ' as 

negociações comerciais finan-

ceiras an^o-portugwas tnèo 

foram rompidas, mat esU a-

penus Umporwi&meint* sus-

pensas m «era* restabelecidas 

pfclo nosso ^bubabudor em 

Lisboa. 

H 8fl 0 fi 

eira sobre o tua briga com i troduzido e tirado por • qua-! 

o senador ^2verino Nui^es. jdrilhas chinesas, japonesas e 

A resposta aUá» daquele par-' coreanas equipadas com na-

lamentar vem afirmar ínvios ligeiros serviço de es-

tua confiança do chefe ude- plonagem e radio. 

porto nista do Amasonaa. 

CONFERENCIOU COM O 

GOV. W A L T E R J O B M 

PORTO ALEGRE, € ( ASA -

PRESS) — Esteve em con-

ferencia com o governador 

Walter Jobim um proctr 

* p; 

do PSP de governador Ade-

m r e c l i n a r de Sarros qua veia r t » 

t w w • coaviM p$m « H t o 

• M i e âéo 

O porto de KOBE 

Quartel General /das mais'bre a 

temíveia quadrilhas e organl* de 

ações contrabandistas que j l od i i aa 

se estendem e aumentam o 

ficam cada r t e mais fortes. 

PREÇO DO DIA 
CBS ÙJBÛ 

Para educar o povo 
"atomicMentft" 

WASHINGTON, C ( R . ) ^ 

Funcionário« do 

Estados Unido«. 
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S O C I A 1 S 
À N I V E R S A H I O S 

^.SgNHORAS. 

DEFESA PAZ 
por Otto Guerra 

Hermelinda Teixeira 
:Vn 'V; 

Melo, viuva de Olinto 

' : SteuiéU vi -

da 

Tei-

xeira ' de ^íélo. 

SENHORES" 
PADRE MARTINHO STEN-

ZEL Fassa amanhã o ani~ 

v e Ê j t í i ri 

Paíre Marnnno 

, fearío dia paroqujj^ do ítjfecrim 

^esde longos anos vigário p^ 

populoso ttttrrá* tMwj*m exer-

cendo dos ficiL, 

um v is i l a^ j^e apostola-

do. O bairro <ío Alecrim o a 

figura do £éí± Ôinamico vi-

cário são chiaá7 '1 coisas insepa. 

i •' 

FARMACIAS DE 
^ PLANTAO 

^ A RIBEIRA 

Farmacia Santa Cruz — Ru. 

Dr. Barata. 

NO AECRIM 
r 

Saqto Antonio ~ 

Rua: Amaro Barreto, 

VA nota do dia 

íreM^oea' pu* 

Quem n< 
fama ? TráfiSfe-' de um par-
que em libndtes. Tem a 

particulaái|^te'j%fc Sç tor-
nar o locátX escolhido para 

V«' •• 

toda sorte dè^micífes, de fa-

3*torios, 

blicas. 

Um gruj 

combatentes reáWveu jdar 

também ali uma demonstra-

ção publica da sua fé e do 

sei?1 .fespirijktt Jjr&ção. E 

fíSne^gu a frequentá-lo pa-

ra pesar o terço, em voz 

alta, pedindo pela paz do 

mundo, , •; 

A aütude do grupq , cha-

inçu a atenção de muita 

gente e a? noticias dizem 

que cresce . a olhog visto» 

o "numero dos que passaram 

a participar da cruzada 

de oraçOe*. 

Ao lado g f s | $eettagueK 

Tos, por?v^copseguinte, es-

tão fíusgiad* em Hyde 

Park voz«s crentes. Vo-

zoa de humea» moço^ - e 

decididos, que » níiçt gri-

tam, nã» . tfeblatejUm, mah 

que pedftm * Deus, pot 

intermedia da Virgem Satw 

tisaima a paz 

para o munda. 

Este mtthcfb táo confuso, 

tao compfjtódb, tao cheio 

ê de oráülho, 

justamente 

porque nao quer se dirigir 

a Deus, - não quer imitar 

nem segSfcrJ t^li^ko de 

Maria, tão,, humilde, tão 

pura, p<yr mtjsmo es-

colhida g£faTa graju|e 

aao de M á ç ^ o ^alvador. 

E' pelo terço, é pela 
oração, é-pqjy pyzrjfàciQ, que 
os perigo? da gulrra podem 
ífcr cbntêkáo*. Muito 
maí% njngw* í : do 

que peU MRoflte*'- ütomtea 
eu por «fftaiquar ® l i s * * * t à 

ríiveis e inconfundiveis. Sem-

pre pronto a atender ao» 

seus paroquianos, sempre a-

legre, com uma eterna fon-

t^ de contentamento na al-

ma, vai servindo na vinha 

do Senhor. Sem descanç», 

idealiza novas forma» de apos-

tolado multiplicando as suas a-

tividades em emfirezas arro-

jadas a bem das almas, 

! Por essa razão paroquia 

do Alecrim vai amanhã pres-

tar ao seu muito estimado vi-

gário uma bela homenagem, 

dizendo-lhe, pela boca das as-

sociações florescentes e ani-

madas, o íjdanto lhe quer e 

como lhe sabe apreçar as 

belas qualidades que orna-

mentam o seu coração de guia 

e pastor. 

Francisco Lamas, comerci-

ante nesta praça e elemen-

to de destaque nos meios es-

portivos desta capital. 

Oscar de Oliveira, comer-

ciante nrtta praça. 

JOVENS 

LUCIANO TOSCANO --fcfrm-

pleta 15 anos de idade, hoje, 

o jovem Luciano Tcscano, f i -

lho do dr. Custodio Toscano, 

Secretario Geral do Estado, e 

de» sua esposa dona Neid* Tos~ 

cano. 

Pelo grato motivo, o intelH 

gr\te aluno do Colégio Maris-

ta receberá a$ felicitações dos 

seus inúmeros amigos, recep-

donando-os na residência dos t 
| seus pais, á av, Campos Sa-

| les, no Tirol. 

CRIANÇAS 

Aniversaria, hoje, a interes-

sante Zélia Landim, filha do 

sr. Severino Landim, funcio-

nário da Prefeitura de Natal, 

e de sua esposa dona Julia 

| Dantas Landim Em regosijo 

pela efemeride, Zélia oferecerá 

uma recepção á s suas ami-

guinhas, na residencia dos seus 

pais, ã rua Prés. Quaresma, 

319, nesta capital. 

SENHORINHAS 

Maria E. da Silva, filha do 

ar. Francisco Manoel da Sil-

va, funcionário db Almoxa-

rifado do Estado. 

— Alba Soares, afilha do 

desembargador Antonio Soa-

tes, membro do Tribunal de 

justiça. 

— Leda Lustosa, filha do 

sr. Humberto Lustosa, fun-

cionário Estadual. 

'— Maria da ijbnceíção Cos-

ta, professora da Escola Is o-

lada de Rôa Saúde, e filha 

do sr. Francisco Pereira da 

Costa. 

'^RIANÇAS 

— Maria Araujo de Azevedo, 

filha do s?. José Leandro 

i e Azevedo, agricultor em 

Santana de Mattos. 

VIAJANTES 

MONS, PAULO HERONCIO 
— Acha-#e nesta capital, ten-
do hoje noa dado o prazer de 
tua visita o rtvmo, mons. 
Paulo Baroado <1* Mélo, dig-
no vigário 4a pmqul* de Cur-

O corpo de técnicos do Comunismo In-
ternacional achou muito propicio o momento 
para o lançamento %e uma propaganda de 
larga envergadura, no mundo inteiro em 
favor da zaz -

Surgiram, daí, pelos vários pontos do 
globo, como a babugem no sertão, depois da 
primeira chuva, uma infinidade de* mani-
festos, de coniités e de congressos pela paz. 
Um emaenho vivo, urgente, barulhento em 
^avor da paz. 

Também veio a ordem accui para o 
Brasil. Saiu um Manifesto pela preserva-
ção da pa2} por sinal quo de ume inconsis-
tência de fazer dó. Há nos arraiais verme-
lhos gente capaz de escrever coisa mais 
conveniente do que aquilo, não ha duvida. 
Como está, Onvenhamos, é um fracasso. 

Que querem os novos defensores da 
paz ? Uma coisa em si muito louvável, como 
seja "lutar ativamente pel% preservação da 
paz mundial". Como ? Pelo esforço do 
"mobilizar e organizar a opinião'publica do mun. 
do inteiro, a-fim~de desmascarar os provoca-
dores de guerra e impedir-lhes a ação ne« 
fa*ta." 

E q/isim pretendem esses defensores da 
paz convocar um Congresso Brasileiro pela 
Paz, agora em abril, de maneira que i 
povo possa "reafirmar os seus elevados pro-
pósitos de lutar contra Uma nova chacina 
de milhões de seres." 

De tudo isso verifica~gc que os manL 
festos e publicações dessa organização de De-
fesa da Paz e da Cultura fica no terreno 

das generalizações, na estratosfera nao en-
trando a encarar problema de frente, porque 
não lhe convém descobrir o jogo vermelho. 
Comunismo é gato de seto falegoa c precisa 
tomar precauções para mio perder todos... 

A linguagem da Igreja Católica é muito 
diferente e por isso mesmo bastante segura. 

Ela sabe e proclama que Jesus Cristo 6 
o proprio "príncipe da paz" e que sem Ele, 
sem a observancia de suas lições eternas 4 
vã qualquer organização de defesa da paz. 

Todos etises congressos e comités, verme-
lhos ou descorados, levam apenas a discus-
sões estereis a justificarem aquelas palavras 
de Jeremias: "Diziam os homensf paz, paz, 
e não havia paz V* (Jer., V I — 14; VII I , 11). 

E1 que o murtdo não pode dar a paz de 
Cristo, que começa no interior, pela paz da 
consciência, como acentuava Pio XII? em 
sua mensagem de Pascoa nc ano de 1939. 
A paz exterior não pode ser senão o reflexo 
da paz interior. 

Como esperar frutos de paz de quem 
coloca a divindade em plano secundário, não 
tendo uma palavra cie ordem espiritual em 
qualquer desses manifestos ? 

Paz sem justiça, paz sem caridade, não 
é possivel. Numa palavra^ só existe a paz 
cristã. Paz comunista, paz de comités de 
protestos e de agitação é fogo de palha, é 
ãisfarce para outros objetivos. 

A psicose da guerra só tem um correti-
vo e é o amor ao Cristo Jesus, a pratica dos 
seus ensinamentos, contidos no Evangelho 
e vividos pela Igreja. 

rais Novos, e nosso apreciado 

colaborador e dedicado coopera-

dor. O ilustre sacerdote veio 

em companhia de sua veneran-

da progenitora, que aqui per-

manecerá em tratamento de 

saúde, devendo o mons. Paulo 

Heroncio regressar amanhã, 

a sua paroquia. 

PADRE DR. FRANCISCO 

TAVARES BRAGANÇA — Em 

avião da Cruzeiro do Sul, de-

verá chegar, emanhã, de Reci-

fe, o renomado orador sacro, Pe. 

dre dr, Francisco Tavares de 

Bragança, Diretor da Facul-

dade de Filosofia e professor 

do Colégio Nóbrega. 

Sua revms. vem pregar o 

sermã<^ do Encontro, na pró-

xima sexta feira e será hos-

pede do sr. Tendorico Gui-

lherme, Provedor da Irmandade 

do Senhor dos Passos. 

• De acôrdo com n evolução da terapêut ica moderna, foi e l a -
borada a fó rmula de ASTÍIMAV cujos componentes fo r am ea-
tuit.idos com meticulosidade. Age modif icando o te r reno * 
equi l ibrando o sistema nervoso vegret -tivo, ASTHMAN propor-
ciona ao paciente uma respiração livre e fácil, sendo de ação 
Imediata. ASTHMAN a tua d i re tamente BObre os brônquios, 
f lu idif icando o ca ta r ro cndurecido, fazendo desaparecer a oprea* 
rã" , al iviando em prnicoa instantes, a maia penosa fal ta de a r 
« a sufocação, O uso de ASTHMAN não se limita sümente a » 
nresso da ftn;na sendo t a m b f m er^ndemçi iU eflcaa nas tosse%i 
bronquites agudas ou crónica*» j 

PREFEITURA DO NATAL 

Encontra-se nesta capital, 

o sr. Severino de Azevedo Dan-

tas, conceituado comerciante 

em Parelhas e nosso coope-

rador. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, ontem, no Hospital 

Miguel Couto, nesta capital, 

onde se achava em tratamento, 

a sra. dona Elita Luz pi-

nheiro, eppesa do sr. João Si-

zenando Pinheiro, funcionário 

da Secretaria do Palacio do Go-

verno, e nosso prezado ainig j 

e cooperador, 

A saudosa extinta, que con-

tava 45 anos de idade, era pes-

soa bastante relacionada em 

nosso meiog socia:'^, deixando 

do seu consorcio uma fílha me-

nor, de nome Maria Lúcia. 

Sâo seus irmãos o sr. Orlan-

do LU2, escrivão da Mes? de 

Rendas Estaduais de MAcau 

e a srtas, Irene Luz e Jaci-

rema Luz. 

O seu sepultamento verifi-

cou-se, hoje, pela manhã, no 

Cemiterio do Alecrim, tendo 

o feretro saido de sua residên-

cia á rua Prin cez* Isabe!, 

813, com regular acompanha-

mento de parentes e amigos, 

alem de colegas do sr. João 

Zizenando Pinheiro 

Pezames á família enlutada. 

ENTERROS 

D. MARIA VERAS BEZER-

R A — Reali^u-^?, fooje, Í̂ I 

9 horas, o sepultamento da ve 

neranda. senhora Maria Ve-

ras Bezerra, viuva do sr. Sil-

vino Veras Bezerra e genito-

ra do saudoso prof. Francis-

co Véras Bezerra, 

Ante* do seu sepultamento 

houve misaa de corpo pre-

sente, tendo o féretro saido 

da sua residência á av. Rio 

Branco para o Cemitério do 

Akcrint, com acompanhamento 

PECADO GRAVE ASSISTIR 

FITAS CONDENADAS 

Telegramas de Bogotá, ca-

pital da Colombia infor-

mam que d. Ismael Per-

domo, arcebispo daquela ci-

dade, e primaz da Colom-

bia, admoestou aos fiéis qu£ 

"se íibstsnham de assistir, 

sob pena de pecado grave", 

is peliculas intituladas "La 

sobre el agua". 

Essas fitas foram conde-

nadas pela Legião da Do-

cência Crista da jlombia. 

CLASSIFICAÇÃO 

RECOMENDÁVEL (Filme 

convém ser visto peles 

ensinamsntog morais que en-

cena. ) 

P A R A TODOS (Filme acei-

tável para qualquer publico, 

isto é, pode ser visto sem 

perigo.) 

ACEITAVEL cjOM RESTRI-

ÇÕES (Filme onde há passa-

gens inconvenientes de me-

nor gravidade e apenas inci-

dentain^nte api* frentada$.} 

PARA ADULTOS (Filme re-

servado exclusivamente a pu-

blico adulto.) 

P A R A ADULTOS, COM 

RESTRIÇÕES (Filme que só 

pode ser visto por pessoas de 

critério e de bastante cultura 

e formação que as tornem 

capazes de refutar os erros 

apresentados,) 

PREJUDICIAS (Filme que 

deve ser evitado por qual-

quer publico.) 

A«4 classificações acima não 

são em forma definitiva, pois, 

conferme s^ja aconselhada 

pela experiencia, poderá vir 

a ser alterada, desejando mes-

mo o Departamento Nacio-

nal receber sugestões de 

quantos se interessam pelo 

magno problema da eleva-

ção do nivel cultural e mo-

ral da arte cinematografica. 

ENTRE O AMOft E O P E C A -

DO, no "cine S. Luís". 

Para adultos da critério. 

A DESDENHA, no "cine Rio 

Grande". 

Para adultos. 

UMA EM UM MILHÃO, no 

"cine Rex" . 

Para adultos. 

• DANCEMOS ESTA NOITE e 

o seriado O FANTASMA, no 

"cine Alecrim". 

Prejudiciais a criança. 

NOITES DE SURPRESA, no 

"cine São Pedro". 

Aceitável. 

O DESPERTAR DO MUNDO, 

no "cine Popular". 

Para adultos. 

PORTARIA N . ° 56« 
O Prefeito Municipal do 

Natal, uzando de atribuições 

legais, resolve mandar em-
penhar pela Verba "Despe-

sas Imprevistas", do orça 

mento vigente, a quantia de 

cr) 1.000,00, (Um mil cru-

zeiroa), para pagamento de 

diversas despesas, realizadas 

de ordem do Prefeito pelo 

funcionário Saly »Gomes da 

Costa, conforme os docu-

mentos anexou. 

Cumpra-se. 

Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 31 de março de 1949 

Silvio Piza Pedroza. 

Prefefto 

DIRITTORIA DE OBRAS D Á 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE N A T A L 

4 de Abril dc 1949. 

A f im de satisfazer as 

exige nc ias em processo Cte 

seu interesse« deve compa-

recer a esta Diretoria,, com 

urgência as pessoa abaixo des-

criminada. 

Sra. Maria Luiza da Ro-

cha, 

EJJJTAL N . ° 129 

De conformidade com a 

lei vigente, fcemo publico 

para conhecimento de quem 

interessar possa, que fica 

marca lo o prazo de 30 di£s 

desta data, para quem se 

julgar prejudicado com os 

pedidos de aforamento abai-

xo discriminados, apresen-

tarem os seus protestes 

forma da lei. 

Antonio Targino Pont«*, 
(requarendo aforamento de 
um terreno com os aeguin-
tea limites : 

Norte, Rua dos ^n lndte . 

Sul, com o (Zero) . 

Leste. Rua B 
Oeste. Rua doa JundiaU. 

Joio Guedes Moreno* re-

querendo aforamento de um 

terreno com os seguintes li* 

mites : 

Korte. Rua Bernardo Vi-

eira 

Direita terreno Municipal. 

Esquerda, Vioencia de Ma-

cedo, 

Fundo diversos. 

Antonio João de Carva-

lho, requerendo aforamento 

de um terreno com os se-

guintes limites : 

Norte, Rua JaguaraH. 

Direita, terreno municia 

pai. 

Esquerda, #Maria AnOrade 

da Silva. 

Fundo diversos. 

Adelaide Josefa de Santa, 

requerendo aforamento dse 

um terreno com 05 seguintes 

limites ; 

Norte, Avenida do Sanea-

mento. 

Sul, Rua da Misericórdia. 

Este, Maria da Gloria Ma-

chado. 

Oeste, terreno Municipal, 

Secretaria da Prefeitura Mu-

nicipal do Natal, em 4 de 

Abril de 1949. 

Mari*? Eugênio Lira 

Secretario, 

CUIDADO CÔM 
O ESTOMAGO! 

Se ja por excesso na comida ou pelo 
muito tempero ou desmo pela má quan-
tidade dos alimentos, grande numero de 
pessoas sofrem do estomago, têm indi-
gestões, azia, bilis, não digerem bem. 

PILÜLAS DO ABBADE MOSS 
facilitam o bom funcionamento do ESTO-

MAGO—FÍGADO—INTESTINOS—tomando a digestão perfeita 
suprimindo as indigestões, azia, e bilis, produzem os melhores e 
mris rápidos resultados nas enfermidades do APARELHO D I -

GESTIVO — Estomago, Fígados Intestinos. Licenciadas pela Saúde 
Publica. , « 

Pelos melhores preços V. S. poderá* efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A P O P A U L I N O 

PAULINO dTciA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 199 NATAL. — End. Teleg. "PAULINO 

Expediente do dia 1 . " de 

Abril & 1949* 

DESPACHOS DO SR. 

PREFEITO ; 

N . ° «33 — Diretor de 
Obra», Ao Secretario par« 
lavrar portaria conforme a 

IndicaçÃo. 
901 — Gabinete do 

Uovertiador. Autorizo a «x«^ 

cuç&o doa travessões coiv, 

formo «ugiro ao sr. Diretor 

de Obras fclem da prefeitura 

do orçamento para o cal-

çamento da Rua Ary Par*, 

reira, afim de verificar a 

possibilidade de sua efeti-

vação ainda neste exerci-

do , pevolve-se o processo ao 

Exmo, sr. Chefe do Ga« * 
binet* do Governador do Es-

tado com as informações pres-

tadas* 

N . ° 892 — C. A . P ; dos 

Serviço« Públicos, Ao Dv» 

retor de Obras pata mandar 

proceder a devida averbação 

na segunda via anexa 

756 — Luiz Soarea Go. 

mes. Ao Diretor da Faxenda 

para mandar certificar. 

936 — Recebedoria de 

Renda». — Responda-se, A ' 

Diretoria da Fazenda para 

as devidas anotações, 

930 — Teedulo Sena, 

Ciente. Arquive-se, 

987 — } Governador « o 

Estado. Atendendo a aoliew 

teçfio do sr. Governador do 

Efetadio, lavrar-se Decre-

to pondo a disposição do 

tado, o funcionário Francisco 

Alves Maia* 

N.o 933 Antonio Justino 

Bezerra.,. • Ao Dfretor V da' Fa-

a para certificar. 

N . ° 92$ — vjamara Muni-

cipal de Natal. Responda-
ro a arquive-se. 

DIA 2 ! 

N . ° 806 <— Secretario „ G«^ 
* » 

ral do Estado. ^ ícaminh^ 

processo ao Exmo. ai'. Se-

cretario Gerei db Estado com 

a informação prestada. 

N . ° 945 — Julio Cezar de 

Moura* Concedo. 

610 — Manoel Lucas 

dus Santos* De conformidade 

com o laudo de inspeção ane-

xa concedo trinta dias com 

os respectivos vencimentos, 

com descontos de 13 do 

segundo ao terceiro iftès com 

desconto de 2'3, do quarto 

ao sexto mes, A o Difetor 

da Fazenda para o devido 

registro. 

N . ° 899 - Clemente cie 

Carvalho Silva. Concedo. 

Mario Eugênio Lira 

Secretario. 

I 

de parente« e pessoaa cptfgaa 
A encomendarão do corpo e 
as orações fúnebres foram fei-
tas pelo revmo. padre Be« 
n«Üto Basilio Alvea, coadju-
tor da Catedral. 

I 

M DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Ci* 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr* 20,00 

Doía magnifico* livros de 
D. JOSE' PEREIRA £LVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

RUA DR. BARATA , A 

MttUMztw»t w t f g t mu n Ü . i n n i ' n j ' 

Produtos "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C I L " SjA 

Tinias para todos os fins e seus derivados das conhecidíssi-
mas marcas "WALKIR IA " , "PREDIAL" , " cOMBATE" , 

"BírrONOW", "NEOLJN", etc. 

Distribuidores para todo o Estado iV> Rio Grande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9 1 « 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA NIZIA FLORESTA N ° «7 — NATAL 
Aceitamos diatribuidorea para as praça« do interior 

ainda disponíveis, 

MUTILADO 

G R A Ç A S 
Maria do O' Carneiro da Cu-

nha, agradece a Nossa Senho-

ra das Graças, uma graça*,' 

alcançada pelo restabelecimen- j 
to de seu filho. 

Nisia Floresta, 31 de março 

de 1949. 

V E N D E - S E 
Uma bicicleta Filipis, pneu 

balão, semi-nova. A tratar na 

Rua Gel. Estevão, 1092 _ Ale* 

crim. 

V E N D E - S E 
ou PERMUTASSE a caaa sita 
á Avenida Rio Branco« 878* 

Tratar com o seu proprietá-
rio Cicero Vieira de Mello* 

O Z E P#E L I N 
Av. Rio Branco, em frente 

M Natal Clube, 4 ponto de 
viwwla A vu 1ST de A ORDEM. 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

Aíi5*a da Feria 

DIÁRIO DE NOTICIAS, do 

Rio, á venda, hoje, no Zepelin 

Comunicou-nos a direção do 

Zepelin que» a partir de hoj?, 

vanderá o DIÁRIO DE NOTI-

CIAS, do Rio, vindo por via 

aérea. 

E* mais uma utíl iniciativa 

daquela cigarreira. 

Cigarreira Barbosa 
Frequentem a Nova Cigarrei-

ra, filial da Agencia P e r n a m -
bucana, localizada na rua Prin* 
za Isabel, esquina com a rua 
João Peaaoa. * 

Atende «o» «eus amigos e 
fragua**« com brevidade e 
* tenção. 

A Nova Cifurel fm fundo. 

m *ob A ditvçto do sr. Jaçob 

Barbosa. 
íl 

-U HBfltifli 
mim 
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Cattpeepato Sol-Amerlcano de Futebol 
Noticiário e Informações Gerais 
Hoje, á noite, em Sio Pavio a segunda iodada do certame 
com os jogos Chilo x Bolívia o Paiaguai x Colombia 

RIO, 5 (Pelo Radio) — Ama-

nhã, no estádio do Pacaem-

bú, sob luz dos refletores, 

prosseguirá o 16.° Campeo-

nato Sul-Amtricano de Fu-

tebol, iniciada domingo passa-

do. Com a realização dos con 

írontos Chile versus Boi ivia 

e Paraguai versus Colombia, 

cuttyprir-fce-á a segunda ro-

dada. 

os 
a-

O publico bandeirante a-

guarda» com entusiasmo, 

sensacionais Cotejos para 

tqu t l a t^ " do valor e das pos-

sibilidade dos quatro eon-

Juntofr' litigantes que, dfentro 

de bfôves d;as , opor-se-ão á 

apresentação nacional. Os 

quadros do Chile e do Pa-

raguai-tifo Considerados os 

Maio&O' adWrsarios da turma 

fatfcioftaí bifas ítèíra ê  por is-

so . ha desusado interesse em 

Verificar-se suas qualidades | esquadrões dc Chile e do 

tecx^cas e a produção de seus Paraguai serão os seguintes: 

integrantes. j Chile — Levingstone; Urrôz 

OS JUIZES E OS 

ESQUADRÕES 

RIO, 5 ( Pelo Radio) — Fo-

ram designados para dirigir 

os jogos da segunda rodada 

do certame os árbitros Mister 

Barrick para o encontro Chile x 

Bolivia e Juan Carlos Armcn-

tal (uruguaio) para o choque 

Paraguai x Colombia. 

A organização das equipes 

da Bolivia c da Colombia 

ainda não se conhece. Os 

i 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTÄDO 

SILVEIRA 

Tarcísio Medeiros 
ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 — Natal 

e Alvarez; Machuca, Ramos o 

Busquests; Pierra, Prieto^ In-

íanie. Salamanca e Rojas. 

Paraguai — Garcia: Gonzalez 

A PRÓXIMA RODADA 

DO CERTAME 

terceira rodada do Cam-

peonato Sul-Ameijcano de Fu-

tebol será dupla, com jogos, 

simultaneamente, no Rio e em 

São Paulo. Aqui jogará Para-

guai x Equador e Perú x 

Colombia. frn São Paulo, fa-

sendo sua primeira exibição 

e Cespedes; Gavilan, Nardfli no Facaembú os brasileiros 
' 1 » 

c Cantero; Fernandez, Fretes^ terão á sua frente a volunta-

Arce, Benites e Avalos. j riosa equipe da Bolivia. 

Oflf*1KT Tlfffflflllffl H 
irando 

diante contrato por 
dt§o u m 
i i ofigulntat maquinai 
motor "Deuts", de 8 H. P. 
um LMO mecânico da bôa di-
meosfto ; maquinai de brocar 
bancada com tornos de miq 
alem do outra objefc* de utfc 
ttdodo. 

/ 

A tratar com Humberto Co-
cent&oo» DO HAnowm Impe 
Haï" — Rua Ulfaasi CaldM 

capital. 

;ií5W, - WM-r 

O futebol * 
do Br 

[ 
V E N D E . S E 

OU ALUQA-6B 
A «mm n*° BH rfta á worn Bê« 
Vista, M o p ü i . 

, á noite, estará no estádio do Tirol, em 
, a equipe do "Olai i i" do Rio de Janeiro 
frente opôr-se-á o valoroso esquadrão mbro do 
"America Futebol Clnbe"/ deita capital 

P fwçk^v^ fomingo 1« 

boliviano» • como o 
adversário. Quanto o 
ção de nossa repreaantaç&o 
para - sete encontro nfto se 
pode * àUhnar nada, pois en-
quanto a metada da Impfen 
«a dlr *rque na capital ban-

deirante Flávio Cofeta lançará 
o maior numero de jogadores 
paulistas e o u t ^ ^ metade dl* 
que somente titf vespera do 
encontro j . o quadro brasileiro 

f seM 

RIO, 6 — A proposito «a 
realizarão do Jogo amistoso 
Flamengo x Bangú de amanhã, 
á noite, no estádio do Bo-
tafogo , podemos afirmar que 

o Aiefimo não será realizado, 

de vez que u CBD não per-

mitirá a realização de qual-

quer jogo amistoso no Rio 

b em São Pr.ulo com a vi-

gência do Sul Americano. 

Falando á reportagens o 

Presidente Rivadavia Correia 

Meyer disse * "durante a 

realização do Sul Americano . * 

nenhuma competição extra i RK), 6 —* A e ^^que se anun. 

poderá ser efetuada nos cam-jeia," além do Fluminense ou-

pos cariocas e paulistas sen- j tro çlube Metropoliatno «stA 

do negada qualquer autoriza- ;<endo' vkatf^^pélos srs. Juan 

ção a este sentido. »Doce W' Wcéttle Maieac*. 

" " T r a t a s s e « i e -Jtiaaaengo que es, 

6 — Seguiram ontem jtaria em entendimentos com 

São Paulo a q ^ I ^ «ftiprfàrlos para v i -

sitar também alguno paí-

ses 

grande aconteciniento 

futebol de nossa terra 

eerá a exibição, em Natal, á 

noite; sob a luz dos refleto-

res no "Estádio Juvenal La-

martine^, no Tirol do exce-

lente conjunto de profissio-

nais do "Olaria Atlético Clu~ 

W , do Rio de Janeiro. 

O publico natalense assisti, 

rá a um confronto sensacional 

e conhecerá grandes azes do 

futebol carioca, A turma do 

"Olaria" compte-se de elemen-

tos de grande cartai no fu-

tebol metropolitano como 

Odair, ex-arquetro do "Canto 

do Rio; Hcroldo, zagueiro de 

boas qualidades, que foi do 

Fluminense; Moacir, centro-

medio consciente, recem-saido 

do Vasco da Gama: Amaro, 
! ' 

jjMaxwcl e Esquerdinha, antigos 

defensores do America, do Rio, 

sendo que o ultimo atuou em 

Nata1, em 1940 pelo seu 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Chele de Clinica^ cirúrgicas 46 Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAI, — DOENÇAS -DE SENHORAS 
• _ ELETRICIDADE MEDICA 

Coasiil&riò: — Ãv. Dntfie de Caxias, 198 (Térreo) 
Das 10 ás ÍZ * 14 M W horas — Fone: 1284 

' Roridwiriai Avenida Getúlio Vargas, 704 ~ Fonec 1423 

M . ANÍSIO SALLES FOLHO 
DOENÇAS .J^TEtoíAS DE ADULTOS 
DIARIAMENTE DAS 14 17 BOBAS 

Còos.: Ámàro Barreto 1311 1.° Andar — Sala 3 

EFFLA DR. CLÓVIS AVELINO B! 
CLJN1CA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
# Consultas diariamente ds6 15 âa 17 horas 

Ceoaoltorfo: — Ed. Progresso, 1.« Andar — Saio t — 
Rua Ulisses Caldas, 11« 

1«tfaftdft — Roa Felipe Camarão» <09—Natal—S G de Notte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consnltorio — Rio Branco, 669 — 1.° Andar — Dos IS As 17 hora? 
Rcsidencia — Rua Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Criançcfe 

iTAS DIARIAS» DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Rua Amaro B$rttto n Q 1230, no ALJBCRM ao 

lado do Farmacia Navarro 

DR. lOAQÜD^ LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondu Curtis, eletro-coagularão — Bisturi eletrico—Consulta, 

das 14 horas em diante 
Omsolterio — R«a Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andar 

fcesMctttia — Avenida Prudente de Morais, 030 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CODS. e res» Rua Joào Pessoa, 194 
Das 15 hofcas em diante 

' DR . PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

V IAS URINARIAS - FROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das heomrroídaSt varises e hidroceles» sem operaçi^ 
e asm dor: Doença da ureta, próstata, vesículas» seminal»; bex' 
ga o rins. fretamento rápido daa unetrltea aguda« o cnmlo; 

o suaa complicações. Perturbações. Urotroaoopia 
; Galvano Cautério 

DÁ8 ífi HORA5 EM DIANTE 
CoMlte io : Kdüldo ^TCova Aurora", Rua Dr. Barata, 141 — 1, 

Andar -7 M d m d a : Rum Apodi, 377 — Fone 13S0 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOHíÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 210 — 1.° — Fone: H20 

%ddenda — Av. Deodoro, €38 — Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASO? 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 112 em diante 

Rcridencia — Av . Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
Consultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo, 91 
Residenda - Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

Advogados 
Alvamar Furtado 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque Cu 

Caxias, 110 — Edifício B I M 

— 1.° andar — Sala 100 — 

Fone, 1608 

ex-clube, contra 3 "ABC" ; Mi-

cal. oue foi do São Cristó-

vão e ainda a magnifica ala di-

reita olarien^ Alcino e J. 

Alves, um dos pontos altos 

do conjunto da faixa azul. 

Na defesa das tradições do 

futebol potiguar estará o 

America, campeão do ano pas-

sado, que tâo bem se houve 

domingo passado ao vencer 

a reuresentação do Esporte 

Recife, de Per-

RIO 

p*la manhã para 

as delegações da Colombia, 

do Chile, do Paraguai e da 

Bolívia que darão prosseguia 

mento ao Sul Americano de 

Futebol hoje a noite no Pa-

caembú, realizando a segun-

da rodada. A tarde, seguiram! te™ grande?.prestigio 

também os brasileiros que no j exterior. 'YM . 

dsi " Aiúerlcas do Sul 

j e Central já que ò rubro negro 

é dos clubes de ma tot- pro-

jeção nacional, gozandu tam 

no 

o em PP I 
to Sul-fln« t ütletisio 

A delegada brasileira sesuirá para o Perú 
em quatro aviões cedidos, obsequiosamente 

pelo Minlsrro da AeronautJca 

Dentistas 

DR. Í A C O B V O L F S O N 
(Cano de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ" E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CoMdtorio: Praça João Maria, n. ° «4 — hmmt I t f l 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

DR, ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 és 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

JONAS GURGEL 
PROVISfONADO 

Aceita causcs civis, comerciai» 
Advocacia em Caraubas, Mar* 
titia, Apodi, Portalegre , Pstu1 

t^critorlo e residência Praça 
GetuUo Varsas, 69 — Caraubat 

• • , • • / 1 ' 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifido HA Ordsm" 
FONE 2076 

Ilesidencia: Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio» Rua Dr. Barata, 
Andar. 

Expediente 14 és 17 horas — 
Fone 1971, ^ 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares do Ur% 

M — 1.° and. Fano 1570 
Reeid. : Rua doo Pageua, 1241 

Alecrim 
Natal - Pio Grande do Norts 

Clube de 

nambuco. 

O esquadrão americano na-

talense está em grande for-

ma e poderá repetir a faça-

nha de domingo ultimo. 

Possue elemtr.tos de grande 

expressão técnica como Ge-

rim7 Renato? Vává, Harrl. 

Tico e Pedro Humberto, consa- í 
' ! 

grados azes do futebol nata. j 

lensc. ' 

O? esquadrões contendores | 

devtir5o ser os seguintes : j 
Olaria ^ Odair: Leleco e | N a ^inta-feira, 

Haroldo; Olavo, Mpacír e A -

maro: Alcino J. Alves. Mi-

cal. Maxwel o Esquerdinha. 

America — Gcrim; Artcmio 

e Barboza: Híirri, Kenato e 

Vá vá; Georív-, Pedro Hum, ;bador 

berto. Tico? Pernambuco 

libaram*. 

RIO. 5 (Pelo Radio) — Gra-

ças ao apoio moral e a alta 

compreensão finalidades 

do esporte, qu? tem o Briga-

deiro Arma^dp T rompo wski, 

Ministro da Aeronáutica o 

Brasil participará do Campeo-

nato Sul-Americano de Atle-

tismo do Perú. 

A delegação- nacional via-

jará , em oiuitro aA-iòes da 

"F^ A . B. •* que realizarão 

viagens diarias éntre os dias 

7 p 10 de Abril corrente. 

7. partirá a 

primeira turma de atletismo 

de São Paulo. No dia se-

gvrijtfe, sexja-feira^ partirá 

a sefíunda turma, desta vez 

do Rio do Janeiro. No sa-

dia seguirá outro 

grupo do São Paulo e, r*inal, 

domingo ,0 restante da 

delegação do Rio de Janeiro. 

O Conselho de Atletismo 

da "C. B. D . " tem trabalhado 

estafanteraente pajja que o 

Brasil apiTEente-s#< em l ima 

como um competidor brioso 
• te i 

e e^m possibilidades de le-

vaniar" o título. 

í M 

fimtem Usará 

mm 

nfi 

Paia Industria de Café 

D R . JOSE ' J V O 
Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José", do bairro 

do Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 
- , _ 1 o Ambulatorio ^ 

Anchieta (Rocas) 
DOHflÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios aUmen-
tem, dlorréaa, vomitoa, desnutrição, retardamento do denttçfio etc 
D O m Ç A S DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragiai 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc. ) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

o Ros.: — Avenida Rio Branco, «24 — F< 

nono vm ANALISN CLOTCAÍ 
RODRIGUES DE FARIAS 

LABOSATOMO 
DR . L 

DMor do Laboratorio do Departamento do Souda Public* 
(Cano de EtpiKdUdixagfto em Mat^utnhna) ^ 

lo SwMTUe, FieSM, Vrist, b e m o Secxofta 
DM 8 la 11 e das 14 fo 17 hora» 

r m a Jofto Mario, §4 — 1 • Amém - M * 1 « 
NATAL —Rio Orando do Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
da Socftedado B m i M r a do Uroiofia — Graduadi 

mtím VtáwmMêá» do Rio de Janeiro — Ex-interao de Valverde 
E S P E C I A L I S T A 
qrinarto («mboo os aoxoa) oduhoo o 

_ __ m o d m o o do mfáo wmml àm 
ote. Fkvoparatotioo o 

do M Mritai I 
VVRUMONTANTEM 

% ola. 

C. - G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício ftfossoró — Sala 101 — N A T A L — R. G N. 

F. Assis Gurgel | Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA j Cirurgião-Dentísta 

Av . Rio Bronco, 640 - Natal) CONSULTORIOS : 

Pio Grande do N o ^ . Branco, 638 — TERREO 
Em fraito 00 MGrando Ponto". R u * s - 14ai — Lagoa Séca 

Consultas diurnas e noturna* 
HILQEBRANDO 

MATOSO 
CiRUltelAO-DENTTSTA 

Consultas: da> 8 As 11 e das 
A ás 17 horas. 

Clinica, Cirurgia o prótaoe 
ientárias. 

Consultorio: Edifido Pro-
gresso Rua Uliaset Caldat» 116 
t .0 Andar, 

Residência ; Rua Santo An-
onio, 716. 

Natal Rio Grande do Noria 

R CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Cheio 
do 

feepedioato o Conwltaa das 
11 fa l t hera* diariamaota 

CONSULTORIO l 

DR. IESSÉ D 
CAVALCANTI 

Expediente: Dos 8 ás 11 horas 
Conoultorio: Rua Dr* Barata, 241 
- 1 • (Edí. Nova Aurora) 
Reaid.: Rua Cel. Cascudo^ 221 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

áxp. 9 ás 11 o lf30 ás 5 horas 
RUA DR. BARATA, 210 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: At. DUQUB I » 
CAXIAS 166 — SALA B 

Von* 1676 

ROMULO C, 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 18* 1.° 
Das 8 ás 11 o da* 16 áa 17 

hoias — Fone 1971. 

DR» WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

EMHtorlo — Rua Dr. Barato 
— Edifido Nova Auroro 241 

— 1«° Andar — Saio 1 
— Rua 

Moinho " L I L L A " com motor 
conjugado capacidade 100 k, h. 

Torrador " L U X A " a lenha — 
tipo economico para 45 b . 

cada vez 

— Rua Joio Fstsoa, 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Ed. Hian — Ru^ João 

Pessôa, ,163 — 1.° Andar — 

Saia 2— Horário — das 13,30 ás 

17,30 horas — Fone 1621 

i v u m í m 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Associaçfc 
dos Atuárioa, Contadores, EcO* 
nlmistea e Guarda~Livoo dos Eo« 
tadoa Unidos do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-
verno Federal, decreto 

25.735, do >-41^-1948 

D I S T R I B U I D O R 

> CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233—Fone 1153—Natal 

SANGUEN0L 
Contem excelentes elemento« tônico*: 
Fosforo, Cálcio, Arseniato de Vanadati 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS. MÃES 
QUE CRIAM. MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIF1CAÇA0 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

i ú^-mú l á 
- Tryi: 

Aluga-se uma casa 
Na p^üiá de Areia Preta bem 

localisarfa, com 3 Qüartos gara. 

ge e agi^ xncatlada. 

Tratar a Rua Dr, Barato, 233 

— Fone; 1159. 

Casas na Praia *) hktt 
VENDEM-SE 4 
em o timo poaW&a Praia do 
Meio, e 4 l o t « de 
10x30 uo MC 

Trstor n« ALFAIATARIA 
AMAZONAS — RUa Dr. B u * 
tMy 222 ou polo 

S O B R A D O 
V 

Vende-se um sobrado n, V 
601, á Rua da Çonceiçio, nes-
ta cidade. Tratar na Jun_ 
queira Aires, 532. • 

V E N D E - S E 
A Swrarta 8 . 
Rua EspadkiMMlo í m * T M K 

A ' «Ma r M l k l . fc. 

V E N D E M - 3 E 
A R M A Z É M N A T A L 

Grandes eotoçues de Estivai, Molhados o Ctremls. Sortimenla 
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IT i f J . 'I v. 

j* y 
« m u r ' 

I 1 

rigëftô 
num* luta stflp qua^tfl con-

tra,, Imojrlidaty, es-

tava prpcurapd? 

dof os, imanto« dp ^ r v ^ 

N o drama,,. radio, K* 

r^ f " • r 

pr^as, por todá parte ett-

flnvt a ä^vatttfffa».<«• julgava 

senhora do mundo ,e diante 

da covardia os bon» >|a ga-

nhando terreno. 

Afora as forças. dor.befcn 

despertaram, afinal; e estão 

decidida» a nfio ceder terre* 

no enfrentando o inimigo de 

viseira erguida e indo de-

sentoòá-k» onde quer que 

ele ee esconda, manhosa-

mente* • 

Da Aç6e Cato&ca Mexicana f 
vde partir uraatnJ-

cmkm»f « e m ; pjrapedente», com 

umc vplapg hifni o rde i ro , 

que vai yem duvide. conse-

guir amplos resultados ' e 

servir de ponto de partida 

toUco * e t p f t a m í l o e M « * » -

mo f w * » 9« o. mH* 

pão se. moralizaf, ,*.... 

çaq , vai c ^ a di* crsif 

peAd* 4 levando fva 

^as ptPpr^a.çr i^ i r 

j^rs, ^ Â W M f para m 

delinquçu&jg e pai a a vo -

gíibunta^m,, . . r ^ . 

O COMEÇO D A Ç A M P ^ N H A 

FOI .. . 

no primeiro domingo de al$Íl 

3 do co rw íe , cojp una 

comunhão geral ^ do^ fpis. 

Nèsse dia os fieis tf priya-

iram, expontçneaineptp» , de 

diversões e guloseimas; no 

iqês de maio eç ferá^ um^ 

peregrinação á basílica de 

Sta. Maria de Guadalupe, 

para pedir o seu puxillo . na 

e?mpáhha; em junho» aer;| 

feite m solene promessa, no 

do Sagrado Coração de 

Jesus, dia 24, de nao assistir 

a espctaculos imorais. Us 

meses de Julho e agosto sé*-

M mm «II ser Miada, anaiU, pary 
-Missa na inteeCfli 

U lrÉftttil0 l M H M -

: m o v í n ^ t o s asseme- ! rão consagrado^ 

lh*wJoe> np restd do mundo. | do Santo Rosario 

mes intenções, . 

à recitação 

pela« 

Finalment?» O j p U A ^ í ^ D A A . C. DO " 

JíütfCJP > j em jeteiflbre terminará com 

X^jgjppo etn favor da m*r j o dia. 4 a dõr, em que . *e 

ralizaçSo, empreendida j>ela j o/çrqcerao ^rs eníira^d^des, 

A . G» Mexicana abrangerá• penas e dotes, rogando a 

saqrftiçttp, tnUftu, çotx^liões. | Deus que todos o* fieis for , 

orações e outraj rf£ç?çnaa*, J inalem a jffomess^ . de não 

«im Como a pçomessà for- | frequentar jepiais espetáculos 

mal de não assistir o ca- contra a moral. 

Aprapuntam qe como os mais perfeiVos e j^loíeAtes 

aparelhos de rádios áe uma industria que simbolisa o 

cumtllo da perfeição 

Inglezes 100%, ofertfófn as viíjiwfq c^ f f^ps no campo da 

industria radiofónica do mundo 
1 * M» "* * 

tnnCIS DISTRIBUIDORES 

S E P AH,-T3>t.̂ Barcrtcs, 194 
- r - -w ' t . f • 

Icata U ipiile^ .̂Udis 
Atividades do n ovo presidente 

dr. Paulo Viveiros 
O dr. Paulo V i v e i n o v ; patronos, tendo o Direto da 

presidente da Academia cb Unprçn^ Oficial, st Romildo 

Letras está empenhado em dar K Gui gel, se comprometido a 

àquela instituição um sopro \ publicar gratuitamente todos 

de vida, movimentando suas í os discursai feitos, guardan-

atividades próprias. NE. ultinu do & respectiva composição 

sessãp df Academia,-*eomo px#- i para a publicarão de um vo-

jneiroe resultados de jseu tra- lume que reúna todos os eio-

balho, oomuniccuu o dr. l^aulo j SioB académicos. 

Viveiros entendimentos que j Outra nota simpática da 

vem mantendo com acade- , ultima reunião foi a oferta em 

mico» e autoridades, no sen-! choques que fizeratn a Soeie-

tido de que as. comenwwa i dade Algodoeira Nordeste Bra* 

Soe* 1 centenarias de Joaquim | sileiro S. A - a Cia Força e 

Nabuco, Amaro Cavalcanti e { * a fitfn* Xira de Oli-

Rui Barbosa tenham a maio» re~ j veira & Cia, respectiv^men-

percussão possível em noseca! te de cr$ 300,00, X.000,00 *s 

meios intelectuais. t 

. A Venerável Irmandade do 

Qom Jesus de« T>m»ns vai 

dar, amaphâ,. a n w a . Impo-

l^jncia dos atiça anteriores,, à 

tf adicional * prqetssip 4 ç En-

eerr« que , saíri da Catedral-

é* 18 e 30 hor£it acompa-

latada do Pároco» Mo&s. * A l -

ves Landim e Padres Benê-

(Ut^ Alves e Mario Damas-

ceno. 1 
Duas grandjp ólas de Ir* 

rèuis, ^dependente âp opa, 

mas veftides de roupa escu-

ra, empunhando Ifkntemas. for-

içarào em derr&dor do A » -

dér que percorrerá o seguin-

te: 

rx^NsnARio , ? 

sPr^va A i ^ r é de ^Jbucuer-
• í , * . ^ 

quev Rua da Conceição. .Pra-
• • ' '• * 

ç^ Sete de Setembro, Avenida 

^x^pque^ Abres, ^ raç í ^ A u -

gi|sto fíevçrr. Avenida Du -

^ e de Caxias, Praça Leão 

XIU, recolhendo-ee o sresti-

to religioso á Igreja do Bom 

•Tesu* das Dftres, onde ficará 

a Inagem do3 Passos, no 

Encefro, até ás IS horas da 

próxima sexta feira. Recolhi-

da « procissão começará a 

Çuarda de Honra ao Santo Pa-

trpnfc, de meia tm meia hom, 

füè 34 &bras. de amanhã t 

rçoome0ré ás % horas de Sex-

de P a s m ai« 4 hora 

d^ **ida da dsslumbrante pro-

cissão. 

Jta, pioxitfia Sext^ Feira, á» 7 

IprMft Wtfr eelebffads * mls»a 

iW inÜAçío <W iodes ' ^ue ia-

z « n i « r t e da Irmandade, quan 

do 

as ewiRoraa associadas f a -

ráo a siia comunhão paífqual, 

espetei pw 
Hi ássdcMSas - (Mania de IHM 

ferxnoe «U . v Wnt d t | p lop** v ß fywvw f r t » d » ç t Montero P e -

* * " - gaco, M^ria Teodora de Méle art. 4̂7 do 

»Upa sesá. m 

I ^eJ t úq Bçpi Jaus dao 

a fxençipkk doe anos ante-

teriores pelo revipo, j^adre 

4 . Frunci«fo Bragança. 

Ante» dâ salda da procissão 

do JtoceiTQ, o Pároco mona. 

A l ve t , l and im , o, capelão 4a 

Ihdánà^dè: pe. Benedito A l -

ves e e Provedor da Irmanda-

de, faiáo a «ntrega dos di-

afsocieâas. dd. Maria de4tou-

«a PintA dp Matf» 

l iudla J ^ i r e de ^ouza, Leu,-

ra, Jlab^lo . Caldas, fVjuicIftq» 

Torre» Maçiel, BÇarig As-

sunção 40 A?"*?*0! Adélia Te^ 

Mire Cratínbo, Maria das 

Mercês Bitencourt Duarte Jo-

velüu» Nunes da Silva, An-

gela Eugénio de Olivei-

ra, Maria do Carmo Fe-

e 2f ia d » OUy^h-^ JUms. 

Q hvm^nlo^Q cáre ( k Jfu-

vertude Feminin» Católica «fr» 

os hlnos dos PMfPi e 

a musica da PoMfia _ Militar, 

tr,u á dumnte o itinerário • da 

o c A v m n o V Á 

L A D H A O 

Todos oe diee» * W i » 

golicfel da nossa cidade está 

• rtgWtrar novos 4Mos r t l » -

Ozonado* com a gatunagem 

t + * * j * 

eetáo a ^wtècer novos me-

t o ^ emprofados pelos a* 

ynigflaj do aJheio. 

Ontpnv por exempfo um 

carvoeiro furtou o anel de 
V 

de dr . Càrlos Augusto, 

proc 

A:nanhã publicaremos o pro-

gro.:.:a da procissão do En-

contro. 

AioHlnas 
Can fq ipe .e^tá ^aodp ampla-

Centro Aça -

d ^ i e q de JPireitp ^ s t a , car 

t «einjiçid^á, ^wu^hâ* jps 

» l fM ^ t i v i d adçst , . prçsnovçpdo 

uma .^ss fão. ftokae 

tip do ginpsiç 7 de Setembro, 

ás 13,30 horas ̂  

t^>ecialmcntft conv^adp, fa-

lará o dry .Ottr , au « r r^ r e « -

oheeido juiyíjgaòo^m, noaao« 

fó^o», , que e*çolheu para ttmo 

Aya conf^ i jp i f f ^os "te-

das Sociedades Anóni-

mas 

Tratando-se do inicio do 

segundo ciclo de atividade do 

-d. .A . D . .9 presidente esper^ 

O c^ mparecimento de todos os 

»cas membros, sendo frasca 

A entrada a outras pessoa^ 

que desejarem ouv^r pala-

v:a do ilustrado conferencis-

ta. 

compra da nova Lmotiso de A 
Ú aèlK̂ tâs éátão i'eeolkedäö sdas qaotás 

E 
(t ta 

OFICIAL 

O Presidente da Comissão Es-

tadual de Preços convoca os 

membros da Comissão 

para uma reunião amanhã, ás 

17 horas no S3&0 Roseo do 

Palacio do Governo. 

FERNANDO G, PEDROZA 
— Presidente, 

«c^no já nio^eniQß, o 

Contro de ^p r ensa S. A . 

v«^ ^pdqui rüv por. 225 p i l 

truzeiros, moderna lmotipo 
.* . . . 

p a n melhor aparelhar as 

d i i m ' u w j - i u i ^ Chavasnointerlor 

oficinas graficas deste diá-

rio. 

- A proposta já se acha em 

poder da Linotipo do Brasil 

S, A . no Rio de Janeiro, 

estando os acionistas do Cen-

tro de Imppfuisa r^o^iendo 

o CMttai social, afim de í * 

face a. esse novo Com-fazer 

promisso. A nova' maquina 
Recebcmo^ telegrama de 

te Estado : Portalegre, Martins, 

Luis Gomes, Pau doe Tetros, 

Panatins, Alexandria, Lui2av 

Jucurutu', S . P^ulo do Pet3n- OBDEM íicará dotada 

á A f t l 0%Florania. ' tres linotipo^ podendo, 

de composição é do uUimo 

modelo dever.do v i r direta-

rmente dos Estadog tJiüdos. 

Com ersa aqui^Lgáo, A 

de 

as» 

500,00. Também a Casa Ban-
Al^m disso, çstá tmando 1 

o nove presidente, p^viden-1 ^ N o r t e R i o g r a n d e ^ e 

das juntos aos académicos j M u Presidente dr. A ldo Fer -

que aioda n£o o fizeram i nandes, ofei^eceu á Acade-

que promovam n em breve o j m i a uma caderneta de dc-

elogio dos seus reçpectlvo-í posito com cr$ 300,00. 
« I n 

(e 

M ecan i cd s 
i& ora serviçoadMuto. 

ropy.»w ^«canliihões. Precisa-se -na 
oficina Ford» Trotar com Mestra EU-
aaGalsacuPone 130Í». , 

Reunlío da 
Brasileira de Felice-
Lore 

Quinta feira provim* ás 

horas, na sede do InaÜtutp His* 

torico, haverá i m p ^ a n t p A s -

sembléia da Sociedade Brasi-

leira de Folk-lore, com séde 

ne«ta capital, 

O presidents fará a leitura 

do relatorio dos trabalhos an-

teriores, hayeqdo eleição de 

novos associados ç reforma 

dos «statutes. Nqo havendo 

numero legal para a primeira 

convocação«, farnse-á outre, para 

o mesmo dia, ás 20 horas. 

Tf 

ff m a * tut "M fe u iiz 
Curao pá ra N o l v » i 

CURSO PARA NOIVAS utete, das S im tfà0 hqras, 
A Direiork do-Clube "M*-

ria da Lu*" 4a JVC de Na-
tal, -avfca as in^riçòet 
do Curao pam Noivas, 
se encontram 
do es pea 

H dias 

na Escola 
á Av, 

de Servife Social 
Bales, m 

Mala Sttta mi 
Af iVOOADDt 

A v . 

Itaa-

nas pa$-
sasens de trem 

A direção da Estrada de 

ro Central do Ria.Grwde do 
Norte está avisando . ao pu-
blioo de qu« # pat0r de, dia » 
do corrente <e* peppa 4* pa*» 
aatm em traíste mut^ cem 
a Oseat Western eer&e au-
nMfktedos, sm virtude do a -

«e i ima ^ | % em favor da-
quela wwm. 

Avisa, igualmente, que os pre-

de paaMfem no trecho 

4P que a almwmls 

<» a liaha IMal^ofto 
H e d i ! . 

If OH BHD A 

N A T A L — Quarta-feira. 6 de Abri l de 1943 

R a t t i M i l » Holandês 
O melhpjr r̂ adlio do mundo 

UMA MaRÁVtHA DE SOM 
RECEBEU;- t 

S E k & i a S E V E R O 
Níaia Floresta, l01 - Fone 1104 

_ ; W ^ - A t f k *••• f t c i -

Regressaram os 11 l i 1 - " ^ ^ i Humberto e Cri 
Depois de alguns dias de 

estadia qefUi capital, a onde 

vieram rever pessoas de sua 

família, regressaram, ao Rio de 

Janeiro, os jornalistas Hum-

berto e Cristóvam Dantas, os 

quais receberam, aqui, ex -

pressivas homen^eas par par 

r, jornalistas 
(stovani DânléüÊ 
te dos seug amigos e admi^ 

radoree. 

O sr. Humberto Dantas re-

tornou domingo em avião da 

Cruzeiro do Sul, tendo 0 sr. 

Cristóvam Dantas, que per-

tence aos Diários Associa-

dos, etq S. Paulo» viajado 

em ev i t a da fe i r* 

Esperados em 
Café ftm e 

Af im de pnqferçtQ,, meta «a~ 

pital, aa fofaa.. parlamentares 

da tanana Santa, estio geado 

esperado, sertã feira próxi-

ma, em fietaü, 0 atoad^r 

Matai « «5, 
K. CfeVitel 

Kerginaldo Cavalcanti, e 0 de-

putado federal João Cafá I V 

pertencentes ao Partido 

âoeial Prograsaista desta Es-

tado. 

toí Ü i i i s É 
e n a i v e e i i e e • n V w W I 

A n solanidWt f ^ t sesá rsa . . 

lixada, sabado próxima, ás 1T 

hor i i , na sáde do t<jpnjynto 

taatral ^pt|cuar, f m r f f ^ a » - « 

nerta a i ^ ta l a Aapoda f f o 4e 

FatmaatuHeoa da Rio QtwmU 

do Nana, deitine<a a 

H(ftfc fiitMfcK 
gar urifíê e i fannaoent im dei* 

Baina animação no » t f o da-

quela r l i f f e , e tudo TY CJK 

que a futura organUaç^o clea-

Mista cqntará oom 0 apoia 4 t 

[todas os fannaoeutiaoe norte 

1 riograndoüse. 

sim , melhor atender ás exi-

gências de um diário á 

altura do méiO. 

i I 

S r . D i n a r t e M à r l z 

Por v i ^ jserea, chegou, on~ 

Um, a esta capital, depois de 

a f y m s dia^ d e ^ f i n a n e n c i a ^ 

metropola do pais» o ar* Dinarte 

,, presidente (da secção 

estadual da União Democrá-

tica Nacipnal» e proprietário 

neste Estado. 
\K 

A o deseínbefque daquele pro 

cere politico, ' comparecerafn 

pessoas de sua farrúlia, ami-

gos c correligionrjrios. 

« rau - , -- : . , 

quando fôra á sua resldenda 

deixar um saco de carvão. Da-

da pela falta da preciosa 

fofa aquele magistrado pediu 

as providencias do sr. Delega-

do da Ordem Social, sendo 

entregue as investigações ao 

policial José Clementino de 

Farias. Este, ao «aber que 

logo cedo estivera na resi-

dência do dr. Carlos A u 

gusto o leiteiío e o carvoeiro, 

foi atra* deste ultimo, de 

ve* que o primeiro por là 

passara ainda muito cedo, 

çstando a porta do quarto 

fechada, 

Chgando na parvoarja onde 

trabalhava Abili% Felix da 

Costa, o carvceiro larapio, o 

polieialdisse de sua missão, 

sendo» entrqtaato» barrado pe 

lo proprietário da carvoaria, 

que pensava r;ão ter entre os 

seus auxiliares nenhum amigo 

do alheio. Dada a busca, foi 

o anel encontra no embanhado 

da calça do larapia, muito 

bem costurado. O investiga-

dor Farias fez então pergun-

tas ao ladrão, descobrindo* 

se que ele t ra acostumado a 

veettde e éocal-

Betfutulp ^ U i m e l f i de 

prio Delegado de 

p m -

Ordcm 

Social trat**e de um con* 
danado em liberdade condi-
cional, por aer vitima de 

ataques epileticos. Ao ^ que 
um, 9 < morto estivwpt ^y, 

rante toda Ma tarde debaixo 
de um dnf fim» d^piela 
praçaf aparentando doente. E 
ao que se ^ deduz, durante a 
noite 4oi vitima de um dos 

1 

«tNlIues, morrendo sem qual-

quer socorro. A policia tomou 

conhecimento õo caso. 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
£ DE T Q D A S A M A I S IM-

P O R T A N T E . DE QUE SERVI-

R I A CONSTRUIRMOS IGRE-

JAS EXPLENDIDAS SE NÃO 

HOUVESSE PADRES P A R A 

CELEBRAR OS SANTOS O H -

CIQ{5 ? M A I S V A L E TERMOS 

PADRES, ><£ANTOS 

QUE Ç E L Í B R E M W Õ S A MES-

MO A O A R L I V R E " , — PIO 

A U X I L I A I A F O R ^ l A ç A O 

DOS SEMINARISTAS f O -

BR5S COOPERANDO COM A 

OBRA D A S VOCAÇÕES S A -

CEHDOTA1S. 

INFORMAÇÕES — A v . Cam-

pos Sales, 850 — N A T A L 

estai "aventuras". 

E para surpreza de dono 

da carvoaria, o larapio con-

fessou já roubara outras 

coisas, inclusive, diariamente, 

um saco de carvão do seu 
• ? • 

empregador. . . 

MORREU N A V I A P U B L I C A 

Foi encontrado mortq, boje, 

pela manhã, na praça Pedro 

Velho, um homem do povo, 

estatura alta, de cor branca, 

Em tòrho da Conferencia 
Nacional de Imigrado 

RIO, 6 (ASAPRESS ) — O 

Presidente Dutra conta po-

der presidir á instalação da 

Confercnci Nacional de Imi-

gração e Colonização que se 

r e a l i w á e m Goiana na se-

gunda quinzena de maio v in-

douro. Caso não pessa com* 

parecer confonqe seu desejo 

será representado pelo Jt f i -

nistrp da AgHcultt#a sr. Da-

niel de Carvalho. 

G O I A N A , 6 (ASAPRESS ) — 

Já está mprowade o regimen-

to inferno para a Primeira Con-

ferencia Brasileira de Imigra-

ção e ^ Ion i zação que ae rea-

lizará aqui na segunda quin-

2£tia de maio vindouro. O 

ternário compreende entre ou-

tros os seguintes pontas : re-

cursos naturais ft Qoiaz e 

Goiaz e do Brasil Centml cli-

ma, solo ? salubridade, relações 

entre o homem e a terra doJEsta 

do e do Brasil Central, comu-

nicaiçõee e transportas do 

" A ORDEM" 

Este jornal poderá aer pro-

curado no bairro do 

Aleçrim na Cigarreira 

BAEPENDY Cfquina do 

Armasem S. José—Natal 

1 , 1 . i s 

Brasil Central, hnmem do 

Brasil Central, alimentação 

daS populaçôe^ d » Planalto, 

futura capital do Estado, &pf#* 

ciaçao de trabalhos de f t ó v 

dação do Brasi lCentral ; possi-

bilidades da colaboração in-

ternacional pára 0 desenvol-

vimento da imigração celoftil<-

zadora db Brasil Central, as-

pectos nacionais e internacio-

nais do s problemas de imit-

gração, esforço histórico de 

doloniz&ç^a de Goaiz |e do 

Brasil ^entrai, perpectivas 

de colonização do Centro Oes-

te, tipo iqçal da colonização 

do ponto de vista técnico. A 

direção dos trabalhos da con-

ferencia caberá á Presi-

dência do Conselho de Imi-

gração e Colonização que no-

meará uma mesa diretora 

cabendo a ptègidencia 

Honra ao Presidente da Be -

publica e vice ao governa-

dor do Estado e a efetiva ao1 

Ministro Presidente do Ojonse-

Iho de Imigração. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 

Olaria da C i | 10,00 - UM* ^ 2 5 * e 30. A s matricula* pare 
Êodküã «osrëautai abertas m Seenetaria 
K U A S I L V I O P C J O O . m — PONK t a t 

Você 
S e n ã o f u i ç a . , . 

o s s i n c a ^ s s p q r a 

b a n s d o " E s c r i t o 

rio m q j s n p v o d p 

Ç i d o d e % p o i r q i M 

u m v í c i o a m ^ p o f l 

é u m a v i r t u d Ã a 

« w m » 

Mçf» «e fumei.., 
aonthiut iumon-
d o o s 1 t d d ü c d o M B 

• c i g a r r i l h a s " T A L 

W m — U m p r o -

d u t o d e g . A . P « . 

b r i c a L e l l e & A l * 

Sabia ? 

, 1 
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Planeado 
nais 

oui Ctíhielhb 
entre as nações 

Medko Mondial 
WASHINGTON, 7 — Anun-

que todo« ae chefes doe 
dt» Kxwcito, 

Üorfaha, Aviação dos Estados 
Uaidio, pa**em hoje, de avião 
pago Key afim d« coníe* 
wtwsiw com o general Eiseix-
fcower 

•U está convalescen-
do. A conferencia, «a que se 
adiaftt* será para ;proccde* 
cootbfoaçóe^ peta as eventuali-
dades noeeaawia* no futuro e 
grinclpalmeate p|pa uniftccçá? 
dfeg 3 m arma* no caso de uma 
goarra, O general Êigenhower 

^ t t w t e á * comissão conjunta 

d « ^ tree «^rnfts pare o que foi 
<*eartem*!»te convidado e a re-
ferida oonfereaeia durará cer-
ê* 4 e um* a«nan». 
ESSENCIALMENTE 

i r t t t i tAH 

X X V WEST, 7 — Os meies 
awioHaadfl^ declarem que 
t&e seftdõ esperados nesta c i -
dade, afim d« levar a cabo uma, 
conferencia com o g ^ e r a l Êise-
nho^er, oa chefes dos* Ksta-
do6 Matar«« da5 Tres Armes 
dos Estados Unidos, 

De acordo com os referidos 
meias, * conferencia visará 
sotaie asmmt^» esstencialme^te 
militares» para no caso de uma 
guerra. 

. I A K E SUCESS, 7 Ante-
«cipa-se qpie como resultado 

da conferencia internacional, 
que .ora ae realiza em Bru-
xelas, sob os auspicita - , dst Or~ 
ganizag*© Cultural, ^entã ica 
c Ôiwcativa das Nações Uni-
das e da Organização Mundial j 
de Saúde, haverá uma coo-
peração tnais estreita ectre as 
paçõeg, mo eainpo rientiíic^ 
* no campo médico 

I 

netícios ó laboriosa classe 

médict. 

As o i | «n iúçô^ que o m se 

acham representada« na Bél~ 

gica, ser&o por si só, de ca-

rater intwiacioaal. Elas iIK* 
d u m grupos tais cama a 

K, « 

União Internacional Contra o 

\^incer , ç organizações idên-

ticas contra a tuberculose e 

contra as moléstias venéreas, 

que são representadas em mé-

dia, per 44 nações cada. 

povos.. 
civilização 

Discurso do Presidehte Dutra 
ao Dia dtt CiHtttt» Americano 

BIO, 7 — (ASAPRESS) -
Por motivo do transcurso on-
tem do Dia do Exercito Ame-
ricano, o presidente Dutra pro-
nunciou um discurso em ho-
menagens foram realizadas cm 
comemoração, estando premi*-

tes altas autoridades dos dois 

países. 

O chefe da nação fez. elogio 
ao povo norte americano afir-
mando que o mesmo estft d 
altar* * responsabilidade de -

corrente de sua posição e influ-
encia na vida internacional 

frlzando- que o Brasü por amar 
também á civilização em defe-
sa da sobrevivência da demo-
cracia embrecu com os GK • 
tados coroando os riscos e par-
ticipando das esperanças de 2 
histórica» jornadas. Procla-
mou o general Dutra o quanto 
elevou o* Estados \Jnidos o 
nosso copceito, o ambiente res-
peito mutua que em tocos os 
momentos oercou o contacta 

e a cooperação as nos-
sas forças militares, "Mar-

t, 

eh amos, assim disse o presv-*! 

A conferencia, á qual com-
parecem maig de 50 represen-
tantes nã? governamentais de 
organizações de «aude consi-
derará a criação de um con-
selho permanente para coor-
denar um Congresso de Ci-
ência Médica, com bases ds 
divulgarão mundial. 

Manifestou imiiis im tomo da aniao 4cs p*itidos-Pm-
seguem es duelos n Caoura FanHstanNão co&tedea entrevista 

RIO» 7 — (ASAPRESS) — 
Um vaapertína registra que o 
sr. jFloraa da Cunha, conver-
sando com os íQ<raaJigt*s so-

PROSSEGUEM OS DUKLOS 
BIO, 7 — (ASAPRESS) — 

-Comenta "A Noite" que os pau-
Ij&oS prosseguem nu duelo 

bre a sucessão manifestou du- j oratorio na Camara, Um dia 

O Cot» « lho Permanente t ^ ^ v i d j » propoait*> da união>*>* 

f i a principal íunjçao dos p?rtidps m saufi esiaãas. 

unificar o? serviço, da* ! Perguntado fii não havia nz-
^anizajões médicas de modo «bwn» hipótese ^ara a candi-

ã evitar duplicidade de expe~ cAitvra «do sr. Walter JtJbim 

rímentos, mantendo para asso á pmssâencia da Republica, 

em cada grupo cientifico uma 
agência central de informa-
ções. 

O Conselho Permanente pre-

•atacam o go-
verno do sr. Ademar út 
Ea^Vos com violência. Outro 
dia, surgem os amigos do 
gcvêinador defendendo. acres» 
centa que a hosts pwedista 

é maior e composta <le gente^ 

í experimentada de renema par-

lamentar levando vantagem a-

i 

vé também^ a subsistência l i - < estou 
nanceixa os tr»balhog cientl- ! sãstiu 
fico s e congressos médicos» e , C^anha respondeu 

i 
a 4nanuteação dé cursos e be- j talvez , . , 

-o sr. FIones disse não aci>edâ 
tar que o ar. Walter 
seja candidato, acresc^ntan 

candidato quas i ! * 0 ™' Q u a n d o v a i á T r i b u r u t 

jornalista in-
do : "não é 

certo". O 
" £ si fôtse ? Floreg da 

'bem ao 

Â Abissínia teclpma ci dévolu-
çào da Eriit^ia d da Somalia 
No interesse da Africa Oriental e da Paz 

LAKE SUCESS, 7 - Haile % 
Selasíé, da Abssinia, em men-
sagem dirigida a ONU pediu 
que, como de justiça os 
territórios da Eritreia e Somá-
lia sejam restituidos a Abissi-

*no interesse da Africa J lonias itali&nas envolvendo de-
\ . . t 

e da paz." Na mesmi 

ciia 

Oriental 

ocasião a Italia requereu a par-

ticipação no debate da OKU 

que tratará da quentão das co-

clarando' que a. delegação da 

Italia será presidida pelo Con-

de Síorta Ministro do Ëxte 

rior italiano. 

Di spates os EE. UU. a nao 4ar léspasta i* 
Mtas tassas coalia o Pacta do 
Nenhuma declaração será maia necessaria 

afirma o Departamento de Estado 
WASHZNCTON, 7 —<H) União Soviética contra o Pae-J tes e numerosas ^íeclarações 

O D^parU«nc»to da KftU^o 

nuBcàoti qm os Estados Upi-

do^ i fBomoi oticialmenta- os 

recentes protestos feitos pela 

Nn strò 
UOKDBSa, 7 — ( R ) — o 

Cruzador britânico "A jax " , ve -

terano da Marinha e herói da 

batalha Naval do Rio da Pra-

ta, contra o couraçado ale-

mão "Graf V « a Spe*'\ »a& 

1989, não será vendido a n*-

nhyma pofUack estrangeira, 

anmwrtou o Sacratario do A í -

mlrantado Jodb DugaV. A 

declaração do Alaslrantado pre^ 

vocou piohwifwtna aplauaoa 

na Camar* 4sft Comuna hoje 

a tarda 

J Ut 

] to do Atlântico o portavoz do 

Departamento da Estado disse 

que uma resposta oftcial ao 

governo soviético ou metmo 

«ma declaração publica por 

parte do governo dos Estados 

Unidos nao será mais ne-

oessaria, porquanto as recen-

feitas por altag personalida-
des desmentiram completa-

is 

maale m alegações f feitas pe-

la União Sovittica em um co-

municado distribuído á impren-

sa pelo Departamento de ÍL^-

ta do. 

um ademarista ê logo segui-

do de um pesseãista e vice 

versa. A camara adia gra;a 

no duelo, sorri eftquãnío os» 

cratlcrea levam avante sua 

missão. 

NAO COMETEtr 

ENTREVISTA 

RIO, 7 — (ASAFRESS) -
O General José Pessoa, em 
nota publicada nos vesperti-
nos sob o titulo "Ratificando 
uma declaração "desmente a 
entrevista publicada no "Cor-
reio do Povo", de Porto Ale-
gre como sendo de sua auto-
ria 

A nota do General Pessoa e 

a seguinte : os matutinos de 

ho|e transcreveram uma entre-

vista supostamente concedida 

por mim a um redator do 

"CofTteto do Povo" de Porto 

Alegre. Devo declarar que es-

tão ainda senüo para todos, os 

efeitos das declarações que 

fíz ha dias noa Jorna des-

ta, capital, isto 6, de que até 

agora nao concedera qualquer 

entrevista. De fato esteve 

«m minha residência um re-

pórter desta capital que, apre-

sentando-me essa mesma en-

trevista hoje estampada em va~ 

concluiu~*e que tudo não pas-
sou de barulho imediatamen-
te desfeita, 
NAO CONSEGUIU ELEGER 

A MESA 

RIO, 7 — <ASAFRESS) — 

A Camara Municipal nâo con-

seguiu ainda eleger sua~mcsa 

diretera, pois a bancada traba-

lhista continua retirando-se do 

íxcint», não dando numero. 

JA* RECEBEU 220 EMJENDAS 

RIO, 7 — ÍASAPRESS) -

com quem quer i O projeto e reforma do regi-

I mento da Camara já roc^beu 

rios jornais, pedíu-me auiori-
para publicá-la, pedido 

que neguei formalmente afir-
maii !o-liie em conclusão que 
o pt.pel da imprensa não era 
divícir nem integer, mas tra»-
balhar pela imião, e grande-
za do pai«. 

t^itanto a parte referenie n 
rpiitica a pessoa do senador 

Gçtulio Vargas por quem ign-
to mteressava-Be o reportej 

procurou e jamais ^Irtit^i m ; 

rioUtica 

A*.e seja." 

N t manhã de ontem os « i r -

Los estiveram bastante mo-

vimentados em consequência 

dessã entrevista, enchendo-se a 

residencia do gal* Gois Monteiro 

de civis e militares interessados 

em esclarecimentos. Enquanto o 

faio ia çendo elucidado pelos 

generais Goig Monteiro, New-

ton Cavalcanti e João Pessôa, 

220 emendas-

ESTA' SE AFASTANDO D A 

CANDIDATURA NEREU 

RAMOS 

RIO, 7 — (ASAFRESS^ — 

Informa um matutino qu? 3 

corrente do PSD, liderada pelo 

deputado Benedita Valadares 

está se afastando da candida-

tura do sr. Nereu Ramos. 

ciente "unidos na guerra lu-

íando pela livre fó termina-

ção dos povog i Irmanados 

tontinuamoa na batalha da 

pa2 reconstruindo a civiliza-

ção abalada em s^us funda-

Tieiítos e se ontem oi;reca-

mas barreiras ás investidas das 

forças do mal ; agora estamos 

inteiramente devotados a se-
meadura do bem com a fivms I 

t 

decisão de minorar cs sofri-1 
mentes dá humanidade". 

O Presidente Dutra no final 

de sua oração afirmou ser 

preciso não perder de vista a 

politica essencial de afastar 

dos mares e territorios d^ 

LIÜIIPTT M I N ^ 

stls M l SK 
CAIRO, 7 — (KJ ~ Um s^t-

íema de transporta subterrâ-

neo sob o canal de Suei é a 

nova s<jiu;ã3 ppoçotta. por Ab-
dul Magld Bad Pacha, coor-

denador geral da« ferrovias d-» 
Ggite afim da e-vUar ae «a»ea-

ça de bombardeio« 4m tempo 
de guerra. 

Ouvindo ao elevado custo sub-
terrâneo, cogita-se também ^ 
construção de nova ponte so-
bra o canal* Bad Pacha de-
c'arou 4 imprensa que alem. da 
incompatijoilidacfe t^naíd^ 

d? do canal o trajeto doa na-
vios a pente seria exposta 
a ataques aéreos e que. por-
tanto, um subterrâneo dev^ 
ha mesmo substituir a atual 
poat* existente «m Aridan 
pirto d*> Nantra* 

• >,- i-

M WIJ 
O PfcsMfii íe de Associa-

ção Comercial de Natal, 

por nossa iateme4£% 
lie de ao coiuercta «m fetal 
ícchar as Mias pactas « M h 

nbã, ás 14 horas, 
'»taicr brtdaaatlsoa da y '• 

tradicional pradst^o do 

Cncnnlro que terá lugar 

naqttda dia nesta cidode. 

an ->as as Américas os cho-

ques feruzes e sanguinários 

ca Europa acrescentando que 

haveria de se sentir f^liz em 

ver a, esquadras do Brasil e 

cos Estados Unidos juntas 

policiando os mares como ir-

mi :s na mesma famuia e ten-

do os m:smos interesses-

a t os 
CLEVELAND, 7 — A Senhora 

Roosevelt pede a todas as na-

ções democráticas do mundo 

um forte apoio para que se 

transforme em realidade e pa-

ra que Se garantam os direitos 

de todos os cidadãos livres 

ai estão para serem exa-

minadas, por quem quer que 

seja, e eis porque as demo-

cracias podem tornar os di-

reitos humanes uma realidade 

E' preciso que mostremos á 

União Soviética que nossa for-

li cumpra h HÜTB iii^o k ' ï Mm' 
Os Mknistas estft rec«ftci#o sns «ntis 

de tod3 o mundo, segundo os j ça de vontade é tão grande ou 
princípios estabelecidos na I maior que a dos soviéticos e 
Declaração doâ Direitos Hu- j que lutaremos pacificamente pe-
manos das Nações Unidas, j 2a defesa de nossos princípios 

Falando aqui numa das ses-1 e cí* nossos ideais, p£ra o bem 
iões finais da segunda con ^ estar do mundo. Continue re-
ferência nacional dos Estados i mes a teostrar que não nos 
Unidas para a UNESCO, a se- , intimidaremos e nos congre-
uhora Roosevelt disse que a De-
claração é Aparte da resposta 

mo iá 

Cènfro de 

vai adquirir. 

noticiamoa, o 

ÉHSi S. A . 

por M mil 

ermtiro*, moderna linotipo 

para melho« aparelhar as 

çàd i im grafica« daste dU^ 

rio. 

A proposta já ae acha em 

padar d « l inotipo do Brasil« 

8. A , , DO Rio DE Janairo 

« «undo oa aaéo#i*t— do Crn^ 

t io da lnvransa reoolheiwb 

o otfátal M i ê l . mtím 4 * 

promisse. A nova maquina 

d » compoaifiâo é do vitimo 

» o d e i o devcr.do vir d inste. 

wann doa Unidos. 

Opa* era« eqiAàção^ A 

ORDmC « oa i é % l » d a d » 

llmittpof 

£ pergunta formulada se o Co-
muniamo cu as 
oferecem me.is ao mundo". 
Disse ela qu ' a União Soviética 

t;\z promessas e pode fa^ 
ks. porqu» ninguém st preo-

.upa de verificar a veracida* 
de do cumprimento daa mes-
tnaa, e qu* tudo o que oa so-
viéticos fazem 
0 comunismo é 

garemoff para fazer de nós mâs-

mas, de nossas comunidades 

« d « ftoasas naçoea, a verdadei^í 

Democracias j democracia que temos sido 

por tanto tempo. 

A senhora Roosevelt falou 

Ainda dai dificuldades em es-

boçar e concluir oa prlncjplos 

é dizer "que 

perfeito". 

Oa Jtoftdoa Unido«, o Reino 

Unido e as (tapai* dnnocr id* 

dm » melhor 

i m e b i d « 

altura do 

atender 4s « xL 

um diário A 

OMBRDA 
m il mm m — im » - V " ' V i i V ^ ^ M M ^ M M ^ w i n i "i . 

MUTILADO t 

Volta' á Secretaria da Pre-
sidência o Sr. Pereira Ura 

RIO, 7 — (ASAPRES3) —} 
O Presidente Dutra decretou, 
nomeando novamente o r -ofes-
ser Psroira Lira^ secretario ds 
Pr vidência da Republica, car -
Zo de qus havia se afasta^i 
ecentemente e para tomar pos-

se no cargo de Ministro do 
Tribunal de Contas da União. 

Ghavasfioiflterior 
As ultimas notitiag telegrá-

ficas vinda» dos diversos 
pontos do interior do Estado 
informam cu® caáram chuvas 
nos seguintes municípios : 

Patu\ 715 — Panatis, S0 — Pau 
dos Ferros, — 12 ^ Martins, 

63 — Alexandria, 15 — Luis ; 
Gomes, 42 — Jucurutu'. 72 j 
— Manairama, £2 J?rdim: 
do Seridó» Portalegi*«, ltau\| 
Apodi'e Peara das Abelhas,1 

boas chuva». São Miguel fina. 
De Jardim do Serid^ re-

cebemos os seguinte 'etagra^ 
ma: Diretor Ordem — Reda-! 
ção ORDEM — NATAL Chuva j 
esta noite nesta cidade 120 > 
mm rios Seridé todos muita' m r t l * e »Hraria f i l i i a» 
agua. |«a» gerai» Ide aos pobres 

Abe — Francisco Amorim, X 1 , 

USAM " A ORXmr I 
JORNAL DE INVURHA- ] 

ÇAÓ « DC r c m i i A Ç A O I 

Ide 

das declarações dos direitos 

humanos, de modo a ser um 

documento internacional a 

ser aceito pela maioria dos 

POVOO, em palavras que atinjam 

oa fino dcatgadot, • que sejam 

««eito* por todoa os povos, não 

obstante a diferença da tradi-

efos de família, crtnsai, ais* 

••mas legais» dasenvolviman-

V háb fo » O egstumaa". 

Artes Cr Artistas 
MARHJTA VOZZOU 
A M A N H A N O C A J J U » 

COMES 

O puhlicr> natalenae assis-

tirá amanhã a um grande 

espetáculo arte na velha 

oasa de diversões do nossa 

cidade, quando torá 

tui^doda da ae apraaMae c 

o u a g r v d » poetisa o decla-

mador* patrícia Marilita 

Pozzoli, 

Uns do R40O 

près ou : " I ' t 

das d a o U M d o m 

O retiiai da 

P<w*U astá 

ãs H h o m d » 

T W n 

vtotdpH* 

dta 

sua 
«rtUttaa «dorm 
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S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS,, 
< Suzete Monte, es-

v posa do sffv ' Or ig ine» Monte, 

contador da Caixa Economica 

Federal 

— Alice,O{íomes» esposa do 

r. ^engenheiro Olivio Gomea,q 

S ^ E p í U N I J A S 

:Sh Warij» ^ntoniejp Bittencourt, 

. ^Juna do Ginásio N^ S. da Ne -

ves e filha do sr. Francisco 

de Assis Bitencourt, Prefeito 

de Baixa Verdp 

— Ivanize da Rocha Caval-

canti, aluna do Colégio Esta-

dual <o filha do professor Mario 

Cavalcanti, Diretor do Grupo 

Escolar "Augusto Severo" c 

nosso coÓDeradòr 

Frossineíi Fcrreira } filha dc 

sr. Manoel Ferreira oficial da 

Policia Militai do Estado. 

JOVENS ' V 

Paulo Antonio de Oliveira, 

cd^pilotò da ; Aero Géral1 

•'n • —" LuciaÁò1 ÍJarro^ aluno 

do Colégio Santo Antonio e 

afilho do DfrAlfcistòdio Toscano 

FARMACIA3 DE 
PLANTAO 

N A CIDADE 

* Farmaciâ  Xímeida — Rua 
João Pessoa. 

NO A L E C R I M 

Farmaci^ Bom Jt$us — Praçr 

Gentil Ferreira. 

A nota do dia 

Secretario Geral do Estado e 

dedicado cooperador 

CR IANÇAS 

Pedro, filho do sr. Pedro 

Duarte, funcionário do Fomen-

to Agrícola Federal nesta ci-

dade. 

Francisco Canindé de Oli-

ve i ra fiiha do sr. José Apolo-

oio de Oliveira, funcionário 

da« Docas do Porto nesta ¥ 

capital. 

TRANSFERENCIA 

Por portaria do Secretario 

Geral da Republica de 18 d? 

março ultimo foi transferido 

i a C. S. õunto a EFCRGN pa-

^ a mesma repartição, junto 

* Delegacia Fiscal o sr# José 

tfrandãto do Paiva elemento 

relacionado em nossos meio? 

sociais. 

AGRADECIMENTOS 

Esteve hoje pela manha, em 

nessa redação o major Vic~ 

toriano de Medeiros, qu£ veio 

agradecer a noticia que pu-

blicamos por ocasião de sua 

enfermidade. 

Problemas de menores 
de 

N l o faz muito dias, a secção policiál 
nossa eonfreira " A Republica" anunciava, 

com grande numero de detalhes o funcio-
namento , entre nó9, de verdadeira quadrilha 
de menores, dando corar) responsáveis do 
fato as historia* de quadrinhos, especialmente 
o famigerado "Gibi" e também as fitas de 
serie. * 

Certo, ha grande soma de responsabi-
lidade nessas revistas. Mas também muita 
coisa acontece por defíciencfa^de formação 
dessas crianças. 0« pais, por sua vez, nao 
«gtão com * formação adequada e tudo 
vai num*, corrente cheia de elos, com um 
agente e um consequente. 

Ainda não estamos aparelhados com 
instituições em numero suficiente para abrigar 
menores infratores, capazes de enfrentar a 
seria questã# das' crianças-problema. 

Liamos, no Boletim de L , B . A . , 
numero de janeiro deste ano, interessante 
relato do d r . Luiz Carlos Mancini sobre 
"Aspectos da Organização Social dos Es-
tados Unidos", em que são narradas expe-
riências interessantes com menores de uma 
"training school" em Washington. O menino 
recolhido em lares com grupos de 50. As-
siste-lhe o direito dc opinar sobre a organiza-
ção em que se encontra, de discutir o seu 
caso pessoal cem o técnico e * de escolher 
o lar em que deseja abrigar-se. Oficinas, 
cinema, televisão, ensino individual para os 
retardados. A Universidade Católica dá sua 

por Otto Guerra 
preciosa colaboração. Está sendo praticada* 
agora, a grupo-terapia^ isto é o tratamento 
grupai para casos de nu*nores-problemas. 
Esse grupo, que vai de uns 10 a 12, reune-ae 
para discutir seus problemas e outros as-
suntos. A discussão é toda ela gravada, afim 
de que depois possam tomar conhecimento 
melhor de sua própria conduta e fazer sua auto* 
critica, sendo a audição coletivo. 

Esclarece o dr. Mancini que na Ins-
tituição existem cerca de 65% de protestante» 
e 30% de católicos. Entretanto, ha apenas um 
ministro protestante, e 4 ou 5 padres cato-
iicos ,encarnando " o flamejante esforço da 
Igreja Católica nos EE. U L . " 

Também nos dá noticia o dr. Mancini , 
ainda em Washington, do St. Vincente Col~ 
lege, dirigido por Irmãs vicentinas, "com o 
proposito de amparar meninas infratoras 
das leis penais ou com problema familiar". 
E acrescenta : "Domina o Colégio, com 101 
internas , um grande e tranquilo ambiente 
caseiro". Mostra então como não ha uni-
formes, como as meninas têm liberdade, 
sob a supervisão de uma irmã, podendo ou-
vir radio, cantar saltitar pelos corredores 
ler livros, etc., desenvolvendo a sua per-
sonalidade que uma associação de ex-alunos 
recebe ao sairem. 

Ha muita coisa nova nesse problema de 
formação da mocidade. Se essas regras se 
generalizarem, surgirão muita* melhoras sociais. 

CONTRA CASPA. 

QUEDA DOS CA» 

BELOS E DEMAIS 

A F E C Ç Õ E S 00 

COURO CABELUDO. 
TOXICO CAMILA* 
POR EXCUtNÒA 

O major Victoriano que *e 

demorou em palestra em nos-

sa redação torna extensivo o 

seu agradecimento a todos os 

que o confrontaram com a sua 

visita. 

V IAJANTES 

Encontra-Se em nossa capi-

tal o dr. Ozorio Ramalho, 

médico do Departamento Na 

cional de Obras Contra m* 

Seca«, residente em Currais 

Novos. 

O ilustre visitante que vem 

acompanhado de sua exma. 

esposa dona Odete Ramalho 

e de seu f i lho Helior Ra-

malho, acha-se hospedado na 

residencia do dr. Everton Cor-

tes, a Avenida Traií i , 581. 

ta ia Praia U Meio 
VENDEM-SE 4 casas situada* 
em ottoo ponto na Praia do 
Melo, e 4 lotes 
10x30 na mesma Praia, 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

COOPERATIVA DM. DE CREDITO KORTE MHHEB LIMITADA 
(Ex-Caixa Rural e Operaria Natal) 
Registro « o SER. «lo Ministério de Agricultura, sob n.° 837, — 10 —« 12 — 44 

Decretos Leis 5.893 de 10 — 10 — 43 e 6,276 dc 14 — 2 — 44 

Sede — Rua Dr. Barata, 208 — N A T A L — ( R N ) 

B A L A N C E T E EM 31 DE MARÇO DE 1940 

II beleza í obrisacãt 
A mulher tem obrigação d « 

ser bonita. Hoje era dia só e 
feio quem quer* Essa é a ver-
dade. Os cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora já temos o creme de 
alface "Brilhante" ulU a-con-
centrado que se caracter ! » po* 
sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
de terreno« j me, observe com« a sua eutis 

ganha um ar de ; naturalidade, 
encantador á vista. tr 

A pele que não respifà, res-
seca e torna-se horrivelmente 
escura* O Creme de Alfgpe 
"Brilhante" permite á pele res-
pirai, ao mesmo tempo que evita 
os panos, as manchas, as aspe-* 
rezas e a tendência para pig-
mentação. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a imparar cora 
o uso do Cremé dé Al face "Br i -
lhante". Experimente-o. 

i t 
A T T V O 

DISPONÍVEL l i 

Segundo 

Diretor 

noticiava Á Im-

ío ^ f f e p a , 9 

"de %xUcaçao remeteu 

â l * 16 M i l l ü ó ^ d$ proje-

ção fixa. alem de \Cinq» já 

existentes jio Estafo 

iba> diètilútdd* W (ensino 

vkual, >estabélecid<^gSír^ £ 

^campanha, de Alfibétizagão 

de Adultos Í Sf> ^ T 

Esses apai»lho5, *&>ritinaa-

va o informC serão distribu-

ídos em maiq próximo a vá-

rios munic^ids, por ocasião 

do 

reinicio, das corsos de A l -

fabetização, 

Ignoramos se p&râ o nosso 

Estado já loraiH remetidos 

aparelhos dessa natureza. Se-

não foram, séqj, duvidp as nos-

sas autprirtn<W educacionais 

procurarão ítfual beneficio» 

que virá nM-iliir mph ainda 

o desenvolvifl£birikfl|à cam-

pánha, que p&ey&iensinar a 

ler k muifc* • ftúflitOg; brasi-

leiros, , * M; l i t •., 1 " 
E corno iMCHiçfcb não deve 

andar separada d ^ .fdijpação, 

é certo quejfeo lado éod co-

nhecimerAt^ da« letras so 

ministradas y j o rma f de eon» 

Caixa e Bancos 
Congeneres . . « 

ÍIEAUZAVEL 

\ 

Empréstimos . . . 
Outros Valores., 

IMOBILIZADO 

Edifício da Cooperativa 
Moveis Sc Utensílios . . . 
Material de Expediente *. 

RESULTADOS 

Diversa^ Contas ., .. . 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 

Hipotecas 
Penhores + 

Efeitos a Cobrança ., 

4.239.275,00 
37.293.C0 

9.938.646.30 
18.995^0 

400.000 00 
101 J00,00 
53.703 40 

4.276.5S8.00 

9.957.641.30 

554.803 40 

170.630,00 

2.111.827,00 
«8.470 00 
53.500,00 2.253.797,00 

'r$ 17.213.499 70 

"ANSADA 
e sem viço 
As pérfida« ru-
gas na testa c ao 
redor dos olhos, 
as sardas, man-
chas, cravos ç es* 

1. n. • ão traiçoeiros inimigos da 
i. m da mulher. Quando surgem 

imperfeições, lançando nu-
n- sobre a sua felicidade, con< 
: n,is virtudes do Creme Rugol. 
jgol corrige rapidamente as cau-
.s do envelhecimento prematuro 
í ca*is. Este famoso creme em-
^Ic^ador. usado todas as noite* 
t r>uavcs 1«assagens no rosto* 
- s"coço, r : I los os dias como 
.u»' ti o ''ma^uillage", remove as 
•npure^as que se acumulam nos 
r̂ ros, fortalece os tecidos, dá vi-
r̂ c mocidíide à pele- Com ape-

aa uma semana de uso do Creme 
Cu^ol a sua cútis poderá ficar ma-
3, limpa e acetinada, aumentan* 

;u cs seai encantos e protegendo 
• felicidade. A felicidade 

amar... e ser amada* 

moral, o que é alnãa duta 

mais importante, 

Com um povo instruído 
c moralizado podemo* ir mui-
to adiant«, i|áo tenhamos 
durida alguma. £ o cinema 
bem apresentado será um 

i A» • . . 
grande faitrumanto. 

NAO EXIGÍVEL 

Capital . * 
Fundo de Reserva 
Fundo de Assistência Social 

EXIGÍVEL 

Deposito« Populares 
Depositos de Movimento 
Depósitos Limitados 
Depositos Sem Juros 
Depositos Especiais *. . . . . 
Depositos a Prazo Fixo 
Juros Sobre o Capital 
Retornos aos Associados . . 
Caixa Benef. dos Funcionários .. 

RESULTADOS 

Juros d* Empréstimo* 

C O N T A S DC COMFEN3AÇAO 

Garantias Divettas 
Cobrança de C Alheia 

» 

, Numero de AMociado« — 2 . 372 , 

P A S S I V O CREME 

2,138.300.00 
457.697 CO 

8.000.00 

4.335.295^50 
?. 787.039,10 

2.164.922 70 
12.753.40 

172,251 00 
2.229.892,90 

169.354 00 
74.860,00 
50.923.50 

P v H G Ò L 
3 

2,603.997 60 

jboratórios Alvim A Pr+ltas í . A» 
C. P. 1379 • P|«|« 

Feridsa, Reumatismo o | 
Placa« Sifi l iticai ; 

DE NOGUEIRA | 

2.200.297,00 
53.500.00 

1 1 . 9 9 7 . 2 9 2 10 

358.413,00 

2.253.797.00 

Cr$ 17.213.499 70 

Natal, 31 de Março de 1940. 
t f f lMM CtArgtino 4 » Qoê#— Presidenta 
MÍ(M1 Famfrm Noto ^ Oorento 

IWoo — Socretario, Roy, Cotit. n .° S8 88Q, 

j MUTILADO 

Oficina mecanlca á 
venda 

VENDESSE ou arr^nda-oa, me-
dlanto contrito por preço mo. 
dioo una oficina mecânica cci4 

oeguintea maquina* : um 
motor "Deutz", de 8 H. P # 

um torno mocanioo da b f e d4-

m a r i o i maquinai do taxar 

bancada com torno* do miq 
a i « do o u t r a ob^otoo dov t t * 
lidado. 

A t ra i » » ootn H t e n N r t » Co. 

centiao, do " A i m o i n Impo 

^ — R o o " TJ)kÊm C o i t e 

O DIROfrO E O FORO 
COMARCA DE SANTA CRUZ 
EMENTA: Pedido de ajusto 

moratorio. Alegação de fa-
to ijicito por motivo de 
venda de reses velha«, ín-
fimo o valor de ovelha* fai 
tan tea: concessão do ajus-
te. 
Vistos, etc. 
Por seu procurador o ad-

vogado, o sr, Francisco Batis-
ta Cavalcanti impetra & Fls 
2. os beneficio* da Lei 209. de 
2 de janeiro de 1948, com fun-
damento no paragrafo único do 
artigo 1 , ° do referido Diploma 
Moratorio, decretando^ a li-
beração do rebanho apenhado 
ao B a n c o do Brasil £ A T j Agen-

cia de Natal, 

'Enunciando o rtedido acima, 

o postulante declara; a ) ser 

oomltanteoe&tò, atada foi 
pMiido rpy-ã vistoria do ro» 
banho do postulante do ajusto, 
em consequência i o quo soli-
citara o Banco impugnante 
(fls. 117-119) * 

No dia aprazado, foi ouvido 
o sr. Francisco Batista Caval*-
cantq (fls. 123-124). 

Pelo Dr. Otto Guerra, advo* 
gado e procurador do peticio-
nário ajudante, foi requerido 
o sobreatamente da realização 
da aegunda vistoria até jUterior 
é 

deliberação (fls. 125), 
Apreciando, em conjunto, os 

motivos alegados (pelo reque-

rente em seu depoimento pes-

soal, diante mesmo do que ele 

afirmara no tocante á desne-

cessidade de uma segunda vis-

toria, pois " Q U A N D O MUITO" , 

se encontrariam "MAUS OVE-

pecuarista: b ) constar o seu ati1 L H A S A L E M D A S CEM 100) 

vo de CrS 385.600.00. repre-

,çentad{^por imóveis o semoven-

tes; c ) atingir o seu Daãsivo á 

quantia do CrS 113,519.70. as-

sim distribuído: ao Banco do 

Brasil, um empréstimo pecuá-

rio, juros inclusive, de Cr$,. 

84.519,70 e uma letra desconta-

da. de emissão do peticionário, 

no valor de Cr$ 3.000,00: ao 

Banco do Rio Grande do Norte, 

unia letra na importância de 

CrS 6.000,00; á Cooperativa 

Agro-Pecuaria de Macaiba, 

uma letra de Cr$ 3.000,00; aos 

herdeiros ^le Donina Manga* 

beira, uma letra no valor de 

Cr$ 20.000,00; d ) haver ainda 

contrc si a responsabilidade du 

Cr$8.000,00, em virtude de f i -

gurar coipo endossante e ava-

lista em títulos cambiais: ' * ) 

estimar o - custeio da sua safra 

em cr$ 50,000,00 e o do sua! fa-

miiia em Cr$ 30.000.00; f ) 

que, como garantia do paga-

mento aos .seus! credores»! ofe^ 

ra fe aS silas propriedades BfÜt f 

» i íELONA í E R I A C H O D A ^ O N * 

Ç A sitas no município de São 

Tomé, a s quais excedem em seu 

valor, de mais da 30% o total 

i e seu debito. 

A inicial está acompanhada 

dé alguns documentos. 
1 -1 . f. 

Recolhida a taxa judiciaria, 

foram atendidas as cautelas le~ 

gajb no que tange á ciência 

iqs interessados, por meio de 

3ditais e cartas de notificação 

(fls, 9 usque 18). 

Em tempo hábil. fizeram 

^uas declarações de créditos: 

3anco do Rio Grande do Nor-

REGISTRADAS N O L A U D O " , 

entendemos de não proceder á 

diligencia solicitada pelo Banco 

do Brasil ( f ls . 126-128). 

E em vista dos autos ,o Re -

presentante do Ministério Pu-

blico emitiu seu parecer a f ls. 

, manifetetando-sb acoiv 

de na qualidade de represen-

tante da lei e fiscal de sua 

execução. 

Selados preparados os au-

tos, tomaram-me conclusos 

para sentença # 

T U D O M U I T O A N A L I S A D O : 

Antes da vigência do Diplo-

ma interpretativo n . ° 457. de 

29-10-48 o doutor advogado do 

BAJÍCO D O B R A S I L Sr. A . 

defendia calorosamente o pon-

to de vista contrario á libera-

ção do robánho apenhado, como 

se lê no arrazoado a f ls. 76-77. 

Promulgada aquela LEI, e no 

final da tramitação deste feit<^ 

o B A N C O reclamante tença pre 

tçíssas diferentes'pará concluir 
- ' ; i • : -
^ e , reálnífnte, jos > imo-

vel!»- ' ^ o requerente dão p m 

cobertura total da sua divida. 
pelo que deve ser atendida a 

liberação do rebanho por êle 
solicitada (VER ARKOZOADO, 

a f is. 115). 

Somente a um aspecto -se cir- do requerente. 

ferçado a 

MS» aliât já muito wlhas, 

topttostav«^ para n l o v i - l a s 

momr, náo tendo com isto o 
menor intensào de lesar o* 
•eus credores. Tanto assim que 
nos ano* de 1M7 e 1948» mais 
ou menos regulares, não teve 
ele responder-te necessida~ 
de alguma de se desfazer de 
seus animais (fls. 128 e v ). 

Define o art. 159 do Cod. 
Civ. Brás. o que vem a ser 
ato ílkito: 

Toda ação ou omissão volun* 
taria, negligencia, ou impru-
dência, que resulte em VIOLA-
ÇÃO DE DIREITO, OU CAU-

SE PREJUÍZO A OUTREM" . 

Para que haja ato ilicito, ne-

cessário se torna que con-

corra ^ existencia do dolo 

(intenção criminosa) ou da 

culpa (negligencia ou im-

prudência) . 

De modo algum, pode ser 

o requerente responsável por 

ato ilicito em razão de ha-

ver, com a venda do gado, 

lesado os direito* creditórios 

do Banco do Brasil S . A , 

Vendeu-o o requerente, por-

que as reses eram animais inu* 

tilisadoâ pela idade adiantada, 

e se no ano de 1946, escftssimo 

fora o inverno no município de 

Sao Tomé, assediado se en-

contrava o rebanho dc mo-

léstias de toda especie, como 

o mal triste, aftosa, manquei-

ra, etc. duvida alguma pode 

subsista que a força maior 

exime de responsabilidade o 

ajustante nos termos do art. 

1 . 0 5 8 do Cod. vj^v. Brás. 

Cumpre não perder de vista 

que^ entre oa animais constan-

tes dò deficit verificado, re-

gistr&vam-se cem (100) ovelhas 

que indiscutivelmente, pela rea -

lidade, especief valor repre^ 

sentam anizpáiç, de- íznpòHau-

cia; secundaria,: íj^tf ^podendo 

juia» còf ft í ! «em'el % o s ' c r e -

dores, que se possa elevar 

categoria de ato ilicito. 

E foi por esse mQtivp que 

consideramos inoperante - ^ma 

segunda vistoria no relianho 

cunscreve a argumentação opo-

fiitoria do BANCO: ó sobre 

o nurnoro excessivo de animais 

faltanUs e ainda relativamente 

á venda de indivíduos apenha-

dos. 

Situa o B A N v p sua recla-

mação nos seguintes termos ; 

se 370 foi o numero de animais 

ie (processo f ls. 23-35) ; Coo- ! apenhado pelo requerente, de-

perativa Agro-Pecuaria de Ma-

caiba Limitada (proocsSo íls. 

16-51); Francisco Osvaldo «la 

Rocha, herdeiro de Donina Ben 

tos Mangabeira (processo fls. 

32-56); Banco do BrasM S. A . 

de Natal (procfsso f ls. 57-67). 

Dizendo falar em prol de seus 

direitos creditorios, o Banco do 

Brasil S. A . , Agencia de Na-

tal, por seu procurador c ad~ 

i í gado articula ^s frazõís 

contrarias ao requerimento do 

postulante ( f ls. 76-77-v. ) . 

Sustentando o ponto de vista 

oposto, proferimos o despa-

cho a í ls. 79-82. 

Nomeado perito o Dr . Jeno 

Tinoco, pr<^deu este á cvaJi-

açào com arbitramento do$ betig 

do devedor, entregando, em se-

guida, o respectivo laudo fls. 

111-113). 
Aberto o decendio*lêgal para 

dentro dele, falarem os cre-

dores c interessados, novamen-

te o procurador e advogado do 

Banco do Brasil S. A . . Agen-

cia de Natal; reclama, mas 

a sua impugnação se circuns-

creve ao desfalque dos indivi-

duo* do rebanho dado em ga-

rantia ( f l s . 1X5) . 

A proposito do articulado r*-
clamatorio do Banco do Bra-
sil, este JUÍZO houve por bem 
designar o dia 17 de fevereiro 
P. passado para aer ouvido em 
depoimento pessoal sr. IVan. 
cisco Batista Cavalesnt*. Con-

v i r ia êle, por força da s obri-

gações contratuais e na con-

formidade da percentagem de 

20% não dolosa, de tjps traía 

o art. 18 da LEI 209, de 2-1-48, 

ter apresentado, pelo menos, 

296 animais, com o desfalque 

de 74 indivíduos. 

Mas-^icrescenta o B Á N C O -

não ficou em 74 a margem do 

desaparecimento dos animais, 

desde que ainda restava apre-

sentar 56. 

E como tivesse o requeren-

te declarado, em carta a fls. 

66, haver vendido 38 re-

zes velhas. n a importância 

de Cr$ 26.600 00 ,reputa 

B A N C O de ato ilicito essa 

alienação. 

Entretanto indaguemos nos 

autos, o motivo que compeliu 

Francisco Batista Cavak 

a vender 38 animais 

em garantia pignorati-

o sr. 

cante 

dados 

cia 

Na 
se 

carta de fls 66. onde 
16 a assinatura do sr. 

Francisco Batista Cavalcante, 
«em firma reconhecida, de* 
clara êle: 

a) haver vendido 38 vacas 
velhas. 

b) hawr morrido 10 ani-
mais de lebre aftosa. 

Ao ser ouvido em dopoimqp-
to pessoal, (mfomra ainda 
o peticionário do Qusto que: 

*<no ano de IMA, em virtod» 
das apertura* <#te rrfrrf» 

De modo que, tendo o ajus-

tante oferecido garantias em 

bens imóveis em valor superior 

ao total de sua divida, não 

ha por onde deixar de conce-

der-lhe o beneficio do ajuste 

moratorio, nos termo do pa-

ragrafo único do art. 1 . ° da 

Le i 209, de 2-1-48 em conso-

nância com o paragrafo úni-

co do art. X o da L E I 457, 

dc 29-10-48. 

ISTO POSTO, e atendendo-ao 

mais que dos autos c c í i s U 
c princípios gerais de Direitos 

JULGO PROCEDENTE o pe-

dido para ° f im de eoncõSer ao 

impetrante FRANCISCO BA-

T I S T A O ^ V A L C A N T E o ajus-

te requerido, com fundamenta 

no paragrafo único do art. l . c 

da Le i 209, de 2-1-48 e pa-

ragrafo único do art. 3 . ° d& 

Le i 457, de 29-10-48, decre-

tando, como decreto, a liber-

ação do rebanho apenhado. 

Deverão ser atendidos cs 

< pagamentos da& prestações, na 

forma dos quadros em apenso. 

Designo o dia 31 de março 

corrente para a leitura e pu* 

blicação da sentença, intima-

das as partes. 

Custas ex-lege. Datilografei. 

Excedi o prazo, por acumulo 

de autos. 

Santa Cruz, 18 de março d^ 

1949. 

DARIO JORDÃO DE A N D R A -

DE 

Juiz de Direito 

Aluga-se uma casa 
Na praia d * Areia Preta bem 

localised*, com 3 quartos gara., 

ge e « c u * «ocê toda . 

. IVatar a ftyi Dr . Barata, 2SS 

Fon*, 11K9. 

V 

) 



i o i k » T i r o l , o s e n s a c i o n a l c o n f r o n t e O l a r i a d o R f o y i A i e r í c ^ i 
Uma luta magnifica entre a classe dos visitantes e o entusiasmo dós -locais 

Dentro de pouaa* horgp c pu-
blico nfttfifnf* aaaMrá o 
um* tanaactonal exibição do 
bom . futebol na qual apare-
cem como contendores a 
equipo do profiasionads do 
"Olaria AÜatico Clube", do 
Alo do Jançirot e o volunta-
rioso conjunto <k> MAmerica 
Futebol Clube," desta capital. 

praiio reunirá cooAando. 
valoroeoa o que ta váo 

empregar a fundo para ga-
rantir o triunfo da suas co-
res. Se de um lado, entre 
oa rapazes metropolitanos 
surgem valores como Odair, 
um arqueira renomado no 
futebol carioca, Moacír„ o cen-
tro~medio reserva de Danilo 

Ima Organização Completa 
Radiov-Vitrolas 
Dbcoa-Agulhaa 

Instrumentos de Musica 
Pianos — Órgãos 
Amplificadores 
Altofalantes — Microfones 
Fogões a Carvão e Lenha 
Fogões Elétricos 
Balanças de todos os tipos 
Balanças Automáticas 
Cofres — Arquivos e Fichários de Aço 
Torradores de Pão 
Formas Elétricas para Bolos 
Batedeiras Elétricas para Massas 

, Maquinas para fazer Macarrão em casa 
- Motores Elétricos 

Maquinas para Torrefação 
Portas de Aço, de Enrolar 
Maquinas para Industrias 
Geradores de Luz 
Toca Discos Automáticos c 

, : Moveis de Aço para Escritorio 
Moveis de Aço para copa e Cosinha 
Cilindros para Padarias 
Bombas Centrífugas 
Valvulas para Kadios 
Projetores de Cinema 
Acordeons e Harmônicas 
Ventiladores 
Maquinas Domesticas para Lavar Roupa 
Maquinas Tipográficas 
Moinhos para Milho e Caie 

PEÇAM INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO NA FIRMA 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr, Barata 2^3 — Fone 1 1 5 9 

Caixa Postal —87 
c NATAL 

na excursão vascaina «o Mo-
xico, Alcino» um ponta di. 
reito conflagrado, J . Alves, 
revelação do futebol da Ci-
dade Maravilhosa, no lado 
oposto aparecem grandes ex-
pressões do futebol potiguar 
como Gerim, um goleiro se-
guro o de intervenções mag~ 
nlficas» Renato, pivot inteli-
gente e dinâmico, Harri, mé-
dio combati v 3 e arrojado, Tico, 
avante consagrado e Pedro 
Humberto , vtrdaáelra reve-
lação do futebol indígena. 

Colocados em confronto tao 

meritorios valores, nada mais 

resta sinão aguardar uma luta 

memorável entre dois conten-

dores ciosos pela vitoria e 

certos de que a tanto pode-

rão chegar graças as suas 

próprias qualidades. 

O publico natalense aplau-

dirá, hoje, á noite, azes 

consagrados do futebol nacio-

nal que í e empenharão no 

proposiío louvável de propor-

cionar a todos um espetáculo 
magnifico de futebol de alta 
classe. 

Os esquadrões litigantes de-
verão ter as (seguintes for. 
mações : 

Olaria — Odair; Osvaldo e 
Haroldo; Olavo, Moacir e A-
maro; Alcino, J . Alves, Mi-
ca], Maxwel e Esquerdinha. 

America— Gerim; Artêmio e 
Barboza; Harri, Renato e Vá-

vé; George, Pedro Humberto, 

Tico, Pernambuco e Ubarana. 

PREÇO^DOS INGRESSOS 

Conforme nota distribuída 

á imprensa escrita e falada 

i 
da capital, os ingressos yara I ingrnay 
o espetacular choque de hojelsegulmÀ 
entre o Olaria e o Américo» I Cadeiras numeradas 
Sofreram pequenas reduções, I ArquífeMtadas 
isto 'para a arquibancada, po-1Populares 
pulares e gural. Portanto os v Obrai . . . , , . ' 

••rio eobradoa «oa 
preço« : ^ O f 

.. 50,00 

.. 25,00 
15,00 

. . . . 8,00 

DESPORTOS 
Campeonato Sul- Americano de Futebol ConcentrjpJe eielis-
Noticiario e In fo rmações Gera is te • 
Na segunda rodada do certame a Bolivia vence ao Chile, poi 
3 a 2, e o Paraguai vitoria sobre a Colombia por 3 a 0 I traçí̂  

Terá higû^fïd^ proximo do-
m i n g á»? 7.30|ir^pras na Pra-

! qfy P ^ r o '* Ve%> uma concen-
.de ciclistas natalenacs. 

j d e hoje, no Pacaembú, os/de 3 a 0 favorável aos guara-jrecebeu~~a "Copa America" o | n a q u ^ iotntrão parte j o v e n s 

•uhüe x Bolívia | nis, que marcaram todos os custoso troféu desinado ao; de ambos os s e x o s . L o g o 

apos a concentração os 
portista,» natal enses dirigir-se-

B A C A L H A U 

Sáo Paulo, 6 (Pelo Radio) —Jde hoje, 

A Confederação Brasileira de. confrontos 1 i 
Desportos", dando cumprimen^ J como. refrega preliminar, e; seus goals na primeira fase. • venoedor do Campeonao Sul 

to a tabela do atual Campeo-: Paraguai x Colcmbia, como jogo j Os colombianos mostraram-se Americano de Futebol. En-
i ! ' 

nato Sul Americano dc Fu- p r i n c i p a 1 , resistentes e tenazes e os pa-j contrava-se em poder ran- j ão, em filas, á praia de 

O resultado do embate entre J raguaios apresentaram magni- j sitorio da Argentina ultimo Ponta Negra de onde regres-

chilenos e bolivianos cons- fico padrão e entendimento j detentor do derradeiro certa- sarão aindá t>ela manha. 

tituiu a primeira surpreza do elogiavel em suas linhas. j me continental. Foi portador I para esse desf i le q u e t e m 

A " C O P A A M E R I C A " Ida "Copa America" o conheci- Í a finalidade dè congregar os 

tebol fez realizar na noite 

RECEBERAM 

R. Chaves & Cia. 
Armazém Natal Edifício Aninho 

Av. Rio Brancb, 565 Av. Duque de Caxias, 80 

IFones: 12IO - 1258 

CHEGOU. ONTEM, 

RIO DE JANEIRO 

RIO, 6 (Pe!o Radio) — On_ 

a "C . B. D . " 

atual certamOj' visto que. a 

seleção rubro asul era fran-

ca favorita» Os chilenos mos-

traram-se mai^ técnicos apre-

sentando futebol vistosoj en- í t em, finalmente 

quanto os bolivianos condiu 

ziram-se com entusiasmo e 

rapidez nas incursões* Quasi 

ao findar o jogo a contagem 

era de 2x2. Nos derradeiros 

A O amantes <ft ciclismo natalen-

o 
Hélvio, o futuroso 

! instantes verifica-se um goa l ' do "Fluminense", do Rio de|adversario na excursão, 

de surpresa d o s . bolivianos j Janeiro^ foi conquistado pelo» 
* ! ' ' 

o, cm consequência o triunfo ; "Santos Futebol Chibe" d e Pianoski, considerado o me-1 aqueles 

do esportista Afonso Doce, 

que se dedica á tarefa de r e a l i ' se os dirigentes, s rs , Francfe-

zar grandes excursões dos i eo Cavalcanti, E l m a n s R o -

el ubes de futebol. "mano, Aüridah' Marinho, L a u -

ro Duarte Filho^ Edson Varela 
c André Cavalcanti, consegui* 

i ram da Inspetoria de Traru 

' sito um cartão especial q u e 

zagueiro i destes será o seu segundo | deverá ser exibido no posto 
! da Guarda^ mediante o q u a l 

terão passagem livre todos 
i 

que tenham ou não 

futebo l atravez 
d o Brasil 

da Bolivia po: 3 a 2. 

O cíioque Paraguai x Colom-

bia ultimou-se com o escore 

O N A L 
! Ihor 

e de ex- ! teve 

arqueiro paranaense^ es- suas bicicletas?, legalizadas 

ultimamente, no cartaz; perante a referida Inspetoria. 

Dado o interessa que vem 
despertando espera-se que o 

Medicos 
v 41 im» ' w r 

C L I N I C A DE S E N H O R A S 
DR, ETELVINO CUNHA 

B S P E C IA L I b T A 
Cano do sperfeiçoomento no Rio de Janeiro • S&o Paulo 

POENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
u i t r a - c u r t a s , bisturi eletrico, eletrocoagulaç&o> « t e . 

CANCKX — TUMORES 
das IS hora* em diante exceto aos gabado* 

GoGfHltarfa Roa Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1MZ 
— Bo» Joaquim Manoel* 5M — Fetropott» — Natal 

OR. M O N T E 
EX-ASSISTEE FE DO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvidoa — Naria — Garganta 
Kz*aaalst«iU do Hospital 

O n u m t i o 
Aw Rio Branco, N 

DR. PEDRO SEGUNDO 

Dr. M\icio Galvão 
de Oliveira 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S I H U S 

Cura Radical das heomrroidas, varísos e hidroceteo, sem opetaçjrn 
e sem dor: Doença da ureta, pWtBta, vesículas; amtadbc b o f 
ga a rins4 Tratamento rápido das uretrites agudas • croniet 

a suas complicações» Perturbações. Urotrosoopi*» 1 
Galvano Cautério / g a n d o - s e , t o d a v i a . q u e d e v e 

DAS IS HORAS EM DIANTE ,,, _ . , 4 . . * • 
— . . J r . r ^ T * ^ ^ " ^ „ t e r r e c e b i d o c e n t o e v i n t e m i l Co&eaftorto: Ifidifido "Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 141 — I. 

Andar — Residenciat Rua Apodi, 377 — Fano UM 

i São Paulo. 

Elemento ovem 

celentes qualidades técnicas o J esportivo, por ser cubiçado 

magnifico futeboler será uma \ por vários grandes clubes 

tias atrações esquadrão do do Rio e de São Paulo. D j os j d e s f i l e ^ proximo domingo, 

j "campeão da técnica e da j sei^s pretendentes, tendo em que será o primeiro de uma 

j disciplina". | vistas suas mtenções elevadas,!serie a ser tievada a efeito ehi 

O "Fluminense" reíebeu p e l a j f i c o u isolado no Páreo i d eJ n o s s a capital, seja coroado do 

| transferencia dt.1 seu ex,defen- j s u a conquista o "Palmeiras" mais completo .«^ito. 

'sor a importancia d e C e n t o e j de SCío Paulo. ; r 

cinquenta mil cruzeiros. Não Agora « apói um curto perio- ' 
foram divulgada» as condições ^ d e e x p e r i w c l A i ' " 

* ; do engajamento dc Hélvio, jul- esmerçddíno 

tar Pianosky que 

Dentistas 

j 1 4 0 m i l c r u z e i / o s por u m c o m -

' c r u z e i r o s p o r u m c o m p r o m i s - i i ^ 
4 ' p i o m i s s o d e d o i s a n o s . O 

í s o d e d o i s a n o s . 

arco palmeircn.se está 

' bom guarnecido, pois conta com 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA CM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTÔMAGO, INTESTIIJOS fi FÍGADO | 
j Consultas diariamente das 15 6s ! T boras 

Consultório ; — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Rua Felipe Cornarão» 609—Natal—R. G. do Norte 

- — O "Bangú Atleüco 
CHEFE DO LABORATORIO' 
do "Hospital Miguel Couto1* 
Ehtamea dc Sanguo — Urina — < Petea — E s c a r r o s — P u a — Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas o Sextas-Felraa, í g u i d o 

I H * fi • • I O K a w a b A * é d i i á J m J ! C > - 1 1 . I 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

C l u b e " , J ' i Oberdan 

DR. E I N A R . L I M A 
Médico só de Crianças 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PREÇOC1 

DA GRAVIDES 
Lrtboratorio; Rua Frei Ml-
guelinbo, tl Fona 1111 

de 8 áa 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sabadoa 
Avenida Rio Branco, 608 

DC ÔTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

d o n o d o " e & o u a d r ã o f a n t a s m a ; 

d e 1 9 4 9 " \ t e n d o c o n s e - ' 

r e a l i z a r o a m i s t o s o c o m 

Os bons costumes e a sai-
o grémio. 

, , vação dos povos dependHQ resolveu contra- ! ^ 
• . p dos bons pastores, Se á ften-
recebera / 

te duma parouia estivem um bom 
pároco, drfiressa nela se veré 
a devorüo ílorescente? os sa* 
dtamentw frequentados, 

oração itw-ntftl praticada. Santa 
Afonso He IJ«?orio. 

magníficos 

i Pianosky, 

.^uarda-vali 

d o i s 

V E N D E - S E ! o " F l a m e n g o " , p a r a d e s e m p a - , 

t e d o r e c e n t e c o n r o n t o d c Seraria S , Frandaco, tu 
! 2 x 2 , v a i e x i b i r - s e e m M i n a s ' H u a Expedftíouarfo José Va«lA 
• G e r a i s , e m c u r t a t e m p o r a d a ' * ® * ****** Rwa S. So-ConsuJtorio : Av, Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 . _ ^ w 

Residencia: Av. Hermes da Fonseca» 1176 — Natal — R . G. Norte Sábado proxiJ ™ * « 0 » com MMioel Andrt 
Coosi-ltas das 13 ás 17.30 horai 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA FVLM 1 
s i fu j s 

« I Chefe da clinica dermatologia 
I lo Hospital "Miguel Couto* 
. Consultorio : — Rua Ulisa^ 

Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — ; c&ldas 86 — 1 . ° andar 
Partoa — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — f ' 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação ; boraa em diante 
OMMRaHo e rasidíenda - Avenida Rio Branco, 7«! - Fone: 1417 j ftesidenda; Avenida Campoc 

— Horário 13.30 horas, em diante ! Salea, 624 — Telefone, 1764 

COMStRJTAS MARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultado ; Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmada Navarro 

DR. GENARO FLORIO 

Advogados 
m o . á n o i t e , e n f r e n t a r á o " A . 

merica" . de Belo Horizonte V E I I D E M * S I j 

. campeão mineiro dc 1948 c nu tã casas n°s 164, 118 « 190 é 

| próxima terça-feira, 12 de Rua Auta da Souaa n M si 
abril, preliar.i com o '4Atlc- Praia da Araia Prwtoi. 

| tico" ou t om O "Cruzeiro" Tratar na Cooperativa C«n* 
de Lira, 96-̂ 1 anda*- Fone 1571 i f;ill£indo Sümcnte d e c i d i r ^ [ u ê i . 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares 
Residência— A v . Prudente Morais, £15 ~ Fone 1456 

DR A. LI C V T E I X E I R A Dr, Paulo Galvão 
E S P E C I A L I S T A VIAS URINARIAS 

DOENÇAS OK SENHORAS - PARTOS Ex-Interno da cli^ca Urologlc* 
tCmm ét «NW^KOUME-ito DO Rio ÁA Janeiro O B*b-Bmho*t*) . Fmetúâglát A- Bahi* 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (adma da Cam Rio) — • " ^ 

l.o aodar, Coosuliaa : dao 14 h a n em diante ^ OrutgiM do 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifício Quinho, Andar Sala 5 — Faoe 1111 
Residenda: — Rua Assú, 418 — Fone lt&t 

O S A N G U E É Â V I D A 

K E S I S I N C I A : A v . R I » Bnoco , MD. 

DR. MANOEL VITORINO 

PROF. Genésio Lopca, no Hospi-
tal Santa Izabel Clinica Or 
iirgica oapedaliz»d% das vias 
urinarias*— Doenças de Seoho-

(llcmbro 3a Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado ; raa - Perturbações aezuak -
pdb Uoivarsidada do Rio da Janeiro — Ex-interno de Valverde) t Doenga« vonaraaa 

E S P E C I A L I S T A | Cona.: Uliflsaa Caldas. M — 1 ° 
TkMhçm do sistema urinário (amboa oa sexos) adultoa a oiaoçaa. | ̂ ^ __ da« • ás 11 a te 
^ f f * « * o tratamentos modernos do estado renal das gestantes | . dianta 
•te. Preoperatorioa e poatoperatorios. Tratamento das doença« s 
Mtãdaa ê crônicas do sistema genital masculino: vericulitai """" 
IFS3& reddirantea proatatitea VHRUMONTANTEIS diavirt- : Pallio Sobro) 

USMÇAO» neurastenia, estreitamento«, etc, l m \ ã „ JnMin . . ^ 
C - m M m C e l . Bonifado, 22$ - Fone, l«2t ^ R i M » »«»adalliU a » imeat d. parta — Ondac 

Q^edaUsU 

Ã ^ T q u a o e x a m e d o ^ ^ o renal" é diniem hoaphalas 1 wfcbotie o 
l l is i i ls l l in la, o quo feqoar consulta previa; I curtaa — 

_ Biaturi akitxioo — Raios 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentals e nervosa» 

PORSQT/RAS m HORÁRIO FRKVIAK* tê OOMBHIAC 
WH B M i § m 

( I i . Marak, m - H A T A I , 

j Cwullorlo — Roa Dr. Barata, 
H i «adar - «ala • -

T i i i i i n , ua i 
H—antyai áf 14 bom mm «Kant* 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

% 
Escritório e residencia — Rua Train« 581 

Fone — lK7:i — N A T A L 

"" JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone — 10-80 

Residência — Rua Coronel <'asci«Vo, 334 — Fone 17.32 

l O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

t 
PA IT IOCINA CAUSAS CR IMINA IS — CÍVEIS — COMERCIAIS 

— TRABALHISTAS E FISCAIS 
Residencta: — Rua Joaquim Manoel, 588 — PetropoUs 

Escritorio: — Dr. Barata, 233 1.° andar Salas • e 7 
Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

PURGUE O SANGUE DE PRETOtENCIA O 
INOFENSIVO A O 

ESTÔMAGO 
ORGANISMO 

REUMATISMO í SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
'la HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me* 
õicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N* S . P . como medi* 
cagão auxiliar no tratamento da Sifilb 
e Reumatismo da rooama origare 

Nervos Debilitâ  dos Provocara a 
- Neurastenijr^r 

Ndo delsa qua o OM* , 
catso d * t rabalho 
<d«M4Íto o s eo or-
gan\%m0, porque o 
c a n s a ç o f í s i c o 
• i n t e l e c t u a l o 
JavarA, latalmen* 
ta, d» neurat lon io . 

Os primeiros sintomas da neuras-
tenia são geralmente a insónia, 
pesadelos» irritabilidade, dores de 
cabeça « nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifestações, 
previna-se contra as suas conse-
quências. Trate-sc imediatamente» 
com um remédio de efeito positi* 
vo e imediato. Vi*onal l o remé-
dio indicado para qualquer caso 
de neurastenia- Vigonal revigora 
0 orgametho. restituindo ao fraco 
as força» perdidas e a energia da 
juventude às pessoas esgotadas 

1 ^ 4 

, FORTIF ICA C DÁ S A U D I 

|«lor«t4rtoi Alvim A Pralta» S.A. 
M o Fool« 

t -

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

iMrtftorio a fatldanda — Awmlã* Rio 

I 0 D 0 L I N 0 D E 0 R H 
FORTIFICA. ENGORDA, NUTRE 

Para as Mães — no período da gestação e <fe ali* 

mentaçAo ó prodigioso. 

Para os homens — no período de vida intensa 

aumenta o vigor o as forças, Evita a perda de energia. 

Conserva e ativa as funçõep cerehrais. 

MUTILADO! PAGINAÇÃO ILEGÍVEL 
Vande-íie em garrafas ou vidros 
fa tem maior quantidad*. 

O vidro ouata mtnoa, a g a m 
• • > ^ ^ 

üíUIRS OHBflÕfll 



N#d* s^fp. a facf «U 
tetra, que • sua doutrina 

i t f^rwolvc, Anti-

« *H c ^ ' ^ IWWûnidade, * 

Igpja apryeáfr'*, sempre, 
Vive d* 

cM|fci , as'epoftas, « 

pq|p os Imitât moderno«, me-
todp® modernos, guando urgo 
orar, o ta* eom huftîldadc c re-» * - , t 

tyurtdo é procifo a-coüáAUUto 
S > >L: v » i ' 

gir apresenia-sc dLposta 
açào. . . ( , 

foi, justamente partindo: 

dessa £&bvdoriat que c, inoga-l i 
vèïmënte, assistida, de perto, j 
peiò I r r i t o Sarílo, que a Igre-1 

! no 
ja iítfítftülü a Ação Caftfttca. 
A n t e - «at&ia o seeufc "atual 

tttipfftgar os 

nhar as divera*s do 
es de^r i tade* 

: \ • , • 

miStaB de tody as horas, pro-
curam esoender verdades que 
brtitpm cos* fedo, fylt*r, como 
sa fot* poisivel empanar , * 
claridade da lux solar. E ' po-
rifitp, que muitas co^s 
aqtik se realizam, fieAtn ás ve-
z«a-: no esquecimento, ou quando 
muito cimentado desfavoravel-
mente, porque desejam que 
Natal seja, sempre, a "terra tio 

Idas as iniciativas da Ação Ca-
tólica, ccm as £ra?as da Dues, 
jamais conço irarão para au-
mentar tão, pessimista epita-

que teima fixar 
és portas <íe nasaa cidade. E 
paz* uma tigfelra ateOftra do 

ok «tertode* dûs faimi-
gOs, e «4o recuar, ckmomtran-
doinftrtoridadç. Ç b r p não 

o «eu tógar 
brtíharrtes vi -

cedfetá, jamais, 

ao mi l . Dai, as 

tfl&£ 4ue a Ação Catoiicâ*j 
vtó i m tbdos o* re-

. . . . . " 

cantes do «bbo terrestre. 
& F A V O R CA POBREZA 
As orgOTdttqôe» dà Açi© Ca-

tólica, gw*-obedeci«» um pia-

n# . ittteifeealtemeftte tífaçado 
pelas Autoridades do Vaticano, 
agem. fceoiriejiadattieoie, visando 
u*| uniee fta, um ,objetivo ; 
alcançar, sabendo que vão re-

aftmr par* a maior f loria d< 
£ M s e fetiad&te tomeer. 

< JC Reconhecendo que a ptsbre-
a», j«b«so$ dias aflitiva 
sofe^eaafe ;do que- as demak 

* A. C. olhe 
os^ifebpes. Assim a-r 

pontoe». « o Bio de Janeiro , c 
e i* Çõ» Paulo, eemo ntf AM!-
atfup, « omo neste Rio Grande 

doríiorte» tfuja, oapital ftfr pede 

oígulhar de possuir a^ostolioa^ 
oi^anizações como as Senhoras 
e o* H o m e * de Açôo Catoüca: 

como as Juventudes Femininas 
e rMasculinas Católica. E todas 
trabalham atualmente, eir 
favor d« pobreza de nossa ter-
ra,. ., 

COISAS QUE MUITA ÓENTE 
DESCONH&CE 

Natal é um vasto campo <k 

' q t ie realizam, eatre nós, 

| os militaires d& A. C.„ dei* 
: xarei* linhas abaixo, um 
' sumo das .obras * suas fi^ali-
i dados,, prometendo voltar ao 
j assunto, noutra ocasião 

levar ao conhecimento dos xious 
leitoras novas iniciativas e 
arrojadas planos para um 
futuro próximo. 
AÇÃO HEÀLIZADPRA E & | 
MILAGRE DA BOA VONTADE 

Ao contrario dos . inimi-
gos da -que so-
mente prometem « nunca rea-
lizam, cs soldados do CTtèT"-
cito pacifico de Cristo Rei 
planejam, executam e cantam 

Deus louvsdò, q ^ .ssslm s ^ 

ia P f ^ * * 
A Juventude Feminina 

que & • mnmit* 
d e j ^ ; f s a e e^yimeii»© de 
ressurgimento espiritual, Ian-* 
çada em bôa terra pela mão 
generosa do saugoso Conegç 
Luis Gonzaga do Monte, res-
liza, no seio da mocidade íe-
minins de nossa t ^ â , umv mo-
vimento jamais visto. Reúne 

tpi circules d£ e^iud; -s, cqnr 

feren^ías ilustrativos,' átes 
religiosos e fes tassoc ia i s o 
que de mais escolhido, exis-
te na sociedi.de, chegando ao 
ponto, de fundar e manter, 
obra de envergadura da Es-
cola de Serviço Social. 

Por sua vez, as Senhoras 
de Ação Católica estio 

n t • 
Hraços com gigantescos pia-

/ * • 

lios, a cwneçar pela moderna 
Construção de sua séde so-
cial, esn ótimo térw»u> lo-
calizado na pffcça Pio X 
Junto ao cine wRio Grtnde^. 
Atem do tnteSui texim-
nioso d^ 8̂̂ 15 duas orgaq(UA-
ç6es Umiiiinas no campo so-
cial, diga-se o quanto fa-
iem no terreno espiritual, 
quer ua divagação, da dou-
trina da Igrçj«, nas auta* de 

, ^ , . mo • ' é- > • » " 

n M h i i t i i u d c l f i l i | B Ü R O 0 Ü p W t t - * 

CABELOS^ 
BRANCOS H 

A is^potientefe tradicional 
prodsslo . do ^contro, sai i^ 
amahhfi, precistínsnte, ãs 16 
horas, da Igreja do Bom Je-
sus das Dôres, obedecendo o 
seguinte * 

ORDEM DO PRÉSTITO 
Pendão, Estandarte, Asso-1 

| 
ciadas do Senhor dos Passos, j 

i 
fcmpndad? d<? * Bom JesUa dos ( 

Passos. Irmandade do Sanll^i 
i 

símo, Semipíirio ^ão Pedro.; ' - • • ' ' j 
Clérigos, Salesiatiefe, Andor, 
M i o Guarrlúã Civis, Muôica: 

Povo. 
A procissão ^ percottèrá o 

teguinte 
rnNEHAR lO 

- Prsça Leão Xlt l , Avenidk 
buque de Cwtía», iH-açà Au-
^usto Severo, Avenida Jun-
queira Aire», Rua da C&n-
ctfiçio, Rua Ulisses Caldas, 
Rtm Vigário BartolomeM, Pra-
ça João Marin, Rua da Con-
otíçío. Praça Sete de Setem-
bro^ Praça Andit de A l b u J ^ P 0 ^ 
qúeniue, recelhendo-ee o prés-
tito. 

OS "SETE PASSOS" 

A deslubrente procissão es^ 

gatiça qUM vai emocídnar a 
massa popular* Defrote do 
sermão, a orquestra entoará a 
comovente musica sacra, 

"MIZERERE" 
do qual continuará 

Conduzirão <• 

PALIO 
Manoel AjugU t̂o A^msq 

José Cabral de Macedo, José 
Lisboa, d r . Adalberto Amo-

rim. Dr. Claudionor Andra 

& procissão para o 7 .° e ul-jde, Dr. Paulo Viveiros, Dr 
Uimo Passo, recolhetido-se á Fmneiaco Ivo^c dr, Joeé Au^ i ? 
i Catedral para a cerimonia do 
"beija" t que ira ate ás 21 
Horas 

catecismo« que^ peîa dedica- i t r o ç a r á n^s "Sete Passos'*, 

SIÇÍAL O£ VEUfflCfc J 
ALoção awUhinlt Uxmtoât* 

cor natuxpl primitiva (castanha, 
loura, doirada ou taegn) em 
pouco tempo. Nio é tintura. 
Não maaeha é nfio suja. O 
uso éi^impo, &cil e agradavel. 

A Loção Brilhante extingue 
caspas, o prurido» e saborla 

sadias atividades d& ação Ca- ; « todas stt afecções pfcr&jititf |SB 
toUca. Mas, infelizmente, mui^ | e®^®^ como 

ta gente d e s c o l e o u f * l ^ ^ r e v t t a Ü Z a n d ° f ^ 
, . , 1 ses capilares. Foi apiovsda pele 

descoj^héoer & ofras mn^nifica 1 

que ps hiiütantt* 4a A. C. aqu 
realçam., ,0$ bo* vontade 

igcxoram e ^ /trabalho dc el^-1 
v£d* fiftalidr.de eïpinKiaK por ! 

! 
não se dá o trabalho de acomp a 

Departamento Nacional de Sau-
de Publica. 

CÜRSO PARA NOIVAS 
A. • tXretoria do -

ria da I^uz" da JFC de Na-
tal, avisa qu* as * inscriçõos 
do Ct f fo para Noivas, jh 
se «tooc^tM abertas, poden-

" M de La l i " 
pa ra Noivas 

do as pessoas interessadas 

ser ateit^das, todos o3 dias 

Úteis, das 8 ás 10,30 horas, 

na Escola de Serviço Social, 

á Av. Campos Sales, 759. 

f Pinheiro Galvão 
Missa d e 3*. D i a 

Jotf̂ uim Coelho Galvão, fiUrn^ genros * noi«^ convidam 
seus ptreniea * amigoŝ  para fcssiSUrm» <a missa ée 36dia^ qw 
matièto» celebrar, no proxtonc domii^ dia t*y ás $ Was, 
na àMrifc dstflk Cãd*(üs, étn suliarfio da alma de sua 
bfie e sogra, NATALIA PINHEIRO GALVAO. 

Agradeceu- aMecipadamente aos que comparecerem a 
esse «to de i^^fede' cristã 

çao con» que AUXJiifam em 
outras de assistência social 
ás. famílias ppbrçs, e na pro-
pagação ,do palutar movimen-
to do3 Retirpe Espirituais, e 
das páscoas coletivas. 
• Os Homéns de A. C, e a 
Juventude Masculina Católi-

- » "! f ' ' • 
ca não .ficam atTãZ. Trív-
ballutín, realizam' mesmo cosn 
o seu pequeno numero de 
militantes. São poucos, mas 
escolhidos. Os primeiros to-
mam a si encargo da assis-
tência aos operários e dos 
dtetijbis mentais, promo^en-
do, todos os anos, pascoas 
coletivas de varias classes 
profissionais. Os rap&zes le-
vam avante, com galhardia, 
uma tóinidade de empreen-
dimentos, bastando rtssaltar, 
para não alongar esta re-
portagem, a Assistência So-
ciei e religiosa aos pre-

^ sidiaric*, a esoola-^mbulato-
ria do Morro Branco» as aulas 
te 

catecismo, auxilio dos Ser-
viços d"? assistência aos Me^ 

•nores, cuja existenci^ em Na-
j tal, sc devç ao trabalho apos-

tólico da Ação Católica. 
-São re&litftçôes que ates-

tam o eápirito cia caridade 
cristã, pois se faz som os 
estardalhaço« da propaganda, 
demonstrando, tão somen-
te» o quanto pode o mila-
gre da boa vontade. Fazem 
a sua patto, « Deus ajuda 
generosamente. 
o s C&ORDENADORBS 
DO MOVIMENTO 

NÔO seria juste^ fe 
Parte, qu« 90 
pHmefra _ 
cesse de .. • 
•e justa 

os quats corre^ooderáo em 
frente ás rosidenoias dos as-
sociados: dr . Odilon 
Çwrcip Filho; 2.0 — Cratino, 
Vanderlei; 3 .° —. Graciano Me-
lo; 4 . 4 — Senhorkiha l»iá M»^ 
deiros; — Senhorinhas Na* ï \ r D - • , 

ninha rm Clarinha Soares; 
—ENÒdNÍRO 

— em frente ao 
Palacio do Governo • 7.® ^ 
D, Maria Galdina MaeèeK 
A GRANDE ORQtJESTflA 

A grande orquestra q^e 
vai ^entoar a oomovente mm-
sâca sa^^ ^Mizerere", será 
constituída d* professores e 
do Córo da Juventude Fo-
miaina -Catolie* obedecendo 
á regencia dc professor João 
Namorado. 
O SERMÃO DO ENCONTRO 

Logo que o imponente prés-
timo religiosa estaciona em 
fr^rte ao Palacio do Governo, 
onde estará armado o 6.** 
Passo — ENCONTRO.-- e seja 
|ntoado o VBTNI CEATOR, su-
birá á triburth o renom^do 
orador pCAnambuúa-tio, j 
Padre Dr. Francisco de Rra-I 

Pí. M ü i Sftctl 
,Os paroquianos do Alecrim 

vivem hoje em jubilo intenso 
e santo, com a passagem do 
aniversario natal jok^ do jçeu 
pároco Pe. J^Iartkiho StenaeL 

Virtuoso e trabalhador o Pe. 
Martinho tem , dado ao Ale-
criaa^ o maior impulso e pro-
gresso,, quer na sua vida espi-
ritual quer sua vida moral 
ou oocialP 

Seus _ traiyaUps apostólicos 
f f e de ijpais'>Mevo. Haiá, visto 
como cresce dia a dia a po-]das, 
pulação catoliça do bairro, tem 
sido necessana a creação de 
mais uma paroquia, para aten-
der ao anceio espiritual dos a-
lecrincnsrs. 

O Pe. Dartinho não é so-
mente um Darcco: é um amigo 
devotado dos seus paroquianos 
que o estimam e admiram rs 
suas virtudes e op?rozid&d?. r»o 
t r a ^ l h o da seara qute 'Dteus í vedor 
lhp confiou. 

gusto Vai-ela ] 
ANDOR 

I a Tunaa — Mauoel Bno^, 

Cesar Pelinca, ClodoaBo Be-
ker, João Limlolfo, Roberio 
Silva, Luiz Patriota, João 
Manso Maciel^ e Cristino Van-
derlei . 

2 . a Turma — José Bezerra. 
Severino Davi, Sergio As-
sunção, Salitetiano Primo da 
AssunçfiOj Celso Vidal^ Anísio 
furtado, João Bálístà da Ro-\ r < * 

^hn» Joaquim Marques de 
Carvalho* 

PENDÃO 
Rir ardo Severia&e da Cruz. 

ESTANDARTES 
será conduzido por 3 associa» 

designadas por ocasião 
da saída da procissão. 

POLICIAMENTO 
A Diretoria da Irmandade 

solicita do sr. Chefe de 
Policia, as providencias para 
o melhor policiamento da 
procissão. 
ISOLAMENTO D A P R A Ç A 

Ao confrade. Tte, Cèl. 

«ws ruas -Jo itinerário da 
grend* procissão. 

.flADIO , FOTI 1 
j Todo movimento da procis-
! í lo , ciípccialmonfe , c sermão, 

! será irradiado F^b Radio 
j Poli e retransmitido pelos al^ j 

to-falantcs da Cidade 

EXPEDIENTE NAS REPARTI-
ÇÕES, BANCOS E EMPRESAS 

Por gentilesa do Exmo. 
Sr. Governador do Estado, 
Chefes das repartições fede-
/ 

rais, Bancos e Empresas, o 
.expediente das respectivas re-
partições, seré apenas pela 
manhã, concorrendo todos para 
que a empolgante c solene pro-
cissão se revista do maior 
brilhantismo e imponência. 

APELO AO COMERCIO 
. A Diretoria da Irmandade 
do Bom Jesus dos Passos, a-
pela para o Comercio em ge-
ral, no intuito de fechar as 
suas portas, ás 15 horas e as-
sim a grande procissão te-
nha o maior acompanhamento. 

NOTAS 

Os associados, Heitor 

e Abreu Filho, estão encarre-

mesmas, procura-las logo após 
o sermaq^ era frente ao Pa* 
keio d a . G 4 . r n » . 

gados de conduzirem as cri-

ançaJ que vestida« em 
{ 

Foram designados os Ir-
maosí Alberto Manso e An-
gelo Bernardino, para examu 
narem e «^'.r^ in-ri aoiospec-
tivo Tesoureiro^ a importância 
que for encontrada na ban-
deija , por ocasião do "beija." 

Os irxnücs, de acordo com 
a recomendação do Provedor. 
devetn se reunir na séde so 
ciai, antes das 15 horas, para 
tomarem opa 4e não haver de-
mora na saida da procissão 
que será impreterivelmente ás 
16 horas. 

— As assxiadat, Com as 
suas insígnias, sobre vesUmen, 
ta preta ou azul marinho, 
devem se reunir na Igreja 
do Bom Jesus das Dore$t 

antes das 16 horas, para se 
incorporarem á gmode pro-
cissão. NMO oosúão serão 
designadas as que vão condu-
zir o Estandarte. 

— Os irmãos <ju* vão con-
duzir o Palio, Andor o Pendão, 
tomara* ópa na Igreja do 
Bom Jesus das Dores & 03 
demais na séde . social. 

— A Diretoria da Irmanda-
de, tem enpregado os maiorgt 

trajo dé anjo. as quais devem j esforços para que a 
aguardar ' o procissão em são do ENCONTRO 

proas-
.íja re-

á Farmacia Maia, de- v^tida de toda piedade e re-
os responsáveis pelas colhimento espiritual. 

JUl 
NATAL — Quinta-feira 7 de Abril de 1D4$ 

ALMA DE OTIMISTA 
"cine S . Luís". 

Para adultes. 

no PAGO, no ^cine Alecrim". 
Prejudicial a «rian^M. 

, A DESDENHA, no "cine Rio 

Grande", 

Para adultes 

FESTA BRAVA, no "cine S. 

Pedro". 
Aceitavtl pai'* todos. 

Joaquim T, de Moura, o Pro-1 
conriou, a exemplo dos 

&nos anteriores, o isolamento j 
Ao seu espirito virtuoso e em. j d f ; p , , ^ S ç t e # , 

IIORELI RESERVADO © OJ 
SÍVIAÍR» GUERREIRO KE^ÀM- J 

LETAM " A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO £ DE FORMAÇÃO 

Deixa-me grilar! 

itf < > 

N A POLICIA E N A S R U A S 

ONTEM NA rtAÇò* AUGUS-
TO W I H O ' 

no m»-

Ontan, apnMdmadamente ás 
U bom, o motorista de nome 

do jdbfck o 
I f t ^ « M m « |10 aut^ 4-76, 
do pe^i^rtedKPi^Aidv*. Wl-

dâ 8Üvetai Mar-

tins, que Se achava 

mento estacionado em sua 
» 

mão regulamentar. Ambos 01 

Veículos oairam danificados 

W t f o íwre tnm 
ADVOGADO 

-

wmm : iftt — n ü 

ïim 
'S. JO&O 

Gomba t e a tosse. 
• o t i W f i a d o i , O X á -

a p e sÃO é TÜOAT « ) 
ordouadom d á o ^ tratamento das in fecções g r i 
o r w K i o r e e « I P « ^ , \ m p t f s « das v i a s reap i fa tô* 

ucvinnento, * * * * * ortwsiei.1 f|ss„ O X»tOpt S t o J o i o 

«frita o c a t a m » e f az e xpe c^ por sua im* pel^ 
1 virtude« ^ entusiasmo do 

querido Pastor e Guia, que é 
o ex«ko. pom Marçolino Dan-
te». I eeve j^eito de reconhe-
ffaeftto é *p< îedo por todos, 
pofts néi^sm, «m bèa Ut dei-
xará d» j uM^r • apostolado 
doft revmos. padres Nivaldo 
Monte, Eufsnio Sales e José 
Pereira Néto, guieiros seguros 
doe cttoUcos neeses novos 
rumes tregafoi pela A4Í0 
Catolka. 

4 í h ü M OHBRÜR 

preendedor d^ve a Matriz do S. 
Fedro a aquiziçâo de um novo 
e belíssimo sacrario, um 

i 
«itorio, uma nova eera&ia« a 
formosa imagem do S . Coração 
de Jesus, ricas alfaias e mui-
tos outros melhoramentos, tudo 
isso âdquerido mediante a sua 
jprandb taç* é t ventado e 
amor ao seu apostolado. 

Devemos também stilieatar a 
construção do '"Salão Paro-
quial" que tanto bem % pro-
gresso tem trazido ao bairro 
do Alecrim e para cuja reali-
«ttpfto, o weieeo Vigário não 
mediu sacHtício nem viu difi-
culdades. 

Per. todos esses mrthros o 
aniversariante de hoj e é me-
rtcednr das justas e festivas 
homenagens que lhe prestam 

CASA SUIÇA INSPEORIA DE VEÍCULOS j 
O Provedor já «teve enten- j 

dimento com o sr. I n j e t a r ! 
de Veiculo« , no sentido de | í í o v a c a s a e m procura agentes para venda de 
evita* a inconveniência de quet SUÍÇ0S ( r e l o g i o s » etc.) pelo sistema de reembolso 

postal á base de oomiscão. 
os automóveis de p raça e dej C a f i n „ r , ^ ^ * _ 6 o _ s 5 0 3 

jiartículareG fiquem parados | 
Casa Suiça — Ltrgo Carioca, 5 

Rio — End. Tel "MùmeWatckeE' 

fmmmmfmêmmfmmpmff^tfmmmrnmm 

DISCtJRSOBt: 
nm 

PALAVRAS IVE FF 

i 

D. TOSE* PEREfiR^ ALyESv 
UVk-ari* Nätil 

P. S ILVA 
M M . ; BAKATA , M 

itf i ' limfMï'àl ' t ."«-L-C' 

MUTILADO 

Você 
Se não tump. • J 
os sinceros para] 
bens d<f*Esçrlto 
da suds novo do 
Cldodd". porque 
um rldoKtmanoa 
é uno vfaM» a 
m«3Ís... 
Mas M hima.. 

i i f w i f r i t . í u m a n r 

do ca dellclòMai 
ctoanllhoi "TAL* 

. Vfe" ~ Um jwo-
dulo ds 8. A. Fa* 
brica UHs & Al-
ves — Bahia. 

Sábia? 

COMO 

rs em 40AHO* 
ee.âtí.9 sjso . 
K&AAAAÚS 

ÒO VGHTÖ, » O 
soa CNVM* O 
4 ttMfta A 
iïêâA&POA VÛDCS 
fí£tOV£H7t>fJfeJÖ 

AOGHA, ê£M SOMO 
A CMâUát JtTB* 

MD0S&HO& MAG ~ 
réÈM 

x x j m e e ô o r : 

" t fc -

u . ri 
J I I ' -*• ' * M 



íia Guatemala 
Í-V * » É7" 

c i d a d e « t u t 

p M t e O M r t v o l t o i M 
MEXICO, * (iT.) ^ 

é i fronteira do México, pro-
cedantas da cidade de Tra-

pochule informaram que uma 

coluna de cerca õe mil re-

beldes guatemalensea estavam 

marchanftl sobre Quechilte-

nangoy cidade situada n^s mon-

tanha* e cerca de 90 quilo-

motros e sulete da fronteira 

4» Tropas regulares 

^ Guatemala estavam avan-

jptydo para Quechilteiiango 

num esforço para controlar a 

situação. 

ç n r e o GRADES EM POSSE 
D0&RJCBSLDES 

MEXICO, 8 (R. ) — A revo-
lução está sen do dirigidq pelo 
< W « r Gusfevo* , «• ^ 
lo coronel Luis Fernandez 
Martinez* Os rebeldes já es-
tão de posse de táhoo cida-

dts lendo apelado para o 
povo no sentido de aderir á 
"revolução anti-comunista»" 

IWOBMAÇÒRS DE 

Viajantes 

MÉXICO, 8 (R. ) — O* jornais 

mexicanos informam que via* 

jantes vindos da Guatemala 

haviam adiantado que estava 

Sem efeito um movimento 

revolucionário ali. O Presi-

dente Arevalos foi eleito em 

dezembro de 1944 ,por um ter-

mo de seis anos depois de 

ter uma juda revolucionaria 

derrubado o governo que di-

rigi* o pais* 

Já houve 18 conspirações 

«ttsdó fessa época sendo' a 

ultima ha poucos dias quando 

foram preso» vários oleiais 

do exercito gu&temalense. 

m foi é desfile ia n o r t e a m e r i c a n o n a A l e m a n h a 
FRANKFORT, ft — O Kxer-

i 

cito Noft» Americano raali~ 
sou a sua maior demonstração 
de força» desde o fim da 
guerra, de maneira a sublinhar 
compromisso dos Estado* Uni* 
dso para defender a Europa coiu 
tra uma agressão. O desfile do 
• * — • • " ! 

"Dia do Exercito" foi realizado 
n? Alemanha, onde as tropas 
norte americanas se defron-
tam com o Exercito Vermelho. 
Centenas de canhões» tanque«, 
a aviões, nwstraram não so-
mente á Rússia, mas tam-
bém aos signatarios do Pao-

to do Atlântico, que o Exer-

tito dos Estados Unidos está 

preparado para qualquer emer-

gência - A demonstração foi a 

maior realizada por qualquer 

nação da Europa Ocidental, 

desde que as tropas aliadps 

oonquistaram * Alemanha em 
.345 

Foram trazidos tanques, ca-
nhões anti-aer^os e artilharia 
leve* A força Aerea recebeu 

dierentes da zona norte ame-
ricana da Alemanha. O maior 
desfile foi o d? Grafenw:erhx, 
gigantesco centra de treina-
mento da Baviera, a cerca de 

caças a jato e bombardeiros 25 milhas da zona russa. O 
pesados. Essas novas força3 

foram exibidas em cidades 

para nossa 
Dechroções do Chefe de Estado Maios da Aimada 

RIO, 8 — Rn sua men-
sagem ao Congresso, focalizou o 
presidente da Republica, o pro-
grama de exercido», levado* a 

efeito no ano de 1948 pela Esqua-
dra Brasileira, organizado pelo 
Estado Maior da Armada. A 
respeito dos trabalhos rea-

; RIO, 8 A policia conse-
guiu varejai- com absoluto 
êxito* mais poderosa apura-
ção d^ jogo do bkho da cida-

Pertencia ao banqueiro 
Fttaeiaco Durso mais conhe-
eido por Chicão, *ocalizada 

em Grajaú1. Confiando de-

mais na sua glande espiona-

gem os empregados apuravam 

os movimentos do jogo com 

a janela aberta. Esse descui-

do, entretanto, foi fatal, pois 

serviu para facilitar a ação da 
palicia Cercada a casa, gal-
gada a janela os policiaig pe-
netraram na sala de trabalho. 
Sentados na mesa no serviço 
de apuração encontravam-ae 6 
oentraventores. r 

As autoridades apreenderam 

milhares de listas de bicho 

ou melhor, todo o movimento 

d» dia e mais duzentos cru-

zeiros 

lizados pela Marinha, o vK *uperficio e anti-aéreo» di-

M sela M 
ESTOCOLMO, 8 (BÏSI) — 

i ,A' '/y -'- • : 

0 8 dados preliminares sobre as 
opeteç&M <& SAS — Linhos 
Aereaa Escandinavas — duran-
te o ultimo anOj indicam que 
esta linha ; de navegação aerea 
transportou 410.000 passageiros, 
5.241.000 kg de bagagem, . . . . 
2.513.000 kg de carga e 1.212.000 
kg de oorrespondencia, em suas 
travessias internacionais, duran-
te o período de 18 de Abril 
até o fim do ano de 1948, o 
que indica um aumento geral 
de suas atividades. 

Os dados correspondentes á 
sua rota sulamericana foram : 

3(2.750 em 
de bagagem 

kg de cargrf 
;0ÓÒ de correspon-

AS FORÇAS ARMADAS SUECAS 
ESTOCOLMO, 6 (BISI : — 

Mil «vides de* combate, inetu~ 
Ado càfás-fogUtete Vampire, 
{floram adquiridos depofc da 
guiara pelas Forcas Ajéreas 
suecas, que também conta ago-
ra oom armas de fogo au-
tomáticas m a » pesadas, se-
gundo declarou recentemente 
o Ministro da defesa Nacional 

dá Suécia. Também está pron- f cuia o seu Estado Maior que 

to agora o novo caça Saab 
que desenvolve uma 

velocidade de €60 milhas por 
hora/ O custo dos meios de 
defesa, adquiridos pela Suécia 
desde que cessaram as hos-
tilidades, sobe aproximadamen-
te a 1.000.000.000 de corsas 

5.210.00^.000,00). Cal-

o Exercito Vermelho necessi-
taria , de 35 a 40 divisões de 
la. classe para a conquista da 
&uécia, em caso de hostili-

% 

dades, acreditando quef ainda 
^sim, o pais podieria resistir 
durante o tempo suficiente 
ppera as tropas aliadas viretn 
ém seu auxilio. 

Cénissió da índnstria têxtil brasileira paia 
examinai ã «ta.ção do mercado 
se 

6*000 

1947), 155. 
(Tl.000), 

(28.000) • 
deucia. 

A travessia Europa-America 
do Sul é fieit* duas vezes por 
semana, ligando em seu itine-
rário todas as grandes cidades 
da Europa. 

RIO, 8 — Conforme noticiou-
caiu sensivelmente a ex-

portação de tecidos brasilei-
ros paia a ^rgen^n* que mo-
tivou seriaj ap regoe » nos 
circuloj» da Industria Têxtil* 

||Tem-se, agora a acrescentar, 
que ^vi^jpu a Buenos Aires 

uma comissão das industries 
texte« de S. Paulo a qual 
examinará a situação do mer-

cado argentino estabelecen-
do contacto direto com impor-
tadores daquela Naçãp amiga. 

ce-almirante Flávio Figuei-
r e d o de Medeiros, atual che-
fe do Estado Maior da Ar -
mada, e que até bem pouco 
B̂sxipo desempenhou aa fun-

ções de comandante em che-
fe da Esquadra, fez as se-
guintes <ferl*ras$es á im-
prensa : 

— Como ressaltou o sr. 
prcsidentç da Republica, a 
Marinha atravessou um perío-
do sem fazer exercícios d* 
conjunto. Isto se explica pe-
lo fato de çue» te. minada a 
gu-rra, era aoonselhavd que 
a Esquadra limitasse os seus 
^xfreirios ao mínimo, a fim de 
qu?» com base nos ensina-
mento« colhidos, ae estabe-
Pecassem nove» regras o 
melhores sistemas de ades-
tratatnentb. AÍem disso, fo-
ram os navios empregados no 
treinamento d» centenas de 
marinheiros, obedecendo ao 
plano d? formação de novos 
núcleos de especialistas. 

CUMPRINDO O PBOGFAMa 

— Apesr-r do intervalo ve-
rificado nes programa dos 
exercício» anuais Pros-
seguiu o almirante Flávio de 
Medeiros — os resultados co-
lhidos, em 48 foram plena» 
mente satisfatórios .tendo os 
navios utilizado todas as 
armas na prática do tiro de 

desfile de Graíenwoehr foi 

passado em revista pelo ge-

neral Lucius Clay, comandan-

te militar da Alemanha, Mais 

de duzentos tanques leves ? 

médio, mil veículos e trts 
/ 

mil soldados desfilarão dian-
te do general Clay. 

Outras demonstradas iguais 
foram realizada^ desde a 
zona bloqueada de Berlim até 

Munich, para o sul, e a Bre-
menhaven, ao noite, onde a 

Marinha também desfilou. Ou-

tros desfiles foram itali2a~ 

dos' em Viena • Trieste. 

Ivlarínha /do /Ato de 
"DÉÉM4Í0S NA1 

— Finalmente, conchüu 

urno e noturno, bem como no 
lançamento d» torpedos e 
bebbtt d* profundidade, d e 
bombas^gra^das e bombas* 
foguete. O adestramento foi 
efetuado segundo novos m é -
t o d o s e propeosos, e a maio-

àx* teaercfcfaGf apresenta-
va situaçã» tática pré-deter-
minada, conrÍlÍando-sc, dessa 
forma, treinamentos primários 
de utÜizaçÔão dc ornamento 
com a prática do emprego das 
unidade em combate. 
COLABORAÇÃO DO EXER-
CITO E DA F. A . B. 

Contamos cem a colabora-
ção do Exercito e da Força 
Aérea Brasileira em um exer-
cício de operações aos mo-
derno» preceitos de coorde-
nação de tarefas de três ar-
mas» alcançandc-s* êxito ab$o~ 
luto. ~ * 

DEFJCIENCIA DE 

MATERIAL 

— Conforme acentuou o 
sr. presidente ,em mensagem 

ao logislativor o nosso ma-
terial está muio aquém das 

respensabiliiades que pesam ^ 
«obre os nosítoe ombros. O chefe do Estado Maior 3a 
fato do che*e do governe Armada a Marinha, 
alertar o Congresso sobre as 

disciplinada, unida t 
defidencias do nossas maqui- mente devotada QM M H 
na de guerra teve salutar re-1 zere» proftraionais. 
percussão m» Corpo de Oíicí- j Dêem-nos navtoé, fe os ab^l. 
ais da Armada, pois é um tedmentos trágicos e infelizes 
eloquente ate«tado da preocu- j verificados quando da « H 
pação do governo com o£ trada do Brasil na ultima guer-
a^suntos da segurança rac i ' - cor.sequencia lógica e ine-
jial. No encanto, o fator mr . \itavel de nosso desespero p^ta 
teria deficiente não tem pre^ a lu'a, não mais se reprodu-
judicado o nosso adcMramOn- drão. K manteremos, em 

tempo de guerra, o trafego ma* 
ruimo para o transporte df 

to, nem tampoucu afe'ado c 

nosso espirita profissional. 

MAIS SEIS MODERNOS 

CONTRA-TORPSD^IHOS 

^ Contudo- dentro das pos-

sibilidades o^amân'árias, c 

maior e&forçp tém sido em. 

pre&ttfe par:' melliorar a: 

produtos essenciais á sobre-

vivência de populações prati-

ermente isoladas no norte * 

n j sul do paia; kvaremoa com 

segurança as treps* é» nosso 

K eercito ao» seus campos de 

e conservaremos as ba-con dições do nss^ material flu- arão 
tuante e açsitp é que, ainda ' s titorancas da Força Aérea 
este anot teremos a sa- Brásâelra abastecidas de com. 
tisfaçao de w r incorporados bastiveis el«nen^o eatènciai 
á Esquadra os seis modems: 1 aos seus aviões para a ooope^ 
contra-torpedeiros classe "A ' , , ração no patrulhamento e pa* 
que estão a4ualmente em in ; ra a própria segurança de nofr-
de instrução no Arsenal da sa missão. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

I,, n. .FWJJUJ • ! asasss^ssass^,1 • 1 iMarviHn—t "TT • u^--, . 'ttir. i ' i i i i ia 
A N O - X m - « i o Qrattde do No» te — Natal — Sexta-cire 8 de Abril de 1P49 — Num, 3375 

O qae Impart», a d n t de tudo 
é « m c o t » «a eatéttcoa haj* 
o n i M e de tspirtte, «vnktade A 
vgo te^ imldaie êt ftffi». 

LEÃO x m 

do Estado 
Resaltàdë l e primeiro trtmes&a do exercício 

âegundp dados que a noasa 
reportagem colaeu junto ao 
Departamento da Fazenda do 
Estado, a arrecadação do 
primeiro trimestre, no corrente 

exercido de 1949, alcançou um mestre, segunde essa estima-
total de cr* 20.121.056,30. 

W oportuno salientar que o 
duodécimo sendo de cr$ . . . . 
5.814.283,33 o resultado do tri~ 

RIO, 8 Informa-se que o sr. {seguir um meio para prepa-Jda A&AFRESS falou^h® afim 
' „ , J I rar a sua candidatura ao go-j de sab«r al leva proposée pa-

Bvnedito Valadares tém estado* r a r * ™ 

ultimamente com a cândida-

tura do sr. Milton Campos 

para a presldtnel* da Republi-

ca meamo oonf o aacrificio do 

sT» Nereu 3tUmoS. Diz-ae 

mais que • êê< Benedito Va -

ladares, com tem, deeeja coiu 

vema mineix^-
V A I A P03WO AJUCGRE 
RIO, 8 — (ASAPB«SS> — 

Seguirá amanbã para Porto Ale-
gre o presidente da XJDN, sr. 
Prado Kelly que vai assistir & 
convenção do seu partido. On-
tem, na Camara, w » redator 

Casts jrt-íinrtte p t Estue» 
ESTOCOLMO, t - ( M M ) — 

Segundo m aaonéo em«rcia1 

« n i | o - ^ û o d e l M t qua 

pvtend* uma qt»ta ém 

48,040.000 da w r í H p « 

pre.fabrloadat f «Wrtntoa forwn 

firmadq» bá 
« t 

de 
r* 

sucessão. 

tr«tar #do problema da 
O sr. 

deu neiatt rameute 

i^l ly respon 
Indagamos 

se encofxtrar-s^ia com o go-
vernar Walter Jobim. Disse 
que possivelmente mas ia a 
Porto Alegre cm visita de 
uma simples cortesia. 

P a n i f É o r dinsi f imão 
M I cera de CaraaDM 

mai-face de inquérito pro- j culturas intercaladas e de , < t n d e u 

cedido paio Serviço de Eco- or significação para a econo-

Madeira (Svensk Trahusex 
portfbrening), d* Estocolmo, 
• diversos municípios da Es-
cócia, tanto no continenU co-
roo nas ilhas t referentes í 
venda de mH casas que se. 

rfto «mbaracfs 1948. Et-

%m embarquac tsffto começo 

df A M I . 

nomia Rural, por intetmedk» 

da Secção da Fsdrtmizafio de 
Materks Primas, fobre as atu-
ais condições d* produção e 
comercio da e m d* carna-
úba« o diretor daquele orgio 
reeeoMndott ãa doa 

Atedo* produtor«« 
ngnfntaa medidas: a) — 

éo povoimaaia 

«tfttfWftl da ÇÊgtmùHùm*, mm 

mia Rstadual; b) — maior ri-

gorf de parte do orgio execu-

tor do acordo d» classificação* 

no cumprimento das exigen-

cies oonatantet doa regula-

mantoa, organizados e aprova-

doa oom ativa participação do 

Serviço de loonoml* Rural 

• i^êirintea 4 «mevçl » da 

dft bMM^fiimABtO O 

tiva, seria de cr$ 17.442.843,90 

havendo, em consequência, um 

superavit de cr$ 2.679.106,40 

Recorde-se, por outro ladoT 

que o duodécimo do exercício 

de 1948, era, apenas, de cr$ 

4.742.250,00 e que este ano já 

o Estado perdeu 40% do antigo 

imposto de Industrias e Pro-

fissões, que está sendo gra-

dualmente transferido para os 

municípios. 

Discrimadamente. essa Pt» 
ceita do trimestre foi arreca-
dada como segue ; Coletorias do 
Interior e Recebedoria 
18«9Sü. 406,60; Saneamento cr$ 
707.§62.60; 'Departamento de 

Imprensa cr$ 112.774,00. Te-
souraria, cr| 301.813,10 

Somente o mes de janeiro 
ao Estaco em imposto 

o taxas o total dé cr$ 
C. 800.822,20. 

Se o inverno que se anun-
cia vier a confirmar-se, tere-
mos, n5o< nesta duvida, um 
bom resultado financeiro no 
final do exercido* 

mm 

arm**en«g®m da ctra; • c) — 

maior rigor nas hMpaçdea e 

fittfttitttft*) a ca««« do Svrvf-

M - dÉ iMOM&te JtUBflÚ. 

RIO, 8 — (ASAPRESS) — 
No Senado sob a presidência 

do sr Mélo Viana, inicialmente 
foi iido um telegrama do se-
nador Getúlio Vargas pedindo 
mais tres mas es de licença 

o que foi concedida. Na or-

dem do dia teve lugar a dis-

cussão do projeto que auto-

riza a União permutar terre-

nos com as Faculdades Ca-

tólicas. O sr. Vilas Boss com-

bateu visto não ter ficado claro 

quí.1 o terreno 6 transacío-

AaCo não concordando com 

o arbitramento feito pelo do-

mínio da União apresentando 

emenda afim de ser a ava-

liação processada pelo Poder 

Judiciário. O. orador foi apar~ 

teadío pelo senador Apolonio 

Sek*sf Cfcrero Vasconcelos, 

Vitorino Freire, Francisco Gal~ 

lotti, favoraveis ao projeto. O 

projeto abrindo o crédito de 

onze milhões de cruzeiros 

r a pagamento da daaaproprl*-

ção da mesma faz*ndo «m 

Macéió, imóvel que na Cama-
ra doa Deputados afirmou 
se que valia apenas trts mi 
lhões. Apreeeritando uma emen-
da volta á Comini • do Con-
grewo a poli tio« d* i>iw|ãsa da 
imposto« sobretudo aduane 
roa que ultimamente 

deiras liberalidades. Um pre^ j FIO, 8 — (ASAPRESS) — 

jeto que abre no Ministério da 1 Foi distribuído ao sub Procu-

Faxenda um credito «spsciaí ; rador Geral da Republica, 

de 77,138-117*10 par* liqui- s r , Temfeftocles Cavalcante, o 

dação de conta» com trans- processo da ação movida con-

portes da Central do Brasil; tra a União pelos ex-fundo-

fui alterado por um substitutivo i narioe do D.A.C. , afim de 

elevando a importância ̂  Foi \ rem aproveitado» do acordo 

aprovado o projeto abrindo um c w n * lai n . ° 104 de 5 d* 

crédito de 363.945,80 para a- ' dezembro de M 7 . Da decisão 

tender a pagamenio das con- j <jease processo dependem ctr-

tribuições do Brasil á rtparti- j c a de 15 peaeoas. 

ço internacional do Trabalho. I • * 

Em seguida foi encefradt1 RIO } 8 (ASAPRESS) — 

a sessão. í i3ejamim Farah apresentou á 

- l i m a r a %/rt projeto assegu-̂  

rar:6 aos atuais «ub ttag. 

e praças do «M^dto e tub 

: ' 

Mins. Joãs Í2 Mala) 
De sua viagem ao Estado de j oficiais e prtçaa da Marinha 

S. Paulo, aonde fòra fazer,« Aeronáutica os direitos ade-

jma estação de aguas, rstor-j queridos nas legislações au-

nou, ontem, monsenher João da tericres 

MUTILADO 

um dos nossos a-
; 

Matha Paiva, digno Vicario 

Geral de nossa Diocese e tam-
bém assistente geral da Jun-
ta de Ação Católica, sendo 
igualmente 
ríonistas. 

Sua excia. foi passageira de 
um dos aviões das Linhas 
Aereaa Paulistas, tendo com-
parecido ao teu desembarque, 
em Parnunkrim, crescido nu« 
mero de pessoa8 amigas. 

Hoje pela manhã tivemos * 

ao D o * « * Lei 9 M 

e aa* que pertariamente vte* 

rem aumentar aquele paul* 

monto 

Os bona 

v * î U des 

ntlsfaçáo d* abraçar sua revma. 

Ousado chtfiryio t % noasa rodaç&o« 

m » 
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ADVOQN90 

por Otlo Guer ra 

S O C I A I S 
A N I V E R S A B I O S 

SENHORAS 

^ ibtdüe Bçzerra, esposa do 

professar Severino Bezerra, 

de Melo, Diretpr do Depar-

tamento dCr Educação. 

r J,udite; Amorim, ; esposa 

. do.dr. Adalberto Amorim, em 

^^ f j c i q |>P tribunal Apelaçãc 

, n ' . . • 1 1 

A noter do dia 

dos Pa» 
A* hora em que entrar 

em circulação este jornal, a 
nossa cidade está assistindo*, 

\ \ r „ 

com o respeito devido, á 

grandiosa e tradicional procis-

são do Senhor dos Passos. 

E* uma das mais coticor-'. . ' ' I • i 

ridas procissões do Esta?-

dp», que arresta catolicos de 

.todos os recantos de Na-

c até. w s m o fieis dos 

ttmniçipios^ visínhos. Con-

fiada d Irmandade do Se-

nhor dos,. Passos, a impo-

nente grocissfb ,de hoje 

assume, cada ano que pas-

sa, maior explefcdor 

fervor religioso atingindo 

ao maxinio * da emoção a 

comovente cena do En-

contro, quando o pregador 

se refere á angustia de Ma-

ria Santíssima em' se de-

frontar com o" seu Filho, já 

a morte. 

e da Ação Católica. 

— Amanda de Souza Pinto^ 

viuva de Arlindo Pinto e resi-

dente em Santa Cruz. 

SENHORES 

Odilon Manso Pegado, che-

fe da Portaria da Alfandega 

de Nataj. 

SENHORINHAS 

Zaira Barbalho, filha do 

sr. Augusto Barbalho, fun-

cionário do Departamento d* 

Saúde Publica. 

J O V E N S 
Valter Garcia, filho do sr 

Gentil Garcia, residente em 

Padre MigueÜnho. 

Epitácio de Andrade^ filho 

do dr. Claudionor de ^n , 

drade, deputado estadual. 

CRIANÇAS 

Aliete? filha da sr. 

tonio Pereira do Lima, sar-

gento da Policia Militar do 

Estado. ^ 

— Arnaldo dc Oliveira^ filho 

do sr, José Sebasitão de Oli_ 

do comercio 

praça ^ nosso coopera-

I T s e m p r e a v e l h a discussão q u e r e -
nasce: justiflea-se a arte peia arte ? 

V i m o s , h a p o u f c o dias, u m cronista d e 
c i n e m a d e f e n d e r , c o m a r d o r , a g r a n d e z a artísti-
ca de c e r t o f i l m e , p o n d o de lado ,como d i -
zia , os "preconceitos" de o r d e m religiosa, 
M a s aí é q u e está. N ã o se d ^ v e m p ô r d e lado 
esses preconceitos , e m m a t e i ia d e a r t e ^ 

P o r q u e , a u s a r desse* a r g u m e n t o , t a m b é m 
seria j u s t o p ô r d e lado os m e s m o s # " p r e c o n c e U 
tos" e m m a t é r i a d e casamento, de e d u c a -
ção, de questão social e assim p o r d i a n t e , . . 

T e r í a m o s , então, u m m u n d o sem e q u i l í -
b r i o , v a s i o de e s p i r i t u a l i d a d e . 

O realismo precisa ssr de tal forma, 
que não venha cercar o mal de halos 
de simpatia, que nã<? dignificam a humani-
dade . • 

Apontar e colocar em pé de igualdade o 
bem e o mal é sempre um perigo. O cinema, 
então, ele que pão é apenas arte, jamais 
pôde assumir, sem gravíssimas consequênciasf 

o papel neutro do "tanto faz.' ' 
Pior do que isso. aindat é o humorismo 

barato de um Badu ou cl- um ^ Canelinha 
no radio, a titulo de arte, Imoralidade nunca 
foi siquer humorismo mas chulice. E' pena 
que o radio, no Brasil; ainda esteja tão ras-

t e i r o e e n c o n t r e plateias q u e a p l a u d a m g e n t e 
dessa m a r c a . 

F e l i z m e n t e , esse h o r r o r o s o B a d ú n ã o v e i o 
a g o r a á nossas t e r r a s , p o r q u e t e r í a m o s de 
p r o t e s t a r c o m e n e r g i a . D a t r i s t e m e n t e f a m o -
sa r a d i o " J o r À a l d o C o m e r c i o " , que p o d e r i a 
estar f a z e n d o t a n t o b e m ao p o v o d o N o r -
deste, ele se p a s s o u , agora, p a r a o a u d i t o r i o 
a l a g o a n o , O n t e m , p o r acaso, o u v i m o s p a r t e 
d o seu p r o g r a m a . S e , n a r u a , u m p o b r e 
t r a b a l h a d o r dissesse a o m e n o s a m e t a d e d e 
q u a l q u e r das suas p i a d a s , seria p r e s o c o m o 
i m o r a l . E esse h o m e m a f r o n t a a sociedade 
brasileira c o m u m d e s c a r a m e n t o q u e está 
e x i g i r u m à lição ! 

Em São Paulo, com certeza, diante do 
convênio das emprozas de radio, ele não 
se exibirá mais. Piadas como as que ele 
pronunciou no Recife c em Maceió podem 

sentar em ambiente de degenerescencia, mas 
nunca diante de microfones para famílias 
ouvirem. 

Temos fé em Deus que ha de surgir, 
nalgum Estado, quem dê uma lição a esses 
descaramentos de falsos humoristas, que 
confundem graça com safadeza. 

Editais 
COMARCA DO N A T A L 

EDITAL DE CITAÇÃO DE IN-
TERESSADOS INCERTOS, na 
Ação oe Usucapião do imóvel 
situada em Macau e BA IXA 
VERDE, deste Estado, deno-
minado "S. PEDRO". 

O doutor ARNALDO GOMES 
NETO, 1.° Juiz Municipal des-
te termo e comarca do Natal, 
capital do Estado do Rio Gran-
de Norte, em substituição le-
gal ao dr, Juiz de Direito da 

ora requerente; a Oeste, com 
cs sucessores de Francisco 
Candido Soares de Brito, na 
FAZENDA CAMURUPIM por 
um marco ainda hsje existente, 
constituído por uma embura-
na, localizada numa ipueira, 
sucessores estes que são ao 
que conta, Antonio Justino c 
&Ua mulher, residentes no mu-
nicípio de Pedro Avelino an-
tigo Epitscío Pessoa; p3k> pre-
sente edital cita todos aque-

3a. vara desta mssma comarca, I lüs que, porventura tenham 
em virtude da lei etc, qualquer interesse ou pessam 

FAZ SABER aos que o pre- I alegar qualquer direito sobre 
sente edital virem ou dele co- j o imóvel acima descrito, par», , procedido o 
nhectmcnto tiverem exoedtdo | no prazo de trinta (3) dias, 1 I I 5 ' • P r ? c e a i a ° ° 
nos autos numero 32949, de | que correrá da data da pri-I | . mventann, 
"AÇÃO DE USUCAPIÃO" re- ; meira jÀblicação do presente, ; d l t a P r o P » e E ^ e 
querida por MANOEL XAVIER | se fazerem representar ne 

nicipio de Macau em parte o 
parte ocupando o hoje muni-
cípio de Baixa Verde, um* 
propriedade rural denominada 
"Si Pedro", da qual já fazem 
referencia documentos datados 
de 1835, dando-a como perten-
cente ao negociante Francisco 
José Soares, residente na Po-
voação de Guamaré; Esse 
comerciante Francisco José 
Soares era sogro do capitão 
Manoel Xavier da Cunha Mon-
tenegro e veio falecer em 187Z; 
3. ° No SÊ u inventario, coube 
ao capitão Manoel Xavier da Cu-
nha Montenegro a dita Fazenda, 
o qual era pai do ora reque-
rente; 4.° O referido capitão 
Manoel Xavier da Cunha Mon-
tenegro possuiu a fazenda "S . 
Pedro" desde 1872 ate o ano 
de 1903, quando veio igualmen-
te falecer; 5° Foi procedido 

O filme é b e m u m a d e m o n s -
tração d o q u e f o i a d e g r a d a ç ã o 
m o r a l q u e p a i r o u s o b r e a 
q u e n * v i l « d e T o m b o l o , situíV-

d a nas p r o x i m i d a d e s d e L i -
v o r n o , a q u e l e p o r t o I t a l i a n o 
tão c a s t i g a d o p e l o s a t a q u e s 
aéreos a n g l o - n o r t e a m e r i c a n o s , 
e a l e m ã e s . " P e r d i d a s " é a t r i s -
te r e a l i d a d e d o q u e v e n h a a ser 
u m a c i d a d e , c u j a s r e a e r v a s 
m o r a i s d e s a p a r e c e m q u a n d o & 
g u e r r » a t i v a v a i s e a f a s t a n d o 
t a n g e n d o a& suas c o n s e q u ê n -
cias para a r e t a g u a r d a . E ' 

o desespero que paira s o b r e o 

cerebro h u m a n o , pr^ v a n d o - o do 

raciocínio fazendo , ao mesmo 

tempo, com q u e os oprimidos 

pela nacessídade, se sirvam de 

meios baixos, degrantes para 

atender as necessidades do 

corpo. 

"Peráádas" é a película ita-

liana, filmada logo após o /im 

da guerra mundial e que pin-

ta o quadro sombrio da misé-

ria com 3g tintas da reali-

dade. Realidade que desfila 

tristemente perante os olhos do 

espectador, ao mesmo tempo 

que simboliza o que é o amor 

paterno quando v ê o filho que-

rido tragado pela onda dess£ 

mesma miséria. O filme pode 

até servir de advertencia á-

queles que se firmam na ma-

téria esquecendo o principio 

"PERDIDAS" 

g r a v a d o e m l o z a s s o b r e c e r -
tas c a t a c u m b a s ; " f u i o 
q u e és serás o q u e s o u " . 
u m a a d v e r t e n c i a a easea q u e 
p r e f e r e m a d o r n a r o c o r p o c o m 
a t a v i o « p e c a m i n o s o s , e s q u e c e n -
d o a a l m a , o r é u q u e u m d i a 
se a p r e s e n t a r á a o t r i b u n a l d i -
v i n o 

C e n a s d e cabarés, a m b i e n -
tes d e g r a d a n t e s , assassinatos e 
o p r o p r i o t r a j o e m a n e i r a s d e 
certos artistas t o r n a m o f i l -
m e p a r a - A D U L T O S D E C R I -
T É R I O . 

A D R O S 

fab* W - ftatal 

V E N D E M - S E 
M « M M « H I H W e I M 4 

Ru* A t ta <fc» feme * g * M 

M i d » Anta F M . 

A L M A DE OTIMISTA 

'cine S. Luis", 

Para adultos. 

no 

Oficina mecanica á 
Tenda 

VENDK-SE ou arrenda-««, me-

diante contrato por preço mo» 

dleo uma ^ 

as aeguintas maquinas • um 

motor "Deutz", de 8 H. P . 

um i a m » mecânico de bôa di-

mens&o ; ituqnfnti de brocar 

bancada OOZD tornoe de miq 

além de outroe objeto* de ut>* 

ltdade, 

A t r a t e eom Humberto Co* 

cêntino, DO * Armarem Impe 

riaT — Rua Ulisses Calda 

capital. 

PERDIDAS no "cine Rex". 

Para adultos de critério. 

A L M A TORTURADA, 

'cine Rio Grande". 

Para adultos. 

no 

ida C r u z . O 
todos os aios) 

das diversas 
ente préstito, 

condenado 

gando a pes 

povo assiste^ 

ao desenrolar 

fases do 

^ u ^ U i o S os passos 

dados por Jesus á caminho 

do Calvario. 

A Irman^a^e _ promotora da 

tradicional procissão de hoje, 

convidou pfciriAfazer o ser, 

o.L o reno-
_ i 

maoe oraaor sacro padre 

fFíafa^iseo Qüa^ança,' ̂ uma das 

mais cultas e apostolicas fi-

guras do 

cano. • n-, ; . •-V-4 > ? 
Já admirado pelos catolicos 

hatalenses ,o ora^bj da pro-

cissão de jl̂ cge, prenderá, as-

sim,, a atenção da enorme 

multidão .»correrá á 

praça 7 de de^tíetemlAo, onde 

se realiza .cm frente 

maoe^ orah 

ra jí^ernambu-

veiray auxiliar 

nesta 

dor. 

V ISITAS 

Esteve ontem em visita a este 

jornal o sr. José de Albuquer-

que Maranhão, industrial em 

Canguaretamn e nosso coope-

rad^r. 

dividida em 
quatro quinhões, cada um dele? 

DA CUNHA MONTEIRO qr.e j causa por advogado legal- I ̂  Ü m d ° S q U a t r ° fiÜl0S d ° 
se processa pernnte este Juizo ! mente habilitado e contesta-' 
e cartojrio do 5,° Oficio que a- rtm nos dez (10) dias subse-
tendendo ao que lhe fei requ:- quentes, a ps tição inicial abd-

An- \ i ido pelo Autor que j ustificou ' xo 
devidamente a posse para j se lhe oferecer cm defesa de 
usacapião do* imóvel "São Pe^ | SÍUS direitos^ seb pena de de-
dio" situaáo entre as muni-j conido o prazo marcado, ae 
cipios de Macau e Baixa Ver- j considerar perfeita a citeção 
de, dests Estado, com o os des interessados incertos e ter 
seguintes limitas; ao Norte, í inicio o prazo para contesta-
com TtRRENOS DE M A R I - ; s5o, na forma d* lei. PETIÇÃO 
NHA, em frente á barra ce I "Exmo. Snr. Dr Juiz de Di- , , u , . , 
Gucmaré; ao Sul com TER- , rsito des Feitos da Fazenda ^ ^ d a agricultura; 
RENOS DEVOLUTOS, perten- Fedír^l - Dizem MANOEL | ^ c o n t e c e F o r tratar 
centes per conseguinte ao Es- ! XAVIER DA CUNHA MONTE- ! Ve n:rj pensaram as par. 
tado do Rio Grands do Na rte; ! NEGRO e sua mulher, Maria í t e s e m a s respectivas 
a Léste, com TERRENOS DA | Francisca Soares Montenegro ! e s c f i t J u r a s ' s e ^ d o . 

T« . r ! peitadOjj os aireitcs do ora re-
querente, nunca tendo surgido 
qualquer duvida a respeito. 
Existem, apenas, em poder do 
mesmo requer^nle inscritos 

.cujos, um dos quais o era 
rsqvtrente; 6.° De posse da 
sua parte, o peticionário procu-

j , rou comprar e de fato com-transcrita, alegando o oue ' „ ^. . 
' B ! Prcvi as treis partes restantes 

dos seus irmãos, ficando assim 
como proprietário único d*1 

todo a fazenda; 7.° Ficou en-
tão explorando ditas terras e 
criando nas mesmas, sendo que 
no ano dc 1929 vendeu o gado 
existente, mas continuando 

U M LÍRIO D A CRUZ, no 

"cine Alecrüff". 

Aceitável. 

FESTA BRAVA, no "c in e S. 

Pedro". 

Aceitável. 

BALAS D A JUSTIÇA no 

"cine S. Sebestião". 

Para adultos. 

Aluga-se uma casa 
N a p r a i a d e A r e i a P r e t a b e m 

localisada, c o m 3 quartos g a f a * 
ge e a g u a e n c a n a d a . 

T r a t a r a R u a D r . Barata, 233 

— F o n e , 1 1 5 9 . 

Testemunho de uma geração 
T e m p o 

j u i z d o i n t e r i o r 
b a s t a n t e c u r t o a o 

q u e ^ v e m 
R e c e b i d o n a A c a d e m i a 

d e L e t r a s , e m sessão o s . 
pecial s r , C r i s t ó v a m D a n . 
tas f o i s a u d a d o p e l o d r . 
E d g a r B a r b o s a . O d i s c a r - f e s s o r d e j o r n a l i s m o , m a s b a ^ -

r e e n c o n t r a r ^ d e p o i s d o s idos 
d o 1930, o s e u e m i n e n t e p r o ^ 

tf 

so d é s a u d a ç ã o c o n s t i t u e 
u m depoin^nto v a l i o s o 

p a r a fixação d a h i s t o r i a 
d o j o r n a l i s m o n o r t e - r i o -

t a n t o l o n g o p a r a q u e e m s e u 
e s p i r i t o se a l v o r o ç a s s e m o c o r -
t e j o m a g i c o d a m o c i d a d e e 
as g r a t a s impressões d o s v e -

PROPRIEDADE MOÇAS, 
tiga Conceição propriedade do 

PREÇO DO DIA 
CR$ 0,60 

an- i ole magistrado aposentado, ela 
<®í faz^rus domésticos) amb^s 
rc id%íes nesta Capital, que 
vem, por seu procurador c ad-
vogado que esta subscreve 
(p ro. j u nta i expor e r eque-
rcr o seguinte: 1,° Desde tem-
pos imemorais, existe no mu-

ao 
Palacio do Governo, o 'Como-

vente ato dd «ncofitro* 

E ' p r e a f a w y y e # nosso 
povo comt^ i A e-^se d a im-

o o r t a n c i a ^ • M g É R f i , - q u a -
resmais, participando de to, 

dos os T t o T " Igreja, 

nesta Q u a r a M A ^ ^ v m t v e r -
dadeiro e s p l S 
mento, n u m a preparação p a * 
r a as "Pascoa. du-

rante as q u À l ^ ? iodo^ o católi-

co digno deste nome tem 

como obrigaefo fasercial o 

c u m p r i m e i ^ | 9 l J I & & r p a s -
cal . A l é m disto, indispen~ 
•avel t t toma q u e o» fieis 
t e m isto e m m e n t e , ao a s . 
^stlr Ta eita« hora», 4 t r v 

, M ± J . * V V ̂  
di<£mal p n c h l o d o ^ l í h -

2.982.662 C^g 

SEßa 1.600 

ESTA A ROTAÇÃO NORMAL 

DO VIRABREQUIM DO SEU 

CARRO. PARA QUE OS MAN• 

CAIS SUPORTEM ESSE TRABALHO, 

TORNA-SE NECESSÁRIO ESTEJAM 

RECOBERTOS DE UMA PELÍCULA PRO-

IE TORA, DE OLEO LUBRIFICANTE. 

© F U N C I O N A M E N T O DO 
MOTOR, porém, POUCO A POU-
CO CAUSA C O N T A M I N A Ç A O 
DO OLEO, DE MODO QUE AO 
FIM DE CERTO TEMPO A EflCIEN-
C/A DESTE DIMINUE. O OLEO 
PODE SER CONTAMINADO PELO 
PÓ, PARTÍCULAS DE METAL, CAR-
VÃO, DILUIÇÃO, AGUA E ÁCI-
DOS O M Á X I M O OUE O S 
FILTROS FAZEM é DIMINUIR 
E S %A CONTAMINAÇÃO AU-
M E N T A N D O O PERÍODO 
DE EFICIÊNCIA DO OLEO. 

STANDARD OIL CO. OF BRAZIL 
E SEUS REVENDEDORES 

particulares, que serão exibi 
dos, se acaso se fizerem ne-
cessários, provando que .os 
irmãos de feto lhe venderam 
ditas porções de terras; 9.° 
Faz-se, por conseguinte, indis-
pensável legalizar a situação, 
o que somente será possível, 
nesta altura quando já tan-
tas partes faleceram, mediante 
uma AÇÀO DE USUCAPIÃO, 
para o que cumpre dar os li-
mites da terra, que são os se 
guintes: ao Norte, com Terre-
nos de Marinha, em frente á 
barra de Guamaré, RO Sul com 
terrenos devolutos, pertencen-
tes por conseguinte ao Iktado 

do Rio Grande do Norte; a 
Leste, com terrenos da propri-
edade MoçaS, antiga Conceição, 
propriedade do ora requerente 
a Oest?, com os sucessores de 
Francisco Candido Soares de 
Brito, na Fazenda cj,murupim; 

por um marco hoje existente, 

grandense. 

seguir, a integra dtssa 
importante oração. 

Sr. Cristóvam Dantas : 

Há pouco mais de 24 horas 

recebi de Juvenal Lamartine 

a noticia de minha convoca-* 

ção para saudar, em nome 

da Academia^ " ao conterrâneo 

recem-chegado em visita de 

afeição e saudade -

P n b H c a m o s a ! lhos companheiros. 

taçâo do Governo da União, 
na pessoa do dr. Procurador 
da Republica em Natal, do 
Governo do E £tado do Rio Gran-
de do Norte, na pessoa do dr. 
Procurador de Terras, bem co-
mo do Representante do Minis-
tério Publico, e, por editais, 
com o prazo de trinta (30) dia3» 
dos interessados ausentes e 
desconhecidos, todos para acom-
panhar os termos ^ la pre-
sente ação d^ usucapião, de-
pois de esgotado o prazo do 
edital, tudo nos termos do art. 
455 do Cod. Proc, Civil e que 
afinal seja reconhecido e pro-
clamado o deminío dos supli-

A g e r a ç ã o d a " A R e p u b l i c a " 
d o q u e fostes u m dos m e s t r e s 
m a i s ágeis e entusiastas, j á 
se d i s p e r s o u , l á fóraj aos b a -

j fejos o u aos v e n d a v a i s d a 
I for t u n a T m a s s u a a l m a l í r i -

ca e h a r m o n i o s a n ã o p e r d e u 
suas características d e s o n o -
ridade» o o e x e m p l o q u e d e i -
x o u c o n t i n u a a subsistir c o m o 
u m c a p i t u l o h e r o i c o d o j o r -
n a l i s m o n o r d e s t i n o . 

D e v o e v o c a r a q u i L u i z T o r -
r e s , u m d o s n o m e s q u e m e -
l h o r r e p r e s ^ f i t a r a m a c o m b a -

4 

t i v i d a d e s a c u l t u r a , o gosto 
e s p i r i t u a l d a s u a é p o c a . P o -
b r e , h o s t i l i z a d o p e l o d e s t i n o , 
g a l g o u u m a u m . iJbzinho cs 
d e g r a u s d a s u a e s c a d a . E m o r -
r e u s e m u m a q u e i x a } s e m i n -
c o m o d a r q u a s e n i n g u é m , f iel á 

s o b r i e d a d e d a s u a v i d a e d o 
s e u e s t i l o . 

V E N D E - S E 
À Sararia 8* Wanctoco» tu 

Rua Expedicionário JoaA Varel^ 

49. A ' ttvta* na Róa 8 . 8 * 

baatlio, 91, com IfiRDod AndiJ 

^ 

Casas na Pran do Meio 
VENDEM-SE 4 c&aaa «ituadaa 

em otimo ponto na Praia do 

Meio, e 4 lotes de terreno« 

10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 

AMAZONAS — Rua Dr. Bar», 

ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

Camara Antcnio Bento dc 

Araujo Lima* Dioclécio Du-

artej Aderbal Franca, OtacU 

lio Alecrim e João Maria 

Furtado. Alguns deles ele-

varam o artigo de fundo. a 

crónica social e politica í• o 

leve comentário do dia, a al-

tura <los melheres padrões do 

jornalismo brasileiro. 

O seu tempo. era ;iiuito 

literário, mas o grande prin-

cipio obedecido nacuela im-

prensa era o de aue tudo 

deveria servir para orna-

mento 

•antes sobre a aludida proprie-
constituido por uma emburana, j dade, ficando todos citados para, 
localizada numa ipueira, su- I no prazo legal, querendo, apre-
cessores estes que são, ao quel sentarem a causa, até final d e -
consta, Antonio Justino e sua | cisão, na forma da Ieit Dá-se á 
mulher, residentes no munici- presente, para efeitos fiscais, 
pio de Pedro Avelino, antigo | o valor de Cr$ 20.000,00 (vin-

te mil cruzeiros). Protesta-se 
provar o alegado com depoi-

Epitacio Pessoa. E, como os 
suplicantes, por si e seus ante-
cessores, possuem a aludida pro_ mentos pessoais, vistorias, indi-
pnecade, tal como se acha I cando-se desde já para esse 
descrita, ha muito mei^ de trin- I fim, caso se faça necessário, o 

NUTILAOO 

ta anos, mansa e pacificante, 
sem oposição ou embargos de 
qualquer especie, querem le-
gitimar a sua posse, nos ter-
mos do art. 550 do Código Ci-
vil, de vez ç,ue ão foram en-
contrados os inventários de que 
tirarinm os formais de parti-
lhas que dispensariam a pro-
va de prescrição aquisitiva, 
nem se passaram as escrituras 
de compra e venda. Para o re-
ferido fim, requerem a' desig-
na-çêo do dia, hora e lugar para 
a justificação exigida pslo ert. 
451 do Codino do Processo 
Civil na qual deverão ser in-
queridas as testemunhas Ma-
noel Ribeiro da Silva, José Be-
7erra e Severino José de Ara-
ujo, todos agricultores e resi-
dentes o primeiro em Macau o 
os dois últimos em B&ixa Ver-
de, os quais comparecerão in-
dependentemente do citação, 
Requerem ,mais ,depois de fei-
ta a justificação, a citação pes-
soal do confrontado Antonio 
Justino e sua mulher, sucesso-
res de FrancUco Candido So-
ar«» de Brito, reakfenU* em 
Pedro AvHino, nnirn r r { 

J o s é J B o z e r r a d e A r a u j o , 
residente # e m C u r r a i s N o v o s , e 
d e p o i m e n t o d e t e s t e m u n h a s . 
N e s t e s t e r m o s . P . d e f e r i m e n t o . 

N a t a l , 8 d e F e v d f r e i r o d e 1949 
( a ) O t o d ^ B r i t o G u e r r a — A d -
g a d o . ( s e l a d a l e g a l m ^ i t e ) . 

E p a r a q u e c h e g u e aos c o n h e -
cimentos dos interessados e 
n i n g u é m possa a l e g a r i g n o r â n -
cia, m a n d o u e x p e d i r o p r e s e n -
te edital , q u e s e r á a f i x a d o n a 
séde deste J u i z o , n o l u g a r d o 
c o s t u m e , e, p o r copia, p u b l i c a -
d o u m a v e z n o ó r g ã o o f i c i a l 
d o E s t a d o e tre^ v e z e s n o j o r -
n a l A O R D E M / D a d o e passado 
nesta c i d a d e d o N a t a l , c a p i t a l 
do E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e , aos q u a t r o dias d o m ê s 
de abril d e m i l n o v e c e n t o s e 
q u a r e n t a e n o v e , (1949) E u , 
R a i m u n d o C o r r e i a B a r b o s a , E s -
c r i v ã o d o 5 . ° O f i c i o , o d a t i l o -
g r a f e i e s u b s c r e v i . 

( a ) A r n a l d o G o m e * N e t o . 
" C o n f o r m e c o m o r e s p e c t i v o 
o r i g i n a l ; d o u f é . D A T A S U -
P R A . 

O Escrivão: 
O t A I M T J N D O C O R R E I A B A R -

D e t u d o q u a n t o n o s t e m a . 
c o n t e c i d o , n a esfera i n t e l e c t u a l , 
s u p o n h o q u e o f e n ó m e n o m a i s 
g r a v e é o d e p e r e c i m e n t o d o 
j o r n a l i s m o idealista, cujas i n s -
pirações r e c e b e r e m o s dos r o -
m â n t i c o s d a 

p u b l i c a n a . 
A c l a r e i r a l u m i n o s a a b e r t a 

p o r P e d r o V e l h o e o c e n á c u l o 
e m q u e se m o v i a m as v o c a -
ções j o r n a l í s t i c a s d e J u n -
q u e i r a A i r e s , H e n r i q u e C a s -
t r i c i a n o t E l o i d e S o u z a , A n t o -
nio M a r i n h o e M a n u e l D a n t a s 
a t e n d e n c i a i n s t i t i v a deste u l -
t i m o p a r a t u d o q u a n t o signi-
ficasse h u m a n i s m e « , p e s q u i z a , 
v i s ã o c o s m o p o l i t a dos f a -
t o ^ i n f l u í r a m p a r « q u e a 
s e g u n d a " é q u i p e " d e r e d a t o -
res d a 44 A R e p u b l i c a " a p r e s e n . 
t a s s * j o r n a l i s t a « d o vosso 
q u i l a t o • d a A d a u t o d a C a -
m a r a . H e r á d i o V i l a r L i l i o 

'ADO 

porem que era rriau 

tudo quanto fosse empregado 

de proposito para ornamento. 

Não resta a menor duvi-

da que o artigo estilizado, o 

drama]hão em tipo S; com a> 

galas das citações e dai tira-

das gongorieas, perdeu sua 

época, e dessa renovação ins-

tes vós, em Natal, um pio-

neiro^ um lecnico sem P r e-

tenção de ensinar nent do fa-

zer escola. 

No jornalismo do sul, con-

^nutastes a t.irefn» aqui in-

terrompida, doba tendo íato* * ' 

problemas norte riograndenbe*, 

compenetrado de que o de-

ver de lealdade á terra n^o 

decaí sob os percalços da suu 

historia. e, quanto mais :i 

propaganda re- j exuberancia do vosso engei\ho 

vos conduzisse a outro se 

tôres de trabalho, melhor v ía-

mos em vós c homem dt; im-

prensa, o companheiro am^v^l 

e decidido da velho oficina pro. 

\"irící an», onde, nov< s J a ? õ , 

sonhávamos nossas nvrtiuu-a11 

mitologicas . 

Eis um dos moUvos. i-or-

que estais hoje entre nós co-

mo se o tempo não tivcr^c 

passado; e ccmo se toda n 

gloria e toda a fé perdidas 

voltassem ao nosso Rio Gran-

do Norta dvpois de haverem 

feito em torno da terra no-

tai» que, no conceito de 

NieUscha também 6 redon-

da nossa triunfal viagem de cir-

cunavegação» 

Academia J« Letras, 2 abi" 
in [uiíüftp " "LOHBROP 



Cwpeonato Svl-Anericano île httbol 
Noticiário e Informações Diversas 
Dontago proximo, na 3a. rodada, Brasil x Bolivia, em São Paolo, 

P e ròrò x Colombia e Paraguai x Equador, no Bio 
RIO, 7 (Pelo Radio) — 

1 nJi 

Aqui no Rio o publico ca* 

terceira rodada do atual Cam-1 rioca, assiatirá a duas pelejas 
peonato StH Americano de Fiupie bom quilate. O esquadrão 
tebol será dispuada, simul- do *Ferú estreiará no certame 
taneamearte, nesta Capital e contra a voluntariosa turma 
em São Paulo. jda Colombia. Ao Paraguai 

No Pfccaembú lutarão as re- imtepoivse-á o Equador em 
presentações do Brasil e da 

Bolivia em um confronto 

que se apresenta, agora, de-
pois da brilhante exibição dos 

bolivianos frente aos chile-

nos, com características in-

teressantes. A turma bo-

liviana credcnciou.se enorme-

mente e demonstrou magni-

fico espirito de luta tornan. 

'do*ae, por isso, adversario va-

loroso para qualquer con-

tendor. Deste modo, o jogo 

Brasil x Bolivia está fadado a 

grai^lç sucesso, oferecendo-

^ . « o r n d eçpctaculo 
•v inerecjxnçpio* 

os uma pugna para a qual 

guaranis são apontados como 

favoritos absolutos -

O MAIS PROVÁVEL 

ESQUADRÃO BRASILEIRO 

RIO, 7 (Pelo Raí io ) — Sabe-

se que o técnico Flávio Costa 

pretende lançar no primeiro 

compromisso do Brasil em 

Sao Paulo^ domingo proximo, 

todos os elementos paulistas, 

com exceção de Canhotinho. 

pequena |*cando-se 

escalaçáo do 

Mauro, em 

Há, somente 

duvida quanto a 

zagueiro 

uma 

bandeirante I lugar 

de grande | A constituição 

vèl da turma 

esquerdo 

do qual jogará Wilson. 

mais prova-

nacional para 

o choque com a Bolivia será 

a seguinte : 

Barboza; Augusto e Mauro 

(ou Wilson): Bauer, Rui e 

Noronha ; Cláudio. Zizinho, 

Nininho, Jair e Simão. 

No decorrer do jogo de-

verão ser feitas as très 

substituições permitidas pelo 

regulamento do certame. 

BOA IMPRESSÃO DEIXOU 

O PARAGUAI 

RIO, 7 Pelo Radio) — Todos 

os comentários dos críticos 

tecem elogiosas refc rencias á 

atuação do conjunto para-

guaio . Quasi todos os cra-

ques demonstraram magnifi-

co dominio do bal5.o, desta-

na defensiva o za-

te Acre e na 

Benitei\ grande 

meia esquerda 

shootador, os 

seus melhores elementos. Con 

firmou, em síntese, a seleção 

guarani o cartaz de que vinha 

precedida. 

MISTER BARRICK SERÁ O 

JUIZ DO JOGO BRASIL x 
BOLÍVIA 

RIO, 87 — Está quasi defi-

nitivamente isentada a de-

signação do competente ar-

bitro britânico Mister Barrick 

para dirigir q encontro Brasil 

x Bolivia . O juiz inglez tem 

demonstrado ser melhor dos 

mediador cá do p r isentes ef 

porisso. sempre o escolhido 

para o melhor jogo da ro-

Chile x Bolivia e Paraguai x 
Colombi a, que constituíram a 
segunda rodada do certame. 
Os circulos cebedenses con-
sideram a renda copio peque-
na em face das elevadas des. 
pesaB feitas para a realiza-
ção dos primeiros jogos do 
certame em SSo Paolo. 
OS PARAGUAIOS 
EXTRANHARAM O FRIO 

RIO, 7 (Pelo Radio) — O téc-

nico paraguaio Fleitas Solich 

em declarações feitas ,após 

o seu regresso hoje de Sâo 

Paulo, disse que os seus pu-

pilos extranharam o frio rei-

nante na capital paulista. A -
guarda que n turma guarani 

no seu compromisso, do-

mingo proximo, frente ao 

Equador possa produzir mais. 

Escola pratica de agricultura 
ALVARO TAVARES 

O Rio Grande do Norte está Iro centro de Estudos «grono~ 
de parabéns coma inaugura-1ml<y>s evoluirá, brevemente, 
ção da Escola Pratica de 
Agricultura de Jundiai. Gra-
ças á iniciativa do Sr, Dr. j escola media de agricultura 

Enoch diretor do Departamento Sob a direção do nosso ami-

conquistando o carater de Es-

oola Agro-tecnica ou seja 

da Agricultura, apoiado pela 

boa vontade do limo, Sr. 

Governador do Estado, acaba 

de se concretizar o antigo 

sonho da classe agrícola de 
< 

nossa terra. Essa semente lan-

çada no solo de nosso pe-

quenino Estado irá produzir 

uma arvore colossal dc cujos 

líimcs colheremos frutos pre-

ciosíssimos , 

Embora não seja uma Es-

cola Superior, o nosso primei-

dada, 

graro Gonzalez^ o centro- A RENDA DA 2 a RODADA 

médio Mardeli e o médio aza j FOI CONSIDERADA FRACA 

Gavilan. O ataque destaca.se RIO, 87 (Pe!o Radio) — Atin-

pela velocidade de suas jo- giu a importancia de 319 mil 

gadas, tendo no centro avan- cruzeiros a renda dos jogos 

O futebol atravez 
do Brasil 

go, competente agronomo Dr. 

Nilo de Albuquerque, secun-

dado por agrônomos e téc-

nicos agrícolas dedicado 

dispostos e enfrentar 

dua tarefa que 

elementar da agronomia, a 

Escola está fadada ao mais 

completo sucesso 

s e 

a ar-

é o ensino 

O "Arsenal' 

confirmou a 

Brasil no 

de Londres, ' 

sua vinda ao 

proximo mês de 

maio, Carlito Rocha, 

cad o presidente do 

o dedi-

"Botafo-

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

DR. A L V A R O V IE IRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Migue! Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cdksultorio: — Av. Duque de Caxias, 198 ( T e m o ) 
Das 10 ás 12 e 14 úá 18 horas — Fone: 1284 

Seddenda: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fom* 142S 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cona. e res. Kua João Pessoa, 194 
Das 15 horas em plante 

Advogados 

DR, ANÍSIO SALLES FILHO 
DQEFÇA& r^TEÍR^AS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A '9 17 HORAS 
Cons.: Amaro Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sala 3 

DR, CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CUNICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTÔMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

• C—oltorios — Ed. Progresso, 1.« Andar — Saia I — 
Rua Ulisses Caldas, 110 

— Rua Felipe Camarão» 603—Natal—B G dr Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

CoMültotio » Bio Branco, 669 — 1 ° Andar — Dos 15 ás 17 horas 
Residência — Bua Mipibú, 521 — Natal 

DR* E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

iTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TAR£>E EM DIANTE 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URIN ARIAS - PROTOLOGIA E S m U S 
Com Radical das heomrroidas. varisea e hidrocelea» aem operagí^ 
e aem dor: Doença da ureta, proelata, veckulaa» seminais; bmx 
g* a rlnfc. Tratamento rápido das. uretrites agudas m croole 

0 sua» complicações. Perturbações. Urotroeoopl« 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Mificfc» "Nova Aurora"» Boa Dr , « m t a , 141 — 1* 

Rua Apodi» »77 — Fone 1350 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cônsultorio: Rm Dr* Barata, 210 — 1.° — Fone: JI2# 

qesfidenda — Av . Deodoro, 638 — Telefone 10-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 112 em diante 

Reaidencía — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
"«roultorio _ Edifício Aureliano» sala 105 

Alvomor I*urtade 
de Mendonça 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duque ór 
Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1*° andar — Sala lOft — 
Fone, 1608 

go" j declarou que o seguro 

para cobrir os riscos da 

viagem foi feito na base de 

quarenta milhões de cruzei-

ros , Demonstra-se. com isso, 

o alto valor do tradicional 

conjunto britânico. O "Arse-

nal" deverá chegar ao Rio 

de Janeiro entre dez c quin-

ze de maio, ieservando-se para 

os seus jogos toda a segunda 

quinzena de maio. 

CONSUL 
itfltfe : ' Bua Amaro Barreto n ° 1230» no 

lado da Farmada Navarro 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo, 01 
Reddenda - Bua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

DR. IOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE # SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtam «letro-coagulafcão — Bisturi detrico—Consultas 

das #14 horas em diante 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas» 83 — 1 ° andar 

H Avenida Prudente de Morais» 93$ 

DR. j A C O B V O L F S O N 
(Cvno de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CoMultorio: Praça João Maria, n . ° 04 — Ione: 1»71 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

Dentistas 
PR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

JONAS GURGEL 
PROVISÍONADO 

Aceita causas civis, comercial* 
Advocada em Caraubas» Mar-
tins* Apodi, Portalegre , Pa tu' 
efecritorio e residência Praça 
Gefculio Vargas, 69 — Caraubat 

Òtto fineza1 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício *A Ordem** 
FONE 2076 

Residência: Travessa Acre» 277 
Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomos 
ADVOGADO 

Escritorio, Rua Dr. Barata, 
186 X . ° Andar. 

Expediente 14 is 17 horas — 
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av* Tavares de U i% 

00 — 1.° and. Fona 1570 
PageuSi 1241 

Alecrim 

Natal - Rio Grande do Norto 

Jogaram ante-ontem á noi^ 

te? em Santos, em interes-

sante prélio amistoso os es-

quadrões do "Corintians" da 

Capital bandeirante a do "San-

tos*\ da cidade praiana. Re-

nhidamente disputada a refre-

ga ultimou-se com o triunfo 

eendo o glao • , 

sendo o goal da vitoria do 

Santos consignado nos mi-

nutos finais da luta por Si-

mões o craque carioca, con-

quistado ao "Fluminense.'1 

Tudo nos vem da terra; DS 
proprios paises industriais re-

pousam sua poderosa estru-

tura econômica sobre as 

claSaes produtoras agrícolas. 

Da técnica rural depende 

direta ou indiretamente, o 

engenheiro, o medico, o indus-

trial, o comerciante, os ha-

bitantes do campo ou da ci-

dade, enfim todos comem, vivem 

e produzem graças á deusa 

Céres, Embora isso sejam« fa-

to conhecido em todo o mundo, 

há ainda quem despretigie o 

valor da agricultura, chaman-

do-nos plantadores de ba-

tatas . ..(todavia muitos des-

ses gostam de batatas e não 

sabèm cultiva-la...) Voltaiu 

do, porem, á Escola de 

agricultura de Jundiai, anali- ! 

semos sua razão de ser e osj 

resultados que dela advirão. 

Destinando-se á formação de 

capatazes rurais, isto é, de 

práticos agricolas, ela apro-

veitará os filhos de agricul-

j tores, cS rapazes pobres que 

! teffl na agricultura o seu 
í 
meio do vida único mas que. 

cola Diniz PJpoki» o qual, de 
maneira gôrà! "ftie enumarou 
quais as cadeiras 'que serio 
ensinadas. Entretelas, temos: 

ei;» 
noções de agzittdtura geral e 
zootecnia» frutific^ltura, ele-
mentos^ de fitopat^logia, api-
cultura, avicultura etc, forman-
do um cureo jmh^CO que 
brande1, como se vè matérias 
essenciais ^os agricultores. 
Na zootecnxÃ alem das 
matérias já citadas, foi des-
tacada a bovinotecnia como 
remo importantíssimo e ob~ 
j e t^ de esAido pgtticularjsado. 

Os resultados da Escola são 
perfeitaníeijrti Aisiveis: as tur-
mas de capat^pes irão mo-
dificar, embora vagarosamente, 
as praticas agrícolas correntes 
em suas fazendas, fazendo su-
bstituir Ojj métodos do século 
III por ütría agricultura mais 
de acordo com a era da bom-
ba atômica.... Não estamos 
nos tempos da invasão holan-
desa "pêra • contmuarmos a 
planta^ r ft c«dÜT- de açúcar da 
mesmiasima maneira da que 
empregavam! ios j^pssos ante-
passados. .. A seleção, a ma-
quinaria, a adubação, a quí-
mica agrícola, o conceito mo-
derno do solo e do valor do 
individuo dentra de sua raça, 
estão aí clamando pelo aban-
dono da zootécnica que mail* 
dava benzer o animal doente 
t d£ agricultura apoiada in-
teiramente na enxada. O plan-
tio rational, o preparo do ter-

j reno para combater a ero-
são, a lavoura seca e toda 
e»sa serie de aplicações pra-
ticas da ciência egtá ás nos-

sas ordens, mostréhdo-nos o 

caminho da vitoria. 

Jair? o destacado 

querda da seleção nacional,! 

segundo as mais recentes ver-i 

eões j vai retornar ao 4tVascoi 

da Gama". Divulga-se que 

zagueiro vascaino Augusto j 

encabeçou um movimento de 

seus companhtiros para a vol-| 

ta de Jair a;» conjunto cruz-» 

mal tino. Fala-se, todavia, que 

o craque irá para a Paulicéo 

e na capital paulista atuará j 
no "Suo P a u l o c a m p e i o baru; 

deirante de 1948. 

radicados na região, nunca pas- ; 

sariam de rotineiros lavra- J 

dores e criadores, dándo-lhes | Deserjamos o rnais completo 
• 

conhecimentos inteiramente pra- í êxito á Escola Pratica de Jun-

ticos da moderna agricultura j diai, aplaudido entusiastica-

concomitantemente aos ensi- j mente a ideia feliz do Seu 

n<unentos gerais de um cur- j organizador: oxalá que os re-

so primário similar aos de- J saltados obtidos façam emude-

raaís. Estive com o sub-di-jeer os ji.s. derrot is tas. . 

retor da Escola, Técnico Ag f i - Natal, 6 do Abril de 1949. 

D R . J O S E ' J.VO 
d* Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim, 
gfe d * H1'"*™« do Ambulatório "São José", do bairro 

Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO £ DA CRIANÇA (distoWw «JÍm^- E m ^ ^ â 0 « o f ^ Ponto", 
ten^ dhrrêm, vômitos, desnutri«», retardamento de dentição etc, | V 

C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS X 
Edil]cio Mossoró — Sala 101 — NATAL — B. G. N. 

F. Assis Gurgel | Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Av , Rio Branco, MO — Natal 
Pio Grande do Norte. 

D O D f Ç A S DAS SENHORAS (utero* avario» trompa, hemorragia« 
ém puberdade, fenômeno« de menopausa, etc, ) 

NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 
• Baa.: — Avenida Rk» Branco, «24 — F m 

ANAI1SK8 

DR. J.. RODRIGUES DE FARIAS 
db Laboratorio do Departamento d « Saud« P u H k » 
(Curto dê bpedalixação em Mangnintes) 

I 8MBCM, Tm*s» C v H Esi,«IT« • u 

D m « «s 11 • da- 14 fa IT horns 
t m m M a N M K U - I * A n t e - W . 

N A T A L — Rio Grande do " ^ 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

f 
CIRURGIAO-DENTISTA 

Consulta: das S és 11 e das 
14 ás 17 boras. 

Clinica, Cirurgia • próteae 
dentárias. 

Consultorio! Ed l fHo Pro-
gftmtt Rua Ulisses Caldae, 11« 
1 o Andar. 

Residanda : Rua Santo An-
tonio, 71ê. Natal Rio Granda do Noria. 

Cirurgião-Dentista 
CONSULTORIOS : 

Av. Rio Branco. 63S — TÉRREO 
Rua S. José, 14&1 ^ Lagoa Seca 
Consulta« diurnas e noturnas 

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

DR. MANOEL VITORINO 
<k S o d ^ M * B r w i W » de Uralogi« - Q m h w l « I 

^ O t i r e d d h d . * > Rio d . J « w b d - Bx-latenio * VDV««k> ! f CARLOS LEITE 
E S P E C I A L I S T A 1 ' 

DENTISTA 

Expediente: Das 8 á* XX horas 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 24] 
— 1.° (Edi. Nov » Auron ) 
Eadd.: Rua CáL. CMcudo» 221 

jOsvoldo Ribeiro 
CIRURGIÃO" DENTISTA 

Exp. 0 ás U e 1,30 ás 5 horas 
' R U A DR. BARATA* 2X0 

Paulo P» de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE D I 
CAXIAS 1 0 1 - S A L A I 

Vona lVIt 

RÓMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 és 17 

horas — Fone 1971. 

DR* WILSON O, 
DANTAS 
ADVOGADO 

taritorlo - Rua Dr« Barata 
— Kdificlo Nova Aurora n . ° 24t 

— 1.° Andar — Sala 1 
K N 

».< 

Ö "Fluminense** 

bris preparativos 

Jtar uma excursão 

está em fé -

para reali-

a America 

db urinário (ttnboa os aaxoa) adulto« • flrtittp. 
trmtanwtoa moderno* do «atado reoal da« faatautai 

poatoparatorioa. Tratamento dm doenças 
do skttma genital mMculino: t i ku l l t a r 

VERUHONTANTEZS 
«airsAtamentos^ ete. 

Ôtà. 

CtieCs da d U c a O^oaiologka 
da PolWHnWn A M m 

Expodtenta • Cbnaulta« da« 
IS ás 16 hün» diariamente 

CONSULTORIO t 
IVao« M o liaria « 4 - 1 ° mOrn 
Re« . - Ru« Jaiò P ^ o a , ÎSS 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cona. Ed. Rian — Rua Joio 
Fessfta, 163 — 1.® Andar — 
Sala 2— Horário — das 1330 ás 

17,30 horas — Fone 1621 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Aatodaçii 
dos Atuário«, Contador««, EcO-
nimistaa « Guarda*Lhrn%do» E ^ 
tados Unido« do Brasil, daélara-
da de utilidade publica pelo Go-
verno Federal, decreto n° 

25.73$, d« 3—11—1048 
Re^ldenela Avtoida 

Central. Noticia^âe que n 

embarque da delegação trico-

lor verificar-se-ú entre 20 

e 25 de Abril. O Departa-

mento Medico do Clube das 

Laranjeiras trabalha para de-

belar os males do fígado do 

qoleiro Castilhos. A direção 

técnica mandou um emissário 

a Santos para ultimar os 

entendimentos para a conquis-

ta de Brandãosinho mediante 

o pagamento de 300 mil 

zeiros. 
c r u -

RÁDIOS 
ULTRA MODERNOS — RECEPÇÃO 
MUNDIAL — ACABAMENTO DE LUXO 

G A R A N T ! P O S " • • 

CRS 1.800.00 A' VISTA 
Informações com a iirma 

CARLOS LAMAS 
Dr. Barata, 233—C. Postal, 87—Fone 1158 

S A N G U E N 0 L 
Contam excelentes elemento« toofeaft* 
Fósforo, Cálcio. Af&nlato de Vanadate 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM, MAGROS» CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIHCAÇAO 
GERAL DO ORGAKjKSMO COM O 

5 A N G U E N D I . 
Bons Impressos? 

Nossas oficinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral. 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 

U iíüRP í OMBflOA MUTILADO PAGINAÇÃO ILEGÍVEL 



V ' \ 

lafthra ao mtwldpio de f 

guáretamo, noticiamos qua um 

f t j p o 4a adlafitadoslníustri-

ala da^Uela ^ragiiò do Estado 

f i l tentar Ä Ä p l o r ^ t o in-

liMhna 4o « m * «m terreno 

4 » fiaaa salinas* 

Aftrmaram-pos ele* que a 

expjtfenoiã já foi feita noutros 

pentes globo « do pais com 

resultados SatWatorios, estan-

do . eertcv de que entre nós-não 

ASftOZ CARO 

Bm regra, o arroz para os 

norte riograndenses vem de! 

longa. 3Ele rhega do Bio Grande) 

do Sul ou vem <fc> Maranhão ' dkjit^ de nftssas grandes pos-

úentfcvo. A « « ainda afio w * 

grandes heróis 1 Outros man-

davam tudo f*va». . i' i 1 T f • • ' , • » 

Também nol frascos do saJU» 

cks d « zona do âeridé, por 

exemplo, é conhecida a inten-

sidade da produ$fio do arro?» 

assim1 Corto nas vacantes das 
• • . f . .. 

barragens. 
Eaticté mesmo em Caicó um 

industrial ; que tem maquias 

próprias de beneficiamento 

e aproveita o quanto pode a 

produção regional* 

TUDO ISSO AINDA E' POU-
CO 
. Mas tudo isso é muito pouco. 

de qualquer forma dois pon-

te* muito distantes. E ao pre-

ço ^ da «rodução temos assim 

pdkiooar »o do frete, que 

nâ^â<.tão ,pequ6«o assim* 

E ^ p R ^ U E NAO AS ÍÍÒSSAS 

Jfca, o Rio -Grswde do Norte 

pode ; produzira O ^ q f D i f t o 

Na sonai. de 

Apo^ i ) « fcaíWÜbaj é cttjtfrtda 

a intensa plant&çfto qtíé *U 

se i a t . Dizem" W'entendidos 

que se trata, apenas, do vüà 

po de má quajldade j á ouvi-

moft de mfk agrônomo que a-

guf le a f r o za i i cultivado é o 

qtKi 0p americanos arrancam 

copio benra daninha, em seus 

axpigafe, Jjta&n» são coisas da 

npaaa agricultura «aperte i » e 

rotí^tíra. feita . toda el* por 

inofeiMiva própria e colagem 

áo jsosso .jigricultar, sem mai-

aibiiidp.tlçs4 O que e$tá falt^n 

4o é surgir um £rupo, decidi-

do e enfrentar ; «as« produção 

e a colher, sem duvida, ótimos ( ^ • • T- '[ , ' ' 

resultado?. , 
Jía Paraíba, 7 * Fabrisa , Rio 

T^ t o resolveu estender as sutyi 

ciüty râ  t e$á alcançando grAn 
dc Segundo lemos numa 

rèpotfaçejjr de nossa confinei-
r* " A Imprensa", eraja planta-

dos, ^li nq ajjo de líWf um to-

tal 4o 37 . lactares desterras 

com arroz. AS o r a t ^ çuUur* 

extçndeu para um total de 90 

hectares. 

E o produto está fendo ven-

dido aos operários da fabricas 

ao preço do Cr$ 2,50 o 

fttü Ü l l f l l i M - V 8 P a f i H f ' - ® fttvaa? 

, C M u t u ^nunclamos se rea-

fyza hoje fait16 toras d^ Igreja 

4o Bom Jesus das Dôreg a 

comovedora e tradicional pro-

cissão do Encontro. 

De acordo com o que foi tra-

çadtf o imponente préstito 

obedecerá ao seguinte : 

Pendão. Estandarte, 

I 
furtado^ Joào Bp^sU da Ro» 

qha» Jfoaquim Marques de - .- •. r* • , 
Carvalho, # . .< * 

PENDÃO 
; Ricardo Soveriano da Cruz, 

O I N H - V I r w o f 
4 f " M i ï u t i 6 " ' E x | M i U a t « d u iqailtf 
fiiaeò « è É i K è l l i " A ^ l t i « • còÉéttitf m g H i l 

ESÏANDARTES í.i 

ciai, ante« das 15 horas, pira 

tomarem opa ;e n&o haver de* 

mora na salda da procissão 

que será impreterivelmente ás 

16 horas, 

— :As associadas, com as 

suas insignia^» sobre vesiimen. 

Is to è mesmo ^ do encher a bo~ 

ca . ^ 

Mas aqui tambçm ^ d e r ^ o ß 
fazer muita coisa neste sen-

tido«. Querer é poder. 

^ jitPj ' tf1'—err 

XNIC^Q DOS A T 0 3 DA 

SEMANA SAíWte:" 

-Terá lugar,-»Tmaenhã, ás 7 
uma predica 

4ntzó4ti§âo aos atos ^ a 

Sc/mana Santa que se inicia-

rão com o Domingo de Ramos. 

Constam do horário do pro-

ximo domingo: _áa 5» 6 7 . e 

7.30 horas — ac missas do co^. 

tume; ás 8 horas -j- Benção e 

Procissão » • . , dos Ramos. segiuu 
r j . -- ' * 

«ias ' da Missa t * c M ; . ás 

19 horas —Terço , Pregação e 
Benção. 

AfíSO-

ciadas do Senhor dos Passos, I . • ' " T 
Irmandade do Bom Jesus dos 

w 
Í»assÒs, IrwuisAdade do Santis^ j soliçita 

simo, Seminário4 São Pedro, 

Çlerigoa, ^Us ianos , A n d « , 

Pal^o Guardas Civis, Musica 

Povo. 

A procissão percorrerá o 

seguinte 

m9«RAJUO 
.Pfcaça Leéo XI I I , . Avenida 

C^ftue , c)e Caxias, Praça Au-

gU^to Severo, Avenida Jun-

qifÉjra Aires, Bua da Con. 

teliao» Bua Ulisses Caldas, 

RüA Vigário Bartolomeu, Pra-

ça 4oão Maiia* Bua da Con-

oeiçáo^ praçs Sete. de Setem-

bro^ .Pr » « * André de Albu-

querque, recolhendo-se o prés* 

Uto. 

0 5 "SETE PASSOS" 

, A dçslubr^nto procissão 

t ^ ç j ^ r i no* ZSntc 
09 quais. ccerreopopdeEão em 

frente t ás re&idencias dot as* 

^ocia^os r . Odilon 

G^ç ja ^ V i j o _ Cristino 

Vanderlei; — Çraciono Ma-

ío^ 4 r ° — Senhorinha Iaiá I f e^ 

deirov — Senhorinhas Ma-

ninha * Clarinha Soares; 6.° 

será conduzido por 3 ussocue 

das, . designadas^ por ocasião ta pfCta ou azul marinho 

da saida da procissão. 

POLICIAMENTO ? 

A Diretoria da Irmandade •tf 
do sr. Chefe dc 

Policia, as providencias para 

o * melhor policiamento da 
4 1 

ptpcú^io, 
ISOLAMENTO D A PRAÇA 

Ao confrade, Tte, Cel. 

Joaquim T . de Moura, o Pr o* 

vedor contou, a exemplo dós 

anos anteriores, o Isolamento 

da Praça Sete, 

IKSFSiORIA DS VEÍCULOS 

0 Provedor já teve enten-

dhnento com o sr* Inspetor 

de Veículos 4 no sentido de 

evitar a inccnvcnienefa de que 

Of automóveis de p raça e de 

particulares, fiquem parados 

na devem se reunir 

do Bom Jesus das Dores, 

antes das 16 horas, para se 

incorporarem á grande pro-

cissão. Nessa ocasião serão 

designadas as qüe vão condu-

zir o Estandarte. 

— Os irmãos que vão con-

duzir o Palio, Andor e Pendão, 

temerão na Igreja do 

Bom Jesus das Dores o os 

demais na $6do social. 

—" A Diretoria da Irmanda-

de, tem enpregado os maiores 

esforços para que a procis-

são do ENCONTUO seja re-

MlfíSA HO BOM JESUS 

A's 7 horaa de hoje na Matriz 

do Bont Jesus tevê lu-

gar a celebração da missa de 

intenção gerai oficiada pelos 

revmos. morts, João da Mata c 

Pe. Francisco Bragança. 

Houve comunlião gorai, epro-

-A owxnr r VÚDIDA 
wxmtvmmtQM» 

Ci^rreira« Joaé Bvaldo 

e Barbosa, no Hua Prf^ot-
sa Izabel ; Zepeliii, na Av . 

H o Bfspco t C e r n i r a 
Baependi, na Av , Presiden-

ts Quaresma» esqt^aa arm»-

aam S. José Alecrim. 

LEIAM " A O R D E i r [ 

JORNAL DE INFORMA* [ 

ÇAO E DE FORMAÇÃO 

Igreja vestida de toda piedade e re- j ximanda—se do banquete eu-
carístico grande numero de fieis colhimento espiritual. 

N A T A L — Sexta-feira, 8 de Abril de 1949 

t>R£ÇO t>Ò DIA 
CR$ 0^0 

iflep. José Augusta 
Em aparelho da FAB che-

gou hoje a esta capital o de-

putado Jotié Augusto Bezer-

ra, vice presidente da Camara 

dos Deputados e um dos li-

dere^ ê de maior destaque no 

seio dá União Democratica Na-

cional. 

O Centro dê Imprensa S. A. vai «àquirir 
moderna linotipo para A UKUtiw 

mu» & o * i m È u Uz 
Curse» para Noivas 

CURSO P A R A NOIVAS 

A Diretoria do Clube "Mc> 

ria da Luz" da JFC de Na-

tal, avisa que as inscrições 

do Curso para Noivas, jé 
' ijfü'. ) s-

se encontram abertas, poden-

do Á pessoas interessadas 

çer atenAd^s, todos os dias 

uteis» das 8 ás 10^0 horai. 

na Escol, de Serviço Social, 

á A v . Campos Sales, 759. 

I tâzerere", será 

dp professores e 

has ruas do itinerário 

grande procissão. 

da! 

'Departamento da Fazenda 
SERVIÇO CE COMPRAS 

A V I S O I 
De conformidade com o derpieho do sr. Diretor Geral deste j 

Departamento da Fazenda, exarado no Prooesso 1.398;49 — | 
Fazendbr tor»a jiubíica este Serviço de. CoírpyríVS5 para eo~ 
nhecimenlo vdc quam interessar, que aen^Jo o expediente *do 
dia 8, sexta-f^úa, pela pianhã, fica adiada ]>ava sabado, dia 
9, á* £ hera, a Concorrência Publica~pam íonMcincnto de 
divenos artigos dôstmado^ -á Policia Militar do que 
realizar-se^á no mesmo lugar indicado em edital publicado no m ^ s s a 

ot«gão ofioial - tío Estado. 
JoSm ftomato de Uma — Encar. do Serv. de Compras. 

t Maria Veras Bezeitâ 
Missa áe 7\ dia 

Amalia Bcaerta Veras e fllho^ Diocleeia V m m IVinda-
de, e^wtt te filhos <auf^nte»>, Elisabeth Moura Vera» Bezer-
ra e filhos : o Adelina Veras Bezerra, convidam sf|us pa-
rontea e amigos, para «aristirem a missa de 7.° dia que » t rá 
celebrada por alq^a <kT sna querida e inesquecível, MARIA 
VERAS BEZa t&A , ás 6.30 horas, do dia 11, 
polo Po. BonodHn AWes, na Alta»-Mw, da CattdraJk 

- M oonfeasam agradécMoè 0 todos que 
• « r - * - ate de caridade erldá. , 

| — i mu • i 4 4 | • • I ti — é I fc M 

Bosco de Andrade 
1*. aniversario 

< Felipe Neri de Andrade» Maria Nazarena de Patd« An-
<Sra4« % d m f e . mmbras das íamiÜM # 
o M t profundamente aentUes e m o falecimento de seu 
querido filho, aeté, sd%áinho e primo 

JOÃO BOSO© DE ANDRADE^ 
Convidam a todos o» ftom parente« e amigos, p n assisti. 

ooltbrar em aufra^io sua alnw .̂ 
no w w f c l » terça-Feira, primeiro aniversario de seu 
faleümenkx na i f l vMas aeguintm . 
Mat f^ do Senhdl3om Jesus — Ribeira A 's < 
Cetfáral .. • - . , , , , 0 
Mtttfs âê B. PWro - Alearim A's 6 . ® 

d i e t a u TeresÉf^a-- i A ^ 6 .M ter« 

—ENCONTRO — ^pi frente ao 

Pb l y i o , do Qoverno e 7.° — 

D. Mar j i C^Idina Msckl . 

K GRANDE ORQÚESI0ECA 

A grande orquestra que 

vai entqar a oomovente mn-

sica sacra 

eonstituida 

do C ^ o d » Juventude Fe . 

minina Católica^ obedecendo 

á legenda do professor João 

Namorado. 

O SERMÃO DO ENCONTRO 

Logo que o imponente prés-

tito religioso e s ^ p Q » em 

frente ao Palaçjç do Governo - * i > 

onde estará, armado o 6.Q 

P a s s o E N C O N T R O — e seja 

entoado o VENI CK^TOR. su-
birá ó tribuna o renomado j gados 
orador - çacro, pernambucano, 
Padre Dr. Frandsco de Bra-
gança que t vai ei^qcipnar a 

popular. J>pok do 
sermão» a orquestra entoará a 

comovente mufiae sacra. 

"MI2ERjÇRE" 

<kp^s , do qtual oontinuará 

a procissão para p 7 r ° e uL 

p q n 
Todb movimento do procis-

são, especialmente , o sermão, 

será írrádiadp pela Radio 

Pôtf e Vétransiritido pelos al-
to^falantes dà Cidade. 

EXPEDTRNTB N A S REPARTI . 

ÇâfiS, BANOOS E MMPRESAS 

Por gentilesa do Eípno. 

Sr, Governador do Estado, 

C3ieles das repartições fede-

rais, Bancos e finpresas, 

expediente das respectivas 

partições, será apenas pela 

mánl^, Concorrendo todoa para 
que a en^ lgonte e solene pro-

cissão sa revista do maior 
hrühantism» e imponência. 

APELO A O COMERCIO 

. A Diretona da Irmandade 

do Bom Jesus dos Passos, a-

pela para o Comercio em ge-

ral* no intuito de fechar as 
suas portas, ás IS horas e as» 
sim a grande procissão te-

nha o maior acompanhamento^ 

NOTAS 
o . - - • \ $ 

Goi^ 

Em uma das ultima^ 
^emblêias do Centro de Im-
prensa S. A , que mantém e 
dirige este diário, os srs» acio-
nistas resolveram dotar o nos-
so jornal de maquinas á al-
tura das crescentes necessi-
dades, afim de que possamos, 
cada vez mais, aprf^ntarmps 
um vespertino moderno» . atra-
ente, e em pé de igualdade com 

As-os mais adiantados orgãog dè 
úxprensa dp pais. 

As;im se rido, fiçou assen-
tado que o Centro adquirirá 
moderna linoffpo para as ofi-
cinas graficas deste diário, 
cuja proposta de compra já 
se acha em poder da Lino-
tipo do Brasil S. A. , no Rio 
dqt Janeiro. 

E para fazer face a esse npvo| no tipos 

compromisso assumido, pois a 

maquina do composição cus-

tará 225 mil cruzeiro^ ,os srs. 

acionistas estão recolhendo 

suas quotas subscritadas e 

não realizadas, esper ando-se 

que em breve A ORDEM pos-

sa contar, com a nova aqui-

$ição, coro tres modernas li-

O parlamentar norte riogran-

dense veio a esta capital em 

gozo de ferias e aqui se vai de* 

morar durante os dias da 

Semana. 

Hoje, em companhia do dr, 

Juvenal Lamartine tivemos a 

satisfação de receber a visita 

desse nosso conterrâneo. 

da Camara 
àlitb Pàáte Pi» XII 

Em suà reunião' de ant 
ontem, a Camara Municipal de 

Natíd ijyiriĵ - do 
vereador Manoel Rodrigues de 
íVéW na etö&a &ÊT fnde-
reçadò telegramas de felici-' 

>i 
ta;Ões ao sr. Núncio Apos-^ 
tolico do Brasil, no Rio de 
Janeiro, e ao sr. Bispo Dom 
Marcolino Dantas, expressan-; 
do a solidariedade da Camar« 
ás homenagens que foram tri-
butadas ao Santo Padre Pio 
XH, pelo transcurso de seu 
jubileu de ouro sacerdotal. 
A proposição daquele verea-
dor, foi aprovada unanime-
mente. 

F 

M - "J* *V tjf- ® •, 

e c a n i c o s 
i, i 

Espetikdisados em serviços de auto-
móveis e caminhões. Precisa-se na 
oficina Ford. Tratar com Mestre Eli-
as Galvão, Fone 1303. 

Heitor Os associados, 

e Abreu Filhoi estão encarreJ 

cri-

timo Paaae», recfQifnd<^ee i 

Catedral paca a aertmenia do 

"beija*' , que irá até ás Ö 

hor^s. 

Coaduzlrãq 

pm> 
Manoel Augujto . M o a ^ 

José Cabral de ICSaoeio, 

tisbôa, dr. Adalberto Ainp-

rim, Dr. Claudionor Andra 

de, p r . Paule Vlveiíee, Dr. 
1** o I t , JoeáAu* 

gusto Vai^a. 
AMDQE 

1. » Turma — Hanoel Braz, 

Cesar Pelinca, Godoaldo Ba-

ker, Joáo Lindotóo, Roberio 

Äflya» .Vuia Patriota. Jo&o 

Manso Maciel, a C r M n o Van. 

derlei. 

Turma - Joaé Bezerra * t 
Devi, Sergio As-

lalutHana Fvtea da 

Célao Vldal^ Anldo 

de conduzirem as 
anças que vão vestida« em 

traje de anjot ns quais devem 
«guardar n procissão em 

frente á Farmácia Maia, de-

yendo os responsáveis pelas 

mesma*, prpourvhs logo *p6s 
o sermã«^ em frente ao Pa-

lacio do Governo. 
— Foram deafroa^oi o» Ir^ 

#áos, Alberto Mamo « An-i 
gelo Bernardino, para examL 

narem e entregarem ao respec-
Uvo TesoureiroJ 

tue I5r encontrada na baxu 
d f l j a ,por ocasHo d o " b e i j a > 

Os irmãos de,acordo eoni 

f. reeomendatfk de Psovedor. 
*e reoair ns sédi 90-
1 - ^ ti. 

M a » a n u n a 
ADVOGADO 

Av. Flor|a«e jN^aa^ CU 

: 1700 1723 
i Si 

Mn I i i pira 1 
k 

G R A Ç A S 
Uma católica, ggradece de co-

ração dor intercessão da alma 
do glorioso D. Vital, ao San-
tíssimo S&cramcnto, a Nossa 
Senhora das Graças, a Nossa 
Senhora do Perpetuo Socor-
ro, a 1 Judas Tadeu e a 
todos os .santos de sua devo-l ocos os .santos 
ção " Uma graça toda especial. 

Pendencia, ÎS-3-49 

Evalda Maciel, agradece a 

Santo Antonio, S, José» S. 

Raimundo Nonato, Nossa Se-

nhora do B?m Parto, Nossa 

Senhora das Graças, S. Se-

bastião e Santflp uma 

graça alcançada cm momento 

j de grande aflição, com pro-

messa dc publicar, 
• e - — 

POSTO 
Chegou, ante-ontem, a esta 

capital, pilotado pelo sr_ Paulo 
Serrano, o novo avião perten-
cente ao Aero vflube de Mos-
eoró. 

Com o prefixo PQCFQ, o apa-
relho foi doado àquele clube 
pelo ministro Armando Tram-
powsky, titular da pasta da 

Aeronantâca, tenda sido gastos 

no percurso Rio-Natal 16 ho-
ras e 15 minutos. Ainda esta 
semana, o novo avião do Aero 

mos*oroenae seguirá para a-

quela cidade, onde será da-

da a benção do qperelhft ^ue 

tomará a ^otignaçáo 

^TrampcwÉy, em 
ao ministro da Aeronáutico. 

L f i A U - A O R D B T 

JORMAL BB JOTpRHA-

CAO E DE FORMAÇAC 

H l f l í 
%orMa a Mo » . ^ — *a tatmpêettea moOernm foá ^ 

eujoe tomymatit^ iWSn 
• metfc«|oWâi4e. Age modifleaaao t t i r r i i • 
S S ^ ^ U L S F ^ vegHamo. ASTH tf AH pmoè* 
IMIÉXJÍZ IÂIÍ* *W»LR»CÍO URRM . HE II. 
l Â Í Í . S ^ ^ A » r w a i i etea ê i f uiaeaM Mbre o» bruauZCT 

^SSàî ^ I N > u e è* ^ ^ A mal» 

OO O ^ l H g 
da 

agwéaa 

P^noea faiu de a» 
itmtt* aemeet» ^ 

f l M H M I U efkaa ém u 

JjHBflOfl NUTILROO 

DE VT1NDA DE 

Nair Ribeiro, de joelhos egra- Este jon-.rtl poderá, também, 
deoe per intercessão da alma i ser procurado na banca de Jor-
da D. Vital, por ter conce- nais da cigarreira Baip&ndy, 
dldo graças a Seu irmão a I São José, no bairro do Alecrim, 
encontrar colocação. ' nesta capital. 

Tclqns Setis 
Acham-se retidos no Tele-

gvafo os seguintes telegra-
mas : 

Alfrêdo Bandeira da Costa ; 
Contábil ; Ferira» ; Francisco 
Bitencourt ; Gileno ; Heoequio 
Fernandes, Çf l . Bonjfado 1Ç3; 
Juiia Revoredo ^ Jerusalem ; 
Joaquijn doata Atraente ;Luú 
Bai4>3sa de Málo > Lopinho pa-
ra João ; Maria Nasaré Cos* 
te, Pedro Velho ; Olindína M. 
da Çoiceição ; Olavo Rodrigues 
Pinheiro — Petrópolis 443 ; 
Valdemar Duarte, 21 de Mar-
ço, 661 o dr. Zulmar Véras, 
Pensão America * 

Pc. Br. f rarái 

Bragaoca 
Att evião da Cruzeiro do 

Sul, chegou ontem ás 16 horas* 
o padre dr. Francisco Tavares 
de Bragança, que aqui vai pre-
gar o sermão do encontro, cu 
ja procissão amenhã se reali-
zará. 

Sua Reverendíssima que c 
considerado renomado orador 
sacro será hospe do sr. Teo-
dorico Guilherme, Provedor da 
Irmandade dos Passos. 

Você 
Se não fuma... 
os sinceros para 
bens "Escrito 
rio. mçás novo do 
Cidade", porque 
um vicio#a mlaos 
é uma virtude a 
D u r i s . . . * 

Mas se fuma... 
continue tuman 
do as delicl 
cigarrilhas "TAl* 
VK" Um pro« 
dutodoS. A. Fa-

Leite & Al-
•Bahia. 

iSabia ? 
, _ 1t/AA/DO 4 
l i / Â CNE/A 
r s » c&coios 
OU fíOfXAS MF 

S/Maí, 0£&ü£> 
j Cueto 

4M4 êOd y ^ y r • 
O « O * 

VUMUVU1UUR MO BS fADO 

MUITA 

•mm, m «. * 

SSPOAkMM 
•7S4/S sdO O 

7 0 o e o m ã 

cos 
« n e * 

sot Marro rnßeiWD 
esob-mMOQS roß-

t.Í Y 



' v .w : 

« i a , • ( a ä a m m « 

« eUw le 4 » » m u i » « á C w 

f l » N M t t t d . ' 

|fc Vtonttta d» Belo U n t e » 

! • * aprovou o «laborado por 

o I bom volant 

s6 veJtíne, já se w o m t t f f r 

4 ta f t t * és étohrtoi * 

to 4, esmspotfaientes ao segun-

fto^çMiwv wim,' * * « r è -

Vtetá tiraaâeita dos Munidpi-

Cfcnselho Nseio-

tal * da AsaO-

fcfeçâb fetMtlefra ' d » Múrttei-

pití», - destftteèè á divulgação 

eitudd dos asiMHóft e 

problemas d » interesse 

nicipal. 

O presente volume insere 

tràbalhtis assinados por co-

nhecida» técnicos em assuntos 

mimiépitiiitas, tais como os 

de inferia do^ srs. A , 

Teixeira <fc Freitas» Rafael Xa -

Vtet» Dtslré Silva, Edgar Te i -

hy M.' Moran ; iocluj, »tod», 
vrelMti*eè ' i p t o í è -1 

num de ádministrsg&o é ur-

muhidpki, 

legislação e jurisprudência, es-

tatística municipal, além de 

èutraè, destina Jaa a fdcaliàar 

a evolução do quadre munici-

pal brasileira, a* questões 

municipais debatida« no Paír* 

lamento, a obra e a vida de 

vultos do municipalismo, etc. 

Compoeta e impressa no Ser-

viço Gráfico do Instituto Bra-

sileiro dè Geografia e "Èb-

tatlstica apresenta a "Revis-

ta Brasileira dos Município«" 

primorosa feição material. 

M ß P Á U I A S **SAP1lEa») Ipurameiie tmgüXti** 

— O «r . Paulo Carneiro, ^ j q ü e o í i i s t i t u e d e Hella À fo * -

de Brest* i ã j t i fcfe* seráurna o r g á t i j ^ ^ 

UNXBCÒ em longa explanarão : 

éòhWtox ^ue Instituto & 

Hileia Amazônica fara a So~ 

tóaW^ioliá, AcreJberílou » 
entre outras coisas que a 

Internacional que abrange o 

fa&ritortí»1 áò Bnt í l , Bo. 

livia, Equador, Venezuela e 

ai %se feilaiiii o Instituto não 

frdôfo iélj lar A átir Aaoional 

•W É b ÇÜadrc cientifico. O 

Sfr; 'Pàulo 'fcarneiro, mais adi. 
1 , 

anteT declarou que a UNESCO 

nenhum eónfrole poderá e -

ofgfio de èontrole do" W i -

*ST<*r sòbtt Insfffuto. O •irtr t A »-;;w* 
tuto 6 o Conselho formado 

, * *• -í + •. i 

pelos representantes dos Es» 

lados, A função da UtfGSCO é 

ernanacional auonOmo ünicsmetv 

vagftde pelos Estados •*-

sotítados sem nstihürrta Inter. 

íerènèÍÃ dás Náçôâ ; t l W & d á 

oü qualqtte «Mitre or. 

£áfüátno fettJlftM: * 

RIO. 9 (ASAPRISS ) - Bm 
> 

ternno 4o desaparecimento do 

eavgueiro "Osvaldo Aranha" 

vela-se qu« outros navios es-

tavam lutando naquela zona 
• t i » ' r-" <t . v " i t • " • 

contra a açoitada de forte 

temporal entre eles "Herval*' 

t "Poteogy". O primeiro che-

gou ao Elo com a tripulaçao 

exausta devido a luta travada 

F r o p r i é d â d » d o 

éS JÜÉte » f t t ó ^ » Sábado, 9 de Abril dé I f 4 r — Num. 39T6 

Vai ser remetido ^ Justiça o inquérito 
sobre ò recente caso do cheque 

Acaba de ser concluído o in-

quérito instaurado na Delega-

apoio da UE£f á candidatura 
O que dus a Auapjßsß 

m o , o — t t ó S t f W B Â ) 
A&ma- i e , ^ios w í b s polhieoô 

qtte é pORsfwl a ÜDN a -

poie a o»üdidatur# do deputa-

da Joio Café ao governo do 

estado do Bio G#wrfe do Nor-

te» dsdo e fracasso definití* 

2ftfeeia$ót# p^-a um 

ACtrnfr oQüt o PSD. 

HWVOSS iSMO 

RIO, # — (ASAPRESS) — 

Tnfo^iiii ^ -peMftr tterv«sis-

M tt» iyrio d o P f l p n o r manr-

t#vsé o fttsWfete thitra inh^ii-

élfeMM « ü rtinçéo á can-

dktatiMr do sr. Nereu Ba-

D. N . t demonstrou que o ge-

neral está disposto a conti-

nuar a sua politica de 

gratamente. ' 

AÜrmiàn canos circulas que 

o primeiro resultado do te-

legrama do chefe da fofio, 

é que partjiri« hreye, para Í I U 

MUft o sr. Btoedttó Vl&ttArtft 

'para inidA^ os primeiròs pas-

sos conerptoa de aphneima-

V Á t f A Í m A 

PAéD lC/ iÇAO 

t> deputado Benedito Valada-

res fltg^iu païa BcU Hori* 

20nte Revendo reunir os pes-

sedlstas ortodoxos ^ procurar 

Ir sr. MUton Campos dando 

inicio pa conversacõss para 

pacificação da politica de Mi-

hW Xtóúis; - ^ 

D t m t A r O ^ E R COKGHAÇAH 
n b S l Í A M T O â S ; ' 

IRÍÔ; « ^ -CÀSAPRESS) — 

Se^fàído^ ^ c ú l o i pbíiticós. o 

feílfêttlitta dô'-p mi^èt t t í Bu-

líár â '*ecção "da 

são d ^ í í á ^ i D i n w o com ã 

UDN e o governo " MiUon de 

Campos, 

OTÁVIO MANC.AREIRA 

b s n ã d k a " A . 
ACORDO 

RIO* Ô - (ASAPRESS) — 

Informa*»«* que A sr. Otávio 

M&ntfafcefr* asti»n de pleno a-

cordo com oc chefes da U. 

D . N . fio modo de trajar a 

politica do partido relativamen-

te á 1 suéessSo presidencial 

O tfovrrnador baiano, segun-

do' Sé informa, n&o fará ne-
* > 

nhuma restiioâa partidária na 

escolha do caAdidat^ o qual 

nn entimto, §0 elekot deitará 

de se s/.r úm Homem de par-

tídrt para tômaV-ée f pré^iden-

ts> de tòdos ' os brasileiros, co-

mo chefe da nação que 6erá- e qiHí elas já foram afim 

cia de Ordem Social, sob a 

presidência db dr. Aderson 

Lisboa p4lo escrivão Lauiro A l -

fredo d# Oliveira, oontr* Edgiar 

Gonçalves Lopes e João Cri* 
1 

sost^nu» Cunhe, cs quais, na 

tarde de 31 de março p. findo, 

compareceram á Agencia do 

Banco do Brasil afim de des-

contar ao portador um Cheque 

emitido pela Importadora 

Verlhó Alvêft Ôila, $ob numero 

608790, na importancía de Cr$ 

35,000,00, o qual havia desapa-

recido do poder do sr. Cirilo 

Santos, funcionário da referida 

firma, na ocasião em que o mes-

mó procurava fazer o respec-

ivo desconto, 

0> ataisaòos declararam que 

o cheque "foi encontra cl o. r:; 

psdir explicação. Todavia» a 

Sergio Guerra, 

o , documento lhe 

«ü>red^t|tade pçra resgate 

^ r l " ^ ^ mp fo ttÉÉhor da aitu-̂  

^áoy ttai^^ipou-se com o ge-

rente do Banco» fazendo em 

seguida a apreensão do cheque; 

Não consta nos autos, Gon^ 

forme tivemos oportunidade 

de verificar que o sr, Cirilo te-

nha sida vitima de furío, nâc 

sabendo come explicar o desa^ 

parccimento rápido do documert 

to. 

Afora o testemunhe» do sr. 

Sergio Guerra, nsnhum outro 

nos autos afirma categoricamen-

te ti versam os acusados compe-

i-jqçIijbjH Agencia cam firme 

^.ryiiíQjS^ Je fazer o desconto 

Jo theque, fato que deixou 3 

Pcli/:ici . surpr^za. consoantá 

do relatorio qii^ vai 

rcmí?UJõ á Jusíiçâ, Orno 

parto ' do processo Sobra eŝ .e 

t>i J 
agora 

e o "Potengi 

salvo. 

RIO, 9 ( A S A F f U M ) - Até 

nâo fia WticiâJ Àdo 

cargueiro uOsval<f* Ai inhh". 

da Clà. Comercio e NaVo-

gfiÇâo que xarpou no dia 

primeiro de Imftltubfc' eiú 

Santk Catarina carregado de 

caívfio, sob 0 coimando 

capitão Luiz Suter, c^m 36 

homens a bordo. Aviões e 

navios cruzam a rotá dõ 

"Osvaldo Arinha'^ qiíe de^ 

veria ter chegado ao Rio no < 

dia 3 e apesar de ter duas 

estações de radio a bordo 

não Se comunicou, " até afco-

ra, êom o ftio, "Aví6es ^da 

FAB também estão tentando 

localizar o navio. Nos meios 

marítimos reina apreensão 

pela sorte do navio* 

ACIDENTADO O DEP. 

ARTUE BERNARDES 

RIO, 9 (ASAPRES) ~ An~ 

to-ontem quando se dirigU 

para a Camara em seu car1 

ro particular na altura dà 

Igreja a ^!%ndeloria 9 ^eputadò 

Artur Bernardes sofreu um 

acidènte de automóvel. Seú 

carro foi abalroado por outro 

que vinha em sentido con-

trario. Ó deputado mineifr 

recebeu um ligeiro golpe 

na cabeça além de escoria-

ções, Submetido a exame ra-

diográfico,' haó se veríficoü 

rieríhüma' lesão ' 'interna, O 

deputado Artur 'Bzirnardes 

ftícolhéu-se ao leito em sua 

mlttmctia:1 

9 

do os prédio» 
• "i 
rante 

detalhe c Policia teve opo;tu-

nidade de ouvir r? srs, Gs-
f 

ribefti T.Jtrvelho e Waitír Pcs 

GÒA, DA KPCHA FYUIEIPNÇRIC £ -
Bahço, -que p ^ mstijros igi^ 

r a i s r^da adiantar 

tudo indica que sera apro 
unanimemente , 

li *WJMÍ 
U N D I O . » ( » . ) — FortH 

vendáveis varreram enteiri4 o 

CoAtinente Vurqpfu, Estando 

grande Aumfto d* 

fíitií^infi casas tiveram s4i i 

telhas arransedas o*t|ua^to 

^trMimdã A t -

a guerra vieram ao 

soft, Um vapor de sete 

toneladas foi a pique 

àt^íbtildâs fts pgrt$das de 

viõ€g e navio» v Em Berlttn, 

duaa pessoas mofreram e 

muitas outf as ficaram fei i* 

das em eonsequepcia dos 

délabamef^os dut ' casa^ pro-

voèãdàs pÁo vendaval. Em 

KM* cine* pense» m w w 

ram guando ave tan i » dsr* 

rubou as ruipa» de ume cá-

sa. Em PÍHt , uma garo* 

tinha de onte anos foi àma^ 

g^da pela que4s ; d*' ' 

parede. ' Em AMtientie^« ^fci 

morto um peirel fo è ^ Uni 

cuiro atirado de tbk 

r?serva torto dsgùa perecendo 

afogado» Em Viena no mi-
r , ' 

nímo pessoas ficaram fe -
# -

ridas em consequência âa 

de ruinas provcœdas 

P2I0 vendável. 

O bom procedimento dos ertv 
eos t uma dpmewoetfis^ ^ m 

ds h^ncMk ' ^ y^H j i i i e ds 
Jntsu» SquAv^le • J tp f í 4 
•ip J i ' ^ -

LEIAJM " A OfUJEM" j 

JGHWAL DE l$FÖPtMA~ 

ç A O Ê DÊ FORMAÇÃO 

PREÇO m DIA 
_ T-l^à - r - k j * 'T l f . - I I -

WÂâfaÔï f t f ÔN, 9 — Tuâo "in- naäot mas iontes *jfâedig- ja Organização mundial 

A paz mundial nãa p^ç sfc c«iii 
sem a sondauedade m t * V foi mun:; t? coíigre^edas n 

dica que o Senado doe Esta- bas do Departamento de Es-1 formada, 

dos Unidos ratificará o Pacto 1 tado indicavam que nada se-

do Atlântico Horte, mas toma-1 ria feito antès do fim desía 

fr;rv<.» pela paz*' ,acrescer.iou 

rá ainda algum ' tehipo se-

gundo a opinião de porta-

vozes dos Partidos Repu-

blicanos e Deihocr&tícoe. 

O Secretario de Imprensa ( m í i U i r t proposto com um 

da Casa totàrx^d Ross, f a l o u j ^ p l e m e n t 0 \ irffonça 'do À . 

aos repórteres que não sabia j t l a n t i c o apresen-

tem ésmtidácr á: data cm 

o Pacto dò Atíanlico seria 

^ubmetidt á aprovação' do Sé-

setoaiiá. 

Foi também mencionado que 

o esboço dè üirt prójeto de 

um Programa de Assistência 

BRADLEY OPINA QUE O 

PACTO DO ATLANT ICO Ef 

V I T A L A ' SEGURANÇA 

8 'la M n i i á o " coiwado en 
kirn wr üií'ÍS m 

t o s - f f i H a ^ ibs Edtadoá- TJfii-

düAf em todo o mundo, roa li-

strará ecrimonia* no dia 6 do 
eorreMe **t eoihemoração ao 
Dia êo EatercHo Norte-Arti^n-
CM*,' efictilmente proclamado 
pelo Pmidente Truman. afim 
fe que Utftós og nocte-emerka* 
nos podtsssm prestar uma ho-
mmúpÈã, rendmto tribute e 
eontrifaulçlo A l * « » ao bem eeUr 
e a stiurtnga de neçio, feita 
pelo Bfesfdi» dos Estedoe Uni« 

Â S eutorldaéss do E*errito 

norte-emeriâmio disseram quo 

1.«00.000 homens, atualmente 

inoorp^ifides ecí" Exercito, to-

maram pMte tU* OtWbraçôes 

que se r f t iMraÉi j n t Estados 

Unidos e A* « * t «Hor. 

Hás é M m n M M ê dos &ta~ 

doi Ul<deà, o T A do Exercito 

por grupos 

c í V M f r ' t A | l M b s e fraternais, 

deá i - dár I M i O M w progr*-

t ^ i t W lioihens • em 

íéa de i.doo 

tado simultaneamente ao Con-

gresso. O ^réííáenfe dà Co^ 

ml£«ão de Relações Exterio-

res do Senado, Tom Connalíy, 

informou A imprensa que o sêòi 

grupo» " conáideV&rirf bem o 

Pàctó do AHanficó^ entes dè 

fpinar sobre o mesmo junto aó 

Senado. 0 estabelecimentos 'ÏWAlls^ 

éíiais, também prestaram uma 

Kbmfcnagem ao Exercito dos 

Éfetad» Unidos, coto o qual t r a ^ * * ™ ^ t e r ® a a p r o v a 9 Ä ° 

Quanto ao Pacto em si, tudo 

femlháram pèrfetta 1 unânime do Renado, haja visto 

tegão durante a segunda guer-

tt i mundial-

Em umá ordem do Dia espe-

cial, o secretario da Defesa dos 

Atados tJrtldds, Louü A . í o -

hteoD* disse que o Exercito 

farte-American* contribuiu 

^àra o M e s W do pelv. « 

de twut, sem nunca ter 

tflhado tttnâ ^ vet, èAi' 

ihlsaões em tem»o de guerra. 

O General Omar Btadley, A e -

fs do Xltado Mitor do Exer-

cito <ám Es tedor * t tnr f * , ' ftül-

t^u O Exercito a apoiar o Prc -

g r m e das f o r -

^ Armades que ao mmento 

éüft ml "dliadwvolveiáab, « f c V 

dlieçáo de gteitÉula 6 De^ 

fes« :^ EsfcyOfdMi ^òlho t «ma 

^ara as éòtfetottortiçM" de Dia 

do Ssimito^, disse firedley, o 

Stgumte slo«/1: " O Exercito 

Aoto M a M Unidos — J»rté 

de su^lunta — paU asgutaa4a \ 

a opinião de vários membros 

do Congresso íogo após a assi-

natura do Tratado. 

A OPINIÃO DO PRESIDENTE 

DA A f eÊ tóBLS lA CÂ221AL 

D A O. V . U . 

N O V A Y < W ; 9 r Segundo 

a opinião do Presidente ^ 

Assembléia W das NaçÔ^É 

Unidas, Dr, Herbert V .J^a t t ; 

èk Austttóa, lm|JÓrtantes PaÂ: 

toa regtòfcais eotno o áo ÀÜantí-

co Werte, sfte "da «rende uíí-

lidade para a C^ÍU, fto 

da 

WASHINGTON, 9 (TTSIS) ~ 

Segundo o general Omar Bra* 

dley Pacto do Atlan'ico é 

uma prova concreta de que 

a segurança dos Estados 

Unidos "está indivisivelmen1 e 

ligada á segurança de todos 

cs povos livres." 

Num banquete no Din 
Exercito, oferecido pelos Ve-
teranos de guerra judeus o ge-
nèrál Èreálev teceu comentá-
rios acerca da significação 

T i 

militar do Pscto do Atlan+i. 

co. Disse ele: " A o assinar 

o Paco com as demais a ç t e 

áprendèmcs qiiè um pòdér 

armado isolado 6 pouco mo, • 

lhor que um isolamento de-

sarmado Já verificamos pie-

nâménte que a segurança d* 

nossa nação está indi visivel-

mente ligada 6 segurança das 

detnaii nàçfils livres dó ^lo-

bo. O Pacto nâo uni f ra 'a -

penas as naçpes livres cujos 

interesses comuns e fronteiras 

possam estar em perigo do 

agreisSo; ele também liberta 

as nações' éignâtárlas do te^ 

mor de residir a uma agres-

sâo "sosinhas a desamparadas /* 

expressou ainda sua 

crença de que o Pacto do 

Atlântico Norte reMfrma e 

retorça os prbpositòs" dh ̂ Cartà 

dai' *aç6ès ' I t fndas. ^ l ú : 
, V . . 1 

gdr è% f r estados do Aílan* 

WASHINGTON, 9 (U3IS) ^ 

PLÍrecinado ptla Cru2 Ver-

melha Ir.fantil - Norte Ameri-

c&n ,̂ foram gravados 1000 

álbuns de musicas^ por cri-

anças americanas para serem 

enviados a escolares de ou-

tras fiações. 

As doze seleções em albun? 

de seis discos serão escolhidos 

entre as peças submetidas as 

critério das escolas de 72 ci-

dâdcé ainèTicahás.' As seleções 

{inciaiiáo musica popular, clás-

sica e folclórica interpretada 

! CKLEVAia:-. D — Segundo | /13 arcas atraídas, há mui- ; t r i b u i ^ ^ ç^m 1% dz verb^ 

i a oTjinião do Dr+ Jaime To i - j tu tempo tem sido resonhe- : müitav aua^l, par;i í i n a n d ^ ' ^ 
í . : 
i Í-LÍ Boôít, do mc-xico,' ' - t dlfce Torr>e» BOQ^A. m^mo. 

tor Geral da Organização | Iiííonrou tis qus cm 1314 um?. | uSg principio fasb» 

Ediitacionai, Ckntiíica e Cui- ' Lei foi aí>reaenta'Jí> na Ca - /^Uuido 4í UNESCP17. t i * 

tuiai cTas Nações Unidas — ' m^ra cícs Er;i: ^v^ita^t: tes ^ n^-nteü Ton-es:B3det.- nòÊ-

^Ui>i£SCO), — não pode ha- j Estados Unido6 par» o pro - : v^rbi não seria, conto è, 

paz mi .rnaclxxa 1 en- j vimento de un fun-io desü- . cí menes dt íi r^ilhõe* 

quanto existir gtup:s dt : n;;do a um programa interna- óciares, üsria, ao co^itraHbv 

paises menes privilegiados. 
Falando n^ Segunda Cen-

ferenciá Nèciimál dá Comissà^ 

Nacionâl áss Estados Unidos 

pera a UNESCO, Torres Bodet 

disse que a mais 

divisão'' do mundo 

houver entre a educa;;Éo e a 

içncríuicia. Frizou dizendo 

que a paz mundial não pode 

ser eonseguiílp- sem a "soli^G' 

lietlad* m:ral « intelectual da 

"perigosa 

é a qu3 

por conjuntos corais e grupos humanidade*" 

ôrqiieslráis. 

I OS gastos com as grava; õe 

Bradley 

Ap6e sua chegada aqui, de 

Lo f i l r e t Efatt, tÒMdo sm «ma 

conferencia de In^renia* djsse 

eoé joniamtaa W 0 * 

do AilisUtdtt üs 

Nafées UaJd « e f t de "grpn- itioô Kertk M i f à o à t 

de éAkpati**1 , sonde de uri ídbi; t<#nol agora, "lim x%í4i :o 

t ^ o èMttkléihdo «ia A f e r i u - j c ó e k ) r p^de^be dè 

Torrei Boiet foi consider 

cionai dc educação i> s:r ad- ; mui'as vezes aquela quantia.*' 

minisíracío por um? Comissã: Ci.ise ainda que a UNESCO 

Int;rnscional de Educadores: | ne:?ssita d® uma verba multo 

A Lei em qu-astão ©ropunhs ! maior, para divulgaj educa-

que todos 09 governos que j ção, ciência e- cultura entrê 

participassem do Preíirsma - In- ; "os homens e espirito! do muJV-

ternacional ás Educação cor- ido" . 

despaehos as diferentes partes wer. Presidente dr- Comissão 

Palestra do Be. 
lio 5:.* D. P. R. t. 

Perante gi*ando numero 1 balha^seiu dt^idid|uucBte-:para o 

trabrJiisdowíti, : fltoeietííV^:- \ P'®g*«s»o da nessa p|trfai 4 

destacàxulo-se ainda os- drs. ( Mais uma ves ajuste vir-

rado por Milton S. Eissnhou-' g i ^ y j f e ve5. Otto Guerra, 3e- j tuoso sacerdote t f ve opertimt* 
basti âó Medeiros c Kcvy d a d e d e demonstrar- qua l - a 

Wolfson e pt^ems^ gradas, . -verdadeira missão do padr< do mundo e outras gastos serãc Né c ion al dos Estado^ Uni des 

ís expensas do Fundo Nacional : Pai A a tTNEHCO, COMO F P E FRANC ISOO T A V £ L C 8 , TCADO SUÍJ j^lçstra agradado » 

^ ! d o ü m administrador de alta ^ ^ o r a d o r ^ . j t e d o a . motivo por qué 

O pregrama e o terceiro a ser , qualidade. c^m grande ca- , ̂  p r < j f e r 4 u Q U t c m 0 i m p o t i pa: abemwiOí quantos tra-

peía Cru2 Ver- j poddade prática estabelecido 
tante sefmän dfe Ericdîtfo te I 

oportunidade, hoje > i ve 
malha Infantil American^ par» j O fato de ser necessaria a 

melhor divulgeçfto do interessa • ajuda economica e educacio- ! P I 

rfe cMhprrtwttf. Internt^ional. i na! . p^ise» a p o d o s , j , n , i n l 1 5 ' ' d e d I ï l « i t ' i ü d P ^ ^ 3 j |,{j|jt|| 
bsiham no ã . ° P - tt. R C . 

i ii«É mi— 

Rwsir-se-âfl 112,9 Oirtbria t k 
Fistiî £ tii;W8 to Cwks le 

autortiadn e1 cheU dê vida o INICIO DO$ 

luz, aos o&t&tícs do Ô.* D Í 5 - | s m A N A 

, Ho de Portos, Rios e Canaís; ( ^ fugar, ' ^ j « , fc ; 

I ;a convite do engenheiro cheíe j Horas -noite. * tp*? pt^ücü 

tímay Nevea Ide infrodu(âo ^ ^to# éà 

Bragan- S w i t a i m ^ ^ 
Em nossa séde reunir^^o/f^r^K-^efei^ïs Ac f ï i , 'a 

Dtrrtotia e os Conselhos Fiscal e Om&iritltò do CAitro de 
Imprense S. A . • > 

- Paia etesa sessno,, mercai conjunta, dos or f fos admi. 
nw5l«tftfVoe ^ s e que, pcîo« Estatutos, omerfio co-

nh^irtítM^dos tatogocic** do Contro, s^o convidados os srs, 
Ileire^UnUlv P « r o Silva, dr. Ricardo Br r reto, Oscar j Äpörtüftidade j ^ g ^ ^ _ 

Pinheiri ide PWfitas, Yolando Cocentmò, J 'sé Avblino, O j - . de abordar, mostrando aos tra_ ' pr^efa^âo do» Hamm se^iÜ 
w r ^ d e Saraii%t T e d ^ r i c é Bcrerrs dr. P^ulo Vwriros. 'Ltd'. l i j ^ w ' â " n -^s^T ; , ^ ?fõ ^ 1 M i á f i f t ™Uada I 
W-irs, Miguel rWa f ra Kct«, Sinval Poti Lèrr . Padre Da- wl tada , * 
imi* SeMs^dr. Ofo tíuerrà. prof. Ulisses do C,o\% dr. p a r a a v i c i r t 1 9 horas — Tcrço, Pregaç&o e 

OabrfOt iâflMni MesquiU t Felipe 4« Andrado. | ainda exortou-os a que t ra -Benç io . 

A palavra do P f 

Ç» prendeu . . t t r ^ 4 « m » ^ ^ " 

os preèente, p *k I ^ ^ i o * 
domingo, it 5, f , 6JO • 

; r . de se e n t e a r c ainda pelas 17 3 Q ^ _ ^ ^ ^ 

I HUTILflOO 
l(» t* » 
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NO RIO: Senador Dentss, 40 — 5. ° andar — Too* 
£M S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 
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S O C I A I S 
A NI VERSABIOS 

— § SENHORAS 

H i g i e n e M e n t a l 
por Otto Guerra 

Mftli um tanto alcançaram o DepsrU-1 problema, povoando a menta com ideias es-
mento Diocesano d ^ Defesa da Fé e da Moral] travagantes, levando para a mela lux de ses-
c a Sociedade d# Assistência a Wcopptarf, com " 

FARMACI AS DE 
PLANTÀO 

HOJE 

Farmacia Guilherme —* Praça 

Augusto Severo. 

NO ALECRIM 
_ Farmacia Coelho — Rua A -
maro Barreto. 

A M A N H Ã 

N A RIBEIRA j 

Farmacia Monteiro — Rua 

Dr. Barata. 

NO ALECRIM 

Farmacia dos Pobres — Rua 

Presidente Bandeira. 

A notado dia 

fe para 
t £'M 

âi 
em 

Despachos - de, Washing-

ton dizem que a industria 

dos Estados Unidos »exclu-

sive a agricultura, planeja 

dispender eerea de 18 mi-

lhões de doares em novas 

fabricas e equipamentos, du-

rante o afcí> de 1949, quüsi 

tanto quanto gastou no ano 

de em que se regis-

traram recordes /de produ-

ção. 
* 

O Departair.ento de Co-

mercio faz esses cálculos 

aproximados^ baseado nas 

despesas já feitas por inú-

meras fírmiis americanas. Os 

relato ries incluem os custos 

dag fabricas e equipamentos 

atuais. 1 
A inversão de capitai 

planejada é a maior até hoje 

registrada salvo no ano de 

1948. Fieeram-se considera-

ções e comparações entre os 

orçamentes ide » 1948 O o 

proposto para 1949» equiva-

lentes a um mesmo periodo 

e se chegou á conclusão de 

que os gastos em fabricas 

e equipamentos, no primeiro 

trimestre Vfèsis «10 foram 1. 

valiados em uma cifra su-

perior a 4 bilhões e 700 

milhões 4* dólares, em re-

lação ao mesmo período no 

ano de 1948 , -ou á?ja um a-

crescimo da 

Esperam-se altas é baixas 

relativamente ao âno ante-

rior, pêra os períodos do se-

gundo e terceiro trimestres 

"respectivamente*. 

Segundo a ' opinião de 

Bdwin Nour&e, chefe do 

Conselho d ^ Consultores E-

conomicos do Presidente 

Truman, ' sã* grandes as 

possibilidades r de realiza-w 
Çóes de grandes nafocios ^m 

muitas cflJadeS dos EfUdos 

Unidos. Nourse emitiu sua 

opinião conclusiva após ter 

falado recentemente com 

banqueiros, fabricante:« da 

veiculo» e alguns dos princi-

pais empregadores da ccsta 

cc-a dos E^ado* Unido». 

Ester Ttixeira, esposa do 

sr, Avelino Teixeira Filho, co-

merciante nesta capital» e re-

sidente á rua Voluntários da 

Patria» 

Mafalda Galvão Figueira» es-

posa do sr. Floriano de Sá 

Peixoto, funcionário de cate-

goria da Alfandega de Na-

tal. 

— Carmelita de Sá Leitão, 
esposa do sr. Aíanoel Januário 

Cabral, comerciante em Ita-

reUma. 

SENHORES 

Francisco Fernandes Costa, 

acreditad<£~ comerciante nesta 

capital e nosso cooperador. 

SENHORINHAS 

Carmita Rodrigues Carvalho, 

filha do sr. Tomás Lourenço 

de ^arvalho, residente em 

Santa Cruz. 

—• Maria Orione de Carva-

lho » professora do Grupo Es-

colar João Tiburcio. 

— Geralda Coelha Cerqueira, 

aluna do Ginásio Imaculada 

Conceição e filha do sr. José 

Cerqueira Coelho, funcionário 

publico. 

CRIANÇAS 

MAR IA D A CONCEIÇÃO — 

Aniversaria nesta data a pe-

quena Maria da Conceição, 

aluna do colégio Imaculada 

t^iceição e fiíha do sr. An-

dré Vidal de Souzaj linotipis-

ta deste jornal e de suo 

"Km; [ esposa d. Margarida 

Gama de Souza* 

I^or tão gratf* motivo Ma-

ria da Conceição vem sendo 

muito comprimentada por suas 

amiguinhas. 

— Maria Coelho, filha do fa-

lecido Manoel Coelho. 

— Maria Neumann, filha do 

professor Tobias dos Santos. 

A M A N H A 

SENHORAS 

Vanda ' Tinoco Farache^ es-

posa do sr. Adalberto Fara-

che, comerciante nesta pra-

ça. 

— Creuza Bezerra de Sou-

za, esposa do sr, Raimundo 

Borja de Souza* assistente 

técnico da Inspetor ia Regio-

nal de Estatística e nosso coo. i 

perador, 

— Leonor Dantas, filha do 

sr. Leonel Dantas, residente 

em São Paulo do Potengi. 

SENHORES 

DR. EINAR L I M A DE L I M A 

— Transcorre amanhã, o ani-

versario natalício do dr, Einar 
Lima de Lima, capitão da Ma-

rinha de Guerra Nacional, e 

chefe do serviço de Intendên-

cia da Base Naval de Na-

tal. 

Muito estimado por parte 

dos seus colegas de farda e 

subordinados, o dr. Einar Lima 

de Lima exerce, também, nesta 

celebração recentíssima da Semana de, Higiene 
Mental. 

Tanto pala sessão solene de encerrametu 
to, quanto pelas palestra* diarias, durante 
a semana, fefta* através do radio, foram ex-
postos à população um sem numero de pro-
blemas do mais alto interesse, fiidispensaveis 
a uma boa higiene mental* 

Muita desgraça no mundo de hoje 
provem dessa ausência de preparação mental 
para enfrentar os problemas. Qualquer di-
ficuldade maior, qualquer-tropeço mais sen-
sível e o homem moderno, acostumado ao 
conforto se g rico, ou com a mente cheia de 
abusões, de crendices, de supertiçõea, orga-
nismo depauperado pelo alcoolismo^ pela 
sífilis, perdidos o otimismo e a alegria, em 
face de doutrinas que pregam oditx revoltas, 
se entrega a uma Kucessãj de praticas las-
timáveis, quando não recorre ao suicídio^ co-
vardia dos que não sabem lutar, ou triste re-
mite de uma personalidade psicopat^ que 
não foi tratada em tempo. 

Não 6 preciso grande dose de experiên-
cia para se chegar á evidencia de que o 
espiritismo, longe de conccirer para uma 
boa higiene mental, mais vem agravar .0 

sôes mais ou menos tétricas, animando ao co-
mercio com os mortos. 

E' muito difrrente a higiene mental do 
catolicismo qUe, enche o espirito do homem de 
ideais nobres, otimistas, como a bondade in-
finita de Deus, a* certeza da asistenda de sua 
graça, o perdão dos pecados, a certeza de uma 
eternidade feliz, para quem cumpra a lei e viva 
a vida cristã, tendo a beleza da revelação 
divina e de que o Cristo Jesus é nosso chefe 
nossa cabeça de quem somos mefbros vivos. 

A legião de grandes santos, tipos Aca-
bados de homens, de muliheres. de crianças 
que deixaram no mundo uma tradição de bon-
dade, de nobreza de vida, constituem a me-
lhor prova da grandeza de nossa releiao? da 
sua capacidade de elevar o homem até os 
cumes da santidade. 

Não ha truques, não ha mesas dan-
sando, não ha consultas aos mortos. Tudo 
tranquilo* porque mesmo o dogma do inferno 
só é apavorante para quem quer viver no 
pecado. Pois temos a certeza de que Deus 
não destinou ninguém á condenação eterna* 

Todos os anos, sem duvida, a semana de 
higiene mental irá fie repetfrido, para fazer 
com que o povo de nossa terra conheça me-
lhor as regras verdadeiras da higiene mental. 

Gisa Bancaria Noitt-Riogvanfam S/A 
Rua Frei Mlwllnho 109;jdlfklo propilo) 

. D E P O M O S - mraamntM - COBBAKÇAS - N U M R A M E U S 
« w u m m luniinrtM á CASA U X C A I U • v t t » taHrib 

l l O V I M I N T O I V O L ü n V O D A CASA. BANCARIA 

» r . n • «• • • « * » » 

Dmmbro d* 1946 (1.° ano d* ypmsóm) Crf >.«70.829,00 
D r a n b r o dr 1M> C * W 2«-2«0.00 
Dezembro d* ^ W.SÍ8.2M.00 
DoMtnbro d* IMS n 5®.«° 

Com o domingo de Ramos ini 
cia-se, amanha, a Semana Santa 

ás criança^ pobres de nossa! 

terra, merecendo, portanto^ as 

homenagens dos seus amigos 

e admiradores. A ORDEM pa-

rebeniza-o. 

— José Procopio Filho, guar, 

da-livros da Prefeitura de Na-

tal 

— Apolonio Lima, funciona-

rio da Fiscalização do Porto. 

— José Alves dos Santos, 

chefe da conceituada firma 

Santos & Cia Ltda, 

— Ezequiel Mergelino de 

Souza, agricultor em Santa 

Cruz e nosso cooperador, 

— Arlindo Cavalcanti, fun-

cionário das Docas do Porto. 

SENHORINHAS 

Iolanda Tinoco, sobrinha do 

desembargador Regulo Tino-
ê 

co, membro do Tribunal "de 

Justiça. 

— Iara Galvão Revoredo, fu 

lha d<* sr, João Revoredo* co-

merciante em Santa Cruz. 

CRIANÇAS 

Maria Nina, filha do dr. 

Custodio Toscano, Secretario 

Geral do Estado e nosso coo-

perador. 

DIVERSAS 

Trancorre hoje o aniversario 

natalício do sr. Joaquim Dan-

tas Silveira, funcionário da 

Repartição de Saneamento e 

nosso cooperador. 

(NASCIMENEOS 

Ocorreu, oníerrij em aparta-

mento do Hospital Miguel Couto 

o nascimento da menina Nain fi-

lhinha do sr. Cristovão Bezetrs 

de Melo, do nosst* comercio e 

de sua esposa sra. Celeste 

Leite Beserra, 

Peta feliz acontecimento, o 

distinto casal está recebendo 

muitas felicitações de paren-

tes e amigos # 

BATIZADOS 

ANDRÉ — Realiza-se hoje, 

ás 17 horas, a cerimonia de 

batismo do pequeno André, 

filho do sr. André Vidal de 

Souza, linotipista deste jor-

nal e de sua exma. esposa 

d. Margarida Gama de Souza. 

No ato que será celebrado 

na matriz de São Pedro ser-

virão de padrinhos o revmo. 

padre Nivaldo Monte e a se-

nhorinha Geralda Cruz de Sou. 

za. Apresentará André á pia 

batismal a sua irmasinha Ma-

ria da Conceição. 

AGRADECIMENTOS 

Esteve ontem, em nossa re-

dação, afim de agradecer os 

termos com que registramos o 

transcurso do $eu aniversario 

natalício, o revmo. padre Mar-

tinho Stensel, digno vigário 

da paroquia de S. Pedro, nes-

capital a sua profissão de I ta capital, demorando o vir-

medico pediatra, sendo um dos j tuoso sacerdote em cordial 

mais dedicados e competentes. I palestra com os que aqui tra~ 

NOTA DA SEMANA 
Nem tudo está perdido 

. CONEGO J .ADEUNO 

A juventude romana ofereceu domingo ultimo um desses 
belos espetáculos que, mercê de Deus, ainda nos é dado con-
templar nestes dias ião ingratos. Nada menos de cincoenta 
mH jovens? compondo um côro grandioso sob a milenária 
cupola de S, Pedro, entoaran/ hinos sacros na sduas missas ce-
lebradas pelo Santo Padre, Esses cincoenta mil jovens, essas 
cincoenta mil vozes, a meu ver, não simbolizavam tão so-
mente cs cincoenta anos de sacerdocio do Sucessor de 
S. Pedro, 

Elas eram tamb?m a expressão viva da realeza eterna 
Ja Fé?™ da juventude perene da Igreja, que cantava com 
eles os triunfes do Vigário de Cristo pelos lábio si virgens de 
seus atijos. Sente-se igualmente que esse conjunto magnifico de 
beleza, que esses milhares dc pei'os jovens, não cantavam sozi-
nhos. Nas notas uníssonas e melódicas que sacudiam os céus 
de Rema naquela manhã memorável, incluiam-se os canticcs 
e as orações do mundo inteiro, que convergia para Roma 
c o p a r a um centro comum? para um imenso, coração QU*? 
que ritmava naquele instante o movimento triunfal da Igreja 
Militante. 

Cincoenta mil jovens cantando e rezando ! 
Seria bom que essa visão se fixasse nos olhos e#na 

mente cer*os aíeus improvisados que dizem e ensinam que 
Deus sc contenta com o bagaço humano? sobejo arquejante dc 
pecado, do miséria e de scnectudc -fíá muita temente pôdro por 
aí aféra, náo resta duvida, muita flôr fenecida^ morta e cresta-
da pelos rai^s malvados da paixão e da conução, muito es-
í - i r i ^ m á u aicisíindo e corrompendo a moddade? fazénoo-n 
canalraar para a perdição aquilo que de niais puro ela de-
veria ofertar a seu Deus. Ha muita gente neva, de cer'o, se 
í-lorlando do sua incredulidade e de suas cicatrizes morais e 
iisícasj virando bagaço mesmo. Seja. Mas, ao lado dtles 
«urge uma outra geração de moços destemido^ que amam e 
temem a seu Deusf que cantam e rezam de peito aberto sob as 
arcados milenari;,3 dos iemplcs. Mestno nesta Era da Ecmba 
Atômica, ainda desfilam esses jovens que não conhecem 
í l ío semeníe os caminhos dos cinemas, que põem seus ideais 
numa ccifa que paira mui'o acima de sensualismo, que não 
reservam sua voz tão somente para as aclamações dos es-
tadioSj que ainda sabem preferir um livro de rezas a uma 
revista imoral, que, enfim ,preferem ser homem anjo a ser 
homem besta. 

Ainda bem, que nem tudo está' perdido ! 

Pauta da Semana Santa 
Domingo de Ramos 

(A's 9 horas, na Catedral) 
DOMINGO DE RAMOS 

(A's 9 horas, na Catedral) 
TRONO — Oficiante — Bispo Diocesano. 
Presbítero As^sitente - - Monsenhor José Alves F .Landim. 
Diáconos Assistentes — Padre Benedito Basilio Alves e 

Padre Francisco das Chagas Neves Gurgel, 
Mestre de cerimonias — Conexo Jose Adelino Dantas, 
A L T A R — Celebrante — Mcnsenhor João da Matha Paiva, 

Vigário Geral. 
Diácono — Padre Nivaldo Monte. 
Subdiacono — Padre Eugênio Sales. 
CONTO D A P A I X Ã O — Cristo — Monsenhor José Alves 

F. Landim. 
Cronista — Conego José Adelino Dantáfe. 
Sinagoga — Padre Eimar Monteiro, 
CANTO GREGORIANO — Schola Cantorum dos Irmãos 

Marisfas e do Seminário de São Padro ,sob a direção do 
Padre Emerson Negreiros. 

Os Semonaristas, como sempre, auxiliarão no trono, 
no altar e na cantoria. 

A Irmandade do S. S. Sacramento, sob a provedoria po 
sr. MontdÉio Emtrenciano, estará, como nos anos anteriores, 
presente, de cru3 alçada. 

NVgí , 8 de Dezembro de 1949. 
- I - MARCOLINO, Bispo de Natal. 

João Bosco de Andrade 
1\ aniversario 

Felipe Neri do Andrade, Maria Nazarena dc Paula An-
drade e demais membros das famílias Paula e Andrade, 
ainda prolundamcnte sentidos com o falecimento de seu 
querido filhot neto, sobrinho e primo 

JOÃO BOSCO DE ANDRADE 
Convidam a todos os seus parentes e amigos, para assisti-

rem as missas que mandam celebrar em sufrágio d \ sua alma 
no próximo dia 12, Terça-Feira ) primeiro aniversario de seu 
falccinientcv nas Igrejas seguintes : 
Matr iz do Senhor Eom Jesus — Ribeira A's 6 horas 
Catedral A*s 6 horas 
Matriz de S, Pedro — Alecrim A's 6 30 horas 
Capela de Santa Terezinha — Tirol A*s 6.30 horas 

Apresentam desde já o seu sincero agradecimento, 

G A L V A O . M E S Q U I T A LTDA. 
Caia que náo tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outra materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. BaraU* 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cd . 

Bffttiferío 212, — lft — 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorlo medico dentário. Hospital — C*m de Sauds 

DisffU óm Cri 10,00 — 15,06 — 25,00 e 30. As matricultt p « n 
i odo « continuam abertas na Secrstari* 
KIT A Rtt .VTO PTLTCO 1 « — rONK 151« 

^ . 

E V A N G E L H O M DOMINGO 
de Ramos 

(S. Mateus, 21,1-9 ) 
Naquele tempo, aproximando-se Jesus de Jerusa-

lém e chegando a Betfagé, junto ao Monte das Oliveiras, 
enviou dois dos seus discipulos, dizendo-lhes: Ide a al-
deia que está defronte de vós, e logo achareis uma jumenta 
amarrada e um jumentiriho com cia. Desaprendei-a 
e trazei .mes , jSe alguém vos disser alguma cousa res-
pondei que o Senhor precisa deies. e logo os deixará trazer. 
Ora tudo isto aconteceu para so cumprir a palavra 
do profeta: Dizei á -ilha de Sião: Eis quo o teu Hei vem a 
ti, cheio dc mansidão, mondado sobre uma jumenta e um 
jumentinho, filho da que leva o jugo. Indo então os 
discípulos, fizeram como Jesus lhes ordenara. Trouxe-
ram a jumenta e o jumcntinboj puzeiam sobre eles as 
suas capas e fizeram Jesus ssntar-se em cima. E nu-
merosa multidão estendeu os seus r.iantos pela estrada ; 
muitos cortavam ramos das arvores e com eles juncavam 
o caminho, E as turbas que O precedian e as que o 
seguiam, clamavam, dÍ7_cndo: Hosana ao Filho de Davi ! 
Bendigo seja O que vem em Nome do Senhor ! 

Horário das Missas 
Aos Domingos e Dias Santos 
f r 

CATEDRAL — 5, G, 7 e 9 horas. • 
CONVENTO SANTO ANTONIO - 5,30, 6.30 e 7.30 

horas. • 
I G R U A DO ROSARIO ^ 7 horas. 
CAPELA DO PATRONATO — 6 horas 
yJAPELA. DO COLÉGIO D A CONCEIÇÃO — 

6.30 horas. 

Colégio Marista — 6,30 horas. 
CAPELA DO SEMINÁRIO S. PEDRO-6,30 horas. 
CAPELA S A N T A TERESINHA (Tirol) — 6 e 

7.30 horas. 
CAPELA DO ABRIGO DOS VELHOS — 6 horas. 
CÍAPELA EDUCANDARIO OSVALDO CRUZ — 

6 horas. 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARIA— 

6 horas, 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeira) — 4.30, 6.30 e 

3.30 taras. 
f APELA DE ANCHIETA (Rocas) — 5.30 e 730 

horas. 

UAPELA SALESIANA — 5, 6, 6.45, 7.30 e 8.30 
horas. ® 

AP E L A HOSPITAL MIGUEL COUTO — 5.20 e 
8 horas, ^ 

CAPELA SÃO FRANCI& jd (praia do Meio — 
7 hora*, 

MATRIZ DE SAO PEDRO (Alecrim) - 4,15 6 
7.30, 8.30 e 9 horas. ' ' 

CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES — 6.45 horas. 
MATRIZ DE SAO SEBASTIÃO (Alecrim) - 6.30 

e 8 horas. 

Começa, amanhã, com as 

solenidades do Domingo do 

Ramos, a Semana Santa, du-

rante a qual a liturgia católi-

ca recorda a pairão morte e 

ressurreição de N. $ JesUá 

Cristo. 

A exemplo dos anos anterio-

res, a nossa diocese cele-

brará condignamente a Gran-

de Semana, tendo o sr. Bis-

po Diocesano organkado D 

seguinte -pauta para a s so-

lenidades d* amanhã, na Ca-

tedral . 

Domingo 
de Ramos 

O Domingo de Ramos inau-

gura a série dos átos da Se-

mana Santa. A Semana por 

excelência, a Grande Semana, 

em que se oamemoram os ex-

celsos mistério da Paixão, Mor-

te o Ressurreição do Redentor. 

A precissáo dos Ramos, ca-

racterística desse domingo, con-

tem um duplo aspecto. E' 

primeiramente, uma reco^la-

çáo histórica da entrada tri-

oníal de Jesus em Jerusa-

ierap seis dias antes do seu 

Martírio, entre o indizível re-

£ozljo e as ruidosas aclama-

rdes de uma multidão imensa 

que, sob a inspiração repen-

tina do Espirito Santo, o $au~ 

dava como Filho de Davi e 

Legado divino do Senhor, 

Um simbolismo marav^hoso 

completa e coroa o sentido his~ 

torico. A procissão dos Ra-

mos representa £ peregrina-

d o mistica de todos os fiéis 

ao encontro do Cristo, para o 

TÍunlo ultimo e eterno da 

relicidade dos céus. 

Os Ramos benzidos consti-

tuem um sacramental, as-

segurando a quem os leva 

consigo a defesa contra os 

males do oorpo e da alma ao 

mesmo tempo que a abundaxv* 

cia. das benções divinas.' Ex-

primem a presença das boas 

obrag que nos devem reves-

tir a vida religiosa numa flo-

ração espiritual de virtudes, 

tornando-nos verdadeiramente 

dignos de obter as promessas 

imortais de Jesus~-Cristo. 

Acorramos, com sentlmen-

j tos de fé . de piedade, á ceri-

í mônia litúrgica dos Ramos, 

no desejo e na suplica arden-

| tes 20 Senhor de que êles 

constituam uma verdadeira con-

sagração dos nossos corpos 

; e das nossas almas, para a 

| celebração frutuosa das so-

lenidades magnificas da So~ 

mana Santa, 

Catolico praticando, o digno na- balham, 

tslidante fat muits etriefede (Conclue na quarta patins) 

li ^ fJ mm 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC 

VENDA AVULSA 
A ORDEM p fsdM d « 
n o m . aue tenham mais 4* 
14 «nos, i^in o serviço de 
vstid* avu'sft. 
Os qu# desejem o « n p r t * 
go se apresentai, com se-
us osis ou rasponssveis 
pars 

DIA UTURGXCO 
AMANHA 

Domingo de Ramos 

SEGUNDA-FEIRA 

a . Le io I 

Desde 440 ocupando o trono 

pontifício, combateu as here» 

sias (Monofisitas). Salvou ?o -

ma das hordas dos barbaros 

(452). Por seus muitos mé-

ritos, escritos o tolo em firmar 

a sua autoridade da Sé apos, 

toUca recebeu o titulo de 

"Grande." 
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F ^ D O D T r m L ^ O J r v K J L V / C J 
Cwpeonato Sol-Amerlcano de Futebol 
Noticiário e Informações Diversas 
Brasil i Bolívia, em São Paolo, e Perú i Colombia e Paraguai 

i Equador,- no Bio, os jogos da 3a. rodada, 
RIO, 8 (Pelo Radio) — A programação 

terceira rodada do atual Cam-

peonato Sul-Americano de Fu-

tebol difere das duaii pri-

meiras porque, desta feita a 

da rodada apre-

senta jogos simultâneos no 

Riot e em São Paulo. 

Para a Paulicéa voltam-se 

as atenções dc todos quantos 

AMPLIFICADORES 
9 

se interessam pelo futebol 

nacional, vist* que a seleção 

nacional vai cumprir o seu 

segundo compromisso no pre-

sente certame continental, 

frente ao yolurífariosb es-

quadrão da Bolicia, creden-

ciado» agora, por seu recen- J quador, 

te triunfo sobre o Chile, 

os futebolers nacionais deve-

rão defonstrai a sua clas-

se e o seu poderio. 

O técnico Flávio Costa já 

ofereceu a escalação oficial 

da turma nacional, que será 

OS BRASILEIROS JOGARAO 

COM CAMISAS ASUES 

RIO, 8 (Pelo Radio) — Por 

motivo do uniforme da equi-

pe da Bolívia ser branco co-

co o do Brasil, a MC, B, D . " 

providenciou para que os nos* 

sos craques usem, domingo 

próximo »a tradicional camisa 

asul, com o escudo verde 

Pelo Mundo Feft&ßino 
O prazer de servir 

GABRÍELA MISTRAL 

Toda a natureza anceia por tua mesa, arrumar teus livros, dá o fruto a « lux, poderia 

troa para o terceira rodada. 

Serão eles i Mister Barrick, 

para o jogo Brasil x Bolivia ; 

Mario Enn, paraguaio, par» o 

embate Perú x Colombia e Juan j a t r e l a e as letras "C. B. D. 

Carlos Armental uruguaio O publico paulista verá em 

para o prélio Paraguai x E- j campo, pois, o scracth na» 

jeionc.* vestido á antiga. 

servir: — Servo a nuvem, ser-

ve o vento, serve o sulco. 

Onde houver uma arvore a 

plantar, cultiva-a tu. Onde 

houver um erro a emendar, 

emenda-o tu; onde houver um [ seres 

esforço a que todes se esqui- ' 

vem, aceita-o tu. 

Se aquele que afastou a pe- > Ovos cozidos 

dra do esminho, o ódio dos; bem os ovos c 

unut criança em teu pentear 

lar» 

Aquele é o que critica, este 

o que destrói. Se tu o que ser-
ver Servir não é 

inferiores. 

tarefa de 

Deus, que 

ctanmf-se "o que serve" a tem 

os élhéÊ em nossas m&ot e 

nos pergunta diariamente: "Ser-

viste hoje ? Abfeiern ? á ar-

vore ? á teu i f öÄ fp - 4 tua 

mãe ? 

Culinaria 
— Lavam-se 

colocam-se na-

aluminio* evitando assim que 

n<|uc acizentada » Para se con-

seguir que a clara endureça 
-£f 

f* \ 

O 
A nota 

esportivo 

futebol atravez 
do Brasil 

sensacional do dia J cia, Dívul^a-se. também, que 

carioca de ontem * Carliie receberá 200 mil cru. 

j-c- u j i ! , 1 qw&do batida, é preciso 
corações e as dificuldades dc, g u a fervente com cuidado ,para ! A , t , , 

, , í I antes ae tudo tirar qualquer 
um problema. r.So acharom a casca, Há ainda; A , ' « 

m A r t ' j ! 1 traço de gema que por acaso 
Grande e alegria de ser cutros processos para que nfia . , , 

j . - . • ttnha caído nola, sendo que al-
sadio e de ser justo; nao arrebentem a mesma, tais como í 
, , j r L ! i gumas gotas de lunao facili-
ha nada, porem, mais conforta j adicionar um pouco dc sal 
j j , , i tam bem b «aftrsgão. Fora dis 
dor d , q u * aalogna d C S , | w v i n a g r , á a g U c a t t w c 0 . | 

v,r . Quto tmta seria o mun-; z i n h a m > o u ^ a c a s c a d 0 3 

do, se tudo já tivesse feito, 
- , 

nao houvesse uma roseira a ' 

plantar, uma empresa a levar | 

avante, uma dor a consolará J 
Que não estolhas, apenas, cS | 

trabalhes foceis. E' tão belo | 

ío, deverão estai>secos. 
mesmas com uma agulha f i -

na. 

com base paulista. \ * retumbante noticia da Veiros de luvas por um com- j f a z e r aquilo que todos os | formada 

j ou seja, com a maioria de I conquista de Carliie, o ma*-1 promisso 

i elementos do futebol bandeia ftlfíco avante mineiro do " A - \ 

de dois anos. 

rante. O selecionado será 

Barbosa; Augusto e Mauro 

tletico", do Belo 

pelo v,Flumincnse7'. 

Homonto; 

Carliie é 

I outros rccusa-se a fazer í 

— — - | Não caias, porem, no erro de 

Coníinua no cartaz o caso da \ pensar que só há mérito nos j 
renovação do compromisso do! grandes trabalhos, Há peque-' 

A clara de « w j serve para 

abrandar a coifcislfcncia do pu-
Dcpois do cinco mir+utos, ti- , , , T 

| ree dc «atatas e quando se quer 
ram-se os ove^ da agua, mer- \ f 

gulhando-os cm seguida na- ' l k n p a r u m a C a l ü a d e a ^ c a r que 

güa fria para retirar, ccm fa- t c s t f e j a m e i a u m P O U C O 

I c ilida de, a película que os en-! de clara na mesma, faz subir 

volve f 

Como bater as claras —- pa-

a bater cïeras de ovos, nunca 

i se deve usar vasilhame dc 

mais üepressa as impurezas, 

quo dessa fornia são retiradas 

facilmente com uma escuma-

deira. 
Bauer Rui e Noronha; C lau-1 u m dianteiro de excelentes meia-esquerda Jair com o i nes serviços que podem ter , f I i j i 1 * 1 - • — i • — — i h i h i h -

dio, Zizínho, Nininho, Jair J dotes técnicos» . tendo , ultima- j "Flamengo", Presentemente,! ^m valor imenso — Adornar p j ^ g ^ j p j ^ t j ^ ^ j j ^ ^ O O N A T A L 
| fento, disputado com Leoni-1 c m são Paulo, por força de 

os brasileiros reali-1cías» ° f a v i o e Nininho; o posto s u a condição de titular da; co, 

e Simão. 

Ontçm, 

zaram um ensaio de çormjun, • centro-avante da seleção • seleção nacional o famoso a- i seu 

to no qual a seleção com nacional. A ' sua conquista a- vante está sendo assediado! convidou 
' n " ' 1 

j base paulista vitoriou por j tiraram-se grandes clubes, co- f peiTÍ> <<£$0 Paulo". Ontem, ines- ; gro para 

8 a 3 . Demonstrou» assim, a : mo o "Palmeiras" e a "Portu- ! eradamente, chegou a 

AVISO lino de Brito 3.995 — Clélia 
como era natural negou j A D 5 r e t o r i a d a F a z c n d a Mu- Barros Santos Lima 4.296 -

consentimento, porem : n k i p a I j a v i s a q u , £G a c h a m | EUiseu ' Marques ' Carneiro, 
o diretor rubro-ne- ' p r c n ^ 0 3 

MARCA RCA VICTOR 

Distribuidor Autorizado 
CARLOS L A M A S 

tua br. Barata. 233—Fone 1159—Natal ™ 

para pagamento, 
jantar com Jair ! p r o c c s s o s a b a i x 0 ; 

capi- I Próprio local da concentra- j n . 0 4.914 - Bezerra & Cia. 

I 
2.106 —Joana Batista Tavares, 

0 3 ; 3.609 - Fernandes & Cia., 

j 1.881 — Manoel Bezerra, 2.925 
i • 

M Manoel Eozerra» 3.953 — Ma-gueza de Esportes", ambos de j tal bandeirante o Doutor Çao 

São Paulo e o "Fluminense" (Francisco de Abreu, diretor j ' 15.494 — Antonio Bulhões d e ! n c e l B e 2 e r r a - 1.170 — Pedro 

e o "Eangú", do Rio de Ja- do Departamento de Profis-1 Eunápio, o conhecido avan- 3 6 G _ F r a i l L i ? c o Teixeira' ^ ^ Freire. 1.094 ^ Walker 

sionais do "Flamengo" que | te carioca que já atuou no j N u n e S j 3.403 — Manoel Ave-Barboza ,de ^ c e d o . 
! M « • t f W t • ^ * J 

solicitou a Flávio - Costa pOr-

neíro. Ontem estorou a bom-

ba. . . para satisfação da tor* cBonsucesso' 'Fluminense" e 

formação a sua grande dis* 

j posição para a peleja do pro-

I ximo domingjfe'. 

Os melhores do mundo — sonoridade notável — funcionamento j OS JUIZES ESCOLHIDOS 

garantido P A R A OS TOES JOGOS . 

RIO, 8 (Peio Radio) — Em cida tricolor. O "Atlético" ce- ; missão para que Jair fosse j "Santos" o so encontra, pre- j A R M A Z É M N A T A L 
sua mais recente reunião a deu seu grande, craque mc-j jantar com elo fora do "Hotel seulement?, vinculado ao l audes estoques de Esüvas, Molhadíw e Sortimento 

^ M 1 'Confederação Sul Americana, diante o pagamento de 3C0, S5o Paulo/' 1ccal de c o n t r a - aureíra " na recente cxcur 

H U C t b r # B a r a t a . 233 Fon© 1 1 5 9 — N a t a l j d e Futebol" escolheu osarbi -mi l cruzeiros, pela transferen. jç ío dos brasileiros. O t e c n i - ^ S o do tricolor -vjburh^r.o ro 
, vclou-se como médio 

comprei a de bcui^as üa^iotiais t estrangeiras 
Vendas em grosso e à varejo. Entrega a^jdocxdcIUo 
AVTCMIHA HTO BRANCO. S<S ~ T K L i ^ O w à 1J-1« 

I N D I C A D O R P R O F I S S I O N A L 
como meeíio es que r-

jdo, tornando-se um dos míiis 

tltos valores da equipe ma-

dureircnsc. Agora, p consa-1 
f 

Medicos 
C L I N I C A DE S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Cux«o de aperfeiçoamento no Ria de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

Ondas ultra-curtaa, bisturi elétrico, eletrocoagulaçáív etc, 
CANCEL — TUMORES 

Consulta« : das 15 hora» em diante exceto aos sabadoa 
CoraultorJo: Bua Cel. Bonifacio, 222 — Feme 10& 

geddenda M Roa Joaquim Manoel, 590 — Feuopoti» — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CUN lCA MEDICA EZU GÊRAL 

PARnCÜLABMENTE: ESTOMAGO, INTESTUíCs E FÍGADO 
Co&sultas diariamente das 15 ás 17 horas 

QxUMltorío i — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala I — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Rttítfenda — Rua Felipe Cornarão» 609—Natal—R. G . do Norte 

^ " D R T T Í N A R "L IMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS MARIAS , DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE, 
CoDiultotlo : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no AUECRIM aol 

lado da Farmacía Navarro 

DR. M O N T E 
RX-ASSISTENrE DO HOSPI-

T A L PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Naris — Garganta 
Ex-assiftteut* do Hospital 

Centenario 
Cona.: AT Rio Braaeo, M 

Dr* Mxicio Galvão 
de Oliveira 

CHEFK DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
£xam«s de Satsgu» —* Urine — 
Fezes — Escarro» — Pus — 
Liquido esfaío raqtlíauo — 

Vacinas autogeuas 
i DIAGNOSTICO FRSCOCV 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi* 
guelinho, 88 — Fona 1110 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

V I A S URINARIAS — FROTOLOGIA E SJFXUS 
Cura Radical das heomrroidas. varises e hidroceles» operaçt^ 
ti sem dor: Doerça da ureta, próstata, vcaiculas, semirsls; bei^ 
^a a rins. Tratamento rápido das ureirites acudas a tttMiis; 

• suas complicações. P^rturhavoes. Urotroscopl/ 
Galvanc Cauteiio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Conodtoriw Kdlfirio ">Tova Aurora", Rua D*. Earmta, X41 — 1. 

A*»dar — Kesidenria: Rua Apodi, 377 — Fqoò Í3SI 

grado craque vem de roce-; 

ber um convite do clube j 

colombiana "Santa Fé ; ', de j 

Bogotá^ para ir atuar no fu-1 

tebol da Colombia. O era- ! 

que está estucando a propor j 

ta, achan d o propenso ri íi- ! 

ceítnr o convite* ! 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S p M G E R A L 

Uma grande organização no género 
Rua Chile, 233 ^ Fone 1088 — Nat»l 
Em dia com os novos produtos das fabricas 

Dentistas 
DR. AUGUSTO DE SOUZA 

D E N T I S T A 

Conmiltas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Felraa, j 
de & ás 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos ^abados ! 

Avenida Rio Branco» 608 i 

A l u g a - 3 e u m a c a s a ; ? 
Na praía de Aro ia Freta bem í 

í 
j tocalisada, com 3 quartos gara^ , 

ge e agu& encanada. 

Tratar a Rua Dr. Barata, 233 

— Fone, 11ü9. 

N ã o p e r c a t e m p o , a n d a n d o d e c a s a 

e m c a s a , p r o c u r a n d o c o m p r a r m a i s 

b a r a t o ! 

V a A ' C A S A D O R Z 3 E Í E O , q u e s e r á 

a t e n d o d i c o m a n i a x i m a p r e s t e z a 

e d i s t i n ç ã o 

C A S A DO / R I B E I R O 
T e m d e t u d o e m f e r r a g e n s , l o u ç a s , 

ü n í u t e n s i l i c s d o m é s t i c o s e m 

a e r a l — • - • — • 

P R A Ç A G E N T I L F E H T ? E T R A . 1 3 7 3 

•»il ^ 

• DR. OTTO R. CACHO 
COtZVKGlAO DENTISTA 

Ccnsultorlo : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Hcddenda: Av. Hermes da Fonseca» 1176 — Natal — R. G. Norte 

Cometas das 13 ás 17.30 horas 

DR. GENARO FLORIO 
rfUttUf. Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Parto« — Perturbações da Gravide* — Tratamento das varizes — 

Ondas Turtas — Eletrocoagulação 
r i w l t m l f l e residência Avenida Rio Branco, 7«7 — Fone: U17 

— B m r i o 13.30 horas, em diante 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DH S£NBORA9 - PACTOS 
(Cano 4a ayafiac^avient» no Wo é* Janeiro e Belo-Hortamte) 
CONBUIiTORIO : Edifício Magaly (acima dâ Casa Bio) - -

l . o «adar. Cocvultos : ám 14 horas em diantt 
R E S I D Ê N C I A : A V . Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
(ltamfaf» da Sociedade Brasileira dé Urologia - Graduado 
pala Univatiidade do Rio de Janeiro — Ex-interoo da Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos a crianças 
n i ^ y m - e traumentos modernos do estado renal das gestante* 
ate. pfteoperatorio* e postoperatorios. Tratamento das doença* 
jMtudM a crónicas do sistema genital masculino*, vestcuilte? 
O S I B reddhrantes proststites VERUMONTANTEIS disvirí-

Iittçfto, neurastenia, estreitamentos, etc. 
rsiMiiliiiilff Cel. BonitaHo, 228 — Fona, 10 » — Ribeira 

Avisa qua o exame do "ea'ado rensT é clinica hospitais 
ttpadalixada, o qua r«juar consulta previ*. 

^ DR. M A C H A D O 
Doenças mentedb e nervosa» 

COMjO M A X 

m 

Dt. Òlava Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELB X 
SUTUS 

Cheis da clinica dcrmatologic* 
io Hospital "Mlgual Couto* 
Jonsultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 

Das 15 horas em diante 
residência: Avenida Campos 

Salas, «24 — Telefone, 17*4 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

bt-interno dt tlimU Urologia 
Faculdade da Bahia, Kr.asnti 

^nta da rlíjnlcs Cirúrgica do 
Genésio L*p*e, no Hospl-

ú Santa Isabel — Clinica O 
urgica eJpedalüttfc das vias 
uinariss — Doenças da Senho* 
ss — Perturhaçòas sexuais — 

Advogados 

CONSULTAS CU HORÁRIO 
CMMLTOFLO: Av«aUla Rio 

tas e nerv 

Jons,: Ulis»«* Caldas, M l . Q 

«odar — Exp. ds* 9 ás 11 a 4ss 
14 s n dianta 

> . Paulo Sobra) 
specialists am êc+ûçm da 
» h ö r * a parto « OMIM 
nias — Dttro-aoetfUlaçftf 
- Bisturi eletrt«^ — Rsk» 

üJtr»-"<r1oMas 
»asultorio — Rua Dr. ftarau 
i l « 1.* andar — Sala I -

T a k t o ^ I1H 
X i i t a s As 14 horsa em 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO-

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 96-. 1.° andar* Fone 1574 
Res idend^ Av. Prudente Morais, C15 — Fone 145€ 

, CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Meritório: EdiRdo Quinbo, 1.° Andar — Sala 5 — Fona 1119 
Reddenda: — Rua Assú, 418 — Fone 1686 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escríicrio e residência — Rua Trairí, Sâl 
Fone — 1873 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifício Aureliana 1.° andar — sais 114 
Fone — 10-80 

Resldetida — Rua Coronel Cdscudo, 334 Fone 17*32 

.Casas na Praia do Meio 
VENDEM-SE 4 casas eituadaa 

em 0ÜO.0 ponto t a Praia do • 

Meio, e 4 lotes de terrenos ; 

10*S0 p£ me^ma Praia, 

( Tratar na A L T A I A T A K I A | 

j AMAZONAS — Bua Dr. Bara-

j ta, 222 ou pelo telefone 1632, 
j 

Oficina Tnecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-

\ diante contrato por preço mó-

dico uma oficina mecânica cczn 

, as seguintes maqwnas : ura 

Í motor wDeute*f de 8 H. P . 

um torno mecânico de bóa di-

mensão ; maquinas de brocar 

bancada com tornos de mãq 1 

alem da outros objetos de uti-
lidade, 

A tratar com Humberto Co* 
centíno, no "Ar&azem Impe 
rial" — Rua Ulisses Cald* 
nesta capital. 

— ALECRIM — FCKE 2088 

(t IWI 

reumatismo da 

nsesina o r i g e m ? 
POPULAR PREPARADO 

I « - H A T A L 

JOSE' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O I * 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel t 5&S — Metropolis ' 
fC$erltorio: — Dr. Barata, 233 1.° sndsr — Sal as I e ? -

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

• m H A4* » l d » BW ( M M T » 

V E N D E - S E 
A Serarla S. Francisco» na 

Rua Expedicionário José Varela, 

4P» A ' tratar na Rua S , Sa* 

kastUo» VI, com Manoel André 

\TE !J D E M ^ T K 
M UM» D°I 1 K UT • 1A0 É 
Ruji Auta da S^nvt» ^ 24| 
tVats da Ar«U Piv»». 

TraUr mm Coop«r*tt+a Csch 

VAUOSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇAO AUXIL IAR NO TRATAMENTO D A SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado ó ELIXIR 014 no toa-
tamento da Siíilís, razão porque não punho duvida «tn reco* 
menda-]o. 

(a ) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto qu0 teoho empregado com bons resultados « 

ELDOÍi 014, principalmente na3 moléstias de fundo siíilitko. 
(a ) DR. ALVINO AGUIAR 

N E R V O S O 
Cabeça Fraca — Insónia — Nervos 

VANÁDIO L 
As dores de cabeça, palpitações, falta 

ce memori? e desânimos, que envenenam a 
v:c'o» timm n corn^om e a slegris e sti 
impedem de trabnlhar, teem <|uasi sempre* 

no di lema nervoso abalrdo. 
. | E* noecssario .'orialccer os nervos. To* 

mc ^VANADIOL1 ' , E1 conhecido pelos 
os nervos > 

-
Li:,'; R-P. m m MUTILADO PfiGINflCflO ILEGÍVEL 

: I . , . W é> <v * ••w • ^ . " l 
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* IlftöMII' 9 imponente Procissão do «lieoi compirecerm á Pi «M 7 |M 
« 

&«<veveu UdBXP lA DÛ AOUIAE 

A * faMr a réportagem an- chas, os doentes ú1 iam sen* 

fá «stria <*o nmo 
e «rtojade «few»« ' 
stVil Wv i^ def lanfer» quo é 

o p * f r e ffltgafcio W e » 
H a + r * s t e t M * áft matanto f 

in*p<idoe db a f t * dérfa» U-

nhäa» -6 jovem. lafievfete, cuja 

figura «Ha # tnagre jamafe « e 

dobrará « s péaeT da tantas ta-

do receitados, etfquftftt*1*) 

tbta' fâfla extra£9éa' da déli-

tes. 0S temeulàB receitados, «e 

ptfssiVel, dever&o ser logo 

entréguea ,ou caso contrario 

adquiridOs dépôts; Para as 

ortànças, adiântou o padre Eiu 

gtttib, a higiené bocal, com 

extraçao de dénie* pédres, é 

refas que tem a realiear, pois j o veftnifugo de £ tnplés pre-

tffcri» jnsas 
estio a Obra do Bom Pastor, 
o Departamento Diocesano da 
Deleaa da Fé e da Moral, a 
Jtftatáide Üfcufculina Cetoli-

áferviçòT vtífc Assistência 
a -Mãnore* fc&cofo-ambula-

7 

toA^TOÉfre * Joá^Mártó; al^fn 
dé1 - Su4 ̂ apeiaüÉfe tte 'Pdtírfa 
M l i i » > dC eèsiátcncia espiri-
tual aos hossos Seminaristas, 
n^o dMttaguftf á satiçfe-
çãé w 1 - ifté - coÉiÉddl!^ yètti 

todas ̂  ? as4 xAinudeuBa^ 
uov©> |Aeno.u ' 
A S 8 M 8 W C I A AS " ; 

P0F4&AQ&ES feURAi^ 

assim «ando, o fãdre Eu-
g<mio Salss *xpo& coiA aquele jtteatlva, Para isto 
seu otimismo contagiante e a eotn advogados 
euá reconhecida sensatez em 
iaügar'" 'Idéias» o qqp vfria a 

paro , á 1 Voltolte da Sáüde 

resolverá muito caso com* 

ptteadé, evitándo ,assim, qtfe 

oontímie -ti'1 -gúmentâr h morta: 

iirfatfttf; pHnctpafòéfae 

etitrè áft dàkseá ^obre** è à: 

bâHdbnedas do tntertor.'1 

OUTRO ASPECTO DE 

AâSjSStofóftÀ " 
* Euqüéestava achando muito 

o« plano idealizado pelo Padre 
Euéeftio, ; fiquei' deveras stlr^ 

^preèftdido quando ale me efir. 
o seli mou que a sua iniciativa não 

ficaria somente na assistên-
cia medice-dentaria. Haverá, 
lambem a assistência jurídi-
ca, religiosa e uma Darte 

, «ofatarf 
que resolve» 

rio os casos ^ u ç aparecerem 
de invasão de terras» heran-

V*. , -I "V ' ' * 

tos com mais 10 mil cru-
ieiros para a compra de má-
tâcafóentes, somará tudo cm 
(fcrf lâO.QtyOO. E o padre acha 
uma quantia razoável para 
do iniciar tamanha obra. 
Pe fato é. Saber como arran. 
jar é que é . . . Mas, — outra 
Mirpma» — o padre Eugênio já 
está trabalhando ,et segundo 
tte aíiru&ou grandes es-
peranças. 

Para o desenvolvimento da 

obra,, conte _ ainda, - «em '-a 
cooperado do 'Vigário de cal 

da tgvaroquia ror ottd*' paséar* 
Volante "da EaUde, - eáparattdcr, 
tflirtbe«, o apoie-de po*ò, 
neguem ^ s^Tiegaréf *> & ̂ oneoK 

rttr <4dg& êeis^Ar1 ires crtteri«̂  
vbe J 
tèrrível d e ' dacrte.1.." ^ 

* ' v é É A n , oait> 'teiter^ ouvi, 

com interesse e cota eÉtfusías* 
me, esse fdatto éo jétein 
sáesrd^te cox^erran«»} tendo a 

Cèrtéxa de que;' dápoíf ^ ' dM 
^tdgedo, oemo agora ach% 
fúâ$mm m tmgftft m^rétu 

lhe todo o apoio e todo o e^ 
tftnulo. 

{-Francisco Br&gaaçe, 
M ^»^ne^íaMfcriores, J íértihentl '^vieMocionante MÈ**-

VtttUaoftsa; on^«i f n^sta ca-{mão. no qual se releríu ra 

tiital» a imponente proois-
|ão do Encontro, que é pa-
trocinada pela Irmandade do 
Sérifcòr doa 
1 ̂ étfedife dê longo tempo 
no~ 'qdtf * sé * 
itt&ndo M asaociedas da ' Ir-

ouundad» doe Passos, além 
de associações religksas, se-
ikiinaristas, o tradicional pres-
4ito partiu da mtftriz da 
aiheirtí, áfc 16.30 horAà, per-
tiorrendo os sete Passos locali-
zados cm frenté tfe ca^às 
«^eldenciels. Crande nttíiti-
dfio) Mm. de tttsiáa de 
Mca da Policia MUiísr, »acom-
panharam a pirodasâa» estsndo 
â praçfi 7 ^e Setembro re-
t^ta do calolicos, vendo-se 
iia» varanda« do Palatào do 
' Goveitoo autoridades civis c 
militares/ 

)fetacionado o préstito na-
<0jÊá ' praça, assomou á' 
tribuna o renomado <orador sa-
bro de petttambuoo, padre dr. 

• I 

do ouvida« ccín tkenção, pe-
lé 1 tNtflde ihultidl» ( 'compri-
mida «tá« prêt« de Psiieio, 
atingindo» a 'ttnogËo ^qttítido 

do i*ftd»ntrd das ' imaffena do 
étnítt^^dim Passoi " c m a 
dê Wária Santíssima, 

1 T H } l $#|fQtda; 1 grande or-

Oportunos aspectos vida 
teOd^fha, prthtUpalmfnto 1 á 

nártálUação doe teöstumes'. 
A brtmazite oração' da^atfe 
culto e virtuoso eaetréote ia-
ve profunda reperoüsafio»< safa'-' fc&o da F. C. ' entoou o 

acompanhada a or-
padlaegHlkido o prtfe-

tito até d ^tedral» onde aS 
Viagras íicartrtfi1 esepéMs Ä 
veHüteção doD fieis: 

^ Todas eé ftlses da g t w ^ 

dio&a proèíasao de oaU-m, 
Íoreín transmitidas pela Ba-

dk> Poti de Natal. 

X 

A O B D E M 
muitas 
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1 

I 
»tew w r 

tfst\ totta futuro t>roxhtio, a As1: [^as desaventas» etc., bem 

drteãtí* SIsídifiivSeligioBa és |assim terá » concurso do paro. 

Poptfláções rttrais do nosso có pái-a celebrar missas ' noa 

E****0- ^ dias da risitA do Vdãnte da 

Trata-se de uma nova mo- SaUde, prtgarJ batfear, fe-

dalidadef da ^|H<4ado a ser ; zer' casamentos, etc. e quan-

ao patrocínio da Ju-j to- á parte diverstonãl, seria 

irentud» Maaeulifkà Católica, -eselvida com a compra d * 

visando prestar assistência me- ; um motor para o fornecimen. 

dfea/ déntària, jurídica e pâr- td de ehergis elotrièa, aUm dte 
t e ; dfversioiial ás p o p u l a ç a . feêrtfm Ó b i d o s filmes edüca-

dôe «M^ie^ ies e tífttítis dé càíàcfér te. 

deteés, para o que ^ espera ' creàWôs. Outras medidas já 

° 'fcüxaio ^ t ò o «emente da ; éstiò' previstas pelo aûlor do 

Ü n & ò r á O Estado, coírk) tam. ; píeno^tâis ttòiho û »íuisiçáo da 

bofe dos municípios a ser*m »mUilancia, da compra do mo-

beatoficiados, e mesmo <k» par- ' tor e do âpatfélho de projè-

tícuíares. • Kro decorrer de sua = ção, até mesmo a gratificação 

conversa, d <ènttísi**ta ídeálU | aos me^cofi, dentistas e advo, 

zadèr de arrojados enífcreendi- gados, bem asalm o iorneci-

mfifítos foi ' dizendo como se ; mente da gazclhia, chofer, etc. 

processaria essa' assistência;, o pjtVÔ D 4 ARROJADA 

explicando, também, como se j 1N1CIÁTIVA 

porá em pratica a Volante! Já antevendo o meu d ^ i o 

de Sâutfc. saber como se larrtm^ftria 

AMÎr t j ÏANClA P r â q p R R E R A ' ^ dinheiro pera isto, tudo o jovem 

O títtERtôft V - ; sacerdote Hëlineôu o plano qu-

Ai exemplo do que sucede está traçado no papel, com 

nos Estados Unidas, e, mesroo! os menores pormenores, m -

no tóe Grande do Sul, uma dusive a maneira dé'conseguir 

ambulância dptada de medi-' auxilio dos governos federal, 

camentcs de urgência e de ; estadual, dos muflieipios e até 

materiais driirgtafe, com ma de particulares. Eselareoetr, 

medico assistente e dentista, ' assim fo pivô da arroftdã i «u| 

percorrerá* eh dfetesminadoB ; ciativa. 

dias da semana , 0S munie:- ; Caso não lhe seja doeda a 

ptos escolhidos previamente, ! ambulância pam^ iSt»< 4fttá 
Com bastante antecedência, o trabalhando 4> , éãícufe 

T — * 

t ^ % * , f a; ir * * 

Atmazemlafat Edifício flolahp 
^ Â ^ É r m f e õ , 5 » " " Av. Dotas d i C s f W l t 

í-ip. C "''k-SS. r 

o r i e s : % 2 1 O r J 2 5 8 

í! «îf 
Jcsgé 

DesenvoH'e-«& em , Wildau/ 

ativo e entusiástico movime«^ ; 

te» dirigido -peto sr. João, 
Mélo^ para a ofganüzação da 

Cooperativa de Crédito da Ha 
eeu. 

Macau cidade de Intenso mo-
vimento oomerci&l e marítimo, 
nâo possue nenhuma câsa de 
crédito, sende de esperar ® 
iniciadva do sr» João Mélo, 
que 4 tonta com o valioso apoio 
«ia governador Jofié Varek, 
«ttteresaada, etfe pastar èáÂe 
kmid^ ' beneficio H ^ t c v m í 

coutrnfo ena ^ I ^ ' d s 
Macau» reetbe das mae&uei^ 
iSS todá a colàboraftor * * * 
dbtitfp& de-aftr ^aartidaf!^ 
poie trata-st da uma inatf-
«Bifão flbs aosiaia e èoo-
nomiaos, * cena abaoluStf neutra 
«dada p o l i t t e a ^ r e l i g í o s « ' 

. Toado to n iuai i^ io de, Susta 

Cruz» fundado ha pouco a cua 

v^operatíra - çotíi * o t^pital tte 

PI* aOB.OOOíDO» « i o á eÄgopo, 

5i^ver-ae per « Matâu, Uhi 

capital de cr$ 500.000,00» A 

Cos^srativa podetído realistar 

empiestzmee sobre promissor 

das, panteras hipotecas, des-

contar. leiras, receber d e » * -

altos a píart^íix^ em cotlia 

torrente dé movimento e 

tadà. Micárre^ar^se de cobran-

j r 
& dós ^BCOS e de outras 

cc.p cativas, transferir fundos 
dá tua praça para outras e vice-
"h c§ a, será um verdadeiro 
bei:co, embora funcionando 
dentro das normas coopeta-
tivis' *«, que alem de propor-
d«jnr,r aos agHcultores e cri»~ 
do.fj;, emprestimos para as su-
fejf atividades, será sinda um» 
veli-Aü àUádliar do cômé^clo 

local, £acilitande~lhe 

tranzaçõée. 
As c perações d? empre^ll-

mes e descontos de ietras, «6 

podarão ser feitas com a»^ 
sociados» que são em nume-
ro ilimitado, assim como, Ili-
mitado é também o capital, ve-

rtendo com a entrada cu saí-
da de socics. 
; Deve-se esperar portanU», 

da inteligência e compreensfio 
dos tnaeeuenftes, todo apoio & 

essa tt«fi itiibatfva: Çttè há mui-
to J " í^CM&riu no 

ÊU RHUMÉTÍ4O, GAR̂  F̂FLELTTRA* 

o seu1 

sadffr' 
todo« e r tbdtíè'; por uniN; 

sa e ut s 
t e m M « » l i M I M 

^ ÉXmA3X* 

m S U O Ha capela de San« 

ta TOrezinha, 'foi Wvado 
á piá' bèrtümal o 'no lté. 
lio» fflHo do sr. ïosé Caval-
canti ' Melo um dos diretores 
Ü tfitadb e de sua esposa^ d. 

da Caixa Econômica ffedaral uca-
Uarim Gurgel Cavalcanti. Oíi-
éiou o revmo. pe. Wancisco 
Tavares Bragança; a, S. J. sèn. 
do padrinhos e \lr. Otto Guerra 

e s*te esposa d. Selda Guerra* 
^ » • - * • = • j 

Os bons costumes e a sal-
vação dos povos dependem 
Sfci bons pastores. Se á fret» 
té duma paroula estivem um bom 
tferoco, depressa nela se verá 
a ' devoção florescente, os sa-

cramentos (requentados, 
ojfeção mental praticada. San}« 
Alonso de Llcorio. 

ü ' . ' M d e n t r o do 

dè '̂ tbfti pox 

Peixoto, 

Superiora do Colégio Imacu-
lada Conceição, é motivo de 
jubilo para a comunidade, a-
lúhss e ex-alunas, estas cons-
tituindo, hoje, grande nu-
mero de fares» onde as vir-
tudes értetàs inlperíun, gfa- vertaHánte. 
fa* - > á fomeção reeebida- da 
Veneranda educador. 

Madre PeikotO Serviu cm 
íiosso' Colégio ha ahos pas-
gedos, e se acha novamente 
ett ' nosso* meie depois de 
dirigir outras casas da he-
nèmerita Ordem ú& Santa Do-
roteia, que ' 4ia a dia cresce 
de prestigio erm a bsatiíica-

st S&perio 
ada Conceiç 
! que aumente o recüfchei:i-

mento de quantos rc tíebé -
ram as suas sabias iições 

ou a influencia de suas vir-

tudes-

A ORDEM, interprete do 

pensamento catotteo, envia 

cumprimentos á digna öni-

no 'São 

limi- fa Madre Paula Frassi-

classe comercial, 

O ^Mcoiflcechiiéa-

Federaçao, ensr-^ 

os assunto« para 

Pasageiro de avião das Ae - j tst-es^s d a 

rovias Brasil f regrdesearam, j conseguiram 

fcdje, a Nata!, os srs. Militão|to daquela 

CShaves e Jes&ó Pini; Fr^ir^,' minhando 

napp^ctivãmente presidente e | a maior - amplitíg*» dos ser^ 

vice-presidente da Federação dò i viçôs do SESC e do SENÀC nes-

do Rio te Estado. Ao ' déH^pòrio de 

i^irnamirim, os srs. Ml i tao 

e Jessé Freire tive-

ram concorrido desembar-

que. 

COEàrird» do 

Grande do Norte. 

Esses nossos conterrâneos» que Chaves 

há dias se achavam n& capi-

tal federal tratando dos 

vigário dá paroquia a ser vi-

sitada, imtraria em entendi-

mento« M n e preisito- loèá), 

ou ootn 1 dtftarminasib ï^zenMk 
to ou ^a i ide projeietArio pau 
reunir m- pHÈèo* ^pobtó tat 
eauitèdar in^sdl-

de 

CM e as _ _ — _ 
teiUs, e che. 

pelo numero de B-

em 80 mü druxéftiss/ Citou-
la o aparétho de projeçSo 

naniaiaff^íea, i m « o r eletrl-

«vrmfttöi-- üpetreiÄoa; «es^fesas 

imprecas m # 

"i - " "t-t J r irti f ii 

Ar. Flártaüo eis 
1700 — 1 7 » * 

h 

Levamos ao conhecimento dos nossos prezados 
clientes e publico em geral, quo a partir do próximo dia 
IQ (dey), entrarão em vigor novas tarifas do serviço 
p n ^ ^ l ^ Ç O I N T E j ^ O R ^ alterada de açcodjQ çpm.p leqr 
da FertaHa 960, de de março dç. dkq i^rf^nte, • .do 
Sr. Ministre 4a Viação e Obras íuhlicas. 

Natal, 8 de abril de 194Ô. 
t * 

CIA. RAD lb INTERNACIONAL DO BRASIL 

HA VOtmk E tIAS RUAS ' " 
í 4 i t f . H 

FOI PRBBO 5 FUant DO DIS- .te de um iniaiante na pratica 
do furto. 'rf 

na História 
rs. v y 

Abril. £ 1|09 — O presidente da capitania José Fran-
cisco de Pa^a Ca^ « «n t i . de Albuquerque ^augura e 
ftrte de 14* J £ Í <& Genlpabú. 

•i t»' m • ^ 

d o oon^UMoe todo* 
•u aqui a 

paraibanos raaidentes 
4 aéda do " 

pala« 

a p ^ M a ßiQ Brane* 2,° andar» (aHfa, * 
) v ç à «ma retmiio da , Intarssaa da 

Hk» 4 » 1* (doming«) 
V Á B B I W K A 

iV ( i 

• i i 
TRITO 

Por um guarda noturno, cujo 
noffte Mfcss»> se>wtage^ «Ao 
cofUM«U» apurai» 4foÍ pseso oiw 
tto^ á noite, Antonio Josér* da 
Silva quando eoadurie wm aai-
xáò coatKflMde vaKas -mereado^ 

rias, Inclust*» dWvrsas lacaa de 
taloa * wtíim atoiaieaL ' latiu-» 
sive xmui MsouMt. posAivet* 
msttte fartaasv-

Antonio até hoje nfo resol-

va « confessar qual a origem da-

çu»l*s tnersedorias, Hmltah-

do^ea a dlasr que havia acha^ 

do todo aquele material praau-
antrettAta que *e tra-

A hora de encerramos esta 

reportagem " conseguimos saber 
qua Antonio, B» achava datldo 
n* l a^^ekgaMe» fufire, a^és 

burlar a vigilância doa poUci-
ak. 

O delegado Malaquias orde-
nou imediatamente a busca ae 
fugitiva, Afta aa aabsndo *e foi 
encontrado nem qual é o seu 
paradetibV' ••• 

**- i i 
Realiza-se amanhã, ás 15 ho-

ras, flb • prédio * anexo ao sa-
lão» r Paroquial, no Alecrim, 
a eessão semanal do Cír-
culo Opernrio de Natal, Nes-
sa ocasião nerão fretados 
assuntos ; de vital importân-
cia para os soo los, O pre-
sidente convide a tcdòs os 

cireulietas • e operários tm 
geral a comparecerem á mes-
ma, 

íiprrp¥a 
suã viag^n ao Rio de 

Janeiro, retdMaoaíOntam, a es-
ta1 capital, «o Sr. Romildo Gur-
gel, diretor de nosse c^írei -
ra MA Republicai * do De-
partamtnto' de imprensa, * o 
quâl foi pasa&geiro dé àvião 
dá 4 Aáre Geral. O sr. Ro-
mildo Gurgel < fòra á metró-
pole de paia'tratar de assun-
tos de interesse da reparti-
ndo que dtaffC. < 

nete-
Deveria a aniversariaii'.t> 

receber, hoje, expressives ma -
nífestações, mas delas de-
clinou pelo caráter pessoal 
de que 
vando-sè stias irmãs de ha-
bito. nlunas. ex-^iiunas 

' ' NOTURNO", 
Luis". 

Para adultos, 
" A L M A S TORTURADAS", 

cine "Rio Grandi . 
Para adultes 

no "Sã:> UFESTA B R A V A " , 

Pedro." 

Aceitável 

A M A N H Ã 

ACORDES DÒ GÕRAÇAO", 

revestiam, reser- 1X0 " R i o Grande". 

Para adultos de critério 
formado 

RËCOM5NDAVEL 

U S A M " À O & D t t r 
JORHAL I » M r O t M K . . 
CAO I M f O f t M A O M I 

h f̂o J 

I 

IRMANDADE DO 

Mftvnasnco SACRAMENTO 
A provedoria da Irmandade 

do Sèntíasimo Saarazn^ito pe* 
do, i » ^ nosao intermédio, o 
comparecimento de tot^ os 
irmãos» amanhã, ás* 8 horas, 
na e)*eiral, de cruz aliada, 
tomar parte na cerimonie da 
Betiflo solene e prociasão de 
Ramoa, com a Cenle da Pai-
xâo a em asfuida 'Yu rvâam 

aoíané, ofidadi pato Utms. 
^cãe da Mata Pata, oam a iaa-

e a 

Sociedade natülensí» para cs-1 CLASSIFICAÇÂ(^ 
lebrar o Dia da Supariora, 
a 2$ do corrente, consegrano 
a Nossa Senhora do Bom 
Ccnselho, quando significa-
tivas homenagens serão ^r v.-
tadas á pirvôeta eduej-ftra. 

De uma * ocaçáo decidida 
ornada w uma jnfeliffen -
ciá e cultura superiores^ Madre 
Peixoto'meret;a que ee ponha em 
releVò' o seu ^po^t Vifedo p.ira 

PREÇO DO PIA 
Ç B 3 ( ? i 6 Q 1 

•; t. r> « J 
que convém ser visto pelbà 
eUisinam^nto^ morais que 
céna,) ^ 

PARA TODOS (Filme aeet-
tevel para qualquer pubOcO, 
isto é. pode ser ^ visto sem 
Perigo.) 

ACETTAVEL O0M RESTRI-

ÇÕES (Filme onde há passa-
«éííS inconvenientes de me-
nor gravidade e apenas inci-
dentá^tvente apitE)^ntada%) 

PARA ADULTOS (Filme re-

servado exclusivamente a pu-

blico adulto.; 

V A R A ADULTOS, COM 

RESTRIÇÕES (Filme que ai 
pode; sér Visto por pessoéoi da 
critério ft Á » bastanté cuttura 

e formação que As tortml 
capazes de refutar os erres 
apresentador) 

PREJUDICIAS (Filme que 
deve* ser evitado - por qüel^ 
quer publico.) 

A" classificações acima não 
são em forma definitiva, pois, 
confcrme' aconselhada 
pela experiencia, poderá vir 
^ ser alterada, 1 desejando mes-
mo o Departamento Nacio-
nal receber sugestões de 
quantos se interessam pêlo 
]negno problema da eleva-
ção do nivel cullural o mo-

(Filme ral' da arte cinematografica. 

Difliisw ia Ciuk "Maria k la lof 
C u r s o p a r a Noivas 

CURSO P A R 4 NOT7AS : ' 

A Diretoria do Clube "M<v-

ri# da Luz" da JFC Na-

tal, avisa que as inscrições 

do Curso para Ndvas, já 

se encontram abertas, poden--

•& 4 pfssosft " interessadas 

ser atenddas, todos Os dias 

úteis, das^ 8 ás 10,30 horaa, 

na Escola de Serviço Social, 

á Av. Cámpofi Sales, 759, 

Você 
S e n ã o f u m a . 

o s s i n c e r o s p a r a -

b é n s d o « " E s c r i t o 

r i o m a i e n o v o d o 

C S d e í d e ^ ' » 1 p o í q t i f 

u i h v Í d l o # a í n l n o í 

( i i t t a v i r t u d e o 

ttâsV'.. " 

M a » s e f u m a . . . 

c o n t i n u e f o f f i a n -

Sabia ? 

HUTILflOOj 

do as deliciosas 
C i g a r r i l h a s T Ä L -

V É " U m p r o -

'dutodeS. A. Fa-
brico Leite & 
i é s — B a h i a . 
« 

DfBTRlBUIDOll NO ESTADO 
a U M n C M D O «AftATVA 

m 

o O 

MAÇÃO 
s m e o ' i 

MS 

PMÙ/MÙBS 

doatlAWCO* 

PODE MATAZ 

E ÇQM£/Z OU-

7X0 mxe reis 

VGgêÊMAfOO. 

Ô62 y&UFS 

ÛO GdêG S£U S&VSAAAOO CM 

SSTACO NO&MAU 

••'X—, ' » 

- SfiAOS, G f r t s e 

MtCÇOSCOr*<C3$> 

(SXJ&PULULAM \'A 

M J JO 



a a i t f i f c i f w l M M B ptr n i 

sovlettoo 

• A dcmooitrtçÃo n&o 

tfalia sida p e r m i t i peías au 

tortrisiiès norte I A H I M M I . 

Um porta vos do exercito re-

4* «w tn * M P i i i M o i t t r i i 

d « , " c - a f t , > • f c P * ' -

houve toldos, mas vario» 

, fWSItt t. JJ^CI^ « 

Q bV^QlZ Q ^ A t ó U è H B 

RUND6CHATT 

BEEOJM, l i <R.) — O oirgão 

• mmftm da ocupa» 
M,»*.. vMU ibv 
f u t iram d* ser revelado 

Us 
J- Î. 
tais» 

a 
pt ' • 

autoridades oddnL 

foi estabe-
t , 

das T*es 
Cvj «i 
SMMt a Alemanha 

Ocidental." 

c o m e m o r a ç õ e s d o á t t i V ê H & H o d e 
'C ? 

A I I p tw^no os 

Efjadap Unkk* celebrarão o 

206#° aniversario do nascimetu 

lo de Ifeomas JefJerçon, autor da 

nos 
Íç6es das primeira» republica* 

latino-ameriom*»^ 

CMOD chèfc politico de síu 

proprio estado, Virginia Jeffcr-

Proclamação da índependeiv- son escreveu seu famoso &ta~ 

cia dos Bstadoft Unidos, ter. tuto de Vergirtia para liberdade 

tetro presidente da haçâo noiv rfcUgiwa. Propôs leis para líber. 

te-amerkwnii • o eterno cartu taçáo do cativeiro para o estafo-

peio da demOtfaçia. 

Como legislador, homem 

de estado» autor e educador, 

devotou toda sua vida. ao* 

serviço publico. Em sua me-

moria o povo americano er-

gueu um monumento nacional 

que 6 visitado anualmente por 

milhares do pessoas não só 

«ta .pais m%3 também do 

terior. 

Thomas Jefferson nasceu em 

1743 em ShadweU, em 

Vir-

ginia, então colonia inglesa» 

dei to para a Conugra de Bur-

gesse* o instrumento legislativo 

da colonia» Quando as colo-

nias se congregaram para o 

jntf%nento libertação Je. 

fferson tornou-se presidente de 

v n ^ Consisto do Congresso 

dbtitinental c loi encarregado 

de prepprar um documento 

decUffraro á independeneia 

dá* 13 coloni i * norfce-araeric*-

nSI. A dedaífcçic^ escrita por JeJÍerscn, : fo i adotoda a 4 de *. * > • , • • * 

Julho, b)|e> omssderado feria-

do jacional rvoa fintados Uni . 

dos. Nèla estqvam estabelecidos 
• « 

os principias básicos do gover-

no democrático e liberdade in-

dividu^, segundo os quais os 

Estadioçt Urutíos jefeem seus 

destinos* A ideiá frutificou no 

espírito latino-americano^ in-

citando &2US cheífes a in corpo-

rá-la nas. primeiras constitua 

lscimento kde um sistema de es-

colas publicas e para que se 

dessem oportunidades de cidada~ 

, aos nossos ytígrantes. 

Durante os primeiros anos 

de formação dos Estados Uni-

dos da America, Jeffersan ser-

viu ao governo federia com o 

Ministro norte americano na 

França e como Secretario de 

Estado. Fbí «leito vice pre-

sidenta e, mais tarde, em 

1800, Presidente dos Estados 

Unidos. Durante seu manda-

to o território de Leusiana foi 

comprado á Franca e muitas 

outras terras adicionadas ao 

território norte americano. 

Depois de quarenta anos de 

serviços, públicos, Jefferson 

se feCofiieu 6 vida piivadp, em 

seu 1kt construído « m 

jando cursos « organkand* a 

biblioteca. 

J l I f t tMQ morreu em 4 de 

julho da 18W, quando se co-

memorava o meio centenário 

da Proclamação da Indfg*n-

denda dos . Estado« Unido*. 

Km seu tumulo lá-se o epi-

táfio que ale proprio escre^ 

vtu ; . "Aqui jaz Thomas Jef~ 

freson, autor da Proclamação 

da Independência Norte Ame-

ricana, do JSstatuto do Vii^-

giniA pira * Liberdade Reli-

gkMM e pai da Ubivstsidade de 

Virgínia". 

j m v t M M H ; n <it.) - As 

. WBemóraiieé de Domingo é s 

á a m ã tívefam i í n nõia tris* 
r - U 

O monge franc—s Irmão Bru-

no CÍeftkeniè {üsoú; ontem» • • . , w- • - - rt , , ^ * 

numa mina que se acfeavt parto 

ée uma palmeira nas froximida. 

« M d -

porta de bamasco 

tendo sido winriiirirfo ao tíòs. 

ètn catado gr ive. A 

mina fôra colocada a cem 

Í»ée de um posto avançado do Israelita. 

o 
tf>v V , rt 
100, U ( 

(gt ikhnte Dutra ajsfaiou d«^ 

cteto dedsfttndo fsriado na* 

c i onâa i a x t » ÍF^r* dia' 

» Wr , 
BaCCLARARAAUáK 

m <»xvt 
Ktò, 11 Í À f c A t í o í S $ ^ 6pè-

e edmrogados d « So-

— O vegatfo tmúp de très ou seis hpman^ l^ bdebU4#4| ( 0 t f s dMa* 

formando que além da ' tripu. I conduzia uma pèeefcgeir* ou^jnhecids. 

ÍV 

8 ftissafnrtes 
ÔOtlA, l í i R . ) — Um t>orU 

voz do governo búlgaro infor-

ma que o governo francâs 

ctmcedeu vistos aos passapor-

tes de apenas oito dos vinte e 

tres delegados búlgaros ao 

Congresso da Paz Mundial que 

vai se realizar este mês em 

París. 

| UÈIAM " A ÓRDt t t f 

| JORNAL p S INFORMA-

| ÇAO V DE r o à t t A Ç A O 

-i A r ; • j * 
etedada Anoi>im« Oa« Nite-

rói dedaramm-as em greve 

nto receber ordenado 

desde Janeiro. . Meou tfàbá» 

liando un^a tyrma para con-

servaçfiu ^oa loraaa p m ^se 

hoje nfto ferem pagos oseala-

Tios atratadòs iatntbcsn abando, 

nai&o o uerviço. O movintento 

i absolutamente psdficado, 

N K N H t M A KOT ÍC Í^ 

O -OSVALDO A R A N H A " 

RIO, U ( A S A P M S á ) Ai4 ago. 

ra , não ap recebeu nenlhiims 

notícia , sobre o paradeiro do 

carvoeiro Osvaldo Aranha 

Continuam em busca os aviões 

da F. A . 

B. üfetaçÕes em toda 

Costa Sul e-itào em atividade 

chamando um navio» 

Tetruse como que o navio da 

Companhia Comercio c Na-

A p a r e l b i d o o ftesso d i á r i o C a t l i í c o 
O Cëxited )ÜniHir«nsa À . «a i ndüt l l f i r 

lintti 

moderna linotipo para ss ofi~ 

cfaij^ gráficas deste diário« 

q i j s proposta de compra fá 

st acha #m poder da Linó-

t^x> do Brasil S. A . f no Hio 

de Jàneirò. 

E par* faser face a esse novo 

compromisso assumido, pois a 

Virginia, onde passou 

cuidánÃo 

ticéllo, 

das plantações. 

A vitima v gtaíide obra da 

vida de ^efférs<m ' foi a fun-

dação ^a Universidade de Vir -

ginj&, hoje uma das principais 
s -if. . 7 ' '['fí f' , 

instituíres de ensino supe-

rior dos. Estados Unidos. Co-

mo arquiteto, ele supervisiona-

va as construções, selecio-

nava obreiros e escolhia o 

material a ser empregado na 

constrição tiâ Universidade. 

Mais tarde completou seu 

auxilio á Universidade, plane-

CHICAÛÛ» U — O senador 

democrata Paul Douglas, de*; 

darotf que todos os mem-

bros da» Na f f e s Unidas dp-

vtriam participar do Pacto 

de Atiftntk*, acrescentando que 
^ — — -

(••• iTot Fàt t l DA t t f l l » 
de acordo com o seu colega 

Albert Thomas» pretendia 

apresentai ao Senado uma 

resolução pedindo a Assem, 

biéia Geral da ONU que 

tome medidas necessarias 

o valoe C u l t u a l 

i a Anter icÉ L t t i i ü 

A 
do Centro de Imprensa S . A . 

U m te — Natal — Segunda-feira, 11 de Abril de 1940 — NUML 3977 

Si b a d o n o ftio d e J a n e i r o 
« e l t fe "coiarexslstã?' e w m 

CLSVXLAND. 10 - (USIS) 

— Scguskd» o q«ke disse o dr. 

Jaime T o m a Bodet, Dire-

tor Qtral da Organizaçfto Edu-

cackmal, Cknttfica o vultu-

ral d«s Naç&cs Unidas — 

(UNBSCO) ^ os paises da A~ 

meríca Latina tem mtxtas 

quàUdadsa «uHurais que po-

dem ser M d » a Ofgani**-

ç io . 

Torre« Bodet lalou 

te uma a r f M i d » 

prenaa por M t t t o da 

fundft O n A i ^ ^ ® 

suntoa da « f e t o 

9*ft é m » H m Unidas. 

Frisou Badst, dtesndo que 

os va l a s^ m m b , « 

• o forktotft mtmmiuÈ dp cul-

tUfy 

CS pai' 
i » 

. : a fay** « r 
ftáte. M M , S < M » 

p * 

mica a politica, e a força es-

piritual, podem ajudar a 

(UNESCO), detUrou Bodet. 

^ O Diretor Geral, teve opor-

tunidade, também, de pér em 

relevo tudo que a UNESCO 

tem Amaricss. 

Mencionou o pi«no d » açio 

contra o analfabetisaao» desen-

volvido no Rio de Janeiro, e 

internacional da 

Hiléa Amaaocüca o ftusl foi 

estabelecido pela UNESCO pa-

ra pesquisar o » poblsma* 

tropicais. 

Bodet declarou .que o pro-

)éto da Httéa Amazônica é, 

particularmente, digno de no-

ta. Mais adianto, 

que * Ofj 

nalfsbetiimo, a que se m m i * 

r i no Brasil, no proxbnft 

m i s c da julbo, será um 

i deasnvotvimsfi»-

p i O ^ O -Cotó^paso 

^ Psz» <fft» serW 

na séder "d i u i f l t n&o 

chçgou a fimcioáar, àendó 

dissolvido, Aj^ós Violento tiro-

teio. entra a poücia e os con-

g r e s s i ^ p s , 

pxò, (À&f t j r t^sê ) -

Alguns mementos após a ins-

talação do Congresso í^ró Pa*, 

chsjgou à aeáe da UNE na praia 

do Flamengo, o inspetor Éoré,, 

da Ordem Politica e Social 

ixompanhadb de vários po^ 

liciais^ Boré, dirigindo-se aos 

membro^ da mesa dos tra-

balos» declarou que por or-

dem euperiOfrt vinha por 

ao Gcmgmso. 

Nesse momento os congrcs-

sistss reagiram, violentamíEti« 

entrando em luta com os 

policiais/ Este« revidaram o 

ataque, sendo disparado« os 

primeiros tiros. Os congres-

sistas também sacaram ar-

mas, travando-se viol&ito t i-

roteio. D m policiais caíram, 

atingidos pelas balas» enquan-

to outros ficaram feridos 

pauladas, 

Também entre o « congressis-

tas registaram-se várias viti-

mas. Foram pedidos reforços 

ifoiiciAte, , chsgsndq ao local 

o chefe <)» A>ttcia. i gaugal 

l i m a Camar* a o delegado 

da Ordem* jPoUtica e Social 

Bdgar Martim.. Os c^igressistas 

a fuga pelos 

tundõs jZa ssde dü UNE, atih-
I i * * -

grndo, inc l^ ive o telhado 

yáriaa casas vizinhas, quebran-

do telhas e vidra». 
4jL ' ^ Ur '' 

Em frente á sede da ÜNH/ a 

policia enoonhWr depois da 

refrega, dentrur de vários veí-

culos, armas ^andòxisd&s pe-

los congressistas, em sua fuga. 

Regist&ram-sc várias prisões, 

O general l ima Ccmara, cm 
palestra Com a reportagem da 
"ASÁt>KES5", declarou que en-
viara Boré pára acabar coítn o 
congresso, porque recebera or-
dens superiores, para isso. ' 
. . . 1 

A sede da UNE apresen^ 

ta aspecto desolador, com todos 

os moveis e vidraça^ quebradas, 

vendo-se manchas de sangue 

por todos os lados. í ) o con-

flito ,sairam mais de vinte 

feridos, estando todos no Pron-

to Socorro. Dentre èles, há 

tr*s em estado grave. Prcsu-

me-se que pelo menos tres po-

liciais tenham saido feridos, 

na luta. 

t? 
bandos <na sede da VUNfc, a 

"Elementos v gomunisfa* ou 

simpatizantes, desrespeitando 

as ordens do ministro da Edu-

cação e do presidente da UÍÇE, 

reuniram-se, na sede desta ^ n } 

tidsde, pars a realização* df 

um congresso de fai;5o co-

munista. A policia "para fa-

zer cumprir recomendações 

recebidas, dirigiu-se ao* res-

ponsáveis pela reunião, con-

citando^os a que se retirassem 

do recinto, quando foi desres-

peitada e agredida pelos nu-

m e r e m assistentes, em cir-

cunstancias . que deram mo-

tivo a uma natural confu-

são, da qual sciram algumas 

pessoas feridas, inclusive qua-

tro investigadores da 

R i o d t r A s 
. t - i T, . 1 ' • 

Bm uma das ultima* As -

ssmbtéias do Centro da Im-

prensa 8* A« qu i mantém • 

dirige este diário, 6s srs. acia-

niirtas resolveram èotar o nos-f I , t.í ' V 

^o jornal de ms^tjdnss á al-

tura das crescenftss necessi-

dades, afim de que possamos, 

cada ves mais, apresentarmos 

om vespertino m0dèri|ot atra-

ente, e em pé de igualdade com 

o* mais adiantados orgâos de 

imprensa do pais. j . 

da OrganfcBc^Êo das Nações 

Unidas } continuará a tJNÉ^ den-

tro do espirito e. diretrizes de 

sua nota de 914)49. publi-

cada nesta, cspiUd e no âmbito 

exclusivamente.. estudant4;. a 

pugnar pelos verdadeiros ideais 

de Paz c L iberdade. 

PORMÉNOHES DOS ÁCONTE. 

C lMKNtOã N A U . N . £ . 

RIO, 11 — F ò i distribuída a se. 
1. j 

guinte nota Juficial, em torno 

das ocorrências verificadas, 

ontem, na &éde da UME: 

"Em face das noticias publi. 

cadas na imprensa sobre a pro-

jetada reunião do Congresso 

Pró Paz, o ministro da Educa-

ção fez sentir ao presidente 

da UtfE, as inconveniências 

de tal fato. Ò presidente da 

UNE prometeu que não con-

sentiria na realização do con. 

gresso e dêpoU. telefonando para , 
. . , ' •• . Jou no p t » g > ^ a 

o cheo dp gabinetf dp m -
tusterio da Eduqaçéo^ i \ disse. 

que encontrava dificuldades 

em tornâr tal resolução« Por 

esse motivo, foi cjisgnado o 

presidente da tJNÇ, na ma-
' c 

hhâ de hoJe} ao gabinete da 

_ m i t 
n t l t i | i o p a r a A 

Asfelm sendo, ficou sssen* maqsins de cua-

tado que p Çftitre adquirir^ tàrá ^ mil c r ^ ^ ,os sra. 

acionistss fsM^ recolhendo 

suas 

n&o 

quotas s u ^ ^ d a s e 
; • \ - ' ? '. ti ' ' 1 * * 

r e a l i z a s , e^erando-^e 

que im breve A OÁDEM pos-

sa contar, com s nova aqui* 

£ÍçÊo, com très modems* li-

notipos. 

Apã I w i h ie rccHvvM urspeii 
WASHINGTON, 11 — W . Europa, dis«« t "Por dnás 

Averrel Harriman, dos Estar | vems tm ums jp^aíçãOy o 
povo norte americano foi f|r* 

min vi.ro, a^ndo t r q ^ i d ^ 4>f\-\ 

elos. 

O chefe do gfabinete diz, 

em seu oficio, que o gover-

no brasileiro considerava ai. 

tamente inconveniente a reali-

zação do conclave na UNE, 

propriedade do Governo Fe-

deral e soiiçitava providen-

cias, no sentido 4ft não ser 

permitida a r e i ^ t e ^ o do re-

ferido fccngrosro í^aquel^ sede. 

9 ; presidente^.,da UNE res-

pondeu com outro oficio, dL 

vendo ter tomado as neces-

dog Unidos, dirigindo-se és 

nações da Eurt^a Ocidental 

indicou a razão pela qual o 

poyo ^ nort^, am&ricano está 

apoiando o . Programa de Re-

cuperação Europeia. 

O povto está assim pro-

cedendo r com o fito de con-

seguir a paz mundial. 

Apoiamos a Administração 

da Cooperação Econômica pa-

ra que a mesma auxilie o 

financiamento dp programa de 

Recuperação Europeia afim 

d? que o mesmo ^ossa en* 

viar grandes quantidades de 

mercadoria^ para a reconstru-

ção da Europa, O Povo está 

disposta a continuar pagando 

altos impostos para ver o 

Programa realizado. 

As declarações de Ha 

man fora«* feita» qusndo fa-

radiofcmjço 

— A " V O ? P A AMERICA, 

reeOnbecèhdo o irab^Iho da 

Administrã^^o da ^^opera-

ç io Aconomica, cujo primei-

ro aniversario foi no .dia 3 

de abril. 

HàtrimáA que £ o fapresen-

tante ' dá Administttiço, na 

rastado por duas guerras de»t 

TRUT&WA T FEFIM F X̂ STÀL̂ LÁ̂  
^ a pax na fiur<^>S. O poVo 

norte a f r i c a n o já cwnprem-

ic i i ^ue não pode viver ao* 

sinho, e e ^ue o caminho da 

P&2 poCe ser indicado pelo 

trabalho co^i p« ou^os, povoa 

amantes da paz, « füp de s r i v 

as condições sob quais a 

paz possa prosperar,. 

"Sinto que comptyunoa o 

segundo ano do f&qipappi 

de Beci^pefafl^ pop^ bAas n -

zôo t paia estarzno» , satisfei-

tos . com 0 qfte $ . foi O0S-

seguido9 e verdadeira razão 

para Jipnof «onft&nça « es-

p^t»nça m tom?'* 
IÍ&rkoMQ f riwu ^ progresso 

daa "paisw d » espirito" *s 

QUSÍS ^ progresso 

material prupofvtoncdp ptld 

f A c o m & m i i j » ta th en* 

tre. og -SSBiím 

aum«i|s ^ t s e • 9S nações qoan 

d » , « b ^ wmprt juntai e 

trabalham^. iuutSK : fto; sentido 

díf um meszno abietivo"i dis-

se ele em seu comentário. 

O PROGRAMA ILUSTRAÇÃO; JL K Q R CH2 AVEV1 A ME 

MUSICAL DE HOJE iTU DATO lana da opera Car* 

'moa £i*ftt. 

Ò PARADISO ( e m da opera 
BtfoctçSo do grande t ü d r 

Enrico GMTUSO 

Conta ainda entre o6 

feridos, uma moça, com 

uma bala na coxa, O de-

legado Edgar Martin orde-

nou a abertura de rigoroso in-

quérito. 

INTERDITADA A SEDE DA 

U. N . B» 

RIO 11 — O Ministério da 

Educação distribuiu á imprtnaa 

após Os iamentaveis inctitates 

Divisão da Policia ^tolitica e sarias providencias, comimi. 

Social. 

|\>r determinação do ministro 

Clemente Mariani foi feita a 

interdição da M e da UNE, ten-

do a policia aberto o competen-

te inquérito.' 

NOTX OFICIAL 

RIO, 11 — A União Nacional 

dos Estudantes ,em longa nota 

explica os aoontecimentos veri-

ficados ,hoje, na sua sáde, dando 

aos mesmos versão idêntica á no-' siia informação de que o con-

ta do Ministério da Educação j gresso não iria mais funcionar 

que enviamos jia integra. Assim ali, forçaram a entrada do 

cando; ainda, que teria dado 

detteia A Organização Brasilei-

ra de Defesa da Pazt das 

razões que levaram a UNE o 

tomar tal providencia, Reti-

rou-se o presidente da UNE? 

&s 13 horas, do gabinete do 

ministro da Educação. A s 14 

horas & administrifcdor do Edi-

fício comunicou que numero-

sas pessoas, sem atender a 

L'Africana) Meyerbeer. 

A Sociedade de Cultura Musi. M IA PICClRELLA Caria da 

cal, apresentará hoje no seu opera Salvàtor Rosa) Carlos 

programa habitual na Radio'Gomes. 

Poti, boje áâ 20 horas, umí CKL0STK A IDA (aria da 

recital com gravações exèlusuj opera A I D A ) Verdi, 

vas do imortal Caruso, o j VESTI L A BIUBBA (aria tk 

maior ' tenor de todos os opera PAOLlACÇl 

tempos. A evocação do nome imor* 

Caruso quo chegara a g r « . t a l d e C * ™ » v m r t t * * pois 

var varias obras musicais a n J ° ^ ^ ^ mais um 
^ proffirama Ilustração MuftleáL tos QS sua morte, auanoo o ^ h « » » ^ *•• «w* 

sistema da gravação ara i n ^ j q « ® a CuHur» está levando â 
efeito semanalmente com os 

boa 

termina a nota da UNE : 

"Outrossim, como membro de 
um departamento governamental 

prédio. O que houve depois, 

Já noticiamos acima, 

nofls os panxicnorsB. 

enteí hoje, graças a RCA 

Victor, a sua v u « tá w n é ( ) í « P^ -o . «o p»Wieô «nànt« 4á 
regravada pelo processo mo-

derno, de modo que jamais 

musica. 
ttm 

apagfcrá o ssru M M a à 

arte inosmparavel ficará 

com1 perpetuada sdravsst dos ms vos 

discos, que taram a selo da 

"voe do dono.* 

O programa Ilustração Bill* 

sícal da bojo está assim or. 

gsnitad* : 

Pom governador do Rio 
CftavérsaçoM enire o 

Gmtide Aó Bui 
pSÍ) » PTB 

RXO, I ( A A A P X H ) 

tfto dm mftrdm m negociações 

H M • P . I D e o P . T . B . 

gauches para 

nador do Ibtfedo no p m i m ó 

periodó m neigodâçes esta-

riam sendo realisads» por in-

Isrmedio de ioAo Neves da 

b » i i p M m d » 

A A i r t e Utim. " ' >\w*» P w w l n 
• t A M M O M ) M b Wè 

que seja cMta 

a mesa de dirayis da 

ra Municipal. O P . T . B 

boje manlencb o «oordo 

•leilão do pmàdset» . 

de dar 

o P 

• » Ü . D J . t 

« . D 

U I A X M A OIODOT 

JORNAL DB l N f O R M A -

ÇJU> B M f û M M f i J U ) 

DIA UTURCaCO 
A M A N H A 

Homens de Âçtto 
CcrtqQc« 

Amanhã no \u«ar e borf 
do costume haverá circulo de 

î 
estudos pars a« militantes. 

4 tû .i, ii 

F« i t H o i i e r ï d t p . C a K f U H 
No mesmo apar^he « m que tiaas da y p t l i 

visjou do Ria a Natal, o de* 

putado João Café FUbo, proa-

seguéu viagem atá a cidade 

de Mceaorát code ao que dis, 

entrou em entendimentos com 

prefeito Dix-eepft ^Boasdo, 

das atividade psttr 

n & m 1 t ^ F é t i d o socàál 

PïvatgrsmdsU, 

O candidato ae f » v « n o dss-

te Estado! pela Ü D , aêgulu 

mão n g n y i i * 

* « e v i 
a * * 

MUTILADO 
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Tabela 

A. S. LARA ^ 
NO RIO: Senador Dantas, 10 — 5.° andar — I t a j W W » 
EM S. PAULO: Direçào d« Raul Casamayor — Rw» FtüDt 

d» Oliveira, 21 — 8.° andar — Woom M l 

R O S E O 
por Otto Guerra 

I A I S 
a n i v e r s á r i o s 

SENHORAS 

Amália 

ti' It 

FARMÄCIAS DE 
PEANTAO 

K A " CIDADE 

Farmacia Nïitai — Rua Ulisses 

Caldas. • • •• v 
A NO ALECRIM 

Fahtracia Jbsé -1- R u a 

Presidente Quaresma. '1J1 
• * s , 

irii ' : • d* 

A notà'do dia 

ratai 

ile Ensaia 
Acaba de ser lançado pelo 

jfo, Informa-

rão Publica das Nações Unida« 

t^^rChupirso p^temacional 

mMm*' 
escolhidos dez associados de 

^ac f enaU . se-

OQpfamjplaííos com boi-

. sas de ^ ^ q s ^ a $ede das 

Naçes Unidas, em Lake Su-: WC*** ^ -Vi r : 

/ Cohcttíso em questão 

sferá real iza do em todos os 
J países membros da Organi-

zaçiK, exceto o pafs onde fun. 

cíona a sede da mesma. 

Â C J I « m p - e n t q i • que de-

^Wrá cOri|ar^0 e^íiS^anos de 

idade, apreseçtfará um, „ensaio 

de cercaste * 2.000 pifcvras, 

seu prop íoma. sobre 

Galvão, viuva do 

dr. Luiz de Oliveira e resi-

dente em Recife. 

— Joaquina Maria de Sou-

za, esposa de João Davino de 

Souza. 

— Iolanda Camara, esposa do 

dr. Adauto da vjamara, nos-

so conterrâneo residente no 

Rio de Janeiro. 

— Nair Guedes Tassino, es-

posa do sr. Juvencio Tas 

sino Neto. 

SENHORES 

Dr. Edgar Carrilho, fun-/ 
cionario do Ministério da Via-

ção, no Rio, e nosso conter-

râneo. 

— Francisco Lima Vasconce-

los, tesoureiro da Delegacia 

• o IAPC nesta cidade 

— Helvidio Batista de M i ' 

anda, fiscal do consumo em 

Pernambuco e nosso coopert-

lor. 

— Lindolfo Tftdal, agricul-

or no Município de Tpadre 

Miguelinho. 

SENHORINHAS 

Laura Dantas Araujo, f i -

ha de Ciriaco Dantas, co-

iierciante em Sta. Cruz e 

.luna do Colégio Nossa Se 

üiora da« Neves. 

JOVENS 

José Renato, filho do dr. 

Para ca pessimistas, o mundo nunca esteve 
tio ruim. Para os que temem a luta, nunqpi 
foi tio cHeio de perigos. Para ós timora-
tos, o ma) está crescendo de modo t&ó assusta* 
dor, que ameaça tragar tudo. 

Ha maldades «em conta, ha lutas e pe-
rigos de outras maiores, ha sem duvida uma 
maré montante de ruindades de toda natu-
reza. • 

M A S é predso vêr? também, o lado côr de 
-rosa das coisas. Nunca o pessimismo foi 
construtor e seria uma injustiça esconder o 
que ha de bom e de grandioso em nossos tempos. 

Se, como se diz, nenhum Papa já en~ 
frentou dificuldades iguais ás de Pio X Q 
acreditamos, também, que Papa algum, em 
toda a histeria do mundo, teve tantas almas 
verdadeiramente católicas em seu derredor/pe-
los vários jbadrantes deste mundo. Nunca 
se tinha visto a organização das "orças ca-
tólicas tomar uma forma dia a dia mais 
disciplinada e corajosa, disposta á luta em 
qualquer terreno, sabendo enfrentar o erro 
com decisão. Nunca se viram as ordens 
religiosas tão florescentes» E a santidade, 
que é o maior testemunho da vitalidade ex-
traordinária da Igreja, surg- por toda parte. 

O Novo Anuário Pontifício para 1943 
foi ultimamente editado pelo Vaticano. Du-
rante o Pontificado de Pio XI I jb houve 53 
novas diocese^ 100 vicariatos apostolicos e 
5 prefeituras. Só no ano de 1943 foram 
criadas seis dioceses novas, das Quais 4 
na America. São as seguintes: Joliet (Illi-

nois, EE. Unidos); St, Paul (Alberta, Cana-
dá;} Caruaru (Pernambuco, Brasil); Ambato 
(Equador); S. Fernando (Filipinas); Karachi, 
na índia. Como se vê, nos pontos mais di-
versos do globo. Ao mesmo tempo, a diocese 
de Marselha (França) e a do Goulbum 
(Austraiia) foram elevadas a arquidiocese, 
enquanto a Prefeitura Apostolica de Lis-
hui (China) a diocese. 

Foram criada* duas abadias nullius, 
uma no Rio de Janeiro e a outra em Mayo-
bamba (Perú); seis vicariatos em Belém e 
Pretória (União Sul Africana), , Kaáigala 
(Ulganda), Owerri (Nigéria) dos Rios (Equa-
dor) c Chaco (Paraguai), como também 4 
Prefeituras, no Lago. Moera (Congo Belga). 
Parakou (Africa Ocidental Francesa) t Sintang 
(Borneu) e Soekaboen (Java;. 

Continuando nas estatísticas, vale re-
cordar que a Igreja tem, presentemente, 14 
patriarcados, 257 arquidioceses metropolifinaa, 
39 arquidioceses não metropolitanas, 1.052 
dioceses, 792 sedes titulares ocugadas (há 
varias vagas) 54 abadias e prelaturas nullius, 
11 administrações apostólicas^ 15 prelados de 
rito oriental com jurisdição de ordinários, 
244 vicariatos, 129 prefeituras e 12 missões 
"sui-juris" ou semi-autenemas. 

Acrescente-se, para concluir, que Se-
gundo Mc Sorley CPS, na sua "Breve His-
toria da Igreja", havia até 1940, um total 
de duzentos e setenta e cinco milhões de 
catolicos. 

ARNO % 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

PAULA IRMÃOS a CIA. - R. Dr. Boro-
ito, 190 - NATAL R. Coronel Gurg»), 
440/444 - C . Postal, 4 - MOSSORÔ 
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COURA CASPA. 
QUEDA DOS CA-
BELOS Ï DEMAIS 
AFECÇÕES DO 
COURO CABELUDO. 
TONI CO CABiL A? 
POR f XC H E N ' ' * 

nhos por p&rte do noivo o 

sr. Alberto Vanderlei e se-

nhora ; por parte* da noiva 

o s jovens José Carlos e A i -

mée Vanderlei. 

Após a cerimônia, um corso 

de automoveis, acompanhou cs 

recem-casados até sua residên-

cia, sendo ali servido aos pre-

sentes * fina mesa de frios 

dôces e gelados. 

Os nubentes demorar-se-ão, 

nesta capital, até o dia 17, se-

guindo depois para o Rio de 

Janeiro, onde vík> fixar resi-

dência. 

ciado o revroo- padre Benedi-* 

to Basilio Alves. 

Ao ato estiveram presente 

parentes e amige? da prantea-

da extinta. 

Transcorrendo amanhã, o pri-

meiro aniversario do falecimen-

to de João Bosco de Andra-

de, filho do nosso prezado a-

migo contador Felipe Neri de1 nha ás 6,30 horas. 

Andrade, funcionário do cate-

goria da Agencia do Banco 

do Brasil nesta capital,, 

varias, missas serão cele-

bradas, pelo descanço do sua 

alma, sendo na Matriz da Ri-

beira e na Catedral ás 6 ho-

ras e na Matriz de S. Pedro 

e na Capela de Ste. Terezi-

José Carlos Leite, cirurgião 

dentista em nossa capital. 

CRIANÇAS 

Graubi, filha do dr. Heitor 

Varela, industrial neste Es-

tado. 

— Janira, filha do sr. Oton 

Ozorio, ODmerciante nssta pra-

ça e nosso cooperador. 

— Edmilson Assis Felipe, f i -

lho de Francisco Assis Feli-

pe, agricultor em Santana 

do Matos, . # 

DIVERSAS 

O transcurso do aniversario 

natalício, ontem, do sr. Eze-

quiel Mergelíno de Souza, pro-

prietário no municizrio de 

Santa Cfru2, foi motivo para 

que a família Ferreira esti-

vesse em festas. 

"Como transformar em re-

alidade ^ Declaração Univer-

sal dos E&feitos do Homem". 

Alem disáo, os concorrentes 

deverão , ^ o n s t r a r possuir 

um ^ conheciiuonto razoável 

ds qualquer' das línguas 

de trabalho / idas Nações Uni 

das ( istdjê. ihgtes, francês 

ou espanhol), afim de po-

derem beneficig&fljlk dev um 

estagio 
-'«" '-i " . tu 

Os concoçjntn^ f deverão, 

também, í jÊ&^^^^a, exposi-

sição d j ^ l p de 500 pa-

lavras qual o 

aspecto do tt&baJho das Na-

ções Unidas em ^qu* h a-

cham par^a^amient^ r inte-

ressados, J||m&nd0- qualquer 

plano qu^^pott-t^ptura te-

fuicfcr V\ma de-
id^de: oü ativi-

t t. 
çoès-í. Unidas. 

1 

ham pari 

terminad 

dades ^ 

Os trâlBfafe t <M^javganiza 

çáo e publcidade ^fc^feoncur-

so em cada um dos países 

membros ficarão a cargo 

de uma Comissão Nacional N 

intregrada pelo Diretor do 

Centro dc Informações 
'Cf > 

Nações Uni^^s fijá pais em 

aprazo secrotario geral 

das Nações iTnlffaS ou oútras en, r â o transporte entre os re s-

tidades q t p j ^ deftempenhesn ! P^tivos domicílios e Lake 

bros, para recebimento até 

o dia 16 de maio de 1949, 

A Comissão Nacional ficara 

incumbida de escolher ao me-

ios, dois ensaios para se-

rem remetidos ato I X ^ x u ^ 

mento de Informação Publi-

ca das Nações Unidas até 

0 dia 6 de junho de 1949. 

O dez vencedores finais 

do Concurso serio escolhi-

do^ durante o mes de junho 

de 1949, por uma Comissão 

internacional constituída por 

altos funcionários da 

ONU? por uma re* 

presentante da Federação 

Mundial das Associações das 

Nações Unidas e por parti-

culares de reconhecida au-

toridade no setor do inter-

cambio educacional. 

1 Os vencedores bue de-
' 7 

! verão ser todos associados 

jde organizações nacionais que 

j cooperem ativamente com 

I a Ate&ciação ^nacional das 

Nações Unidas ou os Cen-

tros de Infcrmaçâões da 

ONU ou que sejam filiados a 

organizações internacionais 

não~governamer.tais recebe-

A ' s 8 

o rsvmo. 

des ^ 

Pela 

horas, na matriz loca:, ncsso 

vigário da paroquia, celebrou 

missa em ação de graças, acom-

panhada a cânticos, tendo com-
pçtreci<lof o s çTs, dr. Gentil 

Ferreira Hie Souza, dr, Odori-

Ferreira ' e sr. Joio Fer-

reira de Souza, filhos do na-

taliciante, alem de outras pes-

soas de suá família, e amigos. 

Ao meio dia, na residência do 

major Ezequiel Mergelino d?» 

Souza, houve um almoço" in-

íimo, reunindo 

queí^ venerando çidadão 

V 
em terno d?-

as 

recebeu inúmera» felicitações, 

ás quais A ORDEM ce as-

sócia cordialmente. 

VIAJANTES 

Em visita £ pes&eaS de sua 

família, acham-se nesta ca-

pital, chegado^ de Minas Ge-

rai,*;, o engenheiro agronmo 

Clidsnor Coelho Galvão, len-

t » ' d a Escola de Atfryvcmia 
> 

daquele Estado, e o acadêmi-

co Rosalbo Pinheira ter-

ceiranista de odontologia. 

Esses nossos conterrâneos, 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedor«« 
ativas rm iodas as zonas. Mostruário com 100 modelos 

diferentes 

p^ssqas de sua-família e ami- : que são fílhog do sr, Joaquim 

gús. Em saudação ao na- 1 Ccelho Galvão, vieram a Na-

taliciante, dtecursou o prof^s- tal assistir á missa d » 30°. 

saf Egídio Vihfort de Snu- [ dia de falecimepto de sua pro-

k q u e ressaltou as 

o aniversariante 

virtu-

padre Alair VUa^ 

grats efemeride, 

digno ODOpsrador, 

Ezequiel MergeHno de Souzat 

genitora dona 

Galvão, 

Natalia Pinhei-

ro 

papel prCpofWterante na or-

ganização 4o Concurso * 
por uma ou mais pe&oas 
indicadas pelo Governo do 
pais. 

Todo« otf trab&lhcs deve-
rão ser remetido* á Comia, 
são Nacional «os ouidwki doa 
respectivos CentrtS át In. 
ÍArmAV»^* * no* pjitaftii-mem.. 

Success, alem de uma diaria 
de dez tkf -ires durante os 
trinta dias de estadia na Se-
de das Nações Unidas. 

Este Concurso, que foi auto. 
riiado pela Assembleia Gr-
ral das Nações Unidas em 
sua Segunda Sessão Regulai* 
é o segundo desse genero a 
ser realizado pela ONU. 

Wrtoa dá ^ I r f i S " 1 fi* 
nn&ï^pr* hokmesmo cmto6o**fâ 

^, Visit* a*»/reqo&te/a seaden^. 

$ * Î wïkzjzî ^a&fi-

Agrada mais-Limpa mais...Rende maß 

NASCIMENTOS 

Ocorreu ontem, na Materni-

dade da Hospital Miguel Cou-

to o nascimento de um garoto 

Alb srto, filho do sr. Valdir 

Furtado, funcionário dos Oor-

rciog e Telegrafas e de sua 

txítia esposa dona Inesilda 

Galvão Furtado. 

Per tão grato motivo dis-

tinto casal que pertence aos 

meios sociais desta capital 

vem recebendo inúmeras fe-

licitações as quais as-

sociamos . 

NÚPCIAS 

ENLACE GIL FERNANDES 

— YOLANDA VANDERLEI — 

Realizou-se, sábado, nesta ca-

pital, o enlace matrimonial do 

sr. Gil de Souza Fernand^ 

industrial no Rio de Janeiro, 

filho do sr. Armando de Sou-

za Fernandes, já falecido, o 

dona Vivilina Fernandes, com 

a senhorita Yolanda Benfica 

Vanderlei» filha do sr. A l -

berto Vanderlei funcionário 

de categoria da EFCRGN e 

de sua digna consorte dona 

Francisca Leonor Benfica Van-

derlei. 

A ' s 17 horas teve lugar á 

solenidade civil na residencia 

dos pais da noiva a rua Ma-

xaranguape 687 no Tirol, tendo 

presidido o sr, dr. Juiz A r -

naldo Neto. O noivo teve 

como testemunhas o sr. A l -

berto Vanderlei e sua eA i a . 

esposa As testemunhas da noi-

va foram o dr. Ernesto Fon-
seca e exma. esposa 

A's 18 horas teve lugar na 
capela de Santa Terezinha a 
cerimonia religiosa, que foi 
oficiado pelo conego Luiz Van 
derlei ; strvirtm de p*dri~ 

ENLACE MOACIR DUARTE 

~ TERESINHA MAR 17 — Na 

cidade de Ckicó, realizou-se, 

sábado, o enlace matriconi-

al do sr. Moacir Torres Du-

arte, deputado á Assembléia 

I<agistativ£ .Estadual, p ^ a 

ITUN com a senhorinha Te -

resinha Vanderlei Mariz, f i -

lha do industrial Dinarte Ma-

rxz e dc sua esposa dona Diva 

Vanderlei Mariz. 

Sob a presidencia do exmo. j 
i 

sr. Dom José Delgado, Bis- j 

po daquela diocese, foi rea- j 

lizado, kás 9,30 horas, na Ca-: 

tedrai de Sant'An£, a cerimo-

nia religizsc, servindo de pa-

tirinhos por part» do noivo, o 

deputado Dioclécio Duarte, re- j 

presentado pela srta. Anita 

Torres Duarte, irmã do noi-

vo, e por parte da noiva cs 

seus progenitores O áto ci-

vil, realizado na residência dos 

pais da nubente* foi presidi-

do pelo Juiz de Direito da 

comarca, testemunhando-o, pelo 

ncivo, o t tercei > 
Sergio Be-

zerra Marinho e esposa dona 

Rute Bezerra Marinho, e pela 

noiva, o deputado Josó Au-

gusto esposa 

Ao meio dia, na residenria 

do casal Dinarte Maríz, foi 

oferecido um banquete ás pes-

soas das relações de amiza-

de, tendo saudado os nu-

bentes o deputado José Au-

gusto, prefeito Aldo Medeí- | 

ros, e deputado José Gon~ j 

ÇCLIVÉS, ag radando o deputado j 

Moacir Duarte j 

Os recem-casados. que são 

elementos d relevo nas so-

ciedade£ desta e daquela ci-

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fabrica 
Paulista — São Pmxúu — Caixa Poetai, 5.253 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas« Molhados e Cereais. Sortiments 

completo de bebidas nacionais • estrangelM 
Vendas em gtomo e m vareio. Entregm a domicilio 
AVüTNTDA RIO RRA^CO WS — T E L P T W n t U - l i 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novos Çrodutos das fabricas 

G A L V A O , M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que não tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cd. 

Ronifuwi 212 — IA — 

PREFEITURA DO NATAL 
PORTARIA 574 

O Prefeito Municipal do 

Natal, uzando de atribuições 

/egais, resolve mandar em-

penhar pela verba "Educa-

ção Publica'*, 8.34.1. b) a 

quantia de cr$ 600̂ 00 (seis-

centos cruzeiros)., para pa-

gamento ao si. João Meira 

Lima, por servidos prestados 

á Biblioteca Municipal du-

rante o mdl de Março p. 

findo. 

Cumpra-se. 

Prefeitura Mun^ipal do 

Natal, em 2 tít- Abril de 1943. 

Sylvio Pira Pedroza. 

Prefeito 

PORTARIA N . ° G77 

O Prefeito Municipal do 

J dado, fixaram residência em 
• Natal, uzando do atribuições le. ; 

: gais, resolve designar o Con-

DECRETO EXECUTIVO 139 

Desapropria 2 casas do* po-

voado de Pamamirim. 

O Prefeito Municipal de 

Natal, usando da atribuição 

, que lhe coníeie o Decreto-lei 

| federal n . ° 3,365 do 21 de Ja-

| neiro de 1941 1 * 
I _ 
I Decreta : ; 

I Art, 1.° — Fica decla-

j rado de utilidade publica, pa-

ra efeito de desapropriação 

nos termos do Art. 5.°, alíneas 

I e J: do Dccreto-lei federal 

n . ° 3.365 de 21 de Junho dc 

1941, duas casas de pr&prie-

dade de João Figueredo Lima 

e Antonio Medeiros de Lima 

Botelho, que se encontram fo-

ra dos alinhamentos da Rua 

Aapirartte Von Vanderput, 

no povoado de Pai^amirim 

deste Município^ pelo valor 

j tinuo Joaquim Otávio de Lira 
ide cr$ 2.003,00, sendo er$ Natal, á rua Otávio Lamar-

tine, 518, onde vêm rece-1 j 1.000,00 cada uma, observa-
l^nt ; jo Ipara substituir o Poríeiro des ; 

muitas felicitaçõts 

A ORDEM 

MISSAS 

Em sufrágio da alma d 

irm 

mo 

pitai, sua família mandou ce-

uma missf hoje ás 6,30 

n<# Catedral, tendo of i-

parabaniza yo" ' Repa»tiçãoj durante o seu 
das as exigonclas legais. 

Do-

dona Mane Véras Bezerra, fa-

lecida »centemente nesta ca-

lebrar 

horas 

impedimento sG m PrejuÍ2io d<tó 

serviços a fieu cargo á contar 

de 1.° deste mes. 

Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 6 de Abril de 1949. 

Sylvio Piza Pedroba, 

Prefeito 

mi 

MUTILADO 

João Bosco de Andrade 
1\ aniversario 

Felipe Neri de Andrade, Maria Nazarena de Paula An-
drade e demais membros das famílias Paula e Andrade, 
ainda profundamente sentidos com o falecimento de seu 
querido filho, neto, sobrinho e primo 

JOÃO BOSCO DE ANDRADE 
Convidam a todos os seus parente« e amigos, para assisti-

rem as miaras que mandam celebrar em sufrágio d<̂  sua alm^ 
no proximo dia 12, Terça-Feira, primeiro aniversario de seu 
falecimentô  nas Igrejas seguintes ; 
Matriz do Senhor Bom Jesus — Ribeira A'i 6 horas 

Afs 6 %orms 

Matriz de S. Pedro — Alecrim 6 30 horas 
Capeia de Senta Terezinha — Tirai 6.AO hora* 

Apresentam desde já o seu sincero agradecimento. 

Art. 2.° — O presente 

cretof entrará \er.t vigor 

data de sua publicação, revo-

gadas as disposições em con-

trario, 

Prefeitura Municipal do Na-

tal em 6 de Abril de 1019 

Silvio Piza Pedroza 

Prefeito 

Mario Eugcr o Lira 

Secretario. 

Aluga-se uma casa 
Na praia de Areia Preta bem 

localisada, com 3 quartos gftra,. 
ge e agua encanada. 

Tratar a Rua Dr. Barata, 233 
— Fone, 1159. 

VENDE-BÈ 
A B r a k 0. 

41. m B u S . 

) 
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C u p e w a t o Sol-Americano de Fatebol 

Noticiário e Informações 
do Brasil sobie 

pela dilatada contagem de 10 
|signando 

Diversas 
a 
a 

Bolivia 
Sáo Paulo, 10 (Pelo Radio) —||ronto apresentou o mesmo/Zizinho 

A seleçfio brasileira de futebol 

marcou, hoje, no Pacaembú, 

perante uma numerosa e en-

tusiasta assistência, o seu se. 

gundo triunfo no atual certa, 

ma, abatendo o esquadrão da 

Bolívia pela sugestiva con-

tagem de dez a um. 
O jogo teve desenrolar in-

teiramente favoravel á turma 

nacional, que demonstrou, 

mais uma ves, o seu poderio e 
excelentes condições físicas 

e técnicas. No primeiro tem-

po o escore elevou-se a quatro 

tehtos a zer?f marcados) res-

pectivamente, por Nininho, 
aos 16 minutos Zizinho, pou-

cos minutos depois, Jair aos 

27 minutos o Nininhx* nova-} * 

mente, encerrando a contagem 

na primeira fase, 
No segundo tempo o con_ 

panorama de absoluta superio-

ridade dos oebedenees. Aos 

4 minutos Cláudio assina* 

lava o quinto goal do Brasil. 

Parecia que a equipe nacional 

contentava-se com a contagem. 

Verifica-se, porém, que os 

bolivianos trocam o seu entusi-

asmo pela violência« sendo 

os brasileiros atingidos por 

repetidos foul5. Os brasilei-

ros vão á frente e Simão aos 

27 minutos marca o Sexto 

tento para os seus. Os boli-

vianos incursionam com ar-

dor e Augusto comete falta 

dentro da ares. O arbitro mar-

ca pênalti para Ugarte ba-

ter e consignar o tento de 

honra da Boleia , Os brasi-

leiros reagem e elevam a con-

tagem. Simão aos 34 minutos 

marca o sétimo goal do Brasil. 

aos 36 minutos eleva 

o escore, consignando o oita-

vo goal. Aos 39 minutos a 

defesa cometo violento foul. 

Bate Cláudio e marca o Nono 

tento. Aos 41 minutos Ninú 

nho enc irra a contagem eon-

decimo e ultimo 

goal do Brasil. 

Dirigiu a content^ Mister 

Barrick. Os quadros contendo-

res foram os seguintes : 

Brasil —• Barboza ; Augusto 

e Mauro; Bauer, Rui e No-

Musica em Casa 
Os melhores cantores do Brasil e do mundo estão a sua 

disposição em discos VICTOR — ODEON — COLUMBIA — 
v jONTINENTAL, 

Semanalmente chegam ao nosso estabelecimento as 
mai3 recentes novidades gravadas por Francisco Alves, 
Orlando Silva, Linda Baliste, e tantos outros astros do 
Broadcosting nacional. 

Grande coleção de musicas clássicos, com as 
melhores orquestras do mundo, os mais famosos solistas e 
os maiores cantores líricos. 

Organize sua discoteca em casa, adquirindo os discos 
de sua preferencia na casa 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE : 1-1—5—9 

ronha; Gaudio, Zizinho, Ni-
ninho, Jair ? Simão. 

Boiivia — Arraya; Achá e 

Bustamante; Cabrera, Valente 

e Ferrei; Algargfaz, Ugarte, 

Nena, Gutierrez e Godoi. 

A Renda do Jogo foi cr$ 

808.616,00. 
0 PARAGUAI TRIUNFOU 

SOBRE O EQUADOR, POR 

1 A 0, APÔS L U T A RENHIDA, 

E DRAMATICA 

RIO, 10 — A primeira refre-

ga desta tarde, 

em São Ja-

nuario, travou-se entre as 

representações do Paraguai e 

do Equador. 

Em fact» das ultimas exibi* 

ções dos dois preliantes a 

seleção guarani era apontada 

como franca favorita. Veri-

ficou-se todavia , notável em-

penho por parte dos equa-

torianos que jogaram todo o 

confronta em igualdade de 

condições com o seu valoroso 

contendor. Em rigor o empa-

te seria o mais justo resul-

tado.. No arco do Equador sur-

giu Torres, um arqueiro ar-

rojado o de intervenções se-

guras? muito superior a Car-

rillo. Foi a grand figura da 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos DR 

DR. A L V A R O V IE IRA 
Chefie de Clinicas cirúrgicas do Hospital ABguei Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cofcuttorio: — Av. Duque de Caxias, 198 ( I t e w ) 
Das 10 As 12 e 14 és'18 horas — Fone: 1284 

, RttddencU: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 1428 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
' DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'd 17 HORAS 
Côas.: Amaro Bfcrreto, 1311 — 1.° Andar — Sala 3 

WAX ÄRA 

M I R A B E A U P E R E I R A 
C U N I C A DE CRIANÇAS , 

Cons. e res. Rua João Pessoa* lM 
Das 15 horas em diante 

JML CLÓVIS AVELINO B! 
CUNICA MÉDICA EMI Gl® AL 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FIGADC 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

• GoMltato: — Ed. Progresso, 1.* Andar — Saia 2 
. Rua Ulisses Caldas, IIS 

Basfcfenda * Soa Felipe Camarão» m-Natal—B G de Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultado — Rio Branco, 609 — 1.° Andar — Pas IS ás 17 horas 
Residência — Bua Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Cricmças 

CONSULTAS DIAKIAS, DAS 4 HORAS DA TARlfe EM DIANTE 
Camtafto s Rua Amaro Barreto n ° 1230» no ALECRÄf «o 

lado da Faimacia Navarro 

DR. JOAQUIM. LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS , 

E S P E C I A L I S T A 
Qndas Curtas» eletro-coagula^áo — Bisturi oletrfeo—Consultas 

Aqui 14 horas em diante 
Consuhorio — Roa Ulisses Caldas» 83 — 1 ° andar 

Efwldmris - Avenida Prudente de Morais, 131 

DR. j A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS» NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Owltor io: Praça João Maria, n.° «4 — fones M l 
Consultas; — Das 15 ás 17 horas 

D R . JOSE* I V O 
da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOdÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tara* cttarráas» vomito«, desnutrição, retardamento de dentiçôo etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero» ovário» trompa, hemorragias 

di puberdade, fènomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

• Raa.: - Avafdda Rio Brane«» « 4 - F i 

DR* PEDRO SEGU1ÍDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA fc SOTUST 
Cura Radical das heomrroidas. variaese hidrocelea»sem Ofieraçf̂  
e sem dor: Doenga da ureta» pro^ata^ vesículas» seminais; bez; 
ga a rins* Tratamento rápido daí úrefritès agudas • mnit 

a suas complicações. Perturbações. Urotroaoopla 
- Gdttaiio Cauferio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
C M t a i o j Kdifido "Nova Rua Dr. Barfcta» IO — I . 

Andar — Realdenda: Rua Apodi, 177 — fatm UH 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio; £ua Dr. Barata, 310 — 1 . °— Fone: 7120 

^eskJenda — Av. Deodoro, 638 — Telefone 18-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 1)2 em diante 

Resfdenda — Av. Prudente Morais» 072 — Fone: 1721 
'̂msultorio — Edifício Aureliano» sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo, 91 
Residência - Rua Manoel Dantas, 477 - Fone: 1414 

A d v o g a d o s 
A l v a m a r l A i r t a d e 

d e M e n d o n ç a 

ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque át 

Caxias» 110 Edifício BILA 

— 1.® andar — Sala 100 — 

(J. Fone» 1608 

JONAS GURGEL 
PROVISION ADO 

Aceita cáüscs civis» comerciai» 
Advocacia em Caraubas, Mar-
tina. Apodl, Portalegre f Pafr' 
Ëscritorlo o residência Praçs 
Getúlio Vairas, 69 — Csr̂ uba» 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

cT G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X . 
Edifício tfossoró — Sala 101 — N A T A L — R . G . N . 

F. Assis Gurgel [Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA ; Cirurgião-Dentísta 

Otto fiuerA' 
j ADVOGADO 
t Efccritorio: Edifício "A Ordem" 

FONE 2076 
i Uesidencia: Travessa Acre, 377 
! Fone — 1434 
Dr. Paulo Gomes 

ADVOGADO 
Eecritorio, Rua Dr. Barata, 

186 1.° Andar. 
Expediente 14 ás 17 horas — 

Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escrltorio. Av. Tavares de 
86 — 1.° and* Fona 1570 

Rssid, : Rua dom Pageus» 1249 
Alecrim 

(Natal - Rio Granda do Nofti 
0 

Paulo P. de Viveiro« 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE Di 
CAXIAS 106 — SALA I 

Fcma t r t 

da 
gem. Quad toda a segunda 
Case apresentou o mesmo ps. 
namoram» de igualdades de 
tções» embora " os paraguaios 
domitLÀsem territorialkne îte. 
Aog 40 minutos o avante equato-
riano Maldonado atirou o ba-
lão as redes adversarias após 
o arbitro haver punido im» 
pedimento» pelo que o tento 
não valeu . Nos derradeiros 
minutos Barrios, do Paraguai 
marca o goal da vitoria. Os 
quadros contendores foram 
o» seguintes : 

Paraguai — Garcia ; Gonza-

lito e Cespedes; Gavilan 

Nardçli e Cantero; Fernandez, 

Equador — Torres; Sancha» o 
Bemeil; Rivero, Vasques # 
Marim; Artaga (Maldonado) 
Cantos, Chuçhuca (Spencer)» 
Vargas e Andrade. 

Dirigiu s luta o arbitro uru-

guaio Juai> Carlos Armerw 

tal. 3 

O PERÚ, FAZENDO 

BRILHANTE EXIBIÇÃO 

DE ̂ ESTREIA TRIUNFA, 

NITIDAMENTE, SOBRE A 

COLOMBIA, POR 4 x 0 

RIO, 10 (Ptlo Radio) — Tri-

unfo convincente conseguiu a 

è-eprcsenlasão de futebol dt> 

Perú sobre i da Colômbia, no 

segundo jogo da tarde. No 

primeirOj quando os colombia-

» tta « m 
W V L ^ 

ooohotd p ^ u w . Na 
fase^ J I ^ . dominou franca 
ménte^ermkrcou, figundaman-
ta poj^ intaremdio da Drafo, 
aos 2 minutos, CsSHlllo ^os 
39 e^^MArosa aos 44 minutos. 
Os litigantes apresen-
taram as seguintes constitui-

- é i 

Perú — Armênio; Fuentes e 
Arce <La 6ilva); Pacheco, 
Gonzalez * Calderon; Castillo. 
Dr^Oj SanchezT Comes (Sali< 
nasX, Mosquera o Pedrosa, 

C&ombi* ^iS^chez; Ptet-
luga e Mariaga; Castel» Gui-

tierre* e 

Perez» Leon 

(Lancsster), Verdugo, Ruiz ^ 

Rubio. Vt» 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 
Resultados das disputas rsallsadas emtado O Brasil 

(CompetiQÕes do domingo 10 de Allrtf_tfe 1949) 
EM S. PAULO (Interior do 

Estado) 

Jogo amistoso interestadual 

Em São João da Bôa Vista 

America (do o ) 3 x A . A . 

São João dc Bôa Vista 3. 

Em Ribeirão Preto ; 

Jogo amistoso intermunicipal 

Palmeiras (da Capital) 4 x 

Botafogo Ribeirão Preto) 

1. 
EM MINAS GERAIS 

(Belo Horizonte) 

Temporada interestadual do 

"Bangú A . C . " do Ifeio de 

Janeiro. 

Bangú 2 x America (de Belo 

Horizonte) J, 

Gôals de Mariano e Djalma 

para o Bangú o Murilinho para 

o America. 

Bangú — Luiz Borracha; Ra-

faneli e Miguel; Guálter, Mirim 

e Pinguela; Djalma, Mariano, 

Joel, Ismael e Zezinho. 

America — Tonho; Didi c 

Lusitano; Jorgt' 4 Lazaroti • 

Negrinhào; HeliOj Paulo, Pte< 

ironioT Elgen e Murilinho. 

Juiz — Geraldo Fernandes. 

Renda — :6.000 cruzeiros. 

Local 

Lima. 

Clube, Jdo Rip de Janeiro. j . Gôals de Sido (2) Buarque 

1 Isaias e Amaro para o Ameri- Olaria 3 x Ceará 1. 

ca c Rubinhc, Veneno e Val- j Gôals Jarbas o 

ter para o IbiL, > j . Alves ppra o Otaria e Cha, 
A i " r ' 
America — Amauri; Sido ejrutinho para c Cfettá. 

Almir; Julinho. Toia e A s ^ Olaria — Zezinho; Osvaldo e 

trogildo; Isaiar^ Amaro» Buar-

que f Teles e Dija. 
Haroldo; Amana, Moacbr e 

Ananias; ' /UcitKH J. Alves, 

Maxwel, Mktal (Jarbas) e 

Esquerdinha. 

Ceará — Rodrigues; Valdo-

Ibis — Isaias; Duca e Geral-
T 

do; Alirio, Rubinho e Amaro; 

Damião, Rosendo, Valter Ve-
nono e Pedrinho. ' | mar e Pal^p; J j p w d i r , Artoto. 

bulo e Coimbra; Ubiratan» Cha. 
Juiz — Argemiro Felix 

(Sherloqüe). 
rutinho^ Alitfdinfjo, Pipiu e 

Mitotonio. * %*t 

Renda — 2.055 cruzeiros. . Juiz — Ivan Ca^jeleti, 

Locai — Eitadio dos Aflitos. Renda — 31.600 cruzeiros.' 

NO CEARA' (Fortaleza) j Local — Estádio Getúlio Var-
I 

Temporada do Olaria Atlético1 gas. 

D O E S T O M A G O . 
PRISÃO DE VENTRE 

D O R E S 
I 

pílulas do abbade hoss 
As vertigens^ rosto quente» falta de » 
vomitos. tonteiras e dores de cabeça» a * . [ r; •, . 
maior parte das vezes £ão devidas ao m&u 
funcionamento do npprclho diè^wtivo e cOn 
sequente Prisão "de Ventre. As Pilulô® do 
Abbade Mosso são indicadas no tr&tamtti-
to da Prisão de Ventre e suas manifesta* 
ções e nas anglo-çoljtes. Licenciadas pe-

, XT , , , la. Saúde Publica, as Pílulas do Abbade Estádio Nçgrj^o dc' ** i „ , — . . 
I Moss sao usadas por milhares do pessoas. Façam seu trata-
j mento com o uso das Pílulas do Abbade1 Míss, 

(Jogo realizado no sabado. í — ^^—• • ... ••— — 

I 

0 SANGUE É A VIDA 
4 . 

dia 9, á noite). | 

N A BAJA (Cidade do Salvador) j 
Torneio Quadrangular j 

Baiano 

Baía 5 x Vitoria 0. 

EM ALAGOAS (Maceió) | PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O 

Tornçio Inicio da Temporada 

do Futebol <íe 1949. 

Campeão — Clube de Rega 

tas Brasil (CRB). 

EM PERNAMBUCO (Recife) 

Campeonato Pernambucano 

de Futebol 

* A merica x íbis 3. 

: / » d U F l B O L l 

ESTÔMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANB3MO 

REUMATISMO ! SÍFILIS I 

AGRADAVEL COMO UM UCOR 

f lllllí MIV 

Tome o popular depurativo cocapoft* 
de . HERMOFOTIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA i E' -t>E-PERDIZ, SAL * 
SAP ARTILHA { e out^s plantas me-
aleirais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. S / P . como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
e Reumatismo da 

Av. Rio Branco» 640 — Natal 
Rio Grande do Norte. 
Em frente ao "Gn tde Ponto". 

LABOfcATOBlO DV ANAUBKS CUMlGAS 
DR. RODRIGUES DE FARIAS 

Dbvtdr do Labontorio do Departamento de Saúda PubUen 
(Cano da &pedalto«io em Manguinhos) 

da T l ^ w FMS » Urina» Iscam • fleosfiss 
Hm t é» 11 • das 14 «0 X7 horas 

M o Mafte» 04 — l . # A s t e — Tsl. W t 
NATAL —Rio Grande do Norte 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

' dRURp lAO-DENT ISTA 
Consultas: das 8 ás 11 • dfts 

14 ás 17 horas. 
Clinica» Cirurgia a prótese 

dentárias. 

CONSULTORIOS : 
Av. Rio Branco» 638 — TERREO 
Rua S. José» 1481 ~ La^oa Sêcs 
Consultas diurnas e noturnat 

DR. JESSÉ D. " 
CAVALCANTI 

Expediente: Das 8 ás 11 bom 
Consultorio: Rua Dr. Barata» 241 
— 1.° (Edi. Nova Auror») 

Consultor»: Edifldo Pro- IRodd.: Rua Cel. Cascudo» 221 
gresso Rua UUMSS Caldas U6' 

I R«sidencÍs : Rua Santo An- ; O s Y C t l d o R i b e i T O 

ROMXJLO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata» 156 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 1? 

bom — Fone 1971. 

DR* WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Bscrftorlo - Rua Dr. Barata 
— Edificio Nova Aurora n.° 241 

— 1.° Andar — Sala 1 
— Rna 

LILLA 
A AR QUENTE 
PARA CAFÉ 

DR. MANOEL VITORINO 
Brasileira da Urologia — Graduads 

j (onio, 716. 
Natal Rio Grande do Norts. 

d» 
w m M ^ p ^ ^ X t i s ^ v-lTW,k) J. CARLOS LEITE 

urinário (smboe os aexoe) adulto« e crianças. ! D m T 0 T A 
modernos do estado Mnal das gssUnUs ! ^ 

• postoperatorios. Tratamento das duaiips j ^ 4 
do sistema gmdbd masculino: vesteulttei1 ^ ^ ^ ^ ^ t Consulte 

V IRUMONTANTEIS ÜmwhU ' ^ ^ M ^ ^ <flaria»«rte 

CONSULTORIO : 
P M ^ Joio Mark 64-1 « 
Rea. - R «a Joio 

ECONOMISTA 
—CIRURGIÃO DENTISTA ( DR. SANDOVAL 
E*p. 9 ás 11 e U0 ás 5 horas CAVALCANTI 

RUA DR* BARATA, 210 Membro efetivo da Aisociacii 
! doa Atuártas, Contadoreŝ  Boft» 

Resultado de 30 anos de prática, o Torrador ^I^iUa" garante 
uma torracio que conserva integralmente as substânctàs que 
dão ao café n seu aroma e sabor t&o apreciados. Gvacaa ao ser* 
aperfeiçoado si.itrma de aQiicrimpnto a ar quente« faz a torraç&o 
em 20 minutos apenas. Diversos modelos, podendo funcionar 
a lenha» carvão, roque 011 óleo Diesel. Solicite-nos f t tá lo* * * . 
Vários tamanho*. Prevos acessíveis, Facilitamos o 

A * * 4 » » 

SYLVTO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Ed. Rian — Ru« Joio 
Pesifa» 163 — 1.° Andar — 

Sala Horário — das 13,30 át 
17,30 horas — Fona 1621 

nimistta o Gu*rda~L4vos doa k 
tados Unidos do Brasil, dedai>-
da da utilidade publica paio Go. 

Wderal, decreto n° 

25.726, da 2-11^1*48 

T#*nos t a m b é m ; Moinho* t elevadores poro cofá. Df icw 
para moinhos. Mofares elétricos e outros mò^utnoi poro 
fins comerciais, indvtlriais e agrícolas. 

Cia. LILLA de Miqninas INDUSTRIA e COMERCIO 

MUTILADO 

Fvndada *m ?91d 

RUA MSÀTINfNOA, 1037 • CAIXA POSTAL, 190 - sAO NMKO 
OPICINAf t rUHDI^ÂO IM SUAKVINOt ( tÂO PA I l i p l 

PRGINfiCfíO ILEGÍVEL 
Are** ArtiQ 



FetoMéf aáaéte 1 0 ^ 3 9 
presenciar na cidadefde Çeirá 
Ifltim. Tflrta-aaJa vfiüa d* í«-
rfcifca ds mandtea* qUe atv-
âkçeqta vem : ̂  '^bswtgiid« 
ali, A% 
táT, 4 i 

f̂c Comissão d* 
Pr«oÍ< dfcfcfcíW»*- teifipo 
pajs Jvem. ^ ç w d o < s^a* 
ethrida«^ açH*U que o precio-
so produto estava sendo ven-
dido POÍ..JWO i W al-
cance de muito«, e por isso re-
solveu baixa-lo de cr$ 7,00 pa-
ra ^ w q u » parece o 

RESULTADO 

mrs 
cies . 

AUXIL ÍAND8 O FOHflK t 

Ao nflpsq ye^. a**. íil&a^r 

dents- da.CP p#**a sifxilfw ** 
mpis pobres a adquirir o sus-

tento para ai, d* utoe 

qixé farlnh* de mandioca 
é um dos complementa d* 
qVie nos servimos para ttift-
teimos o sttótéirto. O pobre, 
por exemplo, quando não tem 
o dinheiro suficiente par» 
comprar a cf^e, arrenjl nw 
o pouoo que possue um litro de 
farinha, W pedra da afll* 
ijar et ofatt eus flaochlHBhfl, 

r 

foi haver up desa^r^çi-
nfento subito fe 
itt^feEii dM n^cear i i « , e-das 

progpfap ,feir&s<i;qyt *** 
lizam -SOS dia* df íabados e 

Sabido, a WSA ,reportai» 
ao yçftttar ^pelA fíirf QUe ali 
|»e W*sJ?«ay* foi Sv̂ flflUreendKU 
cotâ verdadeira atea^arraA' 
primeira vista, pensamos tra-
târ-«^ simplesmente da eeleii-
má que.se observe : pesses lu-
gares onde vendares e com-

i * - .' • 

pradores» vindos de diferente» 
lugares tratai* doe seus negO' 
cios. Mas» ilnfeüzmente, não 
tardamos em descobrir que^ a-
quilo tudo era devido a ume 
saca de farinha que certo c&r-
reg^dor / tr**ia paf» determina' 
da mercearia.,. Algimtás pes-». 
soão, m^ ABsia de primeiro ad-

O *eú quinhão atire-

lá se vai para o campo e lá com 
aquele "quebre ^fu»4* traba-
lhe o dia Inteiro. 
UMA StrÓFSTÂD 

Se o sr, presidente da CP 
assim 1 pensou nio errou, ab^ 
soïùtahtëntë, poi* demonstra 
íntefesrô pêlo pftvo em ge-
ral. Mas, mesmo 1 assim* 'a-
quela jíeyia peb* 
curar fixar opreço d* tal 

vam-se sobre o coitado do roer-
cce|ro que è6 faltavam derru-

aos griU» :*eu pedi pri-
meiro*'; *'meu senhor"* ha tem-
po que estou aqui esperan-

A quela cena nos pren-
deu de verdadeira curiosi-
dade ê então aóUbemc» cu o 
tudo era devidoT 

A O DESAPARECIMENTO 

D A FARINHA 

CINEMA 

jubstnmrta df lAfta j^m* 
pás de satü&aer a um t i «u-
tro lado». Sè a farinha e*t*~ 
yâ sffrf» vehdid* -a tyDÓ 
o*r. presidenta deveria mar-
car o preto er| tfiÚ ou 
nwho erf W » W a prt-
rnsiros mtfseft . 4e tfbelainen-

e depois» isto 'é, per« "hb 
n$vu de fKrtblü 
l^arcsAse >entd» o j p ^ o dè cr| 

fl^Op, Se assim; se fizeste 
vendeder e o eonsuminor tal-
vez ficassem ttttefeRoft 

CONCLUINDO 
i • . • - , , -j, 

O que tiio ee peta. iap&xvt 
é que num município de terras 
ferteli como o dè Ceará Mi-
rim, alem de sofrer a Alta, 
cabra'se o preço* ite sete c ^ h 

teiroí por Ulná cuia de èin-
co litros, de f^rlidia dé man-

. . . , . 4 r 

dipea. Ceará Mirim, município 
. - i ', • 1. > ••• \ -
e<senqi%lmente .sgricòla "sem'* 
iafinha è& mandioca ! . . . F r w -

c^nente^ a cólsa é lâmentavel. 
cteitudo vê amos õ que virá... 

'i •ï n ^ i B B 

Rir ^ P A 
A PARTIR DE QUÀRTA FEIRA DE TREVAS 

r * . ... t * • 
Um filme feifo com coração par« todos es corações / 

V L -

Durante duas beras tereis ante OS «rito* M» dtftt 
temos, hnmanos e cativantes; í*maneçv, «té M e lev^áps 

a téla ! - X)m verdadeiro, .poema l 
v....... . » ^ - ^ • ' i; 

uta h ü í e m : m o s m o r 
4 • í -t? 

'(tu* tl' 
: » t - . » - - . 

» h 

Revista do Asslstssite | nego Luis Monte, o âutor 
da Ação Catclka i d^ 4 Formação do carater é 

ilürtw em su* scc Í̂d de <(bl| um doa apostoles nfeis d*-
vqtados da Açno CstoUea no 
Rio Grande do Norte o< em to-
do porvUsW, 4o pds. 

Seu livro pode ^ r , de au-
xilio real á Ação Católica de 
todo o Brasil , Em suas 22$ 
paginas, uns òitentá aspectos 
práticos da formação humana 
m.ajudam, te ap^am, sà hm-
dem, revelando íineza psicoló-
gica, espirito de fé» larga ex-
periência das almas. 

Do padre Nivaldo Monte 
a já em 3a. «dição tombam 

t FORMANDO PARA A VfflDA 
livro da mesma linhagem es-
piritual de Formação do Ca-
n t * 

rrr 

frtiótCÊfWf encontramos as 
palavras abaixo e que velem 
um ^jsto elogio ao esforço, 
1 jinteligencia o sobretudo ao 
znlo apestoUco 4o Revtno. 

^adre Nivaldo Monte, A«, 
silente Eclesiástico Diocesano 
4as Or îdKaç f̂la ftanininas da 
A^lo €ataü0i » t*retof Pre-

sidente da Escola de S. Sodal 
de HstaZ. , ' 

"Sbsmaç&o do. Cárater -^Pe 
Niyaldo Ibmte — Ed. Voies 
Utfa / Prttapólí^ W4T 
2 > édiçáo. 

Ifwdftbro de «m iimsa ex. 
c^daital coto»; mttlglencia e 

virtude w o ĵ àbio * santò Co-
•i'i y 

ii riüflií-ii a CòníiS timim n riiç i 
0 Mi* «M M l M UM M JtttyH 

US 

O presidente da ConuUsáo Ie-
tadual da Pwçol convocou, 
ptra, amanhã, is H lia 
Palacio do Governo, uma r#M-
niá> desse 

Ap sar 4e ao convite aos te*-
membrosy a CEP não ter 

declarado quais os msunto: 
a etrem débaÜdoa na reunüo 
de tnianhi, á de antèVer̂ sa qUe 
serão vantiMos p «levado 
prc;o de determinados ge»«« 
ros aliî enticios, f as . me-
didas que se Impõem para 

a sue rsduçèo. Assim, espe-

ra o povo oue . a nov» presi-

dcncia da CEP pratuíre solu-

clonar certos problemas re-

ladonados com • venda da 

ADVOGADO 

A v . Floriano Peixoto, 912 

Fones : 1700 — 172Ä 

carne verde» do atros, das 
frutas» do leite, Uc,, núo es-
quaoendo de «jleMr meadas 
qüe visem conti^kr a y i y 
<ia venda do pescado nestes 
dias da Semana Santa. 

i» Clt'to k ú Ib" Cüm t>&th Noiváa 
CURSÔ PARÁ NOIVAS se encçntiam abertas» poden-

A Diretoria do ,Clube "M-i-

ria da Luz" da JFC de Na-
w 

tal» avisa que as inscrições 

do es pessoas interessada 
ser atenddas, todos, o» dias 
úteis, das 8 ás 10,30 hom, 
na f^cola de Serviço Social, 

do Curso para Noivas, já Av. Campos Sales, 759. 

! « y r 

N A 
ATROPELA MíWTO NA - ; 
AMARO BÄRKföTO" 

Ontem ás 15,30 horas, na 
Rua Amaro Barreto, c auto de 

mi* « 

Casas na Prata dei» 
Entretanto» ao qu* se sabe 

muitos produtores mantêm ar-; 
ma2tnada grande quantidade | 
de saca« de farmh*. de man | VENDEM-SE 4 casas situadas 
dioca esperando que a C» P- em o^mo ponto na Praia do 
de Caará-Mirim revogue, | Meio» e 4 lotes de tettfenna 
portaria para poder vender o ; 10*30 n& mama i^aia-
referido produto ao preço de-' Tratar na AI^FAZATJBlRIA 
sejadb. 1 AMAZONAS — Rua Dr. fiaep-
FISCAJUffiAÇAO ' ' ^ 222 ou pelo ttlefcne 1BS2. 

Interessai orB^uam-c.e | 
com&Bsée e comissões de: 
'preços e nem por íseo j 

a coisa memora» a si-1 VENDE-SE ou 
tuaçêo ê a mesma. Tabela-** o ^ante contrato por preço no» 
genero alimendeio m«« quan~ dia> î na oficiai mecanloa eoa 
do o mesmo come$a a úesapft • ** sa^üintee maquinas : tua 
recer não se fisctOm.^ t motor de I H. P* 
mazens. Pois aĉ Witamog qua j « a temo mccattte 4a bôa áW 

se fizesse com que os ms*-1 nansfto ; maquinas de brecar 

U, a mm e is 
M Í tolltí ít Etilrí iç liiií ra U 

; Em nossa séde reunir-se-ao amanhã, ás 10 ihoras» a 
Diretoria e os C^iselhos Fiscal e Consultivo do Centro de 
Imprense S, ; A. 

Para e$sa sassia, mensal, conjunta, doe ot^ão« admi-
nistrativos da Sociedade e que, pelos EfctaLutos, tomarão co. 
nherimento dos negocies do Centro, são convidados os srs» 
J. G. Meira Lima, Pedro Silva, dr. Ricardo Barreto, Osoar 
Pinheiro do Freitas» Voltado Cocentino, José Avelino, Glt-
mertíndò Saraiva, Teodorico Bezerra? dr, Paulo ViveiTOà, Luit 
Veiga/ Migttèl Ferreira Neto» Sinval Poti Lima, Padre Eu-
gmúá S a l e s , O t t » Guerra, prof. Ulisses de Goía: dr. Aldo 

^Fernandtfs» - Oten Qsori», Amaro Mesquita e Felipe de Andrade. 
^ - - ^ 

A K TES 
Conforme estava enunciado, 

rtilkott-se, feir^ ultima, 
ne t atro "Carlos Gomas", o 
recital de «teclamadora e poe-
tisa Marilita Pozioli» atual-
mente nesta capital* 

A velha casa de diversão 
dr. rraça Augusto Severo a-
poií.ou numerosa assistência, 
qui- aplaudiu a declamador« 
Patricia ttes escolhidos numê  
ro qup aprontou á platéia 
natalense» incluindo-se no pro-

* 

grama do seu recital autores 
nacionais, tais como Vicente 
de Carvalho, Maria Euge-
nia Celée, e Catulo da Pai-
xão Cierense. 

n i m n do 
r 
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as Mfumastr, mos deixassem 
as mercearias „ ee abarrotari -
am e as feiras seriam snvr 
didas por muitas e multa« 
sacas de farinha, Mas. ao con-
trario, pfeíere-se perseguir e | — R*>a 
pobre do matuto que vem ven-
der a sua "carguinha" de fa-
rinha na feire eu ao pequeno 
"bodeguetao" para s* deixar 
da lado "seu fuk»»? qtte é 
grattde O mal fraw aer JÉ* 
ràl, tabel*-ee pd ou qual pn»* 
duto depo^ <ksapars«e e 

ban»da e m lamas de mà(\ 

akm de outros ofaftetaa da.att* 

Udtkda. 
A trais» ma Biaoberto Co* 

centinô  os "AXV IMB taipa 

V E N D E M - S E 
m MMW rtuHM • JM i 
Ra* «1 Brnm « M M 
P M * d » 

Mà. 

Hofe, na História 

'H . 

I Abril — 11 — 1833,— O Conselho Geral da Ptovincfa | 
1 expede e celebre resolução que propunha e confirmava 1 
| a criação de vários municípios e distritos* | 
J 1838 — O preskknte da rovtncia dr. Manoel RU | 
j beiro da Stiva Lisbòa o Parrudo, é assa££;nado no sitio { 
I Passagem, proabno do Saldo» em Nalal. | 
| — 1860 — No município de Santana do Matos naaoe | 
i José Leão Ferreira Souza, jom&lista» politico e engenheiro, | 
j autor de um projeto de estrada de Jerro ligando Macau 
| ao São Fnuiidsuo. 
i — 1W8Morre FelitYto Elislo de Oliveira Azevedo; 
| nesddo em toáÈm do Seridá» a 29 de novembro de 1852. 
{ Foi pô tftfejb ImÉusiSÈia» tend? exercido cm 
í «ub^ituto; do fetado. 

JE NAS RUAS 
pkc«r. 12*67, dirigido por /43o 
Fernandes Fraxede*. atropelou 
o sr. Moacir Alves do Nas-
cimento qu* «ofr*u „escoriâ-
çéts epi tiip (iípâ  braços. 11 - . » i y y t • 1 t" -

A vitima foi socorrida pe-
lo referido î otorist^ quê a 
conduziu a uma farmacia» on-
de recebeu os curativo* ne-
cessários* 
A CAMINHONETE 
ARARGOUL COM O BONDE 

; A's horas de ontem4 no 
cruzamento dá RUa' "JcÍId Pes-
soa com a Prinfcei* Tzibel, 
o bonde n.° 8, 4irigido pelo 
motorneiro Francisco Lbpes da 
Costa» chapa. 250. abalroou 
com a caminhonete JiO, par-
ticular. dirigida pel6 sr. Fran-
efaço Teixeira dt Moura, em 
cu|a companhia viajsva sua 
esposa, que sofreu um fe-
rimento na per** direita. 

A caminhonete sofreu 
gran-

des danoai temlo eftmparecido 
ao local o perito Pedm Vilela 
Cid. 

QUAgfi EJCPLDIU O 
AU1DM0VSL 

Ho^e, apmttmad»mante ás 

W l horas, quase em fiente 
á la^atori» ds Tránaiio» o au-
to 11-11» de propriedade do sr, 
;«hs*l Vanderlei * dirigido 
pelo mesmo, em virtude de 
um curto circuito <;ue fez 
explodir o pope á» gasolina 
foi tomado por chama* fa-
cilmente domináveis. 

Não houve maiores co w 
queneies» devido a gasolina 
que sttefcie o tanque n&o 
ter pmitttéu pelos esnes» o 
que mottvwta uma grande ex^ 
ptosio» anilaria pala sçêo rá-
pida da ^atMa Padro Vilela 
e do gualda q*e se achava 
ds , ̂ scm«Nme, tendo o pci-» 
mAa aMHIo vèo* Ufalra q»ei-
madtt̂ a na nêò eaquenáa. 

ULTIMO DIA — Congresso 
Nacioaal Ação Católica. 

Scman .̂ Í̂ Ricicwial / do» Di-* 
ni«« d«/ Â r if4 rigentós dá A. C 

01 £t*ifpesse , lecionai de 
Açâtf Católica será por oca-
sião dps Congressos Eucarísti-
cos lfetâa&ais4 O próximo Con-
gresso de n . C. coincidirá com 
0 Vl Congresso Eucarístico dc 
Éelem do Pará. 

A Semana Nacional de di-
rigentes de A..C. Strá cada 
ano, com o coruparecimtinto 
de todos os dirigentes <!a A. 

! C, geral cspcciaÜ££;̂ a e dos sa rbteriam 1 
| Departamentos d® A. C. co-
incidindo com a Semana Na-
cional dc Assistente Edesias-
tico. 
•Na Semana Nacional dc 
dirigentes, cada ano tratará 
de um determinado assun-
to. 

2 — MARATONA CATEQUE-
TICA 

A aplicação final da Mar*-

toha Catequetka Tealizar^e^ 
jj capital da Republica, sob 

o»> i f tn àuspifica 4°* fcxmos. 
Mém r̂tm da CótÀssão £̂ >isco-
pal de *Aj C^' ni qulnísena 
de janeiro de 1980* 

Poderás concorre^ á seleçêo 
final cŝ ' alunes tíassific^d^ 

grau primário» ginenal e no 
colegi&l como os melhora 

da Diocese» mediante seleção 
por concurso Não se admi-
tirão aluno3 apenas t «en-
colhidos para representar a 
Diocese, pois do contrario não 

os fins a que 
se visa. 

Será prova de habilitarão 
carta do Exmo. Bispo Dicce-
s&no ou do Presidente do De-

/ 

partamento Diocesano de En-
sino de Religião ou da Co-
mÍDsêo Diocesana. 

O D. N. E. R. da A. C. 
B. se responsabilizará pelo 
transporte de ida e volta» as-
sim como pela hospedagem, 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
MjOO wfnnF 

PALAVRAS 
IMo 

i t aos Data tnagnifioos 

D. JOSÉ' PEREIRA ALVES 

Lívrairi^ Natal 
P . S I L V A 

ROA BR . B A R A T A , S t 

M M M 

M i s i t de ranlMittMt 
SM mdttlo, s i b « d o Mttt u t p l U l 

Na sáde social do Conjunto ( Leonel Leite» tendo se feito 
Teatral Potiguar, r«alteou*se 
sábado» ás 17 horas, s soleni-
dade da ftndaçfia da Attotí»?io 
dos Farmacêuticos do Rb 
Grands do Norte. 

A ssssAo toi presidida pela 

Lt.: jHBROA 

kl» 
de outra« 
ceuticos M o CftrtWi da Vsa-

aoiiaalss, José 9%écm D s a i i ^ 

VtoMte Du ta áa Sota* 

HUTIlflDO ; 

representar os faimscenticoS 
Omer C^àrdosov Fernando Gui -

lherme e Alvaro Navarro. 

Explicadas ss finalidades ds 

leunMsv forem Udee tele» 

«rama« da sDÜderie4a4ee as 

farmacêuticas do intsrtsr ds 

%Mdo *èdo nsuueilS 

p m o M do cornants» fa 11 

herss, a sessáo da aMç io da 

primeira diretoru da rova Ms-

títtdç&o. 

doe 3 alunos .habilitado* de 
Cada Diocese o do acompa-
nha te oficial, desde a Sede 
da Diocese a que pertefttt 
atÇ a Capital da Republica. 
; A apuração íinal se far4 me-
diant̂  provas escritas elimi-
natórias» provas orais elimi-
natórias e batalha. 

As provas escritas, depois 
de devidamente tebetada*, po-

examinadas pelos 
intércmdos. . , 

As provas orais e a bata-
lha serão publicas, sendo cada 
concorrente, nas provas orais, 
examinado p^r uma junta dc 
sacerdotes durante 15 minutos 
cada um. 

Só tomarão parte nas provas 
orais os alunos que obtive-
ram grau 0 ou 10 nas pro-
vas escritas. 

36 tomarão parte Ha Ba-
talha os ahinog que obtive-
ram grau 10 nas provas orais. 

A Batalha terá earater • so-
lene e para a dicisão final 
admitem-se como critérios su-
plcoteftteree e subsidiários : 
Gorreçdo do vernáculo — 
prontidão das respostas — 
habilidade das perguntas — | secundário, será aplicado na 

interrogaiòes feitas pela Ban-

ca Examinadora. 

Os alunos classificados como 
Primeiro aluno rde. Religião 
do Brasil em grau primarão, 
em grau gipasi&l e em grau 
colegial receberão como pre-
mio uma viagem de ida e 
volta a Roma para receber, a 
Benção do Sto. Padre» duran-
te o Ano Santo de 1850, Os 
classificados em 2.° e 3.° 
lu^ar receberão também va-
liosos premies 

As Dioceses a que perten-
cerem cs alunos premiados 
com & ida a Roma receberão, 
para conservarem até a pró-
xima Maratona Catequetica, 
uma bandeira, benta pelo 
Sto. Padre. Igual premio se-
rá conferido e Diocese que, 
no total das diversas provas, 

i •• t. 
houvçr , interessado o maior 
numero de alunos em propor 
çãa cpmo a p^ulação total 
da Diocese. 
: Os , prazos znarpgdos pelo 
D. N. E. B.» çmjeus co-
municadô  para receber «in-
formações» são perçntorios e 
irrevogáveis e. toda corres-
pondência deve ser ende-
reçada, preferivelmente, em 
carta registrada, ao Mons. 
Hélder Camara — Rua México 
n.° 11, 16.° andar — Rio de 
Janeiro, 

O programa para grau 
primário» na finalíssima, com-
põem-se dos seguintes pon-
tos: j 

Deus \ 

Criação dos anjos e dos 
homens. Pecado crirjnal 

Jesus Cristo e*Nossa Senho-
ra 

JgHsja 
Papa # 

Graçag e Sacramentos 

Missa 
Mandamentos de Deus e da 

Igreja 
A oração 
Novíssimos 
O mesmo programa, cm nivel 

finalíssima para os alunos de 
Ginásio e Colégio. 

os alunos de Colégio, o 
r 

programa inclue ainda ques-
tões sobre os Santos Evange-
lhos: 

a) Noções gerais 
b) Autores 
c) Argumentos de autenti-

cidade 
d) Valor humano e divino 
A titulo de exemplificação 

de dosagem do programa para 
os diversos jiivçis, indicamos.' 

a) para grau primário : 1.° 
Catecismo das Provindas M<u 
ridionâis do Brasil» I o Cate-
cismo do Norte, Meu catecis-
mo — Pe. Alvaro Negromonte, 
Pequeno Catecismo de Salte e 
outros; b) para grau secundário: 
3.° Catecismo, Negromonte 
(A doutrina viva. O caminho 
da vida e Fontes do Salvador), 
Tcstemunhás de Cristo (S. 
J.) Catecismo de Spkago 
(Vvols.), Luz e Vide (Vows) 
e outros. 

c) para curso colegial, a Re-
vista CateqUetica ou ^.Revis-
ta do Assistente Eclesiástico 
publicará, oportunamente, , o 
ponto especial sobre os Santos 
Evangelhos, devidamente de-
senvolvido. 

Não é uma coisa magnifica? 
Apresentarei amanhã as con-

clusões gerais a serem apre-
sentadas á Comisao Episcopal 
semana para a aprovação de-
vida . 

; ^ s i té 
mmskrn 

ACORDES DP CORAÇÃO", 
no ''Rio, Grande0, 

Para adultos de critério 
formado. 

«NOTURNO", 
Luis". 

Para adultos. 

no 'Sáo 

TRIUNFO SOBRE A DOR 
e o seriado o FANTASMA» no 
"cine Alecrim1* — Prejudiciais 
a crianças. 

Você 
S e n ã o f u m a . . . 

O B s i n c e r o s p a r o 

b e n s d o » " E s c r i t o -

r i o m e d s r x o y p d a 

C i d a d e " , p o n u i 

u m vidowo m e n o f l 

é u m a v i r t u d e a 

m e d s . . . 

M a s s e f u m a . . . 

c o n t i n u e f u m a n -

d o a s d s l i c i o s a s 

d g a r r f l h c n T A L 

. V B " — U m p r o -

d n t o d s S . A . F a -

b r i c a U t * . á A l -

• e s — B a h i a 

M m u e u i D O f t R O n t A o o 
O i m U N M MJUITA 

Sabia ? 
VENDEM-SE 
R E L O O I O S Us m a i s 

OOS *6Ld4ttO& 

0OPVTVHO 

seeÃo st&sT/-

Tl/fpos ASA 

UM YID&Q 

f/ovo J9áb0S£ 

PB6>UQfíT20> 

ÜT/Li&UX* 

SM /AtST&V-

M£NTO& 

BGUGQSpe 

p g ë c f S A o . 
éS7£ VI0&O 

u. a» r • 1 • V' 11, 
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hora* da matohl d * M a o i 
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d» PUMil 4o 

w . O » avtòéi dàqutla tiODh 
% * - - u 

ptthiá q u i fa iem a j d l Y t n u 

l É i t a l a v t a í i N t t M » . 

n o v k i m o gvovteta w 

4o Wvttdo * « í * Í to d « r t ro d l 

t u b parfeità hàrfttdááa. 

RIO, 12 — Anuncia»«« q j i t 

variai j t t f c A áá 

i ^ ^ H f c M é í Í Â v e . i , 

viôaa. 0 M r M * qua 

ve áfc alattr» «atra o» 

íJLK 

funckoariaa daqutU comp»-

a K Í a 1 4 ' ' ^ ' 

1 ? * « « « H l , » p . m i a i . A i ^ M i U t e . u i j f t i f i f i ^ 

A pr opositor 
m e n t o s n a 
Du telpurínia do Btôté 

A propoelto dos 

tos acontecimentos verifica-

dos na séde da União Na . 

cional das Estudantes no Rio 

dp Janeiro^ em virtude de 

perturbações promovidas por 

éfêhieníos èonfiihistàs, recebeu 

o coronel Aluiáio Alourà, Che-

fe de Policia deste Êsiado, 

o seguinte telegrama do seu 

colega do Dfetrito Federal : 

"Levo conhecimento Vossen. 

sangren- cia que na tarde hoje» desres-

peitando determinancies tbu 

teleátissimo Senhor Ministro 

Educação e do Presidente àã 

tînlao fraciòiíál dos Eâtüdâh-

teã, elementos extremiítas ociu 

param seáè dessa Entidade 

pretendendo realizar Congres-

so Pai que obedece o r i e n t 

çao internacional comunista, 

Ao comparacorèm, ao local, 

no cumprimento dc seus de-

veres funcionais foram* àú-

tondade* ' violentamente agrtv 

dida^ oHgir'm<fo-jie conflito, re 

süllado diversos ferido«. Â 

séde da U , l í . E. íoi inter-

ditada, ten^o sido aberto in-

quérito sobre a ocorrência. 

Reina completo ordem nes-

ta capital. AU , Sauds. (a ) 

Gem*ral Uma Cantara — Che-
• > . . /1 i ' 

í e de Policia. 

U U t B 6UCXSS, 12 ( A . ) -

A devolução á Itailà t ê à b » 

tígai eoIãi iM t r M â á l O i , 

Somlaia e parte da &i r * ia pa, 

RAEE « IVLUÇIO QU* «DÜRFT 

do« primeiro« d i u de di|-

cusftão áo unpíorlaiite assuriio 

no Comité Politioo da Assem-

bléia Geral, ^ 

AP07A O BHASÍL Ê M A E Í 

Q Ü Â r á ô NÀÇÕÈS 

L A K Ê SÜCESÖ, 12 - ( Ä ) — 

^ m excè^io 3k União Sovié-

tica foi expresso até aqui o 

acordo geral do caso da devo-

lução de Somalia á adminis-

tração italiana. O Brasil e 

má£s 4 nações latino ameri-

canas, Sem cofr » a União Sul 

Africana apoiaram o reomo 

i I tU i » áè lViptíillantó è p t e . 

de já r f é éá U I M i i . V ä t ö * * 

à reívindicaç&ò brittiüca da 

administraclko sòbe * Cl i fnaK 

o i » parte Ortental da Libia con 

MfUttt « Ê $ m |9Vtl era 

0 At f t t f t m j^bdè dàc r & ttt-

vínâlciçÃi da feiofcÜ umá saL 

dá para o mar a travei 4 par-

te merldtaal da Ëritrela 

Plano sflfbcâ as cotafilas Italianas 

O o t i 6 v a i B r a s i l 
RIO, 12 — (ASAFRESS) — 

A Aaaodaçfto vjjbmercial convi-

dou o sr. Euvaldo Lodi para par 

ticipar da próxima conferen-

cia da borracha a realizar-se 

em junho. 

CONGRESSO MUNIC IPAL 

DE RECIFE 

RECIFE, 12 (ASAFRESS) — 

Continuam os preparativos pa-

ra o Congresso í f tnic ipal con-

vocado pelo governador Bar-

bosa l i m a Sobrinho já teiv~ 

do ddo aprovado o ternário, es-

pfrMdo-se % que o Congresso 

apresente uma solução prati-

ca para iriiimeros pto-

blflcnaa maí í tb iâW^ Üo &ta~ 

do, ,. » 

CRÍD ITO P A R A 

DtVEftSCAK^^lN^ 

RIO» 12 ̂  (ASAPRESS) -

O Tribunal 

União registroü o crédito eS-

pecia^ de um milhão de cru-

zeiro para a conclusão de o -

bra« do Hospital da Santa 

Ccsa da Misericórdia de Ubcr-

landic^ de dois milhões para 

a oonstruç&o do Leprosario c* 

Preventorio de Perto Velho, no 

Guaporé, da dois milhôe» pa-

ra a conclusão da ligação tfã 

Hodoviaria Rio Seco — Petro-

landia. Registrou tembem o 

adiantamento de u m milhão e 

meio de cruzeiros para ron-

gcrvação ^e restauração des 

numejtoS v hlstorjfcôs ^ arfi"^-

ÜCOR existentes no p&ia, A 
berture dc créditos especiais 

de 196 milhões de cruzeiros par.i 

a<iMÍsi|tâo ^ db tiovtnta ioc«o-

motivos e 190 mil- cruzeiros pa~ 

Öarbosa Carneiro embaixador 

do Brasil, « m Assunção. 

APROVADOS OS 

QUEOTIONAEIOS 

RIO, ÎZ — (ASAPRESS) — 

O Ministro do Trabqßio apro-

vou òa projetos dos questiona-

ESTRANHO PEIXE 

M A ^ T O ' , U —(ASAPRESS ) 

Na barra de S» Miguel, mu-

nicípio de S . Miguel dos Cam-

pos fo i encontrado por pes-

cadores um estranho peixe. 

Trata-se, cert&nente, d * ep-

pecime de mares dktantes que ^ 
, , - , ' w HoS que r « n o niitrjbtaiui aos 

deu aquela praia. O peixe i - • 
l^J ^ »••mpre^adores e trabalhadores 

para 0 censo dattihado a pro-

Oeder a tevisão dos tu veta de 

saiario mínimo do paia. 

Os ques tman** toifim alaA 

hohtdòl Mt ábo*4ô com su-

gestões das entidades sindicais 

das olátoet pat^ottâti e tra-

balhista*. Será» distribuídos 

atràves do IBGE, cujos agon» 

mede bttca da uín metro de 

comprimento^ pés«t 20 quilos 

e tem cabeça cÉÀta. Tem tra-

ços caracterfcticoâí d e foca e si* 

nais e feS^ãèÉ ilè outráá espe-

cies. O «stranho peixe pa«<»-

também um porco que « f t -

«nado á C&pitâíxi* do i FoitOB 

será enviado a o Rio«pàhi estu-

dos. 

p ^ o á i ç A Q r ^ mvmsos 

^ à i O IA ^ 

(A^Ll4tESSV ^ p r o m o v i d o 

ta Secretaria d£ Agricultura, 

realixé^-ae-á aqui, n^ primeira 

quinzena de junho próximo, 

Mina grande exposição estadu-

al de equideos concorrendo es-

pécimes maiiga^larga, campo-

lina, arabe, e inglês. 

REATADOS A S RF-LAÇÕES 

COM 6 P A R A G U A I 

^10, 12 (ASAPRESS) -

O governo brasileiro resolveu 

reaiar as relações cam o 

Paraguai ascra sob novo go-

verno. Para tmtOj já recebeu! 

instrüçôes do Itamaraty o sr. ) aprovada a emenda parlamen-

a 
x i 

Ws censitários que cotherio 

elemento^ levarão ao Ministc--

cio do Trabalho para fixar no* 

vog níveis pahi o sálãrto mi-

ulmo da i&histfrà e tonríetíiò. 

Adianta-se que o trabalho 

será iniciado em maio próxi-

mo aBm de no prato mais bre-

,ve possível seja elaborada a 

mensagem do Executivo ao le-

gislativo sobre o assunto. O 

humero de questionário atingirá 

cefrcft âe um milhfio entre os 

èmpfegacbres e empregados. 

Segundo declarou o sr. Ho-

norio Monteiro o governo es-

pera até o fim do aoo que a 

questão esteja inteiramente re» j sembléias 

solvida. , . ' pámlMk S 

L A K E SUCESS, 12 ( U S I S ) -

Os Estados tinidos fizeram 

sugestões especificas â Comls. 

feSô ^ollticá, composta de 

pàíses, da Assembléia Gerat 

das Nações Unidas, afim de 

que deliberem sobre as co~ 

lonías italianos htt A f r l c^ de 

antes da guerra. " * 

ÍTalando á Comissão, na qual 

uma deiegacãó italiana não 

tem direito a Voto, John Foq. 

j ter Dulles» propôs o seguinte 

por parte doe Èstadós Uni-

dos: Que a fittrelâ Ociden-

tal seja csdfcda a Etiópia; 

que a Italla seja convidada 

Pttra administrar a Somali-

landia Italiana sob o contro* 

le das Nações Unidas; e que 

! a Cirenaica seja posta sob 

a admitttóráçÔQ britânica. 

Ëstas áiigéstdes, dl«sé t h i t 

les, ïoram bàse&da, em ao is 

principio» básicos: 1.°, o* in-

téressés dos habitantes são 

de grande lmpdrtâtreta e 2.°, 

^üc atenção devè ser dãda 

referente a segurança e a paz 

internacionais. 

Dulles disse, ainda mais 

que a Libía deve ser colo. 

cada sob o controle das Na-

ções Unidas ; tendo como pri-

meiro objetivo a independência 

dáqtiéle fcovo, porém não 
surgeriu qual a nação que 

deveria administrar o pak. 

K ^ i í — o ^ n -

baUUádr da Guatemala Are-

Valo declarou qut segundo at 

ultlmlè noticiâs qutf HSSvfe 

recebido ha normalidade abso-

luta no ïëu páht e è go-

verno democrático do presidiu-

í ntreooi-se a bI-
tima espiã 

M O j A R É A L f * l 2 ^ (R ) — 

Freda Línton* ultima es^iã pro-

curada pela Policia em resul-

tado da perseguição contra 

os agentes russos em 1946 no 

Canadá entregou-se á Policia 

local. Freda era secretaria de 

uma firma cinematografica 

canadense tendo desaparecido ao 

oomeçàr o inquérito, A espiã 

é acusada de ter agido como 

elemento "de oontacto" entre 

as dezenove pesaoas já pre-

sas aqui. 

P r o p r i e d a d e d o C ô ü t t o dé í h i p r e n s a S . Ä 
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o n o s s o 
O Centro d e Irtn préríèà Sl Â . vai àâ^dïr i r 

mode rna linò^ígo pa ra A ' 
J " dirige este diáao, oe srs. acio- ! turá 8 Í í *áe§caài ts necesÉi-Em uma das ultima^ As 

do Centro de Im 

A, que fbantem 

0 

A 

Presidente Dutra deixasá la^ imo o governo èm 

emendii patlâssiezitausta m&B teir» a vm tm 

P e r í o d o P r e s i d e n c i a l 

lüstüs resolveram dotar o noa- uackSj afim de quê poskamô,, 

J ^ ^ ^ í 1 ® .ai- ,cada • vez lãttBÍ, ItresèntarinoV 

rtînfr Mâftdmó/ atr.-i 

OiO^ p é d è igüãBade còin 

is adikntáfioâ Otgiòs de 

t r . f c f c a db pai». ' 

As^íhi sttodtx ftCou áAsen-

a ò Contro''idôídríipíi*' 

L r J f i n à ' i n o i í p o pr^r^ m o f i -
: '.j, rraíic^s ^Círíe diário, 

j-í ' ' coin; 

ai* i u> r-

RIO, 12 — (ASAPRESS) — 

O deputado Acúrcio 'torres, lí-

der da maioria na Camara 

confirmou a noticia de que o 

Presidente Dutra, mesmo se 

taristá deixará o governo em • EM TORNO DO ACORDO 
t;r>j Brasil b. A . . n<> Iii*. 

1551 f im do período- determi-

nado pela Constituição. O sr. 

Acúrcio Torres declarou que 

INTER-PARTIDARIO 

RIO, 12 — (ASAPRESS) — 

Falando sobre a extensão dc ' 

0 
CIUCA&O, 12 — Segundo 

declarações do Secretario do 

Exercito, dos Estados Unidos, 

Kenne ih C. Key ali, o obje-

claro da politica to EL Ml. 
ccr aquelas nações que se 

dedicam a manter a paz/' 

Royall falou firmemente a fa-

vor de um continuado apoio 

tivo nacional des Estados da nação á um programa de 

a emenda parlamentarista na-1 acordo intarpartidario nos Eu 

da tem de ver com o ueriodo j tades, o sr. Ademar Rocha, da 

do presidencial que foi deUr- j UDN do Piaui declarou ser isso ! 

minado peln 'C^rta M a ^ a e j imp£.ssivel nesses Estados. Pa^ 

nem com problema de succs- j ra esse pari ame rua*, acordo 

são que já estaria em pksio , só exists no Rio e Baia. 

desenvolvimento quando a e 

menda Rfcul Fila fosSe aprò-

vada. O lidêr da maioHa disse: 

"pelo que sinto r.té esss 

RIO, 12 — (ASAPRESS) — 

Falando á reportagem o sr. 

Murhc2 Rocha disÄc que não 

ra auxilia a navegação do h« ; - ! Unidos dosde há 32 ano*, é defesa bem o r g a n i ^ para; me&to acredita gu í n^o fc-vr- ^ poderá contar com o PR 

xo São Francisco» foi 

envifcda. 

VFIO APRESENTAR-SE 

P A R A O SERVIÇO 

M I L I T A R 

livres fazer frente a cada situarão 

que a mesma so 

também 10 ^ auxiliar as nações 

a se verem livres 

que totalitário. s 

Falando em um banquete; f 

por ocasião das comemora-1 ^ ^ 
RIO, 12 — (ASAPRESS) - j ç 5 e s d o D i a d o Exerc i^oJ v e m possnk uma Força 

Do vapor panamenho "Br* - £ o y f t l l ^ q u e ^ ^ ^ rea superior a qualquer ou-

Unidos verificam pela pri- jtra existente no muruío. uma 

meira vez a necessidade d e j M * ™ * * ^ m a n t e r 

m-rã quunm constitucional p^- ; para noves entendimentos 

de um ata- * proporção que a mesma si: » aprovação d a emenda. Estou j tcrpnztidarlo* no Paraná. Sob:v j 

desenvolvo. • mesmo informado de qne \ x p-rsSibllicIade de um candi-1 

Dtóse o tíecrctano RoyaiI! F1^5 deputadas assinaram i dato uníco para pusidento da j 
Estados Unidas de^! ™enda apenas Dara o rusunto 

riqkU- Huynin. pr'^idi;;!'? 

du UDN paulista. 

Fitando á repurLa^em d^cla-

ruu que o sr. Frusies Maiti ja 

i está praticsmer.to escolhido pa- J.»iq.:inri de coüipoSi,uo 

ra c^ndideto da U D R c.o go-

verno do Estado. Aliás a-

din^tou qu', a ccnvsn-

ção estadual da UDN só terá 

de confirmar o ponto de vist£ 

já aceito peia unanimidade dos 

udenistag : Prestas Maia è o 

candidato. Esta eandfdaturi 
i 

está aceita. N."o há niais 

vida. 

QU-

E para f^zer face a tsss : 

assumido. pois 

turá 225 mil cruzci-"o^ ,os sr.-:. 

acionistas estão recolhendo 

suas quotas subscritadas e 

iiã:> realizadas, esperande^-s^ 

ÈÊX dé ÊfÊèêpafmt Ä W i 

eito/ O l M t f k M é| \ t m i A 

p m ü r b ä i t e ' w w k ò t h « á 

mâo baridldü éà IronlMra/ 

A Ü M I A L A FORBIAÇAO 
DOB m S M N A A t o t A S PO^ 

ËFTTE CUOMITALTOD (soil A 
OBRA b ^ VÓCÀÇÕES S A Í 

C Ê R D O t Â Â . [ ' 

II íú k Atlântico é 
ía 
'» 'A 

N O V A YORK^ 12 — A redação 

do Pacto do AUantMo ta* A 

sua origem no M ^láéédõ 

oelA politica da Ünláo SoMjfr-

<m »declarou Phtílp C. iJiioQ, 

Embaixador l N N b i f i ^ n o 

cm bisse an* 
y * • - - ® 4 

tretanto, que a R u É j i jiodwia 

desfazer esta apNMisâO, t*«n 

mudança « n su* pò^tièa. 

Falando na A e d í f c u de 

CienclD fHólítittOlf j6É5ít& 

citou oè dois yohtte princi-

pais da pottâoft ItetUtlei» cs 

^üais tèem taüÊààè n^si *t 

tuMfáo é ê ü & f r i t Ü * qoe i e 

infíHra Êkisttà dò Abadcr, Os 

dai* pontot csitadbi ptr J^ssu^; 

feram: recusa da Rússia em 

• ooperar no àantido de fa í t r 

d<s Nações Unida« um 

truzzx^ito eficiente ' pàrà cs-

tabelêeèr a • 5 ^ 

};^íio éfb vt«ta SovííKrbo qufth 

atiitna « r à g^ierra Ihi v í -

ÍRvel, impelindo, «esinfe rs 

iemab ã tomar 

l . tçoés ddSlnaba^ .. , 

A sltuáçãí continuou J-.s-

,-uïi. - f ^ o i t ^ e VÍHrd ooíno 

VJÜ ^r , Jtepfcfe tíri dí-clírhíõ^' 

^ -Hvl nc'Vri Sp^Ak., 

Pf ^itn^o tertio tú ' Öct.^'ca. 

^rr ilfhn ses^éo dû Asíei^.bTíti 

Gc r3 \ ífr.K - Í Í ^ p s UAhlcí; 

Ttfi Purb. "Pt\:pk\ix " íi 

: nit íjc á "Aiidrí 

Vîëhipîcy. que <» o frir/^iro \j<ok-

Soviptíco; o cítis?" 

xou perfeitamente dktendfthi 

que o seii jÄig nao^ ir& c ^ 

operar na sohição de ' q o S -

quer problemá c^ocàdo na 

agenda dã Asteiàttlela, Spsàlt 

que cm breve A ÒRDEM pos- h a v i a » q u e U ocá^âo 

sa contar, com a nova aqui* "Necessito 

í-jçao, 

-^clipes. 

com três modernas li^ ! a a SMA 

dar uma 

perfunta, CireiO 

qu? sou a pessoa indicada 

os 
Aé -

sil" procedente da Europa che-

gado aqui foi desembarcado o 

jovem Fernando Rodrigues 

de Almeida» clandestino que 

tomou o navio em Lisboa. O 

jovem declarou aer brasileira 

« , nessa qualidade^ ter vindo 

aprssantar-ee p^fa o serviço mi-

litar o qua n i o f t c em Por-

tugal. Diasa que por ignorancia 

doa pais foi registrado em 

Portugal, mia nasceu aqui aen» 

do aua m&t brasileira. Disae 

que nasoera em alto mar en-

tre a Rocifé e a Africa quando 

os seus ^aia fas iaa uma viagem 

para Portugal, 0 ( pai deaconh*-

eiaa ae podi« t M i t m o filho 

cotno hraülalM^ ÍTà « f i t ^ í o , 

o Jovwi foâ Acmbar^Ao rto 

navio que U r & Ú W H Stienòs 

A i r « « davaodo .Mt t t t o 

para 

uma defesa unida contra pai-

& que desejam governar o 

mundo pela força e pelo me-

do, quando entrou na pri-

meira «luerra Mundial, em 

6 de abril de 1917. 

A experiem ia de duas guer-

ras« declarou o Secretario do 

Exercito, fez com que o povo 

dos Etftados Unido» se tor-

na-se realista internacional. 

" O nosso governo está 

movimentando no sentido 

fazer frente aos perigos do j 

mundo anta* que a sfttuaçsbj 

fl^üe fora de controle 

estados auxiliando 

nações livres, cujo 

dado para rt.oover aa caiu 

têê da guerra 9 para fortai*. 

livres as rotas maritima^, e 

um Exercito que se movi-

mente "como- uma parte das 

trás forças que suportam a 

sétrutura da:defesa n a c i o n a l . " , ^ » UDN praferia a ta-
t& a apoiar o senador Nerru Ra* 

aer debatido, mas hão aar^ 

poia-la ha hora da votação. 

REPERCUTEM 

DESFAVORÁVEIS 

RIO. 12 — (ASAPRESS) — 

Declarações atribuídas da-

outado Flores da Cunha feitas 

em Portr Alegre, segundo as 

Republica disso : "Com o con-

curso do PR não'\ Perg\m-

tonda sobre essa pcssibilida-
Paraná I Barros teria vindo ao RIO 

Teria conferenciado com e Brloaäeiro 
fcr^ncia teri^ ^ r ^ à ü d a d e j ^ E s t r o s RIO, 12 — Correra írisSsfm-

teá boatos r?sta apitai, 

imundo os que is, o sr. Adobai* 

de para sucessão no 

disse : "pior ainda". 

U S A M - A OfcDIGMT 

JORNAL D l INFORMA-

ÇÃO S D E F O R M A Ç Ã O 

I « moÄ repercutiram 

• favorável n&o oars o PSD 

RIO, 12 — (ASAPRESS) — 

Falando »obre a extensão do 

acordo inter*partídario no Ama-

zonas o sr. Carvalho Leal, da 

UDN declarou que o acordo no 

s^u e«todo existe tão Fomente 

cn'r^ ? Tr~>\T n PTT? to-arH 

L';rferenciar com o Bri^s^eíro 

Eduardo Gomes, Sabi-sc por 

cutro lado, que a referida con-

! para is»3f porqttc niaguem po^ 

I deria ccnsidôi^r qu? a a Bel* 

j çica ecteja provocando a Uni » 

auúio dc sr Ademar d M i s * ! - r f í ú P01^«®, em « n t « q u « > 

ros á caadidaluis do Eriga- d « conduta 

deiro á prcsilericia da Repu^ da ató agora, « « a OtgtoiiaçÃo 

blíca, c?£0 O i W : ? oficial n â í > ^ háâlanti " ofà-
Aeronáutica viesse a cart- d í n í e g^amoé éóht má!o 

didatar-ae. 

í ê S a l á r i o M Í I I Í I H Q 

Km t Pui MIM 
<*!te reis It Berlin 

como para a UDN. I p o r - o P S. D m\Méo o m-

I que a i^eia doa dirigentes dös do a* tunas com -*eus p'-jm 

Idols partidos perfeitamente da recursos. Disse que a Colige* 

I acordo com o pensamento doição U. D. N P T . B. previu a 

candidatura do senador Severi-

(to »•JMCtU'.. 

•V1' MS. ru. 

ano Nunes paro a sucessão es-

Presidente Dutra ê da não co-

gitar as candidaturas k altu-

CIDADK DO VATICANO, 12 r » do i acontecimento». Assim tadual e o PSD mantém-** a-

. Sua Santidada o Papa Pio, conr> o PSD não deve fazer f&sta&> de qualquer q 

Nós x n ractbau do Burgomaatre de imposições nenhum nnm* da çfto. 

as outras Berlim em telegrama anunciou UDN e esta nfio pode, igual- PRATICA MENTE EP^tyT.HT 

auxilio 6 que o sen nome foi Arft» -I 

u m das ruas da antiga ospi-

tai 

riebt», forçar sqoek a nfth a-

dotar dHeftfdiMda ^^hà 4a 

dtfttris. 

rtjit1 \ -iif.-i 1 

fca-íe a soleni-Jadr t.-

da por;ar|a de nome^v^o a 

component^ da Comissão dc 

Balario Minlmo» neste Esta-

do. 

Presidirá a ^ d- C 

mara Carcx^i'» t.: h.j 

rtfeH^J^ ^ " - ? -r . • 

compnrí»rFr ^ • 

í1 A^OCifl^^í^ í4»' 

iinçvf,^^ ' Y*-* 

interessadas no a: ua 

porque oft probkmai ^ue ftè 

apftiAitam dainta d e y t i A i ^ 

sembUia não t^À* Wàò vfr.,* ^M, 
TutÍo ad^iri i :?: t . 

rn^'filo íiSRicor» 

Í f i ' . . riíffdÂ ^o í f ^ i i 

^ ^ - < V ' r : ^ TS' ' 

fv ï^r i :/ í^ih raotiítádn 

Tst .w 

temea 

•TÍÍ xr&ü, 

èoloeada iè&i« as Ws -

DO P A R A C A N b l D A T O 

S. PAUU> ? 18 (ASAPRESS) Trabafto, pívsidfntw * rèpre. 

LEilüRfi OHBflÜfl 

1 —- Saguiu para o Rio o sr. Ren |sentantes do« demais «Indf-

MUTILADO : 

O* ham cos tu riu > t f s su) 

bon* paStoivs à Trr»'-

fe »luma r>nrr>t̂ n entu^m ulti Ki/m 

f^ro^íy, áfityrcvXj* ^ U í -aí v«r|, 

a dcrftrjîi îî^rtscente, 1 » ia^ 

'•firami»«*^ îVrHftïpntftil«^ 

marfto " m^ninf prJticalt Santa 

Omntea^tò dafenüva d ^ M*-

çó^s Uttldnâ, e. 7, d » 

-^j^iivU por V 

t i " Pos m iw^t fa ,Irrh!IVr 

0 tttw ^j lv^Jn 

gatilxaçio . 

.mi mJL 
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S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHOKAS 

. Maria .Luiza Moreira de 

de Agukr, viuva do saudoso 

Manoel Raimundo de Aguiar e 

genitora do nosso companheiro 

José Nazareno Moreira de 

Aguiar, assistente técnico da 

Inspetor ia Regional de Esta-

tística» 

SENHORES 

MONS. JÜLÍO BEZERRA — 

Está em fèsla^ hoje, a pa-

roquia dé Assú» neste Esta-

FARkACIAS DE 
PLA] 1ANTAO 

N A EIBEIRA 

Farmacia Mudei o — Rua Dr. 

Earátà.' 

' Í ÍÒ ALECRIM 

Farmacia Santo Antonio — 

Rüa Amaro Barreto. 

A nota do dia 

por Otto Guerra 

9 quan, 

florescente a-

Possivelmente mifliares de 

cidadãog norté-americanos te-

rão a oportunidade de as-

- sistir a uma exibição de 

tesouros dé arté do Metro-

politan Musen de New York, 

em seus proprios lares, por 

intermedia da televisão, 

Os arquitetos e tecnicos do 

Museu verificam já qucjs 

Museu verificam já quais as 

a ideia de televisionar as te-

las e esculturas do musou. 

Os engenheiros da Columbia 

Broadcasting System (C.B.S.) 

também colaboram na reso-

lução do» problemas' que 

possam surgir a cada mo-

mento, - .t r 

O sistema da iluminação 

eletrica e a corrente do mu-

seu» por exemplo devem ser 

mudados de contínua para al-

ternada ; o efeito do calor 

produzido^por Iuze5 extrema-

mente quentes sobre as pin-

turas e tapeçarias, deve ser 

também determinado» 

Das conclusões a que che-

garam até agora os tecnicos 

sabe-se que s m a i s favorá-

veis para serem transmiti-

das pela televisão são as 

galerias das salas de armas 

e armaduras; a Ala Ameri-

cana; e as galeria» Egípicia, 

Greco-Komana e Oriente Pro-
( 

ximo e Longínquo * 

A Columbia Broadcasting 

System iniciou sua« experiên-

cias de gi*ÍQVÍAÍon&r progra-

mas artistppfr, * * £941, quan-

do objeto^ artísticas foram 

trazidos p ^ Sé'!* estudic* 

e foram discutidos por seus 

peritos. Ern 1947 um sejrun-
- t — 

do programa íoj televisio-

nado do Museu, incluindo 

uma combinação de musica 

dansa e fxposi^oes artisti-

cas. Na uMro* primavera, 

1M8 quadros da coleção Ber^ 

lin, que v ia fepq^travcs d « 

todo« o« 1 « U n é d o s , fo-

ram transactos f u i * Ulevi-

ftãot diretamente* d » Museu. 

dof com o transcurso do ani-

versario natalício do seu 

digno vigário, revdmo. mons. 

Julio Bezerra. 

Figura de destaque no cle-

ro potiguar» o natalici&nie já 

desempenhou, com brilho, o 

cargo de Vigário Capitular 

da diocese dc Mossoró 

do realizou 

postolado em favor das obras 

católicas da zona Oeste. A 's 

inúmeras felicitações que esse 

nosso prezado cooperador 

hoje receberá, A ORDEM tem 

satisfação em juntar as suas. 

SENHORINHAS 

Transoói re hoje o aniversa-

rio natalício da senhorinha, 

Teresinha Viana e Silva, fun-

cionaria da Secretaria do Pa-

lacio do Governo e filha do 

sr. José Alexandre e Silva, fun 

cionario d a EFCRGN e de sua 

esposa dona Ana Filomena Via-

na e Silva. 

Por tão grato motivo â ani-

versariante vem sendo muito 

cumprimentada. 

Poetisa Clarisse Palma, filha 

io sr. Francisco Palma, fun-

cionário aposentado da Ç>epar-

tamento da Fazenda-

— Iolanda Lopes, filha do 

Major Gênesis Lopes, oficial 

reformado da Policia Militar 

i o Estado, 

- — Emilie Maria do Nascimen-

to, filha do sr. Manoel do 

Nascimento 

— Marinete Figueiredo, ele-

mento de relevo da Ação Ca -

tólica e irmã do rcvmo Padre 

Jcsé Pereira Neto* 

JOVENS 
Luis Chagas» filho do sr. 

Salustiano Chagcs 

CRIANÇAS 

Rossine Barbosa Mesquita, 

filho do sr. José Felix Mes-

quita, residente em Macaiba 

— Miguel, filho do sr. Fran-

cisco Pereira da Costa. 

— José William, filho dz 

sr. Euclides Marques de Oli-

veira, residente em S. José 

de Campestre* 

ENTRONIZAÇÃO 

ReaÜ20u-se ante-ontems ás 

15 horas, na residencia do 

sr. Apolonio e d. Nalva Sil-

va t á rua Auta de Souza, 

275, a cerimonia da entroni-

zação da imagem do Sagrado 

Coração de Jesus, Oficiou o 

ato o revmo. conego José A-

delino, reitor do Seminário 

de S. Pedro, que após diri-

giu uma saudação aquele ca-

sal, ressaltando o significado 

daquela cerimonia. 

Ainda em regosijc^ foi le-

vado á pia batismal, na 

Igreja de 3 Teresinha o pe-

queno Marcelo, que comple-

tava o seu primeiro aniver-

sario, e filho do mesmo tía-

sal. Serviram de padrinhos o 

sr. Oscar Araujo e sua esposa 

d. Margarida Araujo, seguiu, 

do-se a consagração do pe-

queno a Note* Senhora sen-

Kate mê« da abril permitiu, «am du-
vida, um verdadair* plebiscito mundial « m 
favor do Papa rainante. 

Seu jubileu da ouro movimanta aa po-
pulações do mundo inteiro, no sentido da da«* 
monstrar a estima, a admiraçioy o respeito 
e o amôr á figura singular de Eugéni^Paoelli. 

De uma reportagem muito completa a* 
"Noticias Católicas" vamos recqgdàr alguma 
coita sobre o grande Pontífice. 

A 2 de março ele completou 73 anos e 
10 de eleição para a Catedra de Padr<\ sendo 
coroado a 12 de março. 

Seu pontificado tem sido todo ele, uma su-
cessão de enormes dificuldades sendo opinião 
generalizada que Papa algum terá enfrentado 
problemas táa vastos e tão complexos. 

Qual o empenho máximo do Pontífice rei . 
nante -? Desde a sua primeira encíclica ele o 
tem revelado, com absoluta dareza, querendo 
a edificação da vida moral, social e pu-
blica sobre os princípios cristãos. 

A segunda guerra mundial rebentou a-
penas sete mêses depois de sua coroação, ape-
zar de esforços gigantescos, feitos pelo Papa, 
no sentido de evitá-la até o ultimo instante, co-
mo verdadeiro campeão da paz. E em meio da 
carnificina, jamais Pio X I I deixou de clamar 
pela paz e de apontar maneiras concretas de re-
aliza-la . E' ainda cheio de temo-

res pelo mundo do após guer-
ra que ele clama pela paz, advertendo aos ho-
mens de que todos se acham á beira de um 
precipício, como afirmava em sua mensagem do 
Natal de 1948. 

Tudo faz crer que o Vaticano só não foi 
ouvido na Conferencia de Yalta, quando se reuni-

ram os "tres grandes", como na Conferencia de 
8. Francisco em face da atitude irredutível da 
Rússia comunista, que fazia preceder tais confe-
rencias com um plano de ataques sistemáticos ao 
Vaticano, pela imprensa « pelo radio soviético. 

Ena fraqueza doe outros grandes e daç 
nações unidas repercute na época atual, cheia de 
confusões e de ódios, em que o comunismo 
se julga cada vez mais direitos. 

Pio X I I nunca se enganou com as in-
tenções dos vermelho» e por isso mesmo ani-
mou o quanto poude a campanha do povo 
italiano contra a dominação bolchevista na 
Itália, por ocasião das eleições de 1948, E 
ninguém pode esconder que foi antes de tudo 
uma vitoria dos catolicos^ da Ação Católica or-
ganizada. O partido comunista contava po-

« derosa organização, sendo considerado, depois 
do russo, o maior partido marxista no mundo, 
com cerca de dois milhões de membros. O 
fragor da derrota deixou-os tontos. E para 
mostrar que a decisão dos catolicos não 
passeu como fogo de palha^ o ano passado, em 
setembro, 250 mil jovens nalianos, 300 mil 
homens, com a distancia duma semana, se 
concentraram na Praça de S, Pedro chegados 
de todos os pontos da Itali*, para demons-
trar a sua disciplina e sua obediência á Igreja. 

I Chovem de todos os países onde domina 
| o tacão soviético, os piores ataques a P i " 

X I I porque ele incarna o próprio Jesus Cristo, 
de Quem é o Vigário, Porque ele repre-
senta o Espirito, em vigília eterna contra a 
Matéria. Porque ele é o chefe daquela Igre-
j a que ouviu, um día, a palavra eterna do 
seu fundador : As portas do inferno não pre-
valecerão . 

"PAIXÃO DR CRISTO" 
O Cine Alecrim, escolheu para 

exibir durante a Semana San-
ta a película intitulada "Pai-
xão de Cristo", drama . que 
prende a atenção do especta-
dor do começo ao fim, moatranr-

do passagens da vida do Se-

nhor Jesu* Cristo. Q filme é 

bem uma obra prima da 

nematografia e por seu carater 

profundamente religioso se re-

comenda a todo publico, moti-

vo porque aquela casa de di-

versão do Alecrim, por certo, 

contará com a presença de mui-

tos que queiram ter uma no-

ção do que foi o i&scimento, a 

vida, a paixão e morte de Nos-

so Senhor Jesus Cristo. 

"ANOS DE TERNURA" 
> 

O cine REX levará á apre-

sentação um filme da Metro 

Goldwyn Mayer, sobre a ver-

são d%um romance de A , J. 

Cronin, para Victor Saville di-

rigir com a sua técnica. Tra-

ta-se de "Anos de Ternura", 

película que conseguiu arrastar 

do publico norte americano. 

Charles Baburn, Tom Drake, 

Dervely Tyler, Gladys são as 

principais figuras, da pelicula. 
Anos de ternura ê o filme que 

o "RBQ" escolheu - para exi-
bir durante a Semana Santa» 
f a censura católica classifica 
como ACEITAVEL PARA TO-
DOS. 

Aluga-o* uma cosa 
— A n k Preta bsu 

* quartos gan. 
• • t i *ua encanada. 

Tratar a Rua Dr, Bant», 
- Fona, 1150, 

O MILAGRE DOS 

SINOS 

O "S. Luis" apresentará a 

partir de amanhã aos seus inú-

meros frequentadores *'0 Mi-
lagre dos Sinos", pelicula que 

ae destaca entre as produções 

norte americanas como cri- ! 

ginal e humana. 

O filme que é uma adapta-

ção do livro de Russel Janney 

versa sobre & historia de uma 

moça que quer triunfar na 

vida» mas que jamais chegou 

a conhecer um sucesso. 

No papel de Olga, Alida Val-

li, grande artiste italiana faz 

a sua estreia no cinema norte 

americano, ao mesmo tempo cm 

que Fred Mac Murray, como 

portador de grandes elogios da 

critica cinematográfica e Frank 

Sinatra, desempenhando a f i -
gura de Bfcdre Paul são os 

princípaig interpretes do fil-

me que Jease L . Lssky « 

Walter Mac Even produziram 

para a RKO distribuir. 

t "O Milagre doa Sino$" ê um 

filme comovente» graças a sua 

interpretação segura e suas ce-

nas são uma mistura de lagri-

mas, sorrisos e recordações. 

ACORDES DO CORAÇÃO \ 

no "Rio Grande'*. 

Para adultos de critério 
formado. 

TERROR ATOMICO n0 "ci-

nema Rex" . 

Não convém a menores. 

APAIXONApAMENTE, no 

"cine S. Luiz", 

Para adultos. 

TRIUNFO SOBKE A DOU 

e o seriado o FANTASMA, no 

"cine Alecrim" — Prejudiciais 

a crianças. 

FESTA BRAVA, no "cine S. 

Pedro. 

Aceitável. 

do padrinho o cónego José 

Adélino. 

Seguiu-se uma festiva re-

cepção ás pessoas amigas» na 

residência do casal Apolonio 

Silva. 

MISSAS 

JOÃO BOSCO DE ANDRADE 

— Passando, hoje, o 1.° ani-

versario do falecimento do 

saudoso jovem João Bosco d? 

Andrade, filho do professor 

Felipe Neri de Andrade, sua 

família ' mandou sufragar-lhe 

a alma com missas que fo-

ram celebradas na Catedral, 

nas matrizes da Ribeira e do 

Alecrim e na Cajíela de Santa 

Teresinha. 

A esses piedosos atos de ca-

ridade cristã compareceram 

parentes e amigos da família 

enlutada, além de amigos do 

extinto. 

S O B R A D O 
Vende-se um sobrado n . ° 

601, á Rua da Conceição, nes-

ta cidade. Tratar na Jun-

queira Aires, 532. 

G R A Ç A S 
Agradeço a N4 S. das Gra-

ças e ao Coração de Jesus, 

uma graça alcançada em mo-

mento de grande aflição, com 

promessa de publicar. 
e 

Natal, 11 de Abril de 1919. 

Maria Emília. 

Mais de 

. < 

\ já pagos pela Sul America! 
Esta é a cifra cie eloquência in:;ont stável que 
apresenta o último balar.ço da Sul America 
sobre os serviçcs prostados â coletividade 
brasileira. Fundada em 1895, a Sul America 
tornou-se, no decorrer de mais de c nco decê-
nios, a grande px^oteçao de que pede dispor a 
família no Brasil. E quando hoje um ch*fe de 
família pensa em assegurar a seus amados, em 
qtialquer hipótese, sustento e tranquilidade 

econômica, òlc? se volta naturalmente para a 
companhia qu^\ com mais ç3e um bilião de 
cruzeiros, já foi o instrumento para a proteção 
de um n ú r o i o incontável de lares. Leia os da-
dos nlaixo. r; svirr.n do balanço da Sul America 
relaiivo a líMíl E s^ de eja lambem assegurar 
ccor.ô RR icavr rn~te o SOTI lar,^aça o que f izeram, 
f6 cm 194Q. tniihores de pessoas: adquira 

Teresa de Jesus Cost^ agra-

dece a N . S. do Perpetuo 

Socorro, uma graça alcançada 

em seu favor, com promessa 

de publicar. 

a-

Natal, 11-4 -49. 

Beliza Fé de Carvalho? 

gradeee a Jesus, Maria e José, 

uma graça alcançada em fa-

vor de um filho, com promessa 

de tiublicar. 

urna apóíicv de s e g u r o da Sul America. 

R E S U M O D O 53.° B A L A N Ç O D A SUL A M E R I C A REFERENTE A O # A N O DE 1948 

Os novos seguros aceitos, com os respectivos primefros prOmios 
pagos , a t i n g i r a m a quant i a cie * 1 . 894 .4 -44 .342 ,00 

O total dos seguros cm vlgir aumentou para 8.166.406.318,00 

Os pagamentos aos próprios segurados e aos buntíiciáriíis dos se-
gurados falecidos somaram M 102.738.694,00 

O total de pagamentos desde a lundaçao 1.008.528*353,70 

O ativo real elevou-se em 31 de dezomhro do 15-s:i a imp.:rlíinria de 1.257 341.345,90 

D E M O N S T R A Ç Ã O D 0 5 V A L O R E S D O A T I V O 

A* S. Geraldoy Coração de 

Jesus e Nossa Senhora das 

Graças» agradeço uma graça al-

cançada em favor de um filho, 

com promessa de publicar. 

B. F. de Carvalho 

A Nossa Senhora da Con* 

ceição e N . S. do Perpetuo 

Socorro, agradeço uma graça 

que me foi concedida em fa-

vor de uma filha^ cumprindo 

a promessa de publicar. 

Camet^ 5 — 4 — 49. B. F. de 

Carvalho. 

A ' S. Judas Tadeu, e Coração 

de Jesiu, agradeço uma graça 

alcançada com promessa de pu-

blicar. 

M. L. F. de Carvalho. 

f Títulos da Dívida Pública 

Títulos de Renda 

Imóveis 

Empréstimos sobre Hipotecas, Apólices do Seguro* o Oufras Gaiantias 

Dinheiro em Bancos, a prazo 

Dinheiro em Caixa e Bancos 

Prêmios, Juros e Alugueis a Receber 

Outros Valores 

C r $ 

370,830.352,20 

120.089.024,20 

201,321.092,60 

377.197,116,30 

.>0.790.565,00 

10.900.380,90 

2^713.835,10 

1 1,16t'i.070.30 

1.257.Ui.315,^0 

PEtCIM-
T A G E M 

I 

S u l A m e r i c a 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

FUNDADA EM 1895 

MUTILADO 

A S i x A M KR IC A * C 41X A PORTAI. 971 - RIO 
Dfftr'ii-iin rorh'fcr outrnt <1?t*lhes da orf&ftfiaçft« 
Atter.!*»", pm;o r iVlsr-mc o felhtto Pcrfuta* • ft«s-
toftt&s sòhrr o CaiJQço. 

l l ' C C C C . ) 34 «0 
* t) r * 

fhitn ' f 
I i <u t \ s' o . 
( Mffflfj'O " 
Ina 
i - k*4Uto 

Iii« « -

Trm filho* f\ 

ano. 
• > > M ' U i 

X I I É t l t l l rò 
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Paglia para o empregado e d empregador 

Imposto Sindical 
Por DERVAL B. MARINHO Fiscal do Ministério do Trabalho. 

O imposto sindical é uma gamento do imposto polo fa-

«ontributoão quo o empregado 
; ou o trabalhador tam que pa-
gar . em favor do sindicato que 
o represent* e defende. O 
imposto sindical é. pois, uma 
contribuição obrigatória paga 
pelo empregado ao sindicato 
representativo de sua cate-
goria profissional. 

Apenas o sindicato devida-
mente reconhecido tem o 
privilegio de usufruir as van-
tagens do imposto enquanto 
ao assoctUgões profissionais 
somente podem contar com as 

contribuições qu<* seus socios 

expontaneamentn lhes pagam. 
Mesmo qu* o empregado não 
esteja inscrito no sindicato» is-

to e; hfio seja sindicalizado, o 
imposto sindical terá que ser 

pago* Si o empregado acha 

uma imposição injusta o pa-

to de não pertencer a nenhum 
sindicato» pod* corrigir essa 
suposta irregularidade* de um 
modo muito fácil o vantajoso: 
ingressando imediatamente no 
Quadro Social do Sindicato. 

A Sindicalização não é 

obrigatória o se fosse, talve2, 

muita gente achasse motivos 

para lançar veemente protes* 

tos em nome do regime demo-

crático em que vivemos, A 

obri^atoricf&de do imposto sin-

dical é o meio pelo qual o 

Estado procura convencer o 

empregado da necessidade de 

se sindicalizar, 

Q aal a ajjliçajção cfo Im-

posto Sindical ? — Arreca-

dado o imposto e após as de-

duções devidas ás entidades de 

grau superior e ao Fundo SCK 

ciai, o Sindicato aplica o res-

tante «m serviços de assisten* 
cia técnica e jurídica» de as-
sistencin á maternidade, de as^ 
sistencia medica e odontológica, 
etc» 

Como se calcula o Imposto 
Sindical ? — Para os empre-
gadores ele será pago no mês 
de Janeiro de cada ano» numa 
Jbnport&mcia fuça» proporcional 
ao capital registrado da em-
presa ou firma. Vejamos a 
tabela: 

Capitai até Cr$ 10.000 Cr$ 30 

De mais de Cr$ 

Wi to* 

rifleads postoriofnMote á dote 

fixada para o recolhimento do 

impoito sindical, não obriga á 

majoraç&o d » contribuição nea. 

se m r d d o . Bi uma f t a m ou 

empresa tem séde numa cidade 

e estabelecimento fabril noutra 

o. imposto sindical devo ser re-
colhido « o sindkato do local 

da sede. Exercendo tuna f i r -

De mais de Cr$ 1.000.000 até **** duas profissões distintas, de* 
5*000.000 Cr$ 1.000 | ^ cada uma delas pagar a 

contribuição referente a regpec-

J tiva categoria profissional, 

J Da próxima vez falaremos so-

De mais de Cr$ 5.000.000 até 
10.000.000 Cr$ 3.000 

Caia Bancaria NoittJtiograröij» S/A 
Rua Frei Mlsuellnho 109^ Edlfldo tWlto) 

, DCFOOTOS — HKPBESTIMOS - COBRANÇAS — m L w u 

Coof l » sius economias á CASA BANCARIA o v t n 

MOVIMENTA EVOLUTIVO D A CASA B A N C A M * * 
m• r ' " t t • I fi • 1 / 

Derembro de 1945 (1.° ano de operações) Cr| 
Dezembro de 1946 „ • . ) .. Cif 13 2 » . ^ 
Dezembro de 1947 17.088.204,00 
Dezembro <le 1948 Çr» ?5Q33.508,00 

ffio 

Superior a Cr$ 10.000,000 CrS 

5.000 
A alteração do capital social 

bre o imposto sindical dos 
empregados* 

Natal, 9 de abril de 1949 

10.000 ate j u m magico tirar da cartola va-

50.000 Cr$ 60 ! z i a o S m a i s variados objetos, 

De mais de Cr$ 50,000 até | como ó comum os mágicos fa-
i 

100.000 Cr$ i 00. í zerem. 

A Cartola do Magico 
Por mais que se saiba que. Para muita gente, a previden-

é apenas um truque não deixa | cia social é uml coisa mais ou 

de causar certa impressão ver® meno5 assim: os Institutos e 

Caixas podem melhorar as con 

diçòes de vida, podem acabar 

com as filas, podem dar "casa, 

De maip de Cr$ K0.000 at£ j E a cartola do magico se in-

contida e roupa lavada", podem 

res-olver todes os problemas, O 

250.000 CrÇ 250 í corporou, até, á fraseologia pre- j dinheiro deles está ai mesmo, 

De mais de 250.000 até j fabricada, com o sentido de cor-| e ^ s suas reservas, como da 

500.000 Cr$ 300 nucopia pretensamente mira- C a r t o l a d o magico, tudo 

De mais de Cr$ 500.000 ate 

1.000,000 Crí 500 
culosa, de onde parece 

tudo se pode tirar. 

que 

o 

rativa Central de Credito Norte RiograndensQ Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede - -Rua D r . Barata« 208- -Ribe i ra 

mais popnlai dos estabelecimentos de credito 
liofe mesmo seu deposito 

anos d[e 

Confiança^Garantia / 

* *1 

se po-

de tirar, 

Essa concepção errônea é 

adotada, inclusive, por pessoas 

esclarecidas, por pessoa? cuja 

condição ou cujas atividades 

as colocam em situação que 

lhes permitiria ter do assunto 

uma ideia mais exata, se hou-

vessem cogitado disso. 

Como logo se compreende, 

quem espera mais do que ó 

licito esperar desagradavelmen^ 

te surpreendido com a realida-

de, pois esta tem de estar 

sempre aquém expecta-

tiva. ê 
\ 

j E c exatamente deSsa decep-

I çáo que ^decorre o grosso 

i das criticas íeitas á previdên-

cia social: criticam-na por sr 

C L I N I C A D E* S E N H O R A S 
# DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
C a n o d« aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e SSo Paulo 

DOENÇAS DE SENHOKAS — PARTOS 
oltra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
___ __ das 15 horas* em diante exceto &09 sábados 
Coòsoltorio: Roa Cel. Bonifacio, 222 - Fone 1092 

BfldrnHe Roa Joaquim Manoel, 599 — Fttropoüs — Natal 

0 R . M O N T E 
B-ASSC5TKNIZ DO HQßPI-

TAL PfS>HO U 
ESPECIALISTA 

Onvidoa r— Nari* — Garganta 
Cz-asalataita do Boflpital 

Cmtenr&rlo 
Coiw.: At &I0 Brameo, M i 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

DR. PEDRO 
E 6 P B C r k j t f t 6 U , 

, VIAS URINABIAS - P A T O L O G I A 1 3 O T U S 
Cura Radical das heomrroidas» vanses e hidrocelea, «em operagfio 
e »em dor; Doença da ureta, prostata, vesículas, seminaia; beirf 
ga « rind. Tratamento rapidojiaa uretritea agudaa a r ^mlcfi ( 

a. auaa complicações. Periurbaçòea. Urotroecoplft-
Galyano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Coacaltorto; Kdifido "Nova Aurora', Hna Dr. Barata, 241 — 1* 

Andar — Residenda: Bua Apedi» 277 — Fona 12SI 

Dentistas 
DR* CLÓVIS AVELINO BEZERRA 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

CHEFJ5 DO LABOKATORIO' 
do "Hospital Miguel Couto* j 
Examtê de Sangue — Urina — | 

CLINICA MEDICA EM GERAL i Fezea - Escarroa - Pu« - S*1* " ^ í f 1 S e n d a s , Quartaa a Sextas-Felraa, 
UUMiUA flUJJiMi riM MEJwiü ^ , _ _ — r i * — _ ! de 8 ás 10 horaa. A» tante - Todos os dias, excepção aos Sábados 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO | ( Avenida Rio Branco, 606 
Consultaa diariamente da» 15 é» 17 horas ' Vacina« autogenas ^ ^ „ OwiitSTr^ Ed. Progresso 1.« Andar - SaU > - : DIAGNOSTICO PRECOCE DR. OTTO R. CACHO 

Rua Ulisses Caldas 110 DA GRAVIDEZ | CIRURGIÃO DENTISTA 
CoDsuliorlo : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 

Hesidencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R, G* Norte 
Consintas das 13 ás 17.30 horas 

Ee^dencia — Rua Felipe Cornarão» 60^—Natal—R. G . do Norte j Laboratorio: Rua Frei Ml-

DR. E I N A R L I M A S *"linh<>- M ~ "" 
Médico so do Crianças ; Õlavo Medeiros 

CCMISULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE, i RADIOTERAPIA 
CoBflaltorlo : Rua Amato Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao DOENÇAS DA PELE B 

lado da Farinada Navarro SIFIUS 
r - - — —t 1 Chefe da clinica dermatologia 

DR. GENARO FLORIO ^ t̂uto" 
Consultorio : — Rua U l i s M 

Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças da senhoras — Caldas, 8* — 1." andar 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — { 

_ _ _ . —. . , - Das 15 horas em diante 
Ondas <7urtas — EJetrocoagulaçao 

riMMllMiin a m M e n d a — Avenida Rio Branco» 7C7 — Fane: 2417 | Residenda: Avenida Campo« 
— Horário 13.30 horas» em diante , Sales, «24 — Telefone, 1764 

Advogados 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS — PARTOS 
( d m * 4a ata f r i foanento no Rio 4a Janeiro a Belo-Horkort» ) 
COl&ULTORIO : Edifício Magaiy (adma da Casa Rio) — 

1,0 yrtA+v, Consultas : daa 14 hofas cm diante 
RESIDENCIA : A v . Rio Branco» 440. 

DR* MANOEL VITORINO 
( U m b r o da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pala Uaforsidade do* Rio de Janeiro — Ex-intemo da Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Do«içaa do rfstema urinário (ambos oa s««oa) adultos • crianças. 
Diagnoae a tratatnentoe modernos do estado renal das gestantes 
•te. Praoparatorioa a postoperatoHoa. Tratamento das doenças; 4 

a crónicas do sistema genital mascidino: vasleulitsa 
1PBSS raddivantea prostatites VERUMONTANTEIS disviri-

Itoçfto, neurastenia, estreitamentos, ate. 
Caaanl l i ls Cel. Bonifacio, 229 - Fona, l tZ » — Ribain 

AvftM que o exame do "as+ado renal" é dinica hospitalar 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINA UAS 

Ex-interno da cl inlÂ Urologlca 
da Faculdade da Bahia, Fx aieti 
tenta da Cirúrgica do 
Prof. Geneslo Lopei, no Hospi-
tal Santa tebal — Clinica Ci-
rúrgica as&rfaltaad» das vias 
urinarias — Doenças da Senho-
ras — 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, andar— Fone 1574 
Residenda^ Av. Prudente Morais, 115 — Fon* l45f 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício Quinho» 1.° Andar — Sala 5 — Fone 1U8 
Residenda: — Rua Assú, 418 — Fona 1CM 

Cona.: U U m Caldas. M — 1.° 
andar — Exp. das • éã 11 a d«s 

14 am diante 

Dr. Paulo Sobral 
Eí^td alisto am tosogas de 
se r h oras a pêJtò - Ood*S 

o qua requar consulta previa. 

DR* M A C H A D O 
Doença* mentals9 e nervosas 

O O M U L T A S m HORÁRIO PREVIAMENTE 
Arsftids Rio 

O O M B d A C 

j ci:rtas — Cetro-eoegulaçáo 
! — Bisturi eletrleo — Ralos 
t ultra-vloletaa 
j Coaaülorio — Rua Dr. Barata, 
j n t andar — Saia f — 
! Taillons, i m 
, CoeauUa» As 14 horas soa dUntt 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

EscriiLorio e residência Rua Trairí, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edificio Aureliano 1 a n d a r — sala 114 
Fone — 10-80 

Residenda - Rna Coronel Ca4cu<V>, 334 — Fone 17-32 

JOSE' N I C O D E M U S 
: A D V O G A D O 

PA1ROCINA CAUSAS CRIMÍÜAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencla: — Rua Joaquim Manoel, 58S — Petrópolis 
Escritório: — Dr . Barata, 233 1.° andar — Salas < a 7 

Telefona 1972 — Natal — Rio G do Norte 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

a luftdaada — A r a l d a Ria 

como e e naí> como queiram 

que fosse. 

E como essas criticas, embo-

ra infundadas, causam gran-

des prej uizos, pois c r iam um 

ambiente de mal-estar e geram 

má vontade para com os Infi-J GUMERCINDO 

I titulos e Caixas, é preciso es- AS POLONAISES 

clarecer bem esse gonto, para j DE JJIOPIN 

que ninguém estejs acrescendo j A Polonai$t\ como o 

deficiências imaginarias ás la- ; nome diz? 

cunas e falhas já existentes 'composi^^o 

no funcionEmento da pveviden- j especial» 

cia social. 

SARA IVA n* velhs^ ^uroga, dado o valor 

1 discritivo da obra. E' t assim, 

na verdade uaèa^musica revo-

pj.0_ i-iucionaria^e trágica. 

é uma beiiAsima' Out^| Í^ íon^ íe de grande 

de- u^i ritmo todo : envergadura é a MILITAR 

imiíando as danças j (PolonaisJf^ A Lá Maior opus 

polacas. A forma dessa mu- ; 40, numero 1). Fdi uma mu-
E' preciso nã^ esquccer que a q u e Chopin arrebatou parai s i c a míciada na época mais 

i ^ -j 
deixou ! evidente da vida de Chopin. previdencia social e tamoem s u a br^a^em musical 

conhecida como seguro social, i u m n : a n r j : , C a r a { c r de nobre^ ! Terminada somente em 1838, na 

por constituir, em ultima fino gosto do ccnaiio a r L ^ , ' ' ' ' « e Maiorca, seu aútor 

lise, o segura feito por gran- j t o c r a { i c o d o l ; c c u l o p a s S a d o . D ç | dedicou essa obra prima ao 

des grupos sociais. E cumpro j r i ü r n o ^ d o í seu grande amigo Fonfona. 

até acentuar que o seguro so- c o m p o s i t o r d c Varsóvia, r e - [ S c u s compasso? evocam "' um 

ciai sai muitíssimo barato, por- j ^ ^ ^ u m a h l s t 0 r i a s e n , | grande batalhão em marcha, 

que o numero de segurados é ' 

muito elevado e assim uns a-

tambem 

judam os outros 

Como já ficou dUo, esta cla-

ro que os Institutos tem de-

feitos e alguns bem graves; mas 

é igualmente certo, por ou-

tro lado, que não poderemos 

corrigi-los enquanto encarar-

mos a questão sob aspectos 

erroneos como o que estamos 

mencionando. 

Só uma compreensão exata 

possibilitará o aperfeiçoamento 

sata dos grandes feitos- h e r ó i - ' e m C U Í ° sentido poderemos 
'. > 1 

COs da velha Polonia, ouvir o ruíar dos tambores, 
Liszt, estudando essa forma! 0 5 Ê o lP e s dç baionetas cala, 

de composição, disse certa vez, j da s e os tiroteio» de um 

que, o primitivo carater da í esquadrão d« cavalaria. E* 

Polonaisbj de origem essenci-

almente polaca, 6 bastante di-

de notar, qu? do prmcipio ao 

üm encontramos Um só ri timo. 

avs 

I 
ficil de advinhar; de tanto que j ̂  só sentido um só ideal de 

degenerou. Nascida para a - j b r a v u r a e civismo. : 

presentir ostentação, a Polonai-J 0 ^eroismo na musica,de 

se destinada antes de tudo a ) Chopin, deve ser estudado nou^ 

fazer ressaltai* 05 cavalheiros ] trabalho ? visto encontrar-

e a por em evidencia seu porte í m o s e m s u a ÍT-usiça» passagens 

Quanto mais conheremos o ! v a r o n i 1 ' S ï l a ^Ç^nda , seu I dignas do conhecimento de 

assunto, tanto, melhor; mas an - Í a 3 P e c t o ç c o r t ç z ' í m e U S ' , l e i t o r e ? V P o r 

tes do mais .{nada devemos! A l g u n s Poionaises . de Cho- |exemplo, a Pdonaise em Lá 

ficar sabendo que os Inst i tuJ^s 'evocam quadros soberbos, j Bemol Maior ^(HERÓICA), es. 
tos e Caixas sao orgdos de j Vem.se passar nelas magni- ^ cheia d e magnifkos na 

seguras • social e que* por ÍE- j ficc.s grupoí; de dajoa^ cava- vi(-7a d e e s c n o m e imortal, fa-
so mesmo, suas obn-açôes es- j lheiros, tais como os pintava, ha um século. A HE. 
senciais consistem no paga-.PauJo, c veronês. ^ O I C A , marca uma etapa na 

mento dos auxilios previstos A im^ina^; , , cí vestes com : grandez^ de seu cérebro. As 

dí? benefícios res-j trajes ricos de épocas .remotas; , v e ? e a o çaníp de guerra aite-
[eíípo5sos brocados de ouro} ve- seu^ ^cordes 

nos planos 

peetívos. 

Ps.ra fazer mais do que isso 
fiá se eles fossem Tartclas de 

magico. :minhas esoudas incrustadas, ií^rmação- Li, que, irnx dia, l ° « 
("Diária de Noticias", 26-7-47) | jóias esplendidas. t u r q ^ j z a s ' ' e i i c l u a n t o '-"-«r-unha sua gran-

jineiusLadus do arabescos bo- P o l o í ^ n . . Chopin foi preso 

! tas coloridrs co^.n o sangue, o d e ^ ^ f cb i"Aj Hiuci^ção, e viu 
^parccor na sala todo um 

e de su~ 

ludes de Veneza, sedas es- kíío encontramos a marciali-

t-mpada? delicada- peles d e ; d a d e ^ ^ carater e sua 

as, cspuciaf incrustadas, \ 
ioias 

I Feridas, Heumatlsmo • 
j Placas Sifiliticas 

ELDOH DK NOGUEIRA 

V E N D E M - S E 
u e M M IM» US e 190 * 

Rua Auta do &&U1*. «» S4J 

^rala dm Areia Preta». 

Tratar A* Cooperativa Con* 
trml 

I^nirrcly cem-j o curo. 
, As polonaises do mestre do .desiumb; .nte corteja de guer-

I teclado são 11 distribuídas d3 i relros, , principes e magnatas, 

I seguinte forma: 10 numeradas ; ^udido? ; > «ccmovodor cha-

; 3 sem numeração de opus e a 

V E N D E - S E 

triuitfaf marcha exe-

"Ala Polaca", composta espe- : c u t a ' J a r i ^ a » piano, ppo-

cia!mc-ntc para violoncelo e , duzindo-iho tal vwão um pro~ 

piano* A nvigestosa Polonaise : t u r i d o chorue emocional, 

em Ivü-:Jü:ncI Mener. O 2ÍK , A desmta de cho-

conhccida peia R^VOLUCIO- est:', ohoi^ d w e s momeru 

jSAHIA. ê uma cheia í trrt^ãdcre^ E\ como 

A Serarla S. Frandsoo, ai vi^or e sou ritimo reprosen- .^abem, 3 sríiKlade de sua patrie 

RtW Expedlckaiarlo Jot6 Varel^ ta o eco deum grande vulcão, 'sempre- osm.meéida^ enquanto 

49. A f tratar D» Ru« S. 6e-íc-mdo estrondos medonhos. E1 » 0 samni? do líêus irmãos era 

eom Manoel A»dr4 I uma da s musicas mais tocades ; Jorrado rola brutalidade e a 
_ i inseria 1 d.? P.ussía. que, 

hiim!ihí!v:i do u*a maneira in-

justn r.oï bravos polonezes, ho-

r:?ns d^ttemidos e corajosos 

baattiko. 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I 0 L • Peri^so I 
E* indicado nos casos de fraqueza, pa- ,es«t ebe a 

musica chopiniana 

de feitos grandi-

lide/, Tna^r;za e fastio, porque em sua for- j csQrS c 
mula entrrm substanciai- tais como, Vanada-
to de sodio} Licitína, Glíccrosfosfato, pepsira. 
noz de cola, etc., de ação pronta e eficaz noe 
casos de fraqueza e neurastenia. Vanádio) 
é indicfdo para homens^ mulheres e crianças, | Polonia^ do século X I X 
sendo sua lonnula conhecida pelos grandes 
médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

]?odrrr.os afirmar que 

em sun grandiosa" obra en-

contramos 11 ïio somente sua 

vida, mas a historia sangrenta 

u 

Avó! Mae! Filha ! 
TODAS DEVEM US AB 

N A 

ur OHBflOfl 
•A* 

NUTILADO j IMWMlIrtft 

(O KEGUI^VDOR VIETRA) 
A AfUTJIKU EVITARA* DORKS i 
AL IV IA A S COUCAS UTERINAS] 

Emprega-se com vantagens pura 
combater &* irregularidades das fun-* | 
çõcs periódicas das senhoras. ET cal- . 
mante e reguhdor dessas funções. . 
FLUXO STOATIXA, pela «ua com- 1 

provada eficacia, é muito receitado I 
DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 1 

venda 
VENDE- S ® oa t t m d f t - M , me* 

diante contHto por1 proço w * 
dioo uma ofidnm OOBV 

M «eguliittf THNFTRINIO : MA 
motor "Deut*", de 8 H. P. 
um torno BMCvko de b6* dl* 
menslo ; ma^tttes 4m brooar 
bathcada tom tbmoo do miq 

alem d«» outro* objeto» do utt* 
lidado* 

A trata* 
centino, m 

tW — * 

Co. 

CMiàm 



\ 

0 oficio^ aob( tf 

e do 8*ntítiw^0 de 86o Pedro . 
LAMENTAÇÕES 

1 v Laniorvflatfàu Padre Emerson Negrelos, 
8.a L e i j o t ó ^ ^ ^ Eíbw Monulrv. 
3 « Lafci^Jtàçio -T- C&ego Adelfoo tiantas. 

, UÇÔES 
As lições serão cantadas pelos Seminaristas 

: : v w m h ? F t l R A MAIOR 
PONTIFICAL 

( A h 8 horas) 
TRONO — Celebrante — fciSpo Diocesano, 

•t^esbitero *FSiatthte - Hon». loftò de Matha 
VigaHb CertU. V : 

"Dineonos Assistentes — Mons. Alves Landim í * r m n 
Neves Ourgel. 

• Mlefre de cerimonias — Conego Adelino Dantas. 
ALTAR — Bianor o — Padre Eimar MontèWó; 
gubdiaeono — Padre Eugênio Sales. 
Auxiliar de cerimonias — Seminarista Luiz Lucena. 

SAGRAÇÃO DOS SANTOS ÓLÊOS 
Os sadérdotes do C i a * secular è regtíar devem tomar 

partè na sègra^o ' doa Strttos Óleos. 
Dtesfttidaçôo d e f e c a r e s — Mons. Alves Landim. 

L A V A PÉS 
(A's 17 hora) 

Ofiç ianU^vBispo Üiocesaner 
DfatOpó ^ P f c d r * ÊSinar Monteiro, 
fiubdiacono — Padre Htt^nii Sal^íK 
frégador — Padre; Jcèé £tmer, 

SEt fTA fcRRA DA PA IXAO 
MISSAS DOS r i íESSANTf f lCÁDOS 

• f " 1 (£*& "tíúr^f^1'-

Oiciante — Coneg* >Xtiifc Vanderlei. : 

Dteono — Padre ífevos Guinei. 
Sufcdiacono— Padre Eugênio Sales. 

ÈANTO DA PA IXAO 
Cristo — Mons. Alvos Landim. 
Crbftteta — Conegb Adelino Dantas. 
SfettBOgfe ̂ J f j É d r e Eim&r Monteiro; 

. ^ - 'DESCIMENTO D A CRUZ 
? <A's 1G horas) 

Pregador — Padre Nivaldo Monte. 
PftOClSSXfc ©O SNTI RRO E D A SOLEDADE 

A lv& Tiatidlm. ••»'•'••• 
D i á c o n o B e n e d i t o Alves. 
Subdiacono — P ^ e Mavio Damasceno. 

SÁBADO DE ALELUIA 
(A's 7 horas) * r 

flíWtftO pÓ^Jt)Gd? DA FOWrfe É CANTO DO EXULTET 
Ádãhttf — Mute. Alves L^ndith. 

, Diácono -c- ítedre Eimar Monturo. 
Padre Neves Gurgel. 
MISSA DE ALELUIA 

Trono — Ofici^nte^— Bi^ra Diocesano. 
^Vesfritero Assistente — Mons. JoSo da Matha P&iv* 

«> Pfcoenofi Araístcãtes' — 'Pc drt> Benedito Alves e Padre 
Eugênio Sales. ' , f 

A L Í Á R 
— Calebrante1— I\! ons Alves Landim 

7i„ fSáfcono — P&tfre Eimar Tvicnteiro. 
Saftdfaèono — Padre' Noves Gürgel. 

D G l r i m à DA RÉSàÜRREIÇAO 
- PONTIFICAL 

(A'g 4. 1*0 hòras) 
TRONO — Celebrante — íiispo Diocesano. 
FÉcrftitero Assistente — rvloní JOãó da Matha 

Vigário <!«ral. 

em • plwu Semana 

Stïttâ k htiÜtHI âltolica en-

tra na sua fase d » tristezas, 

teh'éiâ ^ redblhöh®ht& '' í feMa 

dias consagrados ás recoMíi'«. 

«ai íàlsrib o hiotòè dè 
Jégüs Crisio " tte # ítà-iènentos 

dóá sacerdotes» èâo de còt rôrò 

as irnAgénAestâO cobertas 

as áltaréi dëupèdidflë dè" flo-

rès è adohios: Tudò àèbta tráirís^ 

parëcér o ispîrîto <fe: pekïtéïi-

cia que ßrt1«^^ "ás alè^rCs 

alvoraëàs dö iàbwlo dè Âfé-

îtiïa èf <lb bo^tlttgä da ttessiií-
r V, i ' í í ; li'..; :: ( : l ï.'.'ï Veiçao 
SEMANA SANTA DOS NOS-
Ä ^ X V ö s ^ -

' É foi Âièditondo sobre a gra-

viizÉç àfítê.-í d l ^ íltie tnl ^ l ö 

á' lêinbréôi^à esfífevÂr' " üma rcl 
í>orl^em à ntojjoslto cd-

itieníüAraçÕes Ŝatttív 
nos hSitíbâ áos ko£5Òs ' a v à . 

lê- ^ . • -

feirfcji nem nas iaxtas^leiras, 

Hurrátf a Quaresma, No sex-

tt-fara Maior, o jejum era pre 

ticado com rigor, toraando-.se 

Úm calé pequeno pela manha» 

e permanecendo em jejum até o 

&ct*veu MOREÍRA DE AGUIAR 

SABADO SANTO E DOMINGO 

DA RESSURREIÇÃO 

fctevada si-

gnificação dtíà ÊtoA- Üà ^Wtattb 

Santa, os nossos avás assisti* 

ain com piedade e recolhimwi-

t^eio dia, quando se almoçava! tOs? a todos os átos que se re-

febriamente. È durante a5» cin-jalizam da 4a. féLra de Trevas 

cO horas do jejum tiào sè dei-1 ao Domino da Ressurreição, 

xAva trànspàrtcer qüalQüer í E depois de jítóKdd^ Òs dias 

abatimento; e nisto eetavfr ou-|de maior trbtetea, cs ftòsacs 

tra virtude. \ y 

ÉfcMOLAS AOS POBRES 

Inro.«fundível em sua belc«a e em seu valor, 
Mattlhoio 

SubdiaooBo Ti. !.. ' 

Todo o cuidado em áe viver 

o espirito dá Grande Semana 

tinham os nosisús ontepássados. 

Wão se perdia ntnhum áto rè-

Ifeióso, não se Contrariava quáU 

HtÂs d ^ ü l f a f e S io iVei 
èkforifctèr Vm WiitéTr r̂vívar 
atjü^lei t^mpá idÜà 1 j^uahltã 

diferença entre à époèa m 

ntiS&i avós e á atufai! 

Ahiigamente, os htissos maio-

res tíâ 

là coin äk dtótjõèições Vefífe-

deârtís câtolíèoá, íítimpridoréê dOs 

preéëit^» dá Igréjá: íáleõdb 
pèíâtónM&is e Wzafido. ÍÍôje, o 

quo $ moàêtno^ ^íilrãr-^e na 

fase de trisiesas da lit&$&, fcoiã 

o é^Îiîto'kftéïfc, &iüfo fte èrè-

wSS e i cdiverâiâèít-

fia VÍz 
sar n&s atoé piêflfósò» d à ï a . 

fèíra dè Tfe^áB, ^ . ̂  Itelra %anta 

e Ba tö ix lö , à àfen*-

íád" vo í tât% lëv&beÎrtfeTlÂtÎô 

îllme se vài ëxîBir dii^itts 

] ef&îi où ènfâo toäftüft-4e 

I as providências p è r ï ' ô WÎIë ^ 

! Aiehiia .7 p ô à o fiücaffane Tdo 

j domingo <& tôùcoa. f f Î>aïû 

' rtimulo da audacia dos nfô-1 ,. . .., 
I dernlstas deste seciílo atômico, | q horas. 

Pàívfci, j faia-fee numà reéâtçfiô dí> csr- j 

I naval.. 

» à 7 

qíiçr preceito de jejum e abs-

fantnciíi, e ainda tinha tempo 

èfn cuidar do fazer o nec&áa-

tfc estoque de alimento pára 

distribui-los È.OS pobres, que 

dè porta ém porta, pèdiam "unis 

éÁuio2^ pelo jejiun de boje". 

tíréi ó bacálhau/era o pãov a bo-

j^cha» à.íftfíúha, tudo servia 

(Àrá nao sé deixar dê atender 

tquèle* que solicitavam úmo 

esmola naquelé gtànde dia. 

fcoje, com ES aperturas da 

vidâ, essa prática de caridade 

crtâtá eâtft «a extinguindo. E 

ítiuità gente vai esquecendo, a-

Pegado ao axioma de Mateus 

jfrittteiros o8 iaus, de que quem 

Bar aos pobn» empresta a 

tieus. E d e modo è^eciâl» no dià 

em qüfe av haitisnidade recorda 

! ; 

javós ^àbiam alegrar^e com o 
1 «abado dc AlclulA e com as al-

vorada» do domingo da Res-

surreição. Preparavam os seus 

Júdas, e soltavam as suas nv^s 

aõ repicar dos Einos.A alegria 

sé transmitia aos visinhos, e os 

Presentes de pascoa corriam de 
. . . íi 

ma a rúa^ No domingo, àinda 

ç-im o sol escondido péla ma-

drugada, todos se dirigiam, "a-

legres, á Catedral, e ás demais 

igrejas, para » missa das 4 ho-

ras, í } em seguida para 

ÍÁrticipar da procissão do Se-

nhor ressuscitado. 
* 

Apesar de Haó haver modifica-

ção na liturgia comemorativa 

da Semana Santa dos nossos 

dias, os católicos dos nossos 

tempos estão querendo impri-

mir um sentido diferente 

mèsma, encOrltrimdd pbfém, 

barreira daqueles que, na veida~ 

det, sabem praticar e viver à suá 

religião. Para estes, a Semaiiá 

Santa de 1949 é idêntica a de 

1800, pois a doutrina católica é 

^àutavel. 

"Marta k U íiz 

á 

n:íornou domingo ultimo ao 

Re:i íe o revdmo. pe. dr, 

Fríinrjisco de Bragança, que a 

esta capital veio pregar o ser-

mão da pro^ssão do Encontro. 

Sua rsvdma, que é u^n dos 

rtv.h renomados «oradores sa-

cr" do clero pernambucano, 

durnte o tempo que aqui 

pcrr^.aneceu achava-^ hospt-

dàdo na residência do sr. Teo~ 

dcrico Gu;pi?rme, Provedor 

da Irmandade do Senhor dos 

Pasrcs. 

i 

Curso pa ta Noivas 
sC' encontram abertas, poden-

do cs pessoas interessadas 

ser atendidas, todos o* dias 

úteis, das 8 ás 10,30 horsç, 

na Escola de Serviço Sócio 1, 

á Av . Campos Sales, 759. 

CUHSO PARÁ NOIVAS 

A Diretoria do Club? 41M.>-

ria da Luz" da JFC de Na-

tal, avisa que as inscrições 

do Curso rara Ncivas, já 

tósa ta hüll 
VENDEM-SE 4 cisas situadas 
ÔÉF V^BO PÀTO^ÔA FPÁ&I DTP 
Maio» • 4 lotei d« tafttnoi 
iüxrt A TÄma PMá; 

Tratar Oa ALFAIATARIA 
» Ímã br . Bàrá-

ta, 222 oa p^o telefona lfi32. 

Técnicos e operários especializados 
O Depürlámento N«éÍonal de 

Imigração torna publico que sc 

encontram na Hospedaria de 

Imigrantes da Ilha das Flores 

cerca de 2.000 t®cnicos e es-

pecialistas europeus, de varies 

nacionalidades, àguardstado cc-

loCação na industria, n0 comer-

cio e na agricultura 

i 

DIA UTUBGICp 

As firmas ou pessoas inte-| Ulegrafica^ 

Hssadas" Jem c&ockl teSts tra-

bathddbres; deverão dirigir-se 

aO Departamento Naetoníü dè 

Imigração, situado no 20.° an-

dar dn> Ministério do Trabalho, 

Industria e Comercio, que 

prontamente atenderá ós soli-

citações, qüe poderio ser feitas 

pessoalmente, por via pontal ou 

fOUCUNICA DO ALECRIM 
Ambulatork» èedico dsAtarlo. Haspttal C m de Saad» 

Diária da Cif ItyN — I M * 25,10 a 90. Afc tiwtricuba pai« 
Bodos continuam abertas oa Saeratatia 
AHA íüfcVlD FEIJOO IM ~ VY>m 15» 

t ** 

— — — — M s . i ú i : .\iU 

Chovas nesta capital 9 m Interior 
Na madrugada de hoje ffaKf ^tfesão ^ ^uo* f cíu Acertos 

tes' chUVkS cáirâm nesta ca-

pital,^ piMongendo^^e âtè to 

municípios o inverno, esté se* 

Ôntem, por exemplo, cairsm 

con^ j bofe chu\'as em Caicó Serra interior do EetnJ 

^ a , .. * - j r, j , t> 1 » ; , ibhne ' 'telekrnmá t|Uè teme^i Negra, ferio João do Snbt-gí.! Diaoonos Assj.stcute9 — r . dre Benedito Alves e Padre Ne* ^ ^ .. . . 4 ! s » w " 
ves Gurgel * * ^ contmste, meu Deüs; a I b e b i d o 

Mestre dt» cerimonias - - Coiiego Adelino Dantas 
Ptcjí&dor — Padre Berm : do Biecker: 

A M A N H A 

Missa da 4#a feira Santa co-

memoração de 

S. Hermenegildo 

Filho de Leovigildo, rei c.os( 

Visigodos, foi convertido do j 

arianismo pura o catolicismo por j 

S. Lefehdro, Não querendo re- í 

ceber a Sta. EucâxisÜa d^s 

ívlaos de um 

tópo KerêU« ' foi 

esBâ&Gmado, por ordem do pró- i 
prio pai, porúm o salgue íoi j 

aumente ce no vás conversões, j 

B A C A L H A U 
R E C E B E R A M 

Armazém gatai Mio ûninbii 
ÄY. Ul 

continua a chcyvcr í Partilhas, Fatíí, Itaù o Jardim 
Igreja chama o s seus ÍÜhce á j ó m â ú a im.'jdo BeVídó, ' 
o^kção c á penitencia, mas o -

A L T A R — IMc.dno Eimar* Monteiro 
Subdiacono — Padre Eu^c^io Sales. -
Auxiliar de. cerimonias — Seminarista Luiz Lucena 

. , PROCISSÃO DO SEKHOh RESSUSCITADO 
Oficiante — Padre Bcm diio /Mves. 
Diácono — Padre Mario Damasceno. 
Subdi&ootiò Padre Mil on Medeiros 

COROAÇÃO DE LOSf iA SENHORAS 
? {A'ü 17 horas) 

homem telmn m contrair a 

vontade do Pai Celestial. Quan-

ta insensatez ! 
! 

I Ko tempo dos nessos avós, 

> a Semana Santa era vivida de 

poise I |iva Di- ; da Oração, avisa, 

ictoiia de Ç. V T . f . 

Av. 8fo BrUèo, 569 

F o n e s : 1 2 I O - 1 2 5 8 
r • £ - ' • ' •, , ' J f . » 1 ' „ 1 • . 

J O T Ò G A L V Ã O & C I A : 

T E C I D O S É M tiÉtíÀh 
Uma grande organização no gènaro 
Rua Chile, 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novos produtos das fabricas O presidente do Apostolado 

, . „ ^ ^ I g a l v a o , M E S Q U I T A L T D A . mtermedio, que na próxima' - _ . , 
| Casa que nao teir competidores. 

t , - r ? T - v T - I Quinta Fura Santa a adoração { Ferragens, • artigos sanitários e outros materiais. 
Foi empossada, anteontem, | toris, que esta assim cons-! Santo Sepulcro das j ' Tudo recomendável em qualidade e preço, 

acordo com o rigor tia litur- a nova diretor^ do Conjunto| tituida 15,CO ás 15.30 horas í Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Dépositos - Rua CeJ. 
! feia? parecendo que o povo ti- ; Ventral Potiguar, lindo a j Sandoval Vanderlei presi- j A presidente encarece, o n T 212. ~ Ift — 
jnha maior respeito ás coisas; solenidade se realizado, ásj dente (reeleito): Nilo Si- j trossim, o «rniparecimsnto dc 

Ouciante — Mons.- Jor o Ja .Vlatha Paiva, Viirario Geral, i , ^ „ ^ ^. • , . . ' 
- D e u s h a v i a preparati- j 9.30 horas, em Sue Sí>de so -̂i queira , Vi Cr-presidenta (ic- • todíis as zeladoras. Diácono — Padre Ne vos 

d&bdiacono ^ Padre Mlltr,n Medeiros 
t*>egádoi — Mons H. Alves Landiht : 
Kat^, 11 do Abrii de 19Í3. 
- !- MARCOUNO t Bispo e1.? Natal, 

VOS, era no sentido de nin- I ® Rijf> B^aHcò, 

; güfem ffllttV ás tradicionais pre- t Presidida a se^ão o 

A M a r a v i l h a d o l a r 1 
Acabo cjáegcnr • novcT TemeSsS "do 

afamado fogão "í> A Ê Cf 1 

Agora apresentando o fogão feletíico. 
vcttdctdèitcr t>bra prima dtr ihdultrfe 

tiacibiitd i - ^ . r 
N ò y o s m o d è l o s ã t á f r ô ò . c a d a v e z m a | s 

" ' ' p e r f e i t o s ; • 

es 
ixlçao exclusiva da firma 

! ^fl^óes quaresmais, era a pre-

; ocupação em se fazer um 

j veètido preto, serio, dè acordo 

ortfn as solenidades religiosas. 

Nas famílias, reinava um am-

biente verdadeiramente cristão, 

: elelt^J ; Paulo Teixeira, l ^ i 

pre- secretario (reeleito) ; Clarico j 

Palma, T.° secrótario: Fernan-

do Cardoso, tesoureiro; Pedro 

Rua Dr? 

fmmmiíim 

CL 2 3 3 — F b h ë 1 ^ - 5 - 9 

0 7 — N A T A L 

UMMUlmmmmmmm 

WSCpBSOS E CONTEBEÏfC3ÄS" 
Gkf 

PALAVRAS DE FC 
Ort « M * 

Dais tt^lfioM ttvm dt 

0. JOSE? PEREIRA ALVES 

U f f r i f t 
A»' ""VV pf ^ff 
^ r t K A t A V ' 

feito Silvio Pedrosa, qiie de-

pots de palavras d? congra-
tulações ctíü<Mleü a palavra! Teixciia bibliotecário c Mar-

i ** * 
ao sr. Sandoval Vanderlei,. ceio Fernandes, diretor artis-

presid&nfr* & Cbtijunto, ^tie! tibo. f 4 1 ' : 

f e i a biturá do Relate rio de j Antes do encerramento tk 

despertando-se nas crianças, j âtiVidad1^ dílratite | sts^lb; talaí-a^n o ^jomilisía Jai -

desáé logò, >> amor e o despeito; Seátà=> passada, Em seguida',; tne VfendÃkí e o dr. Silvio 

á pratica' da retidão, ! f o i a n o v í l dire-j Pedroza. 
JíUUM RIGOROSO í 1 

Alem do cumprimento das I O 
determlnfeç6es especiais da; * -
Igrefc pala cetes dlá, iud&to», tu 

êtn par* 
hbi^at' tà penitehda que âe 
ettwCenda 

para a Semana 
"anta, tudo envidando para 
ão oontràrtar oa preceitos. 
Não 

ia lkzia mal a titíî uem, 
nao se maltratavam os ani-
mais, não se falava da vida a-
'hèià, tÜo Ü pèMlà Wnpo Oom 
léfttms íuUis, tiío 

sê roàreàvM 
o iiptfltò' t n UiikiéAlo áP 

Joloíüí) Um Rito 
ADvddAöO1 

A v . Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

t Idalina Leopoldina de Sousa 
M i s s a d e á f t i v é r s á r i o 

Decofrentíb * pi rnfcíro áiiiVeryarío' • faUditiento de 
ÍD^UJNA LEOPOLDINA DE SOUSA, feeu fílbo Isriol NaaarenO 
do Sciun, sempre cultvnndd memória do querida extinta, far-i 
cclebrcr missa, como ocorre mensalmente, no dia 13 dêete, 

ü horoò^ na Cctedti !; peln Revmo. Pí>. Mario Dr,rníiscono. 
Anlí^ipa ;ujradeci.nontoí5 aos que se dignarem comparecer. 

RIO, 12 — O Sul Americano 
oonfere o total do dezenove 
gòals para O Brastí nas'tfüás 
duâs primeiras rodadas do 

atukl certame. A renda doa 
doi* jogos totalizam a polpudá 
sonha dè Crl l 

RIO, 12 — Reina nos cir-

cuite equatorianos uma inoon-
gum, emfim, vivia-A; i trtstt- j ^ » dwroéa frente 

sa da liturgia, ac4Htpftrih«frfc-<á» a o a P*raguaio^ . Atribuem òs 

dentro 
des. 

• ? 

H 
de suas possibilida. 

bensdcl "Hkcrito-
rio meds novo da 

ohlttfdd Ifrtfa. Crá tãHÍ tedta 
Semana ! Obadiéndá total 
too * preòcito qúi d«tanmlft*v* 
<$*Á Ä dias M JéMb » > » 
aMinatioia da «tait* Nlb a« 

mesmus « sua derrota á in* 
Òafkcidade do arbitro» motivo 

paiqtte t f l o protwtw. o ttt-

Aao da ' H u f i * ; cUnroa êk. 

M da peleja. Os para 

ttcéuiA *tlêé Ohrt" 

S. PAULO» 12 — Zizinho a 

Jair fcfraiti cohsideradol ai 

nblas da partida dos brasil 

WraÉ íiNfhte W bolivianos no 

domingo faseado. FlAVlo Cos-

ta pensou substitui-los aos 

vinte minutos finais, não o 

fatendo em vtrturfé do dáinor 

da assistência em pedir Ademir* 

O técnico nio o faa reoeloao de 

« m entusiasmo do mesmo 

« A gfJlMtfff H t fftídor «IHL.' 

Você 
Se não fuma..\r7 
os sinceros para 

d<y 
ais 

Ctddd^. 'pôtqtxe 
Um ncio»a menos 
é tuna virtude o ] • * J4 •• .í™ n . 

mcqs... 
Mas se fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas ciqarrilhds "TAL-

Sabia ? 
-f 

cngcxminas tal -
VIS* — Üm pro-
auto de S. A. Fa* 
Bfttá Lette & Al-
t 

DtirnUBUtDOR NO B T A D O 

M U I T A 

NUTILROO ] 
ikvifec pé* 

ftando AÉÉliti o TiíHltó 'dit pêlb* i 

' . ! 

* 1 m 
mm ± k. G. a» jt«<* 

n i 

s e i o s COLAÓÔS 

Pß&SuiüO. P o í v ^sat PíÚSSMtk tíM 
c a -

CbßmaAiüo 

Pê GOêvSO, 

P*0ßU*>3ß UMA 

A ? FüUG&H. 



Wim «Mà.v«* • fëm 

m è M a i n , ' l ï j f cV l I . """^ : t JJ î* _ 

tempo \fo ie 

î i l f t , i i r - i V i i l ^ a i d « 

utsm o w o u ô movimento jpe -

vlrti. que « e vinha oheervarwîo 

lia Panair & Braiift. 0 » tripu-

flêUna s f v i$aa da 

cosap«|hi^que haviam m rec«^ 

«sdp p ü j O r 4 » aviõçs voltaram 

ao trabalho» depois de - vertei 

m suas rehJMi-

cações, Â Greve que •otoéçou 

a*ae alastrfr - fnt je alguns fun! 

,4a wísrida. comp*-jordem 

ttfalt t i v « ouata 4iu*0to» ao 

mesmo t r apo que so desen^ol-

^ d e n t r o ^ mils 4 perfeita 

RIO, 13 — Satisfeita^ as primeiras 

viridkaçàas 4o fraSSSal * * Voo»; 

o m o u anicha mesmo, ò paovi-: 

» » t o ç U * v » d » Srtujl 

horas daquele d b 

se vinha obserraüdo fia í ft^ 

que 

1QQ. B — IASAPHEt t> 
O governo português pediu por: 
intermedie do itamsrati, a px--
tradigãp dtfJ^paéUArvaJho Mo-; 
rais, comerciante acurado deter-

se apropriado de 36 mil es-
cudos de um amigo. O pedi-
do fo i encaminhado ao Supre-
mo Tribunil Federal 
mmniáfcu -evtearfj^io em 

são artjftorgfetria jft d o ® » r 
^ P n o ^ t ^ i t o j ^ 

via jjedJdp batais çprpps,>Ié-
ga&ta 4ue o p e % > « t f m l i -
fcée 4Wiwce raJ* * egu la r idade 
e o caso « f l o constitui cdrna á 
legislação, brasileira, por tsater-
se ^ e . i i m tfmptes 

emptestimo 

regulado ,por íeis civis, O Su^ 

premo j i i^ou o habeas curpus 

prejudicado por estar o caso já 

r e s o l v i . HEVELAM-SE OÍ IMISTAS, 
TERESlNA, 13 (ASAPRES8) 

• i • 
— Os comerciantes e própria-

taiiog rev*lam*ee otimistas 

quando a elevação do preço 

da cera da carnaúba nos úl-

timos dias. 

PRAT ICAMENTE* 

PAKÁLIZADO 
S. PA&LÒ, 13 —(ASAPRESS ) 

«— O mercado cambial esl i 

p ? B ^ n H ) É | paraüzado em S i o 

Paulo, dctde » de 

iTtírço. A 

sMmanio decorrente daa provi— 

4* ie iae oficiais i e tm ajudado 

a elevar, & ta*a de. valor. B e 

aoord» com opiniões coibidas 

j a raapafto a situação chqgou 

ao ponto .4a fiscalização ban-caria do Bio já estar disposta 
• - - r.tpivy 

a cüstribuieao cambio não só 
no Rio c o t o em S. Paulo, v i -

zandb amenizar o probkma da 

moéda criada pele 

dólares. 

S O L T A V A FOGOS A 

P ISTAKC IA D A COSTA 

PELEM, 13 — (ASAPRESS) 

—Foi vk i o um navio soltando 

OONTINUA A R R A S T A N D O 

PBBCAäD 1 

FOftTAlJtZA, 13—( ASAFRBB) 

— Continu* ve tando a local^ 

dado de Trairi, onde existe tima 

co frigorifico «m^detamente e^ 

. quipado do ultima^ tipo. A 

tripulação .. vindo a terr f t taxi 

comprado g r a d e s guantídades 

de pescado chagando mesmo a 
eolettia d e pescadores tim bar- esgotar o esfo^ue local A pro-

cedência do navio é até afora 

desconhecida. Òs jornais locais : * 

chamam a atenção das lauWré-

dades federais «staduais pare' 

o fato. 

V T-F? 

ís tests sdit m M fc Paz tM Mislíi 
LONDRES, 13 — A intransi- zando conferenciais onde as dia-

geticia soviética, que já se tor-
* • 

nou frequente, principalmente, 

quando se trata d l assuntos ale-

mães, continua impedindo* qual-

quer progrenáo cm tomo das 

discussões referentes a reda-

ção de um Trtado de Paz com 

a Áustria. 

Os Vice-Ministros do Conse-

lho de Ministros das Relações' 

Exteriores continuam reali-

cuasfiea sobre ò assunto, pros-

seguem, sem que no entanto 

chegue a um resultado satis-

fatório, cm vista dà intransigente 

cia russa. 

Nas recente^ conferencias, o$ 

delegados russos recusaram dis-

cutir os detalhes relativos ás 

pretensões soviética^ sobre a 

produção austríaca de oleo cru' 

direitos de exploração e outros 

problemas austríacos e alemães. 

A t é a pre»e«te data tem sido 

hápossivel um acordo sobre os f. L • r • ' w 

bens eiemães, porque a Dele-' 

gação Soviética náo deseja ext-; 

tregar a Mgta das areas produ^-

toras de oleo, sobre as quais* 

deseja exercer o direito de ex-

ploração. 

Os Estados Unidos, Inglaterra 

e a França, concordaram em 

garantir a União Soviética, 47 % 

daS areas em questão. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I n ^ r e n s a S . A . 
a a l t Si 

te — Natal — Quarta-feira, de Abril de 1M& ^ Num. 3979 

Está *e anunciando uma « a U 

J^çào de Badú, aqui em 

NäUl. 

Ha poucos tfias, em artigo 

'assinado, o nosso diretor com-4 

batia a sua íalsa maneira 
.. . t.. . . . . 

de lazer humorismo, contando 

imoralidades . 

Sua exibição se íará no 

jadio e no ftUco. Skcusado é 

por 
dteer qu<, st em tempoaina idade de deixar esse ho-

normais, um católico que pre-1 mem de mão. Enfim, agu&iv 

ze - o eau nome *áo deve i demos o que vai dizer o sr. 
prestigiar espetáculo* de Badú, 

dom sua presença, muito mais 

nos <fias d t festa de Psscca, 

que ê de renovação Espiri-

tual e d^ purificação do ho-

As "aasooiatW já estavam 

Badú. Imoralidade é uma 

celsa e graça é outra coisa. 

A ' s direções da. Radio Fo-

ti, associada de Natal e do 

cine Luiz cabe a * grave 

responsabilidade de a<^verürem 
» * *• 

Badú no syfttido de nfio avan-

çar o sinal. 

W A S B f t p f t Q p , l l - O P Á -

aWante d » #od«rasa Á -

ciüxou do «anv^tt jjjp 
tfacteial d » 

tloM pai* iM| 

C. f . O. ao 

M rwi ixMí m ïm)** 

iia cm 

Z T " - — — — 1 J ' t ' fÉi nÉr 1 Sen lWm P Ü R V mmnm 

vtAMmmw* & 

— Uma j p ^ ^ a i l s â o do 

Congresso dos A tados t í íu-

dos reúne os j^didoe de 

varias aseoclaçqas religiosas, 

com o üm à f m ^ t i r um 

decreto de k l ype declare 

dia nacional de jpttftla á e * » 

tt-feira Santa: U |Csãk4of 

da União já a declararahi dia 

feriado. 

da Paraíba 
Hospeëè oficial cto Governador José Varela 

b l e f o u , ontem, a esta cepfe»! 

em visita de cordialidade ao 

Rio Grande do Norte, o dr 

O&valdo Trigueiro, Governador 

da Paraíba. 

O ilustre itinarattte, ique s© 

fez. acompanhar do sr. Aluir-

sio Regia, secretario do gover-

no, foi recebido em j o r 

autoridades, sendo hospede of*^ 

ci4l do Gowern^àer José Varela» 

| : LEIASE u A O f u m u r 

| D B INFORMA-

« D£ f O R M A Ç Ã O 

na Vila Potiguar. O governador 

Osvaldo Trigueiro foi homena-

geado com um jantar pelo 

chefe do executivft potiguar. 

devendo ser alvo. hoje, d* neva | administração estwíual* o go-

homenagem, na Escola Domes ti- | vernador paraS^mo regressará 

ca de Natal. j a João Pessoa, o que se dará 

Depois de visitar as obras da! sixta-feira próxima. 

Para as iiscussíss sobre tarifa 
WASHINGTON, 13 — Em ta cam cartas escritas, por Geor-

WASHINGTON, U — O Pre -

sidente Truman em sUa ultima 

conferencia á imprensa disse 

o projetado programa de forne-

cer armamento ás nações sig-

natárias do Pacto do Atlântico 

Norte, não estava previsto no 

foges, a fcouca distancia da cos- orçamento apresentado ao Con-

gresso em Janeiro, necessitando ta. Um avião militar sobre-

voou b g o depois o lugar in-

dicado, nad^ encontrando, po-

rem diegèr aqui o ü a v í o *Tte. 

PortelaM que sè s^penha ter sido 

o vapor 'avistado. Ouvido pe-

la 4 Tolha yespertinã" no 

entanto, o comandante con-

testou # fato aventando a hi-

pótese de tratar-ae do al-

guma esábáíxaação que estives-

se ^travessando a linha do E -

qxiador peja primeira vez, fes-

tejando o lalo cem queima d» 

togos. A eeorr>»vcia, no en-

tanto, n io está definitivamen-

te esclarecida. 

N À O X A V I f t A ' » 

BBPBICU8ÄÄO 

RIO, 13 — (AÄAPRESS) ^ 
Ha dias frtttetau-se que oa pre* 

ç*t de autstoéveis doa Estados 

Unidos h ü M n b a i x a i , mas 

oa owu feÜÉ i i i , do ramo m -

fonnaram <40» » f i o haverá 

qui rej>wrtiifc> daquela re-

dução, enquanto permanecerem 

as ftas e dtf)m8dades para ob-

tençAo de Büfthlais( pais não te-

mos m e i o . 4 » aumentar as im-

portaçõss ds g a t e m o ^ 

MAKÇOU À t k X t A DK SUA 

V l A G t K 

BIO, U — 4AAAI9E6&) -

O Chanaslsr Bani Fernandes 

• • a m a a ê m da m a viagam 

pa i| os m r n i m Unidos. Se-

gulrá poc * * üsrHliaa » » ^ 

q w « i 4a ÉÊÊlm émrnám es-

t f t nas l m * B t M é a s no dia 

portanto de u n » vétbá ^ex-

traordinaria. | " y 

Ao ser inquirido se a verba 

para o Progftupa de Armaroen* 

i o apercoeria no píoximo SAo 

fiscal, * u n » « respondeu que 

continuaria eendo Twpww^ría 

^jf f f verba especial,1 em sepa-

rado, 

O Presidente, em Jaftewo, as-

sim se referiu, ao apresentar 

ao Congresso o orçamento : — 

"Não é possível agora preditt^ 

precisamente quanto será &e-

CE^Sárío eT portanto, não in-

I chíi nenhuma permissão no or-

; çamento. O fato de que ver-

bas adicionais serão necessá-

rias no faturo, para faaer fsc& 

ág solicitações deste progra-

ma, aoentua ainda mais a ne-

cessidade do aumento de im-

postos nos anos 

àssim' qüê ' esféjá pronto, disss j Sendo kgot^t e s p a d o jfelft De-'Jreau de Orçamento e ^e^t 

Uruman a^s r e p b r E s t á Jpartamento do Estado, pelo Bu~ 1 tabeleciroento de Defesa. 

comemoração á semana da Fra-

terriiiade# tieetntemi^te i f l Sbt-

brada nos Estado Unidos, a 

Biblioteca ' do q j i v n isso« em 

bre assuntos religiosos, 

dd* 

Entre cs documentes se des-

típ Washington^ primeiro pre-

sidente dos Estados Unidos. 

Outros manuscritos foram es-

CEít 
v i 

A confira da nova LinBijp de "ft Ordem 
Os acfúiÈtàs estio recatai* sins nitas 

CJfcmo já 

Ceníro de 

^tai r 
' \ 

noticiamos, o . de 

n^prensa S- A , f 

r. por 

cruzeiros, moderna linotípo 

-para melhor aparelhar a s ' ^ o m 

oficinas graficas deste diá-

rio 

A prdjpóèta já se aCha em 

poder da Linotipo do Brasil 

S. A ^ no Hio de Janeiro, 

estando os acionistas do Cen-

tro de Imprensa recolhendo 

o co i ta i soc&l, afim de 

fazer face a esse novo com-

promisso . A nova maquina 

e do ultimo ORDEM 

très 

composição 

modèlo devendo vir direta* 
< •*. -ff t 
n^nte dos Estado^ Unidos. 

ersa a q u i l ã o , A 

.y^ — »«J« 

üeará dotada de 

linoíipos| podendo, as-

sim , melhor atender ás exi-

gencies de um diário 

altura do meão. 

"KieHia" m 1 EsUult" 
em Está tesdo repercussão 

nossos hteios esfeidantinos, a o-

rientação comunista que ae vai 

introduzindo no jcrnal "O 

tudante*', que se diz otgão da 

estudantina. 

DMi dl Clrtc "Hina it U Loz" 
C u r s o p a r a N o i v a s 

CUKSO P A R A FOIVAS do 

A Diretoria do Cixibe §<Mr-

ria da Luz " da JFC de Na-
* 

vindouros". I tal, avisa as inscrições 

O Programa de AuxiUo Mi lK l do Curso rara Noivas, já 

tar será enviado ao Congresso 1 se encontram abertas« poden-

as pesaoas interessadas 

atamftdas, todos o* dias 

uttfes, des ft ás 10^0 horas, 

ne Estala de Serviço Social, 

á A v . Campos Saks, 759. 

Ptk> editorial do ultimo nu-

mero; e pelo noticiário favor* ' 

vel ao já ttmhftcído movimen -

^ . | to soviético em favor da paz, 

alem de outras matérias 

dackmais, bem se nota a ten-

dência comunista dos atuais 

dirigentes daquele orgão 

Também é coisa que esUr a 

merecer a atenção das autori-

dades policiais, pela imoralida-

de da deacHçfto, o artigo de 

um tal Zurtná Wusfcar, intitu-

lado "Na noite das moças vir-

«ens**. 

RIO, IS — (ASAPRESS) - j H o j e , em Bele Horirome 0 , 0 PSD aos 

He vela um jornal local que não | ^ j^ i ton Campos deve cen-| mesmo venceu as eleições 

municípios onde o . dera^do ser anti-regimentar 

I jontrmri* a lei que autorisa 

V '!» 

tardará passar se para o PTB 

o jsenaddr EmasSo Dormjfca, 

eleito pelo PSD do Rio Grande 

do Sul, cujo nome vem aendo 

aponUdo para «andkiato único 

á sucessão riofTandenae. 

DKVXRA' CO . I t R t l f d t A R 

RIO, 11 - ( A 8 A P W H & ) -

14 

M 

fersneiar com o sr. Benedito 

VaMarss . O peesidante do PSD 

discutir com o go-

CONTINUA O IMPASSE 

RXO, 12 - (ASAPRESS) -
v^nUnua o impasSe para eiei-

vernador questões para a P*- ^ *a Camara Muni-

dfisaçáo em Minaa Informa-

i t que o ar- Valadatsa está pe* 

é M b » 0 fSfftofto que « t r a g u e 

J W W a de prorrogação do 

mandato atuai dg mesa diretora 

da Camara Municipal para so-

iução dò impasse, surgiu nova 

propoeu do P T B para o PSD ; 

a ttual mesa dlMSaea seria 

m M a pela AsatmbMe 

Oa bons mttuaias e a sal. 

vação das povoa dependem 

dos bons pastores. Se á fren-

te duma parouia estivem um bom 

pároco, depressa nela se verá 

a devoção florescente, os sa-

iraraentas fiequantados^ 

oi^ação mental pratkaAA. Santa 

Afonso de t iaoríe. 

il^ i 

Qaeiías do pm 
Os habitantes da travessa da. 

Misericórdia, no tpeebo do an-

tigo matadov ro, pedem por 

nosso injerme dito ^pro^dencías 

á Cia. Força * Luz no centido 

de mandar colocar, ali, um pon-

to de iluminação publica, apro-

veitando o posto, já existente 

naquela traveesa. 

ín̂  quanto' presidente dos 

E s t ^ s Jasif-

•son," o Sétimo presidente. 

A^pomapa da. ̂ Fra^nidade é 

^atrociáadà pela Conferencia 

Nacienal ide Cristãos «e Judeus 

des Estados Unidos. E1 um 

período de nova dedicação aos 

principio^ de fraternidade dos 

homens de todas as raças, 

ligiõ£S e credos. 

Repete Varsofia a aten-
tatlí BÉgesle 

CIDADE DO VATl '^Af iO, 13 

«WASHINGTON, 2 (USIS) — O 

Presidente Truman aprovou a 

tk legação nomeada para de-

f t e r as negociações de tari-

fa^ que se processará entre 

£4 nações, em Aimecy, Fran-» 

reunião cuja finalidade 

óu, ee " poasivel, 

< liminar as ' bart^íras existen-

Conreíicio internacio-
i - i . 1 - : 

n&l, terá a cTüração aprexim^-

meses e cons-

a maior reunião que 

PREÇO DO DIA 
CRS 060 

Annrersaría ih trie-
í̂fÉbl 

(N . C - ) — O ministro polonês 

da administração publica i 

Wadyslav Wol^ci Acusou a j 

Igreja Católica como respbnsa-j 

vel da ativa cbmpanha contra j 
o «pvncmo polonês, segundo1 

informações de uma emissora | 

britânica, recolhidas pela Ra-1 

dio Vaticano. O ataque i ; 

semelhante a outros ouvidos ; 

de paísts sob a cortina de! 

ferro. I 

O ministro Wobki declarou 

que o pretexto paia a "cam-

panha" foi que o governo se 

opõe á Igreja. Negou que o 

governo tenha intenção de 

suprimir a religião, mas acres-

centou que as relações entre 

a Igreja e o Estado não at 

resolveriam enquanto os di-

rigentes católicos não muda»* 

sem de atitude. 

Reclamou também o lato da 

[que t maioria doa Jmlsdos 

da de tres 

txt: irá 
T «e reaílzou $<ibre o es-

«unto, que se reveste de 

capital importância para todas 

rs nações d o mundo, segun-

do « opinião da Comissão 

Imcrina da Organização do 

1 Comercio Internacicnsi das 
( 

! Nações Unidas. 1 
j A delegação americana se 

{ encontrará em Annecy com 

j as outras 22 delegações doe 
! 

i demais países participantes 

{ d o conclave, qüe planejaram 

originalmente o Aoordo Ge-

ral sobre Tarttas « Comer-

eio, em Genebra, t m 1*47. 

( G A T T ) . O propeatte desta 

importante reunião nefio-

I cios imsffnp^imviii; princi-

| pahnenie, di»cuUr questões 

| tecnicag que suxgirem, para 

melhores tmprasndlm**tos 

! sent* e futuroe. 1 
| Entse as neçòaa que pre-

vianttsrie se ravmJram para 
! ^ 

; firmar as basas 4a G A T T em 

| Gentbr*, em 1M7, em mune-

No próxima dia 15. transcor-

rerá o 27.° aniversario de or-

denação sacerdotal do tevmo. 

monS. Luis da Cunha Mota, 

vigário gsml da Dioesse de fcttolkos deixou de denunciar 

Mossoró. , gg declarações do Vaücano 

F i l i r a da relevo na deva po- q t i e favorecem a resUuraçáo 

A i e m a n h ^ do primi-

OHBflDfl MUTILADO 

tiguar, o digno sacerdote á de-

dicado auxiliar de ar. Bispo 

raioesoroense, gotande da «a -

thna e admiração dos católicos 

daquela florescente dia w s » que 

com ctrttaa prestarão « o 

Ui is Mota, eapiaasivas 

tMgans. A ORDCM cunprtmexw 

ta-o antsdpadaewte. 

para a 

tivo territorio na Polonia, e 

de que o clero em muitos 

caaoa oooperou em movimtn-

to clandestino contra o gover-

ne e com «gentes 

Mais «diante acuaou os bis* 

tv de 23, figura e Brasil. Em 
mt essaft 23 m tçMi contra-
tantes nej peignit X ID Mens 
de acordos Jtifefei pés sobce ta-
riü * e outras i Mtttaasoss, as 
quais» sob a stomk do 
mais pq—mm ai rda, poderi-
am acr aprova ákadas pelas 
demais 1 antra tant es. 
Atro ^ «le arasas 

i+á* tarifar cada 
naçèo 4à* m M bar tm troca 
tantas •as quantas 

favaaaetr e ómm repartir os 
blH^^rifli fcédos entre 

as 4mè aa participan 
ta« do ax Lordo. 

pos de MM «Mc» de 
tais aapri 
•yiiflf̂  1 

« Am que 
àaaãíln *•><• 

oa mê» M 
we*«» vsm 

durante a MêM 
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S E N H O R 
João BéKrtà > de Melo, chif-

fe da impotente firma Bê-

IAS DE 
AO 

JIA £ IDADE 
Farmcaia Maia — Rua Ulisses 

: « fí-1 L • • 
Caldas. 

^ A L E C R W 
Farmácia Bom Jesus — Praça 

Gentil Ferreira, 

zerra & Cia, desta praça e 
nosso \ coojíerador. 

— Contador José Penha de 
Souza, socio da % conceituada 
firma Galvão Mesquita Ltda. e 
nosso cooperador. 

— Pe . Antonio Macedo, ele-
mento de relevo do clero ca-
rioca, 

— Liecy Bonifacio do Nas-
cimento^ funcionário da ; Es-
trada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte» 

SENHORINHAS 
RA j Emilia Farias de Araujoy f i -

Farmacrírrartítá X>uz ^ Rua| l h a t i o sr- Fernando Silva 
Dr. Barálf. ^ 

Fariracií*.*l<w gpfc^es — Rua 
Presidente ^ a n d e f e » . c 

SÄÄTA &V$fEIRA 
R i ^ C f D A D E 

W l '^ïarttricÎÉUTOâÎàBifc - Rua 
Vigário ^BalttAúmesr : -r 

M H ^ K H i M ; - V 
11 ' Fá i tn t í^ t f j ka t r i r i — Rua A^ t ta, •Píaça. 

1 de Araujo, funcionário da 
' Divisão de Cooperativas do 
Departamento de Agricultura. 

— Marli Brito, filha do 
sr, Francisco Britot industrial 
técnico Giesta capital. 

JOVENS , ; 
José Chaves ,auxiliar dá 

firma R. Chaves Cia. des-

maro BarreífÍT* 

i f iÄ^äs OH;.' 
t i /aa . t V 1, 

(dfonclúsao . pagina) *v! 

ííçif»'^ ièe * sedttrititiém ^ tatn* 

harpa ! Aquele ^responde 

efe rfÉtWj"*- com um 

T ü * i iWcía l , que 

, - 'öcend^^W isevelta no san-

fe&ta, geme docfimenté,; 
com suavíssimos Acordes, 

• r ... ' 

pendente da^ Jft^òrea, ao 
sopro do vento. Que deli-
cados tájjfrega^f pin-
cel de B&xcas, |iara 
pintar-ncç a delicadeza de 
Maria í epy se^i /ubora fa-
ce ao ÂPÒanjò,1 no silen-

i 

cio de Beiern^ em sua meia 

í V Sofre, 

pois, imensamente essa 

• carne vfígenv "teia de ner-

vos sutilissimos, que deu 

forma e vida ao Coração 

de Jesus. I^rém Maria é 
& corredenfera e com» 

tal aceita sitt jttedade e 

sua dôr. Diz Bossuct que 

*'havendo Deus resolvido, 

em «eus eternos conselhos, 

dar-nos o Cristo por meio 

de Mariai não se limita a 

sorvir-se dela? como de 

um instrumento passivo, j 
i 

para tão gloridsó 'ministe- i 

rio porém ao contrario j 

como de uma causa livre ! 

Doomar Veras Trindade, 
filho do sr t Francisco Martins 
iVmdade. residente em An-
gictw. 

—Egesipo; t Í^Cjtes de Miran-
da. filho do sr, Olimpy» Ba-
tista de Miranda, fiscal do 
Cotasumo em Recife; ; 

Transcorre hoje aniversa-

rio do jotam José Santino Ttv 

nel, sargento do Exercito Na-

cional, em Natal. 
AMAKHÂ 

SENHORAS 
Raimunda Melo, esposa do 

dr. Mucio Melo, cirurgião 
dentista nesta capital. 

— Rita Vilar de Melo } viu-
4* de José Hemeterio R. de 
Melo. 

— Maria Helvidio do Vale, 
esposa do sr. Julio Helvidio 
t:on -rciante em Itaretama. 

SENHORES 
Francisco Dantas Guedes, 

r da firma Teodorico 
elemento de destaque 

?m nosso meio social católi-
co nosso cooperador. 

CRIANÇAS 
Francisco Oliveira filho do 

I sr. Francisco Oliveira Néco, 
Secretario da Cooperativa Cen_ 
trai de Credito Ltda. e nos-
so cooperador. 

— Eugénio^ filho do sr. Ar-
tur Vilar, funcionário dos Cor 
reios e Telegrafos e nosso 
cooperador. 

— José, filho adotivo do 
sr. Luiz Fernandes da Ca-
mara, funcionário do 5 . ° 
Distrito de Portos, Rios e 
Canais. 

SEXTA-FEIRA 
SENHORAS 
Lucía Bilro, viuva do 

| doso João Bilro, 
i — Maria Luiza Soares, es-

Achartm oc catoliooi do mundo inteiro 
que « melhor maneira de celebrar as bodas 
de ouro do Papa reinante, além da parte es-
piritual, que a tudo sobreleva, seria concorre-
rem para aumeiAr a potencia da emis-
sora do Vaticano, de maneira que todos pos-
sam escutar a mensagem do aucessor de 
Pedro, em qualquefr pàrte do mundo. 

W i uma ideia excelente. Quem não 
escuta com uma clareia sem sinylai\. a 
BBC de Londres, por exemplo, como também 
as estações americana^ a tmis^ra da pe-
quena Suissa e assim por diante ? Ora, 
nada será tâo agradavel, nem concorrerá 
mais ainda para o sentimento de unidade 
dos catolicos, do que issa grande voz 
cortando os espaços e ecoando em todos 
os lares católicos. 

Sempre em dia com os progressos 
do mundo, 4ião tendo medo da ciência, por 
mais adiantada que ela seja, a Igreja quer 
aproveitar desses dons de Deus em favor 
da paz, da ordem, da grandeza dos povos. 

Mostram por seu lado os catolicos 
como estão conscientes do valor desses 
grandes vei^ulos formadoras da opinião pu-
blica. O radio, o cinema, preoisam estar 

não apenas em ftiüos de nossos inimigos : 
Se as forças do mal tanto se servem do 
mau radio e da má imprensa para envenenar 
as multidões (quem lhes desconhece a força 

de perversão ?) é preciso que outro tanto 
façam os catoücos. 

Os donativos já estão chegando a Ro-
mA> segundo liamos em jornais de Europa. 
No proximo dia 15 de abril todos os aluno« 
das escolas católicas de Roma . levarão a 
sua contribuição para esse fundo, pequena 
que aejSt vale como um símbolo. Ef a pro-
va de que a mocidade não está envenenada 
pelo materialismo. De que milheiros e mi-
lheiros de jovens constribuirão, conscien-
temente, para que a Verdade se difunda atravéi 
dos espaços. 

Kadio e imprensa são duas neoessida* 
des vitais para o« católicos de qualquer 
parte. Com esses dois veiculo^ podemos fa-
lar «grosso. Podemos agir »obre a opinião 
publica. E* preciso que os catolico* nâo 
esqueçam nunca esse dever. Ele têm que 
trabalhar peía difusão e pela independência 
do jornal catolico. Pela multiplicação de 
emissoras • católicas. 

A grande voz da Radio Vaticano vai 
soar mais potente. E assim os catoücos, 
í̂ e tiverem algum dia a decepção de es-
cutar uma voz dizendo, "Aqui fala Moscou'*, 
também ouvirão esta outra: Aqui fala o 
Vaticano. 

Alguém já disse; o mundo moderno 
vai ser um duelo, ora um dialogo entre o 
Kremlin e o Vaticano. 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E í R A S , 
ESPINHAS, ETC. 

1 beleza (obíiMo 
A mulher tem obrigação da 

ser bonita. Hoje em dia só e 
feio quem quer. Essa é a ver-
dade. Os cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora, ia temos o creme de 
;áçe ''Brilhante* ultra-con-
itrado que ée éáracteriza poí 

ação rfipiéá. para embran-
qüecçcV afiáfrr e refrescar 
étíás/ 

Depois aplicar este cre-
me. observe < domo > a sua cútis 
ganha uni ár deJ naturalidade^ 
éçtiHÁtadof já vista. 
^ A pele. que não respira* res-

seca e torna.-se horrivelmente 
escura. O Creme de Alface 
"Brilhante^ permke á res-
pirai, ap mesmo tempo que evita 
os proos, as manchas, as aspe-
rezas e a tèndctieia para pig-
mentação. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a impar ar com 
o Uso do Creme de Alface "Bri-
lhante4*. Experimente-o. 

Horá r i o 

e consciente e eis por 

que apartando-se os assis. ; p o s a d o ar. Antonio Soares 

tentes, Maria se aproxima : j Filho, deputado estadual e 

"Stabt Mater Dolorosa, 

crucem", "De pé como o 

sacerdote no altar/' 

" A Elias chama", riem os 

nosso cooperador. 
SENHORES 
Sebastião Correia de Melo. 

comerciante nesta praça. 
Graciano Melo, comerei-

soldados deà&Wffhecendo as i ante aposentado nesta praça. 

palavras que adba de pro-

nunciar o moribundo, Je-

sus, porem, chama o Pai, 

queixando-se ÍJo infinito 

abancono Cm que parece 

deixar a Santidade Divina 

& esse Corpt» • carregado 

com ap ; '^paldades do 

mundo. * i • 

P o r é m ^ à w o n » seu 

Pai Dtvinr aí está sua 

M4e habana ' de p i , Jun-

frt í Criir, 

— Contador João Paulino de 
j Albuquerque, chefe da sec-
Uão da Standard Oil Compa-
ny, em Reciíe e nosso coo-

I perador. 

— Hcli<^ Neves de Oliveira 
gerente da firma José Pi-
nheiro êc Ci^ em Aflsti. 

— Brasilino Gomes Coelho, 
funcionário da firma M. Mar-
tins & Cia. 

SENHORINHAS 
Paulina Leopoldo da Ca* 

mar», filha do or,' Cieero 
Leopoldo da Camara, mfidente 
^m Ceurá Mtrhn 

— Herondina Araujo, filha 
do sr. Sebastião Araujo, re-
sidente em Ceará Mirim. 

JOVENS 
Manoel, filho do sr. Ma-

noel Procopio de Moura, es-
crivão do 1.° Cartorio Judi-
ciário e nosso cooperador. 

— Paulo^ filho do sr. 
Manoel Pereira, comerciante 
nesta praça, 

CRIANÇAS , f 

Inês de Araujç Dantas, 
filha do sr. Pedro t Adelino 

* > ' * • 

Dantr^, residente nesta • ca-
pital . 

ENFERMOS 
AURELIANO MEDEIROS NE-

T O — Desde sabado, após uma 
intervenção cirúrgica" que se 
acha ^ internado no Instituto 
de Proteção á In "anciã, o 
jovem Aureliano . Medeiros 
Neto, filho do sr. João Ba-
tista de Medeiros proprietário 
nesta capital e aluno do Co-
légio Marista. 

Foram seus médicos opera-
dores , os drs. Adelmo de 
Oliveira e Jose Edmundo Cu- i 
trin, | 

Graças a Deus e ao hem 
êxito e comj^cnçia daqueles 
facultativo?, o paciente vai pas-
sando bem. 

(Conclusão da 4.a pagina) 

SABADO SANTO: — A's 6 
horns. ç Bençào do fogo da 
Fonte e do Cirio Pascoal. Can 
to do Exultet t das Profecias. 
Missa 'de Aleluia. Trasladação 
dp Sanmsimo-
DOMJNGO p A RESSURREI-
ÇÃO : — A's 4 horas da ftna-
nhã, Missa ' c o m cantiecs. * i, 
ApóSj Prociss^ dc^Nos^o Íí Se-
nhor"' Ressuscitado, O Aras 
missas, ás rG horas 
MATRIZ DO ROat T T ^ T 

N A R1BEÍRÀ 
QUARTA-FEIRA 

horas* ' Coní^&õefi pSkti os 
homeiis, . í ^ 

QUINTA-FEIRA : — A's 6 ho-
ras Missa sdene. Comunhão 

* j i 
gfcíral e procissão do Santís-
simo cara o fSanto Sepulcro* 
A's 15 horas Lava-Pés. ATs 

ras. Hora Santa. 

Cruz. Procissão do Santíssimo 
e a Missa dos Pre-Santificados 
Recita das Vésperas. A 's 15 
hs.: Vía-Sacra solene. Du-
rante o dia: Adoração da Santa 
Cruz. 

SABADO DE ALELUIA:, 16 
DE ABRIL . { f ' 

A's G 1)8.: Pençãoído foço e 
do ince^ßd -U^ÜençiS i f ö Cirio 
pascoaly^ Çfes^to |ias Profecias 
— Ladainhas -j-t.. l^feaaiffbtada. 
A s 39 hs.: Canfo de Ma. 
tirafr e Laud^c da IJessurret-

A " " A l f ^ ^ I i í Ç f ^ ã o , 
— A^sn í ] Nossa *S«wiora 

Regina coeli. 
DOMINGO DE PASCOA : SO-
LEN^pADE DAS SOLÉNI-
DAä^S . — .ALSijRAsfa 

5, 6, 45.4^, e ^ i 3 0 afc 
Óo c o s t t ^ , A|s 8,30 Mi: 

hs.: dc£ >£AspQrges 
Missa' Cantada pregagAb 

CTA-FEiRA é A N T A : Evange^ò. K 19 hs. : 
Predica e Benção. 

N . B. —Após as Missas can-
tadas do Sabado e do Domin-
go da Ressurreição, far-se-á 
respectivamente, na Sala-de-
visitas do Externato a benção 
litúrgica do Cordeiro pascoal 
e das frutas ou manjares. 
- — • 

( O m t f n l o d t 4 » ppcto») 

De ao fa a 
Guilherme Luiz Cardoso, 

Tecfilá U b e i a K Joeé UU«-

«es de Medeiros e José Ro-

tilo Suastmna. 

De 21 âs 22 horas : 

l^eocadio de Oilveira, Osval-

do Orando de Medeiros, SYtn» 

d * o XaVier Pereira dé BrU 

to, ^Desembargador Horácio 

Barreto de Paiva Cavalcanti, 

Dr. Manoel Varela Santiago 

Sobrinho e Major Victojiano 

de Medeiros. 

De 22 és horas 

Antonio Coutinho Madruga, 

Vedasto José da ^ l va r Artur 

Vilar Raposo de Melo e Dr, 

Vicente Farache Neto. 

De 23 ós 24 horas : 

José Romeiro Filho, Luiz 
Serquiz Karkat, Dr. Manoel 
Quirino de Azevédo Maia c 
Alberto Manso Maciel e Elis-
sosio Guimarães • 

De 0 á 1 hora ; 
* 

João Carvalho Fernandes 

de Oliveira. Brasiliano Bar-

boza de Maria, Carlos Farache 

e Manoel Jacó# 

De 1 ás 2 horas : 

Cicero Vieira de Melo. João 

Batista de Carvalhof Virgilio 

Ribeiro Dantas c Antonio A -

nastacio de Morais. t 

De 2 ás D horas : 

Maximiano Ckterra, João 

Julio de Aguiar^ Imidio Izidio 

da Silva Bastos e Joaquim 

Marques de Carvalho. 

De 3 ás 4 heras : 

A fonso* Romão de Medei-

coSj João Policarpo de Mo-! 

rais, Antonio Marques de 

Carvalho e Pedre Pereira da 

Süva. 

De 4 ãs 5 horas : 

Severino Davi de; Souza 

Manoel Antonio dà Costa, 

Edgar da Rocha «Siqueira e 

Raimundo Lustosa da Caiçara. 

iDe 5 ás 6 horas : ,n 

Lufe Lucas Pereira, Antonio 

Joat^zxk do Jí^çjmento e Ab-

don ^Moüá* •••iJ^èsse 

De 6 ás T horas 
ir- •> 

Miguel ^ w a , l ^ o e l Ja-

tiutâo Costa, Á n M f OtaVío 

de Melo Na > Afo®íb doa Santos 

Uma. . ' : • • 

T 

Heitor Gois de Almeida. 
Pare a Metimee: 

Joaquim Marques de Car 

Valho. 

P m o Esquife : 

1.* Turma : 

Davi Severino 

V é l í h / Chaíttfc, ' 

eira de Melo e 

reira da Silva* 

2 a Turma : 

Manoel Jacó de 

de Souza, 

Cicero V i . 

Pedro Pe* 

Medeiroa 

Manoel Andrá da Silva, An-

tonio Joaquim do Nascimento 

ß Francisco ; Xavier Pfepeira 

é é Brito, V ^ 
* * • 

Para o "Palio na procissão do 

Enterro : 

Dr» Adalberto 

Araujo Amorim, 

Oliveira, Osvaldo 

Soares de 

Leocadio de 

Orlando de 

tãntbem usarei 

mws 
diz 

©RÍAN 

J D w f e i y 

ÎOFFC C W i w f . f t n 
O^o/^e^ "O 

Medeiros, Dr. Ezequias P t -

gado Cortez, Manoel Soares 

de Medeiros e Antonio Nesi. 

Para o Andor do 

Ressuscitado : 

/ 

Leopoldo Batista da Andrade 

Artur Vilar Raposo de Melo, 

J oão Policar po de Morais e 

Omar FurU*.io. 

Para o Palio na Procissão 

Ressurreição : 

Miguel Fe^ix da Costa, An-

tonio Anastacio ' do Morai^ 

Teofilo Liberatd. major José 

".li » 1 

e M i n i ^ 
limpa 

De 20 às 21 horas 

joao Antonio Moreira. Neif 

H. Chalita, Omíir Furtado 

Francisco GurgeL; João Batistu 

dos Santos e Antonio Joaquim 

do Nascimento. 

De 21 ás 7.2 horas : 

Dr. José Gurgel do Ama-

ral Valente. Dr. Adalberto 

Soares de Araujo Amorim, 

Manoel Soares Medeiros, 

Dr. José Carlos Leite o Guu 

lherme Luiz Cardoso. 

De 22 ás horas : 

Antonio Coutinho Madruga, 

Vedasto José da Silva, An-

tonio Atanasio de Morais, 

A's 6 horas, Canto da Paixão. 
Adcraçèo oa Cruz. Missa dos 
Prefsantifiçados. A's 16 horas^ 

d 2 Nosso Senhor 

VIAJANTES 

De sua viagem ao Rio d e Ja-

neiro, regressou s esta capita! 

o dr. Etelvino Cunha, clinico 

ne$ta cidade. Esse c:nteituado 

especialista já reabriu o seu 

consultorio, reiniciando, Êssim, 

as suas atividades profissio-

nais. 

MISSAS 

Transcorrendo amanhã o 2.° 
aniversario do falecimento do 
Desembargador Dionisio FiU 
gueira, sua familia fez celc, 
brar hoje, em intenção de 
su'alma missa«; na Igreja do 
Rosario e nas Capelas do Co, 
legio das Neves e Salesianos. 

Amanhã haverá missa na 
u « m a intenção na Capela do 
Hwrpitnl Miçuol Conf*. 

Procissão 
Morto. 

SABADO SANTO : — 5 
horas Benção do Fogo, da 
Fonte o do Cirio Pascoal. Can-
to do Exulta e das Pròfes-
sias. Missa solene, com co-
munhão geral. 

DOMINGO DA RESSURREI-
ÇÃO — A s 4.30 horas da ma-
nhĥ  Missa solene, com ser-
mão e procissão de Nosso Se-
nhor Ressuscitado. 
CONVENTO SANTO ANTONÍO 

QUARTA-FEIRA : A 's 19.30 
hornSj Confissões para os ho-
mens. 

QUINTA-FEIRA : — A\s 
7 horas, Missa solene. Adora-
ção do Santo Sepulcro. Des-
nudação dos altares. As 19 
horas, Hora Santa. 

SEXTA-FEIRA — A\s 7 
horas) Oficio ds Paixãa. Ado-
ração da Cruz. Missa dos 

• Príssantifi^adaü. A's 15 horas 
Via Sacra, 

SABADO SANTO : — A's G 
ho- •as. ^Benção do Fogo e Ci-
rio Pascoal. Canto do Exultet 
Ü das Frofessias. Mi«>sa de 
Aleluia. 

! DOMINGO DA RESRURREI. 
ÇÃO : ~ Missas ás 5.30, 6.30 e 
7.30 horas, 
CAPELA SALESIANA DE S. 

' JOSE* 
OFICIO DAS TREVAS 

A's 19 horas — da Quarta, 
Quinta e Sexta-feiras. 

QUINTA FEIRA MAIOR : 14 
DE ABRIL. 

A's 6,30: Missa cantada — 
Procissão do Santíssimo ao 
Sanlo Sepulcro — Récita das 
Vésperas — Desnudarão 
Altares. A's 16 horas : Função 
do Lava-Pés c alocução do 
Mandatum. A's 19 hs,: Oficio 
das Trevas e (no Santo Se-
pulcro) Hora Santa, 
SEXTA-FEIRA SANTA : 15 
DE ABRIL . 

A s 7 hs.; Leitura Pai . 
*ao r Pregação — AdoraçXo da 

Casas na Praia 
VENDEM-SE 4 

em otimo ponto na Praia .de 

Meio, e 4 lotes de terrenbi 

10x30 na mesma Praia. 

Tratar na A L F A I A T A R I A 

AMAZONAS — Rua Dr. Bar»* 

ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

ín. 

De 7 ás 8 horas : 

José Soares da Rocha, Teo-

dorico Julio Freire, Joaquim 

Lustosa Raposo da Camara e 

Misael Osorio. 

De 8 ás 9 horas : 

José Pedro Montc^ Ma-

noel Pruden cio Petit José 

Fraqueza em Gerei 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

C A N S A D A ^ 
e sem ví$» 
As pérfida» ru» ! 
gas na testa t ao 
redor do» olhos, , 
a* sarda*, man- ' 
chat, cravos e e«> 

pinhas, sào traiçoeiros inimigos d * 
beleza da mulher. Quando «urgem 
vstas imperfeições, lançando nu* 
vens sobre a sua felicidade, con* 
fie nas virtudes do Creme Rugol. 
Rugol corrige rapidamente es cau-
sas do envelhecimento prematuro 
da cutis. Este famoto creme em*4 

bclezador. usado todas as noite» 
j *m suaves massagens no rosto, 

pescoço, e todos os dias como ! 
base do ''maquillage", remove «a 1 

impurezas que se acumulam no* 
poros, fortalece os tecidos, d# vi* 

j gor e mocidade à pele, Com 
ttos ' na» uma semana de uso do Creme ! 

Rugol a sua cutis poderi ficar ma- | 
cia, limpa e acetinada, fcumentan- i 
do os seus encantos e protegendo 
a sua felicidade, A felicidade 
de amar... e ser amad«* 

' CREME í * 

'RliSÏSiliZ 

Carneiro e José da 
I-í 

p ^ ú Palio na Trasladação do 

Santíssimo Sacramento para o 

Santo Scpulcr« ' 

Artur Vilar R. • de Melo, 

Ômar Furt&o, Dr. Cleto 

fcamara^ Francisco Lopes dos 

ReisT Dr, Tvzequias Pegado 

Cortez, Antor.io Joaquim do 

Nascimento, .Vedasto José da 

Silva e Pedro Cabral de Ma-

cedo. 

Para o Palio na translada-
ção do Santo Sepulcro para o 
Altar Mór : 

Antonio de Abreu Filho, Es-

colástico Bezerra da Cunha i 

i Eenvenu^ Candido BarbozJ, 

Francisco Gurgel, Antonio A-

zevedo j Alfrego Cerqueira 

Carvalho^ Auveo Paiva e Her-

milio Cabral de Macedo. 

Para o Andòr A Soledade na 

Procissão do Enterro: 

Antonio Emerenciano, Al -

berto Manso Maciel, Dr. 

José Carlos Leite e Dr. José 

Gurgel do Amaral Valente. 

Para o Andor na Procissão 
da Soledade : 

Virgilio Ribeiro Dantas A-

fonso Medeiros, José Rotilio 

Suassuna « Guilherme Luiz 

Cardozo. 

^ e Ate do Descimento 
da Cru* : 

Edgar da Rocha Siqueira e 
Raimundo Lustosa de Camera. 

Victoriano de Medeiros: pe ,|Joâo Julio de Aguiar, J 

dro Segundo> João Batista dos 

Santos, Francisco Gurgel e 

João Batista da Rocha. 

Guarda ás Imagens na SEXTA 

FEIRA SANTA 

Das 18 ás 19 horas : 
José Romeiro Filho, Pedro 

Pereira da Silvj^ Severino Da-

vi de Souza, Antonio Abreu 

Filho, Heitor Gois de Al-

meida e Edgar da Rocha Si-

queira . 

De 19 ás 20 horas : 1 

Imidio-, Izidio da Silva Bas-

tos AfoÍTso Medeiros Virgilio 

Ribeiro Dantas Pedro Galhardo 

. Pa^la^ Raimundo Lustoea 

da Camâra, Artur Vilar Ra-

poso de Melo, 

uao 

Policarpo de Morais ç HafncI 

Robinson de Souza. 

OE SERV AÇ A O — Lembra a 

Provedoria que os irnâos de-

verão fazer a Adoração da 

Crus, na SEXTA-FEIRA 5AiNT_ 

TA . dc pés descalços, á ma, 

neira dos sacerdotes. 

Confiando nos sentimentos 

religiosos e sociais de 

os irmãos, espero a fiel exe-

cução dos serviços const pies 

da escala acima c dos de-

mais deveres a que estamos 

obrigados pelo Compromisso da 

Irmandade. 

Nâtal, 12 «'e Abril de 1949. 

(a> M O N T A M EMEHEN-

CIANO — Provedor, 

U EN 01 
Contem excelentes elementos tonteou 
Foaforo, Cálcio, Arseniato de Vanadat« 

de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM. MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

Caminho de Calvario... 
(Conclusão da 4.a pagina) 

Jesus ! Ele sofre tanto!., 
ves como Sofre, nâo vCv ^ 

J nha Rei de Israel... (Saem, 
j Vercniea só: — Vi:o leva-!o 
! ao Calvario. ao suplicio ti j 

S * ' '̂ TUZ ! Porque, Roí)i porque';'; . 
- CAituriãor. - Que fazes?!! p o r q u e p r e f í a s l Ê 0 Camilih-

Ajoelhaste diante do galileu ?J a Verdade a Vida í 
~ Verónica: - Jesus! Deixai t a n d o a l Q f í l h a p n t 0 : ) 

enxugar a qui. . o teu rosto, G u s r d â r e i e s l a lembrança 
dolorido! Deixa que te dfi umj t u a ^ ^ d o l o i t > z a . . Ela « 

xuga 
Nasaré! 

o teu sangue, Jt-̂ uà pouco de conforto... neste teu ' 
martírio horrível! Deixa enxu- : 

gar~te a ííice de manso... os-! 
sim.. .assim como o fazia a- «Oscula-ia ei como s»/ 
tua Mãe. . , quando eras peque- : uma cousa ?££rada! T'.ui » 
nino. _ _, ! sempro aníc os olhos, s c i n ^ -

— Centurião encrgico: --Bas- : (ulhando, toa!ha espanínd,»' 
ta mulher! Levant£-te e vai-le. Ma? oh!.. , c a sua iact-. 
Estas mulheres não fazem ou- ! a sur. facc ensantuentada. t ^ 
tra cousa senão chorar e , . . 

2.° — Guarda... e, atrapa-
lhar o caminho, 

3.° — Guarde: Como se la-
grimas pudessem livrar da mor-
te o carpinteiro. Vamos, ca mi 

tá r.qui impressa.,, anfiu^ti^-
da.. . A coroa de i spinho? • 
a a lagrímrs de ianque . Ui<K 
tudo... assim como to vi. «Je-
sus ! . . , Assi-n como u* i. * 
Caminho chi Cnhaiio. 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os atrozes sofrimento« produzidos 
pelas perturbações do aparelho digestivo, 

como o engorgitamento do fígado e con-
sequentemente a prisáo de ventre trazem 

ao enfermo um estado de horríveis soíri-
Ittentos, roubando-lhe energias e mesmo 
com lurpreza a vida. 

a s p í l u l a s d o a b b a d e m o s s 
removem deado e prlmeirS momento a cause, enundo tod^ M e l e 
cortejo de pedálmentoe. licenciadas pela Saúde Publica e 
dicadaü no tretdbente d « « englo-oolitM, Frísfto de VMtee e snas 

MUTILADO \ i \ i m ••• 



A PARTIR DE HOJE 

I t e ftimm in tmvtdv t l por tuA» ! V « * M e t r » poema 
do c « i « f é o da mocidade ai 

Obra-prima franjando e 
fldr ! 

ANOS DE TERNURA 
CHAKLE6 COBRUN — T O M D R A K E — HUME CRONYN 

* * • • 

lAfOvifttMÜvel em auc bekaa e em seu valer» " A N O 0 DC TERNURA" é um filme 
maravilhoso leito com o cor»ç£o ! Uma produção "Metro" 

I i 1 

I m 1 m m . m 

é d i t a i s 
-• , j 

COMARCA DO N A T A L 
EDITAL DE CITAÇÃO DE IN -
TERESSADOS INCERTOS, na 
Ação de Usucapião do imóvel 
situado em Macau e B A I X A 
VERDE, deste Estado, deno-
minado "S . PEDRO". 

O doutor A R N A L D O GOMES 
NETO, 1 . ° Juiz Municipal des-
te termo e comarca do Natal, 
capital do Estado do Rio Gran-
de Norte, em substituição le-
gal ao dr* Juiz de Direito da 
3a. vara desta mesma comarca, 
em virtude dá lei etc. -

F A Z SABER aos que o pre-
sente edital virem ou dele co-
nhecimento tiverem expedido 
nos autos numero 329-49, de 
" A Ç Ã O DE USUCAPIÃO" re-
querida por MANOEL XAV IER 
D A CUNHA MONTEIRO que 
se processa perante este JuUo 
e cartorio do 5 ; ° Ofício que a -
tendendo ao que lhe foi reque-
rido pelo Autor que justificou 
devidamente a posse parà 
usacapião do imóvel "São Pe-
dro" situado entre os muni-
cípios de Macau e Baixa Ver-
de, deste Estado, com o os 
seguintes limites: ao Norte, 
com TERRENOS DE M A R I -
NHA, em frente á barra de 
Guamaré; ao Sul com TER-
RENOS DEVOLUTOS, perten-
centes por conseguinte ao Es-
tado do Rio Grande do Norte; 
a Léste, com < TERRENOS D A 
PROPRIEDADE MOÇAS, an-
tiga Conceição propriedade do' 
ora Requerente; a Oeste, ' com 
ec sucessores de Francisco 
Candido Soares de Brito, na 
F À Z E X ^ A C A M U R U P M por 
uni marco ainda hoj e existente, 
ponstituido por uma embjura-
na, lòcal&ada f numa ipueira, 

t « M m o t i » - estes que sbo ao, 
que conta, Ahtoiyo Justino e 
sua mulher, residèátés 'no nrúL 

inteipio Pedib Avètíno aw-
tjgO «Epitácio Pessoa; pelo pres-
sente edital cita todos aque-
Ijgs que> porventura , tenham 
qualquer interesse ou possam 

"alegar - qualquer direito sobre 
o %noytífc_,acima deserto, piara, 
n<* dej trintk' (3)i dias, 

c % # r á Hda data ék p r i -
meira publicação do presente, 

. ae* fazerem r representar na 
causa por advogado legal-
mente habilitado e contesta-
rem. nos dez (10) dias subse-
quentes, a petição inicial abai-
xo transcrita, alegando o q 
se lhe oferecer em defesa de 
seUs direitos, sob pena de de-
corrido o prazo marcado, se 
considerar perfeita a citação 
dos interessado^ incertos e ter 
inicio o prazo para contesta-
ção, na forma d a lei. PETIÇÃO 

Snr, p r .' Juiz de D i -
doS/^Féitos^tfa F r e n d a 

—i Biáem 1 M a n o e l 
D A CUNHA MONTE^ 

HEGKO e sua mulher, Maria 
Francisca Soares Montenegro 
efe magistrado aposentado, ela 
de fazeres* domésticos, ambos 
residentes nesta Capital, que 
vem, por seu procurador o ad-
vogado que esta subscreve 
(pro. juntai expor e reque-
rer o seguinte: 1 . ° Desde tem-
pos imemorais, existe no mu-
nicípio de Macau em parte e 
parte ocupando o hoje muni-

M é r v l s Debilita-
dos Provocam a 

Neurastenia 
Nâodeixsque o 
cesto de trobolho 
debilite' o seu or-
gonitmo, porque o 
c e m a ç o f í i i c o 
e i n t e l e c t u a l o 
levara, fatalnien* 
te, à neuraitenitf. 

Cs primeiros tintom** da neuras-
tenia tão geralmente a. insónia, 
pesadelo«, irritabilidade, dores de 
cabeça e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas «lanifcstag&es» 
prevfaa-tc contra as suas conte-
«foênds«. Trate-»e imediatamente, 
com urrf remédio de efeito positi-
v o e imediato. Vigonal i o remé-
dio indicado para qualquer caso 
d e neurastenia. Vigonal revigora 
|o organismo, restituindo ao fraco 
ias forçai perdidas e a energia da 
juventude d* pessoas esgotadas. 

Igfonai 
FOUTir tCA I DÁ SAÚDK 

« h * » 1 rrefte» S.A» 

cipio de Baixa Verde, uma 
propriedade rural denominada 
"S, Pedro"» da qual já faaem 
referencia documentos datados 
de 1835, dando-a como perten-
cente ao negociante Francisco 
José Soares, residente na P o -
voação de Ouamaré; 2.° Esse 
comerciante Francisco José 
Soares era «ogro do capitao 
Manoel Xavier da Cunha Mon-
tenegro e veio falecer em 1872; 
3 . ° No seu inventario, coube 
ao capitão Manoel Xavier da Cu-
nha Montenegro a dita Fazenda, 
0 qual era pai do ora reque-
rente; 4 . ° O referido capitão 
Manoel Xavier da Cunha Mon-
tenegro possuiu a fazenda MS. 
Pedro" desde 1872 até o ano 
de 1903, quando vt io igualmen-
te faleccf; 5 o Foi procedido o 
respectivo âwentario, sendo 
dita propriedade dividida em 
quatro qifinhôes, cada um deles 
para um dos quatro filhos do 
de.cujos, ktm dos quais o ora 
requerente; 6 . ° De posSe da 
sua parte, o peticionário procu-
rou comprar e de fato com-
prou as treis partes restantes 
dos seus irmãos, ficando assim 
como proprietário único de 
todo a fazenda; 7 . ° Ficou en-
tão explorando ditas terras e 
criando nas mesmas, sendo que 
no ano de 1929 vendeu o gado 
existente, mas continuando nos 
trabalhos da agricultura; 8 . ° 
Acontece que, por ge tratar 
de irmãos, não pensaram ás par-
tes em passar as respectivas 
escrituras, sendo porem,, res-
peitado^ os direitos do ora re-
querente, nunca tendo surgido 
qualquer duvida a respeito. 
Existem, apenas, em poder do 
m esfrio requefreinltè 1 escritos 

.particulares, que serão, exibi-
dos. se acaso se fízere^n ' iW-' 
cèssarioB, ptípvkndo que < osi 
irmâtfs ; de ffeto lhe * vertderaçi 
ditas porções de terraa; 9 . ° 
Faz-se, por conseguinte, indis-
pensável legalizar a situação, 
o que somente será posSivel, 
rfe&á ' altura^ quando já tan-
tas flarfe faleceram, mediante 
u m a l A f * 0 t>E USUCAPIÃO, 
4píira t> fcue ciímpte dar oS U^ 
mites da terra, que são os se 
guintes: ao Norte, com Terre-
nos de Marinha, em frente á 
barra de Guarna ré, eo Sul com 
terrenos devoiutos, pertencen-
tes por conseguinte ao Estado 
do Rio Grande do Norte; a 

Leste« com terrenos da propri-
edade Moças, antiga Conceição, 
propriedade do ora requerente 
£ Oeste, com os sucessores de 
Francisco Candido Soares de 
Brito, n a Fazenda C^murupim, 
por um majtáft hoje existente/ 
obnsttuido Sjb* uma imburana, 

Jocàlifèida Jíiuma ipueirt, su-
cessores e s w que são, ao que 
consta, Antonio Justino e su^ 
mulher, residentes no municí-
pio de Pctjro Avefino» antigo 
Epitácio Pessoa. E, como os 
supl-cantes, por si e seus ante-
cessores, possuem a aludida pro^ 
priedade, tal como se acha 
descrita, ha muito meia de trin-
ta atios, mansa e pacificaste 
sçm oposição ou embargos de 
qualquçr especie, querem le-
gitimar a sua posse, nos ter-
mos do art 550 do Codino Ci-
vil. de vez t;ue ão foram en. 
contrados o s invent-Hos de qu' 
tirariam os formais de pani-
íhas que dispensariam a p r ^ 
va de prescrição aquisitiva 
nem sc passaram as escriturai 
de compra e venda, Para o re-
ferido fim, requerem a dí?sig 
nação da dia, hora e lugar pan 
a justificação exigida peio srt 
451 do Código do Process. 
Civil na qual deverão ser in 
queridas as testemunhas Ma 
noel Ribeiro da Silva. José Be 
zerra e Severino José de Ara 
ujo, todos agricultores e resí 
dentes o primeiro em Macau 
as dois últimos eitt B&ixa Vei 
Je, os quais comparecerão in 
dependentemente de citação 
Requerem ,mai3 »depois de fei 
ta a justificação, a citação pes 
soai do confrontado Antoni* 
Justino e sua mulher, sucesso 
res de Francisco Candido So 
aras de Brito, residentes err 
Pedro Avelino, bem ftssim r. ei 
tat;ão do Governo da União 
na pessoa do d r » Procurado 

, clH Republica em Natal, d, 
Governo tio £ nado do Rjn Oran 
de do Norte, na pessoa do dr 
Procurador dc Terras, bem co-
mo do Representante do Minis 
terio Publico, e, petf editais 

, com o prazo de trinta X30) 
1 dos interessados ausentes < 
| desconhecidos, todos para acojjj-
j panhar o t^nnos da prt-
i sente *ça de usucapião, de 
I pois de enxotado o prazo do 

edital, tudo nos termos do art, 
455 do Cod« Proc. Civil e que 
afinal j^ ja reconhecido e pro-
clamado o dominio dos supli-
santes sobre a aludida proprie-
dade» ficando todos citados part, 
no prazo legal, querendo, &pre~ 
sentarem a causa, até final de-
cisão, na forma da lei. Dá-se á 
preser », para efeitos fiscais, 
o valor de Cr$ 20.000,00 (vin-
te mil cruzeiros). Protesta-se 
provar o alegado com depoi-
mentos pessoais, vistorias, indi-
cando-se desde já para esse 
fim, caso se faça necessário, o 
<lr. José Bezerra de Araujo, 
residente em Currais Novos, e 
depoimento de testemunhas. 
Nestes termos, P . Jeferimsnto. 

Natal, 8 de Fevereiro de 1949 
(a) Oto de Brito Guerra —Ad-
gado. (selada legalmente), 

E para que chegue aos conhe-
cimentos dos interessados e 
ninguém possa alegar ignorân-
cia, mandou expedir o presen-
te edital, qt»e será afixado na 
séde deste Juizo, no lugar do 
costume, e, po£ copia, publicai 
do uma vez , no prgáo oficial 
do Estado e tres vezes no jom 
nal A ORDEM. Dado e passada 
nesta cidade do Natal, capital 
do Estado do Bio Grande do 
Norte, aos quatro dias do mes 
de abril de mil novecentos e 
quarenta e nove, (1949) Eu, 
Raimundo Correia Barbosa, Es-
crivão do 5 . ° dficio, o datilo-
grafei e subscrevi. 

(a ) Arnaldo Gomes Neto. 
"Conforme oom o respectivo 
original; dou fé . D A T A SÜ-
PRA . 

O Escrivão: 
(RAIMUNDO CORREIA BAR-
BOSA) ' 
— 
Tarcijsio Medeiros 

ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 — Nata' 

O i transtornos que enchem; 

a vid* doe jovens «fio causa* 

doa, exclusivamente, |>ela sua 

facilidade em se deixarem in-

fluenciar. Qualquer novidade, 

ou qualquer invocação, por ma-

te aberrante e descabida que 

aeja, merece dos nwços des-

precavidos e incautos u ma 

boa acolhida e uma admiração 

injustificável. Analisemos, por 

exemplo, a nova escola "mo-

dernista", que vem entusias-

mando certos meios, relegandfe 

as formas aatigas de beleza 

e arte e criando verdadeiros 

absurdos, sem coordenação. 

Era oportuno um movimento 

que despertasse os jovens e os 

levasse a um culto mais aoen-

drado ás letras. Um movimen-

CABELOS 
BRANCOS^ 

SINAL DE VELHICE ! 

A Loção Brilhante faz voltar a 
côr natural primitiva (castanha, 
bura, doirada on negra) etn 
pouco tezspo. ^ Não è tintura. 
Não TnanfrVin e não suja. O seu 
uso é limpo, fácil e agradaveL 

A Loção Brilhante extingue 
as caspas, o prurido, e saboréa 
e todas aa afecções parasitarias 
do cabelo, assim como combate 
a calvície, revitalizando as raí-
zes capilares* Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica. 

Paia Industria de Café! 

aria 
lo criador, alto, — • 

digno, condlxente com o d e m ~ 

volvimento de ciência qáe mar-

ca o nesfo teculo. Porem »em 

esquecer os velhos mestres do 

J^ssadn que nos ) ensinarem 

a amar o 1>elo e o perfeito a ad-

mlrttr « e verdadeiras criações 

que enobrecem o homem e 

tomam-o idolo para ott pu< 

cessores. Que se movimente a 

gente moça, que se liber-

tem os jovens das mãos crimi-

nosas da inércia mental, porem 

que se faça, que se escreva 

alguma coisa de util, de agra* 

davel, de deleitante, que pos-

sa realmente alimentar o es-

pirito . 

Anui em Natal, parece sur-

gir uma escolc literaria cujo 

objetivo £ semear a imorali-

dade e a indecência nas cri-

ações dos iniciante s nas le 

tras que 5>ão grandemente con 

fortados, ^lo^adt^s e incenti-

vados para que continuem no 

afã de escrever imoralidades, E 

quem não concordar com isso? 

leva o nome de ignorante, 

como tivemos oportunidade de 

ouvir hoje, nt velho Ateneu, 

dos lqbio? k dc uni orientador 

i ou melhor, desorientado^ da 

nova escola que acaba de sur-

gir, Um estudante que conde-

nava um poema dos diamados 

modernos, por não achar ne-

le nenhuma coisa que repre-

sentasse poesia, verdadeira* 

mente sem nexo, e por exal 

tar a grande figura de Olavo 

Bilac, um dos expoentes da 

poesia brasileira, no seu ge-

nero i teve de - ouvir daquele 

"mestre" a frase ^ntes de tudo 

deselegante c m^ ito injusta : 

"Você é ignorante". Mas, 

gnorante por que ? Sótmente 

porque admira Bilac 0 condena 

as comjsqsições modernistas ! 

O "mestre" pode ter suas idei-

as, podé admirar a' poesia mo* 

dernista, pode expressar seu 

£*ftçamercto, c o discípulo não 

pode possuir suas ideias pro* 

prias ? ^1 

Admirar um poeta, como Bi-

lac 

. • Você 
Se afip fuma 
os sinceros paro 
bens do "Escritó-
rio mais novo da 
Cidade", porque 
uzl vicio a menos 
é uma virtude a 
mais. 
Mas se fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas T A L 
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Fa-
brica Leite & Al-
ves — Bahia. 

a a o i a • o a m 

•I 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
GUMERCINDO S A R A I V A 

Fone — 2003 

Praça Augusto Severo f 107 
N a * i — R . G . do N e u « 

mioo mcÂNteo 
MAIS FoerB QUE ££*90H$E6ÜIÜ PRO-
P u t i n £' O PAS 

TRA OS A7AOÜES Aêneos^muzm A 

r o e c A ç>e m K>t?eBoso,motor oe 
AUTOMGfuEue S u a s oNpfc&meÁõ 
S&) TAO F0ZTES OÜB OISSlPÂfA A 

" J^ÊPi!^ 
ü NOSSO CABELO CRESCE ? ( 

'JM MILÍMETRO CAt>A „: / . - P , 

* .é*^ DÖIGDIA4. â , r 

m 

Perr? escrito limito longe dos 

ditames da morei, pateíUgia, 

elucida o quanto vem fa-

zendo essa escola na ooirru^ 

Çao da nossa mocidade o 

quanto vale a influencia fu-

nesta dos tais "existencial is-
• 

tas" de nossa cidade. j 

E ' um trabalho com todas as 

carafcoristiífcis do romance "E-

quador", cpm um acento ainda 

maior ainda da perversão do 

sortimento <ie moral. ! 

AURELIO 

P A I X Ã O ÍW^CRISTO. no 

Ç "cine A t e c ^ " . 

H ecomenday|l^f 

ANO® QB Í TERNUKA, no 

cine S . P i í á W . 
OS MILAGRES DOS SINOS, no, . . 

j Aceitável. 

V IDA P Á l x i j í ? E MORTE DE 

j NOSSO SE^HCÍH JESUS CPIS-

!TO t no Abine 'S . Sebestiâo". 

i Aconselhável. 

I LEGIÃO 0 E HERÓIS, no "ci-

jne PcpüláP';1 

i Não convem^a menoa^s. 

"cine S, Luis". 

Aceitável. 

ACORDES DO CORAÇAO NO 
"cine Rio Grande". 

Para adultos de critério. 

ANOS DE TERNURA, no "ci -

ne ReJt". 

Aceitável. 

Urga-me... 
Deixa-me gritar! 

XAROPE 
S. JQ&Q 

DR. MANOEL 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — 
pela Universidade do Rio de Janeiro ^JSi- lnterno de V « h « * f r > 

E S P E C I A L I S j T A 
Doenças do sistema urinário (ambos o* M K O I ) i d o l t o f e 
Diagnose e tratamentos modernos i o tetMdo renal dae 
etc, Preoperatorios e postoperatorfoft. Tratamento das 

tgudas e crônicas do sistema genital "ttus«utínoí « u k u l l H f 
CPSIS recldivantes, prostatiiee V E R U M O N T A N T K 3 i è M U 

lizaç&o, neterastenla, eatreitamewtas^ eto. 
O a a d t M k n C d . Bmdlade, SSS^ — 

Avisa que o eatame do "cetedo rroal^ Á <ünk i 
«padidfaMk. o otxe «eaiier flowiH» orwvte, .. 

>A> IRA 

Combate a tosse, n bron-
quite ^ os rèsfriádps. O Xa-
rope São João é eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e das vias respirató-
rias. O Xarope Sao João 

náo significa, em ahsolu- j solta o catarro e iaz expec-

DR. CLÓVIS AVELINO B] 
CLINICA MEDICA K M G B t t l 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO» D t e B Ê M C e j f c V l p A D O 
Consultas diariamente K A Í J J i t V M c 11 

s Coosottorio: — Ed. Progresso, 1 . ° Andar ^ Sa l » 1 
Rua Ulisscs Caldas, 119 

a e a l d e o c i a R n a Felipe Camarão, m ^ i M ^ B <* 4e N M i 

to, 

! ir 

viver 

a uma 

100 anoü atráz, ou \ t o ra r facilmente. 

; um fraque. 

festa, errando 

Kiguificí liberda- V E N D E M - S E 
VU, I M e 140 i 

Moinho "LHJLAH com motor 
conjugado capacidade 100 k . h. 

Torrador " I J I X A " a lenha — 
tipo economko para 45 ks. 

cada m 

D I S T R I B U I D O R 

LAMAS 

dade de pensamento, discer 

\ nimento entra o belo c o fe io ! Bua Auta d » Sousa e 2iâ nj 

^ e o imoral. ; Praia de Areia Preta*. 

j O orgão estudantil» em sua í Tratar mm Cooperativa Ce*-

j edição de 6 cio corre nte^ mos- ; trai. 

' trou bem claro a influencia j — — — 

; da nova e perniciosa escola l i-j ^ E N D E ^ S E 

ter ar ia. A Serarla S . Francisoo, tu 

PR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 1 _ _ 1 

V I A S URINARIAS - PROTOLOGIA K j m u a 
Cura Radical das heomrroidas> varises e hidrocelea, eem epmoftn 

í e sem dor; Doença da ureta, próstata^ ̂ eèiculas» Mt t ih ib ; b e i l 
ga e r!ns. Tratamento rápido das uretritae agudas e M i M 

e sua* complicações* Perturbações- Umtneeoogla 
Gaivooò tóiuterio 

DAS 15 HORAf i JCM DIANT® 
1 CoAcottorüo: Rdlficio "Nova Aorora", Ür . Barata, I H 1. 
i Andar — Residenda: Rna Apodl, 377 — 

Radio Philips Holandês 
O meJhc r radio cio m u n d o 

U M A MARAVILHA DE SOM 

Um trabalho assinado 

j pseudonrno^ rm que o 

RUCE Dr- Barätcr, Fone 1159—Natal n̂ QÛ ro da 

com I Rua Expedicionário Joe4 Vsrel% 

autor!49, A ' trstsr na Rua S . Se- | 

com Manoel AndH i 
i -t. 

vidn. poJ bastião, 
1 

(Casa 
S. F. 4 

Bancar ia 

SERGIO 
Nisia Floresta, 

GÜRGEL 
S. G U R G E 

SEVERO 
101 -- íone 1104 

L ) 
CARTA PATENTE 2548 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1941 

RUA CEL. VICENTE SABÓIA, 156 — C A I X A POSTAL 2 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO — GURGEL — TELEFONE 37 

M0SS0R0' » RIO GRANDE DO NORTE 
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1949 

A T I V O P A S S I V O 

e do Credito 

IA — IJISPOXTVEL 

C A I X A 

Em moeda corrente 
Ein deposil « o Banco do Brasil S, A.. 
Em dep. á . rd. de Sup. da M 

B - REALIZAVEL 

Títulos De«contados • • # • • 
Correspondentes no País • • 

C — I M U B a i Z A I > 0 

Moveis e Utensílios 

D — RESULTADOS PENDENTES 

569.242,90 
099.861,80 
205.190."Ò0 

7. 2S5.506.00 
483,591.80 

1.474.29r>,2a 

7.769.099.80 

48.000 00 

ff? 

juros e Descontos 
Despesas Gerais e Outras Contas 
Impostos • . ' á 

T I I 8 i t l i I I M i i * * ^ 4 1 I 

K « CONTAS DE COMPENSARÃO 

44.357,40 
65.730,70 

875 00 110.963.10 

F — NÃO EXIGÍVEL 
Capital .. 
Fundo de Reserva Legal . . 

G — EXIGÍVEL 

DEPOSITOS 

a vista c a curto pra/u 
de Poderes Publico® _ 
em C|C Sem l imi te . . . . 
em C|Cj Populares 
em CjC| Limitadas 
em C'C; Sem Juros 

25O.0ÖÖ.O0 
7^0.000,00 1000. Û00,00 

1 

íi6 792.40 

a.015 %2.40 
724.6X8,30 
468.710.70 

dc diversos a prazo fixo 

Títulos a receber de C Alheia 
Outras Contas 

1.941.447.30 
1.372,490 00 3.313.937.ÍJ0 

í H i n r i i n n n m « ' 
* J 1 ? í í 
, J t 

' v r- Totaí Cr% 12.716.295,40 

OUTRAS RESPONSABIL IDADES 
Correspondentes no País .. ., 
Ord. de pag. e outros créditos 

H — REKTLTADOS PENDENTES 

Contas de Resultados 
I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositantes de títulos em cobra? 
do Pais . . . 

Outras Contas 

294.985,00 
117 2P- Ofj 

4.675 26C,70' 

2 862.189,20 

'Í&M^ 
1:2.199*00 

1 : ' 11 
1 911 447,30 
1.372 4904» 

Á 

TMàl Cy% 

À i-U * 

7,979.846,90 

422.709*20 

3 313 937 30 

12.716.295,40 

Mo&srrn, 31 di M.irtf» dr l^tíí 
S F. GURGEL 

J R U m M f f M A i * tt U W 

EDMÎLSON U M A MOURA 
Ceminrlrrt- Reg >'-S «»ir N ° ÎÎ5 Ata 

H 

11 LE IT U « R 0 HBflOfl \ MUTILADO PflGINflCfiO ILEGÍVEL 



JUSi J ù A 

At ii 
A 

f p e jrp^tHrrm • Domingo 
da l l m H M t e . ; 

e m r q u e . re-

jpeur -, df* 
lu fe 4 « penHpnffr ee»a4or 
«toòr aomiater io do Cal-
vario. ^ ^ jcg$qj|feoa ; 

4 com 

vftdadeko , «Jpirtto de pi-
«^pdt todos 00 a^cs da 
Quarta-feira dé Trevas, da 
QvO^t} FMre Saíste e da 
Sexfculteiv* Paixão, 
t yd f î fifrnjiyf na lembran-

do 

Oportunidede pwm 
pr i rom o 
cal» Quinta-Faire 

i» 1 r! r. * • f-'n\. c • 

deve reUpir em f « * e 

elU* d * fcfcle, 

qutk i que se oenefderato* •m verdade oetetytf* j ea-
— 

to dse o^appe líd^piApa íftp 
fere os graúda» ata« 4 * 
Semana Sentit 
b a i x ô / o 
d t v e f * * dies que pre-
0$émn ó Wmfrgn de 
RassurtaiûiD. 

; " f 

t* dr iQútdo . com o 

Revmo. Möns. 

A i v # 4 « Ce-

organieou o Jèjgointe ha* 

rarfõ pttft %s «tos da ßcrwjia 

Qaaita fHiá de 
O pensamento dominante dal simWlise aJlPaiiiâo. A eiOlliV-

Igreja f M e elhns doi 
fieis o mistério de redenção, se-
guido do imenso cortejo de 
deras e humilhações do Selva* 
dor. 

Assim na missa deste dia 
h? lê no evangelho a histo-
ria da Paixão, narrada por 

ça qua aste* «dies são os j S . Marcos. 
que no s ïazem dignos da A ' noite o oficio da^ Treva» 

< ' , - * ~ * 

N A T A L — Quarta-feira, l i . d e Abril de tftt 

OFICIO t)E TREVAS ' 
QUARTA FEIRA 

A*s 17 heras 
O oficia sob ajtfesidencta do Bispo Diocesano, será can-

tado pejo jÇteitt M Sçhola Cantorum dos Irmãos Ma-
rUiaà e do Seminário de São Pedro . 

lamentações 
l . v Lamentação' —• Padre'Emerson Negreiros. 
J?.* Lamentação 4- Padre Ei nar Monteiro., 
3.* Lamentação — Conego Adelino Dantàs. 

: r XÍÇÔES 
As lições serio cantadas pelos Seminaristas, 

QtJÜTTA FEIRA MAIOR 
PONTIFICAL 

. S hora*) 
T R 0 K O Celebrante Diocesano. 
Presbítero• ̂ Assistente — í*ons. João de Matha 

Vigário Gerei/ . 
Alves Landim e 

dao, acompanhada da cofcfüsão 
e sempre um eimile de sofri-
mento nas y lmA. Tudo no 
citeto -tem um eentido de dor. 

.O grande oaadeWbro que 
custe nta 15 ciriog .cçi forma de 
triangulo exprime a SS Trin-
dade cuja gloria 6 vingada mi 
Peixão do Verbo humanado. 

Os #ri<% significam oe 9 sal-
mos de Matias e os 6 de Lau-
des, oe 4ueià vão se apagando 
á prdfwrção que sé cdtten d 
aetaiee, qne eignlf fa á * e * 
gueipt dos jucku* e a fuga ^ee 
apóstolos: v .•.<"• 

t ) círio do vortke não se apa-
ga porque representa Jesus 
Cristo, cuja nfie se cxtfatw 

£ ^ntão co » e 
mento dessa luz, seguem-se as 
tnvtoL r«|^irentfndo o > 

falindo sem Cristo 

l Ã N T A - -

A 1 17 W e i O tk f r & Tre-

vas, eob a ^eeeidenc4e do IMm». 

I t * ™ * , Sr. mago Dieefeeee 

r î » B A SAjNTA -

A ' » g heras — Missa pontißcaL 

comunhão úp. çlçro, segração 

dos Santo« Q|ecs e procissão do 

8. ' s . Sacrameuto ^ o ^ 

ctrramento no Sepulcro e, ep> 

seguida, desnudarão dos alta-

res e trasladação 4o 6V $, Sa-

cramento para e igreja de'San-

to Antonio* A 'B 17 horas, a so-

lenidade do L A V A P8S, of i -

ciando o B*mp. Hevdmo. Sr. 

Htípò DiacceaAo# Sermão éo 

ÜMnRto pele RivtQo, Padre 

José 6euer, & degrada Pami-

A ' s 20 horas — Procissão do 

fOOAXEO e. em ttguide» a 

oetlmonia da HÒRA SANTA, 
ÍJopaj pratica ah*ävt 4 cena 

Paiva, 

ttiacónos AseisíénteS — l\'Zr rs. Padre 

l. t : dè cerimonias — Cor Adelino jantas 
AJptTAK'^ 0iacoi%i — Pa^ro ' Ennár Moniere. 
âuË^oono —v Â á r e Eugênio Sales / " " ^ - r ' - • 
Atuç&iar dê cerimonias — ^«mmarista Luiz Lucena, ; 

' V ' S A G Â A Ç Â O DO& SANTOS OL^QS 
m sacerdotes do Clero secular e » regular davem t f ^ e r 

tX ) EXULTET 

i 
V 

parte na sagração dos Santos CLcos. 
f.̂  v pesriíidação dos altares - Mons. Alves Landpm 

L A V A PÉS 
(A 'e 17 horas) 

Oâdante — Bispo Diocesano. 
Diácono — Padre Eimar Monteiro. 
Suhdiacono — Padr^ Üugeun Sales. 
Pregador — Padre José Sav.er. 

SEXTA FEIRA DA PA ÍXAO 
MISSAS DOS PRESSANT1FICADOS 

(A*s 8.23 h o r ) 
Oficiante —* Conego Luiz Vanderlei. 
Dieeeno — Padre Neves Gurgel. 
Sübdiacono — Padre Eugênio Sales. 

CANTO DA P A I X A 
Cristo — Mons. Alves Lar-íim. ; / i. 
Cronista Concgò Adelino Dantas., c , ; . 
Sinagoga Padre Eimar Monteiro. 

DESCIMENTO DA CRUZ 
. "" <A's 16 horas) 

. Krc^idor Padre Ni\(aldo Monte. 
f PROCISSÃp DO m T E X È & K DA | o L E D A P E 

Oficiante — Mons. Alves L:indim. 
Diácono — Padre Benedito Alves 
Subdiacono — Padre Mavi i Damasceno. 

SABADO DE ALELUIA 
J ^ V 7 horas) 

• i -BSNÇAO DO FOGO/DÁ FONTE E C 
Oficiante — Mons. Alves Landim. * 
Diácono — Padre Eimar Monteiro. 
Subdiacono — Padre Neves Gurgel. 

MISSA DE ALELUIA 
Trono — Oficiante — Bispo Diocesano. 
Presbítero Assistente — Mons. João 

»Vigário f Geral., 
Diáconos Assistentes — Padre Benedito 

fegeqfo ftjes. 
A L T A R — Celebrante — Mcns. Alves Landim. 
Diácono — Padre Eimar Monteiro. 
Subdiacono — Padre Neves Gurgel. 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 
PONTIFICAL 

<A*s -4.30 hora*) . 
TRONO — Celebrante — bispo Diocesenc. 
Presbítero ^Üistente — Mons. Joáo da SCatil* PeiVe. 

Vigatio Gerei. 
Dieeonoe Assistentes — Padre Benedito Alvee-e Pedre Ne . 

vé l <Wge l -
Mestre de ctrifnwtisi — Conego Adelino J>antas. 
Pràgedor — Padre Bemwdo Biecker, 
A L T ^ H « M V ^ Pedre Eimar Monteiro. 
SubdUcon^- iJ Idre Eugênio Seles. 
Auxiliar gÉriraMe» — Seminarista Luhe Lucena. 

PROCESSÃO DO SENHOR RESSUSCITADO 
OQdante — Pedre Benedito Alves. 
Diácono — P e d r e Mario Damasceno. 
Subdiacono — .padre Milton M«deiroi. 

COR9^Ç^O DE NOSSA SENHORA 
: (A*s 17 horas) 

Ç^ci^nte — Mons. João da Matha Paiva, Vigário Geral. 
JNaiMP» — ftdre Neves Gurgel. 
SuMiecono — Padre Milton Medeiros 
P^pMf l r I | M > Alves £eii4kn. 
« « A ü t u è K Í * À 4 * i m 
-!• MAJtCOUhp 

A liturgia da Igreja nesse dia» 
reveste-se de um minto de ale-, 
gr ia e de tristeza e encerra as 
mais sublimes lifões. 

A alegria que ee revela nos 
j paramentos branccs, ZK> repicar 
| dos sines, .e nas, gelas "Çtor-
! t^^ende fàmi> 

É TIUYTIVADA PELA ÍICOIMEFNERAÇÃO 
cfc ins£ituição 4a 3»nta M i t o , 
da Sacada Eucsristia » 4o S » -
cefdocio. . ••' ^ 

A tris^oza, que se note na 
ácqnudBição doe fitares e no 
monótono. J>atulho des^ mat r^ 

: W substituem;. # voz t a r « 

riaf\ i^eorcbHnqe A jírisão do 
Salvador^ o começo da .sua 
datorosfe -Beitfãa. , 

K quantas liçõe* podemos 
.no deeenrslaiHK -das 

^oladds^qjtyr desie - g w t » die? 
Em primeiro lujja* asaistii>4o 

á . Santa Mifea, podemos e deve-
mos medita? no infinito Amor 
do Coração de Jesus, ao insti-
tuir o Santo Sacrifício da Mis-

I SFL, afim de renovar tedos os 
{ dias até a consumação dos se^ 
j pulos a sU â imolação por nosso 
j amor. 

A procissão do Santíssimo 
que foi encerrado no "Horto" 

pêra « Mitfse -dos Pkeeenlifiea-
dp*" nçs lembra guando Jesus, 
deixando o v}?nacu]o, vai para, o 
Jardim das Oliveiras, onde de-
pois de uma agonia mortal será 
entregue por um d* seus a-
postolofl — Judas — aos seus 
cruéis ^ ŝ n̂  umarios inimigos 
Para sçr qruíiücaáo pela nos. 
sat salvação, v 

: A ' tarde, a ^pmoyente ce-
i>mo^ta üf "Laya-péf^ recor-

A, c^na_ po.çn\oravel ̂ m que o 
Filho de p^iSr{ejLto H^jjjejnn la-
v^ .çfi pés aos seus discípulos, 
ftemk^Ihes B, pai^ cqn^eta 
Çãe ^ e humildade e s b i w ^ á ^ 
impapdp-lhee o «ublime 
ceit^ da Caridade crista^ ç in-
culcando-lhes, ao mesmo tempo 
a necessidade de grande pure-
za mister ^ quem foi 
xecfiber ^ seu Santíssimo Cor-
po e Sangue ^uarbt ia , 

^Ac^panhemos^ portanto, es-
tas t o c a i s cerimonias com 
o maior recolhimento possível; 
meditamos iwse sublimes mis-
térios que elafi encerram; e 
procuremos aproveitar-nos o 
mais possivel das maravilho-
sas lições que nos oferecem e 
d « que tanto precisamos nos 
tampos atuais • •. 

de HOUTO pele Kevme. Mens. 

A leee l f l f tdh»* 

E i x r A - r t O ^ -SAUTA -

A ' s U 0 botas - œiflio de 

Pabcão* sendo ennlores es re-

vdmns. Matis. Alves 

dtov (Cristo). - Conego José 

AdHítid Dentas (Caonista) e 

Pedre Eimer L'Eraiste (Sinago-

is)^ adorado, de CRUZ e Mi*-

ea dos Pressantlficedo^, com as-

íistewáa pontjfical, «eqdo cele-

brante 9 rcvdmo. Conexo Luiz 

Wanderley., 

liora^ — Sermão do 

Calvário pelo Rpvdmo. Padre 

Niv^Hp Monte, deseim^nto da 

CnuL procissão do Enterro ?» 

a seguir, procissão da SOLE-

DADE. 

ITINERÁRIO DAS PROCIS-

SÕES 

PROCISSÃO DO FOGAREO -

Praça André de Albuquerque, 

àettte Antonio. Oehertf 

Osório, Gotw«4véé Lêdo. Viga-

"vto Bertekxny» Ulisses Caldas,: 

Conceição e preçe Apdré de 

Albuquerque, recolhendo-«« é 

Uetedrel, 

ENTERRO DO SENHOR — 

Rues Conceição e Ulieses 

das, J'reca pon. Vïl^il e An&rè 

de Albuquerque, nsee Sanp^ 

Antonio e ^ n o r a l Osorio, Ave -

nida Rio Bienc?, ruas Ulisses 

Caldas e Vigário Bartolomeu e 

p r w JoSo Maria recofhen • 

do^se á Catedral 

PROCISSÃO D A SOLEDA-

DE — Praça André de Alfau-

4usr«w» Hies Sàxito Anáeitto^ 

General Osorio, Gonçalve» Lêdo, 

Vigário Bartolomeu, Ulisees 

CtidaB e Cjonceição, rtcojhen-

do-e? á Catedral. 

. SABADO BANTO. — A 'e T 

bc:er — Benção do Fôgo e da 1 V 
Fcr.tN precedida do eanto do 

fcXUl/nrr p?lo revdmo. ' Padrs 

L'Eraistre, e das Profes-

D O M m a O D A 

«a pentffteel» eemSe pele 

dmo. Pedre Bemerdo BUdier 

c, apía' prodofto i o dttther 

SÍ3S 

oE^vlda, misse de ALELUIA, 

çom assistência' pontifical, 

sen;o eficiente 0-reritme. Mons 

W Alves Landim. A ' s 17 

w. trasladação do S, S« Sflr 

cr?ír 5ato de igreja de Sento 

Antonie para a 

A ' » 17 h e m — Corosçée de 

Nossa Sarthore, eopi sermão pelo 

Reváew. I l m : M AJee» 

Landim. ' 

PROCISSÃO D A RESSUK-

pelos seminaristas. Tm WÇ&0 ^ Praça Ajedré de 
Albuquerque» rude Sento ^ / e -

to*k>, Cinerai Osdrto, P r t o m e 

Isabel (ant|ge 13 de Maiò), 

Ulisses Caldes, Viff^ri« Berto-

irr—u e prece João ***rio 

colhendo-se á Catedral. 

O "CANTO GREGORIANO", 

di 
m 

CANTOltUM 4DÊ froah* 

H á i » e do Seminário t i o 

MATRIZ DE SAO P I D N ) 
DO AL f iCk lM 

fiUARTA^^UHA : - A'ft ^ 
i W ^ A J n t t A : — A's 6 . » 

borasr Mista cantada, cem 
beras em diante, ConApím 
pare os homons. 
gpánqWfl aetel. TtesUdacão 
é » Bentissime . Desnudaçao dós 
altares. Adoração do Ssntó 
iapukro. A i 16 tiore^ W a . 
Pés. 

S H C r A 4 f H R A — A's .6,30 
h a t f i , Cento 4a Paixão. Ado, 
ração dá Cruz. Missa dos 
PressàntiJlcados. A'$ W fode**, 
Prodesão de Nesse Seehw 

i n e r t e . A** 19 W a s , Hora 
Sente. < 

(Conclue na pagine^ 
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QUINTA FEIRA .SANTA 

DE U Às U horas : 

JoÊ }'JJatista Gondim, Pedru 

Gelbnríio de P^ulà,, Aftteéle 

Azevedo e Antonio Abreu Fl-

•PP' '»^î' • ' - '̂sj-" 
12 6s IS heras : ' 

^ a i i c l i c e T&rrtkß . B i b e M 
Pfentas, Heitor G e » de A L 
meida, Dr. José GurgcJ do 

ÀttL&rai Valente c Áureo 

Paive. 9 

De 13 ás 14 horas : 

Sexta Feita Santa 
A liturgia .deste"ctia fâ èac-i o ,outro, e enfim todo o corpo 

pressão a todoe os sentimentos I êô Crucificado. ? 
dolorosos de Jesus Cristo. j Ao mesmo tempo oanta três > 

• ' vezes erguendo o Sagrado Le -
G Sacerdote ep-rece parame». ^ U C f i J 0 M C R U C I S , 

ta<fo de preto, em sinal- de c i s 0 ^ C r u z > q u a l 

hrto; proíta-ee w pé do Altor c s t e v e s u s p o D s a a ^ ^ ^ 
com o t w t o W » • aMwrj m u n d o ! g l o g o 0 c«,obrante « fc . 
P «ma » e4e >>or aJ^um ^ a C n a eobre uma . 
abismado na meditação da 

Dr; Adffherte: Soares de 

Axeu}e Amorim, Prandsoo 

Lppes dos Reis, Hermüio Ca-

bral de Macedo • dr. d e t e 

Lágorio Soares d e Camara-

De 14 ás 15 libras : 

Francisco Miguel 

da Gosta^ BenvâHtto 

Candido Sarboea, e M » Be-

tista de Macedo. 

De 15 ás 16 horas : 

Antonio Candido Gomes, 

José Berros Tfooeo, João An-

tonio Moreira e Graciano Me-

lo. 

De 16 á* 17 horas : 

Antonio Emerenciano, A L 

fredo Ce^tielra de Carva-

lho.: Aste ivo; Nesi e Deaem. 
tíargadee Luiz ^tivares tie 

* 

Lira. -w -̂/' 'T^i-ii^-.*. 
™ * ' - Í l l í i 

n a 
Xte 17 i s l s l i e ^ s : 

Dr, Ezftyiias ftçgado Corte*, 

Pedro Cábra! de Macedo, 
Amaro de Souza e M ^ o e i 

André de fiüva. 

De 18 ás 19 horas . 

Dr. José Carlos Lehe« Neif 

H . . Chelite, Vivaldo Pcreir^ 

José Ribeira Dantas, Antonio 

Capistrano Ferreira No^re e 

Secolastico Ferreira da Cu. 

uha á 

De 19 ás 20 horas : 

Manoel Soares de Medfir 

roe. João Batista dos Santo^ 

Onaar Furtado, X>r. Odilon 

de Amor in Garcia Filho e 

Rafael Robinson* 

<Conc lwua 2 . » pagina) 

••têj > 

da Matha Paiva, 

Alvce e Padre 

< i* 
f Î 

Vf Bttpck de Natal 
i iU 

morte do Salvador. 

Bsta prosteção s q p e o In-
iroiio dos outros diaa, oomo 
ee a I ^ e j a não eneontresee pa-
lavras par» exprimir a ve-
emencia de sua dar e «Tieteaa. ! 

Nesse intérim, es eeolitoe des-
dobrem uma toaria eòbre » 
rrvexm do altar, qua simbolita, 
as mortalhas de Jesus Cristo. 

Levants-e* o gsawWiíuie, eo^ 
be Cj degrsus do. Altar e re~ 
^a um t i pÂe d * Pirofetc O -
fães, Mlewle p p*r* 4 pêàl* 

teneia e rnvm d * U m 4e ftko-
«m quff m h as 

oerimoniae que oe Judeus devi-
am obeervar ae comecvm o 
cordeiro Pascal. 

Cante ea a M e ã e de Nos-
so Sanhor Jeeug VJbisto, etgun-
de Sãe JoAo, Mgsidt de di^ 
verses oraçÒes: pele Igreja 
Universal, pelo Pape, pelos Bie-
poe e peto Clare em geral, como 
também pelo povo • diversas 
claseei de peeeees eobi» es quais 
a Igreja impkra es grages da 
Paixão a Morte do Redentor. 

Ttrmineda essas oraç es o Sa-
cerdote depõe e eatule e 
precede a teaente etremosila de 
iniiiúfcilieiiil» 4a Santa Cma 
mfcjltyid|p prkttiiwí a P^rte 
iiqMtfrier, depdis um breço^ lego 

nvofada no oorpo de Igreja, 
deecalça-ee, fas ires presta-
{ ô e s consecutivas e beija a 
Senta . Cruz em sinal de re-
verenda e de agradecimento 
pelos benefícios da Redenção. 

Enquanto no CÔTO se cantam 
os "Impropérios*'» os demais 
(4 ierigos e o povo fazem a ado-
ração do Santo Lenho, termina-
da a qual ee organiza a procis-
são &p. recinto da Igreja: O 
Sacerdote retira do "Sepulcro" 
a Hóstia Conéagrada no din 
anterior, e principiam as cerimo-
nias que ne to dia subetitami a 
Missa — porque nefte Sexta-
leira em que Jesus ofereceu 
o cruanto tacrifido da Crua, não 
ee oferece o iijgruento sacH-
ficio da Senta Missa, ha «pe-
nas a Comunhão, faltando o 
Ofertorio * a Consagração. 

lynninede a Comunhão, o 
Seoerdote deixa o altar, quasi 
As pressas* fazendo lembrar, a 
preetpieção com que oe Israe-
litas saíram do Egito, ou a fuga 
dos Apotteloe, á vtsu dos ini-
migos d# Cristo. 

SHmFOkl 
À B f O O A t X ) 

A v . yirtfHÉü M b e H « u 

U M : 1701 - 17^1 

0 Mistério ia Soledade 
PE. LU IZ .GORO SITO HEREDIA fSalesiano) 

A grandeza de Maria é 

medida por sua Sc^edade. 

55* lei moral, que estejam 

mais sós, quantos valem 

mais. O que sai do nivel 

comum se condena a uma 

eoledad* irremediável : 

estrela o montanha; o al-

pinista e o aviador; e quem 
» 

mais alto que Maria ? E* 

a Mae .a Imaculada, a Rai-

nha. Por isso, a *ua so-

ledade é incomensurável» 

como a delicadeza de sua 

dor. Que diferente modo 

(Conclue na pagina) 

Câmioho do Cal 
to ã> ( 

vano 

MARIANA 

ão^ MàrltóWi desta 

t 
Confoane determinação ' - - ' .' • H J 

da Santa Sé, qs fieis^ de-
vem < « e e r f e r abstmenpa 

de carne- nas sextas-feiras 

da Quaresma, observando 

jejum e abstinência de 

carne nos seguintes dias: 

Quarta-feira de cinzas, 

Sexta-feira Santa; Vigília 

da Assunção e Vigilid do 

Natal. 

Esses são -os dias cm 

iue à Igreja i+cfmendz je-

jum c abstinência aos seus 

filhos. Outras mortifica-

ções e penitencias ficam, 

assim, ao critério %os 

fieis. 

ÏJMI'U 

Quinta-iFeii^ haverá 

dera^ão ao Santiasbno Sacra-

A HISTORIA: — Jesus 

guido pelo cortejo, encami-

nha-se para o Calvario. Sofre 
sozinho. Ali, perto dele, nâo 
está agora a sua desolada Mãe, 
cujo encontro com o f i lho, 
deixara-lhe o coração quasi 
sem vida ! . . . A l\ não estão 
os discípulos, nem João, nem 
Pedro, nem Tisgo» testemunhes 
de sua gloria no Tabôr * do seu 
triunfo em Jerusalém e que 
o Unha auxiliado nas suas 
pregações pelas cidades e 
pelea montanhas ! ! Ali, não está 
leuaro, o amigo querido pera 
o abrigar por um momento 
na doce Betânia do seu co~ 

Texto #> quadro acima, 

do drama: "O Filho de 

Deus*', de | 

Stella Wãném^y Bêntvtík* 

se* mento* do eorpe m#tirizado, 
derramando sobre ele, o bál-
samo de uma lagrime, dos 
eeus olhes reesussitades ! Nin-
guém I Sómente aquelas pobres 
mulhares piedosas que o «e fui-
am de longe, chorando, e, * -
gora, Simão, de v í -

^rene, aquele desconhecido a 
quem o centurião Gamara 
para ajuda-lo a carregar 
a Crua! — Simão! Simão da 
Cirene! por esse teu gesto com. 
PMsivo • bom, aaboroe» e ave-
ludado oomo um fruto aoeduro, 
oe teus oen^xM desabotoarão em 

ses mios que auxiliaram o 
divino Semeador a carregar a 
arvore 4a Cruz, b*** ^e co-, 
lher a* meia fònnokas e doi-
radas espigas que o sol de C i -
rene já sanzonou ! — Jesus segue 
agora o seu itinerário coloroso! 
Todos querem vè-Io; é quaiv 
do lhe sei ao aneetitr^ Bere» 
niee, a nobre juefia e q iam 
chamam Vertmiea:" 

— 1 Guarda olhar, do adi-
ante: — Já se avista o Calvar*), 
está quasi terminada & jornada! Catedral 

na 

horas, devendo oe Asnanos 

ali ee' reynir, com q n l n » m i 

nutetf antecedência, tra-

j^TMlo süas insígnias. 

SENHORAS DE AÇÃO 

CATÓLICA 

Pede-se <o comparecimento 

de todas »s sócia«, amanhã* 

Quinta-Fcira Santa, ás 14.30 

horas, na Catedral, pera a 

j Adoração ao Sanlo Sepulcro. 

! X^embra, outrossim, o Cir-

culo do próximo sábado, 

que será precedido dè um» 

reunião as 15.30 hores, 
..f -

HOMENS DE AÇÃO 

CATÓLICA 

A presidência dos H. A . 

| C. convida a todos os mlll* 

tentes pare particlpgrcsn da 

adoração 

ao Santo Sepulcro« 

•amanhe, ás ÍS horae, n t ^ ^ 

tedral, devendo iodes se 

reuninem «aquele templo, 

Pl/L V W f > DE SANTA 

TgKESINHA 

A Presidente de Pia TJntto 

de Senta Teresinha encere i 

o comparecimento des asso-

ciadas, amanhã, ás 15 hi> 

do galileu. 
Centurião: — Felizmente. 

O «nl está escaMante; « s pedrei 
caloiaam; « poeira sufoca. 

— Verônica aproximando-se 
um poueo: — Jesus de Na. 
saré ! 

JtTVUTTUDE FEMININA 

C A T Û U C A 

A Dijetoria de JFC efvíàa ^ue 

na 5 a feira Santa todas a* suâs 

eóetas d i H i i e eManerteer de-

floras tiiaa serão 
aa mais belas e abundantes de 

.OH BUDA 
raffe, tuaviaando-lho ot t o r t u e attteta e . . . 

MUTILADO 

E i L ! . . . \jomo está desfiou- i vidamente untfonnJbudas á Ado-
rado! Quanto aeiifue!. i raçêo ao Sente Sepuice», O 

Quantò «afrimentol « Q u t r o j p « t e de wunião será em fren-
enxugar aquek eaogue. á U m » Ê * U * à m K m * , i * 
quele suor que o cegai ^ • • 
bre Rabi!.., Onde es tuas ma-
deixes doiradas . . . Ohí EsU í APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
coroa de esftnhoe.. ootaa d ^ ^ _» . . 
ve f M T - t e « , f rer . c « n o . - ° ^ 
culta... Oração, avise, per neve 

Centurião enercto: — nitermedto, que na prosdms 

Quinta Feive Sente a adoração 

ao flürtw flspulero será das 

15.00 ás 15.30 hora». 

A _ 

to dr 

m u l t e . N i » 
que á prj0b*da 
em jriaiotieáro 

-V* v'. -M'. •v+i*. \ i, ^̂ ^ „ 



necessária o empreso d« tenJveJ 
naçóeg, ele tiào hesitaria 

em apròvar a bombardeamento 

«tómlco se « i democracia* do 

y r n d o estiverem, 

em gperigo, 
"Espero e faço preces", acres-

centou, **para que isto nunçt 

se toro« necessário". 

O Ohefe do Executiva fez esta 

declaração durante um banque 

te onde estiveram presentes 

tnais de 100 novos membro» 

do Congresso do» Estados Uni-

vos, depois de te referir ao 

bombardeio atômico do Japão, 

há quatro ano» pastados, pon 

do um fim na Segunda Guer-

ra Mundial, 

pussmos entrefer a arma mal« 
« •••• » * -v. • : 

poderosa <pie temo* eot* 

ê » controle, * » 9 mundo 

reunisse • «nèth»lsra—> « m 

para « { w i t arma, o! 

P A R I * W ( K . C . ) - A 

denda dAfüncnk lias eleições 

cantonaJs d e í O de março iuj 

França tp* o empkr^o fetro* 

coso do partido ootnuaUta. 

156 a metide do* e*ntôe» do 

destruíçfci da humaai*fpgfc tomou parte na ek f t l i » 

cuja finalidade era escolher 

conselheiros que formam a i 

qual evitasse o uso da mesma 

para a 

"Teve de tomar uma decisão, 

em julho de 1945, baseado, m o 

somente no bem estar desta 

naçio, ma», também, em be-

neficio de nosso inimigo, f o -

mei aquela decisão porque 

200.009 homens, pertencente*» a 

nossa mocidade» se salvariam, 

assitrt como 400. M t n i m l i ^ 
sa 

FR-'J-

WASHINGTON, 16 — O Pre-

sidente Truman anunciou que, 

embota "o' òfejèüvo do» Estedos 
> > , - • , • • , - .Vi * : 

Unidos seja , a manutenção da 
• 1, . * • 1, t 

paz. c o bèm estar de todas 

"Nunca na historia do mundo 

houve uma Republica, um Es-

tado totalitariò ou Monarquia 

que se tenha encontrado em 

uma situação como ná$. Pro-

pusemos desiair § da maior ar-

ma da historia do mundo, pelo 

bem da humanidade. I f ro-

como 400.900 

igualmente, se V; ? 

"Agora, creio, «çttatoes m 

uma posição em que não te-er 

mos nunca de tomar aquela deu 

cisáoy outra vez, porem se tiver 

de «er tomada, j&lb bem dos 

Estado* Unidas e tia» democre-

cias do mundo, eu n&o hesi-

tarei cpx repetir o leito. 

8 h m í i b i i parie 680.080 votos sa Fíirç* 
fusão de garten»* Xkvtr* alcançado nas ultimas eislçfte* 

camponeses, exploraram a bal-
. . « , * ' . •/ ' , 

xa dos pregos dos produtos 
V * .", * * . ' ' ... 

agrícola« « «titra o » citadin«« a 

l . i que eleva os alugueis Por 

outro lade, agitaram violenta-

mente a opinião contra o Pacto catão encarregados d i r e t a m e n t e ^ Atlântico, apresentando^) 

da administração local. Cada 

cantão elege um conselheiro. 

Na primeira votaçao éneeessa-

ria a maioria absoluta para ser 

eleito. Nos 1506 cantões que 

votaram, gojnent* 734 candid»-S S i W » 
WÉUntq», serfio com-

V •. i - : 
pletttfos em nova eleição a 

27, para a qual se necessita a^ 

pena* maioria numérica. 

Os comunistas aprenurture*» .1 - - • I • * 

candidatos em frade eanüo e 

dirigiam dtsésperadk campanha 

que se distinguiu pela 

KIO, IS (ASAPRESS) — SEGUINDO A S 

como instrumento de uma nov» 

guerra, com ó que procuravam 

ganhar os voto* da* mulhe-

res. 

po* 194 conselheiros comu-

nistas indicado*, somente 17 fo -

tam reeleitoa na primeira 

|eíçâo Comparado com o total 

-tr 

legislativas, os oomunistad per-* 

deram 600*000 votos. Sua* per* 

dag foram particularmente no-

táveis nos distritos campesinos. 

De abordo com as estatísticas 

oficiais do ministro do interior, 

os partidea do General Char-

le« de Gaule que tinham 165 

omselheiros conhecidos, elege-

ram agora 170 nc primeira vo^ 

taç^o. As oficinas do movimen-

to de Dé GauIIe CR.P.F.) re-

clamam 266 postos. 

W difícil determinar exata-

mente a adesão poética , ddS 

candidatos, porque a grande 

maioria deles ê «esendalménte 

de personagens locais que a? 

apresentam gomo indepen-

dentes ou como representante* 

de vários pArtidce. Nfio obs-

tante, 6 inegável que, tomada 

em conjunto a votação, foi ver-

dadeiro retrocesso para og par-

tidos marxistas. 

Os socialistas perderam sua 

rtiaioHe *m vario» departamen. 

toa. De 428 conselheiros oom 

300 conhecidog elegeram ISO. 

Os moderados e independentes 

oa « m i t R V f l M S 

Republic*** ftym IP dtf 110 
anteriorer liuHûè vmiítçímm 

do moVluMtotd ^ijniUHjm 
Popular m m «íJhátituidê  pot 
adapto» de 0$ Oéull*. 

Çm síntese, Mi vitorioso« Am 

eleições sfto es medtrtdoi e 

in*pe»deBl iê d * d M t e * 

Has regides <Sa Normandia, 

BreUnha, Vendiia, Anjou, 

rena e Aisaoia, a i okig6*g l o f * 

taleoeram ÃofivalÉt*nt> g pè-

w f i o des midarfag d y g t y n » ^ 

tais que haviam VO^SK^ 

para «a efftWfM fa Uoe 

colás catoU9*«< 

seman^ a 
Pacto do 
î!1. .,r\.' •• • »• •'- -

k l'il 11 
ao 

O deputado Benedito Vala-

riam« chegou a#esta capitai 

jtfocedente dé Belo Horizon-

te, recueando-sa _ prestar de-

citações á reportagem # Veio 

a bast^ad4?do I M > à& Mi-

r ^ ^ & e a' 

• m a r < t o / e ^ ^ j é ^ ^ e t t t o s 

paílücos vizando a paemea-

RECOMENDAÇÕES 

DO PBESIDKNTE 

HIO, 16 (ASAPBESS) ~ 

ínfarmÂ-se que o senader N e -

reu Ramoa, seguindo as 

recomendaçõea do presidente 

Dutra, somente voltará « tra-

tar de assuntos ligados & 

sucessão após o regresso do 

general Dutra de au« via-

gem aos Ertailoe tinidos 

Jfôltdn v^ampos. 

ÏESTEVE & & CONFERENCIA 

SR. JOSE' 

t c o 

COIidL O 

A M I M C 

« 

RIO, 16 (ASAPRESS) — 

O sr. Osvaldo Aranha es-

teve no Senado conferen-

ciando longamente com o 
\ 

M-. José Américo. Interpe-

lado pela reportagem o sr. 

Aranha informou que havia 

ido apenas ver o sr. José 

Anu rico que ha muito ngft 

encqntreva.^ O senador José 

Américo e£*a 

claraçào. K o entanto, os re 

portefW estão certos de que 

& fiuceasâo presidencial, pois 
o assunto da palestra foi 

como se propala o sr. Os-

valdo Aranha è candidato doj 
1 

General Gois Mon t« iro aoj 

Catete. \ 

NO VAT ICANO 

CIDADE DO VATICANO, 16 

( N . C . ) — SS o Papa Pio 

X I I recebeu 250 pessoas pro-

cedente do México, Cuba, Gua-

temala, Porto Rico S. Salvador, 

Honduras e Estados Unidos, gue 

formam a Peregrinação Inter-

americana aos atos da eo~ 

roaçáo de N . S. de Guadalupe 

oa Catedral «le N . # D . de Pa-

ris. Alguns peregrinos traziam 

traíes nacionais. 

CIDADE DO VATICANO. 16 

ÍN. C . ) — Mons Hioólito da 

Souza Libório Vigário Gerai da 

Diocese de Teresinha, no Bra-

jsil, foi nomeado bUrpo da nova 

diocese de Caruaru' no Brasil, 

O K P . Inácio de Ribeirão 

ê canital da Província de Ma-

galanés, Kita no estreito qu^ 
i. 

tem Q mesmo nome âa &en-*f ria (Padres Maríanistas) 
ninsula. 

NOS ESTADOS W I D O S 

WASHINGTON, 16 (N . C 

Grau, herói do Peru', recibeu 

o habito da Sociedade de Ma-

na 

j Preto, OFM foi nomeado bk-

PARA CESSAREM OS jpo titular de Aebia f coadiu-

MOV1MENTOS EM TORNO i 0 r c o m aireito á sucessão 

DA SU^fÜSSAO |D. Pio Freitas Silveira, bis^o 

RIO, 16 (ASAPRESS) — U * JoinviUe, no Braíil . 

O Pbfiid«nte Dutra, segun-

do « e Informa, teria feito um 

apelo' ao* partidos no sentido 

de espasrem og movimentos 

em torno dà sucessão presí-

denegai M »Ua volta dos 

Estado* Unidos. PSD, PH e 

UDN sceitÉf*m a ideia. 

— — ' w 

CIDADE DO VAT ICANO, 16 

( f t , C . ) — O Revmo. PR 

V W o m k o Bonic, dos aalesia* 

nos,, foi nomeado bispo d# 

Punta Arenas, Chile, a cidade 

mais meridional do iwAdo, a 

5S.° da latitude sul. Punta 

Arenas, com 35.000 habitantes, 

capei« de N . S. do Bom Con-

reiho do i»viciado desta cida-

^ (de . O noviço estudou no Co-

O Pe , Pau]^ Bussard» diretor | k * i o Maria, da 

do The UathoUc Digest e p r * - j m e S m f l cone^gaçáo, em Lima. 

sidente da Associação ite S e u b í s a v â m o r r e u « o comba-

Imprensa Católica dos E s ^ j t e m v * 1 d e Angamos, trava, 

dos Unidos, advertiu u m * c o - j d o ^ qtíando o "Hüáa-

missão congressional que estuda b « * " 3utcru * * contra a 

uifaa proooíta de aumento de chilena. 

Urifas potfais ~ que, se se con-1 X X X 

jumar a alta de parte- para 1 

impressos; arruinarão mui- 1 6 ' C > — 0 " C * ^ 

tas publicações religiosas p ^ l Q ^ Ü ^ desta cidade publicou 

quenas Abüdam os perfodieos u t n f o l h e t o üuatrado a oorea 

catolieos. di«se o Pe. BussardJ È o b 0 t i t u l ° " A verdade do pro-

q t o dlficitnente oom*g»i*m | c e s s o ^ 0 Cardeal Minds-

pagar os gastos da impressão 

e nao resistiram a um aumen-

to de tarifas, 

S. FRANCISCO, 16 (N .Ç , ) — 

Ung 600 casais renovaram aeus 

votos matrimoniais na ceri-

nr»nia de encerramento da 

17a convenção anual do Con-l ^ 2 5 a™* aumentou 10 vezes o 

zenty" Redige o texto dos de-

senho« Douglas Hyde, ex-di-

retor do diário comunista lon-

drinense Daily Worker, conver-

tido « o catolicismo. 

NO CANADA ' 

MONTREAL, 16 (N . U . ) — 

WASHINGTON, 15 — O Pre-

sidente Trujnan provavelmente 

mandará 0 ^ratado do Atlânti-

co Norte pana o Senado ainda 

esta semana, acompanhado de 

uma mensagem de cerca de 

1006 palavras. 

O Secretario de Imprensa da 

Çmà* Brenert Charles Ross, 

falando aos reporterep, dissg 

què, dada 4 importanc 1 do as-

ffunta, o Presidente havia mft-

dáâo «eus planos anteriores 

de mandar o Tratado ao Se-

nado acompanhado apenas por 

uma breve carta de remessa, 

A carta especialr e aer mandada 

paia Presidente, não tocará na 

tfimfify' d a Apir^ò BfiÀidV 

«osv^p^ikeô signatários, de-

olacou 
r''t* 

maioria 4* tortos do áa-

nadó pura q w Wía aprovado -

Contudo* tk aprovação é^qua-

«ti uma certeza. 

carta escrita de Nova York 

por uma estudante ao "Pe. 

Carlos Meens, c/MonS* Tsu. 

China", chegou a stíU destino, 

n pesar de' ter a China 500 

milhões de habitantes. 

NA AXJ&taANBA 

F R A N ^ I ^ T . 1Q ( N . C . ) —' 

A Açap Católica Espanhola, 

custeara' o transporte de va* 
* • • • 1. 1 * i * • • 

rias centenas de prisioneiros 

de guerra alemães internados 

na Espanha nó final da : 

ra, o govemo francês áutóri* 

tau seu transito pela Françn. 

Sociedades de beneficencia ale-

mães receberão os repatria-

dos na tua chegada A Alema-

nha 

N A ITAJLIA 

S S "TT' ' »! •> ^ J I, Jl̂Ĵ  

loipoitaociB 118 upa eooporação m u m 
Declarações * Ãchesoi em torn * H a i t i 

WASHINGTON, 15 (USIS) 

— S«g>undo o Secretario de 

Estadü, Dean Ach«son, uma 

eficiente cooperação econó-

mica int^nacional " ê es-

sencial para o sucesso de qual-

quer programa tendente & 

assegurar uma paz duradoura". 

A mensagem do Acheson, 

dirigida a Annecy, França, 

foi foftnülàda ao« deUgidos 

de 34 nações que ee encontram 

naquela cidade francesa para 

a inauguração da maior reu-

nião onde serão ^'"cutidas as 

tarifas tanclentes a induzir 

oa empecilhos e eliminar as 

praticas iBscríminatorias de 

comercio, o que se torna im-

perativo para "um perma-

nente euceaso doe progrfcna* j progreest 

de cooperação eeononúea." , mundo/' 

Acheson mencionou a fy-

tençâo dMongtrad« ^ mato 

l i nações es» i ^ r i o 

acordo aobft» «*' * «F f f 

ticaa comerdett» oflgtmdoM^-

te adotada em Öütiebre, em 

1947, per t i M l » 

"cutro impctrtttile Inatóp no 

da « M M Í A R I » d * 

w-,— - •V«'- -
d e ^ 

rna 1 
Emi' ifcna dai «Üümas Aá^ 

tembjéias <do ''Ctntro ue Irri^ 

jirensa A. (̂ ue mantem c 

dirige este- diário; o.^' rVs. ftrío-

nistys rosolvcíam doí-^r o nos* 

so jornal 

r e ^ l l è f s ; A . U i á a diluir ir 
A 

íoá i&is adianWiafl de 
. írqEp%ie.n ao » ef ib, ' "- " r 

M i M 
A$rím i ir i ío, fico a assen-

tado O Centre acquit!rá 

linotii o po^ri of«-

gráficas 'leric diário. 

Ai^i. de q-.ie posspmr*. j p^poriii de cc^pv^ 
í 

de maquinas a ai-« 
Ä: J cinai; iura cias crescentes necMÄi 

cauíj vez niitis, 
um vespertino mucírina. — 

enle, e em pt' t-:e Í5Ualdadí> com J c1̂  

mnvmofi • ai:. 
1 tji; iTUii-

rm 

Braijii A . 

-j ~ r 

üo - 7-; 

0 R D E 
pira faxer ftfce Ä ea&o no^v 

c-iuj^v^.sÃo assumidö, pois a 

ivUcj\iiivi cio composição 

fn: ; 225 mil cntieeireg ,09 aríi 

CCÜNJSTETF TFSTÁO RÊ OUIENDÓ 

sî öa quôfç^ subscritücl&j e 

n ül Í das, espçr aü dĉ -Sé 

: V) b^vír A öFDZTil 

: :: cem a iiõva r^uí-

f'nni tios modjxtiÊS Lh 

'To^os OS chefes ~ comunistas 

Deíkrsmm a mtâna coisa: s? 

o país de seu pit^prio- nasci-

mento entrar em guerra com 

a Rússia, ficarão ae lado da 

Russi a. Oi seus nomes ? Ei-loS; 

Prestes- nb Brasil. 

Eli Loevlien, da Noruega 

LE IAM , IA O M ) N R 
JOHN AL. DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO j 

Hli;rtz e Duelos 

ça 

felho Nacional CaU ico p^o numero de missionários cane-

Vida de Familia, aqui efetua-1 <iue pregam «m tairas 

Virá a Natal 0 sr. João Daat de Oliveira ( _ 

a « ' * 1 estrangeiras, anunèia a 

G ÍXaSVUXE, Wisconsin,. Ill**** de Migsäsa d* Quebec, 

(N . ) — Miguel Navarro I e m 1 8 2 3 ^ ^ ^ ^ 

sicmam 2.8Ô0. 

KO JAJPAO 
rUKUOKA, JAPAO, 16 (Nt 

C . ) ~*4om* a Universidade im-

Procedente 4 » fc^ti, deverá 

chegsr a neisa Apitai ne pro-

itime d û H i de volta de uma 

excursio ao Hort* para divul-

gar oa prtàbftpfo* da próxima 

Cmlfüfsrsgin das Clssaes Pro-

durftrss, o it. JeAo Daudt de 

Olivaira, prtsidtnte da Coaf*-

deraêie NpeitfUd do Comercio, 

j f p t O * M ^ r das C h É N 

ré alvo de exprsesieás mani-

festações, tendo sido crtgani-

tado \un vasto program* pe^ 

los mais destacados elementos 

das d m * comerciais tnatdu 

Aftm de mais condigna i e 

tomar a recepçio ao sr. Jo&o 

Daudt de OHveir», egtão mo-

bOiasdte toe j os SMka tos 

rn f lu fs rà i t M * * m * * * * * * p®tronak «ue ooteipòem a 

tado do Bio Grande de Kort^ | * * *r lu\ de Fukuska hmdou 

ums catedra de filpeofia aeoo-

b « cornea ^ . ö catedratieo Äev , Ä . 

Aflsocia$fio Comercial SKNAC,I F t l i p c Detleurier» q . P . , aoti^ 

OTSC, 8MB!, de e u t m m « ^ u r latim * va~ 

to»tftuk6es de classe, I ^ p y ^ ^ da universld»-

Dentre e largo programa ela- de, querem estudar sa 

bomdo degtecsHM uma Mets j «r«ftdes o b r » do teoolasückmo 

Redend» 4m » horas do dta 27.j"«m sua llhgua original. 
M m 

^ l t le Ortbde dd MbfW. « H A H O A U i (H. C . ) 

ROMA, 16 (N . C . ) — Dele-

gados dos Estados Unidos, 

Polonla, lAix^mhurgo, SFrança, 

Hutnania, Holanda, Suiça, AUJ-

tria, Portugal, Itali», Argentina 

m ^(alta, preparam aqui uma 

convenção da Federaçfto In-

temadonal de Homens CatoU-

cem j>are o Ano Santo de 1450. 

^rasíl Chile. S. Salvador, Gua 

temaia. Peru* e Uruguai são 

membros. A Federaçfte foi 

hiftd^da em setembro de W j 
ra, Madre 

PREÇO DO DIA 
CB$ 0.60 

Villo Pensi, ua Finlândia 

William Foster e Eugens Dv-

nia, nes Estados Unidos. 

PaLmiro Togliatti. 11a Italia 

Pollitt. na higlaterra 

M^rano Qalganos, nas Filipi-

nas 

Aksel Lfersen, na Dinamarca 

Dionísio Engina, no Mexico 

E também o doJap^o. 

Quem soubsr de outros tra-

idores, faça • favor de infer-

mar.. < 

I <J: 

r^í-üiii arniti'St*. a quer 

^vü^ cimonv ca 

,10 m 

ntAQBxamu 

Em fe^as o Giaasio 
N.Senhofa dasNeves 

BrtÂ em festas, hoje, o gU j so e 

nasio N . S. das Nevea. mo- fa ai 

O H B f l Ö f l 

em Lourdte, França. 

NA AUSTRALIA 

CANBERRA, 1« março (N . 

0 . ) — Doade 1003 alé 1947 a 

C#pu laçAo católica na Aus-

trália e t f M M em 13%, reve-
» 

la o eenso afkial de 1M7, co-

mum aumento de 210.710 f i -

éis. De 7.354.841 habitante», 

1 . M . 7 M sio «atalieaa. 

MUTILADO I 

delar esabelecimento de en^ 

sino feminino desta capital 

em virtude do aniversario na~ 

sua digna direto-

Imaculada Widder, 

dá Ordem Religiosa do 

Amor Divino. 

Educadora dedicada e vir-

tuosa, a madre Widder é mui-

to estimada n&o somente en-

tre as suas trmies de ha-

bito como também no seio 

das numerosas meninas e 

senhorinhas que frequentam 

aquele gfaasfto» cujo piagrse 

conceito estio a dever 

atual superiora peio tra-

balho incansável que Madre 

Widder ali realiza, coadjuvada 

pelas demais Irmfis e auxi-

liada pela generosidade doe 

catolicos nat&lenses. 

Pela grata efemeride a di-

retora do ginásio ^ í . S. das 

Neve« vem recebendo as 

homenagens dos corpos do-

cente dicente do estabele-

cimento *quc dirige, ty»nd 

havido missa em ação de 

graças. A ORDEM felicita a 

virtuoM eftiverstrlante. 

Este jornal podetd, também, 

ser procurado ua banca de jor-

nais da cigaxxeica Raipendy, 

São José, no b e d w da Aloartm, 

nesta cspital. 

— «I - ' - »1 — | II II !*• I I 

FO£TE PRINCIttfcL DE 

AUXIL IO A O m O G R A M A 

DE R S C U P t R à C t o 

WASHINGTON, t i — A in-

dustria de aço europeia e*t i 

Jtraçando os M i brVbmtm 

caminhqe para « de 

pregrama d* l U l ^ M j l n , Üw 

formou « ^ i i ib fc l in i l i i 

Cooperaçio 1 m M k f l t do « 

Estadoa UnUki, d ^ i A l d * unia 

viagem de tosmfci i S t^ 

ro^a. para t M t t l i i K « qtàan-

tídade d » f t r i M * ^ 

depoU d* m » de 

auxilie 

O produto «fctUò « è 

ldtt, no, peiMs M ^ r t ò i pé-

do Programa de R ^ U J U H I J 

Europeia, é d * < m + d » « 

a d l l * * de I M M H méti^ 

cet, 30% male IWt . 

ECA eatff l* % pMduçln 

subidi timmWrn « H 

Jum* de lfcb,11 Vv 
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S O C I A I S 
A N I V E B S A B I O S 

SENHORAS 

D. TE 'CA $ALES — Aniver-

saria, hoje, sra. dona 

Téca Safe»- de Araujo Santana, 

esposa do sr. Henrique San-

tana, conceitu ado comercian-

te nesta praça, 

- A digna aataliciante, que é 

elemento de , relevo na Açào 

Católica & uma das dedicad-s 

co operadoras '̂ da imprensa ca-

tólica, receberá, pela grata 

efemeri4e de hoje, inúmeras 

felicitações das pessoas do seu 

vasto circulo d»1 -relações de 

amizades; sendo satisfação para 

A ORDEM enviar-lhe cum-

primentos,. extensivos ao seu 
V 

íilho padre Eugênio Sales, 9 

demais iasftffi<*bros da família. 

FARÜIACIAS DE 
PLANTAO 

" Farmácia Confián^a — Rua 

Vigário1 B&rtoloméu. 

Farmácia Navarro — Rua 

Amaro Barreto. 

Farmácia Guilherme Pra-

ça Augüsto Severo. 

Luíza Barreto, viuva do pro-

fessor Abel Barreto 

— Natércia Mendes igoares, 

esposa do sr. Pedro Soares da 

Sílvf, funcionário do Deparla-

mento da Agricultura 

SENHORES 

MONS. LUIS MOTA — Trans 

corre, hoje, Q aniversario nata-

lício do revmo, mons. Luis 

da Mota» vigário geral da dio-

cese de Mossoró, e figura de 

relevo no clero norte riogran-

dense. 

Gozando da estima dos seus 

colegas de sacerdocio e dos ca-

tólicos em geral, o digno na-

Laliciantè será alvo, nesta, data, 

do expressivas homenagens,! 

enviando-lhe A ORDEM, pela 

grata efemeride, cordiais feli-, 

citaçõcs. 

JOVENS 

Heitor Fernandes de Gois 

— Merroveu Dantas, filho do 

desembargador Virgilio Dantas, 

(Conclue na terceira pagina) 

JMo ha qusrn possa ocuhar os grandf» ba. 
nefidot do analno domestico. Forque n&o se 
trata? evidentemente de ministrar uma serie 
da conhecimento? moralmente teórico», nem 
formar profissional 

Visam as escola« domesticas formar do. 
nas da cata completas, isto 6, que aaibam di-
rigir uma casa, uma familia, 

O exemplo da Escola Domestica €e Natal 
consagrou a visão daqueles nossos patrícios que 
se bateram ardorosamente pela %ua instalação 
e funcionamento. O Rio Grande do Norte 
deve muito á Escola Domestica .não resta 
duvida. 

Agora, as irmãs franciscanas do Colé-
gio Sagrado Coração de Maria» de Mossoró 
resolveram fundar uma Escola Domestica. A 
Superiora daquele educandario declarou aos 
nossos cordfades de "O Mossoroen.se" que se-
guirá? dentro do possível, dada a diferença 
de proporções, o exemplo da Escola Domestica 
de Natale e mais perfeita do pais. 

E' um depoimento valioso e sincero, 
que muito deve honrar não simplesmente 
aos natalenses porem a lodos nós, já que 
q Escola, na realidade, é um patrimônio comum 
dos norte riograndenses. 

A generalização do entlno domestico, nao 
é simplesmente para o nível secundário da 
in£tração,mas até mesmo para o nivel primário 
como proclamam todes o» entendidos, i 
uma necessidade indeclinável. 

Porque assim teremos quem melhor 
cuide e melhor entenda 4* uma seria de 
problemas e assuntos que ficam entregues 
ao léo da sorte, quando não existe a forma-
ção domestica. 

Tanto a mulher da classe media quanto 
a das classe* proletarias precisam de conhe-
cimentos generalizados para o exercício da 
nobre missão de dona de casa, esposa e mãe, 
E é nos cursos de ensino domestico, apren* 
dendo a fazer, recebendo lições praticas utilís-
simas ao lado da formação moral, que tere-
mos uma geração mais consciente dos seus de-
veres e "das suas responsabilidades, 

O Colégio de Mossoró fez muito bem fun-
dando a Escola Domestica a funcionar no ano 
vindouro. Será o exemplo da Escola Domestica 
de Natal frutificando. De muitos municípios do 
Estado, não restam duvidas acorrerão mo-
ças para aquela Escola , foimando-se turmas 
sucessivas de donas de casa competentes e 
esclarecidas. 

G R A Ç A S 
Jaci Gouveia, agradece a 

Nossa Senhora jías Graças, 

uma grande graça ^lcançada 

ccm promessa de publicar. 

Agradeço a S. Judas Tadeu s, 

urna grandiosa graça alcança-

da por intermédio de sua no-

vena, com promessa de publi-

car. 

Maria <ía Conceição Fernandes 

Penha, 28-3-49. 

Nota da Semana 
Peoitescia e existencial!» 10 

Mais uma vez, o mundo 

minante drama do Caivano. 

CON. J. ADELINO 

cristão está revivendo o cul-

Celebram-no todos aqueles que creein nas chagas re-
dentoras de Cristo e^ aqueles para quem a palavra Virtude 
longe de ser uma formula ôca de hipocrisia ou de ilusão, é 
uirm realidade viva e fixadora do destino de cada homem. 
Deante da Cruz, duas mentalidades e duas atitudes se 
postam bem definidas. De um lado, alinham-se os que 
ercem no sentido da crucifixão do Mestre e nela crendo^ creem 
tarubem na crucifixão , de sua carne com os seus vícios e con-
cupiscências. a despeito de tedas as fragilidades. Doutro lado. 
porrnXj surgem os que cevam sua carne^ suas concupiscências 
c seus vi cios. Afirmar isto não ô atirar pedras, mas consta-
tar simplesmente fatos. Hã agora, por este mundo além 
um ^c^Pziiilio muito engraçado, muito bonito^ muito sonoro 
e jtvlíío cantante. caDaz de impressionar e <* é de envaidecer, 

| rícÉ tra^r as ^ressonâncias de um trovão, e ó possível que 
|i*5utm w tire o chapéu cheio de respeito e compunção 
Esse Cidadão se chama Existencialismo. Que vem a ser isso ? K 
muito fácil. Compreende-se melhor* praticando-o. Er mais 
pratica do que teoria ? e como muito pratico que resumte-

em otimo ponto na Praia 4a f se simplesmente nisto: uma forma fácil, facílima um meio 
j } 

Meio» e 4 lotes de terrenos a mais do se gozir a vida. Tem, no entanto a sua filesofia, 
10x30 na roesiõa Praia. muito pratica ta^nbem e í^uito assimilável. A*exísfel^ia, prece^ 

Tratar na ALFAIATAIUA | d e ° G U e r ° ^ v e í o a ru** J o espirito-1a lamaj 
n^cew a"Ics da alma. Vilmos cntfío dar â ;lama o primeirpi 

AMAZONAS — Rua Dr. .. _ Uma beleaa ! E dando-se o primetro Kigar á larmv tor: 
ta, 2Z& ou pelo telefone 1632. V<cil advinhar aonde se vai chegar. 

S O B R A D O 
Vende-se um sobrado n . ° 

601, á Ru£ da Conceição, nes-

ta cidade. Tratar na Jun-

queira Aires, 532. 

Da Pascoa 
Uï ï tm , 16,1-7) 

Naquela tempo, Maria Madalena, Maria^ Mie da 
Tiago e Salomé, compraram aromas pára virem embai-

j samar a Jesus. E no primeiro dia da semana, depois do 
j gabado, logo ao amanhecer, chegaram ao sepulcro, 
; nascido já o sol. E diziam entre si:' Quem nos há de 
f tirar a pedra da entrada do sepulcro ? B olhando no «e. 
| pulcro, viram então um jovem assentado do lado 

direito^ vestido com uma túnica branca; e ficaram assus-
| iacütt. Ele lhes disse: Não tenhais medo; buscai a Je-
i sus de Nazaré que foi crucificado, ressuscitou* não está 
| aqui; eis o lugar onde O depositaram. Id^ porém, e di-
| zei a seus discípulos e a Pedro, que Ele vos precede 
| ma Galileia; e ali O vereis como vos disse. 

Casas na Praia do Meio 
VENDEM-SE 4 casas situadas 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques d» Ifttíras, Molhados e Gersak. Sortimento 

completo de beblte nacionais e estrangelnae 
Vendas em fruto • a varejo. M i p a domicilio 
AVKNXDA RIO BRANCO» Ml - TVrjEPONS. 12-11 

O existencialismo pratico foi por demais feliz por ter 
vIndo ao mundo na hora num momento excepcional, quando 
uma torrente humana estuda e busca os meios mais animali-
zados de gozar a vida. Para muitos pouco importa a alta 
filosofia do Existencialismo. O que Interessa e o que impressiona 
fi a sua pratica, e essa *stá pegando direitinho como direitinho 
pegou o Samba das ttacanas despudoradas. 

Viesse sentido, pois, Existencialismo vem a ser o melo 
mais fácil, s e g u n d o o qual os homens e as mulheres não relutam 
em lançar fóra os últimos sentimentos de vergonha e de ptu 
£or, para se reduzirem A ultima expressão de animalidade 
Se o barro foi creado antes da alma, vamos £er barra primei-
ro. í3e o corpo existiu í antes da veste, joguemos fóra essa 
"este, e andemos nús, Se a leí moral ê uma consequência doa 
a"o3; rompamos essa lei e deixemos a natureza expandir-se 
explodir por si mesma, livre e bruía^ desenvolta como as ava^ 
lanche». 

E assim por deante* Viver extstenciaüssímametite ê Isso, 

e nada mais. Já não ha lugar para o sentimento def pudoí, 
de vergonha e de temor do pecado, porque .afinal de contas. 

o homem ou a mulher pode transformar-se numa simples 
coisa, num simples instrumento^ com a mesma facilidade com 

que se ^transforma um minueto de Betovcn num horroroso 
samba de carnaval* 

Mas, não pontificam tão somente os premotores da nií-
dez do corpo, dessa nudez que nada tem de comum com a 

nudez de Cristo na Cruz. A* estão os apostolos da nudez dó 
palavra falada e escrita. E na escrita, então, a coisa é muite 
seria. Perde-se tiodo freio de recato e de f respeito para st 
fazerem descrições anatômicas de arrepiar os cabelos em ar-

tjgus Jcrnais avulsos. 
E o mundo marcha. Neste fim de Semana Santa, a visac 

do Calvário ge »Iteáa magnifica e nítida para os que nac 
rem dar o primeiro lugar ao barro e buscam na saifU 

alidea de RqdentGr o s^tidü mais profundo d^ pureza, da' fiai. 
liUad<fie ;da ; Vergonha1 i, publicai e privada , da crença^ enfim 
r.aquofes var res eteraÜs ^ do espirito^ cujos altos destinos 
phiuiik muito acima t ' daquelt' > «utro a qu« o nada há de 
arrastar a lama e o barro. 

( r 

N ^ E Ç Â M O 

TRAÇAO NAS 4l RODAS 
10 VELOCIDADES DE MARCHA 

: 8 A' FRENTE E 2 Pi' RE' 

GRANDE CAPACIDADE DE TB A-
CÃO, permitindo uso de reboques 

para cargas 

POSSANTE GERADOR MÓVEL, 
graças á sua tomada-de-força 

disponível 

LAND-ROVER 
Fabricado pela 

THE BOOVOER COMPANY LTD 
Birmingham Inglaterra 

PERFEITA MOBILIDADE EM TERRENOS DIFÍCEIS PELA TRAÇAO NAS 4 RODAS 
Um veiculo indispensável ao agricultor na|batalha da produção 

. f rM 

Motor de alta eficiencia, desenvolvendo mais 59 BHF 
Armação de chassis de perfil em íorma de caixa, leve e 

muito rígida. 
Chapas de liga de àlummio, de alta resisíencia meca-

nica, não corrosivel. 
Roda livre, no eixo dianteiro, funciona como diferencial 

do auto-travamento. 
De grande versatilidade e excepcional robustez • 
Eapido, seguro e economico em uso urbano. 
Trafega com segurança, mesmo nas piores condições 

do interior, enfrentando os mais primitivos 
caminhos. 

para inspeção e transportes internos nas fazen-
das, graças á sua facilidade de rodar sobre 
terras aradas. 

Utilíssimo como trator leve. 
T̂omada de força disponível. 

Capacidade de transporte além de 500 kgs 
Capacidade de reboque até 4 toneladas. 
Sobe rampas de 30 graus I 
Trafega normalmente sobre um l^içol dágua de 60 

cms, de profundidade. • 
Consumo médio de 8 a 10 litros de gasolina por 100 kms* 
Circuito de ignição especialmente protegido contra a 

humidade * 
Poderosos freios hidráulicos, de ajuste automatico. 
Acomodações para 3 pessoas na frente e 4 atrás < 
Circuito de iluminação e arranque, de 12 volts. 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
JVtmeifo Csrtorte tafaferlo 

EDITAL — AVISO COM o 
Pi? ASO DE 30 DIAS 

Pelo presente ediwl com o 
preso de trinta (30) dias, a 
contar de sua publicação no 
Orgâo Oficial do Estado, e de 
acordo com o que estabelece 
o art. 24, 5 Único alinea "A " 
de lei n . ° 209, de 2^1-194« 
modificada pela lei 457, 
de 29 de Outubro d^uele ano, 
levo^ ao conhecimento dos iri. 
teressados om geral, que por 
parte do pecuarista Manoel 
Dias da Camara, brasileiro, 
casado, agricultor e criador, 
residente no sitio "Formigueiro' 
do Município de São Tom 
desta Comarca foi requerido 
nos termos da citada lei ajus-
te moratorio de sua divida 
para com o Danço do Brasü 
S. A » de Natal, no valor dr* 
cr$ 14.000,00, proveniente do 
emprestimo pecuário, por óle 
contraído naquele estabelecim^u 
to bancario, consoante contrato 
firmado em 5 de janeiro de 1917» 
oferecendo como garantia real 
em especial isaçâ o hipotecaria, 
a sua propriedade denominada 
"Formigueiro" situada no Mu-
nicípio de Süo Tomé. imóvel 
esse que segundo as su:w 
claraçoes, eveedem do valor 
da divida a ser ajustada, afim 
de lhe ser hbcrajda oi íjubanho 
apenhado e pagar a divida em 
doze (12) anos, QÇ? presta* 

çoes iguais anUatM^iti?. Z 
para que os fhteressados apre-
sentem as suas reclamações r 

habilitem os 5?euj5 créditos, nxar, 
cou o MM, Juiz o praso de 
30 dias, que ocorrerá da pu^ 
blicação deste no órgão Oficial 
do Estado 

Santa Cruz, 31 de Março 
de 1949. 

O escrivão do 1.° Oficio. 

João Ataíde Pereira. 

Av 

Distribuidores no|| Estado do Rio Grande do Norte 

R. Chaves & Cia. 
Duque de Caxias, 8 O-Edifício Qniahs-End. Telg. Qaiaho-Natal- Rio G. do Nirte 

JOMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio/ Judi jirio 
EDITAL — AVISO COM O 

PRASO DE 30 DIAS 
Pelo presente edital» com o 

7raSo de 30 a GDntar de 

*ua publióàçâ^^o Dfariò, Oficial 
lo Estado^ e de acordo com 
) que estabelece o art. 24. 
í Único, alínea "A ' ' da lei 
209, de 2—1—19-18. modificada 
pela lei n . ° 457. de 20 áe 
Outubro daquele ano, levo ao 
conhecimento do$ inlere^odos 
^m geral, que, por parte de 
dona BEATRIZ MENDON-
ÇAt viuva do pecuarista Fran-
cisco Assis Lopes de Mendon-
ça, criador e agricultor, re. 
vidente em Varzea do Milho 
deste Município, foi requerido 
nos termos da citada ajus-
te moratório do sua divida para 
?om o Banco d Brasil 5, A . 
l e Natal? no valor de c-r$ . 4 

'48 »C00.00, provenieníe de em-
prestimo pecuário contraidr» 
pelo $eu finado esposo naquele 
estabelecimento bancário, con-
íoan1« contrato fimndo em 
15 do Outubro oe 1945, o l\?re-
cendo como garanlb v^al cm 
:specialisa<;ão hjT?o:t'caria. 
suas propriedades "Varze;- «> 
Milho e "Curralinjo" siiu;»i«i> 
iCSte Município, imaveis e.̂ .f-s. 
que, segundo as declarador- da 
impetrante excedcm d > ..: 

ia divida a íjc,- ajiL^íadü, i; 
ÍL> lhe ser liberado O n « 
banho apenhüdo c pa^nr u 
íivida em dozf (12) anos. tvi 
prestações iguais. anualmniU. 
2 para que os interessadas apre-
sentem as sua.' recíamaçõfs e 
habilitem os seus creditas. 

cou o MM. Juiz o pmso do 
30 dias, que ocorrern da pu-
blicação deste no Orjíão Oi>-
cial do Estado. 

Santa Cruü 31 de Marco dc 
1949. 

O escrivão ao 1 0 Oficio. 
João Ataide Pereira 

COMARCA DE SANTA CüUZ 
Printeiro Cartório Jvdicinrio 
EDITAL — AVISO COM O 

PH ASO DE DIAS 
Pelo presunto wlital, cor.» 

o praso de 30 dia?, a contar de 
sua publicação no Órgão Ofi 
ciai do Estado, e cie acorda 

, com o que tstabclece o art. 
| n . * ^ Único, alínea MA" da 
lei n . ° 209 de 2—1—1»48. c o -
dificada peli lei n.° 457» de 
29 de Outubro dsquele ano. le-
vo ao conheci:nento dos interes-
sados em geral, que ,por part^ 
do ptcuarisU ANTONIO FO-
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reumatismo d a 
ß 

mesma origem? 
USE O POPULAR PREPARADO 

Elixir 9Í4 
VALIOSAS OPINIÕES 

"MSDICAÇÂO AUXIL IAR H P TRATAMENTO B A SÍFILIS 
Rsaultado satisfatório me teti dado o ELIXIR 914 no tra* 

tamanto da Siflii*» ratão porque não ponho duvida am reCo-
msnda-lo. 

( a ) BR* ALCIDES GARCIA 
Atesto qua tenho empregado com bons resultado« e 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifüitico« 
(a ) DR* ALV INO AGUIAR 

Bui Munia 

^RIAHÇAS 

Teresinha da Jesus da Sa-

grada Face Bezerra, aluna do 

Colégio N . 8 . daa Neves, a 

ÍUha do ar, Idgxr Fartado 

N o v a Yitorla d o O l a r i a 
Vencido o Fortaleza ipor 2 x 1 
FORTALEZA, 14 (ASAPRESS) 1 pois apresentando um padrão 

— A equipe de profissionais do ' mais convincente que na sua 

Olaria voltou a vencer nesta estréia, soube tirar partidp das 

capital, entem, derrotando o For , falhas do adversário, 

j taleza F . Cj. por 2 tentos a. um 

( Uma vitoria justa e merecida. 

I Reumatismo a 
Placas Stfültfcaf 

DE NOGUEIRA I 

R A D I O S 
ULTRA MODERNOS — RECEPÇÃO 
MUNDIAL — ACABAMENTO DE LUXO 

G A R A N T I D O S 

CR$ 1.800,00 A' VISTA 
. Informações com a firma 

C A R L O S L A M A S 
Dr.4arata, 233—C. PosiaL 87—Fone 1159 

-''lift 
' '1 

b y ç l M â e l F i l h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

— Vilma Rejana, £Uha do sr. 

Valker Macedo, promotor pu-

blico em Santana do Matos 

DIA 17 

SENHORAS 

Hilda Nogueira Monte, es-

posa do Sr. Helvidio Bandeira 

do Monta, acreditado comerci-

ante no Recife 

— Ivone Meira de Medeiros, 

esposa do Dr. Tarcísio de Me-

deiros, funcionário do Tribunal 

Eleitoral e advogado em nos-

sos auditorias 

SENHORINHAS 

Lourdes de Cara lho e Sil-

ve, aluna da Escola Domestica 

de Natal, e filha do sr. Clemen-

te de Carvalho e Silva, co-

! merciante nesta praça. 

JOVENS * 

Vicente Alves Chagas, fun- . 

cionario da E. F , C. R . G . N . ! ™>dia seguinte com gran~j í i 
— José Pinto de Oliveira, f i - ! acompanhamento de paren-j 

lho do sr. Edu&rdo P into , ! t e s e amigos^ tendo a Irmanda-j 

proprietário em Santa t m * j dos Passos se feito repre- j 

Sob o titulo acima a "Fo- Í sentar por grande numero de; 

FAU?JIMENT05 seus associados, ! 

Apos alfium tempo de padeci-! Pêsames á familia enlutada. 

Os quadros 

constituídos : 

OLARIA : Zezinho 

atuaram assim 

sis t Saraiva ; Zé Sergio, Tor-

res • Traíra ; Otávio (Natal) 

Aluizio, Paulino (França), 

Mozart e Antonio Sofia. 

DOMINGO, CONTRA O 

FERROVIÁRIO 

FORTALEZA, 14 (ASAPRESS) 

—O quadro do Olaria, do Rio, 

Osvaldo 

I ! e Haroldo (Lamparina) ; Ama-

F L U X O -
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORES 
AL IV IA A S CÓLICAS UTERINAS 

I&nprega-se com vantagens para 
combater ns irregularidades das fun-
ções periódicas dãs senhoras. E* cal-
mante e regulador dèssas funções. 
FLUXO SED ATINA* pela sua com-
provada «fí*aci3i' 4 muito receitado 

DEVE SER, USADO • 
i COM CONFIANÇA 

Funcionário da Entrada 4c 

Ferro Central, onde gozava da 

estima de todos, motivo porque 

o seu desaparecimento vem de 

j causar profunda consternação,, 

í o saudoso morre* aos 40 anos J 

! de idade. Como catolico o sr. ; i *, 

Cezarino pertencia a dive*-; 

s^s associações religiosas, en- j 

tre as quais a Venerável Ir- : 

mandade do Senhor dós Pas- ; 

sos ; 

O seu sepultamento teve lu- i 

ro, Moacir e Ananias ; Alci-

no, Jarbas, Mical (J. Alves), 

Maxwell e Esquerdinha. 

Pregrans 

mento, faleceu no dia 12 do coe-

rente. confortado com osul-

timos sacramentos da Igreja 

ministrados pelo rcvmo. Frei 

Agatangelo. o sr. Cezarmo Be-

zerra da Cunha, 

rente, confortado com o® ul-

Era casado com d. Ana Be-

zerra da Cunha que lhe so-

brivive e deixa desse con-

sorcio um filho o peque-

no- Francisco de' Assis * ; j • 

D O M I N G O 
NO RIO : 

CHILE x EQUADOR 
URUGUAI x BOLIV IA 

Em São Januário. 
EM SÃO PAULO : 

BRASIL x COLOMBIA 
No Pacaembú. 

RESULTADOS 
Brasil, 9 x Equador, 1 (Rio) , 
Bolivia. 3 x Chile, 2 (São Pàuln). 
Paraguay 3 x Colombia. 0 (Sao Paulo) 
Brasi^ 10 x Bolivia^ 1 (São Paulo) • 
Paraguai, 1 x Equador. 0 (Rio ) . 
Peru» 4 x Colombia. 0 (Rio) . 
Brasil, 2#x Chile, 1 (Sco Paulo). 
Uni£uaiT 3 x Equador, 1 (Rio) . 
Paraguai, 3 x Perú? 1 (Rio) . 

Federação Noite -Riogiandewa 
de Despoitokr 

) ATO N . ° 182 
O Presidente da Federação Norte-Riogr^juJetise de Des-

porto?, no uso das suas atribuições 
RESOLVE : 
1.° ) Fica determinado o dia 1.° de ^Mao do corrente ano 

para a rtaiizavão do Torneio IniçÍQ ^dç^^ampeonato de 
Futebol de 10-1(9 ; r , < » ^ 

2 . ° ) Os jogos do Campeonato de Futebol do corrente ano 
constarão de tabela a ser oportunantsvléi publicada ; 

3 . ° ) Consideram-se auomaticamente inscritos para o 
Campeonato de Futebol do corrente ano, bem assim para o 
respectivo - Torneio Inicio todos os filiados a esta 
F. N. D, ; - ~ * 

4 o ) O nZo comparecimento de (Jtiáfqü^r filiado ao Tor-
neio Inicio importa na sua desis^ncia ao rÇqpopeonato de Fu-

A l I j h h * f l P I l l i t^bol o } consequentemente. na cassação do^eg is t ro de todos 

uUi'Hín6nc3no 06 mfiDoiî ícus j0^^^^1^53 s»««5®® p™***-
j Kez-ul^mento de Penalidades. * ^ 

) encerrará domingo sua tempo» 

1 rada em gramados cearenses, 

enfrentando a Ferroviário. 

I Reina grande interesse pela 

I intima apresentação dos "ba-

riris", e os locais esperam vin-

i gar-se das derrotas sofridas 
FORTALEZA : Hélio ; As^ pelo Ceará e o Fortaleza. 

no 
Natal, 34 de Abril de 1949., . . v 

RUY BAKílETO DE P A I V A — Êri&dcnte. 
_ .. I I . II I ... — - ft ,L | • • •• • 

f Afrodísio B o i b i Pilho 
Missa de 30. dia 

Maricta Fernandes, Nascimento Fernandes< e demais mem-
bvo* <io î aa íainilia covidam seus parentes e amigos para 
c-£riÍ£tiro:r. a missa que mandam celebrar em sufrágio da alma 
do AFHODISÍO BORBA FILHO, ha 2.a f é i r^ lS do corrente, 
na Catedral, ás 6 V2 horas. Apresentam agradecimento». 

E D I T A L 

COMUNICAÇÕES 

Do farmacêutico Jaime Van-1 

deriei, recebemos comunicações j 

de haver sido fundada, nesta 

capital, no dia 9 do corrente, | 

a Associação de Farmacêuticos | De acôrdo com a evolução da terapêutica mo a em a, foi cia-
do Rio Grande do Norte, ten- j ^ m ü J t H d e ; A f 7 " M A l í c u J o s ™ p o : ? e n t e 3 í m m * * 
«w w , j Mudados com ír^tlcutosldad«. Afre modificanrto o terreno « 
do sido ckíta'uma diretoria pro- : ctíu-llbí"^ní1<» o ? ítem;* nervoso vegetativo. A«TIIMAN propor-

; ciíxna ao |>ack.i*? uma respiração livro o fílciK sendo de ação 
visoria, constituida dos srs-.Í LM<?<iiaja. ASTU;»IA>Í atua rtireramonte FIFTFCVA 09 bronQuios,* 

' . 1 ) ClíiíÚificnftdo o catarro endurecido, fa^ndo âe»?paroc«r ft opres« 
Jaime Vanderlei^ Omar Lopes ião. aliviando em poucos insiart?«, a ?nais penosa falta de ar 
r- ' r ^ ' Ikxrlf TU ° a O i'-ro üc AKTHMAN nào sc limita súmente Ao. V̂ araoso» e Jose « a r o } Ar^sAò da Aama «endo tambfm ^mndemepu cíícax na* tossofcí . ] t>:onquíu>4 agudas ou cryR^aJi . J 

(Conclusão da 2.a pagina) 

zerra. 

j de Dezembro dé 1946, ofere-
j j cedo comO garantia real em 
| DRTGUES DIAS, brasileiro cn- e s p e o i a j ^ r á o hipotecaria, a 
jsado, agricultor, residente n « í CUTUVELO" ou «São Miguel" 
I sitio "São Miguel" do Termo J Formigusito"? situada no 
i de bào Tomé, foi requerido nos j M i m i c i p i o Sâo Tomé, imo-
termos da citada lei, ajuste mo- y e l ^ u e segundo as 

j ratorio do devida ; para ! 

com o Banco do Brasil S. A . de 
Natal, no valor de cr$ 12.000 00 
(doze mil cruzeiros}, : provini- j a í n n d e l h e - s e r liberado o 
ente de empréstimo pecuário, { rebanho. ,̂  ap^ijh^do e pagar a 
nor élc contiaido naquele €3_ jdivida em <12) anos, em 

tabelecimento bancai io, con- i P*eAaç«5S 'ifeítois, 
SOZ.1LÍQ contrato firmado em 18 

suas declaravôes excede do 
valor da dftüdä a ser ajustada, 

. Vi"*' 

si-.s-ír: 

4 

fetíHICA píE S E N H O R A S 
- / . DR ETEliVINO CUNHA 

4 } E S P E C I A L I S T A 
Cuno de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação» «fce, 

CANCE?, — TUMORES 
Consultas : das 15 hora» em diante exceto aos sabados 

Consultório: Rua Cel. Bonifacio, 222 - Fone 1081 
M d e t i d « — Ru « Joaquim Manoel, 590 — Petropclk — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA m i GCRAL 

I sua propriedade 

D R. M O N T Z 
EX-ASSISTDV.i l DO HOSPI-

T A L PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvido* — Nari i — Gtrfairta 
Vx<«sslstaut» do Hospital 

Ontwar tü 
Cot » . : A ? Rio Branco» M l ( 

| 

Dr. Mucio Galvão! _ 1 
de Oliveira 

C H W K DO LABORATORXO! 
do "Hospital Mlguõl Couto" [ 
Gume« de Sangue — ürlna — 
fezes — fiacarros — Pus -

DR. PEDRO SEGUNDO 
Ü S P E C I A L l S % A 

V I A S URINARIAS — FROTOLOGIA E SITITJCT 
Cura Radical das heomrroidas, varíses e hidrooeles» sem opençl^ 
e sem dor: Doehça da urete, prost»ts^ v « í c u k » , semlnak; bexf 
g i • rins. Testamento rápido das uretrito» s g M w • cttrote 

« süss complicações* Perturbares* UrotroscopW ) 
Galvano Cautério / 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Coacaltftito: Kdlfida f/Nova Aurora"» Boa Dr. Barata» 241 — 1. 

Andar — ftasidencia: Rua Apodf, 277 — Fona MSI 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

O í i c i n a m e c c c c ü c a a 

v e n d a 

VENDE-SE Ott arreadft4e» me-

diante contrato por9 preço mo-
1 dico uma oficina mecamca com 

as seguintes m&quína» : um 

j motor "Deutz", de 8 EL P . 

I um tomo mecânico de boa dt« 

! menaão ; maquinas de brocar 

! bancada com ternoa de maq 

: alem de outros objetos 03 uU> 

^ lidada. 

; A trata* com Humberto Co* 
1 centino, no "Armarem Impe 
1 
j rial" — Rua Ulisses Caldas 

' nesta capital. 

deneniinada , ' i — i • • I,-

anualmen-
te. E paya que interessados 
apresentem as suas reclama^ 
ções c liabüitem os seus cré-
ditos, marcou o "MM, Juiz o 
praso dc 30 dias, que ocorrerá 
da publicarão ctacte, no Órgão 
Oficial do Estsdov 

í l l u g a - s e u m a c a s a 
Na praia de Areia Preta bem 

localiaada, com 3 quartos gara_ 

ge e agua encanada. „ v „ . , Santa Cru2, 31 de Março do 
Tratar a Rua Dr. Barata, 233 ' ; : 

— Fone, 1159. 
O escrivão de 1,° Oficio, 
João Aíaide Pereira. V E N D E M - S E 

k) essas s°ü 1M* 118 * 190 é > 

Rua A\ítk da Souza tj ZiM ni • 

Praia de Ar « i * Pret^. 
Tratar 

trai. 

na Cpopersü^ C f » 

PARTIÇULA^MÈNTE: ESTOMAGO, INTESTINOS 
Consultas diariamente das 15 ás fi. beras 

' Consultorio : — £d. Progresso 1 . ° Andar — Sala S — 
Rua Uliaees Caldas 116 

^ Rua Felipe Cotaerão, 609—Natal—R. G, do Norte 

DR. E INAR LIMA 
Médico só de Crianças 

E H G A D O i 1 4 ^ ^ ^ ^ 
Vacinas autogenas i 

DIAGNOSTICO PRECOCE , 
DA GRAVIDEZ ! 

Laboratorlo: Rua Frml Mi* ! 
girtlinho, Ü — Fona l l l t ' 

Conmütas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiraa, ; T ^ r r i ^ í n M ^ r í ^ i r n c i 
de « á s 10 horas. A* tarde - Todos os dias» excepção aos Sabados 1 A t U ^ U U Í > 

Avenida Rio Branco, W 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS D A TARDE EM D1A1ÍTE, 
Consul tório : Rua Amaro Ban-eto 1230» no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. GENARO FLORIO 

Dr; Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS D A PKLB B 
8IÍTLIS 

Cheia da «ünlea dermstologlc» 
io Hospital "Miguel Couto" 
Consultório : — Rua U U s M 

Caldas» 6S — 1. ° andar 
Das 15 horas em diante 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorlo : A v , Rio Branco, 554 — 1 , ° andar Sala 1 
Residencia: A v , Hermes da Fonseca, 1176 — Natal ^ R . G. Norte 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

ADVOGADO 

I^íncesa Isabel, 712 Nat^-1 

VENDESSE 1 
A Serarla 8 . Franc4cot «u 

Rua Expedicionário Josâ Varela 

49. A ' tratar na Rua 9 . Se» 

bastião, AS, com Manoel And^é 

Advogados 

l 

N a o p e r c a t e m p o . , e n a a r d o d e c a s a l 

CUnftcM Medica do tdulto e da criança — Doenças de senhoras - \ 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes - j 

Ondas 7urtas — Eletrocoagulaçáo J 

CMMharla e residencia — Avenida Rio Branco, 7C7 — Fcsivt 2417 | R«arldenda: Avenida Camp« 
— Horário 13.S0 horas» em diante i Sales, €24 — Telefone, 17S4 

DRA. L IOY T E I X E I R A Dr. Paulo Galvão 
E S P E C I A L I S T A j yxAS URINARIAS 

VQRSÇflS DK SENHORAS — PARTOS j ^ i n t e r n o da ti -»ica Urologk» 
( C w o da aperfeiçoamento 110 Rio da Janeiro a Belo-Hoiteente) I . w ^ j j ^ j . j . BahiM. —** 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (adma da Casa Rio) - l â ™ s t t W J M » e 0 1 ^ J B M ~ 

1 . ° andar 4 Consultas 4 « k — * * * ' -enta 

DJALlClA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavares dc lira, W^l .* andaiw Fone 1574 
Residencia— Av. Prudente Morais, €15 — FOIM 1456 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorto: Edifido Quinho. 1.° Andar — Sala 5 — Fone 1119 
Residencia: — Roa Asso, 418 — Fone 1181 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

e m c a s a , p r c c u r a n a o c o m p r a r m a i s 

b a r a t o ! 

Vá A' CÄSÄ DO RIBEIRO, q 
a t e n d o d í c o m a 

ï 

í: 
hJ) ̂  X 

m a x i m a p r e s t e z a 

a i s iwCiC^ 

C A B A DO R I B E I R O 

AUXILLVI A FORMAÇÃO 
DOS SEMINARISTAS PO-
BRE:, COOPERANDO COM A 
OBEA DAS VOCAÇÕES SA-
CERDCTAIS. 

V E M AVDLSA 
) A precisa da mÊ- [ 

fiore^, a ue "tenham miais de | 
i Is anos, jiura o serviço da 1 
f vciida a v n ^ ' 

!» 

j Ô  rHut> desejem • «mpra- f 
Z<\ se apresentem, com se* 

responsáveis 
j para rstabel^er as oon-
! di J 

4<A GiïïïA DAS VOfCAÇÕES 
t L i : TOHAS A MAIS IM-

POinWNTE. DE QUE SERVI-

IGKE-

T e m d e t u d o e m Jr > V i iO 

. n i a s e u t e n s í l i o s 
í o u c a s , Sè 

o o y n s £ í i c o s e m 

a st cá 
PRAÇA GENTIL FERHEIRÄ, 1373 

— ALECRIM ~ FONE: 2088 
&ÉB9 

ri RIA CONSTRUIRMOS 

l ^ i U í E X F L í l % D A S SE NAO 

| ITOL \"E?.SE PADRES P A R A 

í CELn3í?ÁK OS SANTOS OFI-

l ' CÍCri ? itJAIS VALE TERMOS 

I ' PADrn-á, PADIiES SANTOS 

l QUE CÜIiKBREM MISSA MES-

í MC AO AR L IVRE" . — PIO 

' XI. 

RESIDENCIA : Av. Rio Branco, 440* 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro #da Sociedade Brasileira de Urologia * Gfwhiadc 
pda Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos cm sexos) adtiltos e fiança». 
Dfagãosé e tratamentos modernos do estado reim! das gestantes 
etc. Preoperatorio« e postoperatorios. Tratamento das doença« 
Mpidas e crónicas do sistema genital masculino- vesteaUt» 
tíSBB recidivantes prestatitea VE3RUMONTANTKIS dJsvirí* 

lixaçao, neurastenia, estreitamento«, etc. 
Ciiasnltnrt« Cel. Boo l fadA, T2A — Fone, 1029 — RibsAra 

Avisa que o exame do 'estado renal" é clinica hospitalar 
sspedalteada, o que requer consulta previa. 

DR. M A C H A D O 
Doenças snentçds o nerrosas 

Ç0H8VLTA& ESã nORARlO PREVIAM" «TB CQUUUIAl 
CansaHsflM Avesfcla IU# Bfcar m W 

i l ü 

dM 14 h m «tt dlanb ! •enia clinte Ohrurglca dc 
r̂ rot Qejasio Lopes» no Hospi-i 
al Santa Isabel — Otnlea C-

£scriiorto e residcncía - Rua 
Fone — i m — N A T A L 

Tram. 581 

trinarias p o m ç i i da Senkst 

Coos,: UUsass Caldas, «S — t . * 
todar - Bap. da» 0 ás 11 a das 

14 es» diante 

Dr. Paulo Sobral 
apedsllsfea a s dnanfias ds 
choras s 

- Bisturi slttrleo — R«k>s 

nsmttofW — Boa Bttwto 
O» i • mâm — » — 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone - 10.80 

Residência — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fone 17.32 

JOSE' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCTNA CATTSA5 CRIMINAIS — CIVEÏ5 COMERCLM9 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — Rua Joaquim Manoel, S88 — Petrópolis 
Cscritoriot Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas <| e 7 -» 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

AS DORES DO ESTO MA G O 
As enxnq-ueca*, vomitos, grses, ílautulflncias, ânsias, vertigens, 

são efpílos das doetiças do ePtoma^o, fígado e intestinos. Curando 
essas doenças, cessarão aqueles sintomas. 

As Pílulas do A l í adc Moss s^o indicnd.is rio tratamento dfr an-
glo-colites e da pr isáo de ventr^ e suas manifestações. 

PÍLULAS DO A B B A D E Ü Í T 
Sâo licenciadas pel:. Saudc Publica e conhecidas por milhares de pessoas. 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

a rss0J surta - ^vtaslda Rio Branaa, m 

MUTILADO Pf lGINf lCf iO ILEGÍVEL 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

> ï* 

à 



Ctfstò 

A* cerimônia« litúrgica* ad \ tudos „ despojar-nos. no Sa-

quirem itocBa de àfpanhá seu ! eramento da Confissão, das cut-

esplendor máximo. Depois doj pas que provocaram — e rei-

haverem ^cattipaíAftdo è subli- j leram — O sâCrificio de nosso 
* í" | 

nhado a dor da~Igreja presenti- Amante Redentor, e aT receber 

ando es padecimentos e a mor- ! rio Sacramento da Eucaristia a 

W á » eéu mfetiào Esposo, sin~ j fôrÇa sobrenatural para oan-
dftnisatft sua aiegriá e sei; j em nóe a graça, a vida 

bÜo peio triunfo inefável; r '• 'ff* 

sua Ressurreição. 

feto £ ft Ffceae^ Kpsta cul-
miaante do ano Hturglcõ, acon-
tecimento cetitral de oda a his-

tória da Humanidade. E' a 

Páscoa de Crístò, süa passagem 

rem limites, que Ele mesmo 

; nos conquistou. Alegremd^nos, 

; Irmãos/ e que r ;á alegria se 

J comunique, por nosso inteime-

| aos que até agora viveram 

! i Tál^a alegria do mundo, es-; * 
\ r^ituaimiÉnte mortos. 

pára g vida, a maior 

m kkauk ' Divindade 1 * * * ™ * % * 

kpHtertremo-no* a cumprir j '-om nossa a t i v i d ^ ^ 

com - alegria o preceito mate-jreiçáo e á vida, com o cum-

Hal da 'Igreja ĉ üe convida z ] primento do Preceito Pascoal. 

1 .< >. 

da Semana Santa 
DOMINGO DA PJ&feURRESÇÃO 

, PONTIFICAL 
(A*s 4,3'J horasV -

TRONO — Celebrante — Fi^po Diocesano. 
Presbítero Assistente — Î Totis . João ~ da Malha Paiva 

Vigário Geral, 
Diáconos Assisteni.es - Fa ire Benedito Alves e Padre fie 

ves Gurgel. 

Meätlre de cerimonias — Conego Adelino Dantas. 
Pregador — Padre Bernardo Bieckçr, 
ALTAR — Diácono — Padre Eiínar Monteiro. 
Subdiacono — Padre Eugcnio Sales. 
Auxiliar • de cerimonias — Seminarista Luiz Lucena 

PROCISSÃO n p SENHOR RESSUSCITADO 
- Oficiante •— Padre Öonecii j Alvos. 

Diácono — P&dre Mario Damasceno, 
Subdiacono — Padre Mi]*ci Medeiros. 

COROAÇÃO DE NOSSA SENHOKA 
17 horas) 

Oficiante — Möns. João d.i Matha Paiva, Vigário Geral. 
Diácono — Padre Neves Gurgel. 
Subdiacono — Padre . Milton Medeiros 
Pregador ^ Mens Alves l andim 
Natal, 11 do Abril de lí)4fJ. 

MARCOLINO, Bispo dr Nata! 

A eftstyfto dal «nos anterio-

re. tâ VLtêâW Mv** 

sihmt O i tfttoiò. « i 4 IWW 
da t n a d A ^ A ; 1 ' ffodfc a 

sairá a ááftft inte 'frdcissfci do 

tthBef *ttWotótadb. A r 

c f c . t t f i à oétitodkia'da 

cátoftçfio dê Nbssá âtfcllbtt. 'NÍ^ 

dWitèiir igrefai e cfi^etáii, tarií-

bem haVerft * «tónídadí* do 

Domingo da RtfcsUtt^içfiÔ, con 

fdrfae <> progr^íhá^qüé abaücò 

\ pfcbüííarhoá1. 

HORÁRIOS DOS ATOS DO 
DOMWOO 

CATEDRAL 
DOMINGO DA • RESSURREI-
ÇÃO — X#s 4,30 horas — Mis-
sa. pontifical, .sermão pelo rev-
dmo. Padre Bernardo 
e, após. procírsao cb Senhor 
Ressuscitado 

A's 17 horeA— Coroação de 
Nossa Senhora, com sermão pelo 
Revdmo, Möns. José Alvea 
Landim. 

ITINERÁRIO 
PROCISSÃO DA RESSUR-

REIÇÃO — Praça Andr* • de 
Albuquerque, ruas Santo A** 
toxrio, General Osorio, Prineéia 
Isabel (antiga 13 de Mâit>), 
Ulisses Caldas Vlu*rm Berto^ 

c praça João re-
colhendo-^ á Cftedral. 

O "CAJCTO GREGORIANO", 
noá* oficio? da SttMANA fcAlí-
TA; e$té a cargè " da BifBÚLA 
CANTORUM dos irmãos" Ju-
ristas e «fò Seminário Mão Pè^ 
dny. t 

IStATWZ DE SÃO FED^O 
^ I » AUX^UM 

DOJMNOQ ,. QA WÂSUSílÇU 
ÇÃO : - A's 4 hçras da ma* 
ehi, r.jldhva. colp , canüeo9: 

Procissão} de 
nhor Ressuscitado. Outras 
tíúéÊtos, 4 e 8 h o r a s . 
M A T R I Í Ü O ROM iIEStnS 

KARÍBBIIA f 

DOMINGO ;DA jpS^trRREI. 
ÇAO — A'ß 4.30 heras da ma-
ihà} . M ^ * w v 
tião e proei«sao de Nosso Se^ 
ohor Ressuscitado. 
CONVENTO SANTO ANTONld 

DOMINGO DA RESSURREI-
ÇÃO : — Missas ás 5.30. 6.30 e 
'.30 horaí;. 
"APELA SALESIANA 

JOffi' 
DOMINGO DE PASCOA SO. 
LENIDADE DAS SOLENI-
DADES. - ALELUIA ! 

Afs 5t 6, 0.45, e 7.30 as 

MMi l i (füÉiteillt íèrtfflP,â(âÉl 
ft&M'^iiÉmb estadd em <|tié 

•e acham éWis ' r t i â s dk tíP 

phaf, mòtlvadò péla f«!*fe de 

limpeza, o que mjáift ifr' agraVí 

niäto éttneètóo m ^HiÂÍè daa 
chüvtos. 1 " 

Öutta queima QUe temos re-

cebido' côntrg a Prêfeittírá de 

Nátal a dfe vfelftó còttutiié 

V, ^ fc/ i à t * ^ 

b t i l k N i M i mu i « «i 
"4imí £» Áixir, lis» ruM trateis 

l i 
m 

' iy-y ̂  . - ^ " ̂  v ' mV v' : 'v 

N A T A L — Sabadfr '16 ^ A b r i M * 

de a b e r t w da 

a v « \ Ã qii* o povo apelidei 

de "áWüda inacabada", a f u -

tura avenida ^ atuaènente, 

um foco "de mosquitos, lixo 

lama no tettfpo de chuva, tor-

iiattdo-3? intransitjhreT. 

! Af{ui tfleam» portanto, esU^ 

ReettaatH^á heje, é$ 30 ho* 
r . » > ' 

ras, a solenidade de inaugura-

ção do teatro do Bairvoi no li . . . 
Aléerim* iniciativa do jovem 

teàtrólogo conterrâneo Meira 
Ftw» e mereteu do sr. 
Leehèl Laite r. melhor «colhi-

da, 

Será orador oficial d a sole-

nidade que será transmitida pe-

justas reclamações dos n t t f - j k Rádio Poti, o dr, Camara 

rucipcs natalenses, t^peran-1 devendo falar ainda 

nossa 
Apis alguns 

maneiicle fentre 

teve Opòrtúnidade de se ma- j os pontos mais pitorescos 

nifestàr sobre a nossa cida- j Terça-feira, ás 30 . horas, j ernhe^. motivo por que eles 

de, deixou Natal ontem I realiaett^ae um jaintar na j ser p e têm vivido entrei«:-

excia o Governwior Osvaldo I focola Domestica, oíewcido pe-| çadcf. ligados afetivamente 

tuKi<M provcttftmltt de «mstru-
çõês, caiaóes veftõs, etc.. a 

que. na verdade, está 
áoend? medidas por paxts d» 
seccüq de Limpesa da nosâ» 

cõili^ade. Taniton pewoaâ r*-
sidc-.t^s naa hntfdiaçõSB 

tura avenida que ligará á av. 
Tsvares de Lira ao bairro de 

Pet/orolis reelama o mau testado 

em t.ue se encontra aquela ar- j do-so aa providencias da Pre-1 o sr, Leonel Leite, e, encorran 

tteriíí. - Tendo a!do parafcados | feitura. j d* fará uso da palavra o tea~ 

j „ ; | trólogo Meira Pires. 

Os bens costumes e a &al* 

dos povos ' depeede* 

dM bos» pastoees, fie i fon-

te duma parouia estivem um bom 

pároco, depressa mia se verá 

a devoção florescente, os &»-

«tameatos frequentados t 

orafAo esental praticada. Sani« 

Afonso de t iaerfo. 

o governador la 
i .ir *• • «1 

difts d^ p w - ( tántes obras ^de raessa capi^ j Osvaldo Trig^çírO bem como | Wministração, leve ÓportU-

nós, quando j tal, tendo ainda - percorrido J frisou a semelhança que exis- » riidade de visitar a cidadv 

I 
te c it^e os dois Estados t í - j de Ceará Mirim, e percôrrer 

Trigueiro/ da 

•Ör ^uírtre-
foi' hfòpede 

guarf visitou 

P/ir ĵbc. 
visiümte, que 

da" Vila Pöti-

em. companhia 

do governadòr José Vavela e 

dce srà. Regis e 
Cap. Reinaldo Cavalcanti, a 

Base Naval de Natal, a Base 

Aéraa de Parnandrhn, ò 

Saneamento e outras impoi-

k> governador José Varela, ao ; tun AO CUtro. 

qual compareceram autozid^- Eip seguida o 

o vale, tendo almoçádo 

usina Santa Teresinha, 

propriedade ' do sr 

Reierra. 

rta 

do 

Ubaldo 

des civis, militares e COIOBÍ-

ostices. Por ocasião- da 

"champagpe" o dr. Jogé Va-

rela pronunciou um aplaudida 

discurso, ressaltando a satis-

f^çsb que tinham ò povo e o 

governo potiguares em rece-

ber a viska do governador 

ív.t «I o a o ntê p t i b l ï c a 
Banco dp Brasil 

Hftamos recebendo* cem re- nacional, qur torna, assim 

^olaridede, a Reeenha Economi-

es Marsal, que o Banco do ^ra-

siltS. & vem publicando, 

jÊ r û n reposityAo., wcelen te 
dfe^dadfv es ta t í f t^ « « comen-

tários sobre a vtdg, ecenqatfen 
e íiôÉ»ceirft . do Brasil, bem e 
como sobre a etenomia tnter-

Vidispensavel a quantos dége-

lant conhecer a marcha de ' • ; -J • j . ; i . r : -

vtda econômica. 

^omos gratos pela remessa ca 

p^b^kvfiõor que nos é feita 

péla Agencia, em Natal, do 

Banco dò Brasil. 

jít Osvaldo 

T r ip eiro pronunciou um Vi-

brante improviso agradecen-

do aquela manifestação e «5 

palavras do dr, José Varo-

ia ern sua oração que entre 

o Rio Grande do Ncrte e £ 

Paraíba não existem frontei-

ras. 

EXCURSÃO A CEARA' 

mstw 

Qttiataí-feirat s. excia. aoem- j 

panhado do Governador José 

Vgrelç, cap. Reinaldo Ca-

valcanti e ar. Aluísio 

Ré-

gis, alçm de auxiliares de 

5. Excia, regressou ontem 

a João Pessoa, viajando de 

áuttirnoifol." ' 

" A ORDEM" E> VENDIDA 

NOS SÉ(ÍÚINTES í*ONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 

e ãarbòsaí na Riia Prince-

za leabel ; Zepelin, na A v . 

Rio Branco e Cigarreira 

Baependi* na A v . Presiden-

te Quaresma, esquina arma»-

tem S ; Jo^é Alecrim. 

PREÇO DO DIA 
CR$ U60 

Jornais do Bi« 
Por gentileza do psoprie-

ta^d do "Zepeltòff j | tponhécida 

banca de jornais da avenida 

Rio Branco, nes4a capital, 

recebemos um exemplar da 

edigao de ontem do Diorio 

de ttbticiàs do Rio, chegado 

a Natal por via aOrea. 

Como é do conhecimento 

publico^ o *'Zepe»inn recebe 

jornais do Rio e do Recife 

po r s'ia alsrea, afim dé a-

téndér ' abs sétts û\urbettu 

^e^ttèzes. SoiflMI gtá jô á 

Ei tisíta Érinpsâi i Catxa Ednica FÉra 
um avião 

tu íç» j Hf' ' 1 Mim 
MAàèomsú'' 

AUTOMÓVEL D A L . B. A . jo seu chofer 

í Ocorreu, As . primeiras ho-1 coloca-lo em 

OE S, j ras da madrugada de hoje 
t 
mais um choque de veiculo« t mas 

desta ves por descuido ou 

inabilidade dò motorista. 

O auto íie I^çrião Bra- rpásFeando no earro de proprie-

Misaas do ccsttime. A\s ^ A^s^stenci^ et« idade do sr Aristides de tal. 

virtude de desarranjo ficou [ao ía^er a cúrva, jogaram 

|pãrálizado na pista, na rua [o carro de encontro ao que 

da 
.16 

gfti a esta Capital, na terça 

feira ultima, procedente do 

Rio de Janeirt), o sr. Jqsé 

do Nascimento Guerr?, Con-

tador Inspetor do Cbnselho 

o cuidado de | das Caixas E^ono-

cima de uma j micas federais, que aqui 

das calçadas, 

o resta da noite, 

porém, que dois 

Posto Caloric, 

para passar 

Acontece, 

vigias do 

deáta capital 

Função do Asperges 
Missa: cantada com pregação 
ao Evangelho. A*s 19 hs 
Predica e Benção. Potengi, 

* i , „ 

nas 

"Maria de U Etc" 
imediações I estava parada. Itcando am- > 

bo s bastante danificados O 

choque foi tâo forte, que 

qUe se achava por 

vtio em visi í j de inspeção. 

S . S, deverá demorar em 

M i o Um Hlto 
ADVOGADO 

Av . Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1736 

nossa capitÀl 6 tempo Báã-

íairti ; p&à cociíelir , ògftmt 
" • - ; % . J V1 Pi 
' balhos de inspeciohamento, 

tendo sido . rteebit^- no ae-

roporto de Parnan^rim , p Îos 
" ers, 

José CahtfUCanti d? 

Melo, djretor-vicerpresidente da 

Caixa Económica Federal em 

nesso Estado e Durval Fur-

tado de Castro, medico da 

Base Naval de Natal, tendo 

se hospedado na residencia 

deste. 

O bom procedimento dos 
tios é uma demoasMçie, 
sto, da bondade da leligtfo dt 
Cristo. tquiva le% d t e : ê 

Oférla. 

í 

j jeepe. 
Centio Noxte-Riografidense um 

traz, Reccbemos comunicacão do; tiga Associação Potiguar En» 

Ressuréxit. A l le lu ia ! < do auto da L, B, A , , também, fir, j ^ é Adauto Gomes * d e j virtude disto, a referida ins-
' - O t 

e n t r e v i atiAgido. pecorrendo ai^un^j Araujo, presidente do Centro; tituicão, que congrega o> nos-
Eis o dia que o Senhor, tvas* pois a luz brilhou 

l>OLlCUNICA DO ALECRIM 
Ambulatório medieo dentário. Hospital CÍft^ d« Saude 

Werk de Cr « UMÄ - ÜMW - 25,00 ^ 30/ Aa mat f faute p u » 
iodoe oontinuem abertas aa Se^atatïe 
ROA SELVIO PELICO i f f ^ VX3KE U l f 

Q A i V K Q . MESQUITA LTDA. 
Casa que «6» tcompetidores. 
Ferragens, |it igM sanitários e outros materiais. 
Tudo rt&rôfttyENtel em qualidade m preço, 
Ru* Dr. Bar***. 217 - Fone 1 1 » ~ Depœita ~ Rua Cal. 

"m'ffti» rir ia líminK 

fez, a!egremo»nos e exultamos 

nele'*. Sim. mocidade de Na-

tal, ressuscitadas com Cr 15to 

celebremos verdadeiramente 

as glorias de nosso Grande Rei 

na Pasço £ festiva de òorações 

que 5« amam no Coração do 

mesmo Deu». 

vtfUSTO, nossa iu* ., 

CRISTO, ncfcsa vida 

CRISTO, nossa vida . 

ressuscitou. AUluia ! 

Já m o caminbimna 

a escuridão dos dlis quares- j metros i Norte-Rio^ràndense, coin Ëfcjde i 505 conterrâneos resident sa n j 
mais. deixando em nossos cc- O caso foi levado ao co-j MO Rio do Janeiro, á av Rio | capital do pais, passou a de-
rações a centelha radiosa do sua j nhecimento da 

pre&ença aue é estimulo e íor^ j Transsito, para 
Çí*. 

Recebemos telegrama comu-

nicando haver caido boas 

eftávsfc nos eegttinles Wuni-

dipte e totalídà(Tés degte 

tádo, rio dia 13 do co r re i 

te 

Itaú — Umarizal — Caraubas 
— Patú — Mumbaça — Almino 
Afonso — Martins e Pau dos 
Ferros. 

En prtl fcs refigittos 
ia Patestioa 

L A K E $pCES§ vJ6 ga-

tados Unidos acabam ' áe ía-

2;er o primeiro pagamento d<i 

contribuição de 16 milhões de 

dólares, equivalente a 8 milhões 
para o de 

aos 

do lai a«, 

refugiados da 

auxilio 

Palestina, 
lnspetoria dv Branco. 117, 4.<> andar sala 1 nominar-se Centro-Riogran^ j q U a s i u m ^ ^ d o yitiJTUlS 

1 . fins. 
os devidos] 419. de haver sido £0rovado a j dense» funcionando no mesmo 

! 
1 reforma dos Estatutcs d » an- local. 

tSqtUL, 
C R I M E H A S B \ U M A S 

Msfueirffcl por tudo \ Verdadeiro poema ! òbfe-trtáia cantando e Wmtra 
do coração ia mocidade «m Dir ! . . . 

D E TERWiy^ A 
BRUN - TOM üttKtt^ HUME CRÒNÍfof f CHARLE8 COB^im 

* , » « » 

t 
» -» é lï 

lai«« 
a ir1 

e em sen valer, 
m » o < i iM^i 
e X a ^Serie de ' 

•ANO» DE imtURA1 ' é mm 
!* prt+mfi* -»tetro" 

• O m a o R DO^r MARjS 

nine 

/ T 

OHBflÖfl riu 

1 
Já não permaneĉ mbs na1 

tristeza pois 2 alegria que è 
o ponto culminante da festa 
piscoat. envolve a nossa aima. 

Já náo apenas existimos, mas 
a ' noesa vida» foi traçada por 

Aquele qi|* dWe/*Eu sou; o 
Caminho"., e desde c*te stHm* 
mamem» »nele que ^ 
seguir nèoarfuUíi esáis"n^ 
ttevas, mas terá a luz da vida. 

Assim, vivamos plenamente o 
sentid* titufgic* d e » »stupu 
paseeel e "abandonando o pfe* 
s^do á Misericórdia, o futuro 
á Providencia e o preerota io 
Amor" ressuscitaremos na ma-
nhã de pascot cheia de pax 
o harmonia lacando de nossa 
vida um*hino de alegria de 

nossa itaa uma Betafcia onde 
a luz constante de ncmm H 
brilhará atf A œnsu VjAoa 

* -> mi s. 

MUTILADO i 

Você 
Se não huna... 
os sinceros para 
bens do TscHtO' 
riò taaâs novo da 
Qdadew, porqu« 
ûm vlĉ o a menoi 
é uma virtude a 
mais .. 
Mas se fuma... 
oont̂ iuQ iuman-
do as delidioKxs 
cigarrilhas "TAL-
VIS" <«- Um pro-
duto de 3. A. Fa* 
brica Uite & A l 
•és—BaUa. 

Sabia ? 

GUNbO A3 
esceiTuEAs. ' 
PB$eé A OOACSO 

P f f ÂttSÔ, 

M (JNS 
ífoo â/jòs. se 
Dá& rtv&s* SIDO 

mOJZTAL 'S se T1V699Ê IZ&30LVI&0 

a p r o e . Are* UM &nuSc>> A tiAzÃo 
Ptí 2y 200 *ûte MINUTO* SÔMGSTTE 
M O A M O 5 . 9 0 0 D e N O S S A 6JZA 
rtí>AiiMAÂ»A OB C.OJTAÙL, 

O S I S O D I D M NO SBTASO 
• M U I T A 

^ f » % r 

• w m f S PUBLICA 

UM Jö&mu PAbA 

muttmos» 

do recente conflito no Ori-

ente Médio. A importante so-

ma foi entregue ás Na?õt's 

Unidas 

A contribuição ELs 

tados Unidas constitue a rm-

tado da <ioma de 32 milhões 

de dólares que representa 

a contribuição total dos pai-

st-s r^presintado^ junto às 

Naçõ«s Unidas, para o auxi-

lio ás vitimas da Palestina. 

O Secretario Geral das Na-

fòca Unidas. Lie, declarou 

qite o pronto auxilio dos Es-

tados Unidos viria facilita? 

çôea Unida*, Lyt , declarou 

sofrimento daquele numero 

da desamparados pela sorte, 

contribuindo desse mod> ps-• 
ra o pronto êxito do Progrs-

dft AvotUle «tes í Ns-

• $ A» ' ' "1 É Ifc I «f l^ifc -iVlt t» r k l • .^ . • •Vt . i ï 



ttMttÚO» O F V i f R 

jedb, Gorre^ondenw d » ( N . 

C . ) — Por ocasiáo das tltftftas 

parl*ttwi*re8 de 0 de 

S. totibÉ«da o C i i M Josá 

ÚaHa Ciro, Arabtapo de San-

tiago, lembrou aos catolfoaz 

o direito e o dever de procu-

rar a l a f c t f o dos melhore* 

pir^ o iVt f i ip . 

"Seria atraiçoar a Deus * a 

fé cristã der o voto, por qual-

quer consideração humana que 

seja» ft pfeasoa atáfa, i. e. hoe~ 

t » í f é em Deus» ou 

tolica*, isto 4, toatie A Santa 

Igreja, e m i direito» d » «i>-

sino e á gut moral'1, 

frtu e j^ féee tem >«i|*ciâi 

» re-

M de R a ^ l i o a que 

lhe* outorga dkvitos politiefte 

pele ']¥AiMfM(f dooj 

Chile" Ür. debrial Gonzaies Va-

deia* 

àm sua circular, o <íardéal 

Càro ensine que o direito ao 

sufrágio acarrete o dever óe 

voter o cidadão participa na 

administração dos serviços 

públicos e na formação das 

leis e de tudo e^uilo que para 

o bem comum e a felicidade 

dee habitantee e # prosperidade 

da patria dévem fazer o$ go-

vernantes. 

ME* preciso que todos os ca-

p e ^ | na propria cons-

ciência seu dever eleitoral e se 

disponhajn a cun^eri-to crista-

meste, olhando neste cumpri 

- ^ H ^ f H r m * « I 
ses da l l t tt í l Dtks, os sa-

gtadoa dhtftto» <ia Santa Igr*-

ja e ee íÁasittfceresees da Pa^ 

trià'\ Ád*érte V Cardeal Caro. 

Ao pjftnfl* quê é traição a 

Deus e á-Ü^ctflMão ventar em 

ateuí ou íntólgòs de Deus e 

de 

sua Igreja, explica que 

entre êles estão "os que de-

o divorcio, o » que tre-

par diminuir na Igre-

ja «eufl direitos ao enlèno eu 

6 propriedade doe bane que 

rfcesslta para éumpHr guí 

mks& ; os que defendem dou-

trinas social* contrariei* ás su-

es que são de Jutttca e caridade» 

seja por itepughar a Uberdade 

humana e o direito de pro-

priedade e de transmitir os 

bens por herança, eej* por 

defender estes direitos cm 

forma absoluta oU ahti-soclal, 

tornando possível a $visão e 

imerisè dtstáácia atúal éntte oà 

homens» jriquisslnfas uns, pau^ I 
perrimos outros.. /' 

"O® direitos da consciência 

crtstft e dá Santa Igreja, long* 

de estar jamais em conâito 

cem os legítimos direitos 

iSptrátiM de uni governo guando o Presidente Gonza-

p Irado unicamente no interee-f les Vkkla promulgava a lei 

se de alcançar o bem comum... |em um solene ato publico» di-

sto pele contrario seu mais 

firme apoio e fèeunde auxilio". 

"Já desde DM5 um eátadbta 

católico' don i Abdon Cifuentes, 

pugnou por «e oancedsr no 

Chile o voto é mUlh#r? gesto 

repetido por outros legislado-

res catolicos em 1917 e 

ás cidadãs ali pre-

tente* dbao-lhes q-u* "ijoeso 

primélh) e fundamental dever 

i melhorar a democracia .. -

humanizar a politica chilena, e 

da*4he um ftatiraento mais 

sincere de frtitevftidéde è jus-

tiça". 

RIO» 18 (ASAPRMSS) -

O; a fatyt destruiu totalmente 

ito de pa^ili da fir^ 

Pinto Rocha & Cia. 

114 policiais m * 

procurando Joaquim de 

ex-ftmeionario da firma 

quando fôra despedido 

eter« voltar peia indttv-

A 

téo 

que 

prqí 

diár o ptedío. 

VUtAO A O BRASIL 

BIO, IS (A5APRESS) — 

Cadetes da aviarão francesa 

virão ao Rio, a convite of i-

cial do governo brasileiro. 

Virão a bordo de um quadi» 

motor que chegará amanhã 

ao Recife e depois de ama-

nhã ao Rio. Dois instruto* 
1 

re* e quine» cadetes, sob 

o coroando do cortfiei Guil-

de Riola, comandante 

da Bioola de A v i a d o da 

N d N — Segundare i s 1« de Abril de 194» Num. 3181 

u A 
Ftita 1 HanHÉ, ws ff. B , peb EM* k l e m a S. 

Visando epèr^haj eficien-

temente as nossas oficinas 

graffcas, o Centro die Im-

prensa S. A . , em um« das 

Tuas ultima^ assembléias 

resolveu aprovar a proposta 

da atual direção de A 

ORDEM ko sentido de ser 

télàdom^b» com a larmente 

econmnia 

O B R A S H TORNOU-SÈ O 

P k à m R O PAÍS DO MUNDO 

Ê M FREQUENCIA 

RIO, 18 (ASAPRESS) — 

Chegou o coronel Raul A l -

« w , « . ^ ^ Î ^ U ^ G o m i ^ de Justiça 
^ ^ ^ ^ ^ ^ Senado Per 
I R A ' DÄÖAT1R. VARIQS, 

I m Ó È t É á Â B 

S, t»AÜLO, 18 — Segundo 

a Repòrtagem» deverá ene-

gär aqui, durante efita se-

mana o deputado Souza Cos-

ta, que debaterá vários pro-

blemas eocnomicos, particu-

a^quirida, nos Estados Uni-

dos, per intermédio 

I^notipo do Brasil, S. A . , 

no .Rio, -mais 

ser instalado maior numero 

de radio emissoras de onde* [ mil ' cruaeirda. 

curtes, de modo que o Bra-

sil poderá eer ouvido cm 

todo o mundo, 

U R A ' SEU PARECER HOJE 

RIO, IS ^ossivefenente hoje, 

de 

uma maquina ? 
de compor» que cu/ ará 225 

t 

A encomenda Já foi feita 

eatándo os ar». &cionistaç da 

seriedade que mantém e di-

rige este diário, recolhendo 

suás quotaa twbicritas, tfhtf 

brasileira á Cocíferènúiá Hun* 

dial de Badk>-difusao. Fa-

lando á reportagem, dteoe que 

o Brasil obtivera 248 horas 

de frequência, toroftndc^àe o 

primeiro liais dò mundo em 

alta frequência. Declarou 

que com o aturfl num&ro de 

horas de frequência poderá 

I 

Q u a s e 9 . 0 0 0 . c o n v e r s o s n e g r o 

e m tâttl. a n o x i ô s 
s H m g t p X i B WASHINOTON. 18 (N . C.>— 

Durante H lottim recebidos 

no seio da Ijpeja nos Estados 

Unidos chnveraos negros 

o maior numero em seis déca-

das, informa o Comitê de 

sões Católicas ..éntre Índios e| 

Pessoas de Gftr? < 

Atualmente h i , 362.427 ne-

gros catolicos » o pais, se bem 

que a ci f fo equivalha a um 

ootolico <Íe eor por 40 de sua 

r*ça» já que hk no$ ÉE. UU. 

uns 15.006.000 de negros. 

Os oonvefsos entre ce Índios 

foram 624 no mesmo ano, au-

mentando os catoflcos entre 

êles para 95.335» ou seja a ricana 

terça da população te» 

" o . p o d a d o « i « , ^ .eitr 

tre indio^ e negro» ae ImancU 

cada anô com uma coiéta na-

cional no ,1-f domingo da qua-< 

resma. Destes fiéis cuidam 

578 sacerdotes, que administram 

408 igrejas • 306 esoob% com 

matriculas toial de $4.807 alu-

nos. 

A maioria das misôes para 

pessoas de cor se encontra nos 

Ëstadoe ^uünos da União 

Senado o. senador FerreiraJ^de fsítír facé ao W o com-

de áoutt lerá o s^u parecer 

sobre treis prejetos d? leis 

na Cansar* sobre a * « de 

inquilinato»... , «u^pensão por 

Vutt ano da$ . ações de. d«e~. 

pejo e proibição de despe-

jos para os Hospitais e es-

tabelecimentos de ensinos par-

ticulares 

RIO, 18 (ASAPRESS) — 

Hoje na Camara o deputado 

Acúrcio Torres ocupcr^ a 

Tribuna respondendo ao dis-

curso do deputado Hermes 

Lima, do P$D sobre - as 

i ^ u k r i á a d « nas toocettõe« 

das refinarias de petroleo. 

.promisse &ssúnÍido. 

Cem aquisição da nova 

linolipo^ que é f no genero, 

o-que existe de maüs modér-

ficará A ORDEM í ^ r t ^ 

m e m i i C É 
âANTlAOO, 14 — Serviço 

RE — A Corporação do Fo-

mento destinou a sema de 80 

milhões de pesos para desen-

volvimento dst Industria pj^-

queira, compreendendo a ins-

talação de modernos maquia 

^ismo para conservar o pescado 

e auxilio «oa pescadores do 

litoral. 

Sua assinatura oattflh 
cXlRO, 18 — Verificou-se aprpvcdo pelo Clbn^lho Ae 

Ministros foi um acordo completo entre 

o Egito e a Transjordania a 

respeito de toda, aa questões 

entre os dois países, se-

gundo se anuncie oficialmen-

te, Esse acordo que fri 

do itg tarde de ofetcftn jfrr 

Haseuna Poeha, l^b secrefl-

rio dos do l ^ i -

t a c o Ministro M trans 

dank no Cairo. 

0 Brasil l e p r a e n t a d o a t p r e -

MONTREAL, 8 (U5IS) -

Cerca de 20 nações serio 

rereeéntadas na Conferencia 

V m m fnekres ai m l GiraM 
~ (NU) - Na Ca-

D^oan foi celebrada 

missa solene de t«quièm em 

•ufrâglo da alma do General 

flsnrhUin tk>Qiraud, chefe do 

goves^pi ó b i c e s estabelecido 

no Nordeste da Africa diufen-

« âi^ífll lilAN^^uerre e a quem 

toda a Franca chora como he-

rói. 

O General Charles de Gaul-

le rezou muito tempo junto 

aos restos mortais de seu ilus-

tre companheiro de armas. 

Depois da missa, ó cortejo se 

deteve ante o monumento dos 

mortos em Dijon, a nobre ca-

pital da Borgonha e o alcaide, 

Conefo A Kir (herói da resis-

tência) pronunciou a oração 

fúnebre 

da Organiza»*» fy 

e Agricultura, «abre , assun-

tos referente^ I celulose, e 

que se iniciará a 2$ de 

Abril 

O Jim dfsta iâf 

prtr^ir^ ^pé* fAO, * 
examinar 31' poeafeftdaâe* de 

produção pre|en|e e futüta 

de mo4^ a ivm tem i s 

Eolicitações, « w t d i i t t d b o 

1 roblsma 0orests) 

Diverses paise« fçtátA e n -

vidados a perüs^râr à í con-

Dali, o íéroUt> foi conduzido 

a Paris. Nos. 300 guilomótros 

da rota, as pessoas esperar-

vam sua pastagem, faiendn 

ao ver o cortejo, o sinal da 

cruz. 

Quando o cortéjo, em que vi-

nha a fàmilia do Genéral Ci-

raud entrou èm Paris, os j f:rencia entre «siè$ i è 

sinos da cidade dobraram dü- • tacam o BfaiQ, à Frih^é, 

rânto 15 minutes. Ao céir o: Canadá, SuecU, ftèlóò Üni-

crepusoulo. os restos do horoi; do Estados Ufeldeá e llhtóò 

jaziam sob o arco do Triunfo,1 Soviética, 

e o dobrar dos sinos se con-! 

fundia com a Marselhesa. 

Depois de solei. . exéquias 

na Igreja de S, Luis, segui-

das de importante desfile de 

tropa* e autoridades, o corpo 

do General Giraud foi sepul-

tado nos Inválidos , 

4M. 
LEIAM **A Otamt 

JORNAL DE INFORMA* 

ÇAO E D® FORMAÇÃO 

P R E Ç O D O D I A 
C R S 0,60 

kmmmrn^Mmtm.m 
RIO, ' Í8 Hf&bFKSB&r - O pétó7 i à r a a ÜUÍr.V 

xada brá- j ci&j fiçjo PrçfcidMite Trutn i^ 

21 seguirá f r o «lia 19 com um almo^o 

no. 

lhada com très 

de composição, o 

presentará notável 

maqvuna& 

qua re-

melhora-

Preaidwitfe Dutra e sua co-

mitiva embarcarão para os 

Estados Unidos no dia 15 
" * 

de Maio chegando e Waa-

binglan no dia 18. Na pf i -

nif ir^ noite o presidente da 

Republica hospedar-se-* na 

Casa Branca, passando de-

mento para o órgão catolico 

de nosso Estado. 

Na 
IMM 

f ) M t 

H O x n ! 

À ïn fomaç io do Comité dá 

uma id«ia das dificuldades que 

devem vencer os missiona-
i s . 
aeétas regices, entre on^ 

í . 
xioe 

tias " o inveterado prejuizo 

contra a' Igreja Católica, tanto 

entre os brancos como entre os 

negros, o fanattyno de alguns 

protestantes e a indiferença re-

ligiosa. 

P a g M M d e m m n m i e r a l o 
M esté em visor a nova 

A 
JERUSALE'M, 18 — ReaU- ja de Sainte Ephretn foi cele-

Há quem Mittönte que n£o 

esí i em yidpfr, ai^da, a lei do 

f^oùneraàû, 

ufM ves 

fata em 

Mes é c a s M t t « A lei já se 

encontra «m v i ü f • vttp sendo 

um 

cionou uma Wi de 

tayso-

Ho Çeará, ^ Circulo Operá-

rio (catolico) moveu um am-

plo entendimento com os em-

pregadores, ficando o assunto to» 

•olvido cqpn o pagamento do 

ireipouso. Tudo sem barulho, 

sem greves, Jem as costumei-

ras encrencas dos motives que 

sfto chefiados! petos comunis-

tas. 

zaram-ee ontem» em tempo 

esplendido as cerimonias da 

Paseoa. A 's 6 horas da ma-' 

nhã um oortejo consular 

transpoz as linhas da perta 

de Jeaffa, precedido de guar-

des vetftidos á otomana e ba-

tendo o solo com pesados bas-

tões de prata, sendo recebido 

pelo delegado apostolico, mons. 

Gustavo Resta e o Abdulah, 

governador da cidade á en- ^ 

trada do Santo Sepulcro. O j 

cortejo penetrou na basílica 

que se achava cheia de 

> fieis. Sobre b altar da Basí-

lica f « i celebrada a missa j S * * * ^ 

brada a missa da Ressurrei-

ção, segundo a Liturgia. A ' 

noite, em Sainte Sevérin, pa-

roquia do Bairro Latino, foi 

organizada a festa litúrgica, 

a qual se realizou contando 

com o comparecimento de 

grande massa. Após o final 

das cerimonias muitos f i e Í 5 

dirigiram-se á Igreja catoli~ 

puderam participar 

da missa pascal noturna. 

Na manha de ontem o cardeai 

Suhattf. arcebispo de Paris 

grande missa pas-

sikireV No dia 

pára New York -de cadê par-

tirá1 no dia 25 para o vale 

do Tétinessee de onde se-V í. |V. I 
gtiirá no dia 27 para Maia~ 

me de regresso ao Btasil* 

No dia 18 será homenagea-

cftrecido pelo Secretario do 

calado ^orterAgaetlçaQO, no 

dia 50 com um pit^ 

movido, pela org^ni^afao de 

Estadcs, no dia 21 um almoço 

promovido pela Nacional Press 

do com um jantar ofere-1 Club« 

OS! EE. UU. REATAM AS 
D I P L O M Á T I C A S C O M 0 P A R A G U A I 

Abril de 1948, clama em j proprio interesse das ntffõe» 

geral para a continuidade das e do hemisfério, em seu 

i M M ö t a Estado« 

A^ui no M M » , sabemos que 

as salina» já « «MÍU aplicando, 

pelo menos «s da Areia Bran, 

ca. to Ni t fá WÙbma sebemoe 

que a CubéianMl V e m • t* iz 

está paganlb ei 

nal. 

N ib ha mim f u i 

va NM^MMtttoftl*! de vec qu* 

4 t ife* muMui 
> V * 1 * 

Rjfo, IS (ASAPWESS) - .AeroMUHca, altas muterida* 

ev i l o u>mp>lii legressoo I des civis, militares e grande 

dos Esta doa Uni- | numero de dictais do exer-

citem» cerca d e j d t o . 

d u * seman'g o Ministro da 1 O General Canrobert re-

cusou-se prestar declan^õss 

á impransa disendo que vol-

tara m^ntftcamante 

oom e que v i » 

Guerra, gensfal 

lareira da Costa 

8ua # « »aia. foi 

lainisiir dò 

da p i m a . dU 

general Canrobert 

recebida 

pontifical. A#s 9.30 horas o &n Netre Dame a 

Cortejo eonsulsr acompanha-1 ir is3i gemi sõbr^ o Tempo 

ido do delegado spostoUc^1 c,m quafro 

atravessou tg ruas da cidade 

até a Pòrta da Jeaff» onde 

transpôs novamente as li-

nhas. 

WASHINQTQN, J8 ^ 0^ Ear ' 

tados Unidos reataram suas 

relações dijplomaticas com o 

Paraguai, interrompidas desde 

30 de Janeiro, com a de-

missão do Presidente J. 

Nataliélô 1 Gonzalaf 

O a^ontéciinento se verifi-

cou hoje, quando o Embai-

xador Norte-Americano em 

A&juncdb, F^tc^ber Wsaren, 

enviou uma nota ao Minis -

tro do Exterior do Paraguai, 

em resposte á nota do Mi-

nistro paraguaio que anuncia-

va que o Dr. Felipe Molas 

Lopez havia assumido o 

governo do Paraguai a 27 de 

Fevereiro, nota esta datada 

de Marpo 2. 

relações diplomáticas entre 

as republicas americanas, nc 

«entido de unldsdg e 

dariedade. 

soli-

HARIOS MORTOS EM 
11 HAIA, 18 — Segundo ã opV 

consultiva papeda 
ABENÇOOU A C U N I C A 

DENTARIA 

PALSRMO, 18 (N C ) -

S. E. o Cardeal Rufino, ar-

cebispo dc Palermo, abençoou a 

clinica dentaria popular doada 

pelo Serviço d« Auxílios dc ] (unções 

m&o 

aprovação da Còrte Interna* 

cional de Justiça, os gover-

nas devem ser acionados por 

danos causados a funcióftá-

rios das Nafâes UnS&è 

quando em exercido da Íubs 

guerra da National Catholh 

Welfare Conférence, jjUe já deli 

outras dose unidades saní-

; tárias e laboratoriais de raiò£ 

NA t H A N Ç A 

PüJUS 

jkïo (,m quatro voies 

I mixtaa de Gounei foi execu • 
« 

I tada. enquanto em Sait Ju-

lian Ne Pauvre era cele-

brada a missa à » Sainte 

; Jean Chrysotftomo 

18 — Numerosos fi-

e provinda-

acotnpanhsram ontem as 

J m s da dar 

da F a m a . Na 

LEIAM « A ORDEM" | 

JORNAL 0 t & O O I I M A . > 

C É ù 1 M l í l M Í É i H l n 

A nota di2ia que O fover- X a outras cidades da Italia 
L 

no controla inteiramente a 1 

situação no pais que o gc-

vemo se proponhe normali-

zar a situação governamental 

por meio de e k t t f c » tttrvft ; e 

que o governo oentimiaria a 

nesüeitar os jpsmpeomisaos 

intemacionais ds M9I0 pa-

raguaia. 

Em resposta, a nota dos 

Estado* Unidos expressa a 

confiança de que a amisade 

que sempre caracteriaeu as 

relações entre os dois psises 

uiVKnSwi. 

O Aeerda de B e g ^ de 

A q uestáo foi poètã em 

debate pela Assembléia Ge-

ral das Neçòea Unidas e {Oi 

idealizada pela morte dé 12 

pe^o&s, quando .ocrap*v*m 

cargos oficiais nés KêÇ^éi 

— | t;m( }8| t « i t r e os quai$ o Con-

" A OBRA DAS VOCAÇÕES à* Bemadotte. da Suecta, 
„ ' _ assjjsinado quando sérvia co-t DE T O D A S ; A B^AlS ^ ^ ^ ^ ± 

PORTANTE. DE QÜE SERVI- ! Palestina, a Ttegnas WáS-

RIA CONSTRUIRMOS IGRE-|*on, Cônsul Geral dos Es-

JAS EXFLKND1DAS^SE NAO U t t 4 d o i w 

tk 

1£ OHBBtlfl MUTILADO 

HOUVESSE PADRES PARA 

CELEBRAR OS SANTOS OFÍ-

CIOS ? MAIS VALE TERMOS 

PADRES, PADRES SANTOS 

QUE OSL89REM MISSA MES-

MO A Q AR LIVRE**, - P|0 

XI . 

lám, mette á tral|4o quen-

do servia na Combi ia de 

Tréguas, na 

U S A M m K 

JORHAI^ t m 

« H O I H 
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S O C I A I S 
ANIVERSABIOS 

SENHORAS J Banco do Brasil e nosso coo-

DonináLira, esposa do st, 

Felizarda Lira, Chefe de S»c-

ÇBO dá1 IWeíeitura de Na-

tal. • 

Olga Furtado Guedes, viu-

va do saudoso Antonio Gue-

de*. 

— Tereza Teixeira de A l -

meida» esposa do dr, 

Xavier fô ^jntéi&fc indus-

trial em ÇanéJuftietama. 

perador, 

— Al ie « Gurgel Guerra, es-

posa do dr. i Antídio Guerra, 

chefe de serviço do Ministé-

rio da Agricultura nesta ca-

pital e nosso cooperador. 

—Esmeraldina Tavares, viu-

va do tte. José Gomes resi-

Abilio j dente em Santa Cruz. 

— Ivone Lira Alves, esposa 

do dr. Aluizio Alves, deputado 

por Otto Guerra 
Ha inab de uro «eculo ecoava, com fir. t trás coitas semelhantes 

mexa corajosa, a palavra do grande Kettoler, revolucionarismo. 
defendendo 0« direita dm que trabaltaivam, 
reduzido« a um veraadeivo mercado de es-
cravos, naqueia Europa libera' que equi-
parava o trabalho a uma qualquer merca, 
dória, sujeito á lei da oferta <• procura, sem 
atenção aoa* requisitos mini mo« da indig-
nidade humana. 0 

A ele outros muitos vieram juntar-se, 
nos vários países e finalmente aenciclicu He. 
rum Novarum, de Le io X I Í I mostrava o apoio 
da Igreja ra toda aquela curte de caloJicos 
sociais. 

Sempre a Igreja se batera pelos pe-
quenos e pelos humildes. Sempre a I g^ ja 
quizera que em todos se respeitassem os 
direitos essenciais ao livre cumprimento dos 
deveres e ^expansão legitima da propria 
personalidade. 

Mas aquele século de bronze es-
quecera as lições do cristianismo e era pre*, 
ciso que com mais energia o Igreja fadasse. 

Falou Leão XII I , como ainda mais 
tarde, 40 anos depois, falaria Pio X I . Apezar 
disso ̂  muitos ;ainda teimam em viver numa 
época já ultrapassada, Para muitos a ques-
tão social é sinonimo de comunismo. Falar 
em sinonimo, em salario mínimo, em repou-
so semanal remunerado, cm ferias e ou-

Mas também fazem escola os que ja 
pensam diferentemente, mesmo no terreno 
da industria. Já se proussa, no mundo 
inteiro, um firme ínovimento de cristiani-
zação das emp#ézas, Que não pôde parar. 

Ainda ha pouco líamos a narrativa 
do que foi q festa de São José, por exemplo, 
da Usina Serra Grande, no Estado de Ala-
goas, A desÉcição é feita por um comenta-
rista de "O Semeador", diário católica da-
quele Estado nordestino. Não houve os 
foguetorios de que tanto se abusa. Não 
surgiram igualmen t o as infaJ i veís charangas, 
çue levam um bocado de dinheiro^ sem pro-
veito espiritual de especio alguma. Mas 
houve coisa muito diferente. Houve um 
grande movimento espiritual. Incontável o 
numero de confissões c de comunhões. 

Houve ouír^ coisa curiosa. Lembra-
rarruse os festeiros do Seminário da Diocese. 
A festa rendeu para o Seminário nada 
menos de onze mil cruzeiros ! 

São estes os sinais de um mundo novo 
que ha de vir. Menos exterioridade» nas 
festas de Igreja, mais euidaio com a formação 
espiritual do povo. Vocações sacerdotais im-
prensa católica valem mais do que charangas 
e foguetes, í 

'J _ L 

Ao vêr~te o corpo eqfuio asaim chagado» 
As mâoa chagadas. .. os teus pé^divinoa, 
Recordo» um campo livre, nevado, 
Onde florissem lírios purpurinos. 

E aquela çhaga do ombro nu' rasgado 
Pelos beijos da Cruz — beijos divinos — 
Recorda um outro beijo, onde o pecado. 
Encheu de horror teus olhos cristalinos. 

O coração aberto inda parece 
Mandar ao Pai> Ao halo de uma prece 
Um ultimo pedido de perdão,-, 

Tudo está consumado ! Assim disseste.. 
E a terra tod,a a côr das trevas veste. 

Ao longe... a aurora da Ressurreição. 

— Clin*# ; J. Barbalho Guer- j federal pela UDN e nosso coo-

re, esposa, d » Contador Do- j perpdor 

xnicio G u ç j m funcionário do j SENHORES 

Valdir Fernandes de Melo, 

funcionário d » Diretoria Re-IA«/ i 
PLANTÃO í g i o n a l e Telegra 

l!«) DE 
'AO 

NA RIBEIRA 
r I : * ' ; 

, Farmacia Monteiro — Rua Dr.-

-Barata. 

NO ALECRIM 

' í^aimacik ' Santò Antonio ~ 

Rua Amaro Barreto. 
— • t r n • 
A nota do dia vu-

1 1 
v ^ lha, da Manhf^d^ S|o Paulo 

/ j&ií* de pubb^M P seguinte 

• comentário: 

"Chega de Santa Cruz db 

Rio Pardo a noticia de uma 

iniciativa interessante» em 

torno da i m p o n h a de alfa-

betização de adultos. A De-

legacia do Ensino daquela 

região escolar « t ó eznpenha-

da no combate 60 analfabe-

tismo e roaqilyeu constituir 

uma corr>iti£âó de visitas do-

micilíax^s. os elementos desse 

grupo de -épopèrattort^ per-

correm a de casa em 

casa, em bqlca de pessoas 

que «levany'/ ser encaminha-

das paii$ cursos de alí^-

betização. Como é evidente, 

trata^-fie,. de um trabalho di~ 
% 

xeUy só pode ser levado 

a cabo com o apoio de ele-

mentos de todas as classes, 

constitu$ltó-íe tiymaroso coi» 

Os r e | H B M ^ íio enjaulo, 

estão sejÇ? etá&ttiteti E .pa-

ra coímpletè-, a terefa a Co-

missão tas Domicihare« 

distintivo paru 

onde não 

^aAflf&beus. 

um U-

estão in»-

Analfa-

beto». O pode ser 

colocado em residências, fa-

bricas. escritórios, casa dv 

comercio, é t e * s t n d o 

muito acentuado tat&rtsse 

do povo de Santa i&ntz do 

Rio Pardo, poi í todtn desejam 

pxibir o dÈistintivo, «endo de 

prever quf isso implicará nu 

ex t in to do £aal£dbatíaa.o n* 

cidade. 
» . 

A campanha é. rtalnient» 

oportuna je "pode produzir 

bona resultados. Seria de 

bom aviso, portanto, estudar 

O lmUtiiÍQ&» dUimtivo. nUn 1 1 

como medida de ordem geral, 

instituiu 

fos. 

SENHORINHAS -

Lúcia Veiga, filha do sr. 

Luiz Ferreira Veiga, indus-

trial nesta cidade e nosso 

cooperador,. 

JOVENS 

Evaldo, aluno do Grupo Es-

colar Augusto Çkvero, filh> 

co sr. Francisco de Assis, in-

dustrial nesta cidade. 

CRIANÇAS 

Dalvaci Soares, filha do dr. 

Dalvaci Soares, filha do dr. 

Inácio Soeres garbosa, juiz 

de Direito de Parelhas e nos-

so cooperador. 

VIAJANTES 

i ^or via marítima, seguiu até 

Recife, ontem, a serviço de in-

teresse de sua firma, o sr. Gu-

mer indo Saraiva, comerciante 

nest.. praça e pessoa bastante 

relacionada nog meios artísti-

cos, sociais e comerciais deste 

Estado. Sua demora na capital 

pernambucana será de poucos 

NASCIMENTO 

Foi alegrado ontem, o lar do 

Francisco Cosme da Sil-

vâ e de sua esposa dona Ma-

-ia Estevam Silva, com #o nas-

cimento de uma criança que 

ia pia batismal reesberá o 

lome de Ana Maria. 

J BATIZADOS 

1 Foi levado ontem a pia ba-

| ísmaK na Matriz de S. Pe» 

j iro, o pequeno Gilvan, filho 

: ^o sr. José C-sme da SUvs, 

' Comerciante nesta praça e de 

CflRTRI CISPI. 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMMS 
AFECÇÕES 00 
COURO CABELUDO. 
TÔNICO r ASlL Aft 
POR excelência' 

PREFEITURA DO NATAL 
PORTARIA N . ° 580 

O Prefeito Municipal do Naal, 

uzando de atribuições legais re-

solve mandar empenhar pela 

Verba "Despesas Imprevistas" 

do orçamento vigente, a quan^ 

ti£ de Cr$ 200,60 (duzentos cru-

zeiros), psj-a pagamento a 

Lirzinar de Castro Cortei, por 

sfrviços ^prestados ao Gabinete 

da Prefeitura, durante de i dias 

datilografando a mensagem a ser 

apresentada a Camera Municipal, 

pelo Prefeita, cOia, referencia 

ao exlbcicio dé 1943. 

Cumpr^-sc 

Prefeitura, Municipal do Natal, 

em 9 de Abril <*** 1940 

SYLVID PIZA PEDROZA 

Prefeito 

EDITAL N 1 3 0 

De conformidade com a lei vi-

gente torno publico para conheci-

mento de quem interes&ar pos-

sa, que fica marcado o prazo 

de trinta dias desta data, para 

quem se julgar prejudicado com 

os pedidçs de aforamento a-

baixo discriminddos, apresenta-

rem- os seus protestos na for-

ma da lei. 1 
Severino Camno de Carvalho,! 

requerendo croramentp de ^im J 

terreno que se acha devoluto 

na Vila Operaria, bairro "Lar;5a | 

Seca", metíin<ía 7,00 metros do'| 

frente por 16^0 de fundo. 

Izabel Pinheiro da Costa, re-

querendo aforamento de um 

terreno na Avenida Antonin 

Bazilío onde tem edi içado uma 

casa com cs seguintes limites: 

Este, O 

Oeste, Maria do Carmo da 

da Silva. 

Secretaria da Prefeitura Mu-

nicipal do Natal, cm 12 

Abril d A 1949. 1 MARIO EUGENIO DE LIRA 
Secretarie» 

Casas na Praia do Meio 
VENDEM-SE 4 casas situada 

cm otimo ponto na Praia do 

Meio, o 4 lotes de terreno« 

10x30 na mesma Praia. 

Tratar na A L F A I A T A R I A 

AMAZONAS — Rua Dr. B a » 

ta, 222 oa pela telefono 1632. 

"A Sapataria Leopoldino" 
TEM a subida honra de avisar a sua freguesia e ao publico 
em geral que t ^ f l o se instalado ultimamente em amplo 
e confortável prédio á rua Amaro Barreto n . ° 1324, e 
tendo contratado operários especializado« em industria 
de CALÇADOS, ARTEFATOS DE COURO E MALAS, 
está aparelhado para executar qualquer serviço 

concernente "ao ramo 

. Sapataria Leopoldino 
- . f • 

EUA A M A R O i BARRETO, 1324 — ALECRIM 
N A T A L — R, G. NORTE 

W A ALTEZA A SECRE-

TARIA " , no cine "São Luiz". 

Sam objeções para o publi-

ca em geral» 1 1 1 

"FATALIDADE", no 1 

• "Rio Grande". 

. Para adultos com restri-
» > , 

çóes. 

"CRIME NAS BRUMAS' c 

o seriado "O TERROR DOS 

MARES", no cine "Rcx". 

Prejudiciais a crianças, 

"OS MOSQUETEIROS DO 

REI" e o seriado "O FLEX/V 

NEGRA" no cine "Popular" 

Prejudiciais a crianças. 
f tNCIVAS A VAREJO" o o 

Sc-riado "O FANTASMA", 

cine "Alccrim." 

Prejudiciais a crianças. 

no 

Á V I D A 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda ee, me-

! diante contrato por preço mo« 

| díoo uma oficina mecanica oom 

! aa *eguintea maquinas : ura 

| motor "Deutz^, de 8 H. P. 

j um torno mecânico da bôa dt-

{ mensão ; maquinas de brocar 

' bancada com tornos de 

j alem de outros objetos dt utt* 

j lidade. 

A tratai com Humberto Cô  

centino, no "Annazem Impe 

rial" — Rua Ulisses Caldai 

oecttt capital. 

INOFENSIVO A O ORGANISMO 
REUMATISMO I S IF IUS ! 

POSTO DE VENDA DE 
AGRADAVEL COMO UM LICOR ORDEM" 
Tome o popular depurativo composto i 
'Io HERMOFENIL, SAMAMBAIA, j E s t c jornal poderá, também, 
NOGUEIRA, PE*-DE-PERDIZ, SAL- ! ser procurado na banca de jor-
SAPARRILHA e outras plantas me- I . , . ^ « j 
aicinais de a Ho valor depurativo. Apro- n a i A Baipendy, 

. vado pelo D . N . S. P . como medi-
cação áuxüjar no tratamento da Sifili.c 

e R®umatiano dt mesma ori&eDi 

Sâo José, no bâirrò <3o Alecrim, 

nesta, capital. 

A FORD OFERECE O MELHOR EM 

Ô n i b u s s o b r e c h a s s i s f - 5 e c a m i n h õ e s f - b 

) 

Norts, terreno municipal, Sul 

Avenida Anínnio Baziiio 

1 i 

S O B R A D O 
Vende-se um sobrado 

( 601, á Iíüc da Conceição, 
sua esposa dona Iraci Maciel da . , , ^ 4 

c;dadef Tratar 

n o 

Silva ( Serviram de padrinhos j 
de Gilv*n o sr. Francisco Cos-

me da Silva fimeionraio do | 

Departamento Estadual de Es- j 

tradas, e sua consorte dona! 

Maria Estevam Silva. ' 

na 

nes-
Jun~ 

! queiva Aires, 532 » 

Co ração de Maria em sua resi-

dência, á « v , no^ripiírs Alves, 

no Tirol 

A cerimonia, que teve a 

presença cie pessoas áa fami-ENTRONIZAÇÕES 

Em regosijo pela« festas doj daquele caaal foi oficia-

! domingo de pascoa l « « I Joãa; d» pelo revmo. padre Navoa 

Wilson M^des Mélo, chefe da | Gurgel. secretario do Bispada 

Secção de Administração da L v . j e capitào capelão da Base Na-

, « ião Bra^iloira ^ A«islencia, j Val de Natal, tendo o oficiante 

i s donA Ateria A j u s t a Cu-1 dirigido palavra» do conSra!u-

• nha Mélot procedeu a entroni- iaçÓ£Si ressalUndo o aisnifica-
dü imagem do Sagrada 

AUXIL IA I A FORMAÇÃO 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO £ O M A 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

'n*FRT*OTAT? 

do do áto, pois assim ficaram 

completada^ as homenagens 

aos Sagrado« de 

Jesus e de Maria. 

Em seguida, a família João 

Wilson ofereceu um jantar in-

tífrm A« 

e o »eu problema é o transporte de pass^eiros ou de 
pesadas cargas a um baixo custo, eis aqui a melhor 
e mais econômica solução: um ônibus ou um caminhão 
Ford equipado com motor Hercules Diesel DIX 6. Extrema-
mente econômico, êate motor tem ainda a garantia do 
tradicional serviço Ford sempre perto, onde que* que 
o seu caminhão esteja. * 

FORD MOTOR C O M P A N Y 

Veja as característi-
ca« do Hercules Diesel 
DIX 6 - 6 ci l indros 

95 cavalos, a 2.800 rotações 
por minuto • 190 l ibras-péda 
torsõo, a 1.800 rotações por 
mínimo * 7 moncoij principais 
* Regulador outomót ico de 

|gf velocidade • Filtro de ar o 
Í|f banho de óleo. 

g j Adotado a chassis Ford F-ó 
fg f d « T58" « F-5 do 194" paro 
i iü ônibus, com eixo traseiro de 2 

velocidades e freios hidráuli-
cos, côen fôrça auxiliar a vácuo. 

MUTILADO 
ç f l M i N H n r s ^ ^ F n R n 

PRGINflCfiO ILEGÍVEL IEMURP mm 



4 

jAJjMRM 

y 

Ü Ü N 
a I H i • ' 

Mi 

PREFIRA Â 
F a r m a c i a N a v a r r o 

A SUA FARMACIA 
CONQUISTOl) A CONFIANÇA D A CLASSE MEDICA 

COM O ESCRUPULO DE S U * MANIPULAÇÃO, 
r N A FARMACIA N A V A R R Ò ONDE TUDO E' 

MAIS BARATO 

1304 — RUA AMARO BARRETO — FONE ÍIH* 

CMpMMto Sil Americano de Futebol 
O resultado dos outrOs jogos 

a&O PAULO, 17 - A atltçio 

brasileira triunfou sobre a da 

Colombia, fazendo » bua maia 

fraca atuação no Campeonato 

SuLAinericano de Futebol. A 

equipe colombiana também 

teve uma fraca exibição e o 

placard de 5 tentos a 

pode ser apontado 

to. 

zero 

como jus-
e 

A renda atingiu apenas a 

cifra' de 333 mil cruzetas. 

A atuação da seleção na-

cional nfio agraciou princi-

palmente a sua Unha atacan-

te, onde Ademir e Orlando, 

embora muito trabalhassem, 

jião agradou a torcida. 

O publico esportivo espe-

rava uma vitoria mais con-

vincente dos brasileiros» pois 

os colombianos tecnicamen-

te mais fracos^ mantiveram-

se sempre na defensiva. 

Os goals dos brasileiros fo-

ram marcados tres na pri-

meira fase e os outros dois no 

periodo final. A contagem 

foi aberta por Tesourinha e 

Canhotinho marcou o segundo 

tento para os locais, de 

pênalti. Dois outros pênaltis 

foram desperdiçados por 

Orlando e Caiihotinho. Em es-

petacular bicicleta Orlando 

consignou o terceiro tento. 

Ademir » na fase complemen-

tar» assinalou os dois últimos 

tentos para as suas cores. 

Os teams jogaram com a 

seguinte Constituição : 

BRASIL T Barbosa (Osval-

do) ) ; Augusto (Santos) e 

Wilson; Bauer, Rui e Noro-

nha (B i gode )Tesour inha , A . 

demir, Nininho^ Orlando e 

Canhotinho. 

COLOMBIA — Sanches ; Pi-

taluga e Marriaga; Castelgan-

do, Guerra e Gutierrez; Gar-

cia, Del eon, Perez^ Verdugo 

e Ruiz. 

Dirigiu o encontro o juiz A^ 

lexandre Gonzalez, que teve 

uma atuação aceitavel. 

CHILE 1 a EQUADOR 0 

RIO, 17 — Disputando mais 

uma rodada do Sul Americano 

de. Futebol a equipe do Chile 

venceu a do Equador pela 

contagem minima, goal consig-

nado çje pênalti. 

BOLÍVIA 3 s URUGUAI ? 

RIO, 17 —- A equipe da Bo-

lívia venceu a seleção uru. 

guaia, em disputa do Cam-

peonato Sul Americano de 

Futebol pela apertada contagem 

de 3 tentos a 2. 

Musica em Casa 
Os melhores cantores do Brasil e do mundo estão a sua 

disposição em discos VICTOR — ODEON — COLUMBIA — 
UQNTINENTAL. 

Semanalmente chegam ao nosso estabelecimento * as 
mais recentes novidades gravadas por Francisco Alves. 
Orlando Silva, Linda Batista, e tantos outros astros do 
Broadcosting nacional. 

Grande coleção de musicas classicas, com as 
melhores orquestras do mundo, os mais famosos solistas e 
os maiores cantores líricos, 

* Organize sua discoteca em casa, adquirindo os discos 
de sua preferencia na casa 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, ,233 — FONE : 1—1^5—9 

-^'-.'•''ii-r.itttittiiíptfvttiutr1 * 
i A I j u o c m * tuna 

K e m k d* A i * b Preta b m 

localistda, cotn 3 quartos gara. 

ge a agua encanada. 

Tratar a Rua Dr* Barila, 231 

- Fone, 1159. 

" * % 

i f 

V E N D E M* S E 
m maté b ° I 1 H 1 « i 1 M Í 
A i * Anta da Bow* a 

M a da Areja Preta. • • . i ' 
Trata» m Ogfsffathns 

dal . 

í£?3âMlSLT noras u b m cvnaoa 

cranpnto e 

grande as 

R e p r e s e n t a n t e s V i a j a n t e s 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em iodas as tonas. Mostruário com 100 modelos 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLCCTTE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A ' Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Poetai» 5.25S 

P A U DOS FERROS 

A ^pNDENAÇAO DO CAR-

DEAL MINDSZENTY 

Teve grande repercussão nes-

ta cidade a noticia da iniqua 

condenação do cardeal primaz 

da Hungria pela inupia justiça 

comunista. O exmo sr. Bis-

po de Mossoró designou o 

dia 6 cie março para preces pu-

blicas nas matrizes da diocese, 

pelo cardeal e católicos 

guides da pátria de Santp Es-

te vão. Dando execução a es-

sas ordens, o revmo. padre 

Manoel Caminha, zeloso vigário 

desta freguesia, em reiteradas 

praticas exprobou esse inomi-

nável crime do bárbaro regime 

soviético, exortando seus paro-

quianos a rogarem fervorosa-

mente a Deus que fortaleça o 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

I 

D R ! A L V A R O V I E I R A 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do. Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

VMtfultorfo - A y » Duque de Coarias, 198 ( T e m * ) 
Das 10 ás 12 e 14 és 18 horas — Fona: 1284 

Residencia: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fona: 1423 

DR. ANÍS IO SALLES FÍLHÔ 

> 

m ï V í 

DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 
J»Af t lAMEt f l$ DAR14 A 'S tf HORAS 

€ons.: A n u o Barreto 1111 — I o Andar — Sala > 

DR. M I R A B E A U P EH E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons. c tes. Rua J o ã o Pessoa, 104 
Das horas em diante 

DB PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS PROTOLOGIA E SIFITJS 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hidroceles, sem operacA"* 
e sem doar: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; bex' 
p i rim Tratamento rmpido das uretrites agudas « crtmle 

m sum complicações,. Perturbações Urotroeoopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Cs—«Iterts: M f M o " N w i Aurora9*, Ena 0r . Barata» M l — 1. 

- M d f o d i í fci Apedi, 377 « 

CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
C U N I C A MEDICA EM GHRAL 

PAjnBCULAEMENTR: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
y - . i ^ K Q i & M m diariaxhente das 16 fe 17 horas 
^ riiiisllinli : - E4. Progresso, 1 • Andar — Saia 3 — 
w Rua Ulisses Caldas, 118 
Bestdenda — Sua Felipe Camarão, «09—Natal—R O dc Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Foliei intea 

DOENÇAS INTERNAS DO At>ULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Ccesaltorio — Rio Branco, 880 — 1.° Andar — Das 15 ás 17 hora? 
Residência — Rua Mípibú, » 1 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

TAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TA<DE EM DIANTE 
i Roa Amaro Barreto n ° no 

M o da Fannacla Navarro 
ao 

DR. JOAQUIM LUZ 
* PARTOS — DOENÇAS tífc SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas» el etro-coagularão — Bisturi eletrico—Consultai 

das 14 horas em diante 
q m s b K w í o — Roa Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andar 

— Avenida Prudente de Morais, 8ti 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consnltoiie: Rua Dt. Barata, 210 - 1.° - Fone: 112« 

H^Mpiyiji — Av. Deodoro, 838 — Telefone 10~51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Gonsultcu» das 14 l !2 em diante 

Residencia — Av. Prudente Morais, 872 — Fone: 1721 
^«insultorio — Edifício Aureliano» sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultado: Praça Augusto Severo, 81 
Residência — Manoel Dantas, 477 — Fone: 1414 

Advogados 
Alvamar Fartada 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque ót 

Caxias, l i a — Edifício BILA 

— 1*° andar — Sala 100 — 

Fone, 1G08 

com cardeal mártir e os fiéis da ca- | dia 31, missa solenizada 

tclica Hungria, tão cruelmente! cantic®» e procjs&ã^ assistido 

ás 9 

paio v i -

garjo, ^ ludo por Intsnçfto de 

S ^ U M f c f e d « * A ' tard» hç^rs 

do Santisslmoi 

hora Sente o^vn 

assistência de fills, 

cncirfando-se as solenidades 

edfff a • benção do SantWmo 

Sacramento. j 

O revmo. vi^èHo e prssiden-

tes das' âssociaçoes religiöses 

trUnámítiram ao 'Exmo, Sr. 

Nuncio Ap^ßiUoo a seg|iinle 

mensagem tvfegarfica: 

"Re^ei^atj^pte apresenta-
n u » a ^ V . ' A c i a » sinceras 

; congratulaço^s ^pelas bodas de 

ouro -iQffTitoiflt do Sanio Pa-

por um governo! por grande numero de fiéis, qu j ! ^ P l ° X I 1 , comunicando que 
e fî -

perseguidos 

ímpio e ateu. I atendendo ao apelo de seu 

No dia 6 de março, após a j virtuoso pároco, deram ^ umi 

missa conventual, foi exposto o \ publica demonstração de amor 
t 

Santíssimo Sacramento a ado- j e devoção ao glorioso Patriar-

ração dos fiéis. ! oa, protetor da Igrejt Catoli-1 t e r m i l ^ 
i cesano 

as a&sociaçôes religiosas 

éis o^ fò fe^^missa solene e 

comuaQwai^ «ípla intenção do ^ 

Sumo Pontífice, conforme de-

do. Sr. Bispo Dio-

As associações religiosas fize-

ram guarda de honra a Nosso 

Senhor Sacramentado, durante i 1 ̂  - f^unjL. u exmo sr 

todo o dia, havendo sempre! Diocesano, <>m circular au 

c a . reverente-

JUBILEU SACEKDOTAL DO ; m e n t e ° a n e l ^ V. Exciat ro-

SANTO PADRE. O exmo sr. ! g a , 1 W S t i» ismitir Sofeemno 
Pont if ice nossos protestos de 

grande numero de pessoas di-

ante de Jesus-Hostia, implo-

rando graças pára os catoíicos 

húngaros, a fim 

severem na fé e para os seus 
. r 

perseguidbres para que se con-
vertaqi. t 

. / 

F ^ T A DE s . JOSE' O 

mês de março, consagrado ao 

glorioso S, José, foi celebrado 

na matriz desta cidade. A ' s 

19 horas, realizavam-se, dia-

riamente, exercícios religiosos 

em honra do castíssimo espo-

so de Nossa Senhora, com re-

gular comparecimento de f i -

éis. O revmo. vigário, concita-

va o povo, todos os dias, com 

palavras cheias de unção a 

aumentar sua devoção a S. 

José Ehcerrou-se o mês ccm 

um triduo solene, havendo no 

revmo. vigário, determinou que 

no dia 3 deste mês fosàe sole-

nizado o jubileu da ordenação 

de que pe r, ' [sacerdotal do Santo Padre Pio 

\XIL. j 

j Obedecendo a eSsas recomen- » 

; dações, o revmo. padre Manoel! 

| Caminha falou varias vezes ro 

fidelidade a Saijta Igreja Ca-

tólica e feryqiqs^ preces por 

motivo do . j ^ i l e u sacerdotal 

de Sua Santidade. Pedimos 

benção". 

Pau Aos Fetvofi-abril de 1949 

CORRESPONDENTE 

povo, explicando a grtmde im-j , . / 

portancia desse ao^ntecúnen- | V E N D E • S E 
to e convidando a todos para í A Stautim Frandaoo, m 
oferecerem preces, sacrifícios! Rua ExpedklõnaHo Jaaé T m l ^ 

e comunhões pelo Pa^>a. !48. A ' 4ráttt n * Bas B* 

Na manhã do dia 3 houve j basttfot 85» 

1 * J o ã o R i c a i d o ^ l é V I o i a i s 
7/ dia 

A família e a Esccla Industrial de Natal, convidam os 
parentes e amigos do Prof. JOÃO RlC^IltJÒ DE RÍORAIS, 
P^ra assistirem á missa de 7.° rlia do seu falecimento, amanhã 
ás 6,30 horas-, na Matriz de S, Pedro,. \ y - . , 

Ccnfcssain-^e desde já, agradecido;* aos que comparece-
rem a esse ato de piedade cristã. 

OS 

DR. Í A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NAR IZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Comvltorlo: Praça João Maria, n>° U — fona: 1«71 
Consultas: — Dos 15 is 17 horas 

D R . JOSE- J V O 
__ da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 
Chefe das clinicas do Amlüulatorio *São José", do bairro 

Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbio* alimen 
U m , diarriaa, vomitoa, desnutriçáor retardamento de denUç&o ett 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, 

da puberdade, fenomenõs de menopausa» etc*) 
NEURASTENIA SEXUAL — S f fUJS 

a Rea.: — Avenida Bio Brane*» CM — 

DR. ARMANDO A, TAVEIRA 
Ä D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 
Bua Presidente Bandeira 

15 âs 17 horas 
425 — ALECRIM 

C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS X 
Edtfido {Mossoró — Sala 101 — NATAL — R. G. N, 

> 

F. Assis Gurgel Joaquim Guilherme 

LABORATORXO DC A N A L B B S O Ü Ü C A S 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor A I^boratorio do Departamento de Saude Publiai 

(Cutao de ^pedà l i » ç *o em Mantfntnhns) _ 
és tarn Petes. Urina, Es cans a 8eus|isB 

Das • ás U e das 14 áa 17 boraa 
Joft« Mark, 04 - 1 - * A » d s j — I t H 
N A T A L - BUo Grande do Norte 

DRT^MANOEL VITÓRINÓ 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, 040 — Natal 

3io Grande do Norte. 
2m frente ao **G*vide Ponto". 

Cirurgião-Dentista 
CONSULTORIOS : 

Av . Rio Branco. «38 — TERREO 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Seca 
Consultas diurnas e noturnas 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causes civis, comerciais 
Advocacia em Caryibas, Mar-
tins, Apodl, Portalegre f Patv' 
isscritorlo e residencia Praça 
Getúlio Varcas, OH — Caraubas j 

O t t o %mrà 
ADVOGADO 

{ Eocrltorlo: Edifício " A Ordem" 
| FONE 2076 
; Residencia: Travessa Acre, 277 
j Fone — 1434 

I Dr. Paulo Gomes 
| ADVOGADO j 
| Efecritorio» Rua Dr, Barata,; 
186 1.° Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas — ; 
Fone 1971* | 

PAULO LUZ 
ADVOGADO * 

Escritorio; Av, Tavares de Lita,: 

( « — 1 . ° and. Fone 1370 

| Resld. : Rua dos Pageus, 1242 

! Alecrim 
I Katal — filo Grande do Norte 

Pendo R de Vi veiros 
| ADVOGADO 
, fiSCRlTOniO: Av. DUQUE Dl 

CAXIAS 101 — SALA 0 
Fone 1070 

ROMULO C, 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1 . ° 
Das 8 ás 11 e das 16 As 17 

horas — Fone 1971. 

Q U E S O F R E M DO F Í G A D O 
Sabem como são atrozes os padécjmehtoá causados pelas 

perturbações do aperrlhp digestivo, xrçyn O f 

Consequente p isão de ventre. A » 

ito 
JU 

p í l u l a s do a b b a d b hoss 
as 

com açao direta sobre o fi*âdo, esto?r^g<? e intestino, evitam a prisão 
^ 4 yentre, descongestionam o fissfidô e normalizam, de modo definitivo, 

1 unções do aparelho digestivo. ' - . : 

: TV . :'• - - w^Mâ ::v- : -kM 

HILDEBRANDO 
MATOSO DR. JESSÉ D . 

CAVALCANTI 
I Clrarffifto-dentbt» 
! Expediente: Das 8 ás 11 hora» 

a prótese | cOEUni]tarío: Rua Dr. Barata, 24Î 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

tetitorlo — Rua Dr. Barsts 
— Cdificlo Nova Aurora n . ° 241 

— 1.° Andar — Sala 1 

i H m h r * da 8oeiededa Brasileira de Urologie - Gntduad 
nela V h N w f d e d e do RAo de jAndre — Ex*int*rao de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
_ Eterna minarto (smboe os sexos) adultos e erlanget 
t cratam*otos modernos *jo estado renal das gastas* 

wHHralmios a poatopmtoeta. Tratamento dsa d o e » « » 
_ t omúcm do slstems genital masculino; veaicoHto 
EPSni r t c t f t M t ü , proslatttas WRU lCOMTAMTnS dtavfH 

CIRURGIÃO- DENTISTA 
Cônsul tp; das 8 As 11 a daa 

4 ás 17 Vioraa. 
Clinica, Cirurgia 

l e ^ " t o r i o : Ediftdo fto.i-l.-0H«. Nova ^ Aurora, J Berideoda - Rna Prince» 
resao Rua Ulls«e« Caldas, llfl; Resid.: Rua Cel. Cascudo, 226 
o Andar. | 
Resi^Ancia : Rua Santo An-

onio» 716. 
Nata] Rio Grande do Norte* 

L CARLOS LEITE 
DENTISTA 

da cttzriea Odontologies 
da Policliaka Ja Alecrks 

Expediente e Consultas da* 
16 és 16 b^ras diariamente 

CON5ULTORIO : 
Jofto Maria 64—I o andar 

^es. — Rua Joio Pessoa, 28? 

Osvaldo Ribeiro i 
CIRURGIÃO DENTISTA 

0 ás 11 e 1,30 As 5 horas 
RUA DR. BARATA , 210 j 

l I 

! SYLVIO TAVARES I 
CIRURGIÃO DENTISTA j 

Cona» Ed. Rian — Rua Joáo! 

Pessoa, 163 ~ 1.° Andar — j 

Sala 2— Horário — das 13J0 Is 
17,90 horas — Ifone 1621 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo de Associaçfc 
dos Atuários, Contadores, EcO-
nimistas • Gnarda-Llvos do* 
tades Unidos do Brasil, declara* 
da de utilidade publica pelo Go-
verno Federal» decreto n° 

25.735, da »-11—1948 

Aorideada Avenida Coronel 

E L G I N 

OURA POWER t O SÍMBOLO DA CORDA IMOUl t f tAVC l » 

E itJ&o BAO apOnAn, 
pulavrai*.. P i lo 

d « toa port«»»« fn« 

«IA K l f i i NutíotiMl Uült'li 
Company — foran: clutanío 
a (ne r r^ ai iiutdoit 
Marina*« IVoite- L 1 
AmertcaM*« q«ir 
A • l ialor afnUi 
do do «cv ratort 

À vendo em todo o Brasil • Distribuidor exclulivo 

O T T O S T R A U S 
RIOt Rua Bueno* Aira», 53. 

S Poulet Rua libero fadoró, 488-filial. 
o »éci/io p o i i e d o 

orgulho do arte relojoeiro ! 
4JT1UMI r ftlKttit*« 

LT NURFI LOHBBOfl MUTILADO PAGINAÇÃO ILEGÍVEL 



< Dr 

WVi 

ctrto ifpQ* • * 
* H I * ft POUCO 

e*t o 

problema 4ß ttieMiàin^ Se«^ 
pre '' Jßnktd9 fcrto : drâeocah-
4 * d a ' c a m p e i a »ífltétuattca 

àtfttrá « M aaodálidfde "de v i-

Ver À i « pebt i - W 

4 « t r i l f t f e Oft ISiCfl* 

digos* desaparecem Dapoii, 
v$o reeperactttdo, ;iqi£ e ái, 
4(té Aeger ao |ortto «m que 
Aojfc 1 se 

ó u À D b o e Tfla§?rfi6 p s 

NOSÔAS 

» asaim, . ^fcímpnte, ms 

avetud** s pra-

^ ^ r e e e n i a l n quadros trás-

fcflflfl 
fiUSBM 

MHt obras de « 
MORI IRA « W * O U I AR íscreveu 

4» explorar n b&a tt 4oi w -

t esd® cego*/ aleijados, mv-
» Î - • .f > 

criancinhas av com 
meninoó 

todo», nos recantos 
q t ^ a s ^ pas 'porta* 

cfefe, no® nas 

nas ttefeottifòes 

de esmolere^ qua andam _ y 

todo« os Wcantoa de nossa | talenaas 

* * * * * í 4 » QBEA0 t M 
f ^ c E s s i p A í m o u 'asscsÍSSa7 A MWDIOOB 
ESPERTO*.,,1 

Praticamente, aomante eon-

«mu ém 
ofcras qüe * e 4 a # * « > a p i * * 
tMr aMfrtonaia «oq| 

o Abrigo Juvino 
o Dispensaria Sfcafrtnio Bar. 
reto. As Wktim veMu~ 
m exiitotttM podkrie presUr 
idêntica assistem^ Wmm 4 * 
mendr escala. Afora isk>, 

partácutere* é que dfio 

Quem »aumyenf™, P«lö« no. 
Marios do$ iomaü 46 

observa aqui « * » l i » * 

ça1 tarnbcm . c*W*m 
goaM por e r t w Sctacura 
oa jdruai* estio a regWrw 
f i ta* ndacimufctas com a dae» 

coberta de " f a l w u »«adices, 
qup n» realidade tóo passoaa 
remediadas, com rendas su-
fi^f^ pera viver modes- os 

Val a * tf 

de Ptotecoatea. W f r ç 

Durant* «ale tetópô e t fù f tb 

«e revaate de um Mpèbt^«aient. 

UM f i l w ^ i â ^ f t f » wto»-, 

^natural y opern nrtfeiffltà/como 

« t o » w v f 

Aguai h i l twj i f r , t * * e « oleoa, 

pfii> WtaArltfto; luz, foro, in-
ceeeor Xcúiy^maà rtftftia* fo-

Dînante e^ » «oçwfta toío« <* 

dia« l^i A P** -

coa é u í n À ^ b dupla áe ftri-
melra claase com oitava pre-
v i l ^ eda . 

M a r i n , cu s ^ í n é Ü f | i e o / m I H » k S m n » I i é 
Todas V «itinwte d» Qvtattfèbt SanM m flomlnso «te 
«Msttratcao flverM (tyattfldo «omparednento de nos 

T wrUaoni*» ra da P Ä l p também í o ^ m I auditado, , p l i i u o t ó , e á c^-] Kibeir^ Alecrpn y «ta pe »^ 

rtman^l ^ Çtrçap&o N ^ U w í m ^ » . ato« 4a 

tamenta. Não terei a eusactta 
de eategorèeemje»-
tet a ^ e Iblfoa nfeti. 

digo« «atre eqa; u m tam. 

maltrapilhos. | ^ % " ^ ^ 
exUie gentè de ih*-

é do povo. • Sé 
imploram a caridade 

suas «amolai 

M o q m r r ^ i » . 

Sarnana : c ^ 
pitai, foram realizadas oom o 

expkttdDr litúrgico doa 
anterior««, compareçe«Mlo 

as fyya » i ^ s f t e eifwla« 
vultade ikuaoM» de M s . 

Ne quinta leira Sanu» a 
ca^dr t l e i » e N i H » ^ ^ H e te-

do o dia e parte da noite 4« 
CAtoUoà«, qvm foram adorar ao 
Èentíeijtató Sacwpentq no San-
to Sa^ttkro, càmpereoeiula aa 
asaociaçôe» neligiosaa incoar-

jporacba. d » ifoa da Sèxta fei-

D I A M U N D I A L 

açodo, que • 

prociaaào do Senhor Horto tevê 

a acompanhe-la enoiwe mul-

tidão. 

As aoknMadaa do iftbado 

úe ÁXkfr e do Domto*» M 
pÄflcje Ipram 

reeftfadaSj «Wido »U-

mçroaaa aa «wwmbo^s em tor 

das a« igreja«* A ' tradicio-

nal rmriaafto do Senhor Re«* 

aa Sanhtft, «ómp» : 

receram f i -

cando a « nowa \|atedral re-

pleta f- *; s* 

í « O r y ^ e Semana íoram V t ' - î ' i 
frftoi . com _ ^«dade « z^ee-

' 1 ' " A ' 

Uiimento, esaistindo o« diver-
so« atoa por avultado numero 

de fiei«. 

NATAL — Segunda-feira, It de Abril de 1*40 

0ASTA DE TANTA SUJEIRA! 

, de es- j 
! i i r a boa 

residen-1 
. ' mtutee 

igrejas. * 
j p u M W ' uêcémámo, yov 

toda a is : , . , . 
, .. incapaz de trabalhar , outros 

ragl* çublicando îum« "çamo-j * • 
; •, V _ „ exwtem que por qualquer 

linha , M io «mor de Deus. 
prvtocto eítáo a socorrer-se da 

Uns. para mais comverem ! 
\ lesmela , para melhor levar 

eõe ttanaeuntee. qqe mjuita^ ! 
:7 • ' - • a viâ* sem o incomodo 

veiiçs nao dao a atenção ao , , _ 
' ^ de "fater força' . Quando es-

riòbrev urcocapftdos ^ue pas-
; ' . 'w . , ta va no augt a mania de 

s im ecvn a agitaçao da vid$ , 
• ' ' .4- se fa^er consultas a Ozua, 
quotidiana, expõatn sangrei*- ; 
, m .1 ' » moça que curava , ouvi um 
tfta f M i i m «as pferafe: > ou . 

. , joveiu aleijado' declarar que 
troa. mostram os w m feios : 

. ' : ' / ^ tëo ia procurar melhora, 
y àirjüft ; as 4 

tieu <we ê [fm 
leva < ' d » 

em '.MÍM** oe^ilit, « t o v fau 

»tfideafcfa v < 

de atalaiada/ 

de ativideck« E; 
Um proWema^' 4A 

0 wgu^ io ^ e m i ^ de maio 

é 0 P I » MundUUdo CongregaT 

dp Jlaríanp. O mês de No«aa 

Senhor^ toi « eaoofcido para os 

iegleneriotr da fita azul teà-
temunharum á eue Rainha e 
AÚe. tíUMT^ ^ntusiçumio de 

sue devoção. É* o do coo-
' que 

dâde - tote d« w n d k w t e i d a 

" ^-^« " la^ E ' o momento de to-

oe congwflido» afífnvt-

de publico aUas convie-

horas c mai« j» • j 
typas,, mima só poiição 

ficasse , :boái 

da minim äÄwnativa 

nao encontraria 
com A 

l|*>r do que 'emptor:.-. Daí 
a : tnâoç^enoidi» á esp«ra de 7 , „ ' 
« ^ ^ poderemos tirar Oonclasões em 

^ jBMfdroa de nossa» ruaíí U 
^ í. r- » . . . . í i f ..qiie .Ltíçm t< 

djpvirt^ntadlK, nâor faltâ aj I » . f F ? 
^ de muBUm mal 

. apwwtando 

^e bastasse a sua propria 
i n i t i a r ^ r a comover aeg : 
^ue passam &te , ^li^s, 

un^,. pgpegto da . mendicância 

n£o será resolvido assim .dé 
repente. Enirotanto» wchp que 
«e houvesse uma melhor 
coordenação enive as institui-
ções de amparo . k pobre » e 
os governos estadual e mu-
nicipal, o aepecto da quiM^âo 
melhoraria çousideraYelmca-

te, no núnimo desaparecerian^ 
de noasas rua% os ^eg<fj 

aios a « s t ó i a i ^ e m ' ' ^ m ô o w j 
i 

que pa«am. R assim a no«^ 
cidade teria, na verdade m ^ 
ü i r ^jtttttóflr de ^cidade d-

^ Í S - i i iAtr U 

Janto aaarifici> da Mista, « a 
Càt*Ütrkd# cefcjtfad* ^ dfi*-
tpr nmna ' AMki 

em áegttm«u coúíanrá a fi^a a 
Qovoa eoQgregadoa e dará po*» 

«e 4o Coneelho, recentetnante 

eteHo. A pds o ato» havtrÁ 
brilhante «aaaão „ m 

cia), 

. p i ( K j f U M ^ C W . . P O 

A l i C H I M 

A « 

teus píX^ramaBt ^ o oão de-

vendo faltar e - cwnvabio 

fai e as preces p^o Santo Pa^ 

die . ^ • 

Ifeeta Co i t a i o Mtmdi&J 

retirât 

A 'a 6 horas de domingo, 

^(mgre^ados s^sí«tirão * mis-

sa* reunindo-* em seguida, n a 

aMe contigua do Salão Paro-

quial. 

c o N s t r r u i c j d b AFOSTOUCA 

**Bis Satfulari Dit" 

MWitinua o enfetetem* dai 

B; du' enveiteaha ob qua 

alnäi i^etone o pudor. " Não 

é p:ítí$ó ser católico (ser ca-

totteo dè. verdade) para e^ntir 

vcnûûdeùro a«co de suas por* 

cürias: Basta preiar a <ttgni-

dade humana, que não deve 

mbaibtar-ee como o fazem os 

tregeitos e os falaetis dum 

Badj\ qi* í s indeceqcias duna 
^ f *' - * 

Canelinha qualquer. 

A aveia é um direito sagrado, 

Ticunír-se-á na próxima ter-

ça r^ira. 19 de cerrente, em 

sessão wdinaria, no Departa-

mento de Agricultura, á hora 

do costume, _ o Conselho Est»-

t^çeo AqtoMn^ eaaodo 

oatçente anuo&Aldki » loceí da 

W1 

dual ' de Coopecttftíuiamot pfe^ 

sidido peio Prof«ea^r JJli^sw 

de Gois, que pede o compa-

recimento de tdoos os Conselhei-

ros a. essa reunião. 

Pítpar̂ tiyof part a recepgão 
m sr. Joio ifondt do Oliveira 

Congregações , pf* \ 

Conetítuiçfi^ AfexMtoIfcqJ 

)> - . • S ' . t, • • . . 
Consorte tem anunciado a Para homenagear o sr. Joèo 

ff a 

^ t i ^ i r t O i ( -Çlásaaa Prb^Aora» e con-

ffliRMiMnn 

i 
é I 

que exige um melhor exame j 

por parte das autoridades | 

competentes, porque, ao qua j 

se sabe^ mulheres existem! 

que estão a explorar o publi - j 

CO, Utilizando criancinhas a- j 

lugadà«. a outras, afim dc! 

conseguir melhor arrecadação. 

E nisto» ueasa peregrinação 

constante pelas puas da ci-f 

dade, .sofre ui^ inocemè e » < 

virUir^^ 4a igoorancia da: 

m*bdí<^ indíferonie, ás ve-t 

zcsf que o pequeno sofra sob 

oé núOf, 4ol> 0X1 chore 

aò contacte , quente ide pe-

dra « p que é colocada» mui. 

tas , YMa^y pare dar descanso 

aquitf» : qpe k o} conduz. 

M K V I C I A D O S 

to quf ^re®^, t«pdo arre-

fecido a do Servi-

ço 4e ..Aaaíçbenãa a M e d o m 

e da SBRAS, a cidade está. 

novip^kt*, sento invadida por 

mealmn vkiados, que « e dão 

á pr^tioa d« pedir esxnolai 

nas ruaij ab^fdinda aft pes-

soas p ^ a «plmltar£l um niquel, 

no que «mfMrvgÉm, »empre. 

re ta! hagar. M a é outra 
modâUdAde mendicenrta 

4üe pMctaa ser mdEhor en-
e a M a palea u f t fn eotnpe* 

RE X 
Hoje a Amanhã 

C R I M E N A S B J R D M A S 
t < 

o ainda / 
TERROR í>OS MARES 

l . a e 2.a serie do grande seriado que fora interronv-
pido por motivo de força maior, 

r QUINTA-FEIRA 

L A N A TURNER — SUSAK — E LORAINE C A Y 

MIMOS 3 MULHERIS 
8 bonecas, uma loira e duus morenas apresentadas péla 
Metro a um mesmo fftme par? detiefe de todos 1 

sejVttfcn* sr. Joio Daudt de 

O l e i r a qúe ora excursiona pe-

b Korte do pö'is em v i a j e i 

cie cCtfUsio dos pr/n&íjios dà 

foi } 

el^bóra^e«' i|çstacandp»se, um 

banquete de 5QÉ talheres, tá-

UAdo a lista de adesões, que 

ía- oen4a grande nunaem d-a 

èssiriáritüíító, «fa poder dos ars. 
prostiÂia Confederação das CUs- J Militao Chaves, Jç^sé f re i re e 

Produtoras. ' | Manoel Qurgel do Amaral. 

O 
que deveria aer exercido le-

gitimamente contra 

^ob aa domplacantcs vistas do : 

pbder de Polkia, pisam e repi- \ -

som. eelfc^u e su f̂ts, a^odotts. 

indignas dessa £lateitf descetí - ) ' 

te. i 
E' uma l?stíma que os palcOi' 

de cinema e os radios aceitem' t 

individuos que, » pretexto de, ^ 

humorismo ofenda abertamente: j 

a santidade do maSimonic, 4.1 

dignidade da familia« oemo ^ 

honra a fidelidade fossem algo 

desprezível. 

A R T E C U L I N Á R I A 
Maria Galiza avis? ás pes-

soas interessadas < reabrirá, 

nó prcximo'dlá 25,'efn sua ws 

sideoda « ^ua ^ Hcií 

SÓi. o seu 4*CURSO 0 E ABOT 

C U U N A R I A • • 

Pedindo qu% at pftsipaa com 

pareçsm 

o dia 24. 

em sue tesidenda at^ 
• « - - * , , . , • 

• I • - - -C. - : . • ; 
Qa bons costumei e a sal-

- £ m reeidefceia no Ai^-

-«wtót^ o rcamMK padre lleiaaa 

| F e r r e i » jnecebeu a visite doa 

j seus amisflfe sr. Ed&on Kibei-

I ro Coutinho e sua digna espora 

; dona Lourdes Montinho, seu so* 

; brinho Serafim Ceutinho e ar. 

| José Leopoldino de AUueida-

i O sr. Edfón Ribeiro é um 
k * • 
j dos chefes da Usma S- Pran-

«laco, i em Pipir i^ib^ , no 

jnutoicteifr de C^ar^ivtL e dis^ 

tfi^üe o padré Mcâaeé com sua < Recentemente doado pelQ Mi-
fcm*za<Je i nistário da Aeronáutica a Es-

Esse sacerdote, que se e*icon- , cola de Pilotagem de Mos-

sor6t foi realizada no dia 

do corrente mes a ceremonia 

o âero (MMe Mossoró 
dos yevot dependem para i dos boas pastom. 8 » á/fcr^»-

Sileira (pronunciou eloquente? 

discurso e deputado José Au-

gusto de Medeiros. 

tra entre nós a procura de 

melhora para a sua saúde, f i -

cou muito sensibilizado á hon-

rosa visita. 

f 

f toirtOT, » d i , I i e . Benwii llkktr 
Jegas de sacerdociot eomo t 

tM Min DE DURO 

A data de amanhã agsin&la o 

aniversario natÃlicio do revmo. 

Ijpdre Bernardo Bicker^ dire-

tor da Casa. Salesiana de 

Natal^ e professor do Cq)o-

m Ãa? eaPV 
tal é dirigida pele? ilustres 

fiíbcs % Sáo João B t^o . , 

regozijo peia grata e fe -

méride, o padre Bernardo 

Biéker, que desfruta da esti-

ma não * somente das 'seus co-

a * ! 

,bem dos católicos natalenses) 

será alvo de opressivas ho-

menagens havendo misáa em 

açfto de gradas, ae 6 horas, 

na c^e la Salesiana. 

A ORDEM 

M« 

da besigão do novo avião "Fa- j { 

irchild", que recebeu o rame 

de "Marechal TYompowaky". 

A oeremonia foi oficiada pe-

lo ejemo. e revmo. sr, Bis-

Costa, tendo o 
» *", L f' * i ' 

nhado até a cidade de Moo-

eoró pòr utna esquadrilha da 

FAB» nilotarfo pelo aviador ci-

vil José da Costa Vieira. 
e 

1® tiveram presa^Us várias 

L 1 I A X ( 
A O R D E M 

f 

aniecipadamente, ' autoridades, destaondo^e re-

as$oda-$e de mui gmdo ás 

homenagens que serão pres-

tadas ao difno diretor de 

Colégio Salesiano. 

O e s p i r i t o e os doentes neotais 

presentações das Bases Aerea^ 

de Fortaleza e Natal, bem as-

sim dos Aero Clubes de Na-

tal, Fortaleza e Recife 

Saudando a Força Aerea Bra 

ie dwne petouia estivem 

porots; dépms» neta üe' terá 

a devoção florescente, os sa-

cramentos frequentados, 
i 

! oração mental praticada, fiant« 

Afonso de Llserio. 

a* 

Produtos CIL" 
CIA. QVfpBCA INDUSTRIAL " C I L " S!A 

^fira lodqf p$ fipa e seus derivados das oonheddissL 
mas marcas "WALK f f t l A " , "PREDIAL" , "COMBATE", 

"BETONOL", " N E O U N " , etc. 

Distribuidores Para tod§ o Estadp <V> Bio Grande do Norte^ 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DC L f l t t , 91|0S 

SECÇÃO DE TTNTAS 

RUA N I Í I A FLORE9TA 87 — N A T A L 
Aceitamos distribuidores para aa praças do interior 

ainda disponíveis. 

I 

um m » M O oapoço 
m font*«« 

m 4 q n t * 0 é* f o t o r 
plp^coa 

mot 
4 

Veja a« que 
t M a ijMiMHi Ckfl*00 M 

Mio é pf«tiap «trnMa oo-

mWarto de, aneiere*, ^«mtOo 

i ^ w M i ^ i i l » . no asvunto, 

î rm m^mm^n + \pfi>y que 
se Irtiam da mwü^o» eWn . 

doivadoa, Wrtádow ' povtaato 
* 

do * A M o * « l U t V 

"d t t t . 

o 

• l i i w l i a i l Fm» ylp—aa 
barea, «Aléa, i .oa faHi t ia , 

Vcq4m S 
t '-JPJAÍ 

O dr. Adauto Botelho, di* 
retor do Serviço Nacional de 
Doenças Mentais, acaba de re-
VfclAr que a r todo o territo» 
rio nacional eirimem mais de 

q ó f f m i l D a m » mm~ 

TAXG. : 

Declara maîa S. Rxcia. que 

6 o «epiritifcao, cu|oa adaptoe o 
praticam por já estarem do^ 
enta*. 

" O Espàritisme, düae e dr. 

Ôotilho» prftyo^ a. Loucura, 
I « f * u e tòdift ae eftftoÇõea, e, 

sebtetudo m 
timiAdia. «amo. 

qua ^eqtflmtam aa-

T i,:n,v « ÇÜÉHCKI 

I t t f . C â . K I M . 1 PÉÉUO 
OfKMIA$ « fVHO*CAO W IMMWiHO« 

exaram, poaitivamente, um e-

feito maSafico sobre o psi-

qu imo" , 

Como ae sába, o Espiritis-

mo é condenado pela Santa 

H A ORDEM" ? VENDIDA 

N 0 6 W È Q V m » PONTOS 

Cttmei fea J M EeaMo 

e aa Rua Prtftto*. 

« I taM ; « apUa , na Av . 

HW M a c e e C l * r f * r a 

Rü i ind t , ne A v . PrMdatw 

te Quarame, eequku 

Jotê A luHt t . 

il I M I 
tm*M "A 

çAo t in roÉUACAo 

Você 
S e n ã o f u m a . . . 

o s s i n c e r o * p e s a 

b e n s d < * " E s c r i t ó -

r i o m a » n o v o d o 

C l d a d » " . p o y q u « 

u m v l c i o > a m a n o « 

á u m a v i r t u d e a 

m a i s . . . 

M a s s e f u m a . . . 

c p n t t & u e t o m a n -

d o a s d e l i c i o s a s 

o á q a r r i l h a s " T A L 

. V G " — U m p r o -

d u t o d e d . A . P a * 

b r i c a L e i t e & A l 

— B a h i a . 

u m u n r a w » no b t a d o 

Sabia ? 

c & t * ázülamí eevioo 

í ? à S i ' Â W S o w t M A M e w -

M i - S . O 
M 

QiuâuoocumUô 

M O / U S N T O P S 

P I A S S S A A M C 4 C 

) 

1 ^ fV.<<Ji. V. -.4. «J« > • a?. .... 
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Todo o ei 

dos X*1 

de ocupação 

tfftft na Ato-

manha conclui*, atitam á «o i * » / 1 * 1 
te a3 p r M h » faia» d u 
I 
•MÍAMA Hlfflfth*ÍÍ jbíUImm 

d«pois da uÚtaa guapra. 1*-

vsda a efeito ao longo da 

fronteii* 4 » pw t j f i e com a 

T&ecoslowvgJ*. Ontem p«J* 

manha . grai*d*s 

de tropas 

ao v longo da itaetrir* tcctto 

tcheca pira repair uo m r « h das do* mafc modernos 

aor" imaginário, procedam* da 

lagt*. Dúrant* o d ia toda* a» 

força retiraram-ae pata as li~ 

afcas dafeaa estratégicas 

da Grà. Brftfa-

niia, Aran««, Suécia, Holati-

da « Ncrvaga ueistiram ao 

daianroUr das "operuçõaa" 

reatadas por força» muai-

pamantaa «aiaUnte. 

Aa man i ta * envtàvtram 

ca da ttsatttto» fell ho tn « * 

ou V «HM ctaieo diviadaa 

eaquedrtihas da aviôjt de teça 
" • ' ' 'i 

.•k. -1 . 1 V ' 4M 'í a • . í -, ^ * 

LONDRES. 1» ( R . ) - O r t * 

(dk> »uíço anunciou qua um 

grupo ,4a procur^ encontrou 

tcf» .corpus de , très soldado* 

(que fadam parta da um^ 
amaHcanaa daa^anhando ^ p * ^ . noa 

papal de "apartlbos agresao-

res" atacaram, ontem ^ tfpd* 

« cidada dç Nuremberg Quarte] 

General das força* defenso* 

ras* 

*•§, desde 10 de abril. OS 

homens caíram de uma àitu-• • T ' ' ' 
ra de mais de très mil n i -

tros numa fenda da monta-

BIO, 

Entrevistadas 

minetres, & jjfqpoaito da en-

trevista que manteve com o 

&r Benedito Valadares o go-

vertia*on ^ M ^ t e f t ^ Q á j ^ ^ i 

clali^j fo {wr^ 

conciliação, acrescentando que 

forças maia poderosas do mo-

mento politico nacional es* 

tâo corapseesdando oom su-

perioridade em vista das 

cessidadfes de auto em garan-

tia do regime democrático bra-

sileiro. 

ESTA' ULTRAPASSANDO AS 

ESPECTAlTVAS 

ftiffifro CORTADOR D A 

MENSAGEM 

RIO, 19 — (ASAPRESS) — 

Divulga*«« aqui que dusp*-j tador da .mensagem do gr. 

cho® de Porta Alegre atrito- Walter Jfobim relativa a si-i 1 
em ao ar. Joio Neves o por- tuação politica. 

P r o ^ j p í ô d a d e d o C e n t r o d e ï m f c r e n s a S Ä 

- Natal — T«rça-feiraT W de Abril de ~ Num. 3982 

k I t f l f i f a ttifio É â t o i o d i c * d à p à x t * 

dt ittw itttifii col#ziiis 
e n t ê m i o I n p o r t a l i t é « s ò a t o 

RIO, 19 (ASAPREBS) - A 

ifartnhs er^ir^ no corpo da 

fuaUeiroa um pelotão da pp* 

Ucia motohspda d » 

os excesso» 

marinhtiry* t 

V M A BMUíTORA 

RIOVil9 (SAAP8JES&) — Cha-

tma ^akaAra da navio 

valdo Arrufes" raaalMda 
r 

^elo vapor ••Bury", Admite. 

que .a catkisa do «inistro 

ffpha sido o t w s s o da casga 

Ao bam> ( apdsUyadiv. Presti-

laa-se que o aÈmátmênt» não 

deü * tempo aos tripulantes 
Utilizarem siquer séíva vidas 

i 
segundo as in^esayes colhi-

das por um vesperUiho a bor* 

do do Bury. 

^ B l t y i ç o Dfc RADÍQ 

riATRUUlA 

RIO, 18 (ASAFRSSS) - O 

Pl^ssifinte Dutra enviou men» t 
sagem ao congresso aeompa-

nbáda de ante projeto, cri-

ando no Departamento Nado* 

de Segomffçp >ufelic», o 

de Radio Patrufiia 

«otn autonomia é subordinado 

ao chefe de Policia. Até 

agora o radio patrulha funcio-

na a titulo precário. 

GHEr fÀRA ' A DELEGAÇÃO 

BRASILEIRA 

RIO, (ASAPRESS) — O 

Ministro do Trabalho aviona-

rá o o Uruguai chefiando a 

delegação do, Brasil *o Con-

L A K £ SUCESS. 18 — O Mi- j náo seria uma cctocar O Ministro do Exterior da Ita-

nistro das Relações Extericres | a Eritreia sob o controle da fia, ^ conde Sfort« conferen-

19 — (ASAPKE5S) — j Italia, Conde Carto S f c ró , j Etiópia, e que á este ultimo.; ciou ontem com o secretario de 

fò^hora ^ d a existe de con-1 assegurou a AssemMeia Qeral ; paia deverie aer dada uma sa- j Estado Dean Acheson para re-

ercto ainda, pode-se afirmar Nações Ühldas que a í t » - : ida pelo Mar Vermelho, de novar o pedido da ItaBá4*p^ra 

lia "preparará para & tadepen- j preferencia . o corredor Incha» controlar as curadoria« 

dcncia, no praso mais curto; indo o Porto de AJfta^» j suas ^ i ^ ^ V l ü f r 

possível qualquer te^Ttorío, a- j ,DefenderáJ'Jf Swf ta j veio . de 

i râano postp sob sua adminis- [ vifta ettm^ ff l i i f i io aniMBii^mraT 

ou sela a trí-*{ troe 

ratia o® treinos toraoU-sf[to eom vara no Sul America-

impovive l , a j^psaants de L u t d e JAtktiarao, aa 

do df Castro na prova de sal« rptite em Lima. I m virtude 

sacerdbtes 

em Lima 

de enfarmiáadtt 

»osa Lucio ttk 

í w • 

I u Ü fcPJMli nas 

N O V A YORK* (H C t ) +> áa 

ben* que o o t s á Igreja na 

Polónia ttào tenha os retv*. 

teres dramaUcoa de outrr> na-

ções, a perseguirão Hrou, 

nas 3 ultímas aemansa, a .t-

bardada ou r\ vida quando me-

nos a sete « . « r r f o t t » , ' i n f o r -

tna a Agencia Jnter-catoUca 

de Imprenaj nesta cidade, 

JSabe-ae que a policia secreta 

deteve õulro9 sacerdotes e 

t-eligiqs^s. O,, Padre Mariam 

liJpea foi condenado á morte 

pof "prep^r. apoio "moral a um 

movimento clandestino, O mes 

mo tribuna , reunido em Lodr, 

condenou a jüto anos de pri-

são o Ortoto. 

j Wfki, AgiiaUft; de "pregar o 

octtpr". Ov Pa^ré' Arnoldo Goéiz^ 

de Redif. toi sentenciado a 

3 anos de prisão. 

* 
Interi.acio T 

1 Ao Tra-
r 

que o congraçament^ mineiro^ 

a travei de demarches entabo-

i.-^asr1 ás 

«^pectat iw mAsmo ottmtóWy. 

Assim, « Frmte Democratícê 

greSBO 

bMho, 

RIO, 19 (ASAPRESS) Em 

face de um acidente ocor-

rido com- .or#sltador brasi-

, l a j j ^ B u c h da Silva du-

Um« corte em Cracóvia im-

pôs sete anos de prisão ao 

Padre Toma» Sluzarczki &cu~ 

sando.o de "sabotador". Seu 

delito : comprava carne nas 

povoações rurais vidinhas a 

Craccvia, para os enfermos do 

Hqkpital de S. João de 
« f fus« boicotado pelos anna-

t zens do governo. 

; oolpniaar 4 

Ao reiniciarem c.s discussões I Sforz^ 

Os sacerdote« Kasimerz Fer« 

tak, pároco de Mroiny e Witcr 

Rufitvaski; pároco de Kuflcrw, 

foram conde^adcs a 15 e 4 
•er 

ter ç o v 

'vçoes sobre aquele o o|i-

minetra caminha - véfnvendo 

toda3 as iwiídsiicifis. ] 

dean te tfo Coflwt^. Potitico da 

CONGRATULAÇÉttS DO | Asaeiri&Veáa, composto de SH 

PRBSEDtírTE' IAJTRA I o assunto refprep^ 

, llr ^ ' ( À S A W t É Ô S ) » 

f ü t t t w k » « u l e t l « a a O N U 
WASHINGTON, 18 fWSIS) torv , c IníianapoBi NEWS. 

O Presidente Dutra recebeu um na Africa veio a baila, Sforza 

telegrama do Presidente Legis- ' a ltalk. s e m a 

lativo b*iano comunicando a j m o l h o r * * * * * * V * * » * d m i -
aprovaçáo moção de auto- j "istrtção de suas antigas co-

ria do deputado Nelson Sam- \ V m i a s - frizcndo œ P T < * r " " * 

paio, de congratulações « m | f e l t o s a t r a v e z d » ^ ^ ^ 

a atitude do Pendente da Re- i * « e r " « ô e B ^ « • « « » « . 
Falando sobre 

problemas com De « " í Muitns jornais ' ' norte-amíri. 

poUtania, Igualmente, posta sob ; Ache»» , , antes .de..reít*s««r á j ̂ ^ f ^ a m coMentaike em 
acíminístit^o italiana, e que.í Italia ná, quarta feíra, ° í e d i t o m l , cm 

segundo disse estadia dè acordo : conde . .. r • • , Sforza fç í unv/ ' ep^ío ! Süvittk» 
torno da éiftutie 

diste em parte ; 

"Se a Uniio Soviética está 

anos respectivamente^ por um 

tribunal militar de Vftfiovia^ 

que os acusou da ouvir as 

confissões de um bando etaiu 

desllno. 

Teme-se egue o eme ido nu* 

mero de prisões de sacerdotes 

e religiosos preludie um goL 

pe dedaivo contra a Igreia ; 

informações chegadas ó OíP, 

asseveram que o regime de 

Varsóvia preparou acusações 

dc colajbtora^o eom ps n&» 
r l. 

ústas contra treg Bispos. 

Os processos seguidos na 

Polonia contra os sacerdotes 

tem todas a& características a 
dos 1'tramites" a*rás da cor-

Una de ferra , com suas "con-

fissões" e "arrependimentos". 

O governo i nundou que os 

Padres Lftso? e Qrtotowski ha« 

viam "confessado" todos os 

seus direitos êmfaeôôêhG 

seus delitos, depois de varias 

semanas na prãso e que se [ 

haviam "arrependido" de serí ° ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

"inimigo« da damocrada p ^ j ̂ ^ ^ T * h t » l i < » 
pular e d o progresso mas.I ^ * * * * * * * 
ms nacionalistas/1 j ****** o*H* noa se-

I guintes munieipio« ; Angicéc, 

aeuaatd«* 

ao*. W t t o m t ^ a a 

V«U«M» g m 

o s ^ a i f t i f d « 

m» mm 
ato da cottirtaAa M r 

ofensas e i | i r n aa odb« 

•equciicias d » ü d M ^ . 

A A^ h f . I m ^ T i que 

lUin s a a e ^ s IgMdico em 

pleno uso ^ guag faculdades 

não tem ^Ma ampender-se 

« p w ouvido em 

ctnTiasäo m » peeadoK 

Entre aa yrsatiè pél i pé-

Ü-ia seeretg ft^gain té -

ligzoaoa • aaeardeta» da - So-

ciedade do P M * * S M à é t , 

jesuítas, « M i m » frtnciÄ-

e&nos, redenler i fM « ÊV 

frãoa de S, Joás ^e Déuá 

Acrescsnt* o rí gime. que ; 

o Pe. Ortotowski fez um 

apelo a todos os sacerdotes 

católicos para. que "remm-

ciom a cooperar com o» 

bandos clandestinos e conde-

nam do púlpito suas ativida-

des". 

Setfynd*> i « 

Pe. Fertak : nâo reójnhe- ! 

cen «eu delito, mas pediu J 

que o castigassem por tevj 

i bois ehuvtt» ; Jardim do 

rkié, ehuvarsgutart Afonso Be-

I zeira, pluviam«tro registrou 40 

! rm-o ; Parelhas, boa chuva em 

j todo o muaid|ri« ; A$u'> P ^ -

chuvas «cm tytyoadip ; 

Pa i dos Ferros, bon rírnva ; 

' Apodi, ojimas r ; .Upa-

, Rs*;?*« boa c h w ^ caga tmvoa-

da ; Augusto . S e W V ^ chuvea 

no dia 1& 27 m«na e * o dia l7 

IS . ma » ; A U 
; | ouvido em confissão os "ban- ; ̂ ^ P a t u ^ b^ , , ehuv 4 ; 

? doleiros." A A . I . P . dib! , . . ^ 
3incerrtmcn1e determinada 

na ONU,. fritando, apoiar concretamente 
para jque 09 listados Unidos ; com os habitâmes. 

CONFERENCIOU COM 

An^HESON a» prvtenções italianas 

WASHINGTON. 19 (R) — Assembléia tk ONU. 

I q »e o Pac o do Atlântico " or-
modifiquem sua atitude e apõem I t e contem previsões para 

na 

t 

a j que o sacerdote declarou em 
os seus j v o í de automata : "Agora com -
há me-

À sessão de ontem da Camaxa 
publica 

sucessão. 

sobre o problema 
. / • 't i ' 

da o assunto. 

[ : tttttH" 

j J O R K « , t ) « BOPOBMA-

j ç A o « M raniAÇAo 

I 

Sforza declarou "quê a 

c£tai?a W oonáiç^s « dispos» 

to a contribuir cevn ag qtudi^ 

dadea humanas^ traba&edorei 

e experienci», pará o decnvo l -

I vimento *de aúaa antigas colív 
t 
j nias» e que s e m unta iwjnati-
i 
j ça negar a Ualia aquela pre-

' tenção. Continuando, disse que 

WABtnNCTON, 19 — (H) — a Italia necessitava unfa said« 

A Carte de Apefefcáo doa £s- ! para o excesso de trabalhadores, 

RIO, 19 — O ar. (Nicolau 

Vergueiro foá o primeiro ora-

tuiando-s^ ^ (com 

idos estudos 

unictmenle, uma aliança de- lo 

fecsiva, e está, perfeitamente51 da 

enquadrado na, Carta das Na- ; de 

guerra no Ira, « s i vez de 

ameaçar de agressão ás poqua-

desejes de paz. nao m nw-lpreend? que a ajuda de ouvir 

lhor lugar para demonstra- c o n f i a i «lenta 

do que na Aí*eml>l<na j m e n t o ciandeatino 

Nações Unidas. Em vez j Q u ^ 

azer manifestações do j 

o movi-

e é um 

que es" ^ 

Itav', boa fhuAfaL - j- pedi^j 

Atalhas bot: . chuvá ; tarau' 

cheveu IS aims. 

PREÇO DO DIA 
CRS 0.60 

na s nações, as quai^ infe-

lizmente, encontram em 

suas já aumentadas fronteiras, 

todo* Unèdos manteve a co**-

denaçáa de Garaard Eisler, 

cesnunütt* oasoldo na Alema-

nha,. acuaado da falsific&çáo de 

jp*fgpo«t*s. Ksler, quaUficado 

paio CAT de atividades nas j 

salientando a promessa íeit^ 

pelo Presidente Truman, em 

seu discurso inaugural, ref«r»n-

te ao Ponto Quartcv 

Sforza disse que "certamente 

I çoes Unidas. Diz. maia aii>-

! da, que o Pacto não teria si» 

P ^ o mfesmo autor toi apro- j ^ necessarto se a Kusaia ti. 

vado o requerimento d enomea-j y e s p e p^niUdo ás Nações 

çàoda uma comissão de repr^- -0 n i ( t e - , l í o funcionamento e 0 | - , , 

sentaçao a Camara no Congres- j desenvolvimento como inicial- ' a Hus^a bem podia desfazer 

l igado da ferrovia de j so Nacional de Historia que j a j ^ î t e foi prtvisto. :a nmem qutí cobre o mundo 

Passei Fundo a Pdrto Alegre, j terá inicia n«sta capital no pro~ j Usando o aspecto deíensi. j torçando claro que esta dift* 

O de». Coata Neto requereu ! *imo dia 20. tendo sido d e - j v o do Pacto do Atlântico com ! posta a emitir com as 

a publicação em avulso d e signados oa Srs Medeiro3 Ne- abertura da AaaemhUia d*s ! promessas ad iadas na Carta 

subatituitivo « «xifil^nte na co-1 toT. Aureliano I^eite, Barreto 

misffár de Justiça sobtne esta-

tutos do petróleo afim de evi-

tar equivocas que têm sur-

gido em torno do assunto. 

Foi aprovado o requerimento 

do das. Medeiros Neto Peraj m Camara por rcstto da 

inserção ,«lí» ato do v>U> de 

louvo*- rutlisado no Quarto Con-

gresso da ÜMtori« da Bahia. 

Munhoz Rocha e Ataliba 

Nogueira. ^ o i a imvado o re-

querimento die de» . Luiz Sil-

veira para tftmScrtçAo noa 

anais da pa»faoral de Dom. JaU 

Nações Unidas, em Nova das Nações Ui.idas." 

'i 1 ' O tYtèuftpbis CGMKECLU. 

tos prqatados peJo goveran e APPEAI* comentou : 

assinados pelo general Jo-f "O Pacto do Atlântico au-

valdeterio Amorim setretario • vilja as Naçôí-s Unidas, e nào 

geral do OJonselho de Se-; as despreza, como vem du 

americanas como, "oomunista 

pascoa. 

. f 20 mil peregrinos assistem 
numero um da Amenca toi J" a t # " k * ' 

«mdenado P.IO Tribuna. F ^ j j M i S S d P d S C O a l Í l 0 ¥ ( 1 1 1 ^ 0 
foi oíi I tribuna A oarimacua 

O dep. Costa Porto protes-

tou tantra o desvio de ver« 

bas de Obre« Contra as Secas 

para o plano do valorização do 

Sào Francisco que tem verba 

própria. Em seguida subiu a 

o Uder d a maioria o 
ral Distrital em *goato de l&tf , 
apwtadtum E ouSanosde%>r i -| ROMA, 19 - (R> - Pe- jmuado 

de todas as p a i W [ c i * d * pelo cardeal Frede- Sr. Acúrcio T o r m para ler a 

rico T4*aahinit air^bi^po de respost# «o requerimento e 
Informações de sua autoria ao» 

gurança Nacional dizendo 

que provam meom* a total 

improcedência daa acusações 

formuladas e provam inretor-

quivelmente que todos os atoa j das Nações 

do governo foram M praticados j mando o seu 

zendu a Russu. 0% signatarios 

reafirmam, no preambulo do 

Tratado, á sua fé nos pro-

pesitos e prmeipios da Cai^a 

Unida» v con ir. 

desejo de 

Auxilio ás vHmas dia paialisia 
ceiebral nos Estalos foftès 

WASHINGTON^ 1B (U&IS) .iversas Outra» I T O f t ^ . q^e 

Certas nveikidades trazem a j i aplovaxam it^pflHfr^Oft^rttgr-

felkidade de muitos. Assim! te. E assim aa tnlfffrp uma 

é que , por cansa de os pais ! Jaa mais f o r t « 

de Barbara Larschen, de 5 i -»nitarias dos X^tadoa Unidost 

atnes dc *iade? se afligiram; l ïc ie é 
com a doença de sua filha, ; presidente da Sociedade Con-

atacadû de paralisia cerebral j ra a Paralisia Cérébral e é 

cerca de 200 ÔÔ0 crianças nos | iiret?r e vjee^previdente. 4e 

EstadcM^ Unidos terão opor- varias associações cuia,. utiítto 

Umidade tle uxm r id î me- -sco^d é Uberfar a hUmgnÜÉr 

ííior ; ie de mais esse flagele Q$ 

O casal Larsehen« iniciando ' esftrçcs de t ^ m h e s . e os 

iunto a outros casais intérêt1 ^uc a ele associaram cül-

sados cura do mesmo mal, 

iniciou uma campanha 

v i -

são Alem disao Kisler foi 

eoadaoado a maia um ano de 

priaáo e nntlta de mil dóla-

res por deea^to » o 'dangrea-

so por ter 

regnnos 

do mundo enootitttovaiit-se en 

tre os vinte mil ffcfc» que^S. Pedto. O Papa Pio X I I 

se reuniram na praça <fe São j nào esUve # presente a misea, 

m téoxtaÓo prea-iPtedro. no Vaticano ptra a ce-J po r r o tomou P**t* ^ P»*^ 

tar pàr* ^ depor pe- lebTaçio da mtea eàpecial da; ce» ptla f a i oom»ntrado em 

nnte o Condi? ' Pascoa em pttft da paz db I seu apartamento no Vaticano. 

sobre a mais in*t»cavel honra-

de z : « que, com tal atitude, o 

presidente da republica rea-

firma, perante a nação, 

proporito de prestar contag a j veu : 

nação de todos os seus ato». I '^mbos 

o ' 

verem cm puz com todos os j hera como outro» que pa-

po vos e com todos oa fco- ^ í^ecem de paralisia cerebral 

vemoa." 'iofre dc um distúrbio neuro». 

O New York TIMES cscre- muscular caUhado por in-

juria aos centros motores do 

minaram com a Primeira 
q u c ' Conferencia Necknal sobre 

* «lastrou Pf íos estados Bar- ! P a r a U s i a C w b f a l t Äos mol. 

les das e oA f cmc^ « ; reaiiaar 

E d r i t t l r i a a ameaça de uma 
do 

Exterior 

èo tkvm 
Irlanda 

h o K ft*"* ******* 

qo » m a 

m PMtfto do 

dfvMria « r a - H M I « M q«® 

CHICAOO, U (R J — Faia**- j enfrentaria a ameaça de uma j veja 

HK guerra civil na neutralidade 

MnMtro do jde uma crise. Disse l l c BaU 

republicA re. "enquanto durar easa in-

justa dtvtsão terá comple-

tamente íni} « ivel para náa 

Mtísar qui quer aliança ou 

eantpromisao militar- que pre-

a açáo militar conjuga-

da eom o estado responsável 

pala divisáo". A o n c w t o * o ti-

tular q « e i smOm governo ir-

landês podaria esperar obter 
V 

apo^o do povo 

tal% compromisso 

Falou em seguida o sr. Ju-(mutua e o 

bre a denuncia do deputado r a c i Magalhães para defen-

Hermes Làm« aohra as hr^ der o primeiro a si proprjo 

gularidadea que teriam otor- contra a infamia dos comu-

rido na eoncesáo das re* ) »ístas, afirmando não ser acio-

(inarias de petroleo. Inicial- ( d e nsnhum orgèo pe- | foi 

«sente, o Si, Acúrcio Torras trolil.ro. Defendeu a 8eguir aeu 

«|^>lácou a sua atitud* ^d i - )rmâo Klieser Magalhães das 

o direito dç defesa • cerehro 

dever 

Tal 

«endo que prefsrts 

reeposts, como líder, ás a*u» 

«ações de Hermes Uma pata 

obter diretamente do govetw 

no e u t reapoata qtia vinha 

da Camara sob raaponaabili» 

dade do prasidente da Republik 

dar «cusações de um JomatteU 

também sobre a questão do 

petroleo e por ultimo de-

fendeu o seu amigo Drut 

fen na queatáo das refi-

narias e pedindo que a re«~ 

poata dada peW n\mm> a 

Vermes Lima foaae trans-

crita no Dtari* As Ceflgrueao. 

. | A n / k I 

mjuna geral* 

de resistir mente ocorre antes ou du-

a uma agressão se tornam rante o nascimento. . Sua e*is-

inufeis se riâo houver um tencia é caracjperfcz&da por 

meio de torna-lo» reatizaveis movimentos lentos, voz gutu-

e eficientes. Este maio agora'Val e caretas. Os fiohariea 

estabelecido por interme- (mostram que as vitima^ em 

são dc mteli* 

do ivormal Em 

para contrabalançar a força So- \ Novembro ds 134 - / os Lar*-

vietica e oferec» um refugio 

sob cuja prMeçôo, todas as 

ias axUenotflMttie p^lcs 

os problema* do cancv, dos 

mal cmrúmam # da 

ínfentti. A ec|ai 

como éa outras, 

dio do Pacto do Atlântico, sua maioria, 

o qual reun*? suficiente força gene ia acima 

ram mais d « l . M «utofi l 

dad?» em 

medteoft, tab 

tria, neuMagL 

lagUy além d » 

doras a i i i m i i n t t n m 

órgãos sanüaáioa partiaulare« 

e governamentais O injete*-

nações desejosas de trabalhar 

em prol da pa* e da líber* 

dede, podem desenvolver es-

forços para :» realiaaçAo doa 

obietivon da Carta das Na. I vitimas daquela fenformidult 

Cfles Unidas " e logo s fcfch eipulhòu por 

chens convidaram os parentas eattü fbi t io 

de uma outri criança afetada grande que Thomas ft pv^ey, 

do mesmo mal. a jantar com prefeito da ctdad* df New 

eles em sua casa cm N**r 

York Entraram num acordo 

de auxilio a todas as efiançaa 

York, criou a «gmana d£ 

paralisia cerebral, eoi qu^ 

serio debatido* put^icamatUç 

os assuntos atinamat á citti 

da moléstia. 

MUTILADO i LE iïuBB ' LO M BflÕfil 
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ßENHOHAS ' ' — t>r. Caio de Brito Guerra, 

F l o r i p a * ^ Ü & m ' t o . desquita, 
;,4p espoa* ^^pfiksquita, ih-

. austrial ^ s ^ ^ B ^ d a ; 

— Inêsnde -Castro» esposa dr> 

dr. l ^ a d ^ . residente 

no Rio de Janeiro i 

í? ; rçsjdr*J«no Hio de Janeiro 

— M a r i ^ É Î ^ P ^ Ï i i i d a Uunha 

viuva de Malaquias da Cunha 

SENHORES 

DR. CUSTOIMO TOSCANO 

— Aniversaria» hoje» o dr. 

Custodio SDoficanoy secretario ge-

ral do Xbtado e elemento de 

destaque em nosso,, soda lie ios 

calohoÒS. My.^'OM» 

'JÁ ORDEM «umprt»enta-^>. 

por Oito Guer ra 
Lub Sucupira, um do» mal* combati, 

vos jornalista« 'catollcoa, desenvolve pelai 
colunas de " O Nordeate" , diário catolieo do 
Ceará, uma campanha incessante em prol 
dos melhores i ^ resse * de nossa terra e 
de nossa gente. 

Somos leitor constante da sua scc-
cão "Pontos de vista../«' 

Não faz muito tempo, ele traçou opor-
tuníssimos convehtarios em torno ç de um 
dos capitulo« da Mensagem do Presidente 
da Republica sobre a vida jpanceira dos 
partidos políticos no Brasil. 

orgAos que têm personalidade ju-
rídica» portanto com estatutos» diretoria, 
e mais um bando de coisas. Mas não têm 
uma publicidade regular dos atos de sua 
economia interna, coisa indispensável a 
qualquer associação de classe. 

Mas #vale a pena transcrever as pró-
prias palavras do presidente da Republica, 
quando afirma que muito dinheiro gasto 
pelos partidos "é arrancado ao erário» de 
um a* maneira ou de outra» pois a ninguém 
ilude a natureza de certas contribuições 
ditas partidariaa que recaem., em ultima 
analise, sobre o contribuinte e só sobre ele; 
do dinheiro, defraudado do consumidor por 
processos mais ou menos sutis, impondo 

a necessidade de fiscalizaf~z* a apUcaçio de 
tudo o que seja coletado em virtude de 
autorização legal " , 

E como quer ser imparcial» o pre-
sidente da Republica, ao mesmo tempo em 
que mostra esta atitude adotada pelos par-
tidos quando no governo, reconhece qUe é 
difícil joeirar o irregular, maximé quando 
estamos diante da pior especie de cor-
rução. 

Acontece — e todos sabem disso, que 
os chamados partidos de oposição, eles 
que tanto batalham conta* essas coisas, 
ao galgarem o poder praticam os mesmos 
erros que condenavam. De maneira que 
atire a primeira pedra quem se julgar 
livre de cjulpa... 

Dar cábo dessa pratica táo condená-
v e l reconhece o jornalista cearense, é um 
problema muito serio» pois será pedir o im-
possível. " A imoralidade na vida politica 
nacional desceu a tais nivela» que exigir 
isso é o mesmo que determinar a morte 
dos partidos." 

Em todo caso o erro está denunciado, 
pelo proprio chefe da Nação. Vejamos se 
a relorma da lei eleitoral introduzirá al-
gum dispositivo de maior fiscalização da 
vida económica dos partidos. 

4p- 4HMMI 

. l i t t , 

•-1 fr' 

FARMACIAS DE 
< PLAMTAO 

' ' NÀ ttÖÄDÄ 
1 F a r m Ä Natal — Rua Ulis-

ses Üáldas. r M ' ' ; 

N O ALECRIM 

FafmôcicrBóm Jesus Praçà 

Gentil Fèthijrà. 

A nöttt do did 

& «te l ajjliis-
utonï 

Inegavelmente, a noes* ci-

dade f iiii^, das melhores 

servidas ?por. pnibue, em to-

do o norje, do pais. Modernos 

e confortáveis veículos cru-

zam a cidade e^x todos os 

sentido^ h^v^da linhas, co-

mo Ribe^a-Alecrijn, em que 

não ae , espera mais de cin-

co minutos* Entretanto a do 

Tirol é ao contrario, embora 

esta melhorsinha... 

Mas os motoristas dos ôni-

bus estão Irritando , a paciên-

cia dos fratalenses , com as 

prolongadas . demoras noa 

pontos de parada, á espera 

de passageiros. Jppquanto nSo 

aparece outro vçiçulo, busi-

nando doidamente, atraz do 

que estar gerado, este não sai 

causando contjariedades a al-

gum passageiro .que tenha 

pressa, ou que tenha deixado 

<Jc seguir no kpnde» pois es-

tes, em certos casos» estão an-

dando mais ligeira que os 

modernos onibjj* Studeba-

CJBET. ,, A . M UJ 
Outra 

engenheiro civil residente no 

Rio de Janeiro e nosso coope-

rador 

—José da Serra» comerciante 

nesta pra^a 

— Hermógenes Ribeiro da 

Silva» proprietário « m jNtafai 

Floresta 

—* Joõo Miranda, bomerciantd 

em São José de Campestre 

— Vicente Gurgel Carneiro, 

inspetor do alunos do Colégio 

Estadual 

— Dr. Cristóvão Dantas ilus-

tro conterrâneo» residente no 

Rio de Janeiro 

— Dr. João Gomes de Ma-

toB Nogueira» chefe do Serviço 

de Fomento Agrícola, e ele-

mento de relevo em nosso meio 

social. 

SENHORINHAS 

—Lenia Ramos filha do st. 

Severino Lucena Ramos,»comer-

ciante nesta praça. 

CRIANÇAS 

Geraldo Alves Simplício, f i -

lho do sr. Gercino Alves Sim-

plício, agricultor em Macaiba. 

FALECIMENTOS 

JOSE' SOARES BILRO — 

Com a avançada idade de 94 

p^os, faleceu no dia 12 do cor-

rente en. "Milhã", sua pro-

priedade, distrito de Jardim 

ie Angicos município de Ita-

ret me, o sr, José Soares 

3ilro chefe de grande e pres-

tigiosa " família. 

I ^ l o seu esforço e orientação 

conaegiuu levantar boa for- ! 

Ago&to, «celebraria as bodas 

de diamante» setentaa nos de 

casados. Deixa 21 netos 22 

bisnetos. 

A todos de sua família a~ 

presentames pêsames 

r 
I -, r" 

m é& 11 áã fale 
ceu em Çamara^ijL é^t-Mu-

íungu', município de São Gon^ 

çalo» o sr, Antonio d? Aze-

vedo JRflaia, pessoa largamen-

te relacionada no? meios so-

ciais catolicos daquele muni-

cípio. 

Chefe de família exemplar o' 

extinto que nasesu a 28 de 

junho de 1856 em Picuhi na 

Faíâiba» teiído-se caSdo ' a 

18 d^ novèmbro de 1903. Em 

Alagou Grand« com dona Do 

ntitila Perfeira de Azevedo qiio 

lhe sobrevive, deixa os se-

guiütis filhos ; Ademar -de 

Aíevedb Maia, Cinira de Aze-

vedo Bastos o Antonio Maia 

Filhd, residente« rtespectiva-

men^j em Barcelona, neste Es-

tado, em João Pessoa, na Pa-

raíba ^ Bela Vista no Estadn 

de Mato Grosso 

O seu enterro verificou-sp 

no dia seguinte com rsgular 

acompanhamento de parentes e T 

Seu filho está crescendo e essa idade 
é perigosa 

A criança fica-
resistência, 

palida, fraca, sem 

Rua Frei MlgMlIiho 109 EdIMo proprio) 
- L H F M M H U T - ammâMÇÃM - T E A W W O W C I A S 

CmOê WÊM êcmmim á CASA B A N C A V A • ihm t m d f l i 

lIQVDCDrro EVOLUTIVO D A CASA BANCARIA 

Dtrtmbro dt 1M5 (1.° «no dt y & n Q f a ) Cr| ».170.629,00 
DtttrtAbro de 1 M Cr» 13 366.260,00 
P m m h r o d t l H l Cr$ 17(588^04»00 
DEISN^RO d* I M S Cr* 73 033.50200 

VP* 

tarem em cartório as declara-

ções de «eus créditos, fazerem 

i s reclamações que tiv*rem 

a bem de seus direitos, 

Santana do Matos. 31 de de-

zembro de 1948 

(Pedro Alves de Medeiros) 

— Escrivão —-

E' preciso» mais do que nunca, ajudar 
o crescimento com fosforo e cálcio, para 

a anemia não invadir o organismo. 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE-
CEITAM P A R A AS CRIANÇAS 

VANADI0L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

A$ude seus filhos com VANADIOL e veja que ele5 têm mais 
apetite, ficetn corados e fortes» engordam e. 

crescem vigorosamente 

JUÍZO DE DIREITO D A CO-

MARCA DE S A N T A N A DO 

MATOS 

A V I S O 
Aviso a quem interessar 

possa, na forma do § único, 

Ittra ff, da lei n . ° 209, de t de 

Janeiro de 1948 alterada pela 

lei 457, de 29 de outubro 

do corrente anov que, por este 

J U Í Z O e Cartorio do Escrivão 

que este subsqrevt.: rcçfo» o 

processo de habilitação aqs 

favores da refertdí lei; rd-

quérido por JoSo EuÂebfo da 

Fonseca, residente em Ipaiv-

E D I T A I S 
= 4 
x n z o D i 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-

MARCA DEJ SANTANA DO 

MÀTOS 

A Vr1 S O 

amigos. 

Pesames á família enlutada 

MANOEL JOAQUIM DA RO-

CHA — Faleceu no dí0 17 dts-

te o sr Manoel Joaquim da 

Rocha, casado esom dona Cio-

Avise & quem interessar 

possa» na forma do $ único, 

letra a, da lei 2C9, de 3 , , t ; ri • • 
de janeiro de 1948, alterada 

; - ï' • 

pela lei n . ° 457t de 29 de ou-

tubro do corrente ano, que, 
por este Juizo e w^rtorio do 

i 
Escrivão, que este subscrere. 

corre o processo de habilita-

ç a ^ aos favores da referida 

lei, requerido por Cesário Dan-

tes, residente em o lu^ar São 

j Rafael, desta oemarca repre-
sentado por seu procurador e 

advogado, — Manoel Franceli-

no de Almeida, ficando marca-

do o prazo efe trinta (30) dl- I 

por este Juizo ? Cartorio do 

E&crivão que este subscreve. 

corre o processo de habilita-
« 

tão aos favores da referida 

lei, requerido por Hermógenes 

Kotíngues da Silva, residente 

*xo sitio "Mazagão", do mu-

nicípio de Sao Rafael, desta 

.. comarca, ficando mancado u 

^1-azô. de trinta (30) dias7jjjm-

tado da data da publicação 

no Diário Oficial do EstadOj para 

os credores ^ interes&wtt 

preseíilarem em Cartdfè és 

declarardes de seus í créditos, 

fezercm as reclamações que 

tiverem a bem de seus direi-

tos. 

Santana do Matos, 31 de de-

zembro de 1948 

(Pedro Alves de Medeiros) 

— Escrivão — 

Produtos "CIL" 
CIA . QUÍMICA INDUSTRIAL " C I L " S A 

Untas para todos os fins e seus derivados das conhecidissi, 
mas marcas "WALEIR IA " , "PREDIAL" , "cOMBATE", 

"BETONOL", etc. 

Diftrfbuidores para todo o Estado d/> Rio Grande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE U R A , 9195 

SECÇÃO DE T INTAS 

RUA N IZ IA FLORESTA N . « 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

Coisas doEspirilismo 
Não querem concorrência 

O espiritismo no Brasil está saias escuras das sessões. Mão 

.tomando g^nde impulso e es-

tT3iihos rumos. 

Não iremos negar , por ser-

mos catolicos^ a difusão das 

mais simples, mas ainda en-

tre pessoas qvey embora igno-

rantes em matéria de Re-

guaçu', desta comarca, repre-
sentado por seu procurador e I P l i c a s e doutrinas espiritas, 

advogado. Adroaldo Soares d e j n ã o somente nomeio do povo 

Macedo, jjeando marcado o pra-

zo de trinta (30) dias, conta-

dos da data da publicação no 

Diário Oficial do Estado, para 

aã credcres e interessados apre-

sentarem em cartório as de-

ciaraçSes de seus créditos, fa-

flerem as reclamações que 

tiverem a bem de seus direi-

tos. 

Santana dp Matps, 31 de de-

zembro de 1948 

(Pedro Alves de Medeiros) 

— Escrivão u-'' 

tiJde Barbosa da Rocha e d e i ^ ! c o n t a d o s da data da ou» 

xa dois filhos Maria Saleta 

da Rocha o Paulo Friissinele 
• * •* ' 

da Rocha. O fxtinto que cor— 

tuna. Na vida politica do i 
tava 74 anos do idade eva 

blicação no Diário Oficiai do ! 

Estado, jiara cs credores e In- j 

teressadoií apresentarem em1 

cartório as declarações dp » 

municipio teve destacada etua- j 

ção sendo presidente da In-í 
I j 
I tendência c elemento desta-1 

cado no seio do seu partido 

Casou com dona Caetana Tei-

xeira de Vasconcelos que o so-

brevive, com 90 anos, dei-

xando os seguintes filhos Ma-

ria, viuva do sr. Joaquim 

Birlo, Apolonio, Maria Con-

ceição, casada com Diomedes 

Ataliba e Maria (Zélia Bilro) 

espose do sr. Tcmnz Obsta. 

Se vive fosse para o ano em 

I soa bem relacionada noa no*-;**15 cr*lit0s> as w-J 
Î clamaçõeísí quo tiverem a bem 

í JUIZO DE DIREITO D A C O n o t i c i a tiverem e a 

MARCA DE S A N T A N A DOÍ 

MATOS j 

A V I S O j 

Aviso a quem interessar í t e r m o s e a t o * do inventario dos 

COMARCA DE SANTA CRUZ 

COPIA — EDITAL DE CITA-

ÇÃO DE HERDEIRO COM O 

PRAZO DE 30 DIAS, 

O Dr. Dario Jordão de An-

drade, Juiz de Direito da Co-

marca de Santa Cruz, Estado 

do Rio Grande . do Norte, na 

forma da Lei, etc. 

FAZ SABER a todos quantos 

o presente editei virem, cu 

quem 
interessar possa, qog ;por este . • . . i f . 

Juifco e \dfcntorio do Escrivão 
Si 

que e«te subscreve, correm os 

sos meios sociais cttolio--«'-' 
i 

e pertencia as Irmandades dos i 

Passos e do Santíssimo e ain-

da exerceu o cargo de Prove-

dor da Irmandade de S. Jo;"o 

Batista. i 

O Seu sepultamento ralizou- ! -

de seus direito;?. 

Santana do Matos, 31 de de-

possa, na forma d? § único. 

se ás 16 horas daquele dia sa-

indo o feretro de sua residen-

j cia a rua da Misericórdia 678, 

acompanhado peles tres ir-

mandades a que pertencia. 

Uitra a da lei n . ° 209, de 2 

de janeiro de 1946, alterada 

zimbro de 1948 'pela lei n . ° 457, de 29 de ou-

(Pedro Alves de MedeU'os> j fcubro do corrente ano, que. 

— Escrivão — ! Por este Juizo ^ Cartorio do 

Escrivão que este subscreve. 

JUIZO DE DIREITO DA CO- i corre o processo de habilita-

os prejuaicaaos aqui sao os 

próprios medi uns cujos lucro* 

"honestos" diminuem com h a-

bertura de outros "cstal>cieci-

mentos'^ cuja finalidade, di-

zem, é "iludir a boa fé « 

fazer transsacões desonettas'*. 

Não querem que outros se t*. 

tabeieçam, nem façam a praçü, 

ligiãof ocupam posição social j Eles já a fizeram primeiro? do-

mais elevada. E até gosta- j minando a freguesia, e se sen* 

riamos que todos os catolicos j tem roubados com os novos 

se apercebessem desta d i fu- j " trabalhos" que vão sendo Ian» 

são, notadamente <> rcvmo. i çados no mercado. . 

cíerp, a quem compete-^ maisÍE' O CASO DA FP iTERI» A-

qu? a todos, o combate á y - j D E ECLETICA 

rigosa seita, j Os homens da conhecida 

Também são estranhos os • "oficina" da A v P r e s i d e n t a 

rumos que vai tomando o Vargas estão indignado« por-

espiritismo... • Graças a sua ; que outras pessoas - .inescru* 

difusão e organização comer-1 pulosae ; vêm praticando 

ciai, deve deixar rendas a-j toda a sorte de ".traba -

vantajadas e fáceis. Os fre, lhos" a troco de dinheiro, lu-

gueses são numerosos crédulos 

e generosos. Acorrem ' aos 

centros, em longas filas, derer 

ditam facilmente nos médiuns, 

díbrianjdo-as ̂ (fcíc)'A- boa fé do 
î1 > - • 1 

publico'f'., D&t&ram Tíiariifesto. 

Acomp^níiada de uma cartü 

do srt Presidente Social rece^ 

pagam com lar^uesa. A in^jbemos um "õvíso ás autoridâ  
dustria rende... Não vimos,'des e ao publico', cuja 

há pouco tempOj um pobre ! cersão' (sic) neste jomal foi 

jardineiro pagar trinta e; pedida. 

tantos contos a uns médiuns A longa-!et'ga é grande, 

l>ara lhe revelarem o lugar ; mas em resumo ó isto so-

em que estava um tesouro' c*0s da tal Frateriuúade 

enterrado ; iãov p6i* coíít-» propria4 fazendo 

SURGEM CONCORRENTES. ! "opçr^pes 'espirituais", dando 

é rendosa por i "orientações'\ etc. c recebendo 
" I 

nas mãos de j dinheiro p0r estes áttrí«ba-

"mestres", mé- ! lhos,? valendo-se da api'Csenta-
i 

da cart< ira de rocios 

Fraternidade tomou, cn; 

Se d coisa 

que deixa-la 

uns poucos 

diuns ou espertalhõéf ? En- í Ção 

ganar o povo não é lá tão dL ' A 

está a m m c e r > Mn t̂Wkçâo da 

Inspetor!» do TrensHo è 

U dos condutores dos 

ônibus ttttunciarafc, com o 

« r r o lotadv, que "ainda tem 

lugar sentado", quando, na 

verdade, existe mais nem 

espaço para ae Viajar em 

pé. E 

a fcudo Jgtfl., ainda se 

junte o abuso. i de sempre 

faltar os 10 centavo« de tro-

co . r 
' » 

Corrtgldaf faltas, ain-

da mal« ppf ( poderema» or-

gulhar do xflmo serviço de 

tnxmpor^fm tutano*. Xspe-para lito, a « ç i o d* 

Inspetorla d « Transite. 

PREÇO DO DIA 
CR$ 0,60 

MARCA DE SANTANA 

MATOS 

A V I S O 
Aviso a quem interessar 

DO j ção 

! Wi, 
ï 
dro 

aos favores da referida 

requerido por Luiz Pe-

de Lima» residente em 

lpanguaçu\ desta comarca, ü-

I Feridas, 

I 
z t j x i r 

Reumatismo 
SifiHticas 

DS NOGUEIRA 

• I 

| possa, na forma do § único j cando 

j letra a, da Lei n . ° 209, de 

2 de janeiro de 1948, alterada 

pela lei 457, de 29 de ou« 

tubro do corrente ano, que. 

bens deixados por falecimen-

to de JOAQUIM FRANCISCO 

DE MARIA, gonheci<£> por i o - fazer uns "passes" é vista disto, precauções espô  

aquim Casado de Maria, casa-1 trivial. Dar conselhos é can-l^ms e ptede ár, autoridndefl <* 

do que foi com D. Francisca R ^ão r.parecendo n o v o s ao publico que apreendam as 

Ljberalina de Jesus, que lhe médiuns "'curadores", conselhei-1 carteiras qur> não t^m 'Vücv 
sobrevive, tendo sido nomeado ros, ou simplesmente explora-; tações especiais''. E' prccisí) 

inventariante o herdeiro José dores. Fundam-se novas *'ten- evitar que outros estejam cx-

Joaquim da Silve. K figuran-

do no titulo respectivo o her-

deiro Marcelino Joaquim 

das"; erjzuem-se 

tros": brotam 
novos 

novas 

'cen- : Piorando 

Silva, residente no Rio de Ja-

marcado o prazo de| n e Í r o ' c i t a " ° e P ® ^ 

trinta (30) dias, contados da | n o p r a z o aunado comparecer 

data da pubücação no Diário j p e r a n t e J v À Z O o u rc-

tambem o povo. em 
i 

ofu prejuizo de uma organi2nç^o 

da cinas", .. |que desfruta de grande pre>-

E* um direito deles ! Todo"'t i f? io n a 

mundi quer melhorar de co i - ' Corr<í i (> da Noite 17 — ;i — 

Oficial do Estado, para os cre-

dores e interessado^ apresen-

presenta 

Cooperativa Central de Crédito Norte Ríograndense Itda. 
(Ex-Cafxa Rural p Operaria dm Natal) 

Sede»Rua Dr. Barata, 208--Ribeira mis popular dos estabelecimentos de credito 
Faça tiofe mesmo seu deposito 

Vinta anos da funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

0 

este 

i f e » 

dicao. O 

ao passo 

'batente" é pesado í 4 9 ^ 11 
sue a mediunidade^ " 

ílwrndo desde l < ^ j d e é f a c i I . . . E a concorrenc.a: A i j j g a - S e U m a C O S a r r v r j s r - . r : ! 4 •1 
lha, até*ln&l sentença, sob 

pena de correr o^el to com & curador que lhe for nomèaâo. 

E para que chegue ao conhe-

cimento do referido hettfeiro, 

mandou passar o presente edi-

tal, que aeré afixado á porta 

do Cartorio e publicado uma 

vez no Diário Oficial do Es-

tado 

Dado e pamúo nesta cidade 

de Santa Cruz, aoa doU (2) 

de Abril da mH novtomtoa 

e quarenta * nova ( IMO) . Bn 

Manuel S o a m de^Olivtira, Xs-

«rtvio do Offaio • 

«rafei « aubaertvl. (a ) barie 
4 

PROTESTA OS j locaÜsada, com 3 quartos gara. 

"PREJUDICADOS. , f | ge e agu* encannda. 

Os prejudicados aqui não! Tratar a Rua Dr BnraLa, Ü.13 

sao as Wtimus dos mediun^!— Fone, 1159. 

os que recebem conselhos va, 

3ost ou receitas inaptas» ou 

"limpezas psíquicas". Nem 

»áo o$ que pagam, depois 

de esperar horas e horas nas 
i 

fila», ou de suar abafados nas 

V E N D E M - S E 
m MMas m°9 I H U i a I M I 

Rua Anta B o o » « M ai 

Praia 4a Arais Prata. 

Jordão d « Andrade — Juiz de 
Direito. 

Salado legalmente. Confor-
ma com o original; dou 

dÉ abril de 1M9 

• ém O I M 

VENDE-SE 
A 8Mai la 8* Firsndao®, 

« Santa 
• O 

Itfaaaat iTüffl ÉÉ 
te 
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Prefeitura W do Natal 
Ex^edienle do dia 30 de Mar- iníot-nutv&o do DU-etur da Fa. 

o ik im. 
De$pacho$ do sr. Prefeito ; 

N y y7ti __ Vuiaec Aives Mo-

u-it'U, Concedo, 

823 — Antonio de Oil-

vti»ia .Concedo vinte dias de 

ijcença com • o respectivo nu-

ii^rano . Ao Diretor da Fa-

• «-nua paia o Uevído registro. 

Saldo para o dia 12 .. , , 

ienaa paia ptoceuer a u/ie(*{DIA 12: 

aa l. r t casa> a ra*ao de 

Crfc 200,00 mensais^ e a 2,a de 

VJr$ mensais* 

lW i-iJtt — Calixto Barbosa d* 

Uliveira. Em vista do , arecti 

uo ur . Procurador * iscai 

* * tícgrao com o laudo 

mediuo aprefc«mauo t <» 

Saldo anterior 428.208,50 

Receita 

Despesa p, cheques 

Miii t * . 4 
Saldo para o dia -4 ,. 

5.192,10 

bw> ~ Irene de Lima w e A o , a w » w « 
i-n.uto, Ao 4/ü-cior M4. ™ * W 

para vertuicar o quv 17*. de 28 de Outubro at 

Ju>uwr. Ao Secretario para la-
* 

... Guides M o « : v w Decrsio, 

too» iN.w — /VUV*«MUB N , v ÒiT — Antonio Fernan-

otid ae «»anui»«*. Fuoiiqufc^ides de Oliveira, Ao Direta 
I 

cul» ui t jua Fazenda para certificar 

till — M* ria Dias oî* ;o que houver. 
buva, lain vibvw daa» mior-

OÏA 14 : 

Saldo anterior 432.075,60 

Receita ,, 19.90-*,90 

875 — Antonio Joaqub.i 

masoe* conclames Uo pru- de Carvalho. Fufolique-se ed*-

wu^u e de (.vu ermidade çomitaL 

u iw art. lew* 

ai fc jl^ do Decreto-Lei 

ï-U, a « 9 tfe Aiaio ue la«/', 

coui-euo a ifceityao do 1 impo»* 

to predial e mando cancelar 

o cie oi to existente no mesmo 

imposa;k A1 Diretoria da Fa* 
« t ^ d a para J üev iqu reg iauo , 

634 — Manoel de Oli-

véu1« Bulhões. Ein vista díA 

N , ° 704. — Inspetoría Rv-

gionai de E&ttttuuva, Kespoi.-

da-se Ufcvo'.vcndo as Üchaa. 

To? w Jessé cie Moura 

U m « . Ao Diretor da Fazenda 

par* certificar nos termos da 

informação da Diretoria de 

Obras. 0 

4140 — José Paulino de 

Souza. Concedo» 

Nâo houve despesa 

Satdo para o dia 15 , f 

DIA lã ; 

Saldo anterior ,, ,, , 

Receita" 

DESPESA ; 

Pi Cheques ,, ,, 

Processos 

JU- : ik ' ú 
Saldo pêra o dia 

42». 208,50, 

433.400>60 

1.325,00 

422.075,60 

451.9W,5< 

4Ü1.98Q.5 / ' 

MOVIMENTO DA TEZOURARIA — Dia 'h de 2 — 40 . P I A 9: 

Saldo anterior 

Rece ia de hoje .. 

d e s p e s a 

Saldo anterior .. 333.719,70 

Receita Ni. 384 ÎK) 349.104,60 

DESPESA ; 

Pago Escolas c Ambu-

latório S. José .. .. .. . . 

SMq p;«r& o dia 24 .. . . 

DIA 24 ; 

üMq anterior 348.604,60 

Receita de hoje .. . . 

500,00 

451.980,50 

D. «5,90 

1.575,00 

47090 

DESPESA : 

Patfo tt.99.4 Aurino A . Vila .. 

461.416,40 jfaem ti .99.4 Olímpio Pinio Ca-

mara 

Idem Vosé Linto Junior 

12.059,30 

2*400,00 

750,00 

1.000,00 

348.601,6« 

360.663 9i 

Pago 6,48.4 Hospital £ . Ch&-
« 

gas ., 

Idem 8.93.0 Alair B. Lucio 

iu«m Rest. « pagar £seoia Do-

mestica « •, 

idem 6.09.4 João Paulino 

luem 6. 99 «4 JKaununuç U^mes 

iuem 6.90.0 Peur o Lucio Fer-

reira • »• • •» «• 

3^.066,70 

12.441*50 

1.000,00 
400,00 

<00.00 
WO,OQ 

M43 f00 

«26,20 

237 <926,20 

para o die 10 . . . . 

DIA 10 ; 

baldo anterior 333.106,00 

Receita 22.314,30 

4 . 4 1 ^ 

333.109,00 

355.4233} 

DIA 16 : 

bald« 

Receita 

baldo anterior 459.S70.50 7 
7.378,70-

iViuVliwriwTODAlíSíiOÜRA RIA — dia 7 de Fevereiro 

Saldo anterior 

it^teita a% , t « * «4 » » 
410.931,70 

750,30 

• KÜMWî i.i 

« 
iJitgcimneto diversos 

íSUte* 

S^ido p#ra o di^ 8 hk »* 

H ; # 

424.682 00 

8,30130 

416.380,70 

DESPJSSA ; 

Pago processos , 

2.045 90 

459,370,50 

466.749,20 

3.363.90 

DIA 25 ; 

3aido tfuterior 356.423,90 

Receita de hoje 12.72Û60 

Saldo para o dia 17 

DIA 17 ; 

Saído anterior - » 463.383,30 

Reçeiu .. .4 

« tl SI A i 
haldo anterior 410:;i80,7O " • t-Bia 

KeixUa ** •« 7.119.20 

í JKSPKSA Í 
'« * • w , 

í . , » y ,9íi.o Mario Aline Costa e 

í ) ItJÍJS 

mi 8,81.0 Fruneisco PtuiU» 

Î .WIUI . » . t . I 4. , I | « »» 

á.12.0 Jerónimo Firmo ü^ 

ôilva l4 , , , . ,4 . . . . 

Mtirt 8.87.4 Joaquim F» So^ 

bunho • • •» 
iilvsn H.í>í>.4 Francisco Ramos.» 

í Ismael Wanderley; 

tr ines ,, 4» 

1'VDi 8.95.0 Maria dft Con-

(í icào Moiais 

J.í.-m M.99..4 Erivap. Abot *è 

1 v OOQ.OO 

900,00 

3.091.80 

300,00 

H. 400,00 

180 oft 

r » 

_ 1 

jàt*< 
Despesa pj processas T, , , 

Saldo para o dia 18 .. 

DIA 18 î 

Saldo anterior 466.973,20 

Receitü ir;ÜtiyTs<J 

463.385,30 

468.454,20 

1.4810 ! 

46ü,973.2i 

486.163100 

• jf\ -•kj jr J f J .*» L! 
DESPESA : ' 

Pago pt'<;cc«»sos 

Saído par» o dííi 19 t l l l 

19 ; 

Saldo anterior t l 481.48^,00 

Receita 5.436,00 

DESPESA ; 

Pago 8.94,4 Cia. Int Capita-

lizaçào .. . t , . 

Idem 8.04.4 Centro Imprensa 

Ltdsu ,, i # 

Saldo para o dia 26 .. . . 

DIA : 

Saldo anterior ». 

Receita 

1.800.00 

4.440,00 

Pago 8.99.4 Raimundo Gomes 

Idem 8.04.0 &rasmo Irasmo 

iwiíerencieno ,. ., 
1 5 2 , 1 0 j W o n u » o F . da 

üilvtt .. ,K . . 
* * * * 

283,30 

750,00 

900,00 

Saldo para o dia 11 

DIA 11 ; 

anterior £53.490,00 
6.240.001 Rebita de hoje 9.763,30 

1.933,00 

353.490,JJ 

463*253,30 

* 

962.912,50 

12.967,10 

Despesa, nào houve 

Sa id o para o dia 2 de Março 

DIA Z de Março : 

Saído anterior 375.879,61) 

Receita .. .. .. ,, t . 23.742 60 

362.912,50) DESPESA ; 

ifb&Q 6.9'J.4 Agencia Lux Reç, 

Jornais S. A t . . 

375.379,60(^11 8.74.4 Maria da Gloria 

Paute » . . * 

idem 8.93.0 José Beurra de ^ ^ 

375,879,60) Araujo * 100,00 

luem 8,99.4 Aioino Fernanoes 1.000,00 

ioem 8.99.0 Deolinao ue Oü- « 

840,00 

466,00 

399.622,201 veira 

v 

DESPESA : J 

Pago processos 

f ' 
Saldo para o dia 21 

DIA 21 : 

DESPESA ; 

Pag« ÍÍ .iU. JOÃO F, de ( t 

580.00 LIJ*MN SJO.I SÜVIU CJAIVIÍO DA 
Co-Stu 

4 8 1 , 4 8 3 . 0 0 h - 0 7 . 0 WiLiam Marinha 
Leiro» ,, 

Idem 3.07.0 José Procopiu Filho 

486.919.0 jMm* 8.04.4 Mario Eugénio JLiru 

Idem 8.12.0 Aitur Alvei* Aludiu 

Uia ,. .. 

d.750,0t|Wem 8.01.1 José Gregorio <h 

Meneces 

477.169.001 á.80.0 I h . Wilson Mirwnd« .. 
I 

3.000,00 

900,00 

1.000.00 

2.800,00 

3.200,00 

1.500,00 

600,00 
2.550 00 

w tm 8.í*y.4 Umel « e S. üal-
m 

600,00 

mm 

i j -i y .. 2 

Jt*I u J 

* - * 

, . 4 , . , - , , , , , . . 
idem « Híí.l Maniíui Nun«a 

Ferreira ^ 850,00 

alem 8.12.1 Albino Fernan4ui ^ : 

Cozerru 194^0 

afcm 8.99.4 Antoniy C. F* 
î ^ 

Nobre . . 100,00 

xaem 8.99<0 José Ksiwriihão,. 21^50 

^oem 8.04,4 Centro d « Im-

prensa Ltd. t , * 692,00 

^cem 8.99 A Saly Oomea d» J 

Costa ,, 1.300,00 

1 5 . 5 5 0 , 0 0 8 , 8 7 . 4 I**ú Vilela .. . . 10.360,00 
8.04.3 Murilo le^doii- ^ 

î í 

^ t, ... 

't - ^ W 

a S .t. 

Saído anterior l t 477.169.00 

Receita ]5.íi54f50 

fc - «4 U. 
Baldo nara o dip. 9 ,. . 

14,636,81 

406.663 J< 

^o v iMENTO DA TESOURARIA — Dia 9 de Fevereiro de 194» 
Saiuo anterior > ^6.003,10 • 

Kcccua .. ,. ., ,, .. *. 

DESPEiaA 1 

S,90.0 Pedro L . Ferreirci 

lo en» tf. 95.0 Uberlando Tava-

res Guimarães .. ., . * . » 

4 Lauro Moreira d« 

V?>iVa j* r * i» .> . » . » 

iJvm 6.04.0 Eiasnio Traswu» E-

» i» 

11.715,80 

626,2$ 

275;00 

160,00 

. 750.00 

420.578, 

DESPESA ; 

Pago proccSKOíí ê 

Saldo para o dia 22 .. ,, 

DIA 22 : 

Saldo anterior * „ 491.972,00 

Receita 6.118,60 

OESPESA : 

Pego precessos 

Saldo pi»r:* o dfo 3 .. ». 

4 9 2 { i > Ï A a : 

Sidd« nnierior ,, 384.072,20 

Receita 11.101,20 

mif5( 
DESPESA ; 

Pagamento diversos 491,972,00 

m 

384,072.20 

395.173 40 

55.233.30 

co Ltd • « . . . 9.280.00 

Saldo para o dia 4 

498,G90,6t|BIA 4 : 

Saldo anterior 33^.940,10 

Receita 18.030,00 

Saldo píiiíi o dia 10 . . >i 

hHldo anterior .. >. u .i 418.767,70 

Receita . • . » ». • » 5.673,50 

1 >811.20 

418.767,70 

424.441,20 

SaldU para o dia 23 .. .. 

Joáo Ferreira de $V>uza 
Diretor da Fazenda 
Mario Eugénio Lira 

Secretario 
Leopoldo Batista 

Tesoureiro 

164,370,9:)! 

333.719 70 

US - s.--.,*»*. 

'•>KSPESA : 

Ptogo 8,1^.0 V/aldemar b Lei* 

J tíS ,, .. ,. » . . . »» » • 

hi^m 8.95.0 Mana Lalú M. Lo* 

petí . » » » * • • * * * 

S,ddo ( dta^o dia 11 .. , . 

Í>IA U ; 

Saldo anterior *. . * ,, ». 

Receita .. ., *. » • . » » • 

DESPESA î 

850,00 

650.00 

422.941,20 

8.273.90 

1.500,00 

422.941,20 

m ,215,10 

3.006,60 

Expediente do dia 30 de Mar- «^ã tenaos da iníormaçao da 

ço de 1949. '.Diretoria de Obras. 

j 774 — Sinaicato dos Coii, 

Despachos do sr. Prefeito : jdutores de Veículos Rodovia-

N . ° 849 — Antonio Targino L ^ do Isolado. Concedo a 

PoíiUs. Pubiique-»e em editai. !gu nda via da carta de aior*. 

880 — Adelaide Josefa ; n w f t t Q f ^ a c 0rdo com a piau-
de Santana, Idem, 

N.o ü/9— Jew Guedes Mo-
i ta anexa» 
i 

DESPESA ; 

Pagamento diverso« .. , , 

Saldo paia o dia 5 .. 

DL\ 5 : 

Saldo anterior --

Receita de hoje 

DESPESA : 

fago Re^t. Adjah«a F. Ri-

beiro 

idem S.00.00 João A . P. Neto 

Albuquerque ^ 

Idem 8.89.1 Vicente Belo 

Saldo para o dia 7 . . . . 

339.940,10 

257.970,10 

58.919,20 

Sîtldo para o dí^ 12 -

DIA 12 ; « 

Saldo anterior 440.233,70 

Receita de hoj& . 5.039,20 

33.019,60 

430-233,70 

435,272,00 

DESPESA ; 

pago 8,85.3 Zacarias Alves 

dos Santos . . » 

idem 8123,1 Erivan Abot ., 

288,00 

400,00 

299.050,90 

16.176,20 

299.050,90 

315.227,10 

Saldo para o dia 14 — 

João Ferreira de Souza 
Diretor da Fazenda 

Mario Eugénio Lira 
tíáettfelario 

Leopoldo batista 
iezoureiro 

688,00 

434.584,90 

2.916,00 

1.882,10 
750,00 

DIRETORIA DE ObU^S DA 

t'ftju & i i u u A MUNICIPAL DÛ« 

HIATAL 

7 de Abril de 1949 

Alun de tomar conhecimeii. 

\u uo uepawUg tm pro*! 

P v R T A l U A ft«8 

— m - . * 

O Prefeito Municipal do 

iNatal, de atriuwuçocj 

legüíâ ,resolvo mandar emp^. 

iiiiM pala Verba tí 

renot — Antonio Joa-Í " A U&Rsi DAà VCJcAfr'DtJ» D l A j . 

quim ae Carvalho, Idem, DE TODAS A MAIS 1M 

Dia 31 de Mm4o de 1949 ; ! PORTANTE. DE QUE SERVI I ^ ^ a n t e M O r 

49ü4 — Teoiilo Marques | RIA CONSTRUIRMOS 1GRE ' 

desprazerei . Ao Djre.or du|jAS EXPLENDIDAS SE NÀO 

HOUVESSE PADRES PARA 

CELEBHAR OS SANTOS OFI I D E S P E S A : 

! CIOS ? MAIS VALE TERMOR I Pagamento diverso» 

frgp^gand^1 aa orçamento ví-
ct- í̂io deve comparecei" a esito" 

' gent«, a quaiuia de Lr> - •. 
^jrevorid, çom ui-gencia * pea*! i u l l l i l , 

' * r W,V0 tsevesc«nto8 cruieuos;, 
5.548,10 ÜOÜ abaixo ac3cruiiiuad*. • ^ ipara aquisição de ^ 

bru. Duia Cico. 

POR1AR1A 578 309.679,00 

300.679,00 

31,274.10 

Fazenda par* certifcar no* 

termos da uuormaçáo da Du 

iretou* de Obras. 

h 8 6 4 — Julia Antero A L ? PADRES, PADRES SANTOS 

'es .Concedo pagos o* de vu ! QUE CELEBREM MISSA MES» I S a l J o l i C r f l ü H 

A B M A Z E M N A T A L 

Uraadas eevo^aa da Sntvaa, Molhadoe a 

V m â m m g n m e a ear^o . Kotraga a domkdlla 
A W N X D A KÍO «BANCO. M i - TKLXTOH* 

-a 

a O L I C L I N I C A D O ALE ' TUM 
Msitifi ë M w t e * HiTf^t^ * Jtm da Banda 

SMtia ê* 1 M l — M — S i f t o » . A i watrieulaa^aí* 

MO AO AR LIVRE". 

XI . 

i g A i w i e f f u e f e t t - t f t i i m « 

dou emolumentos, 

521 ^ Rosa de Vascon* 

ceio« Lisboa. Concedo pa« i ^ 
gos o* devidon emolumentos. J ORDEM** 

819 - Absalão de Sou^a ^ j o r n f t I ^ ^ p r ü_ 

Uulhúes e »ua Jilha. Cmiceu«. n i r i ! ( j u ^ a i r r a <jo 

215 — Manoel Jerónimo Alecrim na Cigarreira 

Ferreira, Ao Diretor da Fa- BAEPENDY eaqmn* do 

*a&da pata mandar cerunçar Armazém Jose -Natal 

f n o i ü i A » : 

Su Ido aiiieíior 

KeOfüa de hoje 
317. .W,80 

31.484.60 

ao tttsúval da pu«o«a 

í i dedamadora Mardifa P ^ o . 

i O Fretou» Municipal d oWa - j " i á no Teatro u « . 

uài, utando t.t atribuições k - j í u Ganias, itt dia 8 oe Ao*U 

340 953,10 i^toive mandar empenhai- j dev*mdo o 

, f * i a verba ^Üespesas l rnpre- ! U eíetuarto ao C U l » ou 

jvUt«sHf do orçamento vigente/ 

ja quantia de Cr$ 1.000,00 <um 

23 445,30 ^ cruzeiro*>f como auxilio a ^ J 

— Academia Norte Riograndense prtieitura Municipal do Na-

317,507,^ ivetraíi ,devendo^Ur « í a - j u i , em 1 de Abril d% 

tuado o pagamento ao *r. Vir< » 
giho Trindado| Tesoureiro d ^ """SYLVtt) P IZA PEDROZA 

re. eüdu turno ji+çuu , 

OrabÚMtf, 

Cumpra*««. 

348.99 ,̂40 

Cumpra a«?, 

DESPESA ; 

Pügamenu» divenog ., . . 

S*ldo p^ra o « í Ü . . . . 

Prefeitura Municipal do Na-

23 905.70 j tal, em / de Abrü de 1949. 

— — I SYLVIO PIZA PEDROZA 

i 
PiCÍetLo 

PraieiUk 

O htm 
H m é t 
tf* » fciáiii éa n é * * * da 
Crt^a, A^uávuka « ^ 4 



* l -A 
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4 A O K D l K — Terça-fcir», 19 dt Abril de 104» 

- , , -1 A ' ^ V V > :4t 

Mi «NMÉMÜii 

A tieraviti« do Steal« XX 
PE. J. CABRAL 

M 
come-

ifr.a das ' conquislas mais 

tu. í i e maia impurlan'es da 

u..L-aç&o cijüià é, incontesta* 

\ T . me a o bolh ão da es-

ck /..tuia. 

i X civilizações antiga«, que 

tatUs explt-ndures tiveram e 

ttu.tbá testemunhos de gran-

de. t nos deixaram ,eram to-

das fundadas sobre a escra-

v i z o ; O 'laoor exaustivo de 

mi b-jes de escravos foi o 

co. f rutor de seus monumen-

tos. 

.cio o cristianismo e 

v^U i* pregar a verdadeira e 

pe & ita fraternidade de todos 

cs homens, íiihos de Deus e 

íii: |js em Jcsua Cristo. Des-

modo .através *dos séculos, 

uu.tf.ihou a idéa de liberdade, 

qiM» encontrou habitat no mundo 

a. k rno. 

i jLundo a face social do 

parecia transformada 

a iscravidâo devia ser consi-

derada como uma triste re» 

cof J:^ao dos séculos passados, 

veiiva, na prepria Europa, no 

coüti.iente müis culto e civi-

l í? : :^ . instaiur-se a escravi-
/ 

>. Dizemos escravidão sern 

riv i a de cri ar, pois outra 

vn nfio c senão escravi-

df.í» O regime de trabalho for-

ça .£>, yue Rússia Soviética 

vc ti pondo i m pratca, por 

tr; j da "cortina de ferro/' 

Numeras d>:f.iunciast ' em 

ri( üc da civiJi.raçao e dos 

sentimentos de humanidade, 

já levaram i\ conciencia dos 

PcaT;5 livres t democráticos £ 

* «ort dos deportados da 

Europt» * Central o Oriental, 

que M» encontram atualmente 

na Rússia. í 

Conheça por descrever a mi" 

seria em quo vivem esses pri-

sioneiros . Para habifcçào só 

lhes dão, a maior parte das 

vezes, ^arraca* expostas aos 

frios glaciais. A alirfcntaçSo, 

qut dependa do trabalho 

produzido, ó geralmente es-

cassa. A ftdta de vitaminas 

proíiv:' o eacorbuto, a queda 

dos dentes, o debilitamento dos 

ossos o da vista , Muitos re-

rebem apenas a quarta parte 

dum litro de agua quente du-

rante 24 horas» a qual tem 

de chegar para os fins ali-

mentícios e higiénicos. A rou-

pa é diminuía e eatá-lhes proi-

bido lavar ou mudar o ves-

tuário interior. Em tais cir~ 

cuns^irtcias n mortalidade in-

fantil ascende anualmente de 

35 a 75 por cento, 

Fui a custa da mão ' de 

obra barato, do braço escra-

vo, que a Rússia sustentou 

o seu esforço de guerra. K 

agoru, com esse mesmo recur-

so 7o governo soviético pre-

tende fazer 3 reconstrução 6 a 

industrialização dos seus imen-

sos territórios, 

O memorial acima citado 

cita 05 números de prisio-

neiros e deportados de cada 

nação da Europa Central e 

dentro da própria Rússia, e 

termina assim: "O mundo, as 

fceil protesto coiyra esse cri-

me do marxismo. Políticos^ 

militares, escritores e sacerdo-

! dem ocra " .. as organizações 

mundiais humanitárias guar-

te»t que Icgraram escapar aos 

hprtore* do inferno soviético, 

em altos brados clamam con-

tra esse crime de lesa- hu-

mar idade. 

A esses testemunhos pode 

o i juntar mais um, de maxl 

ma importância. 

A Associado Federal dos 

Estados da Europa Central di-

rigiu á Organização das Na 

çõ^» Unidas um apelo sobre 

estão surdas 

e á desumana 

dam silencio e 

ás perseguições 

sorte de 20 milhões de escra-

vos que viv^m nos campos 

de trabalho forçado da União 

Soviética ,M 

O comunismo ateu pretende 

fazer a humanidade volíar aos 

tempos do paganismo em que 

imperava a escravidão. Con-

tra isso se levanta a consci-

ência cristã dos pevos civi-

lizados. 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
> - Cr| 90,00 

V PALAVRAS DE FF 
Cr$ r^JO 

Dois magníficos livros d » 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 
* 

Livrar ia Natal 
P. S I L V A 

RUA DR. BARATA , 234 

rrttf íIT f £ d 11 a i sl 
XJMAUCA DO N A T A L 
1 ;'AL DE CITAÇÃO DE IN-
hESSADOS INCERTOS, na 
ji» ne Usucapião do imóvel 

RIÍ u -io em Macau o BAIXA 
\ : .1 deste Estado, deno-
n . ^ d u "S. PEDRO". 

O doutor ARNALDO GOMES 
Ni-ilü, Juiz Municipal des-
ic termo e comarca do Natal, 
cajat^l do Es Ião.) do Rio Gran-
de .Worte, em substituição le-
ta i ao dr. Juiz. de Direito da 
L j . viii'tt desta mesnría comarca, 
Chi viMude d^ ÍL-1 etc» 

-/AZ SABER aos que o pre-
so. edital virem ou dele co-

que conta, Antonio Justino e 
sua mulher, residentes no mu-
nicípio de Pedro Avelino an-
tigo Epitácio Pessoaj pela pre-
sente edital cita todos aque-
les que, porventura , tenham 
qualquer interesse ou possam 
alegar qualquer direito sobre 
o imóvel acima descrito, par£. 
no prazo de trinta (3) dias. 
que correrá da data da pri-
meira publicação do presente, 
se fazerem representar m 
causa por advogado legal-
mente habilitado e contesta-
rem. nos dez (10) dias subse-
quentes, a petição inicial abai-

i)t * imento tivurem exj^dido xo transcrita, alegando o que 
i aiitori numero 329-49, d» se lhe oferecer em defesa de 

"/ ÇAU DE USUCAPIÃO" seus direitos, sob pena de de-
qi ida por MANOEL XAVIER corrido o prazo marcado, se 

CU-\HA MONTldKO qu considerar perfeita A citaçac 
se processa perante êste Juizo dos interessado* incertos e tei 
e & rtorio do 5,° Oficio que a- inicio o prazo para contesta-
toíitíenóo ao que lhe foi reque- -âot na forma d a lei. PETIÇÃO 
ru.o pelo Autor que justilicou Exmo. Snr. Dr Juiz de Di-
ílt v Jamente a posse par« reito dos Teitos da Fazenda 
Uí, rüpüio do imóvel "Sáo Pe- Federal — Dizem MANOEL 
'Ivo' ííitüido entre os muni* XAVIER DA CUNHA MONTE-
ci.^.s oe Macau e Baixa Ver^ NEGRO e sua mulher, Maria 
ti.*, Jeste Estado, con» o o# Francisca Soares Montenegro 
SvjvinUs limites: ao Norte, ele magistrado apoeentftdo, el* 

TEIlRENOS DE MARI- d* fazeres domestico», ambet 
iJlLi, cm frente á barra de residentes nesta Capital, qu* 
G,U MARE, ao TUL COMI TER- vem, por seu procurador • ad-
I(i2^0S DEVOLUTOS, perten- vogado <"ie e&ta subscreve 
ctaus por conseguinte ao ÉU- (pro. jui^ V> expor e reque^ 
lü L. do hio Grande do *s~>rte; rer o seguinte: 1.° Detde tem-
y Lt-ste, coni TERRENOS DA pçs imemorais, existe no mu-
t W íPKIEDADE MOÇAS, an- nicipio de Macau em parte < 
ti, ® Conceição propriedade do parte ocupando o hoje muni-
OiÂ requerente; a Otttt, com cipio de Baixa Verde, uma 
os sucessores de Francisco propriedade , rural denominada 
C;ifrdUio Soaras de Brito, na "S, Pedro", da qual já fa*em 
1>AZINDA CAMURUPIM por referencia documentos datados 
u)« marco ainda hoje existente, de 1635, <i*ndo-a como perten 
i v u uituido per uma emburt- , cente to negociam* Francisco 
n«, iocaliitda numa ipwrt , jç#4 SoAret, rwident« na po-
%*mm>m mm . gut « f e M m ^ o 4* CHmhw4; F M 

I oomrcknt* FMcIm» 
1 Soares era. »ogro dq capltâa 
Manoel Xavkr da C u * » 
lenvgro c M u faltcer « m lSffc 
J , ° No MU Inventario, coòblT 
áo eâpitú« M*no«l Xayitr (k Cu* 
nha Mentem«« » a dita Far ida , 
o qual era pai do ora reque-
rente; 4.° O referido capitão 
Manoel Xavier da Cunha Mon-
teipegio possuiu a fazenda 
Pedro" desde 1 8 * até o ano 
de 1903, quando v A igualmen-
te falv>ctr; 5o Foi procedido o 
respectivo inventario, sendo 
dita propriedade dividida em 
quatro quinhões, cada um deles 
par« um dos quatro filhos do 
de-cuj os, um dos quais o ora 
requerente; 6.° De posfle da 
sua parte, o peticionário procu-
rou comprar « de fato com-
prou as ireis partes restantes 
dos stus irmãos ficando assim 
como proprietário único de 
todo a fazenda; 7,° Ficou en-
tão explorando ditas terras « 
criando nas intimas, sendo que 
no ano de 1929 vtndeu o gado 
existente, mas continuando nos 
trabalho« d f agricultura; 8.° 
Acontece que, por se tratar 
Ú9 irmãos, não pensaram as par* 
tes em pBttir as respectivas 
escrituras, «tudo porem, res-
peitai.Og os direitos do ora 
quer^nte, nunca tendo surgido 
qualquer duvida a respeito. 
Existam, apenas, em poder do 
mesmo requerente escritos 
particulares, que serão exibi-* 
dos, «e acaso se fizerem ne* 
cessarios, provando que os 
irmâcs dA feto lhe venueram 
ditas porções de terras; 9.° 
Faz-s?, por conseguinte, indis-
pensável legalizar a situação, 
o que somente fcéfá possível, 
nesta altura, quando já tan-
tas psrtes faleceram, mediante 
uma AÇÃO DE USUCAPIAO, 
para o que cumpre dar os li-
mites da terra, que rôa os se 
guintes: ao Norte, com Terre-
nos de Marinha, em frsnte á 
barra de Guamaré, ao $ul com 
terrenos devoiutos, pertencen-
tes por conseguinte ao Estado 
do Rio Grano© do Norte; a 
Leste, com terreno» da propri-
edade Moçaff, antiga Conceição, 
propriedade do ofa requerente 
£ Oeste, com os sucessores de 
Francisco Candido Soares de 
Brito, na Fazenda dbmurupim. 
por um marco hoje existente, 
oonsttuido por uma emburana, 
localizada numa ipueire, su-
cessores estes que são. ao que 
consta, Antonio Justino e sua 
mulher, residentes no municí-
pio de Pedro Avelino, antigo 
Epitácio Pessoa. £, como os 
supl cantes, par si e seus ante-
cessores, possuem a aludida pro-
priedade, tal como se acha 
descrita, ha muito m&ia de trin-
ta anos, mansa e pacificante, 
sem oposição ou embargos de 
quelquer especie, querem le-
gitimar a sua posse, nos teís-
mo* do art 550 da Cadigo Ci-
vil, de vez rue ao foram en-
contrtdos o5 inventários de que 
tirariam os formais de parti-
lhas qu« dispensariam a pro-
va de prescrição aquisitiva, 
nem se passaram as escrituras 
de compra e venda. Par« o re-
tendo fim, requerem a desig-
nação do dia, hora * lugar para 
a justificação exigida pelo &rt. 
451 do CodigQ do Processo 
Civil na qual deverão ser in-
queridas a* testemunha« Ma-
noel Ribeiro da Silva, José Be-
cerra e Severino Jefcé de Ara-
ujo, todo« agricultores e resi-
dentes o primeiro em Macau c 
•os dois últimos em B&ixa Ver-
de, os quais comparecerão in-
dependentemente de citação. 
Requerem ,majs .depois de fei-
ta a justificação, a, citação pes-
soal do confrontado Antonio 
Justino e sua mulher, sucesso-
res de Francisco Candide So-
ares de Brito, residente em 
í^edro Avelino, bem assim « ci-
tação do Governo da Uiyão, 
na pessoa do dr. Procurado;-
da Republica em Natal, do 
Joverno do £ stado do Rio Gran. 
de do Norte, na pessoa do dr. 
Procurador de Terra$, bem co-
.no do Representante do Minis-
tério Publico, por editais, 
jom o prazo de trinta (30) dia^, 
dos interessados ausentes e 
desconhecidos, todos para acom-
panhar os termos da t pre-
ente ação de usucapião, de-

pois de esgotado o prazo do 

editei, tudo nos termos do art. 
í55 do Cod. Proc. Civil e que 
afinal seja reconhecido e pro-
clamado o domínio dos supli-
cantes sobre a aludida proprie^ 

^éade, ficando todos citados para, 
no prazo legal, querendo, apre-
sentarem a causa, até final d«-
jisâo, na forma da lei, ã 
presente, para efeito» fiscais, 

(trivâp do 5.° Oficio, o datilo-
grafei • aubacrevl. 

m) AmalAo Gomea Neto. 
^Conform» com o respectivo 
original; dou fé. DATA SU-
PRA. 

O Escrivão: 
(RAIMUNDO CORREIA BAR-
BOSA) 

Congresso Odontologtco do Recife 
No mês de julho do corren-

te anu, será realisado na cida-

de do Recife, mais um con-

cuidadoso 

poio das 

CUVlAílCA Oi; SANTA CRUZ grtsso odontologico. Pe l j seu 
Primeiro Cai tório Judiciário 

Edital aviso com o praMi de 
30 DIAS 

Pelo piesenle edital com o 
praso de trinta (30) dias, a 
contar de su<i publicação no 
Diário Oficial do Estado, e 
de acSrdo com o que estabele- pur Duüa prom^t^u 
ce o art. 24. § Único, alinéa 

_ í ™ ^ ï mi» xiliar 

preparo e com o a-

autoridades dcqui** 

le eslado e das mais alta^ 

autoiiaades do Pais, a i i t 'n* 

o exmo. sr, presidente da 

republica, general Kuüco Ga$-

au-

con-financeirament« o 
A " da lei n.J 20»; de 2—1—1948, 

modificada pela lei n.° 457, de c l a v e citntilico, se espera que 
29—10—4348, levo jaoconhecu stja igual em suntoridacie o bíi 
mento dos interessados em i h o 3 o congresso Latmo 
geral, que, por parte do pe- A m c d c ô n o r e a i i z a < J o ^ H w 

çuarista MODESTO PEREI-
RA DE ARAUJO GALVÃO, ' Janeiro cm 1925, MuUo 

brasileiro, casado, agricultor, embor» o congresso do Keci-
residente no sitio "Bôa Hora'1 fe, «eja de âmbito emirwu-
deste Município, foi requerido t e m e n t c n e c i o n a i 7 f o r a m Con-
nus termos da citada lei ajus* . , . 

vidaous especialmente emi-
te moratorio, de sua divida pa-
ra com o Banco do Brasil S. n t ? n t t * °dontóiogieos dos dife^ 
A . Agencia de N.itwl, pro- 'renU s paízes Latinos Ameri-

Por A . CAMPOS 

va incumbida, pedindo a as-
sociação odontológica, da qu^J 

é elemento de realce, que 

patrocinasse no nosso estado «i 

campaAhu para maior adesóvs 

de proílssionciis ao congresso, 

afim <ic participar do mesmo 

uma luzida dviÍegi,çuo qu 

honrasse a wlontolo^ia piA 

guar. 

Associação odontologiea tio 

Rio Grande do Norte, na mes-

ma sessão nomeou uma co-

missão de propaganda con-

posta dos »rs. drs. Rui j 
Lagfj, . José Cavalcante e 

Jessé Dímtas, lespcctivamente 

presidente, tesoureiro e se-

cretario, 

Essa comissão visitará os 

Não perca tempo, andando de casei 
em casa, procurando comprar mais 

barato ! 
Vá á CASA DO RIBEIRO, que nc i 
atendido com a maxima prô to/u 

e distinção 
C A S A DO R I B E I R O 

Tem de tudo om ferragens, ̂ loum 
tintas e uteî .silics dornosticoi; oui 

— — geral 
PRAÇA GENTIL FERREIRA, 1373 

— ALECRIM — FONE; 2088 

nobres colegas ria capital do 

inUrior, esclarecendo e convi-

dandvj-os a integrarem a de-

legado ou a aderirem ao con-

clave ajudando iinnnoeira;nen-

te a sua realista o, O aco--

Ihimenio Simpático .-(»:;. 

ok dentistas cupi^n i , 

berum a notui<i i 0tu i,̂ -

i." um in<iicf si-üMiii, «J;, 

vontade l> do .c <;t 

feitadas. Avenir " 

veniente de emprestímo 
cuario, por èlc contraído na-
quele estabelecimento bancário, 
no totai de crS 65.000^, con-
soar. te contruto firmado em 
30 de ansiro de 1945; muito em- t € m 

bora reuvetsv recebido por conta 
desse e*npre&cimo a quantia de 
cr$ 25,000,00f já havendo pago 
dun6 presia^des» aproximada* daci«> 

P» i -pc- canos e ainda de algun» 

^es livres da Europa, 

A comissão grganisadora do 

cjngre.sso odciiitoiogico, nüo 

medido esforços paro 

bwl deâempenfro da ingente ta-

refa e da grande responsabili-

qus assumiu. Conforta 

Aima do Comunismo Vi Vim i! I« # 
V < ' / i 

A angustiante 

com 

E«ereveu WLADIMIR U M E I R A 

situação d^'em 

YÍve o pro-

im. 

Mi n.;, 

mente no toUd de crS 15.000,00. $obre 
o erecendo como garantia real 
em espciplisdçâo hipotecítriaj 
uma casa residencial situada 
nesta cidadn A rua Dr- Pe-
dro Velho, imóvel e££C que, vernos e das 
segundo as declarações, exce* ciasse, 
de do valor da divida a ser 
ajustada, afim de lhe lu 
btrsdo ' o rebanho apenhado meambido de fazer a pro-

paganda do congresso e or^ 

maneira os aplausos 

unsxiwmes que a comissão vem 

recebendo de todos os esta-

dos d« federado, das seus go-

associaçõeç da 

Atiui no noftso estado vem dí 

e pw^ar a divida em doze (12) 
anos, em prestações iguais, 
anualmente. £ para que os 
interessados apresentem as 
suas reclamações e habilitem 
os seu» créditos, no praso Je-
gàl, mÉrcou o MM, Juiz o 
praso <\ 30 d i ^ que ocorrerá 
da publ* »ção deste no orgão 
Oficul do Estado. 

Santa Cruz, 31 de M«rÇo de 
1949. 

O escrivão do 1.° Oficio 
Jcâo Alaíde Pereira. 

gani^ar uma delegação aquela 

conclave o noss^ preclaro çq-

nos.sa^ abãfiiiiju-uis 

^ij^ijiatigú < 

í̂ i;», se COÍÍSI i luvin 

í C</V;*ir«iS (IH 

sua maioria, desconhece* brasileira. 

miséria, em que Yive o pro- '.ior da verdade social, vendo-; d(-soí;idni- v .. i, 
^ 1 

letariüa^ brasileiro, em con-,se desesperado, abordado pela couyas do p;ií> 
I ; 

í; opulência' dos. f^mee íu^tigado pelo descoru! pio isMonais, oponiiiii.1.:!:, i: t 

industria)», acar-jfortg , apega-se á pretensa i cr ut-uioso.^ ini^tiim ^ hn,...,., 

tabua de salvação dos parti-1 tia e os cargos àv i , 

darios de Siaiin. t juüííade } i^or^rift., >, 

Apoia, mais por desespero; cuiação dos iil-mos iwh.i.i j,.. 
*io que p « : convicção as j Os brasileiros i.<(dí 

ideias que lhe são ventila- de hú muit » st- ru> imu,. ' « 
das. E de quem culpa; com o«? ŝ uts ^ov.vmiinws 

da cruciante siiuação do nos-'míuioç n^s iições: «•<»!iríi.-.i-.,. 

so proletariado jquu estes d i^ «i/,,,. ü ,r 

Aos poderá constitucionais,! cte desinteress» da i^Ji-»ivi.i:.<i 

senadores e ceputados, presi-. em beneficio do v u i t ; , ) 

dentes e governadores, que, p#íi$oa)>j: 
Vão alén) vermelhos: 

traste 

capitâjiistâã e 

reta um verdadeiro desequi-

líbrio social. 

Esse desaj ustamento finan-

ceiro provocando a mediocri-

dade absohua, no nivel de 

vida da massy, » aproveita-

da maliosa fe inteligentemen-

> 

te pelos comunislas como ar-

ma poderosa para infiltra-

ção de (pua doutrina. 
com raras e honrosas excès-; Urge um:« 

lega dr. Rui 

r>al dos mais 

Potiguar, 

Lago pí ofissio- ! incrementam o espirito de abandonam a sua pro- nossos quadros 

homem do p o v o j p j ^ ftorte- o s labutador<íi: ano*!c;samos de 

explorando o seu descontenta-' iúmo* &<i rJ0Bsa economia, au-'vre da ! 
mento, em fuce das aperturas' ferindo dos cofres públicos, 

por que passa, criando umlVültosas quantias, para se de. 

de subversão á ordem baterem em polemicas dema-

coustUuícional, j gogícas e infrutíferas . 
I _ • 

O nosso povo. analfabeto í Esseg senhores, instalados em 

cultos da gle-l rebelião 

oa 

sessão realizada no dia 

p, pessado, o dr, 

Na 

do mes 

Rui Lago expos com clareia C l , m a 

e distinção que lhe é pecu-

liar, da tarefa de que se acha-

Pi. 

mijdMiic^ 

; n.íne novíi. h 

verrniui»st* quo iiilV-:. 

Oç políticos atuais. f.it> f>i<'in*-r, 

tos jovens e inteliuem^s^ 

e pratico?, r me n 

e solucionem o /obíciu;«. * >,u 

(Conçl Ue na (j1.linfa p;mii.;i INDICADOR PROFISSIONAL 
u h M e d , c o $ 

*GJ- 1 N I C A DE S E N H O R A S 
DR, ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio d « Janeiro e S&o Paulo 

JDOKNÇAS PK SENHORAS - PARTOS 
Ondas ultra-curtes, biaturi eletrico, eletrocoagulação, 

C A N C I O — TUMORES 
Consultas : das 15 hora» em diante exceto aos sabadoi 

Coosultorío: Roa Cel. Bonifacio, Z£Z « » Fone 10SX 
(v ldenda — Hua Joaquim Manoel, &W — Petropolls — Natal 

DR. CLÓVIS AVEUNO BEZERRA 
I U N 1 C A MEDICA BM GERAL 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente d«a 15 ás 17 horas 

Consultoria ; — Ed. Progresso 1 , ° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas l l i 

iesldenda — Rua ^eiipe Cornarão» 608—Natal—R, O . do Norte 

DR. E INAR L I M A 
Médico só de Crianças 

.ONSULTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE, 
-Otosultorlo ; Rua Amaro Bantíto n . ° 1290, no ALECRIM ao 

lado da Fanbada Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
ê 

JUnlca Medica de adulto • da criança — Doenças de senhoras -
frrtoa — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varuea — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
COMltorio a residenda — Avenida Rio Branco, 7t7 — Fone: 1417 

—* Horário l l . M horas, mm diante 

D R A. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Dfc tâ&NHUBA» FARTOS 
^ ü o * ée aporfeiçoymento no Rio é t Janeiro • Belo-Borteoat*) 
JONSULTOUIO : Editício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. Consulta« : das 14 b o m em diante 
dESIDKNCIA : Av . Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 

> valor de Cr$ 20,000,00 (vin-
ve mil cruzeiros). Protesta-»« 
provar o a legado com depoi-
nentctf pessoais, vistoria«, indi-
:ando-se desde já para esse 
.un, caso se faça necessário, o 
i r , José Bezerra de Araujo.. 
residente em Currais Novos, e { 
jepoimenta de testemunhas. p 
bestes termos. P , deferimento. < 

Natal, 8 de Fevereiro de 1949 j ^ « m t * * da Sociedade Br^ilelrm de Urologia — Graduado 
va) Oto de Brito Guerra —Ad- j p ^ Univarskiad* do Rio d« Janeiro — Ex-intarno d « Valv«rdo) 
áado. (selada legalmente), E S P E C I A L I S T A 

E para que chegue aos conhe, ; ^OÇM do sistema urinário (ambos os sexos) adulto« e crianças, 
cimentos dos interessados e ! Dia«noae * tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
íinguem possa alegar ignorant ' *tc> Preoparatorios e postoparatorios. Tratamento das doançaa 
.-ia, mandou expedir o presen- «Iludas a crônicas do sistema ganital masculino: vasáctftites 

i CKS1S récidivantes prostaUtes VCtUMONTANTXIS dtevirl-
i lização, neurastenia» estreitamento«, srto» 

C s w d t o r l « Cel. Rontfadks Z2t — Fana» 1 « Rlbcl f « 
Avisa q«M o axame do "arado renal1* ê clinica hospitalar 

I «pad« lkada» o «ua raquar oonaulta 

edital« será afixado na 
iéde deste Juizo, no lugar do 
costume, e, por copia, publica* 
Jo uma vez no orgao oficial 
io Estado f tre9 vezes no jor-
ial A ORDBM. Dado • passado 
iiesU cidade do Naul, capital 
JO Estado do Rio Grand« úo 
Norte, ao« quatro di*s do mós 
-i* abril d « mil novecentos « 
juftrttt« « novs. ( íMfi ) Eu( 

rtaimumk» C o m i « Burbon, 

DR, M O N T E 
úJC-ASSl&rENrE DO ÜOSP1* 

T A L PEDRO U 
UiPEClALUrrA 

ouvido« — Naxla — Gttrsaau 
jtK*aasuMbta do tioopitaà 

giaMMUto 
Cona.: Av Rio Branao, m 

Dr. Mucio Galváo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
r.ismrs Oc Sangu» — Urina — 
fezes — Escarro« — Pus — 
Liquido estalo raqulano — 

Vacinas autogenss 
DIAGNOSTICO PKECOCX 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorlo: Rua Fral Ml-
gualinbo» M — fona n u 

Dr* Ola^o Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS D A P K L I ft 
ftlFIUft 

Jbtío da clinica darmatologlck 
Jo Hospital "Migual Couto 
Jcnsultorw : — Rua UUatsft 

Caldas, M — 1. ° andar 

Da« 15 boras «m diante 

Residência: Avenida Campo« 

Sales, «24 — Telefono, 1744 
% 

Dr. Paulo Galvão 
V ^ S URINARIAS 

&x-iErtarno d* clinica Urologlos 
ia Faculdade da ^ h i * . Rauasato 
senta da cUnica^irurglca <fc 
P ro l Qmttoo Lop«a, no Bo«pt» 
Jd Santa iMbai r - Cttnlos Ck-
.-urgioa sipsciaiMdp das ria* 
urinárias — Dosoçaa da Saofao-
ra« — 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

V IAS URINARIAS — PROTOLOGJA R E I H U Î 
Jura Radicai oas neomrroidas, varises « hidrovelta» 
e sem dor: Uoouça da ureta, prostata, vesículas, seminais, -v*. 
gä « nnm. Traiam en to rápido das uretntea agudas * «reriisx-j 

« suas oompllcaço**. Perturbações, Urotroscoftfa 
Galvano Cautério 

DAS 1Ä ÜUKAS KM DIANTR 
Coacaltorlo; Rdiücio "Wova Aurora ", Rua JUr. Barata, X#i — i 

AjtàOmÈ — Rcoidenda: Raa Afmti, 177 — f ou* iU% 

Dentistas 
DR. AUGUSTO DE SOUZA 

U k, ti I 1 S A A 
Conaulta» pela manba: naa Segundas, Quartas « Sextm-FeL^, 
de tf as lu lyras. A ' tarde — Todos os dias, excepção aos Satwd^ 

Avenida Rio Branco, mm 

DR ÕTTO R7 CACHO 
CIRURGIÃO DRNll t í - iA 

Consultorio ; A v f Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala X 
Heaidaneia: A v . Hermes da Fonseca, 1176 — Naul ^ R, u NvrH 

Consintas das 13 às 17.30 horas 

Advogados 
DJALMA - ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 

Escritório: A v , Tavares de Lira, W-,1.® Foce 137? 
Residências- A v . Prudente Morais, «15 — Pou« 14̂ 4 

; Uliasaa Caidw, M - 1/ 
— b p . da« § Aé 11 « dai 

14 « a d lan* 
• m h • ê 

aoijtçu 

DR. M A C H A D O 
Doesto» mentaii e nerroeai 

X n m V L T M RM MORJUUO n C T Z A M B C n i 

MUTILADO 

( CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

£setitoiio: EdiHcSo Quiabo, 1 0 Andar — Sala 5 — Fout 
Residência: — ttua Assú, 41« — Fone 1CM 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e rexldencta — Rua Trahi, 581 
Fone — 187.1 — N A T A L 

m * 

JOSE E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano 1.° andar — ?«!a IH 
Fone 10+80 

Kesidrnria — Rua Coronel C^^rudn, 334 — Fi»ne 17-32 

JOSE ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS - COMERCIAI $ 
- TRABALHISTAS £ FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, Ug — Petropoli» 
Escritório: Dr. Barata, 231 1." andar — £*las 4 e 7 

Telefone 1»7J — Natal — Rio G do Norte 
Ä . 

UBERATO DE 
\ A D V 

TO DE AZEVEDO MAIA 
O Q A D O 

— A 
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Ultimas Campeonato Sul-Americano Futebol 
RIO, 18 (ASAPRES8) — Os 

jogador«« ido Rio que ínte-

gram a sèleção nacional re-

gressaram ontem mesmo de 

SÀo Batilo, chegando ás 22 90 

hora». Os paulistas chegarão 

amanháj, pela manhã. Após a 

exercício em conjunto rio 

Estádio de São Januario» a~ 

manhã ou quarta-feira, segui-

rão todos para a concentra-

ção em Urussanga, Sexta 

feira será realizado novo e-

xercicio para o jogo de 

domingo próximo contra o 

Pcrú. Os brasileiros, titu-

lares e reservas, receberam 

como premio da vitoria, 

1.500 cruzeiros. 

TABUA DA r OSIÇÀO 
DOS CONCORRENTES 

RIO,* 18 XASAPRESS) — Após 

a realização da quarta rodada 

do ' Sul-Amerieano de Futei 

boi, com os jogos de ontem, 

a tábua das posições dos con-

correntes é a seguinte : Pri-

meiro lugar 'o Brasil com 4 

jogos e 4 vitorias, 8 pontos 

ganhos e zero perdido^ 26 

tentos pró e 3 contra e urn 

saldo de 23, Segundo lugar 

o Paraguai, com 3 jogos» 3 vito-• 
rias? 6 pontos ganhos, nenhum 

perdido, 7 tentos pró, um 

contra e o saldo de 6. Ter-

ceiro lugar a Bolivia com 3 

jogoSj 2 vitorias, 1 derrota; 

4 pontos ganhos; 2 perdido«, 

tentos pró, 14 contra, de-

icit 7. Quarto lugar Perú 

dfctí jogos, lima vitoria, 

uma dOTota*; dois' pontos 

nhos, dois perdidos} 5 tentos 

pró e 3 contra. Quinto lugar 

de um. Sexto lugar a Colôm-

bia com 3 jogos 3 derrotas, 

nenhum ponto ganho, 6 per-

didos, nenhum tento pró» 12 

óontrà, deficit de 12. Sétimo 

lugar o Equador com 4 jogos, 

4 derrotas, nenhum ponto ga-

nlit, 8 perdidos; 3 tentos pró, 

14 contra e um deficit de 11. 

Como artilheiros do certame 

estão Zizinho e Simão com 

quatro tentos cada. 

0 5 CHILENOS PERDERAM 

O CARTAZ 

RIO, 18 (SAPRESS) — Os 

mineiros queriam levar o se-1 

lecionado do Chile para Belo : 

Horizonte no dia 2l} mas a i 

Confedreação Brasileira de 

Desportos não deu a neces-

sária autorização» 

possível derrota dos andinos 

contra um quadro ajustado po-

deria influir no animo da 

torcida cm relação ás futuras 

exibiçõe^ além de ser contra 

o regulamento do certame 

Ficou entãc mais ou menos 

estabelecido que os chileno*, 

terminado o certame visitariam 

a capital mineira para a reali. 

/.ação de dois jogos, com o 

America e o Atlético. Porem 

como a derrota lhes foi im-

lenos perderam o carta^ re-

sultando o malogro doa enten-

dimentos iniciais. Ficou então 

decidido que irão a Belo Ho-

rizonte os peruanos, animei, 

ando-se aqui que o represen-

tante da entidade mineira no 

V B I O M ttt 

fliwfr uma rfifi"! mecankft oon 
aa aeguintaa ttaquina» i un 
motor? "Deuta", da 8 H. P. 
u » -torno mecanloo da bfa di< 
mensio ; maquinai da brocar 

bancada eon tornos da mAq 
alam da outros objeto« da utt-
lidada. 

posta pelos bolivianos, os chi-I nesse sentido. 

A tratai oom Humberto Co-% 

centino, DO "Annaiam Impa 

Rio já fechiu entendimentos | r ial" — Rua U U M V 

capitel. 

TRABALHO E PREVIDENCIA S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador Imposto Sindical 

A M.nvffli. ~a«kLàí! 
Acabo de chagar *? n ò f í i rema—a do 

afamado fog$f K O" 
Agora apresentando o fogão eletrtco* 
verdadeira obra prima da induffbia 

nacional 
tyovos modelos á carvão* cada vez mais 

perfeitos 

Fogões 
Distribuição exclusiva da . firma 

Carlos Lqrisks 
Rua Dr. Barata. 233 4* Jane 1-1-5*9 

Caixa Postal — 87 — NKTAL 

Ãvó! Mãe! Filha! 
; OD 

TODAS DEVEU U H A ^ 

FLUXD-SEOATINA 
Por DERVAL B. MARINHO Fiscal do Ministério do Traba-lho 

O empregado é obrigado» por dtsconto de importância equi- j de cada ano, em favor do sín^ 

- . i • . . 1 valente a 1/25 do seu salário, ; dicato representativo da qate-
.lei, a pagar, anualr.^nte, o mw. n .. i; ajegandoi | v j [ Si o empregado for diarista ou ; goria profissional a que per-

muto justamente que uma] posto sindical que consiste no h o r i s ( a ? o i m p o S t ( > s e r á p a g o ; t?nça trabalhador. Feito o 

consistirá da suspeição do 

exercício profissional, até o 

cumprimento dos dispositivos 

que regulam a cobrança e arre-

Federação Noite-Riograndense 
• de Desportos 

AVISO NM83 

I numa importancia correspon- . desconto, a firma ou empreza j cadação desse imposto. 

J dente a uma diarir. ou a 8 ho- j recolherá a respectiva Impor- j Natal, 18 de abril de 1949 
i í 1 
' ras do trabalho normal, respe- j t&neia no mes seguinte ( A - { ... -

! ctivamente. I ̂ R IL ) , no Banco do Brasil, ou, j 

í Muitos vinham fazendo c o - l n a s Realidades onde não hou- j 

1 mentarks sobre a ilegalidade | V e r fiUal desse es~ j 

J 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A M U U & H ÜVTTARA' DORES 
AL IV IA A S COUCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens par» 
f im-

funções. 

combater as Bregulaiidaifa das 
ções per iod izadas seeáwui^ F cal-
mante e regulsulor dessas 

FLUXO S t ò Á f t N À , > 1 * 
provada efiewsia, é >imiito receiUdo 

DEVJfi S r a USADO 
COM 

l^M1 

O Presidente da Federação I de Aspirants dos filiados acima i - . | tabelecimtnto de c-rediio aos 
J . ; da cobrança do Imposto Smai- j ' 

Ndrtq-Riograndense de Des- citados. t , f, : Banco- indicados pela auto-| , v tal. Hoje podemos afirmar, se- 5 ^ 
portos, usando das atribui-! KESOLVE determinar o dia ; ridade regional do Ministério 

r . , i _ . _ • .. . i gundo despacho telegráfico do, 
çòes que lhe são conferidas 24 de Abril oe 1941J para a ( do Trabalho» Industria e Co-

leira F dos Es-1 realizaç-ão do jogo decisivo j D e p a r t a m e n t o Nacional do j 
j entre os quadros» de Aspiran-j Trabalho, que o egreg:o Tri- | 

America F, I Federal de recursos de-

3?. mercio. Os trabalhadores au-

tonomos e profissionais liberais 

devem recolher o imposto sin-

dical no mes de fevereiro, anu-

almente. 

U m tema do 
Que valor tem o cristianismo dos "pogtòssbtasr 

PARIS* 19—Por Matial Massi- ameaça do novo imperialismo, {nha em relaçi6 ao bolchevis-

ani, correspojidente de (N . C ) . | comparado ao qual Hitler c ; mo o papel de uma organi-

— A recente comunicacào pu-J seu regime seriam o que a ida- j zaçâo < auxiliar, êste corres-

blicada por "L'Osservato-j de media é para o mundo mo- I ponderite quisera acrescentar re Romano" 

membros 

contia os; derno4*. j sigo que pos^a ser*/ír {>ar& 

do Movimento { Km outra de suas partes o i confirmar o julgamento do 
Unidos de Cristãos Progressis- I Manifesto afirm«*. "A razão d^ i escritor jesuita. 

pelo Art. 

tatutos, e 

i tes dos filiados 

CONSIDERANDO que pe - jC . e Santa Cruz F. deJ P™ d e s e i s 

la classificação dos jogos de 1 terminando outrossim que no! tos contra dois, não só ssr 

campeonato de futebol de j caso de terminar empatado o j constitucional • o imposto sin-

relativos , ao& !.<> e 2. c j referido haverá, uma • dical, como também In t ima ^ ' ^ empregados . relativas ra \ Emanuel Suhard, Arcshispo de| q u e ; tend? a fazer que o erb-

turnos, os quadros de Aspi-|prorrogação de 30 (trinta) | legnl sua, cob-ança. Decisão d o j h o r a s extraordinárias não serão [Paris, causaram profunda im- | tíanismo e o mundo contendora! 

rantes do& Uliado^ America minutos, ,^íindo f os quais não {Tribunal Superior firma juris- | i^du^as paia efeito do pa 

tas, e um documento similar e j s er dos 'Cristãos Progressistas 

As importancías percebidas j posterior de S, E, o Cardeai j é B desti-uíçáo <Io equivoco 

C h i l e c o m •T> jogos, uma-vi-« ira poder l proclamar o em 

toriaT du«s derrotas, 2 pon~ 

tos ; ganhoa^ 4 perdidos, 4 

tenteis pró, 5 perdidos, deficit 

F. C. e Santa Cruz Futebol 

Clube, ' foram > os vencedores 

daqueles dois certames, 

, COKSIDEfiAJíiX> : ;que pa -

havendo vencedor a partida 

continuará atü o desempate^ com 

o primeiro "goal" 3 com mu-

dança de harta,' dé 10 (dez) 

campeão; de futebol do ano de 

1948' e necessário \ qi*e haja 

a decisão entre . os quadros 

10 jdezfy miffuíòs, ' 

Natal, I S de Abril de 1949. 

Ruy ; tfarrefp de Paiva -

Presidente, 

prudência c desfaz, assim, a con- | á o Aposto. 

fusão , oriunda de duas senten-;. 0 s e m p r e g a d o s admitidos dĉ  
ças contrarias e 5 por i pois de março, isto éf após 

pressão nos círculos comoven- j neo criam no carater sagrado e 

tes chamados intelectuais ca- natural da união exiíre o cris-

E indubitável sinceridade da 

maioria dos jOMõns -que per-

tencem aos - '^Cristãos Pro-

P « « » 

ser vpèíõ ardente e 

cego 4fpejo, de renovar a 
tolicos, nesta cidade. ; tianismo e o capitalismo^ com | sociedads a <^\ialquer preço. 

Em tais círculos, integradô*; seus desenvolvimentos ihuma- \ feto provém essencialmente 
Juizes de primeira mstariMÊt. , ^ ^ ^ < j e S c 0 n { 0 i ^ não: por estudantes, professore» e j n f c o iniperialistas. do pci^ru^iento, que um fran-

O Reconto do im^sfof -sift^J tenham trabalhado anterior^ j escritorts, buscam a^oío parj^ O Pe! FéSsard, comentando ^ cês. dcscr^v^, " o en-

dicai ( dos e m p r s g a ^ é ' feitó' j devem pagar o Imposto 3 ' ' 

dic^l d osçrr.pregadcs . ^ ^ t o n. ! n o priméii o mes subsequente 

nw^clha de ;pugament^,do mês ^ a c i n i c j 0 d (> trabalho. < que estudaram judvcksamente j seria meinor. mas quem 0\z j Mas e ô  que 

tais princípios e o fundo do Descontado c recolhido o im-

seus princípios g^ "Cristãcs o fcnterior escreve: "Separar JI j tusiasmo que igpora as reáli-

Progressistas". Na opinião dos; Igreja do capitalismo ? Nada{dadesM. 

seria melhor. Mas quem diz; Mas é 

que a Igreja esteve sempre) aproveita e explora tais ilusões. 
posto sindical, ü firma ou em-1 movimento não há duvida de 1 vinculada com o capitulistrijj K a imjpren^j!j^|munist|i que 

preza deverá anotá-lo na ; que. realmente os "'^ríiitãos Pro j exceto como resultado de cii^, dá publicidade aos 

teira profissional d^/ empre-

gado, esclarecendo ainda em 

favor dc que sindicato uu fede-

ração íoi o aludido imposto píu 

[̂o. Investindo Sindicato e en-

tidade de grau superior (Fede-

ração ou Confederação), o im-

posto sindical é revertido em 

íavor do Fundo Social Sindi-

ca] , 

Os sindicatos d*>vem efistrihu-

ir as guias de recolhimento 

'Cristãos de cii> , dá 
t * \ s n 

gressistas "d^tempenham quan-, cunstancias históricas sobre a.s PrOgressisU sÍT ^ serve como 

to ao comunismo o . papel d^ ! quais não tinha controle ? Não' alto-falante a seus escritores 

uma organização auxiliar sua, é tal afirmação um dos ponto- fc * oradores. E o partido oo-

servindo de canal de comuni- cardiais da propaganda > co- ' munisíta que, : em suas cam-

Ciicão entra o comunismo c o , munista ? Admiro esponanea-. panluis clcitdfais faz uao dos 

cristianismo. mente que a debilidade d ^ "Crislãcs - 1 Progressistas" no 

Característica comum no_s che- cristãos e nosscs hajam intento co ' tfiVidir o veto 

fes d^s "Cristãos Progressistas''; procurado as b£Lses ira c.ns:. 1 des católúos1; 1 5 

é a de que sempre apoiam as propaganda. Mys. . pode so O MaYimèfatb Hepublic^no 

ta liças comunistas, não cúmo' distniJr ima ambiguidade di-- Popi e 6 Jfejetivò particu-

tomUnistas, mas proclamando • tundindc-a. conferindo-lhe ca- l^r dò.s 'Cftsíàos Progr&ssiç-et t í̂ epi t òsa m en te seu cristia- ; rattr sagrado V Pode^s^ emev.- tas". o.tie5 aéúsam aquele 

aos interessados, prestar tedes4 nismo. dar o equivoco, criando um na- grupo áe fazer da "demo-

gf esclarecimentoü e promover! Que va!or tem o cristianismo vo err^ de que o comunismo • crach cristã ; iim quebra-lui 

r. publicação de editais, pelo es^ doa "'^rtstãos Progressistas" * ó o único remedi-j para os ma- 1 pai", ,> vipitíilUmo". Tudo isto. 

Taí c o tema de um ensaio le.s engendrados peio cnpii»Iis-! por ^ui ò-to é campo para os 

cscrito pelu Pe. F^ssard, jc-|mo ? moiíii^s comttnistas 

vuita. o publicado em ltLcs E O autor do artigo se refrr.- Nn entanto, as pessoas es-

tudcsM. revista, editada peia em seguida a escritos recentes pcra^i qVe os "Cristãos Pro-

Companhia ds JL-SUS Pr--' de André Mandcu2t\ um dos' grt tão" prontos em 

chefes dos "Cristãos Progres-; ef>r.d'-'iK*r as fácétas dos demais 

O Pe. Fsssard fundamenta sistas ' e primeiro redator c n cristuos levantem sua voz 

sur. analise em um manif:sto i chefe da revista •'Temoignagt» t:oni franqueia e condenem 

I)osta aos profissionais liberai 1 adotado no primeiro congres- ' Chretien" cru que expressa ^ as confusões e pcrsegu^òce 
- • » 

; _ .„ _ ' f o nacional do movimento. Nãn pensamento de que o magis • que sofrem cs católicos e 

I Hrmo rlfí OflVIllinipnin (-,5íÍste nenhuma adesão formr.l • tério da igreja se limita a ins-^outios í?rup<^ religiosos noS 

J nllllfl UU bUlllulllOlllU . . . < 0 partido comunista, diz .:> do- truir na e que se pode 1 pais:-s > ç h a férula comu-

1 (Conclusão da quarta pagina) cumento Os simpatizantes do. fazer oposição a "qualquer ex- nistn 

arrojo e bôa vontade. i movimento simplesmente se tralimitação de frenteiras den- . . ^ __ 

O manancial da propa^an-; permitiram tomar posição que - tro do territoric que não per-

- Tf < y^trw» >. -4 :; ? 

Todos a um só tempo? 
— Apesar dos múltiplos aperfe içoamentos mecânicos em voga, o Dr , Silva 

só pode atender a um clieme dc o u U ve*. mesmo nãp acontece com a 
eletricidade, porque esta deve ser produzida e fornecida quando os consu-
midores dela necessitam. E há períodos em que, diàrismeitc, voce e todos 
o» t eus visinhos se utilizam, a um só tempo, da eletricidade. Tats períodos 

sao as chamadas horas do "peak ". 

Durante essas horas do - p e a k " que ocorrem, em geral, pela manhã e 
ao anoitecer» minha Companhi* tem de fornecer eletricidade em escala 
maior para atender às necessidades de todos. Disto resulta, muitas vezes, 
atingirem os geradores o limite da capacidade, 

* Sao essas horas do - peak " o que mais preocupa às companhias de 
eletricidade... quando vocc, ao mesmo tempo que milhares de consumidores 
outros, necess i t a i de seus vários se rmos 

Minha Companhia se iwtorça. constantemente p*ra proporc ionar aos seus 

A m i g o s t Consumidores cncr f i ia elétrica su í iocr tc , mau g rado as diíiculdades 

que o co r r em nos dias dt ho je - àiz -Seu ' k i l owat t , o criado elétrico. 

paça de tres dias, no minlmo, 

sobre o desconto, recolhimento 

^ arrecadação do impesto sin-

dical. 

Aos infratores do recolhimen-

to do imposto sindical serão a-

I licadas multas até de Cr$. .. r 

10.000,00. A penalidade lin-

da propagaiï ' permitiram G R A Ç A S 

S :. • JL "r. - -

ü i t f i l i e i % I m i f l i f a i B do I m i l - t a , I a m M i n , M M 

da comunista terminará se» facilite a união de todos oc | tença ao que o Vaticano pod.í • 

rsgotando, por carência de mi. j progressistas capazes de comb^- ! pifar". 

seria. j ter sozinhos o "imperialismo0. ! £m resposta o Pe. Fes&aid t J o a f t l*** "CfaTilho, agradece 

E' dever imperioso dos í Algumas passagens do mani-; Umbra que existe o ma- * Nessa Senhora das Gr» -

niaridatarios melhorar as con-! festo indicam de que impe- . gislono da Içrtju no cami>o xo- ' ' ç a s ' u m a alcançada com 

diçôea sociais do povo, pres-1 rialismo sc trata: "O capita-hal e social o que há cqrpo de ! P r omeôsa de publicar, 

tando-lhe completa assistência,; lismo, com o manto Imperial de'doutrina na^ encíclicas Pnoti-• ^ ^ ^ ^ ^ d#-Ahril de 1949. 

afim de fortalecer o regime! que está revestido, continua íiciais. Enquanto tais ensini-
j • 

v sanar uma lacuna de ordem j a guerra de Hitler. Prossegue; menuw morais da Igreja Guilhtrmé Bezerra Galváo, 

cristã. * guerra das classes dirigentes r ech^dos pelos MCristacr : agradece ao Sagrado Coração 

Aliviando c sofrimento doida sociedade capitalista, resol- ProgresistatT cmvI Bl^?GUE-! de Jestm, wna graça 

povo, sacrificado ,pela crise; vidas a conservar para si e SES, seus diriííwtes nlUoram, çac'a em seu favor. 

que abala o país, estará o Oc-, negar aos demais os benefl- I de outro lado, notável con- " i i 
verno fcntaiccendo a nacio,ia-j cios materiais e morais de uma ! fiança no liberalismo da União Dobres L*?ite, agradece 

lidado, ameaçada por agtnte* 

extrangeiroa a serviço do 

fcremlim. 

' Currais Nf A OS - - Março 

1949. 

alcan-

ordem economia aocial e po Soviética dei Iara ) P e F e s - ' No*sa Senhora dc Piedade e a 

lítica que se rasga aos peda- sard. t N-xsa Senhora dos Mártires, 

cos graças ao progresso da A conclu>ào df Pr duf>íí ífTaças alcançadas no 

humanidade.. ^ bomba de quv o movinu-nto di*& "Cris momento da Pr^iysaa do Eu 

YonvshimR revelou a1* mundo a i taojc ProRves î.str.R"1 denrinpe-. contro. r' 



Éâ: 

* ™ 
A t t Ü É I É mm 
f ü l l * ™ 

ra&üs do incrível, |ta um limite de tolerarei». | 

• . " , u " t 4 ° i * * » * » * c o « » í - o pai. s m m t M U J 

t » aunple« : não prestigiar I 

prestigiar as im ora li- j 

ao microltm da Associa-

da e rtopttóo do cine S. LUs, 

r * n * l äs t i g , que não t<H * u e m 

Se riio agirmos desl 

sen&o casai qua tudo 

mm a diobairo- a a hiero 

Nosso protesto veemente 

ca Untado ^ lambam o apeio, 

no sentido de qua nos, orgapj-

retttofi cada dia melhor. Qm*| nha hatido Ulfc protesto^ uma 

v*ia ta» f p l i c ^ f cru wKy i - 1 ™ D í , i r a > è c e r t o w r á j e s t e tenha sido o ultimo acinte 

duo* que sj* f infem até de in-1 dia méis invadida por c que da afora .por diante fe-

vertidos e »arabaiw ; da honra j sssas hordas, qu» a radio 

da hpqfttydVe, eonut fos-• c i aa a está importando, c qu» 

a*m virtude* aposentadas. ^ ^ ^ e n t f l t ^rrancax os 

De quo vafe o governo em-1 d i n h e i r M do povo 

«te. a s s a l t ^ P &ti^úonio I JCW*em 

a boa arte. Mas quam á | marca nâo pode ier nada qU*| d > aniversaria natalício do se-* 

nador Qatulio Vargae, que hoje 

trftnaeom* vai realizar-se nee-

yap¥*, de antaftftfci» sentir a 

IHM»» fepulsa. ProosaJaas dos 

fmjtrezarjlos não adtoottw» P9Tr 
que h á o ^ o jeumpfldas, como 

metem 

;; ! agora me«aio «o ve*tf ipo»J 

que o povo d£O querj B*du'. Caneliltfia qfgente dessa 

o ^ Bad us eft-1 ouvir 
f a i t » muit^ p iores , } « 1* pervertendo o povo,) se ^ salve 

I f e lima « f < t ü t t » * A* -

sambléiü do Otirtf© da Im-

ouvir varioi Orado-j prensa 8. A* qua mantom • 

dirige este diário» os «rs. acio-

nistas r«*« lver»m dqjj»r o noa-

90 jornal d* , * 9 j l f t f » á ' ^ 

tura des crescentes naceMi-

dsdw. a f lh id r que frosâiTam, 

cada v«z maiá, 
* * 

bairro do Al l fr im, um «A-

aa 90 h t m de hoje 

res • 

Pala mrttfi», f<* celebrada 

tau a f i o de « W 

utti f ^ r t i d | J ^ ^ w f m aeh| JPtiAtr 4a Lino* 

ente, « t m pé do igiftaJdada coto |ftir> do Brasil 8 . A , no R ^ 

r i TTT 

P l R k U t R 
apTesfyUrroos 

os mais adiantados orfàos' d» 
! 

Imprensa do pais. 

Assim smdo, íieou assen-

tado que o Contro «dqttfrir», 

moderna linotipo pan as ofi-

cina*' grtficas dette diáii^|fOÍD«M»tas éstão 

cuia prmwat* d* iottípr? ' W eubscritadtti « , * < 
' ntlizadab. 

Sm QOntiviofdçào a passageail 

Invadindo os lares corpos suas 

pUda* dnfcaa.? 
O iwnedi? t«m que jWi i r <iq* 

idtolioos e da todos aqit#fès que 

álnda prexam a W ^ o f i ^ f 

w t v i r ^ t e i m r í * -
« M b ^ t l r . W 

^ent» desâa marca, que 

4-

r if 

A ORDEM 
N A T A l . — Terça-feira 19 de Abril de 1949 

TTT 

ta cidade, na Praga da Foi~ 

M 
1 DlA;ldUNDÍAt ÍÍÁ cX íÊDRAL 
f Ò'segundo domingo de-maio 

! é o Dia Mundial do Congrtg*-
Dtp. ksé l lpt i 

Àpfe al^un» .dias de penna- M á r i a t K > ^ ^ N ü s í U G m ^ u i d ^ ÇOJ1|crirá 

íteneia neaite capita^ vwjyu por f o i ^ encolhido para as] novos c*>n^re«ad<*Í 

via. aérea, n* manhã do ontem j ^ ^ ^ da fita azul tea-

para o R b de Janeho o d«pu- j tel<mmharein á s u a Rainha e 

tio sacrifici > daí Mjs^a. ^ ma, 

Catedral, celebrado pelo dire-

tor mona. Alves Landim, que. 

t* a 
^os-

Em circulação, outro numero 

' dé "Bando" 

Aoba-se èm eirculá^fiõ, nesta 

capital« o terceiro numero da 

révfcta ^Baffido", órgão de um 

grupo dê inieleciuaia1 nata-

leitees. 4 à 

Coin a 3uü feição tna(erial 

t a f o -Jcisé Augusto, vice 

p ^ w <u Camara do^ 'De-

pulados o pmidanfe da 

ça» &tadu»l da UPN. 

Ao embarque db parlamentar 

conterrâneo estiveram presen-

tes. a i m do ganera^: Ffiflãan-

do Tovoras e do repreoententi 

do governador José Varela, tte. 

Rdiíui^o, vários amî w í 

e correligionários. 

Mâé o sincero- entuaia«no 4? 

sua devoção. £ ' o dia do cofi-

graçamento da grande família 

mariana. E' o momento de to-

do© os congregados afirma-

a». « Çonselho, m M t f * * * * * * aqüela revista tra, 
eJeho. A pós o ato, h a v c r á j j ^ j reclusos 

brilhante ficção na sédo s o i - * * destacen^-se trabalho® do| i f ! v k d a a rf^ 

0oc i «<Nf A S S I ^ I ^ K O A 

J ^ m p í C X A l U A p «H 

, dwpin^ ÎtwnOi üin^ 
;ela festividade na Casa de 

Detenção. comemorativa do 

grande dia da Ressurreifãc, 

Pela manhu, ãs 6 horas 
o Revt* . Padre ^Ufcenk» Sa-
les, celebrou missa na Cfr* 

peia, falando ao evangelho som-
bre o maior acontecimento da 
historia. 

A s 9 heras, foi realizada 

uma sfesstuf cinematografica 

para os detento^ e famttia^ 

ofereeida pelo Consul é a r t a 

Lamas, Presideníje da sode-* 
«Lide; ' ' : 

. • \ ; , , , . ; 

Esta sipgeLa festividade, que 

contou com a e iciente colabo-

ração do professor, ÍJysndro 

é preparatória da Páscoa dos 

que em breve - será 

ciai. 

CONGREGAÇÃO 

ALECRIM 

DO 

de publico suas convie ! A ' s ® boras de domingo, 

; dr, Camara Cascudo, Nilo Pe-

f reira, Barros Lima, alem da 

| colaboração dos dirigente» do 

I * Bando", ars. Raimundo Nonc-

QQ i to, M. Rodrigues de Melo, Ve~ 

t^mgreg£dos aâsistirao ^ mi&-1 rissimo de 

Pc. 

rem 

ções, 
AA \5>ngre«aqòes organizam J s1k< reunindona em seguida, n a j Poemas, 

seus programas, não não de - j a&k contigna do Salão Paro- j Agredecemos, 

v ^ d o faltar « c ^ u n h ã o 1 q ^ f 1 f J^tur. ^ ^ ; c o m p r a s e r | 

r 4 o a » preces pelo SantD P a ^ ^ i í i í í L ^ r T ^ f c A ^ • I r t r i " 1 ^ 0 de 
J | C Q Í t ^ V l Ç X Ò APQStOUCA; i SELEÇÕES ^ D O , READER'S 

* ' frwikiTi D i « " : 
Nesta Capital o t f e MundiaU 

está sob os auspícios da Fede- • Yupntinua o entusiasmo des 

Melo. e diversos 

visita desse novo 

í Bando 

MA POÜOÁ E NAS RUAS 
DOIS MEM - ! de Armazém dos Tor 

de, Janeiro. 
E pafa fazer face » tsw novu 

compromisso assumido, poia a 

maquina de eotnpotiçào ca -
tará 2SB& mil cru/eirus rœ sm 

Téámátfa f " 

«^persado^ 

q w cm brève A ORDXU p ^ 
ai contar, com a nqva aqui-
sição, com très modernas U-

itOtipOS. 

ttftda* entre ruiuas, «seou-

didas nas escavações arqueo-

lógicas do Fôro Kcmano, ou 

meio abrigadas em lendas 

c covks nas <olinas da ci-
dade. 

Casos há em que- *Xp 14 

p&tsoas, hoii^en«, luUihCves c 

crianças de diversas famí-

lias vivem eni tiro só re-

fugio muuats vezes sem agua 

,, A Vila de Sâo Francisco 

foi ideada por um urapo de 
construtores, ronslarã de 160 

eonlcios com -

qufettro apíátik 

mentos cada um üeles provi. 
O v rocaigu^iro Boeing C97, visto na litografia, nç ato de se r j d í > d e ^ d q r m j t o r i o s co_ 

de e rregado, é um transporte de cargas corst^iido para as ^iiiha. banho, pequeno jardim, 

companhias norte americanas. ( l íNtTED STATES e entrada independente 

INFORMATION SERVICE) 

_ ( Em torno da praç^ central 

— — ^ 1 vila 

e Itamar 

revelaram 

até : da se construirão uma 

se - _ t Igre j a. -imn r; cal a, mercados 

tran$çurs<> do aniversario 

talicio do revmo. 

; A , de hoje assinai» « 

na- i 
padre Ber-

r^r^ç Biker, diretor da Cãs 3 

Sa^esian^ dé Natal e professar do 

Colégio S. José. 

; D Üui&ei|ttbo de Dom Bosc^ 

que desfruta da estima na-y s: -

merite dos seus colegas á? 

f>aoerdocio, como tambem de® 

catolicos Jiatalenses, no die de 

hoje receberá as expre?si 

vas homenagens que lhe es-

tão sendo prestadas. 

A ORDEM que tem no íIül 
tre salesiano um dos seus de -

dicadbg cooperadores envia-

lhe as suas felicitações. 

• — ; • -

DIA U I ^ i t â f G O 
AMAtitíÂ 

MISSA PRORRIA DA QUARTA 

rWlRA DA 
PASCOA 

[ i l b t j l i c t ó t f c t « - ^ 

ilação Mariana, sendo oporia- j Congregações Marianas por 

nafnente anunciado o local 

cmrunhãer ' coíntiv» -

CONQREGAÇAO D A 

\ATEDRA1 , f , 

da I essa Constituição, . Apostolico, 

[ do Santo Padre Pio XG, ^ue 
a ; 

; elevou , es^ef . jíodaUciqs á cate-

DIGEST 

Achasse em meu poder, mais 

um exemplar da -interessante 

revista Seleções do R e ^ e r s Di-

«est — Edição de M r i l 

tM9f gentil oferta de seu ^ 

presenteie geral para o; Bnfc 

sil, Sr, Fanando,,(#hinaglia> 

j gofia das organizações . da Ação 

Domingo praximo* *s 7 horas, J Católica. Sob essa vibração será j 

assistiram <* congregados o 1 comemorado o Dia Mundial. « «Htor io á A v „ Presidem 
• te 'Vargas, 502 — X9 ° andart U ) á o 

I I i H i ' i N í nepta Capital. 

CAPTURADOS 
BEOS DE PERIGOSA 
QUADRILHA 

Apurou hoje * no&s& repor-

tagem que ontem ás 22 horas, 

foram capturados pelo sar-

gento Joaquim Alvas Fi-

lho. da Policia. JÍM5lltar, quan-

Pa-

em 
"missão prõfísskíial", ofi- pp-

Ti^psos .gatunos Guühenne 

Saquék^ o ItaniarT reeen-

evadidos da Cíidtia 

quarto Justino I» Cia., ouor-

rklo na noifc* de ante-ontem 

além de outros verificados 

na mesma noite, 

Cot^orme foi revelado civ-

fem por um órgão da capital, 

O* dois larápios, enquanip »e 

do passavam peb rua1 
rl 

dre Pinto jtóssiVelmente 
n formação de uma quadrilha,! ultimo guarda o produto dos 

o qual foi - constatado . oiv-^rcubos, motivo por que 

twn. 

Guilherme 

agora nada 

bre os sasa|ios. sabendo^, e lojas 

ainda que um outro ga- ; A cidado c5e Roma do-ju a 

tuno de nome João Corrsia, ? terra para o proj^t^ 

está sendo procurado pela da Via Mare em Acilia ^ 

Policia. por ser cúmplice dos proverá d « agu* pota\el, luz f? 

pavtmentaçfvr> a Vila^ r îe, a" 
ser concíuidi. será aotninis-

traàa. por uma m ^ p M e ! 

; A comissão edificadora esti-

ma o custo total em . . . . . . . . 

de liraa . .s* tU 

mesmos 

Ao que nos infcõrihôu o 

achavam preso» combinaram} delegado Meira Lima. este 

Policia está no seu encalço. 

íjwwcniic 

l^rat^rfla de dois larápíoo 
recoíili^àdcíÂante itíuHo-

.̂ ••Lii de 
qptalquer 

C I N E A A R E X 
H O J E 

W I M E NAS BRUMAS 
I a e 2.0 serie de O TERROR DOS MAKES 

I 
A M A N H A 

R U S T Y 
Emoção — Ternura — Ação — Violência 

Tre* temperamentos diferentes, bem divtrsos, enfrentando 
as mesmas avenVariii. - us mc£mas li^òe^ que Dona Vida 

sabe dar como ninguém. . . 

IRAMOS 3 MULHERES 
L A N A TURNER — LARAINE DAY — SUSAN PETTERS 

Unia delicia Ó£ filme que a Metro nos dá 

São 

e 

eles «a 

de executar 

"trabalho':. 

. S. o Papa ; o Pe . Lombardi descreveu 

responsáveis, pr* 

t A g e r a d a complicação dos a m >mbsànent* d » 

a r t i o o i » que Seleções c o m e T C Í a ] 

proporeme aos seus inumeres' onde 

leitores e assinantes, horas de 

" A FiUié de N^tal"; 

levaram mercado-

rias num total aproximado 
jinegulavel deleite espiritual, ^ c r $ 4 f i o o m , 

: conquistando dia a dia, a jus- j 

j ta sxmpatis e preferencia Ipubüco. ! VEfvllA 
bem assim 

4ÏULSA 
Da materia constante da pre 

e 
í c 

» doação de S- S, o Papa 

Pio XI I de 50 milhões 

liras ($80.000) e a simples ! ve&siam 

ekiquencia do Rev. Pc. Ri- ! arredores 

derj a Uiste 
jl 

conaição ím que 

800.000,00 

ver rêxito uo ^financiamento, 
Coiisrtruirá 

redores. 

ou í̂ a . y i la ;u>s ar-

A distribuição das vivenda? 

se fará de acordo , cojji o3 

meiitos morais e a neces^daci? 

famílias ^os j das ' famílias era desAm^^arc, r 

de Roma, num to-| por ajuda do pároco da vi?.i-

cardo Lòmbardi S. J., cs tal 

8.000 desamparados de Roma 

Se zlojaram na nova Vila de 

São Francisco. entre Ro-

nia e Ostia, cuja pnmeira 

pedra acaba de ser benta. 

Ao donativ« de S. S. fei-

to um ano se foram uniiw 

de 8,0C0 almas, ^mon- nhatiça. 

o Service Sitia 
No dia 11 do corrente ins- j dica e dentária, inclusive s-1 r-

tfilou-se nesta capital, á Ave- j viços de laboratório, tem cm 

nida Duque de Caxias, uEdi- \ vteta inaugurar dentro 
i 

ficio Quinho", 2.° andar, o j breves dias, iw bairro d-.» 

i ' 
A Q R D m «Mata da m** 
novw. out t n b m M è » 
14 anos» ( a n m ntHçd da 
vwàá* wtÛMk 
Os qum dss>)t^ a 
«o se 
m *ala ate 

populares até j 

i> 

Encontra-se nesta capital, 

em rapida visita, o dr. Jos-

Erotides Damasceno Locas 
2.* aniversario 

sente edição, destaca-se de 

invíuljpar. {^g^iinUf J, 

; aitigos: — O Mundo é dos Co- j 

! rajesos — Dale Cernegie; Novo! 

Denttfricio Contru a Carie 

é j . D. Lawrence e L , Galton; 

Emprego para Sexagenários 

VJrgirua Wicliersham; Força 

Aérea para ganhar a par — 

í Alexandre P. de Seversky; Fe-

j bre Ondulante — Causa t Re r 

| médio — Paul de Kruií; Colégio p a r a ^ « « ^ ^ s pesaoas ; 

^ para um Aluno — Philip Cur-

• i 

Integrais RtÜs 

do as doações 

atingir a soma. 

o Pe. Lombardi 

prãncipios de março, . uma j 

campanha; - h favor dos sem | 

teta ' * com « êxito qua brota- . 

ram mqvitnentos semelhantes j 

«m «utras partes d a nação. ! 

O mesmo Pe. Lombardi, que i 

tetn a virtude de move» mui-

l íonto 

''Serviço Social da Industria . ; Atecnm. a do Trabu-

tendo comparecido ao respec depois que ! " " " ; e ^em sssini estender 
• . í tivo ato representantes de va-

laneou. em . ̂ eu âmbito de ação no mtcrior 
rias etitidadeg autorquicj£. siíi-

dieais e da indfcstria 
do Estado, principalmente ^ 

O SESI, q u e se dí* t ina a , e e n t r c » de atividades, ona^ 

proporcionar aos seus bene- j tornem imprescindíveis os t fei -

ficicdos assistência social, mé- ! tos da sua finalidade 

Pascoa das Senhoras 

tiss e o condensado de 

} — Av. Gonçalves Ledo, 7 ;"An-
tonio Rodrigues — Afonso Pena 
;778 ; Ademar Acevedo ; Ale-i 
Mandrino Delgado ; Clows La- j 
eerd*— Riohraf) 4Al; Ce-| 

leste ; Camilo Aurino Acre, UX: 
Dirceu — Riofaiwo, «4 ; 

SKRS- .dorts ; Epi^m* L w m a - J ^ 

Antonio José Damasceno Lucas, írmács e tios convidam seus Não Haverá mais Abrigos — Alfredo Rodrigues Machado 
quirn Costa, diretor do Depar- t a r e n t e s e ^ g u * , >pam assistirem as missas de 2-° aniver-
tssnento d » Cooperativismo no sario. que mandam celebrar, no proximo dia 21̂  ás 6 15 

vizinho Estado da Paraiba e horas na Catedral d? Nathal em sufrágio da -üma ie 

advogado naquele Estada. ! querida mãe e irmã EROTIDES DAMASCENO LUCAS 
.t . . A Agradecem antecipadamente que comparecerem 

O nosso uustre visitante vem . , . , ^ * 
esse ato de piedade cn&?a. 

imprimindo ao Departamento ' T . _ - -- < 

que dirige uma expansão ^ C [ p j f | WÍnUí Í M Í M K A i 
rüfica, difundindo por todo o, LlüllB plbOlitllHl W uBblEBBlC ÍUlllgVu DO 

U b i í s é ü ; | i d j . 
'" .' r̂  "".' m " A Sociedade Amigos da Or-jsaberá conduúr os destinos da-

questra Sinfónica, de Recife Iquela sociedade por uma 
r entidade das mais prestigiosas I trajetória luminosa e cheia 
! daquela CapUal, tem um novo de triunfos. 
<Presidento) o sr. Antonio A- A escolha de Antonio A» 
: guiar, figura de largo pres~ guiar, repercutiu com justa 
tigio e unf dos grandes ani~ simpatia entre noa onde o 

no dia ie d » i m a r í o r e * do movimento mu- novo Presidente da Socie, 

sical dâ Nfauricea dade Amigos da Orquestra 

Sinfónica« coiiía con nume* 

j tidôes, está prontó a co- Promovida 
Acham-se retido* telegramas j l à h é n T ^ ^ | r € a l i ^ e - á 

Müào preparo u m pronto | mo* (24) 

igual a já iniciau a cons-' Pascoa das Senhoras de 

^ruçito; e Nápoie» M ) u ; F' esse um aconU cimento 

uma campanha D»ra construir j empolgante dc fé cristã que 

mais casas baratas. faz vibrar as almus. das 

saltas 

Antonio Araujo : Aderson 
livro ? Vanderlei, rua Princesa Izfcbel 

pelas S. A . C jinais 

dc mingo proxu | çrias. 

nessa Captai, a Como nos 

esperar 

rencia 

numa 

suaves .de-

anoi anteriores 
grande concur-

a esse belo movimento 

exata compreensão <i« 

sua alta finalidade 

k IL 1 to 
um 

ao 

gvsto Severo ; f frnaisco Alves-^ 

PHnca$a f * ; Felipe 

üambete ; Firmo Lopes ; Ga-

brier Mansur ; GacaWo de Sou-

sa ; Ifahel Reis Befem ^ Gon^ 

M ^ m m ^ N U . n o - i 
resta a beftfãa soiaa^^eb ima- ' 
gem da Virgam Nossa Senho-

ra da. Geadas da 

embica reahxada m 
16, # Sociedade Ami|M 

OrqwÄrt $Q&nm t su« 

rosas amigadas 

19 
iQf i inicio as < ( r i fou o neiiie áa^uvit ilua^ 

gfaMfta eampKf*- j tre cavalheiro sem duvida 

m , * oíWat^da a ' ttouga*, «ma «acolha Wbv, 

M b o Pau- ' ptm^. JfcutsM* t+d iM 

anãs qualidades é » 

trador. critério e «ntuaiámo. 

' SUA ALTEZA A 

TAR IA ^ no ein» "São Luiz". 

Aweifcawt* 

"FATALIDADE1*. no cine 

"Rio Gnade" . 

Para adultos 

' NOIVAS A VAJUSJO' 

seriado "O FANTASMA" , 

ema 4 4 Alecrim." 

Prejudiciais & crianças. 

! ' CRIME NAS BRUMAS 

10 seriado 

MARES", no ein« "RtV\ 
Prejudieiais « criança*. 
TIMOR ATOMJCO, no ' ci-j Chalé Sfa. r-Pra^a Pio X, 210; 

i ne E.. Pedro'. : Maria Partira Santana — Mon-
Ps*» a*útos 

Você 
$e não fuma... 
otstacaro« paro 
bens 4> M&crtto* 
ity.mois novo da 
Oaada" ptiqu« 
am Tido o mmÈoa 
é uma Tirtftde a 
mau... 

Sabia ? 

* r r "nl ^ ^ H » St iuma 
Araujo - O t p ó m . « ; Joaquim ' 

I(Eduardo ^oaquto Ootnes dal O Û I l t e B t U e 10X0011+ 

Silva ; Jo*o Alves -Fe l i p e Cs- d o O S d ^ U d C M C M 

e marAo, Al» ; Lain - Duque; CigOOrrilhOS TAL-
O TERROÄ DOS de Caxia* 191 ; Lronajo MiV V B " U m O f O -

' dutodaS.A.Fa-
* ' m ' ^ WM,der,e' brica Ulis & Al. 

; vas —Bahia. 
te Carlo», M 

Hno Duarte vi(«rfc> da«fual« 

frafuwla. 

E E D E S 
l. ÔUtelra & Cia, ; D m o , 0 ^ py^ ^ j ̂  Jíié. ^ ^ 
*UA r t t » mkfCWUNBO IMIGRA no »cine Popular». > Q<m»*** Lsd», 491 * Êúêf 

\ B W E MUNDO E' UM PAU- ! Dintas 
Millen Moreirs j 
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dono implicasse com a ime-

diat a independência délai. 

nistro do Exterior ' da ítaÜa 

» • • is '<•• , ' 

. « .C • • - ; , 

manhã aos jornalistas decla* 

roti qu« o problema africano 

será amanhã o problema nu-

mero um do mando, acre«-

centou: " A Italia estaria dia-, 

posta a abandonar as suas co-

i fes com o estado atual das 

cousas devemos aer expulsos 

do solo africano apenas para 

sermos substituídos por ou-

trem." 

M r OW0Ç0I8 w m m b i i sp is icsa de prédios 
' f?WÜ!ÍÍ ífrt i w s t o I n c i t a d o á Capra 

RIO, 20 (AS&f l tJSS ) 
* •4r ' ' A" ' } "j- , " ' i i" ; 

deputado José' Augusto apre. 

tentou á Camara um projeto 

declarando que aos servidores 

pubUcos da União pode o 

governo £aeilitar aa operações 

concernentes a aquisição de 

prédio, mediante abertura nos 

tecerás e ainda com reforço juros acima de seis por cen-

da garantia . da consignação 

gravando vencimentos ou sa-

Iarios á juros de seis por 

cento ao ano. Sobre emprésti-

mos de quantias maiores que 

exceder de trezentos mil 

Wüm Auri**.*. »j» AMv* ^ f v . - , . < • %fx 

S. < PAULO j» M ( i í sA í t tBSS 

— O : sehaâor Jvo de aqpino 

faiando' á reportagem declarou 

que não acredita a volta do 

sr. Getúlio Vargas como 

cantttóp « . ja wna ame^a. 

Acrescentou qu» discorda da 

opinião do General Gois Mon. 

tèiro, pois nao existe atual-

mente campo para golpes. 

Com relação á sucessão pre-

sidencial o líder # d a maioria 

no senado declarou que tudo 

iicdk suspenso até a volta do 

p^fcffente Dulra dos Estados .f v 
Referindo*!* a emenda parla-

mentarista Raul Pila, disse hão 

ter tufo essa emenda boa aco-

vumo t ^ Ú w í dtA 
AMISADC» P A K A COM 

OSVALDO A R A N ^ % 

RIO, ao 

do um 

o P J P apoiaria a candidatura 

do Sr. OsVaMo Aranha, o 

repórter procurou ouvir ao 

SJ\ Plinio Salgado quando 

chegava da excursão da Baía. 

O crefe do PRP disse o se. 

guinte: "sou amigo pessoal do 

ST . Osvaldo Aranha, a quem 

sempre me aestumei a ver 

p u t Ct 
•V A 

Kl 

í , . 
j i u n a Q « 

t- " V* 

to. Determina ainda o pro-

jeto uma revisão dos res-

pectivos contratos} cuja di-

ferença de juros será leva-

da cm conta a titulo de amor-

tização para os empréstimos. 

Sugere que a Carteira de 

Caixas Econômicas seja ha-

bilitais ' áo fim de cada se-

mestre do ano civil coçn a 

importancia correspondei á 

Institutos de Cfctjito hipo- (cruzeiro» poderá ser eotvedee^um terço dos deposito* nelas 

realizados nestes últimos seis 

meses, importancia essa des-

tinada aos empréstimos para 

aquisição de prédios ou ter* 

renos para sua edificação sob 

garantia hipotecaria e de oon~ 

signaçao em folha de ven-

cimentos percebidos por ser-

vidores públicos civis da 

União, funáonarios ou QX-

tranunjerarios, 

Assaltaram as I9rejei ein Pleine 
Semana iS«üt| 

FLORIANOPOtJS, 20 ASA - /ira tetrfpíòi «Nitíeoe peij^e-Al da l FHESS) — Todos os cofres 

Catedral Metropolitana foram 

arrombados na noite do dia 

13 do corrente sendo deles 

retirados os produtos das es« 

molas dos fieis. Também uma 

Igreja do distrito de Lagoa 

foi assaltado tendo os ladrões 

carregado diversos objetos, in. 

clusive um valioso colar que 

adornava a imagem de Nossa 

Senhora. Causou estranheza, 

a pratica desses assaltos con-

Minas, fazendo votos para a i eleitorado carioca 

realização de um aeosdo geral j tualmente 602.90* élrikyes 

politico no Estado. jdo que a primoim s^na do 

| centro da cidade tem 78.851 

eleitores. O menor eleitorado 
s : PAULO, W C A S A P Ç B ^ ) | ̂  ^ ^ „ d ^ . 

Informasse que o governador 

P A K X CjHEFIAR O PSD 

GAÚCHO 

Ademar de Barros convidou 

o J Renncr para chefiar o 

direterio estadual do PSP no? 

Rio Grande do Sul. Remier 

é um grande industrial gáudio 

com pontos de vistas sociais 

bem avançados, 

O ELEITORADO CARIOCA 

RÍO, 20 (ASAPWaSS) - - O 

zona com apenas 19 .783 elei-

tores, 

COMISSÃO 

R f iC^ÓAiaZADORA 

RIO, 20 ( A S A P p i S S ) - M 

tendendo a indicaf&o do sr. 

Ademar de Barros, o presi-

dente do íftretorio »Nftftonal do 

PSP « m « w ^ r i m e n t o d i » g * 

nau uma comissão reorganiza-

d o s para o Estado dò Rio 

de Janeiro e que terá com* 

presidente o sr. Ivair No -

gueira Itagiba. O Secretario 

Geral atém do fato recendo 

comunicou ao governador Ade . 

mar de Barros quo dentro em 

poucos dias estarão ultimadas 

providencias idênticas visando 

o desenvolvimento fia comis-

são para mais torta Estados 

da federaçao, incluindo o 

Distrito Federal. 

trados justamente na Sefflán* 

Santa. 

Iticebétnos telegrafia* sotíh» 

chuvas caidfis, ontlkn, noa 

seguintes tminic$ki# e locáU 

dades deste Estado : 

Angicos — Santana do Ma-

tos — Afonso Btaatt* Fer-

nando Pedroxa — ^ídro Ave* 

Uno Caraubas — « fatik 

- Martins ^ Umartek * 

talegre» 

ttSsf 
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Eucursionará pela Europa 
w ftp iestÉ(-sti l i pais terra de y é s 

HEC1FÄ, ^0 ( A S A F N 5 8 ) -

A boirlo do taper Rau2"So«u 

i^s viajam 48ft ftnigrafites «tw 

: tre o« quais n Où ftgrteul-

• tores e mtifitbfat de itmá tó 
RI(X k ) (ASAPRESS) — Ar- | te brigadeiro Eduardo Gomes tados Unidos náo tendo I família, cüjo ef^le tenx ape-

man!iá, entre sete e nove horas j que se demorará cerca de i ainda dado resposta 

na Base Aerea do Galeão I trinta dias nessa viagem. 

embarcará para a A^^manha, 

seguindo depois pari a Fran-

ça, Inglaterra e Estados Uni-

dos , a convite do governo 

doa Estados Unidos o t enen-

• i 1 

um brasileiro mutio digno, zeiros por mês 

R1Ó, |0 <ÍÂSAngKSS) — Foi 

preso novamente dentro de 

Uffr trem ; elétrico nos subur-g-t, a *r- js^ ./'J^-ji -k. * 
hí b e è i ^ ^ â i ^ l 

Keciidò ^ e^ lSfador da ca-

ridade publica João ^ivomes 

Perfeira. Já foi detítío por 

diversas vezes e em 

seu poder foram achados 

600 cruzeiros» produto da ar* 

rec&daçèo diaria de esmolas. 

Na policia o explorador con-

fessou, no entanto, sua ren-

da é de cerca de mil cru-

Nada $el,f ^éntrètánto, sobre 

sua canditâtffôk ná sucessão 

pmidcncial. Aliás sobre o 

assunto nà$à 'poderia mesmo 

adtth^r, vea ' que só 

em convenção nacional pode-

ria o partido deliberar 

s f e o ü i ü V ^ f t A t q 

GROSSO - " 

RIÒ, ao QtSfê t iÉSS) - Se-

guiu para MDsto Grosso o 

deputado Valdir Santos Pe-

reira, presidente da Assenu 

bléia Estadual que veio aqui 

para conferenciar com a ban-

cada federal do PSÍ). 

T t f t A ' Ó APOIO DÊ VAR IAS 

CORRENTES UDENISTAS 

RIO, 20 ( A S A P R K S ) — Se-

RECONHECIMENTOS PELOS 

SÈRV1ÇOS PRESTADOS A O 

PÀ fS 

i i íO, 20 (ASAPRESS) — O 

ministro Adroaldo da Costa 

dirigiu a í general de divisfio 

Onofre Lima» um oficio ma** 

nifestando, em nome do go-

verno, o reconhecimento pelos 

serviços prestados ao país no 

comando da Policia Militar do 
t 

Distrito Federal • O general 
» . 

Onofre Lima f promovido a 

gener») de divisão, vai exer-

cer outro posto de destaque 

no Exercito. 

DESPACHOS DO MINISTRO 

JUSTIÇA 

RIO» 20 (ASAPRESS) — O 

ßundo os cirtulojí políticos 

se a pandidatani do ar Osval-

do Aranha ' V te por 
rtr y - * ' ' i * * •( J 

qualquer partido terá além 

dc atttra, 6 «poio de varias 

correntes «défilâtes. 

SERA' FUNDAf tA UMA 

SBOÇAO DO PSD 

NO A K À Z 0 M A 8 

MANAUS, * (ASAPRESS) 

r - Será fundada aqui em 

breve a atooão estadual do ' i 

PSD rabiando» por leão certa 

agtlaçio wm politico«, 

especialmantt no PSD. 

I U M A Ú M A I I 
m v d a r i é d a d k 

B t L O H O R I X O O T * , » ( A » A -

P | % — « P W M » que 

rtai f t ^ í ^ a ^aWtfist«* da 

« m a Gßräk 1 É M M 99-

ti . -„" 

Ministro da ustfça opinou 

taMÉ k teste 
RIO,* 20 (ÀSAfift&SS) — O 

"Diário * ' Oficial" publica um 

decreto instituindo os feriados 

nacionais nos dias 1 de Ja* 

neiro, 1 de maio» 7 de se-

tembro, 15 do novembro e 25 

de dezembro, Nesses dias so 

serão admitidas as atividades 

privadas * administrativas ab» 

soiutamente indispensáveis. Os 

chamados pontoa facultativos 

no« Estados e Distrito Fado. 

rai ou municípios dtcr^areni 

não suspenderfio as horas nor-

mais de ensir » nem pv^fjydL 

carão os at< da vida to. 

rense tabeliã « cartorka ds> 

pelo deferimento de pedidos 

de naturalização a Regina 

C ^ t â a h , de ^âo Paulo, o ú 

^mlUa^ SldMdian»^ áo Paraná. 

Opinou pelo Indeferimento de 

pedidos de t indultos e co-

mutação de ^enas a Antonio 

Gregorio Silva, de Minas ; 

Luiz Ribeiro Pinto, de São 

Pauto; José P o r M o Vitorino^ 

Antonio Canuto Silva, Luiz 

Malaquias de de Per-

nambuco; e José Tomaseli, de 

São Paulo. Opinou pelo de-

ferimento do pedido de in-

dulto de José Roque Silvs, de 

Pernambuco, e Erminia Neves 

Silva, do Rio Grande do Suf* 

CONTÀRAO C O M U M 

VICE-AI^ORANTE 

RIO, 20 (ASAPRESSS) - Os 

fuzileiros navais contarão j o n 

seu quadro, com um vice-

aímiranete um contra almi-

rante . O atual almirante Sil-

vio Camargo» comandante do 

corpo será promovido a vice 

Almirante e o capitão de mar 

e guerra B^rtfamin Constam 
Magalhães Serejo a contra Al-

mirante. O comando Geral 

dc Fuzileiros ' pa&sarâ para o 

edifício do Ministério da Ma-

rinha, continuando > Quartel 

na Ilha das Cobras, enquanto 

não terminar, o novo quartel 

e compo UJ instrução na 

Ilha do Governador. 

PARA E X E C U Ç Ã O DE OBRAS 

RIO, 20 (aSAPRS&S) - O 

Tribunal de Contas distribuiu 

um credito de sete milhões 

de cruzeiros a Delegacia fiscal 

do Ceará , para execução de 

obra» do Departamento de 

Obras Contra as Secas. O 

Tribunal respondeu afirmati-

vamente» a cocwuita para a-

bertura do credito especial 

de dois milhÒas d» crusairos 

para ftetauraçâo de culturas 

IgHcolas a ametruçôes f i t a i s 
noa ' iminldpiec» " do Xstado d* 

SÇRAO CONTRATADOS PfcLO 

M l i T ^ T t R I Ò D A 1 

AGRICULTURA 

RIO, 20 (ASAPRESS) ^ O 

Ministério da Agricultura vai 

fotifratár séls géülo&db ale-

mãe^, um finlandês e um in-

glês de comprovadá capaci-

dade percebendo os venci-

mentos mensais de 8.400 cru* 

zeiros, passagens gratuitas para 

si e famílias num total de 22 

pessoas e um mês adiantado, 

a titulo de ajuda para ins-

talação no país. 

NÂO TEM DIREITO A O 

REPOUSO SEMANAL 

REMUNEÍtADO 

RIO, (ASAPRESS) - Res-

pondendo a consulta da Di-

retoria de Obras e Forti-

ficação do Exercito o DASP 

decidiu que os diaristas para 

as obras da União não têm 

direito ao repouso semanal 

remunerado. 

NOMEADOS NUMEROSAS 

D A T I L O G R A F A I E 

ESCRITURÁRIOS 

BtteiStaa dav Aviação autoriw 
rHiu ao Departamento Federal 

de Segurança instalar- üma< 

estacão radio transmissora de 

ondas curtas, (destinada a, 

divulgação dos assuntos p e j 

nafc policiais c de fatos ^ m i -

nistrativos e de assuntos es-

tritamente de interesse pu-

blico em geral 

ATIVIDADES DA MISSÃO 

BRASILEIRA 

RIO, 20 (ASAPRESS) - - As 

ultimas noticias chegadas de 

Montevideu ínfoimam a ges-
f tão desenvolvida pela missão 

brasileira chefiada pelo ge-

neral Anápio Gomes. De 

modo geral, os objetivos da 

missão brasileira foram alcaiw 

çaclos, resultando disso um» 

situação favorável para vá-

rios produtos nossos. O Uru-

guia fará importação do ma-

deira no valor de três mi-

lhões de dólares esoluíndo 

um meio milhão já anterior-

mente liberado, essa quantida-

de representa um total pre-

visto pleiteado pelo Instituto 

RIO, 20 (ASAPRESS) — Afim S Nacional do Pinho. 

de ampliar os serviços do De-

partamento Narionsi da Cri-

ança e atendendo a exposição 

de motivos do Ministério da 

Educação o presidente Dutra 

resolveu nomear numerosas 

datilografe» e escriturários 

para aquele Ministério 

INSTALAÇÃO DE RADIO 

TRANSMISSORA 

PROMOVIDO A GENERAL 

DE BRIGADA 

RIO, 20 (ASAPRESS) - O 

convite. 

TERIA SIDO CONVIDADO 

P A R A INTREGRAR A 

COMHTVA 

RIO, 20 (ASAPRESS) - « O , * ™ ^ a ° 

Quando se quer «fonstituir-

Radical" diz que corria ontem 

rumeres de que o brigadeiro 

Eduardo Gomes havia sido 

convidado para partjcjpar da 

preeldente Du-

viagem aos 

e a inveja, o espirito de tirania 

e o espirito de revolta substi-

tuem as virtude, civicaa que 

fazem a força do cóflMnojfo o 

a dignidade da obedteacia. 

" ! nas m AHM de idftd*. Jksã 

jnum«w^sa ptt^e de tmbeâí^-

dores do oampo ptooad* ; dà 

Italia e desttó^aè ao Piauí. 

No mteríor ùt Sàm Tktib lo-

dos teem aparwnoia ssiud«v?l 

bam - dispostos • «lagrel. O 

diafe da X « t i l k dedarbtt aas 

jcrnallitas q m eipera ooitO-

nv^t outbentfládo « tua 

dccendencia afora ho 

tiu: 

O desastre de hoje em frente 
à Estação da Central 

Hoje, á tarde, aproximada-

mente ás 14 horas, o caminhão 

placa 15-94. de proprie-

dade do sr Pedro David Fi-

lho e que no momento era 

dirigido pelo mesmo, atrope-

lou uma criança, cujo identi-

dade não rio'-' foi possível a-

puríir? a qi^al teve morte 

irr*»diafa 

Conforme coubemos dó pes-

soa? que testemunharam o 

ocorrido e qu -̂ prestarão de-

poimento no inquérito que 

será lavrado p^la Delega-

cia de Polic ií», inclusive do 

autor da pi I v o em flan-

prante d^ nmtorUta, o desas-

tre verificou-se d^ seguinte 

maneira ; 

O veiculo descia pela Kua 

Juqueiríi Aires, verificando 

o í-esastre em fr^ft*»* a Eüa-

càn da Esirada dp Ferro 

ainda uma 1eftt<snunh» que c 

sr* Pedro David, ver % 

criança saia, ímpnidentemente, 

procurou desv:,v o ti-

rando-n para o lado da Es ^ção, 

que por pouco não r-tjpgiii 

um grupo dç pessoas que es-

tava na calcada, esperando o 

el et rico, 

Tudo se deu num momento, 

tendo o sareent* da Folieis lavrado o laudo. 

Militar de nom» Pio FeHcianc! A infeliat criança foi coi>-

O peque&o tévé o craneo 

fraturado^ o que motivou a 

morte insta ntaftea-

A bicicleta, que era de pUu 

ca particular, presumivelmen-

te de prupriedade da vitima 

foi conduzida para a Inçpe. 

•oiía de Transito, 

A policia campareeeu ao lo-

cal, tendo o medlofr lè^sta 

Bezerra, que prefiencíou o la-

mentável fofo feito A ^rbfàc 

du2Ída, depois de hor^ e meia 
ter passado estendida no Solo, 

em flagrante & conduzido o n u r i a carroça de transporte 

sr. Pedro David Filho ao £.g iP a r £ l 0 necroterio do Alecrim, 

Distrito-

Presidente da Republica ussi- Central. No momento em que 

nou decreto promovendo a \ a infeliz criança, oue apre- j 

General de Brigada o Coro-

nel João Vicente Salão Car-

doso, incluindo no mesmo de-

creto < a transferencia para a 

reserva do General José Al-

sendo que até ò momento 

ninguesn havia comparecido 

Para uma sociedade desejosa ! que identificasse o infeliz 

do continuar sua actividade ro<o. 

criadora, em prol da civiliza-! j 

çãot a única orientação que j 0 ******* mérito da Ação Ca-

promete um resultado real; t o l i c a * justamente o de sor 

é a de se tornar cristã. promotora d* unüo crtstã ver-

-cTacíeira, 

ELIOT i D ja^E ' D E L G A D O 

RIO, 20 (ASAPRESS) — O meida Figueredo 

senfa uns 15 antv d'» ide de.; Dffli nova Industria surge em Ifctal 
sain do local end» «*tA situada i Conforme apurou a nossa clar^u ainda o referido 

a Cigarreira "Cent*al<4, numa | reportagem, por intermédio de! nhor, antes de ser lanfrtfi 

bicicleta de piar* 200, foi i u m dos sócios d « firma, aca~ | ao publico r^rn^Mfrr pÉWS 

colhido pelas roda« traseiras; de ser fundada em nosse pelos filtros especiais a v i -
do caminhão. Adiantou-nos 

M l e neto nüthfi&s de cruzeiros para atender as 
despesas coin a viagem do Presidente larico 

ftaspar Dntat ass Estados Unidas 
pelos do governo para conv-

1( 

RIO, 20 (ASAPKÍSS ) — A 

Comissão de Finanças da Ca-

mara aprovou um credito 

especial de dois e maio mi-

lhões de cruxeiros para atender 

jtt deapsees com- a viagem do 

Prasjdanls de BepubUe^ go-

I 

naral Eurico Ga^ar Dutra aos 

Gstedoe Unidos, no proximo 

m£* de maio. 

O sr. Café Filho, por sua 

vas, apresentou um voto em 

relembrando os a-

de despeeee e estra-

nontatnte do cre-

pressão 

nhando o 

dito tanto mais de 

capital uma nova indus-

tria, a Fabrica | 

dustría a Fabrica CRUZEIRO DO 

SUL» que se destina ao fa-

brico do vinagre. 

Atendendo ao seij convite, 

visitámos detid&mer e a fabri-

ca do Vinagre "Espadome". 

principal produto da nova in-

dustria, situada á A v . Rio 

Branco, 473. 
> 

O vinagre "Espadome" ía-

cuo, conforme t ivmçs opor** 

tun idade de varlfkar nmtm 

demonstração» niò havendo 

netxhum dtjeeito eedl-

matíot noa vttUhamee» fer-

nando-aa um praduto «ri*-

talião, eem pe iMte adèéa 

espontânea. 

O novo produit, quf eett 

aob ae vieU d* ftecotau ce-

peciaUsadoa « eenbeoedon« 

doe maia modernos método» 

|brlcado e engarrafado por da quimke indwtrkl, 

que correrão por conta do| Malaquias, Simonetti, Sales;«entale com ittn« bem "fett* 

governo nos IsUdoe Unides. Ltda, «oaforme noa de-i smbalageoi * 

mm HUT I moo 
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Redenção pela família ^ 
F-̂ .'—r f. . y ' J i r z ï Vt -

por Oito Guer ra 
Uma da« grand«« esperança« da melho-

ro dias para o mundo ««tá no empenho, qua 
se vai generalizando, de um trabalho de 

ão do orAi lismo família«. renovaçao 
Organizam-se cursos para 

% A . 8. LARA 
NO fflO:lSenad0r Dente* 40 — 5. ° ander — Ibn« 12-®J24, 
EM S. PAULO: Diraçlo de Raul Casamayor - Rua Felipe 

de Olivâtre, n — andar — Fone: &47S 

SENH 

Inês Teixeira, 

dro Matqp* £ 

— esposa do 

sr. Abdon <íe Macedo Filho, es-

criturário do Departamento d*-. 

Fazenda 

— Inês da Camara Borges, es-

posa do sr Manoel Ferreira 

Borges, Delegado Fiscal neste 

Estsdo. 

— Leonor Lira Ne Si espcsa 

do sr. Antonio Nesi, funcio 

na rio do Departamento da Fa-

zenda, 

— Inês Dantas, esposa do sr. 

José Medeiros, residente em! 

Caicó. | 

SENHORES 

PE. MOISES FERREIRA — I 

Completa, hoje» 71 anos de ida- J 
de, o revmo. padre Moises ' 

Ferreira, pertencente ao cle-

ro da Paraíba? e pessoa mui* 

4o, eatimadA» «idade. 
> » » k » ' . . . . . . . . . . . i v i 1 - • ! " • *-- i. • 1 

Antigo vigário em Natal» o 

^ji^i^aiitío' ̂ jíacenjote:; achate 

pitai, i ÇK^es-

ma, to7t*biàdèv serão pres-

tadas expressivas 'homenagens 

em regosijo pelar grata efeme-

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

N A R D * E I £ A 

Farmacia Mo^eld ^ Rua Dr. 

Barata. 

NO 

Farmacia dos Poí^ès — Rua 

Presidente Bandeira, 

; • I • 

A notado .dia 

•ÔSCÉEf 

mira 
O Búreau de Assuntes 

Feminino* dos Estados Uni-

dos, no sentido de auxiliar 

a mulher americana a esco-

lher sua carreira, o mais 

acertadamente possivel. pu-

blica panfletos mostrando as-

pectos ge^eçalizailos sobre 

diversa^ ^gpflkjüeg. 

Doze dessas publicações se 

referem a assuntos médicos 

- sanitários e oito outras re-

lativas a assun totós cientí-

ficos acabam de ser publica-

das» Outras coleções com 

publicações referente a ser-

viços sociais serão publicadas 

dentro em breve, bem como 

trabalhos sobre dietética e 

alimentação erp ger&l. 
t • T* / 

Os boletins se'destinam a 

trazer atg r a a f l h i w i a 

possibilidade d e ^ j e ^ i ém que 

se baseiam sua$ tendências 

e em que podem ser as 

mesmas mais aproveitadas. 

Sua finalidade è indicar, prin 

cipalmente a guias de edu~ 

cação e instrutores, o ca-

minho a seguir para a pes-
quisa de vocações e, uma 

vez descoberta estas, orien-
tá-las no devido sentido. Os 

dado« são' fornéoidoit por 

perito« do Bureau, de qual ê 
diretora Frtsd» t. Millsr. 

O C I A I S 
V E R S A B I O S 

ride. A ORDEM associando-sí 

ás homenagens ao padre Moi-

ses Ferreira, envia-lhe cor-

diais felicitações. 

viuva de Pe-

Aniversaria, hoje, o capitão 

José Reinaldo Cavalcanti, ofi-

cial da Policia Militar, e aju-

dante de ordens do governador 

José Varela. 

SENHORINHAS 

Margarida Maria, filha do dr. 

noivos, que 
preparam jovens de ambos os sexos para 
os grave« deveres do casamento. Multipli-
cam-te, igualmente, os cursos para os pais. 

Na Inglaterra e nos Tstados Unido«, 
adotaram os casais uma tocante <£rimonia, 
que è a renovação dos votos matrimoniais. 
No mês de março deste mo, e A Suo Fran-
cisco da Califórnia, nada menos de seis-
centos casais fizeram essa renovação dos 
seus votos, por ocasião do encerramento da 

17.a Convenção Anual do Conselho Na-
cional Catolico da Vila de Família. 

Em Roma, sucedem-se os audiências de 
sua santic^le o Papa aos novos casais, 
que têm como honra insigne visitar o V i -
gário de Cristo, afim-de pedir-lhe a benção 
e p a l a v r a s de orientação. 

No Mexico, um grande apostolo da 
obra de renovação social, o padre Pedro 
Velasquez^ diretor do Secretariado Social 
Catolico daquele país, defendo a redenção 
não tanto dos individues porém da familia 
inteira, declarando : 

"Se conseguirmos fazer funcionar nor-
malmente esta célula social, fonte e escola 
de vida, que é a familia estaremos pondo 

a chave da prosperidade e do progresso 
do nosso país, libertando-o da miséria 
que constituo sua vergonha." 

Esse padre Velasquez publicou agora 
um livro intitutado: "Pequeno Guia do 
Trabalho Social", abrangendo as seguintes 
matérias : qualidades do trabalhador nodal; 
ação social e ação religiosa; obras caritativas 
e Obras sociais; união e coordenação da« 
obras; causas da miséria; noções de psico-
logia social; características sociais e psicoló-
gicas do indigente; para uma organização 
social da familia; questionários para uso do 
trbaalhador social ; inquéritos familiares. 

Em seu trabalho, segundo lemos no 
informe relativo ao seu livro, o padre Ve 
iasques lamenta não existirem no México ver-
dadeiras escolas de serviço social e faltem 
vocações para o trabalho social. E observa: 
se as guerras, incêndios, inundações e ou-
tras calamidades são causas da miséria, 
também o são as instituições sociais defei-
tuosas : crises industriais, conflitos entre tra-
balhadores, e patrões, crises financeiras^ 
paredes artificiais ou forçadas, assim como 
a apatia, pregujça, impreciso o, álcool ismo, 
abuso sexual do individuo 

Não tenhamos duvida, O trabalho 
social sob inspiração cristã, transformará o 
mundo moderno. 

Adalberto Amorim, oom exer- \ mundo de Aguiar, servindo na 

cicio no Tribunal de Justiça. 

— Maria Aparecida Ferreira, 

filha do sr. João Ferreira de 

Souja, residente em Santana" 

do Matos. 

JOVENS 

Geraldo Moreira de Aguiar, 

filho do saudoso Manoel Rai-

CRIANÇAS 

Marihna de Guerra e atualmen-J Teresa \iristina, filha do dr-

te na Base de Natal, \ Liberato fTe Azevedo Maia, tfd-

— Geraldo Pereira, aluno doj vogado nesta capital e alto fun~ 

Colegio Santo Antonio. cionario do Instituto dos Co-

excia. A ' tarde, os funciona- aniversario cu- morte do . * I i í 
rio» da Secretaria e do Ser- Ana Delfma dv Aiimid;» 

viço de Pessoal foram incor- me. o sr. Arlindo dr Va»con 

porados ao gabinete do dr. Cusce los Gama e v.spos« mandv 

todio Toscano, tendo interpre- rào celebrar . .s (j 

tado o sentir dos manifesto- j n^ Cstfdral. 

tes o dr. Lélio Camara, que | sendo oficiante 

S IUI 

no dia 18 do corrente veio en-

riquecer o lar dp sr. Ale-

xandrino de Oliveira fuzi-

leiro naval, servindo atual-

mente na Base Naval dé 

Natal e de sua esposa d. 

Rita Fonseca de Oliveira, á 

rua Sátiro Dias 1410 no Bair-

ro do Alecrim. 

Por tão feliz acontecimento a-

quele casal vem sendo cum-

primentado. 

HOMENAGENS 

Em regosijo pe l . transcur-

so ontem, do aniversario na- • presentes. 'Erotides Damasceno 

ta licio do dr. Custodio Tos- j A 1 noite, em sua residência j ccu filho Antoni , 

mtençào. 
. nino. p:lClr«-

depois de expressar ho-1 Benedito Basilio Alv. c 

menagens dos auxiliares do go-, de já confessam ( j 

verno, fez entrega a ilustre i dos aos qu^ oompi<iv.<-rajn 

nataliciante de custosa lem-1 esse áto d?.- earuUM" rri.^ò. 

brança. O dr. Custodio Tos-i 

cano agradeceu, recebendo, emj Amanha, 2 n aniversario 

da saudos^ 
HO 

seguida, os cumprimentos des ! falecimento 'UjIií, 

Luca 

Jos«' Da 

cano, digno Secretario Geral 

do Estado, foram prestadas ex-

pressivas homenagens a s -

ARTE CULINÁRIA 
Maria Galiza avisa ás pes-

soas interessadas quo re&hrirá, 

no proximo dia 25, em sua re-

sidência, a Rua Santos Reis 

Itamar Chaves, filho do sr. j merciários, j 308, o seu "CURSO DE ARTE 

Raimundo Chaves, conceituado j NASCIMENTOS | CULINARIA, 

comeíwciante nesta praça, e J FRANCISCO ANTILHO — | Pedindo que as mesmas com-

aluno do Colégio Sto. Anto- é o nome que receberá na j pareçam em sua residência até 

nio. pia batismai o pequeno que o dia 24. 

á av. Campos Síiles, o naUili-

ei antes recepcionou as pesso-

as que lhe -foram levar fe-

licitações . 

masetnu Lucas c irmão, nia) -
darão celebrar rnLssa p l̂o vier 

no descido dv sua alma 

6.15 horss. na ^litodra 

vidando os pai ent' s amíiíos 
1 da extinta para comparou mu 

Transcorrendo, amanhã, o 2 . ° j àquele áto do piedade ciistã 

as 
con-

MISSAS 

/ Ç 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos f 

DR. A L V A R O V IE IRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cotaultortoc — Av. Duque de Caxias, 1ÔS (Terreo) 
Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenidl Getúlio Vargas, 704 — Fona: 142» 

DE. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADUI*,TOS 

DIARIAMENTE DAS 14 17 HORAS 
Cornu: Amaro Barreto. 1311 — Andác — Sala 3 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIÀ E BOJLSB 
Cura Ríklical das heomrroidas» varises « hidrooeles» 

I dor: a sem dOr: Doença da ureia, próstata, veiculas, wimfaate; 
ga • riiis. Tratamento rápido das uretritea agudas a 

• suas complicações. Perturbações. Urotroaoopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTH 
Concalterlo: Rdlficio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, t i l — 1. 

Andar — fteifafeária: K6a Aptdl» »77 — Vtmm Í M 

> CLINICA MfEDICA EM GERAL 
PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 

Consultas diariamente das 15 ás 17 horas j 
Qmsultoiío: — Ed. Progresso, 1,° Andar — Sala S — I 

Bua Ulisses Caldos» 119 
tesidenda — Roa Felipe Camarão, 603—Natal—R G dr Norte 

DR. mCMDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS S É Â M S E NERVOSAS , , 
Consultorio: R ^ b r . B M ^ 2 * - X * - Foneí t U ^ 

HesWencia — Av. Deodoro, €38 — Telefone 19-Q 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Advogados 
Alvamar Furtado 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque or 
Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — 
Fone, lâfô ' 

PREFIRA A 
Fármacia Navarro 

A SUA FARMACIA 
CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O ESCRUFULO DE SUA MANIPULAÇÃO 
E' N A .FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E 

MAIS BARATO 

1304 — RUA AMARO BARRKTO — FONE USO 

S Â N G U E N 0 L 

IOÎÏAS ÔÜÍfôÊt 
S^QVBfQNADO ,, 

Aceita tmiszs civtt« comarejais 
Advocacy em C^uaubas/'Mar-
Uns, Apodi, Portalegre , 
Kscrítorio p resldgpcia Praça 
Getúlio Vatgas, 63 — Caraubas 

Contem excelentes elementos tor ^ 
Foaforo, Cálcio, Arscniato > Vau ta 

deSodio, € . 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
•ESGOTADOS, ANÊMICOS. MAES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TOMFICAÇÀO 
GEItAL DO ORGANISMO COM O 

D R. E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

: 0 SÜLTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
altarlo : Bua Amaro Barreto n ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
todas Curtas» eletro^coagulação — Bisturi elétrico—Consultai 

das 14 horas em diante < é 
Consultorio — Bua Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andar 

Besidenda - Avenida Prudente de Morais» €39 

DR. Ï A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coasoltorio: Praça João Maria, n. ° «4 — Ione: 1171 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

D R JOSE ' 7. V O 
3hefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinica* do Ambulatorio "Sao José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
ares, dlarré&g, vomitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragias 

da imberdade, fenómenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

e Re«.: — Avenida Bio Branco, S24 — Fone 13t3 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 112 em diante 
Residência — Av. Prudente Morais, «72 — Fone: 1721 

Edifício Aureliano, sala 105 Vijosultorio 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Cônsul torlo: Praça Augusto Severo, 91 
Residência — Rua Manoel Dantas 477 — Fone: 1414 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 
Kua Presidente Bandeira. 

15 ás 17 horas 
425 — ALECRIM 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Conoultas pela manhã: nas Segundas, Quartas • Sextas-Felraa, 
de 8 ás 10 horas. A ' tarde — Todos os excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branco, 008 

G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

B A I O S 
Edifício (Mossoró — Sala 101 - NATAL — B. G. N. 

LAROEATORH) DE ANAUSKS CLDOCAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Diretor do L«boratorio do Departamento da Saúda FuUks 
(Curao da Espedalizsç&o em Mangulnhoa) 

Eiames da Sangue, FQMSi Urina, Bsf >n'a a fiecrafSss 
Daa 8 As 11 e das 14 áft 17 h m » 

Praça Jòfto Maria» «4 — ! . • Andar — Tal* I f T l 
NATAL —Rio Granda do Norta 

DR. MANOEL VITORINO 
da Sodeasde Brasileira de Urologia — Graduade 

j ^a Ukdvanfedad• do Rio de Janeiro — Ea-intarao da Valvssda) 
E S P E C I A L I S T A 

Coanças do sistema urinário (ambos oa sexos) adultos a crtançM. 
Diagnose « tratamentos modernos lo estado renal das gestantes 
rtc. PreopeTatorios a postopera torlos. Tratamento das doançM 
«godas e crónicas do sistema genital masculino: vaaiciilltsr 

fac-iivantes, prostatltes VERUMONTANTEB 
lhaçfto, neurastenia, estrattaxnantos» «to. 

Mlferiet Cal. BMIUacla, m -
Avisa qua o aaama do Mestado tmamT 4 dtnlea boapttalar 

a ota wmnmr COMI Ha 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

e tes* Boa Joio Pessoa» 114 
Das 15 horas em diante 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Consultas: das 8 ás 11 e das 14 â s 17 horas 
Clinica Cirurgia c prótese dentarias 

Consuh : Edifício Progres&o Rua Ulisses Caldas, 116 1 ® An:V»r 
Ressidencia: Rua Santo Antonio. 716 - Satal R . G do Norte 

Otto finerra 
ADVOGADO 

Escrltorlo: Edifício "A Ordem" 
! FONE 2076 
Resldencia: Travessa Acre, 277 

Fona — 1434 

Dr* Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritório, Rua Dr, Barata, 
186 1.° Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas — 
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorlo: Av. Tavares de 
06 — 1.° and. Ffoe 1570 

Rasld. ! Ru# dos Pfegeus, 1241 
Alecrim 

Nata^^ Pio Granda do Norts 

Produtos CIL" 
L I A . QUÍMICA INDUSTRIAL " C 1 L " S \ 

Tintas pora todos os fins e seus derivados das conhccidis^L 
mas marcas "WALKIR IA " , ' 'PREDIAL", \OMBATE" , 

"BETONOL",' " N E O U N " , etc. 

Distribuidores para todo o Estado <V> Ria Grande do Norte, 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA. 91 !>5 

SECÇÃO DE T INTAS 

RUA NIZ IA FLORESTA N . ° S7 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponive^. 

O 

Paulo Po de Viveiros 
ADVOGADO 9 

«SCRITORIO: Av. DUQUE D l 
CAXIAS lOi — SALA 6 

Fona 1*7« 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr* Barata, 186 1.° 
Das 8 k s 11 a das 16 ás 17 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU 

SERGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101 -- Fone 1104 

DIA LITÚRGICO 
horas fona l í t f l . 

I. C A R L O S L E I T E 
DITNTISTA 

Chefe da clinica Odontológica da PoUclinira do Alecrim 
Ebcpcdienta o Consultas des 13 ás 16 horns diariamente 

CON5ULTORIO . 
Praça João Maria. 64 — 1,° andar — FONE 1071 

LSON 
.NTAS 

DR. WH! 
DA 
ADVOGADO 

Cscrítorfo RUADT. Barata 
» Edtfido Nova Aurora n . ° H l 

— 1.° Andar — Sala 1 
— R t̂a 

DR, JESSÉ D CAVALCANTI 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

a 
Expediente: Das 8 ás 11 horas 

Ccnsultorio: Rua Dr. Barata, 341 — 1 ( E d i f i c i o Nova Aurora) 
Resldencia,': Rua Cel Cascudo, 226 

Osvaldo Ribeiro 

9 

CIRURGIÃO DENTISTA 

ttxp. 0 ás 11 a U O ás 5 horas 

RUA DB. BARATA» HO 

MUTILADO1 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Ed. Rian — Ru« João 
Pessòa, 163 — 1.0 Andar — 
Sala 2—* Hoi ar lo — das 13,30 ás 

17,30 horas — Fona 1621 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membn» efetivo da Assodaçfc 
doa Atuários, Contadoras, BflO-
nimistaa a Guarda-Iivoa doa R N 

tados ynldos do Brasil, declara* 
da da utQidade publica pelo Go-
verno Federal, decreto lP 

25.735, da U—1949 

Avenida 
a.® U 

| AMANHÃ 
i 

i MISSA PRÓPRIA DA QV.NTX 
FEIRA DA SEMANA DA 

I PASCOA * 

; jiOMEMORAÇÃO DE S 
j ANSELMO ! I 
; Piemontês (1033) — entrou 

j cm 1C63. em Bec (Nomandia) 

| na ordem de S. Bento. N^ 

(qualidade de Prior c mais tar-

i de abade desse mosteiro fo: 

AS TB ES NOITES DE EVA, 

no "tine RKI Grandi-". 

Pernicioso. 

Aceitável. 

RUSTY, no cine Rex' . 

"NOR'AS A VAREJO " o " 

Sí-nado "O FANTASMA". n<> 

eximio cultivador das sagrados j cine "Alecrim 

ciência« « fiel observador d.i 

disciplina monástica. Em 1093 

feito Arcebispo Piiinaz de Can-

twarir. defendeu com ^renida-

de o grande fírme2a «s direitos 

e a liberdade A santa ftrCja. 

Profttndo p e n s a i 1 e tcohjfo s\i-

til é chamado o * 

d a ascolastica" 

I Prejuc-Icinií; a criança* 

j TERROR ATO MIC O. no "ci-

ne S Pedro" 

Para adultos 

ESTE MUNDO E' UM PAN-
DEIRO e o seriado FLEXA NE-

ai da teolo-jGRA no #<cine Popular". 
Condenado í 

t UiiüRft LÜMB 



j W j L f f e » jlcDfQSOS 

rMU QO « f t fd lo ^ W ^ o l o o R i o , da vitort» brtaikl** et» 

to% no Tirol, a aoletjidade dt-

vioa da âpreaentaçto çla ban-

d e r » aog militarei, « w M -
i r 

c s j t e eo&vlaiftdo o Com^oo 

da guarnição de Natal o povo 

em g m l ^ara assistir á mea-

A fefta de amanha eoin-ma. 
« 

Mofcttte, e do d l « dö Tiradjn-

— o Comqgdo dal forças do 

fkwrcJto aqui aedía4ai afLia 

ko publico que rcttso reine mau 

tempo, « solenidade «erá ad&a-

da. 

Hill 
V^ifodti-ae» bfljt, entra 3 « wr ae ffttttfo eg 

na «a* 4 horas de madrugada 

^ ' j w f ^ f f ^ 
no quflometro 5Üf um decaitre 
i T i1 «. - ' 
de trem. 

liotivou o decaatrte o feto de 

Aguardem ^ O DIABO BRANCO um íUme luxuoso e sen 
saCÍO&*l ÍM>bre a Russia izarisia ! 

H O J E 

C I N 
T lïHïi). 

| s s ^ s r ^ ú k n c A 
Um Hlrtoria 

humana ' que toceri 
lé i f » ' " 

ao w e f f t ü 

mas 

AMANHA ••.ft'.* 
E 
t 

DEPOIS 

Um filme apresentando a vida de 3 mulheres 
3 temperamentos diferente« que enfrentavam as mesmas 
aventuras, as 'mesmas experiehcias e as mesfttas lições que 

a ttoiíâ Vígasabe dar me®Or íju* nltfghehi: 

IRAMOS 3 MULHERES 
L A N A TURNER — LARAINE P A Y — SUSAN FETTERS J y •• tf • : í- • ' \ ' • ' * - •. • V • ! 
codas bonitas e àmabilissimas \ Que fel i ei dane para todos 1 j 

R U S T Y 
que Ted Donaldson afofava cem 
j i * 'I í • V » # l * \*i i- CA 

miA-io 

CONRAD NAGEL 

MARGAPtrr LINDSAY 

6,00 — r OC — 3,00 

anui compyi t fo <pigù*ufela « 

rainpa, indo vario» c i r tw cho~ 

vfeKntaitttnte, coin 

a locomotiva 306, qtté no 
momento» dirigida peto ar 

toaip Pâtrioio. Do choque f i-

aar ip fertdoa 00 aré. J. Filho 

ÒlivAlra e « W * t * l r o que aer-

îftâJjUt condutor conhecido por 

Negrinho^ os quai* rae-

tm, a O f t en 1 T « m b r i Frtóak-

eana, «oro o «polo 4 « « ogpu-
y. . X J ã*. 

fiifctfy do C o n t a t o &*nto An-

tonio « do dr. Varela Santiago, 

„ . , . A _ , .. vai promover, domingo provi-
nha üoou interrompida, mott- r , 

mp) a tocante cerimonia QQ 
vendo a t r oo no trem da 11-

j i" ' * V p&sto» «os doente» 

veria chegar a esta capital ás 

p 
I U iha Natal R í m C r u 

if (v 4 . ,, - - « W l • 

socorros medicos A li«- 10̂ 30 horas. 

Aasitf. 
V A missa d « comunhão •erá 

amanha, ha cidade 

de Nova Mj-uz, a 'Agencia Eco-

nômica Postal, conforme deli-

na c f * 

pela daquela colonia, aegukid^ 

M e d | e dktrÜmlçio de p rt> 

de pa»ooe> aoa kpro* 

Amanhã, afim de angariar 

donativos e brindes para a fe** 

ta do diominfO, nè leprosario, 

diversas comie*ô*x de senho-

raa peroorrerio os bairros da 

cidade, Alecrim e da Ribeira, 

esperando os promotores 4a 

pascoa dos leprosos que o povo 

natalense tenha a mesma ge-

nerosidade des ve-ça anterio-

res. 

beração to«a<fe p e l « dire- ca. » F ede rá , J i é A i Ä I m o ' de 

K t o n » da C a i » Economic Souza, diretor don Correios e 

Federal. 

Cl ftlftgfttiix n a 
f t loprafo8, 

Urprensu ú funcionar! 

Itra inicio ás 13 horas* 

do diversos oradores. 

— Ontem, em companhia do 

comissão constituída dos srs. 

Jtaé do Nascimento Guetfes, 

onspetor das Caixas Economi-

representantes 

O átO 

falan^ 

ar. Jose Cavalcanti Melo, o sr. 

José do Nascimento Guedes 

teve em nossa redação, convi-

dando este jornal para sole-

nidade. 

I 

A solenidade contará com a 

presença ae autoridades» de-

vendo partir ás 6 Horas, deste 

capital, em automóvel de li-

nha * oedfído pelo diretor da 

Estrada de Ferro Central, uma | espera, 

. E 
D U T Í r 

DO ROUBO DA UFILHA DE 

N A T A L 
N - J I ' 

Depois de algum tempo de 

Prefeito de Santo Ai itonio 
QMositou GrS 20.000.00 na Cooperativa Agro-Peihiria local 

p sr. José Lucio RlbeiroJ do equilíbrio dos seus' nego* ! gou de Capital e de depósitos O deposito feito pelo Prefeí-

prefeito Constituciónlil de Sto. 1 cios. ; na impòrtancia de cr í . 

Antonio, acaba de uma; Pertence ao grupo de Çoo- d.lflSÍ,®. Remunerou aos 

beü demonstração de respeito j perativas em regular funciona 
' l> > • Tl ' ^ 

à Constituição Kstadüal, com- mento no Estado, 

preensão das fin^lida^è^ Coo-' No exercício de 1948, o szw 

pearativista« e interesse pelo | movimento realizado fc : de cr$ 

desenvolvimento economico do 750.866,10, 

seu municipio e doe seus a- i Efetuou emprestimos na im-gricultores e criadores/ depo-; portancia de cr$ ltS. $04,00 

sítandb na Cooperativa 

Pecuária de- Padre 

que 

com a lhe prestam serviços 
) 

• importância de cr$ 10.200,00 e 

to José Lucio Ribeiro, assim 

como todas as importâncias en-

tregues á Cooperativa, sejam 

como depo&itos, Capital so- j Valor 

ainda olstrlbuiu um lucro li-

quido entre fundos de reser-

va e retortuis aos aesociadcs, n 0 | 

no total dé cr } 10.428,20. | ^ ggrici f tores e criadores, j prietario e o ccmpTí^Jor, 

o seu inicio vem èsta contribuindo .para o desenvol- cíarando este , qce 

iva A«ro- | P ^ M ^ t e f ^ m ^ ^ j ( p ^ i v ^ ^ v Wh» vimanto ^ a t i v ^ a d e « mtaia 
Migue linho ; no t ^ i ! ^ zAV: ! j^üfa, « i ^ r i i t i d õ os i v * fik-' fa 

os larápios Guilher-

me Siqueira e Itamar, cuja 

prisão noticiámos ontem, re-

solveram confessar o que 

haviam feito do produto do 

roubo da casa comercial "F i -

lhe de Natal" * Todos os obje-

tos foram apreendidos em 

p3der do sr. Aprígio Estevam, 

que os havia adqUerido pelo 

de crS 1.000,00. 
ciai ou- financiamento dos or- j q Delegado Meira Lima 

gão& oficiais, será aplicado está instaurando inquérito, 

e i 

emprestimos ao« peque- j íá tendo sido < ouvido» o pro-
^ i . _ « . i Á . J . a w , « ! t i t > i a f « l > í n A n i w W f p d n f 

» . ^ comíírafá 

jt-

! encontravam: atrazadoS. . ( 

Encerrou o seu balanço do 

fetídò câtei-cicfo eom a reeeife 

bruta dé er$ Pa-

i Ha corrwits eacerr^cio d^ J949, 

nos mes?» d e janeira & mar-

ça os ^ empreatíiticn .que rea-

lizou son|un c A 276.7X9,0p. , 

N A T A L — Quarta-feira, 20 de Abril de 19© 

Limitada, a parte do auxilio , 373.170,00, :rej(£àiait±aii<if': nàlf-1 comwretfultacfc* 

federal consignada no orçamenj t ós títulos ttJjôg ' devedores *se fatorioe. 

to para esse fim, na.ixuportan-

cia. 'Át aO.OOOyOO. ^ 
11' »• - > -, 

, |S*istem vários prefeitos que 

^em razão justificada, aindu 

náo entregaram coo^rativas 

doe «eus municipios, a parte p r e 

vista na Constituição Estadual 

^rt- 83, e também consignada 

ru? orçamento municipal. 

Esperamos que o ato do sr, 

Preíeito José Lucio Ribeiro, 

seja imitado pelos seus - colegas j 

retardatários em cumpriram a \ 
'
 [ 

Constituição do Estado e bène- ' 

fiedarem os agricultores e cria™ j 
dores dos seus municipios. j 

A entrega á viooperáfeva Agro j 

Ltda., tüesse1^*^>o|i6^sofreu , , 

d i f i cu lda^e r i i 

tia^Situíiçao p^míCa ' de Santo 

Antonio, e estar o Presidente 

da' Cooperativa, sr ( j^jndolfo 

Oomes Vídal em campo oposto 
ao Prefeito, 

i 
Eritret&fo a Cooperativa Agro 

Pecuária de Padre Migue linho 

Ltda.. reúne em seu quadro 
Hi 

fiocial pessoas de tode« os pzx-

tido«, beneficiando indistinta-

mente, com empréstimos a gro-

£06 e traianoa, 
> -

Depois da 
troca de ofieios en -

tre a Divisão de Cooperativa, 

e o Prefeito Jaeé- Luçio Ribéi 

ro e aindá graças a atuafao eíi-
( * 

ciente do Inspetor de Cooperati-

vas Adauto P i n h e ^ Auun-

çao» junto ao Prefeita Jfosé Lu-

satîs-
do município de Santo 

j- mo. 
i 

de boa fé, o que é 

Anto-S ditavel. 

POSSÍVEL GATUNÇ 

, ídÇflEdnstrou cio Ribeiro, este 

À « f l d t o dia 

áéÂido o depotito, maçante 
A ' '' 

nÄitrato para restitui«*o em 

pate la « anuais, pela Coopéra-

t i ^ "" * ' 

K 

4 Cooperativa A g r ^ ^ ^ u á -

rÜ de P i é n UifUeUnho Ltdá., 

sediada em S a j ^ JMbmfo. di-

r igea d m acerto desde a 

sua fundação pelo* srfc, I^in-

àe th G m Vidai piMdente 

e tmk l&rtfUÒ Qtr«CTGe* 
mite e digna o auxilio 

V 

do município e 
kW 

na 

Pragas, lolestias e laoraiMarie 
Para combater as pragas nos reinos vegetal e 

aijjtmal há orgaoâ estatais^ preparam^st técnicos e dís*̂  
pendem-se vultosas somas com pessoal, medicamentos. 
drog^ t sôros e vacinas. 

lorgulhos e gafanhotos não resistem á ação pronta 
das i mtoridades. 

Os serviços de saúde também recebem do Go-
£ víítnp soluço ndjequada. Lepra' f tiiibeícuiõse! iralá-

ria, febre amarela, peste» eahc*?r, sifili^* doén^as meft-
tais rteÀ org^xs f próyrios par» = sfta ' cura je, por 
« i f e meio, miíKaívs de vidas ^ o salvaÁ* fíA*toíecêndo 
a nacionalidade. 

Mas se valorizamos a terra, se melhoramos a 
lavoura, se renovames os rebanhos, se tratamos 
das doenças fistòas do homem, "devemos deixar à mo-
ra^ a regra de todos os nossos atoe, ser considerada 
como cousa inexistente por homens inescrupulosos 
que dispõem: da imprensa, do ládio do cinema 
e de outro» instrumento» de educação ou diversão 
publica ? 

Ní^o. absolutnmrnte rao. 
E* invk>lavel a liberdade quando ela não perverte 

or> bons cosi um c^. A Constituição e &B leis asseguram 
a todos o direito dc vivct? mas baseed^r» na moral. 
E' liVre a maniícstaí^âo do pensamento, di* a Carta 
Magn^r mas os espetáculos e as diversões pública*; 
dependem de cenoura. 

E porque estamos presenciando no rádio e no 
cinema ospétaculos tão degradantes V 

Vaie o homem menos que o gafanhoto para quem 
o combato é sem trégua ? Menos oue os insetos aos 
quais as camaraS de desinfoçãò e expurga não faltam ? 

N w t •iseo nàapóde continuar. 
Conclamemos com AtVa^es de Aievedo: ^Quando 

o teatro se for uhia especie dé talMHiá de vt^tdi-
lhãc, vá que se explofe com a igttidraneia 4o povo, 
Mas quando o teatro está sob a - imeAlat* ÜfCaliia-
çâo do Governo poderá continuar esse regime verda-
deiramente imundo 

fiMü 1 l 
Por álb" ontem assinado p&la 

goverw íor do Estado, foi o sr. 

Alinio Cunha de Azeyedo no-

meado para eacercer o cargo de 

EscAamde todçs os ofieios de 

Justiça, inclusive ó tabeliona-

to, do primeiro •cártoriò ju-

diciário do termo géd« da co-

marca de Macaiba. 

O reoem-nomeado, fôra apro-

vado em concurao, substituirá 

do o atual titular, que se exo-

nerou. 

j&iVarfo í i f d t » r efe Lagoa 

S<cr.. "• %• 

O Delegado Sebastião Ma-

laqu ias está em averiguações. 

DOIS SÓLDADÒS PÁRA 

TODO SERVIÇO 

Tivemos hojê oportuni-

dade de observar nã l .R 

Delegacia âe Póíicia quf so-

mente dois ' soldados es-
; ' 1 

íào á disposição do Detega-

do oue, por esse motivo se 

vê iinpossobilitado de atender 

com presteza a todas as 

queixas que^lhe são dirigi-

das diariamente, muitas das 

quais carecem diligencias de 

horas e a& vezes dias. Ve-

rificámos essa deficiência 

quando vimos chegr.r uma 

queixa que urgia providen-

cias imediatas e o Delegado 

na o poudç atender porque náo 

havia soldados no DÍfctrito. , i * 
Apelamos no sentido * do 

qlie o sr, Cel. Chefe de Po-

tícia* procurando dotar & 

Delegacia cia Cidade de maior 

numero de )faça 

solda-mandar mais alguns 

dos para o destacamento 
- I 

afim de a ofdam publica naquela 

jurisdição seja mantida e 

vigiada. 

Notamos também que em 

vista do reduzido numero 

de soldados, as mulheres de 

vida livre infrigindo uma or-

em do sr. Sebastião Mala-

quias, já logo ceda da 

noite infestam o Grande Pon 

to, no prenuncio de em 

breves diès voltar ao que 

era. . . 

P é b Abilio ^rnande» , 

tíSbal de Obras da Prefei-

tura foi preso ontem ás 23 

horas, «ia Praça Gentil"tffer-
* *1" ^ . 

P H r o Rodrigues o qtiftl 

^èáétizla ^consigo uma c a r t l ^ 

c 4 280,00? além de um 14flahs-
* 

llgth", umsjsor de Sapatos nov<W 

e uma cartara de niquel. Pre-

sume-se que os objetos tenham, 
sido furtados de alguma pes-

soa, dada aparência do 

ixttsuidor. 

Até hoje pela manhã o 

rapacoht nada' confessara, di-

zendo que aquele dinheiro lhe 
. < * . 'LíV BOHEME" de Puc-! pertencia e que era empregado j i 

de um caminhão, cujo p r o - j c ^ e ^ tem como inter^i 
pre ti* as grandes figuras de 

i 
Beniemino Gigli, Lúcia Al-

i , 

banese e outros notáveis 

SUCE55, " Í0 (R. ) -

• A proposta australiana na ONU 

no sentido de serem convida-

das a Hungria e Bulgaria para 

prestarem depoimento no caso 

do cardeal Mísdszenty e pasto, 

res protestantes íoi aprovada 

por l í votos e 31 abstençGos, 

inclusive da UR^S e estados 

satelites 

livros Novos 
CIDADE DO NATAL» 1040 

João de Amorim Guimarães 

Há dois anos um historiador 

ilustro presenteava á cidade do 

Natal a sua historia. Naquele 

seu estilo claro e tao marcada-

mente seu, Camara Cascudo 

evocou a crônica da cidade, 

desde o amanhecer colonial 

até os movimentados anos da 

segunda grande guerra. 

Agora Um poete Kxî rere á 

cidade do Natal o seu poema 

A paisagem sentimental ia ci-

d-de taranparcce n&' pagitías 

do livro recente, que João de 

Amorim Guimarães ' tão evo-

A RADIO P t m 

'ftoOfc )k CÉtEDRK ^ 
< lLA BQÊmfàiDEPlfcÇQíi 

\ • ' v 

O programa Radio Suple-

mento Selecionado, que a 

kYB-5 emissora local. apreSen- i 
•" • I ía toda^ as Quartas-feiras,; 

ás 21,10, oferece hoje uma 

grande atração paro os apre-

ciadores da arte liriça. ! I 
K' que hoje será iniciada | 

a irradiação da celebre ope-! 

á v l ^ ç ã o 
v * " " V» -.. , ï-î. 

da muâi^ã 

cadoramente lhe dedicou. Os po • • ' • t • • • • j • 

'f etas, as professoras, os cafés, 

bri?|iante^ % as ruas. os edificiós as tradiç^, 
çâof das W i à e s obraS ^ b a i r r ^ d geografia' urbana. 

gu indo e v o » o Carrasco dá 

uma alfinetada no projeto que 

andou pela Camara Munici-

pal. tentando dar o nome d 

'< S. Sebastião ao bairro mais 

universal: 

Por motivos superiores, 

deikanios d? publicar, hoje», 

a crônica de autoria da 

nossa apreciada colabora-

dora Eli Brandão vilar, 

sobre o l . ° ato da 

"Boêmia", de Puccini, a 

ser irradiada pela Ra-

dio Poti. 

fôttf ta pn»i ptla J. F. I 
, Nâç domingo de Pas* í ficado da reunião Foram e?ie-

l^oa os ^Clubes "Maria de Lajcutados números de plano pe 

Luz" e "Joselia Caldas"» da • ías pianistas Ivanosfca Fernan-

i J F C e J E C , realizaram uma des e Vanda Muasi. O orfeão 

grande festa de Páscoa na Es- dc. Juventude entoou a se-

cola de Serviço Social. | quencla "Vítima Paschálf e 
lÓentío da mais viva alegria j pela Jeclsta Nilze Vilar foi da-

i ., ' . . . . . . . 
; decorreu à féstividade qiiél do o "Acerta para a Semana d a í 
! contou com uma grande e íe - j JÉC". Nessa oportunidade foi 

| leta assistência. j sorteada a rifa do Balaio pm 

I Pelo padre Pémra Neto, coa- , prol da semana Jeciáta. tendó 
I djuvado pelo podre NiVíüdò | tido contemplada a srta Mr.-
! , » 
• Monte, foi deda a brnç&o«á Es- j rfèta Guerra, 1 portadora 

• cola, ao cordeiro Pascal e : n . ° 72. Encertáda a sessão 

; «05 manjares. 1 pelo padte Nivaldo Mtíbl^, os 

| procedeu-se em seguida, ! presente^ áerviram-tie dos man^ 

i uma reunião festiva, onde se j jerea que lhes foram ofereci-

j ouviu a palavra do padre Pe- ! dos naquela festiva tardfe de 

I rèiÈs, N k á ; en l eando o aigni^* Paieoáv' 

can« 
tores 

EsJe 

"A OBRA DAS VCX AÇÕES 
É DE TODAS A MAIS IM. 

PORT ANTE. DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS 

tio Scaia -de Mijão 

programa, á exemplo 

dos anteriores, conta com a t 

colaboração do Cônsul tar los! JAS EXPLENDIDAS SE NÃO 

Lamas, criador e organfcadjor; HOUVESSE PADRES PARA 

CELEBRAR OS SANTOS OFI 

CIOS 1 MÀIS VALE TERMOS 

PADRES, PADRES f.ANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE" - PIO 

XI 

tVÓGÁDb 

Av . FlorUno Peixoto. 612 
Fones : 1*700 — 1728 

novo da cidade. Si estamos de 

acordo com o poeta em que aos 

bairros o povo é que dá os 

nome«, o mesmo náo poderia ̂  

mos dizer do fato em si, uma 

vez que carrasco não é nem 

nunca foi, o nome de um bair-

ro , . . 

Outros perguntem ao poeta 

pelas belezas da rima, pelo em-

polado. do verso, pelo árran-

jo ds constvttçao coi 

lorkfo do vocabulario. Nós 

(penas quinemos realçar-Ihfc 

os méritos de evocador, apai-

xonado pela sua cidade, te' 

lenda reviver para o nos$< 

encanto, aa figuras e os qua 

dros que pagaram, agora fi-

xados na poesia de Jo&o d* 

Amorim Gu imarães 

Sabia ? 

êâéodàám, fato 

Hslala-st, Me.'« 11UU 
Na aéde o ^ Instituto Kistorico, dro. MhnòÀ Vai-la Santiago t 

realiza-se, hoje, a «olenidade d e SobrtÂfcov Pm iden t » da Liga 

de Ehaino do Rio Grande do 
tforie, K M o f dos Santo« Lima. 
presidente do Inatituio Hktori* 
co • Geográfico, mftefttro VaU 
dmar d* A b ^ f c , difetor do 
toatituto <le Musiia e o «eer^ 
ter Luift/éa Camara Çaacgdo, 
preaid^iW ;dà{ â r í ^ 

leira de folk Lot?. > 

instalação da * "omissão do Rio 
Grande do NorU do Lristituto 
Brasileiro de Educação, Ciência 

e Cultura. A «eaafto terá lugar 
á* 19J0 horas, devendo com-
perecer os membros da reme-
tida COAIMSO, a »aber : .. 

CO M I » Joét Adelino Dantas, 
amHMI Reitor do Seminário SAo Pe-

CJotildes Barbd* J i íà ^Rochà e Hlftos, convidam seus pa-
iMittea e amigae, pat% átoiatirem a' n t e a m f t h d g n cele-
brar, no dia í \ sabado, ás 6,15 horas, na Igtt^a do Iboaarie, 

> »sefií^fiUqttecivei e s p » o e pai, MANOEL JOA. 
QUXII DA H O d f A . jA+MBK* 0xé c t i f t^Méhem à e&c %ta dê 
cardiade g i i ^ im^ ip f im n t y agradecimenu»« 

I I l ' l I ^ f . I. , , , I . . - | • f 

BrotMes l a n s c M o L m s 
a r i i v e r i a r i o 

-Aptonio Joe* Danuseeno Lucas, irmãoa e t«oe convidam seus 
pumm* 't amigas, xmt* «riústirem a« tnlMÉs 4é aniver-
•arto, que nntedm7 « « M u r , no' prcwdnw dU 21, ás «.15 
honft na Cgtèdral db H«thaV, em stfrajto da alma de aua 

Agn»tfipe«v ant#n*Fgdaá|»i|t Hr»" comparecerem a 
ate êè ' 

Li . .. ^ "JHBflufl 
f.. 

L 

S e n ã o f u m a . , . 

sitiéeroè pára 
b ô á à d o w & c f Í | Ô -

n o m ç t S n o v o <|a 

Cídqda*/ poMw 
u m v i d o a « n o s 

é uma Virtude ù 
xbiOBíÀ.., . ^ 

fuaia 
continue 
dç/ OM d e U d o s c M 

e H g c ä r M l b c A ' T Ä L -

ptó-

d t t ^ d è $ : A . 

brica Lait« % 
•M — Bahia. 

DBTR!BOlZX>R NO KBTAOO 

a w É p c M o 

* * 

im 

ö f PÔVMIÙOS ' POÜCO A NOfre* NO 
Pt d seàülitw Gà* fa M OS 30% A Mß$ 
pe CAtaPiAS ou Ç N e c a i á , rasa com-
pensa* à Sö/Oo PEPPICO. 

M U M A NOITE. ENQUANTO Z 
OOPMfMÒSi MU PA M O S 

PE PQSiÇAO UMAS 
3 5 OU *fO VÊSE3. 
TOPOS MÚSCU-

LOS PO 
fim» pescAtsÀe 
NUMA SO 9 

Li t i , N T > • r -» \ 

\ 
* 4 

w ! 



por Otto Guerra 
Ficou, «« lebre a frase da Eurides da Cu- i r«mais íerroviarios, em beneficio d « « e«trs-

I H i l t l U I 

t*L A*««. •• mm i t •* »* •• I l I* • • ^ T " 
_ T E N D A ATOU&A » _ 

Rl'<i* •* •• •• •• it •• W f W | 
ff j y y w o . . . . . » i » M « ** - - y j j 

IfUBMVO i t t lUOO t i tt it »• ** » • " •» M * 
• ptJBIiCAÇOBB 

MO RIQ : 
A* S- L A R A 

Dantas, 40 — 5 . ° andar — ta» H~M24» 
: Diraçio da Raul Casamayor — Rua Itl lps 

i f a m r & i k n - indar - Foca: » 4 7 1 

S O C I A 1 S 
ILK--

il « !i 

SENHO^yS 
A N I V E B S A f t I O S 

Diva^^Ugusta Barbalho, es-

FARMACIAS DE 
FLANTAO 

N Ä CIDÄÖE 

Farmacia Maia — Rua Ulisses 

Caldas. 
" N Ö ' Ä t Ö C R I M . 

Fai'znacia C^eftio — Rua A -

maro Barreto, 
1M 

A n o t a d o d i a 

iressílmcii 
A Associaçâtí r í!fotèrnâcional 

de Pèriodicós C t o U m , que 

se reúne efh' f&is 't fo mês em 

íiòèrna, Sfcftfa; í: preludia o 

< de impreiiáá'^csÂfcflífca anun-

ciado para o veçãd de 1950 

<*m Rofné: kÍ 
1 ? r >; Séra stffcfhttkio a- eesa as-

tfémbtefa5 uiü plano 

que abattiáf "de úma 

organização intentecfonal de 

... .. periodistas; católicos, Que, 

.a, > aoima * i 'das vaiíia^ à&sociaçõés 

r. nacionais de 4al • »atureza, 

: >- promova « avtooj^tííação da 

: imprança «totoliaa^-de todos 

os países nos problemas es-

. «enciais déhete^d tem|x>; e 

em casos- particulares, coor-

dene seus esforços. < • 

Preparou-se, alem disso, 

um profe'tb ' -cOibtituiçâo 

Que reja • ä organização in-

ternacional/ para: ser conside-

rado na cojifereÀóia de Lu -

ceroa, se bem; -caiba ao Con-

gresso dê«-Roiha tomar a de-

cisão final. 

No passado,-a A . I . P . C. 

• prestou Serviços mui úteis, 

«nag atua lai t?nte e sob as 

circunstancias presentes do 

mundo, # um organismo for-

mado Unicamente de repre-

sentantes»- individuais ; da 

(. . imprensa católica de al-

guns pfdíts nito preenahe os 

requisitos desejáveis. For-

ças gigantesca;' foram mobi -

lizadas contra £ Igreja, os 

quais não ; Só -miprimiram 

em muifcfls • povo* toda a l i-

berdade • lie miprorifla, mas 

também interferem cada 

vez mais liberdades 

pessoais db perioÄftta cato-

lico „ 

Por conseguinte há neces-

sidade inadtavel de cerrar 

filas no periodismo catolico 

para fundar " u m a organiza-

ção de iblov '-«k periodistas 

ativos de convicções católi-

cas» : 

A s dcliherèçàe* da confe-

rencia d * La4erna> seguir-

se-á provavelmente' uma 

declaração ffô&lfca sob o 

mote "liberdade de impren-

sa". Serfil ÁísfcJJdoC recen-

tes AuÓÊf^p inativos 

j ^ j j ^ jan apelo 

para 

auju-

a o 

i tarefa T * * á i m * àe 
« o 

posa do sr. Luiz Gonzaga Bar-

balho* residente em Goianinha 

Maria Maranháo Barroca, 

esposa do sr. Alvaro Barro-

ca . > 

SENHORES 

Dr. João Tinoco, conceituado 

clinico nesta capital, 

Dr, Adalberto Amorim» em 

exercido no Tribunal de jus -

tiça. 

— Fernando Tinoco, funcio-

nário do Departamento dc Agr i -

cultura . 

JOVENS 

Wellyton Muniz* filho do sr, 

Miguel Muniz, funcionário da 

Prefeitura de Netal 

C R I A ^ " " 

ni/*, comentando que a velocidade havk 
se libertado" des Brilhos. Isto aquele tempo 
lião era nada, a & a , conuwiradoL por exem-
plo, á conquista do ai, pela aviação. Mas 
o certo é que debatem os entendidos sobre 
o que nos seja mais conveniente: se a fer-
rovia, se a rodovia. 

Num país como o nosso, a b | p dizer 
c essencial são os dois. Se a ferrovia pode 
oferecer condições de transpqfte mais em 
conta, para distancias maiores, infelizmen-
te o custo de construção é muito pesado, em 
comparação ao custo das nossas estradas, 
muitas delas i*na simples raspagem E por 
outro lado o caminhão o o automóvel são mui-
to mais facilmente adqueriveis do que os 
comboios, 

Aponftin ainda os partidarios do cami-
nhão a vantagem de que ele recebe a merca-
doria na porta do vendedor e vai deixar 
na porta do comprador. Normalmente a fer-
rovia exige baldeações, transferencias de 
carga, demoras maiores, etc. 

Está se discutindo na Camara e no Se-
nado a possibilidade da creaçüo de um 
Fundo Ferroviário^ á semelhança do Fundo 
RodoviarÍQ} já existente. Surgiram, porém, 
objeções dos partidarios da rodovia, sustentan-
do a necessidade de desaparecerem muitos 

das dc rodagem. 
Em artigo muito bem lançado o enge-

nheiro Rodrigues Monteiro, que já dirigiu 
nossa Estrada de Ferro Central do Estado, 
se queixa dessa mentalidade rodoviaria q i? 
muita vez procura mesmo desmoralizar o 
transporte ferroviário. Sustenta o técnico 
ilustre que o transporte ferroviário, especial-
mente, se eletrificado, é muite mais barato do 
que o transporte rodoviário. E que ê um 
erro tremendo estabelecer estradas concorren-
tes, ferrovia e rodovia, como tanto se verifica 
em nosso pais. 

Se muitos so impressionam com o au< 
mento do Fundo Rodoviaria, continua o ar-
ticulista, associando-o á crescente extensão da 
rêde rodoviaria, é preciso não esqueceu, 
igualmente que mais rodovias significam, 
lambem, /maior quantidade de divisas ex-
ternas . 

Num quadro elaborado segundo estatis-
ticas do I. B . G . E. o dr. Monteiro mostra 
como em 1944 apenas 4,9% de nossa impor-
tação total representavam os automóveis, ca-
minhões, acessorios, gasolinn e ' oleo combus-
tivel. Nos 8 meses de 3948 a percentagem 
atingis*, já, nada menos de 22,0%. 

EJ um tema para debates muito interes-
sante. Falam os entendidos. 

COURA CISPI, 
QUEDA OOS CA-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES DO 
COURO CABELUDO. 
Tomeo c APu ah 
PO® l"XC F L t NC ' A 

Pascoa das Senhoras 
DA S. A . C . 

Anualmente se reúnem as 

senhoras católicas de Natal 

Lisete, filha do Sr. José de j p a r a ^ u m a defnonstração cole-

tiva dfe fé, realizarem a sua 

p<íCoa. 

As Senhoras de Ação va t e -

lica a todafc convidam para ests 

fégta espiritual 

5ot9&: Pttaça, coittefóiantc nesta 
praça i ., 

— Triciano, - füho do sr, 

remistocles Duarte. 

DIVERSAS • 

Augusto Siqueira -convida pa-

rentes , e amigos p ^ a assisti-

rem á missa de 30*° d i^do f a -

Içcimçnto de sua «.inesquecível 

esposa Maria , Morais Fonseca 

de Siqueira que a Venerável t 

irmandade dos Passos mandará 

^elebrçir no proximo dia 22, ás 

7 honras no ^ltar dos Passes, 

3a Catedyl de Nossa Senhora 

da Apresentação, pelo que ss 

confessa grato* 

tMENTOS í /LELtü 
- "Tio î>ospii 

Natal TaîecQU, ante ontem, 

Será este ano efetuada 

prttximo domingo, dia 24, 

Capela do Colégio da Imacu -

lada Conceição, na missa das 

7 horas. 

fraca humanidade prevarica -

dôra ? Se com esta generosi-

dade Imensa não tornasse Ele 

^ccesfi l e i s a nós as suas 

graças, «alum de alcançarmos 

o reino des CEUS ? 

Portanto, a nossa parte, cum-

pre jísarticipariAos do bânque-

no | te eucarístico onde, com o 
I • • / 
| próprio Deus, aEmafttamog 0 

nossas almas " para a ^ivida \ X 
A Páscoa' das Senhoras ia í 

se apresenta um movimento j 
promissor. Que festa mais s i- ! 

[ 

gnificativa, de maior ímportaxi- | 

cia que e s t a ^ m que celebra-^ 

mos, -com a Ressurreição ds , C 

síe^ha. E para q u e , ^ p e l ^ V i r , 

tu de 

samos Haurir ^^força interior 

capaz de torrtar instrumentos 

de santificação os nossos de-

veres 

í beleza í obrigação 
A mulher tem obrigação d« 

ser bonita. Ho je em dia só a 
feio quero quer. Essa é a ver-» 
dade. Os cremes protetores pa<* 
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia -. 

Agora já temos o creme de 
alface "Brilhante" ultra-con-
centrado que se caracteriza por 
sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refresaar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cutía 
ganha um ar de naturalidade 
encantador á vista* 
. A pelo que « a o respira, 

seca e tornjt-sfc hortávelmenti 
esenra 
a 

na sob a orfttnfrffta do a m ^ 

nante professor dr* Laopold 

Arzt, que expòe a matéria sob 

forme do conferencia, ver-

tida para o português num tra-

balho de sincronização 

perfeita realizado no Laborató-

rio Lex, de S. Paulo. 

Dando seu pfttçer sobrj o fil-

me faz inicialmente breve dis-

* 

sertação o professor Aguiar Pu* 

po catedrático da Faculdade de 

Medicina de S . Paulo que diz: 

"Estamos certos de que a mo-

cidade brasileira, assistindo ao 

presente f i lme auferirá preclo~ 

sog ensinamentos de ordem sa-

nitaria e moral dominando o 

instinto pele razão e defendendo 

se pelo conhecimento do peri-

go venereo. As cenas que 

passarão ante vossS^olhos tra-

duzem fielmente as miséüas do 

corpo e despertam na consci-

ência dos que alimentam o es-

pirito as resistências morais 

através do depoimento de um 

grande professor de Viena o 

notav^dormatologista, dr. L e o . 

pold Arz i que a todos iinpõe 

a atenção e o mais comovido 

respeito", 

O tema do f i lme foca (aS di-

versas moléstias venéreas des-

dç o contágio até o tratamento. 

O valor cinematográfico do f i l 

me é do s mais altos que se co-

nhece em trabalhos deste gene^ 

ro. Não se imagine o conferen-

cista imobilizado. desenvol-

vendo o assunto com rigidez 

professoral, guando o confe-

rencista começa £ descrever a 

determinada moléstia a câma-

ra em "s l ide " nos vai mos-

* 

trando todas as sequencias sem 

perder o contacto com o con-

ferencista, ! 

Quando ao conteúdo geral 

do f i lme além dc apontar a 

importancia da defesa contra o 

mal venéreo, no interesse do 

o primata» i a c e i t a v e l a 

segundo H X V V ^ I W V A I O N T E 

P A K A HOIOCHS (proibido até 

10 anos). 

AS TRES NOITES DE E t A» 

no (<cine Rio Grande", 

Pernicioso. 

HUSTV, no "cine RexMt 

Aceitável. . 

TERROR ATOMICO e o se-

riado TERROR DOS MARES 

no "cine S. Pedro", 

Prej uóiciais a crianças. 

ESTE MUNDO E ' U M P A N -

DEIRO e o seriado FLEXA N E -

GltA no "cine Popular \ 

Condenado 

Tarcisio Medeiros 
A D V O G A D O 

.Princesa Isabel, 712 — Nata' 

N i a d e ^ q v a a « 
ceise da t^aball 
debilita ã t«u < 
tfanismo, porque 
c a n t a ç o f f « ! , 
a I n t e l e c t u a l 
levaré , fatolm< 
te, à aauroutn 

Os primeiros sintomâi da ntun 
lenia tóo geralmcnt« a insOn 
pesadelos, irritabilidade, dorei 
cabeça t nervosismo. Ao sen 
quaisquer destas manif<*taç& 
pr«vina-se contra as^suas coni 
quéneias. Trate-se irnediatamerf 
com um remédio de efeito poji 
VO c imediato. Vigorial é o ren 
dio indicado para qual<juçr CÍ 
de neurastenia. Vigon^l revigt 
o organismo, restituindo ag fr£ 
as forças pt rd idas e a energia 
juventude às pessoas esgotar) 

ARTE MARIA 
Maria Galiza avisa ás pes-

soas interessadas que reabrirá, 

no proximo dia 25, em sua re-

sidência » Rua Santos Heis 

308, o seu "CURSO DE A R T E 

C U L I N Á R I A . 

Pedindo que as mesmas com-

pareçam em sua residencia até 

o dia 24. 

FORTIFICA E OÁ SAUD 

loborotério* Alvim a Freitn « 
SGo Poulo 

Aluga-se uma ca 
Na praia de Areia Preta 

localisada, com 3 quartos g 

ge e agua eqçanaua. 

Tratar a Rua Dr. Barata, 

— Fone, 1159. 

- —ur^XL : r _ i j T T a i r d a jprole da ( j f ad| ia 
acara. « IF Cttme de {.Alface ^ K . i k . . l f -
Brilhante" peünite ^ p é l ç l e s - . - ^ ^ f 1 ^ 
dral, aomeémfr t emp* qué-epjla junto ^ a e x t r a ç ã o J ^ u Ä i ^ 

A M M M JIB k#t . ' do Sacramento, nele poc- ; os panos, as manchas» as 
-psos e a iandencia pa1 J & f r 
Wentação. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a imparar com 
o u&è do Creme dè Al face "Bri-» 

, o s ' nossos trabalhos de | 
__ ! 

É 

í ^ dia, na fidelidade á nos- | " • t r 

r ^ . , . sa vocaçao. 
Jesus Cristo, a nossa propria ; 

tema» e se 

ao mundo 

lembrar 

catolico, 

liar -fc 
M* Ù 

ff 

O Z A I C O ? 

Assim po deremos 

reder^ão ? — Que perlamos | ! , G S assemelhar á mulher for^ 

ho^pit^l da Base Aerea de | n ó s s e 0 p r o p r i o volun- | te de quem diz a Sagrada Es-

tariamente humana não tivíise \ critura: "Nela confia o coração 

sr^ Francisco Barbosa da Sil- j voluntariamente, com a sua j do seu marido e os seus filhos 

^ capitão reformado da Po - j p^xão, morte e gloriosa ves- | se levantaram e a proclamaram 

Ü« d Militar deste Estado, O! s u r r c i ç ã 0 j rc -atado a nossa! tíltosiseima". 

p dsoa bastante relacionada nes; 

ta capital. ! / p 

O extinto deixa os seguintes i 

filhos, alem de vários netos t 
í i 

capitão Francisco Barbosa da ] 

Silva o capitão do Exercito 
t 

Aderbal Barbosa da Silva, ca-

pitão da Aeronáutica, Adroal-

do Barbosa da Silva, Adalber-

te Barbosa da Silva inspeitor 

do Instituto dos Industriariost 

no Rio de Janeiro, sra. Ademil-

de Barbosa Siqueira, esposa do 

sr- Manoel Siqueira funcioná-

rio do Departamento de Segu-

rança do Estado de Pernambu-

co e srta. Alba Barbosa da Sil-

va. 

O seu sepultamento verificou-

se no mesmo dia ás 16 horas, 

no Cemiterio do Alecrim, sain j 

do o feretro de sua residencia I 

com regular acompanhamento j 

de parentes, e amigos. j 

• I Ferida*, Reumatismo 
Placa* Sifiliticas 

FVIXZR DE NOGUEIRA | 

Qualquer que seja o piso de sua 
casa, a "Cera Marmita' dá esplen-
dor e melhor aparência, brilhando 
e imumzcmdo-o ao mesmo tempo, 

"Armazém Natal" 

Avenida Rio Branco, 565 
Fone: 1210 

Cidade Alta * 
Esquina da Ulisses Caldas 

J O Ã O G A L V Ã O & C l A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
IÇoi dia com os novoa produtos das fabricas 

SUTIS 
CANSADA^ 

e sem viça 
As pérfida» ru-
gas na testa e ao 
redor dos Òlhos^ 
as sardas* man* 
chas. cravos t es» 

linhas, são traiçoeiros inimigos da 
jclezada mulher. Quando Surgem 
istas imperfeições, lançando nu* 
yens sobre a r,uã felicidade, eon* 
fie nas virtudes do Creme Rugofc 
Ru gol corrige rapidamente as cau* 
sas do envelhecimento prematuro 
da cútis. Este famoso creme «m--
bcle^ador. usado todas os noites 
•Hl suaves massagens nt^ rosto» 
pescoço, e s todos os dias como 
base do "maquillage", remove a* 
impurezas que se acumulam tiOS 
poros; fortalece os tecidos, dâ vi* 
gor e mocidade à pele, Com ape» 
nas uma semana de uâO dor Creme 
Iiugol a sua cútis poderá ficar {na* 
cui, limpa e acetinada, aumentan-
do os seus encantos e protegendo 
a sua felicidade. A felicidade 
dc amar... e ser amada* "— 

CREME 1 

"RUGd l » 
Lflborvtórloi Alvim A t falta« A« 

c. p. 1179 - Sêo 

Com' o mesmo caivão. 

Cooperativa Centra! h Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural • Operaria ds Natal) 

\ Sede-Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 
0 mais popnlax dos estabelecimentos de credito ' 

F a ç a Hoje mesmo seu deposito 
Vinte anos da funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

i: JHBAÍJA MUTILADO 

inequivocamente o único re-

medi o poSsivcI para livrar-se 

dafc moléstias' è podridões fi -

sicas que ^compai)ham o peca-

do da car^e a castidade, 

Haverá qu^m àche graça fa -

lar de castidade em conexão 

cora assunto de puro interesse 

médico, No entanto náo vamos 

perder tempo argumentando 

com os que chafurdam nas mi-

sérias da lues moral. Res-

ponder-lhes-emos apenas com 

o comentário que encerra o 

verbete "si f i l is" da1 grande en-

ciclopédia médica Jancesa o 

Larçu^se Medicai onde se lê: 

" A castidade só fazer rir 

fas imbecis" ? f 

O filme em tela áSsim en-

cerra oa mais validos ensina-

mentos df. ardem material e 

moral. ^ 
4 

C|| de ordem moral 

Doderiam se*- bastante mais ex-

plicite« e faltam-lhes o s moti-

vos ^obrenaturais. 

Feita esta restrição, deseja-

mos que o f i lme tenha a mais 

ampla divulgação, dentro dos li 

<rdtes que o próprio assunto 

naturalmente impõe. 

E se alguém quisesse encon-

trar imoralidade ou até mo-

mentos de excitação dos senti-

dos através date imagens que 

veprCsei^am a ^ tristes minéri-

os da carne como o teriam re-

velado alguns Assistentes com 

suas risadas cretinas e piadas 

Idiotas então deve tratar-se 

sem duvida de um desses lué-

tico. morais que emporcalham 

a contaminam as sociedades, ti-

pos crápulas que o filme marca 

eom ferrete de fogo em sua 

realidade nua e absoluta, apon-

tando-os a execraçio publica. 

Aß is velho adágio português 

lhas exprime magistralmente a 

nauseante mentalidade suína : 

"Quem aos porcos vai tudo 

lhe ronca".^ 

FILHOS DO DIVORCIO a 

Os "defensores da e da 

cultura" continuam, obcecada-

mente, negando e nova farsa 

vermelha. Todavia, uma coisa 

existe que os assemelha com 

os verdadeiros comunistas e 

essa coisa reside no método 

de propaganda de muras e 

paredes. A uma ligeira obser-

vação, nota-se perfeitamente, 

a identidade jaós motodos e no 

material empregado peles dis^ 

cipulcs de Stalin com os "de-

nodados" combatentes pela de-

feza da pai é da cultura. -

. Olhemos, por exemolo, os dis-I i ( jí :>. 
ticos fOüt eleaí escttveilA, com 

^ í Tí ̂  • \ í * 
carvão, èiléstsààdo .néssos ç iu-

roè1. Um poucb a^iant» de 'V i -

va Prestes", "abaixo o imposto 

sindical" e outros tantos 4<slor 

gans" vermelhos, surgem exata^; 

mente escritos com a mesma tin j 

ram-se em relevo, aos olho 

ftodos te brefe^Leiros, na 

social da UNE, 

Que mais resta psra en< 

par o novel-movimcnto vci 

lho ? A caso u policia 

prender congressistas que 

apresentassem com r.s cre 

ciai? aemocrataü, obed< 

do ás determinações que 

foram impostas, preferinc 

calma ao barulho, á doso 

E1 humanamente impossi\ 

E ' porque *a F cia, pc 

do seu fichário, ccnhece 

to bem os que são comi 

tas, . o s qqe fstãqr^mi^nh 

ébi '/{ViefçrÉÍ er j àf pifez â  a 
tura . -í i ' 

E ' uma coisa, p o r t a n t o , 

tente esclarecida e n ão há 

negar. 

Conveniente síria, ao : 

•a negra do, carvão, para condi- | ver, que, uma vez desro 

zer ccm a ideia ditada pelo a novo íorink de agir, ^ 

cerebro mais preto do Mare- | do»se como se sabe que 

chal. o epíteto de "abaixo a j comunistas nâo desapar x 

guerra", "queremos paz", "guer J do cenário de inventores 

novas taticas de miséria, 

tem dc anunciar outra 

ra significa lucro para os 

capitalistas e miséria para o 

povo", alem de outros tantos j vidade, pois esta já caiu 

que s e identificam perfeitamen- j ridículo.., 

te e denunciam o expediente í A UR 

mais nova dos comunistas, Não j —, , __ t 

seria ftais intereesante 

cjvie abertamente proclamas-

sem a verdade ? Excla-

masse a viva voz que a defeze 

da paz e da cultora é um 

substituto para a campanha 

do petroleo. 

Os ulimos acontecinn;ntos no 

Rio de Janeiro, quando da re^ 

Oficina m o c c m i c 

venda 
VENDE-SE ou arrenda-a* 

diante contrato P r tv° 

dico uma oficina mecanlca 

aa aeguintea maquinas : 

motor "Deutz*, de 8 H. 

um torno mecânico de bô 

mensão ; maquinas de bre 

alização do obngresso da Paz j bancada com tornos de 

o d a Cultura mostram bem alem da outros objetos di 

claro e desmascaram nitidamen lidade. 

Uí a tática staliniana. E' yma] A tratar oom Humberto 

comedia que deixa o lado do centino, no "Armazém 
oomico t>ara ir mais longe, até ) r ia l " — Rua Uliaaas 

alcançar o ridículo, essa de que : nafta capital. 
I 

s w protagfrii$tas os assalaria- ' 

dos da Russia 

Como sempre, o espirií^ ic-

volucionario e o desejo «or i^a-

torio de ir contr? as determi-

nações governamental que 

marcam os com unis'As, puze-

" A ORDEM" 

Este jornal poderá ser p 

curado no bairro 

Alecrim na Cigarre 

BAEPENDY esquina 

Armazém S José—Na 

0 SANGUE É A VID 

TOROOTS O S A N JÜX D l PREFERENCIA O ESTOJO 

INOFENSIVO A O O R G A N l 
REUMATB6MO I SÍFILIS I 

A O R A D A V E L COMO U M L T 

Toma o popular depurativo comi 
«la HERMOFENXL, SAMAMBA 
í f O O Ü K R A , P r - D » - P í a i D I Z » S 

9 & A P A R R I L H A a outras planta» 
okinaís da alto valor depurativo. A 
vado paio D . N , S, P . esmo • 
o p o ausAlar ao tratamanto da S 
a w a s i w f t a » » 4» mwaa» 

I 



DUa«.e AÉO « 

que fifttott 

f v ; w , 

\«dIm « o 

« f c * * ^ftü t w 

« i d i m c u t t oettheekfe Hêtt 

toBUd* fièl* o bkstcanfr vicio 

impossível . ^ ^ b e m 

L 'asse ' 

1 Cktf&í» M f ^ ^ e t i a , 

ih«i«av I A * p*rá, apwí íHá í 

0 pèfo-tf it fètapt 

"mèíerL o para",; nou-

tro vicio tão pqftôofog^ {fuatt-

to o âJboftl; o jfefg„ 

MZIÚ3 S t t à m À & A t A O DO 

HOMEM 

Não aomentev.« ipora) catoU-

ca mas, ÂgualjnetUe,. os raedt*-
1
 * 

cos, os moralistas, e todos 

queles que sâp sepaafos, nãp 

m ' «cansam , 4? condenar cm 

toda£ as ^pocfcs,, eés«s dois 

tétriveis vfcips I quq levam . o 

homem á pior ^ d&t .éçfc^ada-

wões. 

k Seria. 

9ti» ten 

ver, em tã* •^^p^Êr f l inhas i 

toda» a* funestai cauitfte m > 

tjvadas pelo álcool e M i o , jogo 

á humanidade, desde o^priáfor, 

dios do mundo. Mafc, áfouvedida 

que tais flagelos vão se alas -

trando, de maneira assustado -

ra 4ião é por c^jgpi^i repeti' 

o que J á se tem 4in>< t « « cn 

to, em combste ao jogfrè^á Gm-

briagu&. 
». - * • > 

.Qu^si sempre se completa 
do » n a . -dwboticft t w i ^ de 

doattftthv n o c o m o e na alma. 

as reservas . - morai» físicas 

de auajs vitimas aquçh^-meios 

de, degradação humana Ievam> 
aempre, preciosa» existepcias j 
ás tristes o ^ r ç ^ f e j n o -
ti v; ando ctsoa a u n s causando 

«ctor/^.QUira«,. S » un^ f 

pela faolsq. to outro-

boca. ' Ambos se' 

i s s i m , e fazem . a 

vingança .. dos seus caprichos : 

transformem : suas vitimas em 

"mortes-vivos" 
- * • . 

OS MOTIVOS QUE ARRAS-

T A M 

Belos espécialístas na 

mihulogia, a átravés dos nu-

merog infalíveis' da estatisti-

robustez do ma t e r ; 

maia. o motivo :é ÍJ-

tUí. o gqatyt. pela "aventuteVa* 

mis çerçipanhja^ as " f a r r j i " 

as íesta^ cajnavaloiW, enfim 

qualquer coisa ^ue sirva pflrè 

atiçar a chama adormecida 

düj viçiado. .. -, ; \ 

Escreveu MORlt í tA DE Á< 

vél vontade de- se ^quam- ga^vas estão ai* á,viata d* toám-
nhar ma», ganhar sempe? at^ l Aa autoridade4p^ta»gttem> coq»r 

riacande^ae- o pouco em cima.j baUorn .. tngf parece t que fo* 

de milharei— O álcool ; ter^ mais. Aabfrâo r cpm a jogatina. 

outro motivo® para. seduzir. 

Uma festa intima, um brinde 

ide regoaijo? vm gole p&ra "cor» 

tar . k> resfriado" « te , etc. 

P jogof poderá arrestar se^j Quart&o se abra oi olhos, o ví-

duzlr, prender, depois que se j cio já tem ^se ^aya^gadú, e o. 

cria interesse pelos mistérios ^eito é arrastar a enu da 

cartes ou pelo rolar doa. propria ignominia* 

dadoa, despertando a , cobiça j OS> DOIS VfiC^O^ EM N A T A L 

que dormfe (no eoragoâ do i Infelizmente em Natal,, jo-

homem» E dai, essa irresaisty-j ga-se * bebesse muito. As pr<^ 

Joga ^o rko e joga o pobre. 

Nas "baiucaa" e nos palacetes 

impera q r ver ed. . . E o 

"bichoV continua • v ivo», . 

Bebesse,, também , um boccdo 

a* múoíbê bebfcáa. Dei4* a a-

guardente até o fino uiaque. 

Noa chibes, noa calés e nas 

«Baforaria* naa bodegas* e 

Mçi ^i j^eartá« .txi^eni, o trtr 
<creaèrvaiÍ0M, faça ca-

lor ou frio. oe natalenses gos-

tam de tomar o^sèif ttgfOr. £ 

por oonte da estação climateri-* 

rica, ' vat auèientando, ínfé-

lítítMte o nttforo daqueles 

què wà ^étxam ficàr prisioneiros 

ãs bebida*. 

COMÉATBÉ 0-VK3I0 NAO Z' 

TOLHER UBERDAD®S 

Os que sãe cio*»*/ da$ H-

berdaides,. dçs outros. ( costa-neata terrinha. Mesmo sqm fe-

laimo^ nas festas ^pagã» 

carnaval, ,p natalena» ingere 

muita bebida^ alqpoUca. , Uns, I aer o que desejar, f o í s 

para oMnemo^^ efepwrides contrario estará se tolhendo 

mam, dizer, com enfase qu-
s / J 

se deve , deixar o homem fa-

do 

lizes; outros livfe. arbítrio. Puro engano, 

«ntftfttor o * ( h f o v<pfc> não 

ae deve olhar faceta da 

liberdade por que na ve* -

dade aoae tentar livrgr um i 

pessoa d4 sedução dai ban-

cas de jogo, ou cbi cbifliç*es 

alcoolicas, é que faremos vol-

tar á vèrdadeifa lft#fdadg o 

viciado. O homem preso ao 

vlci^ não sV ^ód^ \4r em 

conta dt liberto. U>go. , 

Feilo e « e combate objetive, 

hecessario se toma ,entretanto, 

que se eduque melhor o poV«>, 

mostrando os funestos efeitos 
' - * * ' . * 

a Que arrastam oe vícios' d i 

juguíina e da beber ragem^ B-

ducaío o povo será- lógico 
/ 

qu? diminuirão a s vitimas do 

jogo e cío álcool. 

nstantea 

ntes cartas de jogar" 

Vil < • I.+..I. t 

» vai o Braiil vi. 

e não quer. Até quando tam-
' U . . ' • 

bem não se sal 

J^ÍATAL — QuintaJeira, 21 de A l * i l de I M 

DOS LEPROSOS 

Ãealisg^áé, domingo, ás 7 

horas na capela da Coíomá 'S'. 

Fráncfeco de Aaôis, A toeßnte 

cerimónia da pafóoa des lêpro-

. r. ., , oji 
cütéáhá» do* frades do Convento 

Sto. Antonio e do dr. Varei* 

fefatiago e as «omissões de 
* - / } 

É̂ FIHORTS QUE ANGÀRIUNT dàN?-
fivoft estão encéntrando o 

apôío do cornarei* e das U* \ aos. Esse movimento de rea-

Mas, a m 4 estamos V ^ e í firniaçêo de fé, tem o patroci-j milias natalenses 

defS2 periodo salvador, ^aòrnio da Ordem Terceira Fmn_ i DOS OPERÁRIOS 

í M s t t a ç a a a a É e t n f a d o 

Especíalist» ém assuntos de 

assistência social, o deputado 

Atuizic* Aive» foi convidado 

para vice-presidência da Ação 

Serial Arquidiocesana *do hio 

di» Janeiro, orgão de açao so^ 

^Jtí fundada por Sua Emi-

nência o Cardeal Jaimo Ca-

mara para coordenar e ori-

todos oa trabalhos de 

terejé; na* ca-

pital! r t w U Ú à ^ í 

despercebida no ambiente pro-

vinciano t indo repercutir mais 

adiante. ' 

o í X i i t m G t ê ò 
AMANHA 

MISSA PRÓPRIA DA SEXTA-
FETRA DA SEMANA DA 

PASCOA 
Cuvtemorflçao de 5. Soíero 

e Caio 

No dia 1 ° de maio, feriado 

nacional e que este ano cohv 

Cide com o domingo, será p r^ 

movida A Pascoa coletiva do^ 

operários natalenses, 

A ; missa ^erá celebrada, 

7 horas na matri* de S. PcOro 

por Dom Marcolino pintas, Bi* 

po diocesano^ Citando a pas 

coa sob os aupicioô do Circu-

lr Operário de Natal, a dfA 

Homens dc Ação Catolio* a 

! dos congregado« mariano». 

DAS SENHORAS 

CATÓLICAS 

* Domingo nu capsla do coic— t 
gio da Imaculada Conceição, 

haverá a solenidade da pasço» 

das senhoras católicas dc Ná-

tal, promovida pobs senhor?-, 

de Ação Católica. 

Todos vir"-", .. páscoa das O primeiro Papa de 16S a 
f 

174. defendeu a Igreja contra j senhoras U-m am^ín repercus-
i 

as he^^uias. ,; são sendo numerosas as donâs 

O segundo 283-296, sofreu de casas que vâo aos*í>és É 

muito e c^m grande constância | altar cumprir com o seu dever 

pela fé. I catolfcas. 

Joaonim d* Recha 

entar 

: j i i s a ' d e 7 V d i a TJ T -
<ft>nvidam JRoçhã? e^ ííltios, seus 

cri- t o clich$ jima focaliza um aspecto da solenidade de hoje no Esta dio Juvenal Lamartiné, vendo-se o General Fei-nando Tavora na 
í ocasião em que proferia sua brilhante oração sobre a data histórica do 21 de abril 

SecreUríu i homenagens do estilo á Bandii-iaos vJbnfonr.e estava anunciado j Custodio Toscano aecreranu j oomai^gena ao eswio a Dana« - j 

ca, sabemos <Jue o jogo e 0 | realizou-i hoje, ás 8 heras. I Geral do Estadd e representar-; ra Nacional, seguindo-se Í. bri- f seguida, 
alcool sfio os maiores causa-1 

dores de desgráçífô dtt' vida ; 
. . . : . 4 ' ' ^ V I 

io homem'. Os mòtivi 

recrutas, desfilando tm 
! 

a tropa em or/à-

arrastam ás vitimas, o£ 

a soleni ide d£ apresentação j te do Governador, o reprrsín- lhante oração do fí?neral F f r nencîa co pavilhão nacional. 
— Durante a solenidade, to^ 

c o U b a n d a dé;ijntá^S|a do 16, 

RegtíriiÊpto . ^e 

da Band ira recrutos 
' l ' ' 

Q U " i 1949 do Exercito Nacion^'. 

tante 

Ö\1 
A ' expressiva cerimonia oi- j litares, jofnaUstas' 

mais variados o ás vzze$t ba- . „ I , jVfeiiüv 
t * I vica compareceram o sr 

y sr. BiSpo Diocesano, : nando Tavoraf sobre a data 

rida de« riv»« de 21 ; de abril 

V í t j ^ w A d » , OL ílustte militar c^ 

Ge- | representações d ^ V Í ^ s J o r - J ax^teoiròçitoa da Ihconf id^ 
n o i S " ' neral Fernando Távora Co_ I ças armadas. : ^ Mineira e o < sacrifv:ii d 

Aqui, é um amor mal car- mandante da Guarnição de Na„ ! Çoloeados no centro Jo rm- j grande mártir da Independeu 

respondido, uma C5**nrança 1 tal, cs srs. Convmdantes c?as! dI<J estádib, os noves corscr^ , c i a ' Tiradentes. Depois» o G<3-

feita; acolá, um golpe moral! Aérea e Naval, o f r i t o s do Exercito prüsuraw : neral Távora procetleu e lei-

que abala a sensibilidade da^ i - tura dò Boletim alusivo ao éto 

quele que não tinha da Apresentação da bandeira 

A Ação Soei* l Arquidioce-1 
i 

sana & presfeUda por dona I 

Celina Guínl? de Paula Ma-

chado e tem como assistente 

social o cortejo José Tavora. 

Aceitando o convite que lhe 

foi feito, o deputado Aluizio 

^Alves assumiu onton» a i vice-
í 

Clotilde»,* 
SÇnte^'^ afcilk&l '»ptera 3 âÈÈi^lrfeiH a jUOlissa 
brar, no dia 23y sabado, ás 6.15.h6ras, na i g r e j a í ^ o * ífofarro, 
por alma de seu inesquecível esposo e pai, MANOEL JGA-
QUIM DA ROCHA. A todos que comparecerem a esse ato de 
cardiade crisU\ aiiftecipám seus agradecimentos. 

Audição de violão pelo Prol. 

ADVOGADQ 

A v . Floriano Peixoto, 612 

Fones : .1700 — 1728 
r » •. ..» 

Amanha, ás 20 heras no sa-
t 

Ião "Alberto Maranhão'', no 

teatro Carlos Gomes, reali-

zar-se_á uma audição intima a 

tárgtf db violduiÉla Amaro Si-
no lUo c A n d e queira, presidente do Clube 

pôde negar do Violão de Natal e elcmen-

ao * owptftaao Alnizío Alves o j to de destaque em nosses meios 

mer»to de íet sido o orgâni-1 sociais e artísticos 0 

zador o sií.teniatizac5bi dosy*ls^ | Esse recital do aplaudido vio-

órgãos deser» serviço ' e l^nista ser4 especiaiment® de_ 

talense, tendo este jornal ro-

j cebido atencioso convite para 

I ae fazer representar. i 
O programa a ser executado 

pelo prof. Am^ro Siqueira es-

tá assim organizado : 

(MUSICAS CLASSfc^*S, EB-

CRITAS NO SECtTLO XVU . 1 
* * • • 

Andante o varinçòes em MI; 

Minuto da Sonata Op. Ec>. 

•tudo N 0 9; Minuto Op. 11 

n. ° 4; 

(Fernando Sor 1778 - 1839> 

, MUSICAS ROMANTICAS. 

VENENO 

' i/it. V 

étímh a * mm«* * 

Sobre o filme "Veneno Len- i to de o fdme ser exibido no 1 
i 

t*" que o Cine S. Luis estájS. Luis com o rotulo de ex- ! 

exibindo desde ontem, os nos- j clusivid&de para homens, lá Io- 1 

906 confrades da "Imprensa" I ram não apenas com o in-1 

de João Pessoa" publicaram! tuito de ver uma ptlfcula edu-

o .seguinte artigo que ttanscre^ | cátiva, instrutiva e por isso de-

vamos para conhecimento dos > ram um "ligeiro" mergulho na 

nossos leitores e, ao mesmo . decepção. 

o assis^ Esperemos que a coisa hoje 

anas 
P o s s e , d o i M i í é o , d o C u t t e U t ò d o S ò d é d c t õ d a 

C a t e d r a l - A s f e s t a s d o D i a M u n d i a l 

Domingo proxmio os congre~ído Rio Granda do Nort* vão 

soados marianos assistirão á! promover brilhantes corneto-

santa missa, na Catedral, ás'rações pelo transcurso do Dia 

I assistência 

i l l i& para 

Ara Social 

Rio de Jai 

da que 

Moeial e sua esco _| dicado â » exmo. sr. Büpo DomíESCRITAS N.OSECULO jtVlO: 

víoe-pr^ídencia da J Marcolino. Dantas ao cír . Jo-

Arquidiocesana do síé Varela Governac or do 

iro é um atestado. Estado, ás autoridades civis e 

obra não passaImilitares á imprensa na-

Preludio; tyrnurk*; Estudo: 

Pavana; Tremolo Kstudo; Pre-

ludio n.° l ; Capricho Arab?; 

(Fco. Tarraega 1854 ~ 190B> 

A X^fftg Br i lhante Ütt t r f t i f € teinpo pára o& que 
d r f i f t f f ^ l e i í i aM* « jUanh i . 
« Vv i tiram saibam tirar os seus seja diferente, multa gente pre w n ^ aosrwta ou ftngrajt MB | 

N i o i tintura.' »roveitoa e para os que não 
Kãé ±mém i M O *m 
tm é Urnçò, títA è êgféÊHl 

A Leçfto Brilhanlé 
ae o n y ü , o pntridoi • sftbocéa 
# t o t e at 
dg f i N V r 

« ctMÈkè/ « ( I KlUi i l IH m ni-
tm mifimmu 1W apr^rvada pela 
DeptrtaMtnfto Nack 
4a 

I 

o viram, e se pretendem ve-lo, 

sq comDortem com a necessá-

ria atenção e o devido respei-

to áXfiè a séi edade do assun-

to exposto. 

Infelfiemente a In. is ais is ten-

l i a (na sua maioria Htudante. 

o que não devia acentc^er)... 

máiüje*tpram profunda deaâ-

lUão coA ris «das e chamadas 

JVto áo que t u & mdlcá, 

daquela que pelo fa-

claa de eduo^j&o para poder 
aasiatir a esaaa coisas 

ADROS 
Eis o artigo : 

"O REMEDIO CONTRA O VE-
NENO LENTO 

Trata-se de uma p?licUl& pu-
ramente cientifica documanta-
tte^ verdadeira aula da qtno 
médico aobr» ooolágéo e pni* 
filâxia v dfs molagUia vené^ 
réaa. N produzido em Vle_ 

( d d h i l t t i ' « i p M > 

7 horas» celebrada pelo revmo. 

mons. Alves Lâidim* Em se^ 

guida haverá a cerimonia da 
/ 

imposição dé fitai a novoe con-

gr^ados» procedendo-se, apos, 

o ato de pcrifee ddi novos mem-

bros do Coneelho d « Congre-

gação da Cattdral. , 

Depois na séde social, reali-

zar *á uma seaião solene, 
•4ONGREGAÇAO DO 

ALECRIM 

A 's 6 horas do damingo os 

marianos do Alecrim assis-

tirão á mista matrü de S. 

Pedro, reunindo-^, «oi aegui. 
da, em tua aéd» social anexa 

ao Salão pMttQuül 

AS COMXMQRACÔK DO 

DIA « i h f t f f / U . DO 

CONGREGADO 
a 

Mundial do Congregado 
no, no segunda domingo de 

maio dia S 

Nesta capital aa fastea es-

tão sob os auapicios da Fe-

deração Mariana, sendo divul-

gado, oportunamente o pro_ 

grama organizada-

O még de Nossa Senhora foi 

o escolhido para os legionários 

da fila acui testemunharem à 

sua Ramha e Mãa o sincero 

eutuaiasmo de sua devoção. E' 

o dia do congracamento da 

grande famitia mariana. E' o 

moniento da ^pdo» oa congre~ 

gados afirtnlrem de publico 

«ua9 convicções 

Aa Congregaçòas firgani-

iam aeus programas nào d*-
« 

vendo faltar a comunhão ge& 

Você 
Se não hima... 
os sinceros para 
bens da "Escrito 
rio mail noro do 
Cidade-, porque 
um vicioAa mino« 
é uma virtude o 
mais... t 
Mas so fuma... 
continue fuman-
do cm daticiosas 
cläärrüha» TAL-
VÉs" — Um pro-

•datodeS. A. Fa. 
brica lato & Al. 
•as — Bahia. 

S a b i a ? 
i 

LECTUAL NÃO 

A M r t t f a ano* anMriaU M e u précc» pé|b Stn(ò P t -
M oonSr«g»4w m M U À u A « . 

m m MUTILADO 

ï i l W W Â O I D O » NO OTAJDO 

hxMmcútoo nüúiVA 

S Í S Í T , 

CtJQlOSO OÔS£VvAe õuf EM GetAL-
A -èABECXtei/) Mdv A/riUf Kp PPEÇO ßt 
um uygo. o fiUf&L • Htipefs&Ao ï 
WNç&m/Âçm ^ 
MIMA NTES. O Séjo CÔA/ rs c/PC 'Mlf 

L Et/A PT) enfí rrwrjg 4 

í p UM APAffét HO , 
- EtE Tf,CO <#PrtÁ 

IMEPIA TAKAf. /V Tf 

QUANDO f/M <V 

f f £ EfféSi ! . ' */."» 
éST£ G&itíi - •A" 

I • 
ri 

^ , & k. .4,. ^ 
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A . S* L A R A 
NO RiOr Seiiâdor Dantas, 40 — 5. ° aftdaf — ItaM 
KU S, PAUiiÛ; Diregfco da Rani Caswnayor — B g » IMIp i 

d « Oliveira, Ut' — andar — fooo : I M Í 1 

w-

S O C I A 1 S 
A N I V E B S A f l I O S 

SENHORAS I 'Natal Sjildio", no bairro do 

Francisca Benfica Vanderlei» I Alecrim o pessoa bastante rc-

espoSa do :sr. Alber^j 'IfandtT- j lecionada cm nossos meios so-

lei e s ^ r i t u r l i L S a - ^ < " \ . 

j j q j Por táo grato motivo o distin-

Vangelina Ramos, esposa do i t > aniversariante oferecerá aos 

si . Antonio Artur de Ramos • seus amigo® no dia de amanhã, 

^ LLt|ategp^l3o sr . j condigne. recepção, , , ,, 

* a 4 t r o í § J »f(Jfmirciaiitel t ' . inúmeras feiititaçóes 

neeta praça. ' - ^ nosso cooperador receberá 

SENHORES ! S ORDEM junta antecipada-

5R, JORGE MARIO — Ani^ i mcAte, as suas. 

versavia na data de amanhã o ' Artur Alcantara, chcfe de 

sr, Jorge Mario.• proprietário do' Serviço da Prefeitura Muni-
e:pal 

fARMACIAS DB ' * * Gorganio Regalado d* 

PLANTAO Mcdeiros,cinirgião dentista ncS- "FALECIMENTOS 
V ia praça 

NA RIBEIÜA ; 

Farniacia Santa Cruz — Ru»; 

Dr. Barata. 

NO./4-ECRIM 
i 

. Fatmacia .Navarro — Rua A- j 

maio Barroto.,. . ,, j 

e s c r u a a 
por Otto Guerra 

Só mesmo quem percorre oa bairros 
pobres da cilada i >de inte i rara da crise 
tremenda que saCoc o nosso povo. ^ 

Foz poucos dlus,a sorvido profissional, 
estivemos pela rua dos Caicós e Pajeús 

Verificamos, em variai casas, que oa 
Chefes de familia tinham viajado para o 
Rio da Janeiro, à cata de algum emprego. 
E* a eterna ilusão pas cidades. Os cam-
po atraz das capitais e este as grandes ci-
dades. 

Um desses homens era alfàiaté, vendteu 
uma das maquinas para deixar « aluguel 
da casa pago. Ficaram a esposa e nove 

As crianças achavam-v» limpinhas, bem 
cuidadas, dentro da pobreza reinante. 
preciso que arranjem trabalhos pura esta 

senhora. 
Noutras casas que a gente percorre ve-

liíica sinal da <oMtra crise que nos sacode. 
São as separaçMfc* ós desquitainentos famili-
oies O marido- está viver.do com outra. 
A mulher nao recebe auxilio algum. Acolá, 
damos com outra que tem uma encrenca. 
0 marido já era casado c com ela casou 
também. Ha filhos de uma e de outra. Ha 
bens a dividir. 

E,stas sãos as duras realidades da v i . 

4 

Contro détiti í i 
cobrou «iol t«tor 
a consoço. 

Normolixo o » dl»* 
fOrbiot Internos*, 

PÍLULAS 
II 4 

BRISTOL 

filho» menores. O mais velho tem apenas clamam o trabalho da o social, dos 
14 anos. E* uma mocinha, por siaal 
adoentada. 

Esta senora vive com uma dificuldade 
extrema, pois o marido não encontrou a 
suspirada colocação. Bate daqui, bate dali 
e somente promessas - Apezar de se haver 
especializado em navegação. Ela passa o 
dia inteiro curvada sobre a maquina de 
costura para aguentar o peso da meninada. 
MES agora, adiantava-nos, até as costuras 
estão escasseando, talvez deante da crise 
generalizada. E o resultado é que atrazou 
cinco meses, já, o aluguel da casa. 

da. Que desafiam o serviço social. Que re-
viccntinao. Que as bondosas irmãs de ca-
: idade conhecem * 

Muita coisa é possível remediar. Mas 
é preciso recurso. K estes não são bastantes. 

A Legião Brasileira não pode, no 
momento, garantir as quotas que vinha dan-
do. Não es<ão os Institutos pagando a 
contribuição. Por sua vez os Insitutos 
alegam que a Uniãu está lhes devendo... 

Enquanto o brasileiro está assim, cheio 
de dificuldade*^ pensa- se em trazer imigran-
tes. Vamos primeiro cuidai de nossa gente ! 

A KA'' 
jfl<«r*C0aUnfnt0 

Hl c fOR IA DAS GRANDES 

OPERAS 

RESUMO DA OPERA ' I A 

BOHEME" DE PUCCINI 

L A BOHEME de Puccini, cu-

jo libreto é de 'Oiicofta * e ttli. 

Ca, bs£?í~se numa novela in-

timida "SCENES DE L A VIE 

DE BOHEME" de Henry Mur-

ger (1882-61) 0 Uvro é uma 

pintura íieí divertida, poéti^ 

ca o patética da vida no »a i r -

I ro dos estudantes e artistas 

pobres d?e Paris, entre os 

anos de X840 e 1850; era exata-

mente dura essa vida^ mas aque-

P R È F E I T ' J R A - D O N A T A L 

irá para a ciciada de M^cau 

dé fpcaiá residência, djEixan^ 

do-nos, ao mesmo tempo, as 

suas despedidas extensivas aos 

seus amigos cearamiriensts. 

AGRADECIMENTOS v 

Dò deputado Moacir Duarte 
i 

recebemos cartão dc agrade^ 

cimentos pelo registro que f i-

zemos do seu enlace matri-

monial, realizado na cidade ds 

Caicp, bem assim as felici-

tações enviadas pelo grato a-

contecimento. 

P R E F I R A A 
Farmacia Navarro 

SLrA FARMACIA 
CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O ESCRUPULO DE SUA MANIPULAÇÃO. 
E* NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E' 

MAIS BARATO 

1304 — EUA AMARO BARRETO — FONE USO 

EDITAL N . ° 13i 

Dí» corformidade com a lei 

vigente , tomo publico para 

conhecimento de quem in-

teressar possa, que fica mar-

cado o prazo de trinta dias 

rte^a , da< , para quem se 

julgar prejudicado com os 

pedidos dc aforamento abaixo 

1«a QU0 a viviam tpcoptfavu 

la muitas 09mp«nsaç6es i 
cialmente antre as tos 

rinhas dó bairro. 

Murger, que tinha a 

grande* privações na sui 

tativa de viver pela lit< 

raf aproveitou no livro 

tu da sua experiencia pe 

Os quatro principais 

sonagens masculino« o 

ta Rudolfo, o musico í 

nard, o pintor Murcclo e 

loaofo Colline. são maia o 
nos retratos do autor « 

/ 
companheiros da sua moc 

Rudolfo 4 no fundo» « 

prio Murgar. 

A primeira cena da ope 

na a^ua furtada 

usa como í 

Natal, no az* de atribuições 

legais, resolve- mandar empe- j corre 

nhar pelo Verba "Despesas I Rudolfo 

Imprevistas", do orçamento vi- j te e Marcelo como ateliê 

gente; a quantia de Cr$ 

300,00 (treze nius luzeiros) , 

para pagamento a Junta Me-

dica que examinou o funcio-

nário desta Frefeitura Manoel 

discriminados, apresentarem os Lucas dos Santos sob a 

i ß 

SENHOK&,xiAS 

Odete Florencio Peixoto 

A nota do dia 

Alem dag fiçhas r que, cons-

tituem um meio precioso de 

organização dô  trabalho in-

telc ctual, há ĵ ind ,̂ (k outros 
j j Foi alegrado, ante ontem, 

meios de tornar mais se- ! 

aluna do Colégio Estadual ç* 

«filha do sr. Raimundo Flo^en-

(cio Peixoto 

1 JOVENS t 
j Geraldo Petroviçh, filho do 

| í; íccido Mateus Petroviçh. 

•: Paulo Frassinete da Ro-

jd';>, filho do saudoso Manoel' 

(h ;Liim ua Rucbíi. 

| Íreníe o seu Vktuoso" Diretor, 

I NASCuMENTOS 

D. MARIA DE GOI3 VIEIRA 

Faleceu no dia 19 do corrente í 

á rua Pedro Américo, 1169 
* 

desta capital, a exma, Sra. 

D. Maria de Gois Vieira e$-

i posa do sr. Sinval Germino 

Vi sira. guarda da Mesa de 

Rendas de Angicos. 
A extinta morreu com 37 

i | 
| anos de idade, e era filha da : 

! Tristão Cisnciro de Gois e | 

Ana Rcídrigues de Gois já ; 

falecidos. ' 

Pascoas Coletivas 
S. A S. 

seus protesto«? mi form» do I presidencia do sr. Dr. Adolfo 

Ramires. * 
Cumpra-se 

Prefeitura Municipal do 

Nata}, em 5 de Abril de 1949. 

iei : } 

Joana Anselmo Amaro, re-

querendo aforamento de um 
' * ' ' -Li 

terrCnç» ;na rua Cel. Estevâipi 

com os seguintes limites ' 

bremente mobiliada, pouc 

contem que uma mesa 

cadeiras um pequeno a 

Nort«^ Aurino Suassuna. | 

Sul, Benedito Alves Maciel, j 

Lesto, Av . Cel. Estevam j 

Oeste, Ana Leandro - [ 

Antoni? Bezerra do Valo.! 

SYLVÎO P IZA PEDROZA 

Preieito 

PORTARIA N . ° 576 

O Prefeito Municipal cio 

Natal, uzando d« ribuições 
requerendo afi?ramenlo de um ! - . , __ 
i ^ u H o r n a . ieíraiS^ resolve mandar empa-

pela Verba 4iDespe$as 

uma eama, ^alguns livtr< 

um cavalcte; A direit 

espetáculo está um fo 

que nada /alta, senão 

Atr&vés d a janela para 

fundes ve-se uma gran 
/ 

perficc dos telhados de 

é o inverno e as casas ad 

^ cobertas de neve. Mare 

I tá ocupado ao cavalete» 

tando o seu grande 

" A PASSAGEM DO 

VERMELHO"; s?nte_ 

terreno n» Vila Operaria ní;ar 
com os seguintes limites Imprevistas"' do orçamento vi-

Norte. (frente) fundo,, a q U a n U a d e 

15i,G0, 

An » Amelifc dv Oliveira, 
250,00 (duzentos e cincoen+a 

Aleluia o canto mangnifúw; de sinos de cristal as eme-

cuja rtzt Ciancia realiza pro--|ções sadias das festas da 

massas dtft paz e é portadora t Ressurreição de Cristo, emo^ 
• y 

d^ mensagens de luz. j tões que enriquecem com te- * j cruzeiros), para pagamento ao 
Dentro dalma ainda vibram! sours o de graças e dc ben- requerendo aforamento de u m j c h e f e d o G , i h m e i e , para des-

c brilham com transparências çãos. j t-rrenq medindo cinco metros j ^ ^ r e a l i z a d a s c c m 0 

A ! . . , ; ^ d e f u í l " ! transporte de Frei Damião de 
Aleluia e o acorae final dosT 1 

DEPARTAMENTO í 
DE IMPRENSA 

A V I S O 

( cânticos ; da: Igreja católica 

! nestes dia£ festivos. Em si 

cios á Vi l* dos Pobres, dando j N í i t a l i . V i l a ^ P i r a n g i i on^. 

Trento par* rua pro j e^ ! , , _ "^tantas , no 

tada e OS í ^ u a para Avenida j ^ 1 ^ M ^ ç ( > : ^ ^ 

S^i^eU limitada pelo lado dU'ei-| s 

A Diretoria do Dep&rtmento [ ^ d - «mis a^rend • i ; cumpra-se. ; sucesssao ae gomas asceno ^ ^ C Q m j rJ-0 Vitorino c pelo . f vros 

; mesma ela traz toda 

tanto frio na mão que n 

áo segurar o pincel. 

Rudolfo a t i r i taro lha 

tati v a^i »t̂ r para fora 

nela; dança ^obre o s 

dos pés, agita os braços 

nas mãos para se aque 

Chegam depois 

São3 
de Imprensí» avisa que, d or o- tes 

M seus irmãos, respoctí-p" , ™ —^ ies^ que vao ato ^ ^ na j l p d f j c s q U r r d o c o m terreno| P^feitura Municipal do Na-j A visita do proprietsr 

° I vãmente, D,D Lucilia Santos j V a n t e s e c c : : o ^ S e r v i ç o s j manifestação maioí da alegr iaL^ Francisco T^i£ilo d o N a s - ' f ^ , em 5 de Abril dc 1949. | interromper a jovialraa 

Schaunard ti ri tan d 

reclamando conti, 

dc Natal. E ' que encoi 

CflEas de ps*nhòt%s f 

o consequen terrante 

que voltar carregados 

que iam penhora 

guro o trabalho menatl, per-

mitindo ter» com poupo 

esforço uma vista do oon-

junto ou rr^pçpo ^ descer a 

certas mimíciás te| jnate^ 

i*ia que preeias d^ ker ex-

planada, sp^çada ou discu-

tida. 

Esse meio' c5" o qu^ está 

nas enciclc^^ias, repositario 

rico de tudo ^ quanto 

teih adquirido o conheci-

mento humano nos vários 

setores da üiteligencla 

Há enciclopédias dc va, 

ries tomos atii^yàrias lin-

guas, e m j^ i ida i í mais ou 

zuenos cm 

elas em português, franoês, 

Inglês ){&liattO,etq4 k l ' Vale, 
í 1 

entretanto, destacar a en-

ciclopédia britanicao, manti-

da em dia r.té o começo da 

scgtmda guerra mundial e 

a enciclopédia iLaliano de 

Tro 

cani, na qual é dc in 

teress destacar as referen-

cias ao Brasil sos ho-

mens. 
Qualqocr irabalho intelec-

tual 

tern nas enciclopédias 

uma vasta ^f l j^^thfo í iT fc-

tiva, fóciUta^ 

í íâ  do sr, Abel Carreras, ra-
f ,. . i í ± , « . * í €sPOsa do sr. Tdesfore San-
; djy-telgrafista da Panair, nes-j 

.. , s , Laurita Melo, esposa do 
i ta capital e m sua esposa dona \ 
\ T + £ ' vereador Manoel Hndrigues d e ; Lira Çarreros, com o nas- j 
• - t. JÈ Melo e Irmã Maria Tarcisia 
i em ento JPe uma crianças que.! > 

" de Gois, da Ordem 

Divino, srs. Lamberto Gois 

to ^ f e 

dßd atis 

ComeixUi: esti aparelhada pa rn i s e m ( fgp* que plenifica a al-
fornecer aos interessados c e r - ; m a ^o goso indizível das «oi_ 

matérias ^Qnstan- ; s a s céu. 

i ̂ ^ 
I 

| nt: pia^aatismal, receberá o no 

Aige la Maria. 

^ recem-nascida é neta. pelo 

j laLo r »tenio^ do casal Mario 

I Eií-^en Lira, prefeito da ca-

I pitai Í r3e donc Esmeralda Lira. 

| VW ÍANTES 

I Pe. JOÃO AQUINO — Es-

j hoje, nesta capital, ten-
1 do nos dado a I d é sua 

visite^ o revrao. padre João 

Aquino, digno vigário das pa_ 

roc^uias de Touros e Taipu', 

O jovem sacerdote regressou, 

hoje mesmo, a essa ultima cl-

dacíe. 

VISITAS 

ii;*e.s%sobre 

cí^\>!'gâo oficial J d o Es-j 

do Amor f ° 5 ? u apare cime n- j 
! to em 1380 

cimento 

f Secretaria da Prefeitura; 

) Municipal do Natalt em 20: 

Os oito dias que seguem a Í d e A h r Ü d e 1 9 4 9 | 
MARIO KUGONIO L IRA ; ; Pascôa, tão bolos na sua par-

I te litúrgica, táo prejulgentes dos 

SYLVIO PIZA PEDROZA 

' Preieito 

REDES 
Secretario 

POSTARIA N . ° 581 funcionário do IAPM, Marco^1 a s s , m - a b o l l d o ' q u a r ' . , . B . . . , 
lio « r inrWM n • P ^ ^ v d . c USO de véu.! C ^ l e , K H , r e s d a R^Surr e ,ç ao . . . ^ 
lio e Clodoaldo Gois. Deixa, _ I Salvador são um tempo sob-1 O Prefeito Municipal do 
sete filhos menares. Catolice I exe^.rlnrc-s ahazaate. P j 

1 „ í í • í j- , modo indicado para a. prepa--i T v o v r ' • A - - t P £ l a comerciais ,iur*dicos, i v * J í . pertencia a varias instituições • ^ . 1 gais, 
, . • oJminisírativos etc. fração piedos» das comunhões! 

religiosas da paroquia de Mm i J nhur 
i A certidão deverá ser se- i coletivas para o cumprimento [ -
1 IpriaçocT' 

, , 'I^cla dc acordo com a lei e ú o Preceito oa I ^ a . \ • y , , j 
da doença qu^ ; t ! ̂ ente, tr quantia de CrÇ,.,, i ] 

'ao D. I, reserva-se o direito. M Sribora* de Ação Cate-12.000,00 (Dois mil cruzeirc l j^ 
t.̂ xa de expedi- it „ * uca escolhem sempr 

ent 

| neiiia entre os quattos 

jque o despacham sen 

os treis mese3 já venci 

aluguel. a saida d 

tfos Rudclfo fica sozinl 
t 

logo depois receber ; 

do uma encantadora 

que lhe vem pedir him 

No periodo 

vitimou recebeu todos os , 

cramentag da Igreja. Foi se: 

medico assiste ntp o Dr, João : 

Tinoco Filho cuja dediesção' 
; 1 

e boa vontade ficaram sobe-

jamentt» comprovadas, ; 

Na-|J' Oliveira & Cia. 
aK no uso de atribuições le-í IÍUA FBEI MÍGUELINHO, 122! ter o vento apegado 

resolvo mandar empe- TELEFONE — 12-25 ? vela. Imediatamente na 

\x:la Verba "Desapro- — — — — — — — j simpatia entre ambos 

do orçam en to v i - Fraqueca em Garni 
VINHO CÄ30SOTADO 

SILVEIRA 

j I dig umas frases galantes 

i I xonadas cies saem afim 

de coorar 
• içara pagamento aos srs. João; 

G R A Ç A S 
I Agradeço e v s . do Per- ; 

A Ordem dus Terceiras j petuo Sccorr^ uma graça al- [ 

mingo IN ALB IS oitavo dia | Fi^eiredo Uma e Austro Me_| A l u g C I - S e UIT lCt C Q S O 

da Ressurreição, para celebrar | üciros á̂ t Lima Botelho, pelaj Na praia de Areia P r^a bem 

com solenidade ? briiho a J desapropriarão de ca-; localisada, com 3 quarto« gara^ ; qual está o Café Momui 

Pascoa. . sft.s de proprietc.de dos mes i ge e agua enc&nada. j te de fesU no "quartic 

reunir amigos. 

Quando o pano sobe | 

^egimdo ato, ve-se un\ 

no Bairro Latine^ a um 

E saiim por todas as rua* 
1 irwv̂  que st encontram fóra 

Franciscanas, da qual fazia j c ^ d a corei promessa do1 desta cidade, deixando no ler 

Tivemos a satisfação de re-1 P a r t e a extinta, fez-se repre-! publicar, "em favor do meu j s e u s e cuidodcs 

te a tarefa % 

dc 

novo a possuir" sobre fatos 

ciontificos, fu? to ricos poli-

ticcs, 1 iterar ias etc../ até 

ú elaboração de palestra ar-

tigos, conferencias, monogra-

fias e mesmo livros versan_ 

do determinadas matérias— 

encontram nas enciclopédias 

Vm c£mpo aberto onde bus-

c«*." dades necessários. 

A tarefa intelectual que 

ap vai executar é assim fa-

cilitada com a consulta ás 

enciclopédias, obra notáveis 

que sempre estão em dia 

em todos os ramos do co-

nhecimento e nos dfio o 

ceLer a visita do sr. Xavier 
Araujo, funcionário dos Corre-
ios e Telégrafos, servindo n£ 
agencia <Ja cidade de Ceará Mi-
rim e pessoa bem relacionada 

t 
nos meios sociais católicos dali. 

Nessa oportunidade, o v^si_ 

sentar no enterro tendo 
/ 

á î netinho Marco* 

ÍAO alinhamento da Hua As-

I mirante 1 Von VoT?.derputy no 

Tjovcad'j fcc Pnrnamirim, de-

mente o seu Viruoso Diretor,! Natal, 20 de Abril de 1949. ! n n h 0 todas 
vão arregimentando c o m ' c « - 1 ^ ^ ' diretor da Fazenda' 

Frei xjipriano que não só re^ j Leopoldina 

zou as orações de costume, co- ! Sou2a. 

as ahnas dt b- i 
Cavalcanti dc ; 

a encomendação do ! mo fez 

corpo. 

O seu frejpultamCiito 
Carmelita Medeiros, agrade<ce 

j vontade, de mães c esposas 

j cristãs, para a homen^gtm d•? 

te e de amor ao divino Re^u 

tevfc j *is 5 chagas de Nosso Senhor i 

tfmle teve o ensejo de nes de- j no Cemito do Alecrim j Jesus Cristo, uma graça alcaji-í 

citado. 

E' de esperar quo nest;1 

efetuar pagamento^ apóg j 

a lavratura da escritura Pu-

blica e de V id amen t e regi s-

trada. I 
Cumpra-fp. j 

Prefeitura Municipal do Na-' 

ta ia Praia da Meio 
VENDEM-SE 4 casas situada« 

em ótima ponto na Praia do 

clar&r que dentro em 

sua genitora com promessa i a s seJam os corações qi;? 

que há de mais moderno 

em qualquer assunto. 

A s fichas completam as 

enciclopédias e tornam então 

pci citamente eficiente o tra-

balho intelectual. 

Tendo assim, as fichas bom # 
catalogrdfls, com resultado 

das lc* uras selecionadas, 

e aí enck ->pédias bem es-

colhidas, que permitem uma 

breve na tade do dia 20, havendo j cada pelo estado de saúde de c o m o nos anos anteriores, mu:-
grande comparecimento. 

A ' familia enlutada A OR-

DEM envia sentidos pêsames. 

'Mal. em ll'-Ve Abril de 1940. 

) 
de publicar. i busquem comunhão o loniti • '• f r V " r f í D E M - S 

vo para as nropnas maguas. 

vista ampla assuntos 
fica o individuo suficiente. 

!mente documenta«loA apto, 

com os seus conhecimentos 

já aasimiliados e ^ experien-

cia já adquirida, a produzir 

um trabalho montai util 
» 

intrretaante o proveitoso. 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou i m o d i - M , 

diante eootrato por preço 

dioo uma oficina roacanloa COKÉ 
aa aegulntaa maqu^naa : ua 

motor "Deut**, do 8 H . P . 

um torno mecânico de bòa d^ 

«nensáo ; maquinas dm brocar 

bancada OWD tornos ám m&q 

alem <W outro* objaioa da utl* 

lidado. 

A trata» oven a o n b « r t » Co-

eentiDo, no " ' j l rmmin bnpt 

riai" — Ru* UHam CaldM 

nasÉa oapâtal 

SYLVIO MVIZA PEDROZA 
^i-exito 

PORTARIA K V 571 

O rr^fe i f t IMurdcipal do 
Raimunda Barreto F r e i r a , p - [ C 0 1 i S e I l l ° a s próprias dores | N a t f i i t ^ ^ 

qradece a Nossa Senhora d J V e l n * Í O P ^ ^ desoladas hora, j rcsolvo man^r ^ ^ ^ 
Graças, uma graça alcan^da j oatiactomo c de pranto. ^ ^ ^ 
em fvor de sua filhinha, comi j Publico1' 8.24.1. b> a quantia 

Tratar a Rua Dr. Barata, 233 ; Grande animarão. Os 

— Fone, 1159. j amigos o Muni enooni 

.. .. j r.o Café Momus. Apar< 

\7elJ10 AJcindoro acomp 

de M u s e a n t i g a com 
/ 

ra de ?*Iarcclo. Ante tão 

no encontro, Musette s 

novamente atraída pela 

tiga afeição e para dese 

^r_so do velho, finge q 

oní o sapato ap<?rtad< 

tardo c Irtmenandc. -su ai 

Ahindoro se resolve c 

sapato ao sapateiro. A 

tando 0 ausência de 

[ Meio, a 4 lote* de terreno* 

j 10x30 na mesma Prata. 

Tratar na ALFA IATAR IA 

AMAZONAS — Rua Dr. Bara-

ta, 222 ou pelo telefono 1632 

rt W « íyd I : quaro boêmios carreffaí 
^ I p t j i b u i c ^ l K u a Auta da Soras « ] # m ! sett? nos br-çc* incu 
nandi 

promessa de publicar 

Natal, 22 de abri! d - 1949. 
j de Ci ? GOOjGO (&eisccntos cru^ 

ARTE CULINARIA p ra pa33ir,entn 
, fcr. João Meira T.,imp. 

Inalar mm Coq^reUve C fa -
tral. I 

j o garçon do rei curant 

j cobrar a conta a Al 

• quando o mesmo regres 

M. B. agradece a Nossa Se-

nhora das Graças um grande 

favor obtido^ com promessa de 

publicar. 

Natal, 22 de abril do 1949, 

por 
Maria Galua avis« ás pes- j serviços prestado s á Bihliote-

Maria de Nasará Monte, agra. 

dece a Nossa Senhora do Pet^ 

petuo Socorro uma graça al- j pareçam em sua reaidtncJ* até 

cançada etn mu favor. o dia 24 

soas interessadas que reabrirá, 

no proximo dia 25, em sua re^ 

sidencia a Rua Santos Reb 

308, o seu "CURSO DE ARTE 

CULINARIA. 

Pedindo qua as mesma« com-

MUTILADO 

ra Municipal dm-anic o mòs 

dc Março p findo 

Cuwxpra^e 

Prefeitura Municipal do Na-

tM, cm 2 de Abril de 1949. 

SYLVIO P IZA PEDROZA 

Prefeito 

PORTARIA N * 575 

O Prefei+o Munieipnl do 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Or$ BOjOO 

PALAVRAS DE FF 
Cr| 20^0 

Doli saagnülcos livra» d » 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
?. S I L V A 

t 
DR* B A R A T A 

i' f 



I 

# 
• ftv ^ ••»y - ' ~ v>- • 

. . 

» • . î < • <" 
« M M W M M M M M M M M 

:. . i T 

Realidades cruas 
A ORDEM — SeaUwMra, 22 <J* Abril dt 1 9 « 

X WM 

por Otto Guerra 

I I O B D E M 
T w y a Ihn 

<cave«k éÊêém iitifimy 
O M m - OTTO O U M U U 

ai 

CMreeio ». « Rsdaflêo *« ** . • •• 11*11 
Cartada — fleofAe G v f t e . . . . 1 M 9 " » t 

Alto •• ti tt •• m Û f lÉB̂ OO 
SetoMvtre » • • * * • * * * * • • 
Trimaatr* <400 

VENDA AVXJLÄA 
.í Ott M ? 

I d i ç a d W B W U h i m t o W 
ifun^ro atrasado .. <* •• #• r » ?» M* 

> PUBLICAÇÕES 
- Se i v f c * típocr*fic*i — G u t a * « 

Tateia na Gerencia 
EEFKESKNTANTra 

A » S. LARA 
NO RÍO: Senador Danta% 40 — 5,° andar ~ Fone 11-5*24. 
fcM S. PAULO: Diref&o de Raul Casamayor — Bua Felipe 

da Oliveira, 21 — S.° andar — Fooe: « M 7 I 

Só mesmo quein percorre os bairros 
pobres da cidade i >de inteirar-se da crioe 
tremenda que saco; o nosso povo. 

Faz poucos dias.a sciviço profissional, 
estivemos pela rua dos Caicós e Pojeús. j 

Verificamos, cm variai casas, que os 

Ni 

S O C I A 1 S 
R N I V E B S A S I O S 

SENHORAS j ' Natal Studio", no bairro do 

Francisca Benfica V&nderlci, j Alecrim o pessoa bastante re-

esposa do sr. Alberjp 'Tfandei-- ; hteioflada om nossos meios so-

lei •eserituräiik^Üa. f . j'ciafe,. ., 

j j ' Q j j Por tão grato motivo o distin-

Vangelina Ramos, esposa c!o i t> aniversariante oferteerá aos 

sr. Antonio Artur de Ramos ' iwus amigos no dia do amanha, 

, — tPfriav I*iiÄat sr. condigna recepção, , 

í ^ i t f Vetro^lJ ' i l iJniJrciHntei A ^ inúmeras felititáçóes que 

neeta praça» - nosso cooptrador receberá 

SENHORES ! A ORDEM junta antecipada-

SR. JORGE MARIO — A&l mcAíe, as suas. 

versaria na data de amanha o ' Artur Alcantara, chcfe dt 

sr. Jor^e Mario. proj>rietPrío de'Serviço da Prefeitura Muni-
.: e'pal 

F A R M Á C I A S ' D H 1 ^ * * G o r ^ n i o á f i 

P L A N T A O Medeiros,cirurgião dentista nes- j>ALECIMENTOS 
praça. 

NA RIBEIRA ; 

Farmacia Santa Cruz — itu»! 

Dr. Barata. 

NO, ALECRIM 

Farmacia .Navarro — Rua A - j 
mar'j Barroto, : 

' < 

A nota do dia 1 

Chefes do familia tinham viajado para o 
Rio de Janeiro, Ú cata de algum emprego 
E a eterna ilu^áo l̂as cíd^dos. Os diP cam-
po atraz das capitais fe este as grandes ei-
dades. 

Um tiesses homens era alfaiate, vcndfeu 
uma das ira^uinas para 
du casa pago, Ficaram a esposa c iv>vo 
filho» menores. O mais velho tem apenas 
14 anos E' uma mocinha. por sinal 
adoentada, 

Esta senhora vivo com uma dificuldade 
exírema, pois u marido não encontrou a 
suspirada colocação. Bate daqui, bate dali 
e somente promessas. Apezar de se haver 
especializado cm navegação. Ela passa o 
di* inteiro curvada sobre a maquina dií 
costura para aguentar o peso da meninada. 
MíV.í agora, adiantava-nos, ate as costuras 
estão escasseando, talvez deante da crise 
generalizada. E o resultado é que atrazou 
cinco mc&es, ját o aluguel da casa. 

As crianças achavam-w lii^pinha5) bem 
cuidadas» dentro da pobreza reinante. ET 

preciso quü arranjem trabalhos para esta 
senhora 

Noutras ca,sas que a gente percorre ve-
ifica sinal do outra crise que nos sacode. 

São as separações, o$ desquitamentos família 
üjí̂ s O marido eslú vivendo com outro. 
A mulher na o recebo auxilio algum. Acolá, 
damos com outra que tem uma encrenca. 
O marido já era casado e com ela casou 
lambem. Ha filhos de uma e de outra Ha 

deixar o olvitfuel; bens a dividir. 
EMJ.S sàos as duras realidades da vU 

clamam o trabalho da u<,ão social, dos 
da. Que desafiam o serviço social. Que re-
vicentina;. Que as bondosas irmãs de ca-
: idade conhecem, 

Muita coisa é possível remediar. Mas 
6 preciso recurso. E estes não são bastantes. 

A Legião Brasileira não pode, no 
momento, garantir as quotas que vinha dan-
do. Não es'ão os Ííistitutos pagando a 
contribuição. Por sua vez os Insitutos 
alegam que a União está lhes devendo... 

Enquanto o brasileiro está assim, cheio 
de dificuldades pensa.se em trazer imigran. 
!es. Vamos primeiro cuidai de nossa yento • 

Ulf rORIA DAS GRANDES 

OPERAS 

RESUMO DA OPERA ' X A 

BOHEME" DE PUCCINI 

LA BOHEME de Puccini, cu-

les que a viviam encontravam nr. 
Ja muitas ojtnpen&ãçòia tupv 

* 

cialmcnte entre as costurei 

rinhas do bairro. 

Murger, que tinha soirido 

jo libreto é dc Oiácona e Uliv I grandes privações na sua Un. 
ca, bas"í-se numa novela in-|tativa de viver pela literaiu 

titulda "SCENES DE LA VIE|rü, aproveitou no livro mui* 

ta da sua experiencla pess^jl 

Os quatro principais per 

sonagens 
masculinos o 

/ 
ta Rudolío, o musico Si-hau. 

nard, o pintor Mircclo e o f. 

DE BOHEME" de Henry Mur-

ger (1882-61) O livro v uma 

í pintura fieJ divertida, poéti^ 

ca e patética da vida no ^air-

ro dos estudantes e artistas 

pobres de Péris, entre « s i C o l l i n e , são maw ou n>. -

anos de 1840 o 1850; « a exata-î"0®, retr8tos d o a u t o r c < i" ' 
mente dura essa vida, mas aque-j companheiros da sua mocidi.d... 

Rudolfo éi. no fundo, o pi <> 

P R E F E I T ' I R A D O N A T A L ! » - W -

A HAS fÂHMir;i7 
;nicr-Coraint«iû( 

irá para a cidade dc Mucau oii^ | ^ 

do fixará residência, <.2ei>ían- J 
do-nos. ao mesmo tempo, cs j 

* ! 

suas despedidas extensivas aos ; 

st?us amiges cearamirien.scb. ; 

AGRADECIMENTOS, 

1 Do deputado Moacir Duarte | 
/ , 

recebemos cartão de agrade_ | 
î 

cimentos pelo registre que fi-1 

zemos do seu enlsco matri- ' 

monial, realizado na cidade de ! 

Caicó, bem assim as felici-1 

talões enviadas pelo £rato | 

contecimcnta. 

EDITAL 13i 

D? conformidade com a lei 

vigente , toino publico para 

conhecimento de quem m-

teressar poss-A. que fica mar-

cado o prazo do trinta dias 

N-\ta! no do atribuições l A primeira cena da opera d; 
* i 

le^aiií, resolve »nandar empe-j corre na ua furtada a-.y 

nhar pela Verba "Despesas! Rudolfo usa como »abir.«.--

Tmprevistas", do orçamento vi-|te e Marcelo como atelier. P... 

«ente; a quantia de CrS . . . . j brement© mobiliada, pouco mai-i 

309,00 (treze oíoS luzeiros) . 

PREFIRA A 
Farmacia Navarro 

A SV \ FAHMACIV 
CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O ESCRUPULO DK SUA MANIPULAÇÃO. 
E" NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E' 

MAIS BARATO 

1301 HUA AMARO BARRETO — F ONE USO 

Junta Me-)deo4a da. , para qu<*m se'j para pagamento a 

I julgar prejudicado com os i dica que examinou funcio-

j pedidos de aforamento abaixo \ nario desta Frefeitura Manoel 

i discriminados, apresentarem os i Lucas dos Santos sob 

protesto1 

Atem da8 fiçlias que cons-
t' 

tituem um meio piedoso do 

cryaniza^ão da trabalho in-

telectual, há Pinda ,, outros 

meios de tomar mais se-

guro o trabHlhc menatL per, 

n)itindo ter, com pouco 

esforço unta vista do ooti-

junto ou mgsgio . descer a 

cerUü minúcias »iate. 

ria que precias de- ser ex-

planada. «ípUçads. ou discu-

tida. - • 

Esse meio c ' o qu« está 

nas enciclopédias, repositario 

rico de ^ Judo. quanto 

teím adquirido d conheci-

mento humano 'nos vários 

setores da intclii'enc»a. 

Há encic!oi>edias de va^ 

ries tomos «ri^T^riaí lin-

guas, e iraíitida^j mais ou 

rutnos cm d|a /^^Pt c^iit s m-« e 

clas em porjugues, francês, 
Inglês itoliaiio^tc' Vale. / 1 

entretanto, destacar a en-

ciclopédia britanicao," manti-

da em dia r.tc o começo da 

scgtjnda guerra mundial e 

ft enciclopédia itüliara do 

Trocani, na qutfi e Ho in 

tertss destacar ní, referen-

cias ao Brasil scus ho-

mens , 

Qualqocr :rabal!io inu lec-

tua! tern nas cticlclopódjas 

uma vaüta •fonte* informa-

tiva, facilit^ndç enc^rrfbnèri_ 

te a tarefa 

do um simples conhfeGftnento 

novo a passuir sobre fatos 

cientificas, históricas poli-
t 

Iíc^s. litcraricA etc.., ate 

á elíiboracào do palestra ar-

tigos. confcrí ncias, inonogra* 

fias e mesmo livros versan 

determinar!matérias— 

tíu.-í ntram na^ enciclopédias 

i ' ^ cempj überto onde bus-

c..." r-: d-des necessários, 

/i tarrfa intelectual que 

«»• \ai oxwutRr é assim fa-

cilitada com a consulta ás 

enciclopédias, ebra notáveis 

eme sempre esino em dia 

eon todos o« ramo* do co-

T\beHmonfo o- dão o 

SENHOR* 

Odete Florêncio Peixoto 
f 

aluna do Colc^io Estadual o 

fiíha do ar. Raimundo Florên-

cio Pei-XOto 

JOVENS 

Geraldo Petrovich, filho do 

í i . eido Ma te us Pe Iro vieh. 

- Paulo Frassine^e da Ro-

e l , , filho do saudoso Manoel 

Oi ,uim da Rucbn, 

fivk:nc o seu Virtuoso' Diretor,; 

Foi alegrado, ante_ontem, 

D. MARIA DE GOI3 VIEIRA | I 
Faleceu no dia 19 do corrente i 

á rua Pedro Américo, lloß 

desta capital, a exma. Sra. 

D. Maria de Gois Vieira CE-
! 

posa do sr. Sinval Germino 

Vi3ira. guarda da Mes^ do 

Rendas de Angicos. 

A extinta morreu com î 
! a:*os de idadfe, e era filha 

; Tristão Cisne iro dc Gvís e 

P a s c o a s C o l e t i v a s 
S. A . S. 

Aleluia o canto mangnifie~j! de sinos dc cristal as eme-

f • cuja rttt .íancia realiza pro-jçôes sadias das festas da 

l a s s a s d l p - e 6 portadora! Ees su^ção de Cristo, 0 , 0 . 
I ' íf 
de mensagens de luz, j çoes que enriquecem com te-

! ! 
í Dentro dalma ainda vibram1 sour? o de graças e dc ben-

iei ; 

Joana Anselmo Amaro, re-j Cumpra-se 

qiierendo aforamento de um Prefeitura Municipal do 

terreno-na rua Cel. Eètcvamil Natai, em 5 de Abril de 1949. 

com os seguintes limites ; i 

Norte, Aurino Suassuna. j 

Sul, Benedito Alves Maciel. \ 

Leite, Av . Cel. Estevam j 

Oeste. Ana Leandro. j Q p r e f e i t o do 

Antonio Bezerra do Vale. | m n d o ã & 

contem que uma mesa quatro 

cadeiras um pequeno armário 
i 

unta cema, "aI'3Tuíis iiv^os 

um cavalete. A direita d » 

espetáculo esíü um fogão i 
níí form» do Í presidência cio sr. Dr. Adolfo que nada fdlta, sen;"io lenh^. 

r Ramires. j Através d a janela para 
fundes vè-se uma gratxde 

/ 
perficc dos telhados de ParLs; 

é o inverno e as casas acha^n-vj 

SYLVIO P IZA PEDRO ZA 

Prefeito 

POP TARI A N . ° 570 

a'riouiçoes 

. legais, 

• ; nhar p^la Verba ''Despesas! 

Imprev is tasdu orçamento vu 

requerendo af^amenlo ^ r í , s o i V ( ! m a n d a r e m p „ . 

terreno na Vila Operaria 

com os seguinte? Íimites 

Norte. 

l^GO. 

A]i3 Ameli» dv 

roquereniü sforamento de uin • 

1.00 (fronte) . ̂  a q u £ J l ( i a d c C r $ . . . . 

! 250,00 (duzentos e cinooenfa 

pagamento ao 

Chefe do Gabinete, para de&-

Oliveira. ! . •cruzeiros), para 

i 

Ara Rodrigues de GoLs 

! falecidos. 

Sãoü seus irmãos, rer-pcuü-

Vamento, D.D Lucilia Santos 
IB" do sr. Abel Carrures, ra-

4 . A , _ ' ! esposa do sr. Telesforc SÍUI-
dij-telgrafiSta da Panair. nes-l 

.. , i tos; Laurita Melo, esposa do 
to capital, e m sua esposa doar,, r 

T . T ' g vereador Manoel Rndrieues de 
L.:Lia Lira Carreros, com o nas- j 

> j Melo e Irmã Msria Tarcisia 
ciii.entope uma crianç-tvs que,! ' 

. f .. . t ido Goijs, da Ordem do Amor 
n:: piaJüatLsmal, rscebera « no. 1 

^ oabertas dc neve. Marcelo C3-

1 tá ocupado ao cavalete, pin^ 

! tando o seu grande quadro 

"A PASSAGEM DO MAR 

VERMELHO'*; s-nte^ porem, 

tanto frio na mão que mal po-

de segurar o pincel. 

Rudolfo u tiritar olha me^t-

tatitmiiuibc para foríi da 

nela; dança ^obre ded 

dos pés, agita os braços, sou 

nas mãos para se equeeci 

Chegam depois Gállino 

frio 

festir 

| dc Natal. E ' quo enoontJíirai: 

j entts de p^nhòt^s fechada^ 

j e eoniBequentcíx>erite ti** ram 
i . > 
j que voltar carregados des li-

i to com Vitorino o pelo " j vros que iam penhorar. f 
que vão ató ^ » u s na! , .^^ esqurrdo com terreno Prefeitura Municipal do Na-j A visita do proprietário^ \t?m 

Serviços j m&nifestação^ maior da alegria j Á 0 Francisc» TsuHlo' do Nas , ; , a l , € m 5 A b r i l d e 1 9 4 3 í interromper a jovialidade que 
/ 

: nema entre os quatros amigo 

Socre^riií da Preíeilura, 
li,»cs\sobre matérias ^o iu i ta iu :^ d o Céu. U-r .^ í .^ , , N a t e i Gm 20 

e brilham com transparencies çãos. 
\ Schaunard tiritand 

pcíias rcaliií."das com o ! § 

Aleluia é o acorde final dos 
d DEPAPTAMENTO ! ^ ^ 

í n r n T p p r w q í i c a n t l l M â 
i U i i N u n ! nestes dias festivos. Em ú 

da : Igreja católica 

i?rreno medindo cinco metros 
r* íiv.nV rar trinta de fu-i--! ^ . . i reclamando conti t,c . i t n ^ poi- inma c e ; transporte ,\c D:,mir;o de! 

ùo,. á V . ^ do. Pobres, dando; N i i l 9 l . V i I a d e Pirangi, o ^ 

Trentu para uma rua proje-1 , , Q idu-wiutes, no 
A V I S O ' J j c 0 5 ^ ^ Pa™ Avenida! ^ d e M á r c o a n o 

! | mesma ela traí toda u m a j ^ j , i ^ b pelo l . dod i r eL ! C l m i n m _ ( 

A Diretoria do Departir.cnto; 3 u o ç s s sâo de gomas ascend ' ' 
-se. 

DO IMPREIÍÍÍ* AVÎ A QUO, DORA- TES 
v;inte sec^.o dt 

Comevclüi-j t-sti aparclliada par,v s e m ^ p i e n i f i c a a al-i c i m e J l t p 

fornoccr aos interessados ccr-: m a do goso indizi\rel das eoi_ } SYLVIO P IZA PEDROZA 

Pre ici to 

oficial J do Es-i 
Os oito dias que seguem a ! 

j n;c4 v- Angela Maria. 

I re''em-nas»ida é nçta» peio 
! f 

j la: o i^Tterno^ do casal Mavio 

I Eii^en Lira, prefeito da ca-

, piifd ( de donc Esmeralda Lira. | VI/ /ANTES i 
| Te. JOÃO AQUINO — Es-

; hoje, nesta capital, ten-

j do nos dado a pr^er de sua 

vKiis^ o rcvmo, padre João 

Aquino^ digno vigário des pa^ 

roruias de Touros e Taipu'. 

O jovem sacerdote regressou, 

hoje mesmo, a essa ultima ci-

dade. 

VISITAS 

Divino, srs, Lamberto Gois 
i '. 

funcionário do IAPM, Marco-

lio e Clodoaldo Gois, Deixa > 

sete filhos menores. Católica > 

pertencia a varias instituições ! 

religiosas da paroqviia de i 

No periodo da doença qu-: 

vitimou reccbeu todos os 

evameniag da Itíreju. Foi se1, 

medico assistente o Dr. João 

Tinoco Filho cuja dcdicação 

o boa vontade ficaram sobe-
ii» 

uv.to de&d-.1 o ? "*u apare cime n, 
I M : Paficôa, tão i>clos ns sua par-1 

f l i ' lOu ' I 
Ficará, asriai. abolido, quar.- i t l i U t u r 8 i c a ' «<» P^julgentes dos j 

to posisvfl. c- USO de v c n . ^plendures da Brssi.rreiçâo d , ; 

; Municipal 

'de Abrü de 1949. 

MARIO FUG0NIO 

Sscroiario 

POSTARIA N . ° 581 

L IRA , R E D E S 

dt r-ac exciriHnrrs 

pera lins coniorci^i,^ 

aJministraüv-js etc. 

A ccriidão deverá 

PÍ Vü7.adüs. 

juí idicos. î 

Salvador sao um tempo sob I 
Í 

iTiodo indicado para a prepa- • 

ração piedosa das comunlíòes! 

î O l i v e i r a & C i a . 

| que o despacham sem pa 

! os treia meses já vencidos 

: aluçuel, síom a saída dos ami_ 

| tfos Rudolfo fica sozinho para 

depois receber a visiL* 

uma encantadora vizinha. 

logo 

O Prefeito Municipal do Na-j J- V / I l V v i i t l V* v s l lX . ! quç llie vem pedir lumo por 
fü!, no uso de atribuições le-i K l 'A FREI MIGUELINHO t 12oJ ter o vento apagado a sua 

liais, resolvo mandar empe-; TELEFONE — 12-25 vela. Imediatamente nasce a 

ser se- ^ ccletiv£s para o cumprimento! 

do acordo com a lei o d o Preceito dy Iqrcja. 
: ao D. I, rc-^erva-fe o direito 

de coi?rc-.r d 

' C l i L mingo LN AJ^láiS 
t 

nhnr simpatia entre ambos e apóí: pela Verba "Desapro- j -

prwçõcf" do orçamento v i - j [ Fraquexa em Geral | j aífiumas frases galantes e apai-
! .íentp p quanUa do Cr$ ; | VINHO C*EOSOTADO \ } xonadas cies ^ c m afim dc se 

i SILVEIRA 
reunir amigos. 

Quando o pano sobe para o 

i SILVEIRA 
As Senhoras de Ação Cate--; 2.000,00 (Tb;* mil cruzeiros) M 

• " " Uca escolhem sumpn- j ; para ps^imento aos srs. Joãoi -^^ " " " ^ _ 

mingo IN ALBIS oitavo dia , Figueiredo Lima e Auatro Me.! A í U Ç C I - G G U IT lC l C G S Q ! segundo eto, 

G R A Ç A S 

ve-sc UÍT̂ I PÍ^« 
úa Ressurreição, para celebrar | .kiros d*? Lima Botelho, pela; Na praia de Areia P r í a bem | no Bairro Latine^ a um lado da 

cura solenidadci * brilho a an.i doRapropria»;iiü dc t^as ca-; localisada, com 3 quartos gara_ qual está o Café Momus, Noi-

comprovadas. ! Agradeço p. v S do Per-

Ordem efas Terceira^ petuo Sccorro. uma graça ai-; E sa.su por iodas as ruas i 
Franciscanas, da aual ^ j J ^ j . . , . . I a l i j a m e n t o da Rua A í 

í cimenta 

A 

da qual fa/.ia ; calçada 

Tivemos a satisfação de re-1 l > 6 r l e a extinta, mpre-, publicar. 

i ceLer a visita do sr, Xavier 'sentar no enterro tfcndo á: netinho Marcon 
/ i / 

frente o seu Viruo.-o Diretor. I Notai, 20 de Abril de 1940 
i 

Frei vtipriano que nào só re^ | Leopoidin.i Cavalcanti dc 

zou as orações dc» costume, co- í Souza. 
i 

mo foz a encomeudaçao do í 

ccrPc> ' ! Carmelita Medeiros, agradece 
O seu M-jpultíiincnto ; f ) chagas de Nosso Senhor 

Pascoa. , sós do proprielr.de dos mes ige e agua encanada. t<f de fesí?i no ^qunrtierlatin" 

mo» que encontram íora 

COUÍ promessa de deata cidade, deixando 

om favor do meu 

| Araujo, funcionário dos Corre-

| ioí e Telégrafos, servindo nc. 

agencia da cidade de Ceará MU 
rim e pessoa bem relacionada t 
no.r meios sociais católicas dali. 

N-.-ssa oportijnidr-de, o vjpi_ [ 

no Itr î - » , î 
r-n-aníe I v o n va^derput, no: 

seus afaii^ c seus crido dos 1 : , V o - • j 
|1K>V'OP(Í'J Píirn:tmirím, DE-

Diretor da Fazenda com ÍM -

ut h.. î 

vuo ai're^üncntauao 

rinho tocl/̂ s as aîiiîa 

vontade, de 

cristãs, para a homonym d 

fé o de amor ao d:-. Rv^ 

citado. 

j vendo 

ríotuar 
Casas na Praia du Meio 

IJíigamcnto^ após 
I I V i r ç n rwn........ . , . VENDEM-SE 4 casas « í tuad« m<tes> e e s p o , í ^ v r a t u r a da escritura Pu-! i n o 

f : ao cr;):lar o.io tfLniO teve o ensejo de nos de- i U t«L i r l l 0 Ccínilo do Alecrim ; Jc^us Cristo, uma ĵ raca alcci-
' ' í 

breve ' t í í ( ' c ^ havc*ndo : çada p^lo estado de saúde de c on>° ímos anteriores, n;t: 
'prande 

j elarar que dentro em 

que há de mais moderno 

j em qualquer assunto, 

i A s fichas completam as 

| enciclopédias e tornam então 

j pci citamente cficirntp o tra-

| balixo intelectual. 

comparceimcnto. j sua genitora com 

A ' familia enlutada A OR-j de publicar. 

DEM envia sentidos pe.sp.mcs. 

promessa tos &ejam os coraço-'-s qi".1 

busquem rn ccmunhfio o lernt: 

vo para as n;oprias míi^uas. 

blica c devidamente re^is-1 

ír:;da. 

Cumpra-fp 

Prefeitura Municipal do Na-

in'. au K'.V'c Abril tit' 1340. 

SYLVIO i l ' i Z A rZDTxOZA 
p/e Víita 

i em o timo 

PORTARIA N | 571 | ' T M O E M ' S 
O r r -feift Municipal do ; M ^o, m # j # 

n a j m u n ( j a Earreto Fi.cueira, í4- | c o r : ; o ' n o Para as propria dore : l í : . a n d o ' 9 

O f i c i n a m e c a n i c a á ^ d e c e a Nossa Senhora d ™ ! r e k l * i o n«ra de.soladaa hora;. : lc j ;r|iSt •sol r 
Graças, uma 

em fvor de sua filhinn;^ com 

Tendo assim, as fichas bem i 
entalofíídfls, com resultado 

das le» uras .^lecionadas, 

e .is encic opédias bem es-

coUiidas, que permitem uma 

visifi ampla assuntos t 
fica o indivíduo suficiente., 

'mente documentai* apto, 

com os seus conhect.nento» 

j « assimiUarfos e a experien^ 

cir. já adquirida, a produzir 

um trabalho mantal util t 
intereMant» © proveitoso. 

í venda 
I 
| VENDE-SE ou amndan» , me-
diante contrato por preço mo- i promessa dc publicar 

] dioo umA oficina mecanica cort | N a t a J ' 2 2 d e s b r i l c]n 

í aa seguintes maquina* ; ura < 

motor 4<Deutx* de 8 H. P . 

praea alcan^-da j csti^isiv.o c do pronto. ^ ÎKÏ-1 VorS'j.'i "EJi 

ARTE CDLINABIA 
t —ucaçftn j i r « tar 

.Publica", a quanti*^ 

de CrS 6C0aGÚ (scisco-itos cru-! — . 

zeircí^, pa"amenío ao1 ^ t 

t.r. Jo-ïo Meira I imp. 

Tratar a Rua Dr. Barata, 23S Grande animação. Os quatros 

* Fone, 1159. , cœigos e Mimi cnoontram-«r 

_ j ro Café Momus. Aparece ;> 
; 

J vrelho AiCÏ:idoro accmpanliado 

; de Muse t o antiga companhei^ 

I ra de Älarcclo. Ante tão oportu-

encontro, Musette sentc-í»e 

novamente atrnida pela SIUÍ an-

tiga afeição c para do$fmbav£-

«r^se do vol lio. fin^e que está 

:om o .sapato apertado gri-

ínrdo c I ,?vkr:\ind<r; s/ que 

Al::íidoro ?c resolve r. levar o 

.s;ijjato no í^píiteiro. Aprovei-

tando G au&£-ncia deste os t 
c;uaro botnãn^ carregam Mu-

'-'.[x? rio* br::^* injumbüido 

v do k . ;iU)tiít d< 

i'obrar a ü. Alcindoro 

quando o liiusmo re.írcsíar. 

ponto na Praia do 

! Meio, e 4 lote« de terrena 

10x30 na mesma Praia* 
1 Tratar na ALFA IATAR IA 

AMAZONAS — Rua Dr. Bara-

ta» 222 ou pelo telefone 1632 

|itribuÍroe- Tvu* Anu da S^ui» « 24* cu 

cmpe-'rtaiâ d* A ; « u p ^ , 

«a Caop*r*tiTa Cm* 
i 

M. B. agradece a Nossa Se-: 
por 

Maria GaJizu avisa ás pes- í -^rviros prest:i:.'o s á Bibliote-! 
um torno mscanlco de bôa di-; r i h õ r a d a f i Oriças um grande ,SOas mtcrestadíi& que rc^hrirá. I Municipal durarão o mòy 

sicTencia a Rua Sr.ntos 

menaâo j maquina« de bJroear i f h V o r «btido^ com promessa d-.-1 no próximo dia 25. em *ua | 

bancada coat t^rnoa de r**^,' publicar. | 

alem da outro« objetoa da utt- { Natal, 22 de sbril de 1049. 

lidada. i 

A trata» eorn Humbtrto Co- I Maria de Nasaré Monte, agra 

centino, no "Armazam Impa | dece a Nossa Senhora do Per-

? tare o p 

Kris ! Cuaipra-s^ 

findo 

308, o seu "CURSO DE APTE í I > r t í c i t L i r a Municipal do Na-j 
í tal, cm 2 de Abril tie 1949.! CU LIN A RIA 

rial1' 
mata 

- Rua UU 

Pedindo qu» as mesmas com 

Calda petuo Socorro uma graça ai- ; pareçam em sua residência 

c^nçftd.i cm íieu favor. ' o di^ 24 

MUTILADO 
O 

SYLVIO PíZA PEDROZA 
prefeif r t 

PORTARIA N ^ 575 

Prrfri+o Muvdripnl do 

DISCURSO 5 E CONFERENCIAS 
Cr| 30,00 

PAI AVRAS DE FF 
Crf 20,00 

i Doti magníficos livros da 

D. lOS^' PEREIRA ALVES 

L i v r a i r ^ a N a t a l 
S I L V A 

í 
DR. BARATA , 234 

1 
i 

iLElIUftfi tOHB 



A ORDEM — Sexta-feira, 22 de Abril de 1949 mm i» 

m 

futebol a t r avez t r - ^ 

Ultima do Sul-Anericano de Futebol 
O s p a r t i c i p a n t e s d a r o d a d a d e d o m i n g o 
BRASIL x 

RIO, 22 

Os brasileiros 

ao publico metropolitano 

min^o proximo, a pós 

PERU' EM S, JANUÁRIO — OS ULTIMOS 

(KSAFRESS) —; k^dcÀo do Equador, dia 6,1 ANTECIPADOS PARA SABA-

reaparccorão} tamb?m via Buenos Aires, | DO OS JOGOS DO DIA 1.° 

RIO, 22 (ASAOTESS) -
Foi oficialmente antecipada 

do-! a do Perú c Cobmlàii, dia 

vi:* São Paulo e Campo unia 1 7, • ' 
temporada dc tres jogos cm! grande, o primeiro grupo, para sábado, 3Q do corrente, 

Sào Paulo, enfrentando a a- j composto do treze pesàois, d £ rodada do &ul Americano dc 

preciave) erjuipe do Pcrú, ! representação da Bolívia, se-' Futebol. anteriormente pro_ 
<
 1 i 

A o que tudo indica o qua.! guindo o restante depois, e no í gramada paia domingo, 1 J 

dro nacional lerá a mesma i dia 9 viajarão a? deieSayoos1 de müu. e constante tios 

formado que jogou na aber- ; do Uruguai <? Chile. A ulüma ; seguinte? jogos; Chüí* >f Poríu 

lura do certame a qual po-; a deixar o Kio ser» a turma cr Paulo, c Equador x 

leou a equipe i-quatoriana pela! do Uruguai, que será dividida ^ vinbia o Pí.ra;»uai x Bolivio, 
\ * 

elevada contatem <Ie 9 x 1 . 

OS ÚLTIMOS JOGOS 

em dois: grupos, seguindo a! no Riu. islo em atenção a 

10 c 14, , rti-.[>cOtivamentc, j solicitarão das autoridades do 

J lizado em Campinas, domingo 

proxinio ameia nüo está íicer-I ' 

(lado definitivamente uai será. 

Falou-se a principio que 

seria Bojiv»a x Equador, li-JOGOS A 8 DE MAIO - O UE CKESSO DAS DELEGAÇÕES j e n w j 0 I ) o s t e ! Í Ü , m e n t , i i u l i ( ; i l d u 

Minislcrb <lo Trabalho queipa i«a a realização da inaugu-

(arào realizar a primeiro dc* i ração do majestoso estádio 

maio as coincnwr»ções do Dia , c a m p i n c i r o a ' peleja UiMfcuai x 

do Trabalho. Os jogos roa-• Columbia . Porém cum o rtv 
V 

ii/.ar-sc*üo á tçrdis tantojccntc triunfo dôs oiúniai* 

nesta capital, como cm Sâuí frente aus paraguaios j(iri»iu 

PauJo. a iclcia dos mesmos jogarem 

OS PARTICIPANTES DA HO- no Pacawnbú contra os e<>, 

DADA PE DOMINGO lombíanos. ficando íncsmu o a-

RÍO, ''22 (ASAPRESS) - j ™ Campinas o jogo Bolivia 

Qu an lo ao jc-go do Sul Ame-1 x Equador. Bruüil x P:.rú 

ricano dc Futebol a ser roa-i w a r ã o cm S , Januario. 

do Brasil 
( Noticiário da Àsapitoi \ 

RIO — Está por momentos a 
uoi» Tào do caso do ingresso do 

ce ró avante Heleno dc Frei-

iO entaboladoa enten-

dimentos euírc o Fluminense e 

•-o* -'JUferica Mineira para a 

transferencia de Luzítano, xa-

Jfü gurtïo esquerdo desse clubc, 

restando apenas este de jmr-

te, centro médio do Atlético 
Mineiro , para o Fluminense, 

dependendo a .sua traiwfercn-

taju para o Vasco da Gama. ) cia apenas daresoJução doj preço ,do me»-

Ainda untou o presidentej Tal do jogador. Entrevistado, j m ° * C o m e s í a ultima coriquis-

cru;',maltiJio ^sU:ve em con~1 Zé do Monte disse que pre.4 ta o tricolor 'encerra este ano 
1 

tacto pelo tencione coin o'feriu o futebol guanabarino. as suas aquisições conforme 

f.residtne do Boca Juniors, ,-0 Fluminense pagará a iiu~ 
o qUv1 será estabelecido ho- ! poríancia "io trezentos m ii! 

portaria baixa d ^ pelo Dcpar-
tamenfu Técnico. 

je 'jovamente Adiantasse que 

o î usse custará ao Vasco; 
i 

o importância de 120 mil 

peírOü , mais ou ruenes .. . í 

Cr$ 470.000 00; cambiados para , 

a nossa moeda. E' oUtadü' 

tuíribem como pürk1 capital 

pura a transferencia. 

ÍO inicie de Campplo Juveni1 
Marcado para o próximo do-

mingo a sua realização 
£slã m: rc Atlo pai a domingo; pw*ccime:i'.o de todos os clu-

qut» - deputaram o cani-
t 

passado, ou 

— Galicía —̂  

vinooiiro, 'u. T ;i0 horns, o í 
caT l" ; Torneicj Iniri.> cio 

celamei:to do estagio do dois* to Juvenil 

RIO, 22 (ASAPRESS) -

Os últimos jogos do Campeo-

nato Sul Americano ifc Fu-

tebol realizar-se-áo ns?sta 

phal no dia 8 de moio pró-

ximo. A partir do dia 4 co-

meçarão a deixar a Cidade 

Maravilhosa as delegações qu*? 

tomam parto no a'uai certa-

me, Eni avião dn Panair 

Clippers as representações par. 

tirão na seguinte ordem: dia 

4 

RADIOS 
ULTRA MODERNOS 
l Ä l A r ^ A C M A M E l r r O ü f ' s " u l s l , a < i o s « ««<>«« 

BIO. 22 (A5APRESS f jreulwaf.ão do Campeonato Buu 

; DivuJßü a imprensa desta cn- | sileiro será escolhido o «clecio-

Em elaboração o progzama 
da Copa io Moado 

G A R A N T I D O S 
pi'al que ^eríio /'t-quiyilados 

. quarouta c quutro craques 

- para ü organizando do 

CRS , 1.800,00 A' VISTA 
Iiifcrir.ctcões com a firma 

M C -

CARLOS LAMAS ! lecionado brasileiro para 

via Buenos Aires, a de- Or, Barcia, 233 C. Posidl, 87 Fone 1159; C c ,r ' d « Mundo e qa« antes du 

nador. adcant;4ndo as noticias 

que o prcüiJenUí do Con_-;e. 

lho Técnico da Conl'eder:;í;ao 

Drysileirii de Desportos já esti'i 

elaborando o seu programa. 

I N D I C A PROFISSIONAL 
Medicos 

DR. A L V A R O V I E I R A 
íe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

URGIA GEHAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICylDADE MEDICA 

S^osultorio: — A v . Duque dc Caxias, 198 ( T e n r o ) 
Das 10 ás U e 14 6s 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Geíul' v ^ a s , 704 — FODO: 1 « 

^ h e í e V 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PHOTOLOGIA E SITILXS 
Cura Radical das beomrroídas, veriseo e Mdroceléa, sèm operaçÉr 
e sem dor: Doença da urcta» proet&ía, vesicular seminais; bex 
ga m rins Tratamento rápido das uretrites agudas a croniâi 

a aua» complicações. Perturbações. Urotroeoopia 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM D I A N T * 
VomtmHotUK Kdifído "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 1 4 1 - 1 , 

Andar — Kestàe&cia: Rua Apodi, ^77 — JFcne 1 M 

Advogados 
Alvamctr Furtada 

de Mc adonça 
ADVOGADO 

Lscxitorío Avenida Duque or 

Caxias, 110 — E'Jificio B TU\ 

— 1® andar — Sala 100 — 

Fone, 1GG3 

DRV ANÍSIO SALLES rILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A*9 17 HORAS 
Cons.: Amaro Barreto. 1311 — 1- ° Andat — Sala 3 

DR. RICARDO BARRETO 
* JMretor do Hospital de Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultorio; Rua Dr. . \ 210 — 1 . ° — Fona: J12» 
Q^Mencia — A v . Deoooi 638 — Telefone 10-51 

Campeona- t J , : 
j p^ynato o 

promvoido pelo; 
«.nus. Vor t^ríc do Conselho America Furebol Ciuf.^ en. { ^ 

Nacional de Desportos. ; seu estádio. j Motcv qiubt- Ipanema — Ale-

-- Está virtualmente asseu--! A Diretoria do Deprirtu- j 1 ^" 1 - • Matos — Paquc-

I^c.e o ciWi i *ú c i» _X)lj;apio. tada a vinda de Zá cíu Moiu'mento Juvenil 
. . •• t i* 

à 
& Pelo Mundo Rural 

0 d i s t a n c i â a e n t o e m Fruticnltma 
ALVARO TAVARES 

Questão dc iíiírincadn co^- J distanciamento. Admite--s- poi.,; iütc» si este tem 10 metros 

plcxiclade sob o jr-onto dc viü-;que conformo a natureza do | pianar^se-á & la. arvore a cin-

ta cconomicj pois náo se dis- ; solo. a proximidade do hor- ' Co matros da cerca, 

põe de elementos ou regras: sonte ituviavel a profundiude! D;mo pede haver interesse 

exatas, é o compasso usado da camada utílisavel deve-s'.-í por pa -̂te' dos ^rs. agriculto-

entre as arvorcs. a.^uns. encolher nâo só a cultura a • ks. trenset/tvo adiante uma ta« 

lendo em vista que o ideiíil; comu também o distan- bela sobffl" distanciamento do 

cm Fruticultura é: 1) a a^oro ciamenío i..,,^ próprio. 'autoria do sr, Dr. Eurico San-

gigantesca 2) a plena facilidade! Em resumo, temes que cama,^ tos: 

de trebalho mecânico das1 chs uteiü de 0rr.50-l m?tr" > 

terras. 3) a n o v i d a d e ' — - ^ < ^ ^ m p à ^ o de plantação de dc espessura que chamamos dí-1 

r̂ âo contrariar o enrai/amen 'solos rnsoÄ aproveita 
to 4) o crescimento da colhei-' veis para laranjeiras, fiquei-? 

ta em desproporção com o morangos crtc c carnuda:"' 

tíímanho da arvoro, 5) a. pos-, úteis, dc mais du um mc-tr ? i 

• A Í vorc — METROS cnlrc pés : 

Abacateiro 6-7 Araçaseiro 3^4 

Bananeira 3-Õ Cajá 8-0 Caju-

eir;j7 J1' Caramboleira Co« 

sibíüdadc de exilo na.s cul-.. do profundidatíe <soíos pro- . q a s iro ; fc-lj) .Fruta-pào - 10-12 

• a Jaqueira 6_líí tM.vas in ter cafres G) a períei-^i. -fundos) 

l i t insolação e ventilação 7) - • reatinto' das fruteira« de 

Míifucciro 2,50-3 Videira 3^4 

Limoeiro 4 metros Sapotisei-

rt 10-12 Tamareira 10 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MFDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS B FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 és 17 horas ; 

Consultorio: — Ed. Progresso» 1.° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas 11« 

fttsidenda _ ftu» Felipe Caiuorão, Natal—R G dc Norte 

D R - E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS i HORAS DA TAPJ>E EM DIANTE 
Consultorio i Uua Amuro Barreto n ° Í230* no ALKCRlM ao 

lado ám Farmatia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas* eletro-coagula^âo — Bisturi eíetrico—Cônsultas 

das 14 Loras em diante 
Cousaltmio — Bua Ulisses Caldas. &3 — 1 ° andar 

^WVesidenda — Avenida Prudtite de Morais, f3§ 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Xbpecialmeiito 

CORAÇAO E VASOS 
Elecfrocardiografia 

Consultas das 14 em diante 
Resldencía — A v . Prudente Morais, «72 — Fone: 1721 

Cíiuiaultorio — Edíficio Aureliano, sala 105 

v ^ « « w r O t T D / ^ t M í ^ " " v " j o já sã-n boas paia o 
\<t n / , Laranjeira 5-8 Mangueira 6-8 

PROVISÍONADO 
. . . , . - i î í-i-or diriouídad- ã vida di\s te elc"adr» fr^an^u^ira«; Aceíu causas civis, comercie^} ..„IU.^U.ÍWI.V 

Advocacia «n> Car^ubas, Mar- Í í , r i i g a f i 8 ) ;i de prctm i quciros, abios. abacates 
tins. Apodí, ?oriaI«gre » Patv' Mt ^er 
Èscritorlo « re5idsncÍ3 Praçí» j 
Getúlio VaXfc&s, €9 — Carauba? 

.Otto Güjrra 
ADVOGADO 

Escritorlo: Edifício *A Ordem" 
FONE 2075 

Resídencía: Travessa Acre, 277 j , ) o r t * n a ü P^ -^^rn proj^r 

üá arvores contra a 

nos perses frios, - -

ün. os "ffraniles JUlíin-

ck-jíjcntos". Outros. coRsidc-

r-'ïido sobre íudo o ponto dc 

ecoiiomico c alegando 
i 

cj;to: l i as arvoixs ác '-»rand^ 

Clrí 

co 

DO CANTO D« CERCA Á JU:. PL.-UI- : 
deve hfl ver umn d:sían- Este tabela páo estr. completa f * 

it.a;al a do ^^pii- porem poderá servir de guia 

ad» : tildo outre íireorií. ' iios iníc-russados. 

ç í 
V A M C Ö E N O L 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GES AL 

Consultorio: Praça Augusto Severo, »1 
Residência — Rua Manoel Dantas, 477 — Fone; 1414 

Fone 3434 

Dr, Paulo Gomos 
ADVOGADO 

eionulmcntfe k arca de terríT.u . 

j ocupado, 2) an podas c limpa:/ Çê^^Í & 

' constyritps <lo pomar .sviprern a ; l i 

ticíiciencia de nrt 
Escritorio, Ru» Dr. B a r a t a , 1 . . , . 4 . íti.\oii.ir ao tíH i í!ncííi 

m 1." Andar. 
Expediente 14 ás 17 horw 

Fone 1971. 
Dentistas 

DR 

DR. J A C O B 
It it© A 

v o L F S O N 

ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Ebcpedíonte — 7 ás U o 15 ás 17 horas 
Roa Presidente Rinrii-ir» 4lí5 — ALECRIM 

' (Curso dc Aperfei^uamcpto na Arjcntina) 
OLHOS, OUVIDOS, NAKI2 E GARGANTA 

OPERAÇÕES E THAT AMíINTOS 
Co^reltorio: Praça Joôo Maria, n.° « - fone: 1171 

Consuiuts: — Das 15 és 17 horas 

D R . J O S E ' f V O 
Cb*f* da Clinica pedia (rica do Hospital àx Policlínica do Alecriia. 

Chef* das clinicas do Ambulatorio "Sào do bairro 
Anchieta (Rof-as) 

DOKNÇA3 DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vómitos, def-nutriçao, retardamento de dentição etc, 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragias 

da puberdade, Eenoracnos de o>t'nopausa* etc.) 
NEURASTENIA «SEXUAL - SIFHJS 

Cem a Bes.: — Aveni l . Rio RVHOCO, — Fone 1SC& 

tATORlO 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Coa^iltHS pela tnar a: nas Segundas, Quartas e Scxtas-Fetras, 
de 0 ás 10 horas. A tarde — Todos os dias* excepção aoa Sahndo* 

ivenida Rio Branco, 008 

C. Cr A L V Ã O N E T O 
CIRURGLIO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício fVlossoró — Sair» loi — N A T A L — R. O. N. 

K I L D E B R A N D O M A T O S O 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lir^ 
96 — l . d and. Fone 1570 

% 

Resid. : Rua dos Pa^eus, 124J 

Alecrim 
Natal - Pio Grande do Nort* 

Pauío P, de Viveiro* 
A O VOGADO 

KãCRlTOKlO: Av. DUQUE l » 
CAXIAS — &A2.A » 

roa-? l í^f 

Camara Municipal 
do Natal 

í 

LABORA TORJO ANAUSES CUNICAS 

DR. 1 RODRIGUES DE FARIAS 
Dirator do Laboratorio do D partamento de Saúde Public» 

(Curso de Especializ* ão em Manguinl*os> 
K O B V * de SA/içue» Fexes, THna, Escarro e £etr«FÉ*« 

Das 8 ás 11 * dai 14 ás 17 horas 
rra#* Joáo Maria, C4 — I • Andar — Tel. 1171 

NATAL — Rio Gn id« do Nort« 

C-V̂ r.'-ul: d us 8 ús 3 » r -i H :» s 17 !n,ras 
Ciii. a CJ11'urt i;j i t ! óí'sc d^tiíoruis 

: K/jilicío Pníffrtv.áí.» iiu.í LH^mik Caídas. llf>, ! " Ani,.»rí 
Icc .siilf 'Li: Roa Santo Arti'pio. 71Ä - Salal K G, rfu Noric 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. 3arataf \ZZ 1.° 
D^â ß ás 11 e das 16 à* 17 

hortís — Fone 1971. 

t». 

C A R L O S LETTS 
wF.ín lS'i A 

iR. MANOEL VITORINO 
fÜMTbro da Sociedade Brasilein de Unoíogi* Gtndnml* 
»aia Uníveflridade do Rio tíe Janeir^ Fa-Interno d » Valver^l*^ 

E S P E C 1 A L S T A 
potf^R* do «Istetr a urinário À ^xos ) admito« e crtanví v 
OtegnoMe e tr^taineoto« modtrnoí ^ • « t a d o renal das geatam * 
HC, preoperatorios e push/oeratorioá Tratamento daa doen^is 

•fudas e cronleair do sistema pe.TV )̂ masculino, vesicuüt» 
CPS1S recldivanten, presta fite» VERUMONTANT^IS dUvtrí-

liiagAo. neurastenia, etc 
C o M i r V T " ' CeL BofiMarWv tt t— 1 — MWt t i 

Avisa qus o r u m e dr» VmAdf» 4 cUnlr» Hn*?iit«t*f 
f* ou» r*o»»#r 

( l i ' ír flïiîinî <>di»tito(t </m » d > Policiiiiira rio Alecrim 
V.y.\ (-'.î'.t'iil i r Ci ». it r- l'í • ',<i - f t"i.iní^nío 

CON U;:.TCRÍO 
Prarii 'iiião Ma-i.î. M — i û M', d ar — FONL 1071 

"DR. JESSÉ D "CAVALCANTI 
c m j t u : T Ã O . Í 'CNT^TA 

i 
h'.KitiMhi ntr í); .- S ar 11 h * 

CpjisídiiMi<>. Run D«' Iterara. — \ (Ivfi^iri»» No\a Aur^r.ij 
IteMdoneir* : Kt:a f .1 IUNCIMÍÍ?, 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLTN1CA DK CRIA* 

e re«. Rua ^noa, I H 
On. t^ " 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 « 1,30 is S horis 

RUA DR BARATA, 210 

SYLVIO TAVARES 
C m ÜRG1ÄO DENTISTA 

' « i w . Ed. Riítn -- R » a Joân 

PfssAi., K?, 1 ° And.»r --

Sa hi 2"" Tíaiario - da- 1.̂ .10 ás 

horas ir,21 

DR» WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Sscritorlo — Rua D*. Barata 
— Bdiíicio Nova Aurora n.° 241 

— 1,® Andar — Sala 1 
Realdcoda — RMS Prlncea 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efptlvo da Assoeisçfti 
dos Auúrios, Contador**, tico* 
nimügtes e Guurdrt-Livo« do* fe-

tadoíi Unidos do Erasil, dec^ra-
ds ér. puMtaft pelo Go-

verno Federal, d/?crcto n° 
2T» 735 He 3.-11—1948 

IL.'ddcr«cSa Aveuld» Corc^c) 

•i ai'V'tri 
ííinda mu is produíiv« v 

dav^l. '.)) u morta áv uma 

\i't(i inim poi.'iiir OÍTJÍ-

«»fíipi-i gado compasso 

não represents ^r.üUi-

ri > r-;j I:N PN-DURIM pen R̂C , 

•-'< tti*rfiío. I- TL.", prit.tic;., 

ti-^uli nelos Íjljtitíc^ lc!íl 

ir.onslradív n p!eni4 o!ir:' 

i 

r.i.invonít.', aind \ h?. quci.i i!i 
N.•.!!• I <(•' ahr,i D:- ! F-í'; 

lendo o nitio ffrüio, i-;<. ^ 
.. Kx'iio. Sr Dii\u,i- ti. 

<i distancíflmcnt^ íní"^'^». 
'A ORDEM" 

bxiSU' u.tií; rc\L(f:t fioraira.:. 
v» 

«íCfita que D O tünri-
'i'fOiii' o hoüJVi : v rio p^rt.i ih 

cnuiuie.-i'/ V. S í;ií* ( >t i rii 
ltirnii.). (ante.^ r j i. 

, , < i'^'iiii;» C. <'in M»;i 
triínde; — t^;-. qm-Mí.j 0<- di. . í\ • (Hli, t' -2- -
1 de iioorí'/» c m: m~~u 

1 '« • nv.-on u. ; ; í 
o íJ^ríii Í"1.'•.» terv^Tio, v o , , , 

I MIV.IUAD̂  ' p;n cspiiCfjor a p!anla<'iio tf.. i: , , 
iip-.cnto vvroHi <:<• ;<utrj'ia 

' *-v mcnc.s. cuníornir u torre.I»' , , , , 
.̂o otTeííõOí' ivlí-n.a-: i a1 (JÜ*. r;. 

; utiiisavel c- mais. <>iv tnv:):v- n , 
rfoó.i riojicitoü it!p. ío 

profundo S^ p.»r ^e^p lo . ul. j . ^d.inv^üv , 

''o pr.-^iM.hdrtü n a n - r , p ( , í - j,^ 

o ou raii tsv J(. ,ir A;.ui:.r 

-V, v cia.- qu;? i'0-io f,.„ PUr ,^ t.,:::,t aJ d 

t>vTv. tir.iiir ! x i „ j v ^ i i r . /n , , , ; , , 

•/.rS la(̂  i: tH'Ui.̂ :' uri , / 

1 Ul.-^lo \ohi:i)<' Si. i^t^nviil i ' • t 1 - o 

lt'nt I M'l!!-,Í1 ;M .1 1 n;t- ( }1 J . p 

•> O.: nVoínn."Íld.;tí > ciV-.-u- r . ><•• Mi orsrni^ 

' i T1 ? 1 T * NTIRURÍVOS y\ UR.I N'"-: X R-P. «I ITMNBDE. 
'''Oii.i), li» SI I'1HIH1(1,I ' v. CMI.1 IX 

-•d.i i:iv,;r.iniMv;'i .1 ia:,' rt-1 -̂ pinir ' .. 1 

'' 1 .'t'iif^ <-c\ . M» r.,- .. : t ti • : i< i 
: .r;r • p.»r- f l i . l .-KU 1 .KITK / 

' .n'.. 'hr fM -tu \ 1 " ^/ i 11 Í fM. 1 <111 'IM,j 

«Oentes elementos t o o k ^ ; 
Fósforo, Arseniato de Vanadsf) 

<le Sódio. etc. 

OS Y'.\\JiDEPAUPERADOS 
ESGOrADiAS, ANÊMICOS M A E , 
QUE CHIAM, MAGROS, C R I A N 

Ç/iS RAQUÍTICAS 

RZ CL -/.'.i; kO A TQNIFICAÇÀO 
GZXAL DU OKGANISMO COM O 

d? votos rcti'îL1-

I 

UA LITÚRGICO 
.'WÍAM-ÍÃ 

.'TiOHfilA DO SABADO 

. - V I A W DA PASCOA 

t i «! : lOKACAO Oh S 

.rottíii: 
• ''o excrcHo ro-

M:ii •/ romo 

Í1 > dr J'VVJ (Iradi-

• 1 i ri i- tunln Ori* 

: ! ' ' Oí.i; lento, mor-

•• "."'.i in;» 

r r ^ T ' u ' i •. »j H1" 

'•i.rOJ.-MO FATAL" . 

'óittt I 1 

r.r> ci-

;i AMO r r 
POI; U ; ! 

"Ria CrajA-
lr ) 

íj M' 

i ; ! 1 í 

r r o . v o 

n> cm 

« lu!'-; 

ÏA'.WIOÏ T'rs, M L ' L î î t 

i - '1 -nu "Hew " 

iM'i:1 
1 

î^v i lAt » nr. HEIiOIS". 

• " A!f \ .t'.\ • 

li,' 

C l . 

' • 1 '• 1 \ ? * - _ J'KCAiAS-

» . , 1 

11 Í tfUTILROO ILE IT UAH PREJl'D'Onii Ni) LOHBf 
^ ^ 1 ' . r-. 



w > • - » r " 
». ti • : 

O ttrtro "iiriM M M " tntaMMI <ft «dÜ ti baiifc .. 
A mlsaã» da imprensa, quan_ por <kitr% bradar contra certa» f «aadfl^ *aa àabado», baHta po-

inovaçor» que, «n â  quando do do fáto existo a preocupa-

ção de eácl«rectr*e fcducar E. 

opiniAo pubHoá, é de zelar, 

nio causam maiores malas 
bÍlo aUnistoriûs aos nossos 

lUmbtm peio patrimônio de foros de cidade civilizada, 
tudd que dUa^rcftptíto á dit; , Hoje» teme» de interpretar 

nidad* humaiía. Não eiibq 1 o sentir da m^Joria do publico 
• / ! 

apçoas, so jqrng^ ^Vulgar, u&talemn, para estranhar j 
noticias» registrar acoatecimen-j transformação que deaejam 

impingir nas finaUdadé* do tos criticar corçbatcr ou gnal-
tecer ideias- A 'coifcpete. y ; „ • *** nosso velho teatro "Carlos 

!•: • • * r^fï'-é 
igualmente, dèoUncUr fatos1 mes", uniga casa do diversão j ' • 

que estejaz» contrariando a, | mantida pelos poderes públicos 

quilo qljje não deve fu^ir de | nesta capitai. , 

suas finalidades, principal- I A^ que sabemos .sob proUs-' > ; 1 • ' i 4 
mente quando ee trata de j tos de proporcionar divertimento* 

elevadas finalidades. i baratos as ciasses menos 

Dai A OKOBèi'preeiiMir^ez; desfavorecidas, sc cstàp promo, I ' * p.r -I-* 
r 

CURSO PARA HOIVAS 
Em sessão festiva entem rea- sklerte da Escola do Serviço 

lizada, ás 19,30 horas, na Es- Social e assistente eelefiia&ti-

cola de Serviço, Sócia Ij f JI REA . CM D PS organizações femininas 

berto 9 Curso píVs- Noivas, ins- » d . Aç5o Católica, dar a pri-
. » ' • '•< . | í ' i • i - -1 V4 r. t 

tituüdo peio C/iube Maria dtfDiéira Aufá deíe noVo eielo do 
í 

La Luz, pertencente á JFC., t;;rso parei Noivas. 

Por motivos superiores, não; Pela s r t a Ivan usa Feinan-

cojrçpareceü o dr. Otto Guerra. executado numero ao 

çpé deveria falar ás alunas da_ piano, sErvindo-se as nume-

qt }*^ ourpo, cabendo ao revmo. roas pessoas presentes guará X 

pularas no amplo «alão t qu«-
k* teatro cobrando a» daz ru-i 
aoiros por paasôa. Alam «ksse 

atontado Aa eUvada® fmaiid«w 

das do nesao taatro» cujo8 pol-
trona» já começam a aofrer 
as consequência* de tentas mu-

> 

danças, par* cader lugar aos 
frevos durantv o oavAavaly ê  
agora, a «asa ch&madbs "bai-

\ 
1*8 populäre«" outro aspecto • t 
de maior gravidade precisa 
chagar ao conhecimento do sr. 

aspecto que desejaria impri-
mir r, tais reuniões dansantea. 

Ao denunciar, de publico es-' 
PrefcHo da capital; CÍ bailes | «e atentado ás finalidades educa 
dos sabadoe repreaentam tam- j tiva^, que deveriam ser nor, 
bexn, ate^tâdas aos bons i fna.' wu teatro municipal ape-
tumçs. Isto ; porque, segundo Íamos pare o governador da 
estamos informados» müthcres cidade na .sentido de acabar 
de v i 'a fafcil estfco toir.pa- Com o* bailes populares que 

-is • r . i 
recenído aos mesxflos desvir- não tem nada de festa<-livre 

E' mundialmente comemora-
do, Í,manha, o Dia do E»cotei-
ro, em homenagem a todos OS 

Soares Araujo. Também a- ; rir o, com 
brU* mterto a» festas o» Es- ! coa coletivts 

aito»s anterior««,, as festa« co-

memorativa» estão sob o pa-

trocínio da Associação de Cs. 

coteiroa do Ate«rim) á frente o 

tuandoy portanto, ao primitivo [ de tradição ou coisa prometida, seu ^ ig no diretor, prof. Luis 

cscotistaS. 
N< *ta capitai, a exemplo dos rePl comparecendo as reprearti-

tações " d o s diver*om centro* 

a realiz^éo da pa«-
dos Escoteiros 

ç^^iroa do Mv » ^ o seu j Km aefuW, desfile pelo t ^ -

presidente. proif. Acrísio Frei-Iro do Alecrim, e cojae0titr*f4o 
m* kéde da Àssoc^^âo ã i fal 

esootistaf.. de Nat^l. 

O programa está assim or^ 

de PrôtèsstíreS ä trente da iniciativa 

| n í pai Nivaldo Monte, <Íiretor-pi\i- rv o licores. 

Páscoas Coletivas 

A diretoria da Associação ds f 

Professora, desta capital, *stá 
> 

cogitando <Tç fundar» entre host 

Í Faculdade de Filosofia da 

Natal, dentro dos moldes da» 

existentes no p^is. 

O s promotores de tão auspi-

cioso movimento em favor da 

elevação do nivel cultural do 

Rio Grande do Norte vão reu, m 
nip-t̂ e, br<ívemento;'aíim de 

sentar as bases defini 

^ f ^ H * e s ^ fe-

lii* iniciativa 'da Associação 

alcance pleno 

êxito. 

coteiros- I 
A ' s 14 hora» — ßtf f tm ci-

! \ic& com|pmorati\4a na «£de 

I dac^ueia A^soclaçaf faiauätf 

' [diversos oradores sobre % 

7 horas — Ilissa cm ação d* ta consagrada ao escotismo 

yr&ças, na rm.ri? de S. Pe- i m undial 

N A T A L - Sexta-feira, 22 de Abril de 104a 

i de as-

înitiáfes, 

DOS LEPROSOS 

Realizasse» dominga 7 
/ 

horas, na capela da Colonia 

Francisco de Assis, a tocante 

cerimonia d^ páscoa do5 lepro~| 

Sos4 Esse movimento de rea^j Homens de Ação Católica 

firmação de fé, tem o patroei- ; c ̂ s congregados marianos 

mo da Ordem Terceira Frar._ ; 

cifîcan^ dos fradés do Cbnvento 

fíto. Antonio e do dr. Varoidj 
Santiago e ^ comissõe-s ^ " . i n g o na capela do cole-

senhoras que,,angariam donaJ ^ I l ? f i a c u l a d a C o n c e i ^ 

tivos £Stão encontrando . o j l , Í V f r á a Solenidade da .p^poa 
ázi- senhoras católicas de Na- j 

7 hotEç na matriz de S. Pedrof 

pci- Dom Marcolino Dantas^ Bis 

tÜoccsano, estando a pas^ 

coa sob os aupicií$ do 

!-> Operário d e ^ ,ait e dos 

DAS SENHORAS 

CATÓLICAS 

4t 

O I. B. Ga E* V d i j ^ m O V Ö r ! 0 l Ö o censo dós räciritimos 
A exemplo do que aconteceu 

ecnV a classe dos comerciários « . J » 
dos swéjjíuradoa das Caixas 

Ut 'Aposentadorias e Peusòea o i 
Ministério do ^Trabalho dele-

Brauleiro d« 
gofc ao Instituto 

Qeografia e Estatística a niissãí 

dê % r ö ^ e r ' todo o país, < i 
ceriso^dds Miirltimoi. 

O levantamento cm eausa i Ne; tr Estado o censo 

* ^ I Mari^r-^íí sciá realizado numero de profissionais. AJS I , , , 1 . 
! ^ responsabilidade da Insp^to-

iruas proporções são ntai£ am- i 
pias constituindo verdadeiro j rin ll-^ional do IBGE, e dtí 

inquérito eeonomic:isocial, pa- i /agencias Municipais dc | eunda ffcijríi, com Mi«*a 
7 hjray. 

do« 
sob 

, íe Ceará M 
2a. feim, a ÉiiWíit seu m 

Em regosijo pela oficializa- A diretora madre NaU^a 

ÇAO do seu CUTÍÍO, O GINÁSIO 
S»\nta Agueda, de Ceará-ML 

íestejurá esse at^ se-
de 

nra, 

convida á festividade todos o? 

bemfeitorcs do giiiasio 

podares públicos! (ação de graças,. ás 
' Estatiy. iea, esperando que esse 

ra que os 

em conjunto, o panora-
ma' dap reaUdades da cias. ! n o V o 1 ̂ antamento obtenha 

' L ... ' . 1 • ae . . : j mesmo «cito dos anteriores 

na Capela do Ginásio e sessão: 
0 ! solene ás 15 horas, em sou ! 

de honra. 1 Por ato * • . . . í 
do Estado, 

a-
ptÉÉ da Prefeitura 

Dimana e Parti-

tal, promovida ;pelas 

ei»- Acao Católica. 

senhoras 
l^poio do comercio e das íu^ 

milias natalenses.: 

, p o s OPERÁRIOS 

Jío dia 1 . ° de maio feriado j Todos cs a páscoa das 

ttacioual e que este ano coin- íXnhonLs tem ampla repercus-

cide com o domingo sferá pio- ; s ào sendo numerosas a$ donas 

.»ftovida a Pa^coa coletiva dos i d< casas qae vão aos pés do 

operârfcs natatensefe. ; ali .ir cumprir coir o seu dever 

A missa será celebrada áí» j de católicas. 

t r 

S E N H O R A ! 1 
Cristo, nossa Páscoa. í^ssuscito . Venha par-

ticipar das alegrais da Ressurreição, a» acianfio.se á pás-
coa das senhoras no prr.ximo omin^o. 21. na 
capeie da Imacuiada Contei ^ao, 

« 

Contratasse a execução d » 

qualquer estilo de j&rdim í 

TRANCES, J INGLÊS* JFTPONÍ̂ ^ 
Aplicarão regional da Mo. 

saicultura » ornamentação 

suspensa. Aceitam-se pro-

jetos de praças p&Va cidado 

do interior. 

O Escritório do Janii 

nôcültura Ve cidadè* 

Orientação èspecíalisada d'-

tecttieõ_Agricola Alvaro Ta -

vares. 

Informações pelo forte 1700 

ou diretamente no endereço 

infra. 

Avenida Jundiahy 414 casíi 

5, Natal -

INSTALADA, 0KÏIM, B AGENCIA ECOMOMtCfl 
POSTAL DE NOVA CRUZ 

A solenidadè—Os prüüèifos depositantes—A comitiva 

do sr. Governador 

fci nomeado, on-

tem, p&ra responder pelo 

expediente da Prefeitura de 

Natal, durante a ausência do 

| prefeito Silvio Pedraza o sr, 

I Mario Eugénio Lira, secretario 

I da edilidade 

! O sr. Mario Lirf ^urnr i . 

Foi 

ciCade 
/ . 

gencia 

inctalü ontem, níj | que irá possuir, inicialmcute,» deutisla Gilberto da Fonsc-1 zendo realçar o êxito que vem 

de N t , a Cruz, a A, ; o iiOsso üstado, .! ca Tinoco, além de umjobtendo o novo pláno que 

Econoimca Posta! de! O pleno1 de iasUtlaçãe de j grande numero de come r e i e s t á sendo reaÜ7íido em todo j 

Caixa Económica , Federal, em ^ Agencias Económicas Postai«, | ai:tc^ indiwü ia^. funciona- o Brasil e itgora em no:-so í 
i ' 1 ' ' 
colaboração com o sr. Joserccíbeu do sr. Diretor. Ge tiú 1 rios federais, estaduais e ; Estado. Disse também da sa- : 

hoje , aqucio cargo, 
t 

Caixas 

Prefeito 

Cr.m?ra. 

Económicas Federaü • 

Isauro de A^rur 

A C A R A V A N A 
; Anselmo, diretor regional dos; dos v.brreios e Telégrafos, Cel, | municipais, pessoas 

| Correios e lVlegraros. A A-jRr.ul de Albuquerque, todo j o 

I genda ontem instalada fa z ' o apoio* estando sí?i|do d i^ 
i • ' 

! píírtê do novo plano da, seíttinadas por todo b Brasil, 

I Caixa Economlca Federalf ix?- j surtindo otims 

' Aqui em nosso 

vê-se o êxito que lhe^ 

t — j » j - j a j i j^ i fç | ji^ví! Cruz. declarando, em 

boração dov "municípios « ÍI j-seguida, qu- um futuro bem 

! mcondicional ccoperaeão dos : pi'ospero e^iíiva aguardando. 

r 
6 horas da iha^ 

gradas e . tisfação que tinha tm assis- j 

povo em geral Stir aquela solenidade, signi-j Ontem pelas 

. I r a n d o , falou o dr. José [ ficütivà par« a vida da & \ Partiu d? Natal/em a ^ o 

Cavatoanü Melo. d j - - u J ! de linha da Estrada Fer. 
sr. José 1 do 

gulameutado por mn decreto; 

do Presidente Eurico Dutra, j reéervado, dada 

afu n da movimentar o dinhei-

Estaoo rre- r. naquela 

^otíi j gencia 

re_ ! Naacimento Guedes. José Ca-

ro qv; existe 
terlor do p. j>. 

ADVOGADO 
Av.. Florianp Peixoto, 612 

Fonas : 1700 — 1728 

A primeira Agencia Econo_; 

t 
j mica Postal em nosso Estado 

j foi instalada recentemente ns 

| cidade do Macau* devendo 

! em breves dias ser instalada £ 

I do Currais Novos, completan-

dí^íiÊ forma. 

; srs. Prefeitos. 

I A SOLENIDADE 

resultado. | satisfarão que tinlia em ins_ ! " Finalizando, o poeta Jaime l r o Central o 
! * * ocasião, a A - \ dos Guimarães Vanderlei, 

Eçor.omica Postal de j présentante de " A Republica7', | valcanti Melo, sr Orlando 

usa da palavra, parabenizando J Monteiro» Chefe do Trafego 

os novacruzenses por m a » uma ! Telegráfico e representante do 

iniciativa que visa excluriva-! s r J o s é A«^11™», üirotor 

importância do mu-1 mente boneíicia-hs, pelo meJ R^ iwn í -dos Corre ios ; « T e 

rios ! todo da movimentação do ca- í g ra f os , sr Wharton Wandei". 

dadí: i 

nícípio c a compreensão 
lej, Chefe da Secção de De-

(» mimeru 

a comissão esta-
dual do I. B. S. t C. 

vãmente aplaudido?, 

O.S PHIÄIEIROS 

Ï. o Prefeito Mu-J DEPOSITANTES 

uso da palavra,j Em continuado, o sr. 

! do Rio Grande do Nortej dr. 
; Jaime Vanderlei, representante 

de " A Repulica" e um repre 

deste jornal _ , j sentante 
Jose 

i ttíus filhos, salienlando tam- P^a^ 

bem o apoio integral que ha- Todos os oradores foram vi- j C a i x a 

via recebiv^o oo sr. Prefeito 

^aui'o Arruda Camara. 

Coniinuand-

nicipal faz 

expressando o seu reconheci- j Cavalcanti 16 para os * preseiu! Em Nova Cruz, a comitiva 

pai. Lauro Arruda Camara, • m c n t o a o s r J o S ( i <Cava ! - j l e$ ' d* nome* dos prnneirosj tuxm hos»3cdada na residcuçia 

representando o sr. Goyer-; cànti pela boa lembrança que \ depositantes que SCncabcçaram j do sr. Prefeito Lauro Ar-

nador José Varek t sx^ José j o mesmo tivera em escolher o j o.s depotilos na Agencia Eco-; ruda. onde foi servido o ai-

do Nascimento Guecies, Conta-j^cu munr.-ipiu i>ara instalar; nomica Postal, sendo çh s o j i i f ^ ^ í ca®il Laurõ fr-;#paMta 

dor Iiisp^tor do CoiTsclho Su- ! uma Agencia Heonomica Postal! dr Edmundo de Miranda! CámVra foi pródigo em " « i n 

A solenidade de instalação 

teve lugar na sède- dc A-

gencia dos Correios e Telé-

grafos local., iniciando^se ás 

15 horas, á qual estiveram 

presentes o Prekito Munici-

Posse« dftitiiftsò, do Conselho doSodaliciö da 
Catedral-As festas do Dia Mundial 

Conforme estava anuifciadci 
1 realizou-se. ante-ontem na sede 

do Instituto Historico, nesta ca_ 

pitai, a sessão cm que foi inj-

Domingo proxmio^ os congre^! rio Ri^ Graiíd» do Nort* vão j talada a Cíomissão Estadual do 

fados marianos assUtirào á j promover brilhante* come.no- j Instituto Brasileiro de Educa-

santa miíisa. na Catedral, ás ! r^;òes p^lo transcurso du Dia' 

Santiago Nestor Lim Vai | p C r i o r d a S Ewnomi. ; e conclamando cs filhos dcjJurdão, Presidente do CoMe-j til cia, tendo ainda rçionimida-

demar de Almeida e cscrit^r ^ F e d e r a i s - s r . '̂n i Nova Cruz para trabalharem j lho Superior das Caixas EcoJ do os integrantes da comiU-

Lfemara Cascudo Conforme te-1 V £ l C a n t Í d e M e l ° d í r c t 0 r v i c e - f e sempre^ decididos j nomicas Federais, Cel, Raulj va acima de visitar o povoadb 
presidente da Caixa Eeonómi- para que em breve a Caixa j de Aluquerque, Diretor Gerarde Passa e Fica e a Vila de 

legrama enviado pelo ministro 

Henrique de Btaurepairè RCH 

haii Aragãor foi designado o 

presidente interino da referida 

Comissão, tendo assumido es^e 

Luis d^ Camara 

dirigiu pala-

ção, Ciência e Cultura^ orfiâo | 
7 horas, celebrada pelo revmo Mundial do Congregado Ms^ia- j o f i c í a J d a V N E s C 0 e q U e ettJ j 

mons. Alves Límdim. Em af \ no. no segunda dominga de' , * ! 
i nosso pais e a entidade artícu™! 

guida haverá a cerimonia da maio diói 8 i cargo o dr. 
' : lóor. na organt^no interna- { 

impoai^ao de fitíts a novos con-j Nesta ccpita) ÍIÍ LS" ' CJONAI ^ UNO -Cascudo. Este 
gregados, procedendo-&*\ üpos, í tão sob auspicios de Fe- | * i J * i -

* . " ^ ' . „ . Compareceram e foram em i v r a s á* ~ng™tulaçcca aos j f u s 
o ato de posse dos novos mtm- d< raçao Mariana, sendo divuí- ~ 

, i jicàwdos ot>mo membros do; companheiro*, tendo em s^u i . 
gado, oportunamente o pro_ | * ! 

. j 1BECC os revmos, conego Joaé j da sido lida a aprovada ti aia de trama organizado 
^ « j .T „ . . 'Adelino, srs. Manoel Varela Instalação da comissão. O mt»s de Nossa Sanbora tc^ í.. ^ 

Segun 

Con^rí»-bros do Concelho da 

gaçáo da Catedral 

Depois na séde Socmi. real i-

z a r i a u m a sessão so lene . 

vJONGREGAÇÁO DO 

ALECK IM 

o escolhido para os legionários 

da fita a^ul testemunharem á ! A 

s\;a Rainhö e Mâa a tinoero í 

A s 6 horas do <Íomintfo os eutusiasmo de sua devoção. E' 

marianos ao Alecrim assii-, o dia do congracamento da 

tirão á missa n* matriz de S. j grande familia mariana. E' o 

Pedro, reunindo-ae, em segui_ momento de todo* qg congre-

da. cm flua sede «oCiaí anexa1 pados afirmarem - ^ publico 

ao Salão Paroquial | suas convi QÒea 

AS COMEMOFAÇOF* ÍJO | te Congi tjaçòes organi-

DIA MXJNDIAI> /am seus prog. ^mas não de-

CONGREGADO | vendo faltar * < 

A exemplo dc« 

íwÛ s nnfitrlo- • víd e í̂s preces pt. 

ret*, o* congregado« mariiinos di^e. 

Academia 
dè ôUtéfH riè 

){ealizou-.se» ontenGij ás 250 hev- j o académico Clementino Ca„ 

raí», ü solenidade comemorativa mara 

da Inconfidência Mineira, HA . . , . Apeaar de programado, na o 
séde da Academia Norte Rio- j - . ä l t . j 4 i . -I foram escolhida* as comtssoes 
prandense de Letras 

Nessa sessão, foi recepcionado) 

regimentai« e os representan -

tes junto á Federação, tendo o 

ca Federal âc. ttio Grande 

d» Norte, sr. Wharton Wan-

derley, Chefe da Secção d« 

Depósitos da Caix» Econo_ ! 

mi^a Federal do sr. \ substancioso 

Orlando Monteiro, Chefe do -—— 

Trafego Telegráfico e represtn^ 

tant<» do sr. José Anselmo, 

dr. Francisco Ramos, medico í 

dí, municipio. sr, Mario Soa-j 

res de Carvalho^ coloíor fc- j 

vereadores Jos» André 

Dica. Jo$é Avelino» Nomi- ( 

nando Gome« e Inácio Ri j 
. I bcriro, Porfírio da Rocha, j 

Chefe do Posto do xílassifi- j 
t 

cação, Aspirante Alberto Mar- j 
» 

tins Dtlgado, delegado de 

Policia, João Toscano, Ge^ 

rente da Cooperativa Agro-

Pecuaria de Nova Cruz, in 

dustriais Antonio Arruda Ca-

e Gil van Arruda Ca-

Foderal ppssa; «los Correios e Telegrafou, E>r |S. B<?nto , onde o prefeito 
em uma sua fili- José Augusto Varela. Gover- j Lauro Arruda Camara está 

. na<2tT do iistíido, .fir. Jose! conírtruindo escolas Rtirais e 

pronuncia um j do Nascimento Guedes Com j ainda o Poslo A^ro Pecua-
discurso. f a - jdo Conselho Superior das'rio 

m ar a 

l o ir . Uldarieo Cavalcmui. a n .| ( ) ( p a u l < > p r e s l d t M ; 

íanto Pa - : , Í E 0 jornalista conterrâneo, J 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio Bodko dmtarlo. Boèpttal — 

DlarU da Ort 10|0« - - Mm • â* 
d* Saufe 

Vén 

Academia, comtmicRdo aot 

o resultado doa do-
qual foi saudado, pel dr Nes- j 

toi Lima, agradecendo, em se- i P*^8®1**** 

guida Sobro * dat* hinoriJ f e r t o s l T i t u i -

BüA msno rauco, m - vom ism 

ca do 2] de abril« e os acou-

tpcinytati da Incnfitkmcia Mi . 

neira que culminaram com o 

sacrifício de Tirade ntes falou 

<;ão por d iversas f i rma» co-

merciai* dasU praçi^ atin. 

flindo Â importanciA He cr$ ,, 

9 500,00. 

m ara, sr. Om»r Vilc.r Escri-i 
i 

vão da C<iletoria cirurgião' 

m EITÜKfl PREJL'C N 'fl LOHB NUTILHDO 

Marítimo : Defender o teu1 
i 

futuro e o futuro de tua fa- i 

mili*| preenchendo com ae-

presteza o que»_! 

tctkJD. que ta | 

«preatntado paio 1 B O t . | 

V o c ê 
Se não fuma... 
os sinceros para 
bens do •'Escritó-
rio mcásJnpvo da 
Cidade", porfu« 
um vicio a menos 
é uma virtude a 
mais... 
Mas se fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL-
yiS" — Um pro-
duto de S. A. Fa-
brica Leite & Al-
ves — Bahia. 

S a b i a ? 

M 
_ Tf esc £ A S / x a Ofe 

ffOS A T X m ' G X S * 

mi ii*| preencJ 

i í i rança e pi 

MnàHo éo 
j r<v «Lpreacntad 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
QUIMBCINDO 8AMAIVA 

ta» — tm 
èta«a A t f M i D fem, IM 
K a m - E. Q. « a S T « * ^ 



SM 
comunistas! t 

sens auxiliares tonam decisão final 
[ 

Lutarão até o f im 
NANQUIM, 23 — <H . ) — O | ralissímo Chiang Kai Shek gido, mas teve de decolar ime-

PrfiSidente ^.itsung Jcn, re~ resolveram que o governo dia temente entrar em contacto 

grcosou á Nanquim ontem á j resistirá nos comunistas chi-

ste o fim qualquer 

sejem os revezes que 

tenham de ser sofridas 

suas l'ornas, 
por 

noite por via acrea depois dí1 nessa 

ter conferenciado com Chiang! que 

Kai Chck em Hcngfhow on-

tem a tarde espera-se em con-

sequência d^ssa conferencia 

quô -continua a testa do g o - t y A o ESTABELECER 0 

verno nacionalista — infor.j SEU Q, G. 

mou á imprensa que um dos! 

Assiitentes do preridente in- j S H ^ N C / ^ 23 ( R j - Os 

torino. Ao que so acredita, j püncipais funcionários do 

da» conversações de Taui* j Ministério da Defesa ehsga-

Jen com Chiang e outros ii- j }-ani o n t e m a Nanquim para 

deros necionalistas resultou í estabelecer aqui o Q G, 

a decisão de continuar a \ L-mpcrario. O s arquives do 

resistencía aos exércitos co-; Ministério das Finança c 

munisias, O general P;u t o Conselho executivo do 

u je, de fontes fide-

que o presidente Li 

governo foram também U\ 

£:dos para Shangai, 

Chung Heo, comanda ne da 

China Central voou hoje 

para Honkow afim de dir». • 

gir » defesa da impfcríittòiissi- i FOGO CONTRA UM IIIDKO 

mo centro de Hypé o antra e'j AVIÃO DA RAF 
) 

avanço das forças rebeldes I 
» 

j & ÎANGAI , 23 (R . ) — O 

RJBfilSmBA' ATE' O FIM j fogo de baterias comunistas 

' na margem nort.3 dc- Ya»yf.tse 

NANQUIM, 23 <R.) - Os' 

principais dirigentes da Chi-

com o Amethyst. 

SERA* O MAIS PODROSO DI-

RIGENTE NACIONALISTA 

NANQUIM, 23 ( R . ) — Sou_ 

be-se 

di;v 

Je partira ainda hoje 

para Cantão, por via aérea. 

As mesmas fontes adianta-

ram que o premie r Ho Yng 

Chin será de agora em diante 

o mais poderos< dirigente 

nacionalista. 

INFILTRAÇÃO COMUNISTA 

N A INDOCHINA 

23 (R . ) -

ex,premiér 

WASHINGTON. 

Paul Rcynaud, 

frança revelou hoje * equi 

que tropas comunistas chi-

nesas continuam infiltrando-

se pela Indochina. Em en-

r.fu*cntou hoje o hiörnnviäo da ! Av is ta disse Reynaud que 

EAF que pela secunda voz j essa penetração* tem objetivo 
na nacionalista que ontem; tenteu aproximar-se da íra- ds auxiliar as forças „ comu. 

conferenciaram com o j gaia Amethyst. Não foi a+in_ nistas nativas. 

pela policia a sede 
M O C I D A D E P A R Á A 

S. PAULO, 23 (ASAPRESS) 

O Departamento de Ordem' 

Politica e Social t de acordo 

contra elementos bolchevistas, 

contra elementos bolchevista, 

deu uma batida no predic 

260 da Rua Eento Freitas 

onde funcionou o Congresso 

Pro Paz e onde estava agorr* 

instalado o Congresso da Mo-

cidade para a Paz, 

A diligencia teve assisem -

cia do sr. João Gomes Sil_ 

va, promoter designado para 

Presos vários 
material 

bolchevistas - 0 
apreendido 

acompanhar ao 

d > apreendidos papeis, doeu-

mentos, arquivos material im_ 

presso e mimiografado, faixai 

de cartazes, tintas, moveis, 

maquinas e cartas preparadas 

para os candidatos de Prestes 

inquérito sen- no interior do Estado. Na-

quele prcuio que está em 

construção os bolchevistas já 

haviam instalado uma verda-

deira central da Juventudo 

bolchevista. 

Vários cartazes estavam pron_ 

los para seguir para interior 

para os observadores verme-

lhos ou para dirigentes bol -

chevistas que entraram pari 

outros partidos. 

No local foram detidos o3 

conhecidos dirigentes vermelho» 

Palamede Borsar^ Elias Chafc 

ves Neto» Domingos Silva^ Pe-

dro Dangel o, AiHonio Aquilino 

Freitas, Luiz Antonio Duró 

e mais catorze outros elemen-

tos, inclusive duas moças fí_ 

Hadas áv federação de mulheres 

do Estado de São Paulo tam-

bém conhecida como linha f e -

tetinina do PCB. Como respon^ 

saVel pelo local apresentou-se 

o estudante de direito Nelson 

Santos. 

> >1 

Prepara -se 
lançar um 

T > n n n 

o P T B p a r a 
m a n i f e s t o 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 
ANO—XUl—lÜo Grand* do N o t ^ — Natal — Sabado, 23 do Abril de 1949 Num. 3936 

Bru .. , 1.., 

comentár ios en? 
'torno do Pacto do Atlântico 

membros trabalhistas pois o 

PTB pretende em manifesto 

explicar aí razõc da candle 

datura Alençnst» Guimaras 

presidência d; Camara, rc_ 

velando qu» alguns vereado-

res do P3D se haviam com .̂ 

prometido a a^oiá_lt>. ^ 

ções, o Presidente Truman su.b_ t Pacta não pode? repf ntinamen-

RIO, 23 (ASAPRESS) — Es. 

pera-se qua segunda feira pro* 

xima o Partido Trabalhista 

dê, na Camara do Distrfcc 

F^deraL, numero sufitiientô á 

para a f e i ção da mesa di-

retora. Hoje a Comissão Exe-

cutiva da bancada do PTB 

lançará um, manisfesto d efe 

nindo a sua posição e x j SEGUIU PARA O RIO 

plicando as razões ^ae cã^Sam' r ígANDE DO SUL 

distúrbios na politica do Dis-1 , , 

atrito Federal. j RIO, 23 (ASAPRESS) — j 
Tnforma-se que ,os v e r e a t Embarcou para Porto Alegre 

res l. PTB abrirão mâo dos'o sr. OsvalcTo Aranha cue 1 
cargos e pu. nks comissoes 1 aparentemente vai a Por-

tecnicas agindo 1^damente|to Alegre participar das sole-

te ao Sanado, sugerir ur- | d i v i s o p o r e m a ^crteîa dettes. 

WASHINGTON, 23 — O 
Pacto do Atlântico Norte con-

iua ocupando ss ^eccôcs edi-

tor ia l da imprensa norte ame-

xicana, con^o principal tc>pico 

de comentários. 

Os editoriais, em sua maia-

riü) predizem a eventual apro- j "O principal objetivo do Fac- j rem garante que os Estados do seu nome para a indica- J tindo^se mesmo que siga até j ex^ditador não desdenharia n 

vação pela maioria do S^ado [ to dc Atlântico Norte não é [ Unidos irão á guerra, se eles ç5o de segundo secretario. A i São Borja. Por outro lado^ cie-, candidatura de seu velho amiCo 
I 1 1 I 

dos Estados Unidos onde 2 3 [ criar u'a maquina militar. O ' marcharem 

msteu o Pacto do Atlântico Nor-J te, mobilizar uma centena de ; até a convocação dos supítíft- ! nidades da Estola que t e s e u 
I I ! ' * 

nomi. Assegura_sc, -o en'an-* * 
tó de fontes autorizadas que 

o ex-chanceler vai exatamente 

tratar de sua candidatura a 

gcncia de ação". 

>rEW YORK TIAíKS escro 

veu : 

I que pôde fazer-lo é tão boa ' O Vereador udenísta Breno 

como uma centena divisões, j Silveira a exemplo do seu 

- j Não pade garantir_sc o s exerci- ! colega Bartlet Janics tam^ 

Marítimo: ua contribui-

ção pnra a previdência so-

cial não representa um im-

posto. Ela deve ser admitida 

na base de uma trocn e nv* 

ea como uma obrigação com-

pulsória. Habilita-te aos be-

neficies do Seguro e dize quem 

são os teus herdeiros, preen-

qficndo o questionário que t 

será distribuído. 

-V'. 

Irmandade do 
Santíssimo 

Cvimprindo dispe Uivos do 

Des. X̂É ]\m 
Regr&üou ontem a esta ca* 

pitai o des. Regulo Tinoco, pre. 

sidente do Tilbunal Regional 

Eletioral € membro db Tr i -

bunal de Justiça. 

O des. Regulo Tinoco en-

contrava-se no Rio de Janei-

ro, onde fôra assítir o casa. 

mento do seu filho» dr. Ga-

ribaldi Tinoco, advogado na 

capital da Republica, 

Csngresso \mm& 
rdamii m 

MADRID, 23 — <NC) — A 

revista "Atenas" anuncia pa i » 

julho deste ano um Congresso 

Internacional de Pedagogia pa-

trocinado peta Instituto São 

José de Calac&ns, para come„ 

morar o 300. j do ̂  aniversario da 

morte dee ilusre pedagogo 

espanhol. 

O Congresso iniciara seus tra-
• 

I tos vermelhos marcharâoj po^ bem abriu mào da indicação ; succsf^o presidencial, admi- j SR, OSVALDO A R A N H A 

seu Ccm.promisso a 'rrma4 da-j balhos na universidade út&et1-

de <lo Santíssimo Sacr^ .íonto: nacional "Menendez y Pelayo" 

fez cslebrer hontem efhoje na j de Santanderj e cs encerrará 

Capela do Santissr , neloíem S. Sebastião; terá por te. 

«5o necessários para a aprova-

ção do mesmo, depois dr s?r j 

debatido c» asSunto, eui plcn?.^ ; 

rio. j 

Cc>mo em comentários ante- j 

f 1 3 *\o I í i 11 • * 

a* maiÜ5SSlclos iornais do 13 i,píí3 as vau 
ut̂ gem a rctífiAçriu do eí-oru^, 

I>elo Senadot o mais eido no 

sivtl. 

Quasi coisspl̂ ta a coatribaigãe 
das Igie;ss holasdesas paia 

revemo. mons. Jose / 'es I en- ma não só o estudo da figura 
maior novidade é. porem, o j mentos ligados ao senador Ge- jo varias v. zes foi ministro no ] d i m m i s ,3 a s e m ^ g i o ; dqi í do santo pedagogo, mas também 

desfecho da reunião dos [ túlio Vargas pfirmam que ojseu governo. saudesos irmãos Apo, nio Pi_ j os problemas que apresenta a 

nheiro dc Mélo e Antonio Joãé j pe^lagogia contemporânea. 

Freire, tendo comparecido a | " A oiientaçôo de toda tecni-

cE^es piedosos atos de car"da-|ca educativa — diz Atenas 

do cristã, dc Craz alçada, a i acha em fiJnçáo de xima 

Venerável Imiandade do Can- ^pedagogia teologlca Dai 

tiüsimo, aiom d? parentí s ^ . figurar entre os trabalhos dò 

AMSTI:KuA:VÏ. :Í3 fSHI) — 

;:L-'--;urul:> t i ultiiujâ rLsulU;cios 

A a . mesmo t e m ^ entretanto, ; r |_. : i l C í l t - ] i c a s d a H ü 

Violento Tremor de terra ro 

coinen1arLst,iS reconhecem 

"a:-

09 
a nccessklad? dr.k diiicuí-sões ] I 
blici-.fi pela Coiiíií^o <U: , y . 

ções Exteri^rcR t.**-. Scnads'» 

tomo do Pacto du Ari »i 

com todos os por.to-

expressados o 0« vaiio^ . •:•-

tos do Pact>, discutidos aiiJ 

tame-nte. 

Os debates ^ n.;". 

r^idcs somente em t'):'.K> T; J 

to, esclarecem comera ar•».• 

T 

tint":..ia riCC^c-t̂ r!̂  u 

/aiicuiMí do um ra is-

iviisíor ii-, viJ.r ilr -:jíi »ViíIiif\o 

to ) !'.<'- ' 11.> íc^rci ce 7 luiihõt1^ 

•j.v cr-üt irosí . Os ivhil.Tos L-a!-

culr.m if-r .i vôlola 

j ii úi'i"í sua.s 

j.-:; t. :w um. r/> tii.» — íí.\ij t 
d') rocíb'^.":? iv' d."--

.V-, (ir üiüiíi de t CIKj ii-.'.;!> ; . 

N.I .'HA-S;- AÜV--

com capacidadc 

Att ' .ô dii ser iniciada a fabri^ 

ca-ïâo, p^ía Fábrica de Trans-

missores da Holanda (NSF) 

uuhsidíária ^a Philip . em Hil-

V(.r5'.m, do radio .ransmissor 

d transmitir 

t rn 6 comprime* íOn, de onia 

simultaneamente ù quai os t 

tolieo.i holandeses pretendem o-

ferfeer como premente ao Papa 

Pio XII antes d^ terminação j 

<ju"ï A110 Santo, rm' e.:mcmovív ! 

Cito ao Ano S.mt- o ao aní- 1 

v .vsâriu da ordem -Au do Pap:i. ! 

Quand< o trans^rni^r <Rt4_ ! 

SANTIAGO. 21 (Serviço RE^niam que Ai^e l c Trai^nr' 

— Violento tremor de terra são as cidades mais afetada 
p 

com carater dfe terremoto pelo fenomeno sísmico. 

ocorreu ante_ontçm á noite, Os ministres do Interior ' r 

nas provincias de Bio-Bio e ; de Obras Publie?.s orqanlza-
1 

Mallcco, ocasionando eomíde^: ram os primeiros auxiliou aoí-
! 

ravi:i prejur/os m^iteriais. : danificados. Aviões militares i 
'Iíii^üzmonijc vcí ifícaram_se | transportavam medicamcn vi-

danos pessoais, havendo mms! veros o roupas o que devei-ão i 
de 40 mortos e numerosos, informar ao Governo 

I 
feridos. j dadc-iras proporções da caías-

As primeiras noticias infor-i trofo. 

) a as Er 
icas sÉe os aci-

les no 
O BRASIL VA Î 1NTCIAT.1 

ESTUDOS S03IÎE A 
BOMBA ATOMÏCA 

RIO, N 

ias, masf também terá dv^-iU-o . ( . c m j v j ^ [|, r i : ) s i V cr trunlo. sc-Li necesscu-io 

Em progresso a indastiia 
têxtil do lapão 

WASHINGTON, 23 —O De- constituio um aumenta de 7'.; 

o Programa de Aux i l o peqluMia l'\<Iv>\:? fk> " qi,;ïtro \ ^̂ (̂ n.s fen'oviârios pa-

» 
cov-rriO, urus ;ar- i ̂  11 p r r h-iin esitaij-'lfcifîO iitn ' . A 1 H ^ 1 \ 1 r , ia transa rtí;-lo. p^js pesa 50 Ur, o qual, 

de subm^f-rá nu • ^ . , ̂  n riV-, 

como um complemento «w ai;i \ crjnlribi^í; 

tado. Embora o Pacto dc A ' pr>r .j ,r i ii ;a o-

tico N®»-te e o Profírarra d > ' tolici li-I^ndefes 

•vac];: me- i U' lil(.u:fi 

r 

Auxilio Militar reque'Vîn 

didos Ie«Lsiativas s.i-pinvt'.'i: . 

(iditoriais prevrm i.r*:a li -

dos dois essunttíü, pnlns 

mos S^naíores^ ^ ( 

ratificação do Traíiu1«». 

Expressando um por.:o de v - _ 

tA íí«r»l t em editorial, Pítih'-

delphitf BULLETIN, di^c : 

"Se^uindo o costume de n ' 

ditêf *Q Congrenso como d»-vp 

• Horm. 

:'1 :: : n" c::-

p-'îri iiv'o 

n pai':i n fvndo dr«-

o pi • • 'i":tc "ora.n ff itn\ 

i'ijiMli' C4'1«-"1 incluía 

.S ("'tollés ji1 "ni:-tros do Î"ïiib»_ 
t 

Í..U-. c ; poU Vice-Prr 

n.: 1 JQ Sc hein < pcî'» C\ir-

f'ii -.1 de .t cjo Utrecht, 

O resto du equipa-

meiiín jKííc&íiario a 

<'a ríírlio do Vaticano virá dos 

Estados ITnidos; os técnicos ho_ 

Unt-cses encarrilados da cons-

partamonto Co-ncrcio dos 

Estados Unidos anunciou qU2 

a recuperarão da produção 

íobr a produção dc 10»' 

(ASAPriEFS^ ^ 

as ver I As estatísticas demenstvam 

que os veiouios continuim ma-

tando a.;uí em ritimo (rosc-en^ 

to. O Departamento d i 1-re-

ít-itura do Dístritj Feder: t reve-

b que de maio até uuti bro pri liminarus 

cno passaJo, for.-un rt^ .urados ; adotada?. 

266 acidentes só de ouibua. 

Deve-se acrescentar quo -

ve maif; noventa todos com» v 

niigoíj dos irmãos extintos. ! Congreseo, o estuc)o da proble-

mática teologia e filosofia da 

educaçàq'7. 

Cine» são os pontos principais 

propostos aos delegados : a ) 

fujidamenio filosóficos e teo-* 
t 
j 16gicos da edxica^ão; b) evohi-

RIO. 23 (ASAPRESS) — J çéo histórica da educação nos 

Adianta-se c^m absoluta cer- j tempos modernos; c) formação 1 
teza muito tm breve o j do professorado d psicolagia-

hil vai iniciar os estudos em j do educando, e ) educação po-

torno da bomba ritomica, ; pular. 
.veidi-lo í )dn3 as provit'vn-

iá fi-M-m 

Círculo Operário 
AGHAr iADO PELO GOVEHXO 

de r.ôda do Ja*;-\o. dt hí>óíí- ! CL'^ÏA 

guerra, mostrou um ai»men*<M pTO> 23 (ASAPRESS) 

de 134.077 Íí-rdos. cerca t 

Marítimo: A previdência so^ 

eial reprcâenta urn£ das ma% 

altas conquistas da sociedade 

humana. Visa prevenir o teu 

infortúnio e amparar a tua fa-

mília. Ajuda, pois, ao I. B . 

G, E a fazer o censo de tua 

C* b»m 
u>na é 
kith da 

(»•ikHo, informaram r funciona- j 

rir.s do Vaticano cue o trans-, mais que a 

niKsor sorá o.!: .truido dc m o j a m o s ^ a u e r r n 

do ft r.c'a^tar-so ao equipamen-

to americano • que scriii ins-

talado dispoftitivo espacial 

l> i ) Mini^íro Raul 

très veezs i^ai^ que a p. í it-ii i ie j n>» Î alücia Itamaratjj 

duçâti de "1 l»4t> u sr. (íabrie! Lan:îïi, embai_ ^ lidas para o reslo dr. vida, mor-

media d* j Cuba que lhe iezj i'cnd:» quatorze. Fste numero! 

viümí:S, somando um total do Kíniiza-íe amdnhà, ás 15 ho-

i>õu aeiJentes rm seis meses. 1 ra>, no prétTio anexo ao 

O numoro de vitimai f:ram 5ao Parcquial. iV Alecrim, ^ i FfCOXJ TOTALMENTE 

Fernandes • d e 1 5 6 F?SS0as 1 3 6 ! s e m a n & l á(S Circulo Ope^-! 

ífic^i cim tV ridas muitas inva 

p^MKkr oom reconunda |0|to ipa* 

^tdonento da« tris- 1 íim de que o tra^ismissor pu_ 
•<.-r4ionstraí4io, « n | d^gp mudsr do um compri» 

:<i<Mie d* dl ! , , 
» men 10 tie onda para outro, eu mente 16% da produção atin-

.Kvalft a d iwf : 1 I ! 

O DeparUmcnrn igualmente 

revelou que a produção d? 

® lã do Japão^ no rno pas-

sado foi de 10.034.550 qui-

; embora tenha r.ido 

entrega da Gran CrüZ Carlos] f0| ainiumt^ndo de maio até 

Manuel Cespe.7e3 com que. outubro, t>orem na mes di se-

rario de Natfd, NcMt oca^ino t 

serão tratndoí tos de in- ! 

:erossc para ^s /ocics. Por j 

este m ' ' irc*idente pede! 

o c.^mpareeir .»nto d? lodos c.s 

P A R T i r O 

RIO, 23 (AEAPRESS) -

foi agradecido 

cubano. 
pelo governo 

cirri«listps a mesma 

so-

] 
«arca de 90 Mgundoa gida em 1936* entretanto 

LEIAM " A ORDEM*' 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 
0 

MUTILADO 

tembro foi o que mais re^ii, 

trou acidentes com 55 vitimas 

| j sendo o mes dc menor mov i -

/ 
O qne tmpoHi, meïvm dé*tnào 

é que entre AR caUlkd« hmjß 
mento junho mm apenas H j unidade de espirito, unidade dl 
acidentei!, dur.s vitimna morren^ 

do uma. 
vontade» nnldade d* aç4o. 

uuozm 

Informam que um aviáo Douglas 
PP-ASD do Transporte de 
Cargas Aéreas 3. A. ante 
ontem, ao aproximar-ae do 
Porto Nacional teve ca mo-
tores avariados. Mesmo as-
sim, o piloto conseguiu a_ 
terriaar. O aparelho tocaftdo 
no solo ineeudiou-»« ficando 
totalmente partido, os trípu-* 

lantea nada sofreram» 
. l i 



•V- W"» ? '•"V , /jryfltyfty A p ; -^V/* -TT*, • ' »-<• 

I 
I 
\ 

à» jjLifcy 
CENTRO. TBE 

A ORDEM -
n a — i 

Scbudo, a tic AbrU ik-MM» 

p k M M t t W f 

, HfPBENSA S. A 

~ J. C . M K R A LUCA 
_ ÇíèCAÂ l»Df « m i o D l n « T A i 

A O E D E M 

I4|»J1«*> 
O i t o o w u 

Aao .. M 

S*a i « t r> 
Tr loMf&n 

r I « • — n 
-

» * • a U - t t 
G n 0 « i 

A H A T U ft A • 
Crt 10M0 

* ^ ! p # * ff-v ^ « • * » * 4 * 

• * I • t » 

• » r r ' < 
* m * 

« • • 

C i « M t 
« L * 
u * 

. 

TKNDA AVULSA 
Numero do dis .. ». . . 
Idlçàu com av&UnMttktO ». 
A u j u i f « ^ t r t f i dú 

m u n i ç m 
A—mUm 8erri(oft ( f i f i t S o M * C t i b iM f 

Tabela na Gei f t td» 
VEFRESEZttVAOTEi 

A . S . L V H A 
NO RIO: ^eitado^ DanUüi, 40 — andar — Fone Z2-5Q2*. 
KM S. P a U l O : D i r e to de Kí.ul Casamayor — Rua Felipa 

rf* Oh voir* i l — I o 9#nd*r - Fone: l M í > 

•*- a-

protestantisme 
por Otto Guerra 

/P 

Que tem uniui cu a com a outra ?. per I mente por *ua independência do Hei, En-
gUiitarão os que acat leram estas linhas. I quanto a coroa mandar no principio espiri. 

Ha historiadores muito documenta-! tuaí, não é possível independência A igre-
<Jos. para o » quais as origens do capitalis-j ja não pod» es4ar subordinada ao altar 
mo sc devem ir buscar na revolta de L u , ' Nessa qu€sl£u cconomica, verificamos, 
tero. Nái« tonto nele, propriamente, p o - j também, que o conclave do Conselho M im. 
rén- nas c onsequancias iónicas de sua dou_ dial das Igrejas 1 (Protestantes:), reunido 
trina separatista. » j <• n ün » de 1948, em Amsterdam, na Hb, 

Para o prot^alante. religião é uma] lança» chegou a conclusões muito iiiterea-
coisa particular, havendo, ci/mo * assinala j stmtea, quer a proposito do comunismo. 
Charles Journet uma reparação entre cr is-| quer também do capitalismo, 
tmnismo e organização social j A propósito do comunismo, reconhece. 

Ora. o catolicismo sustenta que o mal j :am os protestantes da» varias confissões j 
do mundo reside, justam.ente nessa separa, j representadas <e t>i:\m d-? beri diversos pon.r | 
cão. Enquanto, no mundo dos uegocios, j do globo) qu* j à o Ó possível ser ao I 
na vida publica, não se quitar pôr em í mesmo tempo crismo * comunista, pote I 
pratica a verdade crkíã. caminharemos dei o marxismo .considera a religião o opio, a 
desgraça em desgraça ] cachaça do povo. sendo assim a religião 

Bons 
Nossas oficinas est .o aparelhados de moderna», 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 

RUA DR. BARATA 216 — FONES 12-49 e 19-86 

Dai por exemplo a t^v ide oportunidade! tratada com 

S O C ï A 1 S 
AN I V E R Í A B 3 0 S 

SPNMORAS I Maria U w d* Oüwl - j 

M i l i a Rosrdo ' da Costa, e s - l r i , espo.-.a da sr. Joc,o Mi>:ho- Noutra ordem d » idvias. vemos, por 

posa do .^r, Folipò Francelino! de Oliveira, ' exemplo, a igreja anglicana trabalhor for te . 

cie Oliveira SVNHORZS j 

C O M . J O A Q U I M COMES flfl 

todo des-prozo Condenaram, 
duma festa como a de Cristo Hei» pt-laj tambem f a lealdade, a cega obedicncia que 
qual a Igrcja CatoHco proclama bem alto. o Part ido Comunista exígo dos seus mem_ 
a >uprriTi3 rtaleza de Nosso Senhor, nãc < i^ira cb^diencía cxcHisiva cjue comente r 

johiente sobre a vida privada de cada um j dt vid:i a Deus 
de nós. w v o fambom sobrt: hk institui- j 
' Õ€»!? sociais. ; Quan o ao ea\ jUítMnt.» ;; critica foi 

Agora ( com satisfará", verificamos qu» | .ambciii severa. Tão pcaada qu<1 uma pu-
£> iM-oU.stu);ti+snv» v;,í rí^onheCicncLo iconos | blicaçào americana »'PclariK-u i- vom se de-
t rro;. em qu^ se riavià~i apwTado dos seu? j fendendo como pode. achando injustas as 
Fundadores . ; cnstiras prot<^U (n4e" í;O cajjitalismo. Para 

não aIoiiftr»r o presente arli^o. vejamos no 

EVANGELHO DE DOÏ01NGU 
* 

In Albis 
M o , 20, 19-31) 

íe?;uinte o qu? disse 

1 ^ r n : t i a t ! ; 

a rovista. 

/AaMAÇlA§ Dt 
l :.riAilTAC) 
1 C!fcÃp&/sÂ 

T'ar.nucî? Aüneica Rua Joãc 

P.íPÈOM 

A M A N H Ã 

Frnuacia ConfiaiH^ — 

Írísni^ /.ntonio. 

A o c k ; d a d i a 

Ciiapidâs e Poços 
Sob o titulo a çima o depu_ 

ttído Cosme JUcnio.5 f,e£ o 

seguinte artigo; 

•'Qutm iê o órgão oficial 

dc E.íLído, surpretinde-it com 

a quantidade1 dos proc^si-ots 

d^- requerimervto- oa^ icrras 

devolul:\s da UniCví, P:;iect 

que -soniínl-i a^ora foram 

^descobertas. nctóos a-

giúultores e criavior^, «.ssa* 

du^s k. n í.:: d e . Kiq uez;,s na-

t\:vi'la. i ima* 
v^jnci' • o. Vicari tiuias. q u e 

são a s chapadas do Apodi 

e Serra V e r d e . 

Dir_se-ia qllí- rx̂  nossos 

honitiis d; camp->( atxrdüJos 

repentinamente ^ n o Í : n -

cin di- sr-cu íransfor-

mam-fi." em s »fr^tios Aüba_ 

bíir; c* batem des^:(;mpasssda_ 

mente,á poria . da "Divb.no 

dc T'erJ*L£" 110 ciCvLovp]am?n-

to ancioso das competições 

K C'íu'í de b o -

je Uilvt1/ Sí. jíi nic-i;: 

duoioial a-j dt-."envolvimenta 

d a Invcu ia e1 do progresso 

^conomicu CÍÍÍS duí;Ã área« 

ti^c r ab:indon » de ontpm. 

K" o ifiííi! ria maioria 

dos requererçttts o do d v 

minio sÜT.pIi^ e ' exclusivo, 

o dr. safisfa^iio ' íy.nancicsH 

'K-. p - s^e de nv.ijíos h;.'C-ía-

m - . c. d?Rcjr. na .jrt i r r i t o ! !o 

üt^ a !orar ter;;.«, para de i -

XÍJ-UÍIÇ inap^ovr itat';^ t* ÍM*] 
dní 

C-'- ôbo.i Hin í.iAv pr 1 va-
tr> sem o p^rr- artroia-

no nada ?. f^rá <u f'oMríi-
r 

;.v;h,RA LIMA - Trupes corro 

S,ni.. 0 aniversKi'io n-,l,licb d , ' R £ í d T ! H Î '' 'ã H d O U í T l 

V vit:dt!r J.o^quim GoniTü Mew ^ 

r prc^idenlf? do Centro J 5 G X t ' Fe i íT 
sennao 

S q n ta 
»! .̂̂ pri-nsa S. A., c los >urei-

da N":rte ' 

: i J.. . er.se de Impri-íit a 

T. se nosso prt/za^^ ohîj;^- í ^^ 

: h : : o d ? r\?dação, qv te *z i:t r-

ve. tambtrn. fi?n,õer: d-1 

• î dn DireíoWa t.o Entan;: í 

* oi . ^ rç : a 1 junío .'»o C^1 ' 

. H ' nio, Ciiii^ 

í í-. 

k-lí;.' * ii.'iür o scníid*.» 

e próximas 

HCÍ Ĵ -1 t* nossu coopaiTdo^ 

- - Mi^nool Gurgel. elem^íui 

to do dtVaqu. ' comercia" 

:*esta pr.̂ z-a» presidertr« do, 

Banco do Rio Grande Nor-

te v cooperador 

Jurardir Cerri , dc-le^^d:.' 

Estado. 

d-? £crmJo na realidade pura í ^ENHOHürviHAS 

Estudando e 

(:n Paixão do Redentor, figuradas v i - j j ^ ^ y . , ^ 

COX J O ^ r ADPIL INO 

î 
O pH ;re Monte foi uru tl-js grandes oradort*s. t 

ç. cr i r- i î î - , . . I ' l l I P A S E n-ju^e ^e^arui bania. orador, f o r q u e p.cima de tuflo | 

ííos costvme^ rj^tuOanao e rerasiancio as caudas j Iv?te n!ha ó<- sr i 
I J * T ' C * *>• 1-/11 r 1 w i # k . ' v- n O i i . t . h #1 n 1—' v i v i * • t . .11 f i v í H » i r » .-î n n 1 v i ^ 

n:t;i-U íinquifla "om-nte universal da iniquidade humana •! __ . 
secre-^ ! 

r.̂ r- a^onî ts do Gets y mane, afirmou que essas causas ^ i 
t d t Setembro 1 K m irmãs i^e la? out:as q^e hoje jorram ; im.petiio- , J - i t c t ü ° 

lxicanais d^ t^das nc . rsiaecios. 1 CÍÍiANÇAS 

tario d? Contadoria Gera! do 

£5ccla Técnica C?m?r-J n a s 

í̂ *?' \ erüade 
# jd ,te Natal, é prss'.jß. ' 

; iando., 
. . : i'ÍÊ£*iorada em nui.sos> meias ' ' 1 i\:n> cabiam 

as • cspeciw. 
1 

o crime ;Ia cruoifixíi T tinha sido nt- ; José. 
IvF.n, of? matado^ea tio Cal\ arío m um atenuanto j S3a j- e s 

c qua faziam. Pecaram. mlf pecaram por t 
w l jornalístico, recebendo | i ..£:; iLÍ f ) F i a r a m . ^crque não conheceram o Mes--1 

7 o*'.ano. pela grata cümor id : , { u c o p t i isso não O conheceram, nai; O amaram. 

2 

: oí 

'.Lf. ielicitaçoes, ÍU • ^ 

üisociamcü eerdia^u^ite. 

versaria, íi. j » 

fi lho do sr. Manoel i 

dt: Medeiros. nosso' 

cooperador 

Isa Maria, filha de Ruí Mo -, 

d í ^ e muuo raai," r?rave. C o n h e c c m o J O ; y e v r A P-^iva, nfrente d a Cia. \ 

é; ;, r íjLie O amainas. Mas, sr- a r.cão dcnuiuria o , de Navegação Costeira 

av- . ' , a ; , : ) c " a.m .r C.nva.Hi-i q fcnhceimen^o. cc i ia i sei nosso cocricrador. ' 

e > acn^í-dci":-:'.. iiit* cíMitra nòi . E" quo ío^lo c"• ^ 

Naqueie temx hcKac'a já a tardif daquele dia, 
t;Uc era o primeiro di.t <3í miiiiü, t» estando fec^tadas 
portas- do hiàíiir endf se achavam reunidos os discípulos 
(cru medo dos judeus, veio JÍSUH, O pondo-se no meio 
c"cief. disse-lhes: A paz seja convosco. K diz ando isto. 
nvifrírou lhes hh m-u>s e o lado. A luraram-se muito os 
cíisci,iulosi vtndo o Senlioi1. Disse-lhas Je:-ais ou<ra vez: 
A paz scy.i convosco ! Asshn cr-rno meu Pai nie tmviou, 
i„s*>i:ij t* ihen\ eu v<^ envio. Ditas estas palavras, soprou 
«cíLi-f* iiiztnd<»-!hcs: Rtctboi o I^pirito Santo. 
Acnielc:,* a qiK-m p:-rdoíiro . - os pccados, ser-ll:es^f»o ;>ti,doa 
da-' ? fique 1:p a quem os retivèrtjs. sr-r-lhes-ão •.-eth/a.s. Oríi, 
T'H:,é. um cios do/.e, chama1 to Dídimo não estava 
com fies. quando vüo Jequis. Uisat ra'n-lhc, pois. os 
r-jU\ s Vi iio<í o éenhor ! povém lhos 
( CJÍÜL : Se eu ria. vir em suas MÃOS o sinal dos cravos, 
r\ afo meter o meu dado nolu^ar dos (.TUVU, e se PÃO 
motc-r minha mào em seu iado, niic acreditarei. Ci*o 
CIÍIS depois, eslnvam -:JS rliscipuloK de Jesus outra vez no 
:.i;:$mo lu^ar o Tomé com eles. Veio JOSUJ^ estalido 
íaehadas as portas. E pcndo_s'- no meio deles, disso: 
A pai seja convosco ! Depoia disse a Tomé: Mota aqui 

0 l^u d?do, e vC» as minhas mão^; che^a tambom a tua 
uào. o mete «mi meu lado; e não sejas incrédulo, mas fiel 

Hesp'nderu Tom/? «? d i i s e j h e : Meu Serdior c meu Deus ! 

1 ISSE-jhe Jestts: Tu crêpte, ó Tomé, porque ME VÍÍÍ-
í c Bcm_aventuracos os que não viram todavia creT 

i am. Jesus fe/ cinda cm proseraa dos discipuios, 
muites outros milagres, que nao oram '.-iCi Uoa neste li-
v re . liÃir.5. Derem, foram escritos para <;uo crí-iais^jue 
Jesua ó o Cristo, o l r i lho de Dtaas: e para qvie. emendo. 
t:'r/hc»U a viria em s fu Nome. 

; 4<a obra o\r, vovaçòls 
I fi DE TODAS A MAIS IM i 
; FORT ANTE. DE QUE SEHVI 

j KlA CONSTTrJlHMOS 1GKE-

;,*AS EMPLENDIDAS SE NAO 

HOUVESSE PA DF ES PARA 

| CELEBRAR OS SANTOS OFI 

I CIOS •> MAIS VALE TERMOS i 
í PADRES, PA DP.ES SANTOS 

' QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE", PIO 

XI 

üesta capital o técnico 
A. da Silva 

COMENTÁRIO 
is.o 

av. t L , . r 

iiir:t'." r <:T't : íî -ú ^v 
>€u o rVti df? Nat d 

íí' .a ii>/»ftt'î  civ* [IOK;..^ me.t S 

t i e.^ü^ijo. o Eidei 

m. levará á pia br»ti.-m«l 

n prim 

- î; 

i / 

• t ' 

•ih Q î " r î^va at* iimot^ l 'va n.^cssariiimoite * ao 
. iui^ ou rio f.'ctei t so. F. o orado;' tai&'ibii com pri_ 
^ i< .r.:->T'/r><+ v f .vr^i u t/iírcrsíisiiio CÍIÍCÍJ r > 

i'/iy-î -r i^^i ; ' ^r^íitie paraf et saciedade pai.aniza 
d, ? t • > ; : i . '. 1 r: vi : i ^ •- L o. n1 <:: ' fti u fient v í o s quo wr di íc-tt. 
v ov íju.- 3e pori -Tn *r i i ' - . cm. 1 ante a c vU> n-
« I ï 1 i'ar.'.ln'jj? de evrte:: excosscs. 

H,': wti -t--!, :: r;iiort-JCC*^. í=»rai"í7 ád::- ouais se coihr a 
enilo, v. de ni rela»' Deus e c Satan;i::. sani.idíide e.,;n 

• « c- .Io, ^ u a f'o avar ; or i:.ujlcto icnla f 

irfhurrci:: ^"^"iiia d:.í ïJV^tîCfl. I-"i-l"\\id Jal V , 

Er.: '.^.'-Í^ o?, ^r» 
f - ; 

Ern objeto df tíervií;o encon -

ituuse nestí̂  ca^ii íil proce-

^ ciente do Fortaleza, o dr. Gerson 

; Augusto da Silva, rhöfe do 

; Divi.sào da Le^i!a<;ão Tribu^ 

taria do Concelho Ternieo dt 

: Ec'^'ionîiii e f i a n ç a s do Mi. 

da Fuzendí?. 

; A si:.» viai' -rn ao norte do 

país pr.?nd á finalidade 

I de conseguir f l emen 'os paia 

^ i terceira Ci-^lei fa/.v 

' daria. a cm 

! no Rio dt> J^me-iro. O dr 

] Gí.irr:on A u í i i L i f ela 

î que se acho hospeda ib 

Grande Mott'i. entrou eoi 

jtncle coni o tfovi { o r Jo 

!\;;rcïa4 e demais Alül^ídid*1.4-
1 - î < r: : ij t e v c u ' J . o p r o s s o g i o r v i a ^ c : ; : 

V>-I »IVRNÜIGO PROXIMO RSRA '-F̂ PÁN 

m ) 

îTaVur^hiiiCi-.'- r. 

FUIÎCÏIU f ^ li los tre-; BA'I-M'.Î 
S Î L V Î Î Î F A ROPA •-"«..I^j Evi.nr/vldo • dobrcr:i<iï»to -•••cente da ^.rr-- Fcc .vja 

- F I 'D M O GUZDÎT/i " Ci-'a ur-a r.ovo apo- ça, na part ici d i O dr. Gersoo A u g i i ï i ^ 1 da 

Realï o n ^ m o ^ * ; » > n r a nsid^de da oxisten^fa n v v r ^ j .Silw. qtï- é v^Jareso Cr.,^ 
î. 

t?i:rc:i:ál i!a ser;h 

no-.ka Si lvt :- . î.ihn do sr. 

da sua îdorio- de •ha I v . - - j ' » " " -
; .va A se: tr :'Jci 

Due;-, na inc. rpora;. o ., ' : r e Z I a r i a r . " , deu-nos o 

loLronaturül CI,: 1- i de : JM \isiir.l demo^ 

I 
nnei í^-r^trn Ro: M, rc.i.n_ ! 

rr-ci'pva:. e m s>ia rr.s«-
-VORDF-iil ilícita o. 

' .'!li,'VO Floi il), 

clini :vo 

Asî í-j-^horii?;^ baííTada^; eonfirrnn.-i^v; e 
eoneei. • Vf da P. Í'U' 5, !orur:r- A M1.* .I da Cemuni i io na Qu;nia 
c . itül • ĵ i jr;. ,- tr !(a ' î : : i ^ se .Triait' il tio .̂vpat": : f. r á prot:ií£::a 

l ide 

do Centro de St^ 

Jor^a M^.rio, proprio 

io "N^tai Esiudio" c 

•O \ÙV>' 
:iif r.c 

crc-:'ir l 

»VE* nt. t 'Yü 
; >vv.-la f " chamar d^ 

•aa'ep^aii"' , 

UJu.É ÍTidit. i .c;r it qui: ; 

\ù no buir. o do Alecrim < 

i-u cooperador. e di- sun esj.r^a 

dena ivlitand'ïiir^i Silve irr. lío. 

'.í»kcidaj eor.i o i r . P^dro Gti'\ 

i cH-N îïc.t:.. iKs.a pra-

líL-̂ .n 

cast".mui hü- ' í r i j i , no direito â 

r:1 o Evangelho Pascoal, da bcm--?vei:TUranra etern'«. 

rüiA'.j-i'" rm í-ordiní 

ear m o nos:vo d Ver or 

Ultima delfti; 0 a oit' y-- ' l^aça-nes d i^os, pría pureza _ 

je ^e medita ne^íe Domingo, ie r.o<;--n fó e pela n p̂s.«, m-

î ocorrióo precisamente eito Iícícmuc ao sirviço do £cnhor. 

1 dias opôs . fUssun'ei^Xi yu^ll:\iv <_> dt:cisiva men-

-t1 iLÍrr.-.e f cn o filho d j sr. F/anei.̂ víi Lo-

A- 1- - s Resa e ; Ana - ;; : 

A rki\ ian ú j Tomé r'imbo- ' - ' i 

toíias ,vs duvidas que vo^ro' 

:v.ec^; :'eja ccn-

-amo- résider. :e.s na cs';iu.! 

^eKiperrdor, 

- ad» r i ortí,:A> de Men-

'•'r. », diretor dil Pr íjírama^ 

i adio Poti 

; T. Jail:)«. i. i 

C'»4»̂  -clu-ft- d^ "A Re-pu-

Al-.-'Jeîn pO'l_i;i di>*-r, clama! . ^u" ti'.s j-i.díVJ 

' xo: "t i1 U::'os o^hf-p^f Tlt»-•.*:- ji-tiia r̂ W- im ^nios v para Fi;rta!e£.r, 
nus .. c!a--.-je. n : v , r::coí>"ttc.-mo.s ^^e tain" ^r.i 'r>-
'tv». i irífíos r.s- Mi - !(,!)i: • p et ia ori i- ' tù o cLj : 
aíl.i L:. f ;:, -a n.nriíi« j ' -ohlU ma hrr-fí. na r- si . ío i í l fia pa! j 

C alo ei\ :I reaüSíAi-se 

e'-
cleio a-'Oi i'Cr a.a e^pïi î n hi" 

n'a:ri ra eonsicieraeào do pro-

i dl.'in do Senhur redivido. 

î.ifi e : 

T.i^ di.1 ;>v'."; v---' •̂> 

.-•i'-ti'L.acîi: rc>:..o: ' t • a 

i — 
'tuf - , 

fW Ci-Cîiif" hrr:.í-mínt? nuiva. oficiado pelo d;'. 

Eu; ieo Mcníviietfi*o c o tah ".ião 
i1-, 

ill:,-'t. \-t 
O 

inn a; 

u rflii 

a ? 'V-ule .in G rat ; a o r.a pos 
.î i G:vcrv Cr;m:i-r 

d'.r i - r î ici dt.- I:: ; o •:,'!() 
Ai *fs>nio A.itidk» do A/ , 

• î c tifij^'o rublicn -:1 Intmiîde 
> 

! a u irí^r»:dulidade cura c 

pai a a no.-wa intre-dulida.ie 

A pa?avra miserioordiosa e 

; »se 
C CffCO U »» r 

Cigarreira Barbosa 
Na Ri:a Princ:.za Izabel, per-

to L.iitijínha, t- ponto 

vt-ji'"a avuha de A ORDEM. 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia 

:,;;r- .i íJl - ii'MO >f Ui. |in 

PíTBv 

KuîiUài'O, íijha do 

niaí.̂  dt-
v :n de-

de;-<V!i:. 

f'Pj,*i d.j 

Romani» . 

v. .Basilio Me! o. 

Ärr.i lòri do .Ao.seinif.jitã 

ti-h; ^lo sr. B-í^nnrdo do Ní-S-

fimt fito 

.CÍO^ií" ijrs cliap;í_ dtrar ( 

dr -• 

í.)e hfmve'í,s - o vspïrito de 

honestidade n c s . , - ^ q u e -

ce?, he^tsres. tr^ 

veria Î: ri^'-j^^Ui ai^nte, 

i r?'- f;oro iirtî (>;>i f»^ -

t D*. ft ï̂ .'imco 

rh F ï ni Ò 1 O 
- f i "as S m :".tr> nPi ÎMI 

eu?!;.." toi r;is i ! i\-r.-r. 

1 ] i L» ' a plan -

tr: e das c-í.tV.^^ e e s r f -

dr, o ri to" Ha^rj f^ fio v^rào 

c ;is t ra:] icõrr p " r r>d ;ch*: 

t-ai hvnmias f:dhada=: 

h 

Ped: 

P. ' J](>a HIt-Í (W) sr 
Alvi ft de Mt îo, |>ro/jT : -

!,t o rio ' ' l 'oio ÎJ. 'e ' iiO" 

t'K ; .Ttdor , 

' ïii Ui' v O'cai d. ins ; n-^iv Î"I(J 1 !.,VK i-rntif mo 
I. ' . - 'MO P^t" îii^r- m»."- Ï . i v ; i o r r . n K . f re d f 

;-.:,> f . ' - M^'O. Mi-p^i; «^irn, e f>/ir- nu\ a ^ 

n r.;e:.a. i :! : ' ot . i r i r t r a n q u i l o , 
r T OtT. rri " - ' * Î ; • /.eîïlos «.ni'HV 

. L, sM! tio?s OI ' (M— Ï dû .lïam'j tie sel's, -ulni:-
r - 0 ;.v;i .. l ( , ; --i«n vo r v.v mcu'.rn^em a seus 

M \ 
' t. 

U' 

i r ' m 

I T H . J 

'-eï'ii.î-v'c d-» F »'.»ma fit, 1 : f ' , 

u>- wOtu 'ite i 11 li Jh> 
t:r v ; rdndt* nu:- " c*. a. S.; :• i\ 

..-ii4 --'i ' pi '' rr.i-i a í .-> 
>e't in ' t i r. f>;,r 7 c f 

c .a n'.îssos 
î: i t* it eons 
'V. iu»7,0 Rt' 

.-Id-

(|U;> se floriam de 
( .e 
s' 

>.•.-; \iiido de f. a-:lr nhes rj^r • 
i 

te Jo ne Ivo o . .Íí>í.o Gi.u- ] 

AlcarcriiJfî e sa"- : h f1:: 

e po'a noi\':. i-ri î s- i 

Saîerninf) tr c:-v. - " . -, 

y* ;i«it̂ s<.> c. ^IJirut; M' .U 17 V/ _ 

•\\t<. na :/ cí̂  ^ ik. 

Ah-iT.m : c~>.> 
a Ave Mari;-, dt- t.r.'oMi 

ia Juvenf.îue F^ nini7- ., C:-

inlica. s>:-nd.> 

T' * Nivi ldo Moni.- fsuc .if ^--.l+.j 
I i 

^TCíH-Ttíi Lad.'ii'i 

V o i V 

<í: eí^:^ en 

r. alegria t- (í Hüidadií in- t ' 

todes aquek^ ^ q u o m p'opri^cir do >-r 

Axanhã. have-rá a ef tr. ü, do" ISLFFONK —̂ ' P-X5 ' : 

Í ir»1:.* Jupitt"" que t̂1 ;u'h;: ; - , . 

íti -talaílo n j hairro (ias 

nesfu capital ; 
H O ZFPKidN ...- Av. Rir» Rv 

'O. e:n f iVí j ie Club. 

ó p^mto de venda evulsü d? 

Mr\c dfi cj»eri - -«'-ï'iao i iíi o coube £4 

vencia p; r.soal com o Cris o l--irv 1 

ma:i i iüe^O pmcur.Mn e O ' 4 

o testemunho dt 

Ai Vf MHIC^.;. O A ORDEM, 

t/tjc ej nos vLsíta 

ror;- d i1 ' *1 rsos artist -j s 

nu ' : í")r: : í '. - ! üal.i oarsTa * 

' '1 ; 

\\ \ 

(W 

• no piVTiinv-iOu p" f"v ' A 

iii* 

pro ; . 

Pro - rc^n 1 m r ' f v 

ff.f : 
J.i.-é iA'.ianos.'1 fi,v. > ùo • MO-s» 

r. \"anoel / ^ c s A'"•nio 

i i ';.rio d.i Ca m 

n coopeïtedoT'. 

A : ÎAN;I ÎÂ 

; ;M{v )h 'AS -

.T. . ' i Vi! ir Ferra^dev vi, i do M^ni-terio Fer:;an.L>f 

dt» «aU'Io-io des^mbar^n .;e it< ru do Aldo 

< '(• de t ü ^ihív 

ít!'o:rat-.-i- -"»n de Clúquiín Haciiia. 

qtiA Iiif rno " vislr. que diabo (vi .U qut- p^ado existe, que 
ovi^i«'. < tttíc o a shinv <-v (obri»' dee^-ateiTKT/e o 
t. V d'-sd» aoueL: dia cm 
íU-svi í/u-a.',. nu".'.- Fva sortiu qu" havia cometi Io 
L li- . pitado no muiídí». nusmo, qUrind » insuficiente- ^ 

stida, havi^ apeMu^ dois olhos dc li marido .dom» v>s* >nn 
;a;a «'«MitnrpLi-ii» Notem bem: ^|írnas «s duis olho^ de 

ma,ido K h.o.e 'J Q.uVates olho? ' t dc «íucm " 
<)( , ou i!o mundo íitU-iio ? ' 

;iS!'.V ato. iÍ ".i 

.ILII.!^!- pel«» 7"oivi> ti í-r 

re? ('a Ro<*ha o sua t.';;,<">"< 

I r 
I 

J.iv. ! u " 

\fv;i r ijperosa. don a- ""t--: ^ - -auina:.-, ^-^ÍÍO <!•• 

-Ï se^no^ \V:\ o divino < u s ; '<I :I "v:im.is de r^raíe; 

a ^eivs Apof-tO" reliMO^o o., ar'.i. 

,-.aii l-,írjtt> i'e paz F' a iii\ani u «'t na. u^s ramu 

••••.ni pasco:11 E' o f iv • O^ ai;! ->rts t'y. 'íe-e^i-

" l i s bí*'o ' mai î perfeitr- 'dia u:,. ^ <!t F;,);-

vii'-1 r:a . d.'i ' i ! . ' , A, «'.-

e Í-J'^-MTOI'-'O Mor- F ''»tide, > 'I 

p:<î:i HMTV do preatl'i ,. 

I '(;:kí;í:u com . LEIAM "A ORDEM" 

PHECO DO DIA 
CRs o,eo 

Ö Ginásio Sta. ApÉ 
ile Ceará Mirim, 

1 p. la noivi: 'j dr. 
M. Ci vaicanU e 

i rrP'^'r. j ir". 
jiO'-^a'î CÏO rf^'j; 

ijos re;<brir 

pftra 

J0Î :NAL DE INTORÎÏLV^ 

ÇAO E DE FORMA ÇA 

r . 

Í.O t 

^eîo 1K m 
r »oprraçao 

de vfrdf.-

^Iptivrt. Sem 
,f'trs e <?n-

r«. ^ p^sa do rJV Amrrico de 

Fer- 'Oliveira Cesta, cs-tallstieo. 

» d:i ; " >•<.• d '̂P'ii tí-men o de. Ei-

K o r t " R i o - tí*t ;'-ti • 

A pós f.eyuir ci > e'-. 

C,ifio atf ;•. i"oa i.ixs F « ü M -

K/î t. ondo fi'i b; ; v uU» ii^'ln 

ni où.-; presenter.. us.<n-

'Inr a VÀÎT, e v?da t m f̂ .'a ! 

le 

hf }:'. Ca y .a rrr"ii 

tjU! 

a-; I ' T V j: sim 

i :./. r la. »aT ' : ''uîk>: , c 

y 

j v r ' " r ' r inÇÎ : " (pj^ rrqU.\ 

ï'f 

lies á ítHíirmciit 

> « Ripadas r.-ntniHiai o a ser 

.s * ernos d-^rrte« verdicfí, 

^»K p a nntttro/^. rni nP'.^'-ris 

if mulhrr b^niíz, tudo nos 

(̂e 1 co, menos o principal: 

r^rmanim*"»"1 

Voiv.ïa 

po.,:i do sr 

font ifii-ario 

Ltdri 

Hi-Kirn C^ilinde. 

Rod<»lío Galindo. 

Acro Geral 

a i i - y 

• 'i'. i'idi I «'a 

pi1; í-ftor 

( "ei Cnvairnnl \ Morl-

espo^a do Dr Djaltna Mari-

nl^o. ntlvofiado nesín prac"a. 

10 7a G oi» TM da Cn mon, SENHOMES 

* >sh d:> dr. î c >i- < • Ariau:! ,1 Ad.mai 1 íe^N1 i .-o - ef "C-I'o, 

.. : putado fe<ieral * ac{ > comernaJií " r.rsla pra^ : 

Z - f i » * Sa-. ;": Co^tn. . ' V i f ^ í h v ^ i Mon: 

( : d^ palavra o sr. Jesv S^nres 

<i;i Rocha, rxailando «s ep ah_ 

i'iide.s e dí \ et iis c 1 smi l e s . 

A'-? ?\ hoj ; s. os noiv.. i -aaia^ 

ram para .-ua j esidrnc'a ^ 

nu. n -b.;; i !Cí», t: u w n 

r̂ c -̂bí ndo mutii.s íenci..i.-ô 

e a ORDEM ap»". s - a . > Mias. 

F«HdAtv R«umjittexM» • 
PI*«** Simiticiifl 

K lXlK DR NOGUEIRA 

à! i SapaîaïÎÂ LeopoídbV/ 
o fE.vl a ^ubida her ru de r \ t > !;1 , , )>:p 

em r;u» «e in«i:àado ullim:-.menti- em ar Da» 
eonioi'tavil pre. .i rua F.arretn n.° H? , C 

\ -r̂ Jt̂  (Mî-^ra.a'ia opcrai:o.> î» P"- iali/ados ein indi t m 
d,. CALÇALKb, ARTFFATOS; PE COÜRO E MA-AS 

ap,ir<'ln;;do para exct uîa: 
e noomnr.1i 

t tpiaupj r frvi^o 

r;.n ni 

Sapataria Leopoldiüf 

M de seu curso 
F:n re^osuo p̂  ;a ofjciíiliia-

rãe do üeu nir>o, n pin-'^i«: 

" „ í m M . 

I • li 

III A .IMAKO BARI ÍLT « . 
\ A T . \ L ^ K <• 

1S24 - A L F i l M 
t n u T : r 

em 

i.t' 
h r u 

I 

;!'-< A.^r Ja. d 

î'im. UMeia'-.-i ojFf 

blinda f;.i:v., r 

î *a Cap (i , C! i : 

t'ol. r;« rts lá îi» 

( i< - ho: . ! 

A dîîrf to: a aia Irv 

i oa v tda ;\ p ' t i vidada todU>* os 

itor, : i\o kin<r.sio 

A ORDEM" 

for+ijtl pode tá ser pro-

riit iron r.o ti.'iu ro t'o 

M U T I L A D O 
- V 5 Ä L 

Aípt-nm na 

Ar t »a rem c 

• ; tî tr%i> do 



A ORDEM - Sábado. 23 d<# Abril d* 194$ 
• v - f ^ r -

tti to 

Ultimas do sul americano de futebol 
• ' 1 

A r o d a d a d e a m a n h ã - O u t r o s i n f o r m e s m < POUCO DE HISTORIA 

íImm ateia k Canpennli Jwmi 
Marcado para o proximo do- tfapaMtt QaPPrfififflic 

mingo a sua realização • OdttlWWIà 
, . / r A «áÉtftoría do C*ntro da 

Enta marcado par « domingo j parccim^nto de todo» OH chi* j • 
! ; Obrif aitN Vocâcõc* Saceriio-

v indo uro. 7.^0 horas, o\bQii q U ( f d isputaram o can»- ^ * i i 
_ K ^ fíifc, riáf Catedral avisa ao» 
ror; io Inicio do Campeona-1 . , ; neonato o nno pnssado, 
to ,uvenil, promvoido pelo 

, , , . jrjam: Solidão Galicla 
;Vi)criCn F'UICLJOI CIUIjl». etn; j , ^ 

.. i Moio Cluhc - Ioancma Ale-; no d l í f í t ^ quarta feira, á hora •SCJ u estnuio. j 
__ . __ I ti Local dt> n^lumv, pedindo o 

A Diretoria do DeparUi- ; < l , l jn M»1™ — ! 
] cphipqrrcimimío d<? todos 

mrnto Juvenji pt»do o con o o Oiií vpv} * 

ou 1 icus /.(.ladoii.s que a sessão do 

- f re Vrfdtft i-ntr ' » será realiza ia. 

O Campeonato Sul Aincrir mo de Futebol é disputado 

owrt . . J 4 a . • , ^ ^ » 1 20.u vi>7 sondo rjut- ts-LZ liverum caratcr t 
B IO, 26 — Veiti despertando O primeiro encon'ro s e rua ' O S C H I L ï ^ O S E N F R l ^ T A J I A O . . > T . . l í l j M 

T , : dmario o de 1935 un Lima E ÜS DP ,1941 e 1945» cm. Saft'J 
orna is v i v o t í te re* » * o encon. j pil^cTo por Gardelli e o s e2un-|0 A M E R I C A MINE3PO ; d o Chiîi>. O ultimo cenauv* da ICopn Amorii fc disputo u j * 

t Vo de amanhã em São Janua-; do pot Gamu Mal cher, 

ria díis obras aos coopera- sivd as suas contribuições de | t s U i u m P ° n t > 

dores i-m alta proyr^Ao. isto capital socicdadt? a que pt i - = vráfeico, que deve merecer a 

iviOiT.o, q u o 

• i 
rio, entre na seleções do Brasil j 

e do Peru em disputa dor 

Campeonato Sul Americano j 
de Futebol. Os brasileiros) 

síto os lideres absolutos do 

é í\ \ ttnçam o confia cm qut? ócs* 1 
1 I ^ 

RÎO. 23 ( A S A P R E S S ) — A_ \ f m GuaíquiJ, Equador, o ano passado, cujo Irufeo st? e n c o n t r a ^ ncia do regJmu co-jpoi-ü-í tít maneira, o cooperativismo 

alen^iio tio todo^ om orgaJii/ado-

bes 

NOTA OFICIAL 

; iiuncia-se aqui q u « a seleção 

chilena se C3tibirf- em Belo • 

tm po.i^j da Associaçfuj Argentina de Futebol. Os resu) tivo, impede a «"Uimilação de ! argentino do consumo afronta -
tadori dc todos os torneios desde 1217. 

» suintes 

a representado peruana está 

Horizontu no dia 9 de maio 

próximo contra o America. 7 em Montevideo 

O S A N T A C R U Z F U T E B O L ' c a m P C t l ° das A-Ueroeas,, regres^ de Janeiro 

Os mĉ rt̂ oH fatores que estão 

iôm sido os se- fundos dessa or iRem |>arn | rá u& dificuldades apontadas | atuaImor.u*n!i^Vgentina, fazem 

a txpaívsã;, d na atividades a e i,ik niif icará sua ação i til, i ->?I»tir .• e m muito i | 
que nos reítrimo^ : a*cnuando a carestia de VÍ'IK ! ĈALA. no Brasi l donde 

Campeão 
Uru-îLiai 

Brasil Tampc-uco é recomendável que tanto afi't.j a pupukr,ào 

CLUB. por seu presi'tento a , 

baixo assinado, toma ciente, a P 

. es La capital 

j embats-

lo'»o 
a represou t acoíí peruana es t u 

empenhada no compromisso 
• 't>0 Publico desportivo de nos- P A ' „ 4 m \t r u r o nirnv de amanhã. Colocados no se * j G A M A M A J A J Í E Í V P E D h 

t dí terra que o seu quadro ! ATTM™v t t t i r4 
gtrndo posto, juntamente t om ; ^uiwrrs. n-> 

os ixu'aguaio^t 

bolivianos, os peruanos 

J020 tm Vina del Mar 

/J21 cm Buenos Aires 

W22 em Rio de Janeiro 

1S23 cm Montevideo 

lii'24 era Montevideo 

) Î)25 cm Du enos A i r c s 

Uruguai o uso do crédito, que virá em j tr^bí-lhadora e consumidora do [ 

Argentina ultimo análise, u iiravitnr so- . ' ( i t ) 

Brai-:ií ' 

Uru«:u;n ; 

poí.s 
bre (.s próprios cooperadores, 

cíe que é possivel 

&£>jam renlivíar uim grande 

eaôbiçüo contra os ï^acionais. | 

Apitará a partida mister 

; de espivaüte não iri» amanha, j ( 
uruguaia e : ' ; PIO. 23 (ASAFRESS) — No.j cm Santiago 

; ao gramado do Juvenal | „ 
d—1 , _ „ ,, . , ! ticía o vespertino "Diário du t n 

I-ianriartmc disputar a partida 

j; c « r per a i an eil ' e nit»n t f l*c i n 

com o seu co-irmão AMEP.I_ 

; C A F U T E B O L CLUB. c n 

EQtJAt íÒR X B O L I V I A E 

C O L O M B I A X U R U G U A I 

E M S. P A U L O 

Sk P A U L O Ein 

i face de não ter sido possiv; i 

uma conciliu^íí\ por parte d ? 

todos os clubes ao iinpassj 

' .urgt fo de i , "o dos r . 

Rui Barreto o cai^o d'; 
pros.,0^ p r e s i j e n i t 0 fcj; Ftd^raçào Norte 

seguimento ao Campeonato Sul 0 , v ^ Rin î\indonsL> tr̂  Desportos, 
Americj*nt> or Futebol jo^a-

/Jn. i - , ^ l l i r i A j Natal. 22 de Abril de ]!}4H. rao amanha tíquipes d-.» 

Equador x Bolívia e Uruguai x WALDEMIRO DA FONSECA 

Colombi». CUNIIA — Presidente 

AMPLIFICADORES 

Noite" qu« o arHíro Alberte 

L] ma 
i^r- l i'hï Buenos Aires 

, ; íí)íí!j em Lima, extraordinário 

em Buncos Aires 
a * da Gama Male .̂ r pediu 

Confederação Brasileira de ! t.;n Lima 

Futebol aumento de venci_ ; lf'41 í.m Fantiado. cxlraorcínario 

mentos, pois n.io está di^pof- ; 1ÍH1' t m Montevideo 
t. j.- j i • 'ÍM"* cru Sí;ii:.uuí;o, í/xlraoidinai lo to a continuar apmtando apt--r f 

nas por 5C'i crtizeiros os 

^os db Sul Americano, adian -

tando a noticia, que o si" ; ^ f 

Irineu Chaves promet; u- p: : '. i 
i 

videncias 

c in Buenos Aires 
I 1347 <m Guiaquil 

idem 
Uru^jai j 

Arf»entm:i ! 
Urujiuai ! c : i î ) i l a l 

i "A solueiío estr. no , 
A^entinn ; merno da p i^ r i o ci.uital -o- ^ î ^ ™ W come:-, 

Uru-uai i (iU<J 

Argentine 
Peru 

Arfíeiui.ia ^ Svibscj ^̂  tjc muior nll • 
Uru tili ni meio de quota? de capital 3-

Ar^emina îém deis r̂ ue p^^ai, fazendo^ 
Argent in. i 

"Si; caùa coopci :;(ior rtsol 

a ionveniencia de essa qucK^ 

f ! t<T'o d > cabitift .sër encarada com •a do j 
jmuiti: ohjetividûîle. como ou* 

trás d<* relevância, entre as 
' -M f - i w 

(jti.i's a lidi:!idade ilos associa-

dos r. *fua È*f>operativa e sua 

^rrttciija^ão constante e vigi^ 

U'ofti* ir^i t ç j f f a^ sua vida ad-

ministi ativa 

angustiar lidcrey d^ n w i - (C'̂ -muninado do Serviço de 

mi'iKo, ,, i tcoî'omia Ruial. 

Cu.no í;^ \'i\ toinbcMn iia Ar-

;;?ntina a questâo do capital 

n;is coopetativas, cornu já as-

i-it^li'u'ios o;n cjjjnunîcado iin 

Ar^Cii- in A 

R^uiïio: Argentina í* eainpconatos; Uruguai, 7: Brasil. 

:> ra meoio.'v üe sua^ 

HJatkïs. U:*\!Kr.'îi em 
í 

I» i 1 mímifeiiirir-^'!: incrcmeuU* 

O atua!., no Iîio d p é o certain.- quf. contou cr;: -los da CM rip roopt.- O RECITAL DO VIOLONISTA 

I 

VENDA A V U L S A 
I >_ ORDEM precisa de me- ; 

Dores* que teiwiam mais de ! 
i 14 nnofi, ^ara » serviço de 
{ venda avulsa, 
I Os que d^ejem % empr®-
I go se «present en^ cora 
j n « nais mu î^esponsaveis 
j para estabelecer as ooù-
! diçôea. 

ilfl̂  f HJCÜIiíi 
Vendèrn-se cTuii?/ m nicT-oí 

trecho rín A r i Parrefr?.?. 

1ÓW. . ^ 7,,.imeír:i 2 

sala?, 3 ou:i!:i)s 

pòndro. copa, W C. , rt-cu;, 

citõns iivrc.% t t\ iTer.o ao la-

do para ecnsímçr.r) de tfara-

ge: a sc^und? eoni 2 síúis. 2 

quartos, copa, cozinha, t 

r;tco. W C-, recuada e 

Íivn-T. Trcitur á Machado f]o 

! mrã'->i numero rj? concurrentes, nv.n total dc 8. Fm U'Ki. ri'iîv^ .ci:j; 
| ^urtUïrruTi tm 1 n lugar. Bva:-il t Uruguai, o dcr-i-mpf. : muitos 
I w o Brasil po;- lxí-: em Brasil, Uru;-:uai v Pin-a^uni.. i^^j,. s 

• tcr.Tiiní-ram em lu^ar. Uru^urd retirou, ganhando o 
I Bra-d o l'esempa e com o Pa- rr^uai, jx)r 3x1: em 19S7. Bra/ f 

i j e Argentina » mpataram o l .c posio. -^anhuudo a Ar^entùïa • i 
j I o desempate, por 2.̂ 0. 

parwlií-iA-ã/, atua'. AMARO SIOUEIRA 

dt;vc airi-' Ai'ii ro f i oo t ii a. levou 

]. ,:ir á í^j- tfeitíí onU-m no 

romííntif.-ifí. destacímdo^e as 

< ri(r&ntadorr-iä tompopitriit'K de 

Tarr rp i . ' ' 

A;.'.arri'Sí/^.sí'ira. foi bem s vi-
la do L'ii'cital 

R E S U L T A D O S DO PRIlSEOT'E C E R T A i f f i 
Brasil, 9 — Equador, 1 fHio^ 

Brasil T — Coíombia* 0 (São Paulo L. 
P^rat'uai, o —Colombia. U íSã;> Paulo,! 
Brnsîï, tU — Eriivia, L Pauk-Ï. 

1 - Equii-Îi'-r. 0 il;io.!. 
P L r . 4 Colom'Via, ï.i i!!'.;> 
Rvasil. 2 -- Chile, 1 Paulo ) . 

Fara^Uíti. ---- Pt rú. L ílí^o). 
Brasil. 5 — Cokmfcia. ü '.SiiC- PauI->; 
Chile-. 1 - Fquad.,r 0 '.TTirV,. ;. ; t ') i "i ». • ' ' ' -w t , J 
ÍJ"li\úi. ';> — Uruguai, Ï i lUo ) . . 
U"MI-uai. 2 — Pai?'lrlt)iii\ 1 Paulo i . 
CJJIE. 1 — COIWNPIIV L.IR:0> 
p^i'0, 4 — Ecfiiackii*. 0 (Ri'jMj. •, , 

4 4 Fr= t d s cc n.v i u e m ^ "n*s r ^ u ; -

rem maioi ,íundan^t-nto nr. 

p»V:,.ntOs circimtàjitíiis. A ine- JJl<J,Ll-

b . " ' ^ M a vanh <> you a- Ci. * 111 onicm df ;obrij?;ando-se 

ïuir.'.'ir.do i cc i i f í rie vi dão corn m u felicidade do seu 

ditado :if> ÍÜJimo. Sur. ^r: •^ ' j í ^ números to_ 

' >"> Alai fohno C^.íí- tmU' '\i ^ î d ' do ; ; com calor e 

di:s mor- hir. ; ; '.:< o Go\ eni;: , crifu dtr. ^ç&j. raiei ti o rio. v ír̂ ii-.s ac s prtç-is 

cadoiias do e d « con- D r ' J t ^ Van-!:;, c á imore";« ; Dkia->v co ni/s^nem que A ina. 

í-l:t.o detorminad-- por nattdcr.i-v . 1-.» :-'<:tiv.irn íonso^uiu prendçr 

tc^iomicc^ taU-anhos ao N^ir^ro:,^ c «-k-ia avse-í^n ; f <!a aysiítencia aue «ão 

coovierativieinot o^loca as coo- cornp:.r(K-eu p£ira 0 , - i H . » c ^ as iustas palmas ao 

perativas na contingência do ter 0 Am^'o i-iouviicj ; f>m d./ »ute fiHcrorctaçrto. 

quo li:íiitar srirs operações por de^t^c-nrlo^^ presença d'^ ^Tremoir^', -Ci^richo Ara, 

z (je recursos. S. i:\vcM. I). Mâriydrno Crm \ b-1' ^ o "^ tucV 7 de Tarrerra: 

"A iujv,/,ií opt-raúvii í ic:;. 

.n, i-tsíri ror:; cvide.Uo 

r; ra cjí liv.Uir os intorcs-

Tosi CM Dr. Ci!:voii"'» 

l i : 1 Ca IZsí'->'n t! oTíCtr: Tvuvr-dor" fib Verdi 

d.* Hiv/crn;' v^] - -Oiii duvida as oaçínas 

! A::>is, t 

iiî a o capital nas «©operativas 
A F i W ^ ^ C Ä O ARGEN- Em 1947 Uz opeiM-le* 

T1KA DE CO^r^RATIVAS . v;:lor de ma^í um milhão 
DE CONSUMO^ aorovou. ^ ^ * 

« , 

Ktu uhimo a dc- i. a declaração ' 

cír.rüçio oLie 

f/rciiLt* ú nvces-sidade 

i'h ï-^is c.vbor;-1 t 

s. o i..-,.aar*: -r p. /.v .̂'i C: i 

i •; •< 

| AUXILIAI A FORMAÇÃO mento de ennürd dps c opívi • 

• DOS SEM 1N AI' I ST A S, ti vaf; q- e lh<- fili-^ 

EilWi COOPERANDO COM A F-:icraçao ' 

funtuiiiamcniO DAS VOCAÇÕES ' G!)ÓI\,:iv,I-S :n i . P f J Ü:;..-?. 

í CERDOTA1S. ciaco? 

Distribuidor Autorizado 1 — û™ 
L E I A M " A O R D E M ' ' j edut-v/.o j.ii-í livro per:» ía-

! J O R N A L D E I N F O R M A - | Iht^ e pcas Con^tt^V" 

: Ç Ã O ~Cj D E F O R M A Ç Ã O ' r a i i ^ 

MARCA RCA VICTOR 
O« iuvliiore> do mundo — sonoridade notável 

— - garantido ~ 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233—Fone 1159—Ncrtcl 

Cooperativa Sei;tia! k Ereíitu Harta l i c f i É i s e Lüi 
(Ex-OSÍA'^ Rural - Opcru1*^ da Nato!) 

S e d e - R u a D r . ? * r o t n , 2 0 ' A - - R t h e i r A 

% 
í> 

í 

i 

I 

G 
F 

» ? 

nm ubelscisft affiles ée csêáila 
ç < í h o j e i ^ í ^ - i t a o s e u ! d e p o s i t o 

f i n o - r í f u r n < » r x s u m ^ n t ' - T » « í . í í í l i f Î C î » ! T 5 

lConfiançí-', Ga« Solide?. 

» 

' "A Foderatuo Ar^i ntlir. 

V 'j(.p:riViiv;w. d'--' C'.:ív,ur:yi 

xon* tode:* coop-radoi. 

a que í:ument£.m • 

t ï i b u i f1 õ *. •11 í ! o c ; í ;; i * i i í «. s t • -

cc^er;!" iVi • ÍU- IJU» ; asiocíi 

ci.'i'irs. 

" L ' i• u iiincão íj' 

d: -.i,:v;w < ,!rd nr^ l 

(jp: r,.; i \ as vr r i^Miir.o , V. ' 
simpltíi.nente. 

vtd ii.'ir.i ocliOr t-ü i: 

in:mc irr; as "H i'^ssi^iid^s 

d'.iS ílí-̂ -Ofifi • 'í"E . 

If.ntt- i! ! i f r . t : ; . e n u p v - :\lï • . 

I k .í r;':. ( fiC'i'lS^nii1, li:', i. 

tri.'h ;•'. unia <* * [')• í-'. r,.-:'j 

. r dí, i."!:1;) -

i\ . c*ï:'» 

i lin^nio r.'fi.Î s;'? s ' 

pto a r.iji'tor o - -1 • » 

.i. i»pi.-íu i'T-'ip.nr 

I ara ^^"^Irí-r '"'> íMiuno 

P' • {'<•;. :. Í. rir: 1 <1f ' 

;.i«.• i.i>• ,ti'i f »vs t̂ " 

i -1-; i y b o . - ; vazios ía' i\ s 

: c i : dn m -

.•̂ i1. Í í!ii r.-.î i1)« 

do- ; v d - , f n 

m-.: í\ • * kd '̂ dov; r t ^ t i i ' y :•.) 

i'üir.pi i.vii í.ii.r.iurtiü ro" 

lii^ões do ;>;xç •• t1 r.d:-; 

n ;:it r1.;,, I r - -s c • . 

; ;-do, i -, ao ei^üjíT \"íjudí̂  

wn iins dí. lucro. 

"Em vi: i udt t\r- i;::poiiU>, ; 
¥ 

î'i.'iT- i'uO Ar^í-ntina vî  Coof.;̂  

:"_•!:v^ r 1 Cot"r-umo dirií/c-

! : ^ CO;J*;í.'.'I\l-dol'f i. -

. ''r dl.'_!h ' S hE'îHh' 0 t T ; f ! V II! • ' ' 

' i.' ni; : iOï'i a iu „if- -da 'o 
t V ilkCiMiií" O li? il'S 

1 .'Zs .. : v ..'n̂  

^iOMCmtc i í 

Casios 

Cuilu.'it ;• 1. jvin.iiiyt.' 

..it i l id > i..ï-;.! Vii ,-id . •" 

dn d' M: y,?.. do (_- ; 

.i; pr:1! I, SS'ir Jr.:. ÍV Iii1 

- do: <••'.•:• £Í;Í: • R !.. MI.M,.JIM 
y T?dr::îL>r tio ÏJ:. • L y.-ÍA;J • î.1; -

:1 Flii'-î 

unpres* 

print.i;;rdm<llltc O u!-' 

umr. co.*i (tiu* Amaro S'.qu{-í_ 

.1 ftcr'üi: r.l«Tî chave do ouro 

\ i u i.'i'vi Tiiy^nífic"- r^Lilíd. 

i r\< « ' L-. ! n í n ï . ï ' i* a i s d i'.'âo S 

"icei:.. iJ. ívíiircoíino CíuiUís. imi 

. oração, a^rai^ceu 

ru t:ü ;n..Tw? e enr; oonic de 

• { • r 
:Jî'0;,<"i i M d' l ^ i i do f 

It1',io nuir.i 

il : V ; d ht- 'r.. •. ^ fvtf-
.;;•'••( •••:•••,' :. ::r\, s:: i'i'Prj|-t:v_" 1 11 

-, tdjid^i t AïiiMî'o Sk> it Ít 

r;: v: '̂ 'i*. !'-.)• : i , • r.'. i :'''t 

'".''?"d:4iV *ïi" HV;::r 1 :.4 IM-M: !1 r 

ill'!. 

'1 u»" 
• I. 

t... -r-t' m vnr.'̂ r pjst: v. 
M.10* MTJ v-T.T 'i »' »r.̂ *̂ -»-' ^ 

. mat i • ^ 

A ( I "Ï L ! 

" C M O S m m m k m \ 

r, i a n 
a e 4/<\ 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VdHDElîDO POR PRECCS 

MSLEOnriS DA. PRÄCA Á AGENGÂ ÜH1VERSÁL 
T a v c d d o í d c - o L v r a 0 4 — Teleíonc* 

— ^ . / - l A i . — .».iC 

D. d 

'A i ' 

; 'vfï^ntr-; íi= preciosos 

fi'̂  deK iir espiritual 

. . w s u a es-píendida 

í>roj.-orcíoiioii o pro-

/• i.-.aro Sqiï(jirn Con-

'.̂ Kt'i.'i í" ::Í1Í< ríví-

.u is do mu. 

r ri ra:if*r», 

:•) p r it'>soi n. :aví } Si _ 

> o iioi!'<?.i;i 
I TINI» DMTÍI.S ROCEBCRRIM 

^ lii-tHoiv travão de 

, « > í-ik-í.i- po?' p.ir 

Jorsais 8 Bevistas 

|i 

i ÍO <v Lui/ dc 

V I "t. \ ; V LÜI i 
i d.-i: i,. -U Noticias. 

Ó̂V-1.-, ( st<; ca-
A rvHiborida 

iõ.'» "O é 

id.» • ^ v» sportino 

' il 1 v 1 t".] if-

•. ' < Vv < : .inh. :1 i t>î  

•> I V ( 1 ' 1 ' ' • S i • -- "(> 
•• : i 

' Iii,' 

aos i e 
Cdsç̂ iras-íropkâis 

excepcionais 
ÁnteM de fazer as suas compras visitem fo 

A R M A Z É M P O T I G U A R 
V. TAVARES DE LIRA, 64 - FONE 1179 - RIBEIRA 

Acaba de receber grande sortimento de Ssnhos estrangeiros pm homens e senhoras—Cas 
Tafetés - ftícírês - Trolines e nmim grande feira de retalhes por pïscq 

Sedas 

\ 
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"Vi V 

jtadiicrtçõM <|o repoitw 
"NEM SA^OUE NKH A 

Nume cidade como a "ttoáaa, 

onda ás veae» cacaaaeiatn v ou 

Âwrréveu 

t plica não nega que com 

consentimento de Deus, algum 

assunto« jonuliittco«, o i*epoiv, espirito venha á terra, JtfA* 

ter é jMfftdo, por dever d« I acontece que ás veses poderá 

oficio a se intrometer em ' vir algum "espirito errado'* 
\t I i 

«união melindrosos, feraado pe_j cu melhor de algum anjo mal, 

rigorosas lneurs£é* P*r terrenos) Então a confusão se eâtabe-

escorregadio*--, j leceu no meio onde se pediu 

Foi o que se deu, comicoj a sua presença. O diabo, ben 
em pensar trazer para estas; saoemoe, é um bichinho matr&i. 

colunas matéria discutida c o - r o . . i 
mo esta do espiritismo. Mss j MÉDIUM DO DIABO O CH&* 

M M X M K DE AO Í IAR 

-••guardar, a livrar o nosso psi-

quismo, a defender o nosso 

rtbro da detoiganisadora in» 

vestida de cousa« que, como o 

espiritismo, deflpertam e agra-

vam 06 distúrbios mentais". 

Eis ai uma seria adverten, 

ei* paTa aqueles que estão fun-

dando novas tenuas espíritas 

aqui e alhures* 

,Mas. ao que se dte, a "pro-

Para adultos. 
,4UM XBQNO POR 

I fte&o" de médium está dei-

como o reporte deve- ter i ̂ E DO NAZISMO ? Jxando alguma coisa. Dai, es-

pirito forte", vafoos ao tema ... j A proposito li na primeira ! ^ d i fuso espirita. E' preci. 

ÔU£ PENSAR DO ESPIRtTIS^ pagina da 2a. secção do Jor- ^ ftrranjar a d e p tos , para, no 

MQ ? . j nal do Comercio, do Recife. f u t u l o , transforma-los em bons 

Eis a^ caro leitor, uma p n - ; dição de 17 do corrente, que fregueses, Pelo menos foi o 

gunta que estamos sempre * ; vjm dos ensaístas mdemos afir 1 divulgou recentemente 

fster. A Igreja católica o c o l mará ter sido Hitler um me. | 0 D i á r i o d a N o i l e d o R i o L á , 

dena pomo religião e os ci- diutn do ^diafcb... E adiantaí 0 t m sdiun» estão numa con~ 

entistas o combate ramo ele- a nota; 0 general Jodl dei«1j ç í , r r enciit louca As consul-

mento pernicioso á formação•disse no processo de Jfurem-

das pessoas nervosas, pois da: herg: "era u m grande homem 

UM AC 

ttOJT, no^Cine "Rio Gran-

de." 
Para adulto«. 
"ÉffTC MUNDO B' UM 

PANDEIRO", e o seriado "FLE-

X A NÍ5GRA", no due "Po . 

pular." 

Condenado. 

"LEQIÄO DE HERÓIS", no 

cine "Alecrim,*" 

Aceitável. 

MOA CATÓLICA JESUS 
MARIA JOSÉ, 

promovida p b I ^ A w p * 
ciaçâo de Escoteiros po Alecrim 

k ^ s A M h a « M A I M i i i i v t i J n •*-*•* -*- -*-L n h n n n i u i t j » H A M I n é * • J • n M M Í L A I I 

I 

l i o je ás 7 horas, na ma 

triz de S. Pedro, toi cele-

brada missa em ação de 

quando falaram vario» efrado, que 

res sobre o significado da 

data consagrada aos esco^ 

por intermedio 

I 
graças, realizando„se nessa' teiros. • 

odasião a Pasço a Coletiva dos As festas realizadas hoje 

Escotoiros. A seguir, houvej foram abrilhantadas pela pr 

um desfile pelo bairro do j sença dos Escoteiros do M: 

Alecrim e concentração na séde 

jda Associação dos Escoteiros, 

A*s M horas teve lugar ain-

da na séde (Jaqueta* Associa-
* 

cào uma Sessão a, 

do «eu 4 . ... 
èiretJor» Professor Aa^itio 

ÇVeire, aderiram ás festas ho_ 

je realizadas em nessa capital, 

sob os auspícios da Assoeia-

ç ío de Escoteiros do Ale-

crim, 

pratica, ,do espiritismo surgem 

« m elevada do-

entes, mentais ou melhor ditò 

malucos... 

Fica_se então, com a mos :a 

na orelha, pois coisa bca não 

sairá do t io misteriosa pratica, 

que fax até gente virar a ca. 

beça. De inicio, pára •irar a im-

presáo vou citar F . J. Drew, 0 -
que fcfirma: "os fenômenos o-

^C£inado9 pelas praticaa 

tas do alem tumulo» péla 

complicação com que são fei-

custam caro. E' preciso 

valorizar o trabalho dos llilu_ 

^e a moda pega, estíío ruim j minados" que contrárí&ndo ao 

rf? passar oa médiuns bmsi- j preg^ na catequese doá 

c nataleftses,.. Que SP i incautos, se degladíam na an~ 

mas um grande homem infer- ^ 
nal". . 

kiros 

DE ANCHIENTA 

Reunirnsc-á, amanhã, á«t 19 

hortm, ni? Igreja da Segrada'1 ^ ^ata dc i^oje é comemo-

|Fanii|ia esse sodalicí.j sob j mundialmenie cumo o Dia j 

a Presidencia do eeu Diroior, Escoteiro, numa homena-1 J 

A Diretoria pede o c<>mwjgfcm aos discípulos de Uaden| í : í ' ; 

porecimento de todos ligui-: powèu4 fundader do er-entis.. 

tas a referencia reunião, , m o 

— — — i nossa mpiial. a exemplo 

vk A n n c i f f 
A O R D E M 

N A T A L — Sabado, 23 de Abril de 1949 

/i Associaça? de Estudantes da Escola 
Tecaica de Comexcio de Natal, home-

caieou a memoria de Thadentes 

Sioiedadê 
lice 

São 
keilte de Parie 

» 

• do que tem acorítecido noã 

! iUioB anteriores, a A&âociaçfU' 

A ;oacia; o m 

; i Eü^ola 

Comi ; vi;'» 

no Cm 

home it. 

da in,. 

A st/. 

de Esíudan-

Tecnica d 2 

«eja médium de um Humbfrr- | Sja dfe conquistar maior nume-

to de Campos ? (vã la, Mas dc r o de fregueses-

díabo^ cruz» cruz cru». , , 

MULTIPLICAM-SE AS 

TENDAS 

A ' medida qiv Adau-

! T; Botelho, ãurtor do Ser-
ocultas são dotados do mais vas- • ^ vjío Nacional de Doenças Men-
ti» alcance e tem os mais vàrir.- ! „ í 

i ir ís iiíirma que dentro os cem j str 
dos çarateres. Contudo seria um | * , , 1 . . . . 

! rr.d doentes mentais que cXu i sessão espirita efim oe ver j 
erro concluir que todo? el?.s 

a!mente existem neste pais 

INDISCHEÇÔES DO 

RFPORTER 

por falar em espiritismo, 

certa vez» um dos fervorosos 

seguidores de Alan Kardek, 

tentou me convencer a assis-

as "maravilhas" de uma 

DIA DO Ö0M PASTOR 

No p roxi mo di& l c 

Maio 

rarao 

do Escoteiros do Alecrim, salão 

I tendo á ireme o sou digno ttbehtfinentò 

i Clície. Professor Luiz Soa-. 20 

dc festas daquele es-

t e ensino 

ht as, com a presença de 

do proíí^ res e alunos, 

os vicentinos, comem:- j movimento «?cotistn em noí- P^ ic iu sessão o proi, 

o Dia do Som Pastor j s o E s t a d o , or^ho\x um vas. Oer: Mo Magéla Diretor ó* \ Poentes . 

Trasladação das Re- tu e interessante programa As:;:ciaeão. q 1^ fnzendo 

oedeu c, palavra ao st. Be- Soares^ e cs Contadorandos Pe-

nedíto Francisco de Paula/ que j dro Américo do Nascimento 

do Natal, prestou, explicou a finalidade da meti- j ^ Geraldo Lagõ de Oliveira. 

21 do corrente, uma (ma, «-vndo muito aplaudidos, 

c-.t* ao Pioto^Mártir! Como oradores ijtecritos ía_ ! Encerrando a reunião, ía-

fndepcndcncia. 1 laram oH estudantes j lou o Diretor da Associaçáo, 

nidade* teve lugar no j Cleando Cortez Gomes e í que agradeceu a presença do 

Am guri da Silva Dantas, so- todos que foram render um 

bre n grande José Joaquim j culto memoria daquele que 

deu a sua vida pela nossa 

' rep de Araujo, animador 

da Silva Xavier — O Tiraden-

tes — em trabalhos que me-

rcccram elogios de todos os 

liberdade 

abertura dos tiabíilhos 

a 

con-

devem ser atribuído« á in-

tervenção do invisivel nuindo 

espiritual. Devemoo no« lem-

brar de que as íorças do mundo 

visível são imensàmeAte po-

derosas, e do qua uma força 

de campo da energia humana 

está ainda por explorar. Na 

^verdade» continua aquele clen^ 

tista essas forças sâo tao pode-

rosas que serio completamen-

te anti_cientificD recorrrer ás 

atuações invisiveis e espirituais 

para explicar todos aqueles fe-

nomenos. Podemos afirmar co 

Í i 

verdadeiro^ que, pelo menos 

uns dos feno me nos atribui-

i ao espiritismo podem 

iuito bem ser explicados pela 

cão de força latentes * « não exploradi^s» da 

diversas ramificações do Es-

piritismo» vfio fundando as suas 

ttndas. » 

i£m recente conferencia o dr.' 

espera, de acordo 

com os tlhòs como descia o es-| Q p r e S id e n te do Conselí^o 

pinto. Meu amiga, retruquei, j p a r t i c U i f l r 

lhfe,. fftça trànsfçrir uma das 

fcessõesr para tícbáixo da luz 

deste pniste <a conversa er^ d 

liquias do Santo Patrono, na j ̂  comemorações. 

'vJdedVal com missa e co-

munhão geral, ás 7 h>ras, c 

Ás 16 horas As^sníbleia 

rtl? de conU nid^dC- com a . . . . . . 

recometttação ^ulamenUr. | CôSfá MlflBl ̂ ÁS (011*6111010065 OCSÍâ (dpitdt 
Ti-anscorrtrá secundo feii 3 j festas que ali serão cele-

bradas para solenizar a oficia-

lização do seu curso. Assim 

Aniversario do Prof. Ulisses M dois 
Feitas em sua homenagem na ddade de 

Facultada a palavra e acla 

mados pela numerosa £Sc>Í6- \ 
j 

teneia proferiram vibrantes j 
! ! 

improvisos; o pror, Boanörgos | 

ADIOSÍO toes Idle 
1 f 

ADVOGADO 

Av . Floriano Peixoto, 012 

Fones : l 7 A P 

Machado disst to- noite, fta rua), e chame alguém 

d(.s deveriam compreender ft 

possibilidade» não privativa, tfe 

^>nbem poderem ficar loti-

ocs. A loucura respeita 

íc^ade, nem sexc, nfm 

scciai, A p r ^ ^ m o s 

do além títttulo para o meio 
da rua, qtie eu me converte-
rei.. . Fdra disto nada feito. 

/ 

E como não Sou adepto agora, 

condi, do espiritismo, é logico que o 

a nòs amigo não topou a parada,.. 

com a deHboração tomada na 

uhima sessão ôrdinária^n at in-

teresse das Conferencias- Vi-

centinas da Capital, pelo bri-

lhantismo das comemoraçpeü 

acima mencionadas. 

PREÇO PO DIA 
. CR$ 0,60 

C o n g r e g a ç õ e s M a r i a n a s 
Ton̂ao posse, amanha, es BOYOS coaselheiros-Nissa 
e sessão festiva - As comemorações do Ma 

Mundial do Gongregado 
Serão t? pessados, amanhã, os 1 l^soureiro -- Francisco Oliveira 

próxima, dia 25, o aniversario 

natalício do pio' essor Ulisses 

de presidente da Coo. sendo, o nataliciante viajara 

perativa Central de CreditoJ até aquela cidade em com-

diretor da Escola Técnica dc' panhia de su-

Comercio de Natal e presiden™! 4ia, ^ressando a esta 

te da Federação Mariana de= ai á noite. 

ta diocfcse. j 
Como todos of - ..os aconte-! Nesta capital, as institui^ 

Pergunte 
O Departamento Diocesano 

de Defesa da Fé e da Moral 

inicia, hoje, c-sía coluna de 

perguntas e respostas. As con-

albis vcsiibiïs", flue se tra^ 

d^z, vestidos de branco, reo*1 

I bii-;.m depois de batizadas, 

: trajo, simbolo da inocem 

graça, nas fcguns 

I 'jok 
f I era 

q círio a mao, i»**., 

trais, 

ao da 

sultas formuladas 

. * M^Cv 

I fé, dirigiam-se á Igreja onde 

veat primeira, 
dentro do 

Acâo í äßÄir.tiam, pela 
iarm-

I Calolica terão Respostas nesta; sacrifício ccmphto da Misse 
Ca-| sécçêo de A ORDEM, Real.| Aqucb veste que o saeferdoíe 

rirmíe %ião pòueas duvid2s> s^ | aPcs as r£ctem4>atis£-

aninliam em, muitos espiritos »qui sua Origem e 

por falta de uma palavra ade_ explicação profunda # Lembre-

ce, O . 

cu* et fugir 

natalieiante -prfc-1 çôes <jue são dirigidas j q u ; l d a • • m u i t o e n t u s i 3 s m 0 

homei»8R«te| professor Ulisses de Gois m « , . ; c m ^ ^ ^ ^ 
Sf se consulente, de guardãr a 

veste de 
os seus amidos, üiscjpu 1 darão celebrar mbsas em ação| . • 5• ' * j j j ~ * { um marasmo covarde. \ tudo guardando a puresa e 

seu batismo, sobre 

a 

.•1 natu-

be os médiuns t 
criaturas de " 

A INFLUENCIA E8PIHITA 

. Inegavelmçnt^ uma efas mai-

ores influenciai exercida« pelo 
i 

espiritismo nos seus. adeptos. 

«9o Cg inediunt. Como se sa^ 

sao geralmente 

p^ticular tem-

peramento nervos®, e drtormi-

nade. constituição^ que atuam 

romo Jntermediarjot entre a? 

pessoas vivas e o mundo d<* 
i 

espíritos, e por interferência j 

dos quaK se supõe que KS AI- I 

e | Serão t? possa dos, amanhã, os 1 l'esourein> — Francisco Oliveira» gado, oportunamente u pr*\ 

novos me ibrcs do Conselho da ' Ncco: VÍce_tesoUreiro Damasio j ^rama organizada 

CviDffregação Mariana da Cutc- ' Francisco de Moura ; Bibhote-I p p t^ N c ^ Sftnhoiu loi 

di al, que forí;m recentemente | cario— Américo Micussi; Pre-|o escolhido para 08 legionários | 

eh>itos. £ ide ntes de Setores : Noves SoÀ d. azul testemunharem á I 

Valdemiro Junha ; Ma- s* Rainha e o sincero j 

que 

los e admiradores lhe prestam. J âe g r a d a s 6 c V hora,, na| ^ ^ ^ ^ o r í C nta^o , i n o C e ncia q ^ ela significa D U 

Este ano, entretanto.^ o prof. 1 capela Salesiana, e ás 6 naj i n d i v i d ^ L A t e n d Ê n d o a e s s 3 

Ulisses de GoU não poudu hi-j matriz do Bom Jesus das j d , f i d e n d a > Q D < , p a r t a m e n t o 

gir ao atencioso convite que; Dores.. Na terça Jeira, as me»-, D ; : a c G S g n o d c D e f e s í i F é 

as Tr.nàs do Colégio Santa | mas instituições prestarão ho, | ^ M o r a i 

Agueda, da cidade de Ceará! menagens ao professor Ulisses j j j ^ . 

Mirim lho íizeram com ante 1 de Gob, em local que anuncia-j 
"i . j . . 

c:d?nc"a, afim de presidir ás remos 11a próxima edição. 

e e 

intuitos dc po-

uca, irá respondendo com a 
: c .daboracao dos cooperadores 

P a s c o a s C o l e t i v a s 

Ante» ás 7 horas. haverá i cios 

missa de comunhão gera!, 
; nhãs de Formação — Geraldo 

lebrada pelo revmo., n^ons. AI-! Magcla de Andrade ; Circules 

eutufciasmo de sua devoç&o. E' 

o dia do congracamentrt da 

REALIZASSE, AMANHA, A 

PASCOA DOS LEPROSOS £ 

Em homenagem ao Dia do 

vis Lndim. que presidirá 

a cerimonia da imposição de f i-

ía> a novos congrc.!ií-du:-i 111a-

vi",no;;, procedendo-sO1 on se_ ; 

.. i ^Liida. ao ato da do : 

lho, cujos membros. s;-|o: ! 

Prefidente : Prof . Ulisses dt? \ 

j de Estudos — Hélio Galvão ; ! grande familic mariana. E' o 
; Ass^tencia Social — Artur Vi_ momento de todo* os congre-

Trabalh^, a transcorrer, no dia i 

DAS SENHOFAS : 1 ° de maio os operários 

A exomplo das anos anuvio, j ca toi kos de Nctel vão 

lar de Melo : Esporte Diver- ! pados 

ma* dos mortog cotminicsm-s^ ! C^is; 1 

eonoaeo". ; A aeu.sto 

Os melhores médiuns con^ j 

portanto, são ner, ; diário 

insistente - Pedro 

Silva : 2.0 as iisten-

Ricardo Bari-eto ; Se^ 

- Avoliui» df 

afirmarem de publico 

. fcões —Antonio José Damasc^uiO j sua*; convicçóe^ 

! Luc:is; I.r.prcnsa — José Ha- As Conffregaçõeíi oríiani-

ty.eno Moreira de Aguiar ; Co-, zam seus progi^amas não dc-

munhiio Frequente Afonso Me- ; vendo ffllt.ir a comunhão «e , 

deiro:;. ; raí e proci^ pelo Santo Pa-

Depoiâ, na sóde Micitil m;-- ! 

res. a Ordem 

1 vários, as consultas enviadas ó 
I 
j Hediçao deste jcrnal 

l . í l Por que se chama o pro-

ximo demin^p, " Dominica in 

i Alhfc" ? E S. Natal 

ffcp«;osta Esse é a donoijwia. 
fazer c ío Doming íy da 
m Pa.ïcoelL Os eatecumenoí <4in-

Terceira Fran- i pasooa eoletivj 

dscana, co-m o apoio dos d e ^ - ; A ' edificante j Marianas. A missa serji ce-

cadoí; frades do Convento Sto. ! movimento de reafirmação de J lebrada «s 7 horas. na ma. 

Antonio c do dr. Varíla Sar.- : ^ nosíVs cl asse* trabalhis- j triz do Akcrim por Dom 

liftíío. prouioverá amanhã, ne - tas. estão f V i r o u l o Operário ] Marcolino Dantas, Bkípo Dio 

ta capital tocante ctrimonin j de N;:ial. osllumeiis dc Ação j cesano, que dirijíirá a |iaki-

do;i ler̂ ro '..Luclioa ^ du pa.̂ eo:i coletiva Con.eregaçoes ; vrü acs operrario: 

rante c semana todos os filhos, 

resgatados e ressuscitados com 

Cristo, participavam doa mis-

térios divinos á noitinha, 

em procissão, visitavam as fon^ 

tes batismais. Ao sabfcdo re-

petiam pela ultima vez tal c<v 

remônia e depositavam, na sala 

chamada do tesouro, essas Ves-

tes brancas; cojtv> lembrança 

viva de regeneração e^p' 

ritual o aü .sinmíta|^iíineiHe^ 

como um promesÜ^tema. r&tî  

ficada peLi vida subsequente, 

recheada de frutos, ^ conside-

ra v;.m o ultimo dia dà semana 

termino de uma passado pa-

íTào e inicio de uma vida in-

icialmente cristã, 

Pe E. do Negreiros 

versos, pessoas dr- sensibilidades 

& flor dc pele, A doutrina uv 
Mr-lo; Vicc^secretario — Carini 

H< raivo de Oliveira Serrano 

<r 

Cristo, nos$a Páscoa, r^^sasciton Venha par-
ticipar das alegra1- da Rejísurrc-i^io. associando-.se á pás-
coa das serihoras, no proximn domingo, 24, 
capela da ImaculadA Conceição 

A R M A Z E 
Orandea —toquei da Kfttivma, Molbadoa 

ooaaplHo 4» btbiâè* n»ri<maU • «stn>̂  
V m á v tm gtomo 9 a irarejo. Entref* « Oocai^lo 
A W N I D A FIO BRANCO» M i - TOJCrt**». 

~ J O Ã O "^GÃ"ITÃ/Ô & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no tfo&aro 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — N*taJ 
Sm dia com oa novoa peodutoa daa fatoricaa 

rianov. haverá calé para ou pre-

iíi-ittes, sfguindo-«e festiva aei--

em i con>emoração á data 

CONGREGAÇÃO DO 

AI-ECRIM 

A's 6 horas, de amanhã os 

marianos do Alecrim as^is-

DIA LITURGXCO 
AMVvTtflÀ 

i >mn\T .o i v A L B i s 

CMiiemoração fa S Fiel 

Si^marínecn 
SEGUNDA. FEIRA 

S. Marco* 

Discípulo e companheiro de 

S. Pedro escreveu o secundo 

i Evangelho, a pedido dos cris_ 

; tão«j de Roma, seguindo aa j Conceição, 

j pregações do Principe dos|pa?COa 

Apostoles. Prefou o Evarige-

tirão á missa matriz dê St. 

Pedi o, reunindo^«*, em segui, 

dh. em sua síkJo social anexa j 
* í 

zo Salão Paroqujsl 

A:; COMEMORAÇOFJS DO 
DIA MUNDIAL DO 
CONGREGADO j J h o n£> ^ e ^ ^ ^ 

A exemplo dos ano* antwrio- | Episcopal de Alexandria que 

res, c* congregado« marianos ocupou cm primeiro hiçar. 

j do Rio Grand* do Nort» vão j Morreu mártir Na leitura 

' promover brilhante« cometo- j o Profeta üequicl fala de 1 

rações pelo transcurso d » Dia | quatros seres animados, que; preparanào que 

A 4:.,fit,i n.i.^.M sor:'; ci-d^bi adr 
7 h-.i-raÃ. na capela d» Ci.-

; I0111.1 S Francisco dc Assís. 

I ^ e ç u i n d ^ K o U I » i c . t i ó U Í H U 

j e | festividarU' .«in iiomeíJaíK-m 
I ;,cndo distriniiidos 

tntre o doentes, \ arios pre^en^ 

4es do pascoa, 

PASCOA DAS SENHORAS 

Amanhã, ás 7 horas, na ca-

pela do vVílo^io Imaculada 

.será realizada 

coletiva das senhoras 

católicas d£ Natal, piorno. 

Vida pelas Scnhorft^de Ação 

Católica. 

A solenidade terá nume 

roso comparecimento. p^i^ 

intenso o trabalho do 

as militantes 

V o c ê S a b i a ? 

Mundial do Conflrega'to j Ääo. secundo se atribui» os 
no, no segunde domingo de 

maio dia S 
qustro Evangelistas S. Mar_ 

cos è representado sob o sim* 
N*«tA capital a» Utt** ea- j bolo do leão porque inicia o 

tão sob os aUipicioa dc, Fe-1 Bvamrelho, com a vot "<k> 

deraçào Mariana, aando divui-1 que Clama no deoerto", 

da A . C. fizeram, convidando. ; 

de casa €m cass, as senhoras j 

na ta 1er ses par» comparece- j 

rem á festa de pesoo« de; 

'amanhã. j 

DOS OPERÁRIOS 

EITUKfl P.REJL'lj:CP,:h'' NA 10NB m í MUTILADO 

Se nâolíuma. ., 
os sinceios para-
béns dcV'Escrito 
rio maisfnovo da 
Cidade^ po^ue 
um vicio tt menos 
é uma virtude a 
mais... 
Mas se fuma. 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TÀL-
yiS" _ Um pro-
duto do S. A. Fa-
brica Leite & Al-
ves — Bahia. 
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Crônica ll&eraria Crianças que 
4 » Ação Social da Igreja Evocando Mauri* B#rréar 

a cama 
F l iAVÜ f . SAMPAIO 

QRÇQ 

NSô hâ ne^- lo , o mip^o m qy* jjfbirtram viaii 

I n w w « n twvaa. C g f f t t y Q t y . W p ! * * ! » • 

JviAwitei M i « , co. vQí qtp dtpMU*ram 

M M impresrtOj m . «Wnc4» setn Deus suas 

t t r e g U f o s ~ O s m o r t o » 

ftir O L e p r o s a r i o 

(Copyright do SBIV IÇO F R A N C K DE INFORMARÃO) Crianças Oo organismo* • m s t k s e w l e rtquèr tem 

Ims&M® ó notta memoria reaianf é "La CoUln* In*Aré", em «moimento o me médiâp 4 « « r i o f a . 

com mu jMtfft pMcaliaiyt utoa olina de S t a Vaude- «uo «Ignlflea M U n m emporio- P i k * «IttatdOM* » fctoft , n » 

I H seus grande* olho» de sonho num^ em que oo ttem irmão* d® maturação • em mancha ofttânto, f * i t i Mâ t> p « U 

Velho« hieróglifos assinalam a ecloaão do uma "epidemia" pensativo, sua voz lenta» ún- BaiUard, padre» iluminado«, ***** • eltâbiüüçáo, qoITifÉo d M I mal, daftAè tos 

de lepr^ no Egito, 5.Q00 anos antes de Cristo, A lenda atribuiu pmsianânte. Alas é o senhor fizeram sua tentativa hetpfca. A nwturaçáo se faa atra- pèfluooo« « m * «Mbrteú**« qttè 

quem hoje no» Aquele Leopoldo Baillard que Drocetso natural e flvü l|ttdt » Vttiftaf aquele 

qiiwdo i>ela vingança divina, por se ter tentado sacrüegameote interessa. Penetrando na sua domina de falto »tus compa- ** ontaneo que é o deeenvplvL d è t M t f o l e qüe tinto i s Vf*a . 

o oxigênio, fai-se impossi- movediças devem *t*nd»r ao r i íb»tituir o culto das divindade* egipeias f>«lo culto moftot*ii4a obra encontrarpo* teaoura iiu de espreançw e de « " « t o psiquicosomático grra- Dt ftftr, A iftáfii importante 

vei a vida. 2 não mais po- chamado daquele qu» ê o d o ^ d e c l i v e i s de eerteg e de erro, dirse-ia um imào de * * pela dinâmica do <res- felfáò tratamento Ct*U* 

demos viver no ambiente qu^ caminho doa que perderam a Pondo á parte o que há de pueril nessa origem sobrenatu- fonnuaura. Beethoven« a acumular em si cimento; a estabilização depen- em tfHtar qUe á criklgà de. 

«e no» qferece, saturado deflrtrada do Cep. Cristo ral f é de se confessar que a bacia do Nilo oferece condigo«» eju como fieriter, Borrea « um mesmo a matéria duma sinfo- ^ d * «uxüiar e * . »envolva uma senááçfio de 

paganismo multiforme. de a mão salvadora p^ra o cepclotialmente favoraveis ao desenvaWiuienU>, do virus kpeoso. tect^nui^he ftfe rê^iaavel da nia. tema que ajude a formar atU Inferioridade! por oauià dea»e 
« | l t l d o ahiamado, para 9» ho- Na índia» só muito mais tarde, l i séculos apena» antes de Cristo, aterátura francesa'. I W o u to tudes e hábitos adequados. hâWto. Dât sè cotHílui que o 
mem fracassado^ numa ten. k que fot a Lepra identificada nas populações ribeirinha» do <lô*u d o f ^ t o n f f ^ ^ P e l ° e x e m P l 0 d e h e r o Í 3 O problema de vencer a tratamento métttal e fiaioo da 

um ar a ^ t e da P » r t « » » , agora dec^d,nadoa a o ^ ^ o r i g e m t r t n A c e n d e n t e . £< ela<o teftivel castigo iouu do espirito 
atmosfera do mimdo moral, na amargura de convicções 

Muitos inopinadamente te 

ceiUtn cor^o ultimo remédio, . , — . — ™ ^ ^ ^ , . 
tativa de soerguê-lo do caos ges. No ocidente, a apariçao da terrível moléstia coincide coüi a . ^ _ m o »erres revela 

a guerra, o extermínio total " . J / , z , . / A . . . t o d o * e*tià*m. Juem goa^ . . 
profundo da caligem de todos conquista do Egito pelos romanos, trazida para a Italia pelas . , - _ tA génio ae fraternidade < 

dos valore», abismo que acar- _ _ , ^ , tar do Jrances eabelto; ner-

reta para os homens, em sua 

voragem, as mais negras con^ 

um 

mqrais. legiões vitoriosas, 

ompjçegar 
voso, arddüwt leia as suas pri- ' 

t t ^ . 'dolorosa experiencia nos dá a certeza de que a lepra . r d e s da natureza e da vida, E' 

enurese, quer seja o da èriaiu enureae d«Vl ser iniciado o 
c o * ça que molha a roupa duran- mais cedo poütval e o pri-

raunMo ^ M p r o f u n d i d a - « a Vigüia, q u « seja do menino n * J » p « M w t i C o t a r a 

sequencias. Tsto é evidentemen-

te desesperai' demais, de 

o» erros e extravios 

Único recurso a 

se quer libertar-se: é o retor- é u aas raras moléstias cormopoütas. todas as latitudes e t * , ^ ^ fato&T à *** ^ ^ ^ ^ a m a i o r deasas questões de estabiliza', eles podes* suptrar essa du 
ntwaa ejqireas^es do "Moi ' que urina na camf, é uma o meftlno ou á menina de que 

no incondicional para o ,Cris- * ^os^os quadrantes da terra são tributários do mal de Sfio ^ ^ ^ ^ Sidnt Simon, parte das narrativas 

to Jesus, verdade por essen- Lazaro. mas em prosa; 
ção a demandar educação do Acuidade, 

as mab belas 
sacreditar das nossibilidade« la a , . j - t j j encontra em "Leur» í lgures" " " ~ , sistema regular dos esfíncte- Como ponto dà i ta l do nro-

^ ae tX̂ l t n í c , a ' ^ ^ ^ p a r a c o m . , ^ - ̂  r .̂.86
 e n c o n t r a m e m ^ u - - & ^ e « . 

tam, sepultadas pela inércia, 

no organismo do mundo mo-

os pecadores - u babilonios, hoje, como naquelas afastadas épocas da História, lupté et de Ia Mort", "Le MyS . g e p a r t i c i p 8 s ä o d „ v a n t a d e ^ 
cesso de eura^ d*ve « v i * 

zar-5e pelas paixões 
^ e r n o - r " populações primi^.Vas pelo leproso, repulsa de que ainda 

N í o é tarefe fécil recon. q u e a t u a m ^ n o hoje compartí lhamU povos «W&ado « . ' 

Convém admitir 

tada otda • qualquer preetlo 

incomòda áobre a mento do 
como pou- petk. 

duzir os desviados. 

mundo se movimenta 

tido contrário ás suas 

A . . . as vias de contagio e a cura Ba lepra constituem, áiftda, um prò~ 1 ) 0 d o N a c l o n a " tére en pleine lumière", c . 
Aos que deixaram hipnoti- . * , lismo". Para as larnaa olari criança 

A blema sem solução definitiva. Dai o horror instintivo que as ° mesmo em La grande Petit des 
' - , dade« • os po^arMoa umalgamas, ^g i j jg j d 9 Franc«." Tem trechos . . . . ^ 

« L . CUtoe J m l * * " . ^ transbordam da i n ^ e p c i a ^ * ^ ^ V * ^ 
£ um incomparável musico se . , dois o meio ou três anos, o? ^ . . JW&WO se e enjoem a alma^ desenvolveu- .. ® condimento^ bem ramo 

cm sen- " " " " " Um leproso era um morto; um morto vivo, compeUdp ao su- o u v e Mystère en piei. ^ ^ ^ ^ ^ ^ M 0 p o s s U G m ^ ^ á afaetençlo de figua, leite e 
fórmulas e temos do sermão ,, , . , . . . , v . ' , - Tt ne Lumier» , funcional do sistema de elU . u -

plicio ingente de assistir o hortor da propria dacomçosiçao. Um w A J U M e r e t cionados. AcSitece a Barrés . . . . outros liquide» «p fe a » CÍneo 

Que o 
torvelinho das misérias 

degradações, Cristo recita 

e 

as 

in-
do monte. Sormão 

trinsecas finalidades, motivo 

pelo qual está em esterto-

res, é a voz geral dos povos que e m p o s i ç â o 

" " W W * 0 exilado dentro d » Pátria- Vergado ao peso d* orfandade, quando 0 * * * * ^ as construa 0 0 espalhara assim ^ ^ ^ a e n d o ' ***** d e horas da tard», é 
- < f * V ^ . < . AflhlllVhtl AM A44M aaJuaajftl̂ At * 

para os que estão na ptanice, ^ ^ p a l p i t a m „ da vjda. « « « W ^ ; ; ^ t t am , m p i v riqueia. alcançando ^ ° e M M I U coma tetoifO do M t a M M . 

Ide inferioridade y m v i v ( > i ^ ^ da S « «mo uwrto W * « W V « • yida u^V Är »a l á luz de me- C I M * , v ® i f " ï u e m , 0 P d i n W i a * P r i . nJoM. 

U » pfes«rutam sinioraalíça- r e | t r t i v « , n e n t e á ordem prees- e r a ^ ^ p e n J J f j , ^ ^ M é > ^ 3 ^ 0 8 , » o « » « « « » ,« a b a n d o - r a i w imprevistos . Em ~ — ^ ^ a l g u m * » imet iu, 
•Sa ftfar _ í _ . ; ̂  •»• 

mente. todavia, co. 

mente as palpitações, 

du-

pro- t e b 9 l e C Í < Í a P C ' a Sabedoria ÍHer. ^ t H b u ^ n v « ' o S ~ b e ^ " da " fõíttmã^ do^ P oi?, i r di. teü " m o ^ e n t ^ ^ V i L T 1 7 m ^ ^ q U e ' u l t r » P M M n < i o ter ^ i n ^ ü taí^ p « 

curando, ao invés de sufocá-lo, C r C a ç ã o " t s u á n & o nome poluído, Já « t o * « « 0 ^ P « r t « wnaiderayd d » tempo ^ ^ e ^ « Pertòtenda de «nurese v e r i W ^ 

especificar-lhe o remédio ade- ^ " t r a Ç 0 S Car®Ct^ r i sUc<>5 d a * diluia no anonimato, nâo powuia nome. era apenas o W * i mar- toma ^ d ç G o e t h e * w d U f l s « • « « « « P r i n " q&enté da 
t , , - * -s^a- educação de 

quado a todas 

funções 

as suas dis* 
quela vida que possue na pleni-

e na poesia^ 
pode ter duas causas orm- * 

um aspecto de Goethe. . . 

Asaistia á dispersão dos anO$o»# ao êxodo dos paren^s, é 4® qnalqu^- partidarismo T a i s ^ ^ t l v e r a m e i v t S o 0 c l p l t t a v e t 

áaçâo violenta dos afétoS ^ l ^ t i ^ , .do amor m^a sagra. ídedõgico. m e r i t o de engendrar e m ^ h ^ Í t 0 a ^ ^ ° q U C muito 

Creio num mundo melhor C a S U a f i s i o n o m i a d G do, mais puw . . . A * oora yiv;^ ^ fe^tanto, mesmo em suas c € p ç ã o q u e é um ^ ^ tes seglrida» despertar fío Pai fí*i« lllTtiP nn^A inavíe^MH . . . * - 4 .«1 . 1 . .1 ..... • - — r i » •n̂ Urrtd-, «WH« n«t»« i ™ 

e. 

o futuro nao mui 

noto, saiba que ele 

rcha sem Deus e mesmo con-

tra Deus. Como já se verú 

u bastas veâes. consuitan-

r e . d ° P a i d a s lu2<>5 o n d e i n c x i s t e m uma tristeto deseaperadora e d o » ^ A ^ftravilhipaa jgçpm to? Ü i w ^ s f t » doutrinarias, Bar- ^ t o d o d e feduçaç50 ? C o m ^ - + T , e í m ü # I T 0 0 0 5 * * * 

viscipsitudes. paixões desafinava em um estribilho monotono e inexpressivo, rqs fpeç^tra o humano. Olhou e m -Les Déracines", em ° U ^ ^ ^ Í C d i s t u r t i o 

Cristo Jesus, verdade ta- ^ ^ ^ todo» oa direito. inUdigenei» e do coação, o muitp « m ^ o r ^ ai. « ü m ^ ^ ^ ^ e s » m 110 tóttd# ^ 
defectível para as inteligências l e p W S 0 ^ ^ ^ n u m , « ^ ^ ^ V ^ t a n t e ^ p r e c q i ^ tiowein libre" é liyro ca- ^ Assim, haverá grave peri. 

mtütaa vexes, de explosões Sn^it^yeis de odio e de revolta, P ^ » o culto dc Eu; não o vacilantes, vida imarcescível 
Cahier?" Barré» pede 

s páginas da história, mes- para os corações baqueante* Quando o "medico jwament^o » , em nome da, autoridades Mpede de oferecer uma de- ^ - ^ ' • ^ - - tencia do organismo. Idas não 

fa d\v ida , no seu fluxo 

baqueantes^ 

c verdadeiro para os Q aeclâTava "leproso^dlipte ty Deus e dos homens**, era cano ae Ütios* galeria de quadros, d o s 

desajustados do século, na or^ ^ tumular Sê Ifetíiasse sobre o cadaver. O vct^tfetUm da uma fulgurante coleção de 

que ao ensina^ demasiado abs-
go em subestimar essa advtr-

ô e * 

incidente e, uma 

ftâta a descoberta, será 

útil, por algumas noL 

o me« 

nor, fazendo-o ir ao quarto 

de toalete, todo cuidado e 

carinho potsivel devem acom-

panhar a fonnaç&o desse há-

bito protetor. 

caminho 
ou demasiado técnico 

E s t i o s Modernos 

efluxe hwnens F ' — - Umâ peara tumuiar^^te mnasse sonre o canaver. u v w w n i p aa — ae ^ b ^ t u a um conjunto de ali-
dem temporal, e etero^ único c t o c i a e f a afixado "t^«litóamente. O "assinalado pela leprà" re. coisas vistas; seus quadros pa- ^ ^ espirituais de maior i iv vencem impossibilidade de 

progredir na marcha da cw r c m c d i o e s P e c i f i c o v M e S f t l ^ r ceWa, então, seu p r e n de morte/ aa p r o w dé seu banimento risiensea, loreno»; haiinaoe, têm t e ^ para a alma. Pensava 
do sibismo oue o de^ i r r e V o i t » vè l^ um ttento negro, uma espórtula de vime, u m p ^ o encanto nervoso que nos vilização sem Deus, 

cw 

qu&ndo 

devem os pais e educadores 0 0 0 1 0 F * c u r *> ^ t ^ 0 0 

^ alarmarse por isso, como ta^n. devem o» pais fàxtr 

bem será condenável négligé e. compre«ïder ttw garetqs por, 

ciar o assunto ou, o que é 1 a < } o r e 3 á i « « » l f » enuwee no^ 

jaati»;. rfiûb ̂ oa escombros que 
vora, porque^ contrário.. ta-. 

eaVafê Uü: com as jjro-
dos nós . pereceremos na heea^ 

tombe universal. 

D JOSE' DELGADO 

mSos, O ateismo âeserfi-

lhe no-mundo, ne^tívamon. o maior mçrito da Ação CaT 

tat . pelo absurdo dc ^uas t o U c a ê j u s U m e ? , t e 0 d e ser 

omissas, uma grande mis- p r o m o t o r S v d a união cmtã ver-

o : levar os homens incre- ladeira. 

^ dulCi e decepcionados á con^ 

j cJusão meridiana da existên-

cia inconcussa de um Deus, 

tm cujas miios repousam as 

rédeas do mundo, que go-

verna forte o suavemente. 

Os problemas da consci-

ência adormecida têm que „ „ > 1 i ; 1 Recife, onde fui para trata- e f u f l 5 0 e afetO. 
aflorar da o^tagnação e ir.dife- mento de sàude. Desnecessário 
renÇft glacial, rebatida pelos ^ dizer quf o 4 desenvoívi-

utilizar^para 3s«i, e » F r a r ^ 

qpçm barril e m S T ^ e o bastãq com uma matraca ou oomp&inba duaj etn Baudelaire. "Dü sang'\ ^ g r a c e s lembranças da 

na extremidade. Nem uma A de tratamento. A íiinção anexo -daquele, e\'oca cidades tei-ra, as pewgrmaçôes aos lu- ; 

da ; medicina era àperias o — - — constatar a moléstia: famosas : Toledo, Sevilha, Bru- g a r e a sagrados aos a*tio» da 

p iw, tentar corrigir por meio t u r n a 0 9 P ^ » O W 0 

Pafa que se tontar a cura; se se estava diu-'* de um incurável <? Veneia t Havena, com 

uma^ sedução ineíquesivel que ^ E os espectros vivos pftftiam para a ronda in.^,. ' i d a . 

Aquele nue tivesse a desgraça de cruzar em seu cami*^^ com lhe« empreite camo uma se- d t í S 

fim cfôases exilados da Vida, se afastava celere fazendo o sinal guftdü existência. Õr* Ca-

da cru» ' — Imundo ! Imundo ! Fugia-se como diante do fantasma chiers1 *ndè V égotisr^o se de-

alta moralidade. Na leitura 

primas*, poéticas, 

de castigos e até mesmo pelo ^ ^ 011 l * * ™ V o * * 

tradicional método de ridiciu d e l e s V00*** tMOOd do qufi 

a crian|a. ) O cr.su ^ próprio^ contribuir para 

poderá agravar o mal, * v i t A r i a d e C A M A t t í -tigo 

pois segundo . s palavras de um X U T A todV «hanhãs. 

belos cânticos, das belas 

musicas, das formas belas das 

grande especialista, o dr. Hn-

mett Holt: 

da c^amidade e da morte. O som lugubre da matraca ecoava, acor* bruça sobre fiuas próprias fon_ 

ESTOU PESCANBO 
artes plásticas. Barres ficara 

como a expressão mais nitida 

casos essa 

na maioria <03 

cond -ão ê r u-

DEPARTAMENTO 
DE IMPRENSA 

ramente vicio de 'oimaçf o-, 
A V I S O 

AMARO SIQUEIRA 

dando nalma sentimentos de medo e do reptúsa. tos. são ricos de ficirtunmia«? , . . . * comumente associado a ou» 
' Q e ^ I o n o m i a s de uma civilização de escolha e 

Imundo ! Imundo ! era o grito lancinante de desespero que só ali eneontramo* vl , , - , txos hábitos que indirpm i m 
, t de cavalaria, de lirismo me- . . 1 

? de revolta? que so elevava dos valesf das cavernas, e das vas : — Anna de Nailleü, Ju- . sistema nervoso instav -1 ai" a-
montanhas em unissono com o ulular dos lobos e dos chacais. -. les Burv, Luis Menard Jau- d Í t a t i v o c d e P e n s a i T i e n t o c u l - mente susceptive". 

? 

Em fins de Janeiro e como- Pobre laásaro ! Pelas brechas que a moléstia lhe abria na rée. TambCm são ricos de 

ço de Fevereiro, efetive em carne apodrecida, a alma espreitava, numa ânsia incontida de uma multidão de projeto^ pía- m o 0 m e ^ i : > r conjunto 

nos de romances e mesmo de sentimentos que dáo valor a q u e ^ d e >Jm l a d o a f iUaV„> , í d ô í s ^ „ ^ ^ ^ 

O Divino Mestre foi amigo dos leprosos. Deu-lhes provas peças . , vida - nesta hora em que emocional é «usa desse d is- do orgío oficial do Ba. 

c l a r i f é ^ è novo despertar ^ « t o daqueÚ ctdaü. já" atta- h»tq«ivocaa.d« .um> dadivosa 'eomlaaraçâo.^ A Uraja, dócil ao Barr f . n ía se ultrapassa me- a n t o s ^ ^ ^ ^ 0 turbio, muito frequentemente Indo .desdo o tau Opâfacimen-

p a r ^ i vúk. ' 8 i u 8 P 0 " 4 0 q u e a ^ n a m e n t ° d ° M e s t í e ' S e m F r ' " » l 0 l a r o s t e s o u r o s n o s quando opõe suas t e m ^ ^ ^ ^ ,, a enurese, diurna ou noturna, to, em U M . 
. s passa seis meses sem a vU cie uma piedade operosa e inteligente Fruto sazonado de%a e seus mortos as filosofi 

si lar quando 
sem 
volta 

tivado. Sua obra apareço co-
Pediatros e Psicolog» 

de _ 
tao concorde», entretanto 

A Direwrla do Departmento 

de Imprensa avisa que, dora-

vante ,a aeef&o dte Serviços 

<ro/r.erciais estü> aparelhada para 
c m fornecer aos interessados cer-

fica pelo contrário, 
„ çspar do com as modificáções 

com a i n c . ^ t a que lho ves- •• 
V l w pof vem passando a ca-

gastará as vísceras concitando-a p H a í ' 1 Mauricca . 
à abandonar a preguiça corro- Como estávamos em ves-

idora. Depositada P^ras de carraval, resolvi fa-

ircssí> de caridade foi o Leprosario. 

( A ORDEM 27 — março ~ 1Ö43). 

evoluídas. Pcrque torna en-

tão slngulat mente sedutores 

um tipo delicioso evocando 

Barrés da sefisi-

^ senhor que diferença de Na. Nelson Ferreira já estava b U i d â d e francesa, dá vida fran-ao meti ami-go ^ -
Nelson Feireira, de cujas vai- ^ d e l H d > p a r a *** j t> T e m p ° f m P™to de estourar mtma e ^mbem o milagre do 

SUrreiçflo, e nao o veneno mor- g o s t ( > jmensamente. O d e A J b e r t o M a r a n h i i o h á c e r c f l bruta garga'hada, arrematou : excepcional o casamento do 
tifero, dizimante e fétido e No-r 0 Nelson estava atarefa- a n o C a t r ; Q U & n d ° O meu amigo Siqueira, é íun. espirito com a honra. 

t>ii i ** 
siva e 

aqui em Natal,, finalizando cpm perder a calma, lhe respon- M 

as aegulnte palavras : veja o di : Estou pescando!... O negro 

nas células a semente da res. 
zer ; uma visita 

MA ORDEM** ET VENDIDA 

NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 

e Barbosa, na Ru* Prince-

za Izabel ; Zepelin, na Av . 

Rio Branco e Cigarreira 

Baependi, ne Av . Presiden-

pode ser sintoma de enfertiil- F i c A r á t â M l m > á b b l i d q q U a l > . 

dade dos canais genito^urirá- tQ p 0 5 Í f f v e l ) 0 ^ ^ 

rios, tais como cistite, pielito e exen^larü atrazadbs 

outras; bem como prepmio ^ t o r f u t tç&$ i Jurídicos, 

aderente, fimo$o canai estreita, administrativo», ate. 

irritação do reto ou do anus A w r t id f io dev»rá ser se-

por vermes, anemia desnu- d e acordo eom a lei, e 

vga*-em04 resurgir das pró. dissimo com os programas da aquele homem p\ >hco> sem c i o n a r i o á a n o f ô û polioia ci- Sua compreensão 
nrias cinzas , num rebento sur. R - A . -8, os quais foram esquecer 
p ' sacrificados alguns minutos «dn^níStraçâo, 

os afa^j cs dos 

trição, etc. Lsto leva Á ÍU- AO t>. I . re3erv**e o direito 

te Quaresma, esquina arma- geatão de que a persistem-ia de eobrár taxa de expedL 

zem S. José Alecrim* do habito de molhar-se sis e- ente. 

preendente, 
n^aAtinha 

pelo nosso papo, Conversa vai melhor orquestra db norte « do 

* 4 * • lo, como está aquilo outro, miraao: wws u v m o n T a i i ' a* 
^ quando se chega e, . ft^JL C ^ « » - H a ^ u , n cia O d e - - ^ ^ J = 

praterkvelmente, a grande ^ ^ ^ ^ q ^ ^ ^ ^ ^ . ^ - p 

Tuberculose inaparente 
de sua tt . * 

vil como esteja em dis, m e n t os fundamentais que cons. 
ponibilidade, resolveu experu ... _ 

tituem a naçac. nos valeu o 
* ^ , ^ , mentar as aguas do Rio Gran. , 

S ^ u a hora cruciante e r á . conversa vem, como vai aqui- nord«rt« do Br.aH Fique, ad- ^ ^ ^ t e r r a ^ f l . R o t n a n d e P E n e r ^ e Nacionale" 
lo, como está a quüo outro, nür^lo! Mac o v -lho falava _ ^ ^ os ^ o l a m e s q u e T o d o s ^ s a b e m o s a t r a t e d e p e ^ t u b é r c u l o á « n c l u U o i , W w ffl, 

Caparro* a esta *á «nportançia das tuberculose é uma doença gra- Todo mundo conh«c* os ca- de 100 Individuo» iue t e 

tervençfio ciaUgica que comeú o U t r o s e n h o r j á v ; ih ( > i tacítur- 011 1150 v c r d a i 3 â q L j ó t i ^ e m o s X r a U e ^ v a ^ e ^ ^ r t J Tom f a m i l l a r c s p a r a M i t u ve quando nao tratada em sos de individuas robustos, até supòem sfio, há 4 que ignoram 
hora das decisões u l ^ o qu. começa a assistir a nos- o r ^ u e t a ™fomca 1 . d l V l d U 0 S ( L e 5 Wracinés), o 

a iwunmípr lho a^^ndo voU a mao na ooca 
mundo. Só * conversa, sem que me e ^ 4 ^ ^ ^ n h A r - » — « 1 5 » ™ ^ a p p e i au p r e s e n t a t i 0 veladamente que cm algum esporte e que, 

saíiou^me a sind :ar sĉ  era 
tivemos estro Felipe 

de com a 

tímente» para 

tempo e que ás vezes se a- de atletas que se distinguem « tua doença* o que eqüivale 

ra O mundo, oo = conversa, sen» ™ ^ ^ g ^ ^ " tempo para dizer: bem, senhor j ^ 1 * ^ * ™ 5 ' (Lapp^l au pr€sent& táo veladamente que cm algum esporte e que, no a dixer que 4% da população 
; médico sobrena- f ( f i e aposentado. Como v a i o ^ ^ f i c a d a J m d o Babini, estimei muito em co- ^ ^ 0 * Historia do Pant- a p e n a s a l g u n s sintomas insi- entanto, de repente, sfio colhi- ^ cidade do lUo de Janeira 

sé Natal. matéria de mu- m£ /i^«.»» v:^. - \ *» 
gnificantes fazem pensar nela. dos pela tuberculosa. Síb os tem 

CHsto JeiiM, ^ s e N a t a l f meteria de mu. . . _ , _ 
mral r, pode s i c á ? 

perguntou-me Nei- quando falam de torra« na- nnece*Jo e estou no Worta f io- ^ - - s^ ™./ 11 gnificantes íazem pensar neia. dos pela tuberculosa. Sãa os tem seus pukales atacados 
para o mundo um * tal, emb ra «em ataques ou tel, quarto 16, ao seu inteiro da obra, paralela a Sabemo^ também que exis- casos de tubercufose ínoporejvte p e i » tubMCulo» sem o «abe.r 

tftctf pmiacL 

remédio qu| o po^sa salvar. r p maestro Ca^ „ • . 
* t .v, lho e aos demais presentes . 

Sôinentê Ele possuo a ter,. p a r r c t n ( , r o m p , u : T a o b i e n ^ t ç m o g ^ ^ ^ ^ ^ 
í tftcaz^ para sanar ra- S l le Uve que dirigir 5 ga tos m e n t 0 j u i n a orqueara de 

a panacéia uni. C Q m um trabajo da- ^(igaionato, todavia temos 

ofensas, ^u respondi ^o v r . dispor. Ninguém é bêcta não!-.. todos os ano« 

ação r>olitica 
consagrados 
Barrés 

p*** 
dicf t l i r imte, 
versai íodos os microbrios, nado, de convencir el exímios virtuosos do piano, do 

d t desagregado, rjuc puebloai^iiense, de que aquilo yiolina do violoncélo e de 
< T a uma orquestra. quan~ 0 que Ainda nao ^ ** » ** 

fonte 

tflfteckmam 

® tem aqueles casos de lesões também chamada tuberculose Sabendo-M *ue a tubercu-

ensina mudas, isto òt lesões qu- pas^ despercebida, em que a dotn- lo^ 4 doença cujo contagio 

I •íu _ m I ^ b r i j h 0 0 8 , w i o s d e q u e ^ * * ouvida^ pelo ça vai evoluindo sem dar sl- f i d t iodlviduo doente a indi 
" A ORDEM" | ume nação dispõe para to- medico e que somente o exa- na is até que um d i < sem „ u ^ - . „ 

« perigo que 

do dc t> pnc .̂agem por aquela 
deteriorou por ííompVto ; C o m p a n h i a d o 

pastor da1- alm:^, Ele, o 
dfcfer* 

dm âû» Qüe pedem 

do fundo do abismo 

•traRCüia' - , d i ^ ele aos 

vários outros instrumentos que 
me ocorreu no momento; a 
questão é que sao Homens de 

que somente o exa- na is ate que um sem p 0 < | W ç e facilmente 
JORNAL D < I N f O R M A - ; mar cofnscieMia de si mes- m e pelos Raios X ^ onsegue e - ninguém suspeitar de i^ds, , compreender 
ÇAO E DE FORMAÇAO J rru\ reunir, suas forças, ele. videnciar. Mas nâo é só. A plode com toda a v J W i a . 4 . ^ 
a^ . • ••••• .. • ,a . • ^ f representam estai criatura» que 

varvse e manter-se. tuberculose pode evoluir sem Essa tubercubsy inaparenic 

Quando se quer constituir- M a * é ^ e exis- dar qualquer sinal. 0 indívi- é, no c 1 ?rcebida aoi ^ * * * ^ ^ V * ° 
pensa que gota saúde Raio« X e da/a nbcfaaidade 'le *X i â Q * r t l B • «•^hantes. 

é evidente que exis- dar 

tem Deus a autoridade, o ódio t e ^ B f t r r é s ^ duo 

f ^ t m de fé e par para 

ÄtrlitlJados, rté agor«, ^^ 

meufafiom cte ermanos 'el^trinos - ainda 

socorro foi Mo 0 dissem, em donarios publico» que culti-
Men- u m , i c s p ' u quaRi por- vaffi a trtê apenaa no terreno 

ti ques. do amadorismo 

comercio , da industria e fun^ ^ ^ inveja, 0 eepirito dc tirania A ^ ^ Ha o Bar- perfeita e no entanto, pode poa~ todo e quaj .uer Udividuo. m^s- SdniMiie a radiografia ps-

rés dos grandes romances e auir em seus pulmuts lasòes mo seacr ditando aão. _rad;o- riodioa «Wa pulmòee pode, poist 

A Oit» 
wmtoií. ^ 

nhalído 'ilu»ót\iamento a dia fU>\ 
J Ú t r i * à** p o à ê m huma. dit^Hou 

5< 

e o espirito de revoífa substi-
tuem aa v i r t u d e , civfccas que 

tiira O velho le. % C% vtOio P nfcfafou os fiWíft a força do eomandò e 

radou . E nao po- olhos para o ohio e pergun- t dignidade da obedleficia. 

rfr ser a^im. (ai ; e 0 0 W 
a tua histeria toi® am Nalal — Sem 

V V » » • • J . 1 Í M I I V « . * t O l I W W A " » V T U I U I Ú B W É . 1 0 U w - • • I . V V * » 

das narrativa: — poemas em graves e extansas. Muitas des- grafar seua pulmões d e ^ m - prv^enlr 

ptosa. E v o essencial. E* criatura* apr«sentam, mes- jkís ecn tempo« 

DHITL0T 

canos da tuber-
cukge inapérante, reveUnío^te 

o que escapará para sempre mo, aspecto «adir * ninguém Numa estatlatica f^íta n«> & tempo de poder atr Mie, 
ao esquecimento. É>or melhor chser\'ador que Distrio Federal, em pessoas pas- uni tratamento eficiente t ade-

0 segundo foco da tlipee bar. «*ja, pod«r4 pensar que se sadaa pelos Raio« X , chegou quado. 
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"••TOS? - r '"wr̂ ' 

A ORDEM - Sttbudo, 21i de Abr i l 

I 

P i -MP" 

b Clite "Maria fe La UfPelo M u n d o Feminino 
Ele ressuscitou 4, , , • _ ~ f D e n t i ç ã o 

TIA — Fente est« que encerro 

toda* as aspirações de nossa ' 

Depois de haver permanecido 

trea dias no seio da terra* 

o Mestre ressuscitou triunfan-

te e luminoso ! 

As santas mulheres caminha-

vam em bufo* do lugar onde 

oitava depositado o corpo de 

Jc*r>ust com urr̂ a grande preo-

cupado cie saber quem reti-

raria * pedva colocada á 

entrada do Sepulcro; levavam 

ivorem, perfumas de sua neoendo em nossos corações 

piedade e o bate^mo do seu j transforme nessa 

; que "lacilitem ou favoreçam" a 

dentição , 

E* sabido que o germe den-
E1 muito comum ouvir-se a i lenda, muito tUíunüiOu, qu^ . . . , . . tu IH CU W 1 ^ ^ e íormada a»nda no DÍTIO-

quer irradiar em no»aa alma 

a fonte viva que jortt para a m u ; t o c o m u m O U V i r _ f i e a j lenda, muito dilundida, t e qu^ 

Vkla Eterna — A ÊUCARIS- • P^RGUNTA: Dcutor, por que meu, i: dentição produ* febre v d l v -

f i lhj de 10 mesí: não tem recas, caiu inteiramente em 
1 

ainda dente* ,enqunato que dtscre^iio, visto qu\ cm ^tra' 
vontade, toda grandeza de nos-; ^ ^ ^ ^ t e i n c o m , guando isso acontece, fu apv 
«0 coração, tudo enfim que al-

mejamos nesta vida — A SAN- \ 

T IDADE . : 

Jesus se dá. no 

Eucarístico y para que perma-

S me st s Irada umn infecção ^onr mitan-

d > d-;1 i'ebtaçào, sentit» quo o 

bc -r\\ r ?fí t:nt» m7. te!'! 10 v rico em 

Vitalin» ) pouçrú, e»i-

I Lào, m sac momenta, favorecer 
ta do 6/V7 4 ano com 

,a formarão dentaria. E' . 
A dentrão varia muito CJÍI-• te, justificando AQUELES leno- _ ; rompimento do 1 u dentp e sej 

" ^ 1 1 miiis um motivo pelo qual ! 
! foi ir e £ criança, havendo uma? ' menos .I Esse é um motiva peio processa como a primeira, len^ 1 

R-nauetei ' ~ a gravida deve frequentar um; 
-cm' aue rompo os dentc3 mais 1 qual a«; mães nao s-f deveras , tamente M 1 s"rvi:.f» prenatal. ' ! 

ou Em rt lacau aos cuidados que f f 

Horário das Missas 
Aos Domingos e Dias Santos 

corpo perene harmonia de Amor 

ccdo do qu*- noutras» sem que j conformar com uma febre 

i prova de £u-jdiar;eia nes filhos, só p 

sobre a»; demais, estão rompendo dente«. O que brcíuJo no l . 0 í\:k> de vida, c , dizer-se que tt limpeza com eia-! 

» 

amor, para, , ungirem o 

ào Divino Mqstre. , j Caridade í 

Mas* grapde foi a surpresa j _ 

lá chegando*, pois a pedra não P R E Ç O D O D I A 

maip estava- colocada cm «eu 

lij^ar, apenn-r dois aníos sen- _ 

ti doí f-ohr-v a lapide wpul - ' 

cral dips^XH/V-lh? O Mostfej 

iteo es\r> rtqiU. jYi , FF 

tou ! 

tôio constitua prova de su-]diar;eia nes filhos, só porque ^ A alimcntíif-ao da criança, so- cs dentas necessitam» deverá 
vida numa I , . , . 

J p i r i o r i d a d e 
C ; Parece que há meym-j uma pre- : dc melhor poderá fazrr a mnr, muito importante. vLsio que nes-; ccvp. e pasía torni-s® desnes-I 

I _ . . . . . ! i 

CRS 0.60 
Livros Novos 

r r t U A H D MONTEIRO — 

. . Fsfrelas, A^ir^ 1ÍHS, 

lançamento da AG IR QuaRta.. ali arias experimen-i E 

taram aquele corações quojvem de aparecer mnis um 

amavam verdadeiramente 0| volume de crónicas, de au-

Cricto: pois , atfora ium te-ln turia do escritor contcrraiioo 

novamente entre ela». 00n-' Padre Eymard V Z . Monteiro, 

snw Di- ^ t r e l a s " , titulo do livro qíifr! 

(disposição familiar nesse »en- j no período de dentição no filho. periodo eníraín em formação, c^ssarií; ontes 2 0 ano de 
| j t 

j Meio, havendo familics em que j será revestir-se dn paci^ncie os dentas dn chamada segundai viaa ciuando deverá ser 

j iodag ci .nça; tem dentts j o compreensão. Podf rA efere—' ucntiçâo. Ncasse petiodo. a cri- posUt em pratica, quer com j 

tardiariicní?. embora sejani sa- cor objetos de borrncha dn r " ! ;i:i:a alimunta-^e com grande : a finalidade de removf.r res-j 

dias ; facilmente esterili7.áveuJ, para quantidade de leite, qu^ 6 rico a.'menturtsv quer para dc-

| Os denUs podem aparecer .sii-j que, ma«tÍgando-os, e i menin vs f.m enleio e fosfores, e recebe' sen volver na <u. * habiíos 
t • ' ; 
j bitamente, stue fíinair. prévio^. ! possa acalora" o arareclmcnln '- In:l:x v-vttJ dow» de vitamina i higiénicos. 
j ou. ainda, t dc modo mais írc- | do dentinho que o e^tn meu - . D v Úp SO!» motivo por i Para terminar, um Vons^lho 

quente, pr-jcedidos por uma modando E* sobretudtj 

iiama dt1 sinais niuito conheci- ; dar-ss A criança medicamenta«ocnuvao i^jia imcia-se por vei- : íemorai-va» que 
•'os (baba. n:üSÍiKi-caíp oxccssi- ; 1 1 . __., ivoria de que, polo fato dt quo 

v-í, irritaráj, etej , que podem _ oí> prim^tTOS denios etrt.o que 

"WI ' * ./CJI1.1V,- LIT- S'JI* I1IUI IVU JUM 1 1 DTT( 11: TLLTLI , L4II1 

udo errarr. 1 P;"uj ha que t cxe r a 2a. que e de svim;i importiuicia-

ledicamcnt^'dcntivao i^jta inicia-se por vc i - : lembrai-A'a» que- e errada a 

dem 
estamos anunciando, pode _ I 

feriadas assio») 

vinn prcycnca 

E' t.?mcbm c\'Cirad'» o tr.r cm toda« s^for; Hw rnu^; 

mrnto de pedivmo? que wy.i «H^sas c-c nicas levei», m-~, 

re.iiV-d^ u p^dra dos nossos 

<:>i para que aliviados 'oc.̂ i 

de U) os. fo rimem tos. an-

rornoçar tító 3 ou 'i meses un-

ies* De um modo geral, o 

; primeiro dente aparece por 

vo/ta ííetãno nus. 

;)rf;f'.Viídot já dc^lc o 

tvniicao 

<Ío leitor 

i nr: o.m-

'nh"!->samrntic> 

ni 

coi^ "cr.!-

í'. rcf 

r o 

I T~M;" 

i-.urrtí;'a; d:k porvo Kalvrdor. :!irsimulada 

i 'oi i qac.1 . n c j . ' S f ^ corr^ n 

} vir-e'e • ; 'rhum r>aU n^--

• t air-'a^ í íx^rmane^ * 

i-ííima- e ira^quiías. O 

Crisi.o r vorilodeira . 

íkV\ ( o-.w : 

r.i"iîcri<,?ica^ di: uma pot.»yia 

IM ORRNI* da a -
>rí."';c!"tr4rr»o îipop'nfîc a. 

Al'iun;- CO.-I;OÎÎ. 

na li'/eira a leiîi.irpL 

if. s te vol une . 

ror.s 

mes 

t't1 idr ' .dfdo s sínvis já leieii-

. N<- criunçn.s hà. 

qi:^^ atr;i\ tod:» : 

iv Î ano (*o. VJi'a it:m 1er oeme : 

aigur.ï. Os dentes aparecem ^ra-

dativanienU1. de tal 'otTna que ao 

atingir 2 unox* n criai.ça íerá 

verriß í^; den»^-;. Os prime:--

i'OF deníí̂ R que aparecem ( 

'S elirmud«4; denses inc'sivo-s 

Xi.» j.r^aC'h» ad*7' t> au _'f'Cijm serrinha» no bordo l i v r e ) ; 

Pr^curcmt^ m î a o rr.antrr c«;- or q^e 

sa paz in tor1? oi-, afastando •'.e 

nop todo peîVîf-men'o cipr.:: 

r^esquinhrtr "-n 

<'nfraqiîpccr t; 'noî síi vortü de 

abater o rió^Ffi animo. Ev.ivr-

traremot ivï??ç que é o anov 

\ t voa d ei rar:; ft-it e >«in (o. rue 

x..,s---ura dos tomas ; centrni? inferiores, mr^ esse; 

sua uni , aparecimento pode r>ofrcr varia-\ " - T , î o íir^ e.» J.vro 

ad \ rf f luindo 

nto. O prefacio 

Î » AJIF ̂ r p O 
rSTTíEl A S ú vend^ 

o Oí) 

coo?or 

,3... J 

um KÓ pon- ! ÇOLÍ;. 
L)p um niodo öorajj r,a tpoc^ 

da dentiçfio a^r îança é vitima : 

i 
riL* pc^t ' î i : : » perturbações, cot ; 

:nj s^jaiu: irríqí^ptitude, perda 

(Se awt i te e choro r e s i d e . A 

cair sió 1 segunda dentição de-i I 
^era fcít?| cuidada. Coda dente! 

ciiriudo é uniH porta de infcc- | 

cào que precisa ser techada.! 

* visto, que. através dela« graven ' 

> infecções poderão acometer a • 
iança projudicándn seriamen- j 

ie ' o sou crescimento e d;sen-

voívinscnto. 

F A T O R DE 

l DA GRIPE 

PROPAGAÇÃO 

Os CÍ-sos de ^íripe, por-

que escapam L vigilância do 

medico, sâo exatamente os mius 

C A T E D R A L - 5, C, 7 c 9 horas. 

CONVENTO SANTO A N T O K I O 5 30. Ü 30 e 7 30 
horas. 

IGREJA DO P Q S A Í í J O — 7 horr.s. 
C A P E L A DO l ^ A T K O N A T O — tí horai 
V.APEÍ.A DO C O L É G I O D A C O N C E I Ç Ã O -

6 30 b t a s . 
Colégio Marota — B,30 horas. 
C A P E L A DO SEMINÁRIO S. PEDRO—6.20 hora3. 
C A P E L A S A N T A TERESINHA (Tiro l ) — 6 e 

7.30 horas. 
C A P E L A DO ABIUGO DOS VELHOS — 6 horaâ. 
tJAPELA EDUCAÍ ÍDARÍO O S V A Í J X ) CRUZ — 

6 horas, 
CAPELA DO O R F A N A T O PADRE JOÃO M A R I A — 

tí horas. 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeiraj 4.30, 6.30 e 

Ü.30 lioraS. 
C A P E L A VE ANCH1CTA (Rocas) — 5 30 e 730 

UAPELA ÃAIJSSIANA — 5, 6f f, 45, ,7.30 è 8.30 

hory*. • 

C A P E L A HOSP ITAL MIGUEI, COUTO — 5.20 e 

8 horas. 
CAPELA SÃO FRANCr?v>J (Pr.iia do Meio -

7 horas. 
MATRIZ DE SÂO PEDRO (AW-r imj — 4.15, 6r 

7.30/8.3íí*e 9 horafc. > 
CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES — horas. 
M A T R I Z DE SÃO SEBASTIÃO (Alecr im) — ti.30 

* 8 horas. 

A produção naval 
nos Estados Unido* 

o * „ î : ciicno acíi-ia loeaiiíí.i :.írra 

cs^na! 

r 

Me ikes 
C T L N I C A D E S E , 

D R E T E L ' / r i O 
E S P S C L L J ^ T A 

de »perieivoamento no -Vr de Janeiro e SÄT Paulo 
" D Q £ N £ A S DE S K N I . ^rlAS — P A R T U S 

O&da^ ̂ Utfl^ctsriaa, bisturi e tri fo , eletrocoagulatf®^ 
C A N C E T - H" l O R E S 

da» L5 hora^ ei d +e exceto aabado« 
CvnsMlto'rkii Rua Cel , b »̂ if: J, t31 — Fooe 1082 

denci« — Itu* Joa^uim 'vf»: * i 5S0 — Petropolia — Natal 

D R 
• " "•* - - ^ -

Ä V L I N O B E Z E R R A 

m^ B. V I N I C A MtJ l i l \ fM G £ B A L 

PARTíCÃJI.-ARMF.NTE^ ESTCMt _.Ü. I N T E S T I N O S E F Í G A D O 
d.ariaro nJ 15 áa 1? hora* 

C o n s u U u i i o " P r o ^ r f - o 1.° Andar Sala 1 — 
Rua baldas 

— Rua Ke^pf CoT .̂a» >. N^tal—R G, do Norti 

' D E E I H A H L I M A 

K l é d i c o s ó c 9 C r i a n ç a s 

.XiNStJL-^Vi DIÁRIAS. DAS i ri RAS D A TARDE E X DIANTiL . 
• >>II«uiloiio : Ku» Aciaio TO N.L> 1230, no ALECRIM AÇ , 

lado dji F j*n OÍA Navarro ! 

; s 

tx m d ^ r t 
'•y - . A ^ i ^ ' K ^ r F . rn-' w >SPI-

VP L frCT)KC »T 

a l i s t a 
Níirîï * 

t *-fcitvi«^-»»«» 
0«ií**tif«-íf> 

^ J 4 . » J»-«. ' t i 

> r . M i l i c i c G o i ^ í o 

d e O W v e í r c 

itíFFlí l KJ 
•Rí»»rítal MUru^i Co'iir." 

— t^f'at'n » y** 

* 

j ttti1,^ hn .1 

D d . P Î S D 3 0 S E G U N D O 

f - S F E C I A L Í S r " â i 

V I A S U R I N A R I A S - ^ T E O L O G I A E S ÍF IL IS 
FÍNDICFTJ D®̂  HET IMRROIÒAS. VARISES E HICIRO Í̂E-I, SÍÍID OPERFTÇI1 

« v - 'Ííir, DtrtíTíva -.ireta prostata, vesicubiÃ, fteminab; be* ' 
1 rt*-:.* I'raiaE'^oto rápido das uretritea agwia« * crouic 

+ «o » * cofH*>|icsçóes, Perturbações. l.rrotJ"c»cf)t;i» 
Caivano Cautírio 

DAS 15 MORAS EM D IANTE 
CfM.-rMitori , r í l í f i - i » i fNova Atirorav^ Sua Dr. BarvU, 241 — 1 

_ Hesidencia: Rua Apodi, 377 — Fooe 1SM 

isvoraveis á difusão da do- } 

^ ene;:. EifíS concorram parr. qu.u • T r ô n s a í l a n í k o p a r a 1 . 0 0 0 o ^ « a g e i , í 

Ç a infecção so propague fáci l - ! WA£ITLJGTO?J (USIS> — Eni ' i i i : i t; muujiv.o, dc- p . 

';[ mente cidades e ao longo! Mai\o corrente ano foi.*'roa. 20j "metros. Terã-

V ia i v de comunicação, , balida ü quilha do um rovo : convod:íç4"es para I 0ÍH1 

Tenh4i com ok .pessoas quo \ u k » para l.í>0Õ p.is-•' r a^ i i o s o püríi 

apon,.s parct: ;m resfriadas sf^íiiros, o 'primeiro sua v"»o d»> .".">0' . Su 

preí:r*uçòc3 e cuidados incíi-1 ciasse a sv.r cím-.iruido n ^ I^cidadi- nul-riiii ^ cie 

cCido8 para (>£ c\^ovs j?abidü- t líoUtuo,-. no:- uíünios r cs mo .a nados . 

monte dt ^ripo., SNES. » dc7. anos. O navio, eviia Cànr^viaríciw cnfr> New Rork 

— -:-» • •• Uuiri- i ivtlitorraneo. 
O A D A ' C O I S A -* . . . , -

y. I\Ir±y .; , bafízú^ O ciú,U> dc 50 nidhoc^ 

...NIÍUEM hixía DE CA:IOUF! TÍII• CÍJÍVI 0 ' NR/.-RIC D; Ú(D?\XN- 'D̂ LARÉS, DA "':TYÍ:IÍIRU^O 
r-ícn^ vei-ào: seria simplesmeiv- c ! j t - ; ; ^ corí-s di» navios, i-^rá parciain 

te übsu-.-do. Po l , <iuom cofr.e ..rri t Mr.cs Da> r ^aranlido nela Co: 

feij>aáas, muitas carn* e \)rz - ' :-t tr..,: nov;\' ; ^LíIVK- •''•'/í.) do Marinha More 

.'.o;- E^t-idos Unidas, dt> 

dor 

. 1 5 

F * A s s i s G u r g e l 

r rPTTRGIAO D E N T I S T A 

- D ? . G E N A L O F L O R I O 
» r 

CïiRtei» Meiíiyv Ût> Hd^üo e dp er — Doeaças de senhoras -
(̂«IIOE: KKJlurbaçv.^^da — Tratementn da?» VHOM 

7iirr*i* - Ktetrocoaguiaçao 
' ' » ímlloric e r*tfrlewfft — A^i-fd a iUo Brauet», 1Ô7 — Fane: M l ' 

— BonriA M.'Mt • cm dÎHU&e 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 

E S P E C l / L I S T A 
DOENÇAS OK ££Mi iORA$ —- PAJtTOS 

( U n o rtf Mpitfei^üntenio ni» Ri ée Janeiro e BcSo-Wort»«tó] 
C O N S Ü L T O R I O : Edifício SAnyn y (acima da C«a* R i o ) -

1 . ° Äfidar. Con. alta» : <1M 14 borti* em diaitt* 
RfiSiDENGiA -Av. Rio &riuicr> 440. 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 

{Membro da Sociedadp Biasi sim de Uroiotíia — Grnduad/ 
P*la Universidude do Rio de .»«r.fiiíi — Ex-interno de Valverde1 

E S P E C I A L I S T A 
'fls d o í -m^os o« sexo*) ad^iltmi e cTiançfis 

rrifiçnose ^ tf a m e n t o * tTiod*m.iH dn . tado ren^l das gestantei 
rU., e poMopiMauTtoa. atamenfo dn» doençft 
fr^ud.i» p crónica* Ho fist^niH genital ^a^euíiní): vosàculi^ 
• yS IS recidivaot«« profitatit^ VFJíUTV. XNTANTEIS dwvirl. 

I Liatftçôô  neufHStentn, 
Cofwultori í; Cel. Bortffarto. 728 — Kone, m — Ribeira 

Avtoa q^je 0 «'icamr do v* «do rennr* é ^ 'nica hotptoU«' 
o que requer ff>n« ilta previa. 

D R M T J I A D O 

P o l a c o s T m í i t n j s e n e r v o c ^ x » 
f r'^'M.r'à;. \r\i . . w^AMKNT* 

O f . O î r M +?rx ^ ~• «̂f 
f? I ^ I O Î'V H ^ »"'î.* 

lyoKsCM. ^ T f ! í • 
«Í* r ir RF 

ílT'l4Ítl;1,y T' li ' T ' ' p* 

CAif'üi. W — 1 " fyru)B> 
Ps? 15 ais.jif 

A vtknlf|íy fxtfi 

- T*lrfoi.í\ F M 

P r : r a ) o C l e i W à < ) 

VIAS ITR;NARIAS 
v*-lmeiT»o clin;«« 
ia FaevjMvif-
íTite <U clinic* ác 
Vof. G e r t i e Lr»;^!. no Hr-'ip!-
il Sant* - C l t r r^ CU 

î* - Pí-i-tu rb*wf Äw «e *tui W - -

orm,' tJlissM (^)CUA, »4 — ) " 
— Rxp. àm* I i s M • 

Î4 *fr 
m mmmmmmmmtmmmmmmmmmmmm< 

t ' a a i o zjoixvxl 

-nhr>r** * ivftrtr f)i> 

- Rt*t»i?i 

J — TÍnn Vn &nr«Ét» 

J o a q u i m G u i l h e r m e 
Cirurgião- Dentista 
C O N S T J L T G . Í I O S : 

A v . Rio Branco. T40 — Nflt*i Av . Rj > B r a n . - - TrHílEí.í 
Pin Grande do Norte, Jpua S. José, l^fli I^troa Sécti 
r.fn kíc 4*Grat;de Poíito"^ ' Criisuit^s diurn:^ ^ nofürrssa 

D R O T T O R . C A C H O 
c n i i i a c « A O D s m i S T A 

*."0!iaw»lorio . A v . T i o Bianco, 554 — 1 . ° endnr - Sala 1 
Av . da Fonseca, 1176 — Natai — B, C. ?;orto 

C d a s 15 è* 17.30 hora» 

C Í V 

pra- lr;.,: 

los gordurosas. noS dia.v dv ca- : ba^-la nn^^-oü 

ior, cometa absurdo ainda mui—taleirrs:. A.nho'; ÜÜ N-IV'LL TIT- tordo COIT. O pro^RANIA 

or: íica como gue t -n cano ta ' / 0 r ; : 0 ost^r tvrmimvtio^ -nntríJ-^^xilio pai-i o recr^uii.^ 

vor dentro. Dee-mbr-.f' .Ic 1950 hoía mercante r.oríe 

Coniã de ocorro CU n Í) clima O* dois n:.\ios M.Í\",O En, NL-W Joi^ey. 

c as nece-^sídadt'^ df seu or- : a tci* hváínir.ções i-c-m! < d . t Ankoiican P. 

r-anismo: no verão, evito as ' d c con.-".;cioin:í'o: ; l^ne». íamhcm 

comidftjs ficrdtiroírís í muito um iU's:.ic;tuu>r:to dp a construção V̂? u:r.i 

ccndiríientEdíi. - ^ S N E S . w.ioUs.Uv. l^a'.-^ c ^ -erir- <?e tres navios de luxo 

i*jra j?as.sa^eiroi, com 

. iíl.fjd.: r-i.ra acomodações 

de supri-iuxo cu1- origens ao 

íed .r do ríirnd ^ 

A.^ij na'/am fiii, nt̂  on'^^. 

os planos yarn o dcseuvol_ 

vunooto tio pro-.V/í.m^ 

Un!.i!.:s. C O;.,!, a-Sf jii ç-̂ j-jj,-

' rnr. \;-.y, .-•.•j>;:-rjv.;i^thinti<-n 

d- 'J -v nela 

•vi nwn:.,, 

Q u a l q u e r q u e c s j a o p i r ^ o d o s u a 

c a s a , a " C e r a M a r m i t a " d á e s p l e n -

d o r e m e l h o r a p a ? e r i c i a b r i l h ^ f i d o 

e i m u a l s c m d o - o a o m e s m o í e i ^ p o 
i 

" A r m a z é m N a í a l " 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 
a d v o h a í x : ) 

Escritório: A\. Tnvnrvs dr Lírn 
lîc.siiîeMOfî»— Av . PrudcfiN1 Aï^raÎR, i *»n<- 14'íA 

A v e n i d a R i o B r a n c o , 5 8 5 

F o n o : 1 2 1 0 

C i d a d e A l i a 

s q u i r i a d a U l i s s e s ZXOO.S 

o 

V(iri-,-
ÏO 

CiJ;.îtl 

MÙ'li'.:!' d «Í7..T><> (KKl 

Vt - V í .t.;t\ 1(1 ÍV I 

Unidos 

î levaria. no 

doî.'i-

y 

C I . - A Ü D I O V 4 O R D E A W D P J Í . D E 
A D V O G A D O 

KWNTUHO: * DIÁRIO QUILHO. 1 " ANDAR — S^N * — R-MR TITL 
H'^'.dt'nria: — Awi'i, 418 — Fnf»e l̂ HH 

E V / E R T O i í D A N T A S C O R T Ê S 
A D V O G A D O 

r' 1 ' r i o f rosídet^^in — H i i a T r » i r i , füii 
_ — NAT A i . 

f O S Ê E M E R E N C I A N O 
A Ij \ (> Cl A L M i 

I.M-ríl«» ui — LdiTu in Anrrliann I .w andíir — 1H 

/ 

Kosldt-ncii ('««rod/v 3::4 — Ffinr 17 1? 

G A I V A O , M E S Q U I T A L T D i 

C1;ÍÍ qut; tifio tem competifloresí* 
P i l Ps'cns, nrtipos rar.itános e ouiros mnU'riaifl. 

recomendável em qu.ilidadp e pre^o. 
kA* Dr. Barata. 217 ^ FotH> 1168 - l^positos — Ru/CcI 

f i a î * TV4*< 

Hrmti**) n IM 
* * M »víiT p. • ». 

*< 1 - ' * ' - , I, í , ' -, , 4 - -

1 o :: r : I Í I C O D E M Ü S 
a n V n C A D O • 

r'A rJKX INA CAU^A:^ Cl í i .VÍNAIS CIVXIS - OOMPTíOAtS 
- T I lAHAIJ i lSTAS E 

Incidência: -- Rua Joaquim Man'Hjt ^ PetnipnlU 
Kscntorio: — í)r ïlnrfita« 1 ° andar — S r Im (t e 7 — 

Telrfone 1«72 — Natal — Rio C. do Norte 

MB ER ATO DE~R^VEDO MAIA 
A D V O G A D O 

rOorírt * rM|i>«(HH« Av«rtda RL, ür^ncDk TÄ 

[Ü® i HUTILROO 

j 

P r o d u t o s 

A . 

1 J 11 r ; î 

'f VW î 

ï-'̂ -n:.:. 2.(Xi) pas-

Î \-Í L>:-idadv à** 

sf» qtje MI.Î 

Im!,;! o .iro Kcv: 
lAVã-

( I A qVÍMlt \ I \ I ) l ? Í I U A L V í \r .S-> 

Tin'ris t'»;Io.. fiits r -eiK d^fir^id^ dr.r c o n h e c i i -
ma^ " W A l R I R I A " -ppa iDIAL" . OMpiTE" . 

lOL". ' ^ : : o l í í \ " . « ir 

tribindon-s (oc!o o iv>tr:d.» cV > Crande d N"t*f 

SANTOS & CIA. LIDA. 
A V l lN ID \ T A V A R r í , Di: U R A 

s r c Ç Â o DF T : X T A S 

RUA N I Z I A n ,OürS fTA \ ST - N! U l 
Ac^it^mo^ dHtriinúdovf»'- ^ . . .. i ^ mtpvi^ 

»indA tiispori vfip 

ARTE CJJLINARIA 
» 

./ 1 . jitHi OlK áv-.*h!i. 
I 'O pl'i \ 1 iV 
yideniH;í u R vu» Siintos 

o CtUîSO DE A P T E 

' T l ^ i A Ü i A 

í? -P^vr. 'Ml su;, IV^Í<l (nria ^fp, 

i: M 1 

M;MT OIK» Defnndti 

1'titu-, * f5 fntur-» de 

míhíx, pr"( ^dhcn.Ki 

ion.«r;o 

co/H se-

o q u ^ 

i^ue i « 
or aprr«rii!:id0 p r j 0 ) U G | j 

«•o censo. 



A OKDJfiM 'Sttbaáo, i * da AfeiU d t UMO 
M 

V, 

Prefeitura W do Natal 
Expediente do dia i> d* Abri l le® Alva*, N . ° 993 - Jonas | MOVIMENTO DA TE7-OURAJUA - dia 14 de Marflo de 1949 

de "1949. i Galvão de Figueiredo e Beatrix ; SaUIo anterior 434.534,90 

Despachos do sr. Prefeito i Galvão de Figueiredo Conce-j * Receita 

N . ° 780 — Contador da Pre- j do. 

leitura A ' Secretaria para N ° 5491 — Antonio Lourerv-

lavrar projeto de Resolução L 0 Pontes. Ao Diretor da Fa^ 

26 710 30 4Ü1.295.20 

creando um lugar de Gu&da 

livros na Contadoria Muni-

cipal, aíim dc atender^ ao 

ju*ío pedido do sr. Cont^| 

dor # i * 

til4 - Diretor de Obras 

da Prefeitura Aprovado De-

volva-se. 

N . ° 748 - Dulce Cico. ConvL 

dc-Sfc a pw;nietaria o conu 

parecer a Diretoria Obras 

BÍ im de t o. i tar conhec- imen í o 

zenda para publicar edital 

paia hasta publica, nos ter-

mos da Legislação vigente. 

N ^ 7H8 — Luiz Soares de 

Souza. Concedo á titulo pre-

cário 

N . ° £77 - Comissão Estadual 

dc Preços Agradeça-se e ar-

quive^se. 

N . ° 867 — José F a b r i l 

DESPESA 

Pago 8,05.0 Uburlando GuU 

marâcs .. 

B, 93.0 José Bezerra de 

Araujo ., 

Idem 8.85.1 Bartolomeu Antu-

nes cie Oliveira 

Idem 8.00.4 Guaraci Queiroz 

Oliveira .. 

idem 8,85.1 Terto Severo da 

Silv-

3.85.4 Climpio P Go-

mes 
! Monteiro. Concedo á titulo ] W e m L u j z X o b a t i n i c k ( , 

prccfíHo 
do Despacho da Diretoria di? 

Obras. ! N ° 8 6 8 — Expedito Luzmar' 

N . ° 4íi2 - Jom Ra ciei dos j ^ Andrade. Hm vista da in . < 

Santos. A o Procurador Fiscal j íormaeào, c o i t t M e na base 

para dar psrewr. j f Í € O S 400,00. Ao Diretor da 

902 — Repartição dc Sa- P a r a ° devido r e & i s " 
»10 e eomunicaeão ao inferes* 

idem 8.99.4 Luiz Tabatinick . 

«75,00 

100,00 

240,00 

$8 80 

100,90 

750t00 

750,00 

750 00 

Ti ° líM - Izabel Pbiheirufrt Tzençr-u da importo predfaj Expedíi-ute nu dia 12 de Abrilada Fornida pura proceder a 

da Costa Publique-se edital. Ida requerente e bem ussiin de 1949 i cukla- & irazâc de Cr$ 100,00 

N . ° 11 — Luiz Gonzaga de! mando cancelar o debito res-f Despachou do sr Prefeito : i mensais. Oficie-se á Repartição 

Araujo. Concedo por CrSjuiiHe do referido imposto A- j N ° 1001 - Vicente Xav i cndt Stmeamenio. 

2.40VOO j Diretor da Fazenda para 6»do Nascimento Concedo N , ° lOfll — Lartolomcu Antu-

N.** 388 — Ana Amei la <"e1 devido regi* t o e comunicação, | N . ° 1010 — Miguel de Oli ites : de Oliveira e outros. 1 i *; 
Oliveira. A1 requerente para N . ° 5083 — Antonio Torres. » veira Freitas. N , ° 809 — Dr , Ao Secretario para lavmr pro-

! ' ! 
satisfazei as exigências legais. , A data a ser observada da iLI Fitívino da Cunha N . " I033jjetí> de1 Re&ulucão abrindo um 

N . ° 9093 - - Jo&é Barbalho cença. premio é afc 1 de Feve-i Tácito Moreira Brandão, i CrcdKo : Especial. 

Becerra. Üíuic,se . j reiro do corrente ano A o ; N ° 944 — Joana dc Morais| N , ° 919— Antónia Aranha 

N . ° 717 — Maria Arcanjo de; Dir^or da Fazenda paru 05 j Gomes da Silva. Conc.:do Lin? Cbdecdr. 

Araujo Braz De conformidade i c ^ v j f | 0 j n s t N 0 837 — Lourival Pereira.', N . ° 921 Valdemar Bandei 
com as informações deste pro-

N u 1025 — Antonio Alves, 
Concedo pátios os devidos emo- ra do Mcío Concedo. 

lumentos N.w 847 ^ Anita Izabel de j cesso e de acordo com o d is-. 

| posto nos Arts. 13, letra d ) e J B a r r e i o - Concedo. J N O 1 ( j W . J o . i R M A !we lmo| S o U 7 a L u í Concedo pagos 

jl4, do Decretc-I^i n . ° 235 dc I N . ° H70 - Ana Maria d e 0 1 i - ! A m a r o P u b l i q u e i em *ü\J o h devidos emolumentos. 

N , ° 1048-— ^Administrador do 

Matadouro. Ao Diretor de 

9 de Maio de 1947 concedo 1 veira. Concedo i tal. 

neamento. Autorizo a compra 

do material Volte ao D. de s ado. 

Saldy para o dia 15 - . . 

João Ferreira dr tVwza 
Diretor da Fazenda 

Leopoldo Batista 
Tezoureiro 

Mario Kugenio Lira 
Secretario 

3 03Q 70 

438.264.50 

MOVIMENTO DA T E Z O U R A A I A 20—3—13 N 0 €94 ^ Adid-iza Figueiró-Î 

do do Oliveira, Em vitto da 
; Obrais para as devidas pro-

Saldo .Ulterior 

Receita 

115.684,10 

11.073.70 

informação do Diretor chv ' 
vidcncia-s 

DIA ir. 
126,757*90 I Obras, concedo a segunda vi:i 

I _ . : ^ b:»fi0 
• et.» 

Obras para as providencias { N. l > !>ÍV1 Vitorino Marian«* | 

DESPESA : 

Vaies de FU. de Pagamento 

D. de Obras 

De Diretoria da Fazenda .. 

necossarias. da Silva. Concedo 15 dias 
j Expediente ÍÍO dia 5 de Março 

N . ° 558 — Elizeu Cavalcanti 1 de licenra part: tratamento 

de Albuquerque. Indefiro em de saúde coiu a diária. A* 

face n informação Arqui-1 Diretoria de Obras para o" ! 

do 1949. 

Despachos do sr. Preíeito : 

î N . ° 912 

i 
ve-se j devidos fins 

N . ° 674 — José Bezerra da; N . ° 729 — Aibe ri in a D o n a . 

Silva. N . ° ;S3 — José Vicen- ! Concedo á titulo precário. ! 

965 ^ Comador da Pi'e^ 

ieitura, A o Diretor da Fa- j Vale p fardamento 

zenda para se manifestar { A Felizardo Lira 
v ! 

sobre o assunto deste procès-! Vale fornecido a funcionário:, 

so. j DESPESA : 

— — - - j Contai e pn»cessos a pa^nr 
M O V I M E N T O D A T E Z O U R A B 1 A - D I A 15 j J o à ü Francisco de Oliveira 

íddo anterior 

Francisco Soares 

Silva Concedo, 

MOVIMENTO D A T E Z O U R A R I A - D I A 22 
Saldo anterior 

Receita 

D E S P Í S a " ^ 

Pago 8.74e4 ^îaria de Miranda 

Galvão. , . . 

ICtem 8.95 J Elvira Cnmar?. 

Coift •-. . . . . 

^4.175,20 

25.768 60 G09.943,80 

\ T Ir.. ®.99.4 -oaquim Santana 
i t 

* . . . . . . 

Idem* tf.87.4 Joaquim Ferreira 

Sohrinho * . 

Idem 8.87.4 Tildarico Xavier 

Idem 8,99.4 Oliveira Noronha, , 

160,00 

225.00 

2*0,00 

3.184,80 

14.000, 

583.30 18 . 3 5 3 , 1 0 i 

Receita 

DESPESA : 

Pago 8.99.4 Petronio de M 

Milagroso 

Idem 8,12 0 Waldemar Walter 

de Leiros, 

Iden» Restos a pagar — Luiz 

Parriota e Manoel de Castro 

Nobre . .. . . 

Saldo pr.ra o dia lü 

DIA 16 ; 

^ l d o anterior 

Receita - . . . . . 

458.264.50 

32.919,30 
; A Romão e Botelho 

491.183.30 f A Luis Romã ac 

24.587.30 

4,223. S0 

3ÍXÍ.OO 

550.00 

5.697,60 

^.ono.oo 

200.00 

cia carta dc aforamento, conl'oi-
1 
' nvj a planta anexa. 

! N . ° 885 A l f redo Eileítvu-, 

» dei? dr SOUZÍ* Concedo o der,-

^S.Ëll^O membramc:i , ' í do terreno 

Alírio Euscnio 

Lírri. Concedo. i 
N ü 1042 — José Garcia Ca-

ir, ar; • Concedo 

N . ° ;ï88 — Ana Amelia dc 
v ' Oliveira. Satisfeita as ex i -

quanto a transferrncM. após ••«. p u mique . se e:>i edi-

) apresfíntri<;ào corihccimonto • 

' cie trp.nsmiisãf., M <i 15.'íí> Antonio Bezerra 

14," - fVai:cii:c.» ï î fa^ Víi!r>. PubliquosG em edU 

GomvK. Atendido. A<> Diretor ! 

^?OViMZNTO DA r í !ZOUEARIA • DIA 28 - 3 49 

2 . 1 0 0 , 0 0 

850,00 

6.700,00 

Baleio para o dia 28 , 

R. 997 60 

33.GjSt7C 

Sîî .099.10 

Süli'O :<:i';-;!-ior 

Recuit a . . 

SS.C'J'.llO 

4:-,740.;ï0 130.839.40 

\rales à, IS. 

9.650 CG 

431.53Í&)! 

João rí4rr*.'ira S^uza 
Diretor da Fazenda 

Leopoldo Batista 
TczQurKru 

M a ir n Ëii^enio Lira 

19.023,80 528.220'00 : 

haido parr, o dia 23 . . . 

João Ferreira de Souza 
iJiretor da Fazenda 

Leopoldo Batista 
Tezoureiro 

>íario Rugeni.i Lira 
Secretóno 

DESPESA : 
501.590,70 j 

i Pago Restos a pw^ar Jofiü 

Ih^es dc Lima .. . , . . . . . 

Expediente do dia 9 dc Abril 

de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito' : 

* N 0 1028 — Fausto Fagundes 

i de Brito Concedo dez dias 

2 778,00 

d f licença coni a áiari;i, A" 

Dï"etoria de Obra.s para os 

devidos fjrLs. 

iîxpeuK'iiïe ctu dia 4 de Abril 937 — Comandante cia; 

j Saldo para o dia IS 

; D IA 78 

anterior 

Receita , . . . . 

526.1 ft N ° 8 8 1 -
fia 

do Procurado! Fiscal dr a- ! 

A rur.cioíiario.-i . . 

Contas processadas a psfiar : 

A . A . o í ' ia 

A . Luiz Amorim 

A L'iC. ï A ml», da> Rot. is 

A Al vai "o d<k Araujo Lim.-. 

A Cam 1 r:i Munu1!, \l do iSíatul 

A Cia Internacional Cjv i t i ' l i 

y.a«7ii<i . . . . . . . . 

; 070,00 

1U..145,70,. 

4.000,00 

3,596,60 

475.00 ^ 

wiído com' u íii-t. 23 (las Di : ; r 

poaiçfrf?S' Transitórias da. Cqn:;_ 4 S i h a : 

ti lui^io Fédéral* do 194(1 con- A ^ih-tin^ ïrmão e Ciu 

1 ,'jOO.OO 

4 5 ' W 1 ? 

.eitler o ÍÍ requeivnte equipara-

do aos funcionários oi^'iv^s 

efeito ,Í;C estabilidade, 

rjprísentadoria. licença, dispo-

nibilidade e ferias A o Dirt- -

Naval de Natal, A o ; 
DESPESA • 

Pago 8.^5.0 XíbalJiüa Tovt*-< 

: Idem 5,12 0 Antonio Torres 

ái 1949. t 

Despachos do Sr, Prefeito : Diretor de Obras para i:ifor*í 

í>v> l -- Dir^.or da Fa - mar, | 

« ena» . Ciente. Arquiv<--sc. , Íi3l - J A . P. dos Eni-

3&Q — Gonçalo Lopes da: i>rc^;wíos de Transportei t | 
^ , , ; r , , r - 4 a^ . j ' Scldo para o dia 19 Silva. Com-ioeraiuío que fo. Cartas Cieníe Ao Diretor da; 1 

; : DÍ A 19 1 -
»r jn observarV-s as íormuiida- .Fazenda p? "a o j óevido conheci-j . * 

' , , - - . • SííTtib MTsírtrior .. .. 
des letais t c.mcedo o a ora - < rn̂  ii r:., deventut iniciar t.» pa-
ciento do terreno ^ b i t A c k / das contribuicot - ! R*.ct.iU 
p o r Ü o n ^ a l o U . p ^ s fr.i S i l v a . | V í u í u b r o de ID4S 
ft^. 10 cine-,, t. i.ia ido puí- >e ' , u 

.120,1-12.00 

18.53;" S0 

ViO.íX) 

1 000,00 

o Î4 • Í71 ' [ 

r>43 » L . 

;>,409.G<J 

r-:t. Concedo. os de- t£'r clíi Fazenda paiVt üj * # 

cmoluimnitos. .lívidas anotaçães. 

N . ° 5294 . . .Antonio L^urtn- . ; * .iliSCi — rr;-irv Co:>,'• 

! co Danías N . ü 903 - Carlos ^ Ern v is l « á.i i-iíonr.n:uo 
; Faracbc Concedo, ;;ri Presidente ihi Corr.^-ão -

í N/* 419 Diretor da Es--' h<' qu--' deicrir. 

cola Tc •cnica dc* Comercio dt1 

; Natiií A o Dr. Procurador 127 Clalvão • 

543 107 >yj1 para d^r i ^ r ec t r . dc Fi^ueirL-do. Sim. dc accr- i 

: N . ° 1929 — Evericn Dan p parecer do Prrvi-

! Cí;rt(*7. A o Diretor tia Fa- '-^nH' da Conã>sào dc 

! > pmra ot çïia 29 d*- ip^V'o 

João J- ; rreíi Li dc rVmza 
D:-'••or Fa^oiK-a 

L t ^ t d d o Br, jsííi 

Jrlii: t-» Fîtl'/^in ÎJrCt ^ 7 
t.-. orotp'rirt 

. ' ni 

37.288,40 

42.158.40 

83.631,00 

1 \ã0,00 

t*OLIQLiNTCA DO ALECRIM 
Antbula'orlo m» co oeriario. — Caaa de Saud 

Diaria de Cr* l í — 1.VJ0 — - * èff. As matricula« p vê 
acdlo.) 'ontinu m -v^ i f Srcrttaria 
«TIA s i . v i o ° ¥ . í j r - ' - r o rne h t » 

' fí » y^l^H 

especa M ^lü do afor^^v^nto. ' 

Nuo houve despesa 

Saldo p?.ra a dia 21 

Publioue-st 
»T o 818 ,7o; m > Bat is. ia d? 

939 - C A P, Si r-\ 
vi-„js i*\iblifMji Idem - T ' A 21 

S y - Conselho Tar:u S a J ( | 0 interior 

Rceeitii 

i \i,s Cru:;/ \ytá>\ 

cu!í*r d;. Sociedade ?>. ! 

Vii>nU- ÏV,aîrt Cif-ïitr A r , ; 

ãr:2. ̂ 37,49 

33.889.80 

qiMvi^v:. DESPESA 

N'.c< - A.-î^ do <] ^ A Antonio /ampkeh-
(Te :i,ll/;!. U \ 

S ° HT; - \ P:,'liïri 1 th.- S;".«» 

t.uî-' IM. C r»c('<!" c^moniic.^'djüvi» d.» H.bcir^ A > 

E INFCVMAR J;.» D.. RÎ »LI7.A- TUR DFV OBRA;- PATA 

'O lwir.TV, Departamen o da Fazenda ;>:;:-a. j f - i V Í _ 

i N . ° 1012 - Arlindo 1A,Î C i - ' divido re î:-.-tn;. 

052.537 40 í v"doaiiti. Ao Diretor da Fa- X 1 9 ^ 3 -- Si-v<'rlno Ca-

' rendît prra inundar c.-rii.u dv Carvaihvi. A:> if <i ie-

< rt- itt1 f a:*.;u' u> rriujíi -

586.427.20:^^ : monío^ do t-tíiüd e ia/< 1 a 

I N . " 417 - A;'!ur Luc;- da caiiça-

j Silva Ao Pfocuradc.r F^ :al X Atirt-a Sr. - î: a 

2 232 00 j íí^ir l>ar'4t K'r- Sccroíara. p .̂r.i ít'or.drr 

.._.... Ï 4t*M -- José Antonio da a <-]„ Pr.VLí\*di'-

T E M B A J U Z Z C 

1er a sífilis ou 
i. * 

r e u p ' - a o s r e o da 
e^r.x or igem: 

USE O PCr'uL ' H PREPARADO 

i 

sT 0 Pat.a1 i- ;-,, íV'í> - D C, M^ií irtK-

Ltd F«'> ví-tl'. .»a i:s- ' . ' k ^ r . Aroiiivc-se 

f.vmação rio Chcú-1 do X ' ' J f ^ Anselmi fi. 

Guardas, njo oih- »e.L 

i ir 

r f Co^ví ào dia?, d.» li-

ri ->ra coTM a A ' * - \ 

Saldo p o tiia 

João Perneira do i'Vniîra 
i )i -.'oi or do Fa/cní la 

l>e<']M>'do n.KUt'1 
Sï-cr^iario 

KU^CÎMI» Lira 
T?* »ourrirr» 

584.175 20! - Cru/, Cm VK'a do part\ t r ; ia 

MOVIMEXTO DA TKZrd I ÏAKIA - DIA 

752 V/aldir.u.r Pt t\- : : ! toi ia de í". • f'.r- ; Exp-.-dic::'*- di,. ft dc Abri l 

da S II vit. Cciicfd o. pn;->s s vidos fin.. , ; de ^ 

devidos cmolinnrii'os N " ^ CfHi 'o V c- ] í -cv-r^f» C;iníiIo 

011 - AlnníK?'! Fr: iUci^o lírTidvr^r Ac:ra(îeça-s<' f • ' TarvíJ1!'/ A o rt:q\ií-rc:iV 

tfo N r i i i m c a ^ C o n f i o . ;nivr.<r I » t.. 

V o / - \ . Tl vM 

Saîdo :;atcr><)i 

R»M-cÍÍ. 

DESPLSA : 

Vales fornet idos 

•n 7 ir 30 

vi 

Atençãol leitor 
# \ aniijo 

í/ i^ia rftrpi'. aí ^rands \ ^Ynieii.-, ouf v.-'-

Uk r .Vr-c . " a:. tWS'.V:' fOST^V ({•• 1 ° dc Ma ir. 

diíirt", e11» to-ias ü.s mIí^ ro-^f . ni ndr/as, p» 1 -

fumariam • U 

\inï •^qi'fi'a i-« * »i K o jK»r esta 

de A^rtunidad^ das qu* . .r -ua 

C A S A S C < iTA ' 
* - V . , . . „.,, tm- m+ * " 

„ „ U — V . Í . -

."us^ Anlonlo da 

Cruz -H7 - Artur Lliçí^I a funcionário 

fia Silva Fm \ i-tn do Pa- ; Contai: processadas pft^a» ; 
i 

áCi^r do P i r c i ' m d ' : Fiscal A . Gimo.i e Cia 

para pa«:ir o<= emolumeirns j de nror'.;» cem o aí !. 23 d v \ L j í t Arnnvim.. 

" ía/rr a c tucào Di. VO.^Í^.í s TranMíãri.is vín1 K.to, c A^aK das li x a 

; r»>: •;<rtiva Co i^ i 'uu. 'o Fcdoral de 1J :fí. j Alvar,•> Araujn I,i:...i 

! K 127 • Do^nerftes Calvào co-)>idcro o rc^ueren^ C«mara Municma! dc t ; * 

i <;c Fi f tucirHo Sim dc scordo | pujado aos luncionario« ele- A Cís, Intomariona! C:> iia 

• rov." o yarccc." do P»vridente tî  os p. .va <• f» ito d<- cslaoili-

da Comis*>r.n dc ci"aonto dndo, a; o^nt.icloria lic< nrn A P I jK i 

• t\. > Dcp.Tr'anxnio d;i Pr?:ndft dírpoml-ilidat'..-» c feria- Ati lai A ^jrt ip. , i.ni.^ • ("ia 

- r; ra o devido rcjji-t^t. reror da para <>s 

N " - .Iom* Freirr l d c - dcvjtlo^ .'i.^pont^mcn.oí 

4.87'>C0 

ltí.24.ri. 70 

r,!H'lí>i 

:Í rx) 

47ãtoo 

: :/>o(K> 

i M i l . l ò 

0c 0 flO 

VAL IOSAS v 
M K D I C A C Â O A U X I L I A I ; NO T R A T A M E N T O D A S ÍF IL IS 

1 . : . » . ;<» lipsidtado Paii-fídoti > r o EL.IXIR 914 ivo tra-

' ammio da Sífilis, in/ào perq v" duvida em reco* 

menda-îo. 
(a Pft A l/ ' lDEv i G A R C I A 

Atcslo que tculio <'m;!re;;:iv]6 irrtti' bons result.idn« 4 

L L i X i R 914, piinvipulivt 'Mc n tut^ -stíij.s de hmdo « i fdit i iO. 

(A) DU. A L V I N O AG IHAK 

Nc ï t * ; ' .".iVipo. J e 

vxor\jrido co\ivtzro\ I T I J . ^ 

O J 

: C/SÄ DO RIBEIRO- que :;oi, 

«'fi (a Sou/a , Ih:» Lm vvi'a do parc«^. r do TM'.0 270 Cel.* 

S Sr. Presidente da Comi? -sào : NV '' 241 - Artur Luca- fia 

i ruio ha que peferi^ Süva Coticed'» a Mcenca re-

I vr.sí1 fMï'-"id;'. dcVk. ".do > f i i rc iv"*-

X íl?11 A::''f .I Soa MI a to M^NRN:̂ ' A DI**I(;R;IC.JII 
Ao secretario iKiro rtto* <U%. a d^t.i em qu^ tuda d^vorú ÍT»-

"MJdtaç j * d.t Pro«uradorlt. 4 t m « r 

SíaJdo "a o nia ir ' 

'4: A 

42 

K-, tii1 

. A S A DO R I B E I R O 
1., 

J»MO \ 1I0 f*. m 1 
n r< ta- (S 1 • v. 'a 

T"/,« » o . s 1 ' > 
Mario Eugénio lava 

Storatarto 

; ( ' ~ : m t ^ - v r y n r ^ i S l o u c o s , 

l pr.Ar.a GE^im tt^t^ra, 1373 
— ALECBTM FOXE: 2088 

NUTILHDO 



J 
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O Ifcp&tffcmènAo Diocesano 

Ensino Religioso foi ins-

talada a W de outubro efe 

1947: por- oeasiôo :>olcnU 
i 

dades religiosas de Cristo. 
f 

Rei, e entregue aos cuidados 

do P o Pranekeo «las C h t f i s 

Nesvea Gurgel,} Secrétario do 

Aspado, que fyi o «tu primei-

ro A » i s t « M e Êclnttatleo. T f t 

çott-Ihe éfete as linhas gêrais 

de atuação pratica, visando par. 

ticularmente a arregimentarão 

de Catequistas. e sua conve-

niente distribuição entre 

Grupos 

rias, 

4) tnaerçàa d » « aulas d » 

Oatéeâam* Mtunt^o do Semi. 

oarjo eacoUr , dos Ifctabele-

cimentos do Änsino; 

SJ uttyilaçá para as aulas 

de Doutrina, i l fe meamos pito-
fesforec . reguläre« dos Estolte* 

k í Ít*(!»t4*'cHt, miando . isso 
s' - f " ** ' 

nád : foéaé poaatttei. d t e le* 

mentos „da Açüo Católica; 

e as 

Jutfw ,-a oulitora; do Ab 
F t m a ç i è 'àá Cát t fM* ta. 

constando d# quatro materíás, 

a S*b*r, UeUgtâ*, Historia» 
Migrada « EtMasÜt», fê  
davojjla da C%étthmo * 
rrina SociaJ th Igrija' 
proíeeaada* r<|qpecUvaniß!>t** pe-
lo* Rèvnç». ípàdtoi ;•'J^akio 
Bale«, Emerson Negrtiros, 

Otto dé 

Brito Guerra; o curso reali-

«rit« 

^ ] 4) introdução do Eósino Re- Pereira Neto e • Dr 

„ , < ! lígioSo tio« Ginásios ou Colégios 
Escolas Fr ima-) 

i onde ainda não existtae; 

! 5) extetisão do Ensino Re* 

j liKioso aos Cursor de A l f a -

' beti2açâe de adulto?; 

t - - ^ 6) reuniões mefttnta para J , . i 

Por motivo , idos seus mui- tériá; SRTA . ALZ fP .A QTJEL: Catequistas. s mpre ás pri- j Para este novo ano 

HOZ — Tesoureira; devidamen-; ^ ^ se^ndasJl í i r is . 
iníciado á de íeve-

fèi ^ t i e p 29 d» outubro, 

eotn?ft diplpmaçfio de 22 Cate-

quistaj, em Sewão Magna pre-

sidida polo Exmo Sr Bis* 

po Diocesano. 

Cjmpre^ ainda aaJicntar que 

o Dfepartairrnto cooperou dò-

Cidi^Wente opm q Departa-

nrcrty) de Defesa dfaC Fé e da 

Moral. para a Segunda Se-

mana da Bibiia e a Primeira 

do Cíviecismc- * aos Rermoo. 1 

Vigatta, na Capitai ou no 

Interior. Folha» da informação 

a serem preenchidas com 

dr.dos estatísticos» corieepon-

den vr no movimenta d® cada 

Educímdsrio, Centro ou Paro-

rasüeira 
SEMANA DE HIQIENE ÄWN j no» Estabelecimentos de En-

TAL Isino e nos Centro« do Cate-

Cooperou novaménte o D j c temo , Coroas Espirükuais 

E. R. com o Departaixtónto | de preeas e boa« obras» « a 

tfa Defesa da Fé e da Moral Ãitenção do Papa; c) fazer oe-

! do programas de aulas para 

para a secunda Semana de 

líigiene Mental, que se rea-

lizou de 27(3 a 2^4 organixt»^ 

P A i T TRA,S CAT®Qt)ET5CAS | Catecismos e promovendo ses^ 

I soes nos vários Colégios com 
3 de março deu-M 

zeu-ae norttudmer^. í eiW^r- F^mana de Higiene Mental 

palestras nesse sentido. 

ANO DE )948 ANO PE 1949 
tiplos, variados e prementes 

trabalhos, poucos meses após 

passou o Pe . !^eves Gurgel 

te aprovada pelo E^tmo Snr. ! do,se 

BL^po Diocesano. ' reiro de 1948: tfchàm em 

o éncargo ' dfr - Départâmento j íniciou-w entào o rnoviínen-] vis(a essas réunion, sobretudo^ 

ao ï l f iVMO. P B ëûCSÎNIOj to do Knsino Religioso jSem-jda r ocasião do 

SALES, já Assistente Eclesi* j pre em crescente eficíencieu 

ástíco do Departamento da ! plano seguinte; 

Défesa dâ Fé e da Moral, j 1) Organização e distribu-

Logo iconÀtiUiiu êle a p r i - i ^ o de programas do Bn-

meifïi Diretoria composta da | ^mo Religioso para os . dL 

OCMA . SRA . D. A D É L I A {versos , Colégios, Ginasios/És-

OÓtrnNHO — Çresidefnte; ! tolas, Grupos e Centros de Ca-

SR A T A , M A R I A DE LOUR-1 técismo ' da Capital ou do In-

D | » CTUULHERMK ~ Secre- trrior; 

serem apre-

sentadas relatóes do mo-

vimento mensal das diversa* 

aulas e de se esporem normas 

oportunas 1 para execução dos 

programas; ' •. .'! 

7) sessões orditmHks da Di-

retoria do Departamento, em 

numero total de 6; 

8) instalação, no período de 

modifi-

cou o Exmo. Snr, Btepo Dio-

cesano a Diretoria do D. E. 

R. que ficou assim constituí-

da: Ass. éclesiaatico PE. JOSE' 

P E f t í í R A NETO; P t evidente— tequeticas tendo em vista 

sidia^a p e b Revmo, Pe, Perei , 

ra Neto. Entre outros as-

suntos que se trataram, aí 

ficou deliberada a realização 

de uma seria de Palestras ca-

Nc ííia 

inicia á serie Palesira» 

cateqi-.éticaa; feitas t ' ŝ. I FESTAS JUBILARES DE OR 

ecleFir. íiro do Depart j DENAÇÂO DO S A N T O P A 

to, e qu^ se prolongai jin j 

por tedo o mes, nas segun:ias 

quiniíuíeiras. ás 19.30 hs,4 no 

9RTA. MARIA DE LOURDES 

OUtLHERME; Secretaria SRI^A. 

NÏSIA BEZERRA DE IV&r 

DEIROS; Yeaòtróira — SRTA. 

MARÍA D A COmiÈfÇÁÚ SI -

MINEIA 

A 7 de fevereiro, tevo lugar 

a primeira RefUnifto mensal do 

novo ano para Oatequistas^ pre-

fornecer ás Catequistas us 

meios mais práticos e imedi-

atos de selecionar a Dôu_ 

trina Cristã; tombem, o 

vantamento do Mapa «era l dos 

Centro» de C&ieetemo dá DÍo-
A 

cese .sendo para isso enviadas 

ás Dire^*ôes do EstaWlecimen-

tos de Ensino ou de Centros 

Origão pata o Ano Santo 
(Do Papa Pio XH> 

Ao publicar o texto, " L t í graves nossas "ialtas, ínconta-

Oüservatore Rotaiano" adverte Jvv is nossas necessidades, mflí 

que se deve reza-la não s ó j é maior nossa confiança em 

nas grahdes festividades re_ T i . Cohhecôndo nossa indig^ 
li r . . 

li^osas das catedrais ou das mdade como filialmènte nossa 

Igrejas de aldeias, mas tam~ 

bem na intimidade tranquila!^ 
do lar, , 

"Deus todo-Poderoso e Eter-

Tiot damÁâte graças : do 
destino de nossa alma pelo 
t-• ^ - 'r V 
dom maravilhoso do~Ano fean- f j . 

P£RAHIOS 

se r te em tuas mâoé e un£íos 
òh nossos pobres corações e 
irtertílição e aos mérito d^ 
gJprioEsíma Virgem Maria e 
de todos os Sanos, 

Concede aos enfermos re&ig« 
saúde , aoa ^veKs nr. çao e 

to 

sua JTUs-j 

or.aos prò-

irmez.q na fá , pureza á* jo-

v< ns", aos pi.is " prosperidade 

,-Pai Celestial, que tudo o santidade M rsua^f í\mí i ià^ , 

V ^ . q u e conheces e governas Í ás mües eficatia 

corações dos homens, qun, kTo educadora, 

os tornas dóceis ó Voz do íc:ão car inhosf# uni lar aos 

Teu Filho, nesse tempo de I r t Tugidos e pr is ioneiros, e a. 

graça e salvação. Que este a tu^Graça^ em santa: 

o Santo seja para todos r-r^paraçã' * em penhor da: 

[•m ano de purificação e do1 fcMcid.ide n o ceu Á « i 

itisfaçâo, dd vida interior m f\ , 

e reparação , um ano de a-| ^ ' 1 1 " Medeiros 
i 3VOGADO 

h meesa Isabel^ 712 — Nata? 

undante arrependimento ^ 

e perdão generoso. 

Ceincede^ sos que sofjrçmj •—Tj—.-„..- ' 

êgtiieõos Por tuâFó teu Oficina Jiiecanica á 
espirito de f o r ta^a f&ra<quej V O I l d C Z 
se cometVexh, jperseverantemen-1 a m h d a ^ me- ; 

to, unidos £i Cristd; e sua 

Igreja. 
Protege, Stmho^ 0 Vigário 

do Teu Filbq na t e r^ . oü 

Bispos, os sacerdotes, os re-

ligiosos e os fieis . E fase que 

diante contrato por prftço mo* 

j dico uma ofídna meeanlea com 

> a£ seguintes maquina* : un 

m^tor "tteutí*, de i H. P . 

ura tomo mecânico da bòa di-

mensão ; maquinai de blocar 

A . . baneada oom lomos de miq todos, sacerdotes e leigoa jo- , 

e adultos e velhos, V - j * * ^ ^ o b J e t o 9 * ü t t f 

mèm , pelo firme v inculof vde j 

auas intenções e afetos, tinm I 

rocha solida, contra a qxtal 

Be quebre a fúria de teus, 
. j _ ! newta eapHal. inimigos - ^ J 
<iue a tua graça inspire a 

todo« os homens amor pelas 

grandes massas de povos sem 

fortuna t poiá a pobreza e n 

mi&eria as reduzam á condiçâ a 

d » vida indigna de seres 

humanos. 

nas finas daque-

los que T e chamam Pai 

fome e aède de justiça so, 

« lai a d « caridade fraterna, 

naa obras e na Verdade. 

Concede, ó Senhor, á pa? 

ás almaa, a paz ás familias, 

á paz Â patria, a pa2 entre 

lidade. 

A tratar com Bumberto Co-

centtao, no "À iœaàwa ímpo 

rlal" — Rua títiaaaa' Ò^dai 

Aluqía-se uma casa 
Na praia de Areia Preta bem 

localisada, com 3 quarto« gará. 

ge e agua» encanada. 

Tratar a Rua Dr. Barata, 233 

— Fone, 1159. 
t iiHiiii i 

Casas na Praia dtMeii 
V E N D E U * « 4 OaMfl 

« m ótimo ponto na Praia do 

Maio, a 4 lote i da tamnog 

10x30 m ' « a m a P M » * 

Tratar o * A L F A I A T A R I A 

A M A Z O N A S - Roa Dr . Batw 

la* M ou paio ^Wovia 1412. 

O CÍRCULO OPERÁRIO DÊ NATAL está pre-
parando uma festa genu'lamente operaria e para 
operários em honra do maior dos operários, JESUS 
CRISTO. 
, NO 1. ° DE MAIO A GRANDIOSA COMUNHÃO 
PASCOAL DOS OPERÁRIOS DA CAPITAL DO RiOG. 
PO NORTE — Centenas de operários e . operarias re-
ceberão em eéus corações a Hóstia Consagrada, o 
^pm JESUS, o maior ftrnitfo e defensor dos operários. 

Î ÍÒS DIAS 27, 28 e 29 DESTE MÊS NO SALÃO 
PAROQUIAL DO ALECRIM, CONFERENCIAS PRE-
PARATÓRIAS. 

" 1 ^"NO DIA 30, A' TARDE E A' NOITE,. CoNFlS-
SÕES — Nas diversejp ytqrejas da Çc^iiai os sacer-
dotes estão á disposição dos Q. erários, para aju-
da-los a dispor a sua alma e purifica-los, afim de 
receber dignamente o divino hospede. 

DOMINGO — 1 D E MAIO, ás 7 horas na 
Matriz do Alecrim, MISSA, CELEBRADA POR SUA 
EXCIA. D. MARCOLINO. 

Concluída a Santa Missa haverá o CAFÉ, ofere-
cido pele Circulo Operário e pelos amigos dos 
óperarids. • 

DOMINGO, V NOITE, A'S 20 HORAS NO SALAO 
PAROQUIAL, GR- NDE CONCENTRAÇÃO DO OPE-
RARIADO— Comparecerão a esse atoas autoridades 
oclesiasticas civis e militares. Diversos oradores fa-

larão aos Trabalhadores. Haverá uma parte 
recreativa. 

OPERÁRIO, VEM NO DIA ] D E MAIO A TOMAR 
PARTE NA PASCOA DOS OPERÁRIOS. 

OPERÁRIO, QUE CRÊS EM JESUS CRISTO, 
NOSSO REDENTOR, NAO HESITES EM CUMPRIR 
ESSE DEVER DA RELIGIÃO 

OPERÁRIO, UNE-TE COM OS TEUS COMPA-
NHEIROS AO MAIOR DOS TRABALHADORES. 

(Boletim do Circulo Operário de Natal) 

Não se reveste de earaler agressivo 
O P a c t o d o A t l â n t i c o N o r t e 

WASHINGTON, 23 — o se- fensivo". Frixou, finalmente fornecimentos de armas para 

nador Tom Connally. disse | que não fotam |>revsitos o Iran e Gorvia. 

que o custo total do pro-

os povoa e nações. Que ir is da 

« da recoiidliflçâo cubra 

de novo com w u a n o H r V E R D E N SJ! 
iuz serena a terra que foi M M M « S V i I A • ' M â 

«antlftcada pela vida e paixão j l l « * Ast* 

d# teu Divino Pilho. ! frita 

Deut de ti>da Comtolaçr»o ' lVatar a* CauparatlTi O » * 

Profunda i noata mUeria, Irai, | 

grama de asaiatencia miiltar 

prrvúto no âmbito dos acordos 

com as nações shignaiarias do 

Pacto do Atiantico elevar-se-á 

a um bilhão • 340 milhões 

de dolare« para o ano fiacal, 

de 194M95* 

Acrescentou o senaiior Con-

nally que o programa da aa-

sistencia mJHtar ae re~ 

vffiíom d#v ^üal^uer oarater 

agrtaaivu • é pmamanta de-

mwmgi mmmmmmmtmm 

DISCURSOS C CONFERENCIAS 

PALAVRAS DE FT 
O t 20,00 

Dol i nnjiiTrirn'w I l m da 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 
Livraria Natal 

P. S i l V A 
R U A DR E A B A T A , 

MUTILADO 

edifi. i • da Venevave) Irman-

dade dos Passos. 

T 
B f t M O T E t j » P IC X C 

O V. E. R . instalou a 3j 
dc deste 

. Í Séde ;; A v Junnii^irn Avri»* I 

Pela (passagem do qutn 

quagesimo aniversario de Or -

denação e Primeira Missa do 

Santo Prdre Pio X I I , 0 D , 

E. H. preparou, com a de-

vida autorizarão do Jfixmo. 

lebrar nos dias 2 e 3 de o-

bril, nas Sédfcs das re^>ec~ 

t^as Paroquias solcneg Hora» 

Santas p;»ra os alunos do Ca-

tecismo . 

REUNIÕES MENSAIS DE 
CATEQUISTAS ' 

• ' 

Continuam a realizar-se nas 

priny íras segunklas-feiras de 

cada m^s, ás 7.30 da noite, 

no edi icio da Venerável I r -

m^n.Iadé dos Passos, gentil-

mente cedido pelo seu dig-

níssimo Provedor. 

^ Snr. Bispo [Diocesano, um 

em sua programa ^e solenidadfe assim 

; A v . Junqueira Ayres/ distribuidor 
448 a Biblioteca Pio X I I , 1; 
par?, dirufiâo da culturà reli-

giosa . Constituiu, outrossim, 

uma homenagem ao Quin-

quagcFimo anivtftüarlo de 
• \ 

d e n a ' ^ Sacerdotal do Santo 

Padre atualmente reinante. 

a) aulas de religião, du-

rante a semana, tendo por 

tema o Santo Padre, a sua 

missão religiosa e social* os 

nossos deveres fUiais para com 

êle; b ) promover entre os 

alunos das aulas de Religião, 

SËDE E EXPEDINTE 

D, E. R. 

DO 

O Departamento tem sua 

Séde provisória á Av. Jun-

queira Ayres, 458 — fone, 

1376, 

Atende_si?) regularmente, to-

das as quart4fr*ftiras, a par-

tir das 4,30 dh tarde« 

"Oruementação 
Urbana e Parti 
colar" 

Contratasse a execução d* 

qualquer estilo de jardim : 

fra&ceg, . ingleâ, pâponez^ 

. Aplicaçao. regional da Mo_ 

áAicultura o ornamenLação 

auepenaa. Aceitam-Se pro-

jetos de praças para cidacU» 

. do interior. 

O 1 ^. jüscritório de Jarcll 

lOcultura d^ cidadã« 

Orientação especializada d " 

tecnieo.Agrieola Alvaro Ta-

vares . 

Informações pelo íon^ 1760 

ou diretamente no endrreço 

infra, 

Para resolver o problema do cancer 
terapêutica crt. geral, presta-N O V A YORK, 20 ( R . ) — 

Destacados especialistas de to-

dos os setores da medicina 

deverão desfechar um ataque 

geral integrado contra as 

moléstias malignas, com o 
i 
i o&tabelefíimento em Nova 

York de Um Instituto de Pes-

quisas do 'Cahcer " no centro 

medico presbiteriano de Co-

O ínstituio será o único no 

gênero pendo qu<* dezenas ' e 

d renas da especialistas em 

^irurgié patoiojíica ; gínecólo* 

liivi omunologi», bioquímica e 
I 

Avenida Jundiahy <<14 eas^ , j 

5. Natal- 1 

rão ali seus prestimoso* ser-

viços. 

Os maiores cãnceroloj^ístas 

do país pre*tarâo UUA colabo-

rarão ativn tu» Instituto. 

Um do» tnaiorec : obi /Á vos 

desça benemerSta í uiçno 

fiera tentar refioiw, defini-

tivamente o grave problema 

do canr-ér. 1 

Para üma sociedade desejosa 

de continuar sua actividade 

crir.dora/em prol da civiliza-

ção, a única orientação que 

promete unr*resultado - real 

6 3 de se tornar cristã. 

ELIOT 

São Cooperativa de Ciediio Rural de 
Paulo Potengi Limitada 

Fundada e m 2 3 d e Jane i r o d ê 1 9 4 9 
Balancete de Instalação em 20 de Abril de 1940 

Sodo: 7 5 Capital Rea'lwdo CrS 63.150,00 

SALDOS 
Ord C O N T A S Debito C; i^ i ta 

« 

Devedores C r e d o r ? ^ 

1—Associados c Capital 217.700.00 ß^l50,00 154.550,0Ci 

2 Capital . . • 
217.700,00 217.700,00 

3— Caixa 82.000,00 A .600.00 77.391,00 

Joia * de Admissão , 730,00 
* 

T50,00 
5—Move : & Utensílios 3 360.00 » 3.SÖ0.00 

6—Mater Al de Expediente .. 2.463.70 
» 2 -163,70 

7 -Contas\:orrentes S' Juros. 4^3,70 3 2.463,70 
8—Contas \ Prato Fixo .. 17,100*00 17.100,00 
9—Contas Jorrentos Movimento 1.000,00 1 1.000,00 

10—Dcsi^esas Gerais 449,00 i 449,00 i . 
11—Aluguei ! 300,00 4 300,00 

Soma de CrS 

Sebastião O^irinho de Carvalho 

Diretor Presic^nte 

306.772.70 3C j . 772,70 013,70 

São Paulo do Potengi, 20 . í Abril de 1349. 

João Guilherme da 

Diretor Gerente 

Diógenes Paiva de Carval1/» 

Ene. dta Escrita 

239,01*70 

Silva 

Casa Bancaria Norte Rio^raiideiue S/â 
Rua Frei Mlguelinho 109 Edflcio proprio) 

DETOSriOfi — m r U S T M O S — C O B S A N Ç ^ - I K A N S R W d A S 

Confie »aaa nrmoiniaa á C A S A BANCi 

MOVIMENTO EVOLUT IVO D A 

+ > ^ I 9 

De7embro da l&IS (1 . ° ano de operações). -

D t a A b r o de 104t », . . . . . , , , , 
DaMabro da 1947 
D n i f l Ü M da IH i •> * 

• viva h a i i f t h 

>A BANCAJUA 
f * 

Ott ft.470.«29,00 
C r | 15 M * . 2 « M * 
Cri 17.M.9H00 
Cri tt OH,502,00 
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m l i — * i i l M f i l l N * a q i i » 
tt íHljrfl i i f iridèxà ti S t a k t * 
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ÇlfcAJÍGAl, 25 ( R . ) — TOJ^MÉ WO sácriftck) d » i ldas e dte-

OBCoiTfwpondentes dç imprensa 

ficaram impossibilitados de re , 

m t k r seus despachos p a A 
fí -

Q exterior durante o novo to-

que de recolher nessta cidade 

caít/e 22 e 5 30 horas locais, 

impofto pela guarnição de 

Changai esta noite. A im„ 

piretosa chinesa intepreta o 

acontecimento cómo significado 

que os nacionalistas deixariam 

Changai ainda esta noite scb 

a proteção das trevas. 

O GOVERNO CHINÊS INSISTE 

X K TEMCDER A 4. CIDADE 

D O M W t o 
- 1 . ' , • 

CHANGÁL CR.) — Tro 

P i s do governo chinês esta-
• • - , <-, , 

vam chegando otítepi a noite 

«O» triangulo sul de Yangtse, in-

ciuindo pfiangai, com ordens 

?r tal are» a "todo 

t g i tn 

blrco 

tnxlçifo consequente 

Militares de pegaoas estão 

fugir Á ddade em 
* • ,' 

avifto » por estrada 
TO ferro ou por qualquer 

outro tipo de transporte. 

ABANDONA A ULTIMA 
PORTA 

que se crê, está avançando 

para o sul vinda dç Suchow 

rumando a Cachim e de a_ 

cor do cora observador«» 

guarda da ultima porta ter-

restre eptá em fuga. 

MUDANÇA DE GOVERNO 
! t 

CHANR- -JF 2T- (E.) ~ T R M . 
i 

tos refugiados, - correndo 

CHAtyGAI 52 (R . ) A Po, 

licia e o exercito estão contro-1 garam 

^ **ente de comunistas che-

lando esta cidade sendo que 

a desordem aqui não é muita. 

Julga.se aqui que o proximo 

movimento aamunista pode 

vizar o sul afim de esmagar 

as formações de nacionalis-

tas em retirada ou então em 

C&angai. Outra coluna, ao 

hoje a capital, pouco 

antes ^fa Guarnição local, proi^ 

bindo a entrada em mais al-

guma cidade. O governo da 

* próvincia de Chekiamg mu-
j ' 1, • ' " " 

.dou-se para 16Í quilômetros 

para suleste de HoçtVchow 

para Ninpó sob a Jtri^fiTr 

comunista. 

de 

custo\ de acordo com informes 

fornecidos aqui por fontes jtú_ 

UèXi&S. 
? -i , _r , • 

As nacionalistas estavam eva-

cuando . a ferrovia Nanquim 

quita Chin^kian a oeste de 

Coàngahrw. afim de fazer re^ 

sistinçia na ultima trincheira no 
Sri que se estende de 

4 
hônjjjehu a va w T ^ .. .J^este 

dç Changai Aunando para a 

pona oeste de4"Wushih e ou*ra 

*fl* para o laso Thegy a 

u l t e í ^ d ® Kangchow sobro a 

toCrfU JPAÊA N A N Q U I M 

C j í ^ i q ^ r , 25 ( R . ) - - Forças 

da Guarnição comunista mar. 

EFIARÁTT» OFYEM PARA NANQUIM, 
Jhquaztto outras colunas co-

mUAÃBta* se desdobrava^ num 

^^para 

»Ur Cbangai quanta c k i ^ ^ 

f FWII M O 01-
wâIA H K o a 
p u n r . I i i i N i v 

WINNEPEG, ( R . ) — U m 

ex.oücial do exercito Sovie4 

tko qit* de acordo com de. 

etoraçães de um poarta v*w 

f|o governo canadense, era 

suspeito de fazer espionagem 

para a Rússia, foi preso hoje 

aqui. A or4em de detenção 

pelo serviço de imigração fe_ 

deral identifica.o como sen-

do Dmitri Lesohenko que foi 

preso quarta feira ultima em 

kZalagary. O espião será prova^ 

velmente deportado para a Rús-

sia, 

AUXQilAX A FORMAÇÀO 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO COM A 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

CKRDOTA1S. 

e m b r a e í i c i o s e c m i c o s i i n r i a i s 
0 m k i i x i d « v i o Bi«s9 em Watfaiiigloii f u 4mftua$õéi 

sohe 0 Pacto do AllaittiM 
W A S H 0 G T O N , 25 — NalPacto de paz, *$ja o mesmo 0 Brasil .sempre íoi favora- NÍJÍUÜO disj« qu« 

tipinião do Embaixador bra_l entre du«a nações, é sempre v e l a ^ u & t , dos problemas a mesma será a primeira 

sileiro , em Washington, sr. 

Mauricio Nabuco, o Pacto do 

Atlântico Norte "está fadado 

em resultar em benefícios 

economicos e sociais, os quais 

por outro iado contribuirão 

p«*a a paz." 

O Embaixador brasileiro, em 

um discurso pronunciado no 

Club Naciouül Feminino de 

Impren*av disse que i "qualquer 

um beneficio para a huma-

nidade," 

Com o compromisso assu^ 

mido por dose nações ,em 

um acordo cooperativo de de_ 

lesa mutua, o Pado do At Ian-
\ 

tico apresenta.se mais forte, 

declarou o Embaixador, acres_ 

ccntando que ainda será mais 

forte quando todas as nações 

elegiveb da Europa aderirem 

ao mesmo. 

por meios pacificos, distle, 

irisando que a Constituição do 

seu país proíbe a agressão. As 

grandfcs retennas sociais do 

Brasil foram ,pacificamente 

concieguidais, * as SWM írontri_ 

ras? com dez nações vizinhas, 

(ovattt estabelecidas per meio 

de negociações, 

Falando sobre a próxima v i . 

áila do Presidente Dutrts o 

visita de una chefe de Esta-

do b r a ^ k y - tóa, 

niíe^rou, cin seguida í eípe^ 

rança de que o Presidente 

Dutra possa visitar a Univer-

sidade de Vanderbilt, em 

$^|âhoville, 'IVnnesssee, a qual 

pçi^ui eia sçu programa, um 

Curso de Língua e Historia« 

brasileira*. 

Propriedade do Centro de Imprentó S. A 

BIO-25 r ^ A p B E S S ) , 

Serp em 

a lei de repouso semanal re-

ANO—XnX^-Bto Grmmâ* do Noe te Natal — Segunda-feira, 25 de Abril de 1949 — Num. 3987 

U t i l i z a v a cr e m b a i x a d a p a r a 
c e n t r o d ö j i t t ä d ö l h a d e e s p i õ e s 
A s p r o v a s à p M i t i É b p e l o e x - s e c r e t a r i o 

- - - a ã G i à è è t u p ò l o t i ê s - - -

í l* assuntos ad J nal do PcUoUo bastando RJO, CASAPRí2âS) 

> com relação responder as çKttfiâttões d? 

Kerftia» l i m a devendo ser li 

Uma Goqççratira^ d r 

mo öo P i ç f f i o 

pçraUv^ Çopeumo dosta 

cidadft m dúicursão .dos 

das os ptareccres juri&taç s^-1 çou a ÀdeiA, d^ reÀhz&çfei da 

BIO, 25 (ASAPRK55) — J br® » UgaiidiMW das transa i uma ç«u>l% grr&l da« Çoo^ 
I» I j 

munerado cujo projeto foi e JHo i e n=i Camara o Deputado! (òes. 

laborado por uma Comissão \ Acúrcio IWrree respondeu aoj —•—• 

especial do Ministério do Tra-J segundo discurso ds Henmsj BIO, 25 (ASAFRE5S) - blem^a c^ compras. Será cria-

balho estando Jã pronta a. L im» . í será e-nvi. > ao, Hoje ou amanhã no Sw<zdo do um esoitorio em ccmum 
™ ' f ! 

guardando somente o envio pa_! Presidenta Dutra a «nensafcv. - o l idw da ntaiofia Ivo dv ^ pai1 a realiza» as compras de 
o Presidente Dutra. Consíeemao f w feita por eeesàéu Aqin^ 1 pedido por parte das mesmas. 

corpo cada vez mais 

'minguado da China nacionalis-

ta. A tensão é grande em 

Changai ficando ^em alvoroço 

os $feus seis milhões de ha-

blténtes ao saberem que pon^ 

tas d t lança Comunista estava 

apenás a 24 milhas desta ci^ 

dâde a maior « mais rica do 

país. 
ÉVACUADA A FORTALEZA 

V È 9UCHOW 

25 ( R , ) — Tropas 

Üq gÔVti k ^>^fvacuarann na noi. 

-f^v pminiln «I ^Aartoleza de 

pela lerrov iam Nan-

qum ^ Changai, deslocando-se 

para ml es te rumo a Sung 

Hlàtfg á 56 quilómetro a su_ 

lesto de Shangai sobre a es-

tiréda de Ferro Changai — 

9ttcTM*r> Soube-se 4fe fontes 

que Changai seria 

WASHINGTON, 25 ( R f ) ~ 

O Comité de atividades anti 

americanas da Camara dor; 

Representantes publicou, esta 

noite, provas apresentadas 

^ ex-secretario da Guerra po„ 

lones pertenv 

em exílio em 

dO UaDuitLL » tui 

Londres <Íu_ | Mo 

rante a guerra» em que se ; Jones aqui ap resentou impor. 

nostrava que a embaixada 

polonesa em Washington ti-

lha sido utilizada como cân_ 

rq de uma quadrilha de es-

Mõe». O comité inbrmou 

**ydor Rudolf 

ModesUu, excedido nu a*. - po-

sante documento secreto con-

-ernlo instruções d e t ^ h a ó ^ 

ím que se discriminava^ 

íuai» os setores a serem 

cobertos e de que modo de-

vria ser estabelecida a rede 

espionagun. 

ra o iTesiaenre I?utra. (Jons;com^ wiw por oeesieu 

ta qup a lei determina o pa-' priiweiío dircwrso iTo de_ 

^amento áo desc nço semanai j putado socialista. O deputado 

aos operários empregados! Acúrcio Torrep recebeu « do_ 

nas ferias aos gestantes n « j ^o Conselho Nscio-^ 

período á* lkença, -

lcvantacW GÍ\ iniciativa vem' lendo gran-

de» T a v w » sobre « üw>:i dr de aceitação s^pdo possível a 

fano per sua extengào em outro« caíc , maagaiicfi * 

oleo cru. doe. 

t TTT 
À } Mastevs estreita cntacto COR I S m-.i < A S £ Ü U 5 5 ) 

Elstá sendo aguardado hoje ou[ _ 

amanhã aqui nesta cidade o| LOKDRES, ^ ( R . ) - R i ! aliado indigno dí? confiança c j mente im de;*creditar 

çoverna^or Ifetado do PÍ- ! c h a T - d G o r s s m a n , membro tra. I qualquer auxilio quo lhe na Cluna quattdy «eu rtgim« 

raná o sr. Moisés Lupi que ibalhiiiía no ParlamJiito e co- semos não ocorreria tão to caisse. 

Missas Bifit 
na 

r M i s s i l e i M l 
t r 

mentaristas de negociações CB-

ätfigeiras, declarou hoje qúp 

|jC). Ifinistro dos estrangeiros bri_ 

Umico Ernest Bevin tinha "em 

M * 

UUH 

"1 
a r e i t * . « ^ , « M - í - K j ^ i a w m l o Gants, c' ic 'c! pclhotf. 

j nistas chineles. 

O an.versario natalicio do 

professor Ulisses de Gois que 

hoje tranceorre, vai permitir, 

mais uma vez, que os sCus a_ 

migos e cooperadores na gran-

de obra social que vem de-

senvolvendo em nosso Estado 

lhe prestem as mais irtconles_ 

nhã, ás 19.30 horas, na sé- soclação, fazendo entrega | o mcidtnte do Yangtse fará j s u a C ü m i ü v a s e g u j r t t I l l . t l t.! treues os insUumentoa de h. 

de da Escola Técnica de Co- prof, Ulisses de Gois do alterar sua dtcisáo de aceitar [avião para Bttl im ti Ü avlõc«-

mercio de Natal em heme J diploma de Socio Benemerlíc;!a v i t o r m comunista na Chi-i^ d o € i e v a ( j ü r í l Q n j >uU 

O general Luciu: 

de Gonereio tó Nitàl 
1 * • í?O estüdo Maior a Ar bi <i±i . —. ... .. — — 

das obras sociais que iniciou| efe Gois será realizeda. ama, f ie Pedro Amer i c - pela As- \ " E p ü r i s s o q u e d u v i d o clue|leiro, bem como mci btos acordo, de serem en_ 

— e são tantas, ou em orieti- • 

tar os que se dedicam a obras 

ísimlWta. 

Achando_3e ausente da ci-

dade. nem por isSo os seus 

amigos e admiradores deixa 

rão de enviar-lhe um sem nu„ 

mero de mensagens c^ngratu-

latorias e amanhã lhe' serão 

prestadas expressivas home_ 

nagens. 

nagem àquela educadcr con 

terraneo. 

saudação de Eudes Araujo, pc- } e o m o ' : o n s l , , l v j d c > ' 

lo 1.» dt Contabilidade, fa . I Procurar ehegar a um acordo 

p£ra essa festa conjunm. z c n t í o e n t r e g a á ^ ^ & j ' ; P v a t í cu com lideres emuras. 

estó organizado o | Q u a d » dos conciuinles Ö,. 
programa : a cargo da As-

! venuidor militar am ïcan. > e 
i 
o major general "eix :ir<» 

dos Sanioa, cheftí da mi kí;» 

ceiUiçào antes d » X de Ju-

00 gearenU: ano, de modo 

a yeruiHif que o acorda entre 

em vigor» aproveitando o proxL 

mo period» de colheita , tenho 

^ociíiçüo dois estudante 

Escala ? 

1 i e aã 
Curso Básico de 1949; 

Côo aos 

que o Senado 
V" T v 

Bévin v im fendo muito cu^ ; i i ^ i t o - h^aniJena g í j í i , 0 z s a cojüftkrar o »icUnío 
S U dado para evitar formar um | ^ guardai m^Etur U j < : ç r U ^ I f n ^ rt . 

Contabilistas pe i g u e r r a e ntre ' C h L j h q p r í " americana fojçaai íe-1 T j u n i ™ *****centou um re. 

Al>ertura da sessão pelo dr. I Contadorando Dcitiasceno ^ Kai Shck t comunga chi- j eober o Brigadeiro Eduardw Ĉ ? J í a t o r i ( > d o S^jnfcíario de Estado 

Em homenagem á data na-: José Ivo; saudarão no dr. ] ra Palavra facultuda. I j neses. Diforentemente dos ain? • __ a , M _ ' Dean Acheãojy o qual düia 

"o tçigo. k. uni genero de 

primeira nec^&id^^* ^ a prp~ 

du^ao 9 vçii^a do mtsp>o hf_ 

taiicia do prof, Ulisses de Gois.; Túlio Fernandes, pelo corpo i — Depois, £erá' servid# gua. ricanos, Bsvin percebi com 

tes provus de reconhccimen-

a da mewna formai i 0 e admiração, 

ifcv+nde »ua guamiçáo eva.j N l i m a sucessão ininterrupta 

i Cidade a dirigir.se a i l o s - o 

ra sutfdeste afim de ovit*\ Jtf*rfessor Ulisses do Gois 

« t ig imf&do pelo a van l v e m desdobrando a sua in~ 

«MrftfUea «obre o sul e m V c J a v e l capacidade de traba. 

i 

èÊÜjÊè « Changai. 

Ç i p t V i Â Ü A A C A P I T A L 

D I «HAI«ftHX 
t . 

CHANGAI 25 ( R . ) -

CWtMniaU # ouvicío aqui. 

jÚfe icM* * captura de Tai, 

yttaft, ««pHal da prewínciá 

' W w t g ^ durante oito 

D l * « » W A i»endo como que 

mo* nadonnlista nos 

h i aetrantríonal em 

étê Comunistas. 

Chknfai. alguns residen. 

e t t i v á íTp ro . 

ir o eoman-

éA ümrtuçào do ge^ 

Cht T » Ching, de seu 

intifiT 1 & A f cnd t r a cidade 

tá ' o tfltfcno homem devido 

o ao serviço de um sem nu» 

ro de causas muito nobres, 

q imse multiplicam e ganhara 

vz, com o perpassar dos 

temi is. 

jornal pode proclamar, 

sem l isçrga que deve a , stta 

|H*pi\ i existência ao esforço 

impar! do pit>feteor Ulisses Ce 

Gois, t icr nos dificei8 tempos 

cm qiu surgiu, qu«r ügora, 

que i nsformou em socie-

dade a- mima a organização 

que iyi i ante lo. 

Voraç.ít leciciida para o 

paiT. o trabalho 

num. o professor 

nis nau se sente 

íanto nào está 

cif^rços cm prol 

apostolat' 

{Slo bem 

Utiaset d 

g foeio 

dispende. 

as insti^uiçôe. que sao dirigidas j docente; palavras do estudan, j raná sos presentes. 

Wtlo ilustre mestre, vão pro_ j — s 

movçr expressivas 

i s 6 , : horas, na ajwíá 

lesiana, foram celt radas mi^_ 

sas em £.gào de gv jas. tend-a 

comparecido nu- erosos ami-

gos, congregados marianos e 

nuxüiares do i/roí. Ulisses 

de Gois Tamben matriz 

do Bom Jesus d - Dores foi 

celebrada missa. na mesnia 

intenção, ás 6 hsrr 

j / í J 

justeza que Chiang seria uni: 
PREÇO DO DIA CBS 0 £ 0 

Entrevista do sr. Acheson sobre o importante assunto 
WASHINGTON. 25 — O Se. 

cretajio de Estado Dean A -

cheson pretende discutir o 

Na cidade de C *rá M.rniu (P r0 ,30S , í > de ASS.S. 
tencia Militar áí nações ou-

primeira cogitação da ma 'fechar qualquer viu dc cotnu^ 

ria. nicacào com a União í,jovk,ti-

EM TORNO DO CUSTO 

DO PROGRAMA 

Interh>^ado sobne a divul_ 

gação do custo do programa ^ 
onde se acha hoje o prof. 

Uüsse* de Gois, est^o se rea^ inclusive seu custo 

lizando brilhantes festas p r o J «Proximado. quando se reunir 

movidas pelo Co l e t o San- e m conferencia com a Comis-

U Agu da, em homenagem í ^ Heincoes Exteriores 

a^ prof. Ulisae§ de Gois, h«-; do Senjdo .em se«^o privada. 

oenoerito daquele ^ b e l e c l , J RESOLUÇÃO DEFINITIVA 
mento, Aproveitaqicío o seu 

natalício, as irmàes F ranch ; ^ ^ P^r.o:'. Unidos. Disse ele que, na sua ' ^ 

canas do Bom Cor*elho re.- ! repórteres dizenao qut ' <*mn*n . a in forma^« 

l iaram uma solenidade para desejaria Ur por esta evoca1 dada muito breve, 

assinalar a oficialização do a resolução definitiva sobre o 

curso #na*ia1 reoetemente' projoto de lei que será ne_ 

mstatedo ali. Sobre e a s a i ' ® » « « » t * ™ atender o au. 

fejtividadea, daremos noticia 

jea. E terminou dizen<io que 

i atitude dos fktados Unidos 

em Berlim ^ sobejamente co-

se o mesmo seria dado a pu- nhecida — os Estadoa Unidos 

blico , Acheson retrucou que * 

era aindí* um assunto paraj 

ser discxitilo- conjuntamente i 

petos ramos .«gis.ativo e ^ f o M O l á O l B U d Í a l t l í Ç O 

via cxperiwauüwio grande va, 
X ' 

riaiãí» ^entre í escasséa e a a-

bijjjtlanria, qtié não r»ro acar_ 

leUrwn grai^íej prejuízos, 

qa^ndp não resultados cataa_ 

trofit^Ã tanto a produtores o»-
mo a consumidores. Dizia *i& * ' 
da 9 apreciado do «oefetari^ 

Eàtadtt bobre a ^iiáatiu do 

Irifio, que um acoikk), ainda 

que pui- pouc^r. anos, da ro* 
como o bloqueio de Berhm. t • ^ r .. * » 1 » 

, Í S Í Í ^ limitado dg v ir iéç lo 
~ . . - Truman r 

nso discutitiio quni^qiuT pio, 

blcnid:» alcmàer- cr>m a Unijy 
i 

Sovictícrt ffctia violei.cid tal 

rutivo do governo dos Estados 

seria 

O Presidente »»umou < , .. 
- d e preço» 3*114 o tpftlhor ca-

firmou as dedaracõea d*"1 A - - . A l T „ j -nuvho para a «rttbilModc» quê 
cheson no dia ceííiun^e . -

-eria a e^tabilldkuO •coftott*-* 

^ % em gerâí. 

Para qua o ortfre om 

^gor Ã oecapotio qué iè fc 

ratificado p^pg pgr l « t t t f i t t rp 

WASHINGTON. 25 fUSIS) ^ uma copia aut^ntic«U/ do A^ HgnttaHts. rtm^ 

novo Acordo Internacional - enrdo Int^iiwacional Trign, p ö n , i a v e i l dás ga. 

Urgência paia a ratificição 

» 

detalhada am uihã. 

NA ESCOLA TSCNILA DE 

COMERCIO DB N A T A L 

A reeopçio dat instituições 

dirigidag polo prof. UUsaes 

xilio militar dos Estados Uni-

dos ás nações sijrnatarias do 

Tratado do Atlântico Norte, 

á Grécia e á Turquia. 

do Tngo se acha »gora »nu, nec- l'iiRua» fi amer injçl»«.,1 , ' i , n ! i , t t ^ «omfra o por 10?« 

Senado para aprovaçao. c om i « q w j estei'e p -r^a para as- w a n t ia» de venda. O fr-

eie que o proximo encontro 

com o* Se nadoros seria uma 

A ATITUDE DOS EE. UU. , , ^ , A 
• j j . - . . , _ vordo fÍJUà um Dteto maxi 

SOBEJAMENTE CONHECIDA |11711 Pwido do Presidente Tru.J ^11,i.tura c . .-.hinRtwi, A* ^ ^ 

Acheson foi igualmente i n > a n W « u.-ente 123 de Mn- .0 a 15 de Abril ^ do o m p a r a i , 
; qi.«iret no nktfeado tnual de 

terrogado sobre a questão dOj 'do 1949 h\ aisiitada duran i . | \ «-erca dt 4M miihòea dé 
levantam-nto do bloqueio russo1 Ti-uman. numn breve carta _ p c r l l > d 0 t o m n u m ^ 

Á 7ona Berlim. Respondeu;^ r e m ^ a . expr» "Tendo em! fiov o n w t i l ) i i jatados ^ ^ Utt* vn tm\)\ 

que nada pooeria adiantai ! vista receber o conselho e « e do governo dr quarenta 1« ou cado. Q a « ^ « U b i l o o r á COrsa 

<bre o a junto . Disse aindajconsentimento do Sanado para t i s nav^s Em virtude de 'de W i do c o b r e i o de tri 

xjue os Unióo^ nío^i r a l i l u^m remeto mdu:>o(a necevsidi.de. ^ i i n d o atuai no mondb 

M U T I L H D O 
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CENT*DÜE IMPRENSA S A 
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IT PINHIQÜRO DB FEKITJUI 

ílY ( f l í Í D E M 
Vicptrüt* 

fCtrraW M I4;TfU»>) 
Ofcwtr - OTTO tJUCftJft« , 

» ti i J f l 1 'I" !< î 

m » - oi 
T * 

1 M I 

V ••• 

( M Cri löflyDO 

Crf 0,«0 
0tö0 
MO 

AJftu . .. 
S f m e f t » 

»I . . .» >. ». 
V I N D A AVULSA 

uumrro i o dia .. -. . . . - ,, 
Mi^ao ouav tuplfVxiaztf» 
i<uiDir9 «CTMA4A *. * * " • • - " 

ÍUOUCACÔKS 
Éwi rkK - ^ i ^ tnHro i — CVÍMIH« 

Ttbel » na Gereodi 
|£PK£$£NTANTK» 

A. 3 . L A R A 
iiadgtf DÍMíia, 40 — aiufer — Fo i * tl-5924. 

:utm«yor — Ru» FeHpa 
roM»; «HT7I 

NU HlO- %>nad<w DÍMíia, 40 — 5.° Mb 
EM S. P A U L O i r é ç A o d« Raul C m 

jM f>hv«#t* Zl — » ° anda* — 

Ainda protestantismo e capitalismo 
por Otto Guerra 

As criticas do Condia ve ProtejU-ante 
ao capitalismo e ao ( -nimí&mo implicam no 
rec nhecimeii^o, on paru cL suâs igrejas, de 
que não é n re)i .;ião as.ainto meramente par 
ücu lar. d;/ ordem privada Mr.s que a vida 
puWiça* a economia a politica, etc. preci-
sam kç* hifoípu\d#& do* principioa cristãos. 

Escutetmvj iimîi do suas eonclusõe 
"O mundo do hoje está experi-

mentandv: uma crise social d? pro, 
porçõas wcm paralelo. A raiz maiü 

» 

profunda. d .̂ sa desordem, to:isti 
tuf a reeuaa dos homens de reco 

"O máximo que a Igreja pôde fazK-r. 
diz esse rJatono prestante. é advertir con^ 
tr.'i os perigos c-niraríoh o eMimular seUí 
>7 1 a e^ib r iiW na*» sitUíi_ 

«onerei as. dentro du a roa m-rcada por 
exircmrs opôs (Kcícre_se aos doh. 

eri JS. do capnuü-av> o do c . munismo j 
Qvais se. o as criticas fomulrtdas pelo 

Conclave pro^stéuVe ao Capitalismo ? Ei_las: j 
1) o CÍIJ: i l a J i s r t e n d o a subordinar o que \ 

]U5 ' iOI ' IA» DAS cr íA>;DL» Tr os se desvelam em atei^ 

Oi Li íAS "líESUMlA DA APÜ ' ^es p«ru t W « U . CoÜTA 
( * 

HA "LA BOAüMIi' d:: empenha o seu capote e Mu. 

C ULU jsette as sue« antigas ^ j o i r^ 

« f im de dar-lhe a^istencia 
í O terceiro ato apresenta a .„í^t-u 
' medica e rnveedaoe». RudpLp 

Barreira do Inlernu. E' ma- „. 
i e Minu ficam a reeor, 

drugada e cal a neve. Ata-

;i tprcíii pi imordiul de 
- a ayAo das n»*c?s-
ás vaníH;jttr do^ indi. 

cada pela tosse Mimi vem 

procurar Marcelo afim de 

que ele intervenha junto de 

Rudclo que tem se afastado 

dela. Após varias cenas sen_ 

timentais, Rudolfo e Mimi se 

a qunlqiirr podt r do munõb." i oL-id^ntnis, a despeito dr sen passado ltis,oric.» i retoni iliam enquanto que r.um; 

dt'N'oria (jonslituir 
qualquer 'ec-^notnia 
sidadr? hurnimai;-

nh^rer v adn^iur que sua res;xm-1 vkiuos que excvr-.-m o maior poder sohre 
pr ian t Cv.u.s está ichnn J stia.s institui'/iV. s; 2) elf Icndt- a produrír 

de sua lealdade a qualquer eomu_ i .çri ns d^si^LialdaiU^s: eb; tvn-. criado uma 
uidadr terrena cr de sua obcdi?n- j ío^ma pratira tio materialismo ras nacjes 

in í 

dandfa seu primeiro encontro 

Voltam os amigos trazendo 

os remédios e alimento. Mijai 

balbucia algumas expressões 

de amor e conforto a Ru_ol-

fo e diz que agora está 

com mai& calor, vai-se acon_ 

p " 1 . 

s ^ ^ ci l i a l 1 s 

Um católico nào fahrh difarentemonlo. | < nstQo. porquanto tem pi" Ceinzado icm 
Entretanto, pela falia de uma d.outrina j in:>ior enfase. o ^ucesHo de "ganhar dinheiro": 

positiva cie aeâo srr;ial bera definida, como d) ele U::n eon,,f>rvado povos dos pa^e^ 
tem iwr exempla ,;t í^reia Caíoliuíi, aíravé- ! eapüalivtí s c^ -br.zi-.sfío ; ^e.^ines (jito 

' prip.cipnlinente. -las rní'ie']<as dos Panes.'. ÍO t"nn reví.Jif.lo ±\ forma d.e ea^isirofos so. 
í fie^rari os proiestantes n»fds 
J nev7iútvo. o ê oV:strvado 

3 1 contraste cômico com o amoro-

so par, Martelo ' ^u'ïsette 

disputam corv, vecniv 

ANIVERSABIOS 
SENHORAS - / iViieitíivõt s. A OfiDfcJvi 

Arminda Mi^pêí^ esposa do p. inc^u-y. 

'sr. Antonio m U n t e oficial Palmerio, Filho rcâidenUí \ 
ajdministtativo7 ĉ a A^ündtáa, em Msú. ! 

— Maria Aaigwsta da Silva, : — Rui Moreira Paiva, agente j 

wspofta do Jf'.'VMilton Gur- da Cia. Nacional de Navegação 

'gel, industrial - em -Santa €ruz. > Costeira, e ^>cio da Empreza ? 

1- Heriiiinia dè Freitas Me_ Rio Grandfe. ; 

4©, ftsppsa de*, sr. Murilo da — Pranciscj Cosme da Sil-. 

btmirè -Melo, 4 progAi lom - de ,Nri. eletriclslu nesta cidade ( 

nosso apreciado, colaborador, Valdemai* Conselheiro,; 

Murilo Mc-U, Filho. Tenente do Exercito, atual- j 
ciente servindo na 24.a C . | P i l í i 

. h . ' nvtecendo 

no 1; Treno 
pela revida 

arnrtricati?f rJc que tiramos o presente 
roi- 0 Boletirr çditado p -lo 

Na jf*nal City Bank oí Nov. York. numero de 
dtjcernbro tíe 

eiai«, como ^cjh o d:sen prt"!o eni massa. 
Sr o proocucütcí aç aeusações. Achamos 

fiue sin', O Lcmpivador di» revista que eita_ 
aios discerda e détend? o e;ipitaliümo. 

O assunto d'.U'i". înai^tm a uma strie 
fiquemos por aqui. utíUúf;. Vr 

coitrr c & s r i . 

queda dos cr-
BELOS E OtMMS 

AFECÇÕES 00 

couro cabeludo. 
rÛN'CO CAWft'A» 

t JSC e Í. t N Cl A 

chegar para dormir. A ca~ 

beça tomba e um ar de eon_ 

letitamento revela-se no rosto. 

Musette que está aquecendo 

Ao subii' o p: no para o (j uai to o remedio, entoa \una ora-

e ultimo ato, a cena repro- <jão á Virgem e depois man_ 

senta a metma rtianstircib do da Marcelo colocar um li-

1." ate, 0.> quatro s n-.̂ os vro em fívnte da chama, 

dansam e nem. Essa ale_ para não incomodar Mimi 

gria é si Piamente interrom- que dbrme. 

pida com a aparição de Mi- Os outros talam em cochi-
t i 

^ mi que extenuada pelas pri_ chos, ao passo qur? Rudolfo? 

vaçfe- e vitima da tubercu- amiúde , vai em bicos dos 

lose vem buscar refugio jun- péiv até a cama, olha ansioso 

to de seu antigo amante, para a adormecida e depois 

. .. •""•• 1 • I • •! I I • I I I 

policlínica d o alecrim 

SENHORES 

' • t : cc i . h o; e o a t ii v sr^a^io, 

tio íri'. IVÍ^jor Aluieio; 

e: 

o jí.r 

Couto. PTl'} A a M A Z E M N A T A L 

Amrjulatorki medico dentário. Hospital — Casa de Saud* 
'í-n* d* Crf 10,00 - 15.00 ^ Í5,00 e SO. As matrícula« p u i 

ecotrnu^m tberfc^* cia 
RUA STLV1C PELTCO, M — J O N * H l » 

m' ohtgou pé ant» pé, atí o 

'uito, v i ra . « » par a tiareéto e, 

« n vos MU^ids e com u** 

getto de m a * » , d i ^ h e í , "JK«/ 

tá morta !M Marcelo vrf « l é 

a «ama, lança uni olhar a 

Mimi e r e t i r a c o n s t e r n a d o . 

Um raio de sol penetra pela 

janela e vui incidir í*cbre o 

ro*>t de Mími. Rtoeoto de i 
que essa lu/ a perturbe, Ru-

dolfo, obedecivulo a um ge*to 

de Musette, iira-lhe a capa 

e com ela vela a vidraça: 

Voltando, se, dispõe-se a levai 

o remedio a Mimi, quando re-

pentinamente, perceber qual-

quer cousa de e^ranho na 

atitude <ie Marcelo e Schau^ 

nardo brusco, quase fora de si, 

algumas palavras de simpa-

per:;untou-lhe^ o que íhes quer 

dizer; Mam:'o, n;!0 podendo 

mais oculta-lo. abraçado, mur_ 

mure.ndo al punas pa-avra.* de 

simpatia. 

A orquestra cjue durante 

toda esta c<ma, desceu quasi 

até ao seu tom mais Uebil^ 

irrompe num grande fprtissi_ 

mc. Rudolfo Íatjça-EB sobre 

a cama de Mimi, levanta-a? 

ma-lhe as mãos, solta um 

doloroso grito de "MIMI" ! 

e cai soluçando sobre o ca, 

daver , Mu.sc ; com um 

<o sr. Mari.) estoquei dr Kãtiva^, Ml<liados t Cereal», SontDx^rtM 

SENHORINHA^ iCabr-1 Pereira, comercionte nes^ 

» . f. . t » i Emiiia ' Zultdde Barbalho, fi 

d'.: A 'id ri.de ivlaiira, oficial uo , 

Exercito NacUînal e atual Cheio ) 

dí? Paiii'i.î aliste Eïlad'> e Co-

andante daf Polida Militar. 

£-:ithi?".<io IX).' seus eoletfw" dc1 ! 1 i • ~ JVl 

. r • . - I nrsta prnqa. pe'a efeméride, inumera& 1 

FÀRMA&rÂÈ Db 
p ] A T v ^ A O 

NA RIBEIRA 

Fanri.cta Guilherme —Pra^a 

AT;ÍÍL'ÍÍO Severo. 
NO ALECRIM 

i B-m Jesiií> —- Pra-

ta Gentil Feweira. 
n . 

A nota cio dia 
taninor sintético 

Foi aperfeiçotxío nos Es-

todos Unidos um tanino 

sintético que demonstrou ser 

satisfatório eai ^'^kíjcrieccias 

comerciais realizada» em pev 

quena escala, tanto com res-

peito ao custo roíno á qua-

lidade cio couro acabado. A ! 

substancio química sintética 

c o resultado de muitos 

nos de pesquisas estimula-

das pela necessidade de se 

descobrir um substituto pa-

ra a reserva nacional de 

tanino vegetal em rápido 

esgotamento. O produto vt»_ 

gelai é extraído da casta-

uheira, que. como fonte 

comercial, foi virtualmente 

eliminada pelas pragas. 

Pata a manufatura de cai ca. 

dos, segundo est i los re_ 

centes os Ertados Unidos 

nreessítani anualmente de 

336.000.000 de quilos de ta-

nino ' ; Y 

A ivova substancia qui-

nuca é o primeiro tanino 

sintético prodttrrota; nos Es. 

tadr.s Unidos f ^ ' 

comparavel aí>£ floí̂  tá té do 

na lurai naciorí l^Wi. »-iit<>Gr~ 

Udo Quimirbm^nU', traía^ 

pc dt um dialflei(!o, , oue 
3 t - j 

e um comporto 4c carbono. t 
hidrogênio e 'oxigênio. Age 

eíi*r»o ok: eftíTV5^ proteína 

d;» j-.ele omm A o a rcsinii. 

que crml>ir.;un ĵ àra ' can_ 

vo/fer o cu o ''.M-viora^/ül 

em jr.atjj î I cV pi^kfuf-í o pOr -

manmto. As exp^cfí4ncas 

mostraram qu^ o n-.vo preces. 

SO eonsome i i v i^ ' da mcta.h1 

dfr temno e x ^ v í nr.rn o 

curtimento rrjfvcricvnal Ho 

L« pií-it;a e de sua esposa d , 

F* ^uioalho, í Adel ia de Azevedo Cabral, 

residente en. tioianinha. ; tão feliz acontecimento 

Izaura Gome^. filha d o j ^ q ^ l e vem tenc'o ba^^nte, 

Francisca Gomes. cumprimentado. 

- Maria Lúcia Cabral, filhaj BATIZADOS 

Curcio Cabral, comer-j Realizou-se sabadb. na Igre- ^ ^ 
ja do Bom Jwsus da Dores, o 

. fiPHMM̂  

— Azinete Teixeira Lopes, j batizado da interessante cri~ ^ 

filbaí do . sr, João Lopes da Fernanda Conceição Soa- V 

Silva, cbmerci^nte nesta práça d e ^ouza, filhinha do sr. ^ 

j e cifKiicãdo cooperador d^ Hôa Geraldo de Souza e de 

! Imprensa. / s u r í er.po|a d. Grasiela Soa 

completa de ^ÜBIÍ^S * FLSTR« D yeiroo 
Vendai em e * varejo, Estrejo» • domicilio 
'^VÎVÏHA HIN PF?ANCO, - TTT.LIIROT^ JI-U 

I O A O G A L V Ã O & C IA . 
T E C I D O S F, M G E R A L 

Uma -írande organizarão no genero 
hua 233 - Fone 1088 — Natst 
F-m cítfi os Mivos produtos dws fabricas 

M U Q ARÎ ARNO A P 

j urbana e parti-
^ su l a r " i/M 

Diná, íilha do r. Fran-.; res de Souza, residente nesta 

'mercíante, ei Jade, a Av^rJda líio Branco. 

" EXILADO, no "cíüc üiö 

L'if > Fernandes, 

nesta praça. 

— Maria SalJEe, filha do 

Mario jJFa, atualmente 

respondendo ^ l o expediente. 

313. 

BATIZADOS E CRISMAS 

ANA LU Cl A £ DOUGLAS 
MIARA Li MA - Er", i^íomíj 

Paula #Tr<iSSÍncte, filho do ^ 1 " ve ív a ri o i\ a Ud i c í o ci o 

sr. Jos^Loptg^ já falecido e j Joaquim Gomts Mei a L imj . : 

aluna Ginásio N . S- das 1 wibí-^o. á pia bati.s-' 

e elemento de dypta _ ; 'i í.l a Mia filhinha Ana Lu NC.-íí 

qur r . Juventude Feminina A e-rian nía foi tcalizu.ïa 

Catoli bon;:: mh Catotlr;.]. olieian--

CRL iÇAS 1 fo o revr.io ^adie Doiv-^.i.o AI -

— A >nicar íilha do dr. De^ l x s - --^^h-ain de pa.ivimios o 

mel vit de Viveiros, clinico <fV' Oliv::* 

i •" 
; nesta capital. r:V c o n v e n i r 
i 
! - - Evandro Lopes Bessa, l í r i l c a ' ( -
í lho do professor José C l * - I ÎOnH B - j E O r r a de üü' 

d;* -• V: i'dullc;-. 

'"INITJ SANCUE A- ̂  

RFJA", Cine "S6o Lui ; . " < 

i'ara adult'?.s. 

rU-SiY, cine S.o Pedro — 

Ac: tia 1. 

:\*.!£LGJLÍ1AS KOUBA^AS e o 

í",'. rindo O FASTASIvIA no ^ci-

ne Alccï'iiii. 

I .V'.r- ci.i a 

"A OIwjKM" 

í'.-,!e jowiiil pinte'';! SÍÍÍ i !">•-

í-v.rí.do 

•cu a 

: Lie^ni.i t a 

n^PiKNDY 
;'P ih/» IM S 

oai; "r. (.o 

(."ÎL'ari ^ii a 

'Jiuiïia do 

.Ifvs/"'-

Ccnírata-:''*^' a rXLuu^ão 

qUKlquer cstibi de jflrdin-

fraref^*. íngtes, 

Aplicr.ç^o -al da Mo, 

saic>,1'..ra o ornr.msi»tac:V» 

üusp^nsa. Ac*-*itrim-Se pio ; 

jrt:.r> de pragas p^fa cir-adi> 

do interior. j 

Ü 1.° EfíL-ritórlo <b Jaru! 

iíoeLilíura e;: CJdr:d.~í. 
ar 

Orientaçíto e&])ecií:Usada d.*-" 

ti.'eideo^Aiji'ioolL. Aivam Ta 

va r es. 

Inf >rni.(í.õe.-: peU. fo»! 170'J 

ou tii: t tai : : e u-., efidereçí» 

infra. 

% 
> 
TO 
Z o 
z o 

grito e^trideiite corre aoí 

pés da cama e ajoelhasse, j a 

s i 
z 
O 

z 
o 

chorar. Schaunard e Coll ine 

parecem assombrados com \ a 

tragedia; Marcelo vira 

castas para o publico e dá um 

suspiro abafado. O pano desce 

lentamente, ^ „ ..Ipanha^ 

mento de um trecho cmoc^e 

nante da orquestra que, de-

pois de outra explosfo 

fortíssimo, morre num 

cio solene. A me^d| 4 é a 

com que, w » nr 

nutos antes, Mími JEse a Ru. 

^íp]fo quç eslava, f^gln^o 

com Ç 

üLL b r a ^ A S n 

MULA VRMÀOS A 
CIA. - Rua Coronel 
Gürgeí, 440/444 -
Caixa Postal. 4. 

M O S S O R O 
Rua Dr. Barata, 190 
Caixa Poeta/, 207. 

N A T A L 

O 
> 

Oficina mecanica 
venda 

VENDE-Kf? ou ( r w d í í - w , n> 

ditante contrai^ por! pfe^o m 

dioo um« oficina mecânica cora 

as jeguintea uiaqu(na« : um 
motor i4DeTlt£,• dd d H. P » 
om tortio mecânico bt-a dy-

me?>iião ; maquinas de Lt|>c&r 

bftncade com to roo« de taãq 

alem de outx«i* obií'**^ de uti-

ffdfide. 

A bata* fxm .̂ Qutnberto Co-

eentiiio, no MAnna?^:m hnpe 

real" — Rua V U l m Caidt« 

notta cap4*«! 

mentmo diretor i r a : i : i r ) h : i - , u ' r 

da Secretaria da Assembléia| LVi^.V.. Li-k í., An, L;^-

| Legislativa do Estado e d(e1 n í ' f r , i í • - c 

Jsua esposa d. Joana Lopes 1 - o ianL '• ' 11 

!Bes:tó> residente nesta CaJ G-;mti 
j 1 .'l oba d'» Fr. Cilncrto Go-

t 
| f ^CKPCÔES . 

T ado transcorrido entem o; no ar C'; • d.' Pa. 

er5>trio d<j jevein Erico de ^ c.o Slpi^corcd l- .'.1. Eisj-i; Dio 

• " v . . I l a c k r o * , sóeio dr» lir^ \ cct mo D. Marcolino Danta.,. 

:'ivi Viana Cirt .. eor\íaflovan -1 isüioli û  I-ímí-S Líon'-;lfi> e 

Ai a. Lveia sf rvjndti dc 

PK-íS. rasiKcJvamciitL» dona f^..-

Viara Ät Cm.. cor\íadovan -1 i-MOL'. 

'a F.-'foln Tccn'ca d^ Co-

\ i.ci .H de Natal e elerrionto d* 

11 d i>r.c o ai.^-'t'ivariante ol^re 

• em süu i\ sidenciH. á Hl? 

11 a ü ai a.,- C'oi e 

bîl'.O Ï.U.S ÜL'lill'v 
J'm ra: c.Mj \ : 

• L 

Ci. 

\ PREFÎR \ A 
a u n a c i i i N ; i v a » i o 

A SLA FMÎIMACÏA 
r:GiN'it."'l.STOlJ A CONFIANÇA D A CLAUSE Air.!;lC"A 

•.,1)1 rsc iaTPtn .o DE >VA ÂÏANÏPÛLACAO. 
R; NA FARMACL\ NAVARRO ok de TIT^ J K 

MAIS BAH ATO 

::Ï A \M\KO UMIÍN-TÜ — v o s v i?sn 

Sonselbo. federa! Comercio Ext 
Oportunidades comerciais 

íSíôr 

<j Conselho Fedor•([ 

L -;;ni Exterior, per 
i m a s se.miintfs 

r >T loni-jíi. comerciais 

s, A. 

« * 

\ Casas na Piai? í i Étu 
I VENDEM-SE* % casas aitundai 

. em o timo ponto na Prat* do 

Meio, e 4 lote* de terreno« 

1 IVO AFPOvVIGIGNAMFi\TI j 10*30 n* mesma Praia. 

XXÜ Mar/a"), 59^:îilac j ^ ^ *Ml A l ^ A l A T A l U A 

i t a 1 at 

T rseia importar çaí<-. 

AMAZONAS — Rua Dr. fiar*-
t^. 222 ou p»k> telefone 1B32. 

H\.t Po ia l 17o Sove Ih;: 

Já 

% 
^ 1 

t 

a 'a 

' t i : h O.iViíirão, a todos os seus ne."ide, j ea..al B mv-; Meii *. 

?nr C 5 uma recepção que ; Lii.i;i ivrr-pt iunra.; í.v* pisser.-

üs: ptdo fino traio a to- : tes Cm suí. rosidencm a ru* 

s o ; prtscí-tes ; Princesa 541. 

?. Lidando o aniversiriant:- fa. ; A JANTES ! 

i, of jovens Jt;sé Fcnuindç, Encontra-se entre nós o dr. 'Í 

O. r.U... ücraldo Lai?o de Ole. ri Antonio Francisco de Aibu-

-a Vi.-í-nt#» Cabrrd de Brito, Ce querque^ Inspetor Federal do ^ 

i /i ld » Ai vado e FrancLsco dzs Ensino e adwgado em Moesoró, Ú j « 
'u '^ : . Rocha» to^dc, o aniver-- onde desfruta grande conceito 

J iari-mtf, uo iiiuzli^r, em todas ns camadas sociais, 

i Jo irîii liiü feliz o i ' « ; aíí ]>«• plVERSAS 
\ que 'he foram dirigida:« Teve na data de sábado, o 

! i f î< s tradorc: ,1e seu aniversario natalicio o &r. 

A fíanilúi Ha krat loi pró Manoel de Oliveira Paula, ve. 

• a.:; em gentileza rofidor pelo Pí.rtido Social D<v I 
NA5CIMENTOS mr.cmtico scí-i ao desta Cani-

A O BOSCO é o nome que tal, O nniverforiante que é 
i receberá na Pia Batismal a pepsoa relí»cioi.a;la tm no<-nos 
\ 

í intcre:iaônte criança q u i n a s - m ^ i ^ o .son,,«, ^ r | 

;C«u no dia 12 do corTw&i* este motivo íor h diante veîi, 

nn do H r eitadn. 
— — ' i 

DISCURSOS E CONFERENCIAS | 
Crf i*0,(K) 

PALAVRAS DE FE' i 
Cri 1'0,00 

Dota magnifico* livros da 
D. J(Xr:' PEREIRA ALVES 

L i v r a r i a N a t a l 
P. S I L V A * 

RUA DR. BARATA . ZX 

l,M>' HPK . 

t 
J.EO y v ; I vrA?; DHAAT 

J ;x;i I\ -sil 1 

L.ivlt i - cço í f l^ rü í i co í*Y.\ -

v ANCÎ ÏAAT g 

ó. Mai'/h^i. i Li'™ro- ha!ia 

j . IJTVKING Ä- C;A, 

0?t rí r: f>8 Cr;;r nhafuc 

L):nií.!r.J rc.i 

Im ĈJÜ LI 'ilin ; Í: o C ^ 
i>! fcj>-- í̂ ni coTi-taA'ii,'-, e jiro 

-uias t-a IMiein; s. A- especiti 

.es í* pod. :'üO 

etreíanicnte ao «- ! 

Í:"Í lí o Federal de Conu- JIO 

L>e: lmp»»ri..,r doiívicnicj iZxXvvin t A Avtnic'a 1 

• Wil^i i 164 iíio ( 
Aíis. Az Í.\:iTJ:V;-RIAIJ • r» 

» ï LIA ^ LrAJVÏICA ü Li 

eal 

Jn^ í 

- - » - - ^ - ^ —«• ••• »-•--*--•- * -

5 Reptesept̂ rtes Viajantes 
(irjuvíe Fabrica di» Folhinha« promr» v^ndedorç* 
itb/oa «m todaa aa tona". Moftro^vio com 100 m^k k* 

— d i í c ' r # o t i ô 4 

trriMA COMISSÃO K AD1ANTAWTNTQ 

S O U C ^ F iNTOfiMAr^F?; AO<»RA MKfiMO A' FabriM 
- SÃrt ^ CaIk* Pr«tall 5.2^3 

ALIÍASIVI 

i ori'.dont, '.) 

I...t1^vi\o T'. L-̂ J-.UK > 

S.OCFHAM-MÎLAOJ'^ii 

r̂ ê c la imiíorlar 7area ui 

h o n » 

i 
MUTILADO 

r o x n i x i s a 

A. Der>acti», tâ 

Kn apreço Tc Ic^íií.c o 

D ISA 

rnnortji: »uriemiors 

(akcau v « nié. 

Os mtcrcs.^noB rnro irara 1 

•faiares detalîi.s so->ie as 

AS- '>ortunidades divulvude: bv^-

for.i^ iufornu'£tvs i- brr t^ 

^s mtoa relativos M /;'um.rcio f 

na 

í*ec;ü'j da Kot^enie I o Cíimer • 

e io txU'i'iOi 

AWMÜ;;, P.-'.ai'V 

V"t4 7 0 Aiu:.. 

TákdtlCCO Tt-1 j „J 

de , ^elefí.nc 22-47ÍU 

ti - JanfcíK 

Vendem-^e dui^, no mcISor 

ïvcho Iïua Ari Farrei 

c í; piirneira e<vm 2 

ilas. LI Q!|."N io> lcrrace Ö1T 

pendre. co;)a, W C . ri euadu. 

o^òes I i x ( terrero ao ia^ 

; do píir« v na t.ueão de pam 

jqe; a fecund;» com 2 .-daa. 2 

qu'iviop, ca1-\ eo/inbn. íer_ 

taco, W CV, n cËrJ* a cat 

d1 1'Í-̂  Tl.-ït,.i .1 ^a.uu!'» d 

Asus. 1 

V E N D E M FE 
m M M »<v im. m • m ê 
Ru« Auta d* Hm*m « M l M 

} Praia òm ArmU Prata t 

% 

Wilson^ 

c l : , 

Marítimo D«f#nder o m , 

futuro e o futuro de tua f.i-

í ; miliai Preenchendo com 

.. - t ettrançr. o prant^a 0 

Uitn qo rfiW), que t -

t*r apr^runrv } n f „ 



t 
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Peru 
Resultados dos logos no Pacaembú 

S DOBES .SO:. FC&TOMA-AO 
buo 

As enxaquecas vomito^ íluuiu^ncLíML ânsias, vtrtigenv, 
efeitos das doenças do ettomagof íigàu« eTjí&itiuioa, Guiando 

c.süas doenças, cossaiao aqueles sintomas, 
• f c + t i 

As P i lu le do Abbade Moss aã o yidU;ud«;i jh> tratamento da an-
^lo-eolites e da pr isão de ventre e bu^S inaáiQSiuçàeâ. 

IUO, 24 (ASAPRESS) -- O kccpu* contrario e colocou a {OS JOGOS 

seJecioiMuio do Brasil voltou Ivolii no canto ,marcando o 

a golear, ont:m» no Camjw^ sc-xto gcnl. Tesourinha arre_ 

nato Sul^Amoricano du Fu. matou fone , Ormafía defendeu 

DO PACAEMBU iGam;, MalcKer. A i^nda foi 

apenas de 40,5Cí) cruzeiros. 

tebol, vencendo o Perú por 7 largando a bola, do que $e 

um. Os goMs dos brasil oi ripi oveitou Orlando para tm-

S. PAULO, 24 (ASAPRESS) 

— O primeiro encontro de IÍO-

je >io Pacaembú reuniu as 

ripi 

ros foram assinalados da se_ «errar a contagem para 

fítünte maneira : o primeiro ll-asileh-os. 

resultou de am forte centro d»< r ~ I s quadros jogaram n^sim 

Jair para Otávio que atropelou; . 

Arce que marcou contra suas 

proprins redes.. 

Auçüsto 

os 

seleções da Bolivia e do Equa-

dor. O* bolivianos dt'sen_ 

volveram um jo^o mais 

clnfo e positivo e conseguiram 
i 

vencer pela contagem de dois, 

a zero. 

FESTEJADA A VITOKIA EM 

CASA DE ADEMIR 

lilO, 25 --- Ap6s o matt h 

cm S, Januario « s Lfa:'oj 

-Pall ien s dirigiram -st* para a 

rLsiucucia ue Ade.nir que f<»s -

tojnvn tf primeiro aniversario 

DO N; U ENTAMENT« PIV/ÍRUNĈ  
c«-iT<lo h li atí1 ás t.'uus horn-

dr hoje 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
Sao licenciadas pela Sande Publica e conhecidas por milhares de pisoas. 

, - í 

Os dez mandamentosda Aliança Geo-1 ARTE CULIÜÃRÍÃ 
perativa Internacional de Londres 

CENTRO ESPORTIVO E ATLÉTICO 
No secundo 

invadiu 

BRASIL — Barboza; Augus-

to e Wilson; Eli, Danilo o No, A i? «'quipes foram as sc_ 

o campo p o n h f t . T e s o u r i n h t t . Zizinho, RU^es : 

adversaiio aproxvmim^se da Q i a V Í O ( A d e m i r ) Js4Í1. ( 0 r l anJ Bolívia -- Gutierrez; Acha e 

i cima do d o ) 0 S i | n i o > Bus' o; Cabivira. Valen-

coMfundi-i.se- p £ R U • _ ( ) l . m a f i a . Fuentes Ci 

Rpce'oeircs 

Ceará Mirim. 21 de 

<ïe 1ÎMÏ) 
Ioioueira - Vier orador; Jor.^e 

VU-ura fiat-!.-lo Diretor So.. 

' f'icil; Osvaldo Hobral Correia --

1 O Cooperativismo 6 como ! e:;nstluíd:i pilo vclji i;aiío t .v 

íuvh: LÄp e.̂ jiiO de pratica r. - ú reo do. lioi-i: os v nmincf'-

íi!:ici.a; s::u p inrir-i > baião 1; vïV>\ t b; > aa'.'o no j nuhias 

"Uni por lodos, todos por um" ideiai^ do íríAtnu 

- é sinônimo do prveoito liï ^ '.'a:k». 

area e control 

goal. Orman.: 

esper«itid» cj'ÎL alunem 

Exriio, Si'. Diretor de A ^?ií>!ii't«*earh»; Ahi; ir 

ORDEM — N.itaL Yk^BiMjoU < o io 

T^nho a honra J» coimi 

Varvla 

Ferrei; AlKannuaz. 
1 niear a V. lixco-i. mie. cu: 

de HJ do roíion-e I H 

Dtrel"i ia 

Divisão cie 

nova diretoi ' j 

HOCÍrJ'i;ú»p as. 

rahu- »» ^f^Saa ^ - e Arce (Dalsilva); Colungo - Urgarti, Menu Gutierrez o 
ceasse e dei^oa que a bola r- t r̂  j i r*, i enq>t»hsa'la a 1 a nvio Gouzaleic e Cadtrcn: Mcndc- Godoy, 
entrasse no t anto «ísquerdo , , r>. • v n ^ > eioUva dc.sta 1 /,a ÍD)ai\o). t,íistulo, Gomez F.nn-iflf.i-
i . . . ' J-̂ fUaUíH • lOJltS, tiíit ífili"» il 

do arco. num Jncituno íranim « i c u* i \ > on.̂ muc.M 
fc Sa.ichtw, Salina (Mosqueira) e p Sanchez; Riveros, Vos 

Ap/w admirável (rota de pa-- p i " Fnsidinte de Ift-nra — ÍJt 
i-t avíi/s.K qu'.-/. o V«rijas- Esp:M:cer Can_ 

ses ^oi;- D;nilo e Zízinho' Manoel Mo"ia i^tJ^lo; bi 

ru- Ilaporifs 

Fuk:lio! - - AnUi-

IIÍL» Di.mcrvi-.l ao Carv.-ilho -

í̂ n ulo'-; Frao'. i.̂ oo Claudio iZc, 

t à o "Am?, o t C : i proxi-

mo :onio" a mos^vj 

2.u (.) C oo p era U v i ; o O « s 

nL'̂ ó';au do eííoismo. dr dtvi_ 

^ualdado do privilepio, í;a 

i aniiiuio a lodos, o itiiia * 

bii ate IOÍ.IS capaz, RTu;-O 
dû-it <îe dirtiLiK o r^nol'ici^s. 

• i O Coop< raüvi,smí> ó ha -

(̂ ..-oi'.u'.nkitdo do S„'rvufo 

'.V"(.»noï",5i;i librai i 

Maria Gali/^ avisa áü 

soa.t intA-i^ssadas uue reabrirá, 

i.o proximo dia 25, em su<* re~ 

sidt'nci.4 M Santos Heis 

o s^u./^cyiíSO DE ARTE 

C VLWAHtM'' 
Pcdintlo qutí as rnesums com-

p pareçftR^ - èàtd nsidoncia até 

O S A N G U E Ë A V I D A 
T̂ ÍDO T!U NVI'OÎSI-JDADF-'S HUM:; 

Jair a-rematou tortis^u.o U A peruanos usaram a O., 

mcsiua ta'ica doíí L-hil.iK 

tí^, Gutierrt 

Poço. 

•ooíií * i e 
j \ íal do ú.i-ictorja t'ietjv 1 

coiiquisls.ndo o tcrc.-iro ict». UÜS vjii-a' .C^ix.^ • Pushknic . 
to! 'O mesmo Jair. batenio p l ü C U 1 a i i c l ü «^utralizar a su- Api'ou a partida o juiz Gur - ^ í t n o e l C l ü v i . . S c . î ï r r s „ Virv Divísã.-i do líasquet»; ~ Sfci-
uma i.venaiid'iàr» no meio do ' PcHoridade tecnica dos brar.i. ; Heli. que teve uma boa ^ita. p r e s t ó n t i . ; A t J Í ) h , 0 f l j i ; ! Fo ' t - . a o Silva Neto. 

!c/ros eom ji^adas b 'U^a ; ; , ;^ 0 ' Silva — 1.'' Soci^'^rio • Ju- Auzair Varclu e Nil'on Li, CíUnpo. OJVÍMÍ a bola direta 

•Ji'i ̂  - -- V ic j i.>irctor: Frar/jiso 

A^Lixi'maro df Oliv: ira • 

T:\ inor .hi L Costa Dil F ; lu ^nlrario do ro^inu 

|<T H, Cam.-ti t-* mtiUria"! cs- rc-L>ne qur: .subordi".» 

jw,; (j.^,, o liüincm ^s nocoSsi lado., 

ü lucro cm I> m ) icio^4 

4.u O ^'-0i?eratÎ7i:?m'> r a 

^Litjncia on Vero.ade r'çiiioei-a^ 

Ura.. Ei, iivciubitav^'lïtieiïle, um 
red {'if de Carva!' ma v.i-1'.i. » f - resultando tal pratica era di Xo se-"undo ení (. i-Ánrlir rit- í" Ar î pei Uiiiift», - « • lai.un oí o ulaa.,.» > , , ircvi:ruiito po^uiívt qu-, n.;o 

, , 4 2 ' rio; AVLLSÍO Ma_ AproveiUi ü .ensejo, para á j^^pnte 03 bom-^ns e 
• de campo. 2Ãzi- reu um empate fioi.s a dois Quíuva r T e W t uo:' rreM;nJar a V , Excia — - - * ' 

meatc ár: 

como um vt-rdadcii-o b/ddo, v c r £ : 0 S i^e!d|,írs c algumas uru^taíos e colombianos, ocor., 

assinalando o quarto ttntu 1 " " " " lLUt «u.--, v^^ r 1 e^nurt U'o:' rreM;nJar a V , ÜJCCIH. ÍJS. mulí^ies <:c ^uídquer cor ! a 

do. brasileiros.. " Salinas cabe- n h o d e p o i s Í Í ! , t í í r- A ™ surpreendeu, pois Barato - p i o U - t c ^ mais alta estima^-.; VredoS rolit ic^ e r . i ^ o-

CLRGLE O SAJMGÜE DE PREFJ^UÇNÇIA O ESTÔMAGO 

INO.!TlíNttV^ 1 A O ' ORGANISMO 
R EUTVÍAT U>AlU l SÍFILIS I 

AGRADAVTTL COMO UM LICOR 
TOIOÍÍ o popuUr depurativo composto 
ir HERMOPP^TL, SAMAMBAIA, 

dOaUVinA, PE' DE PERDIZ, SALr-
5í/iPARhíLl!A e outras plantas me-
aie^ipií de v^lor depurativo. Apro-
vado D. N. S. P . como medi* 
Cíx̂ ho avxlliar nu tratamento da Siíilic 

otúrtoi 

Musica Casa 
ceou no canto, Barbosa fcz r í , t i Í Q Í Nulamente ; o- uruguaios eram favoritos. Vico T c ^ i w - o 

uma defesa espetacular n»an i ̂ sredido com um pontapé, reo_; Os teams foram se ;uin 

dando a lx>la para conur, oi a S0C0Í1- se^ lcU, n m b o s I : dor: 

quid bstido por Pedraza foi; expulsos do campo. Pouco 

Or Rivuda í or^KlcraraA;. 

PcreiíS PivAv.:i:u --- Ora-' ANÍBAL DF L I O DA SILVA 

Vpnacrlti d.;. I. ' ' Snort ta-.'io 

<iO 1.0 

Uruguai — Are^abalos; GOÏ\. 
cabeceado novamente per Sa. I ^ < > i s ü £ e ^ a o Í U Í ' ^ a J e z e Gadez: 'Vilareal 

Unas. conquistando belamen-1 í o i expulso Gonzalez e final. 
Gar 

o tf ; to de honra dos p - . ' mente Dasilva lambem por: 
( ' ofensas ao iuiz foi expulso 

cia e Simon Garcia; Garcia, 

Moreno. Castro. Beiancourt. e 
vinos. ir? 

primeiro ltm#o, n o í í ulümos minutos. 

Na 'ase fim.' Simf-o cm b:v13 O 

tada por Jair fez o quiri_ ener^icc, 

úò. Adciriir, num dos^ns marcívjoes. y . , , - , , . - t i c-ancastei 
^ 'ícrií?ico5 jitvhèsJ A rtr.da atingiu a cifra de; 

-cea e chamoijo470 mil cruzeiros. 

Suarez, 

Colombia — Ogeda; Picalua 
inii', rrister Barrick 'foi,. ,. . .. n . ;: V: i . r-e : AfiUWiça: Ca^ttlbondo 

imparcial e P ^ c i s o V " ' ^ ^ . ^ j ^ ^ f e c z . Garc'a 

Perez e Verdugo 

ArbKrou regularmente o Juiz 

}•;(.•.';. si.jiló t,".mFjein 

um ^'--ia^s. 

5.0 O Cç?opcrativ'i.saio i «) 

exempio vivo do í;ov<:'rno cn 

povo, para o povo c .pcio t 

6,° O Cope'\tt;vi'> iio e í̂ a, • 

j d.is liiiii^rss Torças c!e cCi -
¥t De negrão t /.-n a cví»lMtv"»o <ia tcra^íhitio.i moderna* foi sla- • ; — Lv-p̂ t í:^ seus mem;»^ .r 

Cornija a f^rniuhi tio ASTf IM A "> fntnnonrnrf; forAm «d- ! 
% ^ 'un ir.̂ t tu Íosiíía Î" ' tt] ) r!t';j ti 'lo 
ei]Ui>itir;tnüo sNîfma r-H '^o v: t,? t o . AS'J'li aN propor-

1;-;", ASTHMAS ;t;v- 1," ( MIP h-jlw 
f ) !1 :!.*"] f • :MÍ 11 r> r'lt a tT't f !"! i J .j - ' i < v(-,,{ n 
f.iii, lainiu J: ii • j i; 
f ;1 -Iii fîf̂ 'NtiJ (.1 L:., li riíMAs' ^ it ;it. ü,:;itri .̂'impnte ao 

tt-rrçno » i a m c-r. 

a l>ryï*q\jln.t. f 
' in rpfer a i 

;i liui.s \\-r.'.<a\ falia de ! 

Iirwou hcnti.) t3ï,iî.-in B'i-mitUii^U! Uicät na« tomusw ; a jd^ir:;. 
Vruiiii jilLa ai'Uil^s ou aòniç+í, ^ | 

Medicos 
r>- YJ O i x ONAL 

cià. s - t.- ocupam liii-'M' na vi - i 

c'a. t„ v( ;í Ciii 

^OL'isl. cooaon.A'"i i 

P'-Ï.M1 J 

; , ( í O Cyo;:e:"aiiviíino õ o ca-

: :: mho p;-i:'ii a roalL/ îçrio univei-

O*- i.ioihon.': cnn»orts do P?í'íisíí- e•<{'> rriund<i eíílâo a sua 
di--prKiçào tni di .cos VICr10Ii ODL";O:Í COLUMBIA — 
^OiNTi NLOTAL. 

ch-o.̂ ain a,í (^'aocleciniento as 
icverAi ^ novid;.:.LS a\ ad'.t ' por Fran^ir.Co Alvc% 

Or!;.!!• io híilv Linda B;Vi' l;\ e tantos outros astros do 
"!,o;-í.!í"is(:r racional. 

ct;liííjo (it ir. LLsir.oi cla^iitas, coro as 
lo.vlhot OÀ < do JÍ cuido, 00 i:mi.-, famo^on solistas e 
os oai:í<-ros liric: ^. 

ü-aa tlií cc'.rta t:;i t-asa. ^dr^ Mr indo o^ discos 
viu prof«:! vücia r-a i/asr 

CARLOS LAMAS 
KUA DR, II AR AT A. r^l - Y'CKE, : J.-U-S—d 

d cioí tnais altos iiioa'-? 

Caiara Mnnicl-
lia! go Natal 

» 

d r. m o n t e 
R X - A S S I X p í t f ™ DO HOSPt-

T A L .'<FBQU) 11 
: CSPXCVAJ4STA J" 

r Z L I N I C A D E S E N H O R A S 

D R E T E L V I N O C U N H A 
E S P E C I A L I S T A 

Curao de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e S&T Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Oudms ultra-curtam, bl-turi elétrico, eletrocoagulação, etc 
C.'VMCET — TUMORES 

Con^ultjix : d^s 15 hora> em diante exceto ao« gabado» 
Cfrtisuttoria; Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 108* nn i A^nT?ATOKld 

* M t » á m - Bu* J^quin» M^oe l , S30 - P*tropolU - Nmtnl CdWFB DO ^ O R A r O R l O 
do " H ^ f t a l Cout^ 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UELu- ^TAS 
• Cura R&dicaJ daa heoinr n 

PÏIOTOIXX5IA E SÍFILIS 
varlr-es e íúdrocelea, aeni rf 

pvyfdu* ^ £ JĤ IJO rfor; Doenç» da urefca. p r^ vesícula^ seminais , f j 
tza « rins. Iratamento rápido das ui. es agudji» • crank-

• BUM CUMPLICAÇOT̂ . PTRIURBAVOÂS, UROTROACÔ LBI 
Galvano Cautério 

DAS 35 HORAS EM D I A N T * 
Co*c* í t « io ; Wi f í i j o "Neva Aiimm", Ruc Dr. Barst«, 141 — 1 

Artdr.r — RUB Ap:jdi, S77 — f<m* 

do tíoílpít** 
OíTltMiATÍO 

Crtrw.; A » RV> Br»mefv M» 

D T . M u c i o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

rt ['a: 

D mistà 
t, i.' 

D R . C L Ó V I S A V E L I N O B E Z E R R A 

IXIN1CA MEDICA HM GEHAI 

^^jime« df* San^u» — Urin» — 
Ftie* — Rvc^rro» — Pui 
Liquido : r*qutano — 

Va^nn* ttUtoTçerKW 
PARTICULARMENTE: ESTO MAGO. INTESTINOS E FÍGADO ; D l A G K ^ S T I C O PRECOCE 

Consultas diariamente das 15 Ós 17 horas ^^^ 
Cônsul to rio . ^ E<1. Progresso 1.° Andar - Sala » ~ D A G R A v m K Z 

Rua U.ifstis Caldas 11« T^boratcrto: Ru» Tr*i MJ 
^ f r i a ^ ^ i * ~ Ru^ F-hpe Ccn «r^o, Natal—R G. do Norte • gtwlmho, « t — Fc»e l l l t 

F . A s s i s G i i r g e í J o a q u i m G u i l h e r m e 

C i ri Ti a i ã o- De n tiü t a 
C m u a G l A O DENTISTA | (^ONSULTOIUOS : 

AV. Rio Bi-aneo, 640 — Natsl j AV, KÍO Brane«, ftW — TERREO 
Pie Grande do Noxt». | Rua 5. José, 1481 — I.agoa Sêc; 
Eín frente ao "Grande Ponto". ' Consultai» diurnas e nohirr/ 

L i t " . E I N A R X I M A 

Médico só de Crianças 

D R O T T O R . C A C H O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

D r . O l a v o M e d e i r o s 
RADIOTERAPIA 

I 

/ 

CON&ULTAS DIAPJAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. OOtNÇAS DA PKf S 
i Amaro Barreto n . ° 1230̂  
lado da Farmácia Navarro 

Conaultorlc : Rua Amaro Barreto n . ° 1230̂  no ALECRIM BO SJFELIS 

DR. GENARO FLORIO 
CllTíie* Medica do adulto e da criança — Doença* de aenhora* --
Parto» - Perturbações da Gravida —. Trat;un< nto das var^ts -

Ondas Jurtaa — Eletroçoa^idavão 
t<m»«hori«> e re>»di*nciM — Avenida Rio Hraiiro, 7C7 — Fo»e: W17 

— BOTÜTÍO h or**, em diante 

Cbe^e da «Uni?« i c natologlf% 
^ io Hospital "M i g àl Couto" 

"í>t^>uitorlo : — F m Uli«*** 
Caldas, M — ) ° andar 

Dai IS horas n diante 

RPstàencU: Avet d» Catnr** 

Sales, 624 — TiJetone, 1?<4 

- Dr, Paulo GcrJvcc j 
VXAF UKIN .RIAS j 

E*-tfïtemo di eH r» Urologe» ; 
4a Faculdade da B h JA, Ex-as&L ! 

(Oar*« Ar ipfrfeivotintrnio iw Ri*, de Janeiro e Bí io-H«rr i » « t r ) d? ßilnH CtrurRÍca A | 

D H A . L I C r T E I X E I R A 

E S P E C I L I S T A 
IM>KNÇAS DL SEN. ORA9 — PARTOS 

CONSirurORIO ; Ediítcio Mag»!. taoim» da C ™ Rio) ^ 
and^r, Consu %» ; das 14 b o l « eto dtan e 

RBSTDKNClA Av Rio Branco, 

M A N O E L V I T O R I N O 

(Membro da Sotted »de Brasileiía if. Uíolotf!» — G r a d u a i 
Univ^rttid^d* <lo Pio Jf»neírn £x-i:iterno d* Valverdi?) 

E S P E C I A L I S T A 
d*' orÍTí«rio /»tnlyis n« «duHi* e crlan^i 

LYIHGIIO** V O-TOTAINENTIÍ* MODÍ" ÍH*Í« ILO T udo RENAL DNÍ GEETANTÍ̂  
«te PreoperMonos e pObf>pei'i*toriO»t rMí^meuto dan Hoenç-tf 
atfuHma r c r o m e i do si&tóma ^ni » . -mascuhn<>_ vesiculit^ 
IPSTS recidivantes pr^tatít^s ^ P l MONTANTEIS dlavin-

li/ac«o, neurnstenia. «»treit» Pntos, eta. • 
( j ^u l to/ lu Cri Bonifarwv - V ^r, 10 » - Klhelr* 

que o r*amík do "-sfHdo r^n " ^ clinic» ho«piTHÍ;*r 
Mt^tna^/ada. o que requ«r con«uJt« prt la. 

^ ruf Cf«r .̂ic Lo^ea» no Hotpi- j 
<aJ Santa Isabel — O j 
iirptca # peetali^ad» da« WIRF ' 
• mar ia » - DoeuçAA de Senh^ j 
• a* Pé rurfoaçô-^ acxual» — I 

l>o£^çaa v e n w M 
^ v * : UllM«« C*ld*a. M -
tnd**- - K «p 9 é» U • ém j 

14 « diante 1 

ff I 

Conaultorlo t Av . Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sal/ 1 
Evidencia: Av , Hermes da Fjnseea, 1176 — Natal — R. Nort» 

Consultas das 12 ás 17.30 horaa 

Advogados 
D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

ADVOCADO 

Ks<ritorío: Av. Tavares Lirat 1 i ^ n d a r — Fon« l.r»7fl 
Residência— Av . Prud^nie Morais, fi!5 — Fon^ I4'i* 

— C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 
A D V O O A D O 

fscrttorlo: Edifkío t)uinho, t ° Andhr — Sí«la ü — Fün* LI U 
Residência: ~ Rua Â -mk 418 — Fone 1C3I 

E W E R T O N D A N T A S C O R T Ê S 
A D V O G A D O 

L>cri.^:ia <» lOsiríoncin — Ho:» í\;jiri, 
f.-rm. ^ 1SV3 — NATAL 

I O S É E M E R E N C l A N O ~ 
• A U V • ) O A L' O 

F>-I i(f>i io — I.difif mi Aureliano 1 n andíir — sala 11 i 
1 onr — 

Cfsitlf^fI:Í -- ITÍr i < oruni I ( í^juí^i, -- Ftmc 17 ..12 

; hir.rmiia. : r.m ÍIVÍS 

I . ít Lii i soou lo í ranr< ui'i cí .-s--

l^i- Ti-1 > ! f fi t.) du i-.ioviniL-ji. 
, 'o c'.cp: r.'iiivo cm f>OLí"i 1 > O Î Î D E a I 

Oi c'o ílOb r,J\.'t'! 

c.a 1 ;.t v 
i 
! .{.; {. i.-or», i ri In í-ch k-1. 

(S .lt O i ati\ i.4 IMO £ U'Ü 
•"lt.s iiioio.s cL. ^ 

. i > pj* ùo.-i i io\ (;;. .. 

t. r^ni.-ro' .1 pnliL'i.» ( l i I j \ i ; I 

i \:,ill ^ (_•; 
• \ » •" ' M ; » Í i " 11 is die- tili > ' i \ , 1 r 

.irc1':' p'.sra Lii.ia L'IH:!' n ;. 

, 1: 1 lit rr'ü fi^ . 

'. !> '' O Cüopi'iv.iu'iMno 0 j.:.., 
• i;1 1C 

TJMO-i i iit^rílii.ioTtío. A 

•Iii (':• ;i| ij^ci'f lü^ 

i !í' < S CM"t! i 0; ; Il v: ,1 s i"; 

: • a i'-•••si.ikiiil ... .o 

j ' '-1 ' a:. .;s il :.M - ruis < Lt 
; a. const j t i . o -

ï 1 '' O ('(-('ririM: i'.'i ; ; i 

(;i'esoiU.i pjiio o* ;>o\ via ' . 

a iH .̂a p/oi.ïî' Je {'.-a. !ji;.,<; 

• ' V'-L"' J <IL-:I ' ! V-'. UV'!:.:.) ::. ••••J. 

•' llül'.! l'hl\,i 41 : ; : ;, 't'. . " 

r ^ P A P T A M r : 

A V I S O 

A Diri't;. rj,f do D=; i;nciiî 

'if IlOpi'i'PS.1 i.-,a (;U t-i I!'a-

l-lflto tH Cl .".o do í 

fVnVf! OiiO ' n .̂ál -îlllnô:« . "I-.1 

F' K 1 it ORR l'i 11 : • S>A< i. > > C. . 
• id,it-" .i«! > aMW'i t i ,• : « 

V .TP O H 
"Nat ?i tit: í!i;:il de lí>!9 

jr.̂ nv-i. si". Dii'tlc::' l';í 

Arr; Ic.'ir ;o conh/t 

:'!.to \ • .1. rue : . 

sã -.) .• • ' n r L i,"! <.1 ÍP I 
(U: i c'iii' •• :cs itiî'rj'i > 

'•- : -iî a IJ lY. 

'' a ! ! í s c '̂̂ -ipao': i 
i . n;: SM. li: : 

. O M 

1 ;> '.? 

.. and-. 

|.»0 

, t 

'J 1 J . 1 011 ... 
Ĵ L..,: A 'A » rrê IFC. C 

î f O' i L . >Î;.i •-o.i: LM<I.I : 

. j"'->i i alo Olavo Ja.'.o G;dv::0 

' : f ' ï. ; 

\ Via ' î": ,ilr Y.n . 

í .»(-1 ' • i( r\ r1-« t ; ' -Ï à ' Sr.iîï^i - • J '' 

: f dr 

VÜ. r i'i- aïoia 1." Lv.Lraar.a 

- ; <"(' Oavoira 

r.iv'vff i. •— Cî • 

•;•:.- i. , .. ( r.-' l"iio ) . 

• ' I ï; 1 Laiu» r 1 ° 

'ïi i', i K' , ; m : J 1 Ai 0 11 '1 : 

, s O B R A D O 
•.t . ' 

^ sol>i.aío u. 

(>0L ; oLuv- cia Conufi^MO, ní?3-

la triuiio-.-. TraUtr na Jun-

queira Airís. ãiiw. 

VENDA AVULSA 
| A ORDEM precisa de n>e* ) 

norts, aue tenham maia. de | 
l 14 anos, yuja 9 serviço da | 
; venda J 

Qr ^qoe <}ç»e]em e empre- | 
go f^já^rcflenteni, oom ae* j 

j naij cu retponsAvci» | 
' p»r.i evwbeJerier a« 
! óiqòen. | 

O I A L I T Ü E G í C Ò ^ 

A?'j A M i A 

loj SO-JUIKÍO bLlOc,-»-

.S" \. C/o 'o ç itl o ttxf/>'('/ 

mu a. Pedro (75-t>;)> o õr 

Miiai'^!!'- a cadc-ira 

tÜM.irt li" ':8<1 ;t :>04. 

! 

Ajiga-se urna casa 
Na praia de Arviü PreU bena 

1 oua I: y:i Ja, com 3 q u0 r íos ^ a ^ 

ge e 

Tratar a Pu.i Dr. '233 

— Fone, 1150. 

' oro 

io ; 

da 

"t V. r-

•. d'. v. 

; a : ", r . i 1 i J 

< :J 1 ; ; {, <, 1. v. 

Tarei zio Medeiros 
AHVOGALJO 

i t-

LEIAM " A OnrKAÍ " 

•TOKNAL DE INFORMA-

ÇÃO K HE FORMAÇÃO 

POST v > DK \'\:<L)\ DL 

" A OHOEM" 

J.-*" padrra. ta a. ovo 

çe.' or T O R̂ ICIO I : i banoa DA ior-

J iíos da '/iftari'f Paip*. í.H y. 

Sa-i Jt̂ -'1 11 o r;» 

ia o 

d 

D R m a c h ; 1 0 
I > W P C C T S m e n t e e . r v o # c n 

!»'» 1 r u M O R A ) 
ArtnlJ* Rio Bff • 

COIOUNAT ComsHm áfl 

H o u i o i > o ü r c 
4>«DCM ^ 

pc rt« — * 
curtam — 

— Bisturi eUtríoo — Rmlo® 
ttltn-floUtaf 

Covultorio — Ru* P r . Barata, 
« l i 1.* «adar — SaU 1 — 

M m w , I U I 
14 
Ai 
f « H V A t á B 

] OSK ' N 1 C O D E M U S 
A V (J A t> O 

r'AVRIICLNA CAUSAS CHÎM^NAIS RÏVKIS - COMVMCLAII} 
I JÜS ÍAS K FISCAIS 

Ki^idrnrt;«: - ííaa JoaqMÍm MHMOÍl "AH — Petrópolis 
s<Tl l ío ii»; — O r , B a r a t a . I n n d a t — Ä f 7 

ToK'foni» 1372 — NnlV — Rir» G do Ni»r(c 

1 (in K • 

! ii j i.l í . A l"" I. 

! vO !( i. í f '.r 1 • po.i 

Ml ! 

A , 

L Í 3 i 3 í A T O D E A Z E V E D O M A I A 
A :> v o c. A n o 

« *nt ( . rV j « f rd f l fnH« — Av^nid» Rir» firtiu«, TB 

an 

U MOZIIICO? 
Qviclcuer ave s^ja o piso do sua 
c aca, c "Cera Mcr.TV.ta' dá esplen-
c: r c ai':.h<T aoa-cacia brilhando 
e imur i,:o ido-o a d mesrno tempo 

/ 
'Armazém Natal" 

i'en^da Rio Branco, 565 
pne: 1210 

^ í a w d . : A î î a 

Esquina da O Í Í S S G S Caída 
v i r 

M U T I L A D O 



Celfbr*-0c amanhã, m 

Nota« Senhor* é » 
atito, » da Superior» do 

Gfclegi* Imacultda <3onceiçãa, 

desta capital,*' rcvma. madre 

Estefânia PtAote, pertsncente 

á Ordani da* Irmia Derataia«. 7 horc* 

Rela mmikà, aweiand* «a W - E»-Alu*ai • 
•»m 

tMtniLgem aduela virtuoaa td\t. qtfele 

tadaia. im auas irmà» de habito mento, 

mandarão celebrar missa ás 5 horas, as 

hOTMs, ainda, missas de 6J# e sfeniffottèva homenagem á ma-

d f t Ftixoto, fcavande^ dtferante o 

dia outrai mwiitoUçÕe* de 

apteço pat parte do^ Irmàs c 

ahraa d « CalegU Imaciálad* 

Conceição. 

/ h o 

D i a d o C ö l t t a b i l i & i d 
A data de hoje asaiaala ti pes. 

«agem da Dia do: Contabilista. 

a to wtsoj çoi>-

tadores c guarda l i vr j » do Bra-

Ml. 
Ncéta oipita), * eUmueríde dé-

verá ter comemoração- per per 

te da Associação Profissional 

dos Contabilistas e do Conse-

lho de Contabilidade, que têm 

í,6de ro 2.° andar do predb 

"Rian", .situiKÍo á rua João Pfea-

ioa, neüla cnpital. O Dia do 

Contabilista traubetn ae*á fes^ 

tejado pelos alunos da Eeco-

In Técnica <Je Comercio de 

Natal. 

Faleceu ontem, nesta cidade,, nhe a Natal, desejando ao qut 

á Avenida Presidente Quares-1 :<mpie dis*e morrer na cidade 

ma. numero o revmo. ; capital do seu Eatado. Esteve 

padre Moises Ferreyra — fi-- dias no Hospital Miguel Couto, 

gura largamente estimada ncs_; de onde saiu convalescente paa-

te ÊsUxdO, onde tem sua fami- íou u residir com sua família 

Ua e onde preátou relevantes; he,s(a capital Homem de tra-
i 

serviços á Igreja e á pstria,; balho e hothem de Deus viveu 
> . 

como Vigário de Natal e de pobre e mórreu v:m recursos 

varias paroquias do Estado do | pois tudo que iez einpregar 

Rio Grande do Norte, quandoípclo bem das almas o esforço 

entào se oontçva uma só dio- [ c a su& vida devotada ao dever 

cese Vitima de insidiosa mo- i e ao cxercicio da verdadeira 

fiAmív-tA ft fiiniari M n 19 V DnlUin 
A'a 10 horas do sebado, es-.fia, em cumprimento da clau-

teve reunido, no gabinete do|$u!a do convénio firmado 

Secretario Geral do Estado, o 

Diretorio Regional de Geo_• 

grafia, sob a presidência do 

Dr. Custodio Toscano, tendo 

comparecido os membros José 

EmerecLano, Américo de Oli-

veira Costa, Üverton Dan-

tas Cortez p Aderbal de Fran_ 

ça, 

O Presidente explicou as f i-

nalidades da reunião, tendo 

comunicado que o Governo da 

F^tüd^ fiaera, por intermédio 

do Banco do Kio Grande 

do Norte, remeter a importân-

cia de crS 50.u00.00 para o 

v&nselho Nacional de Geogf?^ 

niveraario de ordenação sacar. 

dottí do revmo. conego Am- ! 

brosio Silva, diçno vigário da:* 
• - 1 

paroquiai de Floraniu e de Ju - j 
curviu'. 

Ordenado em 1927, aquele 

sscerdote possui larga folha de 

bostf serviços prestados á 

c^u^íi da Igreja, em nosso Es„ 

ta<k>wsendo de ressaltar o seu 

uposfolado no meio dós nossas 4 >' 
entre o referido Contelho e o populações sertan«>ç£ Pelo 

Estada, para o preparo de um gr#t* motivo, o Cónego Ambro-

novo mepa do Rio Grande do | sio Sitva foi homenageado por 

Norte. Pelo dr, Jaaé Enwre -; ceu^ píiroquianos, enviandc^Uie 

« n n » diretor do Departamento! A ORDEM, nes*e registro, 

a i s t r è s a t v l ^ e a p a r ^ . 

ttössö A ^ f l u ^ ; ^ 

Esi ft f i f e » katal M ^ t t l m i h m t m 
Ministro da Aero. de tr « p o ü . r um do. PT^.de i n t e r « « da 

19, J outro será traiwportadoIcK^lade. 

piloto Paulo Serrano. | Q s dois aviòes maiorw d t . 

Também virá m> aviào ° j w ã o c h ^ i r » 

sr Emani Silveira» diretor; dotnm*o Em dia a a n 

da Escol* de Pilotagem, ^ ^unejado terão ò »ua bitw 
^Aniritl/ffl ultt o tliárdC do 

tamenle tom ò 

Farmra, atual pvesid»nt« do 

noHSo Aero Clube, tra^nd' ^oUtro 

U ,«r, 

nautKü i n doação de très 

aviões ao Aero Clube dc Na-

tal. 

D.)is aparelhos ^ão do tipo 

Fairchild (PT-19) e um do 

tipo "Paulistinha," 

, O instrutor do Aero Clube, 

3r Iperides Lamartine, vm_ 

jaiá amanhã até o Rio, afim 

, MIUI»I»VV 
W !' 'fernando . u » o tjÜn* 
dr. Gentil V l V : 

i "Brigadeiro T i o i f S p a r k y ] f 9 

'Juvtvtftl XiamMtbM 

Estadual de EUtatiatica, disse 

das stuais dificiddades en_ 

contradas para o levantam«n- i 

to dos mapas dos munici j 

pios recem-creados neste Es-

tado, tendo o dr. Custodio Tos^ 

cano informado que o Go-
. I 

verno estava cogitando de; 

resolver o assunto, para o j 

que contaria com a colabora ! 

çüo do Conselho Nacional d? s 

Geografia. 

suas felicitações. 

Antonio Sores Fffln 
ADVOGADO 

Av . Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

W v 

Nossas oficinas estão apareUiadca de moâerhdi 
maquinas parai a execução de trabalhos gráficos 

em geral — » — 
e n t r e g a 

ORDEM 
_ .. , ., . • *•' .n.- _ IÍL-T - - FT _ _ . 

JtíATAL rr- Segqpd^-Tfeira^ ^ de AJbõl 4c 194» 

Sessão da An das 

vkwíís SaufiMaisj 
A diretoria do Centro da \ ^ ̂  

Obra das Vocações Sucerdo ! 
< 

cerdot-frís, da Catedral, avisa aos 

seus selador*» que a sessão do 

referido eentix> será realizada,; 

no dia 27. qu*rta fe im Á 

e ioeat eo^twne, pt\tiiKM> 

conipRrtcmicnto de t^dos. 

PREÇOS MODICOS 
Composição a Linotipos 

HUA DR. BARATA, 216 FONES 1249 e 1946 

n a p o l i c i a e n a s r u a s 
MENORES DE 12 ANQS OK.I apelo ÍÍS autoridades C^M -

GANIZADOS EÍ4 QUADRILHA I pet«ites no sentido de que "A OBRA DAS VOCAÇÕES 
| soja tomada alguma provi^ É DE TODAS A ^ IA IS 1M 

Enti-ámos hoje em con- i dtneia nesse particular, pob! PORTANTE. DE QUE SERVI 

ÍA OÄDEM" E' VENDIDA 

A o s SEGUINTES PONTOS 

C í : arreiras J osé Eva Ida 

f Barbosa, na Rua Prince-

sa L ^ a l í Zepehn, na Av . 

ftio Ehanco __ e Cigarreira 

I P R E - P E I T U R A D O 
POKTAPIA N ° 5Í2 . ial. 21 de Abril de 

O PiM>ioito Municipal do M AFIO Ï7JGENIO U R A 

Naíal. no vso de atribuições Prefeito 

PORTARIA N.ö 3«KÎ . 

O Prefeito Muiiici{wl áo Ma-

legais; resolve d-dignar o e * - r 

tranuintra^io. mensal ista 

Humberto 

desta > 
^aep^ndi, n» Aví PiStfiidetíç,.i í*', 
l ^ . Repartiçao t« Quaresma, esquma armo- { ^ d e ' « t nbu í ç õ « fc^ 

, , Ihat-s. para ?e encarregar dOb. MV W » » ^ V W 
zem b. Jose Alecrim. . , . -wm^hAC 

serviços afetes ao extranume- ^ 1<rí>OAS€: l u a n a a r 
I f pe^a Verba "Educaçío Pu* 

T . .„. ,R . . J ' OTA PN\TCTT?TTIDTL,TOC IR<TJR "" VTTFIĈ TUCRIÍJÍTLÎ TÍL, L/]ÍUJTLIL F 
lestia que o prendia ao leito, „ r i d .de . Já « . Nata, doenlo e j tncot « m 3 ^ de 2 « t a n « que , c, d . RIA Quando 8 9 ^ consUtUi,- p i s t r a n < , . ^ t o o ,eu 8-34.1 b. do 

conforme fo_. mais. SERI^ possível internar | JAS fijAj^i-^PíiJiUAa st^ I \ AU R . anti» 
3 HOUVESSE PAÍDÍíEê PARA I D «ua a autoridade, o ódio pedimento, sem prejuízo dos vigente, a qu 

I i i menos de uai mes, o padre 

Moises Ferreira, entretanto» 

experimentava uma certa me_ 

lhora^ tendo äido acometido ás 

12,30 de ontem dc violente co-

lapso pardiaco^ dando-se c:?mo 

c :nçado pelo avançada idade j anes os quais, da 
«mda auxiliou aos colegas comr»1 informada«, se orga-jO* 3 menores a qiw nos 

substituindo-os - * ^lanias | nizaram cm quadrilha, cujo j ' ferimos no Pati-onat; 

do Instituto . ^.jrt João Maria,; chefe é conhecido por v'Be- ; Pdnta Negra ? 

d 0 ! CELEBRAR OS S A N l f e s : OFI H 'mve**> 0 * * m t * de Ur^nia trabalhos a >cu cargo, af lm',Ci^ 400,00 (quatrocentos cru^ 

ÍCIOS ? MATS VALE TERMOS i e 0 ^ revoíia feubsti- . de manter os serviços rigoro-! veiros), para ifi2am*nU> «a Au-
temit>s da B ib ' - ' ilMO G ^ 

í Tt j . i PAtYRF^ PADRFS SANTOS ! l u c n i a s virtude« cívicas que sãmente dia, nos 
))o Abrigo dos Velhinhos da La.l Verde c u q u e m todos, A f N D A D ATROPELAMENTO ^̂ FADRfib, PADRES S A N l O b ^ s corrtapotu 

i , I i ; q u e CELEBREM MISSA MES-1 a do comando - da le^islaçao vidente. ' ° ^ 
Seca e no Ginásio Nossa j obedecem.( ; DK S E X T A . ; iRA ; QUE CEUiBREM WlbbA MBb ^ ^ . , Í dente ao nws da p 

• r • • . j » , . / I- 1Bi • ; ! MO AO AR LTVftE" — PIO1 a Mifjf&idííde , ̂  fbçtljeïMria. 1 Cumova-^- i I 
diagnostico Angor pectoris, se- Senhora das Neves. Foram -os1 Ante*, j a tivemos oportum^ j 0 j , jornat^ noticiíuam um ( ^ A A * 1 | -J t t t à l Ù û 1 ' "Klé í twt j Miiíikipal do 
^uído de uma coronarite aguda ir cdícos dos seus últimos dias j d»de de encontrai-los na ; atrotpe lament o na ^exts-feiJ í* ; í j I Cun 

em sua residencia, no endere o eh*. Januario Cico e dr, Einar ! S-cçã? de Roubos e Furtos, i tiltima dr um niemir d:*: —-—~—•——— •• 1 • ' ! /EmSSmSmmE^S^L 

^uido de uma coronarite aguda 

em sua residencia, no endere_ 

ço acima indicado. São estes 

os ' dfcíío.s biográficos do ]>adre 

Moisés Ferreira — Nasceu ' nt> 

município de Salita vjy-u2 de 

lAharé aos 20 de abril de 1873, 

áèndo seus pais Vicente Ferrei-

ra do Nascimento e dona Jose-I n nça. O a laque dc 

fa Maria do Espirita Santo, ten- t ris vciu encontra 

tr cdícos dos seus últimos dias] d»de de encontrai-los na ; atropelamento na àex.t£-feii a 

e dr. Januário Cico e dr, Einar! S^cçã^^ de Roubos e Furtos, i uXtjma dc um uieimr. d-; 

ce Lims, cuja capacidade se { send^ que desta ve^ foram ( Gikno Bezerra, o qual; P j j ^ j j G S Ç S t 3 O S 
i.ennoiïStroù no esforço feita j Pyp®0í> policiais do s^iu gravemente ferido. Co-j 

do feito tedo aeu curso s^cerdo 

tal no Seminário metropolitano 

da Paraíba, onde recebeu da pri-

meira tonsura, todas as demais 

ordens menores, inclusive o 

presbiterato no dia 9 de no-

vembro de 1002. que lhe foi con-

ferido pelo entào Bispo D. A-

deuto Aurelio de Miranda Hen_ 

riques» Em Natal esteve o pa-

dre Moisés Ferreira 4 anos como 

Cura da Catedral de 11 de fe-

vereiro de 1906 a S0 de Janei-

ro de 1910, tendo estado ante_ 

riormente em Apodi em 1903, 

em Motoro de 1904 a 1906, em 

Ceara Mirim em 1910, em Gote-

maba de 21 de fevereiro de 

erripregandb t*dos os meios • d« I taça mento .de Extremoz, onde j m o p a r t c ^ referi. 1 0 Q B f f | t h 6 Í f O S 

ciência medica para salvar o os mesmos furtaram, na ma. j ojgãos noticiosos á | SINGAFURA, 25 (R . ) — O 

doente' qut? experimento^ aquijnhà de hoje, da banca de í ^ ^ do. motwisU. ç^jo no-! . do reaimenío da üifan-! 

e acclá. dias de coiiip^ ^ b o - j " » ™ , vendedora de « J é da m e f o i C0Hudo peio Cap. 

ma pee- j u i n a CaPu e c i n c u ; Dele^ad» . do Alfccürn. 

em ph-\ cruzeiros. Os 3 pequenos ga-, H a j i S J o A ü Massena de 

na lucidez tendo /»teni mesmo j tunos vieran-, de U-cm, ^ iJiofer criminoso, 

ti 
ÊL 

// 

oados sobre seu ' .ílotáo a, 

feito sua comungo diaria. E?n 

s guida ao seu^besperado dose-

lance foram 

vição e sa 

Bidone ^benção aprstolica post 

n\orlé conforme prescrevem 

ttj leis a Igreja, sendo asüis_ 

dio p Padres PE^o PÍIU-
ú; Be^ei da Cunha c Francis-

j j cias Chagas Neves Gurgel. 

Etn 

gistrando^se viagem um 

,íato interessante, O "chcfe" 

dadas r. ab?ol- ^ i"Osolvcu se revoltar contra 

unção sob con- policiais... 

que , J|m de da*' a um ban^ 

ss evadira, depoi* de d£ixyr;t-iò * guenilheiroíi que es-

o CrfOii-hã» em frente -1 £0õ causando grandes 

;esol_ J eupaçôes ás muro dit. Base Ncval 

véu deixar o esconderijo que CaíSi 

preo-

autoridadeíí lo 

Noticiando mais um caso d e l d f a d e 4 t a r < i e .exta-feira vi- ; Durante o combati, de per. 

delinquência de mentires, fnr^ j n h a a e n d o p ü r ocupado, ' se^uição foram mortos cinco 
mu Íamos mais um» vez um ; n a r e s i d e n c í a d e u m ^ smiJÇO , n w m b r o s 

TEM a subida honra de ai^ar fr^íiutsia e uo 
em iterai .̂ .o se m&caj&tia qitim^mt^ cm aniplo 
e Tiiovtavel prédio á rua Amaro Barreto n. ° 1324, e 
lendo contratado operários especializados em industria 
dc C ^ L Ç A ^ q S . ' ' A H ^ ^ O S , DE O q U K O ( E iVIALAS. 
e$tá apárcíh;i3o ' para ¥^ecuta£ ^ ^rtialque^ \ servido 

^ jgonçei*nente ao ramo ' 

Sapataria Leopoldino 
KUA AMARO BAILRETO, 1321 — ALECRIM 

NATAL — K. ( i NORTE 

Cumpra.aa 

Prefert ura Municipa' 

t M em 21 de Afc*-1' 

I\rAíHO EtTGENO* 

^ Profeító 

V KÄ, 

L IRA 

- - - • • • -j-i-i -i- « T —•• 1 de n;mc Severino Cromes nc lhe iro s 
reira, viuva de Teofilo Feriei- Bua Amaro Barret**, com : 

parecendo 

do grupo de guerr»^ 

incluäive uma dama. 

ra Coelho — anibas resideíites 

s-. ^uida teve » víaita de i com o extinto ; sobrinhos aqui "Transito 
& ïnâpatori^ do 

nüorto para íamüia do, cm Natal : José Ferreira S^, i O raminhãe que a i * dirj 
Portaria da D.G.P. 

RIO, 25 (A3APRESS) 
e\mo. Sr. Bispo D. MareoU_ j 

no Dantas que foi também fazei 

preces diante do ^eu corpo, 

tendo de repente se romun içado 

foga Lui- ;«íido 
i â r ForítHt^ á f qtfem 

padre Moises criou e cofn qufm 

vivie nos ultimo« anos — d. 

ejreira de.Lima, 

dotes presentes. Foi enterrado da Igreja católica saindo a péi que se achava estacionado emi passageiros do 13-20. 

ri: jivcfcnu» catacumba que re- aie o cemitério do Alecrim, com 

L^beu o corpo inerme do Padre a presença de familiaa. pfirentes 

à toda eidade, tdi comparecendo j M&ria Salomi 

1512 a 12 de fevereiro de 191tí -accrdoies, pessoas gradas auto-| ÁçíÀÉ eom ^issr/. ^uis 

— Encarregado de Canguareta- abades e amigos d j pranteado | de Lima— cotnerciari 

ma de 6 de fevereiro de 1916 

4 a de julho de 1922, por pro-

visão de 24 de janeiro de 1916 

deixou esta Diocese em 1923, 

tendo trabalhado em dioceses 

da sul como em S. Paulo, onde 

Sua Revma foi Vigário de Be_ 

iigui-diocese de Cafelandía^ de 

Potirendaba, na diocese de Rio 

Preto e depois fo» cura da Ce-

tedral de Jaboticab«!, t«nda em 

seguida vindo para Aracaju, a 

convite do exmo. sr. Bispo D. 

José Tomaz da Silv& onde foi 

diretor espiritual do Seininarv» 

diocesano e prolasaor d « mes-

*no e em seguida construtor t 

v i á r i o da Matriz de Sv Jc*é 

Vêhi 

para Recife onda foi 

Sfrio cooperador d « Bôa Vista, 

da onde veiu a Au^iba 

a convite de D, Moises Abeiro 

arcebispo metro*p««ftano e «eu 

t«fega de Aeminarir), seguindo 

para Pipirituba, de cmdt foi 

vigário por muitos anos, Em 

Aracaju' foi ainda o padre Moi-

fits Ferreira diretor do jertial 

católico dfc diocese — Em prin-

cípios de julho dc 1W6 veiu 

* Natal 4 procura d# ts^ 

- A 

no momento por João ; Divisão de Caça e Pcfca du 

Iaci* 15-39, era < Ministro da Ag^fèphUira bui -
.tf 

^ propriedade da firma Joáo ; xou uma portaria . ^fe o TIU. 

Ca, ara & Irmãos, pertencei* j mero 110, publicada no Dia. 

fib 1 de Pedr* Prt»ta, para j rio Oficial de sábado, con-

de. l ^veria segui^ naquela (tíndo instruções para o pevi^ 

Sfeà' «pá» aaf « b ^ jocío de permissão para a cari; 

mono. Seu enterramento veri-1 crim — d+ Francisca Ferrcii-a tecido. ! de animais silvestres em todo> 
I ' ' ' r ' • • -y 

t.cou^se ás 8 horas, saindo o, — casada com Armando Araujo i DESASTKE ONTEM A ' N O l J a territorio nadouíií períodof 
reno da residência d* tamiÜJ! — funcionário publico estadual | TE NA RUA AMARO |feate que conv_x»rs em pri 

ü Avenida Presidente Quíire^- [ e um sem numero de sobrinhos j BARRETO ! meiro de maio tt 30 de setem 

iiia 517. acompanhado dajj municípios de Macaiba, | Ontem aproximadtjn*nte ás j bre exceto no Fio Grande do 

saciai ões da capital, dos sacer- • Sr.nia Cruz e Mossoró neatc E&- i 23 horas, o carro de< plt:^ ! Sul que começará cm 1 

;!oUs e <„mi£0s oficiando em no^ tado, slem de parente,, nessas! ea 13-30 diri& io pelo fieu d<í u trinta dfe av.'os 

iTvC do sr. Bispo diocesüi»o o cidades e em Recife — Pernam- • proprietário sr. Osftian u « , ' to | 

revmo Vicario Gerol da Di'^ -buço onde podre Moises traba. I lafangre. cbalroou a » car- ( 

. se moiis. Jot»o da Mata Pai- Uiou, Seu enterramento »e rea- ro de placa 21-21, de proprieda Conform íomos informados, 

acolitado p^r todos sacer_ i lis:>u com todas as solenidades j de do sr. Adauto Ma-inho. saíram feridos alguns dos; 

Não perca tempo, andando de casa 
em casa, procurando comprar mais 

barato ! i 
Vá á CASÃ DO RIBEIRO, que serc 
atendido' com a maxima presteza 

e distinção * 
C A S A DO R I B E I R O ê 

Tem de tydo dhn ferragens., louças, 
tintas e utensílios domésticos em 

— - r ^ g e r a l 

PRAvA GENTIL FERREIRA, 1373 
XECRIM — FONE: 2088 

j PORTXhiA â3&4 

• O Prefeito Municipal do Na-

tal, no uzo deatrlbuiçôí»4/!«-

j^ais, resohe designar 

I cionario Saly ; Gome» da- Cofcta. 1 J T ' * 
para substituir o Secretario 

I , ^ 
| deítti repart Mario Eugenk 

i Í-Jia. durante c tempo cm que 

| es í i v e r re sp *>n dendo pc 1 o ex -

pediente do Pr^'tito, que 

viajou em ivratei particular 

a Capital Federal, de etmfo»-

midade com o Decreto do 

! Governo do Efetado de 30 

desle mês. 

Cumpra-se. 

Prefeitura Municipal -Na, 

tal.'em 22 áfe Abril d « 1949 

MARIO EÜGENIO 

Secretario 

L IRA 

j Para uma sociedade desejosa 

i de oon!tinu*ir t̂áa f aq^riféde 

j criadora, em prol da civiliza-

çao. a única orientação que 

i promete um resultado real 

! é a de se tornar eristA, 

ELIOT 

Você Sabia ? 

Joào Maria a quem padre Moi-

sés »ucedeu c que tem o nume. 

amigoe, colégios da Diocese ejcola "Auguste Savaro.' 
tMOCiaçves das paroquiaa e to-1 

io um. dos lugares da Vene- t ^ ^ <>* sacerdotes áa capital — | ^ 

ravel Imiandade doç Passas. < N t m«nh« de hoje houv^j 

Ha 4 dias P^dre Moisé* cofhple-l mÍMa de corpo presente em va_ I 
tara 71 anos de idade, sendo en^ tt í » ityrejas, destacand<Kse um>i; 

Ião » muito visitado pelos fteusjTrí?1®3 pelo exmo. sr. Bisr̂ n 

amigos o , firente* que estavam j diocesano nf̂  »ua cupelji par-j 

lonfíe de y nsar em a<omp?- ticular v uma misaa dc Requietn j 

rihardhe riu n nha de hoje o cantada pelo Seminário de r v l 

corpo . sem v r> ' .a oa! Ptdro Acompanhavam o cai_! 

sua mão na Pua Amaro Barre^ Compareceu ao local do de. 

to. quase em frente a i sastre o perito Pedro Vilela 
1 Cid. 

So nõ< 
os sina 
bens d 
rio mai 

fuma,.. 
'os para" 
"Escrita 
novo do 

seffuintcw irmi »s 

SAo seu« irmãos os 1rs. João 

Batista rt-rrpira do Na 'imento 

e Jr Gobat Fei reirr.^bachareij 

rrstpeetivamente em S. Paulo e 

«to," Jan#iM - t ëma/ 
t^rfya p^a » « I v ^ J d e Í F r ^ k ^ ^ 

em viata o V « n d e ímor que ti,JSoles Soare i « dortüÄßebil 7er-

varias coroft» mortucrias 

com imeriçò^s de estilo, «endo 

os serviços fúnebres executa -

dos pela ònsa Mortuária Nossa 

Senhora do Carmo do sr. Ma 

jjor Te<xii&çior> Guilherme 

^ J ^ H * jha^doiefician sentidn* 

enlutjrl» familia. 

Produtos "CIL" 
CIA, QUÍMICA INDU9TEUL " C I L " S A 

Tintas para todbt aa fina e seus derivados das conhecidíssi-
mas marca® "WALKIRIA" , "PREDIAL", 'VOMBATE", 

l íB^rONOL , i , "NEOUN" , etc. 

Distribuidores p t n todo o Fy^rfn rt» Rio Grande do Norte, 

SANTOS ft CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA. 9115 

9B5CÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FI jORWWA^N.0 #7 — NATAL 
Aceitamoci distribuidores para a* praças do interior 

ainda diiponiveit. 

Cidade j pdqu« 
um vicio a menos 
é uma virtude a 
mais... 
Mas se fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL-

• VIS" — Um pro* 
duto de S. A. Fa* 
brica Leite & Al-
ves — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 

M U M I V A 

Pi*C* Aatrarfo S f f M ItV 
Hrnm I , O . i * 

HUTILRDO 

MR( 

oP&iAcôèsCsr^ 
A t 

com rooc 
O GK/7&. 
4T&' HA' 

ATOftlO 

ff ' 

hgmm0 
QßSCSI é^M&f 

* O/rc 



muri 
d e f e n d e r 

— F - • — - — — — reiflMos 
-ferozei UMuaies-

mal Kal Shel* pelo 
CHANOAI , 26 ( R . ) — Quinze ultimas noticias da frente 

de combate ao longo da fer^ mil stilá&dos chineses treina_ 

dos e eqtiipados pelos norte 

americanos vieram de For-

mosa» chegando a esta cidade 

aíftéaçada, a f im de reforça-

i sm as tropas nacionalistas, 

Tát acontecimento bem como 

noticias sobre a chegada de 

outros reforças dao a ilusão 

dfc que esta grande cidade 

possa sob rev i e r ao mnssn-

ere comuntatíi. Tropas de 

Formosa foram instruídas por 

péíitòs militares db grupo di* 

cííhsefíieiros militares r,oo o 

tioftuufído do general David 

feârt*. 

FEROZES COMBATES 

CkAl ÍGAX, 26 ( R . ) - As 

rovia Nanquim — Changai di-

ziam que ferozöß combates 

estavam sendo travados em 

Houzehwan a S quilometros a 

oeste de Suchow. Na soutras 

frentes ao longo das cabecei-

ras inferiores do Yangtse * na 

margem oriental do lago c?e 

Tiho tropas do governo f1:,Ui-

vam aguentando com fir. 

ftieza3. 

RESPONSABIL IZADO O 

GEN CHIANG K A I SHEK 

' WASHINGTON, TG ( R . ) - O 

ultimo ponto de vista do 

Departamento de Estado sobre 

a situação da China, ao que 

" f . ch inês , a o q u e 

g n g a i 
D i s s o l u ç ã o d a I n d u s t r i a 

Tçxtf! Estrela S. A» 
O s m o t i v o s d e t e r m i n a n t e s » E o E s t a d o c o n -

t l n u a r ç í f ê t r t f á b r i c a d e tecidòò 

Fublica o orgào oficial de | integralizaram, o qual está de, J cura,lo para os necessário« 

positado no Banco do Povo, entendimentos, 

agencia de Natal, sendo OÍ Desmorona, assim. 

hoje a ata da reunião de 23 

do corrente, cm que os subs-

critores do capital da Indus-

tria Têxtil S. A . determinaram 

proclamar a impossibilidade 

de organizar n dita empre/a o, 

em consequência, restituir aos 

se apurou particularmente sem 

qup ' .prensa norte amerl-

car .rtivesw confirmação o i-

cia e que a derrocada das 

forças do governo chinês é 

inevitável e totaly es que a 

responsabilidade por tão tre-

mcncêo fracasso cabfc simples, 

mente ao gove-rnry do general 

Chiang Ka í Sh 

O governo 

se cr ê nesta capital, perdeu 

a confiança do povo esban-

jando a verba da ajuda norte 

americana o além, disto^ teve 

a politica mais falha e incom-

petente que jamais se obser-j R I Q 26 (ASAPRESS ) - O j a regresso do gene-ml D u v i d a Nação " l ambem visitará o 

vou com qualquer outro p o j ̂ b a i x a d o r do Chilo no l ira-; dos Estados Unidos. O ciiefol Uruguai. 

10% restantes destinados ã> 

despesas previstas normal-

mente . 

Será liquidatário o dr 

Joeé Arnaud Gomos Nek* 

suVscrítores 90% dó capital que devendo os fubscritores pre. 

um so-

nho por muitos alimentados 

no sentido de dotar o nosso 

Estado de uma fabrica de 

tecidos. 

Quando a termos ? O futuro 

que o diga. 

Convidado o Presidente Dutra 
a visitar o Chile 

tápelo i* Senata Vdiitf-
a União Soviética 

vo na 

dade. 

historia da humani- sil, sr. Osvaldo Vial c<*n-

á reportagem qu<» lí 

;io Prfüí-

viirtar o 

fíLTUOU 

zt>va um convite 

dpïïie Dutra p.ira 

p r r v w i o H à d e d ò C e i í f e r o d e íttipt&nàii §. A , 

AJNO-^xm—aio d r a w l s do Nd» té 
^ I.—..'.—íü 

Natal — Tërça-feira, de Abi i l de 1^4!) 

seu pa is tendo o Pre jdeiUfr 

I Dutra aceito ofirialmrnte 

I convite d « Presidente Vidt^ 

! la . A data da visita nào 
- 1 „ g l — m 

Num. 39B8 ' ficada mas deverá sr-r apjs ( * 1 í 

F O R T A L E Z A , 2ö t A S A P H S S ^ l ! indo mesmo filiais nos j??r- nir-se para tratar ôk d i v e r - !— Praticam* >ite nao se fa!.-» 

— Os jornais at^câm á Cà~: tõos ° r - 4 • * 

inafü MUttlcif-nl- desta eapiial j pequenos mochos so£r?m arcebispado e ooa ^"^adíw 

que está sendo transformada em j grande e implacável guerra de CÉLEEROU A MISSA D o 

r^ f^untí js de interessa do aqui da futura sucessão,pre-/. 

uma cc-lula comunista e está tn»sts. 

lapidando os cofros da 

feitura. U m jomal dw; 

VÁR IOS BISPOS NO RIO 

RIO, 2C (ASAPRESS ) — A -

4 ° CONGRESSO N A C I O N A L 

IDE H ISTORIA 

RIO, 26 (ASAPRESS ) — No ! geral, para o 

de São Joaquim o 

dencial. Dírnte da colossaí sa_ | 

" a cíperad;1 pava o corrente I 

todos estão voltados para : 

população em | 

•^nv'olvimenîit 

! o c&inet. e a 

Gconomico do Estafei de e ençuanto a policia do f ch«m*se a^iú os f;eçnlintes I*is_ Palacio 

o e de São Paulo prenãe os j pos sufraganios do arct Cardeal Don» Jaime Camara | modo especíai para os pi o 

í 

Hos soviéticos nos tais ; do do Rio dc Janeiro : De celebrou a missa para u 0 ' U 1 , , w _ t r : blemas ÍIC tríoisportes para J 

Congressos Pro Paz ) de origem j Vitoria Dom Luiz Scoí te- membros presentes ao Quarto j 

e interesso russo, a Camara j gagna; de P:>rra de Piray, Congresso Nacional de HistoJ 

local abre credito de cinco Dom José: cie Valença, Dom ria. Depois desta solenidade 

os 

cruzeiros par» mandar Rodolfo; de Petrópolis, Dani o Cardeal -avistou-se com o 

de Janeiro Dom Martirho EM COMERC jO Hado não permitindo as dis™ 
i I 

os cuais vão mu- j S. LUIZ, 26 (ASAPRESS ) i cussÕcs de caráter político. 

R ? d e d e e s p i o n a g e m s o v i é t i c a n o B r a s a 
WASHINGTON, 2G — At£ nofiiína a Cor^;ssào quo a luz durante a guerra o depoif- 'l 

Brasil cxtenácwso enorme y ;de t des documentos que lhe fo- adida militai da embaixada òo 

espionagem sovietic:-, a qual. ram entregues nao ha abso- ec-u país junto ao governo ncr-

foi denunciada sahado, e» « i ]u t amenle duvidas ue a Em- \ <eamericano até agosto d? 

c::te!Lso relatório pela Co-

i 

j agricultura, pecuaria e educai: 

çüo. Em cada selor diaria-
i 

mente reali^a-so reuniões 

a^ Rio o vereador vermelho j Manoel Fedro; de Campos,' Presidente Dutra- jcaracter economieo, cujos tra_ 

Antonio Barreiro. j Dom Meier c o Abade do m o s j NÃO SE F A L A EM SUCESSÃO : bailios absorvem todas as a-

BATt iU PECO RD N A ; teii-o de São Bento do Rio PRESIDENCIAL E SIM j tenções em beneficio do Es-

PRODUÇÂO P E B A T A T A 

S A N T A M A I U A M A D A . Michler 

LENA, 26 (ASAPREÍ iS ) — Sc- j _ _ _ _ _ 

rguodõ o sr. João Ribeiro, 

técnico-Viana da secretaria 

«na- do Estado do RÍOt 

em virtuot medidas go-

vernamentais de assistência aos 

lavradores* Fri burgo acaba de 

bater o reco rd nacional na 

produção de batata inglfsa 

pois produz LU 37 tonelada? 

num alqueire de urra . 

PERCORREU GR AK DE PA i ' TE 

D A REGIÃO ACPI* 'OT A DE 

S A N T A C A T A R I N A 

RIO, 2G " (ASAPRESSj — Re. 

gressando ha pouco do Rio 

Grande do Sul, o rU»pui:u 

Osorio Tvúniy - deciurcu 

jornalistas U-v perc-nni-l^ m.ü 

tk> part/^ da ret»jãc .-itít ii-ol.i 

de Santa Cat'uiua c Riu 

brande do Sul, veriii-'.mdo 

^ue a produção nac»onrd de^ 

pende de ^ a n d e parte do.i 

pequtfífa Roirdu ^ Í1 i «-u dí'-

*envolviroer>io no«* > » 

função dt ab.^tí-rfr d'* l l l , , ; l ! t, 

a^ regiões t^ta^ *sf--ii.i. 

pmlen/ío exportar cs cx-
êértentéfl tantv> de c- r.-ri) ro_ 

mo de farinha. O* pf»qu 

moinhos, poréni, cr, 

f , , y 
o Ie«te t o oeate nts r e l a f d ^ 

ntundiaU • que o oomuníkmo 

•«tá pronto a abandonar «eus 

planos de conquista e subver^ 

sáo esWttka**, di»$e Van4<*^-

aczvsceotando: "é qua 

o Politeburgo está verdadeira-

mente proftto para esfo^os 

mútuos de boa fé para a 

criação de um mundo em que 

ce possa viver e no qual 

a auto determinação venha 

â decidir a ideologia aceita por 

qualquer naçfio e que um 

desarmamento eficientemente 

TAV^TF fiscalitado universal e disci 
N Ó V A TORK, 26 ( R . ) — O " 

' plinado seja a nota progressis-

ta da nova ordem do dia de 

esperança para o pbMp ta^Kepu^ 

blicas Socialistas Soviética pata 

todos os tiais poiflw p^hk 

do amistoso. Náo haverá ter . 

ceira guerra mundial, a menos 

qué a Rússia comunista a ini-

cie e não importa o quão fe -

brilmente pudessemos tentar 
d « 

.^enacíor Arthur Vandenb^^. 

dcstacatîo conseliieiro 

blicano sobre o;; negocio^ ex-

teriores:, apelou ,para a Uaiao 
' ** ' i 7 

Soviética no sentido de mu-

dar sua atnal pçiiiiea p 

t^rna, no interesse da pa* 

mundial. , (Mais fjranciio o 

nesse sentido do que t^Ius 

a s novar> t>on\bas atomicis! 

iW-Tjiaííenad;^, seria saber í*1 — 
pròcitri^ír ik>s jUòlarmos 

com o apr.ío de fates que lhe j uma terceira guerra mundial 

' ^sem uma poliria apare,iri;! jse a houv«csé seria contra 

ó f } Mûrc.V'i I nós que a fariam" — terminou 
prorura sanar a chaga f v.i í j Vandenberg, 

Contributo 
á • düjartIM jÄM» 

RIO. 26 - < A S # « m ? j â ç u vaHos ct&xÃ * é k % u 

O Ministro da Bdueftçãr> 

que lern sicto efici:r,tc 

a contribuição de diversos 

part kl politicas n a Cairpa-

.íha dt Alííibeiização dos A , 

dultos. Î o Pará. o PSP tun 

tros Estados diversos parti-

dos cstâbelecerfcm os cursos 

Cooperando, , assim, para a 

extinção do analfabetismo nto 

teivitor/o nacional. 

Preside?;te Enrico Ca^y/.ír Dut^a 

TíurnaL assista a prorogação 
do MâiihiQ 

TtisusUss enke soldados do 
Exeicito e da Aeronantica 

WASHINGTON 2,5 ^ ^IS -

O Presidente Truman ssinc j c 

projeto de exttnsão fii.an_ 

eiamento psra o Pi ima 

* BELO HORIZONTE, 26 ( A S A -

\ d 1 

missão Inquérito de Ati-

vidades Internacionais na Ca-

mara dûs Repí-eseníánies. A^ 

L E I A M " A ORDEM" 

J O R N A L DE I N F O R M A -

j I Ç A O E DE FORMAÇÃO 

baixada da Polen Wiis_ : 

hinçion tivesse ] .\tit:aJo atos 

de cspionn^t'in I<.«vor e 

por couta russ'. ( omo in)'<,r 

iiiuiun.r; íui t\ (.jeiieijl IziJor 

Ludolf Mode Is ki. Ultimo secre-

tario n> ^ ' ' lerra dn governo 

j 'ftlont*': no '.-m l.tvTidr: l* 

Pleiteando o cancelameisto î « 
tttida de stack dt café 

« ^ 
i-lav s 

:>G í ASAPRESS, AíilMntes î F. .tados c ifeen-os 

1043, foi f' menino quen' 

íornef. u d.oeucentos qvuj 

t:arrt;.^.,ra eonsi^M ao dt i.\:r' 

o iMJ-tfu do u'.iido jniiiía»'. 

Kram ixiuï rcdi^ do f->pií>h:i 

fíeni da embaixada a servido 

da União Sovi-.ílica sendo oiw 

a primeira ora espociaii/.adn 

CM MDO QUANIO JXXLIO S.T 
•'"viJrrdo atojiiuu" « ÍÍ1« LIM 

"t, rl^tíca" k' f .ï/LV « s'r'tdt-:' 

not. v indos nos 

l'.K iï^aioi î i i 11'î*"1 ÎÎ s O 

ir./> Canada, i\lo>:icJ, 
CJI e Argentina. 

IIS 

ei; 

ti; î 

iif ft> 

: ein l.l ml')! 

'Ir 

iriifiY-r^íidas \v> 

f\'dYv s» !'UÍI 'II 

•ao Pret,i 

uni me 

cr,viM-:'ini 

da pulílií > 

moriai r-leit^; ndo o camvia, 

inc. î tíi :tiíPdi:.ío d.) vrnda en> 

Par.ri nm^ ííot i O í d c ^ f jo.vji 

de eontinurï^ «un a'-livid.*1'! 

siocK'-", •* m l at lifo a nu<-r_ 
su:> maio-, , riVs 

' !o icvernrt na fs\'-
na iorarn frtrhndi;s. principal. | do Ministro da 

p o j í a r . , . ) p a i a o m c w d o f-v 

'4<ie ctinl rolavia arini'li» or. an 

Qui'ixa/-e catcu'•ült.nv-s da 

atua! oi ii'iitn^'ir- .fíJ.ts uc-

ÍÍOLÍOŜ  DO EAT»- c F.Í7CM I?ÍI 
tiras contra a atnav. o tk'o Mi-1 ('fiadora, em prol da nvil1: i 

iiiMio ( ' inicia Cmi ' o a unira oi i< iiiar^o rj I 

mxmorinl o ai scriü, a< usa^ um rc«ultartn v« 

feitas centra '> atui.^rm é a de si* tornar cijstâ. 

^ATA 'ACOP. 2r. 'vA^ArTi^/iS1 

i'cj.L:aJ:":ira;te Î j 

ariu.s 

jnenío-; i^w'iû.-: e a j-.?.»-.ai 

d* - î î'af̂ -i'.fi î i î i \ a : .a1 

I M j j As .'UJad:v"> ' ui-

' llCó: diM lîH/nUiïllir.i. < V r i 

ameaçadas de tKjabar e 

autondiKÍ^;; têm toiíindi) pjo 

. id* a ;v 

^dtii'â . :;">!.> m i I :< 1 

t n e j i >ui.M 

Marítimo: A tua c ntriVíi-

'jao p f m a previdência so-

cial não representa um im-

posto. Ela deve ser adraitid. 

PRESS) — Um grupo de mais na biso de uma troce e nov:. 

ca como uma obrigarão com-

pulsória. Habilita-te acs be-

noficios do Seguro e dize o.ucir. 

sao os teus herdeiros, preen-

chendo o questionário que K 

de cem ff-:oldedos da Base 

Aerea e do Exercito tumu-

iliou a orJeiu publica no Baí_ 

u> de C< choeirinha, destruin-

do totalniíínio um parque de 

di\ crsòe? instalado ha dias. 

As depre duraram nnx.1 

iora e quando ÜS aiítorida-

flQ^ cheg: j am ao local os i;cl. 

Hccuperaç^ Europeia, até Ju-

nho, de 1080. 

A lei. recentemente kvada 

ao Ccngressc^ autorisa upaa 

verba de 5 bühôes e 430 mi , 

ihões de dólare^^ para o pros, 

seguimento do Plano Mãrs^ 

hall, durante os proximo^ 15 

messes. Sendo estas as cifras 

máximas, a verba atual deve 

ser ad i ada 0vlo Con^^efifid 

em uma lei reparada, 

A cerimonia, que se realistou 

j Casa Branca, foi a^tstlda 

! m?lo Secrttário de l&tadò 
será distribuído. 

j Dean Acheson, o Administra, 

"•• - • " ! dor da -Jioperarão EconottüCa, 

d g a v e t a s com dinheiro e j p a u l G - HdíonuJi, pelo Bm^ 

. íaribr.:u depredaram a tar,a j b a ^ J o r ^ w 

dados jã haviam osrap.vio. U\ { U ) picpri-Marin do Porque. Vão, rtí\\ Hoirrímaii e por liderts do 

pretexto da oeorrora í:i f / n v i t i m a - ; pcs.soaUi. To. Congrego. Alem 
! r;idt) uma a;í"» c i ito 

da 9ovn:i 
!•'!:•»•,(l> fonr.t't'imento do atoJ p a r a eonw^ssóaa e empresta 

•\-i;tro do prirquo pl-!í= soid.a-jo ro/r.an'-'antr r?a líaso Aereaj .^cf i ECA, o projeto au-

fia A f j e a , r'otai.cao ' ív nvînou íí -.-efolhimento 

t -i-r-Jo (.; rnúiu-̂ OH a .< !. - . i... ^ . Mu s da ei. 

bola K. . id 

de ! 

•.Mo. 

ii i L-: ..rn: aí..1; ' i i : ! rvara; L.i ' r i í 

Uisuosto o Estado de Israel a 
assinar pactos não agressivos 

WASHINGTON. 

<> M" ( '..Hi* \\ 

vi.!» nil -a 

<R.i -rAU e^n^a 

re- nai1 jraif Vidi'] 

< 

Associação Comercial de Natal 

mente no Fio (n i iu ip <ïo ! 
! tel ior ct)i 

Sul, miÄterinsamentf» A n-.na j 

Kern íiccM »omen'e na Soeie. vnrao n 

riade Anoniint. \foinho? n i 0 j ) itado 

Grande do que tem » m ^ | cultores 

esfera* He açao amplia/la qun-' pifltieajn 

i l qu « f tn todo au! po&au. | da 

niedida de ^al 

!< azondo, ^ 

Camnra Federal colocam o 

" 'Ministro C o m i n e Castro em 

i ii. Do acordo so- J miündrosa lituftçào. A propo-

-:idc se dos cr>fei_j <,j(o ^ 0 momento o Mlin^ro 

KLIOT 

O M 

A in ami, 

• o 

M.mocl ("»a 

Pia'^idr:i! « 

("limcf; :;.!, 

im ,a. M|1,T 

(ia A -. j e n ; a n a 
I s.inc fO Miida 
i esta 

MT 

cMr 

coniu 

un- ( om 

ar^rer 

pnr 

C o m ^ ^ a e do» 

intrrmi.'dio 

represou • 

Correia e Castro fh'v^râ 

presenter amanhã um 

tanto éomunleftdo. 

impoi 

LE IAM " A ORDEM" 

JORNAL DE I N F O R M A -

Ç Ã O E DR FORMAÇÃO 

PREÇO DO DIA 
CR$ 0,60 

H^íisto 

r d<* '.ão at1' r-> 

-ai m f.; todt/.ï or, F .̂tralo.n 

Ai-Mie, vi ' i^bo« Wi-ÎAni mu 

ú'land o ao siornnli.-ta^ • fora so, 
• • / h(Mt;if|o a »narate-1 'O ^ohrf 

/ 

iaVi^i.:'. i . i d e ftM'. 

ta^ l'uiiti-ï ai. t / . a^íinido 

'̂ Wím C, let»1,iriam 

ci-di - ai t ar io 

tpn i'oiào^. 

I : Í K 

te! grania r-o-n a inini tr.̂ a ciasso pm.íuiorr < ^nardu-

I : Tcfcrcncia ao li^anciamen*o, dc -vainnuha uma das prm^ 

da (èra de carnaúba. ! ( i^.us fentes de economia do 

"O rkn,!t (i Fr-dar i r.prn. n„snv; FaInIp. fv^djais O h*tx> pfocMÜmento do« crla-

' M l o pioji'tu n u 1 r:4:; A rc ,, ts ( i , (.cora.no A*, 'i t i n " ^ uma demoti5tr»çáot 

^ulanco Q financiamento d a p . - . DioeWm Duoríe. Mnta Ä < 0 , d* baldada dâ religüa dl 

Cora de Carnaúba devendo Néto, Wolíredo Gurgel. 

toriza ainda um fundo de 150 

imihõeg fara garantia cL>« 

quo uivtstireni capitais anu. 

II canos em empréstimos par-

ticulares nos paiM* cobertos 

4?lo Pmttama de IVcup^ra_ 

çào Européia. 

Pira evitar qualquer in-

rupçüo no aj>oio do mo-

> ivnrhuí LrcBcci\te do ERP» ê 
a .a: dida psi-mite á ECA to-

«'mprrfitadü A »oma de 

1 ' a l h a o de dóUr da RFC 

r a i a «-npregai como fur.-

d? dependente* 

aluais vorh«a do Coti 

Krefiso. 

Crlfto. BquWala a àkmr: 

MUTILADO 

UUAM UA O R D X M T I 

J O R N A L OK INFOHMA-

Ç A O t o s r O H M A C A O 



^ j i t ; L . - Ijl 

G B N T B Q f M I M P R E N S A 8 . A . 
m S t . 
R A T A L 
J. O. 
F 

A O R D E M 
T w í H I D O 

C C M b M i M i u r n i ) 

B M - O T T O QVmmA 

Dtfv fêo . > » - 7< ' ^ - " ' R^JC ÍO 
0 « i » W . m ; - O * * ! ! « . . . . I » - * . 

A * « I N A T O I A I 
Ano . . Or « l W g 
SwUMBStNI • ci * « « • » • * * • •• * • •• • ~ 
TrliiKMiUi , « l t l « I . ^^ M •• M T» M •« TI 

VkVKUA A V U L S A 
Numero do dte . . . . * . Crf 0,fQ 
%diçûo oûm Kuplemeoto WO 
Numero i t r i i ado , » , * »* •• ** f . • * W® 

ramJCAçôKS 
FT—»^VF ~ FIERVIYOI (LYOFTIFIOOI — C U K Ü M 

Tabfiit m G e m d a 
U r K E S K N T A N R S 

A . s . L A R A 
NQ RIO: Senador DaoUtf, 40 — 5 , ° «nd « r — Woom > » 9 2 4 . 
EM S. P A U L O : Direção de Raul C***in*yor — Rua Téupa 

da Oliveira, 21 — é o à v — Fona: 19-471 

S O C I A I S 
4 N I V E R S A B 2 0 S 

A ORDEM — T r « * . M r « , 36 d » Abri) d* 1M» 

Pr A C A h r ^ C r i s t a ! F a l a o c o r a ç f c o . . . 
I W ^ W • I Y * 1 ^ I (Conclusão da 4. » pa*. ) j nccendo d 1930 a 37. quando 

tk-u DA SUÜ alnu nevada, i deaapa» mdo AOS nossos jlhos 

por Otto Guerra 
Uma da* glande figuras dq episcopado santidade", separado do restante do mundo, 

mundial, neste momenW, é sua eminência o ' E l e precisa sair ú conquista dewse mundo 
cardeal Suhard, arcebispo de Pari». Teve 

Carmita Bwrato - * pufi l iaw 

das lições da nosaa claM» — 

a» quai» do céu, vos vê^ vos 

amam ainda t por VOÍÍ pedem. 

bela c maLs perfumada , íam~s avista Jo lulgurando no| V e d e i s junto a vós, i , 

assim o grande Verdier digno sucessor. 
Sua ultima pastorai corre mundo, em 

traduções sucessivas, em varia» linguas 
Falando ultimamente sobre a situação 

mundial e o futuro da Igreja Católica, disse 
o purpurado irancôs que prevê, m»u grado 
as nuvens do horizonte, uma primavera 
para a Igreja, em cujas vesperas nos 
encontramos. 

Aliás, nunca foi dispensado w^e trabalho 
de apostolado e de conquista São João | ração todo abrazado do amoi 
Crisostomo, quo é considerado o mevstre da ! 
perfeição dos leigos em sua Homilia n ° 52, 
diz que Deus quer de ceda um de nós 
que sejamos o doutor, o fermento, a luz. o sal 
da terra. Como o sal, o fermento a luz, 
niio sáo úteis a ti mesmos, mas tracem íxebei» os últimos votos 
vantagens ás outras coisas Assim, não e ! 23 

que os lírios que e , íYiburgo j Ri. de Janeiro : 193Î a 40. ; momento para a me,s suave m,. 
j mí4nifesi&|>s. A Sat-Hade -

muza de olhos glauco* 
florescem. ; novamente cm S 

Com que fervor o seu co- Luiz do Maranhão onde as SUHH i üu,tc 

' excelsas qualidades o f i a ram — abre « » PW™1!* 
arroxead^K 

tio Coração de Jesus, - que 

maij tarde seria a égide da 

sua primeira ciasse em Na. 

tal — a eleita do Senhor re^ 

de Abril de 1918 ! Iria 

retornar para maior íulgôr do 

seu Instituto — 1940 a 46 ! 

do livro das recordações e in-

clina-se graciosamente ante o 

Seis ano* de Superiorato. Oiin j «esto belíssimo do Gratidão, 

da reclamou.o para um peque- J Ease quadro ^ulcissimo e tocan^ 

no e merecido repouso. ; te emoldurado de rosas bravas 

1048 ! 1 ° de março . O ! pássaros alados, estamos, eer-

iENTÍOHAB ; do Serviço Atuarial do ;Minis_ 

Ana de Ar-evfdo Leal, e spo j t r r í o do Trabalho, residente 

&a do sr. Pedro Sem^àO'Leal,j no K»o de Janeiro, 

proprietário nesta CupiUil. 1 - Joaquim Coelho Galvão. 

Domitila Guedes da Fon- •• pi^prietarij nesta capital. 

•seen, viuva sr. Joté Pouli-; — Aßncldo Muniz de Me-

no. o ti side me em Cru^eU - c~• :i'os, desenhista i W a capi-

S tN î lORE^ 

D.-. C:'("-"i> Beurra de Me, ^ I M I U R I Ä Ü A S 

apenas a no^sa utilidatie exigi de nós, 
"O grande erro dos cristãos neste- século, | poróm a d o proveito do.« outros 

adianLa, fo» permi f ir ao murído moderno j Muitos catolicos uào pensam nem agem 1 , „ I i 
desenvolveu-se sem a sua partiejpaçao. Agora, iI dcçta 
o católico <?eve estar presente e atuar em 
todos os lugares, como deve entender as 
necessidades e as corrrentes de nossos tempos 
Mas ao mesmo tempo deve saber discernir 
entre a coisas temporais e as permanentes., 
entre a fornia e a substancia. Tal é a essencia 
da verdade e valiosa adaptação cristã e também 

enfim difundir o apostolado | explcndido filão reaparece, en- j ^ ficará cm vosso corado. 

! de Filha de Peula Frassfnet*. j fim pela secunda vez em j Mestra querida.^ em ressonar.-

São as vossas ex,filunas que 

a essencia ÍÍO moderno apo^tolacío " j vrisuto iotii a sua ação d<- presenç; 
Quando a tfont" tjhserva o trabalho da | no munrío. Mnjs que ÍSÍO. Tem que at îr 

ação católica, cm seu cu orço de apostolado j :.obre o muiido, Quo irr^nsfonrui-lo. Ou 
nome io e pelo meio, reconhece que de fato; npnstolo, ou apóstata, dizem os entendidos, 
o cardeal tem razãu. Éi' esse o tipo de j A^un rrorna 
apostolaaV» <>ue OÍ, tempos reclamam. O j A primeiía 
católico não pode ficar em "íJÍülü de cria lõdo. 

-os uao pensam nem agem i t . . . , . -
manem, Sf.o individualistas. Sf,,, | " w «nf im semear lir.os brah- j Natai. IrarWo talvw petos « «u- j « « « c-ns^.8 a luZ leouca 

fechados em si mesmos Como se nós não • á í»ua passagem e colhtri ; dades quo dela sentiam as su;^ ; l l t n primavera. 
^orma^Dios um COITXÍ̂  um conjunto { rosas rubras para o Divin-;1 ex.alunas, cujas preces subin-! 
harmonioso. E nàu ó possível funcionamento \ M e s t r e ; ^ c n f i m passE1 . f a j d o a i í . D c u a n u m a n u V l . m c|Pj agora queimam turlbub 
dc um organismo» quando qualquer otgáo ! . . i --nnt^ irtsn das ^ua3 recor 
j . , . & ; zen< o o oem, ^ «rjnse, prata lizeram^na retornar, des^ j --.rf-tipte cias ^ u i 
deixa de evimprir a missão a oui- é 1 . . . u i a^ 
chamado. lha o Evangelho. ta vez para a d i r e t o do ° balsamico dos 

| De 1908 a 14, Natal ^ n^ : np.sio imaculada Conceição, a- i Iar;.njais baismos. em voitea ho_ 
i 1 

O cristão tem a sua ação de presenc;« 'a KomoS encontrar o belo li. 

a ^ u a p a n d a é 
p a r a v o m i t a r . 

que não. 
A sosunda 

EXPEDIENTE DO DIA 23 ! b-tli Galv.V» d;> Mourr. N 

DE ABKIL DE ; \[)1 í - Davi Gurgol alinha 

DESPACHOS DO SE. PiríE- Con::-aíio o desmembramento 

FEI'H): • do terreno e quanto a tr-inv 

N.1C88 -• Pedro Eufra/io • íeit-nri-1. 

P R E F E I T U R A DO N A T A L r ,ü stl 
dí̂  aior^rn-i-nto, j\mta. 

N. 874 — Celso Dutra 

Almeida. Em visía da infor-

mação da Diretoria ò± Fa 

/.onda nfo lu; que atender, 

após u ziprLWAÍt-^-àj Arquiva-se. 

JÜ debutado -'EsliiduRl e c o n - de Siuza, filha j da Silva. N . lCTü — Joana d / eonhecirunlo de trr.nsmiv_ : N. 620 - A . A . p . C. Pro-

ceiluíido clinico. : S1 • Francisco Guilherme j e nor,i A lve f . zfio. ' viámcintVJ. ArquJ\\??ííe ' fl. 

Dr. Paulo- Camara, che fe ' d e Souza. iítzendeiro e p r o^j N . M8 - Muria díts Dures; N . ° 1 0 1 7 - - Euclides Ulisses o! D02 - Ilepartição deSa 

^ .. _ _ . . :—= -mi lar 10 na cicLide de An j Saio«. 1 05:í ^ Miguel Fer- ; Arlinda Gomes de Santana, t^ 

irArtMACIÂS DE iBi,,-s. j nandi«:. N. l(Mi2 — Padre Ní_ j Publíqui^se edital. N. 112K \ 

P L A N T A O I Ivet- Cordeiro Araujo. auJ — io Monte - N . 1091 - A l - j cent« 
íira Sá Lima — N. 1092 — Ma- , lõem. 

fim de distribuir por outras; t -•, menagem. 

í«>oP escondido entre as braner.:- ducundas o esplendor da sua1 O Ginásio Imaculada Con 

s a b e d o r i a e a j n a r a v i l h o s a cen_ !! cfcicào - c l a r i m de o u r o 
t e l h a d a suí*. v i r t u d e , j a l v : > r a d a s i n t e l e c t u a i s d a nossa 

SAUDAÇÃO A' MADRE SU- í t c l T i * " « u a r d a r á estA piquena 

PEBTOSA í l^í-la p a r a o vo^so d i e d o m a d e 
F o i a s e f i u m t e a s a u d a ç ã o es-- \ cdit.cüdora e d e sanU, m a i > 

p a r a d e s d j ^'ole'iio da I m a c u l a d a 
C o n c e i ç ã o . M a s , o í u l g o r da 
n u a s a b e d o r i a , da SUÍÍ inteli-
gência e io JÍ^U c o r a ç ã o , d e 
• í u r . c i a v a J l t f e a p r e s e n ç a . F o i 
ali q u e a c o n h e c e m o s . . . FOÍ ' c r i u p o r d o n a S t - i l a W í m d e r - í b o l ° f u l g u r a n t e d o q u e os 
c ü qut. ü u r r a m o s . S o b a sa- lei. e p r e f e r i d a , na fosta d e j di«<lenias q u e o f e r t a m o s v o ^ 
r-iente d i ^ ã o d a M e s t r a , as a i u ; ho,iv- p o r sua i r m ã Z e t e W a n ! de-vota c a p e l i n h a . A c c i t a i - a , 

•m.s pro^r^diam nas letras e 

; ua virtude. Na d^ura da ÍÍUÍ̂  

.•ncr^ia, sabia í a z e r de um: 

derlei : 

K e v d a . Mai7" ' Sviperioia : 
* I 

Mãi.\ e n t r e as í l o t e s do nosíi-> 

carinho e ^ chilrear do s p 

Roque do 

Farmacia i Monteiro — Ruaj sÜinr do Comercio 

Dr. 'Barata. ^ Isis d . . jelros Cuíiha^ 

' Iii ha do professor Clenien_ 

Saneíi?rteii 

I d e m , 
i- N . G0;Í0 ... SEVtîrino ABDON 

Macedo, | da í i l va . Concedo, pagos o de-. 

**b:ide uma ar.ii^ii 

" l ima Peixoto . Como a fò 

lha ressequida de uma flò* 

guarda bem saliente nerv i 

NO A L E C R I M 

i Vitioíí emolumentos. 
ria Benedita da Csmarr, — N . j N. 465 — José A,Mtonio da 

ÍWQ -- Ernâni de Lira Moura. \ Cruz A ' Diretoria 

Fa rmacia dos Pobres 

Presidente Bandeira. 

À nota do dia 

Ä óiseta u"n"" 

Rual í i i r ; Camara, Diretor da E? - ! ^ - — Fernandes e Cia. j ps ra 

Faiicisco Varei.t ! 

N .o 1024 - Celso Souza 

de Obrai Dr, Procuivulor Fipcal 

o c . ido regiütro- i dar o parecei . 

1054 ^ Lub. Gon?.a<;;:: N, H2,ri 
í 

Koar;*s Fe^ landes Ao e i C vocedo di 
[ » i ; 
! :\ii5:uei LKuiias, filho do Lui7. ún Silva. — N. j tario paríí mandar empenhar. 1 a 

j -'nnbargador Virgilio Dantas , ! 1 0 ^ Arnaldo Barbalho S i - j N . 95G ^ Avelino d 

moncti. N. ÍKi9 — Paulo Tto-1 ta.s 

, roía Normal de Natal 

; JOVENS 

N U14 - Maria t{£: Concei. j TJ. 

çf.oção Wandr?rky — N. 1C221 

flü uma paui,a do hw na 3Ín- i - V<',s- q U r" 

vadia, uma estudiosa, unn fonia azul do Universo. A 0 1 a v < ' dulciíssimo 

vafina do mar . . . o dardejar j ^ muitos dos nossos dias :le 

do sol . . . o solfejo dos pa^sa- j amargura . . . V6<;. cuja fronte 

ros . . . j entreabir das flòrusJ aureoladr: de fios de pr.n-

tudo emudece . ., tudo silen- j ^ roubados as estrelas, roc'.\ 

ras üue a ca acUrisam. as su?s • cia : fala somente agora a v o z ! 1 * ^ um dia o primeiro beijo d>-

ex-alunaü, guardam dein para \ do coração, j Jesus, 

sempre, a mcAs nítida e con ; Madre Peixoto ! As vossas ex , | Perdoai-nos. Mestra. S3 e s ^ 

Ao i^Jadorn das lembranças : , alunas, aquelas á quem amas-! travessura vo- ^ ^ o f r e 

para! Em 1ÍH4 o filão formoso v • tes c^m um carinho m a ty rnal . j V w e . i i ^ P^-quenas e joven;-: 

; lu?rntí>, de-s^j>aieee das nossas! qu;í5era:u 1-o-jHÍr num í e j x o j m ° <Hitr'.rai e %str.rr..':s cerí. 

mão., aticicsa«. Fomw eneon- perfumado -a ?:-tudade a ^rati- ' ^ ^ l> v o S M ° lT> 

; n . 0 mi a ç õe^ 4C'h egada 5 Jo 

Reciie dizem que vem ex -

oedendo á ínt-lhor expectativa 

o ítmc;onamej|J$ .da Dlsco-

t^iea Tvíunioi^^l^ orgão da 

Chicória de lX>cumqn:rvão e 

Cuitura da Freféitüm« iiiau_ 

gurado a 21 de abril pro^ 

ximo palpado 

E' enorme o ixiteresse do 

publico pelo acervo musical 

o peiorí programas da DÍÍÍ-

eoteca que "iem «.rr^anlzado 

íutdî \">es para t^audantes. 

operários, etc,, assnn como 

proclamas dedlòados á obra 

de autores de yaina univer-

sal. AU-m do auditorio, cÜ -̂

t̂ ftt4 a Discoteca rle quatro 

cabines indivjdtuus .nrovi-

Jll j ir.;--iibro do Tribunal de Justiça ii i t 

|b::>.;ü de Ji^tjea. 

! C RTANÇAS 
/ 

'. .vj.̂ iev l̂t. filhí' dr I LVL: J 

j En:>ck Gp.rcí--i. dirct tio De_ ' 
i 
Î ̂ öi'lam-.-nto dr Av\É n'iura 

os •-•o coc parado 

— Jose- CrÍ5l fò. filho 

sr. Antonio JJ iiriquo TVifilei-

de licença ; t n i _ j 0 v r A ^ U ú z C o l V i a v a - ' d ã o , prestando,vos no vosso dia , s o b r e nós. lios farã sorri 
om y diária. A* Diretoria d? 

le Fre i - j Obrys pnri> ^ devidas anota-
Cu:xl\a — Conceí.k> trinta1 

- - - -- —--- ' I m-a j V v llAÛ  u JJl i:.7ini V t A..' ̂  à l\ J V u." . 

ah o onde pe;niancct u tW [ uma pequena homenagem. c>:_ vãmente ao vosso 

! 9 J 1 a l b . ! pressa nestas palavras que < [ i i ïs lon«irK|U< 

*- L ' Novamente de vis • vos dirijo, sob o cóu senvx'r a- VLvS cham?vifTT7r,.s . 
respectiva rmn- j H r i - Torquato Justino f t í í „ f i o c V o u r o 

I N . lüíií) - D r . Antonio de ; saîidiuîe. A o Diretor da T i ^ Cî;i 

di'irfinv, de Bulhões. Co need'.-. , vir-, com 

Freire. Idem. 

71! - - Alberto 

ücntía paia o divido regislví*. 

e JEhza- E5R —• Josú Umbelino de 

I ;ÍO e diretor da CoU :iia "S 

j Franéfcfo de A ^ b " , do lnstim 

j to de ProLec V) á IniVncia e d-j 

agricüiyr em Santaj E d l . e . ! l l d á r i e . . 0 s v a l c ! í > Cruz" 

j dorr. Joaquina Varela > 
fiilio do i i n*- • arj-xrtí v b :m assim, as trrsn i i a, esposa do sr. Miguel Mi-

comercia: ítel ' r- « s - - i v ( íerrncir.s. de acordo i :iiiã:i Camara, oomi r.loriíy < 

; tjln Kobre, v.spjsa do sr. Jn 
do huje. O; 

Em fac<j da le^Ls!^ 

fã o vine te .não é possível a-

X . JVÍ'1 Ran:-to Vender. 

Ir-;* C ijeeCo íj de.-ímembv 

mento. eoPiiornïe ; .•antú^ 

Ao Diretor da Fü&ncia 

eri-íifícar o que houve: . 

11C0 — Iz "i Fontoura 

Junte-se a vale-
•utfri r 

w. :cr. - * 

ACatic1 ..on'.-deranoo cuo f 

o Lin 

q w iria it.1- ; zul do mimto da Imaculada^ 1 0 ^ • • carinhosamente : Irm 

I ^ I ^ N ^ ^ R.I;WFU, ^ , PE IXOTO" . 

, rantt» <ir' : ií)i5 a 17. I E ' uma a que n^o :>:;de. e çntã.o, hoje como outrora 

! A s r t^ma-_ ficar indifereni - o v ;ss > heièísi- ; upr<nideremos des vo^os 

eoirnm wleres. Sô&.-e o3 Í W - mo coni^n. b l o S a linguagem do Dever, 

fívu-geríi e no sm curso umiuí São ^ vo; , a s e-_aluna* «u:-" tradução mais iomíosa do o-
-iCisro Correia , LUOLSO. brotavam iLs ros's bra 

i.a'ii Correia Maciel, nor IO1 

jiios e nir.ndo 

lio INfebre, df.r.íi Dalila Varela 
•meiro wiiversario o j t ! i p o S a < i o V í t r r i a d 

Wüvon, pr imo^ni to : Mlí l.u-.t i i VareU, d* Castro e Ur-

do ca,«-' 1 T&resirtha — H-Ianoel 

Mcdei os. rtf-identes nè-ta 

pit. 1-

I ' ' l o fira (o motivo, os seus i 

pai. o erecerão aos amigui- j 

nlif ^ rre Wilson uma festa. ! 

! bel Vru'Cit. de França, viu v.. \ 
c a " . K^r.hiirila5 Julia e Zulmira V;'_ 

Î rela Scntiapo e si^. Pedi u V-* -

rola. funel.naiio da Secretaria 

de ap a ralham en to d i dftK 

ar condicionado, onde os 

ouvinte*; têm a iniciativa da 

e^eoiha dí:s m ume ris. O es-

túdio consta de mesa 

compleía d',- opt raives com 

sinalização .r..íoma:íea. oin-

eo ampliticMonres e.ioeciat';, 

quatro motorr e; com "'pk-k uo" 

OUtoy^ntieos. quatrr^ ;rJ"o-*:i 

lanfcs ex^ra.p-rr.-j-io". cm rr> 

do ^ ^ 

O pM-in^uf i inicial 

DÍSCOVC;Í É d" cerca 1 

di-eor-, jã ( ŝ ,íM<1j c.íearvLÍ.ilia, 

DAY- P.OV.IS Í-.̂ UI:- icoe>. 

d l v d ^ d a a musira smfor "u 

CO. i:l,<-írumerj!aí dr- r, 

mera. vocal, íoh-iorlca. a. 

LÉIV. DE IÍRAVACÜES EDUCATIVA«:. 

iiii^uaíVoe. cie. P a l e t a -

t J- í! i;nia Biblio-

teca de Mugira e Arte em 

geral. 

Di^i-V' Diretoria d" tíf«M-_ 

mrmaeão c CuíJura o Di 

J- C. Hecunra Cosia. A 

D. I.) C Triesdoh 

metiío da ant«K# Dfivíoi ia 

K^aílstirji. P í . W r . ; , d í t 

a r ; ;d j í i 7 í ; i V ) n H o 

<lo í j u a d r o Hi I R q £ 
r tmhM dÍJiloi S;-. 

Sou/a Rnr-rr. M-iinlmenír 

Invpotnr Ke»ion:il de Er.tatk_ 

t i c a M iiiicip. ! c m P e r n a m 

I SITA S 

j da Assembleia L:*i*isint";v:t. 

j demiro Vareh4. í uneionxj ii> c . 
i 
! Departamento de Oorns Publi 

P *. Luis Soarep - Acha-se Í L a* v Otávio Varela, a-'ricu: 

tiïr e rtsiderile no íviuniei^io di 

C^ará Mirim, 

O sepultameiiLO teve ] , n ; - . 

do v _ rr.^nhã do di;t üP .ndnte c- r.t o 

! n o a capital no trato de as-
I 
! - u \r os de iní * - /e ssi - da p a KJ uia 
; de Areia Eri1 uca. o revmo. pe. 

I ui : Sonre.s. auxiliar 

.' Í R i n a r daque^ aeo-panh^mento de p:.rcn;t-s e 
j le i íun.icipio-

! O jovem levita do Senhor; 

' Í rf>u-SFR em nossa redação 

! ni cnrcliaL palestra com 

com a 

\r. ih] - Manoel Estevam 

í íweim. Ao i j r Procurador 

Fr cal para parecer. 

Slil -- C. A . P. Se- A^-ujo, Conc:do 

.'i';cs Public , i do Estrsrío Pro- . c^rai. N . n -

\'í. Icnciadc. Ai^-uivo^sf. 

N . 22IÍ1 -- João L^mot. da 

r^N:-. Jon.oid^raiuio que fo 

•am < r \ a c í a s formalida 

•s lepai^ cj^.Ctído o afora^ 

m. lio d> terreno soiiciiruV* 

.t:ião Lemos da oilvr., roi 

10 .u-;. o m d o que .se 

y acer ta respectiva. 

íaiam. Mestra q jpi idn. Võ^c 
por t i i i ie as : dj.-íTüL» de vo:; lOv Us ^cjuel-^ \ 

. .ao oI.y-Lrv;:'.!";í ; s formalidades| ^ , a j €, l ie í í- ü U . r i í , a ^ u i a s t o s 

ie:^js concedo o aforamenio ; . S l j p e , f i c i . . . . v i t í j r : a s r e ^ ^ . ( < aminnos de D a u e d> imdcc 

do terreno soIÍeiíad:> oor Kran j nacaradas e imensas como ura: to, com a puja'.v.;a d 

! 5crri.ii do rio, aberto em í lòr. , j rebro, com a delicade/a do vos-

que se e- po^a | . Koh o emaranhado de 1'lore-1 coração, ilh.* formam u-iv, 

i cai-:a ívfíocctiva. PubH - m C : i s puj.^tts e Undas. or.ui- ! &.Ó e ün^nsa rosa a -er dep.tsi. 

; ta S:- o íilão DO ouro puro J tacta. NO <lia de HC J? em VOÍ-:-
N. 1-M6 - Mari- Dalva dc ! m à 0 s l4 ia : i- l0m pre^u, 

a titulo íire-

Manckjl rJe-

:uno Nrío. Idc.m mdaií e mer-ulhandj iut í Furíado hoje rolí^iosus; Alice 

íarzem brílliar ao sol de Manuu- Ca:-rilh-\ Alice Baraia China 

o íilão puríssimo do maiR puro ' Mr.ric. fia Conceição Varela, Pai_ 

doy- ouros : IV.adre Peixoto toí 

, rôção .. 

Ho j e como outrora centar* 

mcíS a "caslaní^a ligeira4" ou 4 

- "bom barquinho", do mãos da 

o VOH;)O ce- das unidas para a ronda <:•_• 

porvir . 

Hoje , . . r e z a r j u n t a s r.s 

cantas brancas da Saudade no 

iereu imí-nsí.) da R.reonLlXào 
s .lid.u- iii ^iv'^öii, . são rnaos, veno: a;KÍí'S 

•-'o^as as rosas bravas, arrau- ^fe.nstónça Tinocr.v 

:: us \'itorias regias naca- ' mara. Ivian:« 

sao 

Ca_ 

Luiza e Leonor 

S A L Y GOMIZS DA COSTA 

Seereiario 

Tudo eiuudcce . . tudo silen-

cia . . . Fala somente a^ora n 

V02 d;; coiaÇiiQ, escutai-a : 

Não e somente a voz dos passa. 

rf da tort's e 

percorrido 

os 

auxiliareis 

de?no: ada-

'̂ O.-' os 

'v.ti.tr as ins'alaçí"eii dev.te di 

io, expressando d 

X HX.; C A . P. dos Se:-

S ̂  Pui tiro:-: Pesp-melaiso 

coníor~vj a informar ão a.r:e>ci-

A: qui\ e-se. 

N. 014 J A . P. J. K 

dn 

anuros 

A Escola Domestica fez-s. r̂  
— 

presentar. :io .c;epuUrancnto por 

í U a D i r t tora r u n i j/rujío d e a l u - eru-j , d o copia 
íu:S t o c; a e t n a d o r d o E ; - í a d o n í f ^ r m ^ v a o tia D i r e t o r i a 
; d r . M a n o e l V a r í 1« de A l , ^ ^ r a - . 

. \ l.iU^^ci qMc. em compíinlw^ du 
epoi-s, ^ J;i,111 V;:"ela. senhera t ii-

ua iiupresííão O padre Lui//|hf ( l ce^du^r 

«̂''̂ -s e O dedicado condiu- A ' 'amilia c:dut;;ua, r dv rn - X. 
^ dt> v i á r i o r V A r e i a U-nn-j do particular ao d r . V a r r b Kan ^.uti 

sendo de desUicar a 
t , 
j i n o - n s a v e ) a\uaçãL> no m r i f » j d o l c n t i a s . 

'traballvidoras da- ; —— 

rcali7ar>do 

íl 
VKNDEM-SE 4 casas situ^diy 

em otimo ponto na iV-üa do 

| MeiOj a 4 lotes de terreno* 
! 10x30 tie mesma Praia. 

Tratar n a A L F A I A T A R I A 

A M A Z O N A S — RUA Dr. Bara-

ta, 222 ou pelo tfW0r>e 1632. 

Tarcísio Medeiros 
A D V O G A D O 

{rmhai 

mira e Dulee Wanderiey, Hi l - |\;JO s : i ( l r o s ; L . b-

na-sc ai Superiors do Cole.qio j Ja Viveit os. Mari^ i^^undn 

Ji - "in ta Doi'ctea do 1017 a 2l> ' l e i ros. Lc.mi.7i a O i K y Ma Q l i ; i v o s 

V os tup i ' jme i ro j i ia:i#uop:; ; ria do^ Anjos. Simirctnes 

• "a c.n aposiola^o ^ue duraria , i lr 

::Uialm;:me : o2 anos ! As 

-res leio:nam a cnbrir o rio 

pj;..;.tit:'. ^sc-^iciendo (v fio d. 

j Ma 

An j os, 

i CUT! : y e en urn or;, h outra.v 
que certamente- uua?dai.(: de 

recordação. 

ravas d' 

. ^ ^ n i i r . .os 

in c lica <>»nO' 

(ção : 

Princesa Isalvl, 712 Naía' 

íla i.i^da i::r.a iii'-r des; .•.•ta• 

curo qui' V i reaparecer o bri_ tia o denth a.: petulas 

irar cm p\»o Alegre no^ anos! Da;;taft. Mí:i-ia da C o r n e i o Cai 

- f i ro . Abia Cai-lo^. Cii:a Li; re 132í> a 

K ; SÄ il l. 

lY 7<iü(» 

L ; > D.O. tf.tr 

T'-.'ias Print^ak, 

ia Fa/:nda par:1. 

to 

ea 

U 

o> Albuquerqi e Con 

sua j ua**o, A OïîDEM rcsCntr. c:>r.~ ced:> o corrieamento do aeor 

V E H D B M - S E 
M O M I 114, I N « I 

Siinoov,,: C'avrtl - Aim A n u d « So vw E 14A OJ 

P f í U d# A r « U Pr*4*. 

Trat*» aa Cooler* « v » O n -
cn> com a pi:.nia imexa, dc--:lr»l. 

: IT* jt.1 ' f Î J < 

civil. C»H 

i'aiii, uno-

:r;(,rai ia . 

irino. 

D»k Irj.dcn; fomos 

iiiiar o fii.'io^h.-'bi-v. 

tornura Frii^iri!»-. 

.ercorrendo cxkdi-

i'dhada,: a subl:mrt 

rcMoa dc nur^ 

imos a Be 11", d * 

';id: Pi.i\ -in do 

am»:- de i ïCi 

ijiiio e fuIÍÍU 

j rrnte 

C-iUita a iios^c al'im uni liiuo 

\ neste instar to 

A::<«>! saudade . . prece 

I Gratidão 

drscntra-

to que re 

la per in a 

proveifijso a. ; 

}.'( ist ' >i do social. J 

F A i . E C I M F N T O S j 
Falec^u quinta^feira ultima ! 

na CÜdc V d e C e a n i M i r i m a 1 

Si'-V d o n a K i t a da Co.^ta V. ' ire -j 
'•»• v niv.n i . s r . C a n d i d o V a 
J cda Eontia; 

A ex tin ta nt. a Ä4 anos dc 

id;" r 0 ; 1 I I I dis- >arocimento 

loi mo o sentîdo po qtiantos j 

pr»' «m de sua conviniencia »- i 

ro*.;;eciani dotes de espîrito | 

e de e-ra^ao tie que * ra p<>r_ • 

tudôra. Dn;:a 11 filhtiô enirf î 

eles os «"S. dr. Varela Santir,-l 

^ t I ^'-endante d » L i ? » d* Eml-1 

A 

î W h h i I 

"CANOS GALVANIZADOS 

t. kk 

Cooperativa Central de Creio Norte Biograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Bareta, 208-Ribeira 0 maiü popnlai dos estabelecimentos de csediio 
F a ç a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

B ! « im i f l im 

] 

EITUM PREJU 
> r» <" 

' ' ' • * O ^ ' Nil LOHB 

h/A 
tt 

RECEBEU NOVf REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MEI.HOJ ES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de I yra n.° 34 - Tâlefóno 

1299- NATAL —RGN 

^gfcgararaEVfry n f ] -• - n - j — - j r r r q n , , y , 

DISCURSC/S E CONFERENCIAS 
f Cr f 30,00 £ 

PArflVRAS DE FF 
C i f 20,00 
magniilcos UVTM <|« 

D. ÍC r: PEREIRA ALVES Livi k r f a N a t a l 
S I L V A 

BARATA , M 

«̂m ^ 1 
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A OK DEM — Trço-fvîra. 26 de Abril de 1940 

Ultimas do Sul-Americano de Futebol 
Praticamente assomado ao Brasil o titulo de campeão 

RIO, (AJSAPRESS) - Com pentam-se com possii'idades 

a grande vitoria dc domingo i bem niai^ reduzidas qut os 

sobre o» peiuanoü» con- j peruanos, sendo que os gua_ 

tagem de 7x1, os brasileiros i ranis contam já com uma der_ i 
teem praticamente assegurado 1 rota frente aoi? orientais. Divul. 

o titulo de Campeão do Sul | ga-se aqui haver possibilida-

Americano dc Futebol, pois! de do prélio Brasil x Uru^ 
! i 

oe dois próximos adversários; guai, marcado pura amanhã, j leve dt* conjunto cm São 
— Uruguai e Paraguai — apro^ quarta-feira, dc* ser transferido j Januário. 

•• •• • • I OS PERUANOS CAUSARAM 

para a tarde dc» «abado, dia j que pur ocysíJio do incidente j inuis baixu> possíveis, enqimn 

30, cm S a o Paulo. Os era- Gonzalez x Zizinbo gritava : t o 0 arbitro peruano Suaie 

ques nacionais permaneceram "saia o tiniu de campo". No ves- | 

de folga até ás 14 horas de! tiaiio os peruanos em ambiente j 

ontem regressando a concen,|dos mah exaltado« o seu centro j 

tração de Urussvanjía e hoje á j médio expulso re«ria-se ao urbi. \ ° tfu,lt-e paia ganhar. 

eoin cxUvina in«e;tui_ 

tiade que "ü BxüsíI comprou 

A visita do Arsenal a r - Brasil 
RIO, 26 (AS APRESS) 

Kst ú assent ada para 7 

tal m no vu fase do pro-

•írc.iso c realizações maU-riui* \ 

para en^rimck-cimento scmpri 

errse^nte. i A í ^ ' ' 1 

- .maio vindouro a chegada da j/Jí* te^^sido anunciado que 

dr! dei» feição do grande club» ^ seria^^Jjefinitivamente o Fia-

I "Arsciud". de Londres, que notiehi.s maL? recente« 

• "•'•veará .< 13 contra o Flnmcii ) aín maip que será o Flumi-

nense. 

RIO 2ti (ASAPRKSS) — 

de ."-er a visita do 

tarde realizarão um exercício! tro Barrick com expressões as 1 Sem eomentariop 1 
« : & 

O 

Programa do Sul-Ame-
ricano de Futebol 

PÉSSIMA IMPRESSÃO 

RIO, 2(i (ASAPRESS) Ecoou 

pessimamente nos meios iute_ 

futebol atravez 
d o Bras i l 

( Noticiário da Asapiess ) 

FLOfi lANOPOLlS O ti, 

tu In de cr.mpcào estadual dt r o ias 
futebol foi conquistado pelo' , . . . . . . , T, H % 1 ícmporrtda oficializada. 0 Bo-
Amciiea de Joinvik». apó1-. tr,,„„ 4 ' talogo. jiroT.otor 

Arsenal ao Brasil1 coisa prati. j O f Í C Í n C t tX lOCCOl iCGt Ó 
imento decidida ha vario ; j « V O Î l d O 

somente sábado foi a j 

sei i .ioííos . 
iniciada 

A finalíssima íoi 
da mesma, 

um deposito no Ga rico ! 

VENDE-SE ou arrettdft-M, m** 

diante contrato por preço mo* 

dico uma oficina mecanica ooza 

sob v as 

QUARTA-FEIRA - NO RIO 

Brasil x Uruguai — Em São Januurio 
Em São Paulo -. 
Perú x Bolivia e Paraguai x Chile — No Pacnembu 

^ A B A D O - Nr» R i o • 
Equador x Colômbia. Paraguai x Bolivia — Eni Suo Jsnuario|101 114 e 

* i 
Km São Pi.ulo — Perú x Chile — No Pacp.embu 

R E S U L T A D O S 
Brasil, <) - Equador 1 (Rio) . 
Bolivia li - ChiV 2 
Para^ua« ?, - Colômbia 0 < »Sâ<> Paulo 
Brasil 30 - - Bolivia 3 (Sf.o Paulo). 
Paraguai 1 x Equador 0 (Rio) . 
Brasil 2 — Chile 1 (São Pnulo). 
Paraguai 3 — Pero 1 (Rio). 
Brasil 5 — Colombi,* 0 (São Paulo* 
Chile 1 - Equador 0 íRio>. 
Bolivia 3 — Urucuai 2 (Rio) 
Uruguai 2 — Paraguai 1 (São Paulo). 
Chile 1 Cr.! í,mb ia 1 (Rio ) 
Porú 4 — Equador 0 (Rio) 
UiUiíufii 2 Paraguai I (São Paulo) 
Brasil 7 - Perú 1 (Rio) . 
Boi i vi a 2 — Equador 0 Paulo* 
Colombi^ 2 x Uruguai 2 (Sèo Paulo). 

ibolistieos da Metropole u a- RIO. ••Flamengo e Eotaío;', o ! /.adores na temporada, 
i ' 

Mitudc da representação pe- | deverão disputa*' dumim^o uma j outro lado não haveria 
i ' ' ruana que iniciando o jogo, pek-ja fuiebolistica ?m 

Ide 1 .o com um bom fu- \ menagem ai> Dia Ju 
• I 

| te' apelaram para a viu_ | baibo. ' — Com a nova gestão 

indisciplina quando o! — Há dias 1'oi 

ordens de ; 

Marío Viana veriiicando.se um ; ; 
j empate dc 1 x 1 

Por ; suspenja í' falta d': ilumina. ,'ï.iJOO libras esterlinas, valor 

mais i it1(> havendo a prorroLac;ão na ! correspondent a cota que o 

do Brasil, a podido diu di-

reção do famoso club-:* bri-

A partida íoi íanico da importanci:-i 

a« 

tuJ 

ho- ; tempo para aceitar qualquer manhã ae ontem pernvmcccn-' Tesouro de Londres cobra, 
1 . . i lidada. 

Tra- ! serin de no estrangeiro, do o empato. A decisão por sobre lucros obtido.s na cx_!' 

«eguintes maquinai : um 

{motor "Défctta", de 8 H. P . 
i ' f. 

I um torro jofcanlco d » bôa di* 

I mens o ; maquinaa de brocar 

! bancada com torno« de máq 

alem <k outro« objetos da uti-

de penal te» üe-i a vitoria a > Icuiwão. 

ncHU iado Dario <ie"Melo Pinto na fíirc- j America que marcou quatro Arsenaí 

íno?so quadro equilíbrando-se ' que o Fluminense resolvera! rneào do Flamengo o querido | tentos con'ra três do Paula sohre euai 
• 1 ' ' , , ' 1 
no gramado marcou a vantagem i cancelar sua exciu-são á A-- : clube rubro ne-irro parece e?i- i Ranio.s, da oa^iiíd. ' vcrsi.rio I-

I I ' ! 
: inicial de très tentos1. E" bem meríea ('entra) em face das; 

Quaiito ã estreia do 

uinJa existem duvidai i centüio, no "Armazém 

sei á seu a<.i- i rial" — Rua 

o porque depoi 

A ^ata* com Humberto Co-

Xmpo 

UUsaea Calddi 
ne^ta ca 

j verdade que no inicio du (datas sujít.rid:iíi pelos pronio_! 

jjofío os rwruanos tizei ani peri j toi'Clis da tournéo. Coma de-, 

: par a mela íe Barbosc.,; sistencia du tricolor restava; 

! mas com a continuaç-o ; Kíiber se o Flamengo, 

| jogo percebia.5e que não obs, I c m v n t e i l ( l i m e ! l í o s p a j „ ! 

tante o acerto do quadro vi-: 

TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOC IAL 
Pagina para o empregado e o empregador — 

grande espirifo ; 

í 

; sitaníe» e o 
do luta df seus homens o 

' nosso conjunto desenvolvi:» .io tcre.-f. 

í muito superior. Indisei_ ^ entâo 

excursionar às republica? cen-

tro americanas, manímníi m^ 

na »ixcur.síio. Informou 

ã repo- tagem Francisco 

Que se entende por empregados ? 
For DEHVAL B. MAPJ.M-I.O Fi^-al cio Miri-^teno do Trabalho 

todos fï'-

;pbnados o maus, o^ jogadores ' Abreu. prócer rubríj-ne"r<\ 

líverani o péssimo exemplo do qv.e aíé a^ovn clube 
1 próprio ebeíe da delegação j recebera resposta do^ or^ini-, nr tra 

Lï c m ropo re ; on 

sew ke a ouTrcm. com ccn'i 

nuidarle. íiue ob acoita 

j SALAhlO îGTJAI. PAKA TI\A-

j í iALi íO IDÊNTICO. Hcivondc 

j mesma 'Vttf.acidude de pre-
: v. U:.\V-:Ï f o :.er\'ico SreĴ do 

I c os 

fi&cii! 

emprO'Ja^o par;. 

legais, O que mai t-i^ado inoMr.a }x»i'i • 
i 

r.dii.j j f - ' v ' i : ' ° concfiio de <!vv.« Ivwcr cqu'pi-/ j l-'-'-

I cni} re^;i';o ê i 'ubordi:i;.;;âo. ; út a-'«:. C^uaif-uor dii'.: ! 

' <líw> ai' profissões' estão 

e remunen-

incluJdji:- na estera de apli_ 

ca<;i:.o leis sociais, E' 

o i.fU" iinüiV cy eom o« tra-

I.aîîi-i';'.(.,vf > jj.t tonamos e os emu 

pr,. 's clo'Viv^iic(is. As ques, 

riMereî.ici a prestação de 

Ï N D K 
I Medicos 

PROFISSIONAL 
For e.vso ír.o.ivc cr.r.MO'j'jdc 

au t onamos : î:"'o '-t:" o eir 

dr: dos llO'i ;:.- q .laii '--de , J 

reniuncraçátj e a rou, •» 

ça uc 1 ; L para um r.ios- ) _e] vif.e.̂  dOmestieos devem ser 
I 

contrario ; dis-ntida--; ni Justiça Comum 

lei. O íen:]va cie serviço . 

um r vanrle t- em< riïo a 
- \ 

c n Trabalho, em 

DR. , A L V A R O V I E I R A 
bcíe de Cliiiicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

URGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
^ ELETRIcJl>ADTÍ MEDICA 

CortNolíoriot — A ^ Duque de Caxias, 19S (Térreo) 
Das 10 ás 12 e ^ 18 horas — Fona: 1284 

Residência: AvenidÄ Getúlio ? — Pah« 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 

(DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 
DIAKIAMKNTE DAS 14 A ' 9 17 HORAS 

t Cous.: Amaro Barreto, 1311 — I o Andar — Sala 5 

| D Í ã r CLÓVIS AVEIJNÕ" BEZERRA 
' CLINICA TVÍFDICA EM GERAL 
f PARTICULARMENTE; ESTOJVIAGO, INTESTINOS E FÍGADO 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

I V I A S URINARIAS — PRÖTOLOGIA E SIFILÜ5 
Cura Radical das hcomrroidaa, varises « hidroeeles» ecm operaçf^ 

; e sem dor; Doença da ureta, próstata, veçiculaj^ «emlnalí; be* 
• rins. Tratamento rápido das uretrite* agudas • cronic 

• ciiaa complicações. Perturbações. Uríítroaoopi* 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
i Coaoritorto: Edifício "Nova Auroia ,\ Eua Dr. Barata, 141 — i . 

Áttdar Residência: Rua Apodi, 177 Foitt 1X51 

nn. RICARDO BARRETO""""" 
Direis do Hospital de Alienados 

; DOEI^ÍÇAS 3Víj. - 'S E NKR v7OSAS 
i Consultorio; H " » Dr- Ba»% n o — 1. ° — Fon«t )12i 
j HeshJenda — A v . Deodoro, h ,̂ — Telefone 1&-51 

Advoaados V 

Alvamar Furtada 
de Mendonça 

ADVOGADO 

Escritorio — Avenida Duque óf 

Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — 

Fone, 2G0S 

Consultas diariamente 
COIMUUOT̂ O: Ed, Progresso, 1 ° Andar — Sala 3 

Rua Ulisses Caldas, 119 
B«gki*xtci«L — Rua Felipe Camarão, «03—Natai—R G dc Norte 1 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIAIUAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultório : Ru» Amaro Barreto n ° 1230, no ALECRIM fco 

lado da Farmácia Navarro 

DR. T E O D U L O A V £ I T N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASO? 
El ectr o ca r d io fjrafia 

Consultas das 14 12 era dieute 
Residência — Av . Prudente Morais» 672 — Fone: 17H 

^insultorío — ÈkÜíicio Aureliano, sala XG5 

JONAS GDKGEL 
1 PRO VIS ÍON ADO 
i Aceita causas eívis, comcrclaia lírios e 
; Advocacia tm C^aubâi, Mar-
tins, Apodî, Pcrlal^griï , P-itrJ 

! í^efitorie e reíidencia Pravo 
; GetuJio Vantas, 63 — Caxauhas z% 

Tl "i 

desta . feííular li titios 

prtstíieiio cie síTvieoí tamoev, . v.iiaivu iul^.im revi;4. • on• re f m^re^rlo e emprega^ 

pura Cin-ic^eri/ar -J j rn.-it.'jl:; i i a j nor Cs li ̂ jj; !hac!ores 
• • i ef,.i;*it• > c!e "enipre^.1 o d o ' O > ; de de s^brit.^- A equip:r\." "t > no o ; ce:n<> contcec con\ oa 

iríòalhadores "bi-íCf/.eiros" e -ír •. 1 »r * * > - ev-ve exi^íir - í Tî .e tiuulfvs ei** capi-

f'5., y que só ira!,';:!'1!: e; v:; . e - f -rab:;Iha;.'oi : c rnrretores especi-

li;.'.-euf!c i\í-w: ^ mc.-.n '̂. fi.; 1 r-ám.-?Se para esse 

'.UítMi-Lilî -t-o ar» t" u: •ee,;»'.v.n- ^ inel: y-.^(v^ei-cnícnríe cie ; fi:i . .jíij-.bem y margem 
- i * não L;an eursitlcratkís ''c!».- ou ^exo, doa'e que íi pie : Í.1.( > kis trabalhistas 
i \ % r j ' l r<-:>;üiopL" j Cr.rtEü-.íoria a mc-sina p< rfjieão i trãí»; !p<xJf-;Kb Ju<tica dn Tra 

I i : > 
! 

I 0-:- ". ' l íAE/il.MA^íRES j <. cleoisíio ds- l , a J i m -

^ i-.'-' DOMÉSTICOS; to Conciliação e Julga-

KOí: \ Í)A r::OTlv:À!)'nie:-;::» <!o Detrito Federal. 

íiAVEKA' i.isti?::;ão 
Tï-;>; ( jpílfí:\F;:0 £ lüMPi : - A 
Ï>'J V C'J.i'io » tamb .'m n 

ui/'vr;:,'! exista e;'.'..'. 

rcù îï^dos. 

I . Macr1 r ÃLiri;̂  pretensões. 

DA S IS T]"î A^ AT.IT« ; -M <i- Abril de 1949. 

DR. IOAQUIM LUZ 
PARTOS — D O r a Ç A S DE SENFORAS 

E S P E C I A L I S T A 
OodMi Cxirtaa, eletro-coaguila^ão — Bisturi elétrico—Conr,!Ít:is 

das 14 horas em diante 
C/msnhorio — Rua VUsses Caxias. 83 — 1 ° andar 

^>4dencia — Avenida Prod« de Morais, C3I 

DR, TRAVASSOS SAEINHO 
CIRURGIA GETAL 

Coosultorio: Praça Augusto Severo j 91 
Residencia — Rua Msno^l Dantas, 47T — Fone: H H 

Dentistas 

íÀíQ fiiiüiTâ 
Escrltorío: Kdrfído " A Ordem" 

FONS 
líc-fiidencia; Traves;:a Acre, 2T: 

Fuae — 1434 

Dr* Paulo Gomes 
A O VOGADO : p» 

Eecritorío, Ríiâ Dr. Bara í í 
186 Andar. 

Expediente 14 én 17 horaa -t 
Fone 1S71. 

V- Í-I t pasáesise S / A 
Ruù Frei MS§ue!inho kQ Edífiíio proprio) 

DfrOSÎ ' I OS — EMPR ESTIMO S — < QÎÏRA CAS ^ TRANSFERENCIAS. 

O"iií50 sUí:;í economias á CASA KANi \K*A c viva tranquilo 

MOVLMI^JTO EVOLUTIVO DA \SA üAl íCAKIA ' 

Dezembro dc lrJiJ ( I o 5:10 de ^peravCieí) C»-$ K.470.629,00 
Dezembro do 1WG Cr? 266,260,00 
Dezen>bro de 1947 ^ > < 0£3.2C4,00 
D'^embro de 1ÍMS.. CrS ü."í3.5Ô2t00 

DR. j A C O B V O L F S O N 
íCurso dc Aperfeiçoamento na Arsenrin») 

OLHOS» OUVIDOS, NARIZ E G ARGANTA 
OPERAÇÕES E TOATAmXTOS 

Conisvltorio: Praça João Marin, n 0 <S4 fone: 1Í71 
Consultas: — Das 15 £9 17 ; » o™ 

D R . I O S E ' J V O 

Cbefe da Clinica pediátrica do "los pi tal da Policlínica do AJecrlm. 
Cbefe das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 

Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios allmen-
tariÄK diarréas, vomitou, desnutrição, retardamento de dentição etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero. ovário, trompa, hemorragias 

da puherdadf», fenrnngne..* menopausa, etc. ) 
N^URASTKNIA feívXUAL - S IF IUS 

C<rtin. e Res.: — AvFtii^r\Rio Branco, 524 — Fone 1141 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente - 7 ;'s 1"! e 15 ás 17 horas 
R"a Fresiliente Uandcira, 423 — ALECRIM 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consulta» pela man" ã: nas Ssgundaa, Quarta« e Sextas-Felras, 
de I ás 10 horas, A tarde — Todos os dias, excepção aos Saba doa 

venida Rio Branco, 608 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Eocritorío: Av, Tüvarea í* Llifl, 

06 — 1.° and, For j 157C 

Re«ld. : Rua do® Pa0euat 124J 

Alecrim 

Natal - Pio Grande do Nortt 

* * * 1 

V«! favílha do Lm ! 
A c a b a c V " c h e g a r n o v a r e m e s s a 

a í a m n d o íoaão " D A K O " 

d o -

I irejia-3. Reumatismo • | 
! PUcas Slftlitica* ; 

Ï : jX:P. DE N O G U K R A j 

" v i 7 e i T O S 

C. C A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
fMííicio f\lo sor» — Sala 101 N A T A L — R. G. N 

H I L D E I R A N D O 
CïIJ'RCÎIAO î r A'i'I' 

M A T O S O 

LABGRATORIO O » A N A f J S t S CLINICAS 

DR L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratório do Departamento de Saudft Publica 

(Curso da E^pecijr^lizpçl > em Manguinhos) 
Exames de Saníae, Fezes I Escarro e SeereçSee 

Das 8 êm 11 e da» i áw 17 horas 
rnua João Maria, M - 1. Andar « Tel. 1K1 

I N A T A L — Rk> Grar !e do Norte 

D í 

CniMití 
C; 1 Tl Ï1 -t (.'il UM.,,. (' 

ï'iHifirio l*io^res^o ÎTi'i» 
Otí 

A 

M i, •• 17 h. Iii 
4 i:i:. 

Tiiss^s (a ï f '/s ! Hi 1" Am'.*» 

'R. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sodedade Bn»ilelra de UrologU — Graduai* 
Mia Uûiversidada do Rio de Janeiro 1 - Ex-Interne de Valverde) 

E S P E C I A L Î ^ T A 
DœnçtiS do sistema urln.irio (embos se*os) sdultoa e criançm. 
DUirnoœ » tr^tamentos mrxlernoi* Jo ?t»do renal da» geirtJinti 
t ic, Preoperatorios e ptstopcatoriuis. Tratamento das doençrs 

agudas e cronicas do Mstema ^enii 1 tnascullno: vesicullh-r 
CPSIS recidivantea, prostatites VERU? ONTANTEiS dlsvlrl-

Uiaçao» netirasteiiia, estrelta» »nfcos, etc. 
(otiMUwrto: O l . Bonifacio, m — F. 1*2» — litatv» 

que 0 exain« do 'e^tAOo ren® 4 eJlnlca 
rt Ol»* r+ow . 

ia: llw A n t o n i o , 71S — S a - ^ l Ii i i <b> N o n e 

?. C A R L O S ' L E I T E 
nr:vT!STA 

• 

t l-efe ibi t línu a i Mnnínl > ;i ila i^i»iicli)«Ír:i ríi> A!< i 
Lxt.-etíieiít;. <• C*<jm̂ UJLI>, <i^-s lü á^ H» <ij.» 1 i.imniU' 

f CON^ULTORIO 
l'rata J«;'a» ^Íaíiâ, M — T 0 ardar — Ti)\Y. 1071 

DR JES3É D CAVALCANTI 
( íT:tTT!ClA-.) Dr.N ! IST A 

Paa io P ci 
ADVOCADO 

ÍSCRTTORIO. Av. DTj^UT! 
CA^ ÎAS — ? 

ROMÜLO C. 
W A N D E R L E Y 

ADVOOAD'J 
nua Dr, Buratq. 1M 
Das 8 âs 11 e ás 17 

horaa — IP7I. 

DR. Vv'ÎÏ.SON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

ïicrltorto — Rua Dr. Bat&U 
— Edîiicio Nova Aurorn n.^ 

— 1.° Andar — Sala 1 
EUaidencU — R'ia PHne^t 

A ç o r a c í p r c s c n í a v i d o o f o g ã o e l e t r i c c , 

v e r d a d e i r a e b r e t p r i m a d a i n d u s i r ; a 

n a c i o n a l 

M o v o s m o d e l o s á c a r v á o . c a d c c vez r n e r s 

pe^íeiíes 

Fogões Dako 
D : s t r i b u i ç c o e x c l u s i v a d a í i r m a 

Carlos Lamas 
R u a D r . B a r a t a , 233 — Fere M-5-9 

C a i x a P o s t a l — 8 7 — N A T A L 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A 
T E C I D O S K M G C li A L 

::!'n\(k> o r f ; t r ; ; 7 , r i o fctiem 
Ruü c:hiie. 233 -- lA^üe ]Í:>ÍH ••- KaH.\ 

Em du com os nnvos l)i"od::t >s <];>£ fabricas 

r N T A V i ^ N T O 
: : : I M P R E N S A 

A l S O 
ri.; dí. Ijrr liK'ul''» 

-t* :i t"; VU tlora-

» S Í . v V Í Ç O Ü 

»••!'( '.- -.I' !<»:• CCi' 

^ • i."- i • ! : : í <"> i L— 

• do K--

" •<MJ jr •iilTi'illUMl-

! . . < («'I 

( 1« 

•r r ' - r 
I , MT 

A 

i 

' ni ( 

1.) i 

liiM'Ai 

iU \ 

• A . t 

\ C H . 

.j/.i.ios 

Hinkte V";. 

• .< t. " 

» < 11' «>}fO 

t 

DR M I R A B E A U 
C: i^TCA DE CRIA* 

t'4>n,M p re* Rtis Ji^o P 
Dm 15 hi>rus cm 

E R E I R A 

134 

;< : i! i • I 
' litlMitlorm: Kua ï̂ r lïar^J \ 71 

Osvaldo Ribeiro 
CTRURCIÀO DENTISTA 

Kxp » As 11 e 1.30 Ás 5 horas 

RUA DR. BARATA, ZIO 

S ; , 1 1 h c 
; — J ( î «1 i"i<i N<i \ A il roi a i 
i CiiM-.trio 

SYLVIO TAVARES 
CTTx t rnn i ä o DKNTIST A 

Tons. Kd. Rian — Ru^ Joiio 

Pessi"»,!. 1 fil . 1 n A n d r i r -
ala 2— Hot s rio riait 1130 * 

17,30 horas - Fous 1621 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da AsM^iaça» 

dos Atuári«H, Contacíorc*. Ecö-

nimLst^s e Guarda do* ÍL*»-

tados Unidos do Brasil, declara-

da dc utilidade publica peio Go-

vrrno Federa), decreto n°. ., 

2Í.735, de 5-11-1948 

Hestd» cl# Avrmt.Ia Coro »^ 
li 

C A N S A Ç O h L I D E Z 

V A N Á D I O L 
o., i 

r 1 ' i. . i 

sriu cii"ii:',rn\ ^.t-tnpro iniTo 

i tio rirí^M-n o dit fra-

• M . . I M'^. i . .M. :< 1 , Si ' qtli'l 

" • < i". * ' U »i : l M.ul î' '1. 

• î - Ï " - 1 li '. : JC it » î >• '! ii Siuulr- pn-

LÍJÍL.I C indicado nos cû^OÛ d.1 i i^quczu e rioai 'ûslcj i ia. 

i11 

1< î i > 1 ; i I ) 1 « ' I 

E ITU fid PRE JC U J ' Ni) LOMB HUTILflDO 



O transcurso, ontem? do ani-j wa pelo préludent* d i Federa- | tituiçòéi dirifidast 
vertario natalicío do prof. Ulis I t,áp Marian? d* Natal. 

de Gois íoi festivamente 

«elebrado, na cidade de Ceará 

Mirim, pftre, onde viajou o ilus-
• t • • V 
ire liáer catoUco, a cenvite das 

Irmàá Francleana* do Bom 

Cflbselho, que dirigem e rtian-

lêfa, Áôftuela cidôde, o ginásio 

sj&rita Agueda. 
" . . . . . * • • •, 

Viajando em automóvel, o 

prof. Ulisses de Gois, foi rece_ 

bido em Ceará-Mirim pelo viga^ 

rio mon$. \Jelso Cico. autoridade 

e peias Irmãs d&qul ducandario. 

A ' s 7,15 horas, na capela do Gi, 

nasio Santa Agueda, oficiada ps 

lo revtno. moris. Celso Cico, 

houve rrtiasa cpJitada, em ação 

de graças pela fundação do 

ginásio e aniversario do prof» 

Ulisses de Gois, que é um d e>.$ 

benemeritos do aludido estabe-

lecimento. Depois, no refeitório 

foi servido lauto café aos pre^ 

setttçs, após Q que os visitantes 

{íercorreram as obras em an-

damento, 

Também era ação de graç?.$ 

eelebtou na mâfriz o pndre José 

Birsingíbr, dedicado coopera-

dor da Faroípjfa e do Ginásio. 

A o mfcío dlr., houve o almoço 

oferecido ao homenageada e ás 

autoridades locais, tendo compa^ 

rpeldo o prefeito Marjoel Perei-

ro, o vigário da paroquie,' ou-

tran pessoas gPadaô. A ' sobré„ 

ipesa falou o st. Bartolôméu de 

{3á, que çm nome do povo cea-

ramícnse recordou â historia do 

Ginásio Santá Agueda i ate ao 

ííftiâl momeutò de oficialização 

tio seu cursor, 0 orador prestou 

jiiftUis homenagens ao mons. 

Celso iltco, ao sr. Mirabeu 

Melo, aníígo prefeito municipal, 

á madre Natalia, Superiora do 

Colégio e demais Irma«; o f>o 

prof. Ulisses de Goij=. Por fim, 

agradeceu o mòns. Celso Cico. 

— JSstiverèm presentes à gr 

lcnidr.dc ca nossos companhei. 

ro» Iolanda Cosentino* secre-

tario d» A OHDE^l e Oscar r'4 

Freitas, e Davi Múniz geiente e 

auxiliar derte jornal, ref*p^ctí 

vãmente 

Ulisses de Oeig vão ih« ^re» . 

tar, hoje, á noite* expressivo 

h msnftgem, na séde da Kicoía 

Ttcnica da Comercio de Natal, 

ciem inicio i r n i ^ b i){u-a ás Íd,30 

Knrí»s, 

O programa foi organirado 

em colabotnçflrt eritr«* as dtro-

AJS Con^re^açõefc Mnrianus fF>-1 torias da lÊScola, da Cóopéhi-

rum representadas ptr Pedro; tiVa JEnttrid de Crédito, tíe A 
Américo e Rosalvo Serrano. i ORDEM, da Escola 3 Vicente, 

— Duranti» a solenidade,--4o_ ! dá Federação Mariana, e da Asw < 
con a bandi* de musica local, j scciaçào dos E&tud ntes, cstatV-

harmonioso o njunto mantido, àó assim ordenado : 

pela Prefeitura. j Aberturr da sessão pfelo dr. 

AS FESTAS DE HOJE, N A ! José Ivo r íaudafc&o do dr. 

ESCOLA T E C N K ^ DF- 1 Túlio Fernandes, pelo corpo 

COMERCIO i docente ; palsvras do «studan^ 

Estando aussnt?. no dia d*} te Pedro Américo ; pela As, 

ontem, d es ia capita?, as ins-, soci.içào, {azcmfa entrega a>> 

8 do 

pit MA de SOCÍP Btenétoeritò; 
de Ffcdss Arwujo, J»e-

lö 1,° de Contabilidade, fa_ 

CelebriTW WJtrdTa á€ Ho* -

sa Senhora do Bom Con-

celho, a festa da Superiora 

cid: Colégio Imàculadr. Con» 

ctição, desta cãpltâl, Madfe 

£*ft?fama Peixe da Or-

<sél€WWI«í mtwa» 

sua iritençãô pelas 5 horaf, 

mandara celebrar por ^UGS 

!rm£s de hábito e ainda i i 

3,S0 s 7 horEst promovida 

pélas alunas daquele modelar 

Oiino. 

Apóa a' miisa da» 6,30 fo» 

préfltr,R ai^niflòativa homens 

gtm r Madre Peixoto, 1*-

laíi ex-alunas, wndo^lhe OÍ4Í 

peU, tendo havido duranic 

o dia outre« man i f auç* . 

de «preço por perte das ir-

mãs » da* aluna» do Coté. 

recido nessa ocasião um d ^ j g i o i m a c u l a d a Conce i t o . 

, „. , . | detn da» DordWIas 
xendo cnuetfa a Escola tio t 

Quadro dt^ coneluintes do 

Curso Básico de 1949 : sauda-

ção aôs Contabilistas pelo 

Contadorando Dafnasio Mou-

ra; Palavra factíltada. i 
i 

— Depois, a diretoria dfc Es^ j 

cola oferecerá um lanchc ars 
t i 

presentes» servindo guarana aos 

alunos. 

Como fhíeio da« homena. 

^etó, hoje p^Je manh& í ò~ 

DIA L m í B G l C O I 
* ! 

A M A N H Ã | 

S Pedro Canisio | 
' i • . , j 

Natural da H jlanda, entrou • 

em 1543 na Vofnpanhla dc Je- ! 

F A L A 0 
STELLA WANDERLEY BENEVIDES 

dia da hotneitagem ! nhora do Bom Conselho um? 

íla* exjalunas da 
Madre Estefanio. 
P. i r of o. 

Rda. tocante homenagem 

Peixoto — oansolo, pâo e ben-

de todos os que se lhe çao 

A/ruT.fo ! Se ; com eâsa ffeta tão skr- | acercavam, formaram uma ía-

i pus mas t&ò expressiva, c^- j milia de santoe e intelectuais. 

Sintetizando os 

REDES 
veira i. f p a . 

(Kfil mCLELINHÒ, 123 
TEI.EFCNE — 12-25 » 

sus. Foi um incan^avcl &p<fc_ I d e -^wdade e gratidão, á Rda. , 

lolo da V2ideira fc, e restau- ! L Estefânia Peixoto, atual | 

rador da vida católica nos 

países germânicos e me-

receu assim o titulo de "SE-

GUNDO APOSTOLO DA ALE . 

A fANHA 

•Ir. 

u-

G Î N E M Â f f I f - ^ XI Xjl A i 
^ — •jjgtiij' • '-h \ . ' . . 

Amnnhà reinício das Ressôés femininas 
rum o filme da Metro : 

ÉRAMOS 3 MULHERES 
I ANA TUKNF.R — LAI?AINE D A Y 

* ft1 

SÜSAN PÎTTEHS 

Quinta c Sexta Feir-** em matirte-e e soirec 
StdutOra e deliciosa comedia que encanta e r.cthix 

y 
* fôVb&V^f fttanwyctí SÄobert Cnmmin^s 

e a 3,a serie de "O TFJRHOR DOS MARES*' 

f e r m e i-onfliío entre a För<a 

e o Direito 

A PARTIR DE SABA DO 

0 DiABO BRANCO 
Um filme sentfirfwiiM sobre a 

J7tivsíu Csai'kta 

Supe: nra do Ginásio 

da neciçào, as suas i 

iiÜS lhe ofertam hoje, • üa 

de s li santo patrono No?sa Se-

1 i 
" A ORDEM** E* VENDIDA 

NO?» SEGUINTES PONTOS 

Cií;.ureir í; José Evaldo 

e Bwbose, Hua Prince-

za t ^foel ; Z^pelin, na A v . 

Ki< > Branco e Cigarreira 

feaep^ridi, nr. Ay , Presiden-

ta Q*:aresmâ, esquina arma-

zém S. José Alecrim. 

j locamos sofere os seus ombros | Um dos seiis irmadp, O Dr. 
sentimento, ^ ^ d e u m a | J u l i o A f r a n i o P e i x o t o , ha 

1 cruz, fazendo subir acs seus o, j pouco f&lecido no RlO <ie Ja_ 

I lhos maternos a lagrima ào j reiro foi aquele grande ce-

sofrimento perdoe-nos r Mestra j rebro que todo o Brafcil co-

querida porque nós, as suas 

; exjdun'js. aquelas que *auri-

ram us primórdios da sua 

«:bedoria e santidade, quando 

da primeira estancia ém 

Nalal não podiamos deixar 

passar indiferentes um dia 

que lho é tão íírato ao 

íaçao. 

nhece e admira como escritor, 

medico, proft»ssor da Facul„ 

dadfc de Medicina do Rio dC 

Janeiro, qualidades que lhe 

fizeram jus. a cedeira qua 

sabiamente ocupava na Aca, 

demi-» de Letra» 

Como um l ino branco o ser 

depositado no auar do .gestor, 

Sessii da das 

Queremos hoj^ percorrer \ar> j a jovem baiana teve v a 

tUmrario nunca dantes pc-r_ \ sua entrada iie noticiado 

corrido: o rio da Saudade. 1 Irm^F Oorolea. Fribufrgo, 

Af i^iuai j ics garimpeiras do • á 1/' de Janeiro de 1905 ta-

cavação, íi OYplrtr^r o fílao d^ U-endi ; ^ sius p t f ^ í ^ i ^ n l 

ouro da sim vida de educa-1 los 'a"'ÍiT l e Abvh W l f l í è ^ 

doi;- p de santa, escondido na;j j Entreabriu assim a corôla miS^ 

br-mi Idade. ! (Conclue iia 2. f i pag. ) 

l É M b » 

víàlüs 
touco 

MADRE PEIXOTO : 

mo--l;i í,nn.'ir nu cidîftïi 

Ve, j -

da 

casos (ísíV- -
NA*1 A L 

N<,r:f.ri reporíaj;ftn íoi pro 1 á mornl <líis farniUü^ ali re. j " 

rr:da hoje fi r \un cidr'.dfiO • sú^ntes. 

Terça-íeicü, 26 de Abril dp 1ÎÏ40 

SESSÃO SOLENE 

asidente na Ri?a rio Sul, o A maneira como o nieímo í»? j 

q.. al pedíu,nor, que lcvns^o portava no esmolar naquela | 

í^os per 'nossas colunai :">o í ün, íeíc-fie anunciada | 

c; - rd ic cimento dn 'Policia. o leva ce mnlrque que o ncom_ 

i.w.50 de um louro muiio paahava e como é natural^ de"K_ 

e: nhecida, j^lo seu métódJ' pei a zienÇao dos moro_ 

típico de pedir c^mcla?. f joc_ dores. j 

i h.mdo cm frente a p oa a Apelaincs. em visia do su-! J 

v.!ím pfcie " íazcndo#o mes-cedido, pnra que as autoria 

j i } tempo uma sér j fd i * pedi dades interfiram afim de que 
I M " • 

A ' s 15 hora*, em homenagem; df.s. o qual, csiwjrme nos o ^louco" não continui n! i 

ao prof, Ulisses de Gois, e paraj iisse o referido #»cnhor. pas- ciiar cas-s. intemando-o. 

feolenizar a oficialização do cur_ ! e^molandina rua aeimr • ra resolver mais pralicamen_ 

èò ginasial houve uma sessão; u r n 

solene, sob a presidência do ' 

(ptefeito da cidade, sr. ?tfanoei 1 

Pereira. Antes, sob a direção' 4a 
Instrutor José Fernandes Li 

ftia as alunas rtalizaram uma 

demonstração de educação fisi-

Qoe \bê com Ozita Enêí-encas na Policia 
. . • r ' . • - * - ' . * 

f.e^mcto se vc-rifica dá4<ero-:!de hoje, Ozi^i, a curandeira. 

; A díiotoria do Centro da 

•<>br:j das Vocações Sacerdo^ tí:iia ~ a l,:md< irmite da Cruz 

j cerdetai^ da Catfdral, avisa »OK ilu.strr v trudicionr.l fa-

jstuíi XKladorej que a ser^o Uu milía baiana, no dia 0 dc 

j fnlerido w nira 5:erá reali/ada.' Abri! dc.- #I8í« Seus paifí. | 

| no <lia 27, qiiiíít.i fV-ira, á hora Fransriiií-o Afrniiin Prirtoio. j 
I j I 
v }i'n'id dc cosíLm:p( pcí"/ni.ln 'toando iiidti-ífria 

9 i ooinparei-.ímenlo de todos cirz?. c D Vii'-'inÍM Aírnnio 

w n p p 

ni*?» Policiai" de A Rep^blída. ! anda á;-: volt:^ com a pol ici-

Conselho Federal Comercio Exterior 
Opbr tun idades comerciais 

; havendo variai acv^Ões cnhirai Divulga o Conselho Fedei1.A I T1VO APHOVVIGIONAMENTI 

Itália A 

Deseja imivoilar caft\ 

NÏ ÎM NíLH SANGUE 

HÉIA'\ -no Cine "São Luiz/' 

Pai î ap i tos . 

iodo aientatóri.» ! te u questão, no manicomio. \ EXILADt^ "ciny Rie .an. 

J DC — PKI\-J adultos, 
I " LEGIÃO DE HERG Í S" no ci-

! ne Alecrim. 

mesmti. emnr.ra í*sa as con, ^ Comercio Ex^iior- - -

Sh" teste, J tju imten- as seguintes < 

Em todo ??;so. para a "mi. .uniLades comerciais : 

lafcrosr." Ozita os assu^Ss iríFORMÈS U N l O N ^ : A . 

try lados não a deixar muiio Postal 173 — Seve^r, ; . J.. l^EVRING CIA. 
•• • : ! • " i *v ' i " ^ * ' » » i ^ i * 

S Espanha. ; ' Osíerbrògadó tífit Cõpenhahte-A-- ; bem.,. 

Ilha Bela S. A. 

Recomendável. 

\S5EMBLEIA GERAL EXTRAORD1NARIA ; Aceitável 
A etoria da Upma Ilha Bela Sociedade Ancnima, i "BOM PASTOR" no cine Po. 

" c< 7if' lida-^e com o que dispõe os estatutos sóciaiü e a lei pi.ílar. 
^obre sociedades por açde?. vtfm convocar r.r> acio^ 

tfc qi<e mereceu os apUusos ^ i v t , t a ? d mencionado Sot i rd^i - Anônima pora um* assem-
i ò « presentes. »Durante a so_ ; y.léiii ^eud extraordinário a rerdiznr.se no (J;a 9 de maio 
l^üidade, qtíe foi intercalada d > corrente ano. para o fim c^ccial de tomar ecnhocim.nto, 
Com números de canto e musi- ' justilwjativa wbvo o e m e n t o dc rnpital e que se laz j 
v , , , n^cesFario. ck» parecer favorável do Copsèihc- Fiscal e t fo l i - j l 
ca a cargo «a^ alunas, falarem-: • » 

ISSU 
[Wit b r n r , ua iVn-rna d a lei. s o b r e o referido aumento a p r o v an- ' 

a profa Maria Rose Coce«tino; ^ ^ n : í ( ) A referida a^cmbléia se reaü^rá ás 14. 
Pinto, em home dy estabeleci- • horas do mencionado dia. nos ;-critorio da Usi-! C "prindo d^posiiiv;:s do 

mento, e em saudação ao ho_ ! n-^ mi Ceara Mirim. ' í st.Uà c mpromiaso. a Irinanda-

menaseado do dia. o &r, Miguei; Níílíd. Zr> de abri] de 1940. \ d^ do ^ntissimo Sacramen. 
•a\ ) Luiz, ljp»ici<: Ribeiro Coutinho — diretor.presidente. ! f e i .celebrar ontem 

Pedro liamos Coutinho - diretor_gerente. 
Aderson Elm de Aln:eí<Vi diretor cnmeiciel 

. .. _ j revmo. monsenhor J^sé Al 

j \ Landim, missa em sufrágio 

Dantas. Inspetor Federal jun-

to ao colégio, que ressaltou n 

importância do ensino secundá-

rio o o Instrutor José Feman_ j 

j LE IAM <4A ORDEM** 

| JORNAL DE INFORMA-

| ÇAO E DE FORMAÇÃO 

GRAÇAS 
Francisco Lamas, agradece 

á N. S. do Bom Pastor, unia 

alcançada, em favor de> 

sua esposa, com prometa d j 

publicar 

Natal. 25--4- -V). 

Abdon de Macedo Filho • 

Njital — Atíredece a N. Senho-

ra das Graças t- aos Saiuos 

Reis Magos, uma graqr, 

Ci nçada em momentos dc 

Por eartas recebidas |:or peiif. 

itmítV /liai, soübe 

. \ mos q\if se acíia eompletameri-
t m C r.navi. j 1 

; te restabelecido, o revm>. 

: di-e Antohío Anta^ j>0rtence 

! le ao clero natalense o ' 

I vigário dar, p^oquiaç 

i e ^ouroí . ^r 

! K S ^ Í ^ ^errdote, que* íóra a-

! t omatido de tuberculose, se I . 
; ^uiu para modernos sanaíq-

i t ios no sul do pais, tendo re-

j óentemente tido alta dos seus 

j médicos assistentes, Atur.bnen^ 

| t?, o padre Antonio Antas gc 

j encontra internado no Hôpi ta l 
S 

i Santa Cruz. á rua Santa \Jt*uz. Desejr. imuortar chocolates. .'Dinamarca 
( • ^ . 

j Diseja importar pari*, o 3 r a - n a capital paulista. onde\ 

LEO F Y M VAN DRAAT sü pojyt em consen'os. o pro- 1 e a t á s e submetendo a tratasien-

Caixa Posííd 1 Qi,tas de laticinirs. As espeçiü- j . c c m p h m e n t a r e s . 

Endtreco Telegráfico : F Y N - . caçoes e preces pod:ráo ser | Ao registrai-mos tão grata no^ 
VAN D R A A T ; solicitados diretamente ao don- j t i c i a p a r a o s c a t o H c o s 

b. Margherita LiRur^Italia j í i lno Federal de Comercio; ^rajidense$, o fazemos na inteL 

ção de que se rendam ações de 

í i lho Federal 

Desejr. importar doiinenten ' txterior A Avenida Presí-1 1 

j dente Wilson 164 - - Rio d 

NAZ, INDUSTRIAL ! ' neîto. Ass 
j graças a DcuS, por ter c^nser-
5 vado a saúde desse digno le_ 

DELIA v ERAMICA E DEGL1 

AHR A SI V I O» interessadoïg encontrarão 

Via Coriidoni, ?t ' T-aíores efetüthes $oöro as o-

Er.de rc^o Telegráfico : AS- por Hin idades divulvadas. 

; vjtii. 

Capela do Santíssimo, 

na 

pelo 
grande aflição e sérios 

ciddades. 

difi-

Pascoas Coletivas I ria alma do saudoso cissoeiadn 

revnu». padre Nivaldo Milite, ( Francisco I?odrÍ£fues Macha^ 

aK;:iritente eclesiástico dn^ or_ | do, tendo eonípcrecido a esSi 

de?; Utaa, diz.endo da atual 

necessdisde da pratica educati- | í í LAL iZADA A PASÇO A 

va do nreparo físico das jo- j EAS StNTÍORAS 

veni f Açrcdecimdo aquela ex. ' Con fome eMavn anunciado. ;4*tnizaçüc.-i íi*míninas. que di - : piedoso áto dr cidade cris-1 

pressiva Homenagem, discursou e.IiztuKse doniin^o. na capeia m^íli a pnií.vrii aos presentes. • í/t. de Cruz alçada, a Vrrie. ; 

O prol'. Ulisses de Gois f a - ' d> Co^epio Imaculada Cor'.ei, rrssabando o td^vado si »nifL • ravj l Confraria, além dt> pa- i 
1 

íend:-» referencias em sua ora-*'";^» • ^ sclenidado da pasço:» cado da t«senn. No coro, lentes do irn-:"io extinto j 
ç.rti ao trabalho íipo^íolico d^j '»deii^íí sr-nbní ;.s ini.t- foram ent'mdoK hinos sacros Amanha. fi hora,st n;i Ca. ' 

rHon; ^oJso Cico c á Hedi<\i_ 

ÇÃO daí» Irmãs do Bom Conte-

lho. Fahu tombem mons. Cel-

en que p.gradçceu a presença de 

todo^, e, de modo particular. 

; M, M.. asradçce a N. S. da-; 

j Gra.eas. uma aieunçadà 

i pela ríalizaçã") de um nê £>_ 
1 cio fem pi'omessa dc i^.iííli 

ear. 

Natid 17—4 —i<J 

SOCEKAM-MILtÃO^Iialia 

De^. ja importar Zirco"i:í. 

RONDINI S. A M 

A. Depicts, 88 

Endereço Telegráfico : RON 

D ISA ^ 

Nnpoleâ-ltVia 

De::eja impwtak' i-im^ndo;^ He 

ĉ acíMi o café. 

ENTE ITaL. 

ác referencia* feitas á sua wr». 

Grand 

Avó! Mael 

LI sc lenidado da pascoa , cado da f>rif:con. No com 

sfohoias ii:il;t- loi'am entaaJitM hinns sacros 

L nses. |>;rim< \ u\-i pel,.:. St * s'^uida , foi ser'. i d o p i ia do Sant i .imn mon^hnr 

raoras de At:"io Cidcslic:» | laulo eat^ as eomiiniian!<-s. nn I AKa Landim ct^eljrari'i i^ussa! 

numero de doTias (rctViforio drn,ue!p coif ba,fen> fiufracjin da alma do sau ; 

ca^ai rompftrt'cou ao r-aiA- vpudb imia partp rf-creativ:^! dc» o rnnfrada Joaa de V: r-

'JO iacrif4rio da mk!;a. fjue loi COMI 4-oi (etos premie.«. 1 4. ny los FaiTiMndoi, a;.nvi 1 

ci" k-brndo, 7 ltora^^ pr-lo IX OPF.RARIO^ ' dando a Provedovia os pa_ i 

iMr-inftn, o Circuin Op< r;(. : rent?-?; v amir.nr. do «>xtint.i pa • 

rola'K>i 1 ra tivom ao pb rl .̂ c» ^-o 

de A^aa ' d^ eitVidnde crista. 

it 

Oiinrlina. aiírad^er poi- jn_ 

K rmedio (ía alma D. 

QAIMRO URAC,:AS ALCAOÇI'D.I-̂  I'OM 
promi'Ss.i de puhlicar. 

Natal. 20 de Abril d « 194Í), 

Se nõo 
õs sîttce 

N:Ü COOPERA-

bem 

i.-aiT|í> inlorraa^õpa sobr.^ o.s 

i-irsLmfoü relativos as con * x i o 

exterior na ^ 

Secção de FomerJo do C< mer-

c;o Exterior ' 

A\*erúda Pvisiueme Wilson. 

\iy4 7,o Andar. 

Endercíjo Telegráfico : CEN 

Toleione 22-4734. 

Rio d- Janeirn-Diífirito Fe, 

det ai. 

VENDA AVULSA 
I A ÒftDEM prvdsa de t- - | 

no«*», que tttihfir ^ a i i de j 
{ 14 anos, serviço de 1 
( vètida «va^iu « 
I Chi ^Ue dev iera • «xnpre- j 
j gó $t aprèaentem, com t e « | 
I u« 5Mda ou r a t p w w t i p | 
J P^ra « m b t l e c e r as ooo-
! diçoes. j 

TREÇO PO DIA~ 
ch$ 0,60 

Você 
fuma. +. 
os p a r e 

o 

in Nata1, em 

L'|>. OS ÎTorueiVî 

TODAS Í W R M 

FLUXD-SEDÄ 
pascoa nos opkrarios | — 
Cinolica a Federação Maria- Dia 
na vai pi omovor, ne«<a en- Maio. 

Olinrljon. ae,rad<ce uma tíia 

j k1.? alt'nn?ãda par inlerces::.ao da 

I alma do Padre Monte, r^n pi a 

mi-ssa de publicar. 

Natal, 2í) dc Abril de 1049 

bens dc| "Escrito 
riö mais novo da 
C idade " j pontue 
üm vício a menos 

vïrtu t a 

do TVr.bídho d* 

(O REC,m^r>0T/V11L.1A) 
A MlTÍJfflH EV.TAHA* TORES 
AL IV IA A S CC JCAS UTK ' INAS 

rral i?arão 

pii.d a pasooa coletiva dos uma solenidade no Salão Pa-

no.-scís oper.trios cAtolicos. roquial. com a presença df 

A missa ^ rá n'ici&da á autoridades tivis, militares c ! 

7 iiorae, na rrí^tri^ do Alecrim, rcl^insticns Durante os dias 

pre^a-r>or s exetn e 29 haverá Dom Mercoüno f̂t 
ICmpregd- j com vantagens pêra . h 

combater t rregul^rídadâf fiu\- < Dénias. BUpo Diocesano, sf». |«,oes pvcparAtoriafc, naque le « « - ! 
çôe» p^riodi js d** senhoras K* esl- 1 «çumdo^e catr na re^idenei« lào, mervando-se o sábado.' 
fiante e regulador d * * * * rUftQöe*. 

n . U X O SKDATINA, pels su» coi«^. j d s Fn- ^ . pars ^ c o n f i é dt,,*., 
proved« efieacts, é muito receitada 

Ann,» Olindinn innres, ajo'.i 

íiece a Nnssa Ücnhnrr, ria^ Cíva_ 

çns. uma ^rnça nlcanradn em 

lavor do sen sobrinho, cojii 

I promeesn de publicar, 

Natc.l, 20 de Ahrii dc 11M0. 

DKVK SKR TOADO 
COM CONFIANÇA 

m ilia. oporftriofl roo vho fazer 

A* noite, homenagem ao 1 sva paseoa 

üDtóBio Soares Fllbo 
" r 1 ADVÜnAÖCf 

Av . IHoriano Peixote, m i 

roMft I 1700 1TM 

e uma 
mais... 
Mas se fuma ̂  . 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL 
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Fa-
brica Leite & Al-
V6S — Bahia. 
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O g o v B a r b o n a 

t f a w c c w è t t b r c n á 

o C e n t e n a r i o d e 

J o a q u i m N a b 

t S C O t 27 (A&APRf l&S 

O Governador Barboça L^na 

Sobrinho está vivamente em-

penhado em comemorar dig t 
nameftte e brilhantemente o 

centenário dv nascimento de 

Joáquim Nabuco que trans-

correrá a de acosto do 

corrente an:>. 

As comemorações constarão 

0 
C o m o s e ver i f icou 
Ok bipaMkfa • puuJfétiM * 

• eagenkeii* ck«íe 
fetrio — Fali 

iH Rêquau 
r a 

a borda*/ 

274 pessoas entre tripulantes ! o- reboque vinha-se fazendo nor. f antes do navio partir-se û j 

de conferencias a cargo de in-: c passageiros. Náo houve tem-! malmente até a entrada da; meio, suíferam queimaduras 

RIO, 27 — (ASAPRESS ) --- i O engenheiro chefe das ma-1 doso o salvamenta pa p^pa. j vários tripulantes que iorarn 

No momento em qm* se partiu! r -' cia "Madalena" falan-| Em consequência da explosão | levadas por uma ambulância 

a Madalena estava a borda*/ reportagem explicou que, ocorrida a bordo da "MudalemT'j para a Praça Mauá e depois 

ra o Fronto Socorra. 

NENHUMA EMBARCAÇÃO 

teleetuais d»? projeção nae io j P\ F ^ a transmissão de SOSj Guanabara^ quando ver i f io ju- i • "• PODERÁ ' APROXIMAR-SE 

ikü? já tendo sido convidada j da' "Madalena" por terem se ar- j se a explosão provocada p e l o S l U p e t t S O Q " F o l h a DA " M A D A L E N A " 

a escritora Cait>litia Nabueoj rebentado as antenas de trans-j acumulo de aguas nas caldeiras, j d O P O V Ò " K 1 0 - 2 7 — (ASAPRESS) — 

e M í r i ' ã r ; * a s aludidas con-1 missões de radio que çstãoj A situação torn Tj-se crítica c\ RIO, 27 (ASAPRESS) — Foi Nenhuma t-mbarcaçno tem au-

sendo feitas pelos rebocadores j resclveu_se arvorar, pois não suspenso pot' seis mests o [ vorizaçao pa~a aproximar.jc 
m- x í ' \ 

e estações da Marinha. | e r a p í s S i v e l prosseguir. Aba- jornal comuftiota "Folha do t mais de trezentos metros da 

A ' s 14 horas de ontem co-í lado pela explcsão e pelo cho-i Povo", sob a direção de Apa-| Madalena, Dezenas de lanchas 

meçaram a chegar á Preça Mauá j que contra a pedra e devido j ! ricio Torrely. Barão de tt<^ ' e ou iras pequenas embarca-

os naufrago« tripulantes. ação do temporal de ante on- í raré A portaria do Ministro 

gundo apurou-se, o navio par-j tem, todo o arcabouço do navio! da Justiça foMíxibida de cho-

tiu-se ao após violenta ex_ parecia render_se, Salientou o fre nas oficinas daquele jornal 

plosão nas maquinas e prôa engenheiro chefe que a proa do< e não alegava os motivos de-

MMi(MKii-lh}tõnH6ii|f«n imricftt 
L A K E SUJÈSS, 27 — ( R ) uma reunião de tal natures* vçt|»açóftf dofi raii*Í5tit>s extéM 

Um porta voz britânico declarou I fossem certas tab conversações 

aqui qu* havia powibilidade de 

uma reunião doe Minis tros Ex-

teriores dos Quatro Grandes pa-

ra tratar da questão da Àiemí», 

nlia "nu. fu^uuo nãjo muit> 

distante". Entretanto, o meairo 

porta voa; advertiu que seria 

erro considerar-se que paia 

que estavam ainda na fase «te 

"sodôgem" não tendo havido 

troca de documentos de qual-

quer eapecle. 

REAÇÕES NO 

CONGRESSO 

WASHINGTON, 27 - Diante 

da possibilidade de novas con-

fc CaÉn A; Imigração e Cotanizaçãg 

ferencias no dia do centená-

rio do Teatro Santa Izabel. 

Conquanto ainda não esteja 

Agâni iado o programa das eo^ 

memoraçôes, sabe-se que está 

projetada uma romaria ao En-

genho Massangana que Na-

bttoo fixou ntlma pagina eter-

na "Minha formação'\ mergulhou para depois flutuar, naviu está perdida sendo d é - terminantes cia suspensão. 

da Politica 

RIO, 27 (ASAPRESS) — No 

próximo âabatto instalar-tie,á 

em Goiania a primeira Con-

fetencta Brasileira de Imis?ra_ 

çãot^e Colonização com a par-

ticipação de quasi todos os Es- ! 

sentes as Entidades Técnicas, 

deputados e senadores. Hoje, 

por via aérea, stíguirá 

c <io pensos] da ad*iú-

mena caravfana 

À líll-

dr/rgp^ 

tados e varias nações intere?. 

sadas estarwlo taiÀbem pre-

nistração iuncionaiioe, 

dadoï a conferencia. 

convu 

rioret. do» Quatro prandes pe-

ia quç cejeqn fritas conault*« 

sobre o* problèmas a í e m k 

vem^-te utMrvaiydo certa reafáo 

no CongreMo. Aísim è que 

o sçnador T-qp^ Counally^ pre-

sidento da Gymissáo de 

e5tfim||lroâ, declarou que 

''nada quem dizer que poéáa 

arriscar o^ comprometer ty 

gociaçòes e:n Outros 

par lamentar cg desmentiram um 

roma»ie*dí> d* TASS ) wgunào 

o qual, o Dipartamento de 

tado e alguma» opiniões peíáo, 

ab dv uos « xp remram oti-

Hi&mj prudente e outros al-

guma deflMtfianga «obre a i 

intençõe* de Moscou. 

ções aguardam o fim da gvan 

de embarcação. 

DESFAZElfíDO.SE OS i 

BOATOS I 

RIO, 37 ( A S A P R E S S ) — | 

reportagem conseguiu ! 

Í5 
* * Un ia denuncia d o "Diár io d e Nata l " 

Nossa reportagem conseguiu j Os nossos confrades dO|recCT a atenção das nc -at i clubes eleganiet, mocam« 

nos escritórios da Malaral on- j " j ) iarío de Natal", em * sua j autoridades, pois ' sei boa « ca*ebr«3 do» noíssoa 

d « encontrou «batido o cu • ^{íçâo ontem^ divulgaram! compreendo quc\ apesar da' bairros pob r « , cuinünai«iot 

a noticia de que u se pra-! jogati-na a^ r t a qua e x i l e i ^ ^ Aagtafttc des. 

Convenção extraordinária ia UDN-Desfigoü-se do PTN 
5. PAULO, 27 — (AbAPRESS.) j SO N O T A R A ' SE O EEQUE- ment5 apresentado por Rui" A í - oom a Constituição 

— A convenção extraordinária, R IMEOTO FOR REDIGIDO DE meida convocando o Ministro d » 

^ UDN de S. Pauio será rea- j ACRD CM A I N S T I T U I Ç Ã O 

*ada a sete de maio próximo, i . 

idy instalar-se as 15 horas j RIO. 27 — (ASAPRESS ) — 

» uma sessão s j ^ne | A UDN só votará pelo requer!. 

que <w 

te e trinta horas. 

Faienda para prestar esclareci-
r-

mentos sobre a questíio do pç. 

troleo e os estoques dç cafr, sfc 

o mesmo for redigido de acordo 
vin- i 

especifi-

cando os itens que deverá o 

Ministro responder. Esse reque 

rimento /deverá wer discutido 

na próxima smana. 

Nessa convenção deverá se*-

Í
tyfijtW+i*0''' ^ • 
tes Mai* pelo partido^ , uj | 

ao sr. Atíèmar dè Bar! 

h » . 

a i 
P r o p r i e d a d e d í o C e n t r o d e I z i í p r e ^ a S . A . 

mandante dr. Lee Madalena, 

| desfazer_se dos boatos de que 

j o mesmo havia se suicidado. 

I TODOS SÃOS E SALVOS 

J RIO, 27 — (ASAPRESS) — 

1 O Rebocador Ti mfo salvou to~ 
i 

do-s os tripulai es sendo tres 

deles retirade i por ultimo da 

parte da proa com certas cl iJ í_ 

culdades estando todos sãos 

e salvos. 

i 

Relatorio da Ciá. 

ticando, em Natal, um« "»va ! e m 

modalidade do chamado Mjogoi cu-

nosr>a 
1 < 

m pi tal, 

Estado. 

o quiçá, 

aiiula ^e 

j respeito à legislaç&o em v i r 

) êor, pois niíigueiin desconhe^ 

do bicho", sendo 

pelos ban q uei ros 

raladas noturnas." 

instituída j tente bmiar á^ leis do p^us, ! 

nalalenscs) criando jo^os na'.uruoa. 

ec que o jogo d » aí ar foi 

| colocado for* da lei p i l o PleM 

| sidente da Republica. 

A nossa cidade ínleliíniviwi Esperar-se, neS3* emergência, 
i 1 

Ein, aí, uma denuncia que | tt-t está infestada <fr. ah<i-os;a palavra defmiHra da3 not^. 

tião podtrá passar sem me, de jogatina, c cosn«>ç;ir tnitoridadíje. 

Empossado o novo Conselho 
eciGiccso 

m 

O sr. Prestei Maia deverá set 

[j apoiâdo também pek> P|í PSB, 

e possivelmente pelo PTB . A -

creditasse que variòs prócer« 

d i direção nacional da UDN in_ 

elusive o lider da UDN no Sc -; _., ... | 

nado o sr. Pi£.do Kel ly, virão j RIO, 27 — (ASAPRESS ) — 

assistir à convenção extraordi.. ü comandante do rebocador 

nAria do partido. ' 4UrriuniV\ Weaver declarou que 

DESUGOU-SE DO P T N ! quando entrava na ísarr;: ou-

RIO, 27 — (ASAPRESS ) — Jvju um f>rte estrondo partin-

O » r . José Pedrosa Teixeira| do-»e o navio em dois. A proa 

Silva, em oficio que dirigu continuou navegando encalhan-

TSE. o>municou ter-se dcsli_ dío na praia próxima a Imbui, 

gado do PTN, em face da rirre- enquanto a popa continua ÍUi_ 

guiar situarão que encontra oi tuando já tenets os rebocadora 

ANO-^Xin—RÍO C 3 m d e d o No i te ^ Natal — Quarta-feira, 27 de -Abril de UM» - Num. 39K) 

Apes foitè estrondo o navio pariiu-se BIB dois 

RIO/-27 &SAFKESS} ^ Foi 
publicado o Relatorio sobre o 

exercício de 1948 da Conpa ! 

nhia Sideruvííica 

I n g ò , n a C a t e d r a l 

S e s s ã o f é f t i v a n a s e d e s o c i a l 

Conforme estava anunciado, j s oda l i c^ foi servido caie An Us do encen,amento dá 

realizou-se. domingo ultimo, a 

solenidade da posse dos nov^s 

Condecorado o Contia AI-i 

mirante Nelson Noronha 
BUENOS AIRES 27 — O f da do Brasil em Buenos Ai 

verno argeniino concedeu a 

ordem de Libertador Grào Ofi 

ciai ao coníra almirante bra-

s e i r o Ne l sw Ncroi\h» dé 

i ts. 

O 

eíro 

oho 

preza * distribitiveis na forma 

Já lei p Estatutos totalizaram 

j a 31 de dezembro do ano 

| passado 137 milhões 298 mi 

I tíO ci tt/:* irotí e 70 ceííta 

j Uwos. 

j Cerca J t vinte e cinco por 

[ f tn4o d is lucro« uaferidos n/Jo 
t -
: seráo desembolsados pela Cori j 

capitão de fragata Inasi- I u m a v e z f o r a m d o s _ 

Nacional, 1 j u e ^ i ^ j ^ Cotpeélho da^Coii-
luwos jiquid<w dfi^-iem-f" ; ^ . • i , ' • , ; , 

J F I f^Ve^açao Mariane da v^ateciral, 

e leitos. recentemente 

Antes, ás 7 horas, na Catedral, 

o revmo. mons. Alves Landirti. 

diretor» daquele sodalitio, ctle-

brou a missu de comunhão 

prTOenteá^ havendo, c n ^>|avssão» o presidente falou so^ 

guida, a^Essào solene «une«-! Ure as coroemoraçôe^ do Dia 

m o r f l l j r a - Y ^ k , j Mundial do Congregado, a trans 

O prcj idcntAinofei iu, ^nt. o, | coirer i v j segundo domingo de 

paiavres cxpiicí^kry;i í,o»jiu a| maio pioximo, lendo íicado 

solenidade, parai^jixan lo os; sentado que no dia 3 haverii 

congregados pelo gr^o ^' .ntC'^' uniu reunião do Conselho, a fir| 

mento. Depüis. eni f uon c u"^ 

conselheiros, proni1 JU 
dc üc traçar u programa tJ 

,jf]viJ-{ tuemoralivo. 

rai. falando ao Evangelho, No | dido diycur^o o coi cio liei.o'; 

c;;ro, fc/_se ouvir o o r f ^ o dor.; Galvão, cujo discui j pi b U c - | ^ m Q Í o ^ i n a f i a t I 0 5 p a r t i c i p ^ 

marianos havendo apos a mi:.-j remes, oportunamente T& nl.»«:' n | 

^Sa a cerimonia da rectp^ão di. : fizerimi uso da ta lava, sCiu',), 

— Domingo proximo, dia l.| 

» maio, or, marianos partú 

rão fe^ta^ ^scoa d'. 

fitas 
£iívio 

adido 

cor ?eguindo 

relj 

passar os cubos 

cmdo-3 pai-a a terra. Estaj adido naval junto a embaixa-

ultima mensagem loi capitada 

pela estacão íkr Arpoador. 

CONSIDERADA 

TEiVÍERIDADS 

U M A 

tXEMCXtx 4TtviJDAÜES 

E N T R A R I A S AOS 

lírtíSRESSES DO PART IDO 

CURTHBA, 27 — (ASAPRESS ) 

Übofou sete dias a reunião 

executiva do PSD para traiar da 

expulsão do deputado e$ta~ 

duâl Oscar L^pes AÍLinhoz. 

Drpoiíl do relr.torio feito por 

CrMgar Veloso acordaram o« 

;neiUbros da Diretoria Kx<?cuti-

va, «wn maiori« de votoà»t ^ x 

l^ulSâr aquele deputado ;>or 

"•xereer atividades contrai' 

aes interesses do partido 

taraift pela expulsão mem-

nBS I t eNT IDO DO DEPUTADO 

JOSE AUGUSTO 

RIO, - (ASAPRESS) H 

O depuado José AukusIo d f»e- ( C o ussão tio Educaqáo o Cul 

mentiu pela imprensa que tL j tur , sugeriu ao Ministério j 

V t n e prestado esclarecimentos, '^ Educação que, de confor.: 

por escrito OU falado, sobv* a ® , ^ c ( j m o q u e f ( ) l d e c | d l _ : 

Monteiro Ivíouti^ 

naval ad-turto 

Carvalho, que uUimauieule j -ambem foi condecorado pek» 

vem 'exercendo as funções dei governo argentino com o t*rau 

comentador. 

, ; . . , . opcrai'ks cii'-uli:^ &c rca 
I ! >kvUA aíri novoi congrc^ac-cs ; apUucltdos petos prescin.cis, 

tinados a fundo« de resor\ ; ; Suveriuo Martins. Francisco Xa ! úc. Otto Guerra « o ^ matriz dc São 

tk? Medeiros e Manoel; A!vti> e vier 
1 

252 Guedes da Silva. Seguiu-se a ; a 

o o mon:-

Landim, que pi e-Jd^i ; firo, ha vendu á noite uriw c-^ir 

jpüísa centração no talão Paroquial. 

Fechamento 
Síria cem 

da 
a 

Segundo iniorma-se. o cvman_ 

dante do 'Tr iunfo", ri loca-

dor da Matinha dc Gueii^a, o 

capitào tte Henrique Eduarcin 

Weaver opusera-i»o o reboque 

allies da retirada total das a^ 

guas do porào conusiderundD^a 

uma temeridade. 

DAMASCO, 21 ( R . ; 

Primeiro ATi -tro, 

O 

coiorvi 

ÏÏOEIU El Bem otorminou on« 

tem o fechameriy da frontei-

fronteira da 
Iransjordania 

ta tnitt' a Siria e a Tinns_ 

jordania devido n "modifias 

agressivité'. O coronel Hosni 

ordenou as tropas para "a-

tirar á primeira ameara". 

O Relato»io prevê para 

cvuo a produção total < 

mil tonelada-: de l a m i r é 410' p̂ fcísu dc.s novoe membros do; 

j n^l toneladas de fer > ííttza ; Conselho, a saber: presidente —! 

J 345 mil toneiudas ie !ingu_) Prof. Uliyses de Gois í 1.° • 5 V V VTI I 
Ues. E » a produção e maií | sistdfite T— Pedro Aut-dsto Si lJ SOOT6 S08 Vl81l3 8ÜS Alá« UUs 

« m- * I n i 

Entrevista do Ministro ia Snerra 
os .sub-proílutos, segundo o j va assistente — dr. R i - j RÎO, — {ASAPRêíl->) 

relatorio, deverão totaíizar um, cardo B.irreto ; Secretario —- j Cumo ist jva marcado o ; ími. 

bilhão 116 milhões e 350 mil* José Avrüno de Melo ; tio da Guerrr., Gen^r^l f'ui-

cruzeiros. 

M ei 8 tili k "m flifle «Krina" 

Se i , se sobre tua 

: írot»tt correu aírna de balts-

! no cumpre o teu dever pas 

j cal rom alegria cristii: confe^ 

! sa-tc e comunga 

cretnrio Carles II.salvo do', rubett Pereira da Cî '-U» co-

OÜveira Serrano ; Tooureiru— cedeu a enlrerijU» cc/lrü.j 

Francisco Oliveira Néco ; Vice^ ' imprensa. A enti^via*;» cor 

A d a t a d o d e s c o b r i -
m e n t o d o â r a s t i l 

IO. 27 (ASAPRESS) — A 

N O V A IORt E 27 — Uma. Owens Oíli's, e:-po^a dc 

dama do Tcx*,. de 60 onos] funcionário dos: Correio* 

de i d a ' q u e educou seis f ^ , Fo r t Worth, O titu!o 

I tesoureiro — Damásio Frcnciii- | ^ a 

i co de Moura ; Biblioteca» io j í£-do^ 

! Americ:> Micussi ; Prtbidyntcs j vern^, up 

' de Setcres : Novos Socio.s — j xeteito e do chefe do D 

! Valdemiro Cunha ; Manhãs de. mento Técnico de P u íu,"io 

viw3em que fez ac- K 

Unidoj a convite ò * 7". 

do Estado nwior «ïo • 

um 

em 

fo j ; 

lhos e aux:1 u na educação! conferido peio Comitó Nacional í 
I i 

dc oito filhos alheios, foi. de Màes. | 

honrao*. com o titulo de "màe, i 

hmericíiníí do an,o?'. O 

ú Mrr». Pearli 

; norte 

I nome 

prnp«Í«d>t d i tia t tr as do 

deputado José Arnaud n susce.^, 

são do governo Ri < Glande 

te. 

Afirma que "sempre tennn 

d^clATâdo que a UDN comente 

tratará da sucessão no próximo 

ano $ que até aj?ora tenho sido lar 

Òbrffftdo • ouvir varias c ino-

pqrtunas pripostas". as quais 

llje. tem sido feitas em torno 

do aMufito, 

í?<> ela dU;; coni!ss/iü, passe 

O c u p a r á a 

P r e s i d e n c i a d a 

L . B A . 
O H t e v e o 1 ° l u g a r R I O 2 7 " A S A P R E S S ^ 

RIO. 27 ' ASAPRESS^ - No» 
mu 

concurso "Centenario <lf Castro 
r> con^ Í(1L r^do 

1 d(j rir robà inrmto 

Abril 

como < J.it.i 
Alves", aberto 

do Brasil 

t> d ih 

Maio 

Siip«*ri< 

comunit 

sim d' 

descob 

da 
dr Abril c náo de 

) diretor do Ensino I 

*xpcdiu uma 

pt'la secretaria, 

Educação d i Prefeitura 

Distrito Federal. obteve 

o primeiro lugar um romance 
c i r c u ^ i d e autoria du escritora Sir! 

PeputaHo Aluísio Alvc>. ti 

tro cm bro\ r passara \ ii-

par nma < ic'.y Pt Ofidct Ci » 

. j Está marcada para ás 16.,% 

V i c e ^ i h » - ^ hoje. na sédp di 

Fomento Agrícola Federal, 

unv-t i'Tipf rt^n^' reunido <!a 

AssociiiçAo Rural do Rio 

Nórt«4. oc.i -

-iao. r> ai»ronomo Amarn Sil- ; tioas palavra« 

via taui tima palestra sohre n. gre^adei bem 

Formarão - - GfraJüo Mage la de 

Anarad* ; l^rculo£ de Estudo»— 

Hélio Galvão ; AssisUncia So-

cial — Artur Vitar d> Melo ; 

Esporte Diversões — Antonio 

José Damasceno Lucts tm_ 

mais U t « oíii;íai:i dursnb' d* ' 

zruloa diíia, Passou dojr, d'.i«- p 

Washington seguindo depíi;:> p 1 ! 

& mU*ha terçeira viagem a<|ue-

PMS A mai$ viva em^ÇÈO e 

em.iuam?n*.os valiosos. Méüs 

uma vc4 íioou evidcuciadi a 

COIÍIIÍÍLÍJADE JÁ TRADICIONAL NAS 
rtla^òcs e perfeito entendimen-

to doi no^/J^ exercitc^ e o de-

i f í o tada v r í rnalA de 

treitavmos a uriizi^e já sela-

do noíj campos de baulha". O 

Atmtifro termina eif^ftíanckr a 

acolhida p^ite dos aineri-

renos* de nossa representarão 

em Washington e dos rossos de-

ra Nova Iorque indo dept"... Ic jadl^ junt^ a ONU ft do cor_ 

PÍ:ra Schestady UKI*? visitou ÍJ:Í po consulai' em Nova l o r qw , 

instalações da "General Kh - Mumi e Chicago, do deUgsdo 

iloíie Nazaicno Mo-! tnc", s^yuindo depoU. par^ He prenda 

reira d » Aríuiar : Conianh.ia 

Frequente Afonso Mtdtsiro». 

Ao concluir o ato. o inons 

Alvos Landim dirigiu entusia^ 

aos novo:^ con 

c^sim aos IV-

1 ezouro e fVj ch^íe et-

iro*!, pcrcorirndo iu.»tiii, •• ^ritorio coinrrcial c 

çòei> do Arsenal lattk c ^ lí^rc t intei d.» Lo y d Bfssileiío 

AciCfi de Sclft'ifr,", r f.?> iii.J.il 

';6tv <!;» F- » 1 Míty ' 1 

No ul.i :,<•! ^ p-M rf n MflMtn IO 

na direção rt^cionpl 

Uiao Biasilcníi db 

cia. substitui»,do 

1 OI Ir Kl? IX 

a nove a'M 

/ 

o 

de Lí J industria tia rei*a de carnau. : eem-enijwfsados, fazendo \\ito.-

A'sisten • apresentarão amostras dc a Deus e a Maria Sonlissim.» 

mc.lico ^ c c e r a carnaúba, o qual 1 pau. qui continuas»em a dei _. Fuit P <*G>UD** nî FCJHI n;» cV BA$E DÇ urna Iroca e IÏI:TI_ 

a nove y i y v\., pHi imut» a u 

paru Cin^o.o ^ iVtando rpó.- o 

t\ ontTib ' i i -

n I era ! rH v) p^ra a prrvH®fi'*ia Ao-

pHitimiti d i r Mal n^o r 'pir^rnt» um im-

j ^ t o his <levf afr ndmPida 

Falcão Rodrigues, 

faculdade 

forma 
Américo P»quet Carneiro, a-

tu«! representante da 

\ sera levado laboratc(río?i. ramar bençno sobre a Congre-) mofistraçócs 

ispetores do Ensino | la 

lo a resolução A<0 H» P<t,a ^culdbde Nacional | Arquidiocesana 

Tínu por diante, o ' d r Medicina Cirurgião e A « _ j ...L J 

ito do Rniffil ser» 

comento fado a 
. I 

22 de abril, 

si«ten<?Ía Municipal, r aufm a 

de dois romance». 
P R E Ç O X X ) D I A 

0,60 

ivisáo Cd como uma chri^ção com-

Acão , f 1 ° Ministério de Agricultura, I « .^ào de N MISJ Senhora da A - I aerea tranftportamio-^* V parr. í puLiôria. H«bth<a-fe aOn b*^ 

afim de ser estudada da ponsi--1 presentação e d*» S. Luii Go<r | o Fort Bcnniup visitando ;«j a jne í j c i r » do 5k*uro e dia» quem 

hilidfldf «aproveitamento/««a. pioneira d "> movimení j | Ficoía dc InfanUrk «lo Exerci sfio os teit, herdeiros, pTrcn-r 

lindtí^rÍAl dess* ífOjMO pr » - ; <n«rifltnstr em ivotiso Estado, j noijtíj anrtericanií, Di***? o chindo o questionário que to 

i dut ! Depois, na Séde social do i Ministro dc Guvrra "traiío de>_' t.erã distribuído. 

tEITUÄfl PREJU I L 
ü u r m MUTILADO 

l 

\ 
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/ 

S, A 
H A » — K m Dr . B o t * * tti 

J9ATAJL — 
- J . O . M I A U M A 

piNHiao os rvvrr At 
» A :"Ò RDEM 

•w 
V 

D b w ^ 

lélYllMS) 
— OTTO. G 0 W * A 

T*I«4OA«P : 

U M i « Seeg*e G r i f t * . . » . 1 M I 

• • > > • • * * • • 

* * » » » » 

* * * » » » 

Q 4 100,00 
«0,00 
4#ROO 

Ct f 0,§Q 
0JW 
U 0 

Ano •• 
8 f M « t r * I* 

V E N D A A W U â 
Numero dò dU 

ooxn . , 
itulxrturo « M t a d * . . 

A . P U B U C A Ç Õ I » 
- BvrWcOA Up«rttftM» - C*iimb— 

T i b e h na G e m i d a 
p , ftEPSfiSENTAMTItt 
^ 1 A . S> L A B A 

NO R10:<G*n*d» Dante«, 40 — 5 . ° *ftd*r — Föne Ö 4 I 2 4 . 
filU S . I^XüLOV Direçio de Raul OaMjaayor — Ru* F« l lp « 

d* Oj l r^ ln , 21 — « a d i r — fona: V - t f t 

" 

A OHl>EM - Quarta-feira, 27-de Abrty de 1049 
— W W " — ' Wà 

por 
por Ottp Guerra 

S O C I A I S 
A N I V E H S A f l I O S 

SENHORAS I desembargador Círios Augus-1 ' ' 

Professora Alaria do Lour- j u>. membro do Tribunal ik I 

'uc.^ esposa do «r. Mtcuei P e - ! Jv tio Estarft*. 

• reira Cavalcanti, auxiliar do j ^ q y ^ t ^ 

coKit:cio ne«î i p ra^ ' ; 

• - Carmem Vanderlei. cs- j Annando Sc^b-a filho d<\ 

pesa sr. i£.iiciovftl Vm^!1"1 ' . Scabru, adminis- ! 

tWk i , v e r - t i a t a t e n s e - e » ' ^ d e r O.i de Rendu Es-

Poíir- j : !C 1 c n l MüCaíba 
r CRIANCAS ' 

Chegou ao Chile, iwo faz muito tem- . iL»i russa (e dizem que é a patvia da liber. 
po, o siv L.uiz David 'Ivufc Oca*flp<>< embai-I daue. . . ) proíbe que- russos casem com 
xndov du Chile junto U. R S. S, - estrangeiros ! Mas ha outra coisa importante, 

Como o seu pais rompeu as rela, | que as ii»is i~.voc.ndas pv'la Rússia oram 
çuf-, uiplom&Utas com o paíb do& b'.»Ii:hovi:;- j publicadas depoí^ ifc reali/açã.» do casa-
tas, ele teve erdern dc regressar , nu-iVo cu: questão Quer diMu : para o 

Aconteceu, poi>?m, que um [ilbo desse 1 regime soviético, es*a hii^tf»riu do irretroati-
embfcixador, õo nome Alvaro ljisou com vidade da lei « purn boba^m, 6 preconceito 
rusr.B, de nome Lessina. E qual ido trataram. Liu'^ucs. 
de volver ChiU o; dipJontalas o ,^over-; 
no russo declarou que NI o permitiria O; NO ChUe. o EMBAIXADOR concedeu euFC 

e m b a r q u e DA mulher, DO ACORDA com a ; trcvbta AOS jornalis1«s robre O q u e viu 
legislação do p a i s . ; na Kussia. IKO comunismo, sequndo as nor-

Se u m a COISA de::SAS ocorrejisc a q u i no! mas de MARX, N*«O EXÎ ÍO Rússia", de. 
I Brasil ou noutix> QUALQUER PAIS Ĵ ÃO comi :- c l a r a o e m b a i x a d o r . viveu ano e M<-io 
i TIIRTÍI, o berreiro da impr^n«-a a soldo dn: ^o p a i s DOS soviots. F!e conta que muitas 
| Moscou (essas "Folhas" qut? ^ vendem por vezes formou nas fem s: ut i l i zar 

, ai) nâo seria - mundo . Ditadura, A, I TIA QUALIDADE T-.E diplomata, A f im.de ROR.HECEV 
t e n t a d o ó liberdade, biutalicr.ulv na/ista. vol- p e r t o o sofritnento do povo. Presenciou 

} TA á Idade Med ia , fackmo, clericalismo, so_ que CHEF^VA UM miliLAR e furando a fila 
Í r iam os epítetos DADO? no fato. Mas como| comprava MI;RCR:DOJ IU aos QUIII> ,̂ enquanto 

que o p r a t i c o u foi A RUSSI? ornada, A CÍ>ISA o pevo recebiaT por EXEMPLO, apenas meio 
' é muito ]U.stfi MIÍII-ÍV Jiroita... A COMU OJILO de A«-;UCN: . A CASTA privilegiada é 
i encia dos comunistas é assim. Só tem arre- urmposly OV n\ilil»res. policia i* emprega., 
(p ios QIVITTDO as C. Î a-̂  U.\t> são pratier.düS dos do inverno. 
! pela Rus.sia. | Existem mui'as pratioas dos ehamrdcs 
I Sabe^SL" uvic o rmJ^aixador lhiitno fe/. rt^ime^ i-cq::íalistas. A ;^or^eta por exemplo 6 

t u d o para CON:IEE;UIR QUE YUA nora ACOM- ÍX-M a l i a . O cambio negro, 
j .̂MHASÍIO O KI.IRÍDO Hei »TI^U até PRRA RS' FIS ai IV.AÎ ' um d e p o i m e n t o em TORNU 
I TJnid;ts. 7udo i n ú t i l . Porqui? ? A ; D-' c ; u e VRI ATRA? DA cortina ferro. 

Subst i tu i ção d e háb i tos a l i m e n t ä r e 
Em ledas as evocas da vida mcrlíar e representa para o | cabeludo, a subira íwde Ira 

é possível criar novos habito* | indivíduo um elemento valio- ' « C r IncomoJos e ot^ coi 
E m tedas as EVOCAS d a vida men lar 

F i 

alimentäres. t 
t 

Na in ib ida es.sa cr i i ' ^o w j 

JO nu DEFESA DA saúde 

A SAUDE DO CADELO 

e OT£ conse 

quencia nociva» '*» ^AUDE do cía 

belo-

Prucuiv MAÍIIER o cabelo 

sempre Jimpo. 

ouentemeute COM Á£ITA e SA-

b<*:O. 

•M̂ L 

6 O M A D 4 

DD CONJTMI^ T̂ EATRUL 
k* ; 

FW 

í á 
ÍUUMUNDA NUNES de 

Sou7a t-^po^a do m'. Jomo Nu_ j 

nes. >N:>RIO 

I 
JLIÎ HO 

NU N D R EXISTIU IBUPIL 

P A R A F E R I D A S / 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , COCEIRAS, 
F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 
ÍOBZPITO LUIZ — Completa;?. 

aiiiversa_( 

^rio o pequeno Roberto Luiz, f i j 

faz, bebreludo, p:la pratica pre- s 

cedida^ e m g e r a l , d o b o m e x - O c a b e i o oleoso suja-S<? maii> 
c n i j i l i. D * » o - í í e á s c r i a n ç a s l e i - | f a c i l m e n t e ÚO q u e o c a b ? l o s e -
te frutas» v e r d u r a s e ceroais 1 c o . A c u m u l - n d o - s e n o c o u r 

[ 

íonifjJüS a £113 visto pera que | 

i l a s p o r s u a v e ? , u t i l i z e m na j 
r u : ã o c o t i d i a n a alimentciA t ã o 
precioso/5 nessas (ase d e d e -
. s o n \ o l v L m e n t o f i s i c o / 

N a adolescência j á é p e r -
.eití m e n t e p c s s i v t l c r i a r u m 
iiovo h a b i t o íilim^ ^ ' « r s e m 

o u t v o s processos sen«. isses 
m e s m o s d e p r a t i c a » o ^ ^ é i 
utjl . s e n d o , n o e n t a n t o , d o t o - J 

ria c o n v e n i ê n c i a e s t a b e l e c e r u m \ 
a m b i e n t e f a v o r á v e l cr-m f s ; 

e x p l i c a ç õ e s q u e j u s t i f i q u e m j X * * 
as p r a t i c a s r e c o m e n d a d a s * 
a a d o t a r . I 

O como íaz.̂ 14 é perftiU;-: 

mente bastapt** pára erir.r 

habito resulfante do exercício O Prí>sident^ da Federação Norte-Fio§írandçnso de De» , 

de um ato consideraiü bene 1 i»»^» '«, usando tias atribuições que lhe são con «ridas pdo 

PREf lRA A 
F a r m a c i a N a v a r r o 

A SL A F A K M A C I V 
CONQUISTOU A CONFIANÇA P A CLASSE MKD1CA 

COM O ESCRUFULQ DE SUA MANIPU1.AÇAO. 
F: N A FARMACIA N A V A R R O ONDE TUDO E 

MA IS B A R A T O 

NOI — K L A A M A I t o BAITKETO — I O N E USO 

F de 
ATO Ifri 

í i c o . Na o é preciso, d? r 

°scu piimeirö ^f^PBgiseiitacao 
— v c'este Leiifr Bezerra, e » -

pos:í do . Cristevóo Bezerra, 

S2NK0KES 

Tenente Altino Cordeiro de \ 

PÜUIA. DÜ FORÇG 

do Estado. 

SENHORINHAS 

do casal Muiivs Fmn--
» cisco de Oliveira, nosso co ^ 

*:]Çi'tíãoa e f m f í M Sapatssb L^^olásso' ' 
r a r . r e d o r d o n a A L 
7 en ir Silva í f i ivt ira. 

de Policia j F o r t r ' ° £ r w í o m o t i v o Oj, í c i í s 

j mandar am ccle'jrr r ni'msv 

ir. ação de gi'aç:is, ás G hora.s 

cular" 
Contrí>tú„írf 

) 

Teresinha AtaiUe. Pereira, f i -

lha do sr̂ - '^pidio Ataide. 

.Albertine. Marin. fiKui do 

FARMACIAS- DE PLANTAO 
N A CIDADE 

N^ííd — Run ULM. 

WS CAJD̂ SS, 

NO ALECRIM 

na Catedral, o em sua residen-

ciu serão rec£'])cienad03 /. odv.s 

! U L 

Ce 
I 

TIO SR 

JS amigos da família, á 

Fa : Joio Manoel, 37^. 

r>'.'-TÍa CcHo, fiihí: cio dr 

!><> Pctrovicb 

R o s ^ r a r i ^ ^ íi)r_y 
lor, F: .»r-iciu\ c ^'eituadr | 

"T-JUsrciL-nle n - í . i a p r a i a c , 

- J o ^ é , f i l h o r' , <tr. V i c e n t e j 

Farmacia Coelho - Kua A - jMür ! im . acrcd: ido oomereion-1 

ftj.aro Barreto. } t nesta 

.1 i. 

de qu-rquoi' il'i de 

)">onê>. Apsf;aça>j rt if.»:.] 

da ]VTo5H(;n!Hira c 

N^MTAÇUO SUSPEN? ll. F.l;^ 

boram_sc Ovojí-:tos dv pj";-

ira Í. \ ô o d '-''S d o ; • 1 -

terior. 

Orientação f.rni^'i^-L;^ ! \ 

do l:évnico-At:víetdíí Aiv.i-

to Tíivaroí. 

lniOima^"íO: pelo ff.nv 

C;U diiiri.'iiiivn'e 110 

T̂ RDEREÇO irur^ : 

Avenida J und ia (. AIA 

rCM a subida honra dfj iivis;<r n r in íreyui^ia e ao publico 
cr i iUral íjuc t( Pfio íe iniMhid^ uítimnnvntc cm amplo 
e eonforííivel preciio a rua Amar^ Barreto n.° 1324, e 
t': t)ri(.> f ^r* rn 1 â !<j oper==: ios cypecia 1 f ••:artv>,-> er.i industria 
de CAil/ATiOS, .'Ji^ COLTíO E IvIALAS. 

-^Yií Jo pAr;i c . \ r o : : t i u : d q ! J : . r serviço 
cí.'ncc;iiehíe :io romo 

Sapaterla kópoldino 
r ? lA AM* . RO 3A RGF/rO, — A IXCRtV l 

N A T A I í — U G- NOK1E 

! ;,r*.f 38 letra "F'\ dos"Estatutos., e 
CoTiíjiáerando qui; o Rijchuelo Atlético Clube í>ediu sua 

n<-ira nuLlnmw, dbvr k cri- ^ ^ & ^ } ^ D ^ ^ f } c m a n ; 0 d o TOrrcnte a n 0 ; 

:mça que o leite serve de r>Ii Considerando que o referida íis*ociaoão p/oenehe todos os 

mento protetor ou qut- a-. rec-u.iiitor. exibidos para n sua filiação a esta cniicfadc ; 
! frutas sáo ricas do sais Considerandct que a fdiacao do mesmo clube é assunto d'-4 

,iíamina5v para oiu so t^U inndiavel. em vírtudo da proximtd^do do campeona-
„ t , , ' t o de íuiebul do corrente ano' 
beleça a pratica dc toma-los, . ! Considerancio ijn^imente que a pratica oog desportos e o 

todos os dias. A ' medida, pn : p r o ^ r c i y - 0 <;este3 devem a£s;enUir_se na difusão de cluljes. 

rem. se proceda com o dcsenvol-l ouc 5ÍÍ0 exatamente as entidades basicas da organização dos 

vimento mental, é de toda "on- desportos. 
J ÜE30LVE : 

í a) conceder filiação "ad-oíerendum" do Conselho Su-
premo dcvta Federação no Ríaohueln A t k ü c o ^ . 

bi considerar o mesmo clube automaticamente inseri 
vto nti pratica de alimento*; q u e d a r a o Torneio Irucio c Campeonato de Futebol do corrcttte ano 

jtíão mui? úteis a :-un p^epria! Natal. d? Abril dc 101D. 
vicía i RUI BARREIRO DÍC P A I V A - Frcsid#jn;e. 

j A substituisfo dü hábitos 

! pois. com a criação de novos 

habites de alimentação. 

veniencia expucar aos meninos 

e meninas, na fase eolegud, 

motivos pelos quais se insis-

A T O N 0 18ò 
O President? dix Foderae? Ncrte_Riogn?ndfen' 

c e ' p o r tos u s a n d o d e .suas a t r i b u i ç õ e s r e s o l v e * 
eeordo com a idade e A.C ne- NOI^lEAJR, o sr. Lui?: Goüz*^ . oe Andrade, para exerce 

ccssWadCs òo ...i-anisn:«. * « ' 0 ^ d e D i r t í , O T da F. í í . V. que se « d u . 

corstqücp"' w «plioaçr.o pr:\-l 

í '" uas retjias dc higiene :d" | 
Natal. de Abril dz 1949 
RUI BARRETO DE P A I V A - Presidente. 

l> tea. 
SA ia;ai. 

Sexta-feira próxima o Torneio inicio de Basquetebol 
&) wt t c i j »»" ' 1 ;» da br í lhant« les ta—Prémios aos vencedores de 

A nota do dia 

Circule 3 
Voi tie ver>U> em po.i>s J 

o nosio Circulo Oisorario. Gra> ' 
i 

ças a Deus, j 

Os tvUí-len.-c orceisam et>_ j 

nhecp-r ir.^hol- o que vab um ' 

CiríTulo Porqae conbeccn.'o. 

ajudai'ini) essa agremiação a 

coiif-t ;4uir j;ov OS \ riunfOi. 

Nao ha melhor escola pa-

ra aiormar;3r, de Ixms ope-

roi 05. Nno tu tila em recur-

sos téc»ùco,s. r/ que ;ãnda não 

é pí:?.sIvel. Mo-- fr? formação 

cV bons cid;,!,«^'conhecedores i 

dcf; dirriíos - deveres de cada 

trabali'edor, como upcrai'io e 

f.'omo cristuo 

Ae»-€sce 0 b CÍ»culr>K 

operarîon p rey^n um giruidc 

yerviro corv ^ 

íCí̂ cirt social. 

A^oî r'j nuv-rm •î mo--, i\ f 7 

em lí>48 o Ch-çulo Op'.-r;ui.-> 

de Ar&ruju! Kb. ntc,?deu o 

p^r.rado a 1SR rni 

aw.istetíCia mt -ici;; 322 pes-

kofcs em ísirnria-

vcvtiCa. Lo rm ^i.s^yXíia míí-

netária; 50 errí ^iîrisfcïrcià 

u>!nr; ^ram íióíiriÂ.i* 2.4S5 

Ji»jre<M*s( nratu^nmrn^e; pn-

;; irnm~sc -1 películas: rr v 

lizíimm.sf IS ;.es;><V- H - n . 

rrlrhfv r. :r. . <_ f 

sfw^s, dus 7; fr^am so. 

K-ncs. 

Km vcFUino * o Circulo Ope_ 

vario de Aracaju dispendfu 

quarenta mil cm/^irofi cm 

benefícios dc toda sorte-

O Circulo de Nata' poderá f a . 

üer muito. E o fará com tod , 

certeza, nrshr. lhe cheguem 

todos y. nu*V.ius 
TíVi^a.ido 

"V L2 

i . 

Lr: \ccf i szbödü ultimo, á? 

-m sua ret id sn eia, ã Tra-

Pe. Pinto, 4;̂ , o 

ria Jcsep. dc Vascotw 

•ipcfo do sr. Irineu 

t d? Viwm ceioií, 

í st't marcado 
N O T A OFICIAL. 

R E D E S l se; 1 

CJL-, 

Au-".; 

U O l i v e i r a & C i a . * 

T L L L * 'CKi: 

I S: > .seuv iiliios: Alberto 

j V iis, onceloo, òb comercio dcy» 

í 'J-Vfjjj o r.s srtas Iri'ieto e 

i rüiK , - Vasconcelos, ùm^iona-

Î U l 

Vendem-ie d i?. no î 

tree;:« cl\ Hui Ari 

1 m i 

de Car i r i . 1 des tu ca- Uï2t> o 13G3; a \ :riiïH o üVi 

Iii- ítalas» *> quarto.-

j O itpulUumnto du prante-• pcpdrc. V/ C . txc1!r» .ia. 

j extinta r«alizou-se ás 1Ü oiiòes livres <. tenyh;» ao l;u 

j .'ío<\ 3 i'iaindo o teretro tia re- j d.o p.;;ra cemstru . *.n <v.í 

i ^itit. icia onde se verificou a se^undi" com 2 'suí:^. 2 

íx^mp-^nhado dc y:vau - ' i i"»'''.!. co/in.im. ;o"_ 

e pC:;- riu: \ V,r C., ."<• c ^í.Jjc^ 

iivr'.'v. Tri:t.>r á tu-

A . is. 

P a ^ 
ü.lejva, á uoií-ç;, nti 

ào A f i . 

do,Jat'i"0 dü T w i l . o Tcrncí », * 

íui Íc> dc Vie.squf l-^'îol. p'vnio-

vido \vA-\ v . V i : . 

r;u? ai do CcJi^peont-U) coi -

rcíjV ;»no. i « i'iii.KÎi-s A.in:1!! 

cr i'.a CrVí.: - A A 3 E -

^j^K'.ita •-•- Tliportc - A.idi'j'.tk 

'c-es • Aií .^jV — PiaL^nr/ío e 

iv-iiv.. n L' o Lcai'o. 

. > vtnc^j i r do "hdl.ii.vn' 

joiiadoies ricas meda 

Ik c. ofer'ihs do comercio na 
1 nítíis,.-, 

O í-r Carlos Silva, operoso vem 

presi. loníe da Federação Nor-1 rara 

trabalh z n at ivamnte 

briili:jíi*Í5;río do Tor 
O Conselho Regional < 

- De spofíos, reunido ii-oje ei 
I 
! sua sede t rovizoria, no De 
( I 
pagamento de Imprensa^ a^íú 

do apreciar o crise atual d^ 

futebol natalense, resolveu. 

por proposta do 

Tulío Femara Vs. 

Sr. Presidente 

Conselheiro 

convocar o 

c;a Fí duração 

ica líi.ca 

)ijÜO, 

Je ulivro de amidos 

da família. 

Futebol Juvenil 
JogaiéoGaiWa * öremio domingo piínimo 

| ÍC nio^r;mdení-:c de Basquete, | neio. 

Temporada de f"Basket" nas Festas 
do "Sport^, de Recife 

0 "Áítreia", de Joáo Pessoa e o "Santa Cruz" de Natal, 
em sensacionais pelejas na Ilha do Retiro* „ 

• Norte-Kiogranaense de Des^ 

P F C i n : . 2;í fPclo L i t e r^u^ i iec i fe ' rcnli/ará duas sensacio-; "Sj^rL", cm sensacionais "re^ portos. bem como todos os 

lua'n - Como píuMe inte-^ran- uah; trmporaoas de "banquete^ vatiches/4 presidentes do.% clu>v?3 á mesn-

'c d - -seu profiram^ de n-i J bali", para o que acaba de A "w|uipc-" a l v i - ru l^ . a filiados, ou tf us rcjtpC^nt*;! -

vers?»rio. o 'Spo/t Ch.be do convidar o 'Sanía Cru/, F. mais perfeita das n b ^ s qua„í i «5 c r e d e n g ^ í p í i r a uma 

C. . dc Natal e "C l t^c AS, oras, decidirá com o tricolar po- runiãu quaita_feira. dia 27 
trci3'\ c!e Joiío Pesso;,, tiguar a supremacia do "bns. na 

Das duíLS temporadas a serem ket1' nortista 27 (íaiianhà) nd * téde 

,'íuii rs^izadris prr iniciativas'" Or^cm d^s 
% ; r r *que i * em Geral ! 

do destacasse a dr-. V INHO CREOSOTADO ' ; S c ' u 

3anta C r^A , deante oo cart.v/ ; SH.VEIRA 

\ 

ôu 
d;; 

nu 

r-
irece.c 

Uiina Ilha Bela S. L 
A S S E M B I J l I A G K P A L I", X T R A O P t- í N A P I A 

A d i r e t o r i a da U f - i n a U l u i Hedíi S o r i . ; d í i d c A n • : : i í irv. 
dv" 'Yn'.formida-.îe com o que dispo*. o^ c^íaLUios ••ciais c a 1 i 
')ra :;' íra sobre sociedades í̂ oj- r-çr^s, ven- e nuT;,i- os l̂ iu^ 

dh mencionada S<X'ieda:t^ Aiioniinn }>ím rt mna i 
! lern cfpral extraordinária, a rí .ídi^pirse no CIJÍI d* m mo 1 • 
do « orrente ano^ para o f»m ospeci d d** toi^ar c nhecim-rnto O jovo. 
da í-y^osiçfo justificativa sobre o aiur.onío dc ropi a! e t;un r-e fn/ 

rw) .-loniKi'o o -

t i ' o do ."i F. C. 
c:uv,pt.'íio do ano pasmado 

C . - . - r r^ -o rJ ' j v . ' ' " i i pi-r.-rp.-

> - .. a e o qua :î"j d 

•' •. f: ,;.! ' O conUir,do ;ími-o-. 

í monto:: di- real 

í.cc:ilc-;r <.iO 

fr-.-nte 

na 

A-;ïvo lírios. 

; Sete do Setembro. 

I : R U y MOREIRA P A I V A — Pre 

aeu s.sat ir». i)o parecer favorave] do Const ibr Fbica! e d.:•! 
! S 

í-i-ri f. na forma da lei, sobre o rr í'ci ido 
do o ou não, A referiria ass< r.i':.rléia m? 
i íntv.i.1 horíiS do mencionado r.os 

ci 1*11 i 
r.um?r«.'(i a;>r< van- | 

. i ». y• t an *o A i vend, 

espwîisla Garib.ilili •. . jU-. 

do Os team.-, dt:v; rào . 

]', ..ivn * seî'/JUite c.Mi^'.ituicao: 

C-ALICIA ••• nii.arîe; 

lia e Dio.^en'.s: Tatn. Tduvu;' 

e Pi '.A 

Vf inaHo„ Pc-» < 

CFJEMÍO -•- Afonso: ÍXcin c 

Pnulo, per: ir.., Mf'O c Dio-

h* •••a-, no c.nrpo do Car/ j'enrs. Hcrui.: 

U'O tify Cer-c j:ai JJ, Õ pr-v/ r̂?- WaHa' ^ c 

de quo vcn% j:recedifïo de tri-

c^miw-iio n I ,-iji us». Knfrentan_ 
r.\:\ ua da A . A . B, 

B. de N a * l aos sextetos do 

"Natt'i Co"'1 I do ''Spoii'1. res-

rrcí ivamciíM tïimpcvo e viov-

taniix.ao ilrnamhucanoi» 

• id< nie do C. K. D 

O 

PPSULTADOS 

a. Beli hi:». ^ r f ue nCî.MïNfJO. 
. . ° ü i v í o v potiguar c>n 

V aknr 
expressivas \-jlo-

"*\îe tero i-.n-: :;. 

i^i.'irc 

da U.-i 
:ta. »in Ceará Mirim. 

Nata!, 25 de abril de 1040 
a ) L i iU líÇ^Âcic Ribeiro Couiinho — diretur-prcsuici tc. 

PEDRO RAMOS F'OUÍINH»> - DIRETA/ «ĤRE::} -

r 
w î h 

An rsor» IJoi de Almei , ,éi di n t ni ( L'ia" 

c;uc vem i 

Rídfj Fhilips Híhriê? 
O melhor radio do m u n d o 

t MA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU:-

SERGIO SEVERO 
N i ç i * r ^ e t a » . 1 0 1 F o n * 

oi';nou uu<is 

ri-if- conquisLidas ^pla c i ^ e 

e polo v a l ( # de seu.s atletas 

Daí o mtercrsc que A/- desper-

l;u;d<j h vi al-i do l ink nr, 

i[uv arpn j, L 

ambos t: M '•^-.. lúhr" 

(•uri rx alvi-rubio;, < r\bro-nr 

na m.T/nKica quadra 

caxM ia <.|a i]} la Kotiro 

• t> jo.:n dc estreia da t Udn 

OS P A U D O S , DFPAUPEHADOS J í" ; '> I V s s o a »^rcarlo 
KSOOTAHOS, ANIÍlVíTCOS, MÃES 1 o dia 7 de nuiu proxi 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN- , 

ÇAS RAQUÍT ICAS ! ' ^ ^ ^ 
i No dia ^cRunite. o ".Asiréia" 

A TONIF ICAÇÂO I ULFRI N T N R A 0 

GKHAI, DO ORGANISMO COM O : F , IÍC», 

futebol atravez 
do Brasil 

i 

D C S P R I K C I D A I S J O G O S DE S A 3 A J Í O K 
O S C ATÏ A N D Z s f ^ i . ; N T K O S C S P O R T l V Q ^ D O 

/MS 

DISTRITO F I S K A L 
Brasil 7 X P tn í 1. ' 

í G U E N O l 
í or íety, 0xçe]tates feleimmtos tônico*; 
Fo-íforn, Cálcio, Arscniato de V^nadat« 

de S o d i o , etc. 

ElTUÄfl PRE JUL Nfl LOH0 M 

campcito poiiiíutn 

S PAULO 

Um-.uat 2 y Colombia 2 

t- i l l " i a J k K . ' i u a d o r 0 

Híií.O ÎOR1ZONT ; 

Anu riva J. x Cru dro L 

U ï i H K L A N D I A ( M i - : > 

F . a m e n t o r io . 1 x b c r ' . a ; , -
dia 1 

SAIA 'ADOR 
Ga'tcia 3 X 

M \CTI( / 

Er>rrusrï -î \ C. S 

S LU1 

Meto C i d ; -

JOÃO P L S SC 1 A 
Ara» nca (M CI.ÍU! ã x 10 c'f 

Ma:-"» :.V 

í 
Ann rira <M, c. 

1 

IÎ-T 

Náutico H x Flamenco 0 

1 \ 

V E N D E M . 
» ««MÍ A«* IH W • m ê 

Ri« « Aut » (U Som* 4 Ü oi 

Tratar « » Cní>f*r*ttv* 

trml 

«ndo reservados o» dia&'tietico (' 
; i r e 32 i 
' Os jogoy 

de Natal. 

döqutic mis para! POÎi T'AI.. 

do **Santa Cruz" | Ferroviari'» ' \ 

cfjm o , fN:- (»»tjrV . n 

»rlv'ïo 

Ii« (Rio) 

O ZEPKLIN - , A v . Rio BrCM_ 

Cm frente bq MttUl Club» 

* ponto de venda a vub » d* 

A O ^ O F M 



A ORDEM - Quarta-feira, 21 dt Abril de 1949 

L t a d e d i s s o l u ç ã o d a a I n d u s t r i e C a f é 

T ê x t i l E s t r e l a S . A . 
MESES depois, isto é, de Agosto de 1046 a Abr i l de j 
1948, t ivemos a publicação dos Estatutos e, conse- j 
quentemente, Q início Jurídico, e legal e comercial da ; 

'Indústria Têx t i l Estrela S. A . 
Como disomos alhures, a elaboração do Prospec ! 

to e Pro je to de Estatutos, foi inspirado inteiramente ; 

por João Severiano da Camara, com a colaboração ! 
jurídica do proveto advogado, Paulo de Viveiro*. : 

cumentário relacionnntes eoi os subscritores sei äo 
entregues ao prestimoso liq1 iatário. 

* • * 

* * + 

Ao f inal izar este relatório desataviado, cabe-nos 
agradecer a todos pessôas que, quer direta ou in-
diretamente, demonstraram carinhosa confiança cm 
nossas atividades. 

Encerramos as atividades desta organização, com 
a conciencia d«1 que fizemos o possivcl e o impossí-
vel , Assumimos responsabilidades acima de nossas 
obrigações contr .tuais, porém, chegamos ao ponto 
f inai, 

E' o que destravamos dizer. 

Abri l de 194«. , 
Com os estatutos em nossas mãos, demos início j 

aos trabalhos. A nossa situação seria um lanto para- j 
doxab Não conhecíamos o interior do Estado, N5o j 
tivemos nenhuma carta do apresentação e nem t;io * * * 
pouco, veículo próprio. Pm seguirtp pede a palavra, o dr. Manuel K. dc Melo 

Fixemos dezenas dc palestras públicas. que disso o seguinte: 
Todos os meios exequíveis, foram utilizados. [ Uni os, srs, acionistas 
Não apenas adatados as exígeneias do cada meio. | l imo. sr. Organizador Anse io Cibela 

realisainos o máximo possível. Na vicia dos povos, secundo a história uerub o mundo 
Fomos compreendidos. 
Na medida do possível, o sertanejo potiguar, veiu 

vem desde o sou início. cm evolução permanente, sefíun- j 
Jo its leis eosmolojLíicas, tendo como base, os movimentos 

fio nosso encontro, com entusiasmo e fé, no futuro da [ .-iderais. 
Indústria Têxt i l Estrela S, A 

* * 

Quanto a> naeóe* habitantes da t^rra, também pelo*; 
estudos biológicos, tem aparecido o mesmo fator de evo-

Novembro dc 1949. iucão e riêste fazem parte as nações civilisadas de hoje. L i 
João Severiano da Camara, doente. um l ivro de um expressivo sábio chinês, o qual deveis co 
Fomos visitá-lo. f nheecr. intitulado Alegr ia de V iver . 
Conversamos ccrca de duas horas. Expontânea- j Como aquele sábio, pensam os homens do Rio Gran-

mente nos ofereceu uma honrosa carta de apresenta- j de do Norte ? 
ção a lodos os amigos do Estado c, ao despedir-se, A alegria de viver, seeunrio a doutrina de Y u l a n « é 
disse-nos: . - : MU'* o homem, nà© deve se perturbar como o que lhe 

Moinho " U L L A " com motor, T o r r » d o r " " " - A " • ! « * » -
conjugado capacidade IDO k. h. t i p " e c o n o m i ™ 4 5 

. .firt»'vel 

D I S T R I B U I D 

CARLOS LAMAS-
Rua Dr. Barata. 233—Fone 1159—Natal 
f r 

mm 

% dê o máximo de se ti e*;fõrço. No final, eu compra- j acontece na vida, oorqua os problemas mais complicado.-- ; 

rei a « ações restantes. Fode dizer aos nossos i Hoje. o não ser Ao amanhã e aquilo que nos causa grande- j 
amigos de que Estrela é uma realidade . j mal no momento, poderão, ulteriormente, apresentar be- ; 
Encorai 'dos, saímos para o interior, no desempe : nufjcios imprevisíveis. \ nho de nos f i árdua missão j Não é paradoxal a afirmativa rio grand» sábio, no e:;- j 

j paco e oo temoo. porém, para o iMo Grande do Norte, tor- ' 
Dia 112 th.» Dezembro rie 1ÍHIV j nar so-o um verdadeiro paradoxo em virtude da a^ao ne ' 

Estávamos cm Mosso ró j i,ativn tios homens. i 
Recebemos inopinadamente, a noticia do fale- ! Aqu i os homens dcscrêm de tudo., tudo renegam, tudo ; 

cimento rie nosso grande amigo. j -'"tacam sem ao menos se aterem as análises científicas dos . 
Intuitivamente nos apercebemos de uuc o Rio ienome-nos sociais. 

Grande do Norte, perdia o seu f i lho mais valioso c 
de que o nos:*o empreendimento, recebera o seu 
pe mais rude. 

Voltamos incontinente para Natal. 

Passado o período lutuoso, entramos na realida-
de dos fatos com te.rias as suas intercorrencias, Tosto 
a lei que rege a organização das sociedades anôni-
mas, não ex ige um renovado compromisso dos ineor 
poradores — em virtude das obrigações de direito e 
de fato, impostas pela lei — tivemos a lembrança do 
pedir uma carta confirmatoría do compromisso ins-
tituído p ^ o s Estatutos. 

Seria uni meio prático de convencer os *»ovos 
acionistas. 

Mas, o falecimento do João Severiano da Cama-
ra havia minado por completo a f é na realização dr 
Estrela. 

O velho e sempre citado F&scnl, é srmpre lem-
brada no seu "há razões do co ração que a própria 
razão desconhece". , , ( 

* * »: 

Desejamos chamar ia atenção dos srs. ineorpo-
radores c acionistas aqui presentes, para um aspecto 
pessoal deste relato. Juridicamente, em função do 
nosso contraio e amparados nos Estatutos, desde De 
zembro de 3 943 até Abr i l do 1249, esta organização 
podia vender ações da Indústria Têx t i l Estrela S. A 

Sendo que o nosso trabalho inteiramente co-
missionista — uma eomiâsão de (cinco por cen 
Ls^ tor cada ação subscrita. ninguém cm bóa fé, co 
nheceuui ^ nossa capacidade de trabalho, poderá 
negar de que ix.* - ̂ e n d o o interior e mais os Esta-
dos l imítrofes, desde >ni6fo até Abri l , não fosse 
mos capazes de vender ações. 

Admit indo essa verdade, organização per-
t^u, pessoalmente, duzentos miJ -uzeiros. 

; 'Não estamos arrependidos dc no. - atitude. 
Pre fer imos perder do que amanha, a l a f o i -

tamente viesse nos apontar como capazes de Uu. 
.rbuisÇc, premeditado v cnit>ora Je^^d. 

" ' * * 

Desde Dezembro de l,94tí. — em virtude da 
complexidade da situação — tivemos dando trabalhe 
imenso ao nosso cerebro no sentido de uma muta 

.'JA 

Atenção« leitor 
amigo v 

lvsteja üh-iito para ti.̂  grandes viC.Ua-̂ LMis que vào 

Ih- oífírecer as CA&A5 COSTA, è e ^ l - . ^ de Maio 

.•tu diunti:. ern todas ÍLS compras tle iraudeza^, per-

fuíuaria^. papi-laria, t:tc. 

Nao eM^uooa. E s j t - mais \\u) ponvu :JOÍ' esta ^ran^ 

t*u op' : Umidade dr;« cuw:;, que ^cJam -por sua fre^ue^aa. 

C A S A S C O S T A Nosta terra, someut" ani fi.«tor pu s sue a sua dinâmica • 
••parentemente evolutiva: a politica, secundo os interesse;- : 
íc cada um ; W ' 

A ooJítíca representa uma necessidade essencial na j 
vida da sociedade, N o Rio Grande do Norte, a política 
.»ossúe uma ação desagregadora e, pela^ injuçôes econõ-
/nicas, os homens <íe responsabilidade, têm que integrar 
ttíS corrente.-, em luta e diM a miséria deste povo d<i rninhn i Fjvp^aírütf do 
•erra que de outra coisa não cuida senão o de fazer o mal 
a tudo e a todos, com -;ua de^^rejtea ^ pessimismo. j 

fcV o caso da índúslria Têxt i l Estrela S, A., a qual i D ^ ^ A C I I O S OO SR 
inonv antes de nascer. Eir parte alguma do pai.s ou do f pKEF£TTO 
mundo, poderá ter sido iniciado um negócio, com nias j 
•:osí-:ibilidades do que esla emnrésa que se lançou no Mancou ie Segurança 
Grande do Nor i - para a montagem de uma fábrica i do Justiou - Cient-'imposto predial: e W assim 
tecidos. ni!. fazenda Estrela, a c;ual se destinava como las - i 
'ro de um empreendimemo mi ï»nifi'.:t> para a vida do E s - I l b h o i i i 'aroma nu _ m atino dar habea da 'd J vida 

P R E F E I T U R A D O N A T A L 
ú\* 22 de 

'retorenciu ao treposto predial. 

Ao Direici" dá r^e^dü para 

o devido registre* 

N 0 72'Á — Josv Pedro Bar-

do boza — Ccocodo a isenção do 

lado, AVém da íãbrica propriamente dita. outras exp io - ! Dc3pa'..h 
cações seriam in.^ Uídãs. beucficar«J.o regiamente a ccono- j 

í ri para mandar 

A Soc v'.u «xintente do aludido imposto, em 

pr( tocoinr «j'vîsla das imoiniriçõcta cons^an.. tiim poti£íuaíT. 
•No entanío, UÍÍO hi'j desaprríjci: nesta assembleia. jorram.ar u.n processo do tes desto processo- Ao Giretor 
Z por que ?CÍlíiores . ' , 
RL^.pondam aruié^es descrentes c falhos de c o n f i a t w mandado. da i^wnda rara o <l«vido ve-

'.os negócios ri;' valia para o soensuimento economieo e ; il43 — João Luiz da ^ t r o 
i n e i r® do í*1 c ri o 1 ' 

condições, efuno e r i g i r uma emancipação ^yneedo a licene» eori N . « Djalma de Mou. 
vomica o politica dc um povo qu:- exporta o seu principal |a cliaru-. Ao Diirtor o.t- (.)!; <>,s ra Oliveira. Ao Dii»tor de 
oroduto. para reecomorá-lo c -̂rn l i d e aumento? S e m ; , e ,, . _, 

pra-rama eeonomico. o social claudica e consc-quen-ip a r a 0fi d t v í G C f í • -nfor.^- . 
temente, o poiíth-o. ! DS2 — V-Jdomar 1 : - — f 

Aqiu. qualquer pessoa de bõa vontade que se d i sp ' : - ; ^ , 
r.ha a lulyr cm benefício do é recebido como ave:;- LC'r L U 0 

tu rei:-o e Talidicct ? - i'a7.cm 
p 0 r |<i 1 o . 

" T I 1 _ 'JRCSC-IJ RIO OR> R^FIIVRPNIE , Y|C„,;R,,. O povo 01: minha 'erra v ive somente para os mane*- - : oivei aiepocr. 
-ia política, O" mai.-; ijocestit'-idos procuram empregos pú- , (ã cn^uac. xli nos trrmc^ -a : t̂  o j^.tut Maria da 
blicos e Í;S OUÍÍ AC dizem ca v ivem cxclus? vainen- . • + 
. , " , - i rto'ioiuc.'.io q íratrt o assunio, ^ÍK - a mt;^-« M " 1111 
le da aaioiatiem. " i 0 — 

No eiriretanto, ^.vjam »-v.-.-.n yetiliores. ^ ^ 1013 AuininistriM'!'T; Fcrnend^^ Curjãa 
_ h ' êsse cenário nebuloso, como uma ^ luminosa ^ ^ " \ I o Matadou..> - A v i s t a d ; . ' r o n c o d o 

OrRia Grande de- rtc. í-nna um João Severiano da- • 
Cai K ni' reu na gloria, na plenitude de sua 1 mím m.-.çãí» da "ircteria yr <•> j 2:53 — A'lano^l reiTelra 
:,riiam:i;. .»rã > orhiiida de uni trabalho honesto SÍ' - r . r v iun ]^ ' n. 
i1 (Vtv/i:: 

Morreu João St/vi-rlano d.i Ca!n:!ra, eomo a maior ex iv-

V ; > ^ Mß;^^ Falcão, 

s -- Ao Diretor da v̂  ^ , . -da • iniurrnaç&o do 

pai it faifornioi- i.:«; Diretor ckf'Gtras. não e p o s -

<-ÍO ott r^fuvrpníe 

çâo no problema de Kslrcla. A ca mn a r.ha. surda t-j pressão <io Ksiadu. m •n.-ïrior dn i"i"^úbliea e eau 
inconsequente contra a proprii>dade Estreia, abria- , "iLriu.o ^íaoi tiador.. u: ima r i - . r u iidu.s. 

\ .( 1 f.M!Î?ï íuiii^iV.ni'. 

E>- ^ -

C 

nos uma perspectiva. í cine iardò; ?v» o seu espirito, fora:"; • 
Apos" algum trabalho convencemos aos interes- ! '"-mquisindos pelo tvabr.lho árduo, c,n:: i::nte e horitísU^ I" l ! ( f i ) n v i : 

sados de cuc a fábrica poderia ser instalada aqui em 
Natal, entrando ^ propriedade Estrela como patri 

Fr/eir.-.^ o nais^o evlUi a, maior honvMn elo í\io (irai1. 

1 or ís'71, êle d e w i â murecer o lat-^o cuiío. ncr'tc iti'-*anU 
irua euma j»rí'o tórios de pé. um minuto dc siieiv ip. . . 

monio da empresa . 
E fizemos; mais. 

tí:ifa<-ho- (jkV^cOíio h licença 

'c r" ró'' t-oïu o lur 158 do 

-o '^.ei n.*. 172 dc W d» 
: : 11 

L ' 1 oiiíoiv-ü lyîv:.f 

W — E^nvirnUlo Noljrr 
prae*: we. a s ; ii' I '. ' -a 

V 

Estrela S' ria auquiricia por um preço inferior í 
ao que ficou insi.il is ido r.os Estatutos, j 

'Pentamos vuneer mais êsse episodio j 
Porém, trabalho báklado. } 
Nessa situação, não hí;via outro caminho senü^ í m'",1 • , _ k 

.. - » l i - . - - - flnauoo o nu mi 1 í . 
a disscluçao da sociedade. Em su coneiencia, todos j V ) s j V ( . i a ^ k . r r ) (, ( ) } v 
os me ;os foram tentado?:. 1 " ^ ' Ji,,' . j v " ^ . . . j - i - * ] 1>J 1 ; • i ( ) a Ion v.ai -n E. para tratarmos dessa dissolução, estamos a^o ^t. . A t v . . . , ^ 1 \ !lll lld hír.iO, UH,r. 
ra aciui reunidos. 

f (iu :\r»rí(.. ; i^eein'o, p* r». m. sincero e eiieio de o>:-
ifím :iiu iciadv A r!v r<. ,r LL: 1 ytl v!v-nlc, porque îïào H1O1 
•ER:'» R>. OMÍ.Í. NA TM-'; IDAFIC |ÍLU f i lho deMa tci'ra ingrata. 
• -:'::5Í. I..';,« !IMÍ! fiado/ (// J;.-ao Sf-v. j ie.ou da CüJUara. 

O ; t i" (\v:,i-.t\v d.» \»- ^ Preu^iiuri-t Úc hoi^cns = 

ia ra 

! r 

' impura do L.vamíe vlcsaoa: mo. êle iá t eju 
- o ma'oi' I: 

t -Ao um ivv nu:' v. - i " ' i ' 
, bra projetada em lav 
! tm. u-ua o:'/ 

palusíra. 
. 1.1. m ur.:a i»raude riòr no Cura-

í* •"•iMoronameiite de uma grande 
d-1 ru-ii povo e mnu Estado Po-
: Hr p:.!*a que não me desam 

O i rospecto •;» Projéto de Estatutos no V, : • 'a-e <• r'm."-íiâ f n r r li.'; r arnmla fTande obra idea 
combinado com o ti. i:;stíh'ie dc que 10^' das acõen • usaria P"r João Sevarian.o d: ( 'amar::. 
subscritas, seriem empreCidos nas despesas de Do n-an-^ra iJ£vmrsa <1; -ií.to o!:, n-ali/aeão do ideal 
nização, • '<,r sir.mdí- reoríu Mo u.\o.páua» f -iv.v a, íairao^uiUo icnpos-

Com c f ; >: FYS eiiíOimnentos C mais 2 f í para o^ j MVel ta'nti;oaar >;i;i Í:)'Í'ii !c o!.aa. Não a-X1 1:: • :M»rsa : 
a^ent^s anfa ,• adores. r para o organizador e 'ó l 1 .uprrvr a:- íòrea.- ;jeroida>.. r. :or::::j oi ma;> ŝ  e.u>'o o m;.; -

inipos.o ria! 

u-lar a cijvic'.'i 1. 

'I!<ii io U)ia,j.r 

• 'a r'-j -( ada o- dv/i ia s 

•-U ciji'e'Ui. 

î\. loin: Laurel' . 

Toiral Cr.Vi-a-i) o fr.i 

rii-íTo ti'! di\i'la 'axjïV'nU1 (.••?!! 

'..a llai 

:'i'u, a " 

:V: 1 :., ia 

.. ar: . 

( .1.10 1 ii) 
•or .an";.-

<r I 

; Defender o tou 

a fate.iv de tua fy-

. oviicíalo cDiti síe-

^ pia/fitada u 

O' -a ê Uí-O. C^U' ie 

r e ) o I ü (} t . 

'e D, rum roas s : ! f ' o i o i . t o s na1" i para as dcsifesas tenras, isío é, escritório, fimcionú- ! loi la 001 o pod: 
ries, publícitiade. tipografia, viagens. haKpeda^cni. j v - ^ v r : a tj.ííalha. 
i* etc. F s C'o î', i.íúa e onouuuan. .j u» y..ô'o r no meu eé i vb ;o a 

Consi- lenteniiade. no cas'.i de dissolução. », ; kk'-ia de dotar o I Ikj Gronau dr» 1 (io ' 'ma uranoo (a 
acioniftva 1 'cberà. precisamente das oeòe> «u- brica 00 trr : ' A prom: -M ;ia Estreia. .0 i á para o jo 
h^eritaà. i * ' maa>r n j - e ind^oii ' : 1 d'"» nordeste. 

Eslanai; aparelhados para esse f im '. 
E^ía o 
l ia dei 
Seria J 

ranle oito 

4í?nizacão rxeedoo a.-; própria^ despegas V 
?it ? 
durai quo uma organização, vidente du 
seses. to/j. -e líasto-:, recuperavei-s no tim 

cie sr.u '»ra* íliao Conlutio, i^oro^íi.^íj,;. ' nosso c df 
nosso? véi d-ia-mos oue estnjvíos inteira 
incíite apai ihados Dara as dovoíueões di terminadoí-
pela lei 

Os nos.>os dcpòtíiloí' no Enreo do Povo, sempn 
i"oi\ .o* rec ;zado,> na base de das arõt-s su^seti 
tas. Na nwS-a presla^ãe^ de emitas, La"mía.> (pie po 
riePK> ser exaínijiada^ por qualqner mtoress;Vo. apr-
iTe nos tajuhem ^om i.m oródil t de CrS 41.5í)O.Or 

renta c hum mii (iuii>hcnlos" o oo^f i Oi ernzei 
n 

Detde Dezembro quv oâtí tral ulh^nto^ na \enda 
ritj acòus c. temi>,s fedo wnms a> eubcríuraá mipo^ií*. 
I Ma organizarão at^ o ciia dc hoje 

Podíamos deixar do aparecer, como credores. 
Por Oi' M/OplO' 
Seria o bast;u:íe s (icarmo> «ou o dmjieiro d<a 

acionistas. 
Nada mais lu^nl e r.ada mais nisto. 
Porem, mms um.a v. o/, preferimos qualnucr t>r<í 

niizo a termos que tu;;ir aos compromissos de IIOSFCI 
concicneia. 

A TndóM ria T rx td Iv t ri la S A 
a ningueiu. 

Toda*7 ^ cn i ! ,^ ostão em cüa 
* * 

Secundo o mie íi/no -iHado t'i fí>sen>bl^i-' 
o ih . - re dr iosê Aroa.n d bornes N» to. rã de atío; a 
mi (iianUo o l i e rr> da índiaMria rl'e\id Kst.aia 
S A Na f.rma nu is J<>ào Canora hanâOF. os su 
bscritores serão atendid >s coni solicitude r rapidez 

No « Banco do 1'oVt» enrontra a importância 
i'*id#> p:«ra f - H i f do-i O íiehArlo e do-

Toiiiio pieníí /'ouíirnea era D<.-l:i> Oia" não desana'í ::a 
u;-, laimens fie bôa \-e,ntar,e. i!u so roí o ooutrnmuPar da eon 
eepca'' uKÎit.-o rial rio João S' w a no da Camara Q'.-o oõ 

tap-'Ui P"aa • ot,ra al o>oir a ô.-se i to oidda o!) ],-{1 w 
, • a i..-, vi m o.-o aaia Uo^i'oi do n ia'or. o tiu or« un/ad or 

\nceU> CîbHo. dos mol iso- da dissfdia'au d 's la ^ïr.prèfa 
'ref iro Hit ici;;;- .-' »uro oïd ••••• ,uo(M,).- quo aoni i"»0('er:iou 
r \•< ui :i«;fius. V<d1o paj\- í U a í o lamontard'.) a dexlit.a 

Vu. soi'ri UV\ aiinliH turra. 
remato, verhöre s ionisas, tenho que u" 

i;do ceid rra;teiitu do que a d-verem.-j dos homens des (a 
erra e tao\ nho que, o<- m;:/ caîe^ori.--a.loh. afii'/vouo, ri. 

*u.cm pcituncc-r a fv-trela. rá 
Ab-urdo nos absurdos. 
CM, .0 1 ' d aã o aos lu a 1 a a s o< < t i u.v a ( ii u'o a vida • ! 

• ij> - emulh.'MU'-. ' ('.) absurdo vai 1 m uoooo ato. 1 
• o ímormrri, pfMf.'llu. (Vau »s » .aí trín.d 1 v.a o orotna» fp; 

^.roiHíPeia s. e íamurpée v><< .-r'a UiUd'O/aicaa divir.a 
Aea'aa. orous ^cidiuros. .-ão • m-rera run^i-io1 no 

Mo Gr mde d> Morte, uar eau-a dos ueg^ems da ío I 
lia 'V'fxtd r.-'.r'ia S A , v. ;\:in.('í »0 via no o : Í ; v t ; :• 

P r o d u t o s " C I L J J 

Qi' lMlCA ÍNDI.STRIV!. i L I ; S A 

'[ *VÍ(>1 i'K.ra tiJil-'S 1,0- r • : eu tj' •.. .la- eonliocidissi-
oaaf: Itiaroa., "\V ALKHîï A" . ' Pf; \-AA a\:\ ' vOMBATE '\ 

"RHTONOL", " j L O î J N " . - ío. 

î-i-arÜHudow^ píu;i t<*do o i tatio <*<) ïïia (ir.aoílo do Norte 

& Cil LTD A. 
AVENIDA TA YA'ÎKS 1)1 ILIÎA »1 Í)5 

SECCÄO 1.1 " ïMi 

»A A M/JA I I.OPI -VI A N S7 — N'ATAI. 
Ai oitainos ai: : 1 »buidi ; p a r\{} 

a-á\. ( ! ' a»i\aa-

A 

•ot'oi». ' O i c i . , i i - . i . a , TiHi.-i^rna. toi rU-« 
.1 o'.ra,,.. :.i tic A. ; r] i A i « n - m .rrntf» foram 

' ' tni ilysd.vV.v Ai; ft. t^rr#t\o « 
rij ,,)il,i 11.1 M ' TUI ! > O . ••»•,-. 1 f M 'I 
1 * >M;* ,||| ;>.! < l PO' t: a' » 11 ' • .. . 

i m u;; e- »ou ot^.ina a i s 
ta ; - oit r.'ari u a 

f f j i"i.i.\í:;-i.i , ^o I a 
iraf-ai!-';.^ d " ho.a 

ao.- .oàîooaM- pid^ 
\ooia a 

a 0,1 i d : , ( C . HO; \ p i • r a 

i o 0 ' so j a in." i i(i i > na a l ' d ' 
n . v i » * d loiiv o r t r a i o . 
A'o.aaio C.i.aP.; 0 : 0 onwc i i l o 

V , o 
! , o 
f < 

1 ' 4 

A ST ! 
,a,> 1 > 
l'i 0» »"n 

.. t ' .4. ' 

.1 .i-., 
M a -

•n 

/ 

A s i i l M A N propor* 
mr* r- frtii}. íd(i <lf 

1!» . • - ri atï-i ^íi' - i m - (»r opr««-
1 ' ' a • » • !" UlM A* 
IV M • \ u\ < \. -'.ift^nlc » » 
oi b o. a^tiAi:/i c f̂i.MA n4l tosRf^1 

vu iT./iiivat j 

i 1 

•1 " t 11. 

• i. u^rifcato o h'- 'ao-tna.o'o m^r-aecaai un; reui51o 
não deve nada -p<e , :d iN^a n:oan a\a l i<a «olU)d< r la'. t;ifin o c.no foi 

j os> ; \ i i k le v - r a ho m ii 1 ;,to a ol.ra ídoali.-ada a i ! 
'il. 'i.ai f.. \ . -1 aim » (ài C.neara. 

y 
or 

I1'. ; a :u a a'"< J v ;idi 1., ' 1, R 
p a ! o jà ' l a 1 i 1. 

o'a 1O..0 i aC'-iiMO 

i ti' au 11 : ni ( ( i -, r> a a 

N - '1 i < > n i a .u 1 t a- 1 t j o 1 < 
u- r •>-• MI'L'-.VI'ii. r> :m'."0(. O- i .'joeoton noo po: JIT-'IVO^ 

dea\.oss v d'- sar utsta!ada 110 Km G du Nurtc 
"ma ff.br ira cî^ tee;d.>s. deeoria rdo tia sot. iodado dissol 
v u » r e t a r d a n d o dest a l̂ von* ) \ a n » >v. »^vris^i n ou » ru,' 

, 11' 
Í'; 

ce m o ; o r t e n o a doa .-enhores ^\ibscri 
^ tio -a n o ; : : i n ' o i-'v-o: Livrada a preseti 

h 1 i i -s UTWIIIo^ doU" os trabalhos c aprovaria 
a -, at> i obraria. To í,ui? Jose Moreira, lavrei 

«i a : ,, "ol^da po; t ode ^ j\>< Ltdz Jo.-p 
1 . a »W» do d a I í o T 'or iu: ico Eiu7"rra. 

i v . 'oa.s f i i ' in. Fi i i i iom"» f e r re i ra Soi d o 
A u a' • ( i! ei o K^OStOai do F'dloi r v 
í i^ii ioHurï 
! i <lo A.br.l di-

• Trau* rrito K I T I R L K \ <h 'fi I P>o 

n m HUTILRDO j m U PREJl'D'.Cç^P Ni) LOMBj 
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LTae plantar 
Escreveu MÖREIRA DK ' AGUIAR 

O pubHco nataleiuc^ alias com ptlar lá i*ts ter^e» *erbme-| dadc daquelas 

justa ' ratão, cstí ae alarman t s , pode-ae folar em imj&.anf ciai». 
I _ • > * 

do eoitt o p*raéitente "slong" tes para o Brasil. para o Rio 

do que Natal é, autalmente, | Grande do Norte?) deveria a-

um "parais»1 ' dos ladrões dej quelo pobre a deter-

todos o» tipos. Desde o "mar-

retei fo" atrevido. ao audacioso 

1 minado endereça, na avenida 

16. no Alecrim, alguns peda-

ços de madeira o oitenta cru-» arrombador te. até ao ridículo 

ladroo de g a l t o f e - - . A nos&a 

capital seria*1 para vergonha 

noflsa. a méct dés ali-babás e 

de centenas de ladrões em 

de quarenta..w 

O ASâttNTO DO CARTAZ : 

LADROEIRA & CIA . i 
Na verdadè, o assunto está 

a merecer a atenção das nos-

«as l u t o UtadCfl» pois raro é 

o di£ em qü « fião entrem, 

em Natal ̂  novoS *migos do 

alheio, o « quais somente depois 

de* colhidos nas redes da Pol i -

cia» são identificados. Soa 

'^calouros" . q(ue arjui acham 

campo para se revelarem . . . 

A crónica policial dos jor-

nais na tal ena** quasi diaria-

mente está a registrar casa*; molas em nossas avenidas c 

Todo« £cham, e recentemente 

o iwsso \J|ltefe de Policia de-

clarou isto á imprensa, qu i 

deveria existir mantida pelo 

governo federal, estadual ou 

municipal, uma calonia de cor-

deiros Poi& bem. O criminoso^ reçao, onde o ladrão ou qual-

reconheccndo que o agricultor j quer outro malfeitor, ficasse 

era "matuto'*, procura e se o- | internado uma boa temporada, 

fereee, todo delicado# para o | fazendo exercício no cabo/ de 

encaminhar ao p^nto a que sa j uma enxada, ou smãa cuítivan-

destinava'. Eníretento o plan> do a terra. plantando batata, 

do assalto já estava traçado. A o fazendo hortas, criando gali-

ehegarem em um ponto maü nhãs. etc., enfim lazendo a lg ; 

PSI HHU 
A líascutina Ca-

tólica avisa < aos rapazes em 

garai, que aoianhi» ás 10,30 

horas, na sédê K da' Escola 

de Serviço Social, sita á av. 

Campos Sales, 7Í9, será ins-

nudida* pol í - t ta ladj o Curso para Noivos. 

Qüalquer outro informe. se_ 

rá prestado na séde do SAM, 
'V 

a p a i o , M t t , i M . I K m s i s 
ÉriÜMirte so lenidad« p m n o v i d & petas IflstituHões ntr ianãs 

d p w g M n r « - 0 s o w t o r « - tez Mtt ( « z e f r d í d « tfõtí do 
Centfo de Imprensa 1 A . foi o presente ao aniversariante 

á Hua Princeda i i a M , 529, 

pelo telefone n . ° 1601. 

deserto, o improvisado guia u-

taça o agricultor( enquanto ou-

tro assaltante mote-lhe o p«u 

na cabeça, jogando-o por terra, 

sem sentidos. Revistem-lhe os 

bclsüs; e carregam o dinháta 

de que « ia* portador o infeífe« 

E hoje, o agricultor está impos-

sibilitado dc trabalhar, 

* * 

quanto os seus filhinhos maio, 

res ganham á rua. pedindo es-

dc furtoa, roubos> assaltos, c 

até uma nova "arte" de -enganar 

ao próximo apareceu: a "mar-

retarem". , , Aqui, * perigoso 

arrombador que penetra, altas 

hora& da noite, na residência 

de um ricaço; maia adiante, ó 

praças. Triste quadro, na rea-

lidade destes duros dias cm 

vivemos. 

A 3 AT IV IDADES REPRESSO-

RA DA POLIC IA 

P R C C O D O Í ) I A 

0,60 

A s instituído«« marianas de, Ivo Mor « i r i Cayalesnti, quel.lktcr ca tôlier j>ovt«-rK>«r«n_ 

Na'« l , que foram fundadas j depoh d® vibranics palHvrns j d^nse, í assaltãido as virtu-
i ( 

e Atualmente são dir ig ida pelo {de saudação ao hotnenagea^ | des que oi-nam a persona , 

professor Ulisses de Gois I do. passou a presidência dba 

A brtlhonte demonstração de 

apreço ao digno educador 

Como se explica sendo 

muitas vezes tudo uma sim-

pteft far^i. Ftm nada de pve. 

fernatural, o n uma sessão | s e s s a o magna, as 

de e«pitirt«tto, pftna iííto : n o aalão de iça tas da 

prestaram-lhe, ontem, signiíi- j trabalhos ao revmo; mons. 

cativa homenagem em rego_j A l v i s 

sijo pelo transcurso do seu ; imoo 

aniversario natalício a ^ 

corrente. {dante Eudej de Araujo. 

dade do professor VJHssse ie 

conterrâneo constou de umaj concluantes 

sessão magna, ás 20 hora?t j ^ Escola, 

Eseo^ 

carinhosa <dbs 

seus amigas, auxfliarea, d l » , 

cipulos. O professor Ultttes 

de Gois agradeceu, de per 

$i, a todos os oradorta dè 

noite, faien<ío cm seguida, 

considerações «m, ^ 

con-1 stJâi obrô, 
f i . - •. 

a grata eis*- em que 
* 

tambm, da1 primarias o 

rccebeu pro^png^aa 

do Cursu \asico i í ?os homenageado. qtíe (salva de palmas, que coroa-

grac;as a Deu:, são em maior, ram âua; ultimas palavras. 

Gois, inegavelmente um gJ aiv 

Landim. ^i le, dando j IjehfiÍHdr dá terrà 

ao programa da noite» i :, P -àr* tu l to Fei.mn,. 

25 do| cw^ceJeu a palavra ao tstu-J d t f ^ depMs de oirtras 

iâ&acões o si sobre 

qU".l. cm vibrante discurso, ! meride, diise 

fez antres« do • '• -» J : *<*> ' » u n w o s anú. Urador 

cursava ^ 

fazendo, tgUiomen 
numi ro do o\ie o^ inum^os ,1 

constituir um jçrave pecado ?| l a Técnica de Comercio d o j d o naulick» do diretor, prof J d a q u e l c 

— £*püca-se peio g r m « 

- . ANTONIO 

Fortaleza. 

Arcebispo de: trai 

de proveitoso e que ao mesmo 

tempo lhe rec ducasse o carac-

ter, mostrando os %íeitos bené-

ficos do tr?,ballio honesto e 

produtivo, mas com d sucir do 

prcpíio rosto. Istò, sim é que 

se deveria ftrcer. 

E será difícil dc realiiár tal 

medida ? Nào, respondemos 

nós. Pontòs apr^riados para 

colonia4 embore modesta, nÃo 

faltam, Peló menos, cm nosso 

Estados Jundiai, Éxtremoz, Pon-

ta Negra, os vales úmidos do 
n n * - - ÍANÇAS" , no tine "São Luiz. Ceara Mirim, e ate mesmo nou-

tros municípios norte-riogran-

dens^ . 

*'ara isto, precisaria o gover-

no de aumentar o efetivo dos í^ARES ' * no c ine ' "Rex" , i 
soldadcs da Policia, e arranjar! Prejudiciais a crianças. 

te. referencias ao transcurs/! " " ^ Facultada a palavra, dela 
benfeitor da nioci-

I ao iiauiiicio 00 uireioi , proi, f e z u s o e m vibrante impro-
.. . .. . * > ; N * a ! > 0 programa s i d o | U l i : , , 3 de Gois .Falou, emj d a d * norte-roigranàense. A o ^ ^ ^ Boa«ier. 

obediência a t * u * c a Igre- ; o r g a n i z a d g e m c 0 n j u n t o pela! em saudação a ü S ! terminar, o orador ^ entrega, ^ ^ ^ ^ ^ 

ía, que jroibe inroear r e ferWa Escola, Associação diej contabilist^, pela passagem! ^ o y aPJausOÍ> d o s p r £ S e , l t e s ' ! ' ^ l a 
e s p i r i t 0 ^ - í Estudantes, Cooperativa Cen. n o í ! í h a ^ V J O r da data con, d o u m no valor dc 

CrS í) 900.00 ciistinados a inU_ 

'MERCADO NEGRO DE CRI 

Aceita vc-1. 

"ÉRAMOS 

do Credito Centro 

j Imprensa S A . e A ORDEM, 

j Escola S Vicente de Paula. 

Federação Mariana. A ' so_ 

Z lcnidade eoinparecc-ram, além 

tdos professores e alunos do 

referido estal^lecimento, auto-

ridades, o mons. A lve « Jjan-

dim f diretores dc serviços pü, 

'|blicos, famílias, cavalheiros e 
! 

; grande 

o r;>ntadorando Da^ 

no dia aà^crior da data con. 

fat iada aos contabilistas í>tu 

sik 

ma i " Mou»"a, que mereceu j 

05 ^!>lausos da numerosa as„ 
i 

sisí _ rcia. Em continuação ao 

programa, discursou u estu- ; 
dan ti Fèdro Américo do ! 

gralizar ações do dentro 

Imprensa S. A . , que nart-

tem e diriçi>. o diário A 

ORDEM. 

Seguiu se c oração dc a. 

gradeei mento d d homenageado, 

da Ésr-

tendo o mons. Alves 

Landim encerrando a solenida-

diide. faz-endo votos a Deua 

pela continuady felicídAde 

tensivo 

lia. 

do homenageado, cx_ 

á Mia diíjna fíirttí-

— Depois, todos os presen-

Nascimento, jircsidente da As^ 

sócia' jo dos Estudantes, qfuie 

fesí <utrç, ao prof. Ulisses dc 

jque deu inicio agradecendo a tts foram recepcionados pela 

t Deus as atracas até então dirttoria da Escola, servijulo. 

recebidas* e que 110 mo- se um lane He, cem cerveja a 

J 

tos essa meansav 

dos nossos policiais. 

Descobre o larapio a 

prende-op deixando alguns 

diys no xadrez e, se for o .ca-

50, abre processo. Depois. pas~ 

{ora se cv f 1 

produz e fe , - ' o bfabalho^ dys larapio s daria, i ^ O M Â á f o f t " íio 

atividade! Pofê • os pcfdcrt^T} f^ lar . 
tio eme 

I diminuir em numero mas foi— 

carüc» 

)arapio Serve. . . ) vM manda-òj tadOc ao sol 

mbora. Dias àvMií-, deseo-j 

que bre-sc que o " i i » íhec ido - ' da j 

é pclicia fez noJo furto. Nova j 

logro,1 prisuo novos f . v õ ( d e s t a vez j 

gente, ucomp;inhacMB de alguns ubili-! 

liberdade, Ou 

porta-lo pai'a^ «ou-

poliíia tar talvez não . . . 

E se as autoridades desejam 

fazer a cxperiencia, e somen-

te anunciar: quem for ladrão, 

vaí plantar batata, com os cos-para 

Ü Í A t l î T J Ë G Ï C O 

i Í M A N H A 

.Recomendável* 

Seria injuste se n ' " 

um ridiculô iadrae de galinhas 1 clamassemc » publico^ a 

qu? fuá uma "lirapesa" nos , açáo repressora dç nassas au- j rudimentares aparelhamentos J "O EX ILADO \ no cine 

tfalinheivoç particulares e vai : toridades policiais, no comba- que sdriEiu, no futuro, iden:- : Grande" * • 

vencei' a$ penosa» nos mercados | le sem tréguas aos ladroes, j zados pelo próprio lucro que f ? l 'ara tídAftoá: H • -

da cidade, de outros lado, iá j Mas quasi nào 

surge a noticia daz atividades 

4c quadrilhas de menores. E 

cqmo qu<> num completo re-

provável ^ essas criminosas a-

ções, repetem, agora, os ca_ 

dc marretagem. pois sempre 

l i f verá gente bôba no mun-

do para se deixar iludir peta 

lábia dos <^ue usam tão fe io 

método. E' verdade que 

m certas ocorrências 

bem Anpregado o 

pois também existe 

que se deixa levar na con-i cões) e 

vers* do "marreteiro''. pen- .:infu; 

nun^cro de amigas do . .. , 
! Go;5, do diplomai 

! professor Ulisses de Gois, aíém ' 
TRES MULHE- . , 4 . , . . Ben^merrto 

• de representação cm Acao 1 , „ 
RES" e o seriado "TERROR DOS ^ . . / , . h a o ' o u v t l ' 

Cattmca. e instituições catou- . 
: terpretando os sentimentos 

dt Socio j 

daquela institui_, 

após, in -

mento eram culminadas pela t guaraná 

'Rio 

1 cas ae nossa terra. 

; OS ORADORES DA 
j SOLENIDADE 

M 

do corpo docente da Escola* 

e dos amigo-, do homí*nagea_ j 

do, j át, Tuiio 

A O R D E M 
N A T A L — Quarta-feira. 27 de Abril de 1910 

Fernandes. 
H quilidade v^c^gr^ i df «utaf j^ ptadual o advogado 

To^ ' ior da ' Êr,co1a Técnica df« Co^ ; oàn fS&sso* 4i»«Ííforios, ;t?îoVai-

|mcrcio de Natal, declarou ! dorT men feliz improviso.; Realizasse, hoie, ás 13Í30'ção Catelic^ anexo 

a üessao o dr. José 1 recordou fa^es da vitle doI horas 110 salàa da Confedera-' rnsario Sinfrcnir 

Sessão, ho je , da 0b/a 
Ml» Vecteoes 

á i 

aberta 

i 

1 S PAULO DA CRUZ 

Nascido no Piemonte, fundou1 

a Ordem dos Passiotiistas que j 
^ando em vantagens.,. Como. ; iro ̂ E s t a d o î E assim, vivem , t e m p o r f i m p â T Í i c x ú ^ p r o _ j 

pot exempla comprar ct>rtes ' os lad, 

uo linho "puro" por preço bai- j so e 

xo, já antevendo o lucro fa -

buloso que se terá revenden-

do o arlt£o. Mas. a decepção 

ás vezeg logo no inicio, 

o improvisado co-

merciante, pois se descobre, 1 

tempo que o linho náo pfiasa 

dc tecido de algodão.. , E, ás 

vezçs^ de tipo inferior. , . 

ASSALTO EM P L E N A LUZ 

DO D I A 

Até assaltos, a mão armada, 

verif icam-«« atualmente E' 

verdade com menor frequen 

cia. e em lugares mais de-

certos, E para comprovar, pas-

sarei a relatar um fato que 

checou, recentemente, no meu 

conhecimemojpor intermédio 

de pessoa digna de credita 

O modesto agricultor de no-

me Severino Tomai da Sií~ 

va. " que possuía um pequeno 

pedaço do terra ás margens 

do açude Inhará, em Santa 

Cru*, veio para Natal com 

su» mulher « ono* filho« má^ 

noras, acossados que foram pe-

la seca desta começo de ano. 

Aqui chegando ficou á pro-

cura de emprtitf* ou de qual-

quer outnl ocupação que 

assegura*«» a manutenção da 

j*poea a filhos. Finalmente, 

industrial Abol Vi iha lhe con-

fia certa missão, modesta é 

verdad«, maa lhe valeria 

s num circulo vicio,. 

em sabe '! até divertido ] 

ji-jíra . . . . 

AS JJEDIDAS CORRETIVAS 

SAO SIMPLES 
í 

Enquanto vai crescendo o nu 
i 

i ier j dos adeptos daquei- cir-| 

julo vicioso, o povo comenta. 

:UiíLi com sabedoria, a inutili-

j pagar nas pregações a de -, 

voção á Paixão de Nosso Se- ; 

J nhor. 

vi«»s V.-

HOJE - Reinicio das sessões feminin 
com o füme da Metro : 

• iftlNOS 
\ A N A TURNEF 
^ / 

o 
l l iULIEKES 

L A R A I N E D A Y 
PREÇO — 2.50 

SUSAN PETERS 

Perene rovflito entre a 

e o Direito 

Força A PART IR DË BABADO 

O DIABO BRANCO 

A M A N H A E DEPOIS EM MAT INEE E SOIREE 
Sedutora e deliciosa comedia que encanta e seduz 

R o m â n t i c o 
Barbara Stanwyck — Rehert Cu^imings 

e a X a serie de "O TERROR DOS MARES' ' 

Um filme sensacional sobre a 

/íussifi Czarista 

uma s ^ , aa Obi 

" -»res Sacerdotais. 

Importantes assuntos stíráo 

tratados, esperando o pí^sideti-

te e com pare ebnen to de todbs_ 

os zeladores da O. V . S 

entrada será franca. . 

j frelíü! 

# 

Em avião da Cinzeiro du 

, Sul, regressou, ontem, a esta 

capital, o dr. Sílvio Pedrozu, 
• ra todos que possam reclamar j mais dc o valor dfc âivida. propondo pagar todos os aeusf quantia de crS 2D0.0G.,K). E> prefeito nxunicipal e q*u« SÍ 

tempestivamente os *cus direi- \ Declara *ünda o requerente nãojdcbitos cm 12 prestações -muaisf psra que todos possam reda- achava em Poços de Caldas 

reitos. manda publicar o pre. ! haver /alta dolosa 

A v . Floriano Peixoto, $12 

Fones : 1760 — 172$ 

1 i t I A m i A B l M f t 1 " i ' " - «uicírt em j iguais, juros da tabela price, mar tempestivamente os seur No aeroporto dc Pamattirim, 

AUtOVlO ?B9F6a rilvi — : í v b o ^ n^ f ebanho e qu^ sc^ ó> meliante gaiantia hipotecaria; cairei tos, mania publi-a r o o governador da cidade foi 

A D V O G A D O j porta do Cartório, p JJOT aviso j o Banco do Brasil S. A Agencie 'da oropriedade " A R A Ç A " . des. ! presente a v i ^ j ^ r Edital najrcctbido por autoridades, au. 
ü^ Qrgao Oíiçial do í ^ t a d ^ ^ i m de Natal, ptda quantia de crS tc município de- Macnibu, cujo; porta do Cartório, e por aviso'biliares amigos, tendo hoje 

* ' ^aso áe à0 «(ias e a^'iJor*; 14.901,30. E para que todo* p o ^ : valor da dividh Declara ainda o; no Orgao Oficial do Estaco comIreassumidb o exercido de sua* 

d A Ordem, de maneira queisam reclamar tempestivamente! excedendo em mais de 30<v o o praso de % dias c up Jor-1íunçóes. 

o. interessados fiquem citados os seus direitos manda pubü- valor da divida. Dcelai-y ainda o nat a Ordtan. dc n ! a : M que! * ^ 

i» t i condições de se habilita-• car o presente Edital na requerente não haver J^ltn do - ' o s interessado, f i q u e c i t a d o * i Barros Cavalcanti Escrivão 

rem t de requererem o que juLJ ta do Cartório, e p w avba no losa em seu r e ^ h o r que e em condic-^ de se ha-,ili- j Substituto o escrevi õatilogra-

IWnete, Aiberto e lonete Vasconcelos Maria Leonor j garem de direito. Dado e passado! Orgào Oficial do Estado com ; o seu credor é o sr, Haimimdo tarem e de requererem o que i fa "do . 
Ramos. Maria Iná Ramos, (ausente) Maria Angelita Ramos J ^ ^ c i d a d e d f e Macaiba, aos 'o praso de 30 dias e no Melo Lu.̂  brasileiro cas ulo eo juíruem 
ie Vasconcelos e filhos, convidam seus parentes c amigos,! 2 ? ^ d ( Í Z e n i b r o ^ l 9 4 & £ u a Ordem ' ^ ' ' ^ 
para assistirem as missas que, por alma de sua prezada 1 

f Maria lesos ii Vascdtteeles 
Missa de 7% dia 

mãe. irmã e lia, M A R I A JESUS DE \*ASCONCELOS. mandam j 
Raimundo Barros 

de direito. D_ida C:Eu subscrevo e o assino O 

residente e domici_ passado nesta cidade de Maçai- ; Escrivão Suü^ituto Raimundo 

celebrar na próxima ti.a feira 29, ás G. 15 huvas. na 
e Colégio de N. S. da^ Neves. 

Anteccpadamente agradecem. 

Catedral : Escrivão 
datilografando. 

Subscrevo v 

do Barros Ca 

E D I T A IS 

ae maneira que, merciant 

Cavalcanti . ;^ interessado;, fiquem ciíatíos liado em Wampina Graníe, Es-; b«. aos 10 digo. aos de dc- Cavalcanti 

Substituto o escrevi, e em oondiçôe.s de se habilita, ;ado da pR^aiba do Norte, pelaj zembro do \\m. Eu RÍ imundo 

rem e de requerem o que jul. 
(a ) José Cornet da Costa, 

I 
ssino Raimuti- j '-íarem de direito. Dado e pas-

canti. sado na cidade Macaiba, ao<: 

José Gomea da Costa. 110 de dezembro do 1948. Eu 

. -•• •' - I ; 

Você Sabia ? 
AVISO 

Raimundo Cavalcanti Escrivão 

situada no mtinicipio de São COMARCA DE M A C A I B A 

Paulo do Potengi deste Estadb, i o doutor José Gomes 

cujo valor estima em cr$ j Costa, Jui* de Direito da CoJ Raimundo Barros Cavalcanti 

AVISO 

COMARCA DE M A C A I B A 

O Di\ Jose G^mcs da Cos-

ta, Juiz de Direito da Co-

nxarCa de Macdba. Estado do .'UT, o valor da divida. Dc * r?i0 Grande do Norte naforma da 
i i , 

Rio Grande do Norte. na clara ainda o requerente nõofiet etc. 

forma da lei etc . haver falta dolosa em seu' saber 

Substituto 

fan<lo. 

o escrevi datilogra 

da I Subscrevo e o assmo Eu 

:t00.000,00 excedendo em mai? de1 marca de Macaiba. Estado do (a ) José Gome« da Cotta t 

AVISO 

( u v a q u é m inte^j 0 Doutor José Gome, da 
I az sabei a quem interessar -f banho e qu»? o« seus creadores ; . , . iiessar P 0 8 " o 9 r Costa. Juû de Direito da Co 

poí»a que o si. João Meira .sao Jaime Quintas Peres, in - 1 « * , r^irr l^nH , 
1 • , Bezerra CavrJc*mti, b r a s d e w marca de Macciba Estado do 

Lima, brasileiro casado, digo.j austriel em F»rt*ie*a, C ^ | C a s a d o ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

DESQUITADO criador residente! pitai do tktado do Ceará, cam, t o | | d i | l p | l . . m i i n i c W a de í f c i l ™ d a l e i o t c 

e domiciliado nesta rid*de d^í um credito de Cr* 200.000,00;j P f t U Í o d o p ^ ^ r e q u e r < , u o s 

Macaiba, requereu «s favores' Francisco Cabral da Silva, ugri-! . , . ^ f ' F f t Z S î , l î t r a <*u e m ^ e r ^ n r , 
* ! ; favores ria lei 209 de 2 1 94«. n û W f l ftnn c „ xm m 

as cultor e criador re*idrnte em ! * p ° s s a que o Si Di\ Mucitf propondo pagar todos seus Melo digo, Dr. Mucio Cu^ da lei 200. d*. ? 1 1948 com 

nnodificaçoes ici 4Õ7 de 2 São Paulo d^ Potengi, com umi • 
alguns cruz*iro* para com-410 1948, p r ^ ^ d ô nagar todos credito de Cr$ 36.000,00; Ma-

prar a boia para 0« a*us. 

Deveria aquele pobre ( e quan-

dn se registram casos desses, rm 

*iom*% ^baiMUmadii« 

ajtrtcuWori» prMV#á«n A cidade 

não terem para qXMm w-

os Äeiis .e hi tos em 12 pres-jnoel Alves da Costa} comer-

iaçòer anuftiií i}ïUaii>. juros ei»nte nesta cidade, com um 

dï a bel a price, mediante g a j crédito de cr* 24 000,00; e Es. 

|tevam 

iciante 

Alvpi OantM. courier-

> m 

PAW DOLEO * credHo de Crf 12.000,00; E pa-

débitos anuais em 12 prestações nha Mé!ot Brasileiro, casado, 

iguais, juros da tabela prie*.' criador residente e domiciliado 

mediante garantia hipotecaria em Natal. capital do Eataelo 

da Propriedade ^ C o n d e ^ ' j do Pio Grande do Norte, 

município de São Paulo do Po- quercu o* favores d» 

lergi. cujo uálor f ^ m H *, * J dev? 1^48 cptíi tos m^li f ic^ 

• i ^ J ^ ^ t ^ l A - fel 

i ê  

n . 

* i. 

QU ! MUTILADO 
W t»4«,j K M 

Se nclo fuma 
os slnleras para-
béns to "Escrito 
rio meou novo do 
Cidado"i porque 
um vico a menos 
ó ruma virttde a 
mais. -. 

» 

M o s s e f u m a . . . 

c o n t i n u e f u r t a n -

d o a s d a l l ç i a b c r a 

c i g a r r i l h a s ' T A L -

V I S " — U m p r o -

d u t o d e S . A . F a -

b r i c a L e i t e & A l -

v e s — B a h i a . 
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f o n n tios iní-
f n n r n 

SlO, 2S — (ASAPRESS) — 

ínfaima um jornal locai que 

numa batida na Càsa da Lote, 

ria, á Rua do Ouvidor realizada 

pela Delegacia de Vigilância 

oritetn o jogo do bicho, foi a-

preendida uma lisla %de nomes 

de funcionários da policia que 

reéètrfam propina dos bicheiros. 

A lista estardia em poder do 

cííefe de policia general Lima 

Òômara. 

V I S IT A R A' O 
B R A S I L 

RIO, 28 (AS A PRESS) — 

A convite do governo brasilei-

ro, viistará o nosso pafe o 

Ministro da Agricultura da 

Venezuela Amanc Dcuro Ra_ 

gel Lanus que chegará ao 

Itio « o dia 30 do corrcnte, 

por via uere;» estando organi 

zado extenso programa de 

e homenagens duran_ 

p i "^nenc ia do Mi-

de doze 

RIO, 28 — (ASAPRESS) — 1 nadsr Ncreu Ramos renovando--. duaL não tendo «ido possível! S. Paulo esteve no Rio conte-

Reuniu-se o Diretório Nacional | lhe S M r a solidariedade Iptá agora ÜÍT» acordb eritre a fenéiartdo com o sr. tjirilo Ju-
i j f 

da UDN, sof a presidência do f C iNTJA O IMPASSE PARA ' ÜT>N e PSD para eleição da : nisr. Honorio Monteiro e Cotŝ  

visitas 

le * 

nistro 

dias. 

quef eera 

^«jRjido se quer constituir-

a autoridade, o ódio 

o espirito do t i i j i i a 

e o escrito de re* ^^subst i -

tuem as virtudes ci viças 

*a força do comando o 

da >obédièhcia.' 

D'HULST 

laxem 

» dignidade 

Heonéações 4o 
Presidente da 
ffteptíblica 

mO, 28 (ASAPRESS) — 

O Presidente da "Republica no^ 

mÍou sub-in&pctor do Estado 

Maior da Aoronautica o brí_ 

gadeiro Dyot Fonteiielle, e 

para sub-Cheies dc Estado 

Maior da Aeronáutica o briga-

deiro Armando Pinheiro de 

Andrade e Ivan 

Ferreira, 

! sr Prado Kelly, tratando de 

j assuntos internos sendo recebi-

{da também a Diretoria. 

! A INDA NÃO ELEITA A MESA 

DA CAMARA MUNICIPAL 

RIO, 28 — (ASAPRESS) ^ 

Pela 27.a vez consecutiva, a 

Gamora Municipal não conse^ 

guiu eleger sua Mesa Direto.a 

por ter-se retirado do recinto 

a bancada trabalhista. 

ADERIU AO PSB 

RIO, 28 y (ASAPRESS) -

O ex_deput%io Thompson Flo-

res Neto aderiu ao PSB. 

SOLIDARIEDADE AO SENA-

DOR NEREU RAMOS 

RIO, 28 — (ASAPRESS) — 

A bancada do PSD. nn. Assem_ 

bléía estadual de Sa«ta Catari-

na, enviou um telegrama ao se_ 

^^EIÇAO DA MESA DA 

ASSEMBLEIA ESTADUAL 
RIO, 28 — (ASAPfcfcSS) — 

Informações colhidas junto aos 

j mus*. i ta Neto debatendo o problema 

| ESTEVE NO RIO DEBATEN- j da sucessão paulista. Segundo 

informa-se nesse encontro fi-

cou deliberado a ampliação que 

I m étoffl pita bonomia do pais 
RIO, 28 (ASAPRESS) — No 

DO O PROBLEMA t )A 

SUCESSÃO 

meios piauienses adiantam qu? j RÍO. 28 — (ASAPttESS) — entende a politica dos partidos 

continua q impass® para eleição 1 Revela-se açora aue o sr. Ulis- j ^ligados na Assembléia Eáta_ 

da Mesa da A embléia Esta,. ' ses Guimarães, lider do PSD do'dual . 

9 9 

bocador "Triunfo" que esíava 

ligada ao navio por um IM«JO 

de aço quasí naufragou íair.-

proximo ^ês de justho 1 nau-

tura.se a grande fundição de 

Volta Redonda. A cidade 

do aço passará a produzir 

OCUPARA' A 
PRESIDENCIA 
DA REPUBLICA 

RIO, 28 (ASAPRESS)— 

O" Presidrite Dutra passará 

W catorze cie rfiaio o go-

verno ao senador Nercu 

Ramos, o qual ocupará a 

prwsidencia da Republica 

até fins vdo mês de maio, 

pois o ctfefe da Nação 

levará - &£is dias na via-

gem e catorze dias nos 

Estados Unidos, 

A jfiiicipal m i a i n g á s k " H f e t o a 

D a d o s s o b r e ò J r a a v i o 
RIO, 28 — (ASAPRESS) — [ glega fora prevista com bas_ 

O capitão tte. Henrique Wcu-j tante antecedencia, Narrou de_ 

ver, comandante do rei -orador | talhadamente a ocorrência úi-

Triunfo da Marinha de guerra j zendo que principal causa foi ! bem. Ante o perigo mandou 

que superitendeu os seF. VJÇOS | o mau tempo com ventos ÍOR-; cortar o cabo, como ultimo re-

de salvamento ao mercante j tcs. Disse que no momento crie ^ curso. O capitão Weaver 

"Madalena", declarou á impren_ j rebentou a quilha do Madalena | giou a bravura inexcediv^I d .> 

sa que a tragedia Liner In- j e este partiu-se em dois c rc- ! comandante Leo que jamais d- | _ A Assembléia das 

bandonou o navio só dele sain-

do obrigados^os oficiais e seus 

companheiros e agentes da mala 

real inglesa. 

pyças não somente para a-

tonder ao -óeu consumo como 

t unbcin paia o consumo in-

terno do pais. Marcará o 

contecimento uma nova e 

importante etapa no pi*o-

í*icsso da emanieipaçíio cco_ 

i nomica do país. 

Grandes moldes dc âço que 

ainda não foram fundidos no 

Brasil sairão de Volta Re, 

donda paia a própria etti-

presa do governo. Particulares 

prosseguirão, por outro lado, 

as obras para construção do 

segundo alto forno com a 

qual fie duplicará a capaci-

dade de nossa grand» skle_ 

rurgiea, cuja inauguração es-

tá prevista para desntro 

três* anos. 

Rí^, 28 (ASAPtíESS) - Em 
julhjp pmximo reftliâu-w^é o 

1 2 . J CoQfTÊsso Nacional do 

Eeludaoto* c que deverá ele-

a toy» diretoria <ia Uní4o 

N&cional 4a» Estudantes oo, 

^itapdoo^» a criação e;n to-

tlos o « ifetados de comités 

para a prop!9£andb <Kima 

chapa toteimento «kmdcrati^ 

ca com A qual será afastada 

para sempte a influencia co-

Oiunifita nos meios estudan-

tis nacionais normalizando 

siixi a vida da entidade 

cional dos eitudanté«. 

aumento 
A N T U K R P Í 4 28 MR ) -

As tripulações dos navios 

belgas surtos nos portos bel^ 

declararam*se em greve 

durante 24 horas, apoiando o? 

si-us pedidos para aumento de 

pcmsões ás viuvas e filho« 

doa marítimos. Os portuários 

de Antuérpia anunciaram que 
i 

SANTIAGO, 26 - (Servido para pedir a Russiu quo pei-mi- j fárão uma gieve de 48 ho-

ta que as mulheres sovietic.is i ras segunda e terça feira pro_ 

Hontm u pais para unirse j kimas, pedindo aumento de 

çòes Unidas aprovou por 29 vo_ c o m ^ ^ ^ ^ c x l r a n g c i - J indetiiiações por acidente do 

tos contra 6 a moção chilena ros. tubalho. 

I M A 0 Ml una m 

Propriedade do Centro de Imprensa S. 
±= 

d o N f f i e — Natal — Quinta.leira, de Abril de L94£ — Num. 3990 

1 

DADOS SOBRE O 

'/MADALENA" 

RIO, 28 — (ASÀPRESS) — 

O "Madalena" foi construído ,, 

pela firma Harland e Wolf emí»" 

ameaçar a 
mm 

ESTOCOLMO 28 — CBISI) — I tarn cêrca de ÍÒV-c - da to-

1W8 -fòi um ano record í̂àra a ! nelagem global lançada ao 

Greve da íbxné 
entre comunistas 

BOMBAIM, 28 (R . ) — A - ! sendo dotado de uma velocida-

I r; ; . 
Belfast na Irlanda e lançado ao 

f^i rt f I • % i - t V " ' ".* * 
mã'r em 11 de maio de 1948 

! WASHINGTON, 28 — 

! partidários da 1*berdade 

nuncia se que morreu rt, , , ^ -4 um, de 19 nós. Mede 570 pés de 
censtruçãò naval sueca. Todos J em 1948. Os algarismos cit .-| • j 

. i- jdos muitos comunistas quç; comprimento e 73 pés de lar-
.ntenores alcan-1 düt, n i o a p r e e n d e m pe,-| w o n c o , . . a m e m g , eve d^ í K U r a . Possui 135 acomoda os algarismos anteriores alcan- j compreendem pes 

çades foi-am sobrepujados, sèn- , q u e i r o s . chatas nem outras em- ! ̂ ^ durante"a^ ^rjsão 

do entregues 47 navios mercan-: HP madein • J J- i L • ° : baicacoes pequenas ae maatua. , a í j a n o hoje. j 
tes. de 431.700 toneladas p. m. | N > F r o d u ç à o d o s ^tatòros stíe.|ocorreu na prisào d* 

em total, principalmente -avi I ̂  p r e d o m i n a m o m firande es-

oc a motor, lançando-se ao mar ; , » 
& j cala OS navios a motor, tendo 

57 navios, do 383.500 toneLidas I 
* sidj entregues apenas tres va -

pores, de 8.560 toneladas p. m. 

em 1948. 

em conjunto, e achando-se em 

construção no fim do ano 

embarcações de um total de 

278.200 toneladas ; alem disso, 

estavam encomendados outros 

Carpenter I 1 6 6 ^ i,660.500 toneladas. 

A capacidade produtora do* 

estaleiros foi donsideravelmen^ 

te aumentada no ano passado, 

! 
e oiii-i ções na primeira classe e 

*- ' em outras classe tendo 

Rvy.n-|çtv, helices e diy^ turbinât. 

India, opde! 

ternacionais dc informavões cs-

*ão se batendo ardentemente 

contra o desejo de alguns es-

tados de conseguir podercg pa-

ra controlar a imprensa^ se^ 

<jundo o que afirm;u 

NOMEADO COMANDANTE 

D A 8.Q R. M. 

j y O , 28 (ASAPRESS) — 

O ^ene^wJoav Daudt Fabrício 

loi iiomcadc^^omandante 

Segundo o Ltoyd, ^s lancan er- \ mediante novas ampliações s e 

t:s a o mar na Suécia rtpresen. | modernizações. 

oa 

Nwo tipo de maguina de endereçar 
Esta máquina é finpregada já 

por muitos jr^ãos oficiais cm , .. v .. 

ocorreu na 

fortim ao Sul da 

22 comunista', se encontram 

na greve da fome Em Cal^ 

cutá $27 pessoas foram pr€-

fias como comunistas estão 

"se abrando de ingerir a-! 

bmentos solicios" dtsde o fim: ESTOCOLI-IO. 28 (BISI) —| casas aumenta rapidamente. O, 

do semana passada. 'Em Undevalla. no Ooste da; aperfeiçoamentos técnicos des-

—-— — Suécia foi organizada r 1- j te artigo avançaram muito c-

centemente uma interssan^ | hoje em dia as casas dostu 

Osi D. Canham. rcpreecntaiUo do' | envidando lodos os « fonjog pa-

in- Est los Unidos na Coíi^ssõ > J ra bastai' a politica dos Esí. 

Soc. da Assembleia j lados Unidos no puro con^ei-

ral dt ONU. qu» trata ^ ua! j ti de liyrç ipíormaçõês que 

menta c liberdadu d* infonnr^ í caracteriza a aúáo dos íomai« e 

;6tí» i diis agenciai: norte amerkauas. i . • , l 
Canham xpressou seu pon A que^tâ^ ^ qííe «slá sendo 

to do vista n, convenção í tiu. t ; tratada pela 
E n v i l î " i do Sociedade 1 "»rt* Aineric.v.n 

revi 

m r i i [ - u m m S E S 

HM IÍ401 EM U 

dc Kcdat;res d» ..V-n-nais. 

nida nesta capital- "^itcUn du 

Teve 1res 
descaiTilhados 

(ASAPRESS) 

C O T ! OS demonstração. 

completamente 

para ser ! pronta 
i ' Oi 

ES^;>COUVIO, 28 — Uma nn-

Üaeolo do Estado Maior do va máquina de endereçar de 

Exercito e o general João Vi_ .construía.» sii-ca» denominada j relação com as estatisticas de-

cente Saião Cardoso, coman- ; "Citoüraph", foi lançada no mor; m gráficas e fiscais, assim como j q u e p r o c e d ; ; x 

ctente da Oitava Região Mi--! cado recentemente pela casa Ji- • por adminisílriu;óe de correios» 

i tonom. de Estocolmo, íüini da ( e estiadas de feri . ctinpanhi. 

I fabrica de máquinas de cs-.cri. • as de seguros, grandes empre-

tório Carl Lamm. A sua pro- sas industriais, tc. Iníorma-s; 

duçao foi iniciada cm uma nova ; também ter cor rado a expor^ 

fábrica moderna, da uma capa- tacão pura divo os paises cx-

i cidade inicial de 1-500 máqui, • trangeiros, entre cies n Norue-

;.cada em tres secções, .ora t<> 

RIO, 28 
i 

A'íi 12.:í0 de ontrm na Unha,2* h"ras* uma Caíia 

centro da E. F. C. E antr; 

estacões d^ Rocha Dia;- v 

ríantiqueira, o rápido mineiro. 

de Ho^ Os encanamentos dc água. o 

montande e tipo são át j consideradas supe-

e pjnd : ! riorc-s ás construídas da forma 

habitada em1 comum', : 

ÍÍÍLS i\s SUAÜ instalaçõ -s 

nas. ' 

inter- Desvalorízação do 
Franco 

Chisüüu Science Moj, cr, 

t Boston, ^aiiain £ lai ben1 pri: 

sidente da Socieda 

Informou ele a us» « 

^as qu:í as proviso**; lu-

ta peia aiiv^la libu^d^d« d< 

imprensa sao bgas. As i?:"ç6ct 

que deíeudtiii ^ IibcrduciL i^. 

restrita e jnternndonal 

cobeftur^ doa noticiários trcí 

•nn ar;;umpnííí rn^íí. fui I ^ 

líiHi.s d LU i vê ra í í co do qu" Í.-.I 

dcoí<j;mi impvr ny ^ 

Liçõí s sobrr. a libeid^dsi íi 

inform aròes-

AcrííSteotou t.'anhatn r^ie 

comissão da Av-

uetublei^ inclue tres projetos 

dc convenções sobi« líber dado 

de informações, tal como f t ' 

c» pi ovada, na Confei tni ia d 

Genebra, no pasmado A cj , 

mbião procura reduzir i -

barreiras e estabelecer um 

politica internacional dc "cad t 

ves maior Uberdade de im 

prensa. 

Mas lui uxn® ímcaça peri^oía, 

_ ' diasR Canham, na possibilidade 

da3 en<i{?ad€fí, nàn démocr^ticait 

poderem j»er as nova^ con-

venções cm estudo como veL 

cu los |>ara maiores medidas 

VRFTRÍÜV̂  SE CONSEGUIREM I^-
Ktür eineiid^s discriminatórias 

riz-onte pam o Rio 

Carrilados q tombàíiof; 

fio Eít"do em textos. 

Agradecendo 
Ministro da 

ao 

Agricultura * 
HIO, 28 í" ASAPRESS^ — j nas elétricaa e 2.000 manuais, iça. Dinamarca. 

O t r i d e n t e da Associação Co J A fábrica em questão também j lônia, Holanda, 

inercial do Pará oficiou 

PARIS. 28 ( R ^ —A nova 

teve des- fcaihtiro Q W . C.. os fioí ele ; desvalorização do Frjnco foi Departamento 
í res^trico^ e os escotes foram i n s - j ^ t a hojí? devLdt̂  a íçraiv!--; í 

carros, além da locomotiva, ; tübdos previamente. assim | elevação do preço dodolnr 

do ai"j i americano no mercado livro" 

de Paris. A cotaçào do dólar Como é do eoiili^cin ento í-lmentt queria processar por 

das paredes era á unien : »o mercado livre checou on_: :»ublicot Ozitn cMcve env^vi criine de injuria, p^foa «tfa 

previamente, 
como o fo^ão e* a pia 

Borg-s e inoxidável t. rosinha. O pa-
ficaram feridos o maquinista p^j 

Entre as vitimas faleceu o 

'oguista Laudelino 

Ozlta vesolvt Mxh Natal 

"inlandia. Po. i 

élaica. Fran-

j rrr.xeiro. o condutor e dois o:Hs,à q U e náo havia sido pos/tem a 229 francos c oitrnta ^ em um íun.oiosu CÍL-OC que. já fora, conforme consta 

Ministro da Agricultura, a-

gradecendo o interesse cie-

lyipntirttdQ junto a Carteira dc 

ImpOiKÇÂo para concessão de 

ItòénÇa n r a importarão de 

fitfts de 4 o c fardfinirrto d? 

Juta amazônica 

pode produzir anualmente' 

10.000.000 de placas de alumí-

nio para imprimir endere-os 

j LE IAM " A ORDUM" | 

|YJORNAL DE INFORMA- j 

ÇÀO E DE FORMAÇÃO 

ra e Austria. 

to» ¥ «'mil &mon*tr»çâ0» 
^ di bMda ^ d i rcttcUi« d« 
Crino. fetuiYM a ter: i 

oMo 

PR1 :0 DO DIA 
:RS 0,60 

empregados do Correio, bem; t y e a n t e m ã 3 mas este 

como cinco passageiros. Pro- ! b ü l h o f l C 0 U tenninado 

cedidos os ííoíorros. as vitmiat: 

foram transportada? para o 

Hospital Santos Dumont, 

tra-

art^í 

da noite. 

Emtio i fabrica 

t t tímmm H » p-la S n • m 

Aljiii! ;is das indenizadas em ! 

1STOCOLMO 28 (3ISÍ ) - lás tv>,ns«^ôes comerciais d»7 

A liquidação das indenizações j um re1 Mói io succo roccniemcn-

pedidas pela Suécia ao Japão, te pi iluiido. 

num total de 10-20 000.000 d<* 

cor f t « (crS 50.000.000,00 y crS 

100.000.000.00 terá que s<?r 

objeto, talvez, de neRociaçòes 

dir*US entre OS Rovernow «ue--

co • Japone», pois que o acordo | 

d « Washington não é «plfcavel ] rante 

dial. E*tos ultimas correspon-

dem oripocialmeme nos »rm^ -

dores suecos Uni caso dest* 

JOÃO PESSOA, 23 (ASA-

PRESS) — ci d ad f dr 

perança explorfin utiu íid^ric.i 

de fofío^ de arti icios des !ru-

irdo e danificando 84 casas Em 

v írtudo da explosão morreram 

espécie é o navio a mfit^f sueco | seis pessoas o ficaram grave-

quests* 
I 
MHO j,i 

I IliièS 

liam das hostilidades 

na d cada d^ 30. 

ori,í delas são orip[i-

çoep m ili tar*s du-

,linda guerra mun-

feridas outras see 

En ire rs flbride^ figura a 

esposa e flois filhos do propne^ 

Eis ta montagem em tempo 

reeord foi feita para expori^ 

mentar um novo sistema 

de pre-ftibricaçáo aperfeiçoa_ 

do prl.í fábrica Jun^. o 

qual ]>ermite ao comprador 

in. talar-se cm sua casa logo 

r.o seguinte apó* bavc.la 

.'uquii ido S< deseja nuular s? 

| a í a ou! l o ! ut\r, p od c k vi\ r 

consigo sua casa, t^is que 

cada um,i das secções é fa^ 

cilment«» transportada em um 

VHKÍO d:- estrada de ferru eu 

mum. 

centavos. A taxa oficial do ! ^ • PHi ar n»5 cddciriis do J 

cambio de 214 francos e ÜJ ' Diitriti. afim dc protelar i a do . . . 

L'fn'avos. permaneceu malte- ; w Jorge Maximiano. t^i'f.j 

l-fld a cie u ma do c 1 ar a y âo c uin pi o. 

inctedora para a filha ^ 
4 ínadame" Jat l. 

Tudo ia muito bem * c 

processo d« ação r-rivadu i* ' K a sr lembrá qn* t^n-

ji.MTiiido al^f-açA.o, ^ïn Hcrcdit^v im ftn tal rri-

| perfeita ordem, presidida pelo 

st Sebastião Malaquias. Hoíf * , ^ r 1 i _ i ^ 

I ivemoíí * opor I uni _ 

Nove tremor de terra 

or«-, autor, sru innéo e nüm?^ 

Reina ai tuna oerte 

confusão ! . . 

OíUa tn«tmo fl^War 

Natal.., Aqui ttputl^ti 
f oisa ccmfra ria ! . . 

SANTIAGO. 26 — (Serviço 

fie) — Forte tremor dc terra 

sacudiu o norte do pais. provo_ 

cando danes materiais cm Iqui 

que c Atrica. nüi j hav endo pu 

tcni des^rar^-. ^-ssoaio a la_ 

mentar. 

no entanto 

d lide de !»••/ 

uataccMj o flf>-

nu qual ale^ i 

i™ > 

t.s ctnolumcnlo ' 

para 

o \t nno ti': rc 

,'^ih ia dc ( >7ita 

AUXIL IA I A FORMAÇÃO EMrcVmto, -endo m 

"A VtíRA O Ao VOCAÇÕES 
í l O O A S A WAIS IM 

r<;KTArri>;. r»E QUF, 

qur nao di:,. HJA CONsTHtTffiMOS IGUF.. 

para .IA:; E X P A N D I D A S SE NAO 

ro.nn HOUVESSE PADRF^S PAHA 

un- ^ advocado | TEUÎBRAR OS SANTÒS OTI 

Desde há muitos anos. vem ; DOS SEMINARISTAS PO- , í'^, enconh«mo:> 11'IM 
^ los ? MAIS VALE TERMOS 
rADH PAORKS sAttto;; 

"Miramar", que foi capturado mente 

pêlos japoneses e paífsou mais 

tarde para as màos dos ameri-

canos. Também certas socie- j tfirio d« f^Uiica qn? empregadas na Suécia ; BRES COOPERANDO COM A ca o dc tci < la •ustendkF um.h j QUE 1'EUSSWEM I4lSâA MÈS-

dâdes missionarias apresenU-i j oi TMO se acKnr no mo.noií-j prefabricadas de ma- j OBRA DAS VOCAÇÕES SA- p^ssa^cm ti" aviao .»tc Rccde | MO AO AR MVRE" . 

taram reclamações. tc da explosão. ^«•ira e a exportaçao díttasCERDOTAlS. 'para a pessoa dc queinicul XI. 

MUTILADO 



',>/í. . v.; vr; 

A OJtpKH - Quiat»~!tk* 4 29 d * A b r i U f e W Ö 
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1 7 1 m j E f l S T ^ ^ IMPRENSA 8. A, 
rAKi 

j . a . 
- 0 * C A * PlNHKQtO D t n a V T A « 

X O R D E M 
l4|t|M>) 

OITO O I M I A 

T*tofoM» 
BO-7* — Réd*v*o 
2J-4» -

- - • • * • U 4 I 

tJ 

Dlr«gft* *» . . 
ütrvttdi. É. . 

A M I N A T U I A l 
! I. ( 

Afio • » » * , , » •> » — I t i i ¥* »• ' 1 t • • \ 
b^lOV^H .1.' ' * .* • * • * * * # * * " •1 

TrUúcffiiTik .< •»** *• -- >• 'T T» ». « 
VKNOA AVULSA 

rturaeru d o di« 
Vilçéo com *upí«néttto f b 
Numero i f a r « ^ - • 

rCBUCAÇAES 
A r m c U i « fitrvlçQi tipográficas CufatlMi 

> T * b d v vu Gerencia 
SESPMESKNTANTU 

A . S. L A R A 
MU RIO: Sensdor Dantaa, 40 — 5*° andsr — Foo« 
EM f>. PAULO; Dueç&o de Raul Casamayor — Ru* Felipi 

û*à Oliveira. 21 — S.g andar — foo « : » M t f l 

» • • * » I • i • » * - i « 
* V * • * * » » •• • * » » 

b • « *t •• t» *• m * i 

Or« 100,00 
•0,00 
49,00 

Cr« 0^0 
W 
V » 

r*4 f 
" M K • J, ' 

Utf itt- >. 

agir 
I IÍ I ' I l l W i l l i I 

• l o w s - m ü b o r t o ' V - s . t w t w « » » m i t 
Ï T a sua compra d«"tér rá^H». . . 4 W * M 

p o r Otto G u e r r a 

S O C I A 1 S 
a n i v e b s a r i o s 

Não tenhajno» d vida «s catolieos. Ou 
11Ó3 mesmos (ornaremos a frente, numa cam-
panha de grande envt rüadma, pela moraliza^ 
ção das coisas, eu tudo irá cie nir.l a pior 

.Ou proprio iíyvi'rno não se p'>de cs j 
perrr tudo quanto seria de dtââjarj porquanto j 
os exemplos concretos já tivemo*. E'* o j 
caso, por exemplo, das revistas imorais. O 
Ministro eh Jusliça dcUrminuu providenciais. j 
E essas não chegaram a ser cumpridas. No j 
radio, no ciüetna, os atentados succdem-i"?. j 

Pov rue tudo isso ? Porque mesmo' 
entre elementos que se inídíram mij vários j 
administrações . ha elementos que não j 

í contra essas toisa.s, pelos motivos mais dí_! 
! íertntes. j I 

Nos Eslüdüb Unidos, foi a Le^ilo d4-«, j 
Decencia, organizada pelos catolieos e loy;.) 
apeiada pelos protestante* e pelos jud«-U3. 
quem conseguiu sancíu* 'nuitiv coii a no | 
cinema. | 

í CoiLa semelhnnt ;' preeivn.nws f .uer aqui { 
I V . 1 
} no Bra$ii para manear o cmema, o i a: 10. i 

]hnrdamcnte a imoralidade do 'Noite llus_ 
trada" que é de orientação oficiosa, a a revis-
ta "O Cruzeiro", ou; volta <\ exibir aa sem 
roupa tvm uma ; desenvoltura crescente». A 
ORDEM, aqui em Natal, üe ve obrigada n en-
frentar um sem numero de problemas <le 
moralidade, tão conhecidos. Na Paraíba. " A 
Imprensa-' nã<> tem atituu/? diferente O 
"Jornal do Dia4', de Porto Alegre anda j>e-.n_ 
pre aierta com iguais problemas. 

Checou nos á redação, faz poueop dias, 
uma remessa do "O Semeador", diário cato-
üen de Maceió. E' a mesma tecla. Cunhe 
eida t?ailarina* juntamente eom o imoral 
Bndú se na ter>a de Floriano. E o 
valente orgão católico esci cve7 eom toda 
vcomencia 

"Nad^ ir.elhor deliu*; a dccadeiieia ino-
r:l d$ unw tidürif do que a aceitação em 
suas ca&as, c^ytinaclas no hunesto recreio do 
publico, de ar,Mas des^ijdoriidas, que f:«/em 
o mercado da cni'ne. ,'xt»Jorandb as pai-
xóts baixas do homem 

E' a hora de nós a^nmoK, os catolicos, 

compra 
cutelarias, etc,, procurando a 

= C A S A D O P i U J U N O = = -— !>K 

PAULINO & CIA. LTDA. 
r u » Or. rarata 199 n a t a l . - enr l .^ l - « • 'paulino 

P A R A A S C R I A N Ç A S 

I 0 D 0 L 1 N 0 D E O R F 
Nervos Cebilita-
dos Provocam a 

Neurastenia ' 
w 

SS-ICHCRAS 

^eíiüc- Varel^ t j u i a 

debutado AderJWbut 

Neutii de Oliveira 

esp:>5a do sr Ab.* 

proprietário nesta 

o teatro, as próprias vias publicas, como ta:vi--! nu;n grande mo\ ituento pr'j moralidade. Cem 
bem a í?iiprcnsa 1 o nes«,o í;,/OÍO. <js ^oveïTvir. jvoderão a^ir. 

é indispensável no período do eres i-
mento. Fortifica a desenvolve r r-
malmente. Evita as doencatí da iu-
fancia, facilitadas pela Anemia. Cor- ; 
rige a nutrição deficiente. Aumenta; 
o ^ apetite, engorda e desenvolve a^ | 
çores, 

Tara as meninas no período d;i 
I ., ,/íjerdi de, é garantia contra desar- ' 

! I anjo:* futuros, * S 
! Vende-se em garraios ou vidi os. Um vidro custa menos. ; 

! A garrafa tem meif^r quantidade. 

Não o 
c«t*o de trabalho 
debilito o «eu or-
gani&mo, porqw» o 
c a n s a ç o f í » i c o 
e i n t e l e c t u a l o 
Jeveirâ/ fatalmen-
te, à neuraitenia. 

Vi ;íd Jofeli. í^ereniD *L\ Qur.lquer jornal Ci".í<;l:eo tîc oua'suer 
• 1 m . ^ ^ I poi 'to do paü; c;ie a isente ítbr'j tem al^'jmîi ; cüivo. mil sino havendo a meliioi" 

sa do Aííenciü do Barco do Bî'ayii \ • " , ; 
; ». I ; j eojía :i dizer contra íí <|ue se esta passai ; ^ _> ; 
: Cajazeiras. j n^ucla 'localidade. ou naquele Estado, j 

Soares, j —Euclides Lira. pjepneUv-, c» • io da Noite" do 
I 

Soares, i i'iorit» da Empresa Nat;d A , :~; - -

Rio. enfivnt» ĵ a-

Som ior^a útuaiite, na.\» farão de de_ ; 
b^a I 

dentro de m'üs proprio« ar- j 
dixricultlades. E' um pro_ i 

o.i-genie. 

tade. Porque 
raiais surííem 
r.lema nacional 

ntuarîQ do Tirai—1 

capital, j Vi;>ri;i e nosso c^operaaor ; 

— fiaria Nazaré Romão, es~* — C.mcíidor Geraldu Ear. í 

posa da sr Luiz Eomão/i funcionário do Instituir); 

proprietário da Agencia Per-! 'ios Inditttriarios nes'a ca-, 

iitmbLíeana . : 

Wlher.Mina Saraiva. espo-j — Tenente Paulo LeiU" j 

5 i dí; sr. Gumsjrcmdo Sa. ? oficial do Exercito Nacional, j 

raiví; conceituado comer-1 servindo nesta capital 

cianí-f-> nestp capitai e nosso t SENHORINHAS ! 

cooperador, j — Alina Guedes, fiUia do ; . __ 

SENHORES 1 sr, José Guedes, r^sider-te i 

Antonio Ferreira MUanês, j em Nova Cruz. | 

oficiai administrativa da De- i CRIANÇA r 

leiacia do ímpo;?to úe Ren., | Mai^ene, filha do felecido i 

das dr?sta cidade. j Valdemar Silva. 

— Artur Veiga, funcio-narmí VIAJANTES 

da Prefeitura Municipal 1 CONTADOR LIDIO ROSSI- j os seguintes noiieiros: 

CSüTRI CASPA. 

QUEDA DOS CA-

S e i Q S E DEMAIS 

AFECÇÕES CO 

COURO CMEIU00. 
TONICO CAPtlAií ív • • • 
POR EJÍCtLENCIA 

Como se explica que sendo 

muitas vezes tudo uma sim-

na Igreja Gatedrai de Nossa Se-: " s f t -na<,a dc prc 
• Jl M a * ! íernaiural, tu: uma sessão nnora da Apresentação - ^ ^ p— 

Foram drsi^nados pelo Pároco di\ Mc.i-cí ^ Varela Santiago-- ; consii íuir um pecado 

iy — quinta-feira —- Assobia- Explica-se poln drw l 

! O Pároco 
Í 

i ^ti cicios com 
1 
i noiteiros : 

I 30 de Abvii 

destvibuiu os e-j 15 de maio 

os seguintes i Francisco do 

! 3(j dt maio 

— domingo 

Oliveira, 

sominJa f'jira— 

Maria 

1 de 

Sebastiáo Monte . 

; auía dos noifeiros do Mes Mariano 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA FÏBE1HA 

Famiacia Moãelo — Rua Dr 

Barata. 

NO ALECRIM 

Farinada Navarro — Rua A_ 

rnaro Barrett). 

S. José — 20 — í-ex-! K-hcdietnia a c é I^rc 

(Teilte invocar irs 

TER — Tendo sido trainferido ; Dia 30 dc Abril — sábado--

da a^oncia do Banco do Povo. ! JVíiyuel Bai' u, ta-feira — Prof. Severino Uc_»i;i, ntií 

ciipiial para a de João i de Màío — aeminuo — z.erra — 21 — asbado — M:1- e^piritos, 

viajará, amanhã, para aii. , Dr. Francisco Ivo Cavalcante riu Eujrcnio de Linr 22 —d - AI^TTONÍü — Arcebispo de 

.) contador Lídio Rissiter. oue , 2 .sc^unda-fcira — Mario | min^o — Man^c-i Aievcs Afcti_ Tcdalcza. 

c ací'.:npEnhar de .sua i<v Barixs tevea- íeira — Au^ ; S o — fieíi-juda-Jyira — ' ——* — — 
* 

miliiu : rea Britil — 4 — qu^rte* f^irü— Jcx"-3ni'js Pinhciio — 2 1 ' 

O sr. Lídiu Roísite, que por i Viuva Antonio de Paiva — : ie"';a-fcii'a — d. Ana Paiva 

ilĵ L-m U>mpo s^rviu^ia r.^encia õ — quinta-feira —• Virgilio Pinheiro — 2."> — quurUi-faira -

ítsui cidade, fez w ^ circulo ; Trindade — fi — sextaje i ív 

Fabndo — D. Antonio Artur Barreis Cavai-; 

Farache. canti. 

Maio - d(jmingo — dr. 17 de maio - terça-íeira -
ATad. João Sl^ da Co.. 

2 dt maio —• sKjíundu-lViríi--^ mata, 

: d. Santa Cirilo. IS de maio — quarta-fei ia — 

I 3 de maio — terçaJeira - - Manoel Gur^ei. 
; Gilten es Monte, d<; inaio quima-Éeira --

I 4 de maio — quarta-feira — Geialdo Barbosa, 

id. Ana V ie l e r l e i . ' 20 de maio — sexta/eira — 

j ó cie maio - quinta-feira — Áureo Paiva 

dr. João Medeiros Filho. ; 21 de m:iio - sábado -

0 de maio — sexta_'eira — !Oton Osório. 

Hermes Memies. 22 de maio — domingo — An-

de maio — Sábado - Ma tonio Mat:;^-

dnme dr. Luis: Antonio San-' 23-dt maio 

Loü Ijijna. r-'r-

€ d^ maio — domingo — Car„ 2A 

los Gondim. Tte. 

; Os primeiros sintomas da neura*-
| tenia são geralmente a ina6nir"W 
! pesadelos, irritabilidade, dores de 
I cabeça nervosismo. Ao sentir 
• quaisquer destas manifestações. 
I previno-se contra as suíís conae-
j quéneias, Trate-se imediatamente, 
j com um remédio dc efeito positi* 
j vo e imediato. Vigonal é. o remé* 
| dio indiendo para qualquer caso 

de neura^vCriia. Vi^onal revigora 
o organismo, restituindo ao fraco 

; as forçai perdidas c a encffcio da 
| juventude às pessoas esgotada*-

>1 7 fitfTunda-ftira — 

Cai'lo^ Filgueira, 

de mai ) — • tçrea_íeua — 

Ivan Nev^s, 

A nota Ma 

Foi esto õ f?nua" qu^ a 

Ação Catoli'jf arpfetiLina to^ 

colhei: p;irií a Semana 

KacionaJ Sociais; 

1'ÊstauraçãcÉp^Ií! fan>ilia ar-

íMiíi.na. Elo .l^sri^f' '^stüda-" ' lífa . >Í«L'iUHÉ -

.dí* o£i í?e;iuintcj5 aspectos; 

a) em sua ^iíUiiçilo atual; 

b j à luz da doutrina cató-

lica; c) em, aspectos 

morais, v eeunomicci. 

A su».)diviç':{0 dt "- u mi:;: 1 
íjLríii^'/rá probIfmaí> como 

sejam os de orde n d^mo^rn^ 

fica, o Estado c a faqúlia, o 

divorcio, a eqeiptKão dos fi-

Ihoh lc.gitíiv.ci e ile^itimo.s, 

influencia do trabalho da 

mulher sobre o l:>.rt condi-

ções econo7nicas do trabalho 

f- ininine, falario familiar, as-

sistência c | »revisão social, 

casa e património familiar. 

t'.?dn um;; serie de pru. 

b l e r . q u e ÜmiUim 

.10 povo Hr\'cntjnof mas ^iíí* 

afttrim a l iu^p i i j í^ç- 1 jantei-

ra. Se tod:;s r>s "i^jístnLi-

[ Je rciaiòtà de Xni/ade, t?ndo | v.lntro local do Apcst, da Ora-
1 -iiiicui nos dacp o praz?r de j — 7 — s«bacio — José Xío-

[ -ua visita, dfm de apresentar-; tilw Suassuna — 8 - domin-

í as despedidas. : go — Congregarão Mariana -

i ' í) — S?í»unda_feira — dr, 

cios Santos Lirna — A.'' 

cu leira — Anibr.I Correia- -

quaiV-íeii'!?. — Proccpi(^ 

M.^ura — 12 — quinta_íeira — 

rs 

syx t ív fei fa — Joi-ió U1 ir>5C3 d? 

1-1 • - bailo -

iierniiliM Trindade - lõ fio 

Eíícrn;:to S. Luiz — 2ü — 

quinta-feira — Irrnandüde do 

S. S. Sacrf.mento — 27 — sex-

tK 'Vir;. •-» Milité o C-- — 

0 de mpîo Fcgundn-fcira 

Jcão Hotilio Suassuna. 

Ï0 dc msi" ''...ça-fî-ii-a 

Piorais. 

2a dt: maio — quarta-foira — 
I 
' Francisco Nogueira do Couto 

i & o i i a l 
FORTIFICA E DÁ SAÚDE 

laboratórios Alvim A Freilos S.A. 
Sâo PQÍIIO 

DECLARAÇÃO 
I-eonardo Ca-.ine dn5 Santos. 

! 
1 afim de evitar duvidas futuras. 

comunica a quem interessar 

I possa, que, juntamente com s^is 

: i n i f ^ n J J p c i i d t ^ * T/ose Cosi-

' dos Santos, c bMa mâe Henri-1 
; qucU Viwco do^ Santon, her 
- dpri>in de teu pai tf marido, . 

bi-nio Ctfimc San te 

' quarteiro, á Itua df 

! I - ! 'u ' s , onde e'-*-' 

j casa ^ r 4C21 na ruS dos ofci. 

.os. 

.ion» 

. 20 dc maio quinta-reira 

/Ademar MerVir^s. i 
I 37 de maio — se^ta-ftira 

11 de maio - Quarta-feira C a H o _ 

- Nestas cch<íi$õe^ nctdf|hi Wo-

; ramento d-j terreno j^pdera^et' 

dr. José Marinho. 

C ^ N S A D A ^ 
12 de maio — quiuía-fcír? 

• ̂  ! Dezembar^cidor Benício Fi-

•i-bacio — Arc^ji^o^ír* 'ana 

! 1 ^;ez3 é obíioação I Z J 
I ! j A m'íher tem obrigação de, n 

í -er Hoje em dia só e : 
;eio q \ quer. Essa é a ver-* j 

I «"i ' , cremes protetores pa-1 Julio Cesar de Andrade 
j « d jlíie se aperfeiçoam dia j 
j < ( lü. ; 
! A já temos o creme do : TújJc^.'. — 
! iís^e "Brílliante" ultra-con- ' 
1 A.n ?ido que se caracteriza por 
1 -ua açüo rápida para embran- , mingo — cti\ Anfilóquio Cr, 
• 'juPi-er, afinar e refrescar 

de N. S. do P,rp. Socorro --

— (ieminç[o - ïrr.andodo 

P^-sos •— - ^e^unda-íeLra--

e sem viço 
•i 

As pérfida» íu« 

' lho. 

. 

j 13 de maio — s.?;íia-ft:n\4 — 

gas na testae aí» 1 Nazareno Aguiar 
redor do» othos, j u d i. m a i o ^ ^ 
as saraasv < 
chas, c r a v o s ' \VÍV<,n Cunha 

J1̂  de maio — iabado — Um-

berlo Cocen- ino. 

2H de maio — domingo — A^ 

tnaro Mesquita. } 

iïO de maio — sepunda-feirn—j 

PmiIO Mesq'-u'a. i 

31 (.ïe maio — terça-feira — j 

ri; Custodio Toscano. 

Ou-iv^taria 

tei J t i r a 

cie!. 

' ' * : 

Lopes — 31 - • 

IM,1,".ia Lveiü Ma-

cutis. 
j D-pois de aplicar este cre-
• :!(', observe como a sua cu^j'. 
i íanl-a um ar de naturalidade, ; 

••ncs-ntador á vista. 
A pfde qíie não reepira, res-

j íí'c? e torna-se horriveimeuu»: 

j i<cv ra. O Creme de Alíaes ; 

1 'Iíiiihante" peitniíe á pele re$- ; 
; "jÚpI, an mesmo tempo que evita ) 
: >s i rinos, as manchas, as aspe-1 

; *,"ezí;.i e a tendência para pig-
meriação. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a impavar cora 

jo uto do Creme He Alface "3ri-
ihar fV . F^xperimente-o. 

mara — 16 — se^ur.dc^f^ira -

Giovani Nnríin ; - • 17 • ter 

ft ira — dr 

Berros - - TK • 

.0 c b CU l -
i'eiï'ri 

i, ruM * 1«! * 

RI » a & tiu et* f « 

: fif,J : -

' r^L»' '»J» 1 »f/í-* V . 

IÍ" H 

Ifela A 
« S n 

A S SEMB L H A GEB Afi 
A diretoria Uniria Una 

Casas 

E XTI-T A O P í J IN AK1A 
I5e!a Seiuedido Anônima, 

de roníomiida^.e com o que dispõe os eft-.atutos sociais e a lei 
bíWfüeira sobre j)or af;õep, verr1. convocar i>t? acio-
nistas da mencionada Soci:dr;ík- Anônima ps.a uma P.-sem-
h léia ucial extraordinária, a : e.»Íi/:tr_se no dia 0 d" maio 

pfio traiçoeiros inimigos d » 
mulher. Q u a n d o surgem 

imperfeições, lançando nu» 
véjs sobre a sua felicidade, con-
'1. r,,".s virtude- do Crerne R u g O Í . 
ílu^^l corrige rapidamente as câu* 
;ns cíd envelhecimento prematuro 

ciiiii., E s t e famoso creme e m -
í '!e: 7iiàor, usado todas as noítci-

•m t,u.-iv<s massagens no rost<j^ 
c todos os dias c o m o 

do " m a q u i U a g e " , remove as 
ij^purezas que se acumulam n o » 
pero-s fortalece o5 tecidos, dá vi-

c rnnridode â pele- Com 
•;r.n ür.iii st inaria de uso da Creme 
nv^ol j cútis poderá ficar tna^ 
. üc*. tinada,aumentan-
•!-) or. seus encantos c protegendo 

felicidade. A felicidade * 
de ainar... c ser amad^ 

CREME 

t»borctérÍo$ Alvim & f r « ( t o i 5. A . 
c. p. 1379 - s a » Puut^ 

Qualquer que seja o piso de sua 
casa, a "Cera Marmita" dá esplen-
dor e melhor aparência, brilhando 
e imunizando-o ao mesmo tempo. 

"Ärmazera Natal" 

Avenida Rio Branco, 565 
Fone: 1210 

/ 
\ Cidade Alta 

Esauina da Ullssos Caldas 

do ccjrrrn-.e anot y.pva o especial de 1or c^nhaciminto 
:1a expo-d^ão jusLilkativa sobre o aumento de rapital e «íue se faz ' criadora, em prol 
'iKce^.-i úo pari cer ÍAVoravei do CchfcIÍií Fiscal e rn. Ii-

VKMDEM-SE 4 casas situada* j UH t J a 1(M e o reic ido aumento, aprovar-
em otirno ponto na Praia rio1 dn_o <u não A r"í< rid:i as:cmí k'ia XE realizará 11 

fq r̂ tí̂ r̂ ^̂  hoi;i- do nu ncío-;adfí dia. nos escritório fln Usl-
em Ceará Mirim. 

mo católicos^' fe» 

estudo desseskí-j^hlemns^ se 
ao 

Meso> e 4 lotes de terreno* 

lGx.̂ O na meara« Pm ta. 

Tratar txa ALFAIATAHIA 

AMAZONAS — Hua Dr . Bar»* 

ta, '<E2 ou pelo te lefone 1632, 

i m 

Píira um£i sociedade 

de continuar íaia actividade 

da eiciliiU-

ç-iO, h única oricniaçÒ<- qu^ 

p,r m'ete un> rc>uh;;do 

v ;4 de se tornar cri-Jã 

Ei . io r 

r-íalal. de ahril de 1940. 
as) I.ifi/ lípi^cie Ribeiro Coutinho — diretor-prcsidentc 

Pedro liamos Couîînho — diretor^gerento. 
Adorson FJoi de AlmenV» — diretor comei ciai. 

Feridas, Reumatismo • 
Placais Siíílitica® 

T l j x m DE NOGUEIRA 

;ruív.)o um critério 

muita coiüíi 
objetivo, 

e di finît 1 
va;-|íòdtrá feita, qp^ pr<.J 

d o ^ 'fov 1 h r ) r a to ;• h u -
manindade. \ -

Outros problemas irão 

preocupar » Ito^'lica 

sr^entina, por ocasião dessa 

re\inião, corn k̂ sejam 

postolado rio, hilares rio 

trabalho; a bfra 'imprensa; o 

cehsn paroquial; haverá, tam 

b í m . um congyesH» da« o -

^ra.s paroquias tytses 

.blcrnas Aeiãq discutidos na 

Aflsemhl^in Nacion-'d Anunl 

o a-

Cooperativa Centrai ds Credito loi le 
(e^-Caijta R u r a l e ODora r ia de Nat-jl) 

S e d e - - R u a Dr . Bnruta , 206—Ribe i r a 

0 tfais pepnlac dos estâbekcimentos Ae credito 
Taça Hoje mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

CMOS GáLVÂfUZ&DOS" 
de 3/4" 

FEC1BEU NOVA REMESSA E CON-
TIKlfA VENDENDO POR PREÇOS 

MEIjiORES DA PRAÇA 

ICENCIA UNIVERSAL 
Tavares A Lyra n.° 34 — Teleíon a 

1237— NATAL — RGN 

Á 

! concedido ou r e c e i t o por dí»na t • 
; Ncry d- s Santos, ou al-

j ̂ uem por ela, visto nãc» Iht per i * 
1 tencerem dito terreno, o casa 

Fica constIÇuido procuradu 

dos herdeiros liora'' roferídus , i 

sr. Antoni» Costa, comerciante 

proprietário do Hotel Central. 

á rua Cl'1 . Bonifacio, 170, ny 

eida dc. 

A prova de propriedade do;v 

herdeiros consiste em formais 

de p'trtilha, extraido1- des autos 
1 do inventario, que correu na 

I primeiro Cartório de Natal, dc 

• tVev;vão MíuiíícI Procopiu d^ 

! Aloura. 

' Natal, 20 de abril de 3949. 

Assinado e Lo ri l/j c/o Co^íie d 
Sm: tos ^ 

(l-"jrma ) 

Oficina mecanica á 
venda 

VlLNDP^St ou arrendais», 

diante contrat0 por preço mo* 

; dico uma oíicin« mecaxüca oom 

àã seiruíiiLéS aiaqulna* : um 

j tnoter <iX>eutE"i de S fí. P, 

uxx> tome. mecânico de bôa di-

mensão ; maquinas de brocar 

^Hnradfi com toroos de mãí^ 

alem dc outro« objeto« d « u<> 
^lid^de. 

A »r« wu (xíib flumbesio Co*1 

centino, nc "Armarem Imp* 

rlal" - R u , U l l » * Caldbi 
FHHta OttUltRí 

Tarcísio Medeiros 
ADVOf .A lX ) 

Uabél, 712 - Naí.V IVínc 

DISCURSOS E CONFERENCIA3 1 VENDA AVULSA 
Crf 30,00 * — 

PRE JUN ND LOHB Ml MUTILADO I 

PALAVRAS DE FE' 
Crf 20,00 

Dois magníficos livros d« 
D. JOSE' PEREIRA ALVF 

Livraria Nat.i 
P. S I L V A 

RUA D R . BARATA t 224 

A URDEM precisa d* v e -
neres. Que tenham ^ 

1 14 anca, |4ira o serviço da 
{ vttxà* ivuW 
i Os qua datajetz» « 
I *o se spresentem, mo , 
I r^ia mi responsavsU 
I P M as 

I diQÓea. 

PREÇÒ^DÕ^ÍÃ 

I 

I 



A ORDSM - Qujnt*-f*iïa, ft de Abri Ide 
N.I 

Dequinha © Vateïtontf 
da imprensa pemamnucançi 

S B Ä i l H e a l i z a - s e a m a n h ã o T o r n e i o Inic io d e B a s q u e t e b o l 

RECIFE, 27 (Via aérea) — 

Absuniiu proporções mais «ra-

ves • crise que se esboça entre 

Espoje e 

Em entrevista concedida 

"Diário de Pernambuco" I our ont 

Ant «-on tem, 1 Jo«é 

veio da capital po-

til,ruar. " *TÍÍÍ meamo dia um 

jornal anuncicu quç o ABC 

pdese deZOespsrtfls 
OFICIAL I 

Dc» ordem do sr. Prekidenwi 

da F. ty, D ^ convida os srs 

Presidentes dos clubes filiados 

ou seus representantes junto' 

a esta Federrçáo, para urri 
rcuhiõo na sede do Natal Clu- inaugurai d > Campeonato dt 

i 
be no dia 28 do corrente (quin- JBola ao Ccsln, promovida pela 
ta je i ra ) ás 20 horas, a-fim p N B u > m a rcí,li7itcào 

i 
de proceder ao sorteio da ta-

l>ela para o torneio 

Oito concurrentes disputarão nesta parada 
esportiva o titulo de campeão 

presidente do rubro-negro de -
America, determina- \ cl arou que reclamará os seus 

da pila conquista do sjoijado. eitos c recorrerá aU oivde' delibeyçara * «ospender Dequi. 
»es Doquinha e Valeriano, j for poteivel, guiado ; :1ha poi . P » i i aconte-

ce que cinco diu&> atites afir-
»• • t 

Dtuva Rubem Moreira que u 

j.íxtm centro »nédio eslava <ojn 

siUmcao 

respectivamente • ex-defensores I principio» espertivos c pelíi le. I 
du ABC e Potiguar da capital jr^laçno um v i g o r e ali*4 ia 

iguais vivo interesse a fersta 

Ex tá * sindn a^uardac^a com j noite. * na quadra iluminada 

da A, A. B. £». 

Do certavnr participarão oito 

eategorisados concurrentes ao 

titulo de cumpeào : Esporte 

do Tornei" Inicio amanhã á Ensparta — Riachuelo — Arno 

realizar-su no 

maio proximo. 

Naial, 27 r.!e abril 

. S Í vi'ri no Vivi ra. 

inicio a 

1.° de 

de U)\[), 

Sv creta rio. 

rica Cruz ASSEN 

A ABB t Andrade Neves. 

Ao vencedor sltú oíireeida 

>'l'tistiCLl tai/il C tius ilVej/raf:« 

its do >eu quadro ricas nie. 

Uai has. 

l oti^uar . Parece mesmo c' se aiaaUr* da v<*rdiitk. 

tudo indica. diante dos a-, contatttu qu ' fique reconhe-
„ , i i i :i su.i siUmcao legalizada, 

eontecimérrto*. que teremos t ido que lesado sua 
Para us jogos de amanhã u m rpirpimenlo dc relações m ' bO« fé. pronto para defender a9 core» 

I ' * " * 
i» Dt parlamento de Árbitros I ^ 0 campeão de terra e O presidente americano iíu_ do ^pieric*,- . 

v csignou 

1 ° 

os .seguintes 

ju^o — Oscar o 

— e Irineu; 

Ciio e Sevt Mi e 4 " 

Conselho Region&t de Despoit os 
N O T A OF IC IAL 

presiúiciK-ií» do conse_| Aberla a sessão, o Prtsidcn-

Hi'i Moreira Paiva.j \i- do CRD. fez uma exposi-

ho;t ás 20 horas • vèu minuciosa sobre a fina_ 

tia Federação, .sr Tîui Barbeio sc-s 
! L 

.1»: Paiva, t!is.se das :uli,í jjir a Fedenu-ào ulé a decisão^ pMncipio 

SEGUNDA DIVISÃO 

i 

SÍ>!) 

Ir.ciro 

na séfir- da Ordem das A'J- i'dade fa reunião tendo em 

j v Dgados. Com o compareci mento ; vis-ta recebida o u oio dti maio-

O Diretor d;, h.e;.:unda Di- ^ todos os membros, consí^! 1 dos chibes presentes que su 

vis:<.o dt futebol d;? FND con- Jhciros dr. Silvio Pedraza, dr, comprometeram a acatar toda "c 

voea todoò clubes filiados Tulin Fernandes de Olive ira. I <:ua!<iucr decisão do Concelho 

para uma reunião, ás 1 9 . { \ Y m Silvino Lammiinc pro^ ^ iesse por term.-h» á dissi 

lioras da pi-ux.̂ na quiij i ' íessor Ac; isic Freire c. o (icncia, aluaimeinte lexistcntc, 

c lJ>a^uiar. 

,4 . • , r j 1: • esportivas» de nossa terra . clubi$tiC4:s. afim dc diri-^ 
l . . . . 

ninguém deu . . . _ — _ j 

imeiativas piU;; a pucificae<M» final da C. B, D., o qual ; 1 Ciancia 

til», dcííportud cm nos ti? terra. TiOUV Q<\0 virite e quatj'0 

Terminada esta jjarte dos| t l.Ti,s .ipós rcalizacàu 

trabathos foü'rn os mesmos. Tointio Inicio. 'ti ato de Valeriano c o t 

er.cerrauos, afastando-se do Natal 20 de abril de .1949. NIOS íjl-'aram exaltados a<- Í»X-

juize.i: ! ,tiar ^ o catnptão <lo Centena-: "k'e'm Moreira e o rubro-n^rn • Em séhrifcWoifal noticia oti^ 

Lt^lóo jã não rtslando duvidas Lourenço iVcirn de Vas- <ein c i ^ V 1 ^ ' ^ ° Jornal Efe-

' 'uuanto uo 'slremecimento de ci/ncelris tem sido passageiros {iort™T da PRA-S informa que 
* 

Paiva amizade entre as duas presti íroquent^ dos aviões que eii. 

i.iosas ts tradicionais agremia euluni entre Hatul v Recife. 

Skttua(;ão d: 
•.1 .(*'ti». » 

Dequinha foi 

Já a esia ah.u'a eles com.-ire- i 

vndevitm quv? f>«s truta de umjd-.'vcndo o 
iin-̂  I 

aos latos. Oi apto U<M> , , e s süa ' ! L " m 

Dequinha causou' tumulto. ; 

d u fbixn-íivo. Mas veio « • N ^ t f > t : i ,MÍ ' P^curam te 

Clt' 

mais um? 

Lspoiti? e Ameri-

o con-

111 Viir a Muílhor quabuier 

etíul»r«ada, ".peia C. B .D , 

medio 

a equipe unie-

centro 

U#uar íKUugrai-
, ' f y 

I IC^&T 1 ÜU JI'A manhã enfitntará 

o Q f ^ f AVestern 
x r » \ * ' 

iccinLo todoí os interessados. ' l íUy 

restando o Conse'ho a 1 M;í̂ nt<? 

More ir« Paiva -— Pr* 

do CK D 
rounir secreíamento. tendo to^ Conselheiro 

iir\do então, i<s ff i^uinV^: it - droza, 

soluções : ! Conselheiro 

Homologar o ido du <,cs-aj 

ra, dia 38 na sede do Natal Presidente 

Cíube. afim dc tratar de 1e TMe-^^nden^c 

c-unpeona^o 

Conselheiro Silvino 

des 
v 

inicio do 

to ano. 

Natal, 2G Abril de 1M9. 

Pedro Tavares Tïat^lha — Di 

reíor, 

Conselheira 

r Federação Noi - ! cíiU-m alguns clubes tí a men_ Fitlerarão Norttí-3io!_*rander».si 

de D e s p o r t o s ' d e Desportos que marcou para l M ? e d e 

Í: de lodosos eluhes á mes-' Em • seguida o sr João Fer-• <> próximo dia 1 (primeiro), 

ma filiados, exceto o Centro" i^ira de Soyv,F presidente do.d«' a realização do Ter 

UauticQ Potengi ft A l e c r i m Fu- ABC F, C. representando o' m-io Inicio no estádio Juv»-

Ubol Clube, o Conselho HcJ pensamento da ala dissidente, na! Lamartir.e; 

çional de Desportos, ! expoz. no pleT?PLrÍo os Tun- b) — QUÜ Apóz, o TORREJO 
! ciamentos 4v> :recurso inter, ! Inicio, o atuai presidente da 

A R A Z E M [ N A T A L > posto á ^bmfedoração Brasilei-! Federação Norte.Rio^randcnac ; i 
Gr«ndea cstoçue» de Estivas, Molhados e Cereais» Sortimento : ra de Desportos^ mesmo fr.-- d? Desportos. num gesto de 

•»«Dileto de b^btdbj nacionais • estrangeira» /ondo o sr. Djalma Mara. 4ita compreendo esportiva. 

tremo. 

O Esporte resolveu enfrentar 

sub um aspecto 
! 
n-ais serio. Não desejando jn-! 

Fernan < ^mpatibiildades de inicio, o m 
1 bro-negro c.:Mnpreend*?vi que 

Lamar_ poderá p^i*maíiecpr de bni-

j cos cruzíK.Vis e tomou uma ali 

Acrísio Freire, \ tude enérgica, 

Silvio Piza Pe- h sítuy^ão 

Tu lie 

Programa do Sul-Ame-
ricano de Futebol 

Venda« «m gro&o c « varejo. Entrega ft domicilio 
AVTCMTFÏA HÎRT NN^VCO, W — TTT TCFOBNÍ. 1»-1# nhao. presidente do Clubc.se afastará de suas fun eût s. 

Dîa '10. ^acade : 

No Pacaenibu. 

PERU' X CHILE, 

No Riot á t cite 

tarde 

._ . _ Atlético 

'/ALVÃO, M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que riâo tero competidores. 
verragens, artigos sanitários e outros materiais. 

o recomendável em qualidade e preço, 

^ratía, - ^ r o r e 115S — Dcpositüíi — Rua Cei. 

Bonifacio 212 — -

Potiguar, exjTondo o r.cuavdando a decisão da Cen-

ponto de vista da ala situa- federação Brasileira de 

ionista, sobre a iniVrmação pcr'os ; 

prestada píl-a Federação a" ei — O Concelho Reiíitmal dc 

referido recerso. Dí.sportus deíirnará uni cidadeü 

PARAGUAI X BOLIVIA . 
NUASITJ \ ÏTRUGUAI. 
Dia 4.de maio, feira. 

No Rio. campo do Botafogo; 

COLOMBIA X EQUADOR. 
Com a palavra o Presidente neutro cm ÍV,ce dos inU*r»_v- i PZRU' x URUGUAI. 

INDICADOR PROFISSIONAL 

Dia 8 de inaio. domingo : 

Em Belo Horizonte (campo ; 

do America) . j 

URUGUAI * CHILE. I 

No Rio (Campo do Vasco): 

CO LO MB IA x B O U V I A i 
BBASfL x PARAGUAI 

(Finb .) 

RESULTADOS 
i 

Brasil y — v^quador 1 {Hio.». * 

Bolívia 3 Chile 2. i 

Paraguai " Colômbia r> 

Bolivia 1 (Sao 

Medicos 
L I N I C A D E S E N H O R A S 

DH ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curvo de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Ba o Paulo 
, DOKjNÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Onda» ultra-curtaív bb-turi eletrlco, eletrocongulação, ®tc. 
CANCET. - TUMORES 

Consultas : das 15 horaa em diante exceto ao« sab&doa 
Coostiltnno; Ruo Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 

Eeuldeocía ^ &ua Joaquim Manoel, SdO — Petrópolis — Nala 

DR. CLOVÍS AVELINO PEZERRA 
UJN1CA MEDICA,HM CÊRAl, 

PAHTXCUL-VRMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FIGAD< 
Consultas diariamente das 15 »s IV hora» 

Conaultorio : — Ed. Progresso 1,° Andar —. Sala 2 — 
^ Rua Ulisses Cala is 11« 

Fe<ipe Cornarão, e Natal—H. G. do Norte; 

D ^ r E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARÍAS. DAS 4 rfORAS DA TARDE EM DIANTt 
Cociu:torto : Rua Amaro Barreto n . ° 1230» no ALECRIM 

lado da Fartnacia Navarro 

1 R. M O N T E 
:X-AS3IOTENrE DO HC>SPÎ-

TAL FEDRO I I 
ESPECIALISTA 

Hivtdoa — Nurta 
^cHiasiiíteiit« do Hod^lin1 

Cititena/lo 
r-on*.: A t Rl^ Broco, WC 

DR. PEDRO SEGUNDO 
' E S P E C I A L I S T A 

DR. GENAÍÍO FLORIO 
Cllnji-h Medica do adulto e da criança — Doeziyas de senhora« 
Purto* — Perturbações da Gravidez — Tratamento da* v a r ^ s 

Ondas furtas Eíetrocoagulação 
CoA£alt/>Ho • residência — Aveiiid» Rio Branco, 7«7 ^ Fi>ne: 24) 

— Horário horas, em diante 

D R A . L I C Y T E I X E T B A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SJKNBOÄA9 PAETOS 
(C»rM> <ftc •^eríeiçoí-mento no ile Janeiro e 
CONSUlA'ORIO : Edifício Mapal r^cima du Ca-sa Rio) -

l , o nadar. Consu. ; da* 14 bora* ein dimv; 

RBSIDENC1A : Av. Rio Branco, 440. ¥ 
DR. MANOEL VITORINO 

ÍMemb™ da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduai 
pela Universidade do Rio de Janeiro Ex-interno da Valverde1! 

E S P E C I A L I S T A 
Doevç«**- do $tstema urinário (ambos os adultos e crtançA 
Oíaicnose e tr^umento? modernos do estado rtnal tias f̂ estâ •̂•? 
•tc, Preopemlario» e postoperatorios. Fr&lamenlo das doençír; 
acrudu m crordeafi Ho sistema genital mascvilino: vesicuüte 
CPSIS recjdivantee proatatites VER Tl MONT ANTE1S diívirí-

liyaçfio, neurastenia, estreitm -i^ntos, 
Cam«|ltorif>; Cel Bonifacio, 2ÍS — ll-ne, I02f — R l M r » 

Av Im que o exime do Me?«ado rcrAi" é clínica ho*pitah.í 
Mp«efalÍ7adtit o que requer eo^suhn prr 

O H M A . C H D O 

Doenças mentíiis e rvosoí 
CONfsin.TAS fM HORARIR, PL*-:VIAV TP FOMULNAL 

CofAulUirlor ArrT>\ó+ Rio Pn n ° I f i 

Miicio Galvão 
d© ODvôira 

;HEF« DO LABOKATUFJO 
, lo íftto^c>Ítal Miguel C^n. c" 
! Uamea de Ssingu^ — UHn* — 

— Ef^cc-jros — Pua 
Atuído asfa-.o taquS&no 

Vacina* autogenaa 
D1AGN OSTICO PRECOC» 

DA C;IAVUUCZ 
Labcraiorío: Hua Mi-
íuellnho, 9« — FOTI« 1131 

>r, Olcívo Medeiros 
R ADIOTER A P L \ 

DOSNÇAH DA PELS 3! 
SÍFILIS 

hef» da til D Ira c íTnatologicii 
o Hospital "Mlíxiel Couto" 

: — Pua UliaJea 
Caldas, 8$ — ."andar 

Das 15 horas m diante 
testaencia: Avt ida 

Sales, «24 -- T iefone, 1 7 « 

Galvão 
VLVS URJ MtlAS 

7.K-lnterno d* ci ica Uroloflc,^ 
« Faculdade dn BaKia. Ex^assb 

d dinií*" C^rur^tc* do 
'rof. Genedo L eu, no Hospl-
tl Santa lz^bftl — Clinica Ci-
urgicâ sper^ali^ad^ da* vtxi 
rinaria — Doen^i de S«rJw>-
ü -- Porturbaçóee t^xuaU -

"Ion».- tíliflse« Caldas, M - 1/ 
odat. — Exi>. da, 0 Ai U « 4a« 

14 jun íliaTit» 

V IAS URINARIAO ^ROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cuí*® Radical da« hoomrroidas, vai^ *» hidroceles, sem ifeiracfi " 

GmrXt^t» e »em dor: Doença da ureta, pro&Uita, "icuias, be*^ 
g» e rins. Tratamento rápido das uretriít* agudaa • cronic 

• tua* cotfcplicaçces. PíTtuib©^«^. Urotroicopi* 
Caivano CaJt^rio 

DAS 35 HORAS EM DIANTB 
Comt*}K<rrÍQ' IMiftrf^ "Nova Aurura'-, KUB Dt. B&rsta, >41 — 1 

AiMÍar — E^sidend»: Ajn>di, 377 — Fone lS f t 

( São Prtulc/'. 

Brasil t0 -

1'aulo ) , 

B r a s i l 2 — C h i l i . - Ï í S i . o 

Paulo). 

Paraguai 1 -- 0 

CRio). 

Brasil 5 X Colombia 0 (Sfm 

F* Assis Gurgel 
CIRURGUO DENTISTA 

Av . Rio Branco, $40 — Natal 
Pio Grande do Norte. 
F.m frente ao "Granda Ponto". 

Paulo^ . 

Chili I 

Bolivia o • 

\3nvJu.}\ 2 
I lUlo ), 

Chih' t .... 

i-Vrú 4 

Uma Organização 
Radiou-Vitrolas 
Disc(»s-Agulhas 

Instrumentos de Musica 
Pianos - - Orfíàos 
Amplificadores 

Altofalantes — Microfones - . -
1'otjücH a Carvão c Lenha * . 
Fotíõeif Elétricos 
Balanças de todos os tipos 
Balanças Automáticas 
Cores - - Arquivos c Fichários dv Aço 
Torradores de P5fo 
Formas Elétricas para Bolos 
Baícdoirss Elctricas para Mascas 
Maquina? para fazer Macarrão cm casa 

Elétricos 
MÍA^UII.v,., para Torrefação 
Portas de Aço, de Enrolar 
Maquinas para Industrias 
Geradores de Luz 
Toca Discos Automáticos 
M o v i is dc Aço para Escríturio 
Moveis dc Aço para copa e Covinha 
Cilindros para Padarias 
Bombas Centrífugas . 
Vaivuias para Radios 
Projctores do Cmcnv; 
Acordeons 'j Harmonicas 1 

% Ventiladores » * • ' 
A!rtqui:i£i.-; Domesticai, para Lavar îîoi^},» 

Taquinas Tipográfica.s 
: linhos pafa Milho c Café v 

PEÇAIV INFORMAÇÕES COMPROMISSO NA FTRNTA 

CARLOS LAMAS 
RUÜ Di Barata ZVA — Fone 1 1 5 9 

Ch'xa Postal — 87 
NATAL 

Joaquim Guilherme 
Cirurgião-Dcntista i 
CONSUT.TORIOS : I faulo. ) 

Av . Rio Branca, G38 — TERRE 
Rua S. José, 1431 — Lagoa Sê 
Corsultas ditirnaí» e norur 

DR. OTTO H, CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Conauítorto ; Av . Riu Branco, 554 — 1.° andar — 
Residencia: Av . Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R 

Consultas das 13 &3 17.30 horas 

/ 

4. 

/ 
ï 

N o r t e 

irji a.Ml I - -

FiOli- ia 2 
r^ulo». 

Cohn"!! ia 2 

Püuloí . 

Peru ;Í -

pHraû'uai í 

tquadur 0 (Rio 

Uruguai 2 (Ri;: 

Paraguai 1 iSat-

Coloiíihia 1 I-íii.t.. 

Eqiiudor 0 i Riu » 

Paraguai 1 

F crû 1 ÍRÍÍM. 

- Eíjuado-r U ( S; o 

Ura ' i ;.i 2 'Sãii 

P.oiivia 0. 
— Chile / 

fi A V I D A 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O BBTOMAGO 

IS OFENSIVO AO 
REUMATISMO I 

ORGANISMO 
SÍFILIS ! • 

I 

\ 

AGRADA V F L COMO UM UCOR 
r<):ne o popular depurativo composta 
ie HETí.'-:OF,:_VIL, . SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PRR-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRí; .MA e outras plantas me-
aicm.í'a d* Jtíj va]or depurativo. Apro-
va io pel" Vj . N. S. P. como medi-
Ca^èo no tratamento da áifilií 
e Keiuii^Msi^í, ^ ori^am 

\ 

Advogados P R E F E I T U R A DO N A T A L 

Poxú o 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

£*crÍ<orio: Av . Tavares d«' Lira, i» ar-. Fone 157« 
Residencia— Av . Prudente Morais, €15 — Fotw* 145* 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O H A D O 

KsrrUfMln: Edififio Quínho, 1,° Andar — 5 — Fone 11 IS memo <K> mar:d«do d< 

'.yficHivu'.c do 2'. 

•.le IDi'J 
DKSPACHÓS DO Si: 

;>nï:FErro 

X.1 ' Pã í - - Mandado de Sv-

TrihiMiiil ot .îu • 

nai-.i ( MIII M i 

\v A1 n ii \-M< Fei"!"'; i«";', — Ce»fit:ivdo t> 

'U: HCEN'JA LVII. a dinvia. 

I^ii'i'lwi'i.i iL? CJ' ias p;!i"a 

y ido> 11 . 

( i,* 

Ho E^tyd 

-er 11 
R^iiiencía: — Rua Assú, 418 ^ Fone 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

e — Rua T.airi. 1S1 
!'rnp — 1X73 ^ N ^TA^ 

l O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escrito« io — Kdificin Aurefinna 1 «nJnr — sala 114 

IÍ.MIÍÍIHÍ:« — RUA Cor.ITU-L ( ÎMIK1,", — Fone 17̂ .12 

l a i i r a , i ü f y i i u r . a Dii"/"tOi ia 
Fnzcndat eom :i dwid^ vi-

dado qual a import?1 nriii 

j ü ; ; V c i ^ a d o r e ü . p.»r 
dt< l U u u iai r e , 

exereii'Jo Je IÎM.S 

de 

L-n 

)r. Powîo Sobro) 
»m d« 

nSo; • —̂ Or»^"* 

— B:Pturl 9 rtrlco - Pil^f 

— RÎJA Dr 
T1Ä 1 0 •nrUr , <U1« I 

C f ^ u ' t « » 14 Vir>rM t u * * 

I . %f , «4* W I T «T 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A n v o o \ r. ( \ 

?AlPOCL\TA CAUSAS CRIMINAIS CRV^IS -- COMERCIAIS 
-- TRABALHISTAS K HSCAIS 

Ki'.sidcitcia: — Rii;i Joftrpiim Mnnocl. "HS — Pctropnli* 
F^rritorin: — Dr. Rarnta, T\\ 1 ° andar — Salas « e 7 — 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

\ i.i 

LIB5RATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Rio Branca TIS l*«»crH/):lo * rraUU'Pcla - Aver-tdâ 
WW 

lorr a 

ia' iva 
\-iivlo 

cho • 

N . , J IlL'ü - - R a i m u n d a 
lit- ' v . . Con^edfi 

\ lOü'2 A l i i v d n E .h-ii : - i ' 
d< s <îo Conce«|i) 
»ueïnîn'iin'ïfi'iti) un trrtr-u. 

«,; i u il to u ï ríiibif! ci ». »<i api > 

ai'.ri- ('Miarão do t-jnhi- '.;m 

ill! t t <|] lMHissäu 

TN." ° 1 1 - - Si'\ I, rMi ' i'\ li \ til ï î 1: 
d ï / \ :» - < i iv : i to . < i. p d ï » X /ait ! ü'1 icit ^ 

• .. • i.i, A' l)n «-N't ï ï df .r ï . 

^ '1 ' • ' I > fl'»\' • v )<: fli, í I 1 • "d< i 

N t • - M; r ....I f , > . !. 

N ° 1 - - Presidentf 

Municipal» Rc.̂ píHv.í 

Í • li se, 
D I K ! 7 T Ú Í ; I A H E O l i l l A S 

K'.r 22 /ibi-ii de 19 JM 
A fw«ï di* sai j . s f a z c c m as i 

'!eïicias •'!-.! p i V H ' e i d t ' .^'.".is 
î 11 * t" : (. fle \ oui t u m p , a i l v i 

e^ta D i r e U - r i a t > TI 

ridi. ii1' jH^^ifa^ I'M» ÜV » 

n.u'as 

S n r . l o s a f i Fi'Ciix- G a h 
Srv.- A • 11 ' * ! i < » C. 'rltv-

' A ORDEM" E7 \TNDIDA 

.\uS SEGUINTES PONTOS 

Cig i ciras José Evaldo 

0 EarlïOhi:, Tia Rua Prince-

'ùk\ I. ui.'Cl ; Zepclin, na Av . 

1 • u> 13u:neo Í> Cigarreira 

Fa.ivjr.di, nr. Av . Presiden-

ts ; t e s q u i n a arm»* 

S. José Alecrim. 

î.arga-me... " 
Deixa-me gritar! 

! ! , H > 

e<'; » p.-1. < 
t í'i;i 1 I..IU i /' 

«' t . .Mi . !•':,, 
n I r< - ;vv i •»• 

i i.'' 'i t̂ i :, i : 1,4 

il. I 

tii.i rMîitl il il t 
n !• : i. la i :1 -

lit.i \ini Mil 

er , .i t .. : ' id.i 
, Il i- M . 

i ' I < > n i 

!. i - It' „t< — 

/ 
111 

Y 

Pl. 
'r. 

I' 
M -, 

C o m b a l e a tosse, a bron-
quite e os resfriados. O XÁ* 
rope São João e eficaz 
tr. tamonto das infecções gri 
pni> o das v ias respirató-
rias . O X a c o p e Suo João 
M)lfr; d r«\í^rrr o f « 7 rapeç-
't c f d 1 nM-t^ * 

MUTILADO 
KV 



t 

V ><r,jr- * 

a . 

* « i l i t É e m tia 

á f e ü ü t ô -

e s t i r a d a ^ 

p R i H v / 1 W I I 1 
^ • - -• - _[_ I M 

u i a i i l » 

M i melhoramentos 
Segundo /tttitticiff n enviada* 

P^lo ^. de A 

ÓRCKMt k tisf i idad . de Macau, 

»cha-#e intrqnsl(lável a estra-

cÍLi • l iga essa cidade á 

progressista tf$>de Penden^ 

cias« • 

0 \ trecho loouflpreetidido en-

tre .Quixaba .e Bo» Vista, 

n j mverm^ , torna-se pratL 

Comente riptjtdnsitave), trans. 

íona«rtdo_Ée a y ^ ^ i n a Espi -

nheiro num tremendo. lama-

çal. l£*ÉK> 

« » ' tl'anbt«riios 

e óUiculdadee^ aoane^^nd», 

isto enorme prejuízo ú po-, 

pulação dessas regias. sali_ 

neiras. 

Adianta o, i iossq, eorrespon* 

dente, qité òs ; W w d H b s d * 

reparos ou de melhoramento^ 

naquele trecho da estrada na o 

•̂áo impraticaveb, de vez que 

a que a margem ; da. 

t c m p f t i b t é t J w t h 
Todos já sabeta qpe a obra j Sucede, entretanto» que vão | para «er sentada, custa cr$ 

empreendida pelo padre EU. 

g e n i j Sales pára a construção 

se esgotando os primeiros re -

cursos • com que o^niavn u 

padre Eugênio Sales e em fac»^ 

mesma ja se encontra o 

chamado "piearro" (barro e m -

pedrado), existindo o mesmo 

acarjretá sejrioçw'imaterial, em abundancia, nos 

^eifculos que ! localidades de Quixaba e 

4BG,60. As janelas laterais e 

internas custam crS 300,01) por 

unidade, 

A c s 'íuncíbnarios p e n i c o s , 

Estado de uma 'instituição d e j d e ^ a aprovação do padre h a o c a r j l € r c Í 0 j á s f i i m i | j a S f a o s 

elevado alcance. Nofcscs c o n - ; Eugênio. 

do Abrigo do Bom Pastor, i m -

ciada ha meses, virá dotar o da situação que se esboçu vem r 

frades do MDiat;io de Natal" 

publicaram há dpis dias uma 
A CÃimpauha da Janela con -t 

I 

re 
por ali . tramitam, c s quais i t m Salinopohs, 

sempre fazem uma . çfcrva de Por fim, através do 

muitos quiloitoatxWjS pára alcan- i presentante deste diário, o 

çaTem- AVnar£ap$' «MI Pochlhos,1 povo d e Macau faz caioro-

protseguindo desses lugarejos to apelo ao ' sr. Governador 

par* Macau, não se. isifren J do tado, no sentido dei 
• . . 1 

tarem fhuitos atoleiros, até a l - piandar a repartição compe-
' gV J 

rançarem a estvada Pedro Avel i - tente executar os indispen_ 

no—Macau. listão, assim, isola_• tnveís melhoramentos na re-

dos entre si a cidade macauense ferida estrada, o que será 

c a vila de Fendencias, sendoj d» grande beneficio para a 

aue as comunicações entre Continuação do desenvolvi -i 
a cidade e :i varsea são rea- j mento daquela rica região do 

íizadas <?om < grande percursoj Rio Grande do Norte. 

íA-l - 1 - ' * . . . 

industriais» da eapital e d ) in-

. terior é dirigido o apelo pa.a 
siste em obter d o n a t i v o pai;' > 

circunstanciada reportagem em j a confecção de janelas pava ^ í q u e - a ü x i l i e m a o b r a d o B o n i 

torno dos trabalhos que se e n . | paviíhãd já construído. Cada j Pastor, qüe objetiva fins tão 

ecrrtram bastatlte adiantados, j janela ; da fachada principal, d e . j elevados, atravez ^da campanha f • . • • • . * i 
úé 'salyamí^nto eo inercart:% vidaiftente envidraçada e pronta ; da janela. 

O 

Como aconteceu com ort rim com o «poio 

associados do Instituto dos ridadei fédérais, estadual* 

Comerciario8 e das Caixas de fr.unicipais, 

auto-

c 

A finalidade do Ccnwi do? 

Marítimos à levar ao c o n h e . 

cimento do Governo a exata 

situarão financeira e »ooàal 

dos component eg daquela clas-

ojbÉ, atim de que. estudçp^'• '«f-
sentido dè 

Aposentadoria e Pensões,, «stá 

confiado ao Instituto Brasi-

leiro de Geografia e E^tatis 

tica, por delegação do M i . 

nkter io do Trabalho, o Censo 

dos Maritinopf e m t<via 
I " 

fcm nosso Estado, esse no--oj melhorar as atuais c o t t d i ^ 

i,evantnmen.to e m tí-wor, ' dos mesmos. Para kto, e x i . 

atuai*' necessidades daq< jla j g t - s e os recenseados aten-
solicitude, o s a . 

Eí itiíí, f o n t e s encarregados d o C e n -

so. prestando com fidelidade 

iíiforniasòe« pedtSas nos 

iniciado pela Ins- dam, com 

pelaria Regional de 
í: 

tJCtt Municipal, contando com 

colaboração das suas A_ as 

Municipais, bem as-! respectivos formulários. 

N A T A L — Quinta jc i ra , 28 de Abril de 1949 

Casamento i t um principe b i a -

" W E S T I N G H O U S E " 

O s m a i s b e l o s e p e r f e i t o s 

R A D I O ^ * 
" W E S T I Í Í G H O Ü S E " 

t - . ^ i S r a . - t i o - î i ï ^ ç i ^ o e e ü c i e n c i a e a 

c e í l t l t j o s c u i d a d o s tía P r e f e i t u r a 

ti curso p a m u ß 
.ml _ _ mm

 M
 ' . 

A exemplo do que foi feito i v e s métodos de Açáo Cato_! çào dos filhos, compreensão en^ 

por parte da Juventude Fe l l iea, afim de preparar os tre os esposos? formação re-

Católica, que inst i - * c^Sididatos . de ambos os se , 1 ligiosa, n.mina etc, 

tuiuj nesta 

Curso para 

capital, o 

Noivas, a 

sçru 

Ju-

ros, as; grandes responsabi- A 

1 idades do sacramento do ma- çao 

solenidade de instala 

do Curso Para Noivos 

veutudfe Masculina Católicaj trimonio> transmitindb^se aos terá luiíar ás Kí.30 horas i 
fará instalar, hoje, o Cursoj f i i íuros ché íes d e famiJias i de hoje, na sede da Ifeco-

pa' Noivos os indisi>cn,?aveis ensinamen^ ir., cie S e r v k o Social, situada 

II N e w a reportagem foi adver-

tida dç que no Mercado da ï \ L 

b^ira reclamavam nossa visita. 

Para !á nos dirigimos e cons-

tatâmes o que nos dizia nosso 

inforiï! nte. Não é só a falta de 

higiene, nào é só a InJta d<» a s -

seio. E'. também» a falta de 

décc .o . As instalações sanitária 

as, imundas e dejFprovidas de 

qualquer requisito de higiene, 

está., s?m portai. 

E' de ima: inar o esiwl^culo 

Bvaap i incesaes ípc ia 
O príncipe D. João. da fa - meses pela imprensa de que a 

milia imperial brasileira vai 

realizar seu casamento com 

a princesa Fatiüia, da íamUia 

real do EK^LJ. Confirmam-se, 

assim noticia^ vu liadas há 

casa imperial brasi leira iria 

unir_£e á egípcia. 

A cerimonia do casamento 

rcaíiza-se amanha. dc abril, 

na Quinta do Anjinho, em S i n -

tra, Portugal. Serão padrinho; 

-t o conde c a condessa de P a , 
w ris e o duque e a duquesa d« 

f- Bragança, 

O acontecimento de amanha 

sido co;nc!it«ido com in -

O PBIMO BASILIO, no ' c i n e , tererse pelos circulos monarqui-

Trata.se de interessante m o - los para o êxi to da vida ma-

vi mento, baleado nos no- trhnonial tais como educa_ 

á avenida Campos Sales, 1W| dwadantr, das dajeções pra- S. Luis". 
r l irol . 

•ÉÉÉ 

I C t - í f g M - A 

HOJE KM M^VTlNfiE E EE 
B A R B A R A STANWYCK — ROBERT GUMMING DIANA L Y U N e m 

SEDUTORA COIV1EDIA 

A PARTIR D E S A B A D O •u * 
e o corte de sua e^ada era infalível como « radioso amor d'à sua dhma A 

O D iabo B í a t ó 
SEftA' DOMÍNGO, DIA 1 , ° - P e r r o ' C u ú W do Rio Gra*de 

DE MAIO A PASÇO A D O S c í Norte, X o t a n d o com a 

OPERÁRIOS t operaçau d'>v sacerdotes sa^j 

Domingo prjjtitaio, ' dia 1 , ° l ^ a r . í V vai promover, no 

, de maio, consagrado ao T r a - t i a * p m a i o proxüno? a; 

balho. vai realizar-se nesta! l'KSCoa coletiva dos ferrovia, j 

J capital a comovente solenidade i ^ s n. snses 

da pa&c^a coletiva dtos ope- A (fce ^on ia terá lugar no 

W j r j j f ^ iiaU»fcnses? promovida Capela Sâo José, dos Sale-

I peTòTirculô C®fefavio * de N a - ' - ' a * 1 0 * 

FA 

ficadas á vista de t.jdos 

Nào é possível que isto pos-í 
; sa perdurar. Impõe^se o cui-

• dado imediato d«>, autoridades 

j municipais. Fica ai a nossa d e -

j nuncia. que é também um apê_ 
! lo . 

! cos brasileiros. 
Para adultos. 

DUELO ROMÂNTICO e o 

seriado TERROR DOS MARES, 

n j "cine REX. 

Prejudicial a crianças 

VOCÊ ESTA' NO BRINQUE, 

DO, no "cine Rio Grande", 

Para adultos. 

"A ORIGEM" 

Este jornal poderá pro-

cutádo no 'baíitd -

AWçrim na, Ci^r 

BAEPENDY eso 

Armazejii. 

* í . - ti 
A D M f e t ^ ^ S CÒNTRA Oj O r * ^ £ ^ ^ O K T U R a I 

! Marítimo : Defender o teu j * • 11 " 4 ' 

futuro e o futuro de tua fa - ItOTflâlS^l|6VISl3S ! 
• miliai. pre<spcl»*rtdo* com se- | T E D AGOG U f i l * j 

F!IW e presteza o ques^ | ÍEfcíá aíiíílil^ndó LVIU f e g u - j 

^ tionário do censo, que te j Aridade a, revista \4Pedago£i-
tor apresentado pelo I B G E . ; um \ or^ão 

r " " " • ~ ' sociação de 

oficial da "A f - i 

Prof essores'' no 

p n ü - n 

BÄÄWCOär 

r 7 T 

D I A L I T Ú R G I C O 
AMANHÃ 

S, PEDHO 

Nasceu em Verona e entrou 

na Ordem de S. Domingos, 

E D I T A I S 

tal, com a cooperaçao dos . mungantes no refeitório do te s assasinades. 

Tíomens de Açáo Católica e • ^ A comissão encarre. 

Grande e destemido pregador; 
Costa, 

se£Ídi"'do-se V'cide aos eombiiteu os herdes, ioi por 
\ t-omarca de Macaiba, 

Kada das festas de paseoa 

c stá í a/endo os convites, dis-

tribuindo-^ entre os íerroví 

COMARCA DE MACAÍBA 

A V I S O 

O doutor José Gomes dü 

Juiz jdc Direi tu da 

Estado 

do Rio Grande do Norte, na 

'erma da lei, etc. 

Faz saber a quem interessar 

} sa quo o Sr. Dr. MuaiO 

d-

tal, pela quantia de CrÇj Estado. 

8,000.00. E para nue tedos E seu diretor o professo»' 

possam reclamar tempestiva- Luiz Soni cs, te^,d > como i-e„ 

mente os seus direitos, man- dator-seeretario F. Rodi igueí: 

da publicar o presente aviso Alves. 

por edital na porta do Car-1 Recebemos agorr. o numero 

] torio, e por aviso no Órgão j r e sponden t e a abril da in 

direito. Dado e pagado' Oficial do Estado com o' tere.ssante revista , o qual 
1 t 

cidade de Macaiba, ars pra2o de 30 dias e no jornal; fcix.-i escoiluda e Viuiada 
j 

SINAL DE VELHICE ! 
na cidade de Macaiba> a ^ : prazo de 30 aias e no jornal; reix.-i escoiiuua e vanaMa| ^ Loção Brilhante faz voltar a 

10 de dezembro de 1948. Eu i A ORDEM, de maneira oue folaboraçào, firm&d«, pelo;, ĵ ^o. i ^ natural primitiva (castanha, 

Raimundo Barbos Cavalcanti,' os interespadns fiquem, ^ita-! fessores sJevcrir.iw Bezenf í loura, doirada ou negra) «m 

'Escrivão Subòtitnto o c & c r e v i dos e em condições de üc Correia Soares Mano Pinto 1 pouco tempo. Não é tintura. 
datilografando. ; habilitarem e de requer rem Serva. F, Mo».<rÍ3ues 

da unha Mélo, brasileiro, ca 

da Federação Mariana. 

A Santa mi£sa -será celebra 
1 4 

da ás 7 horas, ria Matriz 'de 

Sáí. Pedro, oíictando o exmo í1 u>a boletim alusivo á pas-: LRINDES DA AGENCIA FORD . ~~~ 
j f ". . taao, criador, residente e do-

t r . Bispo Dom Mafrcolího Dan-/1 a • 'r 

tas Bispo Diocesano que a o ; ^ 

Evangelho dirigirá a palavra 

Alves» xnanc^ i a € nâo Sfuja. O »eu 
t j • ir-« u iuso é limpo, fácil e Agradável. o que }uU*arm de direito liubens Piiyueira, R. Nonato . _ - L ^ 

11 A Loção Brilhante exttngtte 
Dado e passado na cidade Assis Silva, AU^OTÍL Camara, 

Subscrevo e assino. 

O Escrivão Substituto 

[ P u i m m t d o de B a r r o s C a v a l c a n t i 1 ^ MaraiUi, aos 10 de de- ;Alvamar Furtado. Israel 

' (a ) JOSE' COMES DA COSTA membro de 1948. Eu Rai-' reno. J Á 
' T / % 
Despendas 

COMARCA DE MACAÍBA 

A V I S O 

O doutor José Gomei da 

i'C-rra & Cia. com tscritorio 

aos presentes. N j coro. fra-

se_á ouvi-o hormanioso orfeão Tendo sido transferido para a 

itavendo ao terminar um cafí'*-!»lial do Banco do Povo S. A . 

f»oti comungnntes, na casa do$ desta cidade para João Pessoa. 

Padres da Sagrada Famitia. OMt í e v o u l í x a r residência, em 

A ' noite, no salào Paroquial ^i»'tude de me ser impossível 

do Alecrim, terá lunar uma despedir í^ssoalmenuc» de to-

concentração comemorativa, fa., ( ' o s ' »presento por este meio, o 

lündo diverpos oradores. i n C u abraço dc despedidas aos : íostaladt* á enida Rio Bran.; 

A partir de ontem, tev^ inúmeros amidos que deixo ; 303.205 

inicio um t.-iduo de palestras '""̂ sta acolhedor^ e simpatica ea_ \ 

prtparatorias, que se encerra-' P'tal. 

rá amanha, No sábado, i N a t a l - 2&-4-40 

nas differ$as ifrejas haverá' L*dio Roesiter 

caacrdoteís imra ouvir os opi 

turios em eonfhsôes. 

iOfc FERRO!tAt l lOS ADVOGADO 

A exemplo de« anos «nterio. Av . Floriano Poücóto, 612 

re», a ditéçk* da Estrada de| Fo t i « : 1700 — 1728 

MMOlMfesR IU 

Por intermedio do sr. Vir_ moeilia ^ tm Natal, capital 

diaiio F-erreira, ^uncie^raj;io : do Estado (io Rio Grande 

do escritoxío da Agencia .Ford, do Norte, requereu os favo-

ncÃta capital, i-ecebemos di- res da Lei de 2 1019-18 Costa. Juiz de Direito d.\ 

versos lapis e mata-boiTÕes; co_ ; toin as modificações da lei Comarca de Maeaíba, Estado 

mo brindes daquela emprega] de 101 948. propondo' Grande do Norte, hü 

Vûtidedora LIC automóveis. pakar todo* stxi?> débitos em fonna da lei. ete. 

j São representantes da Ford.j p*estaçõe» ruais iguais. Faz saber a quem intcitüsar 

! em nosso Estado, os srs. Be„ t juros da tat>ela price, mea5, ; possa que o sr. Enock de 

ante garantia hipotecaria da Amorim Garcia, brasileiro ca-

propríedade 1ARAÇÁ ,\ deste sado, criador, residente ms!a 

município dt Macaiba, cujo lidado, requereu oíí favores 

quais agra-. v a l o r ^ „ ^ e m CrS . .. da lei m, de 2 1 VÒ4S i-om 

d ceemos á gentil oferta. 200,000,00 excedendo em mais as modificações da lei 457 d» • ) 
de 30 õ̂ o valor da divida. f 2940. .1948. propondo pa^ar to~ 

Declara ainda o requerente ! dos seus débitos em 12 

nâo haver falta dolosa em ; prestações anuais itíuais, j u -

•eu rebanho e que o s e u ' r o s da tabela priée, medîatite 

crcdbr é o Banco do Brasil garantia hipotecaria das pro-

Jaeiníí>, * 

mut^io Barro;- C^valc^'Uj. E s , vulcami, Luií Piíulo 

c» ivão Substitut** o rficit\ i da conexo José Ade-

tilo^n.fandu. í?a"nel Pesíia, Antonio E . 
Subscrevo e .*SMno. da Siiva, í ulz du Crur.ara 

í ) Eí-krivão Substituto Cascudo, Violeta Santis t 

Raimondo dc EaiTos Cavalcanti fiaírnundo Soares, 

(a) JOSE1 G O M E ? DA COSTA Gratos pela £entile/.a. 

as caspas, o prurido, e sabores 
a?íí_ • e todas as afecções para*""..^^» 

do cabelo, assim er ^ j cottityabi 
Mano a c a ^ c i e » re^Auzando as rai* 

res capilares. Foi aprovada ptlo 
Departamento Nacional d« Saú-
de Publica. 

S a b i a ? 

aos 

MUDOU-SE p ESCRITO RIO 

DA FIRMA ! ERN ANDES 

CIA te 

Recebenw» cotnunic«;cúo dos 

l e r a s i t V t m s a H b s 
Missa de 7*. < *•% 

Ií it*t4?( Alberto e lonete Vaseonce1 i, Maria Leonor! Ulada a divisão da Chrysler aviso 
Ramo*. Maria Iná Ramos, (ausente) Mar'a Angelita Ramos 
de ^ Vasconce los e filhos, convidam sr s parentes e amigos, 
pára assHtiram as missas -que, por alma de sua prcudft 
ttàe, trmé e tia, lifcMUA ílStTB 01 ASJCONCELOS, mandam 

j sJs. Fernandes 4c ^ a . . cstabe^fS. A . Agencia de Nafal, pela1 priedades ,\RAÇATUBA" < 
•4 i j j 

I l̂ cmiofl nesta capital com es~ quentia de Cr$ ÍOO-OOOOO. B PEGADO" e 4,S. SEBASTT- ! 

i i ' 1 | 
. < ritorio de representações, de para que todos possam nv^ÀO'1 e "DENDÊ", sendo as, 
I . i ' 
I h»ívcr kc transferido para clamar tempestativafnonte os.tres primeiras encravadas no 
jo prédio próprio á rua TeotonioI GCus direitos» mateiar publi- Município do Mscaiha e a ul-

I Freire, 218 e rua Pedro SoaresJ CHr 0 pre?eníe aviso por Etlifal tíma em São Paulo do Po-

1118. onde tambetn está tn®- n « porta do Cartório, e pnrictngí. cujo valor e.Ktima en. ! I 
no Orgao Oficial do Crf ,100.000.00. excedendo oni 

Corporatino, secção ' DodRe". J Estado, com o prazo de 30'mais de 30/ o valor da diJ 

Em breve, aquela «meei-1 dias e no jornal A ORDEM,; vida. Declara ain^a 

tuada firma fará instalar, nojde maneira que os inftrpsJ querente nâo haver 

tr 
lente agradectmj^ 

A fti»*. * 

rr 

falta do-1 
^dereço, as suas ofi^ | ssdos fiquem citados e 

'pÖSSa W i , «eral, 

automobllifttico. ^ 

los a * m seu rebanho e que ! 

caprfegôfs ^ íhabíliatr^m J o è b'Eanfro do 

reUuerefftti ̂  d que j i t l g a i t f c lB r « ! ^ Ú , de 

S e n ã 

o s s i n 

b e n s 

r i o m 

C i d a d e , p a 

u m v i c i # a m 

é u m a v i r t a l 

m a i s . . . | 

M a s s e f u m ^ r 

c o n t m a o f u n a n -

d o a s d e l i c i o s a s 

c i g a r r i l h a ^ " T A L -

V I S " — U m p r o -

d u t o d e S . A . F a -

b r i c a L e i t e & A l * 

v e s — B a h i a . 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
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* m e * # M ê m e 9 a à f e e f l c M i M e ^ V í n U ^ / t 
r i t t í m l a * â © o a c ô r d * v e r b a l " l O I C I C l C Í 

l ^ N ü R t t , 29 — (Por Sylva-

in Man&ot da Keuters) — O 

Ministro daa Relações Exterio-

res da União Soviética, Andrew 

Vyshirtóky dará a próxima pa. 

lavra nas trocas dos pontos de 

vteta entre a» Potencias Ociden-

tais e a Ruasia sabre a suspen-

são do bloqueio do Berlim. 

O acordo verbal entre o re-

presentante americano Philip 

Jessey « o delegado soviético 

Jacob Müük. ao que se anuncia, 

prevê a suspensão simultânea 

cias restrições sabre os meios 

de s. comunicação dos transpor^ 

tes e comercio entre as son as 

ocidentais e oriental da A le -

manha, e entre íks zonas oci-

dentais de Berlim bem. como a 

realização de uma conferencia 

do Conselho de Ministros du 

;têrior 

chineses 
WASHINGTON, 29 - Solda-dos Qtiatro Grande* j Berlim. Esse« temores só seria 

a discussão de toda a qu«&- I dissipadas Se x delegação sovie- dos da* forças comtmiata» chi-

t a * !ogo após o levantamento do tica demonstrar réalmentê que j invadiram a reaidtneia do ; ^ p j ^ p U J n flmbW!UÍfll ( l í t f h \ ü Á h t Í l m i U e 

Norte Americano | ̂ MNHMu BO üliflnnAuüÜ! D0ü LüWWu Ullulfo 
Tsépa » C f t B i s i s f M i t v a i é i t t a 

blc\ueio. 

A data da reunião do ^Jnse 

lho ser a provavelmente ba^eii-

da n* tentativa para eoAch»-

são das diScussõefc em meiados 

de junho vindouro. Na hipóte-

se de ser concedidas três ou 

quatro semanas para a conferen^ 

cia. a suspensão do bloqueio te-

ria luzar provavelmente en-

princípios de maio. A experi-

encía das reuniões anteriores 

do Conselho de Ministros do 

Exterior está fazendo com qu<* 

alguno ocidentais tomem que 

Moscou venha se utilizar da no-

va conferencia para outros obje-

tivos que não o de conseguir 

um acordo sobjjp a queçtào dc 

deseja tratar da questão do bio í Embaixador 

queio e não de outros pontos j e m Nankim, J. Leigliton Stuart. j "um vigoroso protesto ás au-

ligados apenas ao problema por ! contentes cpm o ato de vto- Unidades milUarea coroifnistas 

motivos de propaganda, j lação, inspecionaram não só os t chinesas*', 

DESPESAS COM AS j apoawitos do embaixador mas j Os comunistas chineses fize- í r j c ana n a área do vale do Yan-

V L P A R A ; tambetn toda a restàencía» per- i ram uma inspeção geral na casa ' 

uma medida aconselhável pura 

salvaguardar a segurança e o 

b=m estar da comunidade ame 

"PU*«TE AEREA " ! guntando quantos chineses e | do embaixador e sugeriram mes-

WISBADEN» 29 — (R ) — j iquaUlos estrangeiros ali resi- j mo que até a mobiha do embai-

Segundo .se anuncia, os E s t a d o s í diani. O* soldados praticaram j xador possivelmente seria dada 

Unidos gastaram so com dos-- o ato de violência ás 06,45 ho- j àqueles a quem realmente de-

pesas do viagens pela "ponte ^ armados, e em numero de via pertencer. 

gtze. 

COMUNICADO DO DEPARTA-

MENTO DE ESTADO SOBH-: 

A SITUAÇÃO ÍX ) EMBAIXA-

! DOR DOS ESTADOS UNIDOS 

um comunicado do Departamen-

to de Estado a qual diz :x 

"O Embaixador J Leighton 

Stuart permaneceu ena Nanking 

durante a ocupação da cidade 

pelua tropas comunistas, da mes-

ma maneiro como aconteceu 

com os chefes da maioria cl tis 

missões diplomáticas. Antes da 

ocupação da cidade pelo Exerci. ! v e r á v i r * Washington 

to comunista chines, o Embaixa- ; consultas". 

dpr Stucu recebeu instruções 

no sentido quando o mesmo 

considerar o abandono <m ci-

dade acojfeftlh&vtl, garantindo, 

primeira, a segurança e o bem 

estar á si prporio e ao resto da 

coraunidad» americana, na re-

gião do Vaie do Vangtze, de_ 

pata 

aerea'' para Berlim nas dei: mo- j ^ z e . segundo um telegrama ri - q E n t r e g a d o de Imprensa I 

decorridos de: 'e o inicio , cebido de Nankim pelo Depar- ! ( j 0 Departamento do Estado, 

| Michael Mc Dermott declarou 

NA CHINA 

ses 

de seu funcionamento a mr^ Umento de Estado. 

portancia de Um porta, vo? do Departamen- iM>s repórteres que o incident | 

WASHINGTON, 29 — 0 Em, 

bai^ador dos Estados Unido?, nâ 

Nomeada a delepatft ta EE. DD. 
para o Congresso l í intfal diAlgodão 

WASHINGTON, 29 — Edwin [ dós problema» relacionados com 

D. White, Assistente do Secrc- | o algodão, 

tfirío da Agricultura é o Chcfo 
149,6€4.200 dólares. Foram i>er j to de Estado anunciou á im^ ( í5ào alteraria as instruções da- í C h i í l í l > r e S | e s s í i r á P a i a ! de uma Deiegaçao dos Estados j 

didas em consequência do fun- [ prensa que o Adido Militar ' das a Stuart de voltar oos Es- j consultas, Aquando ele wnside- j Unidos, composta de dez pes-

cionamento da ponte aerea 29 j Norte Americano em Nankim. tades Unido? para consultai j r a r i & s o aconselhável." J sttas, c que estará presente píira 

aeronaves e vidas. | recebeu instruções para lançai j "uma vez que ele considerai Esta ftóífctá foi divulgada em 

Os membros da Delegação 

dos Estados Unidos, sáo perito» 

em negocio» c técnicos do go-

verno cm produção alg^uoeira, 
a oií-ava reunião do Conselho 

; bem como especialistas ettr a^ 
Consultivo da Conferencia In- j . r icultur a « comercio 
ternacioual do Algodão, qu; • oional. 
realizará mn Bruxelas. í 

I 

í 

a i i z a 4 a 
V i o v a 

p o r e m , s e o i p r e á g i l d e s c o b r i u 0 $ M e n t o s d o s v e r m e l h o s 
p e l a s a u t o r i d a d e s A 1 B 1 1 h J u í m 

célula moscovita JtmL ^ ^ P ^ ' ™ * B r f A l i 
Propriedadô do Centro dm Imprensa S. A. 

A A O — U B — B i o Ctttâdb do ItaMe - Nitti»! Sexta .feira, 29 de Abril de 1ÍM9 .— Num, 3991 

29 (ASAPFÊSS) — ! para concertaT em pianos a sita ao Presidente da Republi 

ridades do D. O. P . S. infiltração nas camadas pa- ca, cm Niterói rnilliírros de 

las sindicâncias lo- pulares operarias. j boletins subvervivos. 

^fiirro de um en A 

^iho de cana em Nít^ : ^Jtna 

jlula comunista fimcion^nao 

sob a denortiinaçâo .de Comí^ : 
j/ £•= _ ftíwi companhia de «outras 

te Democrático P^o^Wfesiitlt « a ' ? * * T i r 

Nessa batida foi preso o ele- GREVE NOS SERVIÇOS 

mento de ligação Jorge Zetan^ DE BONDES 

to? que confessou ter agido 

lo-

ngcnhoqa. mantendo o curso mar 

/ 

PORTO ALEQJjtE, 29 — Es-

n9 * r % T f T. frutfrf kfrfi jjréw"nos . 
>áántdfcimen^ ^ d e h o i } á ç 5 Guardas civis 

O Coitóvllio deverá revisar a 

situação mundial do algodã) c 

inter-cambiar imfomiayões con 

cernenLes a politica do algoduc 
ríotada p^los govemoe, mein • 

bros do 

A Comissão fui estabskckl * ; 

| na Conferencia Internacional ao - • 

; bre o algodão, realizada 
' i 
í Wellington, cm 1939. A hi i j 

j função principal é a dfc coI jU 

í rar na apresentação de ísu ê.' _ 

i tõcs paia a solução mvndú J 

M a r á j f f i teeibo d e A s s u n t o s 
alfabetização atraindo as j t o s v e r i f i c a ^ em N i t e r ^ . j (R . ) — O [ i0 

desprevenidas e fazen- j passagèníi informa que a parede foi; jornal americano "Siiaii^ai Eve .si - í . ' "••• * 

distribuiçÃp de ^oínaté. pan- ' dos bondes. . Para o próximo : instigada pelo vereador comu- ! ning Post" anuncia ciuc Chiang 

tos, livros de-propaganda ex- \ primeiro de maio o^ organiza ' nisty Eloi Martins e onze ou- Kai Shek chefiará um coii^:-

'Éniftii,«trftvez de vários; m u d a r e s de sabota^W prepra-| tros adeptos de Moscou. Mo-• lho de assunto,* politjLuy. para 

»«cipifÜ iÀltnínenses. Ali reu^ • ram um programa deven- : tiva o movimentD a foi-ma de pa continuar a resisteucia nacio-
I 1 J 

niram-se também agitadores | do ser distribuídos numa vi_ i gamento dos salarios. ' nalista tendo como seu adjun-

a reristencia cionali f tà 
<j( presidente interino Li Shek sai hoje de Shangai a boi - ' na, cm frei e d^ Ilha Fo rmo l 

T^ung Jen. ^o de um navio de guerra chi- j depois dc ter onfcrenciado c w [ 

S?^>undo se diz Chiang . K-ii ; nes para Anok, no t?ul da Clii - ] ob dirigrntc^ l1 "üis. j 

A Comissão rçalizou suas 

prim«irs$ sessões; em Washing^ 

toii, e a sétima, no Cair?, há 

uuj ano passado. 

LE IAM " À ORDEM" | 

JORNAL DE ÍNFORMA-

ÇAO E DE f O Ü M A Ç j i O 

Para Uma socM&de désèjo^t 

dc continuar sua artivkladé 

criadora, em prol da civiliza-

rão, a única orienfação que 

promete um resultado real 

é a de Ê9- tor?»r cristã. 

BXJOt 

h e i M i e s 
í« Ki é 

j 

c i a Politica 
Deviam ter a mais elevada prioridade 
Perante o Senado , o secretario Johnson depoè 

sobre o pacto do Atlântico 
WASHINGTON, 29 — < H ' — | teriores do Senado sobre o F.n: po-! j c:n pratita' 

\ 

r! a 

{ A exemplo do» anos anterio-

; varias comemoraçòea 

ião realtaadas, nesta capUa], 

j<m homenagem ao P I A DO 

! Tl?AUALHO ( a transcorrer 

; no proximo domingo, 1 . ° u^ 

A* aio. 

O Úü&etüaüoT Ademar de Barros manites 
ta-sé contraria a candidatura única 

J Johiiâuu que a ajuda milit ir « i 

Ei-ropa e niaiiM solidarie<iad 

; 0 Secretario da Defesa LoüLs • to do Atlântico declarou 

! Johnson, depondo hoje perante; :\enos que seus termos sejam 

j a Comissão d;* Relaçòoíi Sx | (j£tos ,em ação 'vigorofampute, ' 
• . * , , para 

J •• ' : fcrçri peia paz sera prtiju-1 
l « . ' j „ 1 4 1 rubrica deviam ter a mais vie j Como se pn plica que sendo içada c «-1 houver guerra te ! . 

5. P A U L O . 29 — O governa-j ser conseguido na vespera dos | foram preenchidos por João Nu-1 o de primeira secretario pov j m i ) | | a S V C M k h | d ü u m a emos de pagar um'enorme pre-' v a í ^ priuridad* nos awcid-: 

- do Estado formulou decla- j pleitos. I nes ^mpos , do PTB; o de j Carlos Mauricio Wfong, do PRP | ̂  f a y s j f > v m n j | d a <|p p p v o p e l a n c ã s a i n C a p a c i d i i d c d<? ' 

raç^s injprensa manifestan-1 NÀO Tf VER A M ORIGEM j gundo Vice Presidente para J * o de segundo secretaria poî  íernatmah ttti uma w / m 

doj t t tíuntran- ^candidatura | N A t ^ L l T I C A j Rodrigo M a ^ I h ^ dp FrB: ' ; GuUerme Mari. \ e s p i r i ü w . possa ,sto 

única. A b a l o u que não acre- RIO, 29 — (ASAPRESS) — j — ^ — ! — ! constituir um írave pe» ido 7 
dita no conyraçamento do s par-

tidos muito antes da realiza-

RIO, 29 — (ASAPRESS) — j 

Em entrevista, concedida á im„ Nova refinaria de j P r i n c i p i c d o 

prensa local o deputado Eu- ( p e t f O l e O 1 r 

1 a 

A Delegacia do Trabalho es-

lá organizando o programa, 

, i a tstando ps diversas orgáni-as demais ua^oes dii A - " 
tiabalhiytas também em . 

penhar^*: em lume narrar a 

data, O Circulo Operário do 

Natal vai promover a pasço a 

d os Oi>erartoAt havendo uma 

^iandiosa coiicrii tração á de 1*. k 
; — Explica-su I>ela jrra/c dt1 

.redenção modernaUobHienHa n n™ c á 
ção das eleições o que só pode i rico de Souza Leão aludiu os j ESTOCOLMO, 29 (BISI) BOSTON. 29 (N. C . ) — Nào ; s 

iLspera-se quj poduv começar! só dcclarou W. Churchill 

Será vendido nas 
Américas do Norte 

e Central 

recentes acontecimentos de Exú 

declarando a certa altura "'que 

nos 

a funcionar em Junho do 

acontecimentos de Exú corrente an > uma n-.va gran-

o governador portou^se c^nu de refinaria de pei itey, cons • 

magistrado. ''Salientou que a- truida em Gotemb rgo, pela 

queles atos não tiveram origem ; casa Koppartrans. foi nada por 

EbTOCOLMO. 29 (BÍSI ) politica sendo, porem, ques. : dois grande consòrci s suecos. 

Cotno resultado dc um a-1 c>rd?m pessoal não send-> o dg Stora Kopp»u ;er:í e a 

tordo recentemente ièito licito dar- lhes qualquer colori- companhia de nave? ,âo Tr»n 

uina importante companhia tifej ^^ purtidaris .sem falsiar- satlantica 

Nôva York, o avião s\ieco de' m o s ^(03. i Em tima superfici 

?a, que | roibe 

: espíritos 
n a i ANTONIO Arcebispo de fo rma 

"recisâo de Meio Século" que p o v t a j e z a 

convocara o Instituto de Tec- i 

seu discurso pronunciado 

noite. A LLga Artiíitico»-Opp™ 

ESTOCOLMO (BÍSl^i — /V, qu^ i tudas a^ re f i õ r ; d>j varia vai reativar imva ses 

iHrc^ \ lagens ror trem por a\ i ".»• c obterá uina dinii iui de as&etnMéia ex^i aordina-

invücar os na Suécia serão coordenadas y 1 í -.io dt? tairihrrn m>- ju c. ria. cm iUa »vede. óa 14 ho-

'partir de de Maio, con_ çoí d^ paí.ta .̂Mu-. de tr uk> : r ^ comparecendo autor Ida. 

um acordo ei 1 ire correipouden^^ ^s vid;ít ns in, e faniilias. 

nologia de Masachusetts, outi * I 
"h chama de ética criáta cons-; 

! Lf.tradus de Ferro do Ef>Uu; cluídas cm coitos circuitf»:, 
; í 
do e ü companhia de aviaçao' lurismo cpocirU/, da5 lui-tr rLi*-

Encurtará a viagem aBA< nianeira. "'lavará dc Ferro do 
.'TiC-lhores comunicações 

titui no&sa orientação máxima,; ESTOCOLMO. 29 (BISIï --

ma5 qui1 propòe "conserva-la e U n i n ( ) V O 

quere-la. porque assim o | t|enJ i ro 

Re noí-so interesse primordiid.! . j . n 1 Paris. 2'J ~ (N 

pura1 ac.Caibcdi0.k'j 

tri m extra -ropido 

fto ,,Goteml)Urííués'\ 

já «»ora de grande 
de cere» ! espiritual e materialmente pularidade 

f'iie 

entre os viajantes 
passageiros . Scaftdia. fabricado} _ 'de 1.5S0 m ros j: r 400 «?s-! lando." 1 4„ • . r . , . - , 
* * I OUTRA SOLUÇÃO PARA O h , trajeto Estocolmo_Ctotem-
i^la casa Saab, àe Linkopmc tho inst»lrtdos 46 dvpósitos, <ios s Churchill t>or também o fun-11 - _ . _ 
^ , I CA/O DA REFINARIA i bur^o. sera posto em serviço 
será posto á venda em breve, ^ ^ ^ (ASAPRESS) '(nais tren r ' ssuem uma capa^ damento i Americas 

d«» toia sabedoria. no m* i de Junho 
mercada l das 

do Norte e c intrai , Tambe^v 
; nista 

te discute atualmente a po*ssi_i 
t outra s» luçào para o caso 

biiidade de fabnear estes 
refinaria baseada em sociedade, 

fvides sob licença nos Es-

Assinala se um movimento ude- , 

no sentido de apresentai 

• dh?so. po* i 

ma?Lii»r /70.000.000 

refinado 

cidade de 1 000 toneladas de qUi» é o temor de Deus, ao 

petróleo b^pto. existindo, alem (ii/cm em t-onchrsáj "Avan 

biildíKÍe« de ar- co:nos. pois. juntos, o ram 

de litros prime:ito dc nossa misvào e | 

proximo 

i n as pentas t 
— A pod- nr,i CíoU dióno tatolico t'^ 

cia soviética maltratou brulal- j Paris. 

mente D. Joseph tiltpy. ar.c.l D. Slipy deportado a Jerni'.r^ 

bispo do Lwomantiira arqxiidio-1 isk, perto da embjcadui a do 

d -a Ucrania. h.oje pus^ jOb, c condciiído a íí nuns dc 

Qvíftndo se quer constltuir-

5e*n a autoridade, o ódio 

* a invela. o espirito de tir^niâ 

n espirito He revolta subMi-

t'Kin ab vír^ucJ^s f i\ iças qu^ 

n força do comando « 

) dignidade d » ofcedlanci». 

Dtivi&r 
cc&o 

ntrr M.ilno e O^lo. com II em um campo dt. concentrarão! trabalhos foi'çw<ios. íjuir-do <i.; 

\ 

tadoa Unido« 

0 Saab Scandíwt que ulti-

mamente tem despertado mui. 

la tttençàot ó um« aviào do 

tamanho médio, de. dois mo 

t /^^s, com íicondoclii c 'V» pa r \ 

1 a 32 passageiros A com-

panhia de -xviação <«urC;i ABA 

cnoon^endoti 10 i.p.in lhos deste 

tipo para .siibii;it«ir os IX'_"» di-

que dispunha 

A 

mista r;ihr»ndo ao poverno a 

maíoi ia das ações. Divulçn 

que o sr. Kelly e Juraci Ma 

«alhârs cMiidam uma tormula 
1 

não tendo hoRado ajnda a a 

Dr lí: 

,fa<.;i»'> alivia com o tcriy-tTont 

Vi-lino.Ciimiíí nhague. O novo hraros Í 

lapido. denondnado " f lecha ' ^ —— — 

• ' o!>'-urtíirá 

d;i Sib.- ;ité quebrar lhe • 

vprirtK c*oFtt*las. infoi 

1 tiu:a-

• ao da viaçem enfie ca- Para confirmação 
fitais da Dinamarca c da da perda do Oŝ  
Noruega d< umas très hou* valdo Aranha 

pro senta \ 
PREENCHI' 

Ç * RGOS 

A^SEMBI. 

PORTO > 

dcTllMLs L'fil ' 

ao u.-jvernr), 
OS DEMAIS 

;RE 29 

do pr >duto refinado e serão nosso dever. ? em indo 

precisos 1.">.0Q0 litros de P'̂  o a ninguém mais', 

tróleo sem refina1" l*>r "Fiilo aqui ph > só < m n 

mana. daqueles que gozamos das hen 

Afim de í^Jtcr espaço para cáos e do consolo da re(i\'i 10. 

a nova instalação, todo um .revelada, mas também em nomo • piritual em iiosí>a vida dia- 29 ÍASAPRESS^ 

subujbio. composto de cer--j <k» que apenas afrontam os u a . . porqup só levamlo_o a Termina no dia tn\s de nuuo 

ca de 60 residência, foi ^ s mistérk>s do destino humano' uma fiplicnrâo perfeita. pode o pr,»so p-u a a lei de c mfir-

lado al«unii> <-;UÍlometi o.s com o .sem critério do eternidade". iikw al< utíu a esperança de mneiu» oficial da 

.»Liv.il 10 de urn enorme trator de "E difto que é vital. pnr.i -rluclotiar para nós mesm os x j0 Osvaldo Aranhi 

Os 24 rod«s. esptciwlmente c^na- 110«̂ « «obrevivencia. cumpri» prohleniaA d ff» te inundo e a4 

russos obi igara 111 

d;i Ucrânia 

TU; OVtryáfKn : 
tciiU" 

C I 1 r " 

a wdrrír 4 Ir,1'1'.'1 

alxum 

la Assembléia; trcido par» eata fim. cabalmente com este dever e*- ir.aH do deste mundo 
proprietária 

.»••v tannics (Ins tripulantes 

M uitnno. A conti dmi 

ca » p'Mfi a [>\ ' \ 1 »iria 

Mal < repre... um im-
1 o.sto fciln dev'^ .-.»dniiMd^ 

na ba: c de um« I r o i c V iu 

ca como Unia obrigação w^in 

pulsória. Habilita-te I 

neficios do Seguro c du" que:. 

^ r n i _ . s ã o os teus herdeiro.,, pivcn 

tndeni/ar.i J (.btiido o questionário que ic 

distribuído. 

perdfi do na 

Promovido a major 
i P i o . 21 (ASAPHE5S) - O 
1 ^rc: i'fcnte d.i R«^ptil>lica 
1 
j i v " f lwrrío un d « A f r o -

11 promovendo n major 

c»pit^: H rvhüWi PereiTa da 

^ilva, que «"forniu a ativii /-#-

^1'temente dofMle havia iMo 

« à-etirado pelo dtK^rto 177. Tftlh-

n foi promofHo a irisjdr d 

capitão Oldematt Pereira P|iv-
* o. 

MUTILADO 
PREÇO D O DIA 

CXI 0,60 
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A ORDEM — Abril d? 1949 

v r o fflcíislidò 

r. 

£ 
i1 

por Otto Guerra 
Sc? um inquerto de larga envergadura 

fosse procedido no Jrosil para verífíqaT o 
livro mate lido pela nossa wnte, queremos 
acrcditar que seriam mais dvcepcionanlcji os 
resultados. 

A Chamada literatura imoral teria uma 

tranco exito d.* livraria, tios Estados Uni_ 
dos. a auto-bio^rajia dü um monge catolico da 
ordem dof T r a d u i s . Trata-se do pe. Thomas 
Mtrtoii, iovem de M anos, que aos 'íti, tm 
plena atividade de uma existencia intensa e 
violenta, resolveu, escolher um* ordem religio„ 

grande pe*centai?em, oomo tombem certa? obras, sa cm que é nrpibido falar. \ 
de ficção destituídas de qualquer valor. 

Um livreiro daqui de Natal já nos dis. 

I A 1 S 
AN I V E H S A 8 I O S 

SENHORAS , | SENHORES 

— Izabcl Gama, viuva da| — Olav:> Galvão, chefe d^ 

saudo.su Faustino Gama conceituada firma João Gal -

— Abira Soriano, viuva du[ & Presidente da Ca 

saudoso Thomas Soriano. j ^ n i Municipal e nosso coope-

fàrmacias de 
p lantão 

N A C IDADE 

Fa r macia Mída — Rua tllisses j 

CidJa;?. { 

NQ ALECRIM j 

Fui macia SAo José — Rua! 

i \ e? idt ní c Quaresma. ! 

I a.:-:r. 
t 

— Dr. Florio da Cosia Do~ 

cn^crdieire da R^partíçü-

i de Saneamento cm Maceió. 

•SENHORINHAS 

- -Proferera Maria das Ne-

s Veras, íilha do falecido 

,.f) Vc-rt-s Júnior 

— N casinha Manso Maciel. 

Si;U livro intitula-«» " A montanha de 
sete pisos" e num mês se venderam 160 mil 

se que um dos livros mais procurados cm j exemplares. Os critico« comparam o trabalho 
sua casu <\ maii,, nada menos do que í u uma espccíe de Confissões de Santo A -
" A Cruz de Caravaca", uma coletânea de, gostinho do século X.X. 

pseudo orações para todas as reafiiot*. . | Obser\'a o comentador que é curioso 
Enquanto is»o, os bons livros íicam nru>- . ^cusar^e o ]x>vo americano de materialista e 

fando nas estantes. | no enhmto um livro dessa ordem constituir ; 
Infelizmente, o ]>roço também é um' ia-; u m dos Maiores êxitos úl- livraria, quando : 

tor terrível, ludo está s'ibm.lo. Desde o sim- 5 obva puramente espiritual ! 
pies livro didático, cujo preço é remarcado,. * 
sem a menor cerimonia, pelas casa?; editoras, Curioso tombem é que nao somente cato- ; 
corno se a mercadoria já í?uarJada, já im- ]i(..0s cstüo adquerindo avidair.entc esse livro» 
pressa ainda tivesse novos custos ( íalvo taK m ? - tnmbem protcsto/ite-s e íudeus. 
vozt o frete). Quer dizer, em vez <U; yaíadesas, de ex-

O resultado e que cresce a chuva de | ploraçucs imprais. dc literatura de cord;lt ; 
revistas, a inaíoiia das quusi sem valor ne, | de coisa de mía.nia categoria o grande pu-i 
rthum, antes péssimas, moral e literalmente, j blico americano está preferindo as memoriais i 

Enquanto estas coisas vão sucedendo | df um frade catolico, ao tf-mpo em que! 
no Brasil, lemos, com surp.-eza, numa re- . certo ^rupo d? rapazes aqi'i no Brasil julga 
portagem de Washington, publicada no jor- | que a ultima palavra em novidade ó diicr->e -
nal ".Madrid", que IK>S foi oferecido [>eló! E-x^toncialista e praticar sorte de malu. ; 
Ibéria, Companhia de A\ lac,aoT estar em I quices... 

Ü wi'Û f 1 ? l^í •>:> S i r li T f . 1 ^ ' • 

(2)5 FiLfROS DE AR AUXILIAM MUITO 
NA TAREFA DE EVITAR QUE ENTRE PÕ 
NO MOTOR. PARA TZREM JOtt/íò 0E 
EFIOENUA, fORÍM, PRECISARIAM SER 
MUITO MA*QRF5 DC Olf.; í PRATICA-
MENTE POSSiVEL rAlÊ-LOS, POfS 
CEZCA DE 10 METXOS CÚWCOS PE AR 
POR MINUTO, EN TÜ AM KO MOTOR. 

de iss e lüllt 

pt>i' JEAiV JACQUES EERIVAIíD 

(C'jpyri;;ht t'y "Serviço Fran ces d'* Jnf.tnnarîlo" ) 

C« homem de letras fica ^oral 

lUtl UTJ ; mente 11a mLsci ia. 

I .um no st. Alfredo Maciel. 

A nota do dia 

Os ladrões agem 
ás* soltas 

Quem lê a crorsica pdici, 

;d dos jornais ún cidade, 

tem umr> h^çào do que seja 

a atual ondft de ^alunos que 

•povoa Natal',- deportados dos 

Estados Vizinhos Assim, 

iNttibor* e máis r<Áibó& são 

cometidos, assaltos e mais 

íiSt-alier- são praticados, sem 

que. irt entanto, sejam pre-

sos os autores.. E se o são é 

fei W em j|ej^rtageai mui-

to reduzida.^, Nos últimos dias 

houve de bo_ 

nança mf,s dç ontem para 

hoje nada menos de 4 rou-

bos c furtos foram feitos 

em Nafí;]. Que poderá fazey 

a Policia »Mn face d« tão 

continuance " ae^mecimentos? 

A Silvero c^tavi.i exatamen-

te na ampliação *do quadr» 

de investigadores par?* a 

Secção de Roubos c Furtes 1 
que dispõe, conforme fomos 

iiifoi*mad:s, do apenas 5 ele, 

mentos, inclusive o t^ornis-
Aai io. 

Erquynto quase 

cuiroi estáo distribuídos 

las varias S-Jcc;0e£ e pelo 

interi m do Estado. Sabcn^os 

que á dispo.si do Cua?^ 

s^o dc Preços se encontiam 

dois investigadores, ao pas-

so qr.i' o servi; o. nn^so 

^vr. rs, r efetuado 

por ^u-'irdns civ^ ou mes 

mo por ni.-»mhros d;i Polici» 

Militar do Enarf-. 

Pe^i ifCiiniVicnvui na De_ 

k^acia d;- 0:TÍcm Social ex-

i.vtem 6 irjvíi-ii^a^orsy. Por 

ventura, o sl;tY; i> d»» rcprí.s_ 

í»ao e capftirn os íarapios 

fcr^á mono'/ intorofis^nte e 

reqvcira numero dc 

policiais que o de perrmnen-

cia e s t i < ; o *<vulívv. V 

Cremos haMir unia cerU 

n e s o r u í n a ' n o ca^o e unn 

j -Antonio RcdoUo» filho do 

•d^ddo Alberto Rode^ 

- Aur iva. filho do 

eühor Áureo Paiva, diretor 

'o Departamento da Fazenda 

CR IANÇAS 

3UAEIA EFIGENlA — Ani -

/ci. ariou na data de ontem .1 

nu ressanic Maria Eíi;?eniaf di-

ola filha do sr. Gilvt-n Gomes 

c Oliveirp. conceituado comer-

i- tile ne»sta capital e no5so 

cr perador e de sua exma es-

icta dona Ifeiena ezerra lo 

JiiVfcira, 

Por tào grato^íotivo a na 

aliciante r ecep^nou suas ami-

uinhas na F idênc ia de seus 

ai.- á aveniffa Hermes da Fon-

ec.;, 1062^ onde foi bastan.e 

uivprirrenuda. 

João Augusto. íilho dn 

Quando o ho;:^:n de no- ; laudo e bem disposta*, j 

Rocios telefona ao homem dej Qu:-:nc>o o homem de letras 

loiras este abandona qualquer; VHÍ para o campo, pode final-

trabalho ou desculpa_.se com ; monte pensar só nas letras, voi-

suas visitas e responde ime-j tando fatigado e inquieto. 

Quando o homtxii ds nego^ 

cios sc casa, aumenta o seu 

"train" de vida. 

díatar- nle. 

guando o homem dc letras 

telefona ao hornsm de nego-

cies, a telefonista respondt1 

E' preciso dia:vr, para com-

pk tar o q\í:/."ro que homens 

j de nc\v:í:ios quo zào homjn^ 

de letras, quíT escre\ram quer 

não; e que muitos homens d^ * 

leiras nunca foram outra coi_ 

sa senão homens de negccios. 

AVISO 
O Padre Humberto Galvão, 

que ele está falando em ou-j HOMEM DE NEGOCIOS E HO- j avisa qu^ a riía d^ Carro Ford 

tra linha, e aquele espera b o n ^ j ^ ^ D E L ^ A S 

dez minutos. i 0 h or l l ç r n d e s e CE , 

Quando o homem de n e g o c i o ! ^ d i m m u e 0 s . u a J n c n o s q . l f . j — | ̂ ^ ; j ^ ^ 

pcttdre, copa, \f C . recuaria. < ;para substituir r cxtrsnumo 
que é raro) iodos cs sorrisos i ^ nc^^cics, j* 

dii casa se conjugam para a_. QUARDO 0 homem de ! 

^olhe-lo. Diz-se ã empregada | CJCfí t í í m u m füho, pei^a COT1 

Vendem-se duas, no melhor ; O Prefeitr Municipa 
134, correrá amanhã, pela extra- ! . , _ . . n . . , . . r í 
j r ; irccro da Rua Ari Porreiras, : tal, uz^ndo das atriouiçou^ le_ 

irao da Lo.-rta Fcd er a I . j ̂  ^ ^ ^ ^ primeira com 2'gais, resolve designar o Diarte-; 

(re houver> que atenda o t ^ j orgulho; — "Estt v£i sei' um 

Csasa iss Praia de Iteio 
VENDEM-SE 4 casa* situada« 

em o time ponto oa Praia dó ; 

tfeio, e 4 lote» de terreno« 

i m ! P R E F E I T U R A D O N A T A l 
PORTAIÍ IA N . 585 ] to de um terreno na Vila Opo-

1 do N a - ' raria com cs soguir.l --..n^ v. 

Nortp Eua Jerónimo Ma. 

direita, liamito Teodoro 

aleita Fir.ncisco Freire dti Silva. 
Ant -

oitões livres terriTo an la- rar:o Manoel Ferreira ' 

1 do para on.-druçAo de tf.tra- : cho, ùurunte o seu imptdii:iei> ^ 

H segunda eom 2 'sulaii. 2 to, SÍÍIVÍ PREJUÍZO oe ÕUL̂  íun-j 

letone o diga que o Senhor j d o i e l r a s ! " A o t c r u r , | ! 10x30 HA mesma Praia. 
( QU0Í"T0Í\ CO' 

wiu. *Seíve &e chá. A Senhora [ t 
íez coces. 

Quando 

visita o homem de nedoeios. 

! íiliio o honicr.i tie !ttras pomü: } 
Tratar n^ AJUFAIATARIA 

\ "Deus queira que ele 
o homem de le t ra , j 0 d o 5 n e g c i : i o s ! » 

Quando o homem de ne^ocios j 

sita dcclnra-,ão 

: -\MAZQNAS — Rua Dr. Bar*-

ia, 222 on pelo telefone 16j2. 

rjic?. 

íivjv 
iH* 

Ä i-v-ÎC--•»-•IS, 

w c . 

.'.. Coziulu', 4or_ í çôe. 

jLcuada r oiíõcrs. 

Oliveira, 

esquerda, Ru * 

cr rio 

limitando aiîK)' 

K<ií>: dc ^..^«qucrqi 

ír.i?L".'etfcí-i;i da Pri'feitur^ IV 
i 
, nicipal do NiAtíil, em 26 

Tra'ai á Mfebado d'J" Prefeitura l\'imicipîd do N i - ; ^ 1S4Í). 

!3 ÍVk 

a visita é entrecortada por j ^ f f l , e r 

emproados, a assinatura do J ; . „ . ^ i m F O S t ù d e UOn_ 

correio, toques de telefone pro- £ * s s n 

Fraqueza em Gera] 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

* 
José Gurgel do Amaraî 

lté, lente do Colégio E.-;-

»1 

eirui'iiiûo dentista nesta 

. L.j li-

de to-

ító cac^tações O nic^ -

problema é vmi í/osessão 

urrado f. n c a r r e gp1 

I nio 

j de s'::n?.!i;:s para o homom í'í-

e nosso cooperador. 

los C'ocentino Pach :eo 

do sr. Domingos Pache-

' -) riliío. funcionário publico ! 
i . , i 

cnpüal. ; 

VIAJANTES 

lonj^acos de boa vonta'.lí:, aí'" 

que o homem de negócios a-

ban^ena o seu ar distante 

pergunta: — "Entào que 

; letras, ĉ ue se sente es:tintado 
Quando o homen: de í ^ - o j ^ ^ ^ l i n m i í l 5 st)t.jr :;i:dií_ 

fcios convida o homem dc j Q l s : i I u I o 0 h ( . m e n i d(1 

jletros P^ra jantar, rz&crvajlu : ^ s í í q i : i r í n r n „ r d,: 

icl.jis. le\'a phra n -va 

pau u sev.s habit:^ dc orímiis'.--

çào e tarrhem o seu sen!. 

Oficina mectmlca á ! í 
venda \ 

TENPE-^S ou arrendai», m*- • — 
diante contraí^ por pre^o mo- | 9 m ftf 

dico uma ofklns me can J ca cotn > M L V * S ï l U V U S 

its seguintes maqu^afl ; un» LIVRO S03RE A 

d. em 25 de Abril d^ 1S4? ! S.VLV GOMEä DA COSTA 

ÄIARIO EÜGENIO DE LIRA ; Secretario 

Pr^íeito -

: EDITAL N. 132 

! Du conformidade com a lei 

[ vidente, tomo publico para 
I I 
! ocnhecimcnto de que intercs_ ; da 

AÇÃO ! I 

g r a ç a s 
Maria Carmir»a Fa rache, ad 

dece á Nossa Senhora da A^fr* 

seniação uma graça ídeanç^ 
por intercessão da aim 

Ti-.'tor "Deutz^ de 8 H. P : CATOLIXJA APKECZADO PFJ.A ' 

um Uíroo mecaiiiec de bôa [ S A N T A SE' i 

mensâo ; maquinas de biocüt ! E ' lar^am^nte ( conhecido em, 

bancada coîïj toruœ dt mõq n^sos circules religiosos e 

todies tõ honnis ùn mesa. 

ta-o por "Mestre", mostra he 

! viue. nesse domini;\ nada > r; 

aïeul de outros objeu*» ti* 

üfade. 
intelectuais o livro ''Em dr-

(esa da Ação Católica". da 
A tratar < 0no Hutoo^rio C<k j í-utoria do dr, Plínio Co: rein 

» 
CE ti TINO, u Armazém IRNP̂  | DE OlÍTeiia 4ex-c)IP itado ÍV 

s: \ r possa, q u i1 fica marcii- ' do iJa d r e J c a o %Ta v i a. 

do o prazo de trinta dias.! Natal, abril de 1940. 

desta data, para quem st jul-

gar prejudicado com os p e d i - r 

fios de aforamento abaixo di^^;^ 

criminados. apresentarem. oç. Jf 
j- 1 v 

seus i^rotcstc s r.* vjrma 'Jr^v 
Ámammi miT, 

y 

; a recusar-lhe. 

r :. SEVERINO BEZERRA - | Quando o hom?m de ie! 

ic:1 .a-se nesta capital tendo hej® | convida O de netfoci 

c.afio a satisfação de sutf ; naia jantür, o as-;"do ' 
i " 

. i?i a. o r e m o . padre Sev ?_! demais — porque o outro che-

iUi' Beiccrra, disno vicário da J ^ou atrazado — e vinlio cuí*.1 

ar-juia d-,' Goianinha e noss*» a:*be ^ relida, lomam a cois-i 

! .im -cl:xd'J eo]^li>rador i um 

1 C virLuoSo sacerdote. qi;p foi I | "a. .líerido dt Itaretama. de-

c1̂  pi.blicidtuk, Se o homem 

ííV letras quer tomarjse 

Trunin de tiegooics, pari; 

i. cï h s sua s I .s o abro f.'; -

rial" — Rua 

OOSt® s^itytal 

CM'% Coi-stituiç^o de 1934 pei^ 

Liça Eleitoral Católica e pro-

, r catedrático da Pontifi 

lei, 

Euclides, 
Gaiuea 

I 
Lr lisa es 

H 
de 

c Avíííj/Iíí ' 

Santana, reque- ! 

rendo aforamento de um ter-

u V* ifri i r « 
cia Universidade Católica d:1 

IW k ' Pauin. A respe^o de.sle 

Ru* Auw d* S-MÏ». /. 4** ; livro, ^lons. • J, B Montini. 

Qt.ndo o homem de no£o j p ^ p ^ \subitituto da Secretaria 

os 

>1 'ia. 

ce 

j f*i ti regressar amanhã, á sua 

j du;.l paroquia. 

j NOIVOS 
! 

! Pi om?ieram ^m casamento» 
i 
í )u dia 20 do corrente^ o sr. 

| Jtx̂ i'1 Tonei, iarj^ento do Ext1—! 

' :i:o Nacional servindo nesu ca- ; 

' lie! e a sría, Maria dos Pra-

,rx'i\s Ferreira, filha do sr. Mii i ! I 
| ioel Ferreira oficial da Poli-

•ia Militar do Estado, e d e fiua 

espiga dena Síverina Ferreira. : 
1 

noivos «ao elementos rela- ; 

ci í ados em notsofc meios t:o~ ' 

o suríicio, 

Qu^n.Io o h o m e m de 

cio.-s é cop.de.orado, dá um 

jiiüUu" aos amidos e o 

de Jcti . 's p r o f e r e um d i scur -

so comovido. 

(guando o h o m e m do le t i as ó 

o^ndc-corado.se Us ami;ïc^ lhe o -

fei eccm um ja i^a" . e o ou ire 

se dcSCldpa no ul t imo m e m e n -

to. não p p a r e c e n r i o. 

(} L! a ; • d > o 1 : o m er.i d e n o_ 
i . , , . j c:-í s vai as sua«; lerias. na<» 

I pensa m:\is cm nc^ocíos. vol-

c:..s vai i:o enterro do ho-

ircin de letras, ou no in 

toJr.!? estai coií.n<. pertlem 

s;r; impo 'tancia. 

A viuvt. do hjincni de ne.',;o. 

cic:> Lem Le' Lnenie l i t a ve-

lhice cal; , en t r e filh;:^ ^ 

qu; 'm nada îa l t a . A v iuva d') 

e 

t ra-

ren o no Carrasco, cr^' 

e.í?uintf.'s limitei: J 

Yorte, Avenida 16 

Sul, Cr.:r.üo Antonio 

Eíite, J:sé Fernandes 

O* ktc, ti: rrcnu Àíumcip-i 1. 

VICENTE ROQUE DE MA-

CEDO, requerendo a f ora me n.. 

J0ÊA 
Cr 

MISSAS 

TE. MOKrXb nur íE IHA -

idaii. e vt-m rer-btudo cumpri J Ti ariscorrendo, amanha, t. í t -

di^tribui^ao 

Satif.Tazí r.du 

nrefí sida>?e 

áo que 

de fír.i 

10 o 4(t*|dyr) ' 
ii^s rTurtAí 

mal feitn não 

as verdade.ras 

;>n os de "tini-

da Sfção 

rtAfe, ondtí cs 

! tLiî .c» oia d i íaÍeciíiiento do pr̂ .n 

' í^ado ji.adffj ÍVToi?.̂  Fe' ivJ 

i,u;i i«í.n,:iia mundara .sufra^óí-

Bar-1 lhe a ahna com nur,sa t4ue será 

potic qt e < pre, 

cisajn su doidobra^ j t v e ser 

Vi forçado, TOuUr eom pe-

lo mt-nrjs. 10 homenns, afim 

djr v "^crv^Cj. 

d^ c q turas St:i exercido eom 

maior proveito pnra a p^-

^níiimín - • * 

m 

r.cnKs polo cr o to motivo 

AGlí ADECIME NT OS 

Da ínr^ don̂ à Clotilde 

br vi da h e filhos recibo-! ec!?brada, ás 7 horas, na matriz 

m ;̂, um ^. « iao de apradeoímrn-| dc S no Aie^rim 

trs pc' 1 registro que filemos j esse pie.los^ ãto d:> cr^ 

do ( .ecimento do seu saudoso 1 ridade eristá ^ família do 

SO. sr, Manoel Joaquim da \ doso sacerdote convida cs seus 

rfcchn, antigo provedor da Ir^ 1 parentes, amigos e os católicos 

p r e f i r a a 
Far macia Navarro 

Estado, acaba cíe endsre;ar iio 

^ ^ 1 líUlor, tom nome do Ofr.efe d.} 

— — — í:reja. urna Ciirta em quo põe 

AUXIL IA I A FOKMAÇAO (. i n a c.nipcíencia 

DOS KEMÍNARIKTAS PO prof-:HlHyie com que 

I5RES COOPERANDO COM A <oU (Je I.-s^nic. b.m como h' 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA - ; efiercía t o m que tomou a! 

CEKDOWAIS. • M.i\ sa d|Aç!-.o Católica comi; 

"formar luxilio dí-k apostoladí-! 

, !tÍLr;>rt;uilo". Ou'.rc.v^im, c.y-1 
1 »--era oK t imo Pontitic? um' 

cr£ii)de i . ln da leitura e estu-' pej.-ucíi am conhecimento l-omi-
d> de^te livro, e, augurando ao l-lelo, e a qual tens cm tpaiid.-

i 

.1 M A FAK7.IACI V 
CONQULST(3U A CONFIANÇA HA CLASSE MEDICA 

COM O KSCHUPU1X) Diù SUA MANIPULAÇÃO. 
L* SA FAKMACIA XAVAl í I íO Tf.'DO E 

MAIS H.-MtATO 

lliM ~ RUA AMAUO BARRtTO — FONE UX0 

R E D E S J» OHvoïra&Cia. 
ntKT ^IIGUKLIMIO. VJt\ 

TUUlFCNi: — 

SERENATA DO VAQUEIT?c"s 

e o seriado O CAVALLIKf 

FANTASMA no " c i n e ^ ' 

P roj\i d i c i; í i - a n c as. 

UM IiOJÉfÃl IRRESISTRTEL 

no "cine Rio Grande". 

Admissível com restrições. 

DUELO ROMÂNTICO e o 

seriado TERROR DOS MARES, 

" c i n e P L X 

Prejudicial a criançav 

CÍxPrrAO FUIÍIA. [ÏO ci Me 

"Jecrim 

adultos. 

ESTOU A I no "cire Sào Pe 

í!ro 

M a u 

aTitor iru^a-i c^Lsolações, lho | «preço, de tal 

r* 

iiiodo que 
'ia u tu ro ï co 

AMANHA ^ 

STA C AT A n NA DE SENA 

I.- ' 1 v i a r* bpheàt, apostólica ternou claro para t.od: quào 

E' o seguinte ^ tex to da im | importante c estudar o premo-
1 

j portante carta- • v, / tal forma auxiliar do a_ . 

j "Secrearia de íltadu de S\;a ( -"íolido iuct jrquu o. Nau./ai S,na ( j?.!^, 

' Santidade — PalaJo dv> Vati-; Q A n í s i o Pontifie de todo t n t r o u UH Oídem Terceir.^-jr 
cano. 2(ï de íev j re im J~ 1 

Preclaro Senhor. 

.ic^rdi» com i\ cVolin};"in t r rü píutir.i nm(tfrn,i. foi ela-* 
TI^r.lii^ f^rniülft lí.- A!-:riiy.v?; cjjoii <cmp(inentd9 foram 
UM.àiío« oom í.i"t!< uIo.Mnde. Ar? inodiflcanrki o terreno • 

O m^oiha iurvoan voirrtativo ASTHMAN propoi- [ hgencia 
-írl^m.^ U^:, rpsMnçft!. livre f«oi!, dc « U » 
A^TiiMAN Ptu;t íi;r»vt;nnenff «.Mir/* n* hron^üln^ 

mandade de S. Joitó Batista, 1 em ffcral. afim de rezarem pelo | 4.-.0 „^ . .An^ c m i^ i . v , Í P 

de ]ÍM9. 1 o eoracio íaz \otcs que deste Ct;mingou Do*ada de r a _ 

f.ni ;vsuítem ricoK mteJj^en.::;; íoí consulUda 

Levado po- tua dedicação e e £-s<>nüdús fruios, e colhjs principi*. soeuúrcs e 

ív.-m poucas t-^íesi; stict^ c até cuiiselhcii\i 

fleuris Pa:>a5. Exerceu 

dr que as- umi ^in.ivie influrncin ttr.to 
re a benção cm negocio* reiifíio:,os 

piedade fiiia' olcrect.ste ao nao p:<juenai 

Santo Padre o iivro "Em dí-- j tensolaçòes 

em r E como ho Cnfniica". 

rion<i a» i»>trtfknt-'* 
Ífín*t)l.'itjl. 

mm im pelos pezames en^ j cVscanso etc"no daquW 

n.UM. .1 rn/ii'. fait* /Irt xr 
levita * " O ü u <1- AO MMAN- hÄ„ h.-.iiu tfnfnt? A» Jif.^so rt.i 1HI.11 Hcndo ünüum « r a t ^ ^ p ^ uw^^j 

®f^»nyvij:^» énrwdüj ou crônlc^a ' ~g 

fesa fía A^àr» 

cujo ird.a.ho revelaste fipri-^sim s-3a, tr e:*n 

morado cuidado c aturada di_ : apostólica. 

Entremente.' 

Sua Santidade r e^ i j a - s e ! corsidrraç<V^ 

contigo porque esplana.itc e mudo devotad 

defendeste com penetração e ( 

rlr.iwa u Ará'^ Católica, d'x 

; Políticos. E' xxixuk das ' 

1 a devida-ras mai« n í v e i s cte n;ullu 

dor lur^ h i s f n r i a f]<4 humanidade. 
•Siu eorjv> .Iscança na ïg ) T ] f , 

r.5 Montini de Sant-> Mnrin 
1 . ..... r» in Ruprn Mi-

EITURA PRE JUL Li '-í M j MUTILADO 
\ 
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Y A ORDEM — Sexta-feira, 29 de Abril de 1949 

l £ V 1 m r fin» 
- — . tl m m- " _ ^ ^ te _ A t e AM 

Desfilarão 8 concnneatei—A tabela e os jnizes-Ontias notas 
Patrocinado pela Federação | clubes filiados á mentora } num 

Morto Riograudense dc B a ^ ' 1 0 ^ 1 á i£ 

quetebol, realiza-se, hoje, na 
* » 

quadra iluminada dà 

viação Atlética do Banco do 

Brasil, com inicio marcado 
\ 1 

par» ' As tó horas, o Torneio 

Inicio de Bola ao Cesto, 

jogo — Et, part a x Esporte 

Jui»es, Oscar e Leléo. 

2 y jogo — ASSEN x Ria-

chuelo (Nesi e Irineu). 

3,° joRo America x AABE 
I, 

— (Chto e Severo)/ 

4 . ° jogo - Santa Crux - A 

qual participarão todos Ä Neves — (Paiva e Daguiar) . 

Ao vencedor da grande pa-

rada esportiva de hoje será 

:fcreckla uma artística taça 

oito ricas medalha*. 

Os 

dos 

ingressos 

ao preço 

serão cobra_ 

único de CrS 

'},0Ü. As aerdioras c 

rinhas terão entrada 

séde da AABE . 

Deverão tomar parte todos os chibes filiado* 
Será disputada a "Taça AíiÉalia" 

* V-j 
A temporada futebolística d.> movido pela Federação Norte Joc amanhã, no estádio "Ju„ 

senho-- i s e n t e ano iniciar .se-á do-

frança ! i i i í o proximo com a reali-

i'iograndense de Desportos. J v<^al 

Deverão participar da grandi ciubes 

na zaçào do Torneio Inicio pui- » arada esportiva de 

I0J1I 1 Ml 

SPORTOS 
Ckmpeão o Bus'j no lance livie ! Ultimas do Sal Americano de Futebol 

Brasil x Uruguai e Paraguai x 
Rio, Perú x Chile 

ß 

ASSUNÇÃO 29 — O Can l Indiviíiualmente. o primeiro 
i 

nato de Lance Livre do Sula-1 colocado foi o argentino Ricardi»; 
i 1 

mericano de Basquetebol ofe^ Primitivo Bonzulez com 18 ces- ' 

i tceu o seguinte resultado : tys em um total de 20 Ian-' 

1 . ° ) Brasil, K:r> pontos; 2 c e s . No secundo posto foi ' 
j 

Argentina. :*. ° Cliilt. 116:; cbtrf.o pelo ptruano Artemerio! 
i ! 

4 ° ) Perú, 107; Paraguai. 100. j Ferreyros, cem 17 cestas em 

Uruguai. 1)3. '"20 lances. 

Bolivia, amanhã, 
Î vão amanhã, á tarde, 
1 caembu, cm pros-seguimí nto do 

. atual Su! Americano do Fu-I 

• i • 1 1 teuol. 

Lamartilio", todos «s 

filiados á F. N . D. 

depoi J Pélu at- Amadeu Grandi, 

'vice consul italiano nesta ea-

; [-'tal. foi ofertada á mentora 

! nr tatottse, Çítfa ser entregue 

ai; vencedor do "Inítium7^ 
A uTaça Alitalia." 

Qrgani7ad«t pelo Departa-

• mento Techlco da Federação 

j damos lie idade neeta edi^ 

dos jogos. 
9PMMM0 

t;ào tabeh 
no Pa- ' 

L E j l ^ " A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

fíü'. » î1 

r . j 

RADIOS 
RIO, (AS APR ESS > - ' Futebol nao so mostrar dis_! lombía, nan quai* a estatura' c nU- da CCD 

Os uruguaios treinaram ontem poMo a j^/.ei com oue o> «.» a llsíunoiubi dos seus in- : Chaves, ouvido pula 

uma hora no eampo; joíios restantes do certame R>-;rantes .so assemelham ba ^' i^'.cm sobre as noticias 

'continental venham a ?er laute, tem trazido i;ra,'Mue a Federarão Mineira de 

f ?a o choque epm os br uai : uisputados com OH ] orador O; eoníus5i> ao publico, á eroni- í uttl>ol e m clubes daquela ULTRA MODERNOS RECEPÇÃO íleiroS? amar̂  *10 ^ ^ da tievidamente numerados. oCon cíi e aos arVütros. Não resta • cütidadt- não recebciam Cüí.1 MUNDIAL ACABAMENTO DE LUXO'Vasc° ^ Gat1X '4* ü s títul,ir';s,Sl.!}1(> Técnico insistirá iJ a duvida str falta de numero 

j r'.urwntc-

i do Botafogo preparando_sc pa 

«lo 

*• " - -- -, - x î ! • î ib^M •• î î li - - j — r r — ^ M— m — î — m — m — i — 

6IH SãO PflUlO NoxteRiograndeiise de ~ ^ Trineu 

re;if>r_ 

coiiiLte.icaçào dt.J 

i'.a 

G A R A N T I D O S 

CRS 1.800,00 A' VÏSTA Informações com a firma 
CARLOS LAMAS 

CM" 

evidenciaram £õa forma ven_ ( ; li t. sa nunVíia venha a ne.s juijiuibres uma fa:'a 

cvndo os rt*hc-r\ras peia con- ^or adotada pi lo mt ivjs nos crgiiiiizaçuo do referido 

tarícm de tres a z'.íror (v.yib ultimou íoor>fj no Er:.«-; t;'.me, 

DEVEM JOGAK NUMERADOS' M!. Na reaíizaeão dos jo^os l XPL1CAÇÒLS DO SR. 

RIO. 29 (ASAPRESS^ - ' coin a falta de números nus IRINEU CHAVES 

Ao que • apiJranios nào o Us. jo:.;adorcs4 principainiento n-s RÍO, 2̂ 1 (ASAFBESo i — 
d ^ Hiviilizou Unte o representante da Cor- e q u i p s ip-rese^lali-'itl' Dr. Barata, 233—C. Postal, 87—Fone 1159 i Sul Americana de • Pf.roguai. Chil-r, Perú e Co.. tino 
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Miperintor-

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Chefe de Clinicas cirurgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

tisultorio: — A v . ^uutie de Caxias j 198 (Tcrrco ) 
kim» ^ ** 32 e la ás 1& horas — Fone: 1284 

Residência: ' ^ Getúlio Vargas, T04 — ^ o n o : 14M 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS LYTERNAS DE ADUI>T0S 

IMAHIAMENTE DAS 14 A ' 9 17 HORAS 
Cotw,: Amaro Barreto. 1311 — I o Andar — SítJa 5 

AWLÍTO BKERRA • 
CLINICA !VÍFDICA EM G E R A L j 

PART ICULARMENTE : ESTOMAGO, INTESTINOS E F ÍGADO | 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Coftftultorta: — Ed, Progresso, 1.® Andar — Sala l — 
Eua Ulisses Caldas, 119 , 

Evidencia — Rua Felipe Camarão, 6tt3~NataI—R G do Norte ' 

D R . E I N A R L I M A j 
Clinica só de Crianças 1 

CONSULTAS DIARIASJ DAS 4 HORAS D A TARDE E M DIANTE 
Consultório : Bua Amaro Barreto n 0 1230, no ALECRIM ao 

lado da Fartnada Navarro 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

V I A S UR INAR IAS — PROTOLOGIA E SJFILIS 
Cnri Radical das heotnrroidas, varisea * hidrocelea, »em ofnsrfiçí" 
e «em dor: Doença da ureta, próstata, vesicula», sezofo*!*; bex 

« rina. Tratamento rápido daa uretritea acudas • cronlc 
• atuui complicações. Perturbações, Urotraecupt* 

Galvaiw • Cautério 
DAS 15 HORAS l a i D IANTE 

Coftcwltorto: Kdlüdo "Nova Aurora", Bua Dr. B m t « , 1 4 1 - 1 , 
Andar — Rcaid^ncia: E iu Apod i 177 — Fon* U S i 

DR RICARDO BARRETÔ  
Diretor do Hospital de Alienados 

D O l i ^ A Í S MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: Barata, 210 — 1.° — Fone: )12» 

tyesidenría — A v . ^ Joro, 638 — Telefone 1&-51 

Advogados 

sátir a* ;"io a 

ijut1 o jogo Chiir r Uruguai 

sí.'ria icaliiatio cm "íelu 

llori/ontc, principal mento j:or--

íiíie o puhüco .já está dí.:sin_ 

tnessado dv assistir niutlcstas 

exibições dt1 concurrentes '. JS 

o quo seria pix-

juJicuda fuüi a dafa marcada 

Í"ríi.s a H do ;naio sirá ; i rta 

li/açãof do liijcio cio Campeo-

nato Mineiro, d "''-se "que tal 

medida constitue -ís imi 

tí?st. pois a CBD quer sa., r 

f ijai^ a.s c; Jades com que 

TABELA P A R A O TORNEIO I N K ^ ^ O ^ A M P E O N A T O DE 
FUTEBOL UE 194Ü A REA! JgAR-JJE^O PROXIMO 

DOMINGO i DE ivÍAÜÒ 
A F.'derí't;:io Norte Rioiínmdtnsi: df Di.sp<jjios aprovou 

ui: s^-.Ati do 28 ootTwite ruís, a talirla abaixo, para 
os jogos do Torneio Inicio do campeonato- clí' futebol ' lo cor-

or^anixada rontü ano. na referida reunião 
J ° jo^c Juventus x ABC — Juiz LUÍÁ-G. dv Andrade. 
2 . ° io-^o — America x Alecrim — Juiz Alberto Amorim. 

jogo — Potiguar x Santa Cruz — Juiz Humberto Nesi. 
1 ° jogo — Riuchuelo \ Atlético--^ Juiíí Joào Acioli, 
r>,y jo^o — Vencedor d f ; 1 ° x Vcticçjdqr do 2.°. 

jof?o — Vencedor do J, ' x >V< noodor do 4 . " 
7 j o g o Vencedor do 5.° x Voncedbr do 6 ° . 
Obs, — Os demais .'Ui/^s -crão e.^colhidos em campo. 
Níital, ;í8 de abril de 1049 
Luiz Gojii;as» de Andrnde — Diretor ' Árbitros, 

pelo Dir. de Esportes. 
VISTO — Ruy Barreto de Paiva - Presidente 

resp, 

A T O N . ° 186 dia 24 do corrente mês contra 

o Aiiicrica C. 

•:<. da Federar; io| RESOLYÇ ||>licitr ao Santa 

_, r 'CKl f- TOntar p a r a a realizo ; Norte_Riogranclens> de ^ ' " " ^ ' " J Alvomar Furtada 1 Cí;pa Mundü' portos ^ 
O Pr 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
OttdM Curta**, ele iro-coagularão — Bisturi elétrico—Consultas 

das 14 horas em diante 
Cona«lt«>rio — Kna Ulisses Caldas. 83 — 1 ° andar 

ftetúdeocis — Avenida Prudente de Morais, 131 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASO? 
Elec trocar dioF-rafia 

Consultas das 14 1? em diante 
Rtiftldencia — A v . Prudente Mor&is, 672 — Fone: 1711 

rv\nsultorio — Bkhficio Aureliano, sala 105 

DR. TRAVASS0T̂ÍRYNH0~ 
CIRURGIA GEBAL 

Cottstiltorio: Praça Augusto Severo 91 
Residcncia — Rua MnnotJ Dantas. 477 — Fonr: 1-Í14 

Dentistas 

B * Í A C O B ' O L R S O N 
(CÍirso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS. OUVIDOS, NAR IZ £ G A R G A N T A 
OPERAÇÕES E TRATAIvtENTOS 

Coa*Bltorfo; Prava Ji>âo Maria, n 0 €4 — fone: l t i l 
Consultas: — Das 15 ás 17 hwaa 

D R . J O S E ' J . V O 
Chef» d* Clinica pediatria do Hospital da Policlínica do Alecrim, 

Cheíe das clinicas do Ambu-atario "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E D A CRIANÇA (distúrbio ailmer.-
tares, diarréas» vómitos, desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS futero» ovário, trompa, hemorragias 

da puberdade, fenos^nos do mr-nopausa, etc. ) 
NEURASTENIA SEXUAL - S ÍFIL IS 

Cona. e Re*, : — AveuiJn Kio Branco, fZ4 — Fone 1WJ 

™ LABOÄATORIO DE ANALISES CLINICAS DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
pftrtloT do Laboratorio do Departamento de Saude Publica 

(Curso d « Especialização em Manguinho») 
CfaOMt 4c Saneie, Fezcí, Urina, Eacarro e Secret le* 

Das 8 éfl U • dafl 14 ^ 17 horas 
Pr*C* João Maria, 14 — 1 ° Andar — T«S. If71 

N A T A L — Rio G+ande do Nort# 

PR MANOEL VITORINO 
(Madbro da Sodedede Braailetra de Croloiíla — GradLLaJ« 
pvta UnivenpdAde do Rio de Janeiro - - Ex-interno d* Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do ííítema urinário («.n.ho« oa jmxo«) «dwltoé e crlanc»^, 
OIlgDOM e moderno* e^tj*do rw.il da« ^ « W i t ' f 

Preopertttorios e fHjü(opí!rí*íorios. tratamento das 

afuda« e crónicas do si* tem a genital masculino; vesicnMt<* 
CPStS recídiVíinie», prostatiteo V^RUI^ONTA^rFJS diívt/í-

TJRKRTÍO, NEURASTERDA« E*HREIIAMONTNA T̂C. 
Oüwtiltotfu: Cri. Bo*it f »cK ItA— I fZ » — Btbclr« 

Avia» que o «Tarne do "e*ta<io n âí" é ellnlca ho«pítAUF 
^ewrlultwls. Í» 111» rw>l|f»r lt| 

DR, ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horaí? 
Bua Presidente Bandeira. 42;"» — ALECRIM 

DR AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Secundas. Quartan e Sextas-Feiras, 
de 8 ás 10 horas. A ' tarde — Todos os dias» excepção » o » Sábados 

Avenida Rio Branco» 608 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque áe 

Caxias, l i e — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — 

Fone, 1608 JONAS GURGEL 
H t O V I S í C N A D O 

Accíta causes civis, comercial» 
Advocacia txn Caraubas, Mar-
tins, Apodí, Portalegre? , Pa t t ' 
Escritorlo c residência Pra^a 
Getúlio Varjías, 59"-— Caraubaj 

I i i III I • m — — I <1 n 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escrltoi^: Edííiclo * A Ordem" 
FONE 2ü7fi 

Residência' Travessa Acre, 277 
Fone — 1424 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritório* Rius Dr. Barata. 
1SG 1 . ° Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas -
Fone 1371. ' 

PAULO LUZ 
A D V O G A D O 

Eecrltorlo: Av. Tavarea de ^a , 

91 — 1.° and 

Resld. 

Alecdm 

Natal — Pio Grandi* do Nort« 

alld( que o Club Sete dc 

Setembro est« construindo n:j 

Capital minara um esi;;dio 

«H:içocs o 

ii5v « e De f í - jCruzF . C. ^^ntdta de duzen-

uso das suas üiri- tos ci-Û plaĵ á? (Cr$ 200,00) e 

' i.'djuc?icar, ;io : quadro de 

pirant:s do ^Vintrka F, C.? os 
considerando que o Îii'rtcïo 

Santa Cru/. capti.cidadc para quarcn_ 

ta mil espectadore::.", "Pela Compai^cer no (*<\ o hora dc 

eviKríiíncia /íesío Sul Ain.:ri- terminado 

fano. acrescentou dr o^tra* 

Ííit:i a CBD íU-átnhuirH os 

lo-jos nas co pitai« onde 

Íí'fn grandes estndios pois os 

lodís as semanas 

:io mcMíio locai, por melho_! 

r,ne seiunv ítrmiriani can-

f Ji»K;o o publico v detrrminaíifio 

íi dirriinuiçâi. düs rendas M 

POSSIBTLID.\DFS DE NOVA 
Ai..rr;I;A€Âo ^a TABFJ.A. 

RIO. < A S A P R E S S i 

Annu-niiiín p(íL-si:>i!í:^í<íí.s 

(.''ÜU n11 í { nri t;, 

'.<. !ÍI '-ÍÜ A iue r ioa i io 

rvili^ioi Ci:in a i.i]'(:(_;píK:-'to <!o 

'io C^h^nhiu x F': !l\;:* 

{ílüíí <> dia i Equador x 

C,:.'l:)M'l ja o.-u-ii O (lí;; 2, 

pontos relativos ao aludido 
F. C, deixou de1 

jego. n;i coníormidade do es-ta-

- tuido po , iirt. 19. Re^ula_ 
po:'. esta Prcsid-jn-: , n e n t o do Penalidades. 

I ! 
i cia pivra toniar parte na p«ir_; Natal, 23 de ahrit di? 194ÍÍ. 

i 
tida decisiva do Campec.-.«Lo: Rui Barrjc?o de Paiva5 pre-

íie H4H, programado par-i oi ridente. 

O fatebol atravez 
do Brasil 

RIO — A Fed>r;u.ào Me hm / > 

'Mana dc Fiivhol leeobeu c:-:,• 

trs de técnicos f^traneeim 

d;4 tu ir boi aU-A-i V-ei. A(j 

Î. us «(.-î vjc«>s pi 'jfi* iona^: 

chil'-es carioc.'i'. * ei > o n r: 

n filés Rolx?rt'i \V C IT. O - I i-

_ L' » .'a-npoitlo Xt'îvnfa c 

x paniîol Arrila. A 

>j.-.'ciK.'j'f <ia î- M F. cor 

n-.o , ĉ >nsí-*nsn da as.sombléia 

tio«»ia ,, em Kama, a honra 

do l i r t-eii tH'îiip irifcrilo n ' 

os î 1". ' Taça Olímpica", cri?»/. 

> J î K.»j viniiv't'i Baräti» Pi-

ca SÍ* ;; î ;n r;i 

l.»oli 

Feme ; 13TC 

Rua do« Pai'Zoa, 12-tf 

C. GALVÃO NETO 
Cl RUR Gl A O DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício í1 >»s<»ró — Sala 101 — N A T A L — B . G. N*. 

P a u l o R d e V r / e 1 r e s 
ADVOGADO 

h.^CRtT0R;O: Av. DUOU1 <'-ei u/ada 

o1-; e .n::.t(iV!t:no> 

iiLircssar nu dia .'î 

\ UOlO'i no djí: 7. 

A DFÍ.FGAÇÃO IJ lMUWAlA 

1 ! O M i'̂ N A C E A1 ? A ' RIO 

JO :.•!> CASAPHLSiS; 

A drle^i'it ài î ; ru 'T' '.ai;1 <"i n 

l Î - N V ; Î j j; î ; 't o i.o Sul A::A I'II.-.-AU.I 
k--' Fut.lio'. nUlna ;.i"-:»Va 

h-

OS ( -!i d ;í:s a -I/' Il O , 

M':' 

-- O Va^co de. i.iama. r 

nt'ei'inefiiit d'. C, D. a: 

• !U ro ; tdo df, d >.-

jO':adoï v> S.>lis o Xinu:/, • 

"incniailos Fluav.r.cr.-c 

Ci"»''.'", o tv.tOa!:• !• pon'-. 

nhot.w u\t \ ti'-Cj da C ' î<t 

Véi-'tio 

C A X I A S — S A L A V 
»an» 1Í7# 

HILDEBRANDO MATOSO 
ei;?rr;r.f.\o-.DKNTic :TA 

(,'uiií-jh n:- -S ÎI 
C í ,'h Cii'mT.;1 f 

í niMil: : Eíliíi' Progrc^^o Una 
Ucsstdtfiuin: Rua Santo Antonio, 

d.r- ! J <i i 4 !)' -ra.-> 
I .,-ót< • ;;-'!:', a: . -V-
I 'll Vis Cidi'as. lítí, L " AnrV'1 

— Satal K G. do Norte 

J . C A R L O S L E T T E 
DENI ISTA 

• V da rtinica <>(h»nlol<^i< a da Polirlían a «Si Ah VMin 
(Mirella e Cansld'a-- de- 1" !i"r»:. d M • i.-an" i itr 

c o N f ; i : i T o l í i o 
rif|-i«a .Toào Maria. f»l - 1 0 and o — I ONT 1071 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
CLINICA 1 : CRL ; A S 

C>»I1» « r^*, Ru« JoAo * IM 
Da« IS horns em i 

DR JESSÉ D 
tTr : t ; i iü iÄu 

t'.\ -.'d. t. \>: • 
< laiMiltorio: Itua l>r lï^ra a 'M 

Kcddcncia : Ri a 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

F.xp 9 ás 11 E 1,30 ÃJ 5 horis 

R t M DR RARATA . m 

CAVALCÂNTI 
DENI li-'TA 

'A ^ M I, 
- - I " Oàli'.îfio VMVM Aurora^ 

r .1 ( 22:; 

SYLVIO TAVARES 
c n ; u n c i Â O DENTISTA 

S. Kd. lu;.n - - ïîun «^i . » 

P. .̂-ûa. 1 .'J Antlai 

Sal.-, 2- lïofnrio da-

17 n̂ horfls - 7one 1W1 

ROI JLO C. WANDERLEY 
A D V O G A I X ) 

Rua Dr. Porata, 18« 1.° 
Das 8 11 e da» 16 ÍJ 1? 

horaa Fone 1971. 

DR. WILSON C 
DANTAS 
A D V O G A D O 

Eacrltorlo — Rua Dr . Barata 
— Edifcclo Nova Aurora n . ° 241 

— 1.® Andar — Sala 1 
Realdeticia —- Rua Prlnceza 

M r i f ü 

ECONOMISTA DR SANDOVAL CAVALCANTI 
Membro efrtivs da Assooifto^ 

dos Atuante, Oontadoro». Eco-

îilmistr.9 e Gn ^rda Ltvo5 d»* Ea* 

tados Unido» do Rrasil» declara-

da da utilidade publica pelo Cn>-

emo Fpdcral, derreto n° 

25 735, d « 3 11—134* 

Rí»*Mfnd» Avtai^â CoronH 

CTT*RARO D ° 1421 

<a :oi oper;id'>. oncuntrando-se ii 

!at-nat'^m. rt"ani:a a-i nado n<i H'^inîai t.ij'i'd 

n.dos se'i> membre;, î') (.-uinl!/ 

. ra.- 'i í nialil-a tlf • í.1 S. ("; htiA .a» |;"Mr:i u » 

I í do nioaunu nto d«i I.k • .o nan:;o p-uxna" c-i^ o 

-<•' Hu. K;'-n«eo jaira ui^ jl P^ï 'a • 

: M< ito dr i d iciiti: i dt !.. ; rn - t h • s ' a i rk'nd' • a : n !'.•;! a 

O rttíMsi:-.'c.s>u et^rei:!.' . 

í TUT x CMÍLr.V > -a.-min^t a ' a a> 

^ACAt^Trd'- r\-u!i,tana. - Araj „^uat í, 

o P A U H í . As .̂1,.-. A.aba d. ^ ' toiuvluhi :„ 

iuoh'idavel 

Coulx^rtin. urrui da» 

irai !i ;.:i'ainas expressões do 

i'<L' r i- y^.j mundial - Mereceu 

o cluí>e lírasileiro es-

fa <in:l'-r..ão :a-la firmeza o 

icaldade na d^iesa dos princi_ 

.'aro.ipoos. bem como pela 

: :t't 'o lam.-a, ivia e de^ai&üom-. 

cKia eni ÍÍ.VOV ÎJ anurdo .̂ 

E\ jioiri. u?:;a honra 

(T.v'aideijer a íuíios os 

t 111.- : as bri ̂ ilcii-i^^. etn vir-

•tic' dr sua aba o {aofur.da 

>ivnji i<\n > moral E^fá do pa_ 

. r a 1 ; i. n s. i • .j » apenas a íí rande 

v')/,ni;äo das Laranjeiras. 

n'1'̂  Ictío t>p:iri'.; iiaciQj"!ab 

• Pt- a d' ura a todo:» envolve 

f. ( fa. utui tinia ho nena^'em 

c eíuquCiHe ao Brasil 

• - Ü \ i'.H'o Ciar.-.a pediu h-

» £-! ^ ^ M F. para exn.ar_ 
( di.. 1 Ue Maio na ci 

n' ; 'iuaj p> <h Barbacena 

o Chile e da Perú .(o<.,aT in. tL-e r . P » u j1 un.i. i cc.nba *î ^clccào local 

C I N E M A R E X 
r, ,\I: BAI.'A 

'I(Mt\ KM M.'.TiNFK í; ^ )[> • î; 
H T A W Y O . !'Or.K>:i ( T . M M I M ; I'd AN A ,.Y'JN nn 

Duelo Romântico 
1 i d' » ^Miàn iA 

A Î ' .M'TI!: . ' i V A l A N i l A 

e a l'ortf di- -OH '-pada < iobili^t! u n j i i ^ o amoi* la siHi Harn« 

O Diabo üranco 
I M ' \ y.\\ ,\S Al >\1! i: Vv ! !S v > \ 1 I' v f 1 « »! Ml 1. A TO^Tl 1 : ; \ 

Ml MUTILADO 
II à/ 

i —' • ilTUAfl PRE J unr CP ? n Nflf LOHB 



M l 
Havrrá tWUngo maio, 

M A N H A DE FORMAÇÃO por a 

a JMC e JE' no horário de 
j 1 • 1 - T ti y * 

ccstumc. 1 - • » £ j 

Ficum convidadpçj^tg^«* o.s 

militantes e estaftw^öis. ^ Strtvu it Im 

f j . B w w ç f m m 
l * ï e r « * - » i atm s h h ç m - 0 m U n u d » (i 

9í tèlltÔÍ9S-ÜÈ (feMti iMHUf-ll 
Pouca» p i soas existem, talfc e exal'ar. De lá sairão os ho-

vez, que tenham conceits mens que, tm futuro nào 

muito foi mado do iue seja a Caaa do 

Estudante do Rio Grande do 

Norte, instituição criada gra-

ao es oiço de arrojados ras 

dirigirão os 

Agra fo 
> 

Por determinação do reynio. 

Assístento Eclesiástico, as soei, 

as das 5. A . C ; f^réo a s^a 

Cornu nhã J geral no 1 . ° Dó:nin_ 

go de cada mes, , em conjunto 

com a JFC, na Misüa que será 

celebrada ás 7 horas e 15 mi-

nutos na Capela da Imauula- ; 

da Conceição. i 

— Sendo o próximo Domin_ j 
go o do mes de maio l 

* í 
pede~se o csmparecimen (o de I 

todas á referida Missa. em cum 

pr[mento de tao preciosa quão 

salutar deliberação. 

distante, 

nossos destino^ 

responsabilidades 

tração da eoiaa 

estudantes, tau coma Weling-" t^bre . quem pesarão, maia 1 „ * I 
ion Xavier Bezerra, Djalma; tarde os deveres profissão^ 

i 
imunes. José Maria X.uz, Dari, nats. 

Reportagem de Chagai ROCHA 

'Melo Matos". Terminado o 

contrato, quf foi de 5 anos. 
* - > • * pra de géneros alimentícios. 

* oom ;u «tteislereneia d o a - : , , . 
>• - _f •. coloca o» diretores da institui-

assumirão «a brigo r t f ap á atual *We. os , • . „ 
• ' ' * • tao em um plano difícil e os 

da admmis-í estudantes ante» referidos pe_i , . 
I 11 briga 

publica, ou diram preferencia para o pre-, 
versos 

0 1 <tttef*XCTtiaso5. 

atualmente a braçoe eom umpjbem está empenfcada em ob-

•rtuaçfco verdadeiramente an-j ter uma contribuição par« a 

gustiota. em virtude da eleva- instituição, o que bem de-

da despeza, cm face da re^ > monstra o .patriotismo e o fHo 

ceita. Um debito de nada j chpirilo d'? compreensão ubs 

menos de 20.000,00 cruze ir os t j seus membros. 

proveniente de vario« meses d e l C P E S C E C ) NUMERO DE 

aluguel do prédio e com- EFIC1 ADOQ 

Dia a .dia, conforme in or. ' ' - i 
n .esnnH dadas pelos estuda n 

f f q u e n o 

a jogo^ o« mais di_ 

para solver os seus 
dio. em cooperaçao com 

lutado; para funoonamenlp daj T o d a v l a > p o d t r i u e s t l t t . m a l 8 

questão, nào ti-

"degolado", 

Casa do Estudante. ToAavfa, | ; m e n i z a d Ä a 

terminar o contrato, o no 
Dantas, Pedro Diógenes, Eri lJ N â < > f o 5 S e a C a % . d o E f tu , j au . ; v e a a e g k í o 

do I/Eraistre e Pedro Xavi- o a n t ^ c d n r r e g a n d o o s j o v e t f l s J tado na o o renovou, ficando p j ̂  p a 6 s a < , 0 n a Assembléia 

er, a Ca^a do Estudante, d e - d e ^ ^ porém idealistas, c | do aluguel ao encargo da | B . t a d a a J ) u m p r o j H o q u e c o t u 

t:ua fundado, em 2 de Junho L ^ ^ j^l igencias ficariam | Instrtuiçâo. t , , d i a Casa uma subvenção 

de 1046, vem desenvolvendo | r e d u £ Í d a 5 a o c U r S Q g in»s ia l j OS SOCIOS í anual de CrS 24 000,00. 

A Casa do Estudante possui,, Dcnroiibiraudo compreender a 

atualmente, cerca de 68 sócios r.eeessidade que têm ys pode. 

j Uiii vasto VíOgrama em bí-1 q u a n t ü i i terrenos férteis dei-
MKtieio do estudante pobre, j d c s c r e X p l o r a d o s \ £ 

Para que íc&se criada, foi a^ora passeuioii a uina ana_ 
i ; • 
rreciso, como é natural, um lisc, pela qual daremos co-

f ispendio enorme de traba, nhecimento o.o publico da a« 

fie, tendo merecido naquela''tual situação Ja Casa do 

beneficiados, os quais 

buem, mensalmente, com 

parca importância de CrS 

con tri. j i t * de auxiliar na formaçãt 

a ' daqueles que serão para t 
1 

• futuro os dlrigcnívs doü d e » 

* • l ff ' , ** 
\Oo verificado no f e i t u r a e 

exercido pmtâo. Inhrtrado peio eatud^W XW 
Como o repórter sempre tem mo Rodri fué» de Carvalho 

que Si.r um pouco indiscreto,! que muit* tem ae e«forçauo 

notamos que lã «*tá sendo u® a - p a r a ampliar as sua» ativ»_ 

do o método de umas camas daoes, dispondo ^ 

por »obre ouiras, muito ado-juma reduzidíssima bibliofe-

tado nos quartéis, cm virtu^ t„ alojada em uma estante 

de espaço ub1 ^ ( . j í ^ improvisaíÉs: 

«05,00, quantia esta relata. tinos do pov*, a Camara Mu-

tes Ant^i io Rodrigues «de 

Carvalho e Nerideus Salda-

nha Hrasil, que nos presta, 

ram todos informes para 

esta reportagem, crescp o « u -

;ncro^ de socios, sendo nece»-

-ario que a Diretoria opera 

verdiK. ^iro» mi l^res para sâ  

tiifa^er a todos, dada a CNU 

fukla'-^ do piedio. Est 

visto a grande afluência de 

jovens, foi preciso a adap-

tarão de uni pavilhão ao la,. 

4o que está hoje servindo 

dn; mitoric . A despeza para 

:.5sa adaptação foi tirada do 

' « tenta* e 

Lpoea 
! - I , " 

apojo do governo.; Rstudante, observando ^m pri. U/emente insignificante, tendo^ nicipal d e Areia Branca, a 

A D V O G A D O 

A v . Floriano Peixoto, 612 

Fonte : 1 7 » — 1728 > 

c itando os pai í idos políticos se ; rutiro plano 
1 imenhavam nas campanhas ) " SE DE 

t leitorais 

Quanto 

ao serviço que iem presta- ce ao Serae, por um oon-[mos oportunidade 

d > aquela :nstituivÀo ao es- ra*rato entro o Estado e a Viu_lpelos balancetes. 

b.idanle pobre do nosso , a Manod Dantas, onde fun- j UM DEBITO ASSOMBROSO; FrciVito Municipal. 
í - r 

tado, muito se poderia 

em vista as despezas da tendendo a uma s oiieitaçào; 

instituição, que é atualmente ^ue Jbe. foi fedta, por projeto: 

| O prédio onde funciona a j o m * media aproximada de do vereador Francisco B o ^ ; 

á ídta finalidade e Casa do Estudante. nertenH Cr í 13.000,00, conforme tive^ i>es de Araujo, concedeu unii í ! 1 
de observar auxilio de Cr$ 3.000,00, q u -

i ia mereceu a sanção do si\ ; 

A Cama- i 
Dirttoria dfe Casa está, ia Municipal de Mcssoró tam_ 

f 
" W Ê S T I N G H O I Í S E " 

Os mai f rbe los e per fe i tos 
/. r 

•a • \ ## 
"W E S T I N G H O U S E 
* * ' * . . ^ ' • 

TONALIDADE REAL.Aultipapala, 
vra lio traçade e eficíeiâícía e a 

preços módicos 
Toda casa necessita 
• WESTÍNGHOy^E^ ^ , 

BEZERRA & CIA. 
Rio Branco, 205 — Fope — 1281 

Nestes ultimas dias. temes j 

recebido constantes pedidos 

de leitores nossos no sentido 

~ie fazermos checar. as au-

toridades competentes, o modo 

esfpc ciai. á Comissão Estadual 

de Pregos e á Delegacia de 

Economia Popuiar, um apelo 

para deter a vertiginosa subida 

;'o cuslo de vida nesta capital. 

Dc fato. para os que acom 

da população 
miniet ÉHtfdnà! de 

instituição, 

presidência dfe Caw do 

4} 
de da falia 

prdtio. j cirigldo por Joàí-

'A lém disse, a ausi-nci» de ,j ra destinado 

moveis também se n ^ U i r . ' ^ ^ d a c n t r a d a 

moveis cate* que aão verda- ^ ^ e ^ « 

deiramento impracindiveis - ^ m f r ü n C o e, 

uma instituição. j . ̂ jíJA «c 
pr Hm o departamento ts^ 

M 

Estudante 

Wcltogtctt 

t^rtivo. também 
cabe ao académico 

Becerra. » I í a r a ° desenvolvimento Ravier 

muito util 

fisieo 

, aliado ao deschv^lvinw-hU» Laven d o a i nd a os . s< gu i ntes 

Departamentos; Assisteneia So.| ^ que haja real-

çai. dirigido pelo estudante | mente "ro«*>s sana in cor. 

Fernando Antonio da NobreJ; P"re sano" e que está cuvto 

ta, que nada tem feito t T n . ^ W d o pelo académico Alui . 

virtude nào dispor se- .sio Azevedo. qtK? muito vem. 

ju^r de um aparelho dc a- fazendo p<do progresso do re-

plicar injeção: Assistência E,» ' ierido departamento. E" o 

onomiea, administrado P^lo mais bem aparelhado e poesuí 

?\udante Manuel Januario da todo o material necessaríoá pra-

ilva, cuja situação é preca , -t;La dos esportes, comprado 

issiína, embora eseja denen- cem quotas particulares, 

olvendo um trabalho toubi_ Eis, em .síntese, o que seja 

.cravei; d?. Contabilidade, di- a Casa do Estudante do Rio 

i^ido interiname ^ e em j Grande do Norte, que e síá 

icumulação pelo a ademico A- ; merecer dori poderes compe, 

aiüio Asíevsído. q « e tem de «entes os auxílios que sâo 

ijar verdadeiras esgrimas pa_^ prestados 

a o dinheirt: chegar 

a outras institui-

perto içòès de mei"4>r í (iiripniftancu 

e cobrir as despezas: Exp f - rara o futuro do Estado, í ) e 

.liente, sob a direção do aca-^quem "dependerá o nosso fiu, 

.emico Neriduua Saldanha Bra^.' turo, sen4o d a q ^ e s qlA* 

d, encarregado da d^rip)ina «êm hoje os livros diante dos 

do serviço ^e buroci-aCia; i ̂ cus olhos ! 

panham. diariamente, a oscilação 

dos preç?s das mercadorias ** 

I do^ géneros alimentícios, y a^ 

pelo é muito justo. No merça_ 

do da cidade alta, Vonio tam-

bém deve sei" nos demais, naoj 

se cbserva, em absoluto os 

preços tabelados 

i de é vendida a 

Srtbo o preço fixado é fdos á .vrtntadtf dos comerei-

de oito, A banana, ueja do [ antes* os remédios, nas diversas 

r.tipo aná ^u de leite, está cus- Farmaeias e Drogarias, te.n 

• tando os oUios da ca*a. A vcr_ pieças variaveis, dependendo.' í 1 
dura e demais frutas, idew, ; apenas, do escrupuh> dos seus 

i 
idem. A té o limáo. para s? a- | proprietários. Pois « e observa 

idquirir náo s&fará sinão por 

vinte centavcs... O leite, e 

prmcipalmente ao f 'pé da vaca" 

nzs diversas vacaria, existentes tentada á « anomia popular '"^üzada por aviào brasileiro, 

giande díferençá dc uma fm 

niacia p.^ra outra- Outros 

1000*. TRAVESSIA DC 

A T L A N T I C O POR A V I Ã O 

BRASILEIRO - - A data de lio-

\ je 29 de abril é de invulgar 

I impoitancia na história da avia-

ção comercial brasileira, por, 

- quanta nela í;e comemora a 

a- lura)41, travessia da Atlântico 

A ORDEM 
N A T A L — Sexta-eira. 29 de Abril de VJH® 

f Padre Moisu -
2/ Missa d e G ; u m o D ia 

João Batista Ferreira âo Nascimento e esposa (ausentas). Jose p o , 
bat Ferreira do Nascimento e e^)7osa (ausentes). Isabel .Ferreira 
do Nascimento, Maria . Ferreü-u do Nascimento. Marxa Manuel^ 
Fen-eít-à, Miivia Felismina Ferreira e |ilhos (ausentes) t Ma r 

ria Frpneisça . Ferreü a e filhos (ausent«- ) Maria Salomé - Fcr_ 

nfííta capital, está sendo cm^ p^eriamos, registrar, mas fi-

brado a elevado preço, pois pov 

imuiíij » .pyrUd^ lvi-
caraa 

í oerr 

t i e a outra eepuma; Con' ..e 

A carne v e r - | o í t e n t a 

dez cruzeiros l Não semente os generos ali- ' Economia 

j e a doze o quilo, quando se j menticios estão sende majora- j da população dc Natal. 

isio é, por uma aeronave Cons-

tellation da trota Bandeirante 

W Ü U t r a v e z " ; da Panair do Brasil. Ê ŝe atun-

\ E aq^í íica. pòrtan^, justo | ieeirnento. entreianto, reveste-

apelo á CEP « á Delegacia de j £ e í l e m a i o r relevância, por 
coincidir justamente com o dia 

Popular, em nome 

tra jobre a cera de camaoba P a 8 C o a s coletivas 

r í i ra^de. Lima. esposo e i'itho?. Jtëé Fetïeit» Sobpfty, c -
po«ja e. íUhos e Francisca Ferreira de Araujo, esposo <» 
fîlhoF — Compungidos Cem a irreparável < v d^ : ^ 

l.rmíio tio e c u n h a i PADRE MOISES FERREIRA, falecido 

,'imonm. JX)MFNGO PROXIMO^ A 

Conforme estava anuncia< o ' o» dor expr?z as principais \ ao Rio de Janeiro, para; ^COA D03 OPERÁRIOS j brada na 

realizou-se ahte-tontem. na diiiculdades existentes para o ' ^ ^ t u d o s doü la borato rios com ! ' 3 prtsidenci« dò Circu^ j havendo caí-j e uma 
lo ^Operário de Natal, e comjppÓK o ato rclisios«?. 

mis-sa sera cele^ 

referida capela. 

Sî.'ÎIt'U.) 

i>éde do Serviço de Éeono- não desenvolvimento daquela; patentes. 

Ontem, por via aérea .o agro-

iwmo Amaro Silva viajou á < 

capital do país afim de tratar. 

a < ahora^ão dos padres du ' 

Faniiïia, dos Homens! 
I 

de *o Católica e da Federa-

«j: 
mia Rural do Mtnlsttrio* da' fonte de riquezas, tais como1 

Agrieultura, nesta capital, a a talta de aparelhagem meca_ 

palestra do agrónomo Amaro nica. Em seguida, o dr. A -

Silva, sobre a Cera da Car- nv.;ro Silva ^xpoz mostruários C a F l í a I d o a f i m t r a t a í \ cão A-;-nana, vai realizar.se. 

nauba. í completos sobre os produto* de mesmo awsunto junto ao i t»íiininqo provimo, mi ma'riz 

Estiveram presentes, além da' carnaubeira, o:i quais serão le- Jímistcrio da Agricultura. de São Ped i. a pascoa aos opt'» 

autoridades. representantes d^ * - rarios entofteos de Natal. 

gov. 
a Estràdà dé Fin* di 

Associação Rural dest^ 

»ado, db Conselho Estadual 

do Cooperativismo, e jomalis 

tas, tendo o dr. Amaro SiU _ 

va prendido a atençào de to. Segundo telegramas vindos 

dos ptla exposição que fez d^ Rio de Janeiro, sabe-se que 

sobre as grandes posjjibilidv,- o Presidente da Republica aea-

des para o desenvolvimento in- bn do autorizar ao Ministério 

Kustrial tíaquele produ<o. O d:. Viarão. a encampação fia Ks-

f 
q'iinta-feüa vêm 

V pa"estríís 

Desde a 

realizando palestras rrepara_ 

torias no Paroquial, de-

vendo am aid em todas as 

em que também so comemora 

o aniversario do inicio defc„ 

ses vôos. pois, a 29 de abril de 

134G. foi que o Bandeirante PP-

PCF levou n efeito o primeiro 

vôo sobre o Atlântico n;> sen 

tido de oeste pa?*a leste. co -

briiido a distancia entre o Rio 

e Lodòres. em 25 horas, tendo 

sido por esse empreendimento 

inaugurada. hangares da t 

Panair do Brasil. No Aeropor_ i 

no dm nesta capital á avenida Presidente Quaresma n. f ' 
T/17, +vêm convidar aos pareJite.s e amidos para assistirem á3 
exéquias que mandarão celebrar no próximo sabado* á* 
17 horas na Igreja Ms triz de São Pedro do Alecrim, pelo 
du&canço eterno ile sua béla alma. cor»fessando^se a^radiecido? 
[jor este ato que o aspecto de caridade cristã. 

t Enéas Cavalcante t& liwe 
1.° AN IVERSARIO 

Maria Ausçusta Barreto Cavalcanti e filhos. LeovigiU 
do Cavalcanti de Albuquerque, esposa o filhos. Edson Ca_ 
valcimti dt Albuquerque, esposa e filhos, Teodolina CaÀ^aU 
canti de Albuquerque, .^rancb>co de Moura Barveto. esposa e 
filhos, Gabriel Barreto, fspssu e filhos, Jackson Deodato Ne -
ííreiros. esposa e filhos. Adalberto de Souza, esposa e íilhos-
Bnlivar Iveitp da Fonseca, e p ^ n e filhos. Temistocles 
canti de Albuquerque. ^ o iiihos, Euclides Cavalcanti 

to Santos Domunt, uma j de Albuquerque, t^poíia f filhos, oonvidam seus parentes e 
de bronze eomcmdlativa, a I amigos para assistirem as missas <jUe mandavâo rezar e msufra, 
qual vè no clichê acima, sen-* ' a i m a s e U ™*sç«iecivt\ esposo, pai, sogro, avo, irmão, 

t i o e cunhado - ENEAS C A V A L C A N T I DE ALBUQUEIQUE-
do dí^eerrado pela sra. Gilda 

as 
REUNIÃO MENSAL DE 

CATEQUISTAS 

E'etuar_se-Á na próxima í;e-

6,30 'horas do dia 1. > dr mato. na Capela do )Co l e g » 
Sampaio esposa do presidente M a n s ! . , c ^ 7 h o r a s d o v c í c r i d o M a t r i z d e Ccará Mirim. 

dessa organização, durante um * i jí^^decendo fintecvpadajTiente a todos àqueles que comparece-

cerimonia eivica ali realizada. j rt m a esse ato de piedóde enstã. 

trada de Ferro de MosSoró. afim ^ ^ cap; taJ. os operários ^ira, 2 de maio, no 
dc unificar as linhas 

federais. 

ferreras 

Adiantam os informes, que o 

íazer sua confis para 

poscoa. 

A missa será oficiada pelo 

a : Edifício da Venerável Irman-

I dade dos Passos, a Reunião 

mensal para Catequistas . A ( 

Você Sabia ? 

Capela Salesiana de São José 
Inicio do Mês de Mar i a j 

i 
iniciar.se-ão regular ! i 

lominK^! 

chefe da nação determinou me-| exmo. sr. Bispo Dom Marco- j s e 5 $ í k > t e r á i r i í c i o ^ horas 

didas acauteladoras. «ugeri, i m o Dantas, qu» ao Evan . i d a n o i t c » e m v i s t a d o s 

dis pelo procurador 

Fazenda. 

ßeral da g t iho diriçirÃ A pala\'ra aos cicios Marianos. Serão 

Terá lugar amanhã. ás 7 ' Maio 

horas da noite, a cerimonia dc 

intiodução do mê» de Maria 

Con&tará da lewi do Ttrço 

Predica e Benção do SS. Sa-

cramento. 

Os exercícios do mês VU' 

mm Niniffit 

aprrr 

comungantes. Depol«»^ será s e r . j ^ " ^ * " " movi, 
• «x —^ j • 1 mento dos diversos Centros de vicio café na residência <?os 

sentadas as relações do 

mente, no próximo 

( frtuando-.se sempre ás lí> 

1 ^ ras. 

Daremos, na edição de » -

manha a Pauta dos Noiteiros 

! pr.(1res da SnRrad; Família, i C M e C Í S m 0 ' l u r , n t * ° 

[havendo no ^alão anexo á 

A presidência da Federação l r Í 2 do A lec r im.g rande con_| Encarece-se a presença 

;.V:;uiiïna de Natal convida, de*- ; c t f itraçao opetaria, em co^ítodas as Catequistas/ 

ide já. a todas as Congrega- j m ç o r f t ^ 0 fo Traba 

de 

tòes da capital para assisti J \ o ^ j ^ j a 

rem. domingo proximo, ás 7 i D O S HJTROVIAJ Ï IOÂ 

S© não fuma: 
os sinceros para 
bens dol'Escrito 
rio mais iiovo da 
Cidade", 
uni vicio 
è uma virtu 
mais... 
Mas se fuma 
continue 

Pässe di Secretaria It EstiÉntes fc P. Ä. P 
l i f ^ o 

(iioras, na matriz de São Pc ! jij0 

« 
Nomeado pelo Díretorio do >i,no sabadt». iKa '10. ás ü» 

Partido dr Representação Po*, horas, no edíf^io Aureliano á também 

rjular assumir ó a Secretaria 

de EstudanteÄ daqtade Partido 

n cont^adorando Cleandro Cçr^ 

ir' CiiímeÂ. 

A jioswe orá Hj^hi 

**raça Au^1 

1 ° and-* 

O profeta Mrqtieas no«; diz na 

Sagrada Escritura fV-!l_l2> 

3 de mai* pvoxi_íque Deus ameaçou tremendos 

,<Yo. P páscoa coletiva d o s O p e . j ™ . ^ realizada, na eapeJ ^ t i g : s ao, filho» desobedi-

ranos natalen*es. : l a Salesiana, a cerimonia dt.J entes que praticavam adivi-

Os mariano' são convidados, piscoa coletiva do» f e r rov i inhacões « davam ?o falso 

para comparecerem! rios natalense*. A feliz inieij culto E os espiritas querem 

com o apoio, daj «empw» adivinhar o assim p r t s 

da Estrada de Ferro I tam culto a oh espíritos do mal 

WARA SA 
O 

P£Wr>C>o ' Kt 
aosqcaoú 

PA&A A 
SÇMSA&JGA, 
O ANTfGO 

CN/Afés 
£AfT£RQA VA 
A OM AiSTßO 
oe p&ofiVN-
Ù/DAÙS , 

O/VXA do as deliciosa*J "ùâ^eA^sâ 
COM a AAA 

io Severo n 0 250. a grandio«n concentração ope, ativa conta 

r.ala 111, devendo! raria que naquele domingo,! direção 

i,4ar nu ocvSiào, ai^m do . â noite, ser4 realizada no Sa-- j Cent ral e»tando 

b^e ret a rio 

Í»atros íé^a<lores. 

<U íjkij Paroqtiíat em' hnmt^a^em j promotor«* fazendo oe» , ojvçrtf sx- p 

g ^ < ^ 0 0 ^at ivos p^ra^ h d Dues 

: MUTILADO f "̂i f° 

a comissão, porque os bons espiritai 

prestam .its ijr.lticas 

pi oil># 

cigarrilhas "TAL-
VIS" — Um pro-
duto de S A. Fa* 
brica Leite & Al-
ves — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 

GUMERCINDO S A R A I V A 

Fone — t t t t 

AufuMo 

PC^AAA A ' O 
M/VOO. _ ^ 

A1 AABCXDA GU£ 
A TBGfíA SG A&J£CtAf OAQ f¥\ZM 

A PCaAAA SûBùQ A7& O 
SCJPGAfO^ > /A/â/CAMOO O sMO/H£AÍTC 

* 

fO.OOO AA\ 
OiF AOZJfíA y C 

V£LA A&A 

\ Itàflftl -I 
O * -/y/o h >!••• 11 f *A 

'M 

l i J ' i 
ÍJM .4'k 

!! . 
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SHANGAI, 30 ( K . ) — Noticks | outro lado, neste« últimos djas 

lociis anunciaram que c i n l L m f a z i í n d o b u 5 c a s d e ç f t g a 

delegados governistas ás c o n | e m C a f l a k p r o t u r a d e 

vrelações de paz tinham iftii-

cado em carta que lhes não 

tòra possível conseguir per_ 

missão dos comunistas para 

descerem em Peiping, no avião 

especial enviado pelo 

verno. 

A policia do Shangai, pot-

áveis . Mais de mil pessoas 

ue não puderam apresentar a_ 

testado de residência foram 

presas e seráo deportadas, de 

acordo com os regulamentos 

militares sob que está vi. 

vendo presentemente Shangai, 

v 

televisão 
RIO, 30 — (Asapress) — 

"Dirija-se ao Banco do Brasil 

querendo", foi .o despacho d ) 

Presidente <Ja Hepublica ao re-

querimento da Radio Televi-

são do Bírasil, S. A , que .so-

licitou que fosse julgada con-

veniente a montagem no Rio 

dc uma estação de televisão, 

dan^o-se ciência ao Banco do 

B * para fins de operações 

de credito. 

d i n h e i r o 
R i o p i m da Casa da Moria para fabricar cédulas e cunhar m o n t a 

RK), 30 — (A&preas) — Ojcoiicelos para sob a presidência 

sr. Xiato Vieira, diretor Ge- do primeiro, proceder aos es-

ral da Fazenda nomeou uma tudos necessários para reor-

ganização da Casa da Moeda 

visando colocar aquele esta-

Comissão compita d^srs. 

Felinto Epitácio Maia, Diretor 

da Casa da Moeda, Bento Flau-

ry Rocha, Isnard Garcia do j ão em condições 

belecimento industrial da Uni-

d<? fKbricar 

maquinas destinadas àquela [ dera proporcionar ao pais lu^rsrviço que é pago ao Ameri-

tarefa e dentro em breve po-Jcro em comissão pelo mesmo Jcan Darçit Note de New York. 

1 Freitas e Oton Sérvulo de Vas-

d a 
nossas cédulas e cunhar nos--} 

sas moedas. A esa a\la Mo„í 

eda' já teria recebido novas1 

Propriedade do Centro de Imprensa S . A . 
SHBĤ  

do l í o i t e — Natal — Sabado, 30 de Abril de 1943 — Num. 3901 

festas 
a po l i t i c ! p u » ( m # — m o t n ^ - $ * c « m a sucessão 

ar é ê B i t m - M São B e r n í r t o i n l ã vereadora 

cívicas do Dia 
, nesta c 

do 

RIO, 30 (Asapress) — Nos i EM SÃO PAULO UMA VERE-
meios l iados a politica pa-1 ADOÏÎA T^OVOCA DIS-

V 

! O calendário civico d j Brasil 

de solucionar o caso sem j Federal .desembargador Toscano j assinala, amanhã, 1.° de maio 

o emprego de força, acentuou j Espinhola. !o Dia do Trabalho. 
l ! 

o secretario da Segurança, se-; NAO E PARA JA' | Nesta capital a exemplo do* 

rá consultado o Ministro da | RIO. 30 — (Asaprees) — O i anos anteriores, as classes tra -

tica no Pará. Ha dias o se-1 press) — O Prefeito de São (Justiça no sentido <ie forças ; senador Salgado Filho, faiando) balhisfas pijf*mo\V:riri) variai 

nader Magalhães Barata res -j Bernardo de Campo esteve cm J federais serem enviadas para j á reportagem, declarou que o | solenidades cívicas, 'comanda 

pondendo a um pedido que lhe assembleia estadual afim de j São Bernardo de Campo afún regresso do senador Getúlio i com o apoio das autoridades. 

Ás classes [trabalhistas realizarão solenidades amanha 
A Escola Raquel Figner, ; o ! dante Rego I3aiTas, no Aleçrim 

raense circulam rumores da j TURBIOS 

existência de uma crise poli- j SAO PAULO, 30 — (Asa 

fora feito pelo senador Fran- pedir garantias pura evitai J de garantir a ordem ali, em ; Vargas ao Rio nâo é para já. j dos Sindicatos e da Delegacia do 

sóde, um& seí&ão solene, com 

inicio marcado para ás 14 ho-| Centro de Escoteiros Com m- I estando organizado vasto pvo-

ras. 'vão também comemorar i!ata, i grama. 

cisco Gallota declarou "nada j distúrbios que se vem ocor- ; virtude do ^?sequi!ibrio 

quero pedir aquela gente da rendo naqutle murticípio pro-; forças estaduais. 

das 

Pará, Atenderei ao pedido eni 

^T*^ quando assumir o go-

verno do Estado". Dizem ain-

da os meios meliticos que te-

riam surgido serias diversen-

vocados p^la 

resa -Delta. 

José For na ri, que é o nome 

vereadora Te- GANHA TERRENO 

j RIO, 30 — (Asapress — Sc-
À 

// // 

Por motivos superiores, dei-
gundo se informa -nos meios j x a m o s d c c i r c u i a i % hoje. com 

Ministério do Trabalho. 

PeU* manha. na matriz do A -

lccrim, os operários catolieos 

realizarão a páscoa coletiva do--, 

operários natrlenses, sendo 

A pioxima visita a Natal d o j ^ T o S 
si. l e ã o Dartdt de Oliveira vermçadœ peios 

As classes comerciais, indus-1 "Tein-s ^atisfa^io respondi r j I i Q l O S A 

triais e conservador^ -'esta ca-1 telegrama prezado ymujo, 1 -.oj-j , ESTOCOLMO, (BISI) — 

||!al esîào preparando Vas* j recebido : Informamos dr, ; £ m á f . u c o n c u 0 

para receber, entre nós, o gr. Da-dt scgtr'i hoje U^ti/n j J e c i m c „ t 0 ^ D r . Hans Hellncr, 
Jcào Daudt de Oliveira, um doá 1 h ia, açor io Aldo conhecido pvoieaaor do diagnose 

do prefeito, se fc í acompanhar \ „ „ 1 . . . 4 t oíieiante o sr. bispo Diocesano, ' , t , ! . . . A . , ,, 
r \ políticos ganha terieno a can-; o l t o p a g m a s , como vinliam:^ ^ {norte, conterencias cm torno "o J rio geral da Assocra.^ao Coi-

de um grupo de vereadores, í 

au 
entre o governador Mou- | industriais e comerciantes. Ao 

, didatura do sr. Vandonio Bar.: fazendo todos os gabados. Em A ' noite, no salíY? Paroquial. ! 

lideres das dasess produtcra.i | Franco, diretor Instituto Eco- i ^ J f t i o s X ^ Universidade 

do Brasil e que realiza, p 5 b j nomia ; Newton Paiva, S r c r m - | d e ^ ^ n Q ^ d a ^ ^ A 

morte se deu a ok 52 anoâ sua 
; proximo congresso de Araxá, ! eial de Minas Gerais ; L - , , iUade, depois do longo en. 

ros 
valho e o senador Ma - ; chegar na Assembleia ia SÍL- Q r 0 s s 0 

Barata. - ' ind^ a mesma vereadora Te--

para o governo d^ Maio | virtude disto, tamb-m deixa- \ h í i % t l d ^<*nde LonL.iitiaçao | ̂ ^ q i ; a j p a r l i c i p i l lày repr«s?n - j'íonío Borges secitetario rat ! 

mos de divulgar o expediere 

PASS A PB^v. ^TPAR^SE I 
reza 

a mesma 

Delta. O prefeito tUlR- URNAS PARA AS ELEIÇÕES I da Prefeitura Municipal e a Sec 

! DE 50 

\ 

! 
i 

COM A SUCESSÃO DO ^ R . 

ADEMAR DE BARROS 

f PAÜLO, 30 — (Asa-

prtí ^ Segundo ' os meios 

jfoliticos locais, o PSD paulis-

ta pàasou a preocupar-se agora 

tftifibem com a sucessão do 

sr. Ademar de Barros, devendo 

reunir-se em breve, aqui com 

si presença do sr. Cirilo Jurtior, 

presidente da Comissão Execu-

tiva Estadual. Por outro lado, 

informa-se que o PSD iniciou 

consultas com a UDN» PR. PTB 

e PSD sobre o assunto. 

i bem esteve na secretaria de 

Segurança, cujo titular, major i RIO, 30 — (Asapress) — Já i 

Nelson Aquino garantiu que a j estão prontas ^\urnns para \ 

ordem será restabelecida na j as eleiçòe s de 1930, tendn as ; 

cidade de qualquer 1j)rma. j mesmas sido examinadas i peio j 

cão feminina. 

; pararia, comparecendo aiJ.ori-

I dades L-ivis, militares c eelesi-
t 
j asticas, alem de representações 

j de todas as classes trabalhado-

data 

tanttií das classes conservadoras j da Federação Nacional d.» C!»;- j 

de t^dos os estados. , inercio e Paulo Godoy. ü .u 

A proposito de sua visita « 

Escola Super^o^è! J.,d9-:N?f!- ^ ^ ou!' 
r 1 òrâdores. tal^ruo E^bre a dö 

Guërrct 
Autorizada a 

do Trabalht/ *o oper ado Anto-
't r 

Se nao houver uma maneira I Presidente do TRE do Distrito 

P a s c o a s 
PASCOA DOS OPERÁRIOS j — Números de musica e can-

$ob a presidência do Cir- \ ticos, 

cu lo Operário de Natal, e com j ~ Banda de musica da Base 

a colaboração, dos padres da [ Naval, 

Sagrada Familia, dos Homens | DOS FERROVIÁRIOS 

de Ação Católica, e da Federa-j No dia 3 de maio proxi* 

ção Mariana, vai realizar-se, ' mo, será realizada na cape-

amanhã, ás 7 horas, na matriz ; la Salesiana, a ceiimonia da j FILADEFIA 29 (N. C . ) 

s u a j nio Oorslitci. e os srs.'Otto Guor J 
. ^ ' sn i: 

o r g a n i z o r a o I r a e Vicens; ^ ^oxm, 
RIO, 30 — (Àsapress) — O^ Também -J Partido Trabalhis-, 

i 
Presidente Dütra enfiou ao; ta Brasileiro festejara o I ^ f 

Congresso uma menjíagem coik '»o Trabalho, promo* a Li- ! 

o ante projeto de lei que; ga ' tistica Operaria, em sua 

autoriza a organização da Es^' 

cola Superior da Guerra j 

ícj-roidade causada por danos de 

raios X sofridos há 20 axios, 

j quando teve de amputar um 
i crctarij particular. Pro;JL; , i i-i , « 
j j decLo . 

Nata), o sr. Militão Chaves, pr;i| ró du Baia, chcsimdo a N i f 1 io ; 

sidente da Federação do Co- j dia 7 dfí maio. sendo cüí.i d-tai * ' " 
» t { 

me reto do Rio Grande do Noi*-! cor. ^nada pelo dr. I-ovl/ 

te recebou o S^uinte tckgra-J do ^ cife. Cordiaiü Í̂ UJIAÇ JO 
Ccnfpn rcio". 

T . 

l\0 4,° Qmcroton do 
; mundo 
i 

I ESTOCOLMO, 29 ,(BI3I) — 

|ü QUARTO CINCROTON DO 
MUNDO, quo produz elero-

Começam, amanhã, os exercícios religiosos em iio,,s cuia ve!ocidade é in-
Nomeado membro' hemena|effl á Virgem M\$sm 
da Academia 

A I G R E J A E O ; Sueca 
C O M U N I S M O 

ESTOCOLMO, 29 (BI3I) — 

! HARRY MARTINSON. p\*eta j 

Com o me&tno expiendor li-

turgie j dos anoá anteriorem, o 

cem a avultada concorriíncia dc 

de São Pedr^, a pascoa dos ope-

raios catolieos de Natal. 

; e autor de 41 aiio^ do 
seus eon_ ^ . 

rios natalenses. A feliz inicia- ; rfi;torefi d ü Q\o g i0" p o v Sl i i i ; 

pascoa col?tiva dos ferrovia- ] ^ ^ Católica 

Desde a ^ jinta-feira ve m ao j tiva conta eom o apoio da f oposição 

São 
Vicente de Paolo 
COMEMORAÇÕES DO DIA DO torias no salêo Paroquial de-1 Central estando a comissão i t e i r 0 ; d i s s e Harold Stassem, 

|30M PASTOR E TRASLADA^] vendo hoje, em todas as (promotora fazenda prepara,; rejtoi. Universidade de Peti-

Ída<*'i 

tit)mu;idí) mehro da At i 

de maio, os exercicios reli-*n; 

realizando palesU4as prepara - ( rcrão da Estrada de Ferro 

^ cernia Sueca, em susbtituú m t 

a ameaça { ^ H n a d a escriotra Elian \Va«ï r. i 

; lit-is. ten'o inicio, amaniiã, l , u ;du dv. Sebüslüo 

iíoiaiio — VA horís. 

£!anti:j- . CAPELA 

si ma Virgem Maria. : Patrocinai ãu ^ rjoiíL- dt 

Em todas as nossas itVi jas ; nhà, na Caí-la Salesia;!.-

i sos ein homenagem ü 

íeuur apenas em uma mi_ 
i 
: lc^iina parte á da luz, foi t e v 

rio DJ Tirol, t?RÁ N _ t J 'IÍ..O | MM^do recentemente pçto ui 
i 
! ^cnheii o ^ucco Ülíe "VVoru-

! holm, n.)s subtcrranço3 da Uni_ 

; vetüidade Tccnica de Estocol-

mo. Seu iiudro consiste de 
j 
; um tubo circulai de. yi^ro. na 

da si a. Maria Faii.j:h'.'. 

da a dí; annuihã '< ici 

ao comunismo no munao in 
- ; E o p r i n u i r o a u t o d i d a t a 

e ca pel í nies dedicaUo á 1 iri^s, Adelaide Carvalho 1* 

, t̂ ua! UÍÍ cl^trefiS, vendu 

rproximadamente a mesma or_ 

I bita circular e acclcrpdos ^olpe 

ÇAO DAS RELÍQUIAS DÏÏ 

SEU STO^S ÄJTtONO fazei\ sua onníissão 
tocante c e " ; sílvania e ex_governador do Es-; 

PÎ SSA a fazer paiie desta JU_ 
ta instituirão. Martison ..orne. 

referida 

e uma 

ca;,;ela, : t.iCÍo Mme sota. 

sessão, Q ^fadista lalava diante 

! POÜO membros da Associação de 

; E^alunos da^ Escalas CatíSlicas. 

ocasião de sul̂  

cou <i estudar o a escre/rr poc- j 

ruas enquanto naveuVí.-a pelos i 
dm * * 

: m a r : s c o m o f o g u i y a o . e m 

j m u i t o p o u c o t e m p o , c o n v e r t e u - s e 

mais 

da capital, os operários ; tivos para 

pai a a brada na 

. i pascoa. 'havendo c; ^ 
Realizar-so-ao, amanha, pn>-

movida pelo Conselho Particu-! A missa será oficiada pelo ; 0 a t o **eligioso; 

lar, da Sociedade de S. Vicen- exmo. sr. Bíüpu Doni M a r c o - i * || ' 

te de Paulo, comemorações em ; tino Dantas, que ao Evan-, | R l t i lHWd j reunidos por u u » ^ » ndares da SueeW. 

homenagem ao Dia do Bom i gclho dirigirá a palavra ac^: A presidencia da Federação; i-dssa de comunhão geral ! r . 
* i 

Pastor e transladação das reli- ' comungantes. Depois, será ser- Mariana de Natal convida at l<Em minh:^- viagens pda J J g © ^ Q Ç Õ e S d © 
quias do seu Santo Patrono. | vido café nx residencia dos: todas as Con?; ^açõ^s da ca- j^u r°PB- no fim da guerra. U m ' J S a C e r d f * * e S 11 CL 

constante de missa e comunhão j padres da Sagrada Familia, p a r a irem, a m a n h ã • « e meus momentos culniinan. 

geral dos vicentinos, ás 7 ho-! havendo no salão anexo a niü- 7 horos, no matriz de Süo '^s foi minha audiecia com o 

ras, na Catedral, celebrada pi"-- triz do Alecrim, grande sesaäöl Pedro, á pascoa | coletiva dos: Santo Padre" acrescentou Stas~ 

lo revmo. mons. Jo^c Alves ' ás ?0 horas, tn\ cememoraçao! üp.: rarios nataij-nses. deixou .me impressiona-

Landim» Diretcr Espiritual do i ao dia do Trabalho, l . n d* q s mnrinnos con\idados. do com a sur. clara porcepciio 

referida Conselho haverá após j maio. também, para comparecerem do que ŝ epassa no mundo". 

; gbriosa Mãe de Deus é con- | nandes. Ncli Costa, Mimo. i H" - ; 

jditínamente celebrado, rondondo i i>ouç?s c srtu. Aida CVÍ-IÍ Í R ' - | 

; os lieis as suas homtiiij^^ns a i drifzucs. 

por golpe ao l it mo da correu le 

;îo ritmo da ter rente aL 

R a i i ü i a d o s c c u a » 

o sçnlo Sacrilicio. caie -acs vi- P R O G R A M A á grandiosa cu .centrarão 

mesma .amilia 
E S T O C O L M O , 2 9 ( B I S I ) - ^ 

O N Z E G E R A Ç Õ E S d e s n c ? n l > _ ! 

t e s n a m o : , m a a m i l i a ; i s : n 
I 

c o n s t i t u e p r o v a v o l m e n ' p a L 
I 

í u m a c o i s a ú n i c a n a h í ^ t < » : 

N A C A T E D R A L 

I O s ^ x c r c i c i o s t e r ã o i n i c i o , á . - . 

i 1 9 h o r a s , s o b a p r c s i d ^ J i c o d o 

, r : v m o m o r s . A l v e s L a n d i m 

; c o m e ç a n d o h j j o . E ' p a p - o c i n a -

, d e r d a n o i t e d c h o j e o M " . M i -

i g u e l B a r r a , e s t a n d o a d e a m n - p a t r e i m a n C o a n o i t e d e 

i i ' : i à c o n f i a d a a o d r . F r a r - c s c 

I v o C a v a l c a n t i , 

; S A N T U A R I O D O T I R O L 

A n o i t e d e h o j e , n o S ^ n t u a 

Os ex e t ciei o n a c a ; ; ' a 

Jo .̂é, ir. v'ü'uü 1J i 'j - . 

NA CAPELA DO 

PATRONATO 

Os exei'rici'»;. n j rypçi • i.t 

Pdtreuuto da Míd.ilhn M^irrc 

bei tciào inien áb 'i')i . 

Inj 

e dr" umanhd, rci-p-^'tiva ivi-1 ' 

dJ, Dagmar Moura c ÍVTai'n ^ 

Neves Vera*, 

i »Iternada de 'i0 i iclo.c.;T jjcrcor^ 

j icm 1.500 km ria duccntesiina 

j parte dv um segundo. A 

j energia cleti'ica, igual a . . . 

jXi.WO.CKK) dc volU, produz 

j raios î ama de alta frequenci^, 

; empregados lia vcriflcn^^o de 

; motores, piojclis, etc 

cçntinos. no Dispensário "Sin-j _ preSidencia de honra. p e - ! V* também amuftha ás, R e C O I T i e n d a C â O m í -

fronio Barreto", seguindo-se o , , _ '20 

sorteio das p r e n d a s da C a m - f D i s c u r s o ^^bre a data p e l o ! Paroquiai, em homenagem 

ranha doAcr* ^ , 0 0 c m h e n e f i , i ^ ^ C o i s i n o . U o DI^ DO TRABALHO. 

l lqueno Abr,*o Jo j __ p o| j r . ^ ^ V i p e n l e d e j 

S'oU7a. 

cio do Wqueno Abr^o "Je 

sus Maria José", da nicsma So-

ciedade, sito á Rua S. Joa » 

'o representante do sr. Bispo, i *** « l i zada no S a " ' n j S t e r i a l S O b r e 

Pascoa dos 
M i l i t a r e s 

RIO. 30 — Devendo 

lia da Cristandade, Quando, 

cm 27 de Março, o Deão stn--

d co Echarri Boothius oficiou 

sua ultima missa na 

igreja de Norherg. hz 

Quiseram debater 
se em duelo 

RR). — ( A w p i * 

f̂ r j.;-. Golin ri I libo ÍL r. Uia 

CASAS PARA OS 
FERROVIÁRIOS 
Hin .'IO - ÍAsapresri) — 

Aiuaíili*. pritnviro dr tnaio, com 

a prcictivi dti Presidente Du tf a 

sev'fj in.i'jj'urttdo^ txrn ca^a? 

-Süíio ao Í>1\ Julio M.-I ais \ m • i ' 1 ;i f^i'rov iaries d^ U -

baterão nuin duelo. As aut opoldiua cjiujtruidaa pela t^n -

lidada policiain ríe Nitvroi de daçjo da Co&a Toptilar do 

A- 149 nas Rccat. e. ãí lb 

horas, no salüo dv reeepçáo <la 

Escola de Comerei.» L.ob a Pie-

aidencia de Hi-nra do rt 

padre Francisco das Cba^a-, 

vee Gurícl, representando t» ; 

sr. BLspo Dioci^ano. i 

t*rá lugftr a Assembléia Cifrai , 

com a presença de toda£ ns i 

Conferenciai. Vicentinas d 

Capital, dos membros hono 

rôrl")?i. subscrito rev» c <1 Mna: 

fiéis. 

- - Palavra* dc dr Oto Guerra, 

Saudaeào pelo padiv José 

Saucr. ühsisleiile do Circulo 

Op'. l iin ) 

} • M I « C i 

IRMAYDADE DO 

SANT/SSIMO SACRAMENTO hzar-e* no dia 
rea- mm*4) uma notável tradição 

12 de jtudn nue a vocação <ie sacei'do-

DEBIL E' A CAILNE 

São Luiz 

Par« adultos. 

i).; ein.: 

< r 

onze ^t' 

D /ido cumprimento a d is- proximo vindouro, a Pásroa d 

j>csitivos de seu Compromisso, Militares e que e-te an<». co- Píni a filhos durante 

a Venerável Irnianda te? memora a sua . CCIPH'- <jÇao, i íit i. í. s 

celebrar na Capela do San- o ministro em ;»viso de ontem 

tissimo. pelo revdtrn. mo- rec ;menda aos nei au co-| 

nsenhoi José Alves landim, mandantes de R(4<JÍ:"íO Militar' empregados da in-
missH em sufrágio da alma do que emprestem seu apoio á re • d U S t T i a d o a Ç U C a t 

passou em sua familia dn^TM HOMEM IRRESISTÍVEL,'' 

Aumento para os 
tr? Li-

no e 1 ï " 

Havei' 
1 MA NI' 

ii JMt 

i-i.stum» 

Fm:: 

milita« 

amanlui 1 ° de maio, *audoso asíW>Ciado Felix Ma.ŝ  aluarão des&e ato dr fé. o RIO, 30- (Asapress) - Ama-

)E FORMAÇÃO p^ríi: errenha. ultimarri^nte faleci- qual ante a avalanche que a- nhã primeiro de Maio será "CONSPIRADORES ' e 

no horário de do no Rio de Janei.v. lt>n<io ^ meaça subverter os funda^ assinado o acord i para au 

li míindade. <!«» Cru?. ai^da mentos cristãos de nossa so mento dos salário* dos rmprt-
•envidados to<l<>ái os j comparecido no piidt»so ato dp eiedade. neceítsita todo estimuh. Rado* ^ opernrus da indus 

c estagiários. tria do açúcar, 

MUTILADO 

no cine Rio Grande. 

Para adultos. 

"O DIABO BRANCO" 

ne Rex. 

Para adulto* 

"CAPITÃO FÚRIA" 

Alecrim. 

I i.ulo AS AVENTURAS D" 

lí ÎÎÏT1K' i.i, ( nie P< «pu 

lar. 

Pieiudiriaih a mcnore.s 

cîararain qMe não permitir; -

tal coisa e o LM.HIIO Caio Ma' 

tins nao >ci ia ,:ido p.o a 

ims pois o duelo é iÎL""ti 

Brasil. 

inunicipi,» de í.-er» G"n^alo no 

l.sUidu do Rn devendo tam-

bem ifi-úMir á inauguração o 

i rrovciiio Macrdo Soarcó c Sil-

Segue /hoje 
Presidente 

RIO, tA^api -

m a o u e o prcoul^lr 

amanha na para Goiaü 

>idu instalado tin I. 

t( rencM Brasilena dc 

para Qoianía o 
da Republica 

Info.-

Duti a 

p r e - . 

LCoii 

III.! 

rt'i^ ao e Colon liaçao e ytlo 

ío\cnio do Eütdo de Goia/. O 

Presidente 

outvtiT a 

e Coluniíi^ão, oiu;;iiu/a.íj ! / n 

pelo Consilio Nrtcioníd d»- Inn^ ( nacit nal 

da Republica pto-

vni di relira k anali -

pohi ca ími. riatOi U 
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0 « « 
T* l * toa« « ; 

— ftatef fto 
- Ôâegâ* Oral! * 

F • » • < » 
• * • 4 

U 4 | 
I M ! 

A f U M A T O K A ! 
Ano . . • •• I* 

* a * * mi 
Orf 100,00 

•0*06 
#* »* ** * • 11 

S f S M l Ü l . . , , . . .é . 
Trl iutiUii • * •••« • * -»- i• • * «• »» * * »• * • 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia C r i MO 
Viiçáo oom «íplemento * . . 0*80 
WuiMío i t n a d o , , 1«S0 

PUBLICAÇÕES 
A I K Í I M * Serviço» tipográfico« — Çmtimhm 

TafaeU m Cc i f f l c i i 
U P B E S E N T A N T » 

A . S. L A R A 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5 . ° andar — Foxw 2X-9924. 
EM b . F A U W , Direção de Raul Casamayor — Rua Felipa 

d » O i l v ^ r ^ — « ° andar — f ooa : 

A ORDEM - Sab« ! * » 80 d « A W Ü ^ d . tòtt 

mos a 
tomar 
m os ma 

por Otto Guer ra 
Sempre temo» insistido em que a au^ £ os comuista* uno deram &inal 

deaia dos comunistas, dos imorais, dos qu- , vida, ape/ar de existir delea u ê no Cons-_ 
pregam e defendem qualquer erro csU na ra-j lho Municipal. Alderman Aylward. catolivo. 
/ão direta da eovardi;* dr.s bons. Sc tiv,.r-; alcaide de btcpnsy declarou, alto e b:.m 

cravem dta; ; i r , de não calar, de I "Resolvemos que, daqui por diante, 
ti ofensiva, peuk ndo o mêdo. nesuu' neiihtmi co.numsta ocupará aqui cargo pu_ 
propon/ão os nofciUb i n i m i ^ irâo^Uco^ t u mo diAn'cs." Outro orador esclare-

se rix-elhendo tal qual fazem os caramujo*. ' ceu : "O comunismo não será vencido pela 
Acabam os catoiicos ingleste de dar j democracia, mas pela democracia crista, que 

mas uma confirmação desta verdade ekn*en_ | é o governo do povo que crê em Deus e age 
tar. Exista um Londres um lu^ar, Stpney i com justiça " 

Fulou lambem Fred Copeman, con-
vertido do comunismo, e que íôra até 
membro da B icada Internacional na guer_ 
ra da Espanha . 

"Encontrei na fé católica — disse 

S O C I A I S 

que tem a triste fama de ser a zofia mais 
comunista de Ioda a Inglaterra. Pois betn? os 

j catoíicos da faioquia de Linechouse resolve, 
ram promover um comicio cie protesto con-
tra a prisão e jul^ameno do cardeal 

! Mindzpnty que. íoi terminar justamente nessa j ek, a mais excelente, profunda e genuína 
I cidadela verme lha, : filosofia". Mostrou igualmente esse Uder 
j comunista, como importante que o movirnen^ 
I Ü5 prudenies e timoratos dirão cer!a- ' to operário nuo esteja tm mãos comunistas; 
I mente que itiso é comprar barulho, Mas os quem controla o movimento gremial ope-
! resultados demonstraram que a audacia dor j rario, controla a própria Inglaterra. 
) bon.s faz os maus se encolherem, ? Neste clima dc decisão combativa é 
j Realizaram os eaíoiic.vi uma procissão, | <.iLl? precisamos viver, para enfrentar o co» 
i precedida de musica e haaueia região ene r- ! ínu::ismo e os erros da hurguezia tam-
j raram a concentrarão, num recinto fc^bado. bem, Da decisão católica depende a 
' 4UO N^o coube Í> povo, ficando muiícs d^ ; derrota "ci-molha. cí̂ m a inve rsão de mui 

Capela Salesiana de São José 
Exercícios do Mê » de Maria 

P A U T A D O S N O I T E I R O S 
Terão inicio no proximo 

domingo, I o os E X E K V A C I O S 

DO MES DE M A R I A que se-

rão encerrados, este ano, com 

a SEMANA DE N, SRA, A U -

lia Coelho Pereira 

Dia 5 — Exmas. Sras. Dinoir 

Fernandes Moreira Carjm ) 

FTNIANOCS, JOANÜIIXA F'CIN I--

des Leitão de Almeid 

X I L I A D O R A de 22 a 39 dai Sn» tu. Zenobia Fernandos Mo-
( 

ma; o. Jreira. 

0> Exercícios KíbeUcccm «o j Dia 6 - Exmas. Sras. Helena 
Silva, Julieta Cunha Fernandes, 

ESPINHAS, ETC. 

DECLARAÇÃO 
Leonardo Cosme dos Sant » 

afim de evitar duvidas futura, 

comunica a quem interessai 

possa, que, juntamente com SLM; 

irmãos Euclides e José Comju' 

doá Santos, e su* mãe Hcnji 

jueta Vaíico do^ Santos, lier 

dai .un (le ^ u pai a marido. An 

íi^nio Ceinte dofi San toa, n a 

quarte Pão, á Rtla doíí :Cíí<'ós 

Paicu's, on'le está encravada a 

programa dos anos anteriores; 

ás 5.43 h.s. —Reza eo a do Nisia 

OFICIO DE N. SENHORAJ Uma e Maria 

seguida de MISSA e COMU^ nando*. 

NH'3ES; ás 7 hs. da noit- - ! Dia 7 

fór a, resando 
religiosos. A N I V E R S A B I O S 

SENHORAS ' ' | zcivii. membro a^iosentado do 

Anilda Barreto, ESPOSA do dr. Tribunal de JUS'ÍÇH. ; — Marido i?iu/-a Bezerra, í i - : 

VeUcio Bavtetoc' 'íídvogado no ' — Pioíejsor João Tavares de i lha do srT Pedro Adviricula, a - ' 

Ret i 'e . :Fraiiça. \ ^rieidtor em Macau. \ 

-- Juraei DÍHS DE Soiíza, es- — D". Januario Cicco, ilustre í Tereza JorJãe íilíui do 
; i 

sr. João FRÃQJÇISCÒ DA ' m^cüco, dirator DA Sociedade dei sr. Manoel Jordão da S ÍKM, , 

Ai>t Hospitalar, que í .V.ncionario da Companhia For- : 

{r.anteni o Kci;pit::i Miguel Ceu- í ça r Luz. 1 

o a Maternidade de Natal. JOVENS 

I 
ti lo.sai-io <_• call t alio" o Iii nos ; tos adeptos e símpatizantts 

i eovita. 

easa lft2J na rua do,-i 

Fernaiidefci de Arauja ' 1 uS• 

B.-I1 , i i Nestas condições nenhum af . rilhanta .re*-

ramento de terrenj poderá v 

concedido ou recebido JXM- DOT . 

Eliza Nery d-s Santos, ou r; 

Fa:ritia Milton Vare 

do credo mos 

Nota da Semana 
AINDA OS SAMBAS 

TERÇO, PREDICA, Canto das Ma 
E x m ^ . Sras, Adia 1 V™ v l s t o lh< í V 

teneerem dito terreno, c ea4s 

Fica <onstivuíd^ ^r^cvii^d 
; dos herdeiros hora referidas 

Antónia Cosia, comerciar: 

I L A D A I N H A S , INCENSAÇÂO ! Dia 8 

ido altar de N . Sra, ao M A G - S e v e r o . Berta Severo Cavale«»^; 

I N IF ICAT, §enção 

j A U X I L I A D 

feei 

on, 

I 
de M A R I A ; tí, Creusa Fonseca Severti, : 

BENÇÃO í Odí Monteiro Pero ir P. 

pes« oo 

Siiva. fuíícionario da EFCRGN. 

bENïî.CPF.S 

PE. FRANCISCO ' SALES — 

Tramecire. hoje, o aniversario 

t.atalicio do rt^nÄo. • p?. Fra1«. 

cisco Sales Cavalcanti di^oji dU 

reto/ do Gin.ftá!^ Diocesano Sari^ 

ta Luf-ia. da cjdade do Motoro . 

DO SANTÍSSIMO, Dia 9 — Exmas. sras. 

hoje, ás 19 lis., aiCarriUio Alice Carrilhe» 

CON. J ADEL INO : cerimonia de Introdução do; dc Gois, Beatriz Leite Morais! '1 ™ a Ci>1- Oonifacio. 170, 

Iaiã : y 1 ' 
! proprietário do Hotel Centn', 

E^cveviamcs. ha dias. .obre a influencia univer- j Mes, constando do TERÇO, c Srta. Judite Carrilho- j enlace, 
'•ai Lt» sai,iba na musica popular ijraiJleira. O samba fír_ | PREGAÇÃO e BENÇÃO. j Dia 10 — Exma«! Sl*as. Chieuta . 

( n ou de lai modo, .seu domínio, <Aue nada fará admirar se | P A U T A DOS NOITEIROS: j Nolasco Fernan s, Eulina Ca~ • 
Dr. Giieno Fernandes, f i - — Luiz Frangi-..JJ 1 num futuro pvovimo o nome í?rossvlro de Sambolandia 

suplantou toda 

A prova de propriedade do.i 

herdeiros consiste em forma-.ís 

ii'ç> cTi'. Earacl Fernandes, e í idho de Candido Francisco dc G_ 

adv-^fl io no Ftio de Janeiro. \ liveira, residente em An^ícos. 

C i : IANÇA3 ^ ! CRIANÇAS 

- Jesí> Alaria Cerqueira. íi™ j Maria Saleíe Kocîia, filha do 

e el Ci n en lo de rvlevo no clero : í :<> tio sr. Jo^é Lucas Garcia, | fdecido " lanocl Joaquin) da 

d ia,! io L; diw.e*?, ' :íic J da Secção dos Correios | Ror" j . 

Muito es tintado por parte dos o Y. Fo rnambuco/j'" DIVERSAS 

seus colegas de sacerdócio, f lu- — Ikha ry a R-^r'.riçues. i Aniversaria na data de rma-

vier substituir o nome de Era^u. O samba 
aquela beleza, a candura e a poesia que .se* extravazavam 
r.o lirismo tão sadio de IÍCSSOS nvoengos. Hoje, as coisas es- J 

tão mudadas, e o lirismo saudc.so dí? nossos antepassados es,A a Srta. Aida Coelho Rodri-
pehs berras si-lva^^ns, rouquenhog n ) ^urs. 

Dia 1 - Eximas. Srcs. Ad?- j " a l c a n ^ Süsel Teixeira te ! P ^ H h a . extraídos dos aut .õ. 

«aide V^va lho Fernandes, N^- l Carvalho, Nair Araujo. ^vc^rio. que correu » e 

K Costa, Mimosa Rebocas ^ ! Dia 11 - E::m,s, í*ras, Mari-1 î^me i ro Cartorio de Natal, do 

eta Monte. Mundiça Vilar dr ! G ^ i v ã o Manoel Froeopio dc-

se diluindo, enxotado Melo, Debora Eezerril, Alba 
dcüaíitiados e, aeima de tudo imorais dor, k v e s e dos sambas. | D i a 2 _ E m a s . Sras Luisa Marinho Lins Aranha. 

O rcvmo. Frei Fedro Sinzig acaba do nos enviar 
ire o essvmto verdade iram er 

Por essí.s dTidcs bc:;i se poderá aquilitav 

T I , , , , , Ur t î î 1 Chaves, Maria 
oacíes sobre o ess'jnto verdaueiramerite impressionante?. s 

da organização e ; 
do prestigio a que chegou a maquina que se põe a servido i c a S^lcs 

e do carnaval no Brasil. E ' um service pita- ' Dia 3 — Família nos e í atoJiccK mosLTOi^Lni^s, o iJÜia da FraiTcisco Tiodri- nhà. a extrin. sra. dona Mít- , • íaq 
iiustre nataliciante receberá, pe- jucs da Costa, funcionário do : ria Arr.elia Barroca do Morais, j mente organizado, articulado e dirigido. Ba^ta dizer-se! x e i ra 

ia fírtíta efem«i-ide inúmeras i-.r-nco do Brasil, nesta capitai j espesa do sr. Herculano Lopes ' qu<? ^^ ca?a ^ravadera de cambas caniavídescos de 

Cabral, 01an- rDií! 12 — ExmaS. Sras. Euiu-
! 

diiia Cerqueira de Sousa, Te - j cc- Galvão. Mariinha Galvão Me-

deiros, Norma Medeiros de 

M-jura. 

Natal. £0 de abril de l&W. 

Assinar! o Leoa« rd o COsm^ cios 

(Finna reconhecida) 

Fedro Te i - 1 hveira 

! I uciano. 

e ítala Mede iro; 

^il fdi Ue^es. i s 11 ir\ os s a _ 

tfeïa'"ao'em j a r a'^' nossas. 

Desemb^ríí^ckf í äijvijio Be-
| • • " " i ' 

FARM ACI AS DE 
: K ß M V A 0 
•Li' "NA R IBEIRA 

Fainmeia Santa Cruz — Rua 

Cl Da rata.. Ï j. ' 

NO AÍíECRLM 

Farmácia Santo Antonio — 

FUH Amaro ^jíptefo. 

" A Â í À t í H A \ 

nc.^so ccoperaonor. 

A M A N H Ã niciral. 

* £: rNrIORAS ^ aniversariante que é pct,-

I: Be/erra, esposa do í SOü baslante relacionada em 

.!r. Cresí Dez:crra. Deputado I Morai-; meia-5 católicos e soei-' 

li st a dual psío PSD o médico ' receberá por certo, na daí a 

: de amanha, as fel icitações das 

J pessoas d^ seu iaryo circulo d; 

D: Antonio Luslosyl Cabral. : 

Sneala do ! 

Mcrais. íuncionari > publico mu | í , pu l<> trabalha por ano sete ou oito meses para esse f im. j 
Essa casa vendeu, no primeira trimestre deste ano. parece ' 

" " í Di:i 4 — Exmas. Sras. Raquel ! Dia K- — Famiüa Mario Eu;.;enio" I 

'Matoso Lettieri. Elea Cavalcanti. Lira, 

I Ferida*, Re<>matixmo • ) 
P í f i a s Sifiliticaa 

ITXXIR D£ NOGUZ3RA % 
S 

meidira uns vinte mil discos de marchas carnavalescas 

i f i ' ; : capital, 

SKNIIGKES 

Jisc: ua carteira 

íaju-o do Eraëil q^î Ric i fe . 

— Otávio T e j ^ i r a de Car-

wdlo . 

' A ORI3EM" 

Este jornal poderá ser pro-

curado no bairro do 

N A &DA£>£ 
i, v 

Fai ínacia Af f i fc i ja , 

João Pessoa. 

NO A L E C R I M 

Fiirmacia B-vn Jesus 

Gentil ler/1 ir. i. 

— Francia 

~ .Una 

Pra/a 

i'- idenl 

Lourenço de Car 

te cm Jardim de 

j í 

rLi:.o res 

; . 

[ORINHA3 

Ai ci A a EtJtrrr, ÍÍ-

Lha ' !o "falecido Silvio Gomes. 

AJeerim na 

BAEFENDY 

Armazém S. 

Cigarreira 

esquina do 

Jose—Nntal 

OT. *T 

EVANGELHO DvDOMIfiöU 
II depois ? a 

(S|o âaâo, 10,11-16) 
NaqiK lo tempo, tiisse Jc^iis tos {arbrus: Eu sou o 

bom Pastor. O bom Pastor dá a so-j vida poi' suas ovelhas. 
O meiCenário, porém, o que n"o e d^ quem nào sao 
propiiaí. as aveíía.s. vendo chi. ^nr o loba» deixa as ovelhas e 
fof^e: e o loco rouba e dispersa as ovelhas. O mercenário 
ío;íc, pevque é ^neicenario e não H e importa as ovellias. Eu 
so"u o 1-wim Pa.si.or conheço as nilidias ovelhas, e as minhas 
ovdhas me' corJieecm. Absim o Pai me conhece, e eu 
conheço v> Pai, eu dou a min!ia vida por minhas ovelhas. 
Outras c.veibr > 't iilio cu üinde, não F/JO deste aprise<J. 
L' prefiro que eu aí chamo lamW-m. e ouvirão a minha 
voz,, e haverá urn só rebanlio e uni só pastor. 

UUilUO 
VKNDEM-Sf í 4 casaa aituad:4 

| em o time ponto tia Praia do 

j j Meio, e 4 lotes de terrenos 

10x30 ne me^ma Pm*a. 

Tratar XX» A L F A I A T A R I A 

A M A Z O N A S ^ Rua Dr, Bar*-

2%2 ou pelo t^lefcme 1632. 

• as n.°S 184. lGã e 1D0 á 

liua Auta d^ Sou^a e nu 

; Praia de Aroia Preta. 

Tratar na Cooperativa Cen-

! trai 

peia importância de çuutrocentoã mil cruzeiros. Apenas uma 
casa. Mas istí) não é tudo. 

Como todos sabcüu, inúmeros, ;s compositores de 
musicas carnavalescas. Estes tem que ' se submeter a concur-
sos e sao elasiúficaílos em praieiro segundo e terceiro lugar 

j nào iiecessarío dizer_.se que afual^cníe conse.^ti^ o primeiro lugar 
|o compciitor que mais. flesaver,i*on}iííSam.ente verifique imo-1 
j raddadco. Realizados os concursos, cUíSisificados cs concur-^ 
j rentes, trata-se, então de gravar as peças. Firmam-se ccn^ 
! tratos cĉ m as casas gravadoras. Há contratos publiées e plTi-
! vad:s. E£tes como 6 natural. Se fazem com maior cautela, 
j í:ào filhes de uma época que instituiu as filas e o cambio 
! Os processes comercias #*nto á emprega ÇTavadora . 

i q ^ ' pasínr poios t-- ^ites usuais, : 
! Sucede, porc^ytjue, devido ao numero I 
: er.mavaltscÈS. sur^m a quesuio de prectdoneia. E como í 
! í.roecdtiiein ó coifa que se lie;a a dinheiro e a prestigio ccu;;ará , 
j ;> primj ire íu.-ar na íi!a ac^uoía a^socia^o que dinheiro' 
; tiVir, qnõ niai.T ^or.?;êia ofertar. E.-sa operarão adquire, t.epcis. ) 
|o y n p. lÀç^ nome d^ premio. I ' b e m . Há casas í.:ravadorar. ! 
: que só -:Ie prtndvi recebe:n mais de noventa mil cruzeiros sem 

EÜnote Cavalcanti Bahia, Ju- ! (Conclue quarta pagina) j 

Atenção, leitor 
amigo 

E-íeja atentí> para as £randc:; que vão 

lhe oferecer as CASAS COSTA, de dc Maio 

?m diante, em iodas as suas comprai de miudezas, per-

fumarias, papelaria, etc. 

Não esqueça. Espere mais um pouco por ezía gran-

de oportunidade das casas que zelam por sua freguezia. 
< 

C A S A S O O 3 X A 

ï p o OÎA L n w = 
' a i .. 

.4 DOMINGO DÉPOtS DA 
PA SCO A 

São Jose, esposo da D V. 

Murin 

SEGUNDA FEir.A 
SS. Felipe c Ttago I 

jf i' faiar nos contratus ÜXGÜJ. ti assim que se espalham por 
i.' imei^:> Br.-.síl ófóre a.s dezenas de iv.ilharos dessus 

ro -̂as cantil iirï, d; .sedurando o povo c, assfissinando 
) 

iVn 

Filipe o Betsaida foi um dos 

( primeiros Apostolos dc 
' A 

1 Senhor Prosou o Evangelho na 

I Frigia, onde íoi crucifiçado c 

j ^ o d reja do. S, Tia^o irueaior» 

- prm o de Nosso Senhor foi o 

j primeira bispo de Jerusalcm. 

; Homem de oração e da austera 

j I<JJIÍtoneis, fot precipitado do 

S 

Aïtf-, De i é o culp;i ? Da empresa gravaiigra ? De moeo 
ncr.iian FK: riada iavin se não sentisse de antemão o e x i f j 
absolu TU lá fora. F' que o ambiente já esta preparado para I^su. 

Na Amçriea do Nono as coisas são uai pouec difveníis. 
? íii-critão de discos, a mcuíalidade é ouïra, muita cuira. 

tempo, uma &6 ca.̂ a dos Estadas Unidos líra^on 
r:\ , de íeis milhões de rliscos clossicos num ano. Aqui. s.ri:en 
> j d c >:arnbhs de caira\ ŝl. Mas. que há d - faZü 

o é uma questão do Mima artístico c dc nv r didaee 
:vub:io; ? Pois n;>o v verdade que o sujeita danra cordame 

i a mi.is ra '' 

do 

; pini-culo do templo. Ele é o 

I au ter d r> u.nio Epistola canon i-

^ ' j c a . A fea» a de ho je é o ani-
17» 1_ Í-

Rumos do ãpostolddo mariano 

COMENTÁRIO 

Domingo ultimo 

ocasião da pô M.» do Conse_ 

lho Diretor da Congregarão 

^Iariana da Catedral e 

tinuo 

ioctos os luc r e s . 

por ;icsso^ tempos como oportuno«' E' abvir o*, olhos e 

por mãos ao trabalho 

1 ° AN IVERSARIO 
Maria Augusta Barreto Cavalcanti e filhos, Leovigil-

Covalcanti de AJbueuerque, esposa e filhes. Ed?on Ca, 
vaicantí de Albuquerque, esposa e filhos j TeCKjoliiia Cavai-
canti dc Albuquerque, Francisco de Moura A r r e t o , esposa e j v l I w i o d a 
ii!ho5, Gabriel Barreto, esposa e filhos» Jackson Deodato Ne- ! o n t I e repousam os drspojo^ 
eveiíoí, esposa e filhos. Adalberto de Souza, esposa e IllbosJ dí-st.s dí;is Apostolos do Se-
Dolivar Leite da Fonseea, espo^ e filhos. Temistocles Cavai ^ r 

canti <!e Albuquerque^ esposa e filhos, Euclides CaxÄcanü 

de Albuquerque, esposa filho,1, convidam beus pSrèmes e ^ '— 
amigos para i::-:si«tirLm ^ m i s s a s que mandarão rezar e#msuíra_ 

da alim-i cio * u inesquecível espohsot pai, so.^ro, avó, irmão 
tio e cunhado ENE AS C A V A L C A N T I DE AL3UQUEIQUE-- ' 
ás G/J0 'horas do d i a l . 0 de maio. na Capela do JCÒlegio'. 

— Ärar;sia e ás 7 horas do referido dia na Ma triz. dc Ceará Mirim I 
do todas as horaü l1 em agradecendo antecip£u1ajnente a tcxlos àqueles que com parece- ; 

rtm a esse aio de piedade cris-iã. ! 

instrumentos de 

rp-ortuna apo^í 

A ii.u,^ m do Bora Pastar i cad > jia figura do 

é das nictih anü^as e maU vc - tor-

ne radas Igreja Asíãm en- Nc.va forma, tamhem Ele de 

coniramos nas catacumbas de'.seja e espcr:i que o procure^ 

apostolado 

lis instrumcn_ .ão t r ahalho e tdifieav. Tão 

L'.-randç é a vastidão do cr.mpo do 

po- nosso trabalho eme vista s. 

o discurso cjtir a seguir pu--rem subimos mais ainda em r-rde. nos ku^cs da ï.-'anura 

Bom Pas- Micairos. 

Meus amigos : Eu öeseja-. a, iXírianto. 

srL ta . 

l leho Güívão pronunciou*' Subimos era dignidade. 

ivMLim m 

Soîeo|riade religiosa durante 
o mês Mariano 

TV,, !ao laríta á ai ta da i .o,s ia aeao. 

que bem nem !he conhece 

A primeira reern das Coui^e-! amigos. convidar-vos ÜKÍo, i n 0s a divisa del imites. Tão 

breve méditât ão gaçòes Marianas recomenda aos pti ra uma vastos os horizontes para n noa-
Jloma. Os piimviro,3 cristãos; mos. Contritos mas confianfes. : Congregados que se dedique a bre es^e dever de apostolado,; 

sentiam prazer imenso ein -i.l C on; cios da nosso miséria e da • quanto lhes permita sua eon^ ' f lu c E s nossr.5 rc^rns tao insis-

xor ncsí.e maaçiuíico sinibo'i^ ! r o s a ç/rafilidade imis certos do < içeo sócia! em salvar e san- ; tentemeníe recomendam c i ;t 

(Conclue na quarta pagina) 

vto r'aitiMiatil da Mi:-a']:ít Mi-

^ r.r.v n rii w^mt-nte durante 

e i;;(.s cie irfdo. solondiade-í dc ' de Paula. 

prorr.ovidns ^ -pelas rt- ! De acordo 

daqÄla en™ 

O.Í exercícios C.-nu^nr.ío 
ft - '> 

piedade 

briosas 

d;.de 

UElíXlÃCJ MENSAL DE 

CATEQUISTAS 

E eiuai^se-ã íxa próxima se-

cunda feira, 2 de maio, no 

Edifício da Venerável Irmaiu 

dad;- dos, Passos, a Reunião 

A 
í-essio ti/;': inicio ás 8 horaí 

da tioiu\ em vista dos fixer» 

com O programa cicios Marianos. Sorão apre. 

^ 'sentadas as relações do movi-

M.ÍÍÍ) horas. sc-n.-U, celebrad^ | r ! c n s i l i , v , v i ï Catequistas 

l^i1» eí.pcião, pc-j.Jre l.ui^ A ' o l f o 

a ca^ de cari - | de humengaens á «.-xcebü 

as noites ficaram a £ i m m v n 1 o ( l t ) i d i v t r s 0 h Ct<ix>.-i* de 

uu.- -,eu imparo e da sua proteção, 

que : Procurc mo Jo p;jru O ouv»r. 

m o a U d o MIHÍJ 

c.' sinio I-i'edi otor. J.: sus. «i11'-'. rnxriramo io p;ü a u ouv4r r-
I 

achava ;.eu prazer epa tr-tar ! :ní i dar suas p.davias que no:-, 

as t:ria;ií;a.s. di-ise nisj:H>rào a acompanhá-lo. S<.k c ú>n"i 

ter vi; cid bu-cju o,-. i • i;ir t.s seup prf»sOs práiica 

para peridcîicia e o t»cu pt r-1 dos mandamee'o-i que conde., 

düo) que nos quis ei sinar so- ;rbin o peca» 

brcLucío a n^an^icLto e humü ; vícios c estimt 

t •• fit-í»r os outros e em d* fendrv ^ o r í l P°& t o t m <ào re_ 

a iiíreia dos aí^qurs ùa im- •'CVP Padre, 

piedade. • Mas conrhçoes < m f,ue ' • 

S-? rteeru^ Constituição -Miosenam or: dias que cor-

pos obea qu^ equiparou o n.io pede o ^»n^r^ado 

boiado das Ct>riíreeae>s da 'mariano iTsi'*r,ar • m.« aquela 

verteram os '• Af ãu Cntoüca alron -nos ás "piedade tranquil.) o moperor^". 

n para a virlu- prei rogativas í?p parhí'Jpti<,ao /lc que /alava o Papa rso n» ' 

tladp, que abejxo d i céu p a r ^ o e . Seírui„lr pela oração solicita,! ,K> apostolado jerarquico. pnr | c:t ber as inani «steôcs dos - • 

POR tríucr a vida em sua ple_ j nrmtipalr ente a oraçào litur^i- 'outro lado aumentou nossas res I »rre^;'dor itaíianíis rt> .seu ju~ 

nitudo. e que srdia de ansnosíca ce.itida na Missa e na re. ' ponaabilidades, tomando para ! bileu mariano, a —1--1ÍM5. 

para morrei* ;r/im <ie nos atrair ice dos Sacramentos. Se-.^ós indeclinável o dever do1 A'ossa posirão, nosso dever,! 

;to seu Coração sagrado — fon-Jpi -lo, Mravfa d«> todos os J tv^ol í i^c. "'ífconb^ee o ' nossa ^briçac-^o ô aquria iny. 1 

t^ da mi.-t lítío. dia. atnor c da di«s, a Ele quê é o Ca-1 bararn Fontifieie que nr; Con--post« peia' rh.i'u^tanri'is d o ' 

paz PM.Í *h*o]utarn«'r.te identj^l n-irjm. a V^rrlad^ o a Vida. pregações apresentam em n moment o, d»» "apostolado Oon-! 

a 
í \ 

k Sdpdtaua kopoldiuV' 
J'ÎîiM a subida honra do avisar a sua frepuesia t- a;. 
em -eral que tendo se instalado ultimamer.ie era araplo 

eonforiavui predu» a ni.» An.at o Barreio n \XJ ). o 
:eodo contratado o)«erariofí Cf pi xcd) d os un induMri-j 
de CAIX-AIXX,. AKTEFAT4)S L E COCKO E MALAS 
rsl«i aparelhado para utar 

concernente ;< 
íjUítíqucr servido 

I'itTK1 

Sapataria Leopoldino 
I i i A 

MUTILADO 

VMAKO KAKKKTO ^ ALEC III M 
N A T A L — R C. NORTf: 

/ Cateci.ano durante 

11! 

Encarece-: p h presença 

todas as Cateqin-ita^. 

de 

! líistrfbiiidaí;: 

1— Daqmfii' Moura: 2 . M.nrij 

d' ves Véras; C ™ Marça-

raia Ciísli.io M^ntc; -i C>-

; túlio Madruga, 5 — OUndina 

r p r e r » Fernand-, s, — G -Atvi "M \< , 
A n a ~ Mar,a da Cunha, 21 

: C l a C h i n a 7 - Gei-, 1 - !?oí»a Maria Oliveira 22 -
M a c i e 1 ' 8 ™ i RcsiU Pereira, 23 - Ana Alice 

Leite. 0 Cafia L im. 10 - Hu- ' F< 

th Vici;-a. M - L t^nho Ca^ iene inno . 24 - Maria Trreza 

, -alcanti 12 ... ncr,;cnaldo Wan - / 

•derley. V) — loland^Caliza, U 

j — W m Vdar Vivi-
' Monie, 10 — Man. 

.ria, 17 _ Muia.u 

j Morais, 18 ^ An., 

'19 ^ r i , Ha <l' 

rrrira o I^^iua Lucia Eme-

a n / Mac-if!, 2á _ Elba Siqueira Bas-

tos. - Mirtes e Maria José, 

27 — Mal ig das Gracâs Pinto, 

Vera I-ucia Bezerra Gentile 29 

- ^e^it.a Wanderley. 

30 - AUete Mariane Garcia 31 

EITUÃfl PREJî  Nft LOMB 
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A ORDEM — Sabado, 30 d « Abri l de 1949 

ânspiciosa eitreia do. Riachnelo, vice campeão da noitada 
Sob 08 aplausos de um a_ >dos os concorrentes filiados lusamente JKU todo« os clubes 

preciavel publico, realizou-se 

cntem õ noite no "r ínk" da 

Deodoro, o desfite inaugural 

da temporada do corrente ano o 

Torneio Inicio de Bola ao Ces_ 

lo. 

á Federação Norte riogranden_ 

&e de Basquetebol, »agrou, 

t-e campeão, o quinteto do A-

inerica F. C. 

participantes. 

Foi aberto o Torneio, áa 

19.$0 com o prélio enlrfr u 

Espolie X Esparta. No final 

; regÍsiiou4se h contagem de 17 
A tabela estabelecida pe la l x 31 favorável a equipe dt» 

Do pomposo desfile de to_ f e d e r a ç ã o foi cumprida rigo-j camiseta negra 

{ D R M A W O E L V J K H U N O -

(Membro dà Stt i fadid» W á d U i r « de U 4 p M Ü -
p«la Universidade do Rio d « Janeiro — E* - in t « r » o d* V « l v « f 4 * ) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do « i j tema urinário («robot o « wfoltoa * cri—Q—• 
Dimmo 

« t n U m e p t o i moderno« do ^ u b renal d n go t en te t 
etc. Preoperatorioa e putoperatorio». frutainento das doenças 
wudas « crônicas do siateroa Recital yascuJino: yeaicalHae 
tfPSlS rec id ivates prostatites V E R U J T O N T A N T H S dtarirt-

lizaçâo, neurastenia, eatreitamentoo, etc, 
o -c^undo encontro. Conaultoriu: Cel. Bonifacio, m — M i , lOíf — ftftwtn 

Spuria - Pedro e Milú - Pa J ram o espetáculo inicial da1 bateram-se os quadro;, »do RiaJ * <l , ie ° ^úme do "«••ado rapai". 4 clinic* hospitalar 
' ! «i^ecUiizada, o que requer consulta previa* 

iacio (Baliu> Guerra c Irin;u. ; noitada. No quadro triunfa. I chuelu e do ASSEN. TTi<;_j r -

importo — Val (rido e Kid Pas^ ;dor> nolou-se entendimento em lidado o combate o marcador! 
<• 1 1 ! «os — HcJio Paulino c Jesse .1 siiú-s linhas, onde pontificaram assinalava o triunfo do har-' 

I - I 
Ijojío ao limiar do cotejo, j Guerra e Irineu. Paulino e1 moinoso conjunto do cumula 

os rapazes d«; Esporte apresen_ Jessé foram os melho . do de nossas quadras pelo eŝ  

estavam assim constituídos I (;un;; lances individuais salva ! Par 

AMPL IF ICADORES 
Os " f i ves" I 'aram-se desordenados. Al_|i.me derrotado. 

DESPORTOS 
l! 

KlO, 30 ( ASArHFSS ) — A Í 

ante penúltima rodada do Sul, 

Ame rc ia no dc Futebol será 

realizada hoje, á tarde, em 

São Paulo, o m o jo^o Peru. 

e Chile, no Pacatmbu, e. á 

noite, nesta capital, com o 

Ultimas do Sul Americano de Futebol 
X Uruguai hoje, no 

Os outros pa.iicipantes da rodada 
Brasil 

RIO. 30 (ASAPREoS ) 

do Sul A m e n , 

ca no d e V\ í t e bol q ue ficou 

dcíinitivament'.» na ordem se-

guinte para os jo^os restantes 

Paraguai x Bolivia, na pre-

liminar e Brasil x Uruguai na j N O V A M E N T E M O D I F I C A D A so m- a Ubo'a 

principal, ! A XAJBELA 

Os dois jogos desta capital ; 

estão sendo esperndos com! 

interesse pois os bolivianos [Nova modificação ^caba do 

derrotados pelos peruanos, v i . j 
( 

nham de três vitorias con-' 
i 

í^ecuÜvas, devendo fazer um! 

prélio equilibrado contra 9 r I H ftf fl^ 
paraguaios que por sua vez QgfQ fliÍS£l@$ íl ta Ha lia 
tudo farào para manter o se-

cundo posto. A peleja prin-

cipal. embora o Brasil apa^ 

core de 14 pontos a 11. , 

Lo^o de inicio, o quadro es_ 

III ] treante mostrou-se um pouco j 

|l ' i ndeciso em suas csealadas • ||f 1 

j ! Porém poueo a pòucu foi se1 
Bt 
•j lirrnando. ch"L,utido a impor_ ' 

s< ao seu •idvi-rsuiiu. 0,s ele 

men'os que Constituem o 

^ Í J j ) |'chave do bloco'', atuam in 

| rflligentemcnf - . S«io eles o 

í^parda Ciro e ys dianteiro;-; 

Vinte o cineo e Si've'io. Ao 

m.sso v i é um LS(|Uadrão que 

j]jrest n':«. "pinta" piira levan 

o Campeonato. 

Xi» bando rapazes d > 

SSE.\T eneontra:iu^e IXJIVj e 

Rio 
no mês de maio : dia ?» --- i» 

noite no du Botafogo -• 

Colombia e .f/yjadï;^ dia 4 - -

Peru e Uiu^t.d; dia G Co^ 

Coionibia e Uolivia no mt>sn«j hnr.ntos como Rodrigues e 

local o horário: dia 8 á t a r d e ; L U i u • ° s ^ reeul;»-

Ui-u-uri e Chile em Écio Ho- J"cs- «-ht^ando as vezes a -jom.. 

u/onte e Br-j.i! e Para-íuai no Foi portanto, una 

estádio a'o Vasco, v)\orm merecida, a do3 vice. 

i anipeoes. (Ĵ s quiidros esta_ 

(v;-m assim formados: Rií,-

•thtielo — Bezerra íi Ciro - Onli. 

: Vinte e Cinco e Saverio. 

MARCA RCA VICTOR 
Os melhores do mundo — sonoridade notável — funcionamento 

Realiza-se amanhã o Torneio Inicio de Futebo' 
paiticiparãc da festa „,, 

inasgnral do Campeonato de 1949 

garantido 

Distribuidor Autorizado 
CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233—Fone 1159—Natal 

Realiza-se amanhã, á t a i d e . l d . " jogo — Vencedor do 3.° * 

IV tdo pela Federaão Norte; Os demais juizes serio es-

K'.ogi'andciiüe de DesportosJ 

para Inicio da temporada dt 

PM9. ; 

reça como franco /avorito, devera Estádio "Juvenal Lamar ' Venccdor do 
i 

í í^w . pois é reconhecida j tine". o Torneio Inicio do; 7.° jogo — Vencecií>r do x 

a fibra com que jogam cs j Campeonato da Cidade, promo-! Vencedor do fi.°, 
1 . 

' jovtns uruguaios^ que sito} 

/ uastartíe simpático:-; para ct>m 

torcida, 

O dro brasileiro, yr- ! t „ 
Os joges r»bedcccrvO a se-

gxih^^ ma r - io Cos£a , 
| guinte tabela : 

é p mesmo. do ultimo j 
' . . ' i - 1 . ° jo.ço — Juventus x ABC • 

de vez que o estauo físico de 
^ , ^ . _ . , r Ltuiz Luiz Gonzaga de An . 
Barbosa, Jair e Tesourmua e| 

. , _ , . „ aiade. 
considerado bom pelo Dcpar-. 

A tamento Medico. Assim sendoj j°5o - Am«rica x Ale-

l o quadro formará com ~ J u i z Alberto Amonm. 
A,,rn«tn . W i W TM í - ° ~ Potiguar x bania | 

colhidos <m campo. 

Unta rica ofertada pt 

lo sr. Amadeu Grandi, vice-

consul da lialta. em 

::erâ p(tst;i á dí:»;u.ita no cti -

- A estreia 

Casa linearis Norte Rfe-giandenseS/b 
R u a F r e i M l g u e l i n h o 1 0 9 E d i f í c i o p r o p r i o ) 

>za; Augusto e Wilson; Eli.» ° 'ORl> 

Danilo e Noronha; Tesourinha, j ~ ' h l i z Humberto Ne. ; . 

*^ i z inho f Otávio. Jair e 'Si- ' ü -Biachuclo x Ai:etu 

mão. Na seleção oriental v:o Tui/ Jí-lo Acioli. 

existem duvidas quanto ao . " í 0 jo;;o -- Vencedor do i 

arco e ao mtia direita ! < Vencedor -do 2,° . 

i-ime de aniatihà. O rico tru 

fer» torrou o nome dc "Tnca í T T 1 

A:italíav e st.,l eTitreí?uc ao O C I l C J C r l O 

vencedor do Torneio Inicio 
. n r o : no i a s a p r e ^ S i 

i.)os í.ntcndimtj!.tos havidos en-

tre (; Vasco e o Beca Junicr.-

I de Fiuenos Aires, pura a trjns_ 

• fcrer.cia de Heleno, ficou de~ 

i cid:d;i a reidi.VàÇão de um jo.^o 

cem cl. ; t'.'m foi a estreia do famoso 

centro avante Holeno de 

íVedas eofrio jogador do Vai*-

co d a Gama. envergando pela 

: C r ; » : i c n a qu<irta pagina) 

;-v.nnir:são d', 
a.^cn linos. 

'viAíTCOU r ^KO TEN I Oí? 

Kl O, ( A ^ ^ U E S S ) -•- A 

n.í"! mais ien.v;H:ior»'.d - d<- on 

NAOHWiSiOi 

DEPOMTOS — EMPRESTIMOS — COBRANÇAS — TEAJÍ5FERKNCJAS * 

Covifie^suas oconomias á C A S A B A N C A R I A « viva tranquilo 

MOVlMEl rTO E V O L U T I V O D A CASA B A N C A R I A 
fc r < n r . » f . i # * f 

Ct* 470. «29,00 
. Cr$ 13 266.260,00 

. . . . . . Cr$ 17.5^.204,00 
Cr$ 033.502 00 

JUÍZO 
Tem siíilis ou ' 

reumatismo da 

Dezembro de 1S J5 ( 1 , ° ano de operações) 
Dezembro de 1946 
Dezembro de 1347 
Dezembro de 1D48.. „ 

mesma origem? 
USEvO POPULAR PREPARADO 

• - » 

Futebol Juvenil 
JogarãoQalida x Grémio domingo proximo o s p l a n o s p s r a a m a g n a r e a l i z a ç ã o V " ' 7 v I C , ' 

J á i n s c r i t o s 3 6 c o n c o r r e n t e s — A C . B . D . a t i v a 

üliii I ai 
nC:ï'i ' li', 

•ontccer 

ubfilho.sa 

uma organizai;*!) :ü<3 no îir;;:.il, just.:\ni; : i *.. 

Te- : \'f-:ïcodo.-: > 
Em partida »mistosa preUa-Jvido pela direção técnica do HKX ASAPKES5", 

rão domingo proximo o esquo-: Departamento Juvenil, á frente [.una deputa do Sui Amt:riirubaiho.sa a O K - e M ^ ^ o „ IU - : , e. neodo. - classificador: 

drão do Cali cia F. C vice. o esporiisSa Garibaldi ( L ú K c a n o de Futebol, mas com :,uUii-ei:to >'a F. I. F. A , d-.- ua.s varias A h v w . Du Euro 

campeão do ano passado do! d.-verào y>&-.r o seleclmdao brasileiro já pra- ^ h c - de .grande latere,- ; a virüo L classificados 

Campeonato Juvenil promovido': eofii a so-ui.ite cOnstituieà->: tieamente campeào, a s . ^ e n -nao p,L-a rs rr-motoví,. Amt-ricas <i. quc.com 

\kío America o o quaf.ro du G/ .1CÍA - Dinarte; Zcmn, çòes dos dirigentes da Coníe_ como p:ira os participantes. S:»_ perlarem U) i.-ory . _ 

_ . rj.. T » . o - - r . i . T : ' f i i TVlueio d^iacâ» Br i . : i í e i i d e Das- r.'.cntc pelo rumero d: OAH- 1 oii-cs ati liudo m - i x i m ^ «'u 
Grêmio F. C untando ambes M a * !"10 " ^ ^ • ^ M 

Erivaldo: Pitiia. Bclchitv\ portos '-ot.i cc;mo do publico rorrcnTes inscritos pod-. i-t-ooi r.o nvundo. .. 
jom conetndores elementos de . . . , / 

• Keirialdo, PcM v Valdir. ; « >.;,ortivo voltam-se par«- a v;diar a imj-cfrtancu: üh co^n- w, fiii.di^Las .viã m U c í u v 
;real valor. OV>F^TtC) Afonso: Deei.-> o dUputa da Copa df,> Munde r^ü^a. A ci.tidad:; nv.>:!.?-. UMia t;ibela ci-ios jo-u.s rái; 

O ]Ogo, que tori int: 'o as p.,u i0 ; feira, iVeto e T̂ i- - no atio proximr». IC i?r:i:i. ia enmiimcou a CB! ) "'p:- ,ii-pntudo.^ <'r\\v,.-,n -nti.. i-i, 

ti horas no Campo do Abrigo Herwn, Vávp, í^i 'ií >t f!c empreendimento requer,' estíu -i>eritt^ paí.se.«--. ><i-j de <ij O 

Melo Matos em Tirol é promo. ! Widlace e 1'alá , como não j'jodcria deixa:- d: davia desle numen» Mjnvnli- --otivo prinri:..al do tod^s 

Jí̂ -ath .se rc ai i/a t »-m á lu/. do 

no 5ao Januário com a renda 

aívidi^a. Ma^. cm vista-

da a usera: ia da A F A no 

-jiesent^ Sm) Am n i cano de 

1' utcbol fui aventada y hipo_ 

não í^r concedida li, 

L f i ta para a reaii/.atvo 

io.ro. poi;̂  iis rclaç^c^ entie 

AFA e a CBD não estariam es-

tr. 

Falaiuiü ;ii)i>rí.' 'fr o 

Castelo <"ii'atui)i ; i d ^ : ! , ^ , a m e n l o d a S íniis ; ra:rào porque nã-: penhu duvida em reco-
í Cíjii^eüio Tí.ich^:o ci;i CHD menda-lo. 

• m í .p* e (a1 Dl" -M.CLDE5 G A R C I A 
Atesto que tenliu empr^gadt cnm bon|i resultados i 

° , , l t ( , U Î M ' tíLIXIR 014, principalmente i\i>.$ v. r A í ^ ú e fundo sifilitico. 

V A l i Ü S ^ i üPí lNÍOtò 
"MEDICAÇÃO A U X Í I J M Í NO T R A T A M E N T O D A S I F I U S 

Resultado Píitisfntoru* me tem dado o EL IX IR 914 no tra^ 1 
akj1.!1. !' Clu')^ it'll a UM":-: (a» I R. /J.VINO A G U I A R 

• * « » • — 
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. ̂ TÎÎIIJLLIII1, LIPII.IILT^ :;:!:, ! JR ÍLI;!̂ !;!'!!!!!!!!!!!!̂ !!!!̂  'LÜR'LYIJ'M-I!'):: • ÎIIITIIÉLLLJ'!̂ ;̂!',,̂  ••. _ 

fjOÃO FRANCISCO DE; OLIVEIRA^ 
J Agente Studebí ker 
j Rua Amaro Baire*o, 1305 

Telefone 1243-Telegra ia ARIEVIiO 
Caminhe neíes/- Ônibus 
Caminhões -
Automóveis -

\ 

:s Peça 
Accessorios 

rLß 

Economic? 3 Resistentes e C ̂  ni oitaveis 
lii^'iljji'pil'pl!^' iWItnillMill'ül 'üu^üllli." '' "'1 •!•' ' k ' i. ','! 

ici :,n 1 
j'iii»:1!1 ; i- 'Jn,íU:itliií;:í 

il EITUtif) P H E J U D î C h ^ ' ! N i l LOHB Éü 

uî.. é a de 'aa os pai t k i; 

îpes eu;-o[ie' r.n) jo-rav.. 

• ••- i'eiic o'- s Arsitn -

" - '1 1 a ^ ''o N'iano r • \i--.no 

l'.i";' .< d ; . - ' - t ; d -, 

•" !;H-m. i ! ( ) Iii j e Sao P/iulo 

ïi^. , dorniiiUv»;-. i- dui iintc ü sciViana . +8 

; CED n:••.» potle ;ão aî'tec!p \_ 

í\.menie o tolíd <!as île.. 

I ."f ! ma- reiaí i^arnente i 

1" c.:\; de M' ea 

- f • 1 iC ..m r-, h, hrciu L.|fi 

t.ii>'4( i i \ a -1 •1111 o íu^nií-tv no 

y.ir r.;. t.n\e Sul Amrric.inii. T"r-u> 

V i a . ' I . . [il H" t )' . ' * 

- " H ' ï ) r • , I : ; l , I i r luL il 

.. ' ;t i .1 ai 11; a t. -.":.: i ! t ivdi/i 

- ' "j nî i ; : '^du. 1 V , p.r,.. 

-,' .1 i M e *: ' a < '.!>. !: j • 
t -i i1 •'1 i ( '«.tan es . mi ; 

.t d ' i s io -»r-; n- '"K |)«,î t aap! '« 

," ' ' ' "I : v i H:' a..' , 

' •1 ; >" I 1 > <!'• ••'<>'. ».i i h i ' ' 111 • > 

' : 1 1 i 1 * ' a \ t ) m t -p i i /i 

^ < n •! w qtmi ta pH '̂ina » 

I 

H a d e i r c ï p e r , 

C ^ i ^ ' o v t v ' ; - o r 

c ^ a i n o V i c r ^ e T ; : . : : 

o i n e n t e s e u c\ n c o 

r H T ' 

' : !.. i 1.JÍK v i J - > - - ' -i ( 
' f .' -t i ' • - f ! - y i"-. ï. 

•v. l i r a i a c a 

t a _ : i e 
y. y—̂  /*"' 1 

' i Vj. ĴL J ' 

j u ^ d 3 s i i a f p r ? o r i a s p < j n 

O s ; O r r ^ V ' l O T ^ O ' " r C ' i ; ó 

' J c r ' j e e . a t e i i t e r : a v o r : ; 

T 0 '/ s u a r v í s c o o : : o ! 

,-j 

]•(• i C 

; C O S r ^ ' 

" r̂  " C ï 

v a a : a : 

' ICI 1 P"-'.;")v^y1 '' 
\r. 

1 .;, r l a a a e 

. . O Í ^ C Í v g - Í • 

:;:• ^ v ' - ] n e l a 6 . c 

• r - 1 i > 
í s v a l ^ -

1 -ri p p 

: n 

~ ' r-c:-: a : ' . 

O u e n ^ w i i O r -

a n a e m c v / i ^ i e n i c d o LO O a r n ô : c: 

v e s p e i a s c l n q u d : ^ : v ;:;., i 

v^'-O"*' í a r > : o c i ; ; • 

rorn u n h ã o 

> r*1 > 

v 7 

t ' 

! A. 

( v 

n 

'f 

Í>1 I 

t ^ Á 

. .. : I I . K • 
1 r ' ' 11 ". i . 

•t V i S • k 

; ; v : • \ i 

1 ' - / i • •-" V . , • s - ( 

? l o b i \ " i u a r[ r ; 

1 • , - ' Y 1 + p .- v t » c" C \ 

-1 • • - i l i -< f 

^ c ' í o d i a 2, a 

o l c <.v S a l e s i a r o 

0 - ò a o r a n n . o a 

: . : O i c ! o s f o r 
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< Concluído de segunda pdgitia) 

sa obn , qvfi .aaim tòc vcmq* 

• tirita dé coatarno. 

N9 epistola »ntesa de li:;jc 

lcjftbre-no» í a ^ t a f f f t i o cjit? a 

vi torta que vtnce o mundo 

a nossa fé. 

U'nc&o « resolver, há uma duvida 

4 esclarecir, há umt alma a, 

valvar j 

Ninguém c-c excuse com não 

ter o que f:ü.«.r, Hoje coinoi 
'1 -1 ' 

0 i sem pce, é grande # stara 7 raros 
/ 1 ' 

!os tiabulhad'j**e8. 

l e e i f o 

prWjâ fc -

s-0 U f t e * 

y r c c . - B i y i k o i - : k _ : 

cnin 

Viver 6 tttar 
Escreveu MOREíPA Dfc AGUIAR 

Você, meu caro leitor, v i m assim sempr# $ao dispu-| aagrado ministério, como o 

Mas. meua amigos, cs.i _ . t . 1 , Esta ai, Inr^c, amplo, vasto, 
, a m O S * * * Í p í r í m c d i U ~" : imenso, n quaJro dfa socieda-
çãO, d . qvS Valério ela « j ^ ^ ^ Q ^ f n t r a n d o 

apenas no» lfertitassemos a ,1(JS n o s s o s ,8 r t , s 0 c i n e r a a d e _ 

c u t a > , sei}» propomos d : 4 J S , u n d o 

as reservas morais da 
execução ? Nofc^^empè estaria; A OB-

perdido, o VPÍSO o t i v i r m \ q U e c i d a do seu objetivo. O 

o meu em ter escrity estas pa-! t C a t r o t r a n s f o r m a d o e r a depra-

lavras, si nao saíssemos daqui' -í \ U|;IÍU. 
â n f o r a s com a d e m e r a ^ o d e ; ^ ^ a familia ameaçada de 

^ ^ ^ ^ " P ^ l r u i n a . O marido que trai a cs, 

da Íígíàbíèdça . tãrelalY qü* a i ^ 0 & e s p o s a q u e trai o 

t i t â urn de uós nos incumbe, ^ ^ £ m t r a i ç õ e s r e c i p r o c a s 

Peio i í i ^ ra t í vo da fidelidade a o , Q ü l h o q u c c ? e s r e 5 p e i t a 0 

nosso batismo t pUo chamamen. 

to da posição que galgamos 

nas fileiras dá legião mariana 

Nào vos estou pecando aplau^ 

sos para estas palavras. Es-
, , ' ir j>rma&fo tendenciosa^ mi 

crevi$-as esta madrugada, qunn^ T ^ ^ • 
possibilitando a justiça do des-

pacho. A. autoridade que des_ 

pai 

e o pai que não respeita 

filho. O professor que rao 

ensina e o aluno que náo es-

tuda. O funcionário que dá a 

ir 1 >rmaçiío tendenciosa^ 

com a 5ua pro-

do a cidade ie. despertando pa-

ra a vida. Chuva torrencial 

mudava lá for:i, e já \ranseun,; c u m P r S a negandto o dirçif 
to, O advogado que p;de a^ 

uma sentença. e o 
tf^1 passavam na calçado, indife-, , 

tíàtes ao Vric e ás inclem:n-
que dá uma sentença 

reates ao >ric e 

cias ' dt) temporal. 

luís 

ve satisfeito 

íissào ? 

Eis ai 

ficará sem a devida respos-

ta, . embora milita gente tente 

dfcer que sim. Tivesse o autor 

da presente reportagem uma 

pequena folèa no puxado ex-

pediente diuturno, faria eu 

Uma verdadeira estatística, 

classificando as respostas que 

procuraria ou vir de cada* pro-

fissional. Muita coisa infcrea-

sente» sem duvida, seria fegis_ 

trada. Mas, deixa aqui a ideia 

a outro ccl ga de impretií^a 

porquê mesmo na Tavares de 

Lirs bem que se poderia aus-

ctjtar a s aspivüçõe^y ̂  daqyples 

qUt> ^requentamv a ^a^intaUa 

torre de Babsl 

ta dos. ÜlegamA o& swcs ocupan^ | juiz depara»*« com o etnara-

tu . que a "bòlada" do fiir 1 nhadò da magistratura.O ad-

iuna pergunta que ! do#mes fa^ esquecer todos os ! vogado tem de apurar_se no* 

possiveia ãbúrrecUnentos. S3o f estudos dos massudos proces-

08 chtmadoa cargos gostosos, i ços, para ganhar as causas em 

Mas, como diz a giria, nem! questão, como o engenheiro 

to4o# os dedos da* mãos sàe j npo poda prescindir dos seus 

hatàlense... 

iguais, quanto maia desti-

nos. Portanto, uns *>frem me, 

nos, outf<y& sofrem mais. E t 

tcs são ricos, aquelse pobre» 

Vive-se feliz num dia, nou-

tro estamos tristes, e assim va_ 

mos levando a nossa cruz até 

e i vados cálculos matematácos 

para erguer um» obra dura -

doura. O jornalista tem de 

queimar as pestanas debaixo 

da luz das redações, rja faina 

diurturna de arranjar novida-

des para os leitores dos seus 

Os mo l « ba ios e pe r f e i tos 
( _ • RÁDIOS 

"W E 8 TI f t G |í O U S È" 
TONALIDADE REAL A ultimo pala-

vra 110 traçado e eficiência e a 
preços módica* . 

úta um 
•USfe 

& CIA. 
Rio Branca, 205 — Fone — 1281 

T o d a r a s a 

devem trabalhar com o mesmo! t su. CAimdrindo o nosso d:--
i 

devotamento com que labutam os ver, com o elevado senso da 

0 dia em que o Senhor acha- j jornais, assim eomo o profes_ j a ] i a i u t e s sapateiros, os ven- ! responsabildade, talvez nào 
por bem da por finda a nos$a j sor tem de se cançnr na luta 

missão terrena. ; tremenda de transmitir aos seus 
• 1 i 

A S ATIVIDADES HUMANAS j alunos ensinamentos, úteis para 

O homem que trabalha, diz o j ajudfrr a vencer na vida. O 
' ~ • j 1 í* ' ' I • 

rilMy acumula r iqu^|9. Sst^ | medico enfrenta o sol e a chu-

é uma verdade, e mbora nemjva para:atender a um chama-

O MOMEfit, ESE INVEJOSO 1 todos que trabalham possuam; do, na imensa responsabilida-

CarreJ escreveu aquele mag- j vintém junto, Mas, nào deveinoc j de salvar vidas, como 

nifjco livro sob o titulo; " O i entender somentç por riqu«4- j eoldado tem de permanecer a_ 

Homem- D$econbecido" | z^ os dom? materiais* Tam- j cord^do, na* vigilias patrioti-

Alguem falt^ estudai' o Ho-1 bem pode-se acumular rique^ | eag* em defesa da patria, O 

1 Em it MjÉi, etc 

ao advo 

gado. O medico que receita abor_ \ 

ti vos e o cliente que procura 
it Uso o dever meus amigos • 

h' despertar o cedo para co^ 

uitçar a lida. EJ caminhar soVv c s s e m e d i c o E ' fcSSa A r anha 

a chuva para o trabalho. E' í^sociavão da missa matinal 

despir o paletó paru* á açao , c o m ° 

imediata. E' deixar o as.'alto <-

penetrar os bairros pobres onde 

espetáculo licenciaso 

noíte. 

E' e rnuîto mais do que isso, 

pe l j mundo, tentando 

o hpmem, esta eon ti-

dedoves ambulantes. 'tyda^ j achemos a nossa profissão "gos-

enfim, tem de realizar as j tesa"; mas honrosa, ela há-dc 

scaü - tareias, sejam boas ou j se tornar, 

ni3s, leves ou pesadts, 

com o mesmo senso de res-

prij: abilidode que deve impe 

; na- na inteligência do homem, j (Conclusão dia segunda pagina, 

! VIVIÜR E' L U T A R i» v.tidade promotora cobrirá o 

A vida é luía renhida, viver I deficit^ nada recebendo a FIFA 

é jutar» — cantou, magistral.j nem os conct tentes. Ao que, 

m :rte, o poetai É nós, que no 1.apuramos se . realizada br^ 

r: 
mem, e$sea iuveioeos j tas morais e espirituais. F/ 1 marinheiro deve percorrer oslbaieiitc duro da vida quotí-4 vemente uma reunião entre os 

Sim. Apesar de toda* car/ estas, como aquela, adquiitem-s^ mares, eom a mesma atenção j ^i-r a temos de lutar para con-j mentores cebc<Ienses e os di-

tilhas de boas maneiras que pelo trabalho honesto o ini-; e heroismo do aviador, que \ seguir o pão r.osso de cada dia I redores de sindicatos hotehi 
I * " 

terrupto. j desbrava os céu», na gloriosa \ n c s orsulhemos deí̂ sa luta, pcisjros para e^udo das acomo. 

O sacerdote encontra o3 cs_ de unir os povos, O bancário, o! já .3S ^ t o s evangelhos pr.s-! dacòes da3 delegações, sendo 

caminho do seu j comerciário. o operário, o agri- j diziam: todo o homem há íe j^ue cada embaixada terá 

, cultor, o industrial, tem de tra- ] c o m e r c o m 0 s u o r a o u r o ; dJrcito a ?7 pessoas^ Isto 

; balhar com o mesmo enlusias^ ; t o . tem contar -s convidados, etc. 

:mo cum que vencem as sei-j E tedo aquele, portanto, que 1 Pago pela CBD 

andam 

educar 

nua .tivando um aspecto de ; pinhos 

própria personalidade hu-

mana, que nâo sei se poderei 

classtficer de virtude ou vi- » 9 ft—.A. |£ 

cio: a inveja B t f t H i w l O l l C H 

Qual será o homem ou a mu_ í A Dire*oria 

sera t am 

(Conclusão da segunda pagirtf) 

Dia 14 — Exmas Sraa D " ' 

Meira e Sá de Fi^iieíredo, 

Selda de Castro Guerra e Srtic>. 

Ieda Tinoco Cat^vallio c Ma-

rinete Pereira do Figueiredo 

Dia 15 -hL Éxmas, Sras. Hcr-

trila Gonçalves Bezerra, Iaci 

Bezerra, Nina Bezerra Tinop.» 

c srta. Marlucc Bezerra Flusa. 

Oia 16 — Exmas Sras An^ 

ít,tGíwel«i V í i t ^ í J4^rüda yarel^ 

Rau^ino, Joanü d 'Arc Perçue 

Couto, Odet^ Pereira. 

Dia, 17 Exjnas Srtw. Branca 

Pedrosa,, Nair Me&quitu, Liií • 

Fernandes Miranda e Srta -

Ccncinha Miranda. 

Dia 18 Faniilia Lamas, 

Dia 19 — Exmas Sras. A Ida 

Gurgel, A l i i e Ar^v edo, Ht lia 

Cavalcanti Azevedo, c Srta 

Ednah Azevedo. 

Azevedo. 

Dia 20 — Exmas Si as. Dora-

lice Lopsfi Clineia Barbaliio 

Guerra. Dália Cascudo* Aíiad " 

Varela/ 

Dia 21 — Exmas. bras. Alda 

Silveira Dias. Berta liamallu 

^emandes^ Coriaa Lins Quci 

rez e Sergina Fernandes 

Dia 22 — Escola Domestica. 
i 
' Dia 2'ï — Exmas. Sras. Sinhá 

Galvão, Irlanda Galvão Vieira 

i Maria AmeJiu Galvão Moura, 

; Elis.ibcíe Moura Nóbrega. 

Dia 24 — ASSOCIAÇÃO DOS 

DEVOTOS DE MARIA AUXI -

: LlAX>OKA representada ^nels-s 

T Exmas SI'Í:S , Beatriz Coitei. 

Antonieta Guimarães, M a l -

vas os destemidos bandeiran- assim viver, pode-sc julgar i organizado um quadro de 

a miseri? 4evasto o corpo e u ai^iigtfsi E* ,o pageuû^p nu q 

alrta ,̂. E deixar avenida pela^crû'.' ' ' ' ' lher que não tenha tido, em ' avisa 

remos 'o ciio!! v k i a> u , n P ° u c o uv- ta g ia ria ̂  que amanhã domin- j et ltJregadoT de leito, o motoriza | um cargo 

a j ktterpretos, que permanecerão 

Mas nos quer 

tianismo vivo e puro. Ei^ o 

programa ^o C o r s ^ i o ' que 

i i i :• • 
1:1; « 

vie-la cscura e mal cherosa. 

Mas o dever também c 

Uso outro : mtsmo na avenida, 

niçsxno no asfalto, mesmo dc 

paletój na r.o&sa easa; na nos-

sa repartição, no nosso escri- — — -

iorio, no circulo das nossas re 

lações pessoais, alguém espera f | l l l U W V 

por nós, alguém aguarda a noa-l ADVOGAR J 

sa açãOj alguém precisa do A v . Floriano P « co to , 612 

jttosso apostolado, há uma i Fones : 17Qp — 

da J. F. C. ^ tes dc século X X . O : traba-! liz, nào precisando maldizei 

as sócias efetivas e es-jihadur braga!, o padeirc^ o | S o rt?, por nâo desfrutar, hoje, !iunto ás dejcf-ações. Lo^o sdós. * nita 

; Segunda Lc:le, Geralda M, 

rio e Srta. T^urde$ Lago. 
S 

espinhoso mas g<" ' (J Sul Amer ic^no a CRD ativa-

Dia 35 — Exíiiai.. üras, J<oa~ 

Varela Paiva. Mar ia% le 

1728 

veja ? Uns. invejam as pere- go será de formação ,imeian- ; 

grinas viitudes dos santos. • do^se com Missa ás 7 horas, na t 

S£o os mais felizes, por que qual será cttniprido; o precei- j 

invejam algo que eleva, que "to pascoal, E ' dispensado 

edifica. Outros, desejam gal- uso do umfrome. 

I Ceu Pereira Fernandes. M 

filOílí yi 

N A T A L Sábado, 30 de Abril de 1949 
gar posições, conseguir rique_ ; —— — ^ 

zas. per^nanecer em posição de- ! A E M H I j I A DJE HELENO 

finida, vivenda 

Otros, ainda, 

bem a vida. 

embora não 
(Conclusão da terceira pagina) 

primeira vete a camiseta a k i -

ne^ra do campeão 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA HTMESSA E CON-
TINUA VENDENDO FOR PREÇO® 

MELHORES Di ?RACA 

Á AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

P a r a o Á f n e r i c a , c to 
<Conclusao da terceira pagina) ^ues, Balbino e Alberto. 

AS5EN — Rodrigues e Breno— No quinto jogo o Riachuelo \\ 

Aguinaldo, Cacho e Biliu. toriou sobre o Esparta por| 

O terceiro embate reuniu os 15 a 11. Os quadros foram o-; 

times do America e do AABB. mesmos dos prélios iniciais. 

Foi ao nosàj ver, a peleja O America suplantou o An-

n ais fraca. Os americanos não drade Neves por 12 x 6 no| 

esforçando para conseguir ej\contro da 

vencer faeilmente por ]4 conjuntos 5 

a 4. Os quintetos jogaram embates precedentes. ' v a t* a e a ü S 

da seguinte maneira : An^e_ No sétimo confronto, defroti 1 ^ R 

t íca — Wagner 

(Orris) — Sanford, Velasco 'os americanos por 19x14. Tanto 

(Mauricio) • D'Aguiar. AABB Riachuelo como America, de-

— Romulo e Aluizio — Eliézer, seiavam o "trofeu4* do Grande 

Mello e Begsc. Torneio. Por isso desçladiaj 

Na quarta competição, d e b a j Koberbamente. N(> fi I 

teram^se valentemcnite os in-j nal da luta. a vitoria coube 

tegranteç do Santa C ruze do | aos rapazes da camiseta ru^ 

Andrade N.ves. Os tricolores1 bra. Os quadros desfilaram i 
foram derrotados por nove. tia mesma maneira dos ern-

õ oito constituindo, dessa' bates anteriores. Salienta-

saibem exprimir o que de fato; 

desejam« contenUm-se em pro-* • 

clamar a todo o instante: ah i e t o n i a n d o 

se. eu f.^sse como fulano... 

CARGOS ESPINHOSOS MAS 

GOSTOSOS 

Nâo me lembro qual foi 

o presidenta da Republica que 

tendo deixado, depois de cur_ 

ta interinidade, o elevado car-

go de chefe da nação, respon 

deu a ura amigo que 1 

pciigunlüra qu^ tal a íun* 

j quo acabava de exercer: espinl >_ 

j-«a, mas gostosa.-. Assim, tai . 

I bem. temos hoj» em dia mv 

j tos cargos espinhosos, encrei 

j cados, que somenta trazem a-

' borrecimentes, mas que mes^ 

T U G A L x 

j BRASIL 

! I^IO, 

! No dia Îî 

ESPANHA NO 

(ASAPRESS) — I 

de maio proximo 

I rá os »>lanos para a magna reü 
" l l v e t e Torres LÍJ " 

lizp.cão. 1 } 
Barros. 

i PLEITEARA ' O JOGO POI l - l 
st ' 1 Dia ° — Exmas. Sras. Eli 
! T U G A L x ESPANHA NO I 

| Filgueira, Maria Luisa Filgu«, 

] ra Barreto, Asta Bandeira d» 

i Melo, Alice Tavares de Lira. 
/ * 

Dia 27 — Familia Ferreira 
cm Amsterdam será levada a 

; ^ ''.-de lïenriqoe Satà'.ada, feâJ«jRi^<ïu_ efeito importante reunião d a í n . 
rante o.mês de Maio seu 7.° aniversario de fundação* dando um j Comissão a 

• Sousa, 

23 ExmaS. Sras, 1| 
dos cam-

paite no| x»m sua preferencio. Portanto, tsquecer de visitar a sua ; 'LÓJA 
desconto de 10% y obre suas vendas a todks pessoas que distinguirem • 

oigardz^dora da uCo 

pa Jules Rimet"'. para a quaíi 
: Cortês Barros, Lourdes Coifes 

L.Jrcicio realçado cm Sar^-.TT j I ® LI^ rROS , , é esquecer de ganhar dinheiro. ?:eira. 
[luario entre os _, novos i 

i companheiros, K**eno que já I 

lem p e r m i t o do Conselho' 

] Nacional de Desportos para | 

| atuar no Brasil iniciou a no-; 

| va fase de sua carreira com ; 

o pé * direito, assinalando 4 

: tenfes. detx^r.do lmaí?niíi*. i 

impressão quanto ã sua forma 

atual. Relativamente a im_ 

portancia r e^ l ^ rá luvas por 

dois anos de contrato bem 

como ordenado que não se 

ode ainda afirmar, correndo 
i 1 

i \ "ias versões. • 

RUA DR. BARATA , 21S — FONE 1628 

C l N E A A 

: o Brasil como séde do mag 

! no certame terá de particinar' ; ^ - jtes. 
< ccm dois representantes que JJ^ 29 

; de Oliveira, Rita C;rtës T<| 

RÉ X IHM M 

ser Sott ro Cosme 

f e 

DE HOJE A TERÇA FEIRA 

Um filme IUMIUSO cujo romance é passado au tempo dc 
ftfissia Czarista I 

O perene conflito entre n f<nta c <t direifo : 

0 DIABO BRANCO 

deverão 

Luiz Aranha. E ntíita re 
i 
! união a C, B. D. pleiteará 

[junto a FIFA a realização 110 

: nosso país da eliminatória entre 

| as «randes representai JCS de 

Portugal e Espanha íiue de 

acordo com 

Gursrel 

Ätiiria Nppvldade A r -

— Exmas Sras. Alioc 

Guerra Bertilde Guer 

- j r a da Cunha Lima, Si-tas. Ma 

rieta Guerra e Santa Guerra 

B. D. fará realizar um jogo 

no estádio nmnicipat do Rio, 

regulamento de-louta-oom São Paulo. Nào résta 

verá d e c i d i r ^ em dois jogos 1 a menor duvida de ser a asjpi-

sendo um cm 

consiga stqs 

caoa pa's. Casojraçào do grande alcance teçjii. 

desejos a C ^co desportivo e financeiro. 

O T R A B A L H O 

Ele representava o odio contra a tortura — Reivindicava 
para o povo o seu direito oprimido — Seu radioso amor 
pela dama j tornava audaz e destemido í Era, ^sim 
— O DIABO BRANCO o defensor da 

uni povo ! 

ni_ 

a -
^ibcrdatrT de 

Aguardem — Margaret O'Brien no colorido 

A Dansa Inacabada 
Produção PASTERNAC para a Metro 

Proclamamos portanto, como p eliminar axiomatica. o 
direito que tem o trabalhador d^ perci >er um salario justo, 
isto é̂  um salario nunca inferior á importância necessária para 
que ele e sua família mantenham uma vida digna. 

O trabalho nAo existe para escravizar o homem. mas. sim. 
noitada. Os| tara libertaJo. Eis porque a remuner; ^ão do trabalho O 1 I F 1 

por 14 conjuntos 5ir;:m idênticos -vos deve ser suficiente para ,garantir o acesso v >ropriedade pri- £ m OCmâflâ (121 
outros bens da vida, q » ^ ^ . * • 

de Princípios do Partido de Representacao. K 6 U W Í 0 d ã V O l t l l S S o O 0 6 
Populai ). Tnrp liiítar rin1«rvt ác 10 > i 

e Américo taram-se os fir.alistas, venccndo T R A B A U f A D O R E S 

vos ^auda neste „ , 
religio5o uma reu - ^ 

de Nata 
propaganda Carta i 

J Teve lugar, oniem. ás lí) : recep;o?i5. 'programas arlisticcs 

ra.s, na séde do Departamento ^ b iktins eá cartazes, circuhieâ;; 
O Partido de Representação Popuiar vos $auda neste 1 1 m ! do Ensino religio5o uma reu - M m » ,n„i . 

° de Maio - DIA DO TRABALHO. 6 clf? u m 3ec i4 ta v 
A vós que constituís os construtores da grandeza nacional,! n i a o . meios de propaganda. 

o P. R P . vos conclama para do^eza das possas tradições ^ões e sub comissões de pro~j F<>i ^ c o nv^ada para o 

#maio. ás 20 horaü;. 
cristas e nacionalistas. 

Não é com o comunismo materialista, nem com o sócia. 
liíimo contrario a fé cristã, que se fará a felicidade do povo 
1 trasleiro. 

Saibamos todos repelir essas doutmas inimigas que 
procuram, aberta ou veladamente, escravizar o Brasil e os 
brasileiros, 

Só a renovação crista d» sociedade poderá assegurar ros 

psgandá e técnico artística, a- dia 9 de 

TACO Ott 
Qualquer que seja o piso de sua 
casa, a "Cera Marmita" dá esplen-
dor e melhor aparência, brilhando 
e imunizando-o ao mesmo tempo. 

"Armazém Natal" 

Avenida Rio Branco, 565 
Fone: 1210 

Cidade Alta 
Esquina da Ulisses Caldas 

Una novti reunip%| cxtrf»ordi~ 

maneira, a surpresa do Torneio' ram-se no prélio de despedida] verdadeiros direitos dc homem. Só o cristianismo poderá apon-

Inicio de 1949. Atuaram sem! Ciro, Saverio e Vinte e cincj! t e r a S verdadeirHL soluções para us nosso? problemas 
i Defendamos essa verdade e eütaremos defendendo a 
' ci»usa de todo« nós que é também a causa dc Brasil. 

n ar iá. 

1 
fim de se assentarem a3 nor-

mas gerais para efetuaçáo da ; 

2.ft semana de JEC desta ca-

pital. 

Foram divididas pelas diver- ' VENDEM-SE 4 casa. situadas 

pas seclorffc constituídos e n ^ c m ótimo ponto n» 'ram do 

tre as jecistas e jefecistas pre- ' Meio, e 4 lutes de terrenos i 
sentes a encargos e respon- '10x30 na mesma Praia. 

iorte os rapazes do clube da' do Riachuclo e Sanford, Ve-

João Pessoa Aproveitando ojlas;co e An» • ico do bando cam-

dcsequüibrio dos comandados: peão. 

de Z^lins, triunfaram espe„j Os jui/'^ que atuaram nas 

tacularmente os alvi_verdes. As arbitra;' as foram os seguin^ 

turmas 4)r&m ( as se^uint^s 

Santa Cruz —Zílins c Oscar II 

Us: • Humberto 

Î .neifteo, Ciro, 

Nesi, 

Biliu, 

Oscar 

Paiva, 

Vcrsilio) — OtÇnr I, Carlito'I Aguiar, 

(I^Miel)!; A ] I fefes 

/ * Pedro e LÜCtecio Rodri-

ineu 

1í»ri& atuação. 

uuerra. 

Todos * 1 

Monteiro e 

DR, PEDRO SEGUtlDO 
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V t 4 0 ÖMMAR^Aß — ntOIOLOCttX 9 t y t f f ^ n 
Curt fUdiflfll èm h M n m i d b « » wàfm • h/Hm^m mm 
• • f » ó&rt XHwm à* wrogtft^ w É y i 
pi • ria«. Tkt t ta^nt » pp l do te un l i i lw múém • 

• «uni 9tmp}\tmàhm^ PmHp»»oI< 
G d v t t t C m M » 
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sabilidadps 

! í-a, 

e 

atinentes à Impren- Tratar no A L F A I A T A R I A 

Radio, Esposiçues, Loeru* AMAZONAS Run Dr Barn 

Oi "namentaçao, visitas ou ta, 222 ou i>elo tclefotie 16^2. 

DR. CLOVIS AVELINO BEZERRA 
C U N I C A MEDICA I M O B A L 

<1 EITÜKFL PREJLO ; ;R NFL LOHB 

SV 
f AR t fCULAHMXMTK: FISTOMAGO, INTESTINOS * FÍGADO 

Consultas diariamente das 15 ás 17 b o m 

FaÜjL dõn*r|b, fi^llital^^ Oi 4o Norte 

i Não perca tempo, andar do ae casa 
em casa, procurando comprar mais 

: barato! 
Vá á CASA DO RIBEIRO, que serc 
atendido com a maxima presteza 

e distinção 
C A S A D O R I B E I R O 

Tem de tuflo em ferragens louças, 
ti«*™ « "+ensilios domésticos em 

—- geral — 
ENT*. FERREIRA, 1373 
RIM — FONE: 2088 
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